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A BATAUIA. — Cam do Capitulo. 




coxTKvro da Batalha, esse primc- 
Tovi mnnumento da arte verdadeira- 
mente, nacional, esse magnifico poe- 
ma de pedra das nossas glórias e da 
nossa independência, está edificado 
em um \alle ameno, regado |h>Io Le- 
na, junto de uma pequena povoação, 
que dellc tira o nome popular que tem. 
A Batalha ha sido tanta vez descripla de nacionaes 
c estranhos, que julgámos inútil repetir o que de quasi 
UmIos é s.-ibid(), e u que foi já tratado tão magistralmente. 
£ bem conhecida a dèscripção do elegante auctor da 
HitffOUA DoHtMCANi — a obra de Murphy, acompanha- 
da de magníficos desenhos, é do maior interesse, como 
de homem imparcial c competentíssimo nn matéria — 
n mais recente tnanorta do iliustre D.^Fr. Francisco de 
S. Luiz, ji fallecido, e impressa nas da academia real 
das scicncias, é um trabalho consciencioso como tudo 
quanto saiu da penna daquelle sábio escri|>lor. 

Ha cousas, (torém, no nosso magnifico monumento, 
-que nunca serão assas admiradas. Neste caso está a 
celebrada casa do capitulo, de que a estampa dá ama 
-pequena idúa. £ uma obra admirável — maravilhosa — 
a mais maravilhosa de quantas maravilhas abundam na 
magcstosa creacão de AQbnso DoduogVM— o arcbitecto- 
soldado. 

▼ox. zx.— Makço 10. 



«Sendo quadrada, e tendo 340 palmos em âmbito, 
sem columna, nem esteio, nem cousa que a sustente, 
nem mais repuxo da banda de fóra, que a companhia 
do edifício que lhe fica nos lados, assim está em forma 
que a quem põe os olhos no alto engana, e faz parecer, 
pela grandeza da casa, que se sustenta sem concavo. 
£ fama que ao tempo que se fabricava caia duas veies 
ao tirar dos simplircs, cora damno de ofliciaes ; e clrei, 
desejando que todavia ficasse a casa sem o dcsar de 
colnmnas cm meio, pntmelteu mercês ao arcbitecto, as 
quncs o fireram espertar de sorte, que tornando a fe- 
char a abobada, nffirmou que teria melhor succcsMi ; 
porém ao tirar da madeira dos simplices, dizem que 
nào quiz elrci arriscar os ofTiciaes. c mandou vir das 
prisões do reino alguns homens que estavam seoteucea- 
dos a grandes penas, para que sobre eilcs caísse o ter- 
ceiro damno, quando succedesse.» 

No centro desta extraordinária casa, quo ainda até 
hoje, 461 annos depois, não desmentiu a palavra d« 
brioso artista, acham-se os túmulos de D. AfTonso V 
e sua mulher, D. Isabel ; o o do príncipo D. Afibnso, 
61ho de D. João 11, que. de cdade de 16 annos, caindo 
de um cavallu, morreu deMS iradamente junln a San- 
tarém. 

« £m um dos ângulos da casa, no ponto onde nasce 
om ramo do« arcos quo vão fechar a abobada, vè-se 
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REVISTA POPDLAIL 



mn busto de jMsdra, qae ae ivjjipit representar o arcbi- 
iWlo que eonehihi a obra.» 

Fa»eiini'> íirilcnfr'^ volòs pará que ofrcclivaincnd- se 
destinem esse» mesaaos meios que estão ratadus, c «pe 
altts sio iBsaflW<nie% ao» reparo êt tã»flBrjMo'MH 
mimrnto, coiiil<-mr!rH$c a díreeçãn dos respectivos tra- 
balhos a individuo que tcoba a intelligencia, o gdsto 
e a prática neceasaria. 



iSTRLCCiO POPLUB. 



lfarmeDt4^ ciEpr('^,-i(l;i, a'm\l» jK-Ta? p«-3S<ias entranhas it 
que tcMlos fmnaaa deila 
ap^refirtoAn» Ha vaoafcMKsrfi 
em variís arci^pcõrs. ['mas vpies exprime a rc- 
) d« todos o* seres creados, e i cotio ««iniBnCe a 

«8Mplca»«i lÉla> ipsr 

que se rtipTiIsm phmfrmmnf , qvtc trra ín^T nti rnaado. 
Ainda se adopta, okskki a* iiiiga«((tim usual, pra dest- 
IPHr «OKHtíoaMnto as propriedades, eo ul l ># a íi» , de 
enjo reuniio resolta a íodividualidade de «m ser. T(>- 
ma-se c>niíini, po<ti> qoe menos propriametôe. cimo a 
c«ns.i linal, e primaria de todas as oonsas. 

Mas, i iii ri n |i ml o « iMcrprciaffa» 4'aqiwllo temo, 
MMréma • nalnren— o coopUxo. a totalidade dos 

seres crt.liiits, c tias leis, que [)r('>iii*'ni .10 iinivrrsM. 

£ este o sentido em que d'ora cm diante a tamaremoa» 
S. Dtfint(9t Í0 eetp». — Os seres inclnidos no vasto 

íystcm.i de que vimos rip fnll.ir, jVM-ffiii «er divídifíos, 
e subdivididos ; podem ser estudados sob aspectos va- 
riadoa e iislinálsi, o lar — Im log» m ■ uMa n o e ie n - 

cia<! dtrrrsrt^. f>r^«,T« ríTthrpnrias, a (]ur n% podiTirrr? 
reduzir, ostudarenios a priokeira, ou os enrpog. l/á-ce 
o name de carpe a ind» e qne pôde aSratar os nossas 
sentidos, prwhiTÍntin neltes 

a scnsarõM. Os sentidos são, pois, os insU-umcntos in-- 
dispensaveis da perrcprJo de todos os oarpos. 

3. i*n>priwlad*t."~Á peroepçio qtaetemoa da ekto- 
tancia de qualquer corpo, provém da /iMn/dods» que 
dlc pnssno, de a<bctar-«aa oaacntidoa da am« ou de 
4Btso modo. Iam faenldados etaamama fmiii iiudadai . 

4. ihfspla.>M*>A8 firoprifldodea, o» aMrnmlM dbs 

e»rr|iris, siijipõciTi fJe ni:'<-(";siii arj<' um 5ii£reiío, iimn «uiv- 
stancia em qne residam. Ê o fue cbamimos aiot«rin. 

JNaMa dkM prsprWMdr«^'*<*'As propriédadof ae 
ditem ffentt^ qnaiido rcsi(t< ni imu htâi^^ <is curpui. T.il 
é a extensão. Particuktr»* aão as qoe subsistem coiv- 

ir«#dUM» coaMalBaBanle 



tt'ootraj, servindo pnm nç i+i<;iíTigofr entre 'pr-ipríp" 
dades caraetcristíeasj, oa as qoe se dcsoivAlTeiii, da- 
da* certas eoldições aecideniaes (prapríedadaa occ*- 
oionaes). Das primeiras sirvam éf etnrrplns «=; sabores 
diversos, que caracter isam differentes cuxpoc. lias se- 
gundas os cheiros, que em outros se MaaiftiitMHiaMi 
'Ctreamstancias pspecia«>«í. 

C í*ri w mnè à¥tuào êoa corfoi ám o oi nraa a.^ A 



mais pcrfunctoria observação é sufficiente para nos eofr 
▼eneer, que além dos corpos, que sc encontram na terra, 
cxi.stem outros, qne. disseminados j^fò espaço, prodo- 
zem ,os difbrenlofr asfoclof detf* allolMda apparenle a 
anldla, a fue aeiiaos aaflHtdaiAiw do|lnaoncaia. 
Estes iiltiroos sSo tt/éiiiM\it>fáB ialièiDÍiiig8a fead 
de corpos celeste». 

7. Seitiukt iã «alMrssa.— A seiencia vastissina, 
qiic c^ludn ^ I írp i-;, e as leis ptirquc se lies reun- 
iam, é a Mciencia da natureza. Esta seiencia é, por a^ 
Aa d ia s T , nníca, e tio iodivisiTel eon» o amaqila db- 
qne trstn A immeasidade, porém, dooniverso. a ma}> 
tiplicidade de relações, em qoe os corpos se podem 
eoBstderar, a impossibilidade, emSm, da sageitar este 
systenH compKcado e de difleU apreciaçio, ao domínio 
ée uma s4 intelligencia. occasionma a divisão artificiai 
da tcifncia em ramas variados e distínctaa na eacyclo- 
fadia artaal.gia ciiaa a 

a»db,aij 



tambf 'n se líuíi 




A atRMoar* pnde 4iier-^r nSo s*'» tbffwroro <!p ploqnen- 
cia, cumo ihe cfannia i^ainiiiíaoo, mm tbesmii u de todo 
O saber qw o eaiendanenio fanauno pódc adquirir : é 
dap e sitati a daa nossaa ri 
Imvar de nosso espmCo. 

\í:i otijild, ('(im .1 mais s<tí^ IrarJii) . rmpw<'^ia 

a nKnle todas as soas iacaldadcs ; prestaram «c eliaa 
anilio mntno^ Inctatam eoaa as diflkoWades do ob!}^ 

ctn ■ voTKíeram os lAstacuIos que Uns uppiínlí:! ; final- 
mente, a custo (porque o talento é raro; adquiriraa^ 

mmttj^ ntr>i<i.— Erirrtímto, fadic;,!, snbrr r fnttím, tado 
sera perdido se a memursa oão padér guardar oa eo-» 
bedaea ama vas adqirirsdos. > 

Ba^t? s6 esta ctm?idcrnr-ãf> ^rn qiM- se «leva tW eoi 
grande esdnia csU facnlilade, buscar quanto i»ossÍael 
aperfetço»4B, c daafilie a n g tn taas pois que a alam, 
eompraado, á cmla do aea estudo, tanta mais scienoci, 
qaanio' malar é a despeia^Be ímm, doesse 4»(ndo, tem 
para sen anaaieaka'MMaria» ^f^é\ 
sejammaxaila. 

PrMeBdMr.-qMe- a capacidaAi 4o i 

ria natural, U"m ííi*lfTminn(};is dian^nsões cm cada in- 
dividuo íqno^ainldas as paredes prárnitins, não é poa- 
«ival aabar l iii ia iw/lnt i*ia aai^, onda poswadl^ 

rar-f>c rfp t\íi\c>, ms\% soliifo e çsparrKri. 
Admi ram ae es- effe^os de um motiiodo como íwbm- 

è ponca. « lhe fatika. 

X o mma a qne o twn i em é Imbita oa meman», oemo 
«m tado, a daafeçMii vitairailíb* aaaa pappalaMt» 

obrig3rmí-Ti'o a decorar. I>e mofín qite o eTi'?in<» t«» 
dus-se a poaco: ler e repetir ate que as palatras A- 
4|nsaa-MdtaMMf«H|pae, decorar Indo. Aprende, o m»* 

nÍDO, IÍTT;nn<». g ea p a pft iiT , historia, rtc. ; dio*ao4ÍM0BI 
cada dia lições de todas essas cousas, tem de apHttdov 
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liÍÉ« twi* se lhe «Mina, á exctpçio do aprmdrr : o 
mit dUkil éwe.ettaMbè-lo Mm q[ae Ufo «midcb— 
SR o não MttlHBfli CMÉIl 
«aval. 

■■IMlM«eMi o wet tw ó ignorante, e o discipulo ne 

d.T nsrhalji, sahrinlo t.inlu vuiui. clli--. Al-um.ii \ eie* o 

VÊBÊbte Mâ»o o que leaa ée ensinar j mas não sabe, ou 

iiftrurrrir) rin^ alttmot. 

fiste mcthodu é, seu dúvida, o que «a»ina a iiatu- 
fin. 8iiBbido<»anllMMl«*flHl]nl»,-« ■Htu jMgiJ il 
pdo caminlio Bdhotw fmtp» iallt nll IlUo 4e 

todos US mestres. 



matérias ^e, «iilrVtrti no deserto, deit IVos par» jrnbr 
ao aeo p(n'«, em «olumius separadas. Eaim» esuva a 
seiencía na itoven» a Iw na tiniie ; hoje, a 8ei«neÍÉ,4 
ilat* a Mke é «lia, « -rnoà ê& eohnuM gaia o 
na •daMrto diw waros. Abrtn eaâo um mar 
a um povo : hoje, que mart^s niio podem ser obatacaia a 
fum bQDRiii. 4e mando para mnnéo. tèn 
«■riiaa, «lavaaMa -aa walles. 

M""}'! Sempre plano. K -is ni<nitrtnh,T. nín sr fer ÍKirn a\nm 

«tio, os Valles não al»ateui ; perque não « MgMv ty 

A instrucrào dev«<. também tor »«u «arrit dc folTO a 



Par anao. em ponto reuMito, onnmtrs o vHho 
noM varada, qae não ctmhecia, scgue-a, da com um 
duo d'anrares, Aoras, frM«aa*^niimMÍsMnio. CoMn 
dgDBas flores, coíbe fructos. volta, chama osfIbiM. 
«Mma! Ottepcai IkmBfu a lafwsT Vou condui-los 
onde em abundância os ha ; cfnsMtam sdnente <|M 
Ibes vende aaelbof.» Oqiie pretendia ii laHw, aaud»- 
aiiia aaate aa-Mbaa, «ksthnras, péla «iDt Ifia lai. 

GujaTa-o talrex n r^goism i. 
£ate «dha é mm mestre, emprega o mathodo «]fHibe> 

O queicustara antifaaunto para saber algnaia f;nh:i ' 
O ^uco que se sabia andava occulto; qaem o tinha 
4aNM» a si, ae trnbalim<pia Wmm aa <awiJJi i la. au 

pnra mrnrlíc^a-lo de quem v ]yis«tTÍa em p?tÍ7P<!, is ve- 
we», remi>ii)9 : assim o Mber obtido, era cotão varda- 
daíra pro yiad a d a. Boje sabem >a<«af8ea««Mai; 
enUo sabiam scfc sábios sómcntc : c ninfni«*m r<>ymt» 
iMo saber. Sabo' algtmia cousa é saber mais. A srten- 
«ia itomaiMa, «ona devia stx, pai aa ic para todos. 86 
ifwpriniiia, étnoatiae, o qae o particular iaveata oa 
wàut; < Mia iJu pmiiisa oeevlt»4a ; parque está sagoro, 
que menos pinlem roubar-lh*a expondo-a ao pâblieo. 

O povo não pôde já chamar-«e 1 1 binim ' o povo sabe 
• pa us a ; é vergonha para qualquer aio saber, pelo 
menos, lantn 

Mas o povo deve ainda saber mais, porque a parle 
peimfar da Mieneia date a ugaa rta r m raaio do pro- 

p;Tr';«fi i\n^ rnnhrrfiBf ntns ; a msÉnação piiblicn ricve 
facilitar a acquisiçâo des&a acienciá commum, d esu: 
iMcessario iiidia|Mniaval para o eammercio doa ha mm t* 

Para o comracrcif. titmndo rtn proprtn, florescer, que 
é necessário? — BoQs purlus, buAS cannae*, rios na%c- 
Ctraú, estradas, e tudo o qae facilita o transito c 
transporte dos objectos de trafego. Bons portos para n 
«ommercio intellectnal, sia bóas esdiolas, onde ve- 
nham carregar instrucção os que a precisam. Bons can- 
aaes, rios, aitradat: JMttaiai q na^fae ttitmB a conduc- 
fio dai difRiraites fcumi ét instnicçio propagada. 

ià disseniDs qur- d mptFiodd ,^n'lIv{tc^) í n r;iniinfiM 
não traçado, mas que eUa «nsina, e for ande guia, a 
qaem procura. 1nékav-« a»a«N»; ím> tarraim árido a 
eslcril, ,iti' i li(!Kar ao chiio fructiffru ; in líi ou-o ao 
Gama, ao Gtimméo ; 4Hlica-*>cate dia ao-^e a inter- 
rofi. O vali» stnllo muijli li \mm Mlwi o iatéllt Go> 

Iria e a ingratos. 

Mas lá vejo ao longe elevar»aa uan^aalumna ! . . . 
é auvem . . . c nuvem que Cerval A-nnvem e tem fogo ; 



ú raminhn df> fwro da instriicrão c o melbodn ;7na- 
lytico. u vapor, intendo que deve sè-lo, esse motor po- 
tente da mwia r in «iÍ|Mal; ouvem obscora par mm 
qtiantn; nas guia seguro e vehícnlo rápido, lncTT> q\m 
se hajam eonprehendido os seus principio», e as suas 
applieaçõcs is aeiaaciai. ■> 



BOIUlKCIU 



I. 



E KB&k Qoite ; Mofllevrain acaba de se vestir para o 
\mS»% a w a i a l e na^cadaiit,— .a»fé»4Mli daii- 
gão, e espera que volte o sao criado, a qucm ai^vw 
que Msse buscar ubm saga. 

Ifantavrain um rapas de vinte e cinco annos, se- 
irtMr4uwM>acfSaB, adastta^tana, omi ip—lo 
msmaa uasaa wMmo «•numur anvancaui o naummM 
romtudo a apparaoer derenlemcnte no nnimlo. A «oa 
pbytianomja <ra agradável o revelava baitante iiileUi> 
ganeia. 

Aqri firrn nós— a íutelliguncia 'é om ffnm prfcio6o, 
Bift ba dúvida, BMt qua nam aempre nos livra de laaar 
talÍM^ M oihoa da-alMplBa fcom senão ião algw 
Wxe* gaias initis Sf^j^TiTa"! r[nr oj; tia intcMisrcncia. 

EAa rofli \5(i ino (■ lorii d« iH'uposito, entre as que 
n* sU' moTTifTito jx rprissnm |ii Iw <apiiila éa ltwÉan<ii ; 
reflexões do tão sabido interasae, 4)ua nem o radn' 
da sege qua dmga i porta, nem uma carta que o seu 
aríado lha traz, «onsaguam iotarromper. 

Qua MflasSai iciaama 
a aspirila <do mane chat 

H-les aqiil 

■1— »<0 celibatário na socicdada acli»4e, com elèila, 
B*nma posição felaiailait «obranMna pnaai<tf'Ma^ 
ttij. E demais, um celibaUtrin não pôde srr feliz; í- 
ponto afta loi fUBAamooiliata» t*d«a«mcardaM. 

rei nnrcísidaHr ah?rj!trta. « f^iic hri dc nb<»dcrCT rir 
Intn grado, (aulu ssaif que «orraaftoade pcofeilamaatf 

■svA do CTSTimpnto rtmsí^e rm procurar mulbar, a o 
mau mais aegurB.ile aciuur nqia muibor é<: 
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o iD<<iido. Desde « fK-jiMiiipio d'mtfi iaveriio^ 4|we jé ^"ae 
• acdbi9, tMriM» feflqvoilado o nondo ««n «MVfriw 

regularidade; tenhn fhnrado em sessenta bailes; run- 
tado em quareaia cuiKertos tomado parte em trinta 
l«l«riaa; c daqvi- ramlto qué^. pmmo «mm ou mum, 
tenho visto umas vinto raparigas, qMr> ln]\et se aecom- 
modassem com a minha pcsMia, $cm grande diflicul* 
dade, w pelo gostmho de que m chanMwa madama 
de tal, etc. Entretanto nenhu0ia me convém. Não li 
pelo que respeita ao pbysico, que são todas muito ga> 
lantet; mas quanto ao moral ; uma trazia dc dote dei- 
eseis eootos de réis, e pertemdia futar. cada anpo, só 
em luio e modas, quatro mil erandtt. A «MÊn i M- 
rooradeira ; quer ier niaridd para fazer desesperar os 
seu» adoradorof» ^ depoi» ha de a«núr-«e 4Ím ado- 
radores pn* fiiMi i m m p en r a wrido. EMa morre, 
com certe7;i. il i ntxu cDi dois aiuu>s, de muito dançar, 
s« «, Bio cohilMfem, e de Dâ« daafar bastante, se a e»- 
hibiran. Aqnella diverte^ cm r«pr«Miilar da «MONto 
ingenun mi fbcntros particulares. Finalmente, nio en- 
contrei senão uma rapariga cm quem não encontrasse 
defeito uu mania essencial; nai essa era harrenda! 

«Tonhi) ju nsado ás vezes que não dev ia ser permil- 
lido a mulher alguma ser bonita senão reunindo as 
bdat qualidades do respirilo e do coração, ou antes, 
que nenhuma devia ter bda» qualidades de espirito e 
do coração, sendo feia. 

«Ora eu cá não estou rrs(j|vido a casar com um vi- 
cio bonito, nem can wa virtude iva- Por. canseqaen- 
cia, de que diabo me serve frequeolar o mundo, que 
abhorreço de morte, se ellc me não pôde resolver cslc 
problema? Parcce-mc que à vista destas reflexões Gurei 
moita -beiD am me despir o panar a* noíl» r«iiladtf4 
mente na míiilia Ma oama. Ò Goi waiw, wwdi cnkin. 
a sege.» , 

Depois despiu Montevraia a eleginle camca preta,, 
a sua calça afiambrada de fma casemíra, descalçou os 
çapatos de polimento que lhe alurmentavam os pés, e 
iâaii a gravata que lhe apertava o peteaça; oalçmi as 
suas rhiríenas forradas de pelles, cnrergou uin bcllo 
chambre bem acolcbuadu, sentou-«c ao p«í du fugãu, e 
continuou nas suas profundas meditações. 
, Kio.sd que haja senio um meio de ter uma mu- 
Uier qoe me ame, que sympathise com os meus gostoe, 
que ature as minhas raljugices — é educa-la eu mes- 
mo, Um^ da influencia d'ei«e mundo que ptrmle 
tndA qtunloi toaa. E quem me ha de pegar que a»)BB- 
prr'!j(')ula esta tarefi, qu*', •■ni i rMilLidu, [«'nJe lazcr a 
miiiba ícUcidade? i^vm V . . . Muliere, talvez 1,.. 

«t verdade qaa.orlal Mdttn»,: B'naia daa anãs ca» 
medias, nos re[)re»cntn Ami lTihn emprchendendo, a 
respeito de ign«u, u mtsmu que eu acabo de diter ; e 
no flm de todo, felicidade e recampaaea-do cattaít mas 
('• que eu f.'rn! i rn mu sou nenhum \molpho; e Deos 
sm livre de. lazer com que a muiiia discípula, se pa- 
reça com a ignezide que elln falia. 

« Vi representar a Pupilla ; lio Conto Smgdo : e pa- 
rctc-mi' que Fagan e miss Milner estão mais j>erio da 
verdade que Molière. Conscnrvorei, pois, a minha p*t- 
filla em distancia de certo mundo ; não a eoelausura- 
rei; e enriquecer-^lic-hei o espirito c o coração. Em 
logar de uma escrava ignorante e estúpida, terei uma 
rapariga meiga, inslruida, eqáritaosa, fue-me ha de 
aHBfnlMiidcry qva apicoíará o ma aftala» > a 4|ve , 



muito Iblgará.de cMuagraivse á miabaièlicidade, cuni>' 
prindo aasim 4evar da gralidK». Mm para qaa* 

hei ác ru i vtnr com estas quinseras? Sem discipula de 
que dcmouiu serve um mestre! e eu não lenho. dia»' 
cipula. Von fcnrar aomigo m cena, faa é-o maHkor-da 
tudo.» 

Os olhos de Montevrain descair, itn então maquinal- 
mente oMra a caria, que inda ha pouco atirára, dia^« 
traído, para cima da mesinha da calieaaíra ; ahriiM 
agora, e leu-a. • "- [ 

Extraordinária coincidência do acaso eom aa saaa 
idéas I ▲ carta parecia a respesu a. nm dengo mm- 
ciado na precedente meditação. 

Digamos antes ; lia iio homem uma espécie de pre- 
sciência confusa do que ibe ha de acontecer ; a plrim 
manto que nos snrga no Iniao, sem qn« a nanfvaih- 
tade o cham<is<;r , nasce sempne dababo da iMidcnaia 
d'ttm presenlimeuto. : ■ ■ > . 

A caria aammoBSaaeft a HoaMevraM *a notioM da 

morte d'uma primn, qnf lhe eticrtrrrpr^rn, a titulo de 
tutor, a direcção d 'uma oríá de dutu aiuius. 
i Monlafniiin já tinha visli» ■elena«— amte ee «lii- 
mnva a orfã — n*uma viafçcm que rceentemente a son 
prima fizera a Paris — e Helena, sem esaggcraçâo, 
dava esperanças de vir a ser uma linda mora. 

Montenrain reselveu ijue Uaiana seria ana dilci- 
pula. . . . ^ 

Como tomasse esla resolução, deitou-sc, c adama* 
ceo embaiaia nis.mais a^fradavais amlMM. 

Logo pela mirtiMnlMi tratoo dc aáaMitir aaon pnK 
jecto. E l íar.tm-lhatioiniaiiaa^ara dispor tado nema 
rumi^rai^dwle. . ' • - » 

E n*«ma Mia madengeda. cem Helena, « o ma v«» 

Ihn Cl ivcmrinta, ãbâlou de l'aris j irn uma (|nínía <]ue 
linha perto de S. Germain, oâu muito distante dq bo^- 
qiMv a paptiiaiam de» limcot e vireates^maignia àm 
Sena. • . 

(CoiUuuia.J • •» 



• , ■ . » 

Kra pobre... inda Bien*' 
« -NHEitsa, saan Cira rieo, 

T.iri rirn. , . ► 

(Jue por ejisa linda niàu, •■.'<■ 

Tão linda, 
Tf <](•<''•>• riqiiczn infinda, 
Que me iiinas cnUu? .' i 

-^Qoania. 

' — £ se ivitutí um grande, uju nobre. 

Tão nobre, - » . . • • 

, por asM linda mia» 

TSo linda, • < < . * 

, ... Tc désse nobreza infínda, ... 
Qne.aiadirias.cttlâo? i 
— (QneiiOi 
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lãu linda, . 
T« é«w «M «Uria 

(dUt-ae dirias nitãof 
. •— Qo* não. 

« 

—Se ríco^ nobre • , 

Croado 
.FdMerei, c por tuârmã», • 

Tão linda, 
. Oeste a c'ròa, e terra infinda, 
Ql» Me dirias enlão? 



Ai i- que ospVanrtt, êftàt m 
Tin pobre. 
86 rico d*atei ! . . . MienlM, 

Tio linda 
Mão partisse . . V . invf ja inGnda i 
M ate»? 

J. M 



.-1 
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VSOLOfiO QCK SETtVK POB UM ANSM» 

COMO (jrA!.f»f?í:u auuenbambmto.' 



é, tm, verdiáU* cousa desagradável e asdn< 
Jlmle qna » Wahim abaiiJww u '» «lawlro, « o étn 

embargo do jwro, para lrrij;ir- ,i srnilar, uu Iri^j, 
difipiiiiou o aiceesso — tomott-tte impurUuia. Quem ii- 
nhi a «Miaidada da paaMfcr wn aadufo- ciilarelaMa', 
«•«imo Fr. Bernardo de Brito, e escrrvin hí^iífirins a 
trouxc-mouxe, entre oa fumos dos -MpidtNi vinbus, e da& 
oMibas de parto dat coalos de Alea laff , mj^Mmm» 
'« dif^íruldade da pubf ica'ção, pelas ccnsiaras officians ; 
juai» transposta a fronteira odiosa dt» saul(M)flicio, do 
ordHMrío, e do reverendo padre mestre, que ajuisava, 
por parte da paço. da orlhodoxía tnonarchica do auctur, 
tildo eram dclcile;i {kva o auctur, desde u cpigramma 
latino do granunatico arrevaaado, até o insolso bocejo 
4ki otOBastko leitor. O livro pavoncava-se senhor ii, sem 
oSiender sosceptibilidades, nem irritar biliosas complei- 
ções. Era nm tempo dourado aquellc, cm que o histo- 
riador esUcaya . inebriado diaata de uma genealogia fla- 
menga, anta e« MSÉTranpRitcf devm aMKtete quar- 
íía lu, OU cm facf d«! iim mIIio < rrfihndu chronicon, 
q«e fl^rificaya mais cem ou duaentos mourps ao raí- 
doNiMHMii .da* gMria wmiíomIw 
■Oeiras crn^, mUros costumes. 
Hoje a historia BMfrrea. O folhetim é lodo. ^ u 

- O tempo des trnsm-jk-Ú fM.- Oi i|m tkmm.féln 
p«>dêr da reproducçio, o se divertem ainfin hoje em 
a&soUr a «pátria dos>AffanMS'a da laranja azeda, per- 
Icnceaii direitamente ao Mlietiai.' < >. < • 

- O fí^hptim »', porém, um martrrio — honro^n sim, 
maa sempre marlyi io. ih fructos que se fioiiiem desta 



:»eracnicira safira são pela jnaler paMe os despeito», as 
iraa, at invejas, e até por fecel a dderrio inqualiQca- 
vel dos assignantes I Proh! Pud-w ! 
' ijPar^ae ser foUieCiniMa, revíHeàro (cm que pese * 
gtiliiiiaiilifilii parHanoa, e a elaeaieos apolvilhados). nia 
(' um hcnefició pingue; — hth nlTi< Ííí trabalhado de 
deveis c de contradicçôcs. G foiheiinistanão ciwla— « 
|ni» se'4ntrioobelra «'iiaia narrativa ealerH, omú « d» 
Ilentta Univertal. O seu rnfAfr nín de dektar* 
Quanto a nós nada contámos haver pela vepba da po» 
licia secreta. . . 

Ora vá lá dizer qttc uma senhora casou com nm ca- 
vaibeiru. Isto é simples, mas semsahur ; ioniKcnte, maa 
eataranamenle esinjpido. Pbrqoc os leitores sabem que 
e^etaaoMoto (a quem um joven dramaturKo, c fidhcti- 
iriMa leviano, alcunhou heretiearacnte àc auguâto myxte- 
rio da religião) sú se eflbctva entre os sexos differen- 

&, a Dio sor que traoa|ilaiiteaM» (ceiM e fez já o ci- 
le eseriptur) o i^encro «eirtrn dea domínios gramma- 
licacs [tara a nillm ^'ia. Nada mais fácil do que 
BUtar retUta de nmpa ás notabilidadea de um sarau. 
Tal senhora tem olhos arabet, tal ontra< é oápte 
de RaphacI; nutra tem us sobrolhos em groc tesas jia- 
roèataa; £ula tem camafeus ; £st* tupasios, Aaoktx^; 
diUHlUt Irtaa raadat ila pitwuwaBi. e dnantiirttlu 
de umas que yw^suin r.ilharina de MmHoís, on Maria: 
Theresa ; aqnelle toucado c seductor (se a dona o não 
é) ; tMdo isto écaimplea emw a aMlyaa de nm foalbii*. 
ro, Cíimo a íynthese dp nm ndélo • n f^ni' quer diaer,^ 
material e prosaico como a sórdida a\aliarãu do jedew 
de tâmaras. Ma.« i.sto define o mundo? Insculpe imai 
sociedade f desenha os ridículos de uma epocfaa ? Ora o 
folhetinista não é joalheiro, nem adélu — repellc de st< 
a imputação de agiota, por()ue o falhetinisia c, no idear 
da perfeito suprema, uma tawao-rgto psni— to. Lafoi 
idbr é «qeellr o cenidie. fie o Itra p e dh h Mw s ae' par- 
lamento iini.i li i (fi ii( ruiniiliç.To de cargos, quc inau* 
gurasse um monopólio proveitoso. O iolbetôn seria o* 
«ppendMo dn-eodas de i n d l anw i B r , o Mvretf aM a ea - 
r\n fie qoalqner empcnhador de jóias, o rd lit.i incute» 
das listas da Misericórdia, voeiferadas cada semanai 
patoe dialribnidarea eni eatráttf. 

Qncm não ti^cr os nervos perennenv-nfc síritndfK p,nr 
correntes olcctre-magnelicas ; quem náo acordar bypi>- 
condriaao e miâantbrofio ; quem |HMlér estàr.— tfpillÍMI i 
nn tren segtmdos, impreuF-ado |K)r f * IIuIiko merceeiro, 
c por adyposu mercador; quem ouvir um lulu sem se< 
rir ; ler o AsraMatimo sem roncar; quem aeradllae- no> 
credito pàblico, na Uga, nos bancos ruraes. no orça^ 
mento, nas explicações parlamentares, na sciencia da 
academia, na virtude de thcatro, na Califórnia, e nm 
ebiqnaiicia -de pliasntceatiDDy ronnn-á todos os dates 

Ipm vi>«r. Mfte IWHmiiwado globo, onde, 
a phraae de. mi poeta, qna era ' 



Zes «sfs dlepuit iidam «oiti «n aiq/erff^. . 



1' lUif tini^t.i. is-^n rf-sr;erâm(iíi-lhe nós qiic não será. 
porque o folhetinista é o rerorso do orador de (joíali» 

Mas o que será um fol^rt tim. qne tanta bolha dis-* 
perta por esse nrando? Ila lolheiím desde o chiste pro* 
bicmatico do Intnem Público, até aos caitotfces fer ia i* 

dos do fíra: Tisana. Ha folhetim desde a analyse ranço^ 
&a do sebento melodrama, até á avaliação «ur coMedrA 
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ée DMltJpDfeilwo iipwenlo. 'iia tellMftnn fi«d« 

c acerba 'la*- iiii'-rrias d,i \ \<].\. U \ n Jhftim dí-5<!oalrtr^ 
nià» a«rea> tmde se fterdem «c ctlteças vapuraMf da 
fttt^netb, ilé 4«iw4ldrtÍU«, 4rtMriQ«Mri«lar4M^ 

'ElLas c ApctLtAâ. Hb f líhcfim dcsrlr rr phnra ntc o 
Mie do flCiHUtiqwBi de Vianna ; desde a iiusi><iia, alii 
•••hnit-de.CiMaia:; desde o lívido ii iBWlÉto flilKii 
•té TM Mtúf tnrrõra da CalifmuA* ' 
O -qu* ét 'P<MS> o fi4beliinf 
O follialin é o reverso da arte. O Mnunnho ó >a> 
rinrit, I porque te adapta aus tcntfK» em qne >ive. Mus 
■ioiseipenBe-qoe a indivMuaiidade Uie failecc, |>ur ado- 
ptar as metaBor|diases amrcUcas de ^oUm littcren». 
Os 'fiflhetaiM são a representaçã» íéhI éa «Mnà»? «io 
M rfaapsodias da ^pwide epopea oraâarM, ieMt ttlMa 
éesoMda, en quo se dc!>cnrula a aclunlidadc. Kâo nas 
oantani cegos pelas ruas. come om dias du fabulosti 
Jlomern, iKtrque o iMidigo perdeu a qualidade poética 
• ideal, dep is qu Dff^erandos, e os 6í//n d s jh)- 
UÍk BeUeram na freittc o sljr^a «de an aaioial 



Toâns as edades se rcOectem n'umB imagen dupla, 
que Iket peopa^ aa idOge^ as feições e os contornos — 
■i'M<Brii • • UHmlm. Tndas vnm moédar-a*-— na> 

terialmente no ■onumento ; idealmente, nas letras |)0> 
f^àãxes* Jtíi glérias heilenicas tem Homero, conforme 
Mt nagoMores do nrlbodnxia clássica, ou os rhapsodes, 
s-j-f^vvKiri 9n in<iimiai,-ões de sceptioisnio littcrario. As 
paiiua> nauccnles de Roma, tem o sea fcerriwdMai mr- 
men, ns cmim dos salios, c, corno dix o iBpiaeavel 
yiebttl» (felhetiMBta foUlnawda finai), «oâaf«i4rB> 
dições podicas, que anidtarHB AcImíko do -^incti 4é 
Xíto'I^vi<^- A edade itiedia tem <is !^ii\.»dnr( s, ns j( - 
.« m bébM ám paças, cjyiecsc de UamlciSt do 
lilllMto. A 'ftcnnAiaelk nita 'OáÉi» •<na Mal* 

das. A n SC IH ia tem n lorrrentii'<o Ossian, oo, .M-fíirndu 
o clétéeo iohoMitt, <«» .seu E«pv«ii«alantc usivel na pes- 

mfícs e o Ta^í^n fnram tií uHimoí mtrrpretrç dr Cíillici- 
jpsw ii sernio não conseoto íetUis hoMurtcn». A viageoi 
mis trabalhosa c desaslaada nía «bega para ma eifc> 
«ás. AtistrHití, r Marenpn, Fricdbnd, léna. poderam 
a canto achar apruiirtaiia» riiuiiji verses de vêm iide 
•«IplMto. Ã iDBHda de Constantdu daa hihiíi unu 
danffl ccpstatre. O nanfioaglo de Jfedum ovewi nni d*» 
tesiavei drama. Snanapante d «o a aetorana Venddae, 
ns biKlos de gesso, e orna peça dc Aiexandre Domas. 
Vnaén a /NnfcaMii mhem laMUrtaifi "DêL «qa*» 
pDKBDDD nBtrarw^ ^isn ^popn nsiaw 'ppavon 

moía C«Iifi»rnia iucx^íuL-i^f] âc ri'1iriilii, 

•fiiidMrti éiase cena •espirito n «am «iareia (• qm ra« 

nance é )iarr! tida • ^ue foi o poema rpira para as «áa* 
dea passadas. O romance floresceu — nio por ser a ex- 
fresaio gMotaa Ao Mcnio-— nas porque era uma con- 
cordata que riinrilia>a ns rspirfto'; diissiiicntcí. TNir iísn 
0 seu iD^ieria dv^^t «isitoiraoale. i^ra arraiir^r a ar- 
madura magica dos p^itipaíMM haminns eta peaetaa 
CQiitraí-lo5 á cr.nrira âri romance. Para liftrpr <.h^ mri- 
rasrillujso bavia úe ia»icjar-se pelo iHit**'^''^*^^» 
MM^Mi* perdendo rapidamanle as pnqiaitãaB Wf/à»- 
picas par* se humilharam na generaiàdadc da espécie. 
▲ loUâmyda eâboracou-^e com OitcaHM—trocottHe pcki 



manto do cavailairo— « para ser a áual auhstilaido peto 
fraque de passeio do janota. Os Afa aaa w nons, Nestores, 
Ullysses c IViarruis, turnarau-sc impoísivcís, desdr que 
<o segredo da purpura de Tp» ae perdeu sepultado d« 

quear trrítlos modernos. ArhrHcí; foic 
se idcnlilicuu com 0 príncipe iludalphe. 

É que O romanee é para as leiras o qne é o 
brio das mnoarcbías representativas parn n soricníade, 
uma [ihase passageira, uma prciuração para o lolbelim. 
As letras avanram constantemente sdire .•«Iwflisaçlt) 
politica. Quando o ponteiro 4las priraeira.i m?irf já 
a hora da democracia, a aegtmda«staBcoara ainda nus 
paços da rcaleia. Hoje as letras aH in g iram o aociali»> 
mo. A politica talvcs lá coucMa lanhem ; não se arre- 
ceiem da predicção, nem ms alcuibnn de herege, on 
de prirtestanLe. porque n millenarte «stá ninda longe; 
as phalanges de Gog e de Magog, rafwiwm ainda am^ 
tes nos arraiae* ^ Mtlaa lialiiM, 

Orn (i "^oriali^mn nis letras é o fuTlirtim. O pencâo 
vermcliiu hasieon-se n» pavimento Aerree de jurnalismo» 
e nio fel. eonw dimn toMilfcm, ••wilhi -ds Cjwiyn 
Marír: iivagt iti«apliaBtofili(|BMpa Jitolft^pélf» 

mundo iodiUt • • 
Seri, porte, o fislbclte a Altima ttnnsla daart» popn- 

lar ? A quem no-lf> p^r juntar diremos também : — o Será 
a democracia a úiinna jiiiasc da ci^ilisarâo?» — ' Não sa- 
bemos, porque a perfectibilidade dos traz B'uma con^ 
tJmi* dÃimçio; e a rotafio monahina de Vic^>, n2o4i 
temos por dogma seguro e infallivel. Afora e<;tas dbjee- 
(ôes, sustentaríamos provisoriamente, qur <> f ilhetim 
é eterna, 4»Siilo, temalnMÍ«^CBirte am unto, e por 
toda B parie^ f ewl o t w nos o pnMhaiMNflk. 

o t'tjnti':t)íi! ('' uni srslrns r;iii.iiliis du rr r;'.ríí>rrf>. 

Um >«onbao«mBS ymai, que se dnaoiba phjsieamaatn n 

trstmnl pofiularidadc. É verdade qoc o rotuln de I>cl 
pbos diaia — i /fes e r tt ^ pm oi sentença parra «ànfo»* 
tíMnd, ^ y/Mmm iumNriiliindnv m»'ém'ÊUÊmm 

vn!)io5 rJa rirrrin. Mn<! n qnr \ rm n notsa hTioTÍli'!içtnul 
pe»soa;f Qoc tem u jwibiico com o folhetmista^ Faiei 
eunaamqMlIe fintor que -no smui g aw da Iphigeata 

|"T> n çnbrrrt lin rri rfat rris -m phras* de Uti^ 

mcroj por uã<> s iIkt expressão ou cuiurido approprsMis 
á ddr Baprwn.< d<> rhefe4«| pagm - 

oonm proma mn pihyie b fista moderno; 'osmernas 
enoaminhiim o caracter : o caractar maaifBmRH» cxle- 
aíamnenie. iiè9^máiitH<4»fi9fÊtík 
da lopiigrapMi <Ía mWhi lmUlt|Íé «M* • i 

wiMi fillieliní. ^iúfo defronto de um ch.ifarli; u qxm 
BM p rq p um icaa a comaaoátdaáe de làgpr nn fiidli», 
amníawli nafbrço qim 1bNim-4» IMilro.. kMrtÊtkãm 

UM mostfirii, firtiie ás »ores rmaíçinn \tt rra nada maitfa 
hranao, que se daisnha aéraniés das tripláoea gradoii 
nma Neva Ilokin (a«m Mr>n*á» ttaaiMHÉ^ mii—nmi 
minisrencii um iviiirn remnfa dr *>l;írrt» Therrra tte Je- 
sus. Ua proiíma unan ulxrm, qna r-enne és iii>a|ies 
peep é t ua s da mnis furo curiamm<wmii9t^/k^ÍÊt^W»' 
dTilnrnr^ dr paitJ? (le foJlcr, r> qw me fsi rerordap a 
i-ada mometuu a iiscot-iii, e {»or cons^nencia o UaC' 
belh, o mitro Vieante, a Bnssda, o o nhamia 
gko, ^ise t ah du t <s icautnras da n^miL. A pMieaa pas- 
tos «mMitoia dimrtoHie todu u diaAaBrlalar«'aai 
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«afe<eira, a cuja feitura o jolfc» capdesnillo 
mente, pelo código penal que t^duAlllUlrtr fcíflli, fÊf 
danaidM. B para coroar oslc grupo |)haDtastico, ornado 
de várias e nq\íitiU»'vi»mHàai«*, como diria mostre 
Epiptuniu, ouro ««m repMto oi fakielMS denpieda- 
dns de axaa pMlarmonica primitiva, anlcililuviana, exi- 
Dta focceaaonL • herdeira da orchestra do Salitre. Ji 
vMer, ^ Mn • enndiçio de >er en nipiíiMBciite 
ipiornntf cm rnu';D^ mnsicaps. o meu frciiezi íjwrque 
é^eiê suppor, que aào ma insensível a scenas tão lu- 
flAMey M profhttinwM*» cyrnhoUgido naquelle es> 
piritf qTtnfIro ifc Hngarth — O mtisieo eiifairrridc. ■ — 
Com fxies predicadus, com um fplem ultra-àj^tmia- 
no, • cem as scenas ora parvas, ur.i iiisí[>i(iiis, emre- 
TOltantes, ora ridículas dc IJ»b(ia a rcrvilharem-ne na 
mente — com aina caiu dc pcnaas de Jusi-)«h Gillot, 
vm ée nim, fuf^i da beneOca fábrica do To- 

jal, pooco diidacfara, nais implacável para a rima que 
o yroprío Chíabrera, mais sceptico para a poesia que o 
I^mutte, ou que um r\[)Iic'a(lor de mathene- 
BBSHBe frccipitâdo na senda do crime .... Sim, 
I, fwndio «nteripado, perdão generma farm 

l — pitrquc I) fíilhclini iifí'» se pone, ptirc^iit- i- [^■;StP- 

ríor á orda— £ã> ; sim, leitores, o folbciiB é um cti^ 
IM, apenr do sileaélb de Beolham, E nio ^bomís qne 

l»08 absolve — a niê folhetinistas (írprn^ nrlrr; — n !rtra 
do Decálogo ; porque deveis saber que us inaniiamcnlus 
on que somos fulmiudos, são principal mente o 5." NSo 
ffjriarrii ;«— » O 9.* Nôo Í€t^9ré» « wuUier éo Uu pro- 
amo. Ells. 




" ' Far riu oa m i%rt%i*-'n» 

Em nntblk* 4« i rrii. j 
^ Por dl* M|H> Ixrdcáu : 

/'jVtw/aa Talrmtmo ^ 

QoAKTos omdlap, doutor? Tod<M ! . . . nas a «dencia 
fvhea. le mttrímtím, «m eay a ffaw ie, «lo-ie at vi' 

dn"; Mimtnrto; masque impdrfa * f) dnutor iãjt rersos, 
e depois d'eaterrar os enfermos pódc muito bem com- 
ftfr oe epilaiiliioa. Grande 9ênt é ser iM»e(a ! Iwcnto « 
gente unn Irrníi f^^ipular, atira com «>lia á r^r.T do prí- 
mdro folbetinj»la que se atreve a lucar na arca «anta do 
Aofepjie; faz odes a ministros, a nobres, a ricos; 
glosa, compnr. traduz; c eÉilr«^ dttas odes pindaricas 
«ecrcvc luua receita esdruiEula. e ^m novo methudo 
para curar, quero diter, i ar i matar os cbolericos! 

O Mttàlitfto é o mais Celia dc todos os periódicos. 
qHKiMLgaèHeiím neste palt! È peoa que, na appareo- 
oia, se confunda um poueo com o Grmtit, porque reel- 
e ó ma^o snperior aa redacção. Só a graça, 



o espn-rto, como fe dii 1m^, do seu jrortfo fo- 
Hictlm ! Cjom qne deli' . ideia trata os collegas da im- 
ti Como é beilf MucUa albuia a um collega da 
* n0t|a qoeínar em eataloa, por 
muitas razões que não diremos, mesmo porque quasi 
Ioda a gente as cooheea 1 locootestevelaeate o folhetim 



barbeiros e cortadores de Por tn?nl. 

Apesar d'iato n^demaofcitys \m mais t^f^eyf,. iõ- 
hre jBd;e intere^fUiOe^ejwwie f o periódico, ft«itaiiçiod(»s 

ÍP^m-e*. í^n eobtriíetO, qòc «ri^ih.^ímr.í dc fnrcr mm o 
dcKenbador das caricaturas, obriga-nos a ceder-lbe if 



direito de aoalysar o Eie^apio. Em breve a critica 
itfá-pttaMMe^ o qofácve ter por certo MidU» naii 
l^afa. Mir, €mmãh. 



E-n 1 ,ni<; i to cholera) perc(wr« divcrs<T; lungos tra- 
jeciuii n«> globo ; ou vem em correntes livres pela atmo»> 
pbera qne o involre (Mila, «aintei etoabricat. ma- 
flr.' ; oii obediece 3 fi^rrns partículiTc^ mo- 
vidas {lela superiiric da gtoba (vjagcns terr««lw5, oa 
marítimas) ; oa vem yd» MM^a do globo (cu 
farfas tellwicas.j f O ffawlifip.j 



RscoHHEKDAR-sE-iu \o soldado, que nas subidas, oa 
qaando tiverem dc acoderac a «adapcia dcve«a levar a 
hdóca fecliada ; |^ « MB0lr« da dn^lMPi ^M&ot é 
fanando a resplntçibjil pel> «arii. 



PuaMCiUUlf*U «M o. 
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E^iú rtinpreiaa o a.* 1. 



Pt'BLlCtiT:-iiE em Madrid o 1." ownicro <t'«»lc prrioiiico. Awi- 
roa-ite na k.ji do »r. Lavndo, no e^riptork» da Renita Pofw 
lar, « m caca liun corropoadente* ; — Vvt aOBO— SfMO; 
)— 11600 ; trimestre — 800 i^a. 



CONUiENTOS UmS. 



V • 'Engèaa JEirri eDgaaliaira oMI^ 



■hlimoi A ama experiência 
daH>niB<tiBcstoj, caoMrae 



Da mnanfi.i por 
ralrahimos o Ms^uiote : 
« No domingo 10-ife i 

dar de ■arinnai. • i , 

« A cxpwieacia kA feíU pelo aoetor do preeeM», M. Iiafoat, 
oSeiat de oarinha, na pretença das mainiidÉilH iudutliJaci de 
Paríi, de ençrenMiM, «MMaaatea, e de wnitga ripussalai» 

le« tio povo. 

-A np|ilii-,K;à<j do ehloroformio como tnotAr é umn dt-eco- 
berta Krii», cujo* resdtadoa ununciaoi uma ecaaumia nuUto 
notarei d» wibuatlrei- É para a França, e para todoi oa 
aes do muado» asBaln«||portaDte eceaomia a fiaaer aoiat ai —a 
da bidtiatrk. 

«ftoi feiu aeiferfeaclaeaai «MdÉichiBndedoisejlladnM. 
O vapor d*aian p m iaM m aeealllefm^ e<li.eni comnonicftçlo 

cora ura 10 iJu« cyíiniíro* — oi lulj^-Il ,ip[/;]rrllii ■ pruprio para 
o chlúroíorntio r«un<-m-K«> em um to que eMalxiteu cuouttUBíca- 
çlo directa oon o «i ^'urj>J<.' cyliudra. O vapor, qae mc do pri- 
meiro rjlíndro, depois lic ter produiido o clleilò utii, pasta 
para dentro do ap|mrellio de chlorofomio, e envolre oa ! 
m^n^ita^Mrgtw adiaujreif^^ dois i 

$ffÊm, jdÊ§ v a p a w s a , resfria, e condcasa-ae rapidamente. 
Reduaido a vapor, o cklofoformio «ntr* noaefwtdo cjliodro, o 

defertílina n mui .[iicillu tlu ..'niTmlo — de «ortc r(iif inu d 

'de motor, Jr-^HJir, it< t>!r iuio i> Ji^eole da condentaçio. 

'• A d'iiÊL>licrU4 1.1-:- M L líjiii p<5de prodiuir, 
téoMttU de 30 por ceato no cooibnattve}. » 
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BiAGATic*. lima das mais .intlf^as ridadfs do reino, por- 
<jTlc se d ir fundada em 1906, antes dc Chrisln, p)r 
Brigo, rei d'IIes|>nnhn, ó p^woação hcm situada cm 
uma planiríc alrgrc e espaçosa, junto do pequeno rio 
Ferrenca, e a légua c meia, pouro mais nu menos, da 
raia da Galliza. Na dominarão romana foi cidade muito 
im|)ortanle, c considerada peio imperador Augusto com 
o titulo dc Jvliobríga. Em tempo dos godos e dos reis 
de I^ão foi governada por senhores com o titulo de 
eimdes. Passou depois a ser senhorio do mosteiro dc 
S. Salvador de Castro d'AveIlâs. que já existia cm 667. 
Recebeu o seu primcim foral do rei D. Sancho I, em 
1187. A antiguidade de mais vulto, que se conserva em 
Bragança, c a cidadolla c o castello. A t4»rre, prova- 
velmenlr a de menagem, c obra notável, dc b('>a. va- 
Irnle, e elegante construcção. A D. Diniz se attribuc a 
idéa da sua fábrica, mas é indubitável que foi reedi- 
ficada, cm grande parte, por D. João I, cujas armas 
se obser>am no casteilo. Ha neste uma pequena cister- 
na, duas salas subterrâneas dc abobada, c outras duas 
por fóra com alguma agua. A pequena distancia encon- 
tra-«c um poro, com degraus até ao fundo, a que cha- 
mam de clrei. Segucm-sc umas casas acastclladas que 
hoje caem em ruinas, pertencentes aos duques de Bra- 
Upaoea ; nestas casas viveram séculos os alcaides-móras 
áo appellido de Figueiredo Moraes Sarmento, da caos 

▼Ol. II. — Março 17. 



de Avufe. da antiquíssima familia dos condes d'Erve- 
doza. 

A um lado está o pelourinho, e a grande e formosa 
cgrejíi dc Santa Maria, freguesia e collegíada. Conti- 
gua á sarrbítia d'esle templo ha uma sala, obra roma- 
na cm que a municipalidade cclcitra as suas sessões; 
inferiormente observa-se uma pequena cisterna, abun-' 
dante sempre de muito agua. 

Para o lado do nascente, M^m-sc o excellente e vasto 
quartel do batalhão de caçadores n." 3, mandado le- 
vantar, como muitas outras obras de pfiblica utilidade, 
pelo general Se|>ul\eda, que por largos annos gover- 
nou a pruvincia. 

Bragança modemamenie adquiriu uma funesta cele- 
bridade, nas nossas contendas civis, pela capituiaçã» 
do general Valdez, hoje conde dc Bomfim, em 1826. 

Foi justamente celebrada pela industria e perfeição 
das snas manufacturas ; houve tempo em que trabalha- 
ram em Bragança 300 teares, dc setim, sarjas, nobre- 
zas, tafetás e lenços; e ainda em 1837 funrcionavam 
60. que cmi>regavam 60 officiaes, 48 afirendizes e 940 
mulheres: cmsomindo annualmente 8,400 libras de seda. 

Bragança é aimia capital de um governo civil; po- 
rétn s/l a paz, c uma administraçiio, que olhe devéras 
pelas nossas cousas, podem rcstituir-lhe a perdida pros- 
peridade e importam;!!. 



Uigiiizod by Google 



r 



INSTRlCÇiO POPULAR. 



divisão dos eorpoi eeUilet é a aifroNomta. 

A astronomia csluda os corpus celc&(e& lui quaiitu ás 
Mas grandezas, díslancias, movimenlos e constí(lli{io, 
de. , COOK) se depvebepde da projiria palavra, qae pe- 
lM rtiies gregu significa liUeralmenlc lei do» a»tn». 

A astronomia c uma scicncia antiquíssima ; a sua 
migtm perdc-se na hisliurii fjat ^111* gHMf foMinf» f 
das mais antigas religiões. 

De o íl( --i rii«inar-sc, [xir honra e glorificar.io do cs- 
pritu humai^Q, a astroDumia da asirologia; a $eipneéa, 
IMada na obsenvcia dós ftetos, guiada paio raeioei- 
nio rigoroso, da prelenrão fallaz, c hoje desacreditada, 
dc predizer us dçiilinus bui^j^s pela inspecrão dos 
corpos celestes. 

9. Diffcrente* corpo» cclesirn. — (>l>s('r\an(lii o cru 
durante a nuilc, pcrcclienios uuu multidão dc [Mmlos 
Inwlnnw 4^||i|i Iftlhu mais 011 mrnot fesplendeole, c 
que se nos ifllgvrim fiios á abolada apparcnte do fir- 
mamento. Esses ponlus são as cslrcUas, qui; sviw^í, mu- 
dar successivqmenle de situarão, parecendo mo^ crem-sc 
n'am c^yUq ^tprpétuo dq oriente para o oçcidente. Ás 
▼etes \im OHlfo cofgat 1"° (tcscnba no céu, comu 
■m (li<>çq briiha&tc, ou na fórma d'um crosconti'. dcs- 
taca-se 4'imff {QuUidãu dos ç«^pqs quf o circum- 
dam. fi a hu. Be dia a luz vivissinu dv mI oecull^ 
nos, geralmcnlr, os iiutn s corpos que povoam o espaço. 

As estrellas, a lua, o sul — eis os corpos que a ob- 
servação quotidiana nos apresenta cooh» distinelot. ' 

10. Áitrns. — Tiidos estes corp<is sc designam pelo 
nome commum de attrat. È e&te o termo geralmente 
«ladu pelos astrononw, pqsto que para alguQS a pala- 
vra ettrríla tenha unia idêntica signiricaçrid. 

EttrtUa* (Lcat.r—rQwaiio obscrvàmus uh iisims 
eupu^hapdo por un» novipanto communi an Idno da 
tamu. íh orieplf para o oçcidente, notámos que parle 
^fUat' 4l<inacn'a conslanterocnie as mesmas distanci^â 
mí |t0Çiii|. A estes damos o ntimc de eitrellat fixat. 

Nas noites serenas^ , quand» as ailfoUas lirUlàaiB em 
toAs a. iniaiaidada 4i> lan esidandov, paracct-nos qw o 
seu luimoro ('■ ínfinitQ, e seria o couta-lns um empenlio 
t^imsT^ú» e «o&uptifero., Ji «oiatudo «s^ niunci;» « li- 
DiUadp. O empréip». poréas, doa íostruneotiM dastína- 
dos a auxiliar ;i \ist,i — dds telescópios- — .lofrmcnta 
can>idi3r4v«baaol£ a quantidade 4«s aslrelUâ \^«ivçis, 
« 01 apcafaifiNnieMos snccs a si f a s qu» ae ialrodaainai 

aHMUelles preciosos meins dc oltscrvarâo, a|.irv;arão cadri 
mais. para niís, u dooiinio das regiões esírcllad is. 
.oíHi. CbaakMlrÓM.r— Para podir aabar toro facili- 
djidc cada umil dns cslrdlas íixas entro a muUidãii ini- 
Weosa das qae, brilham em redor, recorreram ok nslro- 
Oomos a uut meio frequente e indiapeusavel, usado na 
là ap c la.fara fscilkar o estudo : este n«io é a eiaui- 
/k«<!#a>i ElivídiraiA-se. pois, asestrellas em muilus gru- 
pps, uw contUtllaçõei, cada, uma delias designada pelo 
^liMl^.da.oM^ttt nqwi BUkU, posto que imperCutavMQia» 
se aMunilhara. Ha 100 caostellações. e mitra'» ifiis 



numes os d'alguns animacs, de personagens mjtholo- 
gicas, e de obfeetw ereados pelos faoncns. 

1^. Grandezas das ettrella*. — Classificam-vc tiricla 
as esliellas por grandezas, scgundu o seu esplendor. 
Assim lemos estrellas da 1.* grandeza, 2.', 3.*, ela. 
A mais heila o mais geralnunla eanbacída da lodaaaa 
dc 1.' grandeza c Sirbiê, 

14. Fm taet«a. — As est r al t as lio estão unitoBa- 
monte distrihuidas pciu Armamento. >"algumas r^ 
giócs do céu acham-se mui affastadas entre si ; n'oiH- 
tras parecem accumuladas em grande nAmern, n*uin 
espaço nteonr. Às vaaas a sua pruxiaudade reciproca é 
tal, que dasanhan no céu manchas esbranquiçadas, 
que alteram nessas parles a côr uniforme do firma- 
mentu. Uqia dessas manchas é a que todos çcnbeaem 
polo nona de «ia |««l«a, ou galaslu. 

15. Plimctax.- — Além do sol e da lua, que parece 
terem um inuviuienlu indo^ndente do que ias gyrar as 
estrellas e«t Idna da levr«i ha, ealra oa astros, algoae 
dos mais hrilhantes c dos mais notáveis, que, quando 
atlentaineote obscrvad<»s em noites cunsecuUvas, appa- 
recem mvdtndo as suas sitnafCea telalivaa, com mala 
ou men-is rapidez. Estes antros chamam-se planitm» 
]ya\ã\ri que quer diser, lilteralmeutc, erranUs. 

IIMm»#W ffiMW'— Os planetas são todea 
globos opaco», aMim eomu a terra e a lua. A observa- 
ção das ph<u0», similhai^ ás que sc observam na lua, 
conQrni#-n(|S na opiaiiq da nio serem elles lumimno» 
por si m*mo»^ a da raeièat em a Iu« coro que brilhaai 
de um grande fSlicn ItuNhiaao»^ lal* A toa ftma é 
seni|ir(- urrnioiidaiia, s^lianijd«l, ^lo q«a ido aa|a 
a d 'uma esubert perMUh- ■ - - 

17. JíwWttlo* do» pf^dfs.*— Os planetas eami- 
nham no esp.n n animadns de dois m>>\imrnlos difTeren- 
tcs. Por um d estes movimenlos c&cilam uma rnolrnfâo 
wâ Mdor d*mn outro astro, qoa lhas serva de eantro. 
No outro ^iram em tórno d*imi ei»», qae se inagma 
no inti-riiir delles. 

O itrimciru cbawwsa ma»liiatla de tra m te j <9»?ts 
ifTfí tiia-sc (lo oricnle ou !p.<itr, para o (tccidrnte ru msif. 
O íuguuiio IÍÍ/.-.SC wnvmeulo dc rotmâo, c tem logar no 
seolicU) contrario. 

1 8 . Orbitai dv» j7/4M«t<ut.'^ Al<> v<Rdo-se ao rodar áf 
astro, que lhes serve de oeatrow os plapetas descrevoap 
nu seu uHMÍmenlo de traoUação linèas curvas fodiadas^ 
EsLas liak^ diaea»» o « » N<w». Hm si» vaidad^iro» oirr 
culos. cpiso, oalr'Qra se soppnidia, mas curvas, qae o« 
geomelra.s designaram p< lo ntiinc ilr elliptei. 

19. Pimekitfrimrilit eitêCftHitv^itft.-^OiVltn^ 
que elbctaun u c«a rcwlufS» «as târao do sol, «dur 
mam-sc ))laiitit(u primarius; os que sc movem a i redor 
d'ttni ov^fu, quQ não seja o sul, Uis«m-«e planfífi* «e- 
emdm!iat*,im.9ÊliHinm, ou tm)iiam-lM—.r r «f^t.frv 

20. Planeias conhecidos. — Entre os pianolas actual- 
u]cu4e ooniwçidos diatioguont-se : Y«mt (que so chama 
lambam 4i*M<ti d'4dva), Jisrts, àsptttr* Saturno, qm 
ião oxtremamenle brilhante!: -. jHrrrurío ainda visível a 
úiho uu. i'mw. decicoberUi em 1781 (leU» a^lrunomu 
britannico. sir WiUiem HerschcU, é inviiiMi »m • 
auKtltu dos telescópios. Alem d'e«los devemos ainda 
enumerar — o plauela Caras, descoberto p«ir PiarJi em 
18Q1; /'alias, cujo descobrimento fui devido a Uolbers 
«m 18(HÍ ; Juno, descoberto por Uacding em IjtMKr» e 
Rasfo, que peto' primeira' vea s» reoanbeceu 1807. 
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J awohtrto tm 1846 po» ll..G«Íltk de BwUni, segundo 

oa cálculos do astroiiuiuo fruocez tnr. Lcsonicr, |><ir 
oojo nome o planeia « yi ml wKBi i ln «m Iftmt^i Àih'éih 
M#. irti, nmm « JIW<i.-<lM0olNrfM iw lL GMl«m 

«B 98 d'abril dc l^iH. 



dOM li 

PKLo amnnom 

MARCOS DALIIVNTY. 



O mnM»o do coiím aio é cousa indifT«i«ote. U qu» 

Aam diiBmIltadi', cm ânuos, púde tahcz 
I f a fi iíi m m t* ^m, wo»e». GuoAPi»! V*ÍK ottn- 
dir os ncIlMidot. eeinpara-las, e «wottw r o wtlhnr del> 

Ics para n ciisitio nas csclinlas. 
Ao Ptctiiodu, qui: iuaW iiiMgMI«dq,.iHtdcri|k 4w>l«r§9 



cm ixuu as paKnras, r '■n!)meUé-l" assim ao oxamii dns 
4ue wJma «mw. TmMw ua #jrt«4c«ii>« q cr«io 4)u« po- 
émtii » prélitfp, «MídiMv- M.MwU«aM« -liiw imiiino. 

Divido ora di)ÍH aiinos o curso da Imgn». Nu^imciro 
fr«te»du dar au alu«MM> Mm c\aihecimHHtM gM»l d« iti^ 
0M. de «MldP fiK» wlwndMwdu a si «ímm, wd> h 
Ifllligeote, oom alguma applicação a possa fiear \Htt- 
Miodo, scnâti perfcila, ao menos ^alisfactoriaipeulc. 

seguudo, verdiwlfliramepte prático, qu«ro inicia-lo 
wm diffico M adtg. 4Mb peU» úmtãbMm 
larde. 



0er«ki» 4» il«l>Uitat50e «wea o iwHMjre 

prineipios <lc grammalica gorai. () <Íiscipuio uão ^ein 
«p4-ifre«éer u q^t é NiilMiauUvu «djooiy^ 4tc. 
MM fwifciwer^fpe fiiiiii.|«win «Ne* ji prl ei-tw idio- 

Bta franrfz, inj^loz, etc. 

O iM(ÍK>do do oAíino, não a qv^ c\t Ué a prvferen- 
de» pfPVHe outro não seria egnalmile |m«i ; ima u 
nniro [tara ad<juirir conh<'i'im(sil«i|,^ PM| jipreoder, ó o 
«pai^tMo — t! Ui c o qim ptuieud» m pUc ^r. ^i^i^ica- 
«W» itorei o aluwMj irá pm i n dp^» Wwh i f «<» para 

0 desconhecido. Po»sae uma linguagem própria que co- 
iibocie, qu«r fta:m fMfia a ^ue ignm a ; c uccessorio que 
• laeílr» o guie «wm « natureza iucsqu já antes o 

■«.«MjpwdHrUw A quo jalU ; é Hf^^mrio liiperf4be 
! «^Marinho «ei ciwe «ntât» miu r«if9Ufm, ]»orq«M)(à- 
p«uca caadc. A islu .ve rfidVfl^ MpUeifíe d'«Pfte 

1 áitmf iáfaiá» im|t^HW<idn(le<;oiapawM»«Wi 

1 unidade. Unidade ésivipre a cou^ que conbccojnws, 

Cd^p<i ; <• uuidaJc um quadrado dc dolormiiiada graii- 
4tM* «uaoti«> qutíi«0iotí }f^i^r 4 ^ua Jt)f§6rúci^i «tc. 
fÍVÍ«lidMl«) de figura tf fr jpugple» fpwlo 4i§» «He 
carto campo <> Iriangular. 

At4P^ttdti 4i* fioiLito 4ÍUA4MW« i>A maioria th 4il|e Ira- 

ÍlMI eolfi», «pjfij^MiiMloio <e «pba descripio na g ram- 
■alica geral; é uma estruclura que já conhece du 



KamU'. 9ffp /Mtvdu «1 fÍHm p)i0v:«4#ra» d'«sKfk 
nio taai-9Mii« co«p«nhl««, imi a Mma. cora « 

qu<- llu' são çQohccidait q« ««fpp único que tem para 
s«rviD-)lM dl»; WMiUda. Q,ieii.ftA«^ é WWM^ItoRÀ 



Na aula deve puis do«»eccar. por i^im dhcr, u idb- 

ua ; lodM US alumwp ^^«Pi PF^aww a^iifi^iifiMítiiff 
af ^piMntõe*. para ppd^t-fwnMaadapoiii «em g^ip, 

porque ó [lor moir» ilcllas qiio ciinhet rrâu (iiu lia ondn 
está a c<imt« di)]^ j^chaquiis du qu<iiquur prvyu^tt^*^!^ ^ 
que^dis peapaile A.gr«a»Witica- O mesira ní^^iodlllir 
&er inscpara\cl do tantoii disriptilos. í- rni>tor qiio este* 
aproDdain a liagua pelos livrM, qut: sau «4 vcrd^dn 
mnttti de quem se |iwle a^llPf^ V^^r a çompanÚm 
Ensine portanto o mestre vivo a usar do af0ílre tnvf^ 
Tragam OK discipalos nin likçíoaariu c um Uvfo.dfe 
pr».sa, cm fiada Uogua. qu« l)«m i* «eja adaptado á siip 
«dad«. O primoir» d'm4et> livros é um iao«if« n qnaai^o 
manípa pargwla a lodu o mon»«ato o nom^ da Ivdo; 
o «Hilro ó um m^tre que MU i ms seus discursos 
ponlraHH» di|ii)M»ta^,.|i4.ti«d<W| V^M cmr<M#r «>P«lftT 
vraa da Itogfp ; no prtmaiM aaliani^ am, oiedei* m 

mntrrias; nu segundo está formaJn u eJiJiciu. 

«hítHie } eilie ai palasr«i4íi|>e4aa jtm re|ai(ÍaM|Mir 

samcnlo ; naqnellc arrumaram-sc as pedras coiirornieo 
porque acertavam; as palavra« eucuntram-se da 
fírentc. fwlas iniciaes, em urdem joq|ah«cida, > ^em com» 
os azulejos que cqiQCtdem pffiai^amfnle pel» lado pin- 
tado, ou ap|>ju'(^e. dPÍ* Uvfos baoapi para oer 
inerar o primeípa WMK > granunalica especial «|M»- 
dw^e-ha Mm «MWWd ia ; a ^m* áiplU flu? hq^^ dit 
■e entregar i memoria, por ser porameole da sfp ^ 
, será transu)itid*4B 



Rffp.TÔrs prrliminares. — O Jnruftli.mo tittrrarin fax 
sentir a necestidade de a^rfeiçoataentos arU^ — 
Cama primaria 4o airoso dia i4|jMfni|ilUo, 

Não \ani()s escrever a historia da arte typognphiaa 
dessa descoberta admirável, que distingue a nora daa 
antigas civilisações. Para similhatitc trabalho a ocea- 
sião era mnílo imprópria; d^^V^d^va grande cópia dk 
conliecimentoc, pntniiin ■» «pniMio «a po»> 

snissemos, merecia ter acabado e tratado com «ma ea- 
tens.ão, (]ue as dimensões acluae.s di sta |)uldieação ain- 
da aã» fo i mrM g Hw » 0.|M)f#o ^rLig» rQd4i«7«a.AMlí4ata- 
■MOla a algumas observaçSea singelas sdbre o estada 
desta arte. entre nós, causas mais principacs do sen 
alrasamenlo, e meios que intendemos mais próprios 
para a elevar dfuellv vdn de perfoíoao c esphsiilar • 

que lern clieifado nas nações mais udjantadas. 

ih iMSJM.» recur»o6 tjfpu^aiibjuis eram SNjiicieafiyii- 
aaus quando o «msa ■Wffiwfnto lilterario aèjradatriada 
c<iições de p«iuc'>s escriptorcs priv ilcgiailus, ou aos W- 
luiu«>.soii u>in|HiDdÍus approvadoo jieU mesa < euioria. As 
novas idéas» porin, eraaran novas necessidades — foío 
jocaalisoio — «ssa fórma popular da litlcratura cooMfB- 
p«f4We^ csM p^^«^^4g^«.de AíviUsa^ão, goe, ddr-, 

« 
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ramando os germens da instrucçio até «ndc ella nunca 
rhegira, desenvolvendo o g^sto éa leitora entre todas as 
clasfiês da sociedade, ainda a*^iB«iM«lMStadas» feiscBr 
(tr a necessidade tirgente de ereor n«ÍMl qwe iio IMm- 
mos. Não é preciso miiilo esforro f>nra provar este facto, 
porque é d'tiiiur Terdade de primeira nUoiçio-- • lypo- 
fraphta em Torliigal eatèk>J« ii*mn «slido imrttai supe- 
rior áquclle em que eslava ha quinre annos — e ao jor- 
nalismo litterario sc devcgrande parte d'csle bcnettrio, 
« atoda ii cHe s« tieve k ««istnwfe, «m IIsImm, áe doto 
bem cnnslriii'1 ^ prr-tos mcchanirn<: — •^mdo «m delles 
nmido por vapor — e existe na imprcH.*ia nacional — 
indiibilmtaMíMé 4i:|]rln«tra «CalldfetBento d'este gc- 
liaro. que ha em Portugal —oode tem' |ir«stado optiiDo 
sçrtiço a todos os respeitos. 
' BMrétinlo — é preciso 9O0Êu»Ê4è ÍDgciuMinenic — 
.ipezar do<! rsr')rço8 de alfons poucos amigos du palz — 
apezar do joraalismo, cujo desenvolvimento é rada vez 
anis sensivel. a typographia não pôde actualmenie, nem 
na perfeição, nem na rapidez du tralMlbo, competir, 
não dizemos já com a França, nem com a Inflttcrri» 
mas nem ainda com a nnHsa visinlia, a Hespanba, qae 
n«il« ramo tem feito espantosos progressos. 
Wh se diga qa« é ialo MUi-ée anor pátrio — ido é 
In ti mo occnltara Tcrd«d«— • isto é orna verdade 
innegavel. ... . ■ 

Hnitat eanms w m ewTem- dimta o« ÍnâlrMtanieii(« 
fiara afaHUiantc atrnso. 

'O nosso po\o, cm geral, ou não púile, (ni nãti sabe 
ler, nem lhe fazem sentir a iMeeiaidnde ol)soliita da 
inslnirrão. A insfriierâd é couía muito insiifriifirante 
para entrar nos cálculos dus nossos abalisado$ csta- 
(fntBR. 

Os consumidores dos productos typographicos, por 
roosequencia, são ainda em pequeno número, e já sc 
vè que, em Ines r ircumstancin»', .1 arte ha <le sempre 
(>iiLslir acanhada c menos perfeita, cm quanto a instruc- 
ção puffiitaf f1Êtí19^ #f^iriMdh.Mt''4taMiMinta9 bates. 

E';la é a eaiisa gera] do atrasameiito reíntno em que 

«c acha a typographia em Portugal; ha outras dc me- 
ww awmimto, e qae aio deixam de inllair oeste reaot- 
lado, que enumeraremos quando tralarnios de algitmas 
especialidades da typographia. 



ROIIANCE. 



O Iwinesn pte e m imiUmr dinp4te« 

• ' s • 

n. 

NÃO se passa^a <lin quc MoMevraiB nlo se applaudine 
do plano que concebera. - ' 

' Heleiíá d«senvôltia-ee eem ama rapides mravnbo- 
sa ; já 3fi"í qiiin/e annos, em quanto ao physieo, era 
iQuilo mais do que promettèra : era a mais linda, a 
maia fresca, a mais engraçada, a nato esperta Ifiguef" 
rinha do mundo. 

Hdena linha vivissimo olhar, bòcca semi-aberta sem- 
pre por Itm aorriao, gestos ktú», nnilo espirili»» e mdm 



maneiras muito agradáveis, com qonnto algumas vetes 
parecessem repassadas de cM-ta ironia; debaixo deMas 
«ppaFonciia escoodto mn thesouro ineidurarirel de bo»> 
Ãme • de tennira «nttraordfnarias. 

Possuía tiidos os talentos que fazem sobresair é mutti» 
plica m os encantos da mulher. Dançava; e o sen modv 
de dançar era elegante, mas slmplea e nainral : phitiTa 
muito sofrivelmente, e não tinha presurnp ■< 1 de artis- 
ta ; cantava com gòslo, com sentimento, mas não incul- 
cara querer passar por wmi vjirfiMsa. 

E enmo as lições dc Monte\rnin haviam .iproveila<ío, 
no que respeita á paste séria da educação de uma mu- 
lher, seguiane qoe Hfliwa ara- vma menina verdadei> 
ramentc completa. 

Montcvrain aroava-a, adorava-a, adoiirava-a; csla^a 
dotdopor^. 

E nem sequer ama nuvem^inha empanava o brílban* 
tismo do céu que imaginava ; ()urquc já, mais de uma 
vez, disséra á sua popilla : 

— Helena, nâo lhe parece que vÍTcnaoB como uns m»- 
lilarlo»? Meceío que lhe nMkvreça este deaarto; olhe. 
se qnizcr, eu o farei povo.ir imasedíttamenle. 

Helena respondia sempre : ... 

x-Se o meu bom amigo — (radava asaim o eneamado 
Montevrain — deseja ei nvid r alguém para vir aqui, eu 
procurarei^ faseado as honras da casa, que não tenha 
que se éwsergonliar da ana dtoelpida— ^que eu cd, pav 
mim, confesso-o francamcnl r . nnn desejo, nem peço a me- 
nor mudança nisto qnc o meu bom amigo chama u no<Ku> 
deserte. 

— Será ])ossi\el! pois a meninn considera-se (e)ii 
neste rsolamenlo, recebendo apenas, dc oito em 
dias, a \isita de Agustndlof 

— Muito feliz. 

Montevrain, aqui para nós, repetia a mesma pergtuila 
de tempos a teaipoa, é6 çm ter a satiaíbçio de ouvir 

a resposta. 

Dígâmos agora uma palanm « respeito' dtt tal .4go»- 
tihho, que viaiw' teilos o» donBips teer «at TiaUà 
áquella casa. ' 

AgoiHnho era imio de Montevrain ; tiidia deaena^e 

dois grandes olhos aiues— e um pequeno bigtKle prelo. 
Cornu csladavÉ 4lireH», passara regdirMente ua.eeii 
dias da fiemnur cn Piris, e o seUme vMia gesi le e 

S. Germano. 

Mas — forte eoma 1 — todas, quasi-todas as sesaanaa 

havia queslSo entre elle c Helena — c qnnsi sempn* 
com nm pretexto bem frívolo ; umas vezes era o Ago*- 
tinlm, luts ordinariamente era a Hdcna que as prov«»- 
cava ; começa^-am vulgarmente por alguma brincadeira, 
depois seguia-se um rápido chuveiro dc ditinhos pifsnÉ^ 
tes, e acabavam por um amuo que durava o rcstu do 
dia até ao momento da despedida. Então iasiam-se as 
pazes, G flcUvam sendo bons amigos, com o direito saK- 
vo, por^m, de, no domingo próximo, aproveitar o psi» 
meiro ensejo continuar novamente as hostilidades. - 

Iluqni segnia-se que Hdana julgava que nin-ara 
amada de seu primo; c que Agostinh» e«ídKTO<ser-Mn 
objecto dc aversão para sua prima. 

Montevrain, que presumia de ter um emfieellbenin 
profundo do coração humano, jnlga\a qn^. um^ mtrtu» 
antipathia era a explicação daqnella guerrasinha tnces- 
MMe. . • . 
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REVISTA: POPULAtti U 



^frinlfirnftT. rtls^iTm.i"! rexes, CT)carrcgava-sc ríe rrsla_ 
b<"ierer n hnrnumia fntrp os dois quPsUoMdores ; ina$ 
nSo !«• deve dnqiii conrluir rine o ftffli|(teeiii imiito es- 
tas continuas dcsiníclliponcia : — pelu mnfrírfo. ha- 
viam de vé-lo mais d« uma vet, quando ticn\a só, át- 
jnm algama dMttftieeais, aorrir-se surraieirmifliiic, 
V «sfrefirar as mSoi ema «r de nujlo satufefto. 
{Cmtinúa.J 



POESIA. 



As Hòres? todas murcharam! 

Só as sandadct ficaram • , » • 

Onereis wma sandade ,tqoi? 

Sãu (risles m iJobrcs flori*» f > 

Mas esta dc rôxas còros 



I r 



Seja, pois, iim.i saudade 
Que no seio d'amiiade 
O men nonie Tem depAr ! 
Uma sandadr ' Fn i siiitn 1 
Dae-me tè, que nunca minto 
Qtnndo tíUé d^oiM flor ! 

Eu mentir ! isso é tiío feio, 
*Qne julgo, senhora, e ereío 
O»'' tião ment» n niti-nem : 
Quatidi) eu era iiuiu inncirenic 
«Meu lilho ! nunca lencile» 
He ditk niolia mie. 

Esta saudade, coitada ! 

Ko bem^iei — Hie vale naát ! 

Mos é bem do corarão ! 
P. miiiti) [Kiltn- (' singela. 
Como a rosa não é bella ! 
lias merece compeisie! 



Escolheremos dnits TOerdot»*, mtre mil,' part ImIiQí- 
larmos o leitor a decidir nesie raso. ■ • 

Vm dia dM^jen Agostmhn duas horas mnis cedo do 
qoe o coífiTTTie, e <»r]irehenden sua prima a bordar urna 
nharutetra nu miranlc du jardim. Helena, quando viu 
Mn prhno, soHnn um grfto, edrott, e cseíinaen lego a 
obra que estava fazendo. 

Agostinho ficou atarant.'idn : 

— -Mefti-lhe modo, minha prima. 

— ííio admiraTa — nada — cair assim das nuvens! 
' — ]á vejo qnc tire ii desgraça de a eneotmiMidAr . . . 

— E muito; n<âo o netjo. 

— >'o domingo ralbuu a prrna comigo porque não a 
eamprfmentd em primeire logar. 

— f, \erdadp; es!a>a na sala, quando o primo (•^e- 
gou — náo admira que estranhasse a sua falta dc deli- 
eadett. . .li . 

— ^ Jnro-lhe, nifnha prfmn, qne niio a tinha visto, $e 
es4a>a escomiida com as cortinas da janella ! . ; . 

— Pois sim ! mas h» vM» era raiSo raflleientepara 
\\r boje mais cedo, e até alrerer-M • p eiM i gu i i' -wí> i 
quandu quero estar só. ■ • ' " 

—■Mas, minha prima. . . 

— Não ha aqui mas, nem meio mas — en qne vim 
para este mirante com u meu bordado é porque desejo 
estar só — croio que qualquer perceberia isto ! 

— Perdòe a minha indcscrii^ãu ; já me retiro. 

Helena vão fut iM ifWMrhMnIe. iiA» deu nma pala- 
vra para demorar seu primi», que saía deseonlentc e 
afflicto; pelu contrário — pareceu licar muito alegre 
com a ma retirada; pegou entra vei ih» bordado, e 
continuon a trabalhar rnm a maior diligencia. 

Accrescentaremos, porém, cm abóno da verdade, 
4v« no dm do janter reparou HdcfM.iiobremente a sua 
falt? : rerordon-se, de repente, qne naqnelle dia faíia 
Agostiabo annus, c com o modo mais engraçado ilo 
mundo, lhe oRéreeeu aquella mesma eimrafi^ (pie 
fdra pretexto da qneMão daqnelle din. 

Outra vez, Agostinho desejoso de provar-lhc a sua 
Itgeiren, apotiott qne Hitaría uma larga valia. Mas 
quando ia a dar o pulo, emhararando-se-lhe as pernas 
n'nns cardos, foi cair mesmo no meio da agua es> 
(agnada e coberta dc limos. Helena fes-se paílída, e 
soltou vm grko de anceeda; mas, aisim que viu o 
Agostinho tevantar^e tSo e saho, « sobir para ende 
ella estava, (i ni um clefíaiite toucado dc deos mariti- 
mo ; passou subitamente dc terror á alegria, e desatou 
a rie como uma perdida. 

Agoslmbo, sang 1 1 > 1 > dosar e da quéda, como Uie 
atacassem o amilr prupno, lançou era rosto a Helena a 
soa intempestiva bilaridede. Helena conlinnen a rir. 
Díz-lhe que tem máu corarão; ri ainda mais. De<;is- 
pera, gesticula, despede para todos os lados abnndiín- 
cia de agna, e fcOiat e limos; ri a mais nân podèr. 
Fnrioso, retira-se arremedando grrtlesco final de melo- 
«franu; então Helena cae no chão, de sulfoc ada pelo riso. 

- Ao jantar Helena pôde cónter-se a muito custo ; mas 
Agostinho está amuado ; amuado ficou até despedir-se 
de sen irmão e de sua prima ; amuado continúa no se- 
guinte domingo; e amuado estaria ainda se nm acaso 
bem calculado o nlo cendoaisae juatn da valia fatal, 
que, «K ofhot dé Helen», pdde a linri salvar gloriosa- 
incnte. T)esta \pt. víti-se ell« obrigada a fitter Jwtifa á 
agilidade dc seu primo. 



Fhmb emflm a iMtallaçid dos cm^sos de leiltvas no 

Grémio. A sessão solcmne (>slevc muito concorrida. 
Assistiram algumas senhoras c muitos convidados. Maia 
teriam ido, se a direfeçio liresso avisado os sócios por 
meio de hilheic!! pessoacs. Os avIsos, nos jomaes poli- 
licos, não são snfflcientcs. 

Ouvimos recitar tres poesias ao sr . Castilho — Os Jar* 
dm», A chácara da Senhora da Nasareth, o o Natal do 
Pobre. O sr. Serpa Pimentel leu o Caio Graerho. O sr. 
Palmeirim leu o GuerrUheiro, e recitou as poesias — O 
mns «t»/9t Nttpt^tão, e Gomet Freire. O sr. Casal 
beht» reehon também a poesia — Um voto; e o sr. Vf^ 
lha — A vox do ccgn. OÁ'. Gorrolcitopcoirerbio— JVhn 
(«Mfo Q fielm i (Mtro. 

Uigiiized by Google 



II REVISTA 



Cono era d'«sptt«r, lodu npnàuofSvtíJtmmtílo 

jacrff iijii nti», e furam applaudiílas cotn rnlhusÍMinq. 
Os cufiiM» que d«veiu abrk^te.at» hueam são o» fOr 

' SA nuunu noau.- 

I 

CnrM áas ImIIm wttm, prafessado pelo sr. J. A. 

Corvo — -todas as quarlas-frira»:, ás sele hnr.is da noite. 

Dito sóbrc as machÍDas de vapur, pflu ár. iuaé M. 
da Puate Airta'— nas qiMrtaa4èira«, ái nora hora» da 
noite. 

Dito de economia «grkoU. pelo sr. doutor A. J. de 
Figueiredo c SiUa Ml ttgWrti»»ftÉl»t» ás sate horas 
a maia da noite» ... 

Dito de chimica, applieatta â «gricaltnra, pelo sr. J. 
M. tio ()Ii\eii.i Pimenti! - 11 1^ M-^nmd.is-fciras. dc 
quinie em qutiue.4ia9. sU Bwvti.iMras da noite. 

Dito de anatomia e physiokigia populares em pr&- 
icnçade um mmlèlo de aualoaM f iaitica^ paio sr. dou- 
tor A. D. Guerreiro. 

Dito sdlirc a geolMBÍa MuMiriciv iwlo.w. J..tl. Liiim» 
Coelho — nas larcas^fiiras, is «eCe boras « neia da 
noite. 

Dito de economia- paliUca, pdo ar. L. d^Alneida « 
AllNiquaRiuc. 

I«A SBfiUNDA H^CUA 

Curso de pbysiulogia ««seitlr peto tf..do|itor J. li. 

- Grande. 

Dito suhro a I.ilteríiliii a grega, pelo s.r. A. J. Yi.ili". 

Dito dc gcoiQcti-ia despr^ta e tu^ principacs ap- 
plicaçõcs, pelo sr. G. N. do Rego. 

Dito de llltoratora afistolasi ftift «e. A. da Silva 
Tullio. ... . • 

Dito de astronomia po|Ndir^ pala sr. D. 4* da Silva. 

lUcriorinento snt ão annunciados os dias c horas dus 
cursos, a respeito Uo* <)aa^ ^ não ias i^J^e essa in- 
dicação. 



Neste palx em que o crédito é iMila, mcutira, trairão, 
admira-sc um c^tabeiecisneDlo cm qii« os conir.u los se 
cumprem e respeUam. ■npaaur 4c Wwdas cri!>es. Cos- 
toimidosi varmboscadas por toda a laiíc, pasmámos 
qiiaiitlt» a fortiinu nos de|iara uma íustiluiriiu digna da 
- confiança e do apoio do público. Bancos, caixas cco- 
nofujeas, «navanhias— ^imnlira tudo l — dotxaram-nes 
por lai niodn incrédulos, qi:;- mcilo ilc- qii.iiUas 

■cousas iviam* tenda o «r«4Íi^ pur itase. lâ» dasacredi- 
tailo eslil, «ntfe.nia»-alé meiMio-o ermUio fiMie»: 

O Miinlt! pio Gcrri, Xeiíimcntc. passou por Unh^ as 
pru\ai>., c ^aiu puro Ueioda*» (Juaodoiís c&tabck-cimcu- 
tus dc outra ordem, creados lá Xúra para bem da m- 
dustria e «Io commcrrií), malavam nqui n .*;eilc d'al- 
(uem,.cou} u âaiiguc povos, e •lajiaiu ,gcuuileiiõc$ 
diaoledo |M>dòi — a a«socii^$âo>tto Jiapteiíio Gesal pro- 
curava «uslentar honradamente o seu credttu. e prote- 
gia coin os seus }>oucos meios» porque era .ainda nofta, 
4is>q«e iam soocorrer-se a cUa, pciliudo auxilio». Quan- 
do a desconfiança lavrava .fot íudà a jurtc ; quando as 
Mtfts, em ^íUwrea, condaai aos bancos, qu« oão pti- 
díam traca-las ; qnaiido os depositoclm Um «m vi» Inis»' 



POPULAR. 



car ás caixai4KaiMnjeas o dmwfSitiiiiisnradin iiiim aSh 

tinham deixado; a caixa ccunomita do Uoutc-Piu pa» 
gtv» ponlualmenle. e dava uma Wção aevcca is a^ao- 
ciacôei^ 406 se linliam imprudeii«mente.cQiapr»aMltir 
do. As mf^lhnrtís in<i itiiicnrs dcsacrcditavam-se, capi- 
tar de tudu o MuiiLe-pio (jcral e a sua «aixa economia 
ca, suilcnlaTfr^e. luctando com as diOiculdades ordi- 
nárias, c com o (/Ijstacuin cxtraordjnarâa dai UW^ 400* 
coiiRaura geral c bciu fmidaiia 1 

O que boje anda enredadii c secreto* «hU» MÍI dl- 
tia de liomens, algum dia ím de sabcr-se ; e o credito 
rcs(abelecer-se-ba então, porque o mal não v«íu das 
cousas, veio das pessua.\. 

A direcção do Monic-pio Çfit^ aaroacnton em 10 d« 
janeiro 4S anta contas i asaembUa. E miúto listpgelro 
o estado era que sc acl» a assuci ir.' i. O :>fu fundo 
permanente, em 31 de dezembro de I8i8, ficou sendo 
de S7:31l j;470. As pensíMa e apHús encargos taum 
|ta;^,-)«i todas pontualmente. 

St' não calámos condcinnados a ler ib4is uma deoe- 
pt.ãu, podèiDM asseverar qoe e^a a^socia^ção ulili«sima 
ú digna de toda .-t i-onfinnra, c do apoia sincero dos 
que desejara que u muuie-piu e »$ caixM «cgnomk^» 
s^am ernfim una verdaile.«B 9tir^«iL 4 

o t>R. João Pedro MuutrJro, dc quem nillámos o'iHn 
dus uúBici os do 1." wilume d'este.ji«Bal, acAU*!^ tle.^ 
riqucccr a Ijlhographía jiacáonal com o SCH magniflno 

luÚKilho — 1'ci spcctii a dc hhhiKi. dvsdc Santa JjHflo- 

Mj« até 4 ff" Mflm--r-^ .ipinitayel 4 «graça dos 
toques, a. trrnuparentia éut attíu <ii>U»» a HSí» elbiU» 
c a bua disíribuij^ (U |lU(, <|Mt tttt n ^fí H J»MU Jfarp 
moso panuraroa. 

Finalmente esta gaitlkwla abra acredita e jMHiia.4i 
ariisu q«c. i cnM 4b tanta* ladiga* e JesfNsiM* « 

CbDCluio. . , , 

UecommeadámfrJa Mf nniiof awlgnuitea,. çwgm é 

digníssima do maior aineço. 

Púde-«(i ver ua loja éii sr. iusé AleUJMbe. au Cbia- 
do, n." 11. 

V«nd4>-se par,â^880«éts. 
.... 

■I 1^ m . ,m, „ ^^ h i t ii ■ 

■ ■ 

o jOTiBnaM» tem «brígaçio de rar Uido:-^a s»c«p 

datk d;!.>.ílla ora grave c melancholirn, canitt rcj» 
da vcliiia £scMua âitie o IcLru u Maebetb; ur<a €.<iíiiuva- 
da c Tidicttla com» os cavaUos da Poletti, 4liant« ttat 
vistas ftZong:ada4 i!> r ; ri Udot do circo. 

O rcvtsl«;irw c ^uo !>e não parece eui uada cum o.a»- 
sassioa de Baoqwu. ou com o burgiiea innoceote jqotM 
ex(nsi<i diante das cabriolai c trampolins do fabulojío 
Ci^u. Nciu se borrxirisn rora o primeiro, nem applau- 
dc curo 'O segundo. Ê impassível e prusaicw ctuno mn 
capitão de ordenanças, que assiste a 4un coniwlbo d« 
investigarão. ExawM* ipcnsa e a^iplicai o Mrto «U Jei 
•eu beMtaçio, nem piedade. M taíst» H Vfm A» tnh 
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v&ttwfik ! i»e conta &ú u que vi< e soinsab.>r cnmo o 
bcrio 4'AHeDÍm « «• ehrimisM (t«8 iMiites d(t JaHhm 
ias Ihrmãs. 9e julga, se faz justiça a todos, se ap<mta o 
ridiciil>>, é viclíma das viclimas que faz; e prccuia, i 
jgpilhaoça du ZicKtop .empiadwr a I«k«U qno fw«. 
f o chluru&irioiu que ailormecc. 

fiiMEcmo-iioa, purám. à» MiAiafaç6«8 pueris. TVate cada 
■Dl «te «cr bon\ cavaHeiro, e verá rumo a mnfn, df 
<4)jiirfatoria que eri^ pa«»a a s«u' tão innuceoU cmno 
a e0(ic« «MMfCfo de ttm certo jinriuT de cnnhee imentos 
Btfjs e imiteis, que s.ic aos a.ssixii.iti:. ^ p i rri , mia 
ONHy^f^i. (PruMiiW da imjucoía] uuujipoitiicui gw- 
iiol B qM taaka tffani » Ji iiP rf ii f Mi iap^ ■<» F*- 
bli< II r»in n MU tHulo fanfarrão; que venhn rnm um 
«Ue^lado dos ajc^ignantes de Pphei, alardear da modi- 
«iérfde ão preçft, que todos á uma lhe bio dc chamar 
ratâú, o tlrpiii iJof de clMratfM!) Biih?ihI»mmw, a« Jig- 
o» t«uupai4- 



8ân s«4e horas da nnitc. NSa ha thratro; a procís- 
0a já pisioit -, as jaDellas fccham-sc ; as damas reco- 
tticm-sc ; e os janotas vão deixar us buccfalo» decr^i- 
IfH ás sujas cavaUiariça« do alugador, deixand* ai» mea- 
■10 teiBpii, eiim magna eterna cio res|icit<ivel traficante, 
Ires rUcos de giz a' uma porta besuntada de Termelbâo. 
A eMadi»'«Qlrov na «rdcM». A tropa recolhe « quvieis ; 
a lua saiu a pavoncir-se n/m uma licença de A|iollu; 
e oji ca£é4 |^uvoam-$G dc csiadtsUa «Q eioiurjrâu, que 
diiciiten com a fanAokneja do dultMi, «oat a argo- 
C«a ^fat hia\('l, e roni a reserva de Mettcmtch, o?i nego- 
Oioa dciH(>n»a, ou as eooíereucias phantasticas dc Bru- 

Os rçvisteiro!! tambetn viram a procissão, c não sa- 
be^ como t^âo de pasmar quatrt) horas ahhurrecidas dc 
«mtiMUA fieia, que não permáU- ifa-tseíns. Ir ao Gre- 
nw^mas q Zaeute, o Pharol. as intcrpciiafucs dos 
•upreuMM censores do cavaco supremo? Os revistciros 
a|tf «Mo difpostos hoje a esperar lota a noite ;ior uma 
Uéa — querem novidade. O sarcasma dos folbetíniatas 
qpcrciQ acha-lo, ainda virgem — nâu gastam de utfvir 
boje o que hão dc ler ámanhã. Mudar — mudar — o 
Muao ki^ila-M^ ao ooaliBàa «a ano niMiotODa rolafia 
«■ têm» dNNN» Mito. MMade dos membros do saWo 
congi adormece ctheri^aila i«<-l'is epigi arnmas som- 
niferos dós illustres coUegas. O Kuraualdu da uoião, a 
academia de Muavelot, o Jardim das Damas, e as 
damas du jardim—tiid» isso está vcUm — tudocanfa, 
tado enfada. 

Docedidamenle vamos para outra parte. Para o Mar- 
rare não, que tttíÃo l.í semure as mesmas caras. Meno<; 
ainda para o Sutsso, que vac dcscentto rapidamente. 
O I) >tequim é sensabor; Aijimos, qna a revista nâ» 

pwte la estar. 

Uiu ^t^cu^s(• desesperado ! — Vamos u6s fazer uina 
visita? Dito c feito. Dbigimo-nos para a rua do ooro, 
batemos 5 argoladas em uma p(»rta ; c, depois de repe- 
tir quatro vezes a mesma operarão, entrámos emfim, c 
começámos uma aseenrão diffieil e longa, que ainda 
bojtt-B&a estack co«i|idêla» se o certwro-lcpifla da casa 
ttlb^vesML víndi» aitriliar-tios, trasendo nas mios nma 

paUnatoria clássica de fdllia, >lt- (jiie peodluin niafre^- 

losos e asMndados stalactiles de sebo. Entrámos. £n- 
iréiiios trinmpíiMiai» porqaa^tiahMM salvado as noa- 



sas rabecas, c cara fUas o folhetim, rrpcrança da pá- 
tria, limbo dos caturras, azorraguc implaratel dos mina. 
actores, indicc cxpurgatwríò dns vales <ragua doce, e 
mesmo dos que já «adarani subrc agua» salgadas.* 

— Como está essa hisarria? — |>ergunta com inganoa 
urbanidadc o danosa casa, honesto borguci. que vef>> 
deu queijos dc Ifnnlc-mór» c que se eotrctem hoje, de 
dia, a liar o pão ás liasses ina( li\as, (itniaiid(>-lhe os 
recibos^ por insinuações do seu eoalesaov, com o te» 
«airel drssimis da W psr cailo^ o. d«'»ofte, a jf^ar 

I» xoUaretr- i'Min um veMni que foi fifTlr'i;iI ih^ niíiiri.is-, 
e com mw ea-UMiribuidor du thmtit, eievad« heie ao 
eaffo de oaraaiav. 

Ketribuim0« á duríAira f-irtrrrrnin rfn tv-si;.! ;-|in;ivel 

kiSpede, e reflígnámo-nos a passar o seriw), ((uvntdu-pMr 
a lilha asais velha, qne tem fév msitiia • m* dniM»* 
tina, primeira disripuia do conservatório ri»«l Rr» pooCo» 
aj$radaicl ; ma» escolhemos dcs males o mennr : eenik 
tudo o fado. que ntts persegue sempre, inspíroa iqaelli* 
bõa alma du ex-icndeiro, a idca atroa de n<is (ascr jo- 
^ gar. eom grave (N-cjuim da nossa magra bolça, a cnst» 
alimentada por elle, c com desgosto exto^roo de «m 
dos AoMfitár, qne pela nossa entrada pasamw á ii* m»' 
cão do voltarete. 

(.'oincrdu <i desastre |M(r tres eodilhos; mas a indus- 
tria suppriu a falta dc lortuna. Um syslema de telft> 
graphfa BOS: eeUoeou dcpaest* oa cÍRttantattcjas laca» 
que os Tcltwsi co«i • i«tt aabcr ttdo, eslavant sempre 
na mesa. 

Um signal a tempo snppría um trunfo ~am loqne 

de joelho denunciava a balda- — uma vista J*fllb»s, 

quasi imp«rccptivci, descobria a qualquer dp néi o 
.jogo com que o parceiro c>perava decroUv«nos. Esta- 

v,!'!! --! n*iitiia p >-i<;ão desesperada' — reeorrem is í Iran- 
'quibcinia. O nosso liaver não chi:giiva para pagar um 

codUho^os fiind<is reunidos chegavam apcuas para 
: comprar uma cautela dc r6ts á AiMà do Credito 
'pfiblico. Com astúcia veneeniDs. 

Chegou emiim a ioíiisã» erysialiiia do>.mm< <:h4 OB* 

7.* edífso. como u do Tolentino > o irtncámso um âsr 

na a aa o b wu do, que nos pcrfVimnu o paladar com oerlo9' 

vapores do rehida verde. 

Deixámos u jògu para ir, um de nós, waisar com a 
■ Oiba de um amanuense das Setc-casas, gorda e mliçar. 

como II 1)1 I in/ i, i]>ie começou citando-nos um trecbu> 
delicioso d«r Hiíbiiunm, li\rv incittimavcl para as è«u>-blmtn> 
da bvnftioeia. Começa o remoinbo ao som de trni piav 

no dc .istor, que parece pedir, em cnil;i fjuinrhd Irc- 
mido, que o mandem tomai- ares ao campo de Sant'-Au- 
na. A dama reb dla-se, cnfonanHo as saias de almeeiílot 
f1er^aminhI^ ''• i cunsislcncia da guiuma) ; a dança 
torna-s« vcriigaioii;i e veloz ; n rcvisteiro ínfelii roça 
por um tremA soeafair, que hnquAa, erguendo nuvens» 
de p eira, rnmrt n fittrin dc BoiteaU, sdbrC aS ItgCS dÒ* 
e('irii d.i s,'in(a t apella. 

j Siispii imos enLâo pelo Grémio,, e quasi que UveOiaa. 
sauiiailcs do Jardim JAíUrario! 

Aproveitámo-nod da situação, como se diz em polt« 
tica, eseapámo-nos peln p«irta, c i>a8«tados de« minuto)»' 
tivemos o pram de viajar por uma vieHa escora, onde 
concenirámofl s^ nossas fôrças [lara amaldiçoar as rnaS 

>Ie Lisii;>a, <is saciedades d.i bur^iiezia, as l<irradass4^ 

caa, e^ os Iramús gigantescos.do tempo d« Lippe. . 
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• lllmtrarfio IIe«pnnliola. 

tSICO REOlCTOn B PRoraJBTARIO 
I». Jknfir.L FKB^AfDKX DE M>S UIOB. 

AcMi-n i venda na loja do sr. Lavado (rua Angiuta. 
n.' 8) o 1:* BÚnicro da fíh tt tr ap i o BuftmMmt Gon- 

trm : — Hi<il<iria da Soinana; Panorama Cnivcrml — 
l'anulia haogara ; Tribmaet — Curiosidades jvdiciarias 
d' Inglaterra ; Do sal na agrieahvra e da raa ntilida- 
de; O que é um itoriudií o ; Tcicpraphia eléctrica sul>- 
IMrina; Caricaíuraí — Os c ontrastes da moda; Asar c 
f ilnmiia. iWTiillatrsi i ' do allenSo; CArontenadáf- 
HHm ' ftftttr a cslalulidadc do equilíbrio dos mares; 
AHm MmatriaM — Das machinas i' dos st-us resultados ; 
Modas; Retraio dâ fitUia Victoria, etc. 

PREÇOS: — por um anno — 2^M0; por a«ÍS me- 
xe» — 1 ^ tíOO : por trcs mczes — 800. 
, Paga de porte 30 réis cada nfcmer*. 

■ É ■ . : 

l mmmm mm 

ConatdMMiffc» Acérea <la sttimetetnçjlo 
#• verMe paru • caTikllo. , 

I ■' ' MII.O SR. S. B. LIMA 

I. 

, ULVTC Oi ESCIIOLA VErERI>ARI\. 

É tiSiDO que todot os berbiroroa te alimealam de Proreoloi 
««get«e*, e, e^pecialawotc, deu qao dto Is i t ac cm . E crte nu 
restmen Blha de ma oifaidMg|a, *m ^ a» poiM 4l|ir «bso- 
luto ; poU la aieafilM de ca*ai|ac p alfÊm iiNiiiaaaM 4»e- 

rem. e mesmo sustcntarcm-se a canwf» 

Kl» TÍd» selvattem — porque nlo leem o inslineto de aprori- 
•ionar suai i^iihslaaciaf — :iliiin.ii!,im >e (!•■ cudítrinlt* cum n» íor- 
duras ««pontaneas, as quão* pruinm nrrclmntirnloí firi rctíraJns 
|MWeiso*i pasnndo e emi:;rj>n<)<i <1'iiiij< para uiiirun, á medida 
^oa o* vio «xkauríado. Assim »e compoitaa as imaieatM mm- 
màtÊ da cavaUos s<lvi««ai, naj regides inlM^laida Aiarfea, 
• as dw jmMaloe aoa alapca da Tartaria. 

Oa.ebwrra^ d*eiln ImIoí iafcra-M que o aia dea kenaa 
«<erdet, i o aiai* aatoial lefiaiao aUamrtar, que se pdda piai* 
tAr ao* herbívoro». 

Pon'in o homem, que tem roiiliaJo á Tida lelvaeeui muitaii 
espécies braviaj, que Ihfi \.-in (lubra<i<i ii rudcz v ítrociilnde ao 
IxMifk de sua inlellÍK'>'ni-l.i : cinQm que as lum domeattcado em 
proreilo de suas cuoimcHl idades, e até de imperiusns nc-rcssida» 
4ha— O homem, úigo, cliej^u a sabatiluir muitos de «eus actos 
■atavMB, por habito* nwU ouavcakaleS á aova posi^ em que 
«a adíhcan. B poiqae lhe alo era caaTeakale— ten depao* 
perlr aa próprias suttsisteneiaa — detiar em pastio, terras <tue 
«tevwiiai MT cultivadas, c nem mesmo |raniv«l sempre, baver 
n'uiaa limitada lucaliilnde, lunuiFiiten verdura* para toilu o 
anno ; viu-se por ifiv ubrí;:ni|o a < hnmar do paito livre, ú i ida 
dc eêtmbyUção :il;'um dr nr-n L;ri(li>. n leccar a herva produzin- 
do feaos, e aproveitar as palhas que Geavam dus cereaes e ou* 
0U rolheitai, grangesado por e»te modo uma massa de forra - 
fMi BoaádwawI, coa qae omís a h nsladaateato podeae ali* 
■ w al al a. Oi anbaacs, eMiadoi pela aereiridediii asinivaa*ia 



dos alimentos auim Irnn^roraadoii, se Ibes furam depois batii» 
luandu; c {icUi i>uccei«ivai jiL-rn^kt* O babilo te radicou, té 
torouu uma nova oaiuresn, e por cila un re|imeii, ■ pih|r(p^|i 
puramente ariiOcia], se con«lil«ia para algumas cspeabe da- ' 
mestiças ilo natural, eoáo para br eipecics bravias, o eraa áe 
verduras esponlaann. CoasMwado a tido cobm appropriado-^ 
tanto o rcçimea ao paila «Wia, aoeli»'» dtlo a« secco — a sua 
determinação para ai i Wft walM M pi iu i u i de gade> é IndavMM- 
bordinada ao modo como «ela fas ailUta, & po|ahl|l»a pm 
greíso d.i atrricullurA. 

Assim oítil qunsi ;:( ralinciiie no verde, e em jMstura, o fatV» 
int údu que nu« aprnveil.i |i«ios prudueluf lanosns, lacliciniu. é 
carnes, ete. ; porque, sflbre ser um r rcimen canTeulepte'*a tãa 
produeloe, é além disso o que lhe pMe faauUar as peacaa n> 
laçOes qaa laaB com a aoiaa soeiedade,: • sibM ttta o'qae m 
uflfama eana aMkt 4» tím partido doe retiiadw paaloa doa 
moolet OB iaeullaa plauieies, que por outro modo se perdc»- 
sem. Tem-se mais ao p^osò in'cco o gado que no« utilisa poi; 

seus serviços — como cavalloíi muares c alijuns boi» que. ou 

nos sirvtim « selln ou carreio, prcrisiirn nnies (l(>i^nvolv'er fftrça 
do que carnes; p<iis c provado s«rem os alimentos s^ceoi aai» 
t-iuinentemeute djnaaicM; e afira isto, ^.alnda e«Meale.q«a 
US animacs em serviso,, alo poderiam. rr|nr ilnmptp jairaaili iil< 
nem tal se faaireifai aa (laudes pc^voadoy, oune eidfdp,.vma*, 
clc, oade asapre q a aâis de pruiapio «é axqpaiMasserviçaa. 

Onde e alraso'da agrienllnra leja erldenté, 'por enaiefuiple 
timitadissina a povoado, ávida patioril, rend i onlcoreeanoá 
flffl de aprovaiibu^ 4errBa, qae, por incnitas, acaso seie^ear 

paslura. .* >;l 

Jií nSo succedc asíim nos |iaiies em que o p^rof^eap 
a^'ricullurii sobresue, crescida c enlào a povoa-la, e,faaibeB a 
numero do ^'ado ; mai èste, como a terra as Cttlinrai conib alo 
Ica d« paKifotttfaaaeale, ea que Urreacate ae poaa apas- 
eeatar, • raeelha par la» a a«ahnh{la— fustenla-w qnatí 
todo o anno ao peusa afcoo. E nem por t;.I fe p.tisa peor, 
muito pelo ronlrúrio Nado láeooa aUnealea, proventos de prai 
doi^ ar[irjci.i>-> ijiic alk-tuum com outras culluras no systcma 
atrricoU das aUollu.uu nios — ha nilo sd mais proÍDsio dd^s, 
como meimu sv Uir\\.-\m ninis sub.<Uneiaes ; e convertidos ea 
copioaos extrumet — que, nos estabnlw ae aprofeilaat e qae 

sis ti aslai.^ a pidUea da laghdena, eade eTaieMioãrâaael» 

los se criam à mangedonra, n em exiabulus tf ceram Ix)Íf, e se 
pensam vaccas, dando copioso leiíc, qin; nnim.i o íjlirico (k- 
queijo e manlei|ra, Disiemos (|up quaii, c íiLi l .dij o anno, st 
teem ao síceo, porque >-erde e outros aliniLUlo» fresco* se Ibe 
prestam ; ma» é islo mni» |)ora o paJo de céra e lacticinioi — 
a quea se dií, ou ima próprios entabulo», ou em pasturaaMS» 
prados cnHiradoi — do que para outro gado, para qvoaflipa 
apaau «aa adreaticia e aappteaenlar alimenucio. O aasaa^ 
■e segoe ea aullas paria da Alhaaaha, Fiança c Belaiea. 
fChottMfa.; 
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1849. 




Capella de A. João Baptista* em II. Boqae. 



A tfAfiiano Capella de S. João Baptista 6 am dos obje- 
ctos de arte mais ricos c bem trabalhados que sc ad- 
miram em Lisboa. EIrci D. João V a mandon executar 
em Roma pelos melhores artistas, que com cfrcítu fiz(s 
ram obra acabada, no sea género. Não ha alU quo lí'^ 

TOIí. n.l— Mabço i*. 



tar a elegância da fábrica, que toda se recente do cs- 
tylo pesado daquelle lempo, senão o primor dos diffe- 
renlcs quadros todos de flnis.vino mosaico — a formo- 
sura da pedra — e a riqueza dos aecessorios — dtstin- 
gulndo-sc, sdbre todos, uns loberbos tocheiros de praU 



REVISTA POPULAR. 



dourfl<ln. rio mais |H>rft'il(» trahnlhn. A |>rimcira expo- 
sição íifsla rapclln foi a dr janeiro tio 1731 : |m-1<> 
(crrenioto. a cfcrrja em quo está collucailn, S. R<H|ue, 
sofTrni biist.tnlo ; cnltclanto a rapolia fifoii iDcolumc. 
A ra|i<>ll,i ilr S.Jo.ri K iptista r * < iisiderada iiiouninentt) 
naciiinal. o o rstado ronsi^a uma pequena verba para 
o sou guisamonio rsprcíni. Pena i- que uma (âu for- 
mosa obra esl*'ja com:» dc^lcrrada n"um templo, aliás 
amplo e venerando, mas allametile impropriit. cm cun- 
sequencia da pouca e má luz que dr tV»ra reeebe. 




Cumo (riii(ro<lu«rçâo ú llfailoria Miàtural 
do» Tre* Roinoiu 

21. Satelliteê. — Os planetas que tem .salellttes sào 
a terra, cujo satellite é u lua ; Júpiter, que tem i; Sa- 
turno c \m 7; e IVaiio, ou llerscbell, coin 9. 

22. Annel de Satumu. — Saturno é notável enlre os 
planetas, por estar cerca<lo |N)r utn annel circular, lar- 
go, mas delgado, que gira do occidenle |>ara oriente, 
ao redor do centro do planeta, li dividido [Mir uma larga 
banda escura cm duas faxas, que cingem o ci>r[>o du 
planeta. 

23. Sijilema planetário. — Resumam is em puucas 
palavras o quadm que uos uílereccm os planpta.s. tendo 
u sol por ccnlH) dos seus movimentos, e coDstituindo 
com elle o dusso tystema planrtario. 

O sol, origem da luz e do cal-ir, esisle fixo n-» cen- 
tro d'este immenso systema, sujeito a um m vimcnto 
de rotação sòbre o seu eixo d'occkicDU-^ para o oriente. 
Ao redor dclle caminham no seu niuv i inetik* de trans- 
lação os dezcsele plaD<>tas, destTeveiulo ellipses, |ioucu 
differentes de circulos, e cujos piacujs passam todus 
pelo centro du sol. Collocado.s a distancia.^ desegaaes, 
relativamente au centro do systema, a rapidez com que 
se movem c tanto maior, quanto miiior é a sua (toxí- 
midade d ) sol. Assim Urau > executa a sua rernlução 
sideral eni 84,08 anoo», cm quanto que a de Mercnriu 
é representada |>ur 0,21, referido á inesuia unidade. 

Todos (is planetas tem uni moviment i de rotação em 
torno dos seus eixos, o qual coexiste com u de trans- 
lação. .\lguDS planetas arrastam após de si, na sua mar- 
cha pelo (spaço, algims globos menores, que em lòrno 
dos primein)5 eRerluam lambeiB as sua» revoluções, 
que estão sujeitas ás mesmas leis, e que oíTerert-m cir- 
cumstancias análogas ás que se observam nos plauctas 
primários. 

2i. Cometíu. — A observação dos céus, leva-nos 
ainda a admittir outros Ciirpiks eel««tes além dos qtie 
temos enumerado — são os cometas. (Constam, pela maior 
]>arte, d'uma esplendida, puréipi lail definitU tuimloti- 
dade, que é mais brilhante na sua {Kirte central, ou 
nuclea, u qual tem .sempre a apparem ia d'uma cstrclla, 
ou d'um plauela. Em algims d'estci> astros u uudcu 
falta completamcDlc, .sendo u cometa cnlâu constituído 
unicamente pela nebulatidade. Km oulr'»s a nebulusi- 
44K^é ^'''^cm a grandes lraj[|us luuiinoM)s, que se es- 



tendem pelo réu, e se chamam caudas. A matéria que 
as con«>litue é prtr tal forma rara, ou transparente, que 
através delias se vêem constantemente as estrellas. 

Os romelas giram cm trtrno do sol, em difrerpn>i*s 
.sentidos, descrevendo ellipses extremamente alongacLis, 
de modo que deixam de ser visíveis durante uma parte 
da sua revolução. 

Os »s|»cetos extraordinários dos cometas, e seus mo- 
vimenlus rápidos, c apparcnt emente irregulares, a ma- 
neira inesperada por que elles apparecem nos céus, » 
as grandezas extraordinárias que ás vezes afl'ectam, lhes 
tem valido em lodos os tem|ios a admiração, e não |m»u- 
cas vezes o tern>r das pessoas pouco instruídas nos pbe- 
noraenos do mundo. Em todas as e<lades a apparição 
d'estes astros tem signilirado, para as multidões, a pre- 
dicção de aconterimcnlos extraordinários cá na terra. 
Hoje, porém, graças á difusão das idéas scientifícas, a 
sujierstição pttpnlar \ae perdendo, pouco a pouco, mais 
este objecto de apprehcnsões, e de sinistnis commen- 
tarios. 

25. FoVfO 9 mmimentn. — Quando nm cxerwmo» 
ura csfõrçi) que tem por lim pôr qualquer cor|M) em 
movimento, dar-lhe uma nova direcção, ou reduzi-lo 
ao repouso, a consciência immediata do esfòrçtt, que 
em|wegámos, convencc-nos da relação necessária, que 
n<» mundo material existe entre o effeito, e a /■<írr«. 
que o produz. Por uma induccão rigorosa, se vemos 
que um cwpíi ces.sa de se mover, ou parte do repunsn 
em que existia, ou é desviado do seu movimento pri- 
mitivo, temiM dirciio a concluir, que estes effeitot fiy- 
ram também emt mê n por forças. 

fContinúa.) > •• 
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Enwiao da» línguas. 

• 

.^«BBK unui Hngua, como já se di<>se na grammatica ge- 
ral, V p«Mlèr falia-la c escrevè-l.i que os outros nos en- 
teutiain, e enttodé-la quando elics a fallem ou escre- 
vam. Píido aprender-se a foliar es»a linfjua lendo c en- 
tendendo a que os outros nella escreveram, |>ara ex- 
primírinos U6 nossos pensamento |K>r modo siniilhanle. 
O petis^mento dos nuctores entcmle-se ao princípio [tela 
Iraducção ; porque nas nossas relações com os oiitms 
bumens não fazemos mais que traduzir. A mãe traduz 
{Hira o menino o objecto em um nome, em que o me- 
nino dep<»is traduz a sua idéa ; os homens traduzem as 
l»lavr<i$, .wções e mesmo os mais leves gcsto.s, uns dos 
outros, e assim se entendem, ou ás vezes enganam. 
Leitura e Iraducção devem começar ao mesmo tempo, 
assim como na língua materna, a idéa, Iraducção tanio 
do objecto como do vocábulo, principiou com os pri- 
meiros sons que se articularam galrando. Ainda mais. 
a Iraducção inversa, que chamam versão, deve também 
arompimba-las : (âo ire» irmãs emulas, mas amigas, 
lanto como dizem sé-|o as gémeas. 

iUas lá ouço gritar os rúh<ii da rotina: — Cumi» i 
(Missivcl que alguém possa aprender tudo au mesm# 
tempo : ler, traduzir, escrever, c jôbrc tudo versão? — 
Mestres ! Se para guiar não quereis procurar o melhor 
camiidu», u camiobw da natureza ; o caminho oi|Í5 c^ly^ 



««Éi bem iagralos para core a vossa primeira instru- 
«Mra ! 0*0» VM <le«ti nio um mntidò, mas «fnco ; não 

nma s<S faculdade intf-Tlci fii.il, mns várias; aqnclles 
pira comiBttQÍcar-vos id£as ; estas para elabora-las, o 
«al», quando as fliciildades do toiso corpo «ram tio 
d«heis ainda, nâo reecioo, qnc n miiltiiino úc scnsa- 
ções que ao mesmo tempo recebíeis de tantos objectos, 
•Hwe o t il MUl a a qm r«eM)««s«hi idéas das cousas do 
mnfldn, p podesseis combinn-las : bem ao contrário. 
nma muitidio Uimuhtin$<i dr ret.nrões, que litnto vos 
■ttm, ({ve tos páréeerl lio nociva no meu methodo. 
c»il!oe«u ella a cauja qnc conserva o saber, t n'iim 
lerreuu de alluvião. rompnsto de montões confuais dc 
toda a qualidade de fmgmetitos, ((0* árvore da me- 
moria tem as suos raTtes. 

• OfttTo objecto, qwe timfbrai énep*s9»rio ler tta TÍsta, 
ó ([uc tiKfiiN iis .ilumiiõs participem rf,Mi.iIni<'nti' d.i mr*- 
ma instruceão, e qua o progresso de cada dia seja coro- 
MHim. liln !Ml é praetfcsvel peh allerielo a mais sirh 
t\j 1 :ir?e «ins nlurniiri'*. P.T-n prender esta attençâo se- 
gvir-se-ba, quanto poder ser, um sjstema que falle aus 
«lhei, Omio eont» «m imridos. e sAbre Indo ao cMen- 
diraento. PHo soceorro da risnipta em tini.i |ir(ir.i, o 
«liimBo, obrigado a copiar, deve apresentar o seu ca- 
^erm» m profeflsor w» Hm da aula, ficando snjetto ás 
pena*; qnc se determinarem, conhecond»i-se que nâocn- 
iheu, iK)r neghgcncía, todo o para que se lhe deu tempo 
«MefeMe. AeebiiÉt, ímIs, • nnlt. tadi estttdaUe \mi 
por <t!i rtrdem m<istrar o caderno, sendo responsável a 
respr«nder no dia seguinte sábre o que houver copiado. 
Pda béa ordem nestes cadernos, e modo porque o 
aloano responder no sen cuntheodo nas rejicUçÔes, é 
fnSsHrel julgar da sua applicaç.vi e proveito, muHo me- 
lhor qiie por outro qnnlqni r methmld, |i nqiic nestes 
«ndernos deve aebar-«e. quanto possível, lodo o que 
(Ir regrfe o* typ» da Ifnvna. fsto é, é flirínhs sem o Ti- 
rello, o que só merere ginid,ir-sr nn memoria. 

Quando disse qae leitura, traducç$o, etc. , deviam 
tUm^m ao' mulmo' lenipn. nio entendi que se IHiesse 
li T iM 'lisripiln Uma pagina, f tradnxi-Ia : qfir lhe 
déiise um perrodo para \*erter, e se lhe dictassc male- 
rfa pani Mnrtveff eemli p6d^ ffnef liem on mal n> fim 
dn anno; irto íppfn absurdo. Leitura. fraduceSo, versão 
e escripta tom, como tudo um principio €m que são 
■RM» rompi içadas, cí»meç*n|- |ios*Mns elementares e 
mm arffruíacõas. c ibrmam-se fTCgrc<<!Ívainente. râo 
sen|n'e ajiidand(»-te mutuamente, eticusUdas aos prin- 
o^rioB da grammatica 'fjMM. 

. ( O m maà ê i )'' 




<r<lMM ^WW^■rt^ ieoimi" to MWa?'H «Nerfarto. é eentto 

otide tndi<; r tnrn>? nr^ãoí toneortem ; é o íristruibcnfo 
(iriacipal do^sentir . Todos os Mblidm, locados pdpsobje- 
flan^anvwWt ^ws^mmmevn movimnuos une para 
ittl^H baMKntia d^ t'Vdnn f>r|^s; «nlnrtiarn scnsa- 
ç0«». O otí9e(^(|«e, fatcndo vibrar 4r «Uf«r, aficcta a 
I l i K tt» trteswWiÍv v t Í a* u W< W <|MCa>, «orercbro. certo 
moYtmcnín qwe f^rwfwí nx n!m:í n «çn<;ffçrt<i da vista, 
tiada am dos ow^os scoiidus icm também nervos pro^ 



prios que vão dar ao cérebro movimentos, c por cbtí- 
seguintc novas sensações i alma. IVeste jogo dos mo^ 
vimenlos, distingucm-sc Ires ra*.! is de nce.ii) : acçiin 
dos objectos sObre os órgãos cvieriorcs, immediala o« 

nio immediata: acçSo d*estes, por mefo dos nervoa, 
sobre o ccrchro ; o finalmente aei ão iln cerehro sobre 
a alma. Os eITcitus destas trcs acções succcssivas, são : 
um conlaeto no orgio; nma pressio no cérebro; e tUdl 
sensa-^ãri na nlma. .\s«iim qnc o rnníaclo coi«sa, a pn^ 
são tut tia-se impressão : n sensação convcrlc-sc ebi ièêkm 
Donde se vè qne idéa e sensação não são senão modòa 
de sentir ; pnrque. se a alma, para .sentir, empregar os 
offíâos externos, obterá sensações, se pelo contrário ero- 
proíça o iirg.lo inicrno, o que sente s.ío idéas. V lior- 
i>o1eta variegada, que de arbusto em arbuílo illude o 
querer do menino que a persegue, desapjiarece-lhe por 
fim. Na liila d'eslCf bou\e contacto sempre, pressão, 
sensação; quando porém já não vê <> ín<iecto, ficam im- 
pressão e idéa em actividade. Se por oulro modo, éonw 
tudo, houvesse cessado o mnlai lu. p ir nma distração, 
um susto, por exemplo, então oãu turiam «iclividade, « 
impressão e Idéa, seoSo qnando depois ad menino Ien»> 
brasse a borbideta. 

C<mdillac diz, que todos os phcnomcnos da nrem»- 
rlb dependem dos habHos eonirahídos pelas partes mo- 
veis c ne\i>eis do rcrchrn, c é ríindiizido .i es[a nu 
clus.io, julgando, ]i ir analogia, du que se p^tssa nesta 
org.io interior, pel i qne se observa em um externo ;<a 
mão de um piannista. Mas comeranilo mais longe, 
tomaremos o piannista antes de ser piannista, e mesmo 
antes de ser homem ; iremos busca>jo menino aO cai» 
da mãe. Já estende os bracinhos |>ara apinhar o que se 
lhe apresenta : mas nos seus movimcnlus ha inda muila 
lncerte?a : é preciso que se fortifique gradualmente a 
mão, e que aprenda o seu ofQcio. Pouco tempo depois» 
já passa as consas de nma para a outra mão ; já as volta 
(!e t'iili's CS lail e as contempla; já a natureza íha 
ensina a atialysc. As pernas que tem de o cquilitHrari^ 
e o corpo todo, qne deve obedecer cnmo instrumenta i 
sua vontade, requer Cf-nalmente ensiiin. e dopuís do 
tempo necessário para elle, acha-se i» homem no muodo^ 
como o eordeirinho reeemHD«8ctdo ; knove-se por onn 
vontade determinada polo pra7cr e pcln ã>)r, r tisa das 
faculdades que Uie deu a natureza, paia procurar o bem 
e fulgir do mal. (H seus olhos nunca tinham visto; a 
impressão forte da luz devia ser-lhes incómmuda, fiii 
necessário habiUiar-se a ella. O cordeirinho assim qua 
nasce vè logo a mãe — anda, patqaa uma foolade tt*. 

> deu esse movimento. O homem vem an mundo com 

' olhos sem podér ver, com ouvidos c outros sentidos 
sem eiinhccer-lhes o uso ; brariis e ptTiias sem po- 
rlèr andar, nem mo%cr-se: só gradualmente adquisa 
fttrça ; o que se segue, c que tem de aprender por ex- 
periência, quando é qan essa fiírça pQit riheticccr á soa 
vontade. Então anda e move-se como o cordeirinbo, a 
sabe nsar dos seos seitfidaa. Tem então ao seu diapar 
muito mais que outros animaes não tem ; sentidos per- 
fettos. curiosos e ávidos de analysar tudo ; facuidadas 
que são capares dc um desenvolvimento tmmenso ; meoa- 
hros suscepti%eis de lodo o gener» de everricio ; final- 
mente um órgão interior que lhe coaserva Ioda a scIcD- 

.cia que vae adquirindo. 

Ofgãòs sao instrtimenbís ; não sàt» estéS qúe M hi^^' 
bitbam ao trabalho : mas o artista qne t^^kdbiMOí à 
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asar dellcs. Da parte dn marhina, »6 pódc espcrar-se que 
perca a fricção que se o[jpuc ao muviment» fácil ; mas 
hU) dcDtro de certos limites ; (XMrque. dena»iado ^«sU 
pelo u&o, lambem sc dcsconjuncti. O menino poe-«e 
mni cedo promplo no uso dos sentidos, frri anu-nla cuni 
que tem de construir a fábrica dos seus cunhccimrnUts, 
e a julgarmos, como Condillac, do órgão interno pclu 
que SC passa com os externos, spri.nno'; niiics Imndos 
a pensar que o cérebro, como instrumento da alma. 
hc prepára para as snaa ftmeçSas, ao mesmo tempo qae 
os outros órgãos, ii';tn qiip os movimentos qtir drvrm 
dispd-lo a trabalhar wm dellrs. E como os oUios, lia- 
liftiuiiMlo-M em pouco tempo á luz, Ikacttt véndo, lam- 
f>om o rcrcbro, habituado facilmente a nrner as suas 
partes ilexiveis, 6cou logo aplo para m(>\e~|as sem custo. 
Ifas aiqai babito só quer dizer que os olhos, qne nào 
podiam snppnrtar a luz, chegaram a pndèr fítar-sr nos 
objectos, e a communicar ao cérebro m<ivtmenti>s para 
os quacs at niaa partes moveis c flexíveis tiveram dc 
fortifícar-se, como a mio do menino para manear os 
objectos ; mas não que o cérebro conserve, pelo repetir 
da impressão, a idra. A i(i('a (jiic fica ao menino quan- 
do d«$apparece a borboleta, púdc explicar>se; porém 
nio pelo habito, pois não é mais que a cootimiação da 
acção do cerdiro na alma, (le\i(fa no movimento que 
^imitivamcntc lhe ^eio do contacto du objecto com o 
org^ exterior. Quamio, porém, dep(ris d« certo inter- 
».illo (le tempo, a impressão se torna :ic!i\n, cnmn ó 
que o cérebro adquire esse movimento? Em que cun- 
aiale « idéa?. .. 

Um miserável, o ínfimo entre entre os homens da 
cidade, sorio do cão que niio feui dono, que pcicurrc 
as ruas, csquadriubMulo «a togares iik>ís immuudos, 
apanha farrapos asquerosos, que um fabricante obscuro, 
por meio de certos ivoccssos, chega a pôr capazes dc 
firmar o pensamento alra\cs dos séculos. Do homem a 
quem não acham serventia al^mma o> (»uiros bomenjt ; 
do objecto que se deitou féra |iiir(]ii<' já nio a tinha, 
depende o [m n^.nri< i ■ i rii.iis sublime para que não iiint - 
ra I A esse homem, a esses trapos, dc que gerações apar- 
taram com tédio os olhos, que gerações não viram, 
devemos nós o progresso espantoso da nossa scien- 
ria. A sciencia do mundo infantil, gravuu-a Hermes no 
brooie e no mármore das suas columnas ; o volume de 
Ioda a sciencia de hoje, que a^uKa já lanto na mente 
dos homens, conserva-se aos vindouros, uo trapo esco- 
lhido na immundicie das ruas, e não se perde na me- 
moria das gentes. Depende a memoria, em ead.i indi- 
víduo, de circumstancias cgualmentc despre.sadas / 
(QmíiMáa,) 
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ni. 

VoAIf OS annns ; Ilelcna tem já visto rinro vezes abotoar 
as rosas do jardim. Montcvrain, cadit vez mais namo- 
rado, deseja, mas bUece-lhe « âoiíno para dar aw. 



passo decisivo ; reccía-o também, porque lhe não basta 
que Helena se tornasse a mulher qne imaginara ; que 
lhe importa que ella siga um composto de liidas as 
perfeições, se lhe tâo vota vm alfecto mais ardente, 
mais vivo liu qne a gratidão? 

.Montcvrain bem conhece, quQ sc o tempo tem paa> 
sado para Helena, para clle tem corrido; einco amma 
tecm voado ei^çualnientc por cima da sua cabem i da 
cabeça da sua pupiila; mas com a difléreoça que ette» 
cinco amiea tem levado, vm ao teran», outra ao conAço 
da mais bella qm 'ra rirt \ida. A mulher de dczesete 
autius entra na eslar;iii dos aiuòrcs, o honicin de trinta 
vae proxian a sair dcUa. 

.No entrcl<into Mtintr\rain, que não pouco afliigia esta 
riiusidcração, algumas \ezes ci;nsuUára o seu espelho, 
e recelM ordÍBariamcnte uma resposta tão favorav^» 
que o socegava, e lhe alentava os brios. £ também por- 
que não haviam de as suas feições conservar todo u 
viço e frciicor da mocidade e da saúde, se elle era tãu 
feliz t As paixões más e a desfaça é que in|rinMm 
u*Dm rosto o sinete da velhice, cavando as faen e en- 
rugando s tesía. Se 3Iontevrain não tivesse em seu porte 
certa gravidade, cm suas maneiras certa sizudeza dc 
um bomcm feito, certo qoe, sem perigo dc passar por 
lisongeiro ou myope, se [wdrrin q\ii ■^íIfna^ qual dos 
dui» irmãos era mais velho, com quanto Abstinha ti- 
vesse apenas vinte e nm annos. 

O que mais contribuía para animar o nosso Monte- 
vrain, era a (lerfcita cguaJdadc de maneiras que m> 
[iregav a Helena cm todas as soas relaç.des de sociedade e 
\isinhança. Porque, appzar da sua tendência para a 
vida Solitária, tiào tivera uulro remedia, dc^de certo 
tcm|Ki, senão conviver mais e reecbcr visitas; o seu 
tutor não qnízera que ella houvesse motivo de Ibe lan- 
çar cm rosto a menor lacuna na sua educação, e no 
isolamento não pódc fazer-se uma educação completa. 

Entre as pessoas que frequentavam a casa de He* 
lena, havia alguns rapazes : Helena, qne era o ol^wfo 
dí i-i l K ,1^ suas alteneões, e o aUo dc suas esperan- 
ças, parecia não fazer distincção do nenhum deiles; 
saMa tSo ben repartir com todos a sua amahilidade, 
o seu olhar, os se»s ;itisi'c]i]tn=:, r ité mc^niii .tí suas 
crítica», que nenhum se poderia gabar dc* 6<ir preferi- 
do, oa qneixar-ae de ser despresado. 

Havia um, porém, que era excepção desta regra — 
é quasi escusado dizer o seu iKjme — que o leitor já.o 
ha de ter adivinhado — era o jHjbre Agostinho, que pa- 
recia ter o rrrlusivo de ser motejado, increpado, mor- 
liflcado por mulivos tão plausíveis sempre como os que 
já menciimámos. 

Muntevrain, d'âlbo á mira, e sem perceber nada, 
linha todès as razões de segurança imagináveis, quan- 
do uma circumstancia, que, por pouco, lhe niá fsí 
fatal, veio ainda dissipar-lhe todas as dúvidas. 

Era no fim do verio; hth um ealor d*ahabr. Moik 
levrain \inha dc casa dc um amigo que morava n'oma 
casa dc campo nas margens 4o Seua, a uma Isfua 4a 
S. Germano. Derepente forma-se ama temeroaa trovoa- 
'da, c Monteviain n'uin Icíinmpado, sem abrigo, apa- 
nhou uma corda d'agua, que o alagou, durante meia 
hora. Quando duegon a easa estava alagado a tiritando. 
Despiu-sc, vestiu-sc com roiijm bem quente, c seotoo- 
se ao fogão ; mas o tremor cuniíDUou. Deitojthse : a ca- 
beia parceía-llie gnc lho fa pdaa an»; saoia qoe lt« 
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am febrão desabalado. C^ma-se o medico, e este ra- 
yitMk ft iMlMtia da «im grave affccção catharrosa. 

Helena, muito afllii in o sssnstadn, fny -)o medico 
perguntas umas sóbrc uuiras; este acaba a receita, e 
responde-lhe apenas com um menear de cabeia. Pouco 
faltou qnc n fx»hr(' da Hflena não perdesse os sentidoíi. 

Au cmlojitu a luicrmidadc não é incurável ; t» ductilc 
é BHtço ainda, a a nalweia púde moilo; por naia fraco 
e incerto que aeja o resuludo de um curativo, não se 
deve perder nunca toda a esperaufa, principalmente se 
o tratamento é acsnido com a maior caolda a parae- 
Vflraii$a. 

Esta Ini incerta de esperança foi iiaitante para rt- 

animar as fúrças de Helena, que toma a enerfçiea re- 
solução de fioar á cabeceira de Mootevrain, de o velar 
noHe o dte, iam «n aé inslanie de deaeanço, • de nio 
consentir que lhe assista mais ninguém senão ella. em 
todos os desvelos aturados c minuciosos que o estado 
do doenio c»ge. 

Janto de um leito de dór, um inimigo nàn r- ni.-ii.<: 
|Mra recear do que um «ifermeiro indifferenle ; as«im 
panaavm B«kiia<— a a ni6a paracoHioa 4|«e tndia muita 
razão. 

Oilu dias se pa&saram a^sim tristemente, o em todo 
tÊLb lempo a Ibigasi da Helena foi sempre a roais es- 
crupulosa e resignada das enfermeiras. Montcvrain de- 
vorado por uma febre ardentíssima, ainda não podfra 
recobrar u juizo. Au começar da nona noite da sua en- 
fermidade, receitou-lhe o medico um novo remédio, 
derradeiro recurso que a scieneia Ifae oilerccc ; se a 
febre não cede até ao dia seje^uínte, piiiã» só resta pe- 
dir ao céu que stiavise ao pobre moribundo as dúres 
da agonia. 

O r emedio receifndn humedeceu os beiços do li > nf r : 
06 seus olbús, até «Hi pasmados e abertos, movein-se 
impereeptivelmenle; a rai|iira$io Umw-ae mait cgnal ; 

socega. 

Hel^u ajociha ; e ora ... . 



No outro dia pela manhã orava ainda Helena, e 

liizia : 

— Meu Deos ! se o haveis de roubar a este mundo, 
oh ! faiei que eu lhe nÍo sobreviva ! Conscrvac-lhc a 
vida, meu Deos, e se tanto tôr preciso, acceitae a mi- 
akn em logar da sua ! 

Mas nio lidra só Deos qna a vira o ouvira. Aos oo- 
rides do doente não tMiam eacapedo nma só palavra 
da sua fi TMifosa síipplica, c os seus olhos contempla- 
vam com exuai o anjo que rogava ao céu por ellc. 

-^Helena, disae, a flnal» Monlavrain eon vos deMI. 

IIol( na viiitóu o rosto, e soltou um prrii > <i* alegria. 

A febre cedera; o delírio acahára; o MootOTain, 
par conaeq n a n c ia , catava Inre de perligo. 

A 5na ronvalcsccnra foi rápida ; ainda não havia 
passado um mes, o já elle reeuperára as fòr^as, c a 
MdHrliabilnal. 

Sempre em todos os tempos o remédio mais efficaz 
íoi a iielicidade ; c Montevrain já 'gora não duvidava da 
sna Mn estrella. 

I»(>rqiie clIe bem sabia, que lh"o ronlira a aia velha, 
alé que ponto Helena levára a sua dedicat^ão ; e ainda 
Um pM-eeia rumorcjar41tt-aDt «mldoa, como um aiave 
murmúrio, aquella fervorosa prece que saudára as suas 
malhoras : .« Meu Deos ! , se o haveis de roubar a este 
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mundo, oh '. tarei que eu lhe não sobrew^a I Cooser- 
vac-lhe a vida, meu Deos, e se lanio é preeiso, accei- 
tae a minha em lo^ar da sua. » 

D' este modo Munte>raín completamente reslabeleri- 
do, resolveu nio esperar mais, declarar-se rom Mele^ 
na, c atravessar arrojadamente o Eábicon. 
(Conclúe.J 



POESIA 

OFFSHECtDA À EX."-* SR.* D. V. A. C 

E VOGAVA lirandamenfe 
Undo barco na corrente» 
E cu, triste trovador, 
De mágnai; o jieilo arfando. 
Ao som da iyra cantando, 
Distralifa a mniha dor. 

£ a lua, sóbre a va^. 
Que deslisa então na plaga. 
Seus raios reflectia ; 
E do barco, inda vogando. 
Ouvia, de quando cm quando, 
Ifagua a prda que batia. 

E a brisa que sopra^a, 
No rosto que m'escaldava,. 
Docemente me batia ; 
E debalde o seu frescor. 
Mitigava a minha dor, 
Meu soffrer, minha agonia. 

Oh ! amei, c com ternura. 
Mulher que julgava pura; 
Enganei-me, fui trahido; 
Era íàlso o seu fallar. 
Enganoso o sen olhar, 
Ho meigo e tio fingido. 

E o barco que vogava. 
Atém do Téjo chegava ; 
E eu, triste trovador. 

De ni l^ii 1^ o peito arfando. 
Ao som da Ijra cantando, 
Bipalfaava a minha ddr. 



^imnfnkgÈ» d* mavlo die cnnamercio 

IJ« iiauífiigu) horrivel, em que morreram mais de 200 
pessoas, acaba de ter logar nas costas de Inglaterra. 
O navio La Flnridf, dc 500 t rriplnríi-, linha ";idn freta- 
do cm Anvers por uma companhia allcmã. a (im de trans- 
portar, para os fetados-unidos, emigrados de Allema* 
nha. Achavam-se a bordo 200 passagcirds. A equipa- 
gem compunha-se de 20 marinheiros, quasf todos i»> 
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f^hbiC% cuniwaiuiaiios [íolo ca|>Uitu \Viuttnur(>. U navio 
4m á véta em uim trrço-fdra í noite. GMaen<M-«e o' 

f,.,„.>,, hom alé á meia Qjite, mas a esla biira o >enlo 
j>alUu ^uLilamentc ao ^udiieKlc, e eomeçou a $flf)rar 
4MI «ifdeBcia. Ao mesmo (em|M> a iifvc raia tão r%- 
pess,-), (]W tia pòpa nik) sc via a pròa da Floride. O 
furor da Icrapestadc crescia sempre. Na quarla-fcir.i, 
ás Ires da tarde, reconheceu-se que ba\io <M-ri> tia der- 
rota, c pouco depoU o navio deu á costa n'um lognr 
chamado thf Longxanâ*. O chnqne fiit dc tal natureza, 
que o navio abriu. Hiiinc cnl.lu uma scena de con- 
fusão c desordem que não pódr dcserevcr-sc. Os pas-' 
sageiros accunnÉtarâm-M en dnotflein no cctnvós. O 
mar passou jxir l itiia il ) ii ivio, entrou |>r!.i> i >i ililhas, 
afogando u» doenlrs- (fuc não ttuhain podido deixar 
as CBinas, e levando ciinuigo os que cslavan em chna, 
a quem Taltára a resolução, ou 4 Mr^a knAante, para 
se agarrar c resistir au chi;que. 

O capitão Whitmnre, vendo que era impnssivel sal- • 
var o navio, deu ordem para deitar laiK luis an mar. A , 
primeira fez-se pedaços; na seguuda, (|ue licou sobre- 
as agvas, precipiiou-s« o es|Mtia ímmedintamente com 
sua mulher ; mas trinta ou quarenta passageiros pre- 
cipítaram-se ao mesmo tempo oa lancha, que virou !•>- 
go, afogando-se alli todo«, sem que om só escapasse. 
No entanto cairá o mastro grande, l«iându c«imsigo a< 
enxárcias; a equipagem agarrou^ a file, e procun n 
salvar-se. Mais dc cem eraÍKrail"S fi<.a\am a p<)pa, quan- 
do a equipagem começava a a£hstar-^. Ouvía-sc en- 
tão um iramenso clamor. A FloriÃe ia para o fundo, 
levando coinsi^o I dos quaitl is sc aelia>aui a |i idn. 
Por algum temitu se viram. ainda miiUterea e creauças 
«garradas a barricas vaaias e « pranetitt, .flnctnando 
sobre a agua. Mas puucu a pouco di vij iirirct n ai!i. 

Passou-se a noile no meio desta e»pdiii'isa calastru- 
phe. 

Quando o dia raiou, apena"; Iia\ia sci.s Ijomens afr.ir- 
rados ás entai cias, que u maslrti grande arrastai a com- 
sigo. Dos outros, una se tinfaaoi aflegidM, «utn s esta- 
vam mortos dc frio, c oi» sciis cadáveres flnctuavan en- 
tre os seus companheiriis aterrados. 

A quiota-feira, e uma parle da sexta, passaram-se 
nesta terrível situação. Nn anata 4 noite havia apenas 
quatro homens com vida. Os outros dois tfnbam tam- 
bém morrido di' frio. Feliziiniile os quatro naiifiafí-is 
foram vistos por um cuUor da aiCandcga, ^nc os rcco- 
llieu e levou para terra. 



RSVISXA BA YIAMAo 

Jflo ( «Iriva morta — não ; mas <!<írmin. o«la bòa socie- 
dade: Uc l.ijkU»a. Acortl<iu a^joia. aia a l.f«*ieí. — vi^de 
que moviniento por tvda a parle 1 Quei](a\am-sc ns cri- 
tirn», de que a torrente das Iraducrões se despenha\a 
patEucllti Uifiatro nuio, «gcao as agnas d'uma catarata 
nr «nbfÍ4lG«lUi!^d#aer(ios — agpra abi está » Cm (>ara 
Uter calar as linina^ daianada*, qua. cfilnfravam a 
coa«idcrar deserta a platéa, cm que se tennm todas as 
n«ijU4 fuasí ciofucnta pes>oai>, não contando us poilei- 
c«s eo4 qiuat£)paes. Aireverajorse a julgar fosiíjilji acar 
d«núa dfs sokncias^ o nhi s«ilal|« Ji 4*niia jnmhd» 



acattemia, que tia de conAmdir os delraetures, dandíi' 
á hH 08 trabaMmo tnediloa -^io» «ntigoo sooio» f aywl hi 

nntijr.n rnrpfíra<ãi OtTri\a\am-se da irfm itfinin dr«ta 
cidade, e «hi esla i«ra contenta-los a phora, o fitajfha- 
tmm (que a £Md> tomno immortaes na companhia do 
um mercidnr, e de nm tendeifo abaiítadn^ ahí oMão a 
Crus, 1 MttHodi&i, as duas Mnryu4*-ax, o Phaiitó, « 
a moska do Pas^uno. que não offende os ouvidos, desdk 
que SC fei a abençoada reforma d«i námero dos nuisi^oy. 

Quem negará agora que esta terra vae em progresso? 
Qiiom se atreverá a diicr mal d 'um pai» qne vae ter 
um jornal de scicncia, que tem dramas originaes, que 
tem piíocas, que tem tttteratAs «os eenUwT llaveHl por 
ventura quem ouse dcsdi nliar iTiiriia cid.idi» cm (jqí- o 
p<> não falta dc verão, nem a lama durante o inverno, 
que tem los em- quanto é dl»; e Irévas tm qanml» i 
noite, excepto nas ruas perdi<Ías dn baixa, queo^yu 
deanoralisou, bem contra vontade d 'alguém ? 

Tarellcis sem scieneia, nem c«inBeiene<a. «InrriMs; 
que tudo »ac bcm^ homens da lua, iKopwfaí rtdiewios. 
que pretcedeis \er no "progresso uma oomta, que vossos 
paes nunca viran» nem acquer imaginamm^porqM 
não eram loucos como vós — mudae de rumo, .se que- 
reis que alguém vos d<^ cnssideração. Iteparae bem nu 
qui- >iis digo. O mundo é torto— nio queiraes em<^ 
da- lo. O fogo de rapar passa cnm os snnos-^deíuae 
t|oe esfrie, csperac que se regelem em vM todos os sna*- 
tinicntos de iliffiiidadc. «l'amòr de {tatria, de ( nt^m^ias- 
mo per tudo • que é iKim— soUaeae bem a inspira^ 
que Deos vos dênt — cnrvau^os diM(t^'daa e*ufw«iflfr* 
»'ia^ — ri'S|K'ilaL' tn l i (iTjantu fôr veliin. emb ira c^irmi 
cimm, Qujentu e inutit — ide com tiulasi u opiniões, 
ponpae Iodas as susceptibilidades, defrndei W ni|» c - n 
IKjdèr, iirimeiro qne tudo n g^vi mo e r.il i Incido, e nã» 
VM impacienteis, que estes habilitacw-s não Mbara. 
não n»h< «eHmeCB paro quem pr e t e nd e e l «»aiHM ! ; QnM i 
do vos faltar a fò- rn pn^n rcsislír í*- ••nii^rstnrs dMima SO* 
ciedade corrupta, quando n«>uiium abu«n vos repugnar, 
quando o respeito das conveniências se tivor tornado 
faabtto; sereis, ó verdade, miseráveis, serand^, e ab- 
jectos; mas não importa — bno de áhcr que sois prU' 
dt>iU4rs. e «ntregae*vos-hão as rédeas do eMAdn. 69tnr- 

naseis «atio, com» gumamn m outros. 

Ha* tt que veio rsl tudo ísCst 

Pi lirn roisla! Já nc queixaram de que Ki.lK te CnAI^ 

scienlifica:; o que dirãu afora f Deixa-los diaar. 
Muiln ac' iptunáo qnwdn a pmfe Ta» ws espmtnt»' 

los jiiibliiMis I Ora imaginem qnr> di fui ao fi ifinnasin 
Fui com MiXM. Tudas aahem quem é Ellb, Pois «tw 
safcMTlu««inM4blMlnliln« é a lati» |il É aol, ♦ 
a lanterna do barão d'AIfenim. Ertavamns a convrrí:nr 
socegadammte. Adiante de mis avaHava uma esp«»ciK 
dl- Han d'IsUBdia, encoberto por uma ampla ««talMl 
de litichp, em cujas algilieiras and;! ,i fnrlTinn d i pá- 
tria, uma das «l§iiieira» saia um papel, que }n ni* 
podia accnmmodar-M lá dentro. Via-«* ifMMium U.^.- 
não vi mais, ma» «roioque era perãMHco, Admira^a- 
mos o homunenlo, que nos observava, por baixo úm 
aros dos seus óculos dc gigantescas dimenlràesve llK 
menta» aaoi n<wia>di*«anfplíi> 4M «unlbsiinnBnMi- 
pre para as eMmrnS'M fMd#Moi/slè'itntf ImbilMlid^ 
.\o pé de n*''-' um Ji^mem in^ráw fasim priHlira. <■ ritm 
todA u.doMnúwraço dc um balarén axporimcntado d»»- 
i «Wia. «i, m/htêra qnanUs qnesliéi: Ml profniuiia IMU 
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«Digo fici^ DUI9K»« 4clgadu, que linita Urgtuuuuie du»- 
uamivia» • bwn é» MlttpíÁec. 

'Para csnit^-T'», p/»rftrrnr)<; :i mm rr^sarrift d» Han (i'Is- 
Itndia, com nm dígiu* par do bòa» dim<-n«õ<-s: mas 
garihámus. creio es, ganhámo.s na trora, |M>i-que ficá- 
mos .salii udu. qw o \niái:t da luglalcrra oslá litdii cuii- 
oeBlrwk) cm Ifesi-utos rtlhma de calfõet ! O geniu pude- 
roso, rival do moiw publicista ! K dizrr qur vrgfítM na 
mtlicia dc 2.* Koha um homem He tamanha esphera, o 
qua.si es|)hpra no vnhiTnc ! 

Ficámos estatuas. >"i iii fu fal^a^i!. n< m Ki.i.i (>ii^.'i\a 
diiar «Hwa atguwM. immoveU, «kcutavaious, cuu de- 
licia^ m rasgo» d*«laqinnftia bornhaal fe a daqwlht «sta- 
dista de l<ija df^ drogai, c «;Ti';pir.'i\n!n'i?' P'>r nni lapi» r 
por um pedaço de papel, ainda que fôsse pardo, como 
• eara do inostre orador. 

A Virandeira inlfiKirupcn <i disdirsu. nI)rigando-oos 
a descer da mmn região cncauUnI.i. Pubrc Vivaadtira ! 
Tio flaotida, lio Mb, e perdi «la |>iir aquella nmllier 
sem almn, qiio nàn s míir c-Tniirchfndi Mf I Os hnmmA 
das iialmiê mandai nm um (Ic^tiirnmrut j forte para as 
frontriras da fllaléa geral, e a Vivandeira fii applaudi- 
da. Valeu-iios o Pharw', — f »! uma di\crsão. Xâo pen- 
sem que \amo9 de repculc entrar no Salitre. O I'haraó 
•Btawa tamhem no Gynmatio, r teve a bundnde de n<M 
iwviar BOS gr«Bde»,mysteriu« da magica. Gostámus de 
■m rapax anim. Amare!, lhatfo, sem prrlençfíes de se- 
nhor, esqoeceu-se de que era rei. p.i:.i vir «'iin\er.sar 
comnosco, como poderia fascr qualquer homem de ok?- 
atr hierarchia. Safmos d*aUi ftMísfrtfcia; mas Eu.b» o 
meu r^iui-IU-iilc cHiipanheiro, í" i i f ima de uma per- 
segoição atroz, de que não iia ex<*mplo aa historia dos 
felbelii». Lembram-se do <{iie Ellk disse? Sabem <|«e 
mura. defrunlo d'um chafariz, e (pi Iti aiMiquentn o< 
ouvidos o guinchar bárbaro d'um.') i^mUi uiuiticA dc ca- 
Imms em musica. Pois saibam que • s artistas embtr- 
nnm mm o qnf» Ft.r i; cJissc, c iin: irim^m qae o meu 
anugu, quandd estava já pt^rlu de rasa. fui agarratlo 
por dois descrrnhecidon, e conduzido vidlrntamcnle á 
•tala mirrnscopica da sociedade. A vingança fui Icmne, 
Dois ophiclleides, um b .mbti, duas cornetas de cha- 
ves, uma trompa, uma banda inteira de musica mar- 
cial, lhe roncou aos ouvidos uma sjrophoilia, invenU- 
da. creio eu, |ior Satanaz, fiara fazer desesperar os con- 
(Icntiiadns. \ãii (1 \i depois «l'istii : Tnas c m^ta-me que 
nãu ficou MO. £ c depois dc$ta fatalidade que o senhor 
d*Allenim se atreve a pedir para elle um cmisellio de 
disciplina? Caridade, barão, raridarle! 

Morreu a Açucena. £sta menina era fiha do sr. Ma- 
noel Domingues, e neta do ar. FraneJaeo Tarares, se 
me não engano. Morreu em Alfiima i|o dit 17 do cor- 
rente. 

A grande novidade da semana foi a representarão, 
qw leve logar nô" Ihealrn do Salitre, em l)'"ni'(ici(í ile 
uma victimu dos últimos acentue in|PQtos. Cimcurrcu 
gente d« Md» as edres politicas^ 4e imrto que nenhnn 
logar ficoD vago. Ê uma Lda pnK^è, de qoe nos vamos 
Hvílisando, esta tolerância que Ifta tá iiomens de to- 
dos os partidos a soccorrer a defgraça, 'qualquer que 
seja a opinião politica do.H que precisam soccorros. Os 
euríosos, que representavam, entraram perfeitamente. 

Da sr.* Kniítin, o i|ui' se ha de di/KT? Qucii! í- qu? 

ttie saite que ella é a mclluiri c a mais beUai acirM do 
dmilror ... .«.Lm-- 



A sr.' EmiUa Candfda, qu> t luibnja sc pret>toii a en- 
trar no Casu w s w lo «m fuúia^/o df Luis XV, teie um pe- 

quen<» pa|wl, que desemp<iili' ii Ix tu. Já se sabp — ti- 
vemos o Gomes Freire do sr. l*aimeirim, que IV lizmenlc 

Um Btuitxs {«icaitfi fnr á» ^m «i uu 

Apesar de ser grande a cubt orrencla no ihcaUo, não 
faltiiu gente lições do (*remio. Dco» qufira que a 
m ida pegue ' K deixem ralhar os pedantes. A verda- 
deira maioria, a maioria dos ínleHigcntes, ba de faier 
justiça aos que trabalham, ainda que a mediocridode 
se rcM 111-, ainda ([iir m irram de raiva c de inveja os 
que niio querem ver &ubir os mo^s, cm quanto elles 
se revolvem desesperados na sua despnssível mslMaiÃSi. 

Na i(>rra-fejri 97 conexa o cnw d« sr. LaMkin 

CocIIk». 

O sr. Pimentel, e Figueiredo começaram nâ' noite 
de 19 de março, li d'esperar que (odos se viOrMi* 

mando 

A. tfsammo. 
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A dlemocraeia em França 
W ■hr. «mlaot. 

t. m opuvult) importauti<, que merece ser lido, ain- 
da mesmo por aquelles que, sem professarem as opi- 
niões, respettjun contido o talento incontestável d» 
anctnr. 

Ha já duas traduerôi ambas publicadas em Lis- 
boa; à sr. M. i. Cabral vcndc-sc na loja do sr. 
vfldo — por 160réii. 
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CONHEGIUENTOS VTEIS. 

CaanldcrMçKea ftc^rcA da alimenlarUo 
«lo HOMO Kado. r do rcKinx^n (Mupeclal 
<lo verde para o ca«'allo. 

(Coatimila de |iag 16.) 

Purtuçal, pouco poToado, e cuja apicultura é aindj, em 
BUita* partet, de paito e taeor, tem por Í5»o a maioria do zado 
■o verde em pactura, cooKrvando apenas ao «^cn alciint Ca- 
vallo* ou muare* maia estimado*, e os Ivois de carreto. Seja-mic 
permiUido uma curta c «uccinla aualjM da prática de «ua ali- 
inealai;»», e v<>jamo< n que leria tahci conveniente fazer para 
■ melhorar como é miater. 

4. O gado laniçero, lobreludo aquelle que paisa toda a vida 
ii'um limitado r.iio de rxlcnsllo, pasta com utilidade u curta 
e luaica verdura dos montei ; r lojo qu« »e livaninm a> colhei- 
tM* Aot campos, voltam ao^ «eus restolhos c i< parr:i das vinhas, 
e por ahi se demoram ntt' & checada dou amanhos uulooaes, 
pasnado por e^ta epocha para a» visiuhas charnecas, pobres, 
quasi «eaprc dc \yani |>akloi. Nunca se a;ai>alham e acobertam 

salvo nas províncias do nortt: — porque pouco trem a rccciar 

do frio, apenas se amalbam ú noite vm bardos, armado» pró- 
ximo, ou nos proprioi li»^arcs em que se pastoream. Qua-ti o 
mesmo (uccede para o çado cnbrum : mas cslv, summamente só- 
brio, e mais rijo ás inclemincias do tempo, vive mai» alurada- 
■leste nas charnecas ; lambem assim se está livre dc seu dam- 
ninho dente, que júmai» jtoup:» as tenras vcreontcas e gomos 
lias fructiferaji arvores. 

uO ^ado bovino i também sustentado ao pasto natural, e 
item ser Uo pingue que os ceve ou lhes chame abundante leite, 
ou ror(ale<;a cm correspondência aos lahoriosH» serviços que 
*e lhe* exieem, admira-nos todavia o ver como no Uiba-Téjo 
puxata a pesada charrua, alimenlando-se no tempo das lavras, 
do verde e e^iço posto dc algumas courelliu, ou por entre 
<w olivaef em que ameijoam, e onde ás vezes se lhe deitam, 
como por favor, alguns montes de palha, que, por o modo 




Um beijo, senhora ! 
Qu' importa um beijo? 

(Poetia intdita — A EUá.f 
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c<imo é dada, mais estrai^am do que aproveitam. Pelo verto 
colhem nas alamedas á beira Téjo as verduras qnc ahi exij* 
tem, extinctas os quaes passam «o bem |>arar das charnecas. 

«Os cavallos do labuto rural — gradage e debulha é ainda 
ao ma:ro paito dos pousio* e restolhos que se sustentam. Ex- 
postos a Iodas as intempérie^ de*faz-*c-lh(.' a sua natural no- 
breza, pondu-oi por isso inacceasiveis aos reiralos urbano* e mi- 
litares, só fruidos pelos que vem do estrangeiro. Ha todavia a 
espt:rar do f;dsto e empenho que alguns lavradores vSo tomando 
pelas raças cavallares, que muito as melhorem, livrando-oo* 
assim de mais es*e pesado e estranho tributo. " 

Jú dissemos ter au penso sôcco apenas alj;uns cav.^llos de mais 
estima, muares c bois de c.irrcto. A base d'cslc penso *• a palba- 
tri^o, e ás vetes se lhe accretcenta uma ração de grio, cevada 
ou milho. Pensos colhidos em vinhas ou em terras de lavra dei- 
xados em pousio, se prestam como accessorios ; mas a maioria 
d' este* »rio il<- niií qualidade, nilu só por muito çujos d« ruins 
e grosseiras berva*, romo pela pouca industria e cuidado que 
ha na sua colheita. 

Tal pois, em geral o modi» como a maior parte do nosso 
gado se sustenta, releva todavia qne ponderemos, ser isto maiii 
altinente .10 da* províncias merídionoes. Nas do norte ha maior 
solícitudo e desvelo ; ahi a* excellenles hervages do* Lameiro» 
e os prado* de Srrradrilã, cm verde 011 M^cco, dilo meios de nu- 
trir c cevar o melhor gado que se sacriGca nos nossos mata- 
douros. Também em todos os tempos teem sido as protincias 
mais ;ibiiita<l:ts em findos, <• eitpccialmentc o Minho em gado 
vacum. No tempo de Duarte Nunes de Leito ' constava haver 
»6 nesta província quatrocenlas mil cal>eçR* de gado vaccum, e 
de ovelhas, cabras e porcos um milhio. Hoje é ainda * de mais 
copioso armentio, e d'onde se export4 algum, porque é a pro- 
víncia mais populosa e mai* agrícola, e jú indicámos que esta 
cirrumstancia se acompanha com au^menlo de gado, e muita 
melhoria em suas qualiilade». 

O que convém fazer a beneficio da alimpntaçSo de noaso 
gado, muito se poderia dizer, mas limitAmo'-aos aqui wS n in- 
dicaçSes, reservando para outra occasi&o ot precisos deaenvol- 
vimeotos. 



* Descríp^o de Portugal em ItilO. 
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Villa VlçoM. 



VitLi Virosa é uma furmosa e bem situada poToncãn, 
na nossa provincia do Alcmtrjo, a quatro Icguas de 
Elvas, e a oito, pooro mais ou menos, dc Évora. 

A data da sua fundarão foi objrcto dos cruditissi- 
mos trabalhos dc alguns cscriptores nossos — o aliçuns 
asscTcravam que remontava aoanno 350 antes dcChriito, 
ronc!uindo-sc que os rarthaginezcs a haviam cdincadn. 
André dc Rezende, aliàs o mais snbio e sinrero dos 
nossos archcologos, dá conta de todos os argumentos, 
que se apresentam pró e contra nquella opinião. O que, 
\)orvm, não admitlc dúvida é que Villa Virosa rerebeu 
foral do D. Affonso III, a 5 dc junho de 1270. No rei- 
nado dc D. AfTmso V foi esta villa erigida cm mar- 
quezadn. a favor dc D. Fernando, filho scj^undo do 
primeiro duque dc IJr.iganra, c seu snrccssor nns seus 
estados. Desde então cunlinunu nesta familia : e quan- 
do D. João foi elevado ao thrnno, cm 16iO, passaram 
lodos os seus bens a constituir a rnsa chamada do In- 
fantado, ou dc Bragnnra, que pertence aos primogéni- 
tos da coroa, que usara lambem do titulo dc duques 
de Bragança. 

Havia cm Villa Viçosa, antes da extincção total das 
iirdcns religiosas, sete conventos. O dc Nossa Senhora 
d.i Graça, dos ercmilns dc Santo .\gostinho, fundado 
rm 1267, reedificado pelo famoso contieslaxcl D.Nuno 
Alvares Pereira — 6 aqui que existem os mausoléus 
▼OI.. XX. — Haiço 31. 



dos primeiros duques dc Bragança ; o dc Nossa Se- 
nhora do Amparo ; S. João Evangelista ; Nossa Senhora 
da Esperança ; Chagas ; Santa Cruz ; c Santo Antonio 
dos Caiiuchos. 

A fortificação de Villa Viçosa mereceu muita atten- 
çâo nos primeiros tempos da monarchía ; sendo D. Di- 
niz quem mandou levantar o seu castelli), obra que se 
conserva ainda ni estado cm que a e$tam|ia a repre- 
senta. .Mais recentemente foi accresccntada a primitiva 
fortificação, com várias obras dc dcfcza, que hoje se 
arliam, como se acha tudo na no»sa terra — era ruínas. 

O palácio durai c a cousa de mais valia que existc 
em Villa Viçosa, com quanti» toda a villa não seja das 
mais pobres cm antigualhas. 

Próximo delia — nus sctis deliciosos arredores — 
deu-se, cm 1663, a formidável batalha dc Montes-Cla- 
ros, entre purtuguczes e castelhanos, commandnndo 
aquclles o justamente celebre marqucz dc Marialva, 
qiic saiu viclorioso, ficando, do inimigo, trcs a quatro 
mil homens no campo, c seis mil prisioneiros. 

Sem que possa dizer-sc que Villa Viçosa c uma |)i<- 
voaçào pobre c insignificante, é cnmludo certo que uão 
ha alli, nem gramles, nem petpicnas uianufacturas, c. 
por cfinscquencia, o .seu moviínonto in'lu^ti'ial o cora- 
mcrcial é quasi nullo — reduzido quasi a pcrmularõcs 
de cercaes, dc que o seu Icrmu abunda. 
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26. Graritaçâo imirerMi. — I>ÍM«iiio« ji qoe todos 
os planetas e ftatellitef estão svjettvs a mnTímeiitos de 
translação em Toka do Md, ou d*oiitrus planetas. Para 
que estes mn k ÊÊÊÊ ÊM ae c— unrraa ioaUo-aveu, tati*- 
bieiido t vvd m âémmá ê i J^f mm ki edmiriTel, qtte reina 

DO universo, i- mislcr cjiie hajn iim.i causa, umri fiWrd, 

que pruduaa esle egàto, que deterintne estes muvimai- 
tM. Esia esMi, «•« fSrre, é a «ttncçio, ou yrt e ifaf fa 

27. l>i d« «Itrar^ wUc«rsa{. — As ioTestigaçòes 
de Newton ée iee ti l i M i t Iti segando a qnel m «terce 

a gravtíaçâ» uvivmnl . O enonciacln dr'ita Ipí, quando 
consid«'iiiies a aitracçãu entre os pianetas c u sol é 
que ■ ««r — f i e •« exerce na ratio directa das massas, 

e Til inrrrnií dnt tptadradoê 4é$ rf<ÍÍBn<fcH CMire 4» 

cada pliiHtta ao do iol. 

Assim como o sol mm «• pfadMtU Hm ffimi 

ao rcdiir, obrigando-os a conservarem-se oas soas or- 
bitas, lajobcm os planetas attraem» segundo a mesma 
lei, a massa do sol. 

Os maviíMnUM doe saielliles itgaUm-ee por eela 
mesma lef. 

A theoria d» gravitarão universal tem sido gcnrra- 
liaada a tudos os corpoa celestes, dereodo a sua lei 
enunciar-ee d*e«te inode :-^6li «eiyee celaffM oUriMm- 

na raiâo directa dai tm$ wmtmt , c Ml iMwinM 4oi 
quadrado* das ma» di$Umeia$. 

S8. Expikttfào ia M.-^Ê fel ■ importancie do 
enunciado, que vimos dc c\primir, que scr.T cnnvPtiirrUf* 
iUucid»-lo. Quando dizèmos que doit eorpot te attrafm 
«Srrasio tfíreete das aiMt — mpt, qaereams esprimir, 
qup n fUtrarrã» augmeiUa proporritmalrnmte eom «Uai. 
iiuppoQiiàmos que o corpo A, cujo centro é C, 






exerce a attracçâu sdbre o corpo fi, cujo centro é C, 
Msimdo a recta CC', tjae une os dois centros, e làfl- 
mos invariável a distancia entre o<; (hn-^ corpos. A at- 
tracção de A para B (eri um deter niiiuilu valor. Agwa 
•m Tes do corp» A aabslHaaniot á menna distancia de 
B uma outra massa A', que seja, por exemplo, o dd- 
bro de A. A aitracção de A' sdbre B será também o 
dóbro da que exercilavt A idbre o mesmo corpo. 

MtnUmhse os eorpot na razão imena dos quadra- 
iot ãdt dtlfcndM. significa que a attração menor quanto 
maior fdr o <|n«^«lo de díitaDCia q«e sepera oi évis 
corpos. 

No exemplo figurado a attracçio de A sftbre B i, 

por exemplo, como um. Variemos a distancia e ponha- 
mos B a duas vezes a distancia primíUva de A. 
1 mn^jSa i» A idlwe B'' terá eeno i, porque 



4 : 1 é a raaâo entre os quadrados das distancias ce»> 
sideradas. 

29. Enunciado mais geral da hi. — X lei que vi- 
mos de explicar oão subsiste unicamente para os gran- 
des cerpes cdesles. Ê, pelo contririo, una lei geral 

da nature7:í, q"*' appl'*"^ ^ lodos os corpos. Por 
isso a sua última expressão é esta : — Cada porção dt 
maUriã attrut ^uatquer outra porção, eom uma fárca 
dirertamrntf prf>poreionat á matta da parte attraente, 
f imtTsawunít proporcional ao quadrado dat dittancia* 
«ntr« ellat. 

f CtmHnàa .) 



A r.JnifMtTirA c^prrial ân linc-nr? dcvr achar-sc eiti 
uma serie de quadros que §« distribuem em prugram- 
mas, durada o tempo proravd ca q«t «estadanie deva 
chegar a ler solTrivpfmí-nte; o resto do anno lectivo será 
de applicação do adquirido em regras, c couseguinie- 
■ente para augmento dos cabedaes na lingaa. Aqui te- 
mos, portanto, do primeiro «BM lectivo^ ainida aaaa partn 
tbeorica e outra prática. 
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T'm,i comparação dos sons das duas línguas, c suas 
articulações; formarão das ajlldm; composi^io d;ts 
palavras, comparação das devíneneias mais gèraes das 
díflerentes partes da oração, egualroente nas doai UD' 
guas ; observações sôbre palavras similbantes. 

SuppunlM) qne os alomnes aio numerados e eollocft- 
df^<^ na aula, segundo a or if^m dessa numerarão ; a»»- 
sim, destinando a cada um uma fiagina de livro de lei- 
tura, cujo nómero é o do mesmo alumoo, seri sen ans^ 
ciei;) c prálica, relatí\a a cstr qnnrlrn, pôr em papel aa 
sons, |>alavras, sigaiticados, da oração, ele. qoe, 

segundo o quadro explicado, hoaver nella reconhecido. 

Por este exercício já alguma matéria 4a linguagens» 
que estada, se irá, por assim dizer, pegando ao sjsle» 
ma geral que lhe sene de base. 

Além d'isto será obrigação de cada alono^ emqoanie 
durar a iostrnelwa d'este quadro, apresSMUr cada dia. 
tirados da pagina do seu número, no livro de Icilur» 
portuguesa adoptado no collegie, 20 vocábulos de que 
terá procnrade a signUcaçio no diceionario de verA^ 
devendo tomar bem cTiidad ' ( m ro|iiar a orthographia 
exacta» e conservar com aceio o caiiemo particular 
d«v« lar paitt «Us signillcados. • oalroa asarckiank 

8EGUNDO QUADSO. 

O verbo substantive depois do sea aniliar ; idén4aa 
verl)os adjectivos. 

Pelo anterior Já o aluano tem conhecinicnio 

doe pronomes pessoaes. e uma idéa de algumas des(> 
nencias e fúrmas mais geraes do verbo ; agora convéns 
lhe estudar mais profimdamente esta parte da oraçio« 
e prúneiro que as outras, por ser o verlM sobstanliw» 
o micro da iilaBta em que pesàn da «a • onlio lai* 
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M thiM kléas principaes do jwio» en qu« m expriiM 

n rtercici > qiif nimpotc a este quadro c escmcr 
w dois verbos, ponilo-lhe por M^eilo nas terceiras pes- 
* ióti do «iiigalar, wb «olMtMlifo «lualqver doa tfot j4 

se escTfvpTam no p-Kímplo âo primeiro qnnrlro, «> |K)r 
atributo, com o verbo ter, um adjectiv» ttraUo do mes^ 
«o exercício do primeiro iftmãn. Omm o voflio Irr po* 

Acm vir dois siih';fnnti\o^ — por rtfwiplo?— «Q iumi 
tem ratão ; - — O atitmal (rm /«MM?, etc 

tMctnío qnàmo. 

Ft lmlm ptofte. — Artigos, svbsfantivos e adjectfros. 
As regras d« geaoro • nénnn» p«* «tas pírtet d« 

oraçio. 

Para exercirio desta parte do quadro, comem qae 
O ahinmo, mudando o fcaero e Dámero dos sulMtantH 
'^fm d» MtfiBo «cercieío, lhes |vate idjeelifos. stfoado 

HeguikUí jxtríe. — Prepu»içueã e adverbio. 
• laiil»4C, fMHrs «tercfeio d'esle ifaadro, aos «x«rei-i 

rios anteriores, rirrnmítmf ias f om várias rcbrnr=; p.^ra 
emprègo da prepusirãu e do adverbio, que também se 
mniiiiini por mi swMwnfv v mnn frcpon^sn. 
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fímmntM d*iMia ogiema typografhiett, 
filf^' — Pape' . 

Sema mais lógico tairez coolinuar na eniimera^io das 
•éwHw eoncnrtrsn imís principalmente pat* o ttr»> 

hnmfnf'! ft.i nrfr (\ jmsrayíhirn , orff rn'^: maS, pt»r eslc 
a»«o, não chegariamus com tanta precistâo ao resultado 
pvtMidflMM oMflir, 9 |ior'dHiseqiiraeis iMSisrcmos 
.1 ânaWsar cada itm d »^ elemento? que entram na or- 
ganisação d'uma oQicina tjpographica, nos tres gran- 
''áès^anat, ou divisões: mattritl— machinas e s pp s ■ 
tribos — pessoal. Pasnido nalerisi» Mlmtnos em» 
•prilaeiro logar de 

■ Í^ffp9s.—(yi bons e variados typos são a primeira 
necessidade de una bda tjpographia. Fara o tjrpo «tr 
'epiMÍderar perfeito, é preciso qoe nelle se encontrem 
àk seguintes cundições : a elegância e correcr-io do de- 
liiÉho; • M> tmp tú ^ do mUl ; -t nitides do «WAo ; 
9 I ipmIs ^HtifleseSo. ' Psveos- Ignotwn o trpo é 

'l\lBdfdo sdbre matriae^, «írdinarÍHmaite, de robre, em 
<|ae está crsvada a letra que $« pretende reprodaiir ; 
WÊk fars «sl« tvábellii» é tMlipsimoil o ponrão. que . 

»prf'^enl3 o ^ho í\<, Iv^mi, tal qnal ryppri^-f ilcjviis de 
lÍMidido, gravado era aço flnaãenle temperado. Todo 

cravarão das re^pertivs<i míttrfrr'-., PTÍ^r Tim númcrr) 
de b^s guiadores piineionislas, que tiào temos, o o 
^■ ui prit g o d« na capital, quo em Portugal aio k motlo 
fácil de nrr.injar — além d" qiic isto elevaria o preeo , 
de cada fwndifSot d« «m ty po qualquer, o uma siHinna . 



enorme; « nojMMO |ÉISt otánoresiMunQ é tio liai- 
tado, havia de aeeoteeer das duas uma, ou o valor de 

caila libra de tyixi. havia de reffular-se pelo t risum i, 
c jxlú capital enprqpdo. c cal4t> ficava muito além 
das fSrçBS dos consumidores, on enlSo devíamos 
camente limitar-mis n (l i* n ftr< diflerentcs corpet 
somente. Uas istu uâu erii pu»:>tvi-l, ao actuai estado 4a 
arte; as exigências dos editores crescem de ponto; • 
nest.ií f-frriimstancias, e porá salisláter re^larmente 
ás nossas necessidades, leve, a tmica fondiçio bem omni- 
tada que ha em Pnrtu^l — a da imprensa nacional-» 
de importar matrises de Pranra, daqiif!Ie^ ror po<! maii<i 
regulares e usados. Comiodo. esta providencia, que re- 
mõléa os ineonvcnientes apontados, trai «m evttt», que 
nio é de menos graHdade : como tivemos oceasiio de 
eliservar muitas vetes — as nudrises nem sempre vem 
em estado de se fazer obra por ellas ; e por mais qne 
n operário port^;iies trafcaJlie. é muitas vezes iwpiiliai 
vel que o typo slia depaia emn a«fielf8 egnaMade ie 
justificarão, qitf o ci<ns(itue Terdadeirani Mit'- [u rrcílo 
Entretanto, na qoasi impassibilidade de se faxerem os 
punções em ^srtttgal, e die tode • pro e ewp ser Tigiaáo 
por artistas tão h íf l í^. romo oí quediriptrn ^ímilfian- 
trs trabalhos na imprensa nacional— o remédio a este 
hcanvmiente «6 pMe etMi^ nas seguranças do e«n- 
traeto, quando se faram t ir? nrqTiisieÕes de matriies; 
<iei)do condição primeira tvM jua imo a nitides, e ré" 
guiar juslíBcaçio da matrii. 

Muito se tem fitto. em qnsnto á eomposiçSo do me- 
tal que serv( á tundição dus nossos typos ; ma$ é evi- 
dente, e p^xie facilmente verificara, qne a cotnposí- 
rão é egunl á que se usa lá fóra, e a este respeito nio 
julgámos que haja nada a desejar ; é necessário, po- 
rém, notar qoe nos referimos sempre á ftindiçSo A 
imprensa nacional. A jostificaçio lambem, segundo nm 
meHiorameHto modenamente introdusido, ftila cem 
rigorosa exactidão, por meio dolypometro, iii^d "mí-nto 
convenientemente graduado. Finalmente, resammdo, a 
nossa Mndição, depois dos meth ora menio » In centáila 
ri? qne tom recebido, e de que ain ia r "iii^rí^ptivel, 
pode regularmente supprir a todo o consumo do palt, 
que tem chegado a 19,000 Hferas artnnalmente, «o qat 
pVlc facilmente duplicar. Sendo certo que nnnea será 
|)ossivcl exigir em Portugal aqnella iramensa riqoexa e 
Mricdado de carpos de qae abandam as ftondifSei «i- 
trangeir«5, nenSo a ^rfrirnn tthf^Hta dos eorpos que 
existem, c que dc luluro so tundirem — jolgâroos es- 
cusado enumerar os motivos. 

Pmpel. — Que diremos do papel ; quando tantos elÉ> 
mores se levantam de toda a perle? clamores que, pela 
menos indicam a grande necessidade de perfeição m^str 
precioso artefacto. E, de feito, o papel i essencial para 
mw aeeladi edleSo — po^^mais sl eg a nto i que sejam os 

tjpo.<. |>'ir rii.il-i .^|irimorada que seja .t iniiirrss.in, |ior 
mais superior qoe soja a tinta nella empregada, se o 
papel nis fir bom, tndo ieard patdidn— ^e.n aijigii 
será todo, menos uma edir,ãi> nilKia^ NÍ6 preeisímos 
apontar (actos dc qoe todos tem tão pleno e inteira Olh 
nbesimenlOa Bm MÉtngnl^pdde diaerHW alMolutnmsnto 

qiir' -sr' h-i i!TTi:i fViliric;! que m.;itiiirnr(iire psjM-l próprio 
para úuproiuir ; baveiutu «iiàs auMiai uu rciuo, q^e • 
fazem eveellente. com qnanto mais usado para o;||iNl 

misler«?í , • • 

(CoUlUUia.j ' ' pr 
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IV. 



■ IfoRTBVkAn Miu uU nuiiliã com « \elba aia dc He- 
lena. Como «e viu livr« da vigilaBcia do medico, qne 

abiiicoii (IrrinilÍMiinonte o seu ptulér dicUtori.d, i.\:\Í7. 
. im^ijneBtar a« fúrsas, ou magiiiltco IcnrasMi da quinta, 
que tn o mo passeio favorito. 

Helena flcou em casa, c snhc c (tesco, c passa d'um 
• quarto para o ovAfp, e do páleo para o jardim; anda a'um 
. burburinho com «r do m«ito aiafiunada. & qiio om4H 
Ihéra aqucllo dia para festejar — com uma festasinba 
lamiliar — as melhoras ile Montcvrain. A reunião nãu 
dorode ser numcro&a; cumpõe-sc apenas de três pessoas: 
MontPvr;iiii, heroc da solemnidado , Ileleiín qiia a ha 
de dirigir; c Agostinho, a quem 6uu priuiii mandira 
Da véspera recado, com fcrande instancia. 

Os preparativos de Helena estão terminados ; um sa- 
burusu almoço, que cila preparou pur suas próprias 
mios, está já posto em uma mesa lindamente ornada de 
flores, ii'iun« casa de janUr. cujas cortinas imlerccpUr- 
vam os rak»do sol, deixando contudo peneirar os eflhi- 
lins aromatiros ilo jardim. 

. ii acabou dc vcstir-sc — c com cOeito não púdc cx- 
eeder-se o sen trajar em elegância e simplicidade : ve»-. 
Udo de musselina brnnrn, n ma tt» iinl u cittUira, «ma 
rosa emusirada no cabcilu. 

.. 8|o dei horas ; ac Afoslínho nio blla deve de eslar 
próximo; entretanto peseoi^-se um quarto de hora, meiu 
bora, e nada de novo; Hefena etli derramada, e, de 
ímfMcicnfe, bate no sobrado rum o mimoso (lósinho. 

A fms\ f>uvc-se um certo arruido.— Era Montevraiii 
que >oUd\<t — c Agostinho nada. 

Acabam de djr onxe hora , M intt ^raitt ttio pôde 
comsigo cie fraco ; Helena decido que ú tempo dc ir 
para a mesa ; cuUu abraça o seu tutor, exprcssando- 
Ibe qual o pczar. que sente, por não ser completa a Mir- 
lireza que lhe preparara. Comtudo não parece estar zan- 
gada, tenta mesmo, com os seus gracejos de encantar, 
laser esquecer a ausência de Agostinho; ]i.ircce estar 
jMMSuida de iottca alegria, d'uDde púde coocluir-se que 
õderiormenle esU desesperada. 

O que é riril dc r<inhecer id i \i\a \ermelhidão de 
que se Ibe tingiram as laces, quando no flm do almec-o, 
via appareeer o Agostinho, que, a failor a verdado, nio 
p.')rrrp rnnito ronrnio, pv« um crimínoso ipanlMdo em 
Aagraule delicio. 

Igoelinbo lente explicar a soa extraordinária demo- 
ra; Helena, ainda mais furiosa ))cla sua Ir.inqiTillirindr, 
qâo Ibe dá tempo a isso ; in&islc, inlcrrumpe-o ; jmpa- 
f!len(i-Wi T*'^* < desata em furtissimos remoques ; até 

qu Ai? Minli YÍU obtígado 9 f9\iÍtVM», dlSMldo, 

com ar de muito rnsfaado: 
•«•Hlo preelsaTa, prima, deala illima prava para Mp 

bar até que ponto lhe soti nciit so. 
Iiagrimas como punhos rebentaram dos olhos de He> 



—Ah! meu bom amigo, disse ella para MontevraiD, 
seria de mim, se não fdra a sua affet^o. 



£ retira-sc ao seu quarto, para chorar á sua «t^o- 
lade. 

— Mais uma prova do sentimento que a domina, pen- 
sou Motite\raiit ciimsigo. Sc não sentisse por mim ^c- 
não simples amizade, não havia de agora tratar o pobi r 
do Agostinho tão mal. por uma cousa realmente insi- 
gnifícanlc ! Nada — não de\o dcmorar-mc cm esclare- 
cè-la sobre o estado do seu coração ; é tarefa esta b- 
cil, agradável, e qvc concluirei com al^ia, porque fii- 
rendo a mitdia feueídade, lenho a convicção íntima ér 
que lamhem .isseguni a sua. 

A tarde, Honlcvraio c a àua pupilla, foram dar uma 
volta ao jardim, e aquelle, aproveitando * oecM^, 
entrou n'um caramanchão, seninu-sc e pediu a Helena 
que se sentasse lambem ao pé delle. 

Qvalqner que ISsse a sua convicfio Intima, a cons- 
moção que não podéra inteiramente dominar. lraS<vse- 
Ihc no transtornado das feieões e no (rémuli» da voz. 

—Ora dtga<4niè. querida Helena, já lhe acentccon 
pensar n.i diversa natureza de alEeÍ(ões, de que O HOMO 
coraçiiu é j>u&cept>vc]. 

. — A pergunta é bem exIraavdiíHiriat men bom amigo. 

— Desejo, Helena, que me responda com Ioda 

franqueza. 

— Cornu assim o quer o meu bom amigo, direi que; 
é objecto esse de reflexões, que muitas veies se apre- 
sentam ao meu espirit«>. Já tenho scismadn como nm 
só corarão liast.i |>ara amar lárias pessoas ; como dna". 
afleições, c mais. podiam reunir-se n'uma só alma, 
sem místurar^e ou prejudicar-se. Ninguém estima «na 
mãe da me^ma maneira que estima seu filho; o senti- 
mento que inspira uma irmã ou um irmão é muito dt^ 
verso d» qne se experimenta por um amigo ; e eomli^ 
do ama-se no mesmo Icmpo o amigo, a irniâ, o filho r- 
a mãe; por lada um dellcs estamos sempre {iromptos 
a fazer (oda a espécie de sacrilleios. Ob ! que é «ma 
grande felicidade dar-nns o réu este jH)dcr de mulli» 
pltcar a uu&sa existência com os nossos aflectos l 

— È verdade. Helena ; mas de todos oe sanlimentos, 
que constituem essa felicidade, esqwceeu-lhc u mais vi- 
vo, o que a nenhum se assimclba, aquelle cuja furça fr 
pudèr não podem todos juntos egualar. .ipenas ello cib' 
tra cm nosso coração, cessámos de ter vontade pró- 
pria ; lodos os nossos pensamentos, todas as nossas ac> 
ções se referem a um único ser; não vivemos oulip 
vida scnãu a tio objecto do nosso culto; alegrámoHiw 
com as soas alegrias; sofTrenMS com as suas ddm^ 
al nta n ); — i iithusiasma-nos a sua prescm a ; c. li ngc 
delle, punge-oos a saudade ; não ba sacridcio que i^p 
sajimos capeies de (bser por elle — e que não seja maili» 
áquem da nossa coragem. Oh ! Helena, não será a fi|^ 
licidade suprema deixar-se possuir a gente por nnw 
destas irresistiveja qfmptíbias, empenhais n'ttaa dcft- 
13 ; uniões sanlaa, puras, contra as quaes o próprio teMpv 
nada pôde? 

— £ esse sentimcnlo qua acaba do descrever eo» 

tanto enthusiasmo, quando nio encontra no objtM to qiir 
o inspira senão a indiflercnça e o odio. nãu peuw, 
bom auúgo, que então se deve considerar tal tmli- 
mento eomn :í m^is horrível dn'í dcsprnras? 

lloolcvram olhou para a sua puptlia cspouUdo; « 
que em quanta faUava, «lia tinba os olhos anuiadflk «Ir 
lagrimas. 

— parece estar muito commovida, Helena? 
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— Não i oada. meu iKim amifu; c unu íraqucza 
qnc saberei ^roccr. 

— Mas, rtim ciTeiln, não sei que pense; como en- 
trisleceu «ie repente. Helena ! sendo ordinariamculv tão 
«Iflgr» e iDlgui ! 

— Ê qoc is vetes lambem ha vontade de cborir, c 
disfarça-sc essa \ontade com uma gargalliada. 

— Que ouro, Heloiia! é possivd quc fnCÍttlfl* de 
recorrer « esse meio l 

— AlgiuM* . . . . boHm .... miíuis roei para meu 
descaneu. 

— íiio sei se estou em mim ! Está-mc Uixendo cou- 
sas que eit nunca tiupeítei . . . . e «asa obaenaçio tSo 
verdadeira, mas tão |)ungcnl«-, que fvi inil'a§ont, con- 
iaséo que eslava bem lungc de a ouvir da sua liâcca. 

^Porque, meu anifof 

— Porque é conscqoon -irt 'h- ntnn hvpMthpso inadmis- 
sível. È muito formosa, c muitu nii\a, Helena; sooe- 
§ne qne o sen eorafia nâo é daquelles feitus ima co- 
nhecer oí tormentos d'iim amor ilcsitmhnífn . 

Uclcoa levou a mão ao curarão, que balia cum vio- 
lência. 
Muntevrain ceiAínooa : 
— - E se amasse .... 
Bdena fez-se pallida. 

—Meu Deoa, que te», jncniiiat perguntou-lhe Mua- 
tamin, ji deféras aatottado. 

— Nada .... nad.i .... rcsp índcMi a nisto a Helma. 
£ como se não pudesse coatcr o que ia lá dentro no 

•m eoraçfo, exelanou : 

— Olhe, rnni b iin amigo, v i^lpos.':i^ ri — -não qiifro 
•»não devo eugaua-lu por mais Icmpo ; suiluca-me este 
Mgredo; podia matar-me ; creio qne om flillcearia» as 
fòrrn<; sc nâu bust- i<^r r\ ^ciis conselhos ; jÍnSoe8pM'o 
i-on«>oiaru€S senão da sua indulgência. 

— Faile, querida Helena, disse Monlevrain, que nio 
podia disfarçar uma perturbaçio bem natural cn mo- 
mento Ião deeisiv«i. 

— Fdis licni ! tornou Helena, abaixando os olbos . . . 
aaso . . . com todas as forras dn minh' alma .... 

Os olhos de Montevraiu brilharam de alegria c de 
ftUcidndc. 

— Mas, proMigiiia « pupilla, nio vá jnlfar qne o sof- 
.frcrmeakaimaoponlo-dcnãotealaralueta; eattamor, 

bei de comhalè-lo, hei do \encé-Io: ha de ajodar-me, 
meu bom amigo — .conto com a sua protecção. 

•~-B porque o ha de combater T perguntou Monte- 
vrain, cada \cz mais admirado. 

Porque? rrapandeu Helena, olhando para o sen 
Mar» nio mcnoa admirada— porque? porque é nm 
tormento horrível ; porque i uma vergonha l«r amor 
por aqoelle que me detesta. 

—Que a deteste! hradon Montevrahi. 

Helena inclinou a cabeça para o pf>ito, como para 
que o seu tutor lhe não visse a vermelhidão das faces. 

— £ possível que nutra aímílhante idéa? continuou 
Mootevrain, cuja voz tomava uma infiftnn rarln vez 
mais apai&ooada. Abhorreeé-la ! aqueiic que ama 1 fuis 
li» Mal ten na soa tlaa 1 Mas Helena é a na vida, ^^ 
§m peiuamento único, a sua felicidade ! . . . 

— irapossivcl! acudiu esta— oh i para que é alí- 
mentar-me de mentidas illusõcs ; nio consegue illudir- 
mfii ha cousas em que nio pôde haver en|nws; e cu 
mb», ft canfkfio de que nio é semente a indiBBrença, 



senão udiu {Kir niiru o que ciiste no coratjão de Agos- 
tinho. 

— I>e .\goslinho ! . . . 

K .Montevrain, ao soltar este grito, ergocra-se d'um 
pulo, rumo se o picara uma serpente; depois recaiu 
desanimado na cadeira, e ewondcn o rosto enbrc as 
mãos, sem proferir palavra. 

>-i mt-Miio inslaiiti' um nianrclto rac aos pc.s de 
íena, trava-lhe das mãos c cobre-Lh'as de beijos ; era 
Agostinho. Levira-o o araso ao pé do caramanchSo ; a 
rui ir.sidade prendèra-o. Agora conhece que o araso não 

V uma divindade vendada, e a curiesidadc nio lhe pa- 
rece merecer o nnaae de vicio. 

— Oh I minha prima, com i eu era injusto! cuidei 
que t(jd(is os seus ralhos eram outras tantas provas 
de aversio ; isso aflUfianne, e ahi cttá porque eu me 
amuava. 

— £ eu dizia comigo: n8e elie me estimasse, não 
se ananaria ; • e o despeito temava-me ainda mais ra> 

bujenta. 

— Agora púde langar-se. pódc ralhar ã sua vontade> 
nem por isso serei menos fidii ; nem por isso a amarei 
menos. 

— Mas agora que sei que me estima, como quer que 
eu ralhe c mo 7ani;uc? Kutrrlanto, rrrio que, apoiar 
de tudo, a sua demora boje c iudisculpavel. 

— Prima, nâo tem ratio-» eu vêtt fài culpado de tal 
demora — bem sahe qur ni'»^ y'i>> |ii>d('mo> impòr pre- 
ceitos aos nossos professores, deputs de haver tirado o 
ponto, e careeendo-se de certes espberaii liraocas ! 

— Pois qué o meu primo, será ... 

— Advogado, approvado hoje mesmo, esta manhã, 
át opue horas . . .• era temhem uma rarpreza que eu 
preparara a meu irmão, e qnr rt nilirit mnilo bem com 
esta fcstasinha. Sc Uvessc pactciicia para me atlendcr.. - 
Mas, cm que estás Itt aiii a seismar, meu irmioT Pa- 
rece que não fazes raso do que nós osLimo* -t dizer. 

Montevrain ergueu a cabeça, dissimulando um sor- 
riso, de violento «sibrto qnft'fksia sòbrn si mesmo t 

•^Reflectia, meus ricos, que são muito moens, real- 
mente; entretanto, como tenho que fazer uma viagem, 
e viagem que pôde durar alguns annos— é do mMidn> 

V cr não partir sem assesurar a sua sorte. 

Quinze dias depois celebravam-se as núpcias de Agos* 
linho e de Ilclcn i 

No dia seguinte, partia Muntevrain n'uma carroagcm 
de posta em direcção á ttalía. 

É de criT qnr- rnrnntrou O que dc^cj ixn no ardente 
clima daquelle delicioso palz ; porque regressou no fim 
de denito maies . ^ . . e nio vinha s6. 

nf Nrmii'^ accrcsccntrtr. que -> n-isso Mitiitcvraín pa- 
rece viver feliz com sua esposa, apetar de não ter sido 
por dia educada. 



POESIA. 

Ao piuptlr* 

VoOA, voga, baixel, fende as ondas, 
Conduzido nas azas do Trnin, 
fim quanto eu neste Ijra de dòr 
inço ouvir Ott Mtdoan temente; 
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. Um lanento profusdo d* migoa. 
Um gemido que o peito ni'aiic«ÍA, 
Um suspiro no tleixar tuas prtitt, 
Magestosa e aoberba UUjssca . . . 

Gralo'; srmhos de glória e d'.imílr, 
C«)m que oulr'ora tão crente sonhei. 
Já aio devo pauar mis «n fés. 
Que é awlcr «afiiecer^fM» Iwib wi. 

E.speranra, futaro e pracer. 
Tudo cm mim neste «li.i findmi. 
Negra sorte meus »*>nhus desfez, 
THile* lagrinas «A me dei»«. 

Nesta lyra sagrada á .saudade 
Maguadas canções iniharei, 
à» 'iciiUr da rolinha n carpir 
B« eom dia tavibein carpirei. 

1^ meu luQgo c penoso destèrro 
Minha vida ^« (riste vae ser ! 

Lá tão longe das margens do Tt^jo 
Que saudades co hei de snffrer ! . . , 

Voga, Toprrr, bsíTf-f, fende as ondas. 
Conduzido nas azas do vento, 
Ein quanto cu nesta lyra de ddr 
Fa^ oavir nm saodoso lanontot 

Vuga, voga, qne a brisa da noite 
llraiuiaKente nas vélas monuira; 
- V«ft. voga, que ao lunge a- cidade 
Já •'aiconde «'mi tèê úê ■agrwa, 

MkAm vísia priicttra ancinsa 
Vè-la ainda, ainda uma íp' 
Ai debalde ! que o maotu da noile 
i 8'«sle»dea coaa faial rapidea. 

Tudo trevas . , . . e luclo . . . . e silenci» . . . . 
B nirii* alM d'aqgiialia a aoflk-er! 

Mais olo posso .... meu ettremo gimnle 
Yeoi dos lábios i flór fenecer. . . . 

M. à. Jf. 



' • . , ' i . i.. ' 

A ■YTHoioeu era uma grande consa. 

Tudo o que ella conl<-m. dps<ie os trahallios de Ilcr 
cules ate á conspiração democrática dos litã,es, que se 
dispunham a pasaaar<« Ihraa» de Juplter. enlre appii- 

pos c gritarias^ pelas rtxas da QlTmpi> 'sr é (pie as !;i 
havia), tudo representa vi&ivelmente uma idéa — ainda 
mafs — é a pn^ecia infaUivel de an ficto. 

Sc não ^ '-j-Tni-it; 

A .vticieiiadc de LisIxM [porqne a da^ províAcias não 
lenos a honra, o q«a» latMNMânaBj de a coatecer) fiii 

prophetisada, sem tirar nem pAr, tio mythr> 'roino agora 
dizem US littcralosil du s«ppiicto-. das dauaiilciii 



«.Que despropósito t » Dírio e« cdr» os que nio vten 

; como a gente sensata, que tudo se liga neste wnalêiL 

XinRiifiri [nir rrrto, ]ir rrrn nniit^, qiin um 

[ corpo nqiru, snjw por nalurexa, e que tinha apenas una 
; recepção honrada em rasa dos ferreinw ■ ■ ■ a erf a Mi»- 
pensavel para navegar: ninguém pensaria qur tttti fi- 
; ib^im »«bslitue optimamente um cavallo, como o pro> 
«na MT tMeên « «tíaú» folbelMsta de Atandtorte; 
iiin^Mx ni nisaria imaginar, que a parca havia torcido 
atrapalhad«imenle o fio vital do sr. Marianno para own» 
plctar a revolução de Tevereirn, para ser O sa7Ío tanm 
e implarave! qnr- havia de qnèimar em estatua o pobre 
Guizot, exnl e desveitturado, expremmdo-lhe a hem^ 
«mete em fVwipn, afé ao arrdjo de faier jorrar parvoi- 
ces estremes 4aa paginas b«as composlas do wíiiíHib 
historiador. 

E tudo isto se realisnu. - • 

Agitra volto ao assumpto. 

LMoa é nm soppiíeio áa$ daitaides. o tonel <|w 

SC enrho e vasi periódica e nintmii n iniente. É o ro~ 
cbedo de 8ysipbo, rolando eternamente sdbre a ei>> 
costa Íngreme do Tenaro. 
Sempre as mesmas covsas~é, o qoe á pMr aiida^ 
; as mesmas pessoas. ... - - • - 

B se Lisboa é mn eireuto. para fne é Ém fnrfado 
semanal para o desrrever? Muito mais laconira f n 
Geometria de Euclides; muito mais a deihnçâo ètftidb 
de certa personagem. 

Lisboa é um circulo. A socied^dp tim circulo; aqnella 
cm que vivu cspeiialmcnle, outro mais pequeno;— alé 
eu me declararia lai, se não quisesse quo me ap|iltea»» 
sem com desaire o epitheto de redrmdo. 

Em quanto a mim, parece-me que vejo rcalisada a 
pintura gigaiUesta e ideal da Diritta Cmnfâia. fi per- 
feilamcotc o aiopbitboatro tenebroso do Dante. Sio m 
• eirenios emboeetados da Th lei i 4# Cébm. È um líifcT" 
ninlio comiilrl i mas m 'nolon ) e acanli id ' 
ilouve — e creio que ainda ha — um litlerato, qw 
' ascreven «m mnanée, cnjo titnio nio digo — se^nm 
apertam muita direi que é a Áçncena! Esta ÀfucêUé, 
quo não era nenhuma fldr patiida, mas uma raparin 
ffomosa e até angelieaL se acreditarmos o -anelor, 

veu algum tem|''i v?i nhíniríf^adc c nn virtndr • Vhcu 
como vivem as açucenas, nàu 1'etpate d'un matm, mas 
o tempo sufficienle para nos on l on t o e tr a cnfentinilit 
leitores desprevenidos e mnoi cnteN\ qtie tlVMnos • asMI^ 
placencia de lhe assi&lirmus ao enterro. 

Ora a Áçueem não existia realmèflle. Sn o tffb 
ideal das costweíras — pudica como Diana— casta To- 
mo Penélope — vaporosa o phantastica como as virgens 
aartholiigicas da Srandinavia ; era a Ella, pcrmitta-a»- 
Bos a profanação daquelles amores platónicos, cine d»- . 
voram n auetor, cmn gfevo detrimento na statistJcsrilos 
futuros matrimonins . () roiuance saiu aos pedaços. O»- 
meçára a acção em IHl • ; mas o a actor, por descoidd^, 
M»« tranMo pmr a aoInalMade, dneonta^ 
n ninr.-i íi'. ^rn-, -20 ann «s apenas. i> |iiM-l,i, |H)r um des- 
cuido de cbi^uoologia, chogôn-0, sem eerimunia, paraè 
anne dn graça «n i|ne «stinMS. B «onm «fa- pradill* 
acabar o romance, p-rqu^ ,1 rCiLictor do jornal instava 
piir «lie — o meu aíehmistn I literário — disse- C9msi- 
goi^A pequena, peloo meus ealenlM, deve morrOT 
daqiii a Í5 '\uirqxir- rUe tn^mravet — é ■fi pri- 
a^BÍro a matar as. &ua& propriají ereeç^e») — hoje «ío 
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tanlot ! Bdoi. ~ E naiOM «ncUnmit* tpànm iliafrde> 
pois da «ppariçio do MtioMi capíliili». 

O CMO era novo! Mas taes rn7õ<>s lhe assistiram. 
fSft O Mncto não podesse andar de nolra maAcira. 
' H IttTM fnoM< proph^titat (as do Bandarra); havfl 
aJmanuk prophrtiro ; hini\c também romance prriphetieo; 
t «H afora digo, com a consciência da verdade, gve 
ha de liarer tombem rttitta pnf htÊkn, 

í!milr Snincstrp dp^^crrNrii a sociedailr nn nrino 3000. 
fra diffiicii, para q[uem vivia no turbilhã» de Parh, 
«ndc a Tidi se ronva lnc««MBlfemeiile. Charles Fourier 
prophetisoti a rocinha do scrnlo próximo. Já era mais 
ÍMÍl. Foarier era uai gavlruaomo canlrariado, e « ape- 
llto <|m irasborda é o melhor Ideteopie |MM detciArir 

C jbínHa<;inr itriinrins delicadas. 

E para mim era facilimu fazer uma Revitta de Lit- 
iMp qoe fârviMc, mb nnimtSo, eomo o MMmri» Ptr- 
pttuo. 

Os chroD islãs e revistefros se tivessem consciência 
(porque vciencia ó raro d que :i (Xissuc), do criam resu- 
mira • doas «■ Ires Bfarases buaes, decretadas na «$- 
wmbléa do emam. Vemn >ct«>«e eom mais verdade 

talvez — roind nquellc cpil tí ramenlal de qua^ii Io- 
das as parles de guarda : — Ft»-ie o tertiço^ evnfornu 
4W erdsiw, mm NavWfldf* 

Ovíi cu lhes explie* • qn« é Uiboa» a o fM in f^o 
como folhetinista. 

Jtf M Idlnres talMlIi i[Qe assisto t^nm allio encanta- 
dfT r impagável. Esta manhã lcv.inlei-mc quando o sino 
das minhas freiras chamava os fieis a repelir a sauda- 
do da tarda. Um pedante diria, taUes sem saber que 
«ra uma tnlice, que o sol t x-ára então o semUk. 

Nada, não queru palavrõe* assustadores. 

Embirro com a astmnnmin, dr|>'iis que os astróno- 
mos SC lembraram um bello dia de começar a desco- 
brir planetas com lanla facilidade, como qualquer de 

navia. eomo os leitores sabem, phylarmonieav d»!»» 

das a- iiiv 'carôes, nms rom o intuito penero^o ile di- 
vulgar as Tolaptuosidades rausicaes de Bellini, e Do- 
tSMA, 00 as ernimfsSes harmooicai doiMatfraTerdt. 

Ò podêr da nvili> u ,'1 ' Õ requinte do hi-n-i^irn 1 ' — A 
dez passos da minha pousada installou-se uma *oi disant 
phylarmoniea, com o flm oileufvo • jmrado de esbora- 
cnr quantas memh'^anas tem, por desventura, n < mtdo 
humanu '. t:. um Odeon de quaresma ; é um ciiiciu mu- 
aieal. esta philamanica penitenciaria. Nem trappisku a 
consentiriam, um geral reformador lh'a impotesse 
como €(Hrrccç<ío aos Ímpetos da carne. 

Gek-aa • caittrietio noa seiw d« alma. 

Os fá» sSo como o estridor do trovão subterrâneo a 
prciagiar • (anramalo; «s «if aio guacbos de coruja a 
esvoaçar em Idrao das minas; os iá» tfmdkam nlvos 
fabuliisíts J( lobis-homens ; <>s lój são como o clangor 
Iqgiilire e jMirlesco do funil de folha, que serre de bo- 
tSm «w presllloa da «#rf«^ 4m vell». 

E todn^; csics s'ins de ^tacadoi . • • • vagapoaoi .... ill- 
caMaveis .... pungentes. 

Mal baja o faiveirtor da trompa a o introdnetor das 
pbylarmonicas em l^rtopl. 

£ o meu priaairo Burt|rio. 



Paçieneia, já qoa a nassa Carta g m r mtm («om aa» 
fnliicismo, eomo disse o saiAor d*Alfcwim) todas aa 

litii rdndes, excepto a lio n.'in l utir Of eiMoMriiaV dhN^' 
harnHmicos de uma trompa desaflnada 
' 8IT0 8 pmsear, e femiJre a mesma mcmotoiífâ — ma^ 
|ir ( mesmas carruagens — as mesmas damas — < m-^ 
teaúo incansáveis de loja em loja, da modista par« o 
ratmaaire. do rabpoaeiro para o eapellíala— ^aenfn 00 
mesmo*» janotas, n< mr^m"; j-^jinlvim, cttm o mesmo sor- 
riso alvar, que ilics n ysialisou nus lábios, a dixereav 
aa mesmas amabilidades, o mesmo etmo etiéf arfstb* 
rratíoo. X comedia é ímmutavel. A nniín ,,s camarotes- 
de S. Carlos cnchem-se com a mv&ma gente, que sao 
d'alli abhorrecída para começar do novo, no dia se> 
gtiinte. a caminhar, como o Aiharerm, do l.nrclo par* 
o Chiado, e do Chiado para a rua do Ouro. 

Não quero ir a S, Carl at — f w parvo tbeatro d*oiiro» 
e vejo a Cm*, 

A Crmt i om drama como todos os dramas, qve hé' 
mczcs a esta parte se representam na bocèta dramatícft 
de Pandora, que chamam thealni do Rocio. Toda • 
ferragem da arte é alli impiamente prodigalisada. Do- 
cumentos im|H>rIanles, que os lahelliãcs tiveram a cau- 
tela de expedir em duplicado — subterrâneos onde a 
virtude etperiaMnta aa provaçSaa da adversidade ; ple- 
beus qnc amara njaixonadamenlc filhas de nobres, c 
que, como depois se sabe, com grande satisfação da 
espectador* aio aio Mma de qoalqiaar Jbio ftrmmieÊ, 
mas prole orcnlla de flj^rõcs d'alto cofhurno ; e para 
coroar a obra \ vm a loucura, por aquclle principio Ve- 
lho n ^ ii:' .dros, de que a mulher contrariada perde 
logo o juÍ2o. A Cruz faz o seu etTeito no 4." acto ; mas 
a |)eça tem ainda outro acto, para consolação dos espe- 
ctadores, q«e ttio gostariam de se retirar mnite cedo. 
I Agora serio — o drama não é mal escripto; por muitas 
vezes o dialogo é natural e bem travado : algumas p«- 
ri]H ( i IS. pusto que já encanecidas nas lides scenícaa» 
agradon i maioria dos espoctadoresv qae sio, pur Aaa 
dv omiaf, os qtoe leeem casa eotéa de iim dia, eom ^ae 
os auctnres ringcm orgulhosos a fronle. lia, porém, uma 
só objecção a cs»as dvações instantâneas da platéa. Ui» 
drama nem sempre caminha i immortatidade eom o 
passaporte que líie faculla o favor capi ichoso das tur- 
bas. n'um dia de beneficio. O direito a ser gravado 09' 
bistoria lUteraria» eompra-se por maia valiosa moeda. 
Dessa é que jnlgilmos que o drama carece. A Cms, 
que é boje am drama fonilo — que denuncia mesmo 
uma certa vocacio dramática — nem por isso deixará 
de dormir em breve n somno da inunrencia ao hdn de» 
Magriço e do Alcaide de Faro, a que é .sem dúvida 
superior, se attendermos a que a ausência dos eavallos 
e das dn^aa pjrnliícaa nlo <diato« a amt bôa racep(io 
da parta do piiblico. 
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Mallot Corrêa. PropriedaJr$ da cavallatia (coDtinuaçSo). Re- 
JUxóf» làòre a proposta de lei de premoçâet e rreompetUút, por 
Cbelmicki. Rrftrxóe» tébre o meim» Mumpl», por Paulino d« 
Sá Camriro. Hiitaria da Campanha de 1762. fariedadet. Et- 
rhola Feterinaria. fUbliograpftia. Chrcnica interna. Chronica 
ejcierna. Boletim offieial. 

lúle número conlóm 5 folha». 

'^iblica-K oiPUMlmente. 

PREÇOS : — Cn> Lisboa — |ior nono, 1 f 440; |)or *eii me* 
xc» 800 réi: Ho oltramar — |ior bbiiu, 1^920; por sei» me- 
xe»! 1*000 réis. 

Stil»Mreve-ae em Lithoa oa luja do ar. Latailo, rua Aiigurla, 
n." 8; Porto — na« loja* dut i>r>. Mori', e Nuvac*. Provin- 
f-ffif en cat.i doo corre^ponilentes da Rkvista PorcLtn. 

O efcriplorio é na rua de S. Bento, n.* 114. 



O Cnncionelro* . 

O SR. Jc«é Freire de Ser|»a Pinienlel rorae^oii a publicar o fcii 
Cancioneiro. Coiwla-no» i\w é iioja preciusa collecçito dc poc- 
«ias. Brevemenle dnrrmi»» ao» noíw» auiçnanle* mai« circiira- 
«tnnciada nolicia »ôbrc c»la obra. 



Illuntrncno lIr«ipnntioln. 

VNICO RBUACTOR E PBOPKIETAHIO 
B. A!I«EL FF.BV.«^I>KX DK MM BIOS* 

CuBoou O 11." 3, com artisoi u e«lampa« de muito interes*e. 
Vcnde-ie avulto, por 100 réit, na loja do tr. Lapado. 



O IR. JnSo Paulo Martins Laradn acaba de receber um pre- 
cio»o sorlimenio de lÍTros ile misia, de preços diver»», desde 
960 alé 6|400 réii. Sin quasi todus de muito bom ^Asto. 

Escusado i recummendar um livreiro, que tem sabido çran- 
jjear as ijmpathiAS de todos, pelas suas ciccllentes maneiras, i- 
|icU pontualidade, z^lo e honrada cum que dcsempeolia a« 
ruromiuOcs de qiie c encarrejado. 



COIECIMENTOS ITEIS. 



Coanldcraçdos úc4^rcn «In nlim«*iitAÇMO 
do noswo KAdo. c do resimcn cMpecinl 
do verde para « cavallo. 

• • :• t 

II» dois, i»'om *<> Portiiirnl, dix Brolero. o Portnnl montooío, 
r o planície. O primeiro lemes que <■ ulil dedicar-sc coroo jm U 
naior parte <4tá, ao A|taKrntu de nu»«o sado lanar, visto, rm 
lod.'>s a» estaçdo e um dcitendcuciii dc cuberlon, pod(!r |>or ntii 
vi»cr Com mai* s.-diibriclnilc, do qiii- fttt Mo» baixos •? húmidos 
ipiiile se pcr.i a ti;rri»el amarilha que os dizimn aos ci-ntns. D»! 
inverno pastari.im nas íerrn* du ni<-ii>-dia, Ow, Monchiqui', 
rtc. nnd«! quosi nunca nova. e *e iMttriit.-x a vepet«ç.lo camu !«í 
Mra.a tua primavera. De v.?ruo nas »crn»s do norte — cómodo 
Ocrcí, Estrella, Marelo, olc. quando di íeUndo os clMos neva- 
di>», as lorrcnt<-s inQllram a terra, que se ve»le d'nma tónica e 
fubitancial vcnlura. Os proprietários d'c*te« rebanhos — como 



já o aconselhara o ex."* visconde deVillarinho de S. RomSo — 
poderiam combinar entre si esta tranahumancia era que muito 
ganhariam, tanto no que respeita ú alimentaçio e salubridade 
do Rado (\i§to n'um limitado logar nXo ler este meios de so- 
brada aiimentaçito annual), como talvez uo melhoramento das 
me3ma« Lis, {xirqiie auim se connerva uma teniporatura mai« 
uniforme, c é dc suppAr, que as viciuitudes de eroperatura con- 
tribuam bastante a ruindade dos vrllus, por modiQcarem dire- 
ctamente a vid.i da pelle que os produs. 

IVat planieiei ha em muitos pontos pastos nattiraes que, por 
SIM uberdade, se devem conservar em todo e qualquer proirrevo 
a que attinja a nunsa agricultura, imrquc siuiilliaules e existen- 
Ics nas naqScs onde este pro^resM « evidente, ainda se consor* 
varo ; falhlmos d<is pin::uri: pastos que apparecem nos mourSet, 
letirieit e outros loirares immedialits a rios tnundantes, ou em 
planici(^s visinhas lís vertentes de montes, cujo fòXo, quasi sem- 
pre húmido, SP ciibre de copiusa e elevada pasluru. Alg-nos me- 
Iburameotos, attinentcs as ubsliluiçiio d'uauu espécies por ou- 
tras mais furrajusas, bastaria, (tara fc haver uma ucharia pas- 
si|;osa, sâbre maucirn adequada ú ceva do eadovnccum, emes- 
roo ú prnducr.lu de leite ; e nui> que menus hutuidus fAsMm, á 
cria de cavallus de mais .-ivultaila corpulência. As-tiui se pralíc* 
na Normandia, onde taes |Nist<i« se olham como um maná, pelo 
uiuilo lucro que dào, i: onde te criam os irraadcs ruvallus nor- 
mandos, depois de feita a ceva dc algumas manadas de gado 

Em partes onde cfXhf circiimsinncias se nSo dêem, nada pôde 
tirar o lo^ar aos prado.* arliOciacj, r»j>ccialuienl(> aos de etpar- 
eeto t\\\f. entre nó» muito proiluzrm. e á cultura intercalar dr 
raizes íorrajosas. De feilo, m a folha deixada de pousio se 
convertesse em formjosa, se |»or entre os |[randes olivaes qup 
quasi uunca tv semi^am, <« cultivas^- o csparceto que. sem |h>- 
li.snr as oliveiras dá, aioila que assombrado por ellas, copiuaoii 
productos — Como resulta dns obscrvnç8c« do sr. (lultrcmao — 
N3u se haveria assim com <iuc snsti-til.ir ao estabulo, ou de- 
|ioís de nlf^uns cortes no pasto, cado raccum que nos prestaria 
suíTicicnlc cnrue e inaoteii:a ; e com (« fenos pensar o gado do 
serviço rural que, odquírindo uiai:< f<^rca, seria muito maii ex- 
pedito nos trnlNilhns? — Cremos que isto é aisai obrio, e ape- 
lar do pmMr excepcional de al(;umn« localidades, e em des- 
peito do que um de noasu» escriptorcs avau<;ou sAbre a despeo- 
■abilidade de laet prado* — |>or >e nàu coiuumirem os proves- 
tos do* que temos naluraei — estamos cada vei mais persuadi- 
dos que é esta uma riquetn, que aio devemos por mais tempo 
ilcspresar. 

(Continua.) ,.. /•„, # -.M . . .•kll 




Lm beijo, sctthor ! ; 
Qu(? importn um beijo? 

oo 
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O Boaro. 



0«A serpeando enlre virosas rampinns. ora rugindo en- 
tre fragosas ponodias, o Douro atravessa e fcrtilisa tima 
parte importante do nosso Portugal — a njais rira, tal- 
vez, senão nos fructos da terra, de que Deos nos de- 
fúra egaal cópia p<ir lodo elle. ao menos em ser a 
mah bem cultivada, e povoada de habitantes — que 
os nio ha, nem mais activos, nem mais indnstrio- 

E o Douro apresenta nm cararler puramente espe- 
cial. Se não é tão farto e rici» de aguas como o ma- 
gestoso Téjo, a sua corrente é mais poderosa — i a 
mais valente de quantos rios ha por esse Portugal ; se 
as suas margens não são Ião deliciosas como ns do Li- 
ma, (c nio teve a fortuna de inspirar tantos vates "co- 
mo o Mondego, e Douro tem mais do que tudo isso, 
banhando orgulhoso a mais industrial — a mais senho- 
ril das cidades do norte d<» reino — a heróica cidade 
do Porto — e fertilisando e enriquecendo tão impor- 
tantes provincias. 

Ha pontos, porém, em que ello não cede a nenhum 
na formosura das paTtagens c pmtos de vista, não son- 
do das menos lindas a que representa a nossa estampa 
—nos arrabaldes do Porto. 

Muitas circumstancias concorrem para a eelebrida- 

TOIí. U. — Abbil 31. 



de d'este rio, já famoso nos versos dos poetas roraa- 
n"s : nas .ihenrnadas terras que elIc banha crescem 
aquHlns ricas ^inhns, que nos dão o licor precioso n 
que rh.Tm;ími»s — r rhnmam tndos — o vinho do Porto. 
Estas \inhas — que não diremos se bem, se mal fada- 
das — tem sido a nrigem principal da altastanra de toda 
a província — e se o commerci» dos vinhos está actual- 
mente em tal decadência, se o lavrador amaldiçoa hoje 
aquella prodncrão, que n't<ulro tempo o enriqueceria, 
a causa não ó difficil de íaber-se, Procurc-se na con- 
tinuidade das n^issas luctas civis; na falia absoluta de 
bôas communicaçóes ; no odioso dos mono[)olios ; do 
desgoverno geral de todas a» nossas cousas. 

Importante pelas riquezas naturacs e agrícolas, de 
quão gr.indc interesse histórico não c lodo aqttclle 
torrão? Alli foi o berro da monarcbia — alli a origem 
da antiga, da verdadeira nobreza, no rigor da palavra; 
não fallàmos dessa nobreza enxertada, bastarda, que 
parece nos \eiu em castigo de pecçados — scnãp nar 

auella que »abe, por feitas gcncrosios, justificar o nome 
c que Uí». Alli se pelejaram rijas batalhas contra o» 
infieii ; e nessas lurias »IMC dcshonram uB^a n^yio, c 
que a cobrem dc luto e de miséria, quBn*<l s«nguií 
não tem re^adu qi teus campos | 
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30. Como te prodHCem i>s ,nori-mm(nf rtín-ifincos. — 
Um moviíiMBlt} %IM te dbcUia. segtiojlu umt ii aba cur- 
va, di»«t tmnÍH»m Tal « « «fuma pt4i» «« «r- 

remc^-Jn 30 ar ffím rrrln ini-linnrfui. Vm tal roirvinicnlu 
é sempre u rcsuitadu U uJBíi iur^a Us U0ip*tí*mi, H^e. 
tende » £iz«r Baoir«r « «Mf» éíliiB 

^ A - / M ■ ^ » ^ * ^ 



CttTfiw» rel«ft«s« 
-« rMitàlaáo da 
«ffça, 



Cfa. ÀNÍii 

I.ogii .1» orbitas doe yUnctaa « 
porque, afo dlifiticaf. ni» 
•Itraeçi» owwmI, 
binada cem uma fòi^a de 
plicad%«aa tuf^m tétlmUÊ. 
39. Á tmm tmMÊmãtt 

a Terror 1 • 

, 33. Wtí$mÊiÊáÊ «fpmift ét mám a r«pr« m» 

ttúmer" âfia planrtas. ~ Af [n*?so9'i ''5o .tbsoltita- 
mente «íímím$ iátM.oes <i« eamtograféim, parecera m- 
didkitaiNitaMKtc esiraiiho cia«MA«ar a terra jeafrc aa cor- 
pos cclaste* E, de frítu. nafl.i t- .i|if)arí»olemcnte tl« 
dessimilbantc c-tiiuu n cUeosãu. que uuft par£í:e v«stí»» 
•ina» 4a Trrra, e«Mnpara<a a da^aátros, qoe aio 
como pontos brilbaaCes oa iuumúAwIft da flnMncoto. 
Em quanlo vemos que us corp»$ celeiCes mudam de 
situação nas horas difTn-cnles do dia, du da noite, ou 
nas várias ettaçôea do anno, nio lemn uma «ensafâv» 
que nos accuse o movimeBto da Tnro. 

Estas objecções, pnrcin, que, durante muitos sct ii- 
lfl%«a4«rvaraa e progreun da verdade ao casbacUnent» 
4^ «f atffl» d0 WMda, ten sido d»atniidaa f w ip h l a- 
mente, o ^ Trrni i- fiuji' rrj)u(ada'Mi pMMlt aiMÍ- 
4l^ii4« « rniHt, uu a Âíercurio. 
. Jfigma db.nmi.— A prímatra nafio qoa Ibr- 
mâmos da Tcrrrt, r n (ruinn vupcrfírie riMUa, d** «-tíen- 
Bão indctinttia cm (udas m dirvcções. a contar iln ium- 
fi» «pa oecupámoa. « aciau da qual existe o ir < u 
réu ; pfT h3ÍX() a!(' \iina prufundidade iuderinida — 
a matena soiíáa. K<^Ui nurão que parece origioar-6e nu 
laatimunbo dtis soniidos, ú o resuU<idu d*MP4alaepre- 
taçãu falsa que Ibes damos. Quando vemos o sal escun» 
dcr-sc no poente, e levantar-ae de novo no oriaala, ae 
aio pudépms duvidar de que seja o mcsaao sol, que 
-*T-*f°V" a ver depoia d'uau auseacta temporária, co> 
aao SíCr editaremos, que o sol caminha para appnreecr- 
DOS, através dd massii da Terra? Cumo se explicará < m 
I^F^tbasa.siBiliiaate o ^»aw<Mmto a o occaao da lua « 
dÃ» oulraa eocpoa ealealea, stM adnittir-a iiU»r«piir 
faante dc que elles alra>essetn n mi';'ia da terra? A 
«onclusão é, peia, qoc a tcr/a imo pú4e e&tcadeMe i»- 
daftriiiaBwM am «vperfleie, on 'tm proflwHidada. -M, 



35. ProMt da tfheriáiade da Terra. — Se, pelo 
auxilio da simples visão, pretendermos reconhecer ap- 
pnixirnadamenlc a (ip:urn da terra, não será nos Ingares 
accideotados, que dc taM observações poderemos colher 
nnresaltado vantajoao. Aa daaegwJdades. qoe alteram 
a superfície du t i](t)i, |H»st<> que sejam iiisifriiifiranles 
em relação ás dimensões do iwsao planeta sáu, relalt- 
«MMata a «ia» mÊÊtítÊãm par* aaa indwirofr em «- 
rns rnnsidcfav«ig. É nos inarp? qup a fórm.i convexa 
da supvriide tcrtestra se deHunria á mais tinira obser^ 
va^Su. 

Quando em uma navnrar^í^^ perdemos a terra de vista, 
nuUtfmM» que a parte du^auu-, visível para nós, é defh- 
niái^ • líinitada por \m liwidit ai^o «aalra < o ponto 
qti« oec«pâra)>fi. Esta app»*«»fM!H« repete-se ronstant»- 
flMnle vos todas M p»t»geo», que tem sido visitadas pe- 
lo» bumeos. Ora a figura d'inBs-earpo que, observado 
áa ^laalqncr modo, appareae aempne cireular, nl^ pôde 
aer aaaio a d'iMM «fáar*— d'«BB gkA», 

(fiando de «na coat» se «tasarva aan navio, que se 
vae dal^ 



no 



o succestisâmaaite» ha um 
meça a e#ea(fei<-se^em parte to ob- 

ili'>,i|i[irj! «■(Ttjijii, p:Hlrii r [m lico, 

se divisam as cx" 
Sa • afenafeedav, pelo eonti^ 

para n terra, os cumes rlc^ad ;'-, i«. a 
pule superMT d«t cdiãcios ekvadoa, lofo a» casas dé 
menor aUam». nt^nalmiaia nuMlM, ae tomando 

Se a^uoa dutida restas&c, úe\>iH* U c^ies faclos. s6- 
bre a-MHMlMMiát tafra, haila#la reOectir sobre as 
rirru m ■ H fjwfõw . eseí^titsd*? em dilTcrffiles seniidds, 
para nos ctunteneer da ligwa arredvodada uu ij^trriea, 
que liraiU o nosso planeta. 

À ttrra eziste *tm apimt iêdaia no espaço. — 
Do qoe vimos de expòr, segoe-ae landiem que a terra 
está suspensa noa cspef^, tem om epofo material q[Be 
a sui»tenha. 

37. flti/hwNeto dea montenlkar sdtre a figura da Tet- 
ra. — As mais altas elevações, 00 os valles de raaior 
profundidade não obstam a ^ue a terra se repuie'wB 
aorpo apherioe. 8e eonparannoa »^lnaa daa malacilí^ 

vadas montanhas do globo cem <j dimneir» da terra, 
acharemos que a máxima reiaça«» será a de 1 : 165du 
pTi ttm iailn nanrhilr gira ■■ nwiiiilnii ii na TaBw 

d;i terra são asperc7ns menos pronnaciadas du qnc ^ 
ptqucuai> rugas que alteram a &u{)erficie d*una laranja. 
Logo, guardadas as proporções devidas, a superfície de 
Qo&so glubi) ú inuitu niMa>4iaa«e naide, de ^oe ftde 

frucÍQ que citámos. ■ 

38. Mtmiwumtm de Terra, A Terra obedece, come 
todos os planetas, a dois ■QwiaHeK ui» de rrlflfi» 
outro de (roiufivãau 

39. Uawmenta é* r9tação da Terra. — A Terra gyra 
sdbre e .sen eixo de relaci» ea Mt heres, do eecidenie 
para o orianle. IWi>«iipUeer o naseimente-e e ea caa i 

d IS asU i)s, a successão do dia e da noite, nio pndcmijii 
admiitir mais de dttai bypotbcses ; ou a Terra gjra cai 
24 Iwna no aniido oppoato ao de w e a i nMWa d tm e n 

0(|t o m1« .1 his, p t-idús os astros qiif? hrilbrrrn no rí^-n, 

Vran .eo redor de eõ», n» aaeseio tempo, do oriente 
.pere o eaeídenie, A priiMiia lem por fi e eoeteeâítote 

pois, um corpo limilndn ji r l ulos OS ladoS, e. a soa dn? «^fntiii"? e as apparenci^^. Mas ss npparenriaç eft- 

fórma é gliAma., apro^àraj^auçulfi t^rico* .ti^j^qii^ |j4fiMiu qui(US;VI]xí|» a. ^ seniidm^afi^M^* cn» cerus 
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circuourtaBcias, pbeanmonus que realmente não exixtcm. 
^ando navcgjimus n'iim barco inpeUido pela corrente 
ú'vm rio, M íeobiiBM oi oilwn, nada nos denuncia a 
WMM 4S«aifaiM' nradane» de iwsirão, por mais que ca- 
loiíihe o barco, o pur multiplicadas qur sejam .is si- 
•nucidades do rio «iií4|M vegáiWM. 8e duranie o«urM 
étgtê aavogação tètênèm»- os objeetiis que se levan- 
tam sôbrc as m-irpens, vò-lds-hcmos como que fufrir 
m «enUdo««ji|)esU) ao nosso rumo, e jalgaremus fiilsa- 
-MMte» 4fM O bn>eft Miá imnorcl. D'm modo sinií* 
Ihantr piulnrÁ a fp^rrn innvfr-sp, c níio (ermos n r< n- 
«ctenctB dtí seu movimento, porque comnosco se mo- 
WMi tknnllMMUMHlo HM objectos <|se nos ccfeon. 

A spíçiinda hy(»<)thcs«?, que nós enunciámos, tom n n- 
tra si gravíssimas objecções. Sc é a terra que se move 
-■mit léiBO dt Mm oiUf os pontos vMiis remotos do cen- 
tro percorrerão apenas 377 léguas por hora. Se como 
o te«timuiibo dos seotidosi no-lo accusa, é o sol. pir 
«xeuplo, que §pi redor da terra', o imonto 
diomo exigirá fo» «ifiidio êsko denreva #tolSOO 
l^as por hora ! 

Calculando agora similhantemenle a velocidade das 
«trellaa, qaa eitfo niUiSea d« rosas mah distantes da 
«ma 4o tfm o -tal, • reniMk» aorá neeeasariamnite 
innnmpativel oom 00 «lia p >odi|iaaoa ei i ht e a Jwhnn- 
gioaç^o. 

A «atManeia doa «ovfmentea de mtarâo. oiwet M é M 

em todos os planol.is. ó iimn razão inulcnisa p.ira ndmit- 
lir ma muriventu análogo na terra para fazer cort- 
iMaiw o «i»rine«l« dtamo, eoammui simples app- 

d') firmamento. 



Dos pTfKMimcs, soas difTerentes espécies c fimcrõcs, 
com particataridMlo o rolaliM», como siqetto da propo^ 



:ite-se o atiinmo, com os dados que tem ni> "■cn 
de exercicios, a form«r pequenas cxpressòi^s 
mH- (pio f||[|wem #i vários praMMSM, qM aprende pftr 

este qiiidro, O • Completar a idóa dns .substantivos por 
meio de pro po a l ^Jes incidentes. Não esquecendo, 'lanio 
■Hte oomo em todos os exercidos desd Hfcryute» xfva- 
dros, marcar Carrio primeira parte delles o que nutar 
na «na pagina do livro de leitura, com applicaçâo dos 
p il mdl iia a qw» jÊ Olmheee; aadm eonao na do livro pnr> 
tuguez o que, seirnndo os mesmM frincipioa, fnd^ 
verter na lingua que apreiulc. 



Conjunceio — qn4 ■•aM4hMPff*vVtitli{õea diver- 
sas que exprimem. 
Exercício de pariodoo oompostos, empregando \á- 

ri.is priiposirnC'^ em que entrem os daeins (io<; outros 
cxeroicios, e ligados pelas coojuncções que se a|iren> 



Uarerá Ires decnrias : 1 .* com o fim de exercitar 
na leitura; S.** — regras; 3.* verbos irregulares. 

Serão decuriões os discipulos que tiverem informa- 
fõeodo mctiiBr oobj|iw tamcnlo e an>licario nas' outras 
aulas, e nestas maior adiantamento ; «ste pôde conb»> 
cer-se nas |»rimriras reix-lieões. 

Depois dos cinco quadros, e de ler passado pelas de- 
curtas, o diaeipnio já deve ter eonhecimenio baMaute 
da língua para estudar sósinho uma lição de tradução, 
faicr a versão de um paragrapho, etc; pelo que, em 
lagar dos exercicios ^-Icm Mio até aqui, darne- 
Ihc-hão tarefas de Iradort ãi» e \ersãn em outros livros, 
e proporcionadas ao tem|to que tiver, durante a sema- 
na, as qoaes apreaentari no sabifedo ; porque na atfla. 
em todo o reStn do anno lectivo, será uma leitora, tra- 
ducção e analyse avulso, e uma pequeno idéa da theo- 
rta eestndo de composição, que ftrMttd i6 dcmdtiiM 
qnadro do primeitt) amio lectivo. 
' Pelo que havemos dito do nosso methodo se vú que 
o alumno, com as palatras que se achara na fMigitta^ 
que segundo o seu nàmero lite destinou a sorte. apretttfV> 
a fazer, por assim diter, em miniatura, o que se ft(t 
em ftrande com a massa total da? palavras da lingna 
que estuda ; portanto, oomo aii principio disse, o pri- 
meiro annn habHita-o a podèr depois pelo uso simjHeií- 
mente do diccionario, traduzindo alternadamente uma 
lingua na outra, adquirir Os ronhecimentos uecess»> 
rios pnro e nt e n der «s andores ; pMc flillar e èsere^ 

ver a lin?i!.i. talvez melhtir que ninf^uem por outro 
qualquer methodo, no mesmo tempo, c, como cllc, 
fSra do pait; Nio • pimMmeia; nem era possKrèl fro- 
nnncia-ln bem em tão curto espneo de (empo, já por- 
que lhe falta o trato com os naluraes, já |N>rque rarís- 
simos cstranfaiidc possuem o dom de Érfemedar pter^ 
feitamcnte, c sem dfrcotarSo, os sons d'uma linRua es- 
tranha. A imitaeSo pôde ser verdadeira, e não afTcctada. 
ifuando vem naturalmente do'terap'«. sem que o fOBS^ 
vidno pense em modificar os morimentos do «rgSo, que 
o onvtdn faaltituado sircnearrega de guiar, para o que 
SC requer gt^sín e disjxisirão do lado do mesmo indi- 
ndvo. Nio é «m uma bora, ou hora c meia, que um 
alonmo tem de lirlo por dia, e que apenas chega ás 
veres para theorias, que elle adquiriria do me>(re n 
perfeito accento da lingua em questão ; nÍo é cm um 
onno, Mm em sais. que etie o obterá. iiidO'habilar niV 
paíz em que ell» SO Mia. se elle nào (em a requerida 
dís-posifãu. Com "UtB mestre, com um só homem, fóra 
do dil» pÊt, O mda que péde coosegair é nm máximo 
em que apparecerá sempre o cunho da lingua materna, 
isto é, om accento estranho, o que será defeito, S4- e 
defeito ter o filho uma daa feições da mãe. 

A distribuirão do tempo em cada lição di^pende das 
matérias do programma. O methodo que seguimos foi, 
como promettcmos, puramente analytico, dceompose- 
mns para tornar a eompdr. Separámos, na pagina do 
alumno, as diff»aites -espécies de pn1att<aB que satilit- 
mus pela pranimatira peral deverem alli existir, assim 
como a costureira de Cundiilar, que descose o vestido 
qne qnef initcr. conbecc pelo geral de outros, as pal^ 
tes que compne aquelle ; mas precisa ver que frtrmn 
tem cada uma cm particular. Decompozcmos ainda es- 
J tas- palitm naa" aew n l ewa H oi, ou mos arCienlailòa, 
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qac prunuQcíimu» cada um dc,per aí c suiiu, {tar.! de- 
pois tonur a pronimeia-Ios teguid«s e juntos, « apr«»- 

der a ler Uidus c (jH3c?qncr vocábulos. Os {icritifirs e 
orações que dcsmaochámus [ma ver-Un-s as iwças vm 
sqtWCdo, tMIttiniUDo-los cuLui \(Z cru coipu inteiro, 
{tara formar onlrns á sua UaiUcio. Nmiiiliik mrdtudo 
pOde ser mais anaij tico. - . 



Mnemónica* 

III. 

0^ homens, cunl('roplaiu^..o mui^ exterao, foriuaraiD 
inia linguagem ; portão qís JAiis $ci|Ud(W c fitculdado, 

nstafn l i ( ' n io ccrlas rt larrips do mundfi pam d h iiru ni, 
deviam lauib^^ dpLçrn;iÍn^c outras do hii^t-m |>ara o 
homem. Apparéce.tiicijBneiji-^.cowscrva^ m nuniu- 
ri;i dc cada um, r rommunií a-sc de homem j»ar.-i Iik- 
mem, |)ur meio do!,<ia linguagem. Do homem , {^ara a 
posteridade, istu c, do b^meni nfirk» p«ao qiie «jp^jh 
não oxisic, sò jKidt ria couscrvar-íe c commuuicar-sc o 
saber por um miia^e, — escreve u(Uj. Assiui, quando 
morre o pobresinbu, oft (àrrapos da sua cami&a, quo já 
flio vestem o homem que c pú, vem a concorrer para 
árfdrno do espirito, conservando, dc rara para lai.a, o 
pensamento. O papel (;oDScrva as idóas, que pelu nr- 
^ão da imprensa ^9ps|fiitte|^,4 poslcridiíde ; u ntr*- 
OMrta emwcrva as qqe nns «3^ cumminucadas pelos nu.s- 
.so$ orçàcis ; de modu que a imprensa tem l da a aua- 
logia com o cercbri). Ka impreosa cvmbinaF- 
«Tos formam' palavras que o papel coiismà; nt» ecre- 

lífii, <t; 1 irlcs mcnris, por conibilini.ucs di\(i s,T., roinu 
as dii.s dedos du piannisla, que produz accurdcs, pio- 
duzem idéas que a meronria conserv?. 

Idéa não é mais qnc u eíTi ilii da .icerin dr unia crrí^n 
cumhinação das parles moveis du ctitbta ua .tliiia; 
isonibbação occasionada pelo ininisteriu dos .sentidos 
na presenrrí do objecto da mesma iilc a : originae no 
cérebro uma tal combinação, tereis ca^a itlca; colUicae 
diante dc ain pianista • ano sòbrc a mesa, cumo quem 
quer medir pm pahoo, perguulae-lhe que som lhe vem 
af> pcnsaraenio?— mconlestavclmeule, o deuroauita\a. 

A id^a d com elTeilo imagem; mas é morta — quan- 
do coUocâmos o polegar e o miuimv Mjbrc jis oitava», 
n» teclado, o piannísta que nos vè, recebe logo idéa 
«los sons que ^amos pro<I\uir, antes 4110 f.ir.i!n"s \ilirar 
3is cordas; mas cs»a fúrma, uu iwiigcpi, |iuis que é 
permittido assim chamar-lhe, é mui diversa du seu ori- 
ginal, que se ;t]Trsrnf3 quando apoiamos sòbrc as tc- 
cJait. ^trclanto como c que o urgãu da vista desper- 
tou ttma idéa dc sons? 

O nstema do universo tim í t«,do9 os phenome- 
du mundo externo depetuieni di.s.sas leis, e seguem 
Miras suas ; o mundo das idéas, u iid^so mundo inter- 
no, í também sujeito a leis, quc Uic são prupria.s c 
dt^rminadas pelas externas: a Ici, ua liuj^uagcm, c 
subordinada i lei nas idéas. Cinco fórmas diversas dc 
sensações recebe a alma pelos sentidos; são estas as 
TOgaes com que pronuncia cm si as idéas. Articulam-sc 
estas vúgaes jHda relação dc espaço, tempo, quantida- 
de, fúrma, cIc.; e todas as relações geracs» deJiaiio das 
quaes se encara a scnsafSo, tomaoMe mtfra» tantas 



articulações das dita» »tt((«vt». «onsoantea d'css« aiplia^ 
belo íntellectual, qoa se pi«s«. GÍMn-.Togaes 4«. 

mes tamliom ua lingnn. qiu- sr> rirticulam, .s»'fíundo o» 
diíTt rcnU-s urgãus, c pitr varius uiudue, é assim qne a 
scn.utrâo da visla, cn rela9i»«i>e»paf«. pódc dar idéa 
dc distancia, figura, movimento, etc, b^m romn ;i v«i- 
gal, a cm relação aos Uíjíos, se combina rum um 6, 
p, m, ele. Dc modo que, nftalphalwlodesta liuguoKcm 
interior, os sentidos formam vogaes— -at catbegoria», 
consoantes — as idéas lurnam-sc palavras, que a alaut 
pronuncia, c eiijas syllabas !>ãu relações do oalhegorias 
e sensações, como na linguaiem vocal a tjUaiM é oM 
combinação dc vogal e cunsoantea^ «a MM reiáçio da 
\i\7. ci m um certo uig.ln qm- a fiTC. Assim o uni^cr,s<» 
falia ao humem pur mi;io .de scasaçiicaiigadas.enlri^aiin 
a alma recebe casas aensaçSea# e reeonbeecndo o« 
fereutcs mi dds por que &ão presas umas á» outras, pm- 
ema encubmar as syllabi^ dessa liitguageni-^peaH-. 
guuiido o homem fner aoaNniuucar a «itfro oeen pn^ 
sameDWrfalIa-Ihc aos sentidos, emprega também as re» 
U^fueSi .estende os broços para^ u objecio que deseja. 
Ufp 4qp|,.inaí» nanosi agiida, |>údo cgnalmente rr- 
pre«ientar .1 sensarãu; purcm a relação só ]>úde iodi- 
car-Si6 arliculaudo : c por isso que as vogaes são ptro- 
prias para inicrjeiçucs, e as winseanUis paraaa priaf 
uas imitativa^. Mas voltando ao nosso objecto, quaadu 
as palavras do uma língua são conhecidas, coroo o sii» 
as que nos dieta o mundo externo, uma syllaba ítiícial 
qpe «|it|ir«ouacie». chama sempre ao pensamento outra 
ott.oniiras, <qua completam eerfa palavra, que ptídc s(t 
\ária, segundo os individinis. f; assim que a mão |Kisía 
sobre a mesa, «umu |>ara medir uni palmo,, recordou 
ao píannista a oitava ; porque essa |io.«içio é éome a 
syllaba ittteial da |>;ila\ra intrllecfn 1 ], d r- que é parte 
essa oitava ; é syllaba qomposta dc unta vegal, sensa» 
cio visual, em rclacpo au nMÍo de «blar o sam, qne é 
timn articulação para a alma ; a segunda svllaba {• n 
idea da oita\a, que q sopsaçãu auricular em relação a«> 
(empo c ao número, duas outras articulações nBcitfaai. 
Ve mos, puis, como a sensarilo da pódc dispertar 
uma idéa de 6uui ; o la/cudo esta indagarão, tivcmw» 
oceauia de coni|pro\ar «que, por modo diiferentev cbe» 
gou a conhecer Condi llac, isto é, que se p^nsn por 
meio dc uma linguagem, e que a arte dc pensar se re- 
duziria a l>om Turmar esta linguagem. Condiliac enten- 
de, comludo» ptM- essa lingiiagamt a vocal, que não « 
propriamente senão o reflexo do discurso intenir». Quan- 
do se pensa proeura-sc juntar a urn 1 li 1 interna.* 
dada, uqlras que furmem ama palavra, sobro que a« 
ftinde o jttiao Intimo. Este juiio condut a ontros, eitee 
rcproduzem-sc ainda segundo outras relações, e assim 
se vae pensando, sendo as leis d 'este pensar sabordi- 
nadat Idvet <• de ihm gnnmaliea qne cant iria luhn 
pudêr dcscf Itrir para ulÃaff nua bda lagiea. 
(Continua.) 



I. 

Noa lios de dezembro del843, a charma P* • » A«** 
dcnaudan am pleno oceano a Africa Oriental. 
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Para um hamvm, que bm sealia cum vocação para as 
Idras, era uma proa abhurrcci>cl, a que marcava a 
agulha. Se fosse a índia ! . . . Sc fòssc a Africa, illas- 
trada pelos D. loãb primeiros, e pelos Dnarf es de Ble> 
neses ! ... Os moas dezesete annos sabiam por que fei- 
tos o nome jwrluguei ainda soara com respeito nos pai- 
OMrot 4t fodia; e nos areae* da Africo. 

Angola c-ra a cdlonin. qnc consubstanciava a dege- 
nerarão porlugueia ; Aogola não era a gléria, era a 
infunii ; nio aram os louros da Victoria, eran as es- 
peculações da ttStirA : rovil [ur.itas do sangue ho- 
flUDa* vendida a esse horrível iraQco, que é a des- 
hMwn da IraniBBidad* modoraa. • 

Abaodnnar a pátria, ^ uma dn^ scnsirnf? ynnis pr- 
nms, que o humciQ púde SKÍTi or : (luamlu si Umí uíu.i 
Stildade, oo uma esperanra, ainda os ollms pudcni ('h(.- 
rar, ainda u corarão |i«de polpitar desafTrtmtado no 
peito. Eu possuía apenas dc meu essa reacrâo apaixo- 
Midi c IcgiliM contra uma sotriedade sem fé em si 
mesna: estava nessa aiiuarjto fnmgente,' etn que a dú- 
vida da própria capacidade, qnasi qne nos tira O úi-^ 
reito do pedir contas aos outros da opinilo ta|{n t! 4r^ 
reflectida, que condonnao iodividno. 

Aos dei dias de viagem,' renaseeiMne a co^tgem-— 
a energia dc minha Nonladc M'ncen as incertezas do 
meu espirito. Que mc perdócm a demasiada iidelio 
<lade, revelando as impressões qne reeebia nosM 

mento ! ■ : . ■ 

Quando «loogava os olhos pela Tastidio dojnar, c 
damiidava no eéo a éstrclia qne narcava o meu desti>' 

no, seotia-rac inspirado. Enl'in '-i mprchcndi, que $c 
podesse dizer, como André Chenier caminhando para n 
cadablso : *S ponrtalil /mm<< quelqw ehuà láí 

Não m(> fallem na pobre poesia da terra : nem t flòr, 
Dcm u nu, nem a montanha, nem a campina, nem o 
próprio deserto talTez<-~elwgani áqneila uagestadc : a 
espiritualidade do bomen reeela-se alli : o seu olhar 
não vê a terra, c a soa seíenoia púdc até marcar, nr> 
infinito das estreitas, a passagem para nutro hcmis|rfie- 
rio t «sli sébínbot lucundo con && elementos, e ven- 
cnHM t • mir parece applac*f>ae a» som da sna vot ; 
n venlõ parece fuf,'ir (ics|>eita<lo <ie não poder varrer ns 
mastaiéns do seu navio : quando a vaga se eleva cumu 
UM monlanlia, a mn wlver do leime, o naviíl passa 
bre ella, que se curva temerosa, c vem despcdaçar-se, 
m sua raiva impotente, d'oin e d'ontro lado do seu vi- 
guins» costado. * 

Mas a vida ititorif>r do navio é positívamrntr o des- 
mentido a e&tc arrojo íobrc-humano ; não ú a classe ii- 
hulrada, que compreiíeDdv a poesia da situação, é o 
marinheiro rude e posseiro : é poeta «m toda a grui- 
diosa accepção do termo. ■ < . .. 

Ifnma noite edrdlada e booantdM» qvmdo a brisa 
sopra tímida no arvoredo, quando o mar re$p!andere 
em uma ardcntia brilhante, quando o céu límpido c 
poro não consente que uma nuvem embuce as facas á 
naais ímperccptivel estreile— ptdn pdpa apresen- 
tara um aspecto diflcrente. 

A pôpa falla-sc na prima-dnna , no n^vn ministro da 
jBarinha, qne paga em dia ; Ucsfia-sc a vida intima de 
algnma nndher menos orlliodoxa nos sens costumes; 
está-sc a cem léguas d'esse oceano, que adormece na 
S1U grandeza— >d'es»e ârmamenlo, que sorri á alma no 
SM flaaraTUteio lilMdtt; eilÍ4e cb pkiw botequim 



mal crcado-í^na Twlféa 'fl'uiri IniírK» de senhoras visi» 
nhãs, aii<nde $e dcvnssn inchisivameiUc a mysteriosa al- 
cova e • mal gaarnectda dispensa. À proa, ou se caiAa 
uma ea^io vMAiAClwfltfea.^afé ao pranto, ou se recor- 
dam as viagens passadas, em contos t hcios de vivac^í* 
dade pittoresca, ou se consolam as mágoas da aoseii» 
cia, contando os dias qne ainda ftllam para se ver a 
velhír^T fin mãe c a saudosa amante. 

Cbaniavam-mc republicano por me ir cuUpcar por 
anf -avante do traquete, a oavi-los, a elies : pndéra ! sc 
eram mais hrmens do qtie aquelles ra!>ft1r<; de dragcK 
nas ímpoiktoras — se tinham mais alma — se eram mai« 
poetas ! 

O marinheiro é ev identemen(e um ente excepcional 

(>|ierari') obscuro d'uma grande obra — victima aponta> 
da ao desenvolvimento dessa Itrefo n(jrstctlosa qne se 
denomina civilisaçio. 

O marinheiro não tem naçSo, é cosmopolita «a ira- 
ducçãò mais littcTal da palavra. UHTei-c só pda língua, 
mos a íntdligencía, o cornrSo C os hábitos vasaram-se 
ikoS mesmos moldes : ha como nma modiflcaeãu oceânica 
na sua csistenria, que lhe concede os mesmos desejos 
e as mesmas esperanças ; que us associa, de instincto, 
nò mesmo pensamento, que os cOMuc inevitavclmeolc 
ao mosmo tumulo. 

A mais bella descripçâe do tjpo, que temos vislo na 
IHteratitra moderna, é no P&òto Cooper. Alexandre 
Dumas fez um bello romm c mi Cajritào Paul», mas 
estragou aqoella suUime individualidade. Fez, pcrnut" 
ts-se^aos a expressio, nm earaetêr enepcimial n*nm 
tyjio excepciona!. Fazer orphâo um marinheiro, não ('• 
evaggerar a orphandade real, que o rouba a todos o,<i 
gosos da hmílli,' n loAiS ta delicias da vida, que o 
coiidenina a amar o cio e o ocemio— ò fnB nfto e a ím- 
mcnsidadc? •. ' "'i ^ 

Quanto é maís Itéllo o pi7oto no cannal de Inglaterra, 
triste e sombrio, encbstado tnelancholicamenie ao eata- 
vento, com o porta-voz alçadu na mão, como para do- 
minar nos seus brados enérgicos a voz tremenda da 
tempestade, do qne o Capitão Paulo meloilramaljco, 
ciiq(indo o capacete do combate, c preparaudo-sc pat « 
a ab!)rdagem ? 

O marinheiro c assim : confia em si, e cpnfia cm 
Deos: Julga-sc grande, quando se compara eiw outros 
homens; lecimhece-se pequeno, quandÂ se ConlOn|ip 
a 96s com a magestade da creação. 

O marinbeiro portugoez é lalvec maís poético por ser 
ignorante. \3o mc accuiiem de paradoxo. Um li\ro lc\a- 
nos ao centro das cidades, põc-nos de face com a vida, 
soliordina a nossa inlqlligeneia é acçio d*am pensa- 
mento estranho, aflasta a nos^a altcnrâo do grandioso es- 
pectáculo que nos cérca. O marinheiro tem a pwsia dos 
tempos primitivos, essa Ignorância da humanidade no 
berço. O seu livro é a natureza. A sua religião é vaga 
e grandiosa — o seu espirito abraça todo o mysterio da 
nossa dualidade moral, sentindn-sc senhor e escravo, 
dominante e dominado. Quando os seus braços robus- 
tos tentam puchar a véla, que sc deiíate furiosa aus im* 
pulsos do vento, elle bem sabe que púdc, n'um mais 
farte sacio, despedaçar-se no convés, ou alTundar-an 
nas ondas, mas tem a mn tempo o orgulho de àffrontár 
o perigo, e de subordinar • tormenta aos inpeUw cal- 
culados da sua vontade* 

E MBO nio Im de ène crer na l>nvidciicU— hm 

Digitized by Gopgle 



£^tes acasus do destino — dle, qae a cada iiwUiite vê 
ytyswrlhe a marte ante us ulbos, tnortc iremenda. morte 
que nem lhe dá tempo a dizer om úllimo adcM á tiiU ! 

{(em ama cruz sdbre a cam|)A— ^tm m» flAr «d- 
lire o tumulu — nem uma lagi inia q|l« ciia «Abre «S 
cinzas esquecidas do dasdiiiti» 1 

Que imporU4IM iilú nAiim de liaroka MgaU» ; 
O oceano Í • MNÍcff liMiiila.44pM oiminnilf M- 

Kiol^-^u palarnu do pobre mritilKira «i» w to- 

colhe a historia, não as ouve o cumpauhciro, não se 

Svam no coração do am,igo — cj^iram nu murmúrio 
; vagas, no rugir do vento, dm ponpn solemiM da* 
tenpeslade ! 

{CtmtiHÚa,) fíocuBUTSH. 



P0SSI4Í. 

NO Atvua »A n.«» tt.* ». A. 9. 

Oh! Christo! Banha-te a Ironta, 
De sangue em oodas um roar 1 
De teus olhos viva lontc, 
Vé-se o pranto rebentar! 
Eu gemo tantbem coutigoS 
Eu. Mnbo por laimigo. 
Também o mundo cruel! 
Sinto arder-me n'uina Irá^uti 
Abmza-me a st^'(ic d agua 
Devoro a t^ça do iel ! 

f 

A fronte me pende triste, 
Dos braços da minha cnit! 
Mas a f^! Cqmligo existo I 

Ainda to invoco, Jesus! 
Quebra da trrra as cadéas, 
E minha alu i (juc iucen4ò|i$ 
Dtiixa-a — dciAa-a revoar! 
Deim-a desprender da vida. 
Yagar nos asUos> pendida, • 
Até os oáus eneoolmr!' 

Nos duros, neiTtts caminilOB 
Da minha (nluilarào! 
Cingi a fronte d cspinlioí», 
Rojei a face na c|iáa!. 
Uéii peito já mal raspiral 
. Quebrsda me foi a Ijn, 



Por satânico jKxler! 
Murcha a corôa de pueta I 
Fieo»>me a àòe,úo propfaelaL . 
E o eadliol P'ra morrer^ 

Morte! Vem! apaga a calnM. 
Em que me. sinto aLrazar! 
Ei^ue-te aos ceus, ó luinha alma 
E deixa-mc o corpo iicar, 
Tributo rendido 6 lerra 1 
CJm templo que nSo enoarra 
Imagem para adorar! 
Pó e cinza derramada ! 
E qual lâmpada apagada, 
Esquecida — e sem altar i 

Oh! Christo! Ns seiída sgresle 
Tamhem sinto os ptfs carta»! 
Negro manto que me veste 
Quiz-mc a turba retalhar! 
Tambcm tenho o meu Calvário I 
E apodrecido sudário 
Me deve, triste, invol ver! 
JXm trances da desventura, 
Pelas mss d^amargura, 
fflo pôde o roslo esconder j 

N;lo |»ôde! Que a turba insana 
Pelas praças me apu[)ou! 
Soltou>mc o grilo de ' Hossaua, ' 
Esesmeceu-me — e passou! 
E passou! Ébria, damnada. 
Com a feoB^pondemnsda 
A sorrir- ao erime e á dòrl 
A hradar-me desabrida : 
Tua missão é mentida! 
E Êdsa a voz do Senhor! 

A turba é ímpia I. descrida j. 
É 86 doe bardos, a lif! 
Nunca o phantasma da vida 
As turbas surgiu de pé! 
Nunca, banhadas em pranto 
Ergueram aos céus um canto 
Implorando-ii)e o perdão I 
O seu canto ei' na manio 
É um grito (uribnndo 
De hbsfema maldiçioi. 
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(U! Ghristo! se' tn soíín-stc 
Muito mais que a minha dòr, 
Quindo o ten calir bebeste 
De mcDoao amrgor: 
£o sou fraco — tu éi Ibrtel 
AbPBHOie « portas da morte, 
Oue niTo posso jíi viver! 
Q«ero-nie entào, confundido. 
Ser couiu utn astro perdido. 
Que os homens nuo possam ver ! 

A. E. ZàiVàH, 



AVE-MARU. 



AVs-Maria 


* 


Que neste dia 


ç 


De pniflio e dftr» 




Oh! casto lyrío, 


1 

* 

* 


Viste 0 martyrio 


\ 


Dú Salvador. 








VieiMIie a ttuça- 




Bdier de fel. 




Ifêe sem coní^&rto, ■ 




Do filho morto 




Viste 0 paineL 




Deos é comtigo 
Nor eièrib'ilfrig^ 






Oh Mlva^M, 




Vn'geni' eeleeftt 




Que aqui sofírttte 




Cruel paíxfio. ' ' 




Tu és bemdita -' - - 




Lá DB íaflallt 




IfansiD do oáu;. . 




Ohl mSe piednit 




lljstica rosa, 




ÂaXto sem yéa^ ^ 




Entre as mulheres 













De um Deos que expira,' 
Dos máus á ira. 
Por miM beait 

Bento é o fructo 
Por quem de faielo 

Sião gempu, 
0'ic a dura pena 
Já Deos coodemoa 
No seio teu. 

Santa Maria, 
Sé nossa g|ua, 
Mysticn Ãôr, 
Leva estes prantos 
Aos sacrosantos 
Pés do Senhor. 



Oht naie do 
Nos trances visto 
Por ti na croz, 

Por essas dores 
Nossos i' hl 11 K ires 
A Deos coudux. 

Rega» iitflefcede 

Por nós, e pede 
Pede ao Senhor, 
Pede— fjue as preces 
Que tu lhe oQ^rec^f , 
Tem mais vak>r. 

FMe* peeeaiAMrW' 
Por quem dàdbres 
Morreu nat ernt, 
Gomo atrever^íx» 
Dos céus eternos 
A olhar a lus? 

Tu s6 lhe implore 

agora 
Hoje e na hora 
Da extrema dôr, 

Ofiando o abandono 
D esle vào souiDO 
Nos leve ao thrc^io 
DibSabaderb 
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GOBBESPOSDENGIA. 

Recebemos a carta da muito .nn.nvel Sfirah WiUiatM. 
Estávamos longe de suppdr que também lá linha che- 
gado a manta de faier folhetint; coniliido nio podA- 
raos duvidar, cni \ista <la Mia franca doclar.irnn. Agora 
ficámos scicDlc, c posto que Fr. Geruudiu c £lle nãn 
fMMsam proaetteMbe tvdo o qu* «xige. conte a nossa 
bua amiga com n respeito c deferenria. qnr st devem 
liempre tributar a um doma dc noventa anous. 



31BLI0GHAPfIIA. 

r 

nilnittraruo Ueupaiibola* 

I-JIICO KBDAtrrOB B fROrUIETAUIO 

- Asftci. vnui.«?iDn »« mm 

tÍHEOOn o n." 4. — Contini uth^uí litterariot e «cienlificos Jc 
tnuitiwinio inleffsne. Vem ricd <Tn çrinurnf. Traz <i< retrntos 
«Ic Napier, Concha, e H iluif iiinnii — A iillcgoria «ta primavera 

Um wnbo — 0« camieb»s de ferro — A iaída da» tropaí de 

S. PcleríburRo. OirtMf htm — C»iilicciinenlo das pcfaoai pel.i 
rabeça e pelo» • • • • 

PREÇOS : — Par aoM— tl^pO i pn tnustre<» l|fiOO ; 
por trimsitre — 900 t4\t. 

Prff.A de por!»" SO rt?is cnJ.i uiínicro 




o MOFEsaoR Rnnff procínxiu, por rauito i. rii[ uin liquido 
Mfio, que nio formuae ikpMilo, que tAv mdketi—e muito ao 
fapel, qae •>» fòne atacado pelo» aeiAw, e, tOhro lado» 
«lo yveM Bctlo «Alm ao peaaaa d*a{0. 

Depob do Miloa ooaioi aOtaa luaa oompsal^ d*e«le ge- 
«ero, perreilameote fimplet, qiitf eoBfiite aôiBeale ea páu de 
mmpteht, chromato de potmtta e agua — tSío contém vijjarr^, 
nem gomma, nem capa-ruM, nen galha. O ieu |>t. <; • < i:»"! 
diBiBUto, p<jrr]Uf, para obtê-la, basla empregar 37j (.uinàtl.!» 
«)'airua, para um armlcl de chrcmuio ani*riUo é* fotaita. 

PrapuMe a (iecocçio de campeche na proporção de para 
Itlo 4, fai-i« ferver o páu em ({uantidade d*affua lulBcienle 
yoim qno, oon SO anateis jdo auaíeiía,. ae «lilcolvim 60 cana- 
da deeooçlo. A «rta se ajw>(*« dcpob do ffsHrlaaiento, o 
ckronato, e afrila-ae com vigor. A liala flea failB, o pddo «or 
iannediatafflente emproada. 

A aJdi^ de t»mi, «m qaaliBer fBMtUade, sd pMa U- 
aer mal. 

Admira, por certo, que iimn tio pequena quantidade de ttA 
de chromio cooverta em tinta umn tal quantidade de decucçao; 
oaa o belo é foal, o tHk é precito que nXo us empregue i»ai< 
«kmaalo, potquo o awaaa d'eile eorpo pfodfiairiá efleito de*« 
IraidM fcivlode tStan a autiria eohitoale. Mo eoalfArio, ne«u 
proporçio, form«-t« com a laateria cóloraote do caaipeche nm 
preto anilado, qae nXo ettá BU^penvo, como o §alliato d'0|ido 
õe ferro na tínlã ordínon;!, iJi>i.n| . ido, e por COaSSfaiate 

em eítttdo de nJk» podrr ftjrcnar il<:|Kj3ila. 

E*(e liquido poMiie ainila i iilr;n [ir ij ri'-<J3'!t». Um papel, 

em %a» se etcreveu cos cato tinta, p<ida ler lavado coai uma 



etpunja, e dmmbo BMrfulliBdo o'afua |ior pi iioraa, leai qao » 
tinu d—ppa iep i, e ali WH que i^i por tigm ando alc- 
eada. ' 

0« acido» dlinfdoa 00 a^^ua nlo « d o i i nsom . aom -tt» mm- 
daai a odr, cm quaaloa tiaUt ordinária desapparece, em quaalo 
w toma Tcrmeliia a tft^. te pre|»ara com caaifieelie c capa- 
ri>M. 

As ponnns (i'açi'>, novas. Irm um imhictú df nialpria iforda, 
que íf (ippòe a que i> Initi jfiii d. oiodo qiM é prt-ciito aio- 
Iha-lo* cuia «ativa, c iava-l.-iii depuiK cm aillitã ^ua, qtiMMk) te 
quer qne desde o principio tomem toda a tiata. Com cinza fer« 
vida n'Bgua con«qnie-ie ainda melhor o momo rcnriUdo. Fafft 
UMr da nova línla é indiíspcMnvel rc c o r w f a eila opera-lo. 
. O prorcmor Raagf •erre-te, 1» dois aaooa, desta tinta, e as 
ptBBai d*açD ainda por ella alo fomm ^Acadaf. A tinia que 
(iciiouliriii, opp(Je-»e í formaçila dn ferrujMB, de maneira que, 
d -pwig dc terora «crvido muito tempu, us pennns «6 tem a ava< 
ria que rt'sull.i do altrito «âbrv o pap^l. 

Nâu é preciM, como le propot, rtx-orrer m peunas de iaHo, 
ou d'iridium, para Cfcrever duciimeotos, etc. que exifOia letw 
ideotka do priaeiíiio ao fim. Com a na tiata« alBfma o pro> 
reiior Riiagr« qne a pcooa d'afo mliafti perMtamealo. 



ADV£RT£NC;iA. . 

Com este número se diijtríbue ^^G^Uccõq ác 
Poesias^ que a em preza .darrRgvisu Popular 

oílerccc aos seus nssig^nantes. E inn volume 
t!c 128 paj;-iiias, dc (juc sc fez uma lar§a ti- 
ragem, a (im (lo satislaz.er aos nossos assí- 
giiauleá e ás pessoas cjue, nào o sendo, qui- 
zerein possuir esta bj^ Coí^e^^ compraik» 
|do o Tohimc avulso por -240. 

Os assignantcs d^anno, que tiverem pago as 
suas a»tgnaturas, recebem Já a CoUecçãtK 

Os aNsignantes de semestre rerehçrào o mes- 
mo brinde, quando tivereoi pago o s^fuudo :ie- 
mestre. 

Os assigoantes, que pagam no acto da en- 
trega, receberão lambei) as Coãetfõe^^ se as> 
aignareni para o anno aepiittts, pagando im- 
oMdtatainente a importância VamdÁ aastgoa* 
tura. 

As pessoas que assignaretn por um anno^ 
até o ílm de inalo, recehíM-uo a Colhcção Tt&' 
pectivai iogo que tenham i>aLisitiitu a impor- 
tância total da assígnatura. 



íY. B. — A poesia Ao Sol, que faz jpurtc da Gfi' 
/«rffio, é tndunda de Turqoáy, o qoe nio se no» 
tou por esqMctmcnto* * 



PREÇOS DOESTE SEUAIVARIO 

Abdo — 960 ; semestre — 480 ; a v ul*o — 1^ réis. 
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REVISTA POPULAR.. 



1849 



1' tlApKMM-i^r^WI »< 



I «1 •• «■ 



S ^»Víí f"f''» 




O ronilc Rowwi. 



O coXBE Mossi í uma daquollas rclobridadcs mnlom- 
porancas, cujo cararlor nã<» ]>ó(lv ser sinrera c loal-i 
mente avaliado, debaixo da infliicnria da» paixnc$'p^-| 
líticas, que ngit<ini n Eiiro|in, rm tão (nrmrntK.ta qiin- 
<lra, coro» a que \ap |)ass.iiido ; limilar-nos-hemos, pois, 
aos seguintes apr.nlainentos bi«),c;rn|ihír(is. 

Peregrino Luiz Eduardo R<;ssi nasceu em Cnrmrn. 
de uma Tamilia distincla. a 13 do jnliiu de 17S7. Co- 
mo fóíse dotado de grande ca|iacidade c applicarâo^ 
d<*$tinarani-no para a carreira do fi^ro, dislinguindosd 
ao ponto de cons<'guir ser numeado professor de direit<i 
|)«nal na universidade di» BoIr>n)),i — cadeira qiu- regeu 
alguns annos. Em 1H16 oslalM-lereu-se em (;<nelirn, 
tendo-lhe sido, pelo governo daquella repnidira, epual- 
mente confiado o ensino do direito romano e do direito 
penal. Além do curso a que era obrigado, estabeleceu 
corsos exlraordinarins dc direito, de historia c de eco- 
fiomia politica, cm que alcançou larga e brilhante re- 
putação de profundo pensador o escriptor eli-gante. Con-r 

▼OK. zx. — Amil 14. 



rurreu na ic<inrrrio da Biblintheca Vnirrria!, et com 
Sismrndi r Bello fundou os Annaes da Legislação, da 
Juritjtriideitna f da Etmr.mia Politica, puMicaeão con- 
$ríenri<'<;a e redigida com muita intelligencia. Em lH2tt 
impremiu o seu Tratado de Direito Penal, que prova 
a extensão dos s<'Hs conhecimentos historico-juridicos. 
Por tres vezes o escolheu o conselho dc Genebra de- 
putado á Dieln 1830), e por esta f<ii nnmeado relato; 
dn eominií^âo do nimn pacto federal. Como niio conse- 
(fuisse qiie ;ipprovassem o trabalho, que naquella con- 
formidade conclitira. e a repetidas instancias dc vários 
amigos, partiu para Pnrís, influindo mr. Guiíot para 
elle ser rpresenlado, como realmente o foi, na cadeira 
do ccrnomia politica, do collegio de França, em 1833. 
P< ueo depoi*. por determinação do Governo, passou a 
rrvi-r a de direito renstitueionni na Rschola de Direito 
em Paris; Este facto excil<>H, pela sna extranheza. as 
exprobações dc quasi toda a imprensa periódica em 
França ; «nlretanto. os mosinos que guorrcaran» lio ar- 



L^igitized by Google 



dentcmentc aqudb nomcAçio, tiveram depois deconfes- 
MT a «■períorídiMle de talento e do en»iiiodo conde Rosii. 

Fm 1834 naturalisou-sc franrer, e era 1836 fui, por 
imanimidiidc, admitlido membro da academia das scieo- 
cias mornos e politicas, sendo, posteriormeiite, lAvné» 
á rii^nidade de par de França. Por m trtc ão smhar de 
l.dU/ur-Mlaubourg foi subslitui-io, na quahdadc de em- 
bai Nadtir, cm Koma ; e nesta silaafâo se aclMiva qvao- 
do tiveram logar os notáveis acontecimentos que se se- 
guiram á inauguração do ptjntifícado de Pio IX. Foi 
tJeiln deputado pela cidade de B^ilonha; eponcos me- 
ies d«pois encarregado por 8. S. da organisação de 
«m novo ministério, do qual effeetivamcnte íei parle, 
í i III I fiirarrcgndo da fiasta dus ncKiirins oslranpciros. 
Quajulo, oesta qualidade, ia assistir à abertura da ca- 
mará doa deputados de Roma (1848), quosí » vánt 
JW palácio das firv^õos. ( níu morto aos golpe» jii«m 
itansteverino, chamado Jargo. 

O conde Boa si era om severo doutrinário, MMWfe 4a 
liLerdadf Icfçal o do bfiii-rsfar dos p' in? 

Além das obras citadas escreveu Curso d« Bnmmia 
PtíUiea, trabalho qne tÊtnon, e aindi ■Mreee, • 
acteitaçâo dos cnlendídoa, « ■ ' 



8a ao ensino, considerado como scicocia, se huu vera dado 
toda a importância qmt nMreee, catndando-o cem 

cialidadc, teria florescido como t d -s os ramus dessa 
arvore fecunda. Ensinar é transmiUir o saber, sustento 
iDtalIeetoal do hooMn. Pan eoadnsir generoa 



tares á região cm qii 



;i intellígenria, temos a 



Considerar prime iranu ote a forma dos mesmos, isto ò, 
t diaeiplilia que se ensina ; dcpoia o« meios de conda- 
çio, estradas, mfthodo segundo j» accepção mais ordi- 
nária; e as mãos porque passam u& ubjcctus antes dc 
chegar ao seu depoailo, Ikcnldades da alma, que sc em- 
pregam para receber m oonbecimentos ; finalmente o 
mesmo deposito em que tem dc guardar-se, a memo- 
ria que, tanto como as outras faculdades, demanda cui- 
4ad(j$ m ensino. Algumas granunattcas tenho vislOi an- 
tigas já, cujas rcgraa ai» poitai em verto a fiivor da 
memuria ; para mencionar a dc i m i i tuguez, citarei 
a do padre Manoel Alvaces» que é estimada, como ne 
4l|WB tm llalia, tem toda» aa regras em venoa lafkioa 
Quem nos offrrriT- um [ir.i.:ii:i-'.u (it; paíz esiranho in- 
dique o processo que o turiu jirupriu para aiiawnio, a 
im de que nio snceeda coainlnr-ae o gi4a4l»]loka eo<^ 
mr> humilde Jegume, ^ Tirnr perdido. O amigo qiif nn 
eDSiaa d sua ca»a, dcíicjando que u vi<»itemos, daouiimer » 
4« «W porta ; esse número é firmado na nmoria por 
essa mnemónica instinrtiv^ qiir tf fios pos^ueai : 24 sã » 
duas dúzias; 20 um viiilcm, clc. O que u amigo, pel<> 
irtaratail d« jmi Tamaar ém, ptn atinarmos quand > 
quisermos com a sua casa, porque o não faria o mes- 
tre amigo, para que o discip^lo encontre, quando con- 



vier, os conhecimentos que lhe communica ? O interessa 
maior do mestre é que o diaeipolo depare aempre áa 

memoria c<im a p irta d*rs<;es ccnhrrim^nlos. 

No plano que projectei dc ensino das línguas, tif* 
Iodas estas cousas era vista. O tampo n.To era da 
mais. tratei dc o aproveitar quanto possivcl. Poripau- 
du au alumau o estudo de uma multiplicidade de de- 
(íoiçõcs da mesma cou.<ia, mais tempo lhe deíio 
o da Itngua. Rm vez dc lhe pôr nas mãos ura 
pendia, que vae introduzindo a martellu para a memo- 
ria, aprcsetito-liio a arte ans olhos e ao ouvido; falk>- 
Ihe au entendimento por dois olgãoa a um tempo ; ie 
prendendo-lhe assim dois sentidos em Tex de ura 96, 
ohlenho. nâi) sómenle maior atlenção, rumo taiubom 
mais ftrnexa para a memoria, além da que necessarla- 
«Mtfe im de receber da filrraa mnemónica que devo» 
ler os quadi Jc que fallei — quadros que d mestn» 
rvaij jGíaida anho reformando e corrcgindo, segundo ain»- 
■mr i fa pe iip b qne • mm estudo astidno lhe hoaver 
indicado. Assim tcnh» '^rmjtre nestes quadros vnuporta 



alierta na i^perieiçoameoio de mathode» Audado tim- 
fre <t*a laaMma jatwjiiiiui. • m tegra ínfíolatrel á» 

^pK COOSa alguma catre paro a memoria sem |'7^;)r 

^lo entendsBMnto. Vem agora a ih-ii|>osíIo locu n'uin 
fre^ifo da ^K, iaidiattama todos nós somo$ víctimas; 
acrcdita-se que as Crcauças tem muito l>da memoria, • 
é \ cr<)ade ; mas conftmdc-sc a acrepção do vocábulo- 
Devemos distinguir: ha memoria local, memoria da 
aons, etc. ; uma crcmça não lhe escapa o que \ò, nem 
o que onvc. por consegninte tem muito bóa memoria ; 
se o levarem ao pai7 rni que sc falia a lingua que qiu>- 
rcm fster-lhc aprender, faMa4a-ha consideravelmeofia 
maíi cedo que se fitra «reeCfdD; o que também tocM- 
derá se Ibe liiTcm, -i manda-lo ao i>aTz, um aio in- 
separável, ou uma Jhmna, qne 4hc fallcm de contlbuw 
Ba meama Ifaagna. Entretanto nio aerá o mesmo pM» 
em uma eschol.. >' a i ( l i !.i iiri<t tia família, ha f-nnji 
radas ; mas os brinqueiioK não são permittidus ; uo mw- 
aino lado laade a emn Ubetittàn, alli tudo apresenta « 
aspecto da .^njeirnfi. «querem cnsinar-lhe uma Itbgua 
com que niio pode expressar a única cousa que scnie ; 
qne inieresse pítdc convida-lo a que aprenda t O iiomnii 
que mais admiro é o que ensina a ler as crcancinha? ; 
a cousa que mais admiro é que as criancinhas o apren- 
dam, lias porque o mestre de primeiras letras iea oro 
milagre, c a creança lè, segue-se, por wntuca, qM 
possa cgualmente aprender linguas na eseholaT^Ba 
entendo que só o poderá conseguir peh» melhor dns 
meibudos, e aa iniwmo tampa qqn AÍiet fara o 
quando o seu «atendimento t sur 
vido, se ache |»ossuiil'> d i luiliilii 
^:priiaeiro anno d^e^te ourso. i f 



Os ferabalhoifl do ami<» preoedente eram em qjdn M» 

timn pnr\r thcoríca ?r;.-uid;i fie r.vitr.i |ir.íur.-i, ne^tr-^nr- 
cedf! o inverso. pratica^ que constilue » es»rnciatd«i 
trabalho diaip». d^fHn aBB0»'>lam «motudo de for 
nnn tlu i ría que mc parece dc $ummÍ iaiaiMiB^ir 
duccnte a formação do cstyki. . . . • 

,0H, alnaa»» »»«ei»qw«PiT aiis irt * livros; «bra> 
origíoaes em «ada uma da»J i ||p|| íb » i 4ll ) l H P > l1»Í ' i i 
catactçcMtíÇ» ;4inba5^ . «(«itsqi^tnAlciv^ià^lti''} 
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pemuneoto per4e «alie. CMiit sonpre fwrde, • orifi» 
imI que se trtém. GoMlvdo pMt o original ier Ifti 

Intrn, que ainda na raá traducrân, não ubstanlc as pep» 
das. transltua a sua boiuiade. Os priocifiios do meUio» 
do parMfraiii-ine optimu, m esperança qit»'IBsaMI 
Ulilisadiis :ipr!'Scr!!c!-os. A fnnni <' aiada siisccplivel 
dc jDuito aperíciçoaBKntu — o laienlo lb'o dará. £stit> 
de qoMi eúfaá, qmo oHinOk coíbo jé flwa««'é^s ei wt 
cia. Srja n nipstrn um naitf i inlflli^Tnlr Os ri-^tri";, r» 
cca, u mar, a sonda, oc rumos do tecto, as currrntes 
únfi agBag~eonsiiilg toJo.» wHiih -fd»» durante a sua 
derrota. Tom htftnr n<m clcmpntrt-^ rari — idades 
diversas, [laixites ua&ccQlc& ; gmar-sc fcius aslroa d» 
intclligcnrias ainda mui. pam eltvadas no horiaoai» 
da vida. .\avfjra cm um mar ponco profundo, tome a 
sonda, prosiga acautulado ; proveja cum suas manobras 
os casits mais desrav(«ai«ia. Se o tncthodo procurar 
iDoldar-se i inlelligeneía' mais limitada, e ostras ci»* 
cumstanrias desfavoráveis do anno, é claro qne o pro^ 
veilo será maia dos nlunmos Uidos. E para qiu- < sU-, 
sendo de todos, aaja ainda o máximo, recomraendarei 
mais una m a mnemónica. Cornu, porém, o are»- ta 
não sustem sem .T|»rdra do fcixo, que p<tr M^r i últi- 
ma oollocada, nem por isso deixa de ser esscncialiss»* 
na, on abono da applieaçâo-daqaella aeicMia a»> 
Ihodxs de ensind, citaria nestfl lopar a rarlilha mrvMiKi- 
nica, que inventou o sr. D.**' A> if. dc Castilho, qa« • 
de «id dfcílo imNURloaQ para auimr a ler «» breii»* 
simo temi» e com bcilidade amnna. 

U. Dáloiuxjt 



f.nmeç*-4e palo liara aMraogairo. Cada eMudaata lè 

IMS (HTiodo e tradiu as palavras ao proprin, e no lo- 
.\ir que orcupani lui lucsmn pcriiiclo. Se r'te assim 
traduzido ficar em bôa Unguagem. o estudante sr- 
ffointe passa ■» «wfro periado; ae não. dcala traduc- 
r;'í I, chamaremus mecfta, passar-se-ha para outra, 
que «leve ser a clara. £ assim vae cfirrendo a traduc- 
flb al*,lw*er maleria em qua o profemer bea eaealha 
•te um ou maiâ períodos, que julgar convenionlcs para 
esUido. Estes, escriplu^ de per si na pedra, cora as duas 
Iradncções «Mdia e clara, aaiio aaalysedoa debaixo dc 
íí)d(is ít-i p'iiilns dc vista conducentes a faicr sentir : o 
peo^aiiicoiu do aurtor, e sua decomposição ; a inteireza 
d*>|Mriodo» a was dltTcrealaa parica; a Orça de cada 
palavra, c sua collocacão cumo parte do di.^rnrío, etc.; 
^'amraatica, c com|)ara\'âo dâs duas tidducçãu com o 
original. 

U babitu de taas analyse*, feitas em períodos bem 
lalíentcs, dari necessariamente nm eonhecimrnlo per- 
feito, quanto possivcl, do rararler das duas línguas. Os 
aluianua co|»iam da pedra para os S4>ua cadernos os pc> 
riednt anal^isados « as r^as ou* obs^açôes que pro- 
iiw/Àr^m. Na repetirão seiuanal devem ap|*arccer estas 
resultados debaisA de uma lurma syalematica. 

Para o «atudo A» maio empregai ama tradoc^o 
mtfliíi de períodos orifrinnes da lintfua materna, que se 
passa, palavra por palavra, para a estranba. Quem está 
■raila lida oas dnaa línguas, ae uio Ibt mantai e -dia» 
liortainfínte estas opemròes, é que Innfrn 'c ni i ; é 
sempre; o us4i já lhe tem ensinado a tal modo dc di^er 
em uma, qual oidmi «nrrespondc na untra. O nosso me- 
tlvxio deve enrnrtar muitr» caminlio. O? csercicios dc 
versão podem fazer-sc, cscrevcndo-.He na pedra um pa- 
ragEupho» que as. alumnoa IvadimiviD, cada qual ardó- 
sia, em lipgDagMi nMU« a a» aagaida na que apren- 
dem. 

A passagem da fórma nwdta para a dará, na tradoe- 
çii» doiliwvo aatrangciro, e a da linguagem migar para 
a naama Gfrma aiMKa. quando se quer tradmir para a 
Mbanim o orl^in il da materna, f^ir-se pela mudança 
■as lifirmaa graauqalicaes com que nas duaii linguiis se 
«prima o- pouaaMnlo. Esta mudanea que é propria- 
laantc uma traduceãi ir- n fórmas, de|irndc do estu- 
d» pbiloaophioo e.,qunparaiivu de ambas as ditas iin- 
gnaa, qne 4^ sa. vê» aet vae aampre-taendo noa paria- 
di*s escolhidos. A collecção d'e5te.<i perindus cm cada 
«emana e mea, e era todo o anu«>, eunstitoe nos cader- 
no do alumna» jwitanianta;caai a-thoeria reanltanta, a 
matéria sòbrc que pôde ser pf»rfjnn(?<'!i<, as^im nas rc- 
p<;tir<ies, eomu no CUUQ^ aoaual. O ciamc prático pôde 
nantimif dftdaip pmgranlhn» qnc se lhe dòcm, um para 
lun dn aioaioutro, para ser «nterrogadu do repente por or> 
eaaiiodo mesmo exame annual, para facilidade do qne 
podcm dar-tsa-lhe mensalmente exercícios análogos, pc- 
laa fuaaiiaeipplD da dito exame, será mais justo o juiio 
qva se houvor de faier dc qualquer alumno para deei- 
dsr c« dewa. '«cr approvadw uu não. 

Jhi ailMiaifão que tenbo feito d'ostc oialhpdo, sobre 
lodo na parte que dit respeito ao primaif*ana. vào 
«ci se Irroi /=idó ciili-nd i ! u ; falUirão talvet detslbés ; 
UlUu-á taLves Wunbsak «j^aroto. U systcma dM ^conce- 
prSca do nosso e9|rirílo, essa lingiiafem que a natitaaa 
falia, a esie sente, só poiíomns fmf-l t M-ntir .ms nitro!;, 
Iraduaindo-a pcU. mafctria aa ii»gua^m ido£ mms. Q 



ROHANCfU . 

• ■ 1 ■ ■ . . , •■ • 

t 

I. 

QpEaeM qne 1Im« «ionla «ma bialnriaf diala um» 

lher já bem velha, a duas ereaneas assentadas ao pi 
delia, e junto d 'uma larga chaminé, onde ardiam aiv- 
da alguns boeeadaa de lanha. 

As rreanças resptmdttraro coro um tim iiidiflerrutr 
áquella proposição, que ordinariamente recebiam tã* 
alagras. A bòa mulher, essa, esparton o Inant « o»> 
mernu o eontit do /'ctíí Pourrf 

Ei a. pelo menus, a ccntessiinii vez qne dia o conta- 
va, e por isso talvcs o seu auditorí«alo Hle prestava 
tanta attenção. Devo comtude confessar que havia om 
motivo mais forte para excitar a distracção das dtas 
crcanças ; c que uo dia seguinte era dia de anno htm. 
Ora «ra Vieuia d' Áustria, «mia aa passa cata historia, 
á costume dar neste dit o qua se clMma «sfrAu. Bb- 
aqui unicamente porque as dbas^^reanras, que pensa- 
vam DOS preseiUes, que esperavam rMeber, não podiam; 
prestar aanio ma peqoena^aUenps As aNr4iitiira»-da 
Petit Pottcei o de Sen^ irmã iv. O r,i[ a;, que terin nji^ 
dez anãos, ambicionava ura 'uniforma completu de ca- 
qndac huBiataii tinrflbanla ao 4i«a virt nB'<io|a^»-nm 
mercador de bijouterias — e pensava quanto rãn fia- 
ria pimpão com o tal uniforme. Margarida, sua iraiã 
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■■ii féHia» q«e não Unba iaclinaçõos tão beiicncMt 
nio tdiia ae de»e}«sM uru uthn rom ti«Mi«Rh«t de ro* 

sinha, àr í-.stanht) ; tui umii boneca ct ni (ilhos <!<• c*- 
nalte; mas, a fallar a verdade, uãu dc«(;ustaria que 
Hm dmen hm e oalra eoim. 

Já o leitor qtio a bâa vrlha prrdia inlciramcntr o 
seo tempo a contar hisluria» que niagurm uuiia. O 
LcofwldinlMi, eom Of a^s dcdinhet Aixia da mesa tam- 
b ir, r Margarida que nno pcn^7\n n''in'ra musa .sonno 
nos liodos vestidos que havia ilc Uzcr a Mt<i biinvca, e 
aaa jantarinhos que dcwia de eoafnliar, nio dps|irrgava 
comtndo os olh'i<s (fuma enorme Irouva «nio estava inn 
cima d'um grandt armário, em que cila cria rsci ndi- 
das as ettréas do dia sflgtttae. 

A bda mulher, observando qne as duas rrcaorjis niio 
a escutavam, parou cora o coi^ logo. 

Esta suspensão, que, ainda na véspera, exrilarin vio- 
Icntaa radamatõea» nio prodiuin naqucllc mmeDlo 
HItíto algun sóbre LaopoMo e tn irmã. 

— S.lo hiir ií, meus filhos, disso enlão a \olba Uar- 
tha ; resem as suas orações» e vio-s« deitar. 

— 8jn, av^Hiha 

E dure? crcanr.is ajftolhnrnm psra resar. Mas, cíi- 
mo tii»turi«d<ir verídico, devemtis dizer, que cm b^gar 
ée pedircn a Ileoa que oa liniae aabioa « vírtonsiis, 
sTíbstiluimni Ihp em voj baixa esta fúrmula alsHm lanl» 
egoísta : * Meu Dcos pcrmitU-nus que ámaiihã leniiamos 
bdas ettréat.» Depob do qae» abraearana sna avé, e 
lurara deita r-se. 

Assim que os julgou ad(tnncii<Io'>, ;i \eliia uiiilticr 
abriu um armário i;i/lliíco, que er.i " inoxel mais im- 
portante do aposento, e tirou dcllc um object i embru- 
lhado em panno verde ; deimis, colbrandiKO em rima 
da mesa, caiu de jnelho!^ diante d>i retraiu <t'uni hn- 
mem na^ificameotc vestido, e dccnradu rom vária 
ordens ; e levantando a vos para aqoella imai;em. disso 
com voz cortada de .snlui us : 

— Pcrdoae-mc, meu ncdirc amo. |ierd( aj-mr sc falto 
i protaessa, qne vos fix, de guardar para vos»ns filhos 
eite último vcsligio da vossa ojiuleuri.i ; c^te objecto, 
qae os vossos antepassadas cun^icrvaram tã:i religiosa- 
iMBle, e qne nSo devia -aafer da bmilla ; mas é fMii* 
cansa de vossos filhos que eu me separo delle; não 
teobo meios alguns para os sustentar — e. ai de mim — 
a miséria J4 me vae paralisando as fdrras e o .-inimo. 

Neste ponto suffbcaram-na lagrimas de tal manoi- 
ra« que sc viu obrigada a parar ; rmalmcute, assero- 
naiMk» UB poveo, contilitteD, sempre eom os olhos fUns 
no retrato : 

- —Oh! haveis de pordoar-mc, niio 6 assim, meu 
amo 1 Pcrdoar-me-heis ; se vou empenhar esta rrliquia 
veneranda para comprar um huccado de pio, é porque 
o nio tenho para dar ámanhf a vosane fillios. 

£ Icvantou-se, saiu do aposento, subiu ao andar su- 
perior» c entrou cm casa d' um dc seus visinhos, que 
ehiinavaui no baimi o lio Fmitx, 

— Olá, sr/ Marthi, díue cite« tando-u entrar» co- 
aae vae isae hoje ^ 

- —Mal I respooibu seeeameaCe a velha, buÍIo Mtll 

— Pois qué, sempre, sempre mortificada, dítae o tio 
Kraota. £ntio que temos de novo agora 7 

wQne temos? qne «m a «idlwr awla desgraçada 
do mondo ... 
—Porque? 



— Porque ámanhâ é dia de anno bum, c — é a j^i* 
neira vez que isto ate aeenleoe— nS» poaso dar naèt 

aos nii 11^ (iiieridos amos. 

— Enlão é itao qne a afliige, sr.* Martba? 
—NSo é só íeso, nio ! é peior ainda : imonhi, si*. 

FranlT, não tenho mesmo pã i para lhe dar? 

— Ks»a noticia é realmente triste. Entretanto, visi- 
nha. permitla-aie uaia ohaervaçio ; a aua eoaducia em 
rclaeâii a essas rroantai eapanlaHM sdbreHMnelra. 

— Porque? 

— Porqne <^ e\(raordhiaria. 

— Ettraoriliunria ? mas em que è extraordinária ? 

— P.uqup, eitniínnou Frantz, niio perceb<» como não 
sendo íocenioeò rira — perdóp-rae, mas eu niio a quero 
ofTender. sr. Alarltaa — não percelw, repito, o molivi* 
porqne ha der annos protege eom os «eus braros. e ««*- 
lenta c-i.ni o >cu propt iu pão, romo .se foram seus fi- 
lh«>s, cicança!» que lhe não são nada absututameitte. 
Ainda conrcdn que vnermeeé ]Mir compaixio os lonasM 
á Mi.i cntitri. (Kiique eram infelizes, nem tinham qtiem 
lhes valesse : mas dc^xiis (lorque os não mctteooo» en- 
geilados? Coneed» lambem que repartisse eom elles d<t 
seu pão ; mas que os nvlcie de hno, que só 6 dado .'i 
opulência ostentar ; que se prive du necessário jtara que 
elles tenham o superOui; qne endem vestMes de w*- 
das, e vocemecc de borel : que cumam manjares deli- 
cados, cm quanto apenas tem um borcado dc p<io ne- 
gro ; finalmente, para que nada lhes fiilte, trabalhar a 
sr * Marlha toda a noite, em quanto elles scrnham n»n 
prendas em qu(> vfio gastar o que ganha tão ditTicuUi>sa- 
meutr. isso í* que me revolta, c rcvoHará sempre; |ií>r- 
qoc, turno a repetir, elies, que eu aaiba, nio lhe iim 
nada. 

Esta api»stroi>Iie era muito grosseira na realidade, 
i^ntretanto Martha. apciar da sua affcifio, ergueu-se, 
e, rnm voz sulcmne, retruquin : 

— Não me .são nada? oh! que nã<i sabe o que diz. 
Pois não me sâu nada us Ulbus dc um homem que sal* 
vou a minha dmilia das homirca da miséria 1 Nio 

são nada ... os desr<'iidenles d*uma rara que sem[>re 
fui o abrigo da minha; e acha o tio Franti a minha 
cenducta extraordinária, e aeonseliMMne que m imita 
nos engeiti fix^ ' líi i de ser frrata aos beneflcto?; do par. 
abandonando os lillios á caridade pública? Oh! rst<m 
certa qne não sente o que ejité diicwlo, sr. Franta— 
no meu ligar ha\ia de faier o mesmo; e Deos me 
livro de pensar o rontrárin. lias não foliemos maí^ 
niaao. Taulw tanto direito de sustentar oa Mios de meu 
amo. como o sr. Krantr tem de deixar cpw andem á 
esmolla os dc sua desgraçada irmã. 

— 8r.* Martha, eu sou pobre, muito pobre, rcplieon 
Frantx— c íslo dizia-o em quanto deitava um pooco 
de víiUh» n*mn ropo de prahi. 

— pois sim — pois sim 1 melhor 6 não tocar nesse 
ponto, c vamos tratar do negocio que aqui me trouxe, 
disse Hartha. 

— Ah ! í verdade ! qne prrirndr pnr c-í ? disse Frantz, 
apagando a lua, as&im que viu que a sua visinha iraaia 
uma véla aeeeta. 

— í' nm pequeno obsequio rjtic venho pedir-lhe. 

— Ah : ah I e o avarento Franti Cea una horrível 
eirela* 

— Coroo todns (rthem qne o senhor, aponr de niu 
ser >ríco, tem alguns Úurios velhos — 

Uigiiized by Google 



pòpuLÁit; 



<^Ah ! diiom isso tod<^, continuou Pranlx, ertchn- 
ttdo d« fama qui* lhe aDmmctsva a Martba ; mas sen 
qnercr confíssar. rccciando qno Ibc pedisse «Igunsem» 
lirestados — e neste propósito acudiu: 

— 1>nis enganam-se, miidia ritf« ; não fcnhi» um ceitil* 

— Eniio peior para mim, disse « velha nmlbcr».. 
(t peior para vocemecè lambem. 

• Gemo, pera min lambem? . . . Que i|tter úiwec 
rum isso? 

— Que perde uma liolla occasiâo. 

— M<u! pensou Frants— >^ar diaebo quererá ella 
litzor? Fntr' n npígnndo um pouco a V»«, CODtittlKni, 
com um «Jgrad.-n cl sorriso: 

—Para a obsequiar, risinha, laivrx se podesse alll 
arranjar nl^um dinheiro aCc ám<inh:i. 
^ Árnanhã já era mtiil»» lardi- ; qni'r<»-o rsU noite, 
«m irei ter com o Bernardo, ourives. 

— Então c objecto de valor, disse Prantz cornai^. 
\ão, não hei de perder a oecaciiio. 

— Mas, sr.* Mnrihii, sc en visse o que era, talvez 
«>sta mesma noite podcssc cuncluír-se o negocio, ah 
irum objecto qae me pretende \mrteT? 

— Sim, disse .1 \plh.i, m;!-; o<nii rlinbriro á \íslii, c 
debaixo de certas condirõcs. Sc quer chegar a minha 
raM «tt lb'« mostrarei. 

— vnTTTiS. 

( Coniinúa.J 



POESIA. 



Aasiisiliftsit 

AimrmAS, anninhas, 
Toma bem raiilcla ; 
Tua mãe não brinca 
Teobo medo detla. 

Tenho moii<» dclln. 

Mab sim, ou mais aí. 

Tnma bem cautela, 

Ò neu «ígne-xai. 

j^iábas, Annittbat, 

Isto assim não dura ; 

Anda fazer queixa 

Ao lea |iadre-cara. 

Ao teu padre-cnr.i, 
Mais sim, ou mais ai, 
Anda ftter queixa, 
Ò ncD ligwai. 

o meu zigur-zigoe. 
Pujámos da aldeia, 
Ba setSes na terra 

Plodes ficnr foi.T. 

Podes ficar feia, 
Mais sim, ott m«l» aí; 

Fuj iTTi is (Ia aldeia, 
Ó meu ziguc-Mi. 



Só fujo comtígo 

Depois de casada ; 

Na lorrn om que \ivo 

Soa bem reputada. 
Sm bem reputada, 
Xnis sim. 011 mais ai: 
Fugirei casada, 
Ô meu xigmyzai. 

Ficaxas mais livre 
Punindo .viUeira : 

Onf.Tvas (ia fcHa 
sciulii r<>«i(cira. 
\íii> sendo festeira. 
Mais sim, ou mais ai; 
(tosavai solteira, 
O meu tigue>iat. 

()upm <!.-í faes conselho» 

Não ama (tcvrras : 

Só forja mcQtiras, 

S6 sonha ehimerajt. 

Só Sunha rhimcras, 
Mais sim, ou mais aí ; 
NSo ama deréras» 
Ó neu tigiie-ni. 

Amiinbas, Aniidns, 

(}iiem am.i não foge; 

l»á-me cá um beijo. 

Casemos já hoje. 

Caíem'ts já hnje. 
Mais sim, ou mais ai. 
<^cm ama nio fitge, 
O meu stgac*ai. 

Anninhas, Anninhas, 
Toma tiem cautela ; 
Tna mie nio brinca, 

Nio n ) sailia olla. 

Sàtí DO saiba ella, 
Mais sim. on mais ai : 

Toma hnm cnotela, 
O meu zigue-zai. 



Ho primeira século contava-se apenas 500,000 chri^ 
tios; no segundo — 2 milhões; no tcrceiíN — >; no- 
quarto — 10; no quinto — 15; no sexto — 'iO; uo sé- 
timo — 25; no oitavo — 30; tm nono — 40; no deci- 
mo — SO; n» UMiecimo — 70; no dnodccimu~>80; 
no dceimo-tercciro — 75: no derimn-quarto — 80; 
ti l '!i I iui i []iiinto — 100; no dccimo-scMo — 125; no 
dccimo-sctimo — 185; no dccimo-oitavo-- S50; fiial- 
ncBte, AO deeimfr«ono ealculam^ no nânwro de S60 

(Semanário PitUtreifo He*jKntMfJ 
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iProducrno niinual nifclia «la prnia 
om Ioda a Miperflcle do kIoIk». 



Arrmlfit 

'lletiet»... 989.000 

I Bnpnfi5-Aj res (Rcpablíea de) . . . 600,000 

Ipcrú o H livia .. 335,000 

ichili.. sa.soo 

I E$lad«!>-rni(li<^ da Amcricai <to 

.\orlf 20(i.f.o0 



America 



Xà* (Kussia d"; 

/Hespanlia (184U) 

Hun$(ria, Traril}lv«llit, 

Biikiivine , . 

Saxe (1841] 

HarU (1838] 

Norwoga (Kcngsberg^ Sala] 

Buhemia (1842J 

.Prússia (ISII) 

^Inglaterra ^1833) 

Alzan, Iful2a|>pel, ele. , ptTtu do 

Rheno 

Franra (18U) 

Succia « 

Saboya e 
Salzsburg 



Europa 



\ Diversos. 



â;â06.ioO 

80.000 

43,000 
33»12ã 
83.660 
15.800 
11.830 
11.738 
10.650 

4.000 

3.830 
3, iUO 
1,200 
iOO 
400 



TfUlt 2:493,â80 

Ou 77,915 ai Tiibns de prula. u quc Cl»rr(>^| ou 1p jir j- 
xímameote a utoa spbera iiutifiH'a ú» li vara» c meia dc 
4liametta. 



RfiVIÉ^TA HA BJEMAMA. 

Ha una ann<>. a crítíca nãu ciisiia. aucirirrii cxi.isin- 
vam-<;e diaiilc das próprias fibras; n píildii «> iio-í Ihea- 
Iru» balKi US palmai», cuííí uiua iaaucciu ia aiimiravcl ; 
« OS periodícttS Iranscreviam com esitrema ducUidadc 
Ot elofíoi.- qoie os próprios auctorcs escreviam, com 
toda a modéstia de um depulad», que pniferr hoje um 
discurso scmsabôr, e ámanh.í, no artigo dc fundo, f.dld 
jíitrcrameirfe da eleqag aeia , (arfa, ededueçãi» logiiM 
do Sira arrasrado, embora rico de disparates e bana- 
lidadcN 

Ás columnM da JImtta Vmivtnai, para onde todos 
oa honnens acríos remettem ainda «a seus artigos, re> 

gíilava çuidadossmcntp o npporccimeniu de cada noro 
trabalho, começando sempre a ouiícia pur um daquclles 
mrtsM 4* cMtt. dc qaa * collega sabe sarvia-te tanto a 

propósito, crtin Irmios tãn constantes nus .icus escriptas, 
cumu as palavras ronsagfadaj» aos di;crclo$ — MrrtM 
muito a mea contemít—quc se escrevem sempre. fii(a>se 
justiça, aluda mesmo quando o niiiiislro v um parvu, 
que apcfuu serve para andar recostado a'uuia iraquir 
Uma d*alogiier. com o msa|»araTeI corroía^. na cecta- 
guarda. a galopar sem descan^ sóbre o dorso á'mi^ 
perita. 



O bomem ^iie uma vex tioba êdqwHú repuUfSts 
repoumfa < sooriira da sva fldria, pa < a«m » a ae wm 

salões, ou aolM nas salinhns, jiurque cm Portugal njo 
ha saiues, c querido das dama», respeitado e iaveiado 
pelas OMdtidõaa, cbegava a rapwtarHW bamem de giãia. 

olhava com de^dcni pnn inrrjijmtnK. qtTc TnfTH>% 
favorecidos pelu acaso, « mas mmiaiUti, Irabalbakam 
em silencio, e esperava impadmda a bara alMfimaãa 
do ^eu triumpho- 

lisJa boa c|K>ca passuu. floje a cnlica existe» e tos- 
tiga sem piedade o ridicub dos trabalhas que Spf»- 
recem, qualquer que seja o auctur. qualquer que seja 
a sombra em que esses trabalhos procurem prutecfio. 
E, como uiiiu M, <■ h jc a critica necessária. O DUoier» 
dos poetas, e du$ pn»»a«Ures. crase» t p diw os dias— >aa 
colmaiMN dos jorwios estio cbeiat d 'artigos origimm 
em l'id,i a extensão da palavra — o thcalro rweb« liido 
quatUu &c aprcseota — u público applauda ludu o (|aa 
se represeota — em qumrto as «steNs* dos avdapes Im- 
tem as palmas, c os chamam fóra. para qn<- rrrrh.ioi 
a coriia do triumpbit — embora seja ocgàã de um -dia, 
que o bom senso lhes relir» no dfai scfiviiila. 

Os jwef.Ts, c o< prosadiírn^, olofíiam-sp mulH^irnfrUr 
lècm uns aos «tutrus <is suas obras, utM corredores ttit* 
thcnt'us, nas ruas, nas salas, nos bvlequins, o ao ttf 
rift d l Marrare, qtn- felizmente se fcchf>u : <' f iriiUtn 
uma legião valcnlc <■ numerosa dc Chaleaiibnauds. de 
Laraartines, de Hugos, c de Byrons em miniatura. A 
adularão que um homem só. do altt» da sua Reriâia, 
fazia a todos, iwra que o saudassem — protector — pas- 
sou a M T iini habif» geral, e ênimoa a miaralha a a^ 
parecer em caaipo. a a pedir também para si um lo>- 
gar ncsie grande banquete de fraternidade IHterarife. 
O lhealro «• a imprensa, eorno diia< mulheres rorru- 
ptas, receberam a tiaila dos iatcusus. para 4)ucm está 
por certo reservada a Immortalidade mt tendas, e 
cunrcitcíros. cujo numero aiigmenta tamèmncomo doR 
litteratus e u dos folhetinistas. 

Pui nestas cireamstaneias qoe a crillift se inaog«<. 
rou na.í ctdumnns do Phamí, despolindo raios fui mi 
nnnios ci atra os dulcamaras litterarios. qiic tiubam 
vindo (tara a iniprensa fazer deci>cc<Mrs. • liaimenloa d«. 
litleralura insulsn r caricaía. .V mollidâo hoi rorisou-5c, 
ns a>signantcs fugiram anipiaduji, c os auctores aoo- 
Ihi ram-se á sombra protectora do Jardim LSUêWiú, 
c do Barati44im'. Alas debalde se escondem — aquella 
clarão do Pharot. fatal para rlles, vac descobri-los, va» 
alumiar o antro cm que se escondem, e revela ao p6- 
iilieo espantado os alinhavas gnoisairo» da litteralkira 
[litata e tacanha. 

Desorieiítadob. perdiílos, inrapazes dn ropnrar jiolo 

.estudo as faltas a que os arrastarain a ignorância e n 
atrevimento, maca^toaram também -a<erftíca. e deil»> 

ram-se a farer folhctíos, cuidando achar rielles as ol- 
limss taboas dc salvarão. Quizcram. /a'«r espirito. » 
alagaram as eolurona» snlTredoras dos jomaes. com mn 
diluvio dc par\f fre.-. que desarrcdttariam para sempre 
o folhetim, SC o folhetim oàu r>»sse uma otccssidadv 
da é|>oca, que tem de ser ialiafaite, apaiar do i 
dasrú. 

ftlas ha indd .i meu ver (leior ranalha 

Que sem nadn 



Os menos hábeis. ccn»acc> inéditos, que nunca pu> 
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d«cain dor, {uini a iaípceosa, origtiul que ciidic»«« utn 
e«apÉdM«r, I— ^irwiHW? taoibem fMile emhdie i)« 

cHtira, qiic Ihfs jinr»'!»» fácil, c cheios «Ic íi roinn- 
çtfam a pruDunciar com toda a sobranceria da igno- 
liuicla, o Mtt jolm, que iiíngvem pergunlaTa, iòitre 
o6ras e auctnres. A crítica de sala, de b(»tcquim. e até 
de escada, maugurou-se atrevida, e a auarchia entrou, 
e reina, e reinará, em qiMBlti o açoute niu começar a 
fustiga-los tão rijo, que )hrs acabe para sempre a 
•éde de fallar, que é a pcrdií.àu dcstn no$sa gt^nlc, cm 
dfaras estéril, mas fecunda em palavrões e sentenças. 

Um jornal que ahi se publica pcrguntuu ao* critico* 
féios seus diplomas — nós nâo queremos v4^o{t. V9- 
flham as escriptos, arrisqueni-^e laiiil>L-m, c\p<inhatn-$e 
Á a w t ocy m; a nio ditará quem Ih a dó. DiplonMs e 
4tMm — púikm gwrda-Ios, qui* hnje no ttercade ta- 
lem lanli» t omn as quinzenas. IV m s ditiilort s dc subrn 
—•queremos mais sciencia e menos pergaminhos. 

O foHntin en Portugal não é tíoá* o verdadeiro 
folhetim, porque a sociedade está puuro educada, por- 
que a capital é uma aldèa, porque tem de conter-se 
«Ire limites lio pruximoi, qm apenas pâdc a custo 
mriTfr os braços. Mas para a crílic» lilteraria, ainda 
as farras lhe ebcgam. Kão gostam dos jornaes, nau 
g&HUm dos livriis. não gdstam dos4raiiiaS| aorriem-sc 
com lima Mtffirteucia ridií iila do qite apparcce cm pú- 
blico ; ptiis bem, façam jornaes, façam dramas, façam 
M«r0S, e justiça será feita. A critica nâo lhes agrada 
— façam crítica lambem; mas por amór de Deos, fa- 
çam critica, não façam semsaborias, digain verdades. 
nSu aminloen fivasea trtviacs* nio Ikfan babeis de 
aaidices. 

B a 4««Mii tia Sm a u a, pergunta agora algum lei- 

tiir im(>arioTile, qiir nâu aclia o tilulo ilesle artigo em 
baratunia com o que tenos dito. A Revista 4a Semana 
è pobre. O qae havaasos de nSs dixer depois do que 
ewTevfo u cliri)iiis(a da Época, o barão d'Alfenim, o 
rd dos cbronistas ? O que havemos de nós dizer, que 
alo fi«enos poeicBcia, como elle, para ouvir lodos os 
sermões da qiinri ttna? É prf^risn confessar qnc nin- 
guém faz ciiroona lao conscienciosa. O barão d Alfc- 
■in desce ás vezes a uma linguagem pouco própria dc 
«m hiT-ão : quando faz critica — guarda dfbaij-o! — 
porque aiira oim rochedos que esmagam; mas uu fim 
do todo é o imiro que faz chronica, (lorque «ttabeleceu 
ma grande redenho dc relações com tudoa es priores» 
pregadores, coadjutores, sachristães, e até mesmo, se- 
gundo ditem, com os cabos de vigia dos bairros desta 
«idade, opulenta em cabos, e (m regedores. 

O barSo d^AtfiBbím fax éfMra na Época, e posto que 
seja muitas vezes parcial, re|)rcseuta um papel di&tin- 
cto n'esta cruzada, que hoje principia contra os rabis- 
«•dores e os caturras, q«o vieram, lalvd, como praga, 
amunciar a cbegada da èholera. Oeot a afluie • a alies 
lanbens. 

Has o bário d'Alfenira, eomo dironisla, arèmas 

nós, tem entrada franca no templo, vac para os loga- 
res rei€rradot, tem como sc diz as nuxi mtradaã. Nós 
flio as ICBBM. Graças á protecção d'am soldado conhe- 
cido, entrÍTTTii na capella mor dMima grande egrcja, 
C dispunharao -nos para ouvir um sermão de lagrimas, 
^oando os irmãos monopolistas vieram, com a polidez 
df «m mimicípal, aprescntir-no'; iim mnndado cruel dc 
despejo. Acceitámos — não sem murmurar — a intima- 



ção, e persuaáidos cm fira de qoe a casa de Deos não 
f para todos, tivomos 4e nos retirar. TcMdmaa a en- 

trada no ( orpo da ei^rr jt ; mas Oitava tlldo cbeio, O 
voltamos para casa desanimados. 

dwBando a easa aebímas os jasttaea, élnm lago 
com uns vcnoa: 

Sc eu tivesse sóbre u« vantes 
O dominio que Deos tem, . . 

Dava-tc mm tenlu tão meigo ' 
Goau» o riao do nau ban. 

Acabámos de ter a quadra, fecharan»^e os olhos, ^ 
seguiu-sc um sumn > profundo entrecortado de sonho* 
borrivois, horripilantes, aJgiéoa, eo«o dina u auelae 
da Duqnexa de Florença. 



A noite de uovc d'.\hril, fui noile de festa para u 
povo de Lisboa. En quanto a mnltidio, U fiit. na 

na Praça de l). Pedro, contemplava os lampiões mnot, 
os arcos iliuminados, as cstrellaa, c as leiras de fogo 
qne dcvramavam o seu clarik» sékre ns minas do Gn^ 
mo — ! í'!»' evenlsvam-se nn thcatro os Myslerios d«.f«^ 
ris. km quaniu lá fora o burguez inoocente proptnhn 
que se aquccesscih oa Uámt, para tomar nais iaàmt^ 
a loz fraca .do gaz; cm quanto o i3no^f^, rom ar íle 
pedagogo, explicava ás turbas que o ftai vuiha acrêso 
do gazomctro até aos bicos — o espectador pacifico 
inebriava-se de gôso ouvindo as tolices da sr.* Barbar» 
e do sr. Matta, encarregados de assassinar os papeis 
de M. e M.*"' Piprlet. 

Li fóra um folbetioista embrjonario palpava «s tubos 
para ver se o gax vinha quente. Ifo thealro o especta- 
dor enthusiasla, punha-sc em pé para dar palmas a<» 
sr. Theodorico, que fazia tinir os pintos, au sair úá 
casa misteriosa d« Jacqnes Ferrand. 

Os Èlysterios de Paris, no d rama, n.ío 'ãn ri>mo as 
mysíerios do romance. O caracter, quo apparcrc rigo- 
rosamente traçado, é íncoolealavelaMnbe o de Jaeqnes 
Ferrand. O sr. Epiphanio soube comprrhcnde-li>. 

A sr.* lalaisi (condessa de Mae-GregorJ vertida d« 
homem, c um ente repugnante. Em conversaçio eoin 
Jarqucs Ferrand arrasta demasiadamente as palairas, 
exaggcra a intentuu com que deve pr<munr ia-las. No 
último momenbi, quando diz a sna filha : Tun mãe mor- 
reu — e morreu muito desgraçada ; proferiu estas pala- 
vras com lauto sentimento, com tão profunda mágoa, 
que. sem oflTensa» raoainos qoe nlo Mtte a praonli- 
ci»-las tio bem. 

A «norqwrxn d» Harrittf (sr.* Carolina Emilia] ten^ 
um pa[tel imiuco irnpt)rlante. ii \ei iJa(le que no íini wm 
de caleche, o que não deixa dc fazer algara eflieita. 

A sr.* Soller nSo foi mal no papel de J^or de MMa: 
mas, aperar do diploma que llie passou o barão (I'AI- 
fenim, duvidámos um pouco da sua grande inlelligencia. 

A sr.* Delphina á a Kfálette do roibiMe. Vato ban 
no seu pequeno papel. 

O Facadas (Chourincur) entrou bem. Poucas \mBS 
o sr . Assis Mia lio antosal mente. Qmai s<mpre repela 
os papeis, como um rapaz de cschola repete o cathecismo. 

O sr. Rosa ( Morel J é incontestavelmente um bom 
arlisu. fi pena qn*iiio possa encarrcgar-se dc grandes 
papeis. Não se eega eom arabiçio de finar e ff ei*»» n 
por isso mesmo agrada sempre. 
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o principe Rodtdpho (sr. Tassu) sú unia \cz nos dcs- 
agradoa muito ; Ibl quando formou aquolic grupo, cm 
casa do í.ipidario, quo 5pría bom no fim de uma dança, 
mas é detestável depois d'um man<iado dc despojo. 

A ar* Radieei entra sempre bem 1109 papeis de rcga- 
leirt, por isso não admira que se distinguisse na des- 
ordem da taberna ; mas piklc ler a certeza dc que não 
percebeu o papel, apezar de ser tã» pequeno. 

O Sr. Thcodoriru ( Mettre-etchola} com a sua cami- 
(iiila de rancheiro. aspira sempre ás honrai dc trttio. 
Ghocarrriro sem ( histe, fai quanto pódc para provocar 
• gargalhada estúpida da platéa, e sacrifica u mcrilo 
jneantestaTcl que possuc, a eisa glnriola de fazer rir. 

parvos appininlcm — (is iiiiHK ciitcí imitam — c r) 

gèilo corrompc-sc pclus csfurrus combinados da plaléa 
o do actor. 

O Meslre-egchnla não muno ccp^. mas aiianca os 
olhos a Jacquet Ferrand, yara lhe roubar o ihcsouru, 
q«e elle tem «aeondido no bosque. O Cámbado é rapas 
dc bons sentimentos. A Coruja não apparere, nem faz 
-falta, porque ha lá muitas, a quem só falta o n •uie. 
fUt de Maria vae de caleche pra os seus estados, e 
o espertador, ás duas e meia da madrugada, retirai 
,1 |K' para rasa, com dores no pescoço, se lc\e a infe- 
licidade dc querer olhar 4>ara algum camarote. 

.1 última Aora.— ConstaHios, ainda qni; um [louco 
tarde, que houve crise ministerial nn thealro AgriSo. 
■O sr. Tasso ficou ministro das iinanras. Dizem que «1 
tr. £piphaDÍo fica com a. pasta da instrucçio pública. 

Omtra matUMt. — Becebemo» um bilhete de visita 
do hmso estimarei bário d'Alfcttim. 

F». GEuyoio. 



BIBUOGftAPflU. 



Poauoov««li, e jslrflmo^ ilij^nu ila attcnçilo «In< homens «In 
«rte, mu opusculu |>«(lioln|rico Hyperemia Maliyiu, iicroin- 
panbado é» cioco gtwarraçilcs • ^tro «•tam|im, ftío n.JU» 
fíretfêri» Rêérituu, dninrilo furando peta Bivhola Uaific»- 
Cirúrgica de LíiIm», oflhiecido ao ill."** ar. Dr. VennMliao A. 
(ioars 



i a ada Ji i d a dw Anieoa « 

por falia d'et>paço nãa 
Mguiaada «ociediulc. 



das LaÚM • daa 



o ar, J<Mé de Torre* 
Arlas «tt S. Miguel. 
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A 8Ê d'Evora é um dos mais venerandos templos que 
exislrm no reino, assim pela anlÍKUÍila<le de sua fun- 
dação, corao \H T ser um belli> sperimen de archileetura 
dos primeiros lemptis da niunarchia, com quanto não haja 
memorias que indiquem ao certo qual foi o c.liíicador 
desta famosa cathcilral — nem o atchilecto que deu a 
trará. Como na só dc Lisboa, não ha alli a admirar os 
brincados lavores, nem as formas ele;;anlcs, que distin- 
guem a Batalha, Santa Maria <l'01i\eira. os Jeronymos, 
monumentos de nma ci%ilisarão mais adiantada. 

A SC d'Evora c gra\e c singela e robusta como de- 
via de ser robusta e gra\c c singela a fé dos batalha- 
dores de Aflonso ou de Sanrho I. É pcnn, porém, que 
a capcUa-múr não concorra para a harnK:nia geral do 
templo. 

Como estivesse arruinada a antiga capella-roór, o ca- 
bido e sede vacante pediu e obteve d'elici D. João V 
licença para «pplicar os rendimentos dnquella mitra á 
rcediflcaçio da dita capella. Foi feita lotalmcnle dc 

Te&. XI.^Abul 21. 



novo, segundo o risco dc Juão Frederico Ludovico, ar- 
chitecto rias obras de Mafra. É fábrica sumptuosa, rica 
de bons e |ireciosi)S mármores, larga, optimamente il- 
lumiuniln ; mas, repetimos, cm completa desbarmonia 
cuin o todii do leniplo. 

A sé d'Evi>ra é de Ires naves; o corpo da egreja 
mede cento noventa c Ires palmos de comprimento, e 
oitenta e nove de largura, rematando as naves n*um 
cruzeiro de trinta c um plmos dc largara, sóbre cent" 
cincoenta c sete e meio dc comprimento. Sôbrc o cru- 
zeiro, aguenla<lo nos arcos c bolaréus das naves ha um 
pequeno zimbório, que c uma torre pontcaguda, com 
«lito grandes janellas abertas em volta, mas que actual- 
mente estão tapadas de pedra e cal, sem uso, nem ser- 
ventia. Do pavimento do cruzeiro is mesmas janellas 
ha cento e quinze palmos de elevação. Quatorzc grossos 
pilares dc alvenaria sustentam as abobadas das naves ; 
e $ôbre o entablamento geral, na elevação de quarenta 
e oito palmos do pavimento, corre uma galeria, que tom 
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noventa e oito jaaellas, ou frestas ogivacs, no que se pa- 
rece com a sé de Lisboa, que lambem possae ecfoal gale- 
ria, nim a difTcrPiira, pDiéru, que ucsta as jancllas, ou 
frestas, sào cm fúrma de ferradura, e^lylo árabe, (Hl, 
diipiraosassim, moserak*. Lifo á eilrada é» porta priar 
ci[)al fica o (vVi), a trinta c quatro palmos de altura, 
com sessenta c uru de cumividu e trinta e um de largu : 
as suas paredes sã<i forradas de madeira, em que p«>- 
dcm admirar-so muidis prirniir«'S de obra de lalha. A 
claustra ('• junto du corpo «la cgreja, treze palmos io* 
ferior au pavimefUo geral--«hé «lira 4» ki^^ i>« Pe» 
dro IV» segundo resam aaligaa fMWonM. Vejaa-«a os 
nossos n.** 31 c 48 do 1.* voiwoe, cm fue apresaali- 
mos curiosas noticias a r#i p ai l » 4* cidade 4*flMrt e 
das suas antiguidades. 



INSTRUCÇiO^ mUB. 

Cnrao irintroducçAo A UlnCorlA Hami 
do* Tre» Beino». 

40. Pólo» da terra, — Os dois pontos cm que a sa- 
perlicie terrestre seria atravessada |>«io eixo de rota- 
ção, se elle fttsae iMterial* dteem-se pálot. Tem, para 
differençarenve, os nomes de fól» sorte ou ^"««1» e 
pulo tul na atutnd. r 

41 . Pólos crlcstcs. — Os pontos que o eixo da terra, 
prolongado, marca na abobada celeste, cbanaBi-M pó- 
los celestes. O pAlo celeste norte acha-w na proxiári^ 

d.nic il'uin ífruix» d*eslrt'llas, toiíhccido pelo Dome de 
Vrsa fiunor, e junto d'uma delias, que s« cbama por 
isso JBMreifa jMrfer. 

42. McrediaiiDi. — Todos <is circiilos da terra, que 
passam simultaneamente pelos dois pólos, tem u n«nie 
de Hkridiami. B este nome ven-llM de ser meio-dia, 
ou meia-noite jiata l'idi)S os pontos de um lai círculo, 
quando no seu plano enible a recta que une os centros 
do Sol e da terra. 

43. Equador. — Ê o circulo mnximo (que passa pelo 
centro da terraj. que tem todos os seus |Mintos equidis- 
[,in[( s dos pólos. Divide, pois, a superlicie da terra em 
duas parles cguaes. ChanuMe também linha «fuimosial, 
ou simplesmente a /tiiAa. 

44. Achatamento da Terra. — O diâmetro d.» equa- 
dor, é maior que o ci\o da terra. A dííTerença atalia-sc 
eân 8 a 7 teguas ; e produt um achatamento' na terra 

junl I dns pólos — dmiilc se se^nie (juc a lisura do n').sso 
planeta não é a d' uma spbera perfeita, mas a que os 
geómetras denominam Mipn^. Bsla flírma poderá ser 
comparada com propriedade i qoc oiferece ordioaria- 
mcoXc uma laranja. 

45< ParnUétet ferrcifrct. — Os circttU» aawrès, 
que se traçam na superficie terrestre paraneíaneitte «o 
eiquador, dizem-se partt!letoi. 

46. Latitude e longitude. — Para determinar a po- 
sirJio de (jiialqucr lof;ar sôhre o globo, referimo-la a<is 
titei iduinoi ou jiqrnllrhft, scrvindo-nos de dois eiemen- 
los, que tilO—i latitude e a tongitudc. Cliama-se lati- 
tude o arço do meridiano, comprehendido entre o lo- 
irar quç queremos delcrminar e o eqiiador. £j^prime-sc 



cm graus, minutos c segundos, suppondo o meridiano 
dividido em 360 frévs, cada grén em 60 minnios, e 

cada minuto cm 60 segundos. T.» naritude é o arco do 
equador, comprehendido entre u merediano du logar, 
e um merediano tak» ^pM serMkdc origem á eootagaii. 
Exprimc-se tanibem em práus, minutos e segundos, 
suppondo o equador dividido como os merc<lianus. 

A latitude pôde ser norte uu sul. A longitude péde 
coaur-^ desd« O' até 3iOO", uu de 0° até 180'. para o 
oriente e para o occideote. Neste último caso a longi- 
tude pôde ser orienliU ou occidentál. 

47. Cireulos poUureê.^SS» dois círculos paralklos 
m equador, e diataole ddle 13^ SO'. 

48. Uorxtotde tensivel.- — A parte jdnna da terra, ou 
a porçio 4tn mares, qum sitt visiveis para nós d' uma 
estaçio qw^pier, tem tio pafvena extensio que, ape- 
zar da curvatura da terra, podemos runsidera-los como 
plaaii>9. Vcoiuiipndo mnB<ãi^<fq|c esta pequena face 
fÍÊM» en» q«e pswAMs mim-a, o plano indallnido 
que d'ahí resultar, será o nosso li u isontc scnsivel. É 
eUt, como a palavra indica, o que limita a nossa vista, 
eqne deter mina a parte da superfície terrestre, ou toda 
a regiilt' 1 i > ci!. (juc é \ isi\el para n '> n*um dado liíj^ar. 

49. iluritvnU racioml.-^ Ijm círculo que passar 
pelo cento da terra, e que fôr parallelu ao horísonte 
a^sjvel. I>aqiil é fácil cooeluir qtie cada ptmto da 
terra tem um feurisonte Uivcraa,, c que qualquer horí- 
sonte racional He jde a Aerra t os céus em duas parles 
egiiaes. 

50. 9 aríÊh 0 Mftt. — Ghafw-se Zndtíi ao ]ionto 
maia ^««ado da sphçra cedeste, ou aqucllc que noa 
oerreaponde directanmile ^ «ina das nossas cabeças. 
Tfnmdo por este punto, « peio e^atro da terra, uma 1^ 

nha, esta irá, p ro longada, tucar o céu n'urn pnnto op> 
posto ao ftim^r% e <^ tem # «ome de Jiadir. 
M. J ftae lw l a • e cc eaa # s»a » <ro».— »0a astros nas^ 

cem ou põeui-se, para nés, cm retaçâi» ao nosso horisonte 
racional, ^o primeiro o huri»uiVc passa abaixo, e no 
segundo, acima delie*. 

82. Eiírellat visivei* e iÊnittffit para nó$. — Do que 
loaiuoj» dito segua-se q«e ha estrcllas que nunca vi- 
mos do hemàipkeriff <|ue hibitwans, em quanti) que ou» 
tras são perpetuamente vtoivcis para nós. Entre estas 
Últimas nota-se a estrella polar, a qual deixa de ser 
vista pelos habitantes do bemisphcrio austral. 

53. Movimento dt traiulaetSo da ferra.-» A terr^ 
mòvc-sc em redor do 8«>|, dn occfdente para o oriente. 
Este mo\iuicnIo é o (\ur se chama revolução aimm. 

54. Orbita da t«rr^. — O caminho descfipto |ieU 
terra, ou sva orbita, 6 uma curva fechada,' cono.^ 
diis outros planetas ; <■ uinn ellipse. A Orbita da tCfra 
tem o nume especial de ecliplica. , , , 

O sol está Qxo n'um dos pohtos do Á%9 maior "da 

cllipsc. Este ponto diz-sc forro. 

55. (Jbliquidade da ecliptica. — O plano da urbit^ 
6 inclinado sóbre o do équadoi*, em nm, angulo^ de 
23° 30'. t e<:tc nníTulii. i.u nicHmr, aquclla incUnaffo, 
que se chama obliquidade da crliytira. 

56. Ánno u^àn.—Á. revolução da terra, em t^nu> 
do sol, eíTcctua-sc no período de 365 dias, 5 bo|f;a9, 
48' e 48 '. Este pcriodo chama-se anno tolur. 

57. ^^eito$ i^tnediatoê do$ éei$ mwHmftifo* da Ur^ 
ra. — Do$ dois movimentos que reconhecemos do nosso 
globo, rcsultfi 4esc{(ualdadc dos dias c das noites^ 
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para áíBéreates logares, os lempus diversos, e a snc- 
cessSo fieriodka e ínklteráTcl Ãnit ettiçfks do amio. 

SS. Rrfafíio dot diat e duf nnitrí tint rrgutft que nát 
kabttdmns.^—A grandeza do dia e da nnite varia con- 
tMeratetaicttte. segondo ts tfirersas laliludea. e as díT- 

^rrnfi*": tjuridr.Ti do .mni). '^' jinins qual í a r<?!açâo 
destas grandezas nas regiões que qús habitamos. Acha- 
' mo-M» ttíLn o «qtador e o 

pólo norte ; n n<i<:?n ZrnitTi Z 
cairát pois, enlD' u jxtlo p, 
éfopúol» B do equador. Sop- 
ponbamos que o .s(tl, no «eti 
Itiovifnrntn appaieute ao re--^! 
dor de nós, ch(>gnu ao equa- 
dor, o que nellc $c conserva 

■ passageiramente. Este astro 
dpfírrrM rá um rireulo diur- 
no, que será dividido em doas 
partes pelo ffowrt horI«onte. Logo. dorante 91 horas da 
rotação d.i (erra. tcrciims o sol stU)rc o nosso ímrisrinlo 
12 horas, e outras 12 abaixo dcllc. O que quer dizer 
lltt«raItDieM«, <|tte tetemoa éntio um dia eguat i noUe. 
Bas f) sol raminhando fhyivofhclicaménlfl na i-cli|)(i( n. 
qoc é, Climo sabemos, inclinada ao equador, sairá d'cslo 

"drctoto, at«içaodo, 'pòr etemplo, para o norte, e albs- 
faTif!o-se succcssivamcntf do equador, tocari um cír- 
culo TT, chamado íropico de câncer, o qual se acha 
distante do equador uma quanfidide á obltqu!- 
dade da ecliptica. Ê evidente que ne.stc cas^i o eireulf* 
diurno do sol será dividido desegualmcntc pelo hori- 
sonte, de modo que o dia é o mnimo, c maior éb qne 
a noite correspondente. Diz-.se que o sA chefia ai» sol- 
sticio do verão, quando tem tocado o trópico de cân- 
cer, e neste momento começa para nús a «alaçio da- 

'quelle nome. Quando o sol, dcclimliido para o sal, ti- 
tcr tocado o trópico de Capríenmh succederá o «o/<<i- 
f«V» do iurrr7to, coinernrá o-ta cilaráo ilo anno, BttlAo » 
dia o minimo c a noilc a máxima para nós. 

S/9. DtoM e mit9t no equador. ^P»» om ofisêrra-' 
fliir coll.icndo cm qniilqui-r ponlo do «'ijiiador, o cir- 
culo diurno do sol, é sempre dividido rm duas partes 
egaaes pelo Imrfsonle. togo, do equador os dias sSo 
consiantempiifc ngiiaes ás noites. 

60. Diat e imitet nof pólos.—» As regiões p(dares 
(MV por borlsonte o equador, e per zenith e nadir os 
p»')lí><i celeste?. Como durante 6 mezcs " ?ol sc arha 
d um lado do equador, c 6 mczcs do outro, é claro 
que cadii piílo terá uma noito e wn dia d'vtaM cguol 
duração. 

A noite não é, porém, rigorosamente de (5 mczcs, 
mas sim maia corta, o que é devido j aurora e ero 
putculo durarem naqueUas regiões Sâ dias cada um. 
( ContUtia.) 



III. 

Pap9L—- Tinta. 

t»AaA qne ò papel satisfaça a todas as condiríies qxif. 
requer uma bda impressão, é necessário que reúna a 



suHiciente corpo, a Dcccssaría aWrira, e uma superfleie 
egtuil e asaetínada— o que hoje se con<togne optima- 
mente por meio de cylindros, que existem cm (iida« as 
fábricas bem montadas. As edições com estampas, ou, 
coroo se diz rulfarmeote, IfftofnBdMr, e os jryriHMfs a 
grandes tiragens, exigem qualidades especinr : n i pa- 
liei, que no nusso faltam quasi abeoiutam^ente, aconte- 
cendo qne nio lemos papd próprio para ama ediçio 
verdadeiramente nítida, e se o qtiizrrmos harrmns de 
importa-lo do estrangeiro, com grande dispêndio e dif- 
ficuldades. 

O papol foi otrlusivamentc de f''T^mi até 1799, em 
que I.uiz UubtTt. empregado n'uma fábrica de papel 
em Essom (Franea) concebeu am systema mcchanioo 
para a fabricarlir) d't>slc precioso artefacto. A raachina 
com que elle pretendia obter este fim, posto que ainda 
muito imperfeita, era, pouco mais ou menos, o que 
hoje siu. Robert ccdeu-« « Leger Didoi; eii^e partiu 
para Londres, i llm de procurar qoeÀi The eoÁstilKfíM. 
eora pcrfcirão (■ sciriiranra, uma mai-Tiina por aqnellc 
modèlo. Depois de muitas vicissitudes, a podòr de es- 
forços e perseverança, conseguia moiiuír uma maehfna 
similhanlf rni S. Npnfs, cm 1803, rtcrulada polo há- 
bil c intcUigetite nir. Drjan Doukia. £m França a pri- 
meira macMna d'esfe género fei fblMrlfeáda pofrnr. 
r-lln, em Paris, falfando-lhe ainda um mclhoramenl» 
im|>ortante — os cylindros do enxugo. Ainda em 1827 
etístíam em França sómeutc quatro fíbricas por esto 
systema ; em is H havia já dòze; e em 1847 existiam 
duzentas e tnnta. 

Em Portugal, pelo systoma dc mnrhfna, ha apenas 
a, a1í,\s magnifica, fábrica d' Aticlíicira, propriedade do 
sr. conde do Tojal, que c nm csiabelccimento grandioso, 
e perfeitamente montado, em posição, pela bondade c 
c6^» de aguas, largamente adequada ao fim para que 
se destina. Abstendo, porém, de declamações vãs. que 
nada, c a níngnem aproveitam, podémos avanrar afou- 
tamcnte, qiie o nosso papel não corresponde ainda, nem 
na perfeição, nem nos preços, ás ne^esStdade do nosso 
consumo, qui- sc vac tornando caila vci mais considerá- 
vel. O remédio a este incitnvcnienle, que é um dos mais 
poderosos obstáculos, que se oppôe ao progresso da arib 
typ^^praphira. só o pedimos esperar do tempo, que de 
certo ha de indicar aos nossos fabricantes os seus ver- 
dadeiros interesses, qnc para serem rcaes á preeisi» que 
cMcjnra era perfeita harmoniu com os interesses dos eoit> 
suniidores. 

I\Mu.~Be todos os ramos da arte lypi^apliica. 6 

aqnellc cm qnc estamos main atrasndns. Cada oTBcina 
manipula a linla sufltcieutc para o seu usu ; c, de ordiná- 
rio, o individuo encarregado d 'este fabrico é absoluta- 
mente leigo na matéria — a falta dc um centro de ensino 
prático — a péssima qualidade do pó que cm geral aqui 
se cm|)rega — finalmente, a imperfeição dos processos 
seguidos, fazem com que a tinta apparcça, quasi sem- 
pre, má, senão pessillia— ha algumas, pequenas exce- 
pções, que comludo não destroem o facto enwnciailo, fa- 
cto que todos, infelizmente, tem tantas occasiões dc ob- 
servar. Nás cremos que é possível f^iet, cttire nS$, hòn 
tinta, como so faz lá fóra-^nao (alta habiíi l i > < 
nossos artistas, o sobraoi-ttos neste cksu os meit>$ — a 
fkindftçlò d« im iMjqaoio «dábeliwf neolo lutra o Ih- 
hrico da tinta de impressão, com machinas o appare- 
Ihos próprios, e dirigido por artista cuidadoso e iutel- 
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ligcnte, que estudasse com attcnrão os processos mais 
seguidos c approvados lá fúra, seria dc grande, dc im- 
mcnsa utilidade para a arte ; e $ein demandar e em- 
jn-ègo de um grande capital, ntainut eiD que daria ao 
«specDlador, ou especuladores d'eate ramo, nMiito ar- 
moados interesses. 
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ff. 

o TIO Frantz envergou então um amplo capi>(e muito 
usado ; já se vé que adoptara esla cautela para se não 
constipar cm casa da visfoba, node sabia que fe não 
arccndia lume depois dos racnnu s (Ií íIjuÍms ; c, final- 
rocDle, havendo previamente apagado o íugãu, seguiu 
Martha ao andar inferior. 

Dissemos no principio desta historia, que Marprida 
nio despregára os olhus, vm toda a nuilc, da célebre 
trama qne estava em cima do armário ; como saspeí~ 
ttivn que nlli í que cstavnm as j,r i^ / rv, qiic i!c\ia re- 
ceber no dia seguinte, c ardia {m salici o ([ite era, 
delíneira examina-la logo qiie sna avó saísse, r im<> 
coslumavaw E nc5tc pniposito, assim que Martha a dei- 
tou, fez que dormiu, u espreitou o momento em que 
pudesse satis&xer a sua cnriosidadc. A sorte pareceu 
favorecer os seus intentos, e mal sentiu sair Martha. 
Margarida Icvantou-se, pé ante pé, c fni direita ao ar- 
mário; poz algumas cadeiras em cima umas das ou- 
tras para chegar acima, sabiOi depois dc ver que es- 
tivam seguras, agarrou idi abenfoada truuxa» abríu-a 
pr IH' i pitada mente ; mas V que havia dc achar. .. estri- 
gas, dc linho e dc lã. 

DapeilaÃa e quasi colérica, tornou a atar a trouxa, 
p<)-Ia no seu lugar, c desceu murmurnntln .- 

— íião SC .dá cousa similliaatc; se são estas as j^rr»-, 
daSf unrilo ieiAo qne rir '. . . ab ! ab ! . . Ainda se fos- 
sem filas dc cores finriilns e nlorrrs ! . . . 

Quando Uargarida arrumava a última cadeira, ou- 
viu mctter a chave na fechadura ; era sua avó qne vol- 
tava; para que a não npanhasse cm flagrante, apenas 
teve tempo de se esconder no armário; assim, imnto- 
vcl, sem SC bulir, e sem respirar quasi, pAde ver e ou- 
vir o seguinte dialogo. 

A ^elha Martha entrou seguida do tio Frauli, que 
foi sem mais cerimonias repollrear^ na grande ca- 
deira de couro. 

— Ora jniis, sr." Martha, disse cllc — acabemos com 
isto — vamos a >cr a lai ciiwsa que iiic qinT miislrar. 

E porque a pobre mulher hesitasse, comu aiuxiquilada 
pelas tristes reflexões que Ibe aendiam ao espirito, 
accrescentou cum mudns bi-m grosseiros : 

— Vamos ! que espera? 

Martha, «alio, descobria o objecto que iirára do ar- ' 
mario, e que eslava cuidadosamente embrulhado n'om 

panno. 

—Que {Isto? disse Franft, eq»aiilBdo, quando viu 



que era um ntedalhão. Ah! Sr.* Martha, vocemccc 
creio que quer mangar comigo? 

— Examittc-o bem, disse tranquiUamcnlo csta. 

O ayareotn virou-*» e rcviron-o entre ás mãos, e eu- 
minando alltiitain iite, viu que o medalhão, alóni do 
seu \a]' T cim> autiguidaile, tinha outro ainda mais pre- 
cioso, |>urque era moldnrado em marfim, com la^as 
placas de ouro, ciijus quilates te^c o cuidado de veri- 
ficar ci^m o anoel, que sempre trazia no dedo, e que 
lhe servia de pedra de toqnc. . .. 

— Ah ! ah ! disse n veliia com ar alegre» já vê que 
isSo lem algum valur. 

— 'Não é muito, nãii. Mns, sr.* Martha. como é qoe 
Ibc veiu á ní.ín esta jnia? . . . ntinca lh'a tinha visto. 

— Tenho-a, ri-sii. lulcii cila, desde que, o barão de 
Rcnfeld, injustamente comprumcttldo n*ania Cunspira> 
cão, se viu otirigodo a fugir para o estrangeiro, dei- 
xandi>-mc «cus dois Olhos, que acreditam ser eu sua 
avó. Tinha jurado nunca me separar d'eslc objecto, que 
c uma reliquia dc familia, porque sóbe aos primeiros 
ascendentes do Inrâo ; mas hoje nio tenho oatro reme- 
ili I — (juf i*m rasa não ha pão para lhes dar ámauhi. 
Seu pae, pruscripto cm paiis estranho, desgraçada de 
certo, morto talvez, ha mnilo que me não manda esses 
nic-mns fracos mcíoí cnm que até agora no.s temos sus» 
tentado. Sc fòssc n'outro tempo— então outro gallo me 
eaiiíára— que com a minha agulha e a rainha roca, eu 
podia miiitd licm ganhar p.Tra comer, e para estas in- 
felizes creanças ; mas agora cst>)u velha ; e tenho a vista 
tnn canrada, quc não posso incsmo contar com o pro- 
dueto do meu trabalho. Finalmente, rcpito-lhe, sr. 
Frantz, esse medalhão é a minha última esperança, e 
vocemecè fará uma obra do caridade se m'o comprar. 

— ^7lo ha dúvida, sr* Martha, não ha dúvida, isto 
algum valor tem . . . .4.qui temos um brazâu d'armas, 
dis^c. apontando |iara um escudo em esmalte, que Ín- 
via na moldura do medalhão. 

— 'Sio as do barSu, disse Martha, ou, pelo menos, 
as dos seus n\ói>. 

— Ê pena que u ouro. tornou Frantz, não seja do 
mais poro: tem muita liga. Entretanto— para a obse- 
quiar — 1 íTcrcr -II o trinta florin? 

— Sr. Frantz, disse a velha, cu creio que o senlior é 
homem de bem. c, por conseqaencla, qne nio ha de enga- 
nar Tima líubrc niiilhor, o dtin'; de^çrarada^ creanras, que 
apenas po.s>uem isto |iara a subsistência de alguns dias, 
se Dcos lhe nÍo acudir. Orferecc-mc 30 florins, não 6 
\erdade? É pirqtir n mcdalliâii n.ln vale rnnis ; acccilo. 

— Dc cerfii . . . dc certo . . . repetiu Frantz, córaudu 
um |Miuco á qualiOca^o de honrado, que tinha • coo- 
srirnria de não merecer, princi|)almente n'uma oeca- 
sião em que especulava vergonhosamente com a misé- 
ria do pobre, porque o medalhão valia det vens mais 
do que promettèra. 

— Ora pois, disse Martha, devo diser-Ihe que Si6 
faço negocio com uma rDuilição — é que prooMllcré 
não o vender no praso. dc um anno. 

— E porque? 

— Ptjrquc espero podèr desempenha-lo, e entregar 
aos dois órfãos a única herança que lhe deixou a sua 
fkmiiia. 

— Oh ! então o caso é differcnte ; jxvrqnc neste es- 
paço dc tempo podia cu ter precisão do dinheiro, e 
ver-mc obrigado a vcndjh-lo. Tal conven)^ é de muílo 
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prejaixo para mim. Comtudo ficarei com cllc com ««isa 
condiçSo; mas prcvu»), que nio dou |á scuno 25 flo- 
rins.. . E está decicid(» — qtipr assim, rui uâo quir? 

— Vinte e cincu Darias I que fcoieUiu; mas vuce- 
Bcec promettc-mc que o não vende 

— Juro-Ih'o pclt» santu do meu nome. 

Bem, p«k1c levar o medalhSu. Eu vo« a waa. casa 
lascar o dinheiro, {Kirqne o [irccisu eM* noite ttCNtto. 
-—Está prompto quando quizcr. 
E comchiido o negocio, wirav tmhot ontra m. 
Assim que Margarida se vítt s4, ala do eseonderiji», 
. diíeodu comsigu : 

— Pobre pae! pobre Ifarlba! 

E voltou pnra o seu quarto, ' c mottcu-sp na cama; 
ma* por muito temiw não pôilc pregar úihu. Já náo 
eraa» porém, as prendas do dia seguinte, u qve lhe 
importava : mais serius pcnsiimrntni; lhe agitavam o es- 
pirito, e só muita pela ooilc velha é que adurmeceu. 
('CMidft.; 



I. 

A viBA a bordo é pbisicamcule c sucialmeote tosuppor- 
ta»el. 

Xunra poudc aeostum;ir-mo á iiií rt f]p que era justo 
a um cabfMia-guarda ir-mc acordar ás quatro horas da 
maDUI, ^para eu passear entras quatro em cima do tom- 
badilho. 

Odiei sinceramente 85 esplendidas descriprões do 
nascer do sol. Ciiegnei mesmo a duvidar de que os 

aoctores podesscm tcr-lhc achado a [mcsh maravilhosa 
que afTcctam em sonoros pcriodus, c (.lu ra>gadus pon- 
tos de admiração. 

EfTectivamente , de ter curiosidade de preseoeear 
aquelle espectáculo, voluntária, espontaneamente, a ser 
obrigado a assistir a elle, pelas leis immutaveis do ser- 
viço militar, ha uma distancia considerável. 

Ouviram já fali ar, meus Icitofcs, n*nm codigo êra~ 
comanno, que dcn ^minam Ri giiurnln Pnn hloitul ? Pois 
bem! se elle fòssc e^iqcutado á leira, é dc crer que 
neahvm oAcial dc marinha, ou marinheiro, morresse 
d*outra sorte, senão fuzilado, ou enforcado no lais da 
verga. Já sc v6 que, como elle é litteralmetite ioappli- 
cavél, um eommendanle é, pur fôrça de necessidade, 
nriiitrario como um pachá dc scte cattdas, t Omnipo- 
tente como am artigo de guerra. 

Ê por esse vago dc direitos e deveres, i por essa 
acrãn iHimitada c nrr-dida a » poder miltlnr, que n ser- 
vilismo e a brulitl idade reinam a burdu som liiac iissão. 
Um olBcial tem sempre o sorriso lylhographado nus la- 
l)ios a qualquer dito insignilirante do commandante ; 
Icm sempre a mão prompla e severa a qualquer leve 
descuido do mnritihciro. In(U-muÍsa-se da perda da sua 
dignidade, abatendo a dignidade dus outros. Eu, igno- 
rante de todas as artes do mar, que apenas saia dos 
ffxercicios idòaes daquclla corveta ínofTensiva, era-me 
lícito desbonrar as barbas d'am veliw marinheiro, en- 
canecido no servi^ e nas práticas náuticas, se por ven- 



tura ellc se Sorrtiisu a alL;um de&lempéro, que oecessa- 
riamcDte havia de fazer. 

Aprendi então a cimhecer toda a escravidão que péMi 
sulire os mais appreciaveis servidores do estado. 

Não ha lei que os salve, nem principio que os pn^ 
teja. Tudo depende da bda ou má iodolc dos seus su- 
periores. InfeAdados ao navio, como os antigos servos 
á gleba, comem por mão dos seus senhores, e podem 
ser cxlorquidus por elles, porque não ha fdrça alguma 
moderadora, que os aozílie e es resguarde. 

Precisará a disciplina dc matar no homem toda a no- 
breib dc sentimentos, toda a energia das paixões, todas 
as aspirações do eoraçio? Seri liei to qne em nome 
dessa deusa mentirosa, tornem um ente raciunnl uma 
machina de serviços, afogando-lhe todos os instioctos 
elevados? 

Não ha natureza alguma, por mais heróica, por mais 
superior, que resista á acção corrosiva daquelles bac- 
baros costumes. Não se Hie Mia em iioine da pátria, 
em nome da religião, em nome da liberdade — tudo 
se lhe exige pelas jirescripcões d'um código mjslerioso, 
que elles nunca leram, que nem mesmo lhes é apr^ 
selado, senão quando as chibatas dus guardiões c con- 
trannestres retalham as costas d'um seu companheiro, 
be instrucrão não fallámos, porque é cousa prohibidn 
a bordo d'um navio. A letra-redonda é um sacrilégio» 
e um motivo de terror. Poderia— >qnem sabe? — dc^ 
truir todas ts commodididec daqnelle inmilrivd des- 
potismo. 

A hierarebia marítima i constituída d'esto modo : 

pagens, que são creaneas até doze annos, cnjo serviço 
ordinu-ic^.é varrer o navio: primeiros c segundos grn« 
metes, inchiidos debaixo do titulo commnm de moços ; 
primeiros e segundos marinheiros. 

O soflrimenlo é maior ou menor, conforme os grátis 
desta escala. O pagem é 6 nrr»4«rrniiko de toda a gmr» 
niçõo. Não lhe faltam nem termns nfíri-nt iso*;, nem cor- 
recções repetidas. Auda sempre corrido em arvwe $écca, 
segundo a toelmologia da manobrt. 

O moço não coma no rancho com o chaixsu na ca- 
beça. O marinheiro sim: esse, tem o dircilu dc lhe 
chamar por tu, e recebe cm resposta um respeitoso 
vocemeeé. Todo o pungente drama da sua situação está 
definido no conciso a^rismo, que me repetia um dia 
um velho marinheiro, (uir alcunha o Meniao Diabo: 
«O jnoço quando descança, desfia estopa.» Ora, é n^ 
eessario diter, qne desfiar estopa é das mais- improbsf 
tarefas, a que se i>ódc condenmar a inti lli-encia d'um 
homem. Descascar camarão é quasi um emprégo sua- 
ve, se lh*o co m p a rarmos. 

O marinheiro é fatalista. É por essa tendência inven- 
cível do seu espirito, que resiste aos tratos brutaes a 
qne o condemnam. Toma tudo aqaillo como as varia- 
ções da almnsphera. Esamin.i a phisioriomia do oíTlcial 
de quarto, como olha as nuyeos que giram pelo céu: 
se lhe annnneía aguaceiro, preparai para et tormen^ 
tfi<i, com a mesma rora?;em nof^ligcnte, rum que tem 
d'ahi a pouco de alar oã cabas, u Uc ferrar uu rinsar 
as vélas. 

Eu não não sei em qual das scmsab orias semanaes, 
a que me obriga a minha condição de folhetinista, me 
extasiei perante o Fado. O Fado uma caução essen- 
cialmente marítima. É melapcholica como a sua alma ; 
é afinada n*vm toada monótona, como a soa cxislmi- 
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cia. O Faéot na sua ori^m. talvez fdsse alfçam refrão 
árabe, conservado na memoria do povo, pela fdrça ir- 
"VNiAivel da tradição. Depors, pela similhanea da cren- 
ça, e dos destinos, fet^-se mirilSmA, M ca«r-«e com o 
rngido das vagas do «««aiio, enmn' havfa ae4>rdiido n 
-tilencio roaj^estoso do deserto. E tanto c assim, que n 
Pado, Mia atraiçnar o sen riihmo elemenUrr, varia dc 
província a província, e no cam|)o rhcga Mesmo a ttt' 
moriiiicrttos ilc cnthusiasmo «> -fo il ^■líria. Mas o Fadn, 
qoe re9{iuade á pbilusophia poética do seu nome. no 
MUlíMalo pmAndftnraBle rcsifgMdo-da «na harmnnia 
musica), iió''f c^imprehcnder e sontir hcm na 

■aile tormentosa, em plcuo a^aeeíru, qaando o navio, 
■«MIM «m Wf «lio rMontido pela èapora, lalli {mpetaiMO 
«Aftre as on«l»<!. f a*! desfat em espuma d*i!m p (1'oTitro 
lado da sua prua implacável. £ cnLão que a canlif;.i pn- 
pMbr, que serve de mofa a <l lfg a Hl M aiMlwaborcs , c que 
lortia desdenhoso o labio men<»s arístrtcratifi> <lc qual- 
•4|tter dama reccm-^inda das pralhofns patriarchacs da 
i|M<alrincia. é sublimo de exprc^íão intima, e de paiklD 
comprimida. nm hymno de fondas mágoas, repassa- 
do de lagrimas e dc vigiHes anciosas, dourado por um 
taio de esperança no futuro, por «ma aspirarão de fé 
«aquelle dcstinu aveDtttroK». pela resignarão aos dccre- 
1(08 insonda^ eis da Fiwrfrteneia 1 

É por elle, p ' iim rllo. qiiL» o marinheira resiste á 
^Qcifica^o câlcvlada da sua alma, nas barbaras pre- 
^rípçòe» d*«iii eedfgo estúpido, « nas man^ cons»-; 
gradai d'iima lyraunia, que se compraz em lhe almter' 
todos os seus brios d'hofflem^, todos os seus direitos de 
mkMlo.' 

- {CMHttb».) • ffdonnm. 



•KM U ^MMa um dia. sem que venha alguma queixa 
lontra os correio-;. C)^ j »rnacs chegam sujos, c muitas 
Tezes rasgados. Os exemplares, que vão para algumas 
iKtiM, nãi) chegam lá tixlos. Por maior que seja ri- 
gor e a etactidâo dos empregados do escriplnrio d'onde 
âc cxpcíe o jornal para oi eoiTeirtS, Nl srtnpre ftaltas, 
<[0e prejudicam os nssiiniinte^, v (lo<;ní re»Iil.im as cm- 
premi dos jornaea. Temos tido conlcm(^ação até agora. 
t9e coutinvar «ste eieaiMltlo, ver-no«>liÉmM obrilgados 
^ prtireder <le nutn» modo. — É para isto <|tt« se gasta 
«Mto dteheiru cum certas repartições? 



POiiSIA. 

* Mscí, polire rim. 
Triste, não lenho níngncm. 
Nem de pac o braeo altivo, 
Ifem doces mimos dè nâc; 
Sou o mesquinho engcttadh, 
PcU hotnem dcspresado, 
Ba tnii1lii!r abandottado. 
Ibot nisttTifliM dléin* 



A nudez, o frio, a fi>me 

Meu pobre berço embalaram ; 

Ao fraco infante sem nome 

Que ddrcs crucificaram ! 

Nunca ntna lagrima, um pranto, ^ 

Nunra da meipuire o ciir-inU) 

No ínfclii, que soffrc tanto, 

nbfos mortaes derramarem. , 

Nunca provei as ternuras 
D nin osenio malemat : 

Nem imaginei doçuras 

Da amizade fraternal; 

nin concebe a minha méntie 

As idéas de — yia-nnle, 

—Dc família — de ascendente, 

—De hcrro, oti terra natal. 

Mas cresci, medrei; no mundo 
Véla eterna a Providencia ; 
O seu instincto profundo 
Falia em minha consciência. 
Quem dá vida á flór do prado f 
Uovimenio ao our salgado? 
Sustcoto ao pobr» eageiladot 
Ê de Deof a omnipotcneia. 

Que por mim passem altivos, 
Rie<»s de sua vaidade, ' ' 

Esses, que olhando-me esqui voti /' 
Riem da minha orfimdade. 
Qne importa a minha pi^brea I 
Cnmpensou-ffle a natureza, 
Dando-lbe a cUes — riqueza, 
lltndoHtte a mim — liberdade. 

En sou livre; nâo me prCMÍeni ■ 

T.aros altrtms, cá na terra ; 
Eu s.u livre; sc me oflendcm. 
Ninguém mctt fbror encerra. 
Eu soa livre cumo o vento. 
Livre como o eirtendimento. 
Mais livre que o peiísniiirMilo. 
n«is que a corttgc na guerra. 

Eu S'<i livre; — só no mundo 
Pódc prcudcr-me um condão : 
S6 o amor p6dc bem ftindo 
AlTerrar minha i>-emi)rão. 
Toda a passada tristura, 
Da vida toda a ncgrara, 
Torna-se então em doçmra' 
Neste virgem coração. 

Porqne ^ lirre n meu amor. 
Por isso leiTUos nào tem ; 
Apos vida de amargor. 
Quanto nno vale este bem ! 
Òh 1 eu amo, e soU amado. 
Que importa ser engeitado! 
9ott livre. « sov adorado; 
àh ! bio me chore ningnt^m. 

/. F, fis SuBPá i^nexTEL. 
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A» novidades da s«tnana são muitas c ea tenho sá uma 
colaiuia « 9 linhas para conta-las. Pálla-se cm mer- 

cm [Kinto, em beneficies, nas lii õos do Gretnh, o 
nos é«iastres. Temos barmnuvu» c cuo&clhtiiru^i ma 
ol» ha aMb d» saèar qmm 96». Muitos r«cet>orain já 
parabéns, ootnis nepam, p a verdade não se sabe, pur- 
gue as mercês &âo foitas mvstcriusainente, dadas e rc- 
celtidas a furiu, se acaso, muitas ycta, não é por filrto 
«M «l^em as alcança. Uui cerlu conselheiro de nova 
que parava de bdcca aberta, para que lUc des- 
sem [iaral)i-DS, diante de tod<>s us seus conhecidos, quan- 
do obieve a cart« de eonselho— «indigiioii-se altamente 
no dia em que lhe fallartm dos tttmis tltnlns e mercês, 
e cirtLsta-no.s que, irritado por terem posto ao seu lado 
algms bumoos de meo^ serviços, t«c pedir á Soberana 
• tilalft de eondo» lervindo ao vcsmo loai|io de empe- 
nho para que se conceda n dr Inrlo a certo hi ixadei- 
ro, que não briga, que tem d«»cjo dc apresentar no 
a 9na cara e feia metade. Valha a rerdade. 

Ko meio dc tudo isto, em qnnni i ns ferrrií: do Rol»>- 
rcdo, da Azambuja, de Freixu d'cspada á cinta, se pre- 
param para ter c^ndet e barões, que maiidf li bxer 
castellos, agitain-se os credores do estado, c pedem mi- 
sericórdia porque ou\ iram faliar cm ponto. A inquie- 
tacio cresce toÂlos os dias — toda a gente làlla cm fi- 
nanças. A sciencia do Banco popularisa-se. 

É cnrioso ouvir t idos os projectos que por aht appa- 
recem. Em cada praça nasce um salvaterio» Ml cada 
iMAica discule-»e. oa ^ano, e no fim do mes, apezar 
doa planos, os soldos nio se pa^am, e os rebatcdorex 
offerercni menos der \i<>r cento. Quv Liella situarão! 

Um d'este.s de$e!>|>erado$. que roera as unhas, no fim 
do magro janUr, porque jà não p issuem dex réis para 
cigarros, pmpunha-me lia |K)nros dia^ iim jdano. Km 
poucas palavfos redu2Ía-sc a cobrir o deficit, Tazcndu 
todos os am»^ om certo n6mero dc barões, de conse- 
lheiros, etc. , e obrigandr>-n<; a pnjç^ar ln;> > < ^ direitos 
dc mercê. Era, na opinião do aurt>jr do projecto, um 
meio delicado para obter dos homens ricos ama con- 
IribuitTio pnra as despegas dr» Cifadn. Assim romí» estC, 
apparcccm ludus os dias milliares de [nojertíts. 

O» beneficio» (no tfecalro, cntende-'-e Miecedcm-sc 
agora rapidamente. IXm camarotes f i e 71 t h >veram 
cordas e flores, e sonetos, em todas a.s u lilcs de benefi- 
cio da semana passada. É uma salisraeão para um actttr 
receber a corda de triampho das $wúa» aoãos do seu 
gallego ! ' 

Os benefirios do sr Fiori e do sr. Vienaa estiveram 
pouco concorridos, porque as noites esUvatti péssimas. 
O sr. Viéan* tanreoton a Paqmia, e (cve a TeUx lem- 
brança de ibOktrár aA pfiUico os rofinAM á bcijarcra-se 
em scena. 

4,pesar da ehnva da iagunda-Caira. foi ao Ormrio 

muita gcnlo, papa ouiir o, sr. Julio Pimentel, e lodos 
se retiraram satisfeitos, porque o digno proreiS')r tem 
a habilidade de pOr l soiíSBcia ao-^bmeo d« todas as 

ínlelligeuciai. O liomcm mcnDS ilfustrail < sae .,a- 
bendy como uma terra Se aualysa, e quacs os elomen- 
toa de que preuisa para kgidivèrsâs enlturJis'. ' \ £^tfra 
»ae pqblkar as lii-òes, qne estimaremos muit» ter es- 
palhadas pelo pai2, para que os iavradorcâ M couwBr 



cam do que oa ensaios empyricos são mais dispêndio» 
SOS, incertos edílileei», du que os processos que a scien- 
cia guia. 

O sr. Lopes de M«iMJ»in{}at teve a lembrança infelix 
de fr ler nm folhetim, em vex de faxer um discurso 
árÍTca d.i innueniia da lilleralura d<t serulo XVIII. 
sobre a do século XIX. Fui «a verdadeiro daiasirsk 
eoma dítt o bário d*Air«nim. 
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Comaooo: — Jajw to obru que para e*le 11» Mjam r«met- 

titia» A fpdacçÂo ; hiojimphia f necruJoei* éos lioni iis lj>(iu- 
clo» nat lelr» {Mtrias; nrliK>i* df historia iMbltotraphica, piiu- 
ci|','ilii,inte purlii^ueu; |>ijl)l:c«<;.ío <Je inediii.s ; com um bule- 
tiiii úe ludaA a« obra* puU<cad«a no império <lo Bnud, « 4aa 
mait notaveit d«« oulro* paiset. 

Coavtndu aoc íb Iuw í m iIm», aawMigjaii todas « pahlkaiim 
liuerariiti oo nrtiiiims, Barlunno p> ailnivtiia% fwiaaai 
feiiOas da livraiiit, ils* 

Conliri do tret folha» 4» tapwsilo «m paailecU, n.»fi«a> 
em, elefantoaientc impreMo, e MÍrá no «lia 10 de «ii i mez 

Por «Kignalura, pugn .nilinnla^InaK-nte au« triaM»lr«-r, Kitte*- 
tn-i !• anno, ItO réu c.iíIm nú i n. — a>iil«o 180 réi«. 

As4Í::\u-Êt: iia» itijm yrs. Ucriraad*, ao#MartyNSt O.* tf 
r ! (.r. I>jivAi|o, rua Augufla, ■.• 8. 

EiU» Sova publicaçilo, da qual ae «'■carrcfa pasma laaWwsii > 
»iino ca|MU de a li>rnar exceilente, uerece a prolamBo A> wAt 
liUoa. É HB prineiío — '•'V'-"ir-T|iliia mématímm- 



COMlECiENTOS DTEIS. 



Cottiitdersiçdcn 4c«>rcn da allmessiiiçSó 
«lo ai«»a«o 9Ug«» e «o reglmiemes«ef;M|t 
do verde pura • ssaivalto» 

tOMMi4»viOia.| 

I 

QLtNTo íi» cbarneci». que no Aleams, paio none» didda do 
pniwiMiada, dMfsn a 10 \<igxm» deax(nMla.-j£ quo se nfaw» 
peilaa «oanaouM «ntaviriM, qu« a mackada ■* — ~*'T'irr "f ri íml 
a«>s rimUnAre*, Ueikjira.min niml.) ■jir-, »j «usr.-pin decttUu» 
r«, »e rotratsem, cinno, íeJiismt-iUy, jkIu K\ireiii:«(Ji:fti f ae aacca» 
JeiKli»; ea^oulRiique pouco pronietlf]i»em. int Ih .ru.-5i m,cf«u> 
o indicou o $T. VanúeHi *, liinçaoJo-lfae nl -umn* s< m<>atcs ibcio» 
jomt niaii coiivr-nn ntcii á naluresa iki fr>u 5Ólo. lito mtí»9fÊ9t 
veitatla do qoc m \\ ri niin yiaimailaa Gat t«do ^«saso CM* 
va» aiada lisar deiíns .u^m partido oo sf aarmta do pdoan» 
lirum ; « aaf que (òrcn owa MNÍgosss, e i«u iumitlas, iaib 
tar4h« por aliruni ttmpo « nado.laaar. -POr aaw »a«tu aar no» 
teir» pouco pòdoprsrtss ao pido •unrrnTB, qnt ■ni iHHIrUsimÉi 
o ap«»bi!Bd«cia. . * . 

y ^waiB s pm aqat inias a w idáim ^ ss» o. «adi qna aUw 



' Memoria icètc» du» jariiiii» butaaicoa a cuUiKa daa ckar- 
nfcM io»eria no OieaiiMaiio filsssatogieo-d» Hwisria Nalard| 
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■oram a altençio doi qiie ni*to tSo interpuadu*. Deat^àmoa 
agora ao objecto especial d'nlc artijro, que é o 

BEGIMBN DO CAVAI-LO POSTO AO VERDE *. 

D«-»c que o Cavallo eílá po«lo ao venic, quanJo o penni- 
luot com forrasen* ne»le ettndo, isto tctn|)orari»raeni<*, |M)rquo 
para os cavallos o pcn»o »ecco é o alimento ordianrio. Já «j 
vé, poi». que o regimen que contiderarooR é essa prática de, 
cada anuo, pi>r tempo ún primavera, prcstar-se aos cavallos de 
mais cílima, c do exército, a» verdura* de alsun» fi rr< jai-í. K. 
nictio* com inlcníilo de limple* »tirtent<>, de que cmn o fim de 
US anafar e refrescar, e ale í\* vtie« dc prevenir <>u curar al- 
gun.« achaques, que w cilalMflece tal m^imen. Satisfaz, poi*, 
coroo hygíenico e therapculico ; e por ism muitos \i.torinariof 
o hío comparado ao rejimen ilialhitico da* agua» miiieraes c 
leites, prcicripto na metkcina humana. 

EPOCHA OU TEMPO DO > ERDB. 

Knire ni5s começa em marro ou abril, mas iws paises ao 
norte, as hcrvas sendo meiio<i tem|Hjrií*, principia mais tanl«s 
Passa-se de ordinário a e*te re?iroen quando a» herva» vilo 
atlinpindo a florescência, porque di»pondo-»c á KranaçS i, pre- 
param e teem entilo maior cópia dc suecos alibilií» e iiitwtan- 
ciosos. Antes d'e»ta época, por demasiadamente leíiras, a muita 
a^a de re}reta«;i5«, relaxaria, sobremaneira ; depois dolla, as 
herrns menos sapidas e duras jú, desaíradariam a ponto de 
ge tornarem indi^-cslas. Os próprios c.ivallos testemi:nliam p«r 
•eus aclo» o tempo appropriado, poi» cheçando est<-, rcpuçpura 
o penso s<^;co, c tmia a u|ietencia é para ii» verdura», o que 
maaife/ttam aboccnndo-a» fwr o* camintius onde nca»o m encon- 
trem. A repugnância ao penso nVco é tanto mui* notável, 
quanto este, composto de forratrens velha», úa texes deteriora- 
das, é por i»»o desgostoso, c até irritante ; sendo o penito verde 
o nnico eniao que, sAbre mal* saboroso, é o mais couvcniente 
para moderar — por reírigeraçiio — qualquer quentura mórbida, 
ou a excila(;Jo vemal, proveniente, além d'oulras circunutan- 
das do ambienie, talvez com e.«pecialidade do csla Jo elci-lrico 
do ar, mais notável nesta phase do anno. pelo íacl<j da uiaior c 
mais activa vegetação qui-, sej;iuido Pouillet, é uniii «las fontes 
da electricidade atmospherica. A aquosidadc dus verduras, é 
UB temperante natural e appropríadissimo para corrcgiracalc- 
flciencía desta e outras que laes circumstancias. 

BFFBITOS D» TBROB. 

O »erde «luc costuma dar se ao cavnilo, é, ou de cerada ou 
nophc e ú» veies herva* do» prado», caso abundem. Qu.ihiiier 
delles origioa certos effeítos, que alguns veterinários teem ctaf- 
•iOcado em immediatoi e roniecudVes. 

Os immediatiis, asíim dilut, por serem os primeiros que se 
exibem, sío de alta importância, pois de sua apprecini^o resulta 
o conhecimento da conveniência, ou inconveniência de tal reiji- 
men. Vejamos quaet elics sejam 

Se e verde comem: 1.* — Um eíTeito purxaliro se mnní- 
feata, passado o 3." ou 4.° dia ; e seja elle pruvenionte da 
cztranbexa do alimento ou de sua qualidade aquo»a, que |M-r- 
Curbe ou relaxe as vias digestivas, o que se deseja é (|ue fami- 
liarisada, ou rehabilitada a tonicidade caslro-enlerica, nunca 
Cita effrito degenere cm dinrrbea, e por isto, nilo transcenda 
d» 6 00 7 dias depois do seu appareciniento «.* — Obs<Tra-se 
mais vivacidade e alegria no animal que mostra desejos de mo- 
Timenlo, e te v novo ou foi^oso, em liberdade, salta e brinca 
com expans&o. 3 ** — As urinas jorram copiosas e com muito 
•edimeoto ; |iarece que a agua do rerdo, como que iiermcando 
O corpo, acarreta |)ara fóra, e por esta via, as im]>urrxas <iuc o 
comprutcavam 4." — O pelio que antes era sem lirilho, torna- 
•0 udio e lutedio, apelle se amacia e sdlla maii — talvez pela 



I O que se disser a respeito do cavallo pode enlender-se 
|iani o« outros solipedes domésticos, nos quaet se applica o 
mcMW r^imeu, como ot muares e jumentos. 



hydralaçào de seu ferido — cobrindo-se pela maior Irnnspiraçlo, 
ifoma poeira uoctuosa, que, é conveniente limpar. 5." — O 
pulso é mais forte e cheio, pôde vir a plelhora. o que in- 
dica a sanaria, n fim dc obviar a alguns nccídentes, sem que 
por esta Decorrência >e poisa dizer, que o verde deixe de convir» 

•SV- o vrrde n&o cownem — outri>s s2o os eflcitus immediatos: 
l.° — A puri^açMo ordinária pns<a a diarrhea, por isso excede o 
tem|K> com|>etenle, auçmentando coda vn mais ; e as deje^iJes 
fecaes, variando de cAr, s&u muitas veies nimiamente fétidas; 
obscrvnudo-se-lhes fibras de hcrvas indigestas, t." — Pur este 
etidcnie eiit.vlo |ialboloi:ico, o animal cáe cm debilidade c Iris* 
Iftn, come pouco c com muita demora, percebciido-se quando 
ma>li;ra, uma es|)ecie de arrAlo ase<lo. 3." — A pelíe cm vez 
de macia e sAlla lorna-se áspera, sf>cca e adberente, e os peK 
los picados ou ourii^dos. 4." — O ventre é como que empan- 
turrado, e 4IS mucosas oraes e^ào flácidas e pallidas. 5." — Os 
extremos locomotoies e peoi» se iafiitram de serosidaJe, |>or 
i»s4< incham e engro>»am. ., 

Bem iteterminndo este quadro de cfleilos, elles são para nó» 
como um monitor l>arometrico, que aos avisam da bonança ou 
tempestade que se dará no or„'nnismo do animal posto a este 
regimen. Em menos de 7 a 8 dias se ^mMc vir nu conhecimento 
de sim conveniência ou inconveniência, c logo que por alKunjí 
t-fTeilos se percelut que n&o convém, é byjiíenico n2o esperar 
pela verificação dos outros, mas |)assa-lo immediatamente ai> 
pen.*o «(Teco e restaurante, ao qual s« associará, quando se jul- 
gar mister, alguns tónicos, a fim de rebabilitar as fSrças aba- 
tidas. ' 




IWIS JA.NOTAS. 



ADVERTÊNCIA. 

Os senhores que não pagaram ainda a importân- 
cia das stias ossignaturas, queiram satisfazer im- 
mediatamente aos correspondentes, na loja do sr. 
Lavado, rua Augusta, n.* 8, ou no escriptorio, 
rua dc S. Bento, n." 1 1 i. 
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Tamaloa de D. Isnes de Castro c de D. Pedro ■• 

(kO MOSTURO Dl ALCOBAÇA.) 



JMo ha cm toda a nossa historia, aliás tão rica de glo- 
riosDS feitos, tradirãi) mais pnetica que a tão sabida e 
popular dos amores dc I). Ij^ocz de Castro com u prin- 
.cipe, depois rei D. Pedni I, e o trágico fim daquclla 
Ião infeliz, quão formosa dama. O nosso Camões im- 
mortalisou-os na sua magnifica epopÁa nacional — os 
Luziadas. 

Se não soubéssemos que andam na mente dc to- 
dos as fiirmosas c sentidas estancias, em que o prin- 
cipe dos portas refere caso tão atroz, não resistiria- 
Bios á tentação, que nos vciu, de as trasladar todas 
para aqui. 

O descspòro do principc, quando souIm: da cruel 
morto da sua amante, abona muito o seu caracter, 
c a intensidade da («aixão em que ardia pela formo- 
síssima Ignez; este ardor nunca se desmentiu, e achou 
desafogo n'uina vingança terrível , celebrada nestes 
versos : 

São correu muito tem(M) que a vingança 
^íão visse Pedro das morlaes feridas ; 
Que cm tomando do reino a governança, 
A tomou dos fugidos homicidas. 

VO&. XI. — AiUL 28. 



De outro Pedro cruíssimo os alcança ; 
Que ambos imigos das humanas vidas, 
O concerto (Izcram duro o injusto, 
Que com Lépido e Antonio fez Augusto. 

As magnificas exéquias ordenadas por D. Pedro, logo 
depois da sua exaltação ao throno, cm honra da sua 
amante, provam que lhe corria nas veias o brioso san- 
gue de tão famosos reis-ravallciros ; até na campa não 
quiz ficar inteiramente separado daquclla que cm vida 
tanto amara, como refere o ingénuo rhronisla Pcrnani 
Lo[»cs, nas |>alavras : Semelhavelmtnte mandou elHri 
fater entro tal mujmeuio e tatn bem obrado pera ti, e 
feseo pner açerca dn seu delia, pera quando te aquee- 
çeste de morrer o deitarem rm elle ; c, com eITcilo, os 
seus túmulos, que a m*ssa estamfia fielmente representa, 
não estão seprados grande espaço. 

Além das recordações hisUtricas que excitam, tem 
elics um verdadeiro interesse artístico ; não se sah« 
quem desse a traça de tão bellos monumentos ; é certo, 
porem, que foram feitos em vida dc D. Pedro I, como 
se deivchendc das palavras do chronista ; são. pois, 
formosos espécimens de verdadeira arte nacional. 
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61. Zonas. — O globt» terrcstrf divid©-sen'tim certo 
nSmeeú de mimu, ou bandas, que ficam comprcbeDdi- 
das tfán <Mt dm cirrakM prineifMM*, qaa te traçam 
parallrlamonlo no rqnadnr. 

Ha cincu tunas — uma tórrida, duaa temperadas, o 
drns j faeiíiw. A prtawra é convrelNBdida entre os 
dois fropiros, estende-sr, pois, em ambos os hemispfae- 
rios. As temperadas, limiUdas pelos trapicoc • M cir- 
cnlM poltm. A« glaelaM tÍo desde «Mes eireulM até 
aos {lóios . ' 

62. Eslaçõfs do oimo.— Ê da inclinarlo do eixo 
terrestre sòbre • plano da ccliptim. qm* dependem 
at diftrentei quadras do amw, a que se cbama etta- 
§Sh. 

Quando a terra está na posição B, • que taM Che- 
fado ao aoMtctodo ifiremo, o sul /b\ 
descreve por cfana do msio hori- x^^P"**^ 
fonte um n pequena parle do ^eti ^\ 
circulo diurno, c envia os seus úi l) vlJ l^ — 
ralos. 4t r^Ses que- Kali H aiuu s, 
cm uma dirccrão eTtremamcnIe , 
obliqua, que lhes affrouxa a in- 
tensidado caloriAca. Nesta situação, parte, a terra 
está no sen ptrihelio, ou á mínima distancia do sol ; 
mas este preadmidade não é bastante para compensar, 
ou para veneer a oUiquidade dos raios soisres, e a pe- 
quena demora que o sol tem sdbre o nojiso horisonte. 
A terra, continuando a morer-se, vae-sc aproximando 
da posirão eguinoxiai D; qoaado alli chag» 0» ^hS 
tem crescido até se egualarem neste ponto com a noite ; 
a presença do sol, sAbre o horisonte, é pois mais pro- 
longada, e a obliquidadc dos seus raios, menor para 
as nossas regiões. Neste momento começa a primeira 
estaçio do anno— « prteMwm. Chegada ao -linito C. 
a terra está no seu aphéíin, ou I maxim distMcia do 
sol. o dia altinge aqui para n4s-a maior datttio, e os 
raios solahès 'spprociinam-ao o mais possifisl -da pesi çio 
vertical. Trm onfãn litfjar o solslicio do verão, c m- 
neça a estação d'este nome, que dura em quanto a 
tenra nio teea o ponto H, onde os dias tomam a egna- 
lar-se fom as noites, dando-se então a)1i o equinotio 
do outono. Começa a estação assim chamada, qoe dura 
alé qné a terra oeenpe de novo a posição primitiva B, 
paru reniavar eom una ordem impenurbavel o circulo 
providénefsi das estações. 

63. Dwrofão dot «tiapõe$. — As estaçSes len dura- 
-;3es deseguaes, o que é devido a quuos ar«os, que lhes 
correspiMidein na orbita, slo desegvsM, e desegnttes 
também as telocidades, ou >fr--íus de r.ipidez mm que 
a terra se move nos differentes arcos da ecliptica. 

S4. HypothtM da «sAieidflwia dto pHonas da equa- 
dbr e da ffliptica. — Sc esta coinridencia li>psse luirar. 
C distribuição da lui e do calor seria tal, que uma 
grande parle do gloiw tetaestre içaria c om ple ta nisnte. 
inhabitavel. Os poios (erinm o discn solar constante- 
mente no horisonte, e as regiões que habitamos tlla> 



riam n'um equinoxio perpetuo, e apenas receberiam 
raios tnminosos tio obliquamente dirigidos, como oi 
que nos esclarcc em n<is primeiros dias da primavera. 

6o. MeUptes. — Em geral tem kigar UBa«e&^« qu 
é nm astro rclipêadn, quando entre elle e o observa- 
dor se interpõem ura outro corpo Ct l< stc. que inlt rre- 
pla os raios luflunuws que o primeiro cmillc. lia ecli- 
pses do sol, da lua. o das estaellas. - 

66. Eelipsr do ml. — Como a Imt in ivc n uma 
pequena distancia de nóa, cm relação a que nus iiepara 
do sol, deve eas certos instantes acontecer, que a 
Ina passe sóbre este astro, prodnxindo nma orrullarão 
(eclipse do $olJ, pbenomeno, em qi|e uma |H)rção maior 
ou menor do disco salar, ou ainda a sua totalidade se 
immergc na sombra, e desapparecc pela sobreposição 
do disco lunar, que se projecta sAbre o primeiro como 
inna mancha nogra de Ii6rma circular, ptadttiindo uma 
diminniçio temporária na lux do dia, ou mesmo uma 
obscuridade verdadeiramente nocturna, de modo que ac 
estrellas se tomam visíveis como de noite. 

€7. EtUfÊt^^—Ho caso cm que o disco do sol se 
obsrnreee co m p letanw ntp, tem logar o ref^pselofuf. Os 
erlipscs totaes são yanis, duram a|M'nas nlgiins minutos, 
e são visiteis simolISBeameote n'um pequeno número 
de pontos da snpestule 4a terra. A dnrâ^ é curta, 

porque, em virlude dSS «OfinwsdaS npidos da terra e 
da lua, as pi*M(ôcs que convém aa eclipse tuUl são pu- 
r an iii n lB painnga ir ai O-ecKpse é apenas visivd para nm 

pequeno miinftn i\r ■ - ' - ' i t i jwrqnc a soml»ra 
qna a lua L prujecU wiire a ierrii, «nvulve nas treva:» 

68. JM^w* ttmmJar. — Quando as situações da ter- 
ra e da lua em relação ao sol, são taes que o disco da 
segnnda se projecta sdbre o do sol, deixando ao redor 
da parte obeeureeida nm aunei tuninoso, di » - s e qnoo 
eclipse é aiiiwtM%- 

69. ^itpsvfwreM. — Se a lua se projecta silve o 
«ol, fradttsinde n» seirdiseo» una ehaiifradnra-nep>a, 
terminada por nm arro de eirenlo. e que lhe dá o a^ 
perlo d'uma phase, verifica-se um eclipse parcial,^ 

70. ÈeUpiê da fws. — Os eclipses da lua ad tom 
|f>ffar quando a lerra intercepta os raios scdarM. qiio 
se dirigem |iara o seu salcllite. Os eclipses da loa pu- 
den ser toues on paveiaes. 8io viiiveis simnltanen- 
mentc, isto é, no mesmo instante, em todos os pontea 
situados n'ura mesmo hemispberio terrestre. 

71. AbtN» argumento da sphericidaêe da terra. 
dusido do» eeliptet da lua. — Os eclipse* da loa oflfcre- 
cem-noa nma prova incontroversa da fórma spheriea 
(la terra, porque a sombra que esta projecta sdbre o 
sen MleUtte, 6 «empre terminada por vm arco do «ír- 
culo. 

SabendiKso que a terra n.lo volta constantemente para 
a lua os mesmos pontos da 6U|ierí)cie, na ocoasiâo dos 
eclipses, por Isso-que nio do files lodos visíveis dos 

mesmos logares, sefue-se (jue a sombra circular é pro- 
jectada em posições diversas da terra em relação au seu 

DiyilizcQ by GoOglc 



BSVISTA POBUIiAlU 



99 



MteUite. o 4iu« leva a jai^» com tads o fuadameiito, 
quA égw* daquelle pliiwti é de im oorpo arre- 

doDdado. 

■ ■ I ■! ■ ■ I lllll ■ ll I 

ROMAIKCE. 



m. 

Graças a Deos, que nunca abandona aquelles que (em 
lé na sua infíniu bondnde, passoii-se o inverno mcoM 
■ÍMmrdmaiae do que Martàa c m ém* creanfas po- 
deriam et|wrar. O dMair* eiipréstado lio Frantt 

linha lcva<I<) uma tal ou qiial apj>Mi [iri.i do bom-cstar 
áquclla polK'c casa ; a telha Uartha doitá(a*5e a liar ; 
neale trabalho alRiUfl TÍMens ipi h a*i, a eam qtiaiilo 
tal ganho rôssc bem Di(M<ir> , nem pur isso era oieoos 
proveitoso auxilie para pruver, naqueiia desvalida fa- 
nilia, is primeiras necessidades da vida. 

Margarida, desde o dia orri rjiip r!ti\íra a conversa 
da soa velba aia com o agiota, andava muito séria, e 
qvasi triste ; agora é que elle desejásn ler algm» an- 
itos roais para p^d^r ajudar a Mar(ho ; ruas qof> hi\ia 
de ella faier com treze aoaus ? Nada. A inca|>acidade 
que lhe provinha da pouca cdada tait daiôperar a 
piibre menina. l'ni dia quo estava nsscnt^da ao pé da 
chaminé, c ulhava distraída para Marlba, que fiava, 
caiiaBdo uma velha balada para se distnw, pareceu- 
Ihe que aquelte trabalho não devia de apresentar sé- 
rias difficuldades ; e desde logo lhe occorrea uma ídéa 
ao espirito — a de aprcndrr a fiar. Para a pck cm cxe- 
. cação» resolveu nie lar(|ar Martfaa, quawlo esta tra- 
balhara, e assim qva n deimsca adainha, pegar da roca, 
e procurar fazer o mesmo que ella fazia. Mal ad<i|itou 
este expediente p6-lo logo em execoção ; pedia a Mar- 
Iba que lhe eeotasse historias, durante lodo o tempo 

qiii^ t",T.-n. c jn ^lifif ntirfi! \^nr cstc modo n sun inacção, 
Margarida não perdia &equer um movimento da Aaii- 
deira. Vas primeiras Teses que tralialboa cmn a roca 
não podia ser mais dcsaslrnd:i c infr-Hi ; dc rórnia que, 
desanimada, esteve quasí nau quasi a abandonar a sua 
idéa ; mas um ensaio mais satishlori» ««ín alentar os 
seus esforço!«, continuando semprf a obserrar escrupu- 
losamente Martha. cm quanlu e»la trabalhava. Final- 
mente — é verdade qoc ao olm da «m loogo mez — 
já Margarida sc sorvia da roca cem mais habilidade 
ainda do que a sua velha aia, porque tinha em seu fa- 
vor uma cxrcilente vista, em quaito a foim mulher 
cada vez a tinha mais cangada. 

Margarida pdde c oBWnsis r «a , a-4ina4, da stta pmn- 
. ficncia ; linha na sua niãt» o meio lào ih ^ciru]., p ir i ll i 
havia um mez ; podia agora com o sen trabalho ajudar 
a hda mulher, que lanbo Hia queria « a sra irmio, c 
(|ui ímto se cançava para os ii^t< ntar, apesar da sua 
cdade avançada e das suas enfermidadas. 

<— Agora, disla comsifn • imiacanla snenina, já a 
minha pobre Martha não terá BeoessiH-Tif <]v fiti 
gar conUnuamenie ; eu passa ^uda-4», substiiui-la mm- 



mo ; ociosa de bmís tenho eo sido : para ella o des~ 
canro ; para mira o trabalho, que chegou a minha vez- 

Mas Deos havia disposto as cousas d'outro modo, e 
aquclla habilidade, que creára para pagar uma divida 
de Kratidilo, tinha de ser udcasnente util a Margarida. 

Um dia queix u m i velha Martha dr qiu- linha 
muito frio» c eomo Margarida lhe pedisse que se dei- 
xasse flear de eama, raeusan^ aqnella, pretextando 
que prometléra an fabricante Icvar-lhe líadu lodu o li- 
nho que lhe entregara ; c como lhe restasse ainda uma 
porção por Aar, tadam eu tambMHr tnlMllMk. l»n 
não faltar á Ml» palavra; « dapais» diiía n Ma mn* 
Iber : 

->Se eu não o cflucUiír esta noitet ámmlii nin to- 
mos dinheiro para nos «niiitenlarmus. 

— Isso tí u mesmo, avúsiuha, respondeu Macganoa; 
vocemecé está doente; dcite-ae e socQgoe, qneémanhi 
acabará o seu trabalho, se já estiver bóa. 

Emflm tanto fez, que a Mariha. que se sentia ahra« 
sada da fchre, anniiíu e deítou-se. Assim que Marg.i- 
rida viu que ella adormecéra, f«M deitar o irnaiç, pas- 
sou para outro quarto, assentou-ae ao pé da luz, e 
continuou o trakilho que a velha deixara por u ih tr. 
A roca Mtava tão furmidavelmeote carregada de iinlio, 
que a pobre menina nia wm saainsimedio tenio per- 
der a noite; os oAmm> inchadea du somno, ccrravani- 
se-ihe a cada momento ; mas lembrando-se de tantas e 
tantas noites, que sua aia passára asrim talvat, por sua 
causa, pnr^ lhe satlsGaier caprichos de creanra, Mar- 
garida tomava ânimo, e trabalhava com mais fervor, 
conseguindo a podir de esfènças ter o linho todo liado 
pelo meio da noite. 

Nunca iMargiiritla duruura tão serenamente; nunca 
tivera tão bdlos sonhos, como naqaellas lioras qne se 
si^uiram á sua piedosa vigília. 

No dia seguinlc, pela manhisínha, Martha, apezar 
de muito doente, levantou-se, e indo buscar a sua rnca 
ficou espantadíssima ^ando viu que nada lhe restava 
a fater. 

— Jesus, Maria. José! h^m. bcnzendo-a«* qneqoMr 
isto diter t quem fex este milagre 1 

— Ku, respondeu uma vaa doce. 

— Martha voltou-sc, c viu Mnrgarida, qitselevan» 
tára ao mesmo tempo, e que a seguira. 

— Sim, fiii eu, avjainlm, continuou a Ingcnua me- 
nina ; vae cm um mez que eu aprendo a ílar. Queria 
faser-lhc esta surpresa ; ullereceu-se-mo hontcm occa- 
siio, e eo aprovei tei-a. 

— Ma<; tu trahilhasic esta B'>ite, minha fllha? 

— .Sim, avúsiiiha; não dis>e voccmccò huQtcm, que 
era necessário que a obra esliwsae prompta esta ma- 
nhã? 

— Sim, mas cu não queria quo to te estafasses, que 
perdesses a noite; olha que podias adoecer, filiia . . 

— B vocemecé nâo estava bualam doente ? entretanto 
queria trabalhar. Ainda esta wewhf parecia soffrer, « 
li'vaiitou-se I ( iiir!ui[ ■> seu Irab illi i J'm. j < is. 
indispeosavel que eile sc iiaesso; e beui vú. avúsioha, 
que neste caso tive raaio. 

Martha abraçou len nmi nic Mar;^arida, e lhe disse: 

— Ês um anjo; foi Utsos que te insptron. Mas nâo 
hasta isso. fllha, é neeesaario qne «<s egora mesmo le- 
V tr a obra ao fabricante, para ellc l'a pagar; eu por 
luim não posso ia ir, porque estou mutlo fraca, c pa< 

Uigiiizeo by Google 



RBYISTA POPULAR. 



rece-me que uo leaho rcmcdio Moâo ir deiUr-me ou- 
tra vei. 

M.irg^arída saíii jiari fi ? r o que a velha aia lhe dis- 
sera. Quando voltou eslava eMa ainda de cama. 

Aváfinha, aviakiba, disco • Margarida, nmUo al»< 
gté, aqui está um florim, c mais obra para arr^rjir 
Mu que tem? está tão pallida? está de cerin rnuilo 
docBfat BÍi vov chamar já o medico. 

Martha quit rcapoDd«r-llie, nas vidlenla tosse lh'o 
impediu. 

Margarida, muito alliicta* deseeu rapidanenlo a «»• 

cada, atravessou a rua, foi a casa de um medico que 
morava na casa di-fruntc, c conduziu-o ao (ic do leito 
da sua Martha. que ardia em febre. 

O medica examinou a doente, escreveu uma receita, 
explicou a Margarida como devia de tratar a pobre mu- 
lher, e saiu. promcttcndo voltar no tlia seguinte. 

Com efleito visitou-a quinze dias ; no decimo-sexto 
era inulil ji a sua visita. 

Martha estava mnrtat 
(Gmímia.J 



POESIA. 



(naMçIo I 



Oa ! que formosa galé 

Vem pelo Minho a vogar ! . - 
Que remeiros tão airosos» 
Que nells vem a remar ! 

Os remeiros remam certos. 
Remam certos sem ftarar, 

Cortam tn^ ^^ii.t^ do rio. 
Que .são (Ic praU a saltar ! 

Em pé, na poupa dourada. 
Vera um luaocebo a cantar. 
Os ollios trax n'um castello, 
Qtto aqui Dca á hetra mar. 

O mancetio é primoroso. 
Tem um roslo d 'encantar. 
Os cafaelk» da calwea 
Nos liomhros lhe 



Os cabellos sio caslanlM»; 

Ê de luclo o seu trajar; 
N^ra a pluma do seu gorro, 
Gom que a vento anda a folgar. 

Nos cuuhos da sua espada 
Trás uma cruz singular^ 

Co<ii(la de fin.Ti juias, 
t^ue a vista fazem cegar. 



Traz um rico talainrtc 
Que é de seda verdennar. 

Em que s espelha o luar. 

Rendas que traz ao pescoço 
A Plttidres as foi comprar : 
As luvas sio de p»lTittMW 
Perfmaadas ton âmbar. 

O mancebo vem cantandii . . 
E que triste é seu cantar ! 
As coplas que ellc dizia, 
Sio copiu d'iiilÍBÍIiçar. 

«li sio passadas tres noites 
«Sem que te cu possa fallar, 
«Ao iMlcio do leu castello 
«Vem, 6 Sandia, sem tardar. 

«Tres nuites já são passadas. . , 
«Ob ! que mÔBao pmar ! 

<' Morro á beira d'esses maroa» 
«Se te não chego a fallar.» 

Calou-sc aqui o mancebo ... 
i Yac agora a !>oluçar ; 

Os olhos, turvos do pranto. 
Mal pôde ao longe deitar I 

A galé vogava certa . . . 
la ás rochas a abicar . . . 
Quando os remeiros pararam. 
Qoealli 



Ra lufos M no castello 

Pflos balcões a cruzar^. 
Mas Dona Sancha eaqucceu-se 
De quem a estava a «gnaidar 1 1 



A Dona Sancha era filha 
D'um fídalgo de solar . . 
Capitão-mór de 
Que ó praça de 

Qoer^bc o pac mais do que á vidai 
S6 traz nella o seu cuidar, 
Ê bem que procure noívu. . . 
Chega o tempo de a casar. 

Andam sele cavalleiras. 

Todos sete a porfiar : 

Ob ! quem fòra o mais ditos^i 

Quem lhe soubera agradar 1 . . . 

A seu [Kic, cttino discrelu, 
Alli locava estremar : 

Các a snrtc no mais rico, i 
No senhor de Baccilar. 
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D'; fi^iiiÍM'; fjiirlhr ]>agnTaill 
Nu &eu caMello solar . . . 
Mal hi^ « negn cobiça 
Que «Min o fua Ite eaprl 

Glwra a mha naite e dia. 

Que é pcm Am o seu pmar, 
Quix dizer ao pae . . . não poude, 
Nio lhe efaegon • lUlar. 

Foram tantos os saspiros . . . 
Nem palavra MUbe dar ; 
Mas d«u a uã» de eaaada 
Ao Mnhor de BNcetlar. 

Dona Sancha, Dona Sancha i 
Gomo te haa dfr dcMMtiiar 

Ti 'Hl teu lindo nníiv irnilii, 
(iue pur ti anda a j)en*r? 

Ha Ires noitf"«, qno lhe foges. 
Que a galé iiassa a vogar. 
Sem que ao balcão do coHllina 
tu Mie Tcohaa a fallar. 



kl que flsaii«? 
Paia lev pae acatar. 
Halaste • moço mais lindo . . . 
Qm • trtite le vae flwr. . . 

As trovaa c|ii0 ta cantava 

Não n'as tornas a cscotar : 
Hás de ouvir-U>e a voa sumida, 
Quando Maa l« dkaroar; 

Has de oari-lo aòhre as rochas 
JDt pvaia mm a chorar. 
Misturando os seus lamentos 
Co' os roucos gritos do mar. 

Porqtif mo lhe deste aTÍao 
l'ara le vir resgatar f 
A sua espada briosa 
Nio teme a de BaoeUar. 

Dona Sancha ! tu casaste 
Para a teu pae agradar. 
Ou . . . gqiiivMMe « riqueca 
Qne agora vaca deafrnetarf 

Deisa e leil« do miivado, 

Vem ao lialcão espreitar . . , 
Qne o trovador sem ventura 
Aadi iw» rio a vagar. . 



Já é dada a meia noite : 
Vae-«e mettendo o luar ; 
Pelos balcões do castello 
iNem uma lux a enutar. 



Qaando U por nm postigo. 
Que deitava para o mar, 
Sorde n» escuro uma dama 
Para a galé a acenar I 

Era a dama— a Dona Sancha, 

Ê de lucto o seu trajar : 
Seus cabcllos derrubados 
Mostram signaes de pesar. 

í) mancebo, .10 divisa-la, 
Manda nos rcmeirus remar; 
A galé já vac! direita 
para o postigo a aproar. 

o Dem hajas tu, Dona Sancha, 
«Qoe nm triste vens consolar, » 

Rrad.1 o nioçr ■ \ \ iVin.i Srinrha, 
a Ires noites sem ic avistar ^ » 

Oh ! que sorriso tão brando 
Tem ellc no seu (aliar í 
Ella-^responde4be em vows 
Cariadas de soluçar : 

—«Pois melhor nio me avistiras. 
«Que más novas te vou dar : 
« Pcige, fugc . . . não mereço . . 
«Tens nui» de te queixar. • 

—«Ta qne dites. Dona Sancha. 
«Tu que estás a delirar f 
«Quohraste-me a lealdade, 
«Por ontro me vaes IrocarT* 

— airuquei-te já, soQ casada . , . 
«Obrigaram-me a casar. 

— aCalMe, cal'-le, não m 
« Não me podes enganar. » 

— «Foi meu pae...» — «Ah! Sancha, Sancha 
«Uentes?. • . dize . . . ó por folgar 
—•Mal peccado ! ai .'^uu casada 

Co' o sòaluir de Bacellar. « 

— «Agora sei que é verdade 
« Que és Dona de Bacellar, 
«Klle... tem seus (loderios. 

« Eu si tinha ... o meu trovar. 

«Mas tenho á cinta uma espada 

«Para o traidor dej?olar, 

«Tenho um peito, ardendo cm zèlos, 

«para depois a cravar. 

« Adeús. Sancha *. nestas aguas 
«AuMnhi verás boiar 
« O meu corpo, já sem vida, 
c E o corpo de Bacellar. 

« Adcos, Sancha ! á meia noite 

m lias de ao |Kistigo chegar, 

« Vem carpir o Icmpu antigo, 

« Por minha alma vem resar. ^ 



Digitized by Google 



C2 REVISTA POPULAR. 



«Adcos, Sancha! niio rsqneças 
«D'este adeus que te vou dar ...» 
Nio poodia Hiaia, nlbcado, 
Volli • galé pan o ■n' 

• 

A 9«W ««rUra «s ondu, 
()» remos rio a remttr ; 
A triste da Dona Sancfca 
ftompeii agora a clamar : 

« Nio me f^ijas. niio . . . soo tua . . . 

«Cointigii nic TOu eaur: 
« Nosso Iciti) ()u ntNvado 
«Seja nas vaRas do mar!» 

Na galé. que toga ao luoge, 
Os scvs «IhiNt a alongar. 

Do |»a5lÍRo Sf flfbrnça . . , 
Vè-la se deita a afugar : 

Vcii) o corpo .i (Alta d'agua, 
Logo t*»rnuu a afundar . . . 
NaqwilB poço medonho 
Qnam na soubera lopar ' 

A. V. 0.t f't.VH4. 



llnirroliln. 

Em i'2 dc abril morrea, em Alvaiázere, Maria dos San- 
tos, viuva, do Irtgar étt f% é»"lterM, rrof^nena de Santa 
Maria Míik''''''*'"''' AlínÍH?':' , qMonascòra cm 17t8, 
catou cm 1772, c falleceu ée 101 annos. sem ler tido 
moléstias graves ^aveos metes antes de morrer ainda 
liava, c nTií» it^^i^i <l'oculi)s. Drixou f i^iirt is. 

Em Alvaiaaere ainda hoje vire, e prdinette duração, 
ama TéHia d« f07 amiot, moita Iwin disposta, « dc 
posse de todas as suas faculdades mtf^flcrtniirxi 

Dizem-nos também, que o tíe Brai, um dos pliaro- 
leiros de S. João da Barra, tem oiaís de um s«eulo. 
F»7. ainda todo o Mnn{0» « >ae i pé a grandes dis- 
tancias. 



Eu má hora ma lemKrei «n de dizer que a lirno do 

sr. l.opcs Ac Mondítrua tinfi;i sido iim vrrdadriru de- 
sastre. Ainda mc lembro — fui n'uma scita-reira. O 
ílinstre folhetinista cnfendrava a sna KevM» d» iAsèoa, 

qumtlo -t 11 ]iiihrr ^ri-y.ífn rrifii !ins siins mãos. I.cr — 
adiar uma olijurgaltma ans fosseis — e escrever contra 
mim tmita cousa feia — foi tado obra de nm instante. 
O patriarcha dos fulhclinistas, irritndo, fulminnu n po- 
bre frade, c no ouge da sua clíolera, rhcguu a crer, 
qae este ninguém, que teve a ventura de liMrtana sorte 
rm preto no banquete social, tinha a Imira prrtrnrãd dc 
encravar a roda do prógrcss<» ! FuUuu-lhe nqtielle suii- 
gue-frio, com que costuma i t s]Minder aos ataques «i> 
rulcntos e injustos do Brae Tisada. 

Descante. Se en tivesse fdrea para eneravar a roda do 
progresso, toda a cmpro};;iria rin annHia-fo, em pugnar 
a sen lado pela Uberdade do pensamento e da palavra. 



Sc um pedante, se um homem destes que serrem só 
de tropeço, sc tivesse apresculadu para fazer ura curs«> 
de litteratura, e fdsse infeUt na primeira lírio, rego- 

sijar-me-ía quando visse sair o público descontrnte, c 
reunir-se uma cumn)i:>!>âu (tara lhe ferhar as portas do 
&r finto. 

A sna lição f«i «Mi»; o pèUiao saiu daseeiílenle ; 
uma eommisSio rstioiueiónnriei remiín^e para adverti* 

Io ; e cu não hati as palmas, não fiquei satisfeito, con- 
siderei o acontecido como um desastre, porque o sr. 
Mendonça é um moço delalcnta, qae «ati no princípio 
1 1 sua carreira, e que ha de ir kmgr, sr não der aos 
sous trabalhos uma dkecçáo faisa. Tenha paciência — 
digo-ll»e ainda «atra vca — a sua li^io Ibi am deMUtrt 
jmra si, para o Grrmin, para os seus amifrn';: ma^ tuii 
desastre não c a morte. Os que lamentaram u seu de- 
sastre, os que ceMuraiam as impradoncaMt da tua pri- 
meira lirão. foram os primeiros, na terrã-fcira, n ff li- 
cita-lo, porque na segunda lição se reiíabililuu com- 
pletamail«t • aaarceea of applaasos de qvaolos o «»• 
viram. 

O que eu não posso deaculpar-lki- ó o ar dc des- 
IH-êso cnm que trata o único barão folhetinista que ha 
em Portugal. O coUagn nio ias bem. O bvão d'Aire- 
nim loetoa com o naroi ; e desde já lhe prophetiso, 
que ha de obrigar o folhetim da Rer^uçéo, que se re« 
fugia quasi todas as semanas em 8. Carlos, oo no baile 
da J>Miiuafa, a eHbwr Umhm tmêt e m mmfif a liU 
[erário, estabelecido prudentemente p.-ira deleita dos 
assigoautes e do Coixico supremo do Grémio. 

Além do emwan qm o eoHaia da JkrtMu^Se promo- 
vru, tivemos mais cousas notateis v\:\ ■■fontana. Appa- 
receu o retraiu á'Mla no Jawúim í^itermnu o.* 16, que 
«enfiada « publiear-st, oamo dia « ei phU m se aaelor 
dos prognósticos do Interesse Publico. 

Ella não é a Julia dn Rousseau ; não é a Ghita do 
Cooper : não é a Gencvra do Byran, pattida e triste, a 
sonhar com outro mundo niHh tr >i?ri r n Ht itriz, a 
quem o Dante chamou vida da tva vida, essrncia do 
seu pensamento. NÍo é voloptuosa e altiva como a Glll> 
beyaz dc Don Juan — nem ardente dnm I.olah — nem 
branca c rosada como a belta Katinka. cojns pés deli- 
cados apenas faziam earieitu á terra, NiO é a LeOQOn 
do Tasso, formosa, mas severa. Mio se parece, de ne- 
nhum mndo, com alguma dessas bcllezas, reflexos ta- 
fíilivds dos versos do B3rreii. O auctor de ('hild Harnld 
nunca sonhou uma bellraa coroo EUa, a EUa do Et- 
taniarte, qne o ar. Aanrim fctrOMi. 

í* um retrato de sublime inspiração. 

Eíla — é alta — com os pés toca no mar; com a 
fronte chega ao céa. If a ctbêfa tèn «uvetts por touea- 
do ; o vestido é de vaporei; na cara tem o sol; e nos 
lábios a còr da aurora. 

JUIa naseeu no calix â'vm jasmim -^balmiçou-se no 
seio d'nma rosa — lavou a cara n'uma lagrima d'a- 
bril — dep<jis cresceu, cresceu, topou com as nuvens, 
foi o Ethna, o Vesúvio, o Eurota, o Danubb* Ibi . . . 
fr)!. no Hm de tudo, um raio qoe e^alon ! . . . aa raio 
que estalou I ' ! 

Hoje — EUa — 

Ê um anjo. qne se reste 
dom uma nuvem celesfr. 
(jue lhe deu o (Ireader ! 
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li eagéa se «» mmi ^mX** 

t Imt* Sfl eu tou proplwta— (m 

Lmw M so« trovail«r— iQw> uh < • «. amm.) 

Aqui csU JSna — quem é qv« nio • reconhece t — 

Ella ó ciiriKi a serra de Cintra— eom OS pét tOCa W» 
mar ; com a TruDlc cbega au céu ! 
O ttliutre rolhcttniau dete estar ntisTeilo. Hra as 

lícllczns do Byron ap^wtrcrcn o fiunl do Mete, e « pin- 
cel du Corbeaux. Para a Ella úo sr. C*'* appare- 
ceram os versos do sr . Amurim . . . Pelíi folhetinisU, sc 
E$t(i, A'{urlln. !'ma, e Outra, tiverem fgtiaps cantores ! 
£lla é alU c ina^^ra .- Lma deve ser baixa c gorda ; 
JtfatUm usa cabelleira; OiOrã ttm pée d'iiigleia ena* 
rir de pi^pagaio. Em pouco (empo temos um museu rí- 
qui»»imo ; e a:» bollas do sr. C • • • , sc os retratos con- 
tityMMtm a ser tão favurccidua, aecãu das lacs que o 
anjo da guarda abendone, porque não julga necessário 
ÊniT ao pé delias — tio bem defendidas estão |ior si 
'nesmns ! 

Temos ainda mais novidades. Ua ahi um fothclim — 
espécie d*estalagem em que se accemmodan mniloft 

hospedes. Um d'cstes, que não sc chama Epaminondas, 
Romualdo, deiciibriu ooM oanapuaçã» tenebruéa. 
e disse que trce J.iniaes se acham llgedee ; — 

Phatvl, Epora t Rfrnsta Popular — c qiie todn!; (Jiri- 
giram tiros contra elle, parque um braço poderoso os 
fuiava, obrigando-os a dar bordeada de edjjjre. Nfo sa- 
bíamos isto, c apresso-mc em o communicar aos meus 
<1if;nos cullegas da liga. £ uma ctiuiia curiosa, este 
triumvirato, que se pãe em campo para fustigar vn 
Mariar>no I Socpgoo, sitccf^uc — a lirja ino otistP, nem 
é ^ecisa. O que haviamos de nós fazer cuai as nushas 
r«iiees« n*iui quintal estci^it, em que apenas sc acha 
alguma ortiga, ou algum cardo em dia de festa ? A5 
planicies da Umão não convidam a passeio — são muito 
áridas. 

â chropíca da Reteista iRlUar n.' 4 veia alentada. 
O ehronista trrltoo-sc, e exclamou indignado: «Inde* 
«pcnJi-ncia italiana, o diiíc viio e óco 1 Para haver um* 
«Ualia, é miater qoo haja italianos: que é delles? O 
«sentimento de nacionalidade nio se importa. Os gri- 
« fifjíirr^ d.T^ |ii :ti;;ii púhliras não afTrontam as halas 
m «u-slriaca» ; querem a iudepeodencia 1 — ' e essa raíse- 
■ ranel-repridica romana, pim a ter» engaja gregos, 
« romn n florenlina rórm.i uma legião ptdaca. O rei de 
« >'apotes (em sviissos. Oude estão os itulianos? !» 

Assim, cullcga, assim. O mesmo enthuajasmo para 
tudo. Venham as questões do dia — rlei^r m-se pnr ura 
de ontra cousa. O exército ba de tomar amor ao jornal, 
se vir qv« alk4^«tgn«s,s«Bi verdadeiros interesses— 
que elle pugna para que se IIic dê o que de direito 
Ibe pertence. Menos artigos, duquclks que os ofliciacs 
não leem, por ora — mais artigos d'interesso actual. 
Quando se Irata de organisar o exército, a Revitta Mi- 
Itíar deve pdr-te em campo, e expór írancamcnte as 
bi>a!i idéas, sem medo, sem contcmidações, |i>irque a 
dignidade do escriptor nio péde aujeitar-ee inteira- 
nenle ás prescripções da disciplina. 

Vae ahi grande grita contra o Pharol por ter a [toado 
a estampa. Já uma dama se me queixou amargamente 
da Iklla daqnelle fimal. Se en soubesse— leria pedido, 
e conseguido tahez. que se declarasse elefna a 
pa. Faliam nas coesas tão tarde ! 



O qoe não adraitte.deCsae é a nova adminiatrarã<» 
do Pkanl. Porque mo tiSo compridas as seaunaii d'este 
sfmaHario? Eix truni iul<iu-lhe por ventara '^^fff^ mi* 
nistru da faaenda, que Qzesse as semanas mnisres p— 
pedir pagar manos meies em cada anm? 

No thcalro de D. Maria 11 continuam os mysteríos ; 
a gente do Gymaasio cooiiaia a ir paia a Califórnia : 
em S. Carles desenvelve^e a longa eerie dos hnufinot ; 
inaN- n prande rinvidade da semana (healral foi incoii- 
lestavelineiiir; o beiícsflciu da actria Emilia das Neves e 
Sousa. O GentU Bernardo é nma oauwdia sennabdr e 
de(e;tnv( ! ; fui uma eícolha dcjpjraeada. A sr.' Emilia 
culrou bem, porque entra sempre bem, p:>rqne é uma 
actrit de grande talento, fiorque tem muitos reenraos. 
Xinguem mai"5 se di>tiiii,'iiiii. Nem a pcra nimiava, 
nem os actures di> (jyiuuasio estão á sua vontade em 
S. Carlos. O pMdic4> teve sé, para consolar-«e-~e nio 
foi pouco — o praccr de ouvir e ver o ffmtil Bernardo. 
Na realidade nãò se p^c j.er mais gtmjii, nem mais 
tentador. 



IJIBLIOGIIAPHIA. 



Cbolera Moriraa. 



O AKTioo— Ciarem— >da O|olépedili Britaantea, iradnsid* 
do in^Wi pel* ST. Jfbt» Pidia Frrtlfia» vaadMe por 840 tkm 
na inja do ir. Iiavade. 



«aemíBo a uwim.açío-' 

Nio é um trmiAdo ex-frtft**o «òbre etta diflldl malMiaf • 
SC aeheai damvolvMaa e molvialaa a« aaui gimtaa • < 
d&* qneatan que eecHpaai e «niMnçam oa tribiwaet { ma* d 

um compcntlío daro e neliiadieo ondr te acha toda a le;itla- 
<;â<) qiic r'-;iil,^ o amnniplo, um eumo cattiechmo de prasoi, 
mui r<-cotLimend«vel, [mr im sraw que apn^sonla em ívriopí»» 
e em hrcvff «jii.ulru a nutiirciii du» dilTereiíte' prfizoií. muilip 
«icceUer <;iii ciul-v um ilrllfs. etc. etc. 

Tem ciMDo em n|)p«>niiix oi decr«(iM de 13 d'a(u«to de 1838, 
«8 de junho dir I84« e 13 de Julho de 184$, sabre m Iwas «la 
corda, iua rcmiiiiu e veada. 



Rkí nnrMiw nn ii fl n 7. AmUi!! Irízpm etiampa* e arliirox 
tle niiiito interesse. Entre ellaii vera uma d.i prido do conde do 
MonteoioliB, c uB(m da batalha «»tr« ca amlrlaeas e pir 

VmèiM mnÊÍ», p» 100 *iMt, «• It/a d» «r. Lnaim. 



Moinnnarlo l>i(torc^«co lle«panbol. 

D'mTS. UfHií jornal, que jú conta 14 annnt de tTÍMencin, ara!'» 
de Htefar « 15.* núinrrn. 

Veode^ e aMÍ|iu-«: u* («ja do «r. Lavada, rua 4itfu>Ja. 
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Dbclavo qve nenbaiM coBi|iroiiiiMM me ligam actual- 
mmte á redacçio do Frtmtero, revista llMeraria publi- 
rad» cm Bndnjoi — iicin 1^ > ]iiniro intendi na dos pri- 
meiros números, que individamcnte appareeem, na parte 
pnrtugucu, aotlioHnilot eom o meu nome. Tbe a lionra 
(1p spt convidado polo sr. D. Brniltn Vicotlo y IVroz 
(cuja amiiadc muito me lisonjeia) para a collaboraçáo 
daqoella folha— ao qae ami«(. medianlo determinadas 
rnndiçõcs, que se não riimfirirain, srni duvida por mo- 
tivos estranhos á vontade do sr. Perez — cessando, por 
coMeqMneia» qwdqnér napoBMbllidadcqaepor aqnellc 
facto me poderia caber. 

LiitM. II 4'aktU <U m«. 

JPhHMiMo Paraim d*i(awMa. 



GONEGIHITOS UTEIS. 



Entbs as muiUu prudocçdca <1m bmmm duminiat ultracaarinoi. 
^ Ék coMidendM cmm foaten de iirvtperklwie, • objcdnt 
iolfliaaaliMiiaos |Mn o wm bí», tmm dirtiaclo kiiiar m pre* 
nlmm ■■iii ifai de 4|Be almada o lonlo africuo, próprias par* 
obru la>to da ■aMeneria, com» de carpiatote a ciMatreeijtea 
narket, «1^01 doe lenhoi |ir»|iri<>« pura lietufària Parecaado- 
no» qut! uma piiblica<;3n <l'rijlc i;rt;i r<i n^n ilfixaria ili? inlero»- 
>ar o* iioMos compalriotoj quo te ilL-<iic^m ao rummercin, re- 
■olremo-nos a .iprnienUr uinn tlriH:ri|içiu ilVsln ubjerloi, e dai 
auas applica{9ea( acguailo at qiulidjidea que puMuem. 



IjenlioM. c (fualidailcw <la» obras 
para que «Ao appllcavcl»* 

CABO-VBRl». 

dfuein — É hòa tnadcir.i |>.-ir,-i UAre*. 

tr«M — È tiAs matlcira |Hua cuoftmir embarca- 



ZtaWs— £ lite Biadcira pan caaslniir aahe w at » ai pe. 
OUMá. ' 

Silte — É In)a madeira para umUreirai dc porta». 
MtMgue j ' ' ^ andeira para earp^nteria de caBaa. 

StngHt > £ liAa asailoin para ooBsIrucfto aavcis. 



ILHAS I>B S. TUOME B PAISÍCIFB. 

Àzcilona — Por crXc mime é conhocida ftU arvure na« ilbas 
de S. Tiiunié c I'riiicí|>('. c no ronirm-rc io ; é niadrira Siilula t- 
durável, ilo pnrns rcrliailn.-. : MTVi: |i.ir;i mlcii»» <• f(irf|iiilli.iii >\>' 
CMa« : incurruptlvrl, c «ú n dcix» <lf m-t nquelU parl<-. <]iie fim 
alMiaa da ao|i«rlicie da terra, |k>íí rpic com facilUlade cor- 
roape: a parla que lea adM da •upcrikie da tersa, dai* aa> 
eubt a aMia: • cdr d idca{ • é —i peada A anwadain 
e iHieila, c tau m galhoa oa parte luperior ; o diaaciva daa 
aa hiia» é de S a B p!* ; o «cu cumpriniMito, até ao principio 

da raaa, é dc 60 a 7(1 \>v». S. rvp na f iiriílrucçâo naval paríi 
cavilliamcH, r r n<rr«i.iriu »an::r^ir l>em oa furot para lhe entrar 
o \<ri:-iK nli;'i!< nichn, ilubra n |Miab dO pPilfa, Orta BB BOO 
logarr* muutuoM, e em abuaduncia. 

JfeMiaMoa «• Ciy lf aa ie ÂteUtmm — Par calw doia aoaaa 
d cuahedda cela antera aas ílfew da Priaeipai a aa de S. Tho* 
■é, dcoomiaaai-na Zaamaid. E aadeifa dantwet, e de ase aa 
« )iei l r H e {líi de eana a aakareaefci ; ciia>ae aaa Vlcaa cem 
aiNindaneia, e creaoe alá dl» liés de aliara e t de diaaelre. 

Hihrira — Hrta aadlini e tulida e durn>fl, ainda que pn- 
roM, niA* |»e«ula; spr«e para •ollcinii, vic'«, l>^rrolr», e rai- 
)iru» lueilre^ dc casa* : na cotiB4nic-(;ài> n;iv;il ^er(•' para qudhaa, 
MMjrc-<]uilba<, dunnentc» c cmuíi», e tabuado abaixa dki luoM 
d'apia, porque abre n« custurdii eslaodo exposta ao aol ; aa 
nian:^» ou ramu serrem para braçoa c apoftunw ; a cdr d ii- 
milbante á do carvalbO, èt * eaae Me, c M UM i a O fnfo, aw* 
Uiur do qoe a Seeopim, <|ee o gasta ; como ella, aaaee fflial» 
akMte ao pé daa ribefaraa; é daqui que prowio o daaaiBiaa» 
rem-na pAu Ribeira: i6 abuada em locar apaulado, parJaaa 
quf uio vejrcta em terrenos cullivadoa; ciiisce cuosideewal» 
mcnie, mui dirrita, r a snu crmii^iirri ckega a 10 fíf da i 
Iro i sd apparece na illta do Princiiie. 
fClNi«Éda.> 




AG10TA6SJI SAS BIA» OK lUaOk. 



ADVERTÊNCIA» 



Tbmikkm tanniiiMU a duiríimitlii do 
Litro dê l\pRf Mf, ngt a 6iii|rai aoi 

senhores corrcspotWIcntes e assíqnnntes, 
que, sem demora, enviem para o escri- 
ptorio da direcção deste joraa\ as quão- 
tiu que tharan cn lea poddr. 



Com este número se distrihuc, rprntis, 
o Índice do 1." volume, aos senhores 
a quem pertence. 



A (lemorn na remessa d este número 
juiru as |)ro\incius iiuo dt-ve ser attri- 
buida à diret\'àu dd Hevisla VopiUar, 
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EVOB.l — Anllaro rollrslo do Enpirito Santo. 



QciKDO O cardeal D. Ilcnriquo, depois rei de Portu- 
gal, era arcebispo d'ETnra, erigiu c fundou, sob a in- 
vocarão do Espirito Santo, um rollegio {lara ensino da 
mocidade, que depois entregou á direcção dus padres 
«la companhia. 

A crearãn d'uin estabelecimento daqnella natureza 
n'uma cidade opulenta como é Évora, julgou-sr naqurlla 
epocha tão necessária e proveitosa, e cum tão geral ap- 
|i|auso fui recebÍ4Ía, que logo, n» primeiro anno lecti- 
vo, mais de 300 estudantes frequentaram as aulas. 

O cardeal fundador entretanto não penlia de tista a 
sua fundarão querida; e, além da livraria, que doou 
a» collegío do Espirito Santo, c que ficuu faicndo parle 
integrante du mencionado collegio, por ordem e a ex- 
pensas suas a enriqueceram grande cópia de li^Tus, qiic 
evpressaraente mandara comprar cm Flandres. 

Não contente com isto projectou erigir uma universi- 
dade, e, como naquellc tempo se costumava, solicitou do 
pontificc romano a approvaeãu dos respectivos estatutos. 

Esta idca do cardeal D. Henrique, como se devia 
dc esperar, encontrou a mais vigorosa c violenta op- 
posirão da parte da antiga universidade de Coimbra; 
mas, apczar de tudo, logrou elle sair com o seu in- 
tento por diante, sendo confirmada a fundarão da uni- 
tersidadc d'Evora. por bulia dc Paulo IV, dc JS de 
setembro dc 1558. 

TO&. IX. — Maio 5. 



Desde então, para arcommodar novas aulas c os nu* 
merosos escholares que as frequentavam, se accrcscen- 
taram muitas obras ao primitivo edificio. de modo que, 
ainda artualmenic, ó um dos maiores que existem no 
reino. 

A extinrr.ín dos jesuítas, que foi, como todos sabem, 
acompanhada de uma prosrripriio, algumas vezes irrc- 
flexa, dc tudo quanto existia daquelia, aliás Icmivel, 
associarão, arabou com aquelln universidade, qnc tio 
bem fadada nascera e prosperara. 

Correram muitos annos sem que ninguém se lem- 
brasse dc dar uma util applicarãu áquelle immenso c 
magniflro cdiflcio, até que cm 1K.iri, u sr. Antonio José 
d'.\vila, governador civil d'Ev()ra, fundou nelle acasa- 
pia, que 6 um excellciite e bem dirigido estabeleci- 
mento, que sustenta actualmente, entre alumnos e em- 
pregados, mais de 600 indivíduos. 

£ tão amplo, porém, o edifício, quo alúm das accom- 
modarôes ncressarias para um eslabdecimeoto daquelia 
ordem, ainda lá se alojaram detsafogadamente as dif- 
fcrentcs re|Mrtirões públicas, etc. «Ic. 

A nossa estampa — que não duvidámos apresentar 
como um dos melhores trabalhos do nosso gravador — 
representa a fachada da antiga sala dus actos, no cha- 
mado pateo da universidade, c as suas galerias latc^ 

rjos, obr» do formo»9 c r^fM^**^ í'"Çlí»'?<=^'¥'?: 
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Umí&ò POPliLAR. 



«lo» Trem Beino». 

CORPOS TtMÊmm, 

7S. Pk am mem» fu» $t fCMam- n» mm gteèo. — 
Terminada a ntirâo rápida que vimos de dar do íyií*- 
ma do mundo, voltemos as doimi observações para o 
que «e pim mit perl» tf» ■<•» a* piMibi eni:^^ 

vemos. 

73. Difftrentn estado* dot cor^i t»rrettrt$.-—k. 
]iriaiieír« dMtíiwçio qae temos a faier nos corpos, é a 
que se refer« aos seu Mtados de iggregarã», que co- 
nhecemos pelos nomes de utado iolido, liquida, e su- 
soto ou aeriforme. 

74. Jl0iMM«|irq»rí«<a^siiotovcÍ«4o(C9^^ — An- 
tes de nos deler»M, inréiD, m dftni^a dorefU^es 
dc npsrcgarão, ciimprc-nos oítndar Iigeirani<>ntr' alpii- 
mas propriedades mui imporUntes, como a diettibili- 

75. l)i> hihlHdade. — Ê. scgundu cxprimr o termo, 
• propriedade que tem a matéria de podér dividir-se 
ta€ce5siv*mente. 

76. Lirniic da diviiihilidadê. — A srionria admitte, 
que a matéria sc nâu divide iodifinitítunenin, ou que 
chegwioi ■ eerto ponto aio detemos ronccber dividi- 
dos os fragmentos resultantes das divisões anteriores. 
Os fragmeotos pequcnissimns, impere cptiveis, e que 
servem de Mito' A dif iliÉilIrtwll ehipaMaFit ^mm*, 
moteeulat. 

77. ConttHuição physiea dot eorpot. — Em harmo- 
nia com esta doutrina, suppõe-se que os CDrpns sfn) 
eonstituidos peia remiíSo do> átomos, oa das molccu- 
Im, que se acham sepandu «Mtn « por cevtM inler- 
vallos, maiores OH oMOorei» t qnt <M pkpieM dio o 
name de pón». 

78» PvvêfiaãF. — ft porque siifipoiMM qve lodo* es 
corpos sãi) fiirma f ^ Ir rn 1< i ul i- separadas p«-los pó- 
ros, ^Bb a |M>ro«dad« se d is uma |>ropriedadc geral da 
netcrie. Wéém «lls« pois, deflnír-se • j irup riw fa d» tm 

virindr qwj! rnrp-''X não frrnr rr.^ xuat motecufas rm 
um contacto perfeito, ícnão separadas umut dot ouXra« 
feio» póroit. 

79. Mana. — ro/inne. — > Snppondo que muitos eor- 
pot de diversas natureias se rcduiem ao mesmo vtdu- 
me, è claro, á vista do que deixamos dito, que a quan- 
tidade de matéria crmíidn om rada um d'csses volu- 
mes ef^nnes, ha dc «.er diíersa, .segundo fór diversa a 
soa i.iofisiriadc. A relação entre as idéas de MMae e 
de volume depende, pois, da porosidade. 

- Cbe«n»4e mum a ^fuantidadê de matéria contida 
n'um coT|K». 

Ejcplitaçm dot differmtet ettadoi dt aggregacão. — 
Agora, sabida a constituição physica doe corpos, ser- 
nos-ha niii-^ f.icil < mu ( ber os diíTerenles ratados d'ag- 
gregaçiio. Em cada um dclles as moléculas acham-sc 
diferaamante lifadm entre si. Nos soHdos • ffSr^ que 
as rrnne, oo pela qvi d i ll is ?c attraem miittiamrnf. . 
está no nMaime gráu de iai^idade. Por isso vemos 



que estes corpos tem gcrnlmcntc «ma figura determi- 
nada, c cnnservam-na sem derramarem, o que não 
sorcedc nos líquidos, cm que a extrema mobilidade 
das moléculas liws oio consente outra fórma, além d»<- 
qnells que Ifies fornece o vaso cm qae se elics contóm. 

Estes úUimns t()ri)os, quando cm rcpou5o. sHo srra- 
pre limitados superiormente por uma sttperQcíc Aori- 
aonlef, a que se dá o nome de soperficie livre. Os ga> 
zes, finalmente, tom as suas moléculas menos coheren- 
tes ainda do que os líquidos ; a soa mobilidade é ex- 
traordinwia. e é*M procede a tentoieia ipte (em erte» 

C4>rpos a rxpnn'lirpm-se unirumCBICnle por todo O 
paço com que cummunicam. 

Egemfht dos ettado$ d'agfr t ga tÍ o. — Oa sólidos slo 
tão profusamente disseminados na natnreia, que parece 
superflno o exempUfíca-lus. Das líquidos é um exemplo 
commum a agua, que tão abondadtaMideTega o Moao 
globo, já constituindo as grandes massRS atpwfaf, a 
que chamamos mares, já caindo da atmospbcra, debai- 
xo da fórma de c^uva, já, tealmen^e, atRnindo pelos 
rins a cnnfundir-se no vasto reservatório do oceano. O 
ar qoe respiramos, e cujos effcitos. sentidos a cada pas- 
so, nos denunciam a presenra d'am corpo, pôde a[)on- 
tar-se como um do$gaxe« que a naturexa oipaihou com 
maia praAiaiò no planeia em qve Tiranos. 

Panagem tuceesnta d'wn corpo pelos Cr -T estados. — 
O mesmo corpo pdde, pela inSaeDcia de certas caqsas, 
passar sneeessharaente peles lres4Stados d'Rggregaçin. 
A agua qtie vemos commummrnte no estad u liqnifí np- 
presenla>se muitas vezes sob a fórma dc gèli>, ou de- 
baixo^ de mn novo aspecto. » foaando de propriedades 
dlver«aí!, qtiando transformada em rnpnr. Este? três es- 
tados são constantemente simaltaneos no nusso globu. 

0 g^lo, pela applícafia d*nan eyer anfieientemenle 
íntimo, pú<le Iransfurmar-se ero affiin, e esta pôde ain- 
da, pelo empiègo du mesmo agente, red«zir-sc ao os- 
t.ido aen/ormc — a» vapor. 

Diritão natural do globo terreHre. — Em harmonia 
com esta distincçãn dos estados dos corpos. pMe-a 
talidadc da terra ser dividida cm três partes : Uma ter 
iiia — é a l«rra propriamente dita; oolra liq uida « 
são os grandes reatrratoríos ifoe commnnicaih toda» 
Miln- -i, formando uma única massa, que cirruindn oa 
cmtítnentes e as ilhai, e ás veies pcaeUv no seu loie- 
rior, dando origem aos «Mm in l ir fa r a i, on «Mdflsrni* 
'írr,s, n IS í/r. .'/''li, etc.; esta parte do globo tem o nom» 
geral dc oceano ; uma porção gasosa — que eavolvo if~ 
metrieaniente o globo que rcsnHa^da reeniia da terra 
e dos maret r esta íiUima parte é a atmosphera. 

Áttnosphcra. — Tratemos primeiro da almospbera, « 
ulteriormente inda§nimnoa a composição da<paH*9i^ 
lida, e os phenoracnns qne nella tem logar. 

Forma da atmoiphcra. — A atmospbera circumda uni- 
formemente o globo terrestre t ntaifil'i> é-MlíiH|ura- 
eâo geral d'esie globo, e dere fot iiao-ier oenn «Ue 
aproximadamente spKerita. 

lÀmitr da atmospkera.-^ Sendo a almusphera «om-* 
peala de oorpoa no estado gaaoeo, oa aeriforske. e taii- 
dendo laes eorpoa a ««peodirem-ae indeBnitfanianile, 
[i ir* rrri.i t primeira vista não ser possível assignar 
limites a este ertvolutrv da terra. £ do feito, notamos 
que ai- noleenlas do ar,- aendo doladat d*nma poán* 
rosa elaft'rírf,vf:\ tmdem a a(f;islar-se successivamcnte, 

1 e a encherem um espaço cada vcx maior. Apezar d'isto, 
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|wrém, como o ar c p$taiio, c a graviUfio, {iroi»ríc- 
da(i« geral da mlerta, aetan sMre en» cwno aMrt 

(rirtiT; I ; íintr-)s corpos, havcrá um limite, vm qnv o 
fétv do ar coakr abalançará a mm tendência repulsiva, 
«Iwif «io-o « «flaler^ n*inn MfWfo «oHpsMlfMinMll* 

pequeno ao redor da tcrr?. Opric c»te eqnilíM» ee 
Malisar, alli será o linite da atmttphera. 

so. — A ntrnu^phera é uma parle do globo iirrrsffí', 
onde SC {las^am phenaaienos curiosissiBios e impor laii- 
tes. Ê nella qae ot aoimae» c as plantas vio luiarir os 
prinri|«ins indisp4>nsaveis á vida; c rlla, qup por inlcr- 
mediu da respirarão cnlrelem c vivHiea innuaicra\cis 
•Mm dos qae sc chMMn, na lingaageni da sc iene ia, 
«erf< orgemtaàoi, dos quaes posteriormente havenms de 
Iratar. Ê ella também que nos ministra nm principia 
iodispensavcl n cunibusirio do todos cotpus. 

dwufílHjrão dA ataotfkau.-^O ar que respiramas 
aio é, eono os antigos snppoieran, um eorpo que 
nmstc d'unia sú qualidade de matéria: não é Uin Cor- 
po «impÍM, scnãu uma substancia compoita, 

O5 progressos ludenios da Kieneia conseguiram dea> 
cobrir nollp dois Corpos distinctos, ambos gaznsos, am- 
bos sem cheiro» sem sabur, ambos invisiveis ; mas g<H> 
aaiido d' olra i firofirkdadcs^as «pia sedMfcrsãiQMB |iru- 
fundamentc : um delles o oTygenio, n entro o oxotr. 
Ê ao primeiro que a atmu:>phcra deve as soas proprie- 
dades vivífleantes : é posto com elle em contada, que 
o sangoe (o flaido niilritivD dos animars] retoma as 
'propriedades que penièra depi>is de haver, pela circu- 
•%ÊçSOf aeCMido sMÍr«|as tecidos visos. O aioia é» peiu 
cmitrario. mn pis irrespirável, porque os animiei, mer- 
gulhados n'uma atmosphfra privada d'oi7genio, pere- 
cem necessariamente. O aiotc jarece ser, porém, des- 
tinado a enfraqnecer a acçio eneessivaroentc trivifi- 
txnte do oxygenío, que, no cttaia de poreta, excita 
mais fortemsBle aa «iimaea, «om|iranelt«ttia-llMs a 
■nustencia» 

AM«B doestes dsfs corpos, -a analyse do nr dá ainda 

Timn fii'qiii>nn qínntiJ.iili' <]'nm oiilro gaz, que se cha- 
ma acido earòomcv, que resulta da comkioaçiu do oxj- 
Henio eoa omsmtro eorpo simplea — o warê— e . O aei< 
<do carbónico rarfa de propnrrnn, sfíiinfln rirrunistan- 
cias mudáveis, que não c preciso aqui enumerar. 

A agna «m vapar etiite s e mpsa na «imMpbera ti'u- 
ma qanntídade maior, ou menor; é a eMa qtjc sc do- 
vem diversos phenomenos, qae se passam na atnio&- 
^ibcra, conhecidos peioMma de a ni ã iirai •fMSsas. 
^CsnUadaB ^ 



Em quanU) durara a doenea da bóa Martha, Margarida 
a Iratira com o maior carinlm ; tôra para «lia um anjo 
v«latido-a ffTntiiitjarnpntf rt cabeceira. A soa phrsiuno- 
:«ua serena tíissimuiava a dolwosa iiM|uictaçio que á 



aneeava ; e nem uma iagrima sequer trafaíra a cuacom- 
mofi» ; ohl que ^la kem sahia que matttibsiar a aoa 

dór seria augmentar a da ms rTfmn In. tí até ao último 
momento wmea o sen olhar desmentiu as paianas de 
eipsvaiifa ifne continaamcirte Ke dirigia. 

Umrf n-rílc qtic Marparida estava, como de 5pn rnftu- 
mr, iiíMjiitada á cabeceira da doente, a fiar. pt»rque ib« 
era mister ganlnr de noite o ^ se gastava de ála, 
outíii qne a chamava a sua velha aia. 

— Que quer, avósiaha? respondeu. 

que parecia conter papeis. 

—-Aqui tens, continuou cUa, esta pasta, em qoc 
acharás os pa|>eis que pertenciam á ttta ÁmUia, Depais 
os lerás, e saJMráS entio muitas conms que ignaras, « 
que pederSa se r i rfnleis. Depois, fUba, coroo sinto 
a|iro\Ímar-sc-mc a última hora, devo revelar-te um se- 
gredo. Eu oâe sen taa avó. . . nms amo-ta, «orno ella 
tamnava... 

— J:i ç-ihia r^iv' ■--pf^-rí-dn , rr-'.] inuílpu Margarida, la- 
vada em lagrimas ; e repeliu-lbe a conversação qae ou- 
vÉm na véspera de dia de amm ten. 

Quando terminou, Irafaii4iia a Tslha Hanhi das 
mãos, e disse-lhe: 

"~Vla ser Iwm desgraçadeav meus^ofcKS ílilmS'^ 
Mjsinbns nii mvn<h\ sem recursos — sfm, sem TecUT- 
«os, que ca nada lhes dctio, nada, senão uma boTTorosa 
miséria. Este pensamento cruel angaslia-me na éltima 
hora. Mas tanto pedirei a Deos, que elle 01 ha de aju- 
dar. Espera, Margarida ; ora, minha pobre filha, c cui- 
da no teu irmão. 

Ma aanbi seguinte ^tregava Martha a alma ao Cree- 
der. Os vistalies que ouviram os gritos que solta vmi 
as duas crcanras, anidiram. e censcSttiram arransi 
los de ao pé do leito d'agonia. 

AJgum tempo depois cneontrareniBs MsrgarMu, nas 
ai I qiiâo mudada e diflSerentr da alegre m- nin 1, de 
bom grado pa s iára Ioda a vida a ouvir hittvriat, equs 
nio dormia ako «nilea a fio antes de dia de annoliom. 
Bem rrr.mr;, fnirára no a^o caminho da vida. e todas 
as circutnslaneias ubrigavam a peioar que ella o tri- 
lharia largo tempo, surtentondo^ do sen inbtfho, e 
consolando «wu irmão, débil rrcatnra, que emagrecia 
a olhos visioii, naqueiia vida mi»cra\cl, a qne não es- 
laM haMtaado, purqne a tampe em que Martha vhria, 
«•ra quadra de opulência, comparada ,í existência pre- 
sente. Comtodo Margarida iurlava curajasamente con- 
tra o seu mán destino; e confiava na infinita bonda- 
da de tteas, que a não abandonaria. Trabalho não 
Rie Ikltava. e o proprietário da easa em que mora- 
va ccdeii-lhe, cm quan! 1 11 * não o podcssc alugar, 
un quarto pequeno, bumido e escuro, em qne nunca 
penetrara o sal : enlretaolo para tf foi eom seu irmio, 
não possninc)'! jrí ['.irri. i!io!iil,ir ,ií]i;rllf' miscr.n cl ahcr- 
gue mais qu« duis Ichos, porque todos os demais mo- 
«eàa «endéra ^a aendir ds despens eceatfenadas pela 
doença de Marthn. r polo seu funeral. No ronnu nti u 
que. nw felerimos. Margarida tinba apoias com qu« 
adner <|Kir oito dias. 

Atrrnflji flr tão horrorosa posieio, è recordo rtdo-se da 
que Martha, entregandu-lhe ostitUlos daftmiiia, Ihedis- 
sera, que podiam lalvex s sMih a úteis. Margarida abriu 
a pasta c re%i>heu lodos os papeis que ella continha ; 
eotvc -eHes «oounlirou uma carta dirigida a seu paa ; 

* Digitized by Google 



.BUkA etta caria eslava trchada cuidadosamente. Campa- 
Tê^o 9 sobrcscriptu cem outras carUt da faaronna de 

'BtOireld, Mrtrfftrida convcncer-sc que era fia mcs- 
■tt IcLra, € que ;l curla íechada devia dc &er de &ua 
mie; heaiton algum tampa a»t£S de a abrir ; mas co- 
mo a pobre menina julgava que aen pae roorrèra. ras- 
gou o sobrcscripto, c começou a ler a carta ; mal aca- 
bara» caia sem sculidos no ( hão. 

£m quanto subsistiam as circujostaacias poULicas que 
ameaçavam a sua liberdade e a sua vida, o par de 
3IargariiJa escrevera á biironeza de Hernfeld, sua mu- 
lher, para Ibc perguntar onde paravam certos papeis, 
cujo conlliendo podia provar aos seus iuimigos que es- 
t^ua inaoccnlc. Esla prova preciosa em \io a procura- 
ra por toda a parte sem podèr encontra-la. A baro- 
nesa respandev ao seu esposo que, por cautda, oe c«- 
coodéra no velho e enorme mndall-ri- 'ir fnmilia ; e que 
ps eoátoQtraria n'nm pequeno vão que havia ac^lc, (lor 
dctrai do escudo de armM. O barito esperira aquella 
.resposta muitos dias; mus sua esposa eslava rntãu em 
■França, e apczar de luáui os esforços, a sua carta che- 
gou tardíssimo; o barão vira-se obrigado « fugir antes 
de a ter recebido. Era aqueila mesma carta, a que 
Margarida acabava do ler : encmUrára-a Martba, pur 
occasião da morte ds bariuicza, e a Qcl crcada enten- 
dera, que a dDvia.juntar aos outros papeis da bmilta. 

Quando tomou a si, releu Margarida a caria do sua 
mãe, e chorou amargamente, li iiihr;mi5o-.si; de que se 
não fora uma demora fatal, seu pae vi^iria ainda rico, 
. poderoso e honrado. «Ai ! triaic de mtm—de que me 
pôde isto servir agora?» Mas súbito acudiu-)h i > r-. 
firiio uuia idca« e concebeu o pensamento mais sublime 
que pôde fawr palpitar um oohre eoraçio.'.flett pae 
jiiorrèra, ao menus cila assim o arrr^dítava; mas o seu 
nome existia ainda manchado pur utna accusaçio gra- 
tíssima, qual a dp crina de alta traição, e Margarida 
comprelícudeu, que [wdia c devia rehabilil.tr a mcmfl- 
rid e u uyine de seu pae tão injustamente dcsiiourado. 
Para conseguido, era necessário, em primeiro lugar, 
desempenhar o medalhão* que eslava em casa do tio 
Franti, tirar os papeis em que sua mãe faltava, e ir 
arrojar-se aus pés do imperador, di/i iido-lhc ; o Senhor, 
em4U>nc da justiça, venho pedir a V. M. a revogarão 
da sentença que deslustrou o nome de meus anlepassa- 
ilos, manchando » <Ie meu pae ; jwrque essa sentença era 
injusta; oharão dcKcmfeld nunca faltou aos seus dete- 
res, e eu. sua fllba, aqui trago a« provas do que digo. » 
Kste plano, com quanto Msse verdadeiramente heróico, 
parecia impossível dc rcalisar-se, porque era necessário, 
primeiro que tudo, ter v ínte o cioco florms para desem- 
penhar o medallião. Margarida !cmbro»-1hc ir pedfr ao 
lio Fraulz, que lhe entregasse o precioso documentu 
que, para elle, nenhum valor, nem utilidade tinha ; 
jii.is <'!lri rf tiln cia o avareníri. que dc rerlo só conscn- 
Una ein lal restituirão jMir um preço exorbitante. O 
miico meio que lhe restava, pois, era juntar a somma 
emprestada pur Franls, e ir exigir-lhc o medalhão ; c 
também não restavam mais que trcs mczes, porque o 
velho avarento a prevenira de que, acabado o anno, 
aquelle penhor ficaria sendo sua propriedade. 

Foi então que começou para Margarida • iMa mais 
ini!>eravel que pódc iniaf;inar-<>e. Passava as noites a 
trabalhar, dormia apenas algumas horas, privando-se 
quast de lulcato, e ro^aulo eooilintflmcBle a fim. 



que Lhe continuasse a saúde t o Iraballui. 0.s iem» de» 
sejos. ao menos per aqnellc lado, brara satisfeiuia; o 
fabricante, para quem trabalhava, nunca lhe faltava com 
obra : e apeiar das suas continuadas vigílias, as forças 
BM a Unham alundonado, sustentadas por um pensa» 
mento de amor Olíal. Uma noite veiu Frants ter com 
ella, c dizer-lhe que se dentro de «Ho úm% lhe oio 
levasse a quaulia que cropre*tára, que não devia ci n- 
tar oom similhaule objecto. Quando cUe saiu, abriu 
Margarida a gaveta em que guardava o dinhelra qoe 
ía juntando; contou-o a tremer ; mas. oh I Deos de mi- 
sericórdia ! linha já vinte florins, c com o que o fabri- 
eante devia daiwUíe na manhi seguinte, pela obra da 
úUima quinaena, Scava completa aqnaalia exigida par 
Frantz. 




II. 

QcsLQUER qnc seja a oppressão exercida sôbrc o mari- 
nheiro, O marinheiro c um cote fclis, comparado com 
o degrÍMiado. 

Eram qnasi duzentos degradad(« os que levávamos 
conmosco. Homens, mulheres e algumas creauças, que 
na edade da innocencia, fam partilhar o destino de 

t US pães. Os detrradados do se\f> in.Tt tilino dormiam 
n'uma prisão especial. Imaginem um espaço dc quio«e 
pés de comprido e dei do largo, se tanto, no leracMi» 

privimento, aonde a fuMiftra^.T n(M'nas por Um 
trcito parallclograuiiiii; gradeado, e larao uma id^ dil 
inpplicío inaudidi, a que se condomnam creaturas hu- 
manas. Não ha dislincrão, nem graduaç,io de crimek,. 
Alli tanto suffre o assassino como o ladrão, o homicida 
com circumstancias altenuanles, como o salteador maia 
endurecido no crime. Ha uma perfeita ^ualdade de 
castigo c dc reprovação. A punirão social não reco- 
níiere diíTerenças. nem estabelece compensações. Ju*^- 
tiça iníqua, que se piula cega, uiu pur ser imparcial, 
mas porque é implacável. ' • 

Hoje são quasi uma moda ronsaiijratln na tittcratura 
os protestos contra a organisação social. A» pai\ò«», 
deseriptas, imaaoetalisadas ! nas obras primas da anti- 
guidade, e do génio moderno, já n.io offerccem ali- 
mento ás imaginações. Sabe-se d'anteroâo. quando a 
heroina morre, ou quando se casa : delhiem-s<> mathe- 
malicamcnlc todas as estações do senlímcn! i Suhn >c' 
com uin novo mundo ; leva-se a analyse as miscrias i>o- 
ciacs; o talento cemo ♦ que -phintuia uma suciedadn 
ideal, annde haja espaço para as suas inspirações, aoiK 
de bala desafTronlado o corarão da humanidade. 

>'ão tomem como declamação obrigada estas linlioa 
que ahi vão. Já George Sand disse n'alguma parte, 
que todos, mais ou menos, escrevem o seu Êlar^edo^ 
ou o seu D. João, com os pés cosidos a um bom fogo. 
Mas quando um homem se vê dc repente face a iace 
com esNs classes condenmadas, qwndo avalia, nmn 

por uma, as [«"mssns sfri^arofs que cilas soffrera, quan- 
do contempla a intensidade do seu martjrio, então 
comprebende que sâo pallídas todas aidfMtjinícSt tm 
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l^rescnça da realidade. Era necessário ver dquciirs ros- r 
tos inllidot, aquciics Tc$lid<is dcsfeilM, aquellc aml.ir 
Tacillantr. ,^q1lf•!b humildade temcrn*.!. aqnpUcs dIIkis 
sapplicatUcs, jíara st-nlir que a &uciedudc leiu direito 
do jjunir. mas não dc alormcnlnr; que uma vez que 
a k-i respeitou a \ ida do ctindcmnado, a missão su- 
ciai c a(jcnas a de traduzir fictmcnlc as prescriprufs 
da lei. 

Victor Hogo eKreveu nm livro, çuo ea Mi^nbo o 
mais bem pensado cooki idéa, o mai* bem «seripto riv- 

mo arte — Cltmtle GunLc. Se osso li\ri) »■ \cr<lailcin» cm 
França, em iHirtugol uão admiltc a mais lete disciu- 
sio. PriTaratt^nM de instrnceâo, do meios de tnfaallio, 
dc {irincipios dc moralidade, dr nnci tus de ftttilía, 
teobo liame, e roubu — dc quem é a culpai 

B que direito ha, nio só dc mo ponàrom, mas de 
IDC olharem mm!) uma cousa, cotmi iim fardo, como 
mna verba inulil, dc mc cunscrvarcra amius e amios 
dentro d'uiiui cadda, alado is demoras d'ttm processo, 
para drjiois mc transfiorlaretn. sem a mais leve consi- 
derarão, cxaggeraudu cui<íadosaiiiciiU; us meus tormen- 
tos O a minha agoniai 

iDlíTrnfçarõcs pungeides. quc não tem resposta. E«>- 
ses paiitís da sociedade perderam tudus us direitos, 
toda a vigiUmcia social : apenas lhe concedem o sus- 
tento indispensável |iara nào morrerem dc fome : no 
mais, são absolutamente ctmiderados como réces quo 
vão para o matadouro. Por issu, sc vos perputilarem — ■ 
O que é o degrado ? — respoodci Miaadamente : — • £ o 
assassinato ! 

riiir inle a viagem, morreram-n ,s vinic c si-te. Jnl^ro 
eu. £&sc sangue cae sòbrc u caberá dos que governam. 
8o os Bio amontoassem como tasiro, se partissem da 
hypothcse que eram homrri';, dotailns de pensamento, e 
de vida, de certo a sua passagem seria feita por outro 
■odok S0 hoave apenas esaa espécie de desconto dc 
ddze por ccntn, 6 que o cnmmandaiitc lhes minorou a 
sus sorte, mandaodo-us respirar, ilc vez em quando, 
m livre sóbre a eofaerU— alegrando-lbc avista com a 
|ii7, deixanili) furtalerer nquclles pulmões, extenuados 
pela , absorpçãu d' uma uliuospbera mepliytica c suiTo- 
canlc. 

JHas houve neste impulso philantropíoo» MHÍdera- 
ções dc bygiene, [tositivamente calenladas em hcnot- 
cio da Iripulaçâo. Tcmia-se uma epidemia, se durasse 
por mais lomiio aqucUa incoocebivel silua$âo. £&po- 
aeram-se os fardos- ao ar livre— Kvroii>M o navio da- 
qiielle |v>ri|^ I imiiicnlc. 

Havia um degradado, que conservava, .no seio da- 
qveUa mvltidio, um sUcneio ewb de dignidade, o eo- 
mo de desdém a tudo quanto o rodeava. Era uma tosta 
lazfa e espaçosa, sulcada de rugas, não de velhice, 
■Ma dessas qie a modilarão abre nas cabofos sohoia- 
n»s : (3-am uns olhos rasf^adus á flor do rosto, cheios 
dc fogo e de vivacidade; era uma pbysioQomia devas- 
tada pela-cnargia das paixões, que sa aaaemelha a es- 
ses terrenos recem-revolvidos pelas crsrrentes dc lava, 
que o volcão vomita, nas convulsões da natureza. 

Tcrk trinta e dois annos, t alves : parecia tar mais 
dec. Era calvo; a barba era quasi braoea—- mas >«n- 
tia-se ainda naqoella pallides cadavérica nma força oc- 
cnlta. A arvore havia sido fulminada pelo raio, mas as 
nfaaa ainda, estavam seguras éi terra, o 4aiafiavam o. 



Eu já ièra Bynm. Aqoella individualidade represen- 
tava-mc o Giatar ou o lana» astatcncias revoltadas no 
seu orgulho Ci ntra as torpezas suciaes. Via-o coni ad- 
mirarão; cxaminava-o com curiosidade. Mais d'uroa 
vez um sorriso imperceptível lhe descerrava os labfos» 
quando os meus olhos procnravam naqnella rosto o pro- 
blema do seu destino. 

Seria um S4>rris<i de agradecimento, on um RlOVi- 
mento de desdém 7 Ksta dúvida offiendía o meu orgu- 
lho, liais d'ama vez tentei Mlar-Hie; mas quando o 
via, rom a fronte erguida, rcsiiirando largamcuU- :\ 
bfisa do mar, com us olbos fitos no horisonte, entregue 
i amargura dos seus pensamentot— >a minha resoluçi» 
desvnnecia-5e. Respeitava aquelle homem que parecia 
querer devorar o espaço para minorar uma dor atroz c 
immcnsa. 

N'iinia niilc — dessas formosas nnifes qoe só se go- 
sam ao &iit do equador — quando o navio parece uma 
creanea, que as ondas embalam suavemente, quando a 
hm (ran^fi)rma o mar n'um cinto rutilante de estrellas, 
quando o céu parece um véu transparente, que deixa 
perceber ao idhar cubiroso do homem todos «•$ tbcsoit- 
ros do infínito, cu vi o degradado em cima da tulda, 
gosando com avidez daqudle sublime espectáculo. 

Fui col|iicar-mc pertu aelle, sem ser visto. Escn- 
tava-lhe o arfar anceado da respiração; via as contrac- 
ções do seu peito ; examinava rnídadosamente todas as 
transformações ila sua pliysionomia. 

Estava nuis socegado do que o costume. Dir-se-ia 
que a sua alma refleetia a mansMSo daquella nalttrei» 
.'ilieurnada. Kiu-osiou-se titi fim ao jiarapelto, e deu um 
suspiro — suspiro dc mágoa íntima, mais de amizade 
do que de descspiro, que significava maia a reeordiK 
r.io enrantaiia (1'um-aflbeto* do qoe aciprassio seot^ 
da d 'uma agonia. 

Conheci que era maa datpiollas hom en que a alnui 

SC inunda fie senliTrrrnln. frn q!!c as cxp.nnsícs são uma 
necessidade, e a palavra um allivio. f: quando o ho- 
mem filtia com as. Odras, sa «ti na terra, com as on- 
das, se navepa n > mar, com as estrell.is se nllia |»ara o 
réu. Bati-lhe m» hombro, voltuu-se — pude liualmente 
conversar com cllc. 
(CimtMua.J BocMura^ 



POESIA. 

.3l*Bsn Allmiia* 

(OA SX." Sa.' o. MARU UKOlOA CittVALUO S Vj!,SGOlfCnLtjOS. J 

Estuda bem este livra, 
Estuda-o, gentil (toniells. 
Nâo deixes uma só folha 
Sam saber o qde revela. 

Tens aqui muito conselho. 
Tens um cento de louvores. 
Tens protestos d'amizade, 
Teu* «Mobertos aaiorcs. 
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Cautela pois. imoccale, 
IVi» vás tiid» Mfcdjtar, 

Áspide? contam a-; floras. 
Cuuta penbaacos o mar. 

Qunntí': promessas ardcntw 
São iài aqui fria mão?! 
Quantos votos lisongeiros 
Não ÍM iMdo iMcaçia? ! 

Bste livro c, comu a vida. 
Todo amangas lUusucs. 
i c«A« folha ttBi engana. 

Aqui ha pbrasei meolidaa, 
(In vnos sonhos lic pooiM* 
Ha lisoojas estudadas, 
Ba oimflMdM indUcretaa. 



Aqui tamben d'ciiqueta 
Has de^Bvir ditos banaes. 

Mil Sfn'rnr3>i, mil aviseis, 
Que deium tcdio c aãu mais. 

Sob apparencias foraaom 
Adiarás cousas funestas, 
Como occullos sofTriinrnlos 
^ar «ttlre oa risoa das festaa. 

Cautela pois, innoconle, 
Jião vás 4ttdo acreditar, 
lapidas ««nUHB M locãi» 



aila livra 

Mas cuidado, q«u a cumpres 



Cuidado iiin, quf da vida 
Ello c symbolo fiei, 
£ na tara da cxisteocia 
Hu tnais veneno que mel. 

Medita, pois, este lívrOf 
Batada-4>, gentil donaella, 
Ni» lhe deixes uma fulha 
Sem saber o qae revela. 



A. LtMà. 



É CBATO ao corarão ter um sorriso 
Sua\c ili-spotilar nos lábios puros 
Da mulher que se adora ; é g«W 
Que lenitivo dá ás ddres d'alma; 
^ a liiiguagctn celestial dos anjos. 
Que a uma doniella tão sómantc é dado 
Neste mundo ea^Msaar ; à um» 4» -«iiiania 
Rescendcnle 4«r,i ^ CMM • 



\ 



De phflomela, tão mimoso e beUo, 
Qm «ma aaava MBhríanaea demma 

fcn nossos peitos sfTiTintfis, tri<;ips. 

O prtiscripiu, que errante no deserto. 

Os dias vé corrar MMffondM, 

Não ouvindo sequer a vm de um hnmptn 

Que a linguagem da pátria lhe rccordu, 

Mas rudes sons d'iDeomprcbeosiveis Mu, 

E de repente o caiapanarM -avista 

Da aldéa em que nasceu, t lhe oore os sinos, 

D'c.speran(ja o corarão lhe bate anciuso 

Ao aap«ct« da irmã, que 4a&a o abraça ; 

Assim, BIvirt, assim mt ccMoiaBle, 

Quando um sorriso tnr volveste um dia 

Ao mioa Mniido oUiar, tão melancbolico \ 

Estamnnaa n*ain Mie, « tu -wslida 

D" anil celeste, c tanta graça linhas, 

yue todos te julgavam a mais bella l 

ia a eoatar-te «s migiiMS qiw fcai saU^da, 

Nascidas tndas do infortúnio nosso: 

ía a (liz4:r-tc o que de ha muito saboa. 

Que o meu destino só de ti depend«; 

È ouvir dos lábios tous dizcr-mc 19» ir Ml», 

E juramentos fervidos irocarmus ! 

Uma idéa« porém, sinistra, horrei^, 

Veia aidapdr-se a tudo recordando . . . 

Jfio sei que leis, não sei que vãos capricfaoa 

D'esta mundo r.ilhz, injusto e bárbaro, 

fi-diniiiBr ttinba illi^ tão grata l 

Elvira, oh! minha Elvira, ev laaíto leaaio-: 

flo • muda ase sspani, o amr-ans une i 



No Instituto de 
Maurel, t Jayet, omi m,irli!nrf, que fa« aS'OperasÍ0S 
aritbmetieas com uma raiiide/ prudigiusa. a 

Ê uma paquana caixa. No alto estão diapostas^al- 
garísBMM, per soa ordem, tendo eada um a sua bastir 
Bietalica. Em uma das íaces ha três quadrantes, divi- 
<iido5 cm noTc partes, que correspondem noprimeirs» 
da direita aos nove aj^rtioMa da casaidas nàiiadcs, 
■a -áo aieb a dacenas. c no da «sqaeada a mutimi. 
Um ponteiro, em cada quadrante, indica qualquer diw 
^arisinaa, qrnndo ae Ibe dá aBoviBeulu for má» de 
•w bafie, mm serve a6 paca Isso. 

mos que se quer multiplicar 15 por 3SK. 
o aúraeni, lirando «s núoieftfa 4« £ de ei- 



<> |Mmlt!Íro do quadnnlr dns nnidadt-s para o S; o dn~; 
dczena& para o 2, c u áãí, centenas para o 8. Apenas 
se acabtide mover o úiUmu peataire, a|ipateoa apiMk 
abertura, para isso ideslindi, • aáasio fM «a psa- 
curava. 

Aepois da idatario Jeila por H. Binet á academii« 
daa «cicBeias, n2o se p6de duvidar da exactidão du.s 
Tesallados. vcrdadeinrnentc .espontosoa, qae m oblem 
aoB a uova machina. 

Hasta moaíra o Itabidbo. fcftidi— 'das «peraçSos 
ariltaMticas, Itea i6 pata aa que neHaMlMniirax». 



Uigmzeu by Google 



WSSWSTJL TOKfhàmu 



rt: 



RfiTJUSTA »A SCHAJV A« 

Os bailes, que tiubam ido acabar dcvidnmeolc a csla- 
çio i BAa-morte, resnscitafain ao vigésimo dia, para 
se irem itslcnlar entre p(iiu[>ns niUilarrs no qnartel do 
Carmo. K«s dias 39 c âU d'abril os salões d'cste vasto 
«Meio militar alrlrniMe—relandft por «igiiiiiaf ím»- 
rM a sexcridadc da disciplina — n tudo o fiel christão, 
<|UÍz ir parodiar as ixtikns e a'^ walsas do Club c 
dtt Penínsttla. Eslcvo delicioso o (li\('rtimt*niu ao gé- 
nero do festim míH(<tr. c d<< li iili plebeu. O honrado 
Oflomandantc da guarda municipal quiz banquetear us 
nWados. e coiuUhmm que nio taram dos menos origi- 
nacs os brindes qnc se proposcram naqucllc jantar mar- 
oiai. Um fui — A$ senhoras do nosso eommandante — 
que a nio ínterpretar-sc pela rodc/a natural c simples 
de bMBeni maia habitoada» a fadigas da guerra, que 
a donaim de mhê, irrof arfa a ccaontra de polygamo 
ao n 'brc rnmmandantc, que, como todos sabem, é lã» 
cidibatario cumo S. Jcronymo. Outra fui— ^ saúde do 
imperador! — E outra, finalmente — io homo eopIfSo, 
ijuy írrtí a honra de nos eotamandar ' — S. alegria reinou 
•em alieração; o coDCurao do sexo amável (porque nom 
a& a arialoeraeia tom Jus a cate «pillwlo) £h numeroao; 
hoQve danças continuad<^<«, Tnnrrri<i, enganes, cn'"iin(rões, 
como vae sempre de uso em bailes populares, e aca- 
k>a tudo n'uma tranquiOidade exemplar. Puueas votes, 
em reuniões lacs, ha tanto sucógo c (anla ordem. 

Afóra a desordem entre a Patria e o sr. Memlnnça, 
a semana tem corrido estéril. O theatro de S. Carlos 
continúa a ser a última estarão do abhorrecímento 
diurno. Ouvimos um piannista novo. e vamos fazendo 
as nossas despedi idas aa Macbrth. A ordem da noite 
Obrigada é a FaqmUt, obra miriilca que deveria valer 
ao sr. Víenna um donatim dos dUettanti. Napoleão 
da>a armas c vaqiiet.ií dohnnra. Os !• di>aríàti()s oíTerc- 
ceram ao célebre Bolívar uma duríudaoa que sc pódc 
diíer que choveu do' céu, porque a fabricaram com o 
ferro de um aerolilhe. porque não daremos ao sr. Víen- 
na uma saia de lioora (o que oio seria talvez difRcil 
de encontrar naa modMas}, una Uraea, um schall dc 
cáchemira? F nno façam admirarão d'islo, que um 
dançariuo, em quanto na sccna, participa antes dos do- 
tes de unaa mulher degenerada, do que das qualidades 
dc nm varão. Mas a Pnqnita não a p<)dc rastear «ma 
descripeâo. Sempre acousclhariamos. para aquclle Uait- 
re provocador d«a Mjot, alguma leitura, as firmas da 
Castidade, por exemplo, como para rebater os impe- 
los mal contidos na fragilidade do barro. 1'clo lado 
professorai a palma c da sr.' Klug, cujo rosto os es- 
pectadores esquecem de bom grado para attontar-lhe 
nas extremidadesr, que rcalisam (pct^oe-se-nos o sí- 
mile, o mytho do Pégaso, .Vaqiielles iiisl.intes a \iila 
da Thcrpsicore bribonica conccntra-se aos músculos 
das pernas; e para oa espectadores, é como se alli an- 
dasse a pular decapitada. Tal ó 0 encanto dos movi- 
mentos ! Màs a beUcza ideal, o enlevu da sylpbidc, o 
sneneio da pahna verijando, a suavidade do aepbyro, 
transparecem na fipura delicada e csvclta da sr * Rn- 
gali. Ê ponto de dúvida para nós — se a sr.* Hugali c 
nals eloquente oMndó, do que nnveodó ligeiramente 
oa pés. Que pena, qtnrifto a vemos, cândida, quasi 
pensativa, no meio do tarinlkâo, xruzar por entre a ma- 



nada atema das consócias ; lembra-nos sempre na ly» • 
'rio solitário, a erguer a pallida «oraHa entre hmm* 

quebrados, c troe ! relhas estatu.K rns arrheolo- 
gicas planícies dc Ucleupolis. L uma celebreira ! £ o ' 
folhetjiiiita do Etiecniorte nio viu naís do que istoT 
Eu vejo s6 um Ivri i l llc 11'uma noite, e n*um baile, 
viu mais do que llumbuldi em 20 anoos dc custosas 
viagcM por ledo o mundo. Viu una llora lotelr»^ ve* 
cejandn mimosa na esfnfa sôrn rir nm salão, ao bifo' 
relampaguear de trintas \t•!a^ de ilearina. ' ' 

Mai.s uma novidade, mas eÁÍaédefiSro, porque d*eslft, 
género não as ha em Portugal. Os nossos livreiros não 
querem &er edilurcs, e rieiíi-se, com certo ar de pio-' 
dado, dos que sc resolvem • cmprebender pnUicaçdea, 
visto que não ha livreiros que comprem oriçlnaes. Os 
leitores da Revista hão de talvez ter ouvido Tallar do 
famoso assassino William Blnrn Fields Bush, que matou 
Isaac Jcrmj, prisMiiro magistrado em Norwich. Rushi 
é nm homem a'ÍKteni||eneia superior, que teve a habi- 
lidade c a eoragem de se defender durante sete audien^ 
cias, o que teria alcançado o perdão, se a soa amante 
e confidente, o nio tivesse trahido, indo depdr contra 
elle. Rush tem quatro fílbos, que ficam pobres se o 
etíeiíre assassino se não resolve a escrever as suas M»- 
«Mrtos, confessando todo» os crimes que tem connneU 
tido. Ê tal a confiança que os livreiros tem no el&ito 
que estas Memorias devem produzir, que lhe oflereco- 
ram já por ellas «na renda considerável, de qou ta» 
fflbea liiò de gosar. 
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PILa SB. JOiO FBUX PBBBIKA 

AVMovABO riM» eo.wBUM> sofwuon »*iiiantrcç2o réaucA. 

Sar ái folhaa — «O iâs coda lasa* /iMigaa m e 
loja ds sr. Lavado. 
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CuKt.t» fi Lisboa o n.° 8. com (iiTeruní: e-l.inip.is e artigo* cu> 
rio.tos. Trni u fí^uriou <]a.« m i! is ik nli r in. rtn 13 d'ab(tt. 
ytuáe^e mUf, por 100 réis, m* iiffu d» $r. Lavtd». 
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BffeiUt coaseciUir«t e favornrvit if& rrrde. — Importa ctaj. 

íifica-los cm hygienÍL s . ([nrim,' i o \rT']r ."n^i-rv.-i ,t í.iiiíln 

exule e a toma iBeiiw.«tacav«J m ckcuaM)ancii>« palito^caicus 
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da etUçSo ; c f imiiIianMinenlp Ihrraptuticoí quanJo quiçá dn- 
fatem e cumlMilcai crrlui %°icioi> imirlMiao». 

Effeitos hygitnicot. — Se ot eflciti)* imncUialo* ioilicam n 
continuarri» do rrçiiuen, ol*»erva-»c : 1 * — ura proírcaiivo dfs- 
•t'ovolviint-nlo de rarnc'> i> •^ordiirn, q>ic* luriia rutuiida» c ticllat 
ai fórmn» do cavnllo ; 2." — nm mnior vijor, se bom que a» 
niaif daf Tcset cpbemcru, que o lc\a n r-nf» re|M*n(pt iin|>eluo- 
aoa e nobre lalterlM, que fúrm.-i o mtu canicter. 3." — Mai» fa- 
•cilidade nua digealdr» — e»p«rjalmeatt; para aqudle em que vra 
'Irabalhou ao prato sècco — isto purque a« berva* verdv* «c dí- 
ícrem melhor do que a» fiirrn^en* *ícca». 

E«le« efTiíilu* tito taiilo niai» pnipavei* c evideiiltii, qiiiinto o 
Cavallo etlrja cm circunulancinii npposlas ; ist.i c, quando »eja 
marro c fraco, por exceMivo» (rabalhut. c<>ino nox fi?rvi<-nii de 
<)*o»ta e t-ainpanba, ou áts^oti<j»u* e csL-andecidoi por um |>ca*u 
«êcco deterioraclo. 

Tem íido objecto di: conlrovcr^ia, a i)uc«líii>, «e e^lc rc- 
pimen temporário c para u cuvallo Mili»taiici;il e dyuaiuico, uu 
ae é antn debilitante. 

Era preí^n^a do< resultados jií exposloí, deporiamo» pela 
|irimeira propriedade, por quanto %Tm erídenle» oí !ii^'n.-iL'( de 
«igror, c l>Aa rcfciriio de c.irn''S. Parera a» eirriimalanciaii cm 
que c*lú o anininl pu^to a olc rc^iiiioo, a regpeitu dn» em que 
«xtsiia niitet, u bem ai>im a naturezi^du \irrde, induz-noi a ne- 
ccs>aria« correcçiJc», ipie pud«-m Icvar-nos tnl\fz ú cri-m;a op- 
posta. De feito, o cav.-illo nnle» (l'e$le rcsimon, fendo viclimii 
lie aturado» e roais ratisrantcs tralNilliu^, p<j5to ao verde runiicr- 
vamo-lo (*m mais descançn e repouso, (jucni n.Vi dirá rnlâo q<ie 
u vicor que ostenta, é antei o reoullado do dcscan«;o, do que 
«-fleilo Au qualidade dynamirn de lai |)eiiso i V. corlo i|uc entre 
iis meios ú-i rcilaurar as fôri;»» .ibatidas pela fadiea, ite conta 
II repuu<<> e desciinço regrado. O retundu da» fúrmos, filho da 
repIc^So de carne* v çrirdiira, rauitu abona a sua faculdade 
Mlbstancial ; que depende n.^o só dus principio* plásticos ou 
aiotadof, que Paven tem ubscrrnilo nus contento* de novos c 
tenros ve;;etaes — c neste caso estiio provavelmente as verduras 
que empregamos — como dos principio* itssucaradus, c outro» 



d3o menos aliltilis ; c assim oomo Inmitnn da mais fácil difcf> 
tSo, que permitle aproveilar-se qiiasi a totalidade útt lacs prin- 
cipio^, cmliora diluído* pelaa;ua dc ve;etn\'ão; e ainda do mesm» 
repouso, que torna rocuus «oluteis a* perdas or^ranicas. Mas tudo 
islu nilu abona facildiides dynamicaH cm tae* alimi-nto» — antes 
|ielu contrário a n^ua ile vei;rtarão, permeando os tecidos, afrou- 
xa a flbra dos musculas, alcnún h mia enerjía — ou querendo 
theorisar, por «cr cunduclora do fluido irnlvanico, enfraquece, 
porque derrama a corrente eleclro-mutrix, que, scijundo alfUDs 
phvsiolu|;istas, os uervus determinam noa uiusculua. 

Seja como fòr, o «pie prova ser ovcrtle, embora «iilMiancial, 
nlío corres)»ondenlenienl<! lào dynumico, é o facto de que suj;ei> 
tnndo os aniwaes em Inl rtvimen, ao* mesmos trabalhos em qoe 
dantes colavam, ba»ta um exercício um |>«uco mais activo, para 
(i< cobrir de suor e fadi|;a, caindo n*um estado de mafresanais 
nolavrl do que aquelle que o bom uso do rerdo flscra don[>- 
parcccr, prestado em descanso. Mas purque o peoau do verde 
nào é tâo roburantc como o srcro, frá por ventura hy^ienico 
liar de ni.^io ao .«eu iiiui ? K certo que oito ; puis ainda que os 
n5o fortalei^a lanto, niilre-<>s cotuliidu ao ponto de anafar, e 
o» refresca ; c ess-i refrieeraçiín 6 um Ix-neficio bj<ienico h 
leolícilar, em lempos onde n ■■xcilaçito das estaçfie* e a escan- 
dcccncia lio |Kíni>o s^cco, |iòcm em perij^o a taudc dos borbivo- 
ros em quotiu. 

Quando se queira, |Hjréin, em tu-mpu do verde colher os ser- 
viços que SC obtinham antes de posto ao regimen, c justo entàu 
que cum aqiielle penso que corrige o* i-freitoc da estação, 
preste nl;um (lenso mais ruburanic, que repare e conserve a* 
forças preciiia* ; iulu é, que su lhes associe como roais compe- 
t<;nte nl(rum {:r.lo, peniui que quasi nunci rejeitam. B»ta prá- 
tica, indicada pur Cretié de Pnlluel .|Nira us cavallos de posta, 
fui npplirada eui i;rande por (iodinn aos cavallu* do exército 
cm campanha, e surtiu maravilhosamente, como era de esperar. 
Alzuns (larticulnres conheço eu era Lí^lxia, que cm tempo dt- 
verde oito levantam completamente n raçiu de griu a icus ca- 
vallus, e que mui bem se dào cum tal prática. 
(VoiUimua.) 
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VIIili.1 TIÇO.N.l — Pnlarío dow duf|iien de Braçunç^. 



As nossns nnlif,MS historias rcfprcm largamente as gran- 
dezas c primores da casa de Braganra ; c, na \f'rdade, 
com quanto seja certo, que se de>em suppôr um tnnlo 
cxaggeradas similhantcs narrações, fira ainda indnbi- 
lavel que esta familin era uma das mais poderosas — 
senão a mais poderosa do reino — sendo esta cirnim- 
stancia, e as relações de estreito parentesco que exis- 
tiam entre os duques de Bragança e as principaes ca- 
sas reinantes da Europa, as qne mais concorreram |»ara 
n facto da eleição de D. João, para rei dc Portugal, 
dep»is da célebre revolução dc 16iO, 

Entrclanlo, apezar de tão {Míderosos. como dissemos, 
os paços dos duques de Bragança foram até ao tempo 
de D. Jaime, único do nome, dentro cio castello, n'umas 
simples rasas construídas pelo grande condestavel D. 
Nono Alvares Pereira. 

Foi D. Jaime que começou as obras do novo palácio, 
c deu principio á casa de cami>o c formosa tapada. 

D. The idosio I, seu fliho, c ainda mais seu neto, 
D. Joãol, n.io só crinduiram, como augmenlaram muito 
os paç<is. D. Thcudosio II, porém, os rcedificDU cora 
maior sumptuosidade, c [lor occasião do seu consorcio 
com D' Anna de Velasco, filha dc D. Jo.ío de Velasm, 
condestavel de Castella e Leão, ostentou ura luxo, que 
maravilhou quantos presenciaram siuiijhante acto. 

No reinado de D. Jnão V foram reformados nova- 

▼OX>. IX. — Maio 12. 



mente estes paços, c adereçados com a magnificência, 
que aquclle nionarcha usa\a em suas cousas, para a 
celebração dns núpcias do príncipe D. Jnsé, depois rei. 
-ciíund ) d'estc nome. 

Este edifii-io está situado em uma espaçosa praça, 
formandd um dos lados desta : a capcila real, a egreja 
do .\i)s>a Senhora da Graça, a residência do deão da 
riMl Capella, c um convento de freiras, guarnecem os 
outros Ind'iS. 

P. de regular architeclxira, e os flnos mármores, em- 
[»rcgados em toda a sua construcção, foram cxtrahidos 
na serra dMJssa. 

Tma das peças principaes que hn a admirar nesta 
residência ducal, é uuia grande «ala, cm que se en- 
contram o<i retratos dc todos os duques dc Bragança, 
pinladtis a "leo, em corpo inteiro. Foi obra mandada 
fazer por D. Joã;» Y, e executados os retratos por Quil- 
lard, franccz, que, comr) muitos estrangeiros, eslava ao 
serviçr) do nosso monarcha, c que, segundo affiapç;\ 
WulVmar Machado, era homem de bM^ant»,i inçrect- 
menlo artisli^o. 

Ha^ia tftmhem alli uma casa a q»i« »e chamava ar- 
mo ria, e ([tie era um verdadeiro arsenal, em que se 
en<"ou'»r<'oaMi as armas maij anligfts e raras em tinlo o 
çener;', conforme ai)S usos da guerra, R.iquelles mais 
\ remotos tempos : infe)fxmçi}tç dç^rnontelou-se a arma' 
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ria, perdcndu-sc grande parte dos ubjeclus oella cud- 
Udos. 

Os jardins do palácio, que eram ricos c esfMiçosos, 
estão maUratados, como é de snppor ; a tapada, porém, 
ainda é digna de admiração. Tem Ires léguas de cir- 
cumfereacift— >é Jma povoada d« ca$a de toda a es- 
pécie — « m MS kvg» neUo, aMn xm mvrm 
lago. cii stLcn alggoM «aidinhM» bonilai «uh de 
cajnpOf etc. ctc . 

Á rwpeil» êt THU Viçosa, em geral, veja^M ottOMO 
B.* 4 Ãú cwritaU mm» 
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do« IrvH Reino*. 

80. |fr»ayf»f ^« mnas fdrçm #0 natercm. Grm- 
«tfoile.— AUm da gravitaeio wilpfrca/, de qae bate- 

mos Iralado, ainda d njiureza nos i fTcrcce outros exem- 
plos de rdr(«a, que estão pcrcnnemeate em acção, c 
que regolnB m iMleria c« taãaê of pbcsMMBii, que 
Qella obsenranios. A gnvidad* é nm i dat(|wttr«»*- 
Iam. por asaim dixer, espontaneamente. 

£ «m beto faralmcale •beerrado, qoe toda» cor- 
pos terrestres abandonados a si mesm rarrn, gravi- 
tam para a terra, segando uma direcção constante para 
c«da logar. A qóáda dof corpos é um moTimcotn ; tem, 
pois, por causa uma fórça. Esta (drça é a attracrãu 
terrestre — a gravidade. So quizermos que o corpo não 
eiit, dlr-lhe-lMiiittS um apoio, cm que assente, uu o 
iQ«pcnderemo$ por um lio. A applicação de quaiqucr 
d*estes meios equivale á applicação de uma nova fòrçi, 
que neutralisa a primeira. 

8t. Lei éa grvxndadê. — Esta £kca «egue noi seus 
«IRritos a M geral da altracçâo: está lempra ni mio 
directa das matfas» e inTena dos qaadradoa das diip 
taocias. 

88. JKnerrSodiajrpavIdiade. — ^| A gravUadeolira sem- 
pre na direcção do raio da terra, isto é, segundo a li- 
nha, que une u centro do nosso globo, e o centro de 
gnviéaâ$ dos oorpos ailraldos. No mesBui logar da 
terra todas as direatSes da.gniTidade aio parallalas 
entre st. 

83. IMta vertical. — Linha de frvmo. — A linha, 

que representa a direcção da gravidade di/-sc r«"tico/. 
I)elermiaa-!ie praclicamcnle icrviudo-uus de um prumo, 
que se compõem do um pequeno péso, suspenso p<jr 
nm flu. A direcção que este toma, abandonado o corpo 
á gravidade, cbama-sc Unha dt prumo, e marca a ver- 
tical. 

84. Lai» haritfmtal, — PUno Aortfonkti.— Toda a 
linha que está de esquadria com a vertical, ehama-se 

horisonlal. O plano ci[i q i. só se podem traçar linhas 
horisootaes, dix-se também kori$ontal. Este plano é re- 
presentado pda mperfieie licrt das aguas tranquillas. 

85 Peso dos corpoi. — Se a tendência que un r rfio 
(em para o centro da terra, for neutralisada («or um 
apoio, a gravidade» contiiniando a actuar aen interm» 
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pção, premirá, exercerá uma prtuòo sóbre a superfície 
resistente, que snstCDlar o corpo. É esta praatio q«e 
cbamánoa pét«. 

86. Mm mHému com st eHuau.— -A gravidade 

actúa cnntinuamcntc sobre todas as moléculas, qu( 
constituem um corpo, e com orna intcnaidaile cgnal 
para Iodas eUat. O pêso do eorpo retvita da raon^ 
dos pèsos de todas as moléculas Loto, im mesmo Iqgar 
da terra, o péso varia proporcionalmente á massa. 

87. A nalério das «Maaaa «fwl à réhftú das pt^ 
tos. — D'ahi pr ném O mcthodci, que seguimos constan- 
temente, de avaUar as massas pelus pesos corresponden- 
tas; avaliação, que effectnaoMS par kiacaMdio de mu 
apparrlKo chamadri hatarx^a. 

iiS. Jdéa Hemenlar da baiaafa. — Consta a balança 
de «ma alavanca representada pelo tntvcssSo, qne tem 
um pontal de apoio intermédio aos extremos, onde 
suspendem os prato* ou eoncAaa, nus qnaes dq>umus as 
massas, cuja relação queremos avaliar. A razão dedu- 
zida paca os pasoa dífos immediatamente o «úaMro 
de veies qw uma das massas é contida na outra. 

S9. Coheãão. — SabeBios já que os corpos resultam 
da reimião de um certo número de aolecalas, de ato» 
mes. separados pelos poros. Cobbo sa equilibram, po- 
rem, MS aliililus, sem que OS CurpuS SC SejíarCRl IJ" 

grande número de rtagmcnius qnacaBtéflgi? £ que uma 
fdrfB as naanlaai tm «qnaNciai umm atttacçia cooliDm 

se exerce de uns para outros atomus. Esta attracção, 
qoe nâo tem logar, como a ptatmtaria, ou a terrestre^ 
a grandes disUNselaa, senlo a dislanefiia ãManajasit, lo> 

ma o nome de «ohesõo uu fôrça attrartira mofiTulnr. 

90. IHfferentn graus da cohetào. — A cokesão va- 
ria, secundo os díffercilles estados dos corpos. A dos 
sólidos é mais intensa que a dos liqutr!i<s, a dos liqui» 
dus mais forlc que a dus gaze^. Ainda no mesmo cs» 
tado de aggregafio lio consideráveis as dífferenças. O 
ferro e a còra o exemplificam. Os líquidos viscosos, C0> 
mo o azeite, são sempre mais coberentes do qna a 
agua. 

^d/kesSo.— £ a odAesna tanliem como as anterio- 
res «ma fârttt i» nofurtsa. Ê a fòrça, que reúne p«- 
las suas superfirics dois t'iri>« iii I( [ cndentcs entrv si. 
Duas laminas de vidro que sc levam a um intimo con- 
tacto por una pressio conveniente, pemanecen mi- 
das. Os corpos tnolhados por certos líquidos attcslam, 
que a adbesãu se e&ercc também entra corpos dc di- 
verso estado de aggregaçio. Algumas aiperieiícUs pro> 
▼am a&ida a adhesio entre soUdoa c gases* 

nOÇÕBS GERAES SOBRE OS AGEKTES 
IHPONDERAmii. 

Agentes imponderáveis. —~ AUm dos phenomenos ge- 
raes, dc que hemos tratado, e que tem todos logar nus 
corpos ponderáveis, ha outros, que se não podem ex- 
plicar sem admittír a exislencta de certas cansai^ a 
que a scíencía dá o nome de agentes iaipoNdcraefli, 
São cllcs O tàhrteo, a hu, a «laeftrjeidade» e o aiefne» 
tinao. 

cuuonioo* 

O qw seja o càlorieo. — Dá-se este nome a um agente 
jnQaodenvèl, incoereivel, i|tie 9* fAysfcsa reputan nm 
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fvido PT tremam ente subtil, o qual prodot lodos OS 
nomenos que allri buímos ao calor. 

Bffeitoi do ea{oriro. —Podem redaiir-sc aqui aos 
se^intes • T. Dilatação OQ angmento dc volume ; 11. 
Passagem dos corpus de uns a outros csladiis dc ag- 
gregação ; Hl. As sensações que conhecesM» familiar- 
neate pelos nones de calor t de frio. 

IWWafflo. — È am fòcto dc todos conhecido, que 
ura cor[H», que sc cxpôo ao fogo augrucnta dtt tolu- 
me, sem que a massa cressa, o que suppõem necessa- 
riancDte, que as dtsttnefas entre as moléculas se alar- 
garam' — que os poros sc engrariilefemm. Nos sólidos é 
a dilatarão menos fácil de constatar ; apparelfaos pro- 
pries, e experíeneíai acenradas estabelecem, porém, 
com certeza este facto. Nos líquidos a dilatação mani- 
festa-se com mais evidencia. Ponhamos ao fogo lun vaso, 
que contenha agna; vê>la-hcmos tomar-sa, primeiro 
mai^ qut-ntr, dop<iis nirj^menlar de vtilunic ; de))!)!* ob- 
servaremos certos movimentos interiores, que vão cres- 
cendo cm intensidade até que a agua ferve, e trasbor- 
da, cxhalnndf) vap^r cm ^antíe ahiKitiniuía. Se a agua 
eontínúa a soflrer a acção do fóca calorífico, vMa^e- 
Bos par llm Irsosfonnamse loUlmepte Q*am corpo ga- 
losn, snhir, esparsír-sc em vapores pela «tmospVicra. 

Os líquidos dílatara-se com mais facilidade do que 
os sólidos ; mas os gazes são ainda mais dilaUveb do 
que os líquidos. Experiências mui simples, que pela 
ertreitcxa dos limites do Cmo deiílmos de mencionar, 
eomprov r m ^ bcjamente o qae •cabimoi de expender. 
( Continua. J 



T. 

O TKvro da provança aio acabára, porém, que a des- 
graça não havia ahâa ainndonado a herafca dontella, 

que, ha tanto tempo, vencia as maiores difTlculdades, 
com uma fdrça poderosa que encontrara no seu coração : 
o amdr lllial. De bem poma duração foi a alegria de 
Margarida. Leopoldo, que tinha $idn obrigado a ve- 
getar na miséria m que vivia sua irmã, era dotado de 
una eonstitiiiçio mui itòil para se poder sujeitar a 
privações a que não estava costumado ; e nessa mesma 
noite caiu de cama. No seguinte dia o seu estado assu- 
mira tua caracter mais serio; e sua irmã viu qne era 
necessário procurar um modicn. >*n fim do (vmcos dias 
— c mais Leopoldo, cada vez ia a peior — oão lhe res- 
tava um ceitil das saas economias. Por pouco qae tSo 
eodoodcceQ. lias Deas a inspíroa de novo. 

E desta vex não sc tractava sómeitfc do nome de seu 
pae, que era necessário rehabililar, mas de seu irmão 
lambem, que abi tinha diante dos olhos, moribundo 
ii*ttma cama miserável ; c para o salvar era-lhe fasdís* 
pensarei a lodo O cuslo o medalhão ; precisava-o ainda 
que fdsse por cinco minutos, o tempo sulBciente para 



7*. 

tirar os papeis a que a carta SC referia. Correa» poi^ 

a casa do lio Frantz. 

— Ê voccmccè, menina, disse-lhc este; que qoer 
por cí? Tem trazer-mc os tacs 25 fliirins? 

— Não, respondeu Margarida; mas esta nòile mes- 
mo Ih*oi darei, se me User o iavw que lhe von pedir. 

■ — Diga, depois veremos. 

— Olhe, tornou tranquíllamenle Margarida ; eu pre* 
ciso que vocemecé mc confie o meu penhor por Um 
instante; depende disto a minha vida, mas nioasepo^ 
gunte o segredo que lh*0 bSo digo. 

— Menina, .innliu oagiota, isso li éum taotodlVO; 
levar o penhor, e o dinheiro . . . para què . . . 

— Confie em mhn, sr. Frantt, e eonte que tão ha 
dc flcar mal. Então iâs-roe cstr (>!tsequio? 

Margarida disse estas palavras com tanta meiguice, 
qne o velho usurário, depois de muito hesitar, resotven 
entre^rnr !?ie o penhor — 0 tio Frantr conhecia o cora- 
rão humano, e bem sabia que aqucUa presença de es- 
pirito Bio era capaz de cooservar cm sua presença quem 
quer que n pertcndfsse roubar. 

Margarida agarrou no penhor precioso, tcchou-se no 
seu quarto* e abraçou sen irmão enfermo, exclamando t 

— Graças a Deus, cslis salvo I salvo! 

Tremula de alegria, agarrou no medalhão, procurou 
no cscudctc, que escondia o vão onde estavam os p»> 
peis; mas elle tinha um segredo; csic segredo não o 
revelava a caria de sua mUc, e a pobre menina, por 
mais que fizesse vJr, í< nili>inhava. Tcndo-o cm vão 
tentado durante um quarto dc hora, a final com a po&ta 
de uma he* fes saltar o eseudele. Vários papeis eãram 

cntno no rhãi>. Margarida, tão de^ ! i( níada ficou, que 
mesmo sem os examinar tractou dc sair immediata- 
meofc. j 

— Onde vaes! lhe disse sco irmio eoa nim toc 
muito fraca. 

— Tott faltar ao imperador! respondeu ella, abrindo 
aporta ; mas ao safr deu, cara a cara, com o lio Franti. 

— Ladra ! iiradou elle agarrando-a peio braço, C cm- 
purrando-a para denlro do quarto; ladra* 

Margarida soltou um grilo e caia. 

Frantz fechou a porta sobre si, melteo a chave oa 
algibeira, c desceu precipitadamente • OSCadu M In* 
tendão dc procurar um magistrado. 

O velho, depois de entregar o penhor a Margarida, 
entrara a scistnar no nef<o( io, que na renli J i Ii ri bem 
extraordinário, e a Onal decidiu-sc a ir espreitar o que 
a donsella fatia cora o medalhio; neste acto, d^no 
dos seus ignoljeis sentimentos, ò que elle surprehen- 
déra Margarida, fazendo saltar com a ponta da faca o 
escttdete de segredo, e Ibi c»t3o qne so persuadiu qne 
o dm crn unirnmonte rouba-lo. 

Esta idéa por tal maneira lhe transtornou a cabeça, 
qne quando safa • porta Ia como dmido, e fn eshaiw 
rar ao meio da rua, com um hnmem quo passiVa» epor 
pouco que o não alirou ao chão. 

— Bruto, vocft não vé, disse o tal homem. 
—Não reparei, desculpe, respondeu FrantXt que- 
rendo continuar seu caminho. 

— Alguém podia toma-lo por um ladrão, ao vi-h» 
com c$»e modo atrapalhado e célebre, disse o desço- 
nhecido. que o não largava. 

— E que tem rom isso, tomott FHnts dosesporado 
porque o outro o demorava. 

* Digitized by Góogle 
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— Que Lenho? essa é boa! eu suu oflicial dc pit-, 
líeit, e M me eanU íbúUo fòra do tAto, filo>o, eii>' 
tende ? 

— É oOicial dc policia / iiula bem ! homem I á pro- 
cura disso ia eu i»ara prender uma rapariga qae ftir- 
prehendi em flngrante delicU» de ruubo. £ om nome 
da lei, exijo que me acompanhei 

-^Úma rapariga . . . roubu ... em Hin cu o acom- 
panbo, cm nome da lei ; mas veja lá o que faz, olhe 
qne com comas «lo justiça não ae brinca ! tome lea- 
tido ! diísc severamente o indivtdao a quem o avarento 
se dirigira. 

Cinco minutos depois, o oOleíal de policia e o offiota 
«ptraiçapi no aposento era que Margarida nrlinvrt. 

— Àqui cslá a desavergonhada, disse Frautz. Içvaii- 
tanflo « ni|<^ l^ra ella ; mas ó oflicial o suspcodeu. 

e disse-íiic scccamcnte: 
—Faça o seu depvimeolu. 

Franti contou o qoc tinha visto. Depois d 'este aca- 

har foi infcrro^nda taml)í"Ti 3! -rgarida. ril.i evplicou, 
chorando, Unias as circiiiii>laiu i.ib qiR- jn-^Ufuavain, á 
primeira vista, a horri\cl accusarão ún avarento. 

— Eh sibia, disse aj ulUcial ile policia, que neste, 
medalhão existiam papeis, quu podiam ajudar-me a sal- 
var nea irnUio. e qae resliluiriam consideração ao nu- 
me dc meu pae ; quiz possui-los. . . A prova dc que cu 
não minto, senhor, ei-Ia aqui ... O que en lhe peço 
'd<; joellios, e p<ir tudo quanto ha, é que oâ Èi^a en- 
tregar na própria mão do imperador . . . 

— Estão entregues, minha menina, disse esle que sc 
"fizera passar por a_Ki'iilc ilc sctruraiirn |iúl)l;c.i, c (juc 
acabara de examinar as carias cucuntiadas uu meda- 
lhão. 

— Sirc ! p<ii? que I será p"S>I\cI ; . . . Oh' mil pcr- 
.dões.... disse Frantz atleriadu, e caiudu aos pós do 
imperador. 

— L('v;in!e-^c, fliísf Jose II, porque era esle prín- 
cipe, que passcanib lucugutlo segundo u seu curtume 
pelas ruas de Vienna, enconirára naquella tarde o tio 
Frnntr; levanlf-sc, ropt-liii, e para a oi>!r.i vpz seja 
mcuos prompto em accusar ; porque, seaiguetn ha aqui 
qiie o mereça não ó de certo esta pobre meniiia. Creio' 
tjtic me pcrct-bf ! 

' — -Senhor, saiba V. M. . . . ha dc perdoar . . . bal- 
buciou o a\arcnt<^) todo tremulo, porque compnhcu- 
drra a allusão feita ao seu Itottetlo modo dc vida. — 
l>;).<so rctirar-mc? 

— Sira, relirc-sc, respondeu o príncipe; mas Icm- 
hre-se' sempre que, se ha certas acções que as leis bu- 
'mana>i nã » punem como deviam, nem por isso essas 
;icr MVs f>i-.iii.t:ii á ju^.lira dc Deus! S.ii;i. 

Antes dc obedecer, Fraalz,,^elu sim pelo não, ia 
agarrar no seu penhor. 

— São lhe loquií, disso iinniLvlintntncnlc o impera- 
dor. . . Aqui tem um i-<u'« de 23 Qorius subre o meu 
liotsínbo particular. 

Frantz recebeu o bilhete c saiu. 

— Agora, minha Giba, disse José 11 a Uargarída, 
resla-me remediar, quanto em mim couber, as desgra> 
Çjs qiic f ausi u o falai erro, que fez condemnar o ba- 
rão de Ucmfcid, seu pae. Se me tivessem sido entre- 
gues « tempo esic^ imiteis, prova da sua innocencía, de 
certo que ino scrúi ellc o ilestt-rrndo, senã ) os seus co- 
bardes accusddores. Devo-lhc, pois, uma reparação es- 



Irjundosa. \< u 4esde já commooiçar as minhas ordens 
a lodos os meus embaitaddres, « fim de que ellcs tr«» 

tem de indagar, em todos os reínns da Europa, se seo 
pae c \ivo, e unde existe — se for vivo, coim espero e 
desejo, em pítucn tempo lhe provarei que procuro — e 
hei dc fazer sempre justiça. A menina, iiorérp, cm IikIo 
o caso, flca a meu carg ); c se acaso a (liba do barão 
de Kemfeld f<>r la M, eunte que no seu soberano CMon> 
tra um segundo pae. 

—' Oh ! senhor, tanta bf^ndade, àisse Margarida, bet» 
jasdo a mJio «lo iniperad r. 

— Levaute-se, Hargarida, c Oquc neste aposento; 
d'aqui a uma hora rirá o meu medico ver seu irmão, 
e se clle p ider ser trausporlado sem ri.M o, esta mesma 
n:nte a seguirá ao meu palácio, oude lhe uffcreça um 
asylo. 

Dalll a uma hora. ci m effeili, chegavam Margarid.i 
e seu irmão a um pequca i apisenlo do palácio impe- 
rial, e tinham para ns acompanhar unui aíb, que o pnK 

prio imperador p>r'i!hêrn. 

.Vão era bem pui;,a<Ji) um mcz, participava o embai* 
xador d'Austria, junf > da ' «kte de Hespanha, que «k 
coiitrára o liarão de Uetiiíelil, na nccitsiãi» en que esl<» 
ía a embarcar paia as latlias, e que llie prop ífcit nára 
todos os meios de regressar á sua pátria. 

Quinze dias depois;, .Margarida e Leojtoldo. já intei- 
ramente restabelecido, tinham a satisfação de abrarar 
seu pae. 

A innocencía do barão foi solcmnemente apregriada, 
com grande desespero dos seos tnimig is. E o impera» 
<!'ir, para tornar mais cxtra^trdiíiaria a >ua tcparação, 
ccofcriu ao barão um cargo, que o elevava ás mais al> 
las dignidades do império. 



II. 



Ili sempre uma grande .besilarâo, quuiiU«> pela pri- 
meira \ct se tem de fallar a um desconhecido; mas 
lu situações, cm que o coração brada mais alto do que 
as conveniências sociacs. 

E depois, a s ilídão no soíTrímeiito d o roais horrível 
de todos os supplicios. As torturas de Promctheu não 
são desmedidamente intensas, por sentirmos as garra» 
<! t anir afi idas ti ) rochedo, é pofciiie i> íl il i tia ihir 
mon c sósinho n'js cchos do Cauca&o ; é que as lagri- 
mas do desgraçado resvalam no sólo. sem lhe abran- 
darem a dureza. O esl ticismo é unia aberração <l.i ( r- 
gulho. O próprio Calão, o austero itatricio da liberdade 
romana, fez d« sua morle um espectáculo, e dfsfiirçou 
as saudades da vida n:i?. pompas d'tim suicídio calcu- 
lado. O marlyrio dos cbristâos resumia uma ambiuiosa 
esperança. Eotregavam-se ás feras as carnes palpitais 
(i *:, m^s rria-se fe^^orosamenIc na vida eíeina. Era o 
suiilime egoísmo da immortalidadc triumphando do in- 
stinclo da coaservaçiio. 

Ficámos p ir um momento sem nos falfar-mos. De- 
pois começámos como se estivéssemos em pleno b»i- 
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le. nesse dialdgo entrecortado da eoatradança, qtio 
nio aflimM, nem cunrluc; cspccie de im[H>5to que 
O homem de «<pkito paga das habito* ridículos do 
modo. 

— Eslií lind.i a niile, não é vcnladc? disse cu. 

— £«lá Íiad4 dcrérasl re»puudcu laconicamente o 
degradado. 

— Cunio ó que cstacs aciTtíndo a horas tão adianta- 
das . . . quandu não é |Kjr obrigarão? 

— Kão <rtm ler no céu, redarguiu cUc com uro sor" 
riso amargii, n e?tre!b d ) meu destino. E:>lou julgado 
já neste muodp. Para («s homcui suu uui oisassiuo ; 
piM a juslita. mn eriiniuos» ; &ó Dco< sabe que oãu 
sou mais qnc um desgraçado 1 

— Eàc quaulijs anu :S é a >ossa seutcn^a? 

— Por toda a vida. £ que não o fòsse L . . . A mi- 
nha híirn está próxima; esta vij^ilia é uma despedida; 
digo adco* á natureza, txm-i quem espora adormecer, 
em breve« no sen seio de miie ! 

<— Sois tão m<j$u ainda 1 rcpetti eu com angustia. 

— Xão a\alipis a > ida pela duração : ha dias que re' 
sumcm annds; lia m -iiunUt- ijue aLIumiam o u-uifn), c 
qtte nas aproximam fulaluicuic du lumulul Vivi esses 
dias» solfri a influencia d'est«s momentos ! respondeu 
meianchulicamenle o degt a tado. 

— Perduae a minha curiosidade — qual é o vosso 
crimet 

— Assassinei minha mulher; assassinei meu irmão, 
respondeu elle, qua&i com urgultiu. 

Affiu(ei-me com repulsão instíncliva. O dc^adadof 
percebòra o oett movimenlu. Vi-« de novo sorrir amar- 
gameole. , . 

— Parece-vos um crime hoirírd» luú é assim, po- 
bre manfclxi? con(inu »u ollc com acccnlo quasi pa- 
ternal. >ão sejacs tão cfgo ci-mo a justiça dos homens, 
qae «valia es crimes pela sigairtcação das iialaMa>. 
que ignf>rn qiio ha vinganças legiliuias, e que ha nó- 
doas, que só SC podem la\ar Com sangue. Que faríeis 
vós. contuinoa o degradado, cxallandu-sc, se \itseis a 
mulher que amáveis como a Dc<>s — se tisscis aquella 
por quem daríeis o tosso san^e ate á última gòla, a 
vossa vida ale ao derradcin) .iiisitini, u-jS liraçus d'. ni- 
tro, dando-Ihe os hei jus que já \os tinham fcilu estre- 
mecer, crarandn nellc aqtietiM olhos, qnc tantas vezes 
vos haviam cdhadii com airv r? 

«Quando a mulher já sc não ama, póde-sc-lhc per- 
doar : pôde a piedade do «•rarin alErontar esse mun- 
d i, que simula a \irludc (lela irmlcdíocucia ; mas quan- 
do se ama 1 . . . uh 1 quando se ama ! uutar é prestar 
aípcnas a última bomenagem ao amar esquecido 1 

— F uàij ó mais dòce i>erdoar? 

— São palavras hanaes essas, suo phrases diUtb na 
repouso da vida, quando o sangue adormece nas veias, 
quando a alma se revò na maj,'cstadc ila creaçãu, or- 
gulhosa de SC sentir soberana, u devorada pelas Irisle- 
xas ínlbiilas do ideal. Ha siluaçôM, em que perdoar é 
na ferrete de ignominia ; em que é força ser cruel. 
|Mra não ser cobarde — usar da morte, para não dcs- 
Jmwmt a vida ! 

Fiquei subjugado pela int'inaç.no irresistível daquella 
voz. Cumprchcndi, a meu despeito, a verdade pungente 
daquelles aphorismos sociaes. Perdi as primeiras repu- 
gnância» que haviam feito desfalecer a miuba curiosi- 
dlde. 



— guando se falk eomo me falkstes, nio se fica 

em mc 'a-( i.iindciicia. Oiintac-me a ví>s<a hist iria I 

O degradado parou um m>imcoto. Escutou o sussurro 
das aguas que vinham beijar o navio; ultion ainda uma 
vei o cé» ; t' dcjioií;, fravando-mc do lirai o. oittncí iui : 

— «Era exaeUmenie n'uroa noite como esta. .Não 
havia, nem nuvens nu céu, nem mmor na terra. Che> 
-iiia a Liíhda d'iuua longa viagrm. Eu era piloto. 

oCiisáfu dui.s aimi»s antes. Casára por amor; amava 
como sabem amar os marinheiros, que no meio da lor> 
menta, só se lembram de Deoi, e daqudla que lhe» 
prenJcu as afreições. 

«Os grandes sentimentos nio tefMrtilham. nem se 
distraem. Quando um homem sc cntrrgn .-ís rL-riTôc!; da 
vida social, o amor pódc ser apenas, jiara cIlc um epi- 
Si.idio. guandu sc vi\c n i seín do oceano, quando se 
passam as 1 lOgas noites da bonança, nu da tempestade, 
■óstnbo e sotitario, velando pehs outros, ou dominando 
os elcm< nlos para os salvar, o amor c toda a vida, ab- 
sorve tiHlus OS pensamentos, attrae a si todas as facul- 
dades do homem. En amava assim : Mnria era não só 
a comfianheira que rerclx i i f i-i niãns do padre, era o 
meu idulu, era u meu culto, era a minha única ado- 
rarSo. Via-a em sonhos ; vi» a sua imagem iw c6n ; 
sorria-mc o soti rosto do meio das aguas. 

« Admira-vos este eolhusiasmo, qnc eu banhei de san- 
gue? Ê que a não vistes, com- a pattídea das madonas, 
cr)m os seus olhos negros e fendidi s. f om os formos- » 
cabcUos, «icsprendidos pelas costas, rmbriagar-me a al- 
ma n'um beijo convulso e fremcnie, e debruçar-se coro 
os sei -s palpitantes, cslreitandó-mc nos braços ; e cu, 
s.)berb() da minha força, c da soa belleaa, esquecer-me 
de tudo, para a amar, e para a abençoar! 

«Tinha um irmão mais noro do que co : era militar 
()uando me ^i mister partir, dísse-Ihc : — Ahi te cn- 
tic;, ) minha mulher; consola-a da minha ausência ; sei 
que se Ua de lembrar de mim ; 6 pura como os anjos,, 
e os anj « não mcDlem ! Ahi l'a deixo, irmão : eiUrego 
á tua guarda a minha felicidade na terra ! 

«Cheguei : niio m'csperavam ião cedo. Fòra mnil3 
rápida a viagem. Estremecia de impaciência no esca- 
ler que me leva\a para terra. Balli a porta. Ouvi uma 
voz estranha |H!rguiitar quem era. Disse o meu nome. 
Abriram-me: entrei. 

«Ciirri i- >mí» nm louco ao quarí t de niíidia nnillier. 
Estava fechada por dentro. Parei fulminado. Escutei. 
Onv! fallar duas vozes. Senti o som abafiNdA d'um beijo, 
c íis pemid í (!'nm pranto qae sc tenta disfarear. í,::n- 
cci d'um sacão a porta dentro. Vi um vulto de joelhos,, 
e Maria, semi>naa, mais bella do que nunca, a|iagando 
as lagrimai dos nlhos. Com a mâri trémula e convolsa^ 
e a|>crtando com a outra um masin de cartas. 

«Oh ! podia perdoar-lhc tudo: eu sei qne ha ergt" 
nísações rebelde?, qwp sc infamam cnntra ns impulsos 
do coraçãu ; mas espcrar-me com lagrimas de perar ; 
mas, n'um am» de ausência, ter perdido todas as re> 
cordações do meu amar, toda a memoria dos seus jo- 
ramentos !...'' 

«Lancei mão das carta.s : era meu o HM Mgredo. 
O seu destino pertencin-mc. N.ío podiam cnnvcncer-me 
nem protestos, nem lagrimas, ta saber tudo. Nem pa- 
lavras meigas, nem olhares do sedocfio me haviam de 
enfraquecer a vcntade. 

(CoaÊíiiáa.) Roeanm. 
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I'.M v^o pedes, debalde mc ordenai 
Que le ritqoe do meu corarão ; 
VâfCB «MM» BMU ais, minhas pCMl, 
Mcni alEwIw d'aik dia aio no. 

SM|Me«-le!<— 4|va diíea, qaa pamtt 

Como posso te«5 vtitos cumprir 
£'ÍDda lacto ru' a» fragitas immcosas, 
jyvm aanr qae «'«BNMa ao ponrirt 

Jiíquecer-lc ! — e p'ra sempre ! — «to creste 

Qjtê iBflB peito podia domar, 

Que tim seotit d'aiiM origem celoito 

Só co' um sdpro fizesse apagar I 

Vejo agon que ounca dest' ala» 
Nem soidnite teqner a extcasio . . . 

Tão depressa alio mar não sc acalmap 
Kão M alMiCa Ião cedo o volcio ! 

l%qiK i:t r-tr ' — j;ímai> ! — sepu||B-l0 
Esse amor mda «iro, sem dó, 
Anawwr. dastrair tea abalo, 
BMa^tp^noca Inça-ltn^fé! 

Ir banir-te. oa|MliiMe do poilo 

{JuRiirí «^nito que •vivo de ti, 
Quando tudo m'flcsiua o preceito 

Es<fuecer-te ! — acreditas que o possa ! 
Dessas almas de limo não son. 
Quaoio sinto eo' o tempo se engrosM, 
Mão de ferro cá dentro o gravou. 

Pede i lyra d'am bardo saad<tfa 
Que SC esqueça de tritte gemer. 

Pede ao peito dc virgc' .1 morosa 
Que se esque^ d'arfar, de bater ! 

Que se esqucrn ! 1 rliio que mal{|a 
Pede i tenra ttorioiía do vai, 
Qua do» be^oa ae aaqueça da briaa 
Pede, pede ao vi(oao naaL 

Podo ao ao rio q«o olvide oa Mlgndroa» 

Qae SC esqueça das praias ao mar. 
Dite á relva que olvide os outeiros. 
Pado ás am ao oaqoaçaai do ar. 

Esquecer-le ! — se em tudo sc imprína 
Tm imagen, tranmaipto do céu. 

Se mc scg^ie. qual sombra do crime 
Sempre cm busca dos passos do réu. 

Esquecer-te! — jámaís!— de mioh' alma 
Nio sonhaste seqoer a ettensio . . . 

Tão depressa nUo mar não se acalma. 

Não se abafa tão cedo o volcio ! jl. LtMÁ. 



RKTISTA JD A SCHJJIÍ A» 

o ou 27 d'abril foi dia de festa para a alta sociedade 
de Madrid, ou antes para as dniealas o eineoeiíta^ao- 

soas. que poderam assistir i primeira representação tu* 
tbcatro real, que excede, secado dizem, não em gran- 
de», tÊU em beHesa, tõdea os Iheabtia dos orilrot a»> 
bcranos d:x Fnropa. A rArlc partia para Aranjuei tio 
dia 30; as íuncçòes acabaram, e toda a gente trata de 
ir para o campo descançar das fbd^s dos imilas odos 
saraus, que não foram poucos neste inverno. 

Xcita quadra diflicil, cm qne o sr, L»)pcs dc Men- 
donca deixa a pasta folheCinal, em que todos os folhe- 
tinistas de Lisboa suspiram por Cintra e Pcdrouços, o 
sr. D. Ramon de Navttrrete estabeleren a sua JfnrMt 
de Madrid, nas colamnas da Phutratão, diz adeos á 
multidão qne deixa o passeio prosaico de Atodia, para 
ir povoar as margens piltorcscas 4o Téjo, c saoda eem 
dois sarrasmos os homeopatas, que appliram o* !fl<-^ 
k»do$ t at aUiUanetttmoê partes a todos os sãos e doen- 
tes, dleadff íe« «fnor M«fs lot eoComu . 

O Prophrta Ir Moj-erbecr, que o púbTíro esperava 
com impaciência, não foi recebido cm Paris com o eii- 
qae a peca merece, S0 acreditar mos vo vpt^ 
dit « espiriliiosi) Mcolas. O povo frnncer, di2 elle, não 
ptfde agora pensar nas pregações dos anabaptistas, em 
LvHiero, e nas dissideneias da soa egr^. O povo Trmt- 
cez, republicano, «abe que araba, como Cain, de ven- 
der uma republica — não está em paz com a sua con- 
sciência— Ian díaite de si oHagello da cholera, ei^ 
victimas augmcntam em número^cono p6de. nestaa 
circumstancias, diveriir-se? 

O MrsCfo do Seribc nl» concorda com as tradIfSes ; 
parece que tem fçrandes defeitos. A musira dizem qoe 
arrebata. Esta Califórnia harmoniea, coroo lhe cbamam, 
é mais mm prova do laleoflo prodigioso do aielor do 
âoòerfo. 

RosstOíi, se é verdade o que se 16 na Semaine, per» 
deu a razão. Consta que a causa da soa alienarão foi 
o susto que teve, qoamio alguns insurgentes, em Bo- 
lonha, o qoiteram tadfair, por motivos polfticos. 

Com o titulo de Chateaubriand prnpheta apparecen 
em França vm opúsculo d 'este célebre escriplor. que 
ditia em 1834: «A Europa corre para t domocra- 
da.» 

«O deseavolvfmento material da aodedadeba de tra- 

7rr comsiço o do<:cnvolvimento dos espíritos. Q»-''"''" " 
vaptjr se aperfeiçoar, quando, unido aos tclcgraphos c 
aos caminhos de ferro, tiver Deito desapparecer as dis- 
tancias, não só as mercadorias, mas também as Idcas. 
hão de viajar, com a rapi<iez dn raio. dc um extremo 
ao «oiro ettramo do mundo. Qu.imlo as barreiras Os- 
caes e commerciaes tiverem sido aboliilas entre os di- 
versos estados, como Já o estão entro as [n-ovincias do 

mesmo estado 

Havia uma só monarchia na Eoropa — 

a monarchia francesa. Todas eram filhas delia — todas 
se irão com ella. Os reis até aqui, sem que o soubM- 
sem, viviam detrás desta monarchia de mil innos, ao 
ibrigo d*«ma raea incorporada, por assim dizer, com 
os séculos. » 

Quem tem lido as Memorias jKwlAtwMU, cspanta-se 
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menos» noas oãu ilcua de adoiirar u humem, quu es- 
cftf» ha qwnae «mo»: Jf McMate Mm rt—tf » 

Mm A mormreAtn. 

Resoher-&e«>b3 por este modo o grande problema so> 
ciai? 

Na baUliia de Novirt morreu, tm « p«(cnl« de 
capitão, o general que em 1847 tinha comoMBdado na 
Sttiasa «9 sete cantões calliulicos- M. dc Salis, |M>I)re c 
tapt»riaà% bm tet* dúvida em servir outro polz, • 
1^11 cu eono ra kravo. F)oi ferido Ires Toca. Fflnel» 
raiiK iit, Icvuu um.i cutilada na cabeça — foi a lerra, 
mas crgueu-fie logo. Pouco depois recebeu tma bala 
na peito— 'tomou a eair, naa erga««-«e de nofo» • 
pot-se à frente da sua companhi.i, não falecendo a 
coragem, apesar da perda do sangue, que curria abuo- 
danle da« doas fisridaa. Da tercefra vet cafo para 
não levantar mais — umt hnla na cab«'f;3, f niitrn tio 
peito, terminaram a cxiilcnciji de um dus ulliciaes mais 
valeiáea, e mais desgraçadoa, da nofsa epoeha. 

A liberdade í uma palavrn, que tem divers.T? •^'isni- 
iicaçues. «Â& rc\oluçõe« que temos ícitu, diziam ha 
poucos dias alguns estudantes de Paris, em um butel da 
rua de S. Jaequcs, são frcrfeitamente inúteis. De que 
DOS serve a liberdade, se nos h«u de pruhibir ou roais 
^inocentes divertimentos?» A canta destas ^eixas era 
a seguinte : Reunidos com algumas raparigas, e depois 
d 'um almoço copioso, discutiram diversos planos de 
divertimentos, r assentaram a final em descer cada um 
da Janella até á rv», dctktru d'am cba^ de chuva. 
Em descer e subir mollaa veies, levando para segu- 
rança este maravilhuso guarda-quédas, tinham gasto 
já uma bâa hora, com grande satisfação do público, 
que se amontoava para ver o esfMetaciilei, qoando al- 
guns agentes de policia (vulgò — desmancha-iirazcrcs], 
e uns poucos de burgueses prudentes, se lembraram 
de ktervir prohíbindo o divortimcvla, que poderia pro- 
duzir algum ? riítcnte funesto. Pouco faltOK pwm que 
desta prohibiçãu re<>uUasse uma revuita. 

Ji que a Mttitta vae tio noticioaa, aio qmra dei- 
xar (Ic diícr dua.í palavras sobre um facto notável. 
Existe cm Fauiogton. no i>evonshire, uma rapariga em 
eilasi ba mais de IS aanos (vao á conta do Mtdieal Ti- 
mes)- Não vò, nnn oiivc, e, segundo diz a mãe, »«o co- 
me ha vme anmi I i)i portugucxcs aâo se bíio dc es- 
pantar de certo quando lerem estas linhaa. Bslâo muito 
habituados á pamaeeira, e creio que alguns se habi- 
tuaram já ao jejum perpetuo, que lhes impõe a extre- 
na regtãaridade e promptU9» dos |»gameDt<ts. 

Está aberto o concurso para o logar de ajudante do 
professor da esclwla d*cnsiao mutuo de Gotmbra. ftum 
logar que convida, por isso damos noticia dellc a is n<>s-< 
soa ieilores. O ordenado annual é 66^666 réis. Mensal- 
mente ganha o professor 4^973 réis liqnidns dc decv 
ra.i t li s I í rico por cento addicinnai- , m ml" um quarto 
em nutaa. âo^pondo que rebate a 60, como é natural, 
Imd Teocinenio dkrío liquido t7 réia ! & sem dàvida 

Uma rtrrlliTifo p.-t^irãn. 

. Lé-se no jornal do Pkarmaeia e $eienciat aeeeuoriai, 
O conauno do «çio em Inglaterra auginigia oansidet»- 

Tclmente. No mcz de maio de 1847 tinham sido impor- 
tados para Inglalcrra 3,083 arraieis ; em maio de 1848 
foram importados 7,029 arráteis. A importância total 
em 1847 foi de 24,929 arraieis. Atiriboo-se este ex- 
ceaaíve consumo a que os membros das sociedades de 



temperança, renunciando ao uso das bebidas fenneB> 
tadas, se teem dado em excesso ao dO opio* 

Ha dez contos de réis para ar^har o aren da ma Au« 
gosta. Estou satisfeitíssimo com c&la decisão. Consta* 
me que as viuvas, e os empregados do eatadA, taadMO 
estio omito contentes — não admira. 

Tenho a honra de communicar aos leitores da Re- 
rifta, que a palavra epigramma foi banidn do parla* 
mento. Está salva a pátria— a palavra «p^frmnna roal* 
annl» «ra mu palavra anilo feii ! 

Temos um novo cometa, deseobcrto por M. Goujon 
no dia 15 de abril ás nove da noite. O seu núcleo 6 
muito brilIianle^icompan1ia-o, « «amilve-o eireatar» 
mente, una larga ndb«doaidad«, sem appaicnda de 
cauda. 

Comthraaa at queixas eouira os oorreios. Ha quem 

dipn que. n'algumas terras, os correios emprestam os 
jornaes aos seus amigos, demorando a entrega aos as- 
signanlas. Em quanto o tímto tntkmt, Uo de 
tinnar as queixaa. 

Fa. GuLanDiê» 



mCLIOGiíAPUU. 

TracCadu Cliiml<>A 

POR J. H. DB OUVBUA PIIIEHXEL 
aaiTf n na aMuou 



PiBLicotT-HB a 6.' fulha. Enfre divorsM nof^So* inJírcijântí* 
que coDt«ai, encontra^M um excellcDie artigo idbm o eaná». 



Ebtí laindo i lus «ta abri, que coofliluirfi o I.* 
otms poeticu do oiictor. Coaalará de Iodas as «u 
^0«« neste género (toUoa), usas Já imittenas, onlns I 

ELile primeiru volume lem iitlo im | reiS'.!, e vac-se clittribiiiQda 
pvluâ a>$ignantc4 á« fultins, que l,iiuL i m m veiiiltim »e(>arada« 
mente. EatSo j4 ú venda us treí jirj lju ir ia fi.lhní, qt;. c iit m 
o* ifiguiatea lulau* : LiHdtuund» ou O íiratm ds Coifubtu—* 
O Ptnêd» 4» Saudade — Bernardim Ribeiro — fgnet dt Om> 
Ire 00 ^ fmitt iu JumM-^Sãm Tkkt» * aáttkalL 

o vendei ess Ushoa, na Iqfa da Vhiva HM» 

Cada Colin avulsa.— 40 aii*, e por aMignatusa— jP. 



wnuNa ouantAt 



lhu m&svsú ubblui da silta. 

Erta obra, que se publicou na Eptta, ne agora eorrectai 
Rinentada c enriquecida dc nolaa hiiloricas, em doia roinaW 
mais de duaenta* paginas cada um, eoB o 
da eoUeo^ do ir. A. Ganett. 
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o pr«;o p«rm m Mihom iMsr^nnnle* <la Epora c J • T20 rei*, 
• para Ioda* a« outni< [irtsoa*, íti?) rrji. O* lenbctre» ««-«■«'nan- 
itâ d» I''pM, qu« (JeMijaretu a ubnt, farAo a bonra tie dirifir 
ao auclor uma nota du »i.'U mtiue, localidatle oodc reaidciu, e 
BÍinera do exemplue», que querem, a Êm <le Mrem pro]^pU< 
nente mtlsIieilN. 



GBinoa a Litboa o n." tt e o «.*> 10 d'ettn jornal. V«ad»«s, 
c «fcebeip^t» aMi^iuDH^ m loja d« ar. Lavado. 



PM* «sue «Oo «pplloftvttin* 



Síifopira. — O Hõtiif nrroro é bem coiilieciilo ní> com- 
nncio; n.i ilha do Pniici|>»* cliamain-lhr? í 'An, e de S. Tho- 
Mwandi — enronUa-se «m t<xía a qunlidiíUe <ii' lerri no : po- 
rém 0001 «bundanciá »•> no!i lo^an-:^ cultivadú». A .-irv<ire c ct- 
gaUiiida, l*en euaia o carvalho, e muit.-» ha t\w princijiiniii a 
easatliir-i:<* aos 8 «■ lO pési a «ua allura até aoa galhu* nSo n- 
cflde a 60 púi, c n gtomm til« paani JO pés dn diamelrw. 
A mellicr é a (]<ic *<' lira da r]tie jú «.■■'«lá líéea, porqua COB* 
mimida t.^da o ijarte brnni-Ji que n circula, o reijo-flc» fncor- 
ruplÍT'"!. Wva lhe acouti/i^a <> im ^ino ú ftz- iioni c< n\- 
municandi» ciim a lerra; ctia madeira ú toiidu, de fiurut k- 
clMdM, «{inilhAnttf á do Braxil, e própria piira conjtntcçHo 
MWl, pftacipalmenie para liaiuvf, ruda de p(<k, cadiule, gio, 
griMlilat lioMard»*, curvai do «lio, alMirl«im« vuuí, lains, Iriit- 
canizpí, iÍ9 ciala, braçolat, ncnf , , ele. ; recebe bem « 
prego, porem tem a propriMiule de comer o ferra, • por itao 
t6 »r df*<* empregar a preifadura de c<ibrc Tambciu íerre 
para enleio* vi-^an na cotintrucçílo de caias. Ha dtiay «lualida- 
dci de>t« mndcira, a priineir:\. r a iii<'lli'ir, ó cC)r de c;i»tiiiiho ; 
8 cur, puiieo mais rtciira que u rarv-jllio. c tueiiuit m- 

li 1:t HW n d.n primeira qualidade, e miceptivel de »tr atacada 
M^o bxbo diHwminadu Guiana: n da primeira qualidajle é 
naiil« revetada, « por i«n á* vete* queum aé «Mhorea no' 
«Imdui. 

Jihttrâ. — Jl«4m dwamh iam im ilha do Príncipe (ontle nni- 

maflroít tif emHartaçàts, cria-se hlh l.icnrf!- iricullus, che^a ú 
altura de rrrnii' <1e I'>0 pé*, e (j ilrr ilniiufir.;. p crcice mui di- 
reita; é roadrim durarei, com tanto que nfio recctia hiimida> 
48 pemiiMRto, por ÍMo e!(|H>4(a nu tempo dura m.iii ; ier\'e 

«NHtrocçlo de caiaa, para «ollelns, eileioa, vigas, raihrw, 
larrolm e teboadoi; e Da'coBi(ru^a naral para tiibaade cm 
geral. « mailriM. mu ■!• da muMa d«m pat WarnlnarMl 
no» lo!!»re» A«b calirsMt. ' 

Cegà. — E.<l« madeira, pela tua T \ 'liti í.ulf, n-jinicllia se 
ao Ct-dru. «té rae«mo na cór; cora .i tlilTereiu; i il • iiTu ser ;iri>- 
nalica, nem l^'» rwiniisa como o CliIt i | i.)|irj.i;nrnii' flilo, 
naKC com abundância mÍ na« matas vir?en<, cresce mui direil.i, 
c cbt^ipi á altura de 80 p^ Irm «lignihnr, t> » !m;u diâmetro a 
10 pá : é mui durarei, e lerre para taboailo do Malho e ]ior- 
taa de caaaa, i lambem b(a para «toreis, « aa c«aalracH;4lo na- 
val serve para tabondo ; a experiência tem fcilo ver qne é d« 
muita dura em «-mlMircaçôc» roiudnt, c recebe bem o pregu. 

Ktpin iO. ' Tinto lilia (I.) Pritn:ip>-. r<iMi.i Ij.i ii- S. Tli'i- 
mú, cbnin.im a «'"l:» arvirc Vthi Etpmha^ |><jrqiM- >i«'iMJe n parte 
do tronco, que Gc« na siiprrfiCífi da t<'rra, nit: úlltma eitre- 
midade doi ictíi rumos, ludit é cheiu de bulut^s, c nu meio d'ct- 
le* uma pua ; *. |Klde-»e com raíSo iliier, qi|f v o Espinheiro 
d* Pwrtttjja), de que tt faiom leilos a outrai obrai de maice» 



ncria. A« I«budi dtttla raiiUtiír» «lo ''mpre^adat tanto oa cens- 
trucçio de cacn^, como na de eubarca^fte* ; eaooatra-ta eoa 
«bundaacia om tuda a qualKlado de lerrenu, poré« o que i 
crcsdo nu» Pico* facilita toais h aXlrafl^bt dai tábuas, que A» 
tiradas á fítrta de cunhas, « aleançim'!» al;uaiai de 30 pdl dc 
comprimeato e IB pollejíadM de JargunL Brta arvore CKwe 
alé 60 e tantna pj» de «tltin, e a ím gtommn altf |HMa de 6 
p^f de diâmetro. 

Mmorcira — E Cunfifcidu nD conimercio por eita Jcti . rni- 
naçilu ; ba puiii:ii im ilti:< di> Pnttctpe, « de toit qui^lidade, po- 
rem na ilbn de S. 'l lmiiié « iicoiUra-ic em tudo u letreao abun- 
dância delia, e lia mcllior qualidade; v Ku tabuado tem quatl 
as moums iippliL-aWiei que o QogA. 
(Continua.) 
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DcjH)!^ (1<^ niuit i trníialho VtcMle Corradint rhri^a 
a cQConlrar uma d.itiçarina, ca^az de salistituir di- 
gtaaniCDle a sr * King. * 



ADVEHTENCIA. 

A emprexa da Revista Popular adverte oa 
senhores corrcspondentesi e os senbores assi- 
gnanlcs, que conservam cm seu poder o di- 
nheiro das assig^naturas, ou do Alntanak, dc 
que deveiTí sptn demora rcmctter esse dinlieiro 
ao sr. Joaquim Henriques Fradcsso da Sil- 
veira — Director da Jievista Popular — rua 
de S. Bento o.* 114. 



ruUAT.V CO.NSIDBRAVBL. 

No arlipo sdbro o Collenio do EupirikO 6»Bl», cm Kv^ta, 
8.' columna, linha 17, omie diz— COO iadivUiHit—deve lot- 
leasSOO individuofl. 



Digitized by Google 



n; 11. 



REVISTA POin I,\R. 



1849. 




t cdifleio. pompnMnMirte desíin^ado com o titulo de 
»» Mtá situndri n'um tcrrcirn, (iiie poucos conhecem 
1io|a pelo seu .verdadeiro nome, que c~ campo de 
SmU Barbara — ehamando-llM vnlgarmcntc a Bem- 
posta, jiinln ao rampo de Sanl' Anna. 

Foi começado peia rainha D. Catharina, viuva de 
Carios n d'Ing1al«rra ; seado eerto que esta princesa 
reprpiisoii dTntrlalcrra prlns nnnos dc lfi93, e na hy- 
polhese de que as ubraã priucipiassem nesse ou no sc- 
gnínte ibm, é de soppâr qne se conelnisse antes de 
1705, MUM «n que consta ler a nctoa senhora bile» 
eido. 

Não CTislem memorias dc quem Mra o architecto, 
que dirigira, ou dclcneára a obra — e, fatiando com 
franqueza, nad.i perdemos nisso ; porque não ha alli a 
adaifarar, nem regularidade c elegância de architectura , 
nem preciosidade de materiaes empregados, nem bda 
dispositio, ou magnificência interior dos aposentos. 
Todo é monstruoso ; todo é de pesstno gésio; tudo é 
de pessine eiecoção. 

Entretanto, além de outros príncipes, abi residia al- 
gum tempo D. João VI, e ah\ fnllcceu ; é este faclo, 
mlfcs, o onico que liga, ainda que fraco, algum in- 
lemie áqielle edifieb— qne, se nio fír de ootra 

VOft. II.— Xuo 19. 



maneira . aproveitado, em breve ser< vm montie de 
rainai. 
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96 . Pattagem de um eorpo péloê êivenoi tUadM dêa§- 

gregação. — A agua oíTerecc exemplos frequentes d'estes 
phcnomcnos. O gelo derrete-se, fundeie, |)assa ao es- 
tado liquido pela appiica^io dn calórico. Realiaa-<e 
neste caso a /tefão, ou liquefaetão. O estado em que as 
moléculas ficam quando o corpo se liquefaz, é apenas 
o de um ef/uilibrio passageiro — iiutavel ; o liquido ten- 
de a passar pata o terceiro esUdo — « m^porúar^. 
Tem entio logar a vaporimçõo. Ifo momento cm que 
nrsI.T tratislorma' ilo a produceão dos íap(>rc:> é mais 
rápida, mais ioleosa, e acom|tsnhada de movimenton 
irregulares e impetuosos no interior da nassa líquida, 
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chega-M ao ponto dc fermm, ou, como le áh «m phriM 

lechnica. de fhiUiçãn. O poDlo de ebntliçio varfa para 
os dilTcrealcs líquidos. 

97. fW^pofvpão. — Devemos dlstingnir a raporiiopSo 

i]^ ntiporação; porqtip c^la sr eITcilua n'a!giiiis liqiiidns. 
sem o auxilio de um au^eato de calurico, e romu 
queMjNMlancwMale. Abandonemos» durante algmnrtem- 

po, um vaso destapado, que contenha agua, e pcrrobo- 
remos que ella irá, pouco c pouco, dcsapprectndo. 
Tcaa-ae dado a esta evaporarão lenta o epítheto dc es- 

pontauirn. << qnt- é por rprtn inipniprin, porque a lansfor- 
marão di> liquidu em vapur c dt-vula a um.i t vila cansa, 
o Cnlnrirn. 

!)S. FúTça repulsiva do calórico. — A dilatarão pro- 
duzida nos corpos pelo raluriro, induz a crer que ncUe 
reside uma fôrça r^ptiisira, a qual, combinada com a 
cohesão, dá origem aos estados diversoa de aggregaçãu, 
em que os corpos se acham. 

99. 77i«-fnonictro. — Para avaliar as difTerenles inten- 
sidades do calórico, fiie o$ corpos podem mamfttí4ar; para 
reconhecer a m» tmpfratura, cmprega-se um tnslru- 
iri: ut I a que dàu o nume de th c mu une tio. que quer <li- 
zcr medida do calor. Coost&tc cm um tutiu de vidro, 
fechado herraetíeaneiite, e terminado inferiormenic por 

iimd jiequena sphcra. i sru interior. < m \im 
canal cjliodrico de mui pequeno calitN-c, cob- 
tém-se nm liquido, qoe cm vírtndcdas varia- 
eões df !fTrtper»lura, se dilata, ou serontruc. 
4) liquidii mais geralmente usado éujwfrcurie. 
O instrumento é munido dc uma escala, di- 
vidida em qráui, pela qual se deformina a 
altura a que o mercúrio sobe. No thermome- 
tro dumad> tmHgraáa, o sero, a origem da 
contapt»m na escata. corresponde ;i tempera- 
tura du gelo fttadenle, e a divisão, cm que de- 
marcam 100 gráu. á da ebulliçio ordinária 
da agua. 

100. EqnHxbrioda$ temperatums. — Se muitos corpos, 
a diffarMltes temperaturas, c>tiverem situados em pre- 
sença uns dos outros, passado algum tempo gosarâo de 
uma temperatnra nniforme, pelo aquecimento de nns 
e pelo rcsfrutmi-nio dos outros, t isto o que se e\|tri- 
me dizendo, que o calórico icndc a equilibrar-ic — a 
produtír o equUíbrh das feaiperafitnw. 

ÍOI . Calor. — Friti. — Partindo do farto aritci edcntc 
é fácil explicar as scnsaf^õcs que denominamoi> úc ralnr 
e /Ho. E, de feito, na primeira nada roais ha do (|ue 
uma absorpr.íii de lalor. ou ninm transmissão d'este 
fluido dos corpos ambientes para nós ; em quanto que 
na Mgmida m eorpoa qne diaaemos frio», tendendo a 
ronstitiiir-se comnusco em eq^iHibrio de femf>eralura, 
nos roubam parte do calórico que produzimus. Ê um 
èrm o acreditar, que esta última seniaçio se origine 
n nir^nma propriedade mhcrenle aos corpos, qacno'-l8 
produzem. 

lOS. Origens da calórico. — As origens docalorico po- 
dem reduzir-se ás seguintes : o sol (e talvez mais alguns 
corpos celestes dos que nos enviam luz); o fóeo calori- 
flco, que aa obaertacões demonstram existir no seio do 
nosso globo; as acç«íes mecânicas, taes como a percui- 
são, a fricção, clc. ; as acedes chymicas, de que em 
breve fallaremos, que fa/eni elevar, ou descer a tera- 
peratnra ; a electricidade ; a faculdade que tem os ani- 
de o prodniiremi 




íXt. 

1 03 . ÍM%. — De todos os nossos sentidos h a vista o 
que nos adquire a maior aomma d« noeões sóbre o 

mundn cTterinr. Esercc-se sempre á distancia pelo In- 
termédio d' um agente imponderável — a lus. 

104. Orígtm daluM.—Alm emana primitivamente 

dc certos corpos qne ^âo luminnfm pnv ri mctrno.», taes 
enniu o S(d, as chammas, o ferro em brazn, ei-rtos aní- 
maes qn,c se dizem pho*pltore$eentits, cic. 

105. Emissão da luz. — A hiz emittida pelos corpos 
luminosos tende a espalhar-se. a jiropagar-se em Iodas 
as direcções. 

1 Ofi . Raio de luz . — ¥v iie luminoso. — Na hy pothesc 
dc que a luz seja uma substancia material, cujas mo- 
léculas se destacam continuamente do corpo luminoso, 
tcm^ chamado ra«o d^ íu;! á successão dessas molé- 
culas na mesma direceln. Quando se consideram moi- 
tos raios contíguos c dirigidos n > mesmo sentido a re- 
união de todos cUcs chama-se feixt Itmunoto. 

107. PropagaçSoâãtux emkahttreeia.— Vo^aem, 
isto é, n'um espaeo destituído de matéria, a Inz pro- 
paga-ae em líuha recta. O mesmo acontece quando a 
luz atravessa nm awir», nm mMenU, se este é transpa- 
rente o homopenen. Se o meio, por£m, varia cm den- 
sidade durante o trajecto da luz, o raio iamino«o aflas- 
lar-se-ba da linha reeta, «cperimentando mudanças gm- 

duaes ou rejírntini'^ n'i sua direi-rníi. 

108. Corpos transparentes e opacos. - — No vacoo a luz 
propaga-se kidcflnidamcale em todas as direcções ; mas 
encontrando no seu trajo'-!" íl'»um corpo ponderável, é 
necessário que este seja iransparcnle, - para que a pro- 
f>agação da luz não seja interrompida. Se o corpo é 
optíCfí, a luz será interceptada. Kntrc rtfpis dois esta- 
dos extremos, a tramparmcia c a opacidade, ha uma 
variedade immansa de gradaç5es, que se eocantram nos 
corpos da natureza. 

109. Corpos ittuminedos. — Quando a luz incide nos 
corpos não luminosos, torna-os visíveis — illumina-oê. 
Os corpos ílcam então Ulvminadoi ou luminosos por lua 
estranha. Fleam visíveis porque tranmitten, rtf k t im , 
por todos os seus |)ont'is, e em dUlètUntes dirteçOct, 
parte da luz que receberam. 



BOMANGE. 



Doin. irninoA. 

Em um btgar dos arredores de Paris, vivia, no tempo 
de Luiz xiv, ama pequena família de cultivadores, 
cujns terras Içavam pert i do parque real de ftalncy. 
Vindo um día o joven delphin» passear, com «^en mes- 
tre, e com algumas pe.ssoas da sua comitiva, aprovei- 
tou alguns Instantes, em que n deixaram só. para sair 
do parque, e correr ao acaso pelas vísinhanras. Natu- 
ralmente atrevido, viu um cavallo que pastava, snl- 
lou-o, e montou-se. Mas o animal ainda novo, e pouco 
habituado a aofirer cavalleiru, partiu a galope, e teria 
de certo deitado a terra a creanca, se o eheíp da. Ah 
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twrlo (Ic farrapos, a pedir hospitalidade -~-«ni Joio» o 
soberbo, queviíilia agora hiuniljMr-M (ttaoM daqwlies 

que dcspreaára. 

Al)r.Trnu-se ao irmúo. de quem il'.inlos se ria, eeon- 
luu-lhe que desgraças o tratiam naquelle estado i porta 
de que safra tio ebeio d'e$peranra. 

Aiiininili) pela prolecrão do rei c dos ministros, li- 
nha dado largas á sua ambição. A sociedade mais dis- 
lineta acolhia o protegido, • fabricava a têa em qn« 
havia de prender-se. A (iissipnf ãn e fi/ r mi 

delle um iuimem venal. As suas (altas, pttr algum lempo 
oeenltas, tomaran-aepéblieas— >foidánitti&; ealian- 
donado por t i'í lc\c de csconder-se cnlre os devassos. 
Assim pasMiu aigiuis ninios, vagabundo, miserável, dor- 
raindo 6 noite na rua, (;sci ndcndo-sc de dia nas taber- 
nas, c nu lupanar. Tinha icri^onha de apparcrfr diante 
de seu irmão, de quo fíxcra cscamru, porque vivia ho- 
nestamente, e nio tinha ambições. 

Um bom conselho resolrcu-o a íinal a tnmar o par- 
tido, que ptir tanto tcmiio rcgeitiir.i. O híwado lavra- 
dor não Ibc dirigiu uma só palavra (i riiin^barno. Bem 
vindo seja o que se arrepende ! disse a boa gente da 
herdade, e o filho pródigo, entrando na casa d'onde 
nunca dcvíra ter aafdo, achon a pn» qw o noidi» 11» 
roubara. 

Alguns annoa depois o mMeiom aconselhava aos fi- 
lhos de seu irniiíi». qnc nnnca tr*. cassem a vidn pura 
dos campos, pela vida agitada c devassa das cidades. 



milia, qoe norava perto, não tivesse feito parar o Ca- 
vallo, o que lhe valeu uma bôa fbrida. fi focil ima- 
ginar com que reconhecimento foi recebido o lavrador. 
O preceptor prometteu contar ao rei o que ellc Czera ; 
• cnBfiria religiosamente « sua palavra. A culpa— 
tio francamente confessada pelos negligentes, que ti- 
nham coraprumt-ttido a vida do delphim — í ii |imliia- 
da facilmente, c deo-so ordem logo para que Pieron 
i0 afreseMasse em palácio no dia segnrote. 

— Fiieste o teu doer, disse-lhe o rei, assim que o 
viu ; é juaU) qne eu cumpra agura o meu. Dize o que 
desejas, e senb satisfeito. 

— SrnliiT. respondeu Picnm, desejo qne os meu 
filhos sejam felixes. 

~NÍo passo fisè-los felixes; mas concorrerei para 
qTif: o sejam. Vae consulta-l«o> e dite depois o qne 
queres a uir. Fcnelon. 

Pieron entrou «m casa amiio coulente, contou aos 
filhos o que lhe acootecéra, c resolveu ir com elles, no 
dia seguinte, pedir cuosclho a Fcnelon. 

O mestre rcccbeu-oS com a benevolência, que o ca- 
racterisava, c depois de ter escutado aqneUa bôê gente, 
disse-lhcs : 

— Meus filhos, aconsclho-vos que aproveiteis a pro- 
tecção do rei; não para mudar da posição actual, 
mas sóraente para melhora-la. Berebestes a educação 
qoe convinha á vossa posição de laNradorcs — se qui- 
serdes mudar, tcnlando elevar-vos acima dessa posição 
humilde, mas pacifica o segura, não breis bem. Sois 
felizes no presente, teudcs segurança uo futuco ; que 
mais quereis ? 

O lUho mais noto de Pierou reconheceu que era 
exacto o qoe dizia Fini Inn. e declarou-sc res hi ! 1 a 
seguir os seus concelhos. O mais velho hesitou, c ticou 
embaraçado. 

— Quero .mtcs figurar BO iDUudo, ter vm emprlgo 

público, c ser rico. 
Faawlou sontu tristemente : 

— Meu amigo, largds a \iila, que melhor conheces, 
para seguir a que não couhcces; vacs deixar o rerto 
pdo dufídeso, o aoctgo pelo tumulto ; mas CiiAm, co- 
mo assim o queres* assim o terás» lislo qno o rei te 

protege. 

loão PierMi abraçou seu pae e seu irmio, e nesse 
mesmo dia toaoou posse de um logar púUioo. Ao pría- 
cfpb acbou diScoidades. depois tonuni-se hábil, e me- 
receu qne lhe au^mcntassem o vencimento. 

Quis mostrar a seu irmão que era felis, e foi visita- 
lot roas cecfllheo, para levar, o melhdr do sen fato, e 
aprescnlou-so como um U/rd em casa do irmão, que 
andava nos campos a lavrar, sempre activo, porque era 
já casado e linha filbos a sustentar. 

Tinham passndr) moos quando João fez a sua se- 
guada visita ; mas dessa vez fui em carroagem. Aiu-se 
d» aeu innio que vinha do campo, fes caras a tudo, 
nada lhe agradou, as cadeiras parcciam-Ihc dum^ os 
temperos aichou-os grosseiros, tudo emfim mereceu um 
risiiúio d*eseameo, c de sobranceria, que é muito fre- 
quente em certos indivíduos, que saem do nada, c ficam 
sendo sempre nada, por mais elevada que seja a sua 
posiçié na sociedade. 

D(*r annns de|N»is iin!inm as cousas mudado muito. 
Jkam horas de cèa — a gente «lo trabtlbo eslava em 

baiso d0ilada, quando bateu á poria um miserável, co- 
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• isaeu veMmttiMMito* 

QtB lúgubre idca minha atana atormenta, 
Prcsagio funesto dc um triste porvir ; 
O fogo sagrado que ainda a alimenta 
Já siulo que em brere se vae «ktingniri 

Tu filsie a enlpada, ta, stm. minha Elvira ; 

Quo um fíulik' tremendo jKidcstc vibrar ! 
Sc o crime era amar-le, cantar-te na Ijrs, 
Porque me roubaste teu cândido olhar T . . . 

Ingrata 1 £ podcstc mostrar-le inconstante? 
Ou antes pretendes meu odio aUhmtsrf 

Tu Julgas-mr in ii^no de ser tpti amante? 
Ou pensas que en seja capaz d'cnganart 

As leis qup te inipoitho reputas severas? 
Du\idas cuivar-te diante de mim? 
íiíLO sabes que amadas são sempre dcvéras 
AqueUas que humildes se rendem amim? 

Bem sei que és formosa ; mas foge á vaidade .- 
Que o tempo inimigo é do brilho e frescor ! . 
Errada andarias perdendo a amiiade 
Daquelle que ao ver-te se abrasa d^amor í 
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porto, mas relizmente não temos desgraças a lamentar. 
As terras baixas estão cuJMnflrtu. Muitos carros, car- 
regadM de ttemdoriu -e provisões, qne iam para n 

minns, não [iodem proseguir, r >' Jia primavera arlm- 
rão o caminho deseoipedido. Àlgucm, vindo das minas, 
tem sido obrigado « atrmetsar a nado p«rto de bmíb 
milha. A neve, nos plaetrêt Icn viriado de m « Ire* 

pés d 'espessura. • 
Houve um conOiclo de peqaem imporlineit ootre «s 

brancos e os índios do paíi. EslaquercIIa srrvin i\c pre- 
texto ao redactor da ÂHa Cal^onm, para dirigir con- 
seliuw severos aos brancos, ftwncun e irritam oc 
naturaes Ao paíz. 

A Cãlifornía não está, como alguém pensa, nas mãos 
dos malCeNiorcs e dos aventareiroe. Fer»ou-«e uma es- 
pécie dc governo prorisorif>; p nas povoações ha juizes 
uu alcaide», quo recebem o i>eu mandato do povo. Bas- 
tantes assassinos já furam julgados e condemnados á 
morte. Nestes IriLunacs irnproíisados obíervam-se to- 
das as fórmulas ordinárias da juj»liua. Os indiciados 
comparecem diante do jury. e qfnâdo este acha que 
se deve prosegoir, são julgados, e eondcBmadoa oii 
perdoados por outro jury. 

Os rominandantes das fórças navaes, e dc terra, dus 
Estadoft-Unidos, íaiem todos os esibrços para manter a 
Ordem, e tomar as teit respeitáveis. Três lionens. eaB> 
\encido'; dc assíissiiufs, foram enforcadas diante da mul- 
tidão. Na última hora, confessaram o crime e íizeram- 
se catbolieos. 

As propriedades, cm S rritirlsr-i, valem nviis f!ei 
{H>r cento; nas ilbas hiindwich perderam quareuta por 
cento do SCO valor. Estas ilhas estio q«asi deipow»»> 
das; e, acabada a estação da pesca das balèas, é oa^ 
lurai que os brnncos as abandonem, e se dirijam todos 
para a Califórnia. 

O commandante da estação navat, no Oceano Pacifi- 
co, publicou uma notícia, que causou espanto geral. 
Um individuo, em dois díu, obteve ouro do valar de 
70,000 cruzados ! 

Para urgauii>ar um pouco melhor o governo do povo 
que habita boje a Califonua, tinbam-se convocado es 
meetingt, a fim dc se reunirem em S. José. 

Ao futuro congresso dos Estados Unidos pertence a 
organísação dcGnitiva da administrarão na Califórnia. 
0a grandes projecU» a respeita de estradas. Foi sob- 
metUdo á «mimliiõo do» trtAalkii* pMitot um bill r»> 
lalivo ao raminho ile ferro de Galveston par i ■ Cili- 
fornia. Falla-«e também d 'uma linha, que partirá do 
Miasovri, atravessando as terras d'ocste, e as monta» 
nhãs rochosas, até chegar ao Oceano. Uma nova com- 
panhia americana pretende (a ser a juncfãu dos dois 
mares, om canal sdbre o istbmo de TdioaBtepee. 

Desde o princípio de dezembro, ató á data das últi- 
mas noticias, tinham partido dos poftos dos Estados 
Unidos, do AtUsnljee, 178 navios carregados, libando 
1 '^ni bi r lij 11.160 emigrados. Destes. 141 navios, e 
H,4(í4 emigrados seguiram o caminho do cabo de Hurn. 
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£ as leis nãu são duras, que cu quero dictir4e| 
São filhas da estima, dos xêloa também : 
Só peco me atlendas. mb tf'isle vemuMe, 
E es olhos nio velvw, fingida, a níngnem ! 

Se eu fiasse qual pensas capat dMllndir-te, 
fiirvára-me, astuto, co* o fim dc vencer; 
Mas cu qae te adoro, não quero induzir-te 
N*am Irro funesto, que te ia perder t 

Ao bomem íoi dada a mulher por esposa, 
Hnmflde. subjelts, sendo elle o senhor t 

Mas ella co' as graças que a tornam donosa. 
Domina inspirando-lhe um fervido amor ! 

Modera cf^c orgulho, sê meiga, oh donzella; 
De quem te idolatra niio fujas assim . 
Submissa te rende, que ficas mais Lella. 
E quando nos virmos vem Ioga p'ra mim 1 

Eu sei que me estimas, por isso me esqueço 
D'injuslas oflensas, que eu nunca mer'ci : 
De tantos extremos em premio te peço 
lie áèt n'am eorriao signal se eu venci ! . . . 

J. Osonio. 



« 

M. Eduard Snwerlcrop antigo cônsul dinaraarquez na; 
ilhas Sandwich, chegou a S. Braz no dia 1." dc mar- 
ço, e percorreu em 16 dias as 990 milhas qne separam 
esta povoação de Vera Cruz. Na epocha em que dei- 
xou S. Francisco, a tem|icratura estava mais bcni|j:na, 
e 08 mineiros dispunham-sc para continuar os seus tra- 
balhos. M. Suwerkrrtp confirmou ttidn quanto se disse 
ácèrca da ríqneta daqnellc paíz. O ouro que se rcco- 
Ihéra até entio monta\ a já a quatro milhões de dollars. 
D'esta somma, 1.500,000 tinham iegalmenie embar- 
cado em S. Francisco, pagando direitos ; 700,000 dol- 
lars * tinham sido exportados clandestinamente. 6 resto 
achava-se dividido entre os habitantes. 

O navio Lexington, que deixou S. Francisco em 25 
de janeiro, levou a bordo 400,000 dollars. Quasi todo 
o ouro em pó tem embarcado para Mazatlan e Valpa- 
raiso; nesta terra é trocado por dinheiro e mercado- 
rias, 1)111 dão entrada depois na Califórnia. 

O maior pedaço d'uuro, que M. Suwerkrop viu na 
Callfnmia, pesava 14 onças. 

O jornal d( S. F; ;ii isco. intitulado ji/to Ca/i/orrtui, 
publicou em janeiro diversos artigos curiosos, ácèrca 
da temperatura do inverno naqnelle pali. Entro outros 
acham-se os sepniinfes : 

«Viajantes, que chegaram ha pouco do norte, con- 
firmam qne a estaçio tem sido este anno muito rigo- 
rosa. As roramimicações enire o forte do Sacrament 
e os diãtrictos das minas estão inteiramente interrom- 
pidas. Ha seis a oito polegadas de neve sdbre a terra. 
Os rios elevam-se. O Sacramento cresceu quinze pés 
cm trcs dias. 

«Até 3$ de janeiro houve uma serie de borrascas 
do sul, aeouqianhadas de chuva. Oa navios garravam no 

* Um dóllar tem o valor de «48 léis. 



Na batalha de Waterloo, quasi no fim do dia, foi obri- 
gado nm regimento francei a diqpAr as armaa. Um ofiÍ> 
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ciai, por nom» ■oatuidiB, fiii, cano m ouImi, despo- 
jado de tudo o qup tinha. 

Bntre as diversas cousas, que lhe tiraram, acbava-se 
mat erva, qoe reeftbèn do imperador em Wagran. 

Levarain-lh*a, sem que désse por isso, porque eslava fe- 
rido, e sem sentidos; porém apenas Toltou a si, pediu 
a um ofBcial inglez que a procurasse, e tal foi a súp- 
idica» qoe o oOicial lhe assegurou, dando a atia paJa- 
wa da bwura, que faria todas as diligencias para en> 
««ntra-la. 

Boooardia fui deaterrado, e em 1830, quando woltou 
|tira França, trtfon de requerer a reforma. Como eHa 

lhe não fôs>e logo cuiiccdida, / d nri.is para en- 
trar em um corpo, o que só obteve em 1843. Pouco 
tenpo defNrfa de eoflMfar o aas terrifo reeebeu de 
Li ndrps ama carta, que diria o seguinte : 

«Sr. Boonardio. — Tenho comprado e lido, lodosos 
«■noa, o àmmrto mHiiar da França, pmwaado sem- 
pre o nome de Bunnardín. Snrrts \fâ o Bonnardtn a 
qurai um efficial inglex ítx uma promessa solemne em 
Waterlaot Se par watwaaoia fte, eenhor» inadd«»«w 
prov,i<; d'ísso, para que cu possa cumprir a promessa 
feita tia vinte c trcs auoos. Se não suts a pe»ua que 
procuro, continuarei a ler o Amnwio .» 

O (tfFicial respondeu logf>, e pouco depois recebeu, 
pela embaixada ingleia, a crui que lhe dera o irope- 



Novo com«la. 

M. GaaHiH descolM-M em 14 d'aliril, á$ 10 horas e 15 
«inntos, tempo laedie, vm eoaieta telescópico, cuja 
poaíção determinou cuidadosamente. 

O cometa é viairel com um óculo ordinário ; o nú- 
cleo é amat brilbaiile, porém mal deAude ; a nelnrio- 
aidMlaé 



■Mrqiaea «le Pomlml 



(oonmacaw.) 

Eirraa as digressões, que na estarão dós banhos, cos- 
tumo lazer lodos os aonos aos sítios notáveis dos arre- 
daraade Lisboa, nunca ficam esquecidas aaqnfaitm do 
marquei de Pombal, em Oeiras. 4) riu que as atravessa, 
as annosas e altíssimas arvores que o bordam, as caa- 
catas, as estatuas que as adornam, tudu é bello, tudo 
me parece encantador, mesmo no estado de abandono 
« de rafoa em que nquelics prédios se acham. A cas- 
cata da Taveira, |xirém, é sempre o ponto em que me 
demoro mais tempo, nio aó pela soa ineonqmraval bel- 
len, eomo também pela doce metaKholia que me es* 
cit i, ] rinripalmentc quando alli estou desacompanhado. 
Um dos meus intrelenimentos favoritos é ler e copiar 
«a versos qoe me impressíomtro, eseriplos a lápis, as- 
sim ma estatuas, com» nos vasos de marm'ire, que em 
profusão ha nas doas quintas. Mais felit, e talvez me- 
lhor de eoatcotar, de qve os* dois Tisitanles de que 

trata o n.* 31 da Iterísta f*np}ilar dn nr.nn pm-^irnfi |:ns- 
lado, encontrei alli, quasi nos tins de setembro do mes- 
mo amM, as qvadras qne vwi Inmscrevar, aeliiDdo*M 



a primeira na liase da estatua de Camões (aa cascata 

dos poetas;, c nmras, pela maior parte, nas eslalMas 

da cascata da Taveira. 

Sia. querida^ cfregiat teclimuabat 
Bb ioBO desta jura que to (afo: 
Abeaem «as sou len aid í mmie 
TInilío, Honero, o grSo CnOn <• Tono. 

I^aw afana tu dea de f«co 

Pam aiuar-lc r natureza, 
Uma atma difiui de U, 
A^|o do paça • pureu.' 



Qaantot proleiloi ar<I«ijie'i, 
Quantas jurna «in^iiUre*, 
FabarÍM l«bio« tem fcite 
NcitetaalcnMalg|gatc*! 



E hei de rivcr cm aiutoa 
O re«to d* mílAa Tlda^ 

Ou p<iHo coutar comliiro, 
Mimoaa prcoda querida ! 



I VtKt neile silio 
Trai othoi me tem pintada 

A s f ntiir.i. qm' mt- fope 
Cumu a v»|ieraBçanod«igafula! 



Eu nino ura anjo rsa terra, Amar-te 

Typo «ie (rniça e oandam, Sufpirar, 

Que o céu fornion paradkrHa* Tal 4 a a 

BcM do íaefavel doçna. OmiIo O 



Para inini dnm a alr^ria 
Um n', in»t:inle. e oâo maia: 
Lki lerrivel iIcmbiuwi 
Vejo 



viro catemOi 
MoiiOT por li. 



cai qae le vi. 



S« ha poufo tr.iliinilu «8 jl*'**» 
Infiel int; nlmnilunaile, 
£ dcpoia arrejiendida 
Pam 



ProneiMa aa toa bSeea 
sa» ardia de peotalo. 

Que attrabem para crarare* 
Mil puabau ou coraçSo... 



.'tfoinenloa qoe valem vida* 
Al Gomli^ Já (çoMi : 
Tu o» eaqueceile, iOgratB, 
Noac» mais felia ntoí... 



Ah ; permitia o ciu pied4M0, 
Que da negra Ingratidto 
Nlo tome o lethai veneno 
A manchar teu cora-lo i 



O men Intime 
Sá comigo IM do . 
QoBld,eim<|qe 
Niatoem o ka de 



Infelit de qineni »e fU Doa qvadroa da naturesa. 

Du teu olhar na duçura : IJoí Jua maia eocantadure», 

Brtw a mort«! a longua trago* £ u titio qini ah rtUiMt^B i 

Pd» la(a da lecnira. Os — 



Tire ximn esp'nB{a O pSTii^, tferia Mtio delicioM, 
Era cnraDoaa ilhilo ; TBo SiSiinho e relirndo, 

Dewle enlS" Ccnu sem vida Qiiiít-ra |i.iísrir couitipo 

O meu pulirc coração. Toda a vida, vh tiem «aado ! 



Que peito de ferro on 
Emlar pod^rin cai «fa. 
Norte 
Do 



Sds no araado ! Que lapoitava, 
Sa amor bo$ dourava o ler ? 
Vida catim, ao« pruprioi »nl<t* 
Ia«^ fMíkifltt , 



Quanta» veiet nette titio 
Com tiro me ttinho achado, 
Si-iii (|uc nl^uem lie nomoa Isfao 
Teaha sequer suspeitado t 



• B. 



A sociEDvnK dns arir-i dc f.ondrrs deu uma mt-dallia 
de ouro a M. Kolt, cm premio dos trabalhos que tei 
sdbre a têa d'araaha dos jardins. 
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o no (las .iniiitins nnn v ti» fluo «doui i» dtMdt, e 
é einco vcics mais fraca. 
A aranha produa duH vezes par amê «llt Aa de i»> 

Icconliis c cinctirnta prs ; r1'iiTnn só vez n bicho de seda 
fvruduz Ao de dczcQovc mil pés. De sorle qae, sendo 
precisos Ires mil e qainbenlos bichos para firodiuir un 
arrutd de sril.i, scrinm precisas vinte e di|BS mil ara- 
tUias para ubtcr o lucsmu pruducto. 

Nio é poMÍvel crear as aranhas em cornmunidade, 
porque se dí»voram umn? ás oulrns. M, Rnll It rn titn 
syslema cnseiilio:>o para a crcarào d'eslcs i(i2>cctos, em 
ahé<i|fi.s separados. A prodiirriia da srda d'arailÍM UC 
muito roais cara do que a da seda ordinária. 



Viagem raitiila. 

i.t-*K na Semaine : — Uia aegooiante aouriaaoo, que 
>nc para a ilha de Cf7liio, deivM New-Yoric no dia 4 
d'ahril, e chegou a Liverpool na manhã dc II). Depois 
de ler terminado alguns negócios em Liverpool, c em 
Londres, embarcou em Snatbampton nu dia 20, no bareo 
UilHin, que sc dirige para Alexandria, c lev.i o cor reio 
da Índia. £ste aaiericano deverá ler a «ua viagem ter<- 
niinada no dia 15 de jonhn. Terá feito, paia» a raa «ia>- } 
i^ciiidns rs!ado<; Tnidiis ;í China, perrorrendo uma dis~ 
laucia de 15,00 0 milhas cm selenta e dois dias. Dois 
mexes e alguns dias torin sido sallicicntes para atra- 
vessar o oceano indico, o mar alhlrintit-o, o mediterrâ- 
neo, u mar negro e o mar da CUiud ; icrá fisilado a 
Inglalarra, (iihrallar« « Malta na Europa ; Alexandria 
r Suez n i Afi icn ; Aden, Ceylâo» Penang» Singapura, 
e llong-Kong na Ásia. 



Na segunda-frfrabio de partir para oPotto a sr* Gresti. 
cos srs. Fiori, I>ine(UllÍ, Nolpini, c CelcsUno. Tencio- 
nam representar — O* Lombardos, AUUa, !tía*naduri, 
JfeeftffA. e lalvci a ívereeUt. k sr.* King e o sr. Vien- 
na tnnihcm firam o.srripturadns. A nberdira do thcatro 
será feita cora o Attila. O Macbeth fecbará a epooba 
thealral, que deve durar dois nezaa. 

Os partidos Beiloni c Dabrdrííle vão por certo recon- 
ciliar-sc, e. unidos cm um só, applaudir com cntltu- 
siasm» o magniflcA aporUfo de Verdi, qu» tantas sauda- 
des nos deixa. 

O sr. Fiori rae ndquinr mais uma corwa, em quanto 
fifis esperlmos com impaciência pelo Tbma» e peto Fr»- 

phfta, que mestre Corradini, OU algUOBI pO» idie» nOS 
dará na epurha seguinte. 

A despedida q«e4»pibli«ofittá companhia, na noite 
de se;?mida-reira, que sejnlgava ser a (iltima desta epo- 
cha , tuustra que elie sabe perfeitameota qiteciar o mé- 
rito da companhia, qii« vae faiar as dilieias doa iSUet- 
fontt do Portp. 



O &i'CTOa da carta, que sc lae ler, poupou ao nosso 
cbronísta o iralMlho de fatcr a «na Ênián da " 



Não quisemos snpprimir cousa alguma na carta ; mas 
pedimos ao nosso incógnito correspondente, qua tenha 
a bandade da noa dMlarar a am «ame, se qniaar «ou- 
tinuar a honrar este Jornal cam as anãs aartai* 0'.%m 

muito estimaremos. 



Car<« He UsiMMa paru Vreixo (á'ompm^ 



Meu querido Anastácio : 

íà foste janota c és lavrador. I.cmliras íe com saudade 
dos teus tem|Mis, e qacr«s que Ic eu cuale u que fa- 
iem os janotas d'agora. e o qnn aa passa nesta inserida 
capital, porque suspiras. Cumpro as tuas ordens ; maa 
sempre te digo que melhor farias imitando aquclic co- 
iubre imperador da China — o illustre Cben-Mong — 
rival d'£sculapio, que 4nveatou os arados, a fue, de> 
pois dos Irahalhos do eampo, passava as horas da folga. 

I a;i I :Iuo eiTi ocir> b';nosto com as flHiaai, loMBdo caiK 
ções em luuTor da agricultura. 

Fo«-hi dancslieeu at galiabaa. Bnrqaa lio te difer- 
ics em domesticar algumonlroaniBal rabaidaL— ojn- 
iaohoto per eaemploT 

Gastarias melbar o tempo tm qualquer d^anaa |«»- 
zeres. JHas tu não qnaes, e au son doeil— catiÀc* 
ao (cu desejo. 

Pouco (c direi doa tbaalros, O cpte posso dixer4e sa^ 
bes tu pelo Eipectadnr, visto que fnres p^irte d«xs ^fn» 
2S ossignantes. O tbt-aUo iialiuut) feci)(>u-«e. Os bew 
ptetados mortae$ foram i scena, oo Roeio, am baoaicâa 
do Epiphauio. No tiynniasio ha duas peras novas. Em 
um dos intervalos tem u Braz Marliu!» reciladu A tni- 
nbã paiiia, poesia do Arantiao^ Palfaa, que o Msao pé- 
Idico estima tanto, como as damas osliroam o auctor. 

O baile da 7Aa/ía, que annuncíci na minha última 
carta, e.steve extraordinariamente concorrido. Apparo- 
ceram quatro senhoras (1)0 vinte homens. As damas 
resígnaram-«e, e dançaram, valsanm, pottaraw até á 
uma da nuite. Kstiveraai itreseoUíS o Rvcheiler, e o fo- 
lhetinista do EilanUattt, que teve o desgosto de não 
encontrar lá a soa XUm. lsÁfi«ecta-me diíer-le que ha- 
via lá dentro um presuiiln de (i.nnbrí- 

Teus peua tahes dc não ter a»»istidu a este baiie, 
em que -oa «a««Hi«ínM inram faorlaf, em qnanla aa 
damas estiveram «irrnpre cm actividade? Pois cu Iroc» 
de bom grado as nosi»as posições, c duu-te os prascre$ 
tadaa da cidade, se me dás o aocágo do cam|N»» ayeiar 
do prosaico cíach, elacA dis fãs, ^e 4a quaiapa 
com tanto a«uirg<^r. 

A -ImpHBsa aentiaúa no aeu caminho. A enitica é 
sempre uma insolcncia — a polemica converleii-^e em 
pugilato. As rãs d'aqui, peores cem vezcsâ du que es* 
sas, qnc pertorbra • taa aamn», com O sm aoavar im* 
pertinente, continuam a encommodar-nos. 

O Lopes d« Mendooru (Itochesler) couMíguiu emfim 
fl (lopularidadc, a que aspirava desde oa 4tl UUfíf. 
Deu-lh'a a eommiude dos eurias do 4ir«ajo^c<Mpi|Hf^ 
«io cahotica — que disse a caalvadlaae, levando o Gré- 
mio a uma situação pouco agradável. 

Na «esia-feira reuniu-se a Asseadtlóa geral. Pre»i- 
dhl o fiodrigo, que tem paiixâo par aMap amiaaSt a M- 
iaram dhersos. O nano Tullia ^tlmpmt à afsfliriili», 
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o AMMpcia pediu ^tte s» fartlusM seci danara db 

ofilem da noile. Vamos tratar da nrílctn da noilc {vul- 
gíi, ordem do dia), respondeu o Uadrigo. tuma cu- 
rial, replicou o ÀMumpção. « 

O AntoQÍo da Cunli.t fi'/ uma proposta ás novr da 
ouilc, que foi approvada ás onze c meia, dep<iis d unia 
discussão inútil. A apptOTaçSo da proposta satisfez c\- 
Iremnnunte o auctor, quo e«4á coiituniado a mt rejeita- 
das Ilidas as propostas, que sc lembra ilc fazer na ca- 
mará, a qm\ foi por elle comparada com um esqua- 
drão de cavallaria. Na qiiarta-feira, em virtude da r#* 
solução, qne se tomou, ha de ser nomeada uma capH 
missão, que se encarregará de diter á asscmblàl O 
que é herético e politico nas lições do Alcndonça. 

O Sampaio (da XwoliÊtio) bllou pouro, mas diste 
verdades, e indignou-se, com muita ra/fio, contra os 
que negam em jfiMicn « qn»i»<SwmMn «m particular. 

Não te direi cousa alguma ácérca da quastio dat te-r 
smwar""? — não sei, iirm qun i saber, >e o governo 
leve alguma iafliMaeia oeste negocio — aão cousa» raoilu 
paquenaa e muito rcfugnaalea ; ido quero Miar deBaa. 

EM.í a chef;;ar a Mri^^nmf íles a [uini''!i n < niiKiia dfuí 
portuguezes, que reskiiata em l^eraamUico — compik'» 
ac de 200 colonos. Moasa a iadM é ei»eHflnte peoto |Mr« 
iraia roiiiia< ãu similhantr ; ares puros, bòas aguas, ter- 
ras fertiiissiraa.t, sertão upiílenlo. commuDicaçôcs fa- 
ceia, e gentio dócil, activo c industrioso, ti uma bôa 
n"\a pstr» para Portugal. Se a tentativa f'')r eoroada de 
bom resultado, :200,000 porluguczes, quo opuleula^dm 
um pala que oa repelle, irão levar nassas Africaa o» 
braços, os capitães, a vida, finalmente, de que preci- 
sam. — Esta é a nossa verdadeira Califórnia! 

A musa cuntiuúa desvairada. Ila poetas qne temn'at- 
ma um cwiwteUo, lia vales desesperados, que »& acre- 
ditam 

\o amor de '•na nifíc, 
£ na amiiode d 'um cão, 

O que não admira, porque 

O Tcno que eiprime a ddr 
à doudo deaeabelhido 

e ao poeta, qne assim canla. 

Ainda lhe falia <lc<ípre^o 
P'ra tanta eonfeitaria. 

Cães, camaricllos. confeitarias, Elias, Estas, Aqucl- 
las ; ninlaaría.') rimadas com recheio de Jaudices — aqui 
está a que se reduzem as obras doií nossos vates d'agua 
morna, que, nas horas da mais doce illusão, se julgam 
fadado» por Deot poetai. Pobres sendeiros ! 

Não quero abusar mais da tua paciência. Lembra-te 
de mitn, e aceeita o meu eiime1no*»Miii Inqvei as 
bcllas de Freixo, eom o sen ifui' de heapanliolas, pelas 
EUoi inaipidas que o EttandarU cantou. 

O ímtmino. 



REVISTA 



que linlia marcado com u u Ha d aa a» propoaifõaa 4ip»s 

de censura, nas lieôes do Mendnnea — eram pruririas 
cheias de vnh^ail O Rebello da Silva respondeu ao 
Tullio, e depida de ter faUado nos Larraipis, e nos 
Loyolas, que entram sempre nos seus discursos, desde 
«s tempos da Philomatica, jogou dois epigrammas au 
Tullio, e chamou áqueilea risquíidios, que o illusire 
barão tinha feito wf* papel — wm ralvario d'unhada^! 
O calvário c mais um ualribiUiu obrigado, como os 
limbos, o GotgOtba, OSLoyelas. osl^rragas eos Sósias. 

O Kebello, como sabes, não tem os dotes de que 
precisa um bom orador ; mas tem muito talento ; sabe 
mais do que a maior fuirte dos nosso.s rapazes; lem 
grande fluidet, e uma extraordinária felicidade, quan- 
do 96 aproveífa dos á parte e dos indimiUt. A ma 
eloquência adniíi,!, ina« não romni<t\e. As imagens sue- 
cedem-sc rapidamente, muitas vezes feliaes, algumas 
▼eies impróprias e desgraçadas, coono aquella imagem. 
(;iir I II ronheces. das montanhas que ee elevam c sal- 
tam, como saltam os carneiros. A sua vos, pouco agra- 
dável, enfraquece com ilwflidade. As suas maneiras, a 
sua agitação, o movimento eonliiitiado. da direita para 
a aqatrda, e da esquerda para a direiUi, desagradam 
a toda a gente, e dittinucm o effeiío que preduiirían» 
muitas veiea, a vdwcaancia e a lógica dm aons ali- 
mentos. 

No meio do sen discurso proferiu uma inexactidão. 
— \cgo, disse dalli alguém. — O que? perguntou o 
Kebello, — j\ego, respondeu a mesma voa. Trcs vezes 
se repetiu a pergunta, c tres vezes a ru^OiUu A ter- 
ceira vez vinham as syllabas separadas, para que o ora- 
dor as percebesse completamente. Toda a gente espe- 
rara qttc dnlli sahisse alguma cousa — havia uma in- 
tenção uaqucUa pergnnta. Sabes o que acmiteceu? — 
.Nega, disse o Rebello, imis accelto a sua negativa. 
Lcmhra-mc aíjuellc caso do liespanhol. que dizia para 
um bomem parado á poria: — DeiM-me passar so- 
nSé. . .^Senfo o que ?-~. Volto para Irat. 

A verdade é qn Kebello estava cn bda posiflo, 
para combater perfcitarncutc o longo discurso do Aego, 
qne disse muita cousa, em que nio tinha raaio. 

O Dr. Figuciredf), iraseivel como sempre, incapaz 
iie estar quieto, erguia-se dc ves em ^umdo, como « 
espectro do Baneo; mas a assuisbUa nfo tinha remor- 
aos» e aproveitava o tempo, rindo das facécias do Tnl- 
IÍD e do Rodrigo. 

Foi o FaluMiria, Júnior, quem tomou a inieiatiTa. 
pcrgunland») as rn^fle?? em que ae fundara a cnmmiss.in 
para fechar o curso do Mendonca. Pouco aíTcitn ás pr.í- 
tieãa parlamentares, o Palmeirim dá por pduff e pat pe- 
dra», o que não «disfa n que todos o estimem como e\- 
cellenle moço, ueiii a que o con.siderem como homem 
de talento e dc habilidade aproveitável. 

N'«m momento de irritafio comparou com um borro 
nos couces òs adversários do Mendonça. O tf vin» Car- 
rett deu um pnlo na cadeira, e o l^Iendnnça que estava 
lá róra, segundo diiem, a ler o jornal dos Debates» es- 
teve disposto a entrar na aala, para declarar que re- 
jeitava as hi iiras de leão morífntntlo. 

O Antonio Augusto, com aquella facilidade de ex- 
pressão, que todia a geUte conbcee, ccnsarou a eaa^ 
missão, no que fez muito liem, r rh>|Vndendo o Men- 
donça, não pdde deixar de lhe chamar pardal littert^ 
riol no que fes' multo mal. 



Asi«deelnieato* 

O SB. AuUmiu Augusto Jeiícira de Vasconcelius leve a 
bondade de offerocer, ao director da ffwista l^ar, 
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ona colhie^ d« desenhos, qoc esUvcin destmadoi 
para a iHuitra(~w. Dniidn esta bôa niiti< i i m-; iinssot 
leitores, aprofcilàmos a occasião para agradecer ao 
proprietairto da JHiiifnvio « frinqven. e Ma vonlade, 
q«e HM auilia. 



eio de quarU-^eira recebemos de Coimbra 
uma carta anonim<i dr pcssnn que dá conselbos raioa- 
veifl á redaeção dn Almatuili Pupular. 

Quando publicéinot o primeiro Almanak, seguimos o 
«Kcmplo, que nos davam todos os Almanaks estrangei- 
ros, c supprimimos diversas cousas que se encontram 
nas Folhinhas, c que se não acham rm nenhum Alnio- 
nak — nem mesmo no Almanak Civil. <|ue se publicava 
entre n6s, no fim do seenio passado. 

O Almanak foi hem recebido apezar dessas faltas, e 
d'oalras que o público desculpou generosamente. 

O Almanak de 1850 ^ae entrar no prelo brevemente, 
e a empreza $f> i n sponiler á carln, que acnl i Ii 
receber, asseverandu. que na redacção deste livro &c 
altcodeu a todas aa exigências justas, de maneira que 
o povo, DO anno seguinte, encontrará junln ao rnlen- 
darío tudo quanto lhe interessa saber sôbrc jejuns, fes- 
tas, ftetos-hialaricos, em. 

Por esta occasião a empreia declara, que rprcbcrá 
com agradecimoilos quaesquer conselhos, esclareci- 
mentos, notieiat 1«ca«s, dados slatisticos, ctc. dando 
assim mais uma prova de que deseja faur do Almanak 
um livro util para todos. 



BlBUOGRAPfllA. 



PUBueou<4a • a.* 1, «{ue nos affiadou multo. Fiot bita de es' 
fn^o alo fáUlaMS deÉe nwis eilcnnnaile. 



mastriiffto llenpanlMsta* 

Cuaaav » Lisbo* o a.* II.— V w ri aaa • Maifm<se aa m* do 
•r. I^mdo.— Cooléai artifoe de «ttHo latere«e» • aavo «•• 



cowmos um 




Effeiln» therapniticot — CoDiít»m ilo <Ic8app;irrciroeuto ou 
Hunormjriu do certoí nchaqurs, que |)or e».t(? regimen »e alcsii- 
çam, e ímo maii particularinpnle : 

Unta.4 vrs«« tuiuures humorotoi, que nSo interf*M«m a mili- 
«tancia doa oaiot, como cogra*naientos e eafurte* nrticiilarp» c 
icadiaosiia, «• qaace denppefeeem «u diniaunn talves |wla hj* 
dnlatb giaat, qoe poraisiaidíieroBdisKlfei iy«dada|idaacll* 



vMade daa seeretBci, a rsperisliaaile daa ev 
c eu i e ae ií t qne cHwlaas» m BUrtoia* de «ua fonaailto. Oatm 
TCHs úo Ubw de apraomt «m extremo*, «^iie nm habalho pre- 

maturn. oii fmadura .intcci|iBfl!i. e o peísiim; «';)me«}<- pw, 
(eem motiv.Kjn no» pulilro». V, i!p crer qnt -^^ a maior flcii- 
bilidailc <"m que acham ns lecufns, qi e iln\^ vir t >t;i' [lar- 
tes ao teu natural, onde mai« •olidamenli; se Qxam pela ap- 
plkaçAo metíala do eauteria actual ao longo doa membros 

Aa nrnaa chnoieaa, e amito melhor aa raceilsi, e «utiaa 
aflecçdca eataaeas, Cam capecíalldade aj /wdlWeret» eaipteiraB- 
do>llMi o Ifaiaaeiíto lespeetivo» alcançam mau notáveis me- 
Ihofis «B tempo d*eite reglnen. É dc prriumir que «eja a mo- 
díficarílo (>>[iccial, que n or'»ão rtitnniHi exp<^rímenla p<»r ( hIt 
ocfasiilo, !• a fiibsIiUiiriln il.i pelame, o que cuotribur> pura n 
rc ili - ;( ài> (Ic tà<j samiuvfií flTeili 9. 

Aí pitlnmtiru qiiandu recente* c fraca» — por eate r^imea 
*e diHípam na ves«>a totalowate, a qiundo aatii^ w peliam 
líiriante I«lo, porque toTua a respirafio mato UvTe, o folrf» 
maior, e por ím mm ngnlores «• raovimenlflo doa flaueoa ou 
va«iov, eITeiUw que ramllam ero grande parte daa ciipioaaa eva- 
ciiaçdei, liquiaeeflcia mniruinea, afrim como da pouca deoiora 
d'eil« píHi.iM no e>! m i. > - inlejlino» 

Ha cnvallos i!'uma iiuiispuíirrio scral, tptc »• certamente p*- 
tliolo;;ic;«, uu para 1,1 cimiiiha, ipa- ccjnsln ifiimn escandecencia 
^'''ral, mai« nulavel noa urgAut ga«tro-iotf.«tinn<'S, de ordinário 
cfTcito d'nma viciosa e ruim alimentaçSo, e que i oaractnriaada 
pela aeocura da pelle, adhefcaeí» deita ia nbjBeeBcias, poaea 
aapUtnde do venira. catar eaercora da bfteea, eseramealoeda* 
roa e f^eoa, e d« cdr queimada, aapeclo (rifle e abatido, um 
todo ««gazelado, e uma ap|>e(encia manifeala |wra o verde, que 
tò c jm f-Kte penao muito melhoram. É n» vrriti b k refrigera- 
ção gerai e ú hjdrataçio de todoi o* tecidoa por tal p«DM, 
qiw M dofeoi attribolr lio aalutarea < ~ ' 



laoitAçdas a eoana ihihcâçAbi do vaava. 



Pda qualidade des elUlei, qoe o terde pôde prodeiir em 
NSpeito aa diveraai circnmslancias em que oi anima(;ii i ulrjam, 
•e dcduKtn fadimeotc o» casui de indicaçilo mi conlra-indicA- 
ç3o. O vfrêv i indicado aot petrot, porque al<Mn de l>Lm os 
nutrir, de«cnvolví>-in iÃhre-maneim, e o Grewimento é moilo 
maia notavid, ha ruidadu dar-lhei nl^m ei^o. Eite preata 

maleria plioaphaticn para o creacimento doa oaiKM, que do 
(piem detciadaaai a altura e eaboçaai aa fórmai ; cm quanto o 
v«rde favonce pela lijd«ata(Ío a eateuMbilidade daa tecidoa, 
que toaiaai atalor aiea, e por lena princípios i^airtlraa d< a sob- 

itaacia daj carne*, que aformu/t^a t^ nrrrrlonda a* fúrma» Bjiiim 
desenvolvida*. K i»to o que ju«tirir.-i n «entença — que currp en- 
tre o* IMMIO* eiirioiKH de cnv.ilids, c oa ofliciaf» dn cavallnni — 
de *er mífier paiaar o potro por dow ou tre» verde*, para com- 
pletamenle »e deaenvolvcT • sBaaiiiaiai 

' EMa eautcríMt^Sú coatute em oMicr o cautério cB bnsn 
sâbre o coar» de louciaho, appUcaio aaa partas a qaa aa quMr 
eoauBuaiear o calórico. Vale a peoa para oo potros da aspoia^ 

ç«*, poi* auiro vào flcam a* indeléveis m.incha« quedeíxas 
caulerisaçno immediala, c que muito ua dcprt:cidi. 

• Aproveila se «-sie flTi ilo d<> \ erde. para encobrir a pol- 
mneira, e vender o» cavaili-^ som ii1>ttftcn)o — fraude que mui- 
ta* vpxe* dá loçar a conteslin^ue^ Judiciari.t*. 

3 E fahido que a dilata^ do catoaM«o e iatestiaos peina 
alimeniua ttccm (oooi especialidade palha o (daiean), compri- 
miado o diaphmgma, e por coBaagoiale o poimio, rnnirta O 
fôlego, e aesrava por íst» a poloweíra. O verde, pur ipip *o 
dijícrt' rnm f.iríliilri(i<", niti) trax eale* inronvpnictilr». Turnlu-n» 
para reconhecer unia pulraoeira abafada pelo verde b«»ta »pe- 
n.'i4 dar-lbas alguaia porçio de palha, « pôr ocaraUo em eier- 
ciciw. 



Cam eslê núm$ro se dislribue, grutis, um tup- 
flmaUo burlueo» 
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BXVBTA POPULAK. 



1849. 




IIMOM ám tttíme^ dos JtwitM o Tasto cvllcgio. que 

tlKl possuíam cm Coimbra, foi (Irstinadn a diversus 
Mttbel«ci(D«iUos da mais recunhcckla ulilidadc. Ero- 
fÍM te cm teu recinto am hospital, qoo rot eolrcfiio i 
diípusirão (la faculdade de medecinn : estabclcccu-sc 
•elíe UmJjeoi o coUegio das artes, hoje lyceu naciu- 
m1:. e CflOligW á eg. eja, que fui elevada a calbedral, 
ronslruiu-se um bcllo ediOcio de gosto moderno, dcs- 
Uaado para muieu de hisloria natural, e lambem para 
aalle se e&tnbcli ceiem as aulas dc sciencÍM MtmM, 
e nm gabinete dc pliysica. Este edíAcio, que a nossa 
cílampa rcprcscoia, foi levantado nu reinado d'cl-rci 
V. José; consta de duas fachadas; a principal, com 
^334 pés de comprimento e 47 de altura, tem 39 ja- 
oellas no pavimcnt- nobre, coroadas pur uma balaus- 
trada decantaria, guarnecida de várias pyramides, e 
tem .90 jwellaa e 9 pi-rtas no |iiTÍDento inferior. ▲ 
tenta lateral conta 9 jtMlIat «m cada pavimcalot. 6ia 
avianellas cxccvvivamcatc grandes, cumparadat «ama 
ileiigãa do cdifii i.. ; defeito auai notável, qoa a 
jmliea I vifta, c que nào pôde «Bcaalrar daaeal|ta, 
da na vantagem que i esulla is salas de receberem maior 
porfio de luz ; pur quanto todas as commienciat m 
YOK. U. — Maio 26. 



com M preeaitaa dc archftaetara. 

A collecrno dns proihictos nnlurncs, que ahi se acha 
reunida, c mesqumba para um paiz que, como o nusso. 
poaane colónias em lio longinqius ifoio diversas le* 
giôcs. Esta pobreza, que egualmrntc nlimn^^c o museu 
dc Lisboa, lança uma sombra de culpa>fl descuido cm 
todos US governos, que, de ha annos, tccm presidido 
aos destinos dc Portugal. O mesmo dizemos do jardim 
b ilanico; comtudu, apczar dc um tanto decaído do 
tempo dc Brotero, ainda hoje eMcm uma bda coUec- 
rio de plantas indigenas e exotieas. 

A esta descripçio, feita por um distbctu escriptor 
contemporâneo, nada temos a accrescentar, senão, que 
a insufRciencia que elle notam» jardim beUnico e no mu- 
seu, e que, oom raiâo, attrilme a deseiddo dos gover- 
nos — se tem estendido a todo o ensino uni\crsitario, 
sendo tão geraes os clamores, que a mesma universi- 
dade tenciona, segundo nos tem eonstadu. propdr um 
va^to plani) do rofurina, IJcm \inda sr'y.\ lai reforma, 
que dc certo cuilocará a universidade dc Coimbra na 
situação que Ibe con|iele, eomo um dos pctoeipMS, 
se não o principal, e mais bem dotado de todec Ot M» 

Ubeleoimentoe «ciçnliAcQ» do pais. 
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INSTRICÇIO POPULAR. 



1 iO. KdacitfMte da ius. — £xpeneneias feius» á fta*- 
perfleie da tom» putctm faidiew fM a na p rap u» » 

é instDn^inra; porqae o tempo qne ella ^iiaU a 
percorrer a« auiiire& (UiitaaciM de que podemos dispdr 
é insonsivel, impcMiweK CmÊúdo a lui aio sa traiM- 
mille instantaneamente. Recorrendo modcrnamenle aos 
phenomenos astronómicos, subslHoiado a diiUi*cias pe- 
quenas. ^ podloMt coBsMcnr aw «spaços celes- 
tes. t»-m sido possível avaliar o tempo que a luz gaita 
em iraiumittir-se d*um a outro ponlo. í. pclus eclipses 
do* MfeiUtas de Jnpiter. que st ^m. ddarminado, que 
» luz percorre 70,000 kegaas por segiindo. isto é, 
que iciQ uma velocidade eiprassa poraquelle n&mcro. 
A descaberta foi devida a BoCMar» aUnHUMO diw- 
marquet, «aa 1873. 

t H . Metuiámia im ku. —Todos nfiem qve a los 
qu<> cnc sdbre um corpo, enfraquece i mrdida que c> 
adasUoiea daqweUa faa a cmittc. teflecltado ^ a Inz 
esU sngeila a «an <rr«dSir&> symetrfea, spliarlea ca» 
tuiiví 'Io corpo lurninn^ii, ciiiihiiípr.iilit comn centro, 
é fácil caodair por siam^iM màvÊt^õn f eoaaincas» que 
a saa íai—tfcig d » ci ai ta ca ia aq u a d ia d » da dialai»- 

cia, ou é im (Tsnmrntr i-irr,piií-r'uimd ;i f^^Ii' quni1r;ii1ii. 

Experieaaias afr«pri^4% 'aiiiftripawt. tttoaMjiiaia wÊk. 
àitíma proposiçio. , 

112. licflr.Tãú da luz. — Rtfracçâo. — A lux rmit- 
tida de um corpo luminoso cooUaúa. como disse- 
mos, a mafcr^e indefinidanwBte am linha ro( ta. quan- 
do se propaga no vácuo, ou n*um meio uniforme. M.is 
o caso ó outro na nalureta. A luz vem iioniprc a en- 
oonirar Do>s«a trajada oatpoa qaa a «adíficam diver- 
samente. Estes corpos on a abtorvfm, ou lhe inudam a 
direcção. No primeiro caso a lua desapparecc, como 
qMUdo incide tdbre um corpo nsgr: No Mfimdo caso 
observa-se qoc a luz se desvia, como que para affas- 
tar-se do corpo chocado, e díz-se ter logar a refiexão, 
ou a luz penetra no corpo, que é ucsta hypothese trans- 
parantc, afTasta-ia da dtf«e$ão qoe trazia» a dii-«a ha- 
Yt» refraepão. 

113. Lei d* rf{le.rnu. — Si- n/crin^^s [iciKjtrar por 
um pequcDO oriGcio, em uma cawuura lAacmra, npx fieixc 
mni feme da lai Mdar. da moda q«e ? enba nteidtr 

ÍM t 'imi inpt rficii: rfpendar plana, nolart-mn'; qiio a luz 
direeUi, «eguiodo uma direcção rectiiiBca, mudará de 
eamínko apawM tocar um pinto do Mpèiho, a a luz já 
reflectida, seguirá dc novo nm carninhn rrrfilineo, que 
será determinado pela união do pootu em que ella toca 
oatpalho a o ponto da eamturm w ww a , ond«alaa«aaJa> 
ctdir depois da reflexão. Supp^ndo ntrorn que no ponto 
da incideDcia no espelho se levanta ama perpendicular, 
OH «na facta ^ aetaja oan alia da esquadria, a ob- 
servação mostrar-nn-í-íii o ^efriimíp — 1 ° qtn? o rnin 
reQexo, a perf^tcular ou aoraiai, e o rau> directo 



J 













existem no mesmo p/ano; 2." — que o angulo formado 
pelo raio directo com a normal 
é cgwal ao qoa faz esta mesma 
tinlui eom o raio reflectido. Ê 
u qac rcprc&enta a Ogura, oi^ 
dc A B i o espelho, S N o M» 
directo que entra paio arilelo 
0,NR o raio rcfletíi, e N f, n 
Doraul. — £ DO exposto que consiste a lei de refle ião. 



114. Primríra mtS» da «Uetritidaá*. ^Pesde mui- 

to^ íoculos se sabe qne certas stih-^tnnria?, p-ifrrí.id^». 
cum (iiiícrentes estoíbs, tem a propriedade dc itit ur a 
curtas distanciaa. peqaeaas fragaieiílas da corpos soii. 
dos. Este phenomemi «^tippíif nm.i causa, trata fòrra. £ 
a electricidade, agente inipuodcravcl que recebeu este 
nome particular porque oa phaBOieiíoi desta naturaia 
$9 descobriram no 
iXMTf** (eleetron). 

115. PrimÊtíra eacpericncia. iâbre a electricidade. — 
Sc esfregarmos um cylindro de vidro, ou um pau de 
lacre com um panno de lã, ou com uma pelle de gato. 
veremos qae os corpos esfregados altraem os corpos li- 
geirua coUocadoa a pei|MM distancia. Sa o cjliodro 
de vidro é sufficientemente grande, nio sari dílBcU 
ouvir, quaodu approximámos dellc u dedo, um certo 
estrondo, que será acoflipaobado^ poito m obiaurida- 
dr. por una idM*. O vidm, ou o lacre, rWÉeio-aa 
ncãte caso electrisadot . 

1 16. Corpos idio-electricoê, e amlectrica*. —Os cor- 
pos paraeett dividii^ em doat grandea caiMfnriat, 
rtii quanto ,i aplidão, rnainr oo mmnr, qae.'lkanifr»- 
Uim jM* tacazfajMreaii da nkr Irieidada. AfaaHas, que 
eoMM a raifwi, o vidro, o aloaArr, sio snteaptiveíz d« 

.Tiquírir a clcf^triíMfhiilr frirr-íin, rhnninin-i^r iàio- 

ckclrú^; tís uutfOf, taes oonio os melacs, não loniaoi 
a electríeidada por aquelle maio, e diieníi-se andtt- 

ctricos. 

117. Fluido eléctrico. — Assim como o.s piíenome^ 
naa do calar, e os da visão, se attribuem a flnidoa im- 
ponderavets, uma justa analogia induziu a reputar catK 
sados os phenomenos d<i electricidade por um fluido 
especial, cuja natureza intima desoonhecaMa, a a qM 
damos o noma da fkiido eléctrico. » 

1 18. CmdmelS^MtUle do flmdo eléctrico. — A difle> 
rença entre os corpos idio-electricos e anelectrieos, ex- 
plica m-se pela diflèreiAe coaMlwtibitidade que oa «ar* 
pos tem para o fluído «laelriGa. O* aneleetriooa Ai 
[)os bons conduetores ; e ot íditt-élaCtt l ea » » pdo 
rio, mduz ronduclers*. 

119. JMraarfi» e fe p a t i fti ilectriwir.~>»8e 
mos duas bolas de s.ih iijiirir i, '^iivpensas por fios, « 
locarBMS em ambas com um cylindro de resina, qaa 
ha«Mi«a» esfregado eo« «m pedaço da II, w aaía a 
depois qoe, approxim-indo is. el las te repeli irão. Omp';- 
ow succedcrá se houvermos locado cobb um cyliodn» 
da vidro esfregado previameoAe eom o meamo ti t efc . 

Mas se uma f''>r tornei? por nm rrlindro; a outr.i por 
outro — obserrarcmos que ellas se altrairão, quando as 
approximarmos enlra il. 

í 20. Fhtido ritref}, « fb»ido ressiMMO. — Os factos io* 
. dicados ievam a crer que dM« floidoe diffarciites se po> 
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4leni accumalar pelo attrito, s<^uiKÍo a mtlir«ia dos 
corpos qof! rmfirritâilNii. O Ivido deMnvoMdo, pelu 
XDethodo rrfi riil i, IH) vidro, cli a m a-sc víírro ,■ n que 
topparece m resina, rettnoto. Estas expressões, porem, 
aio com wm» proprtoéM» nkMiMidM pelM àt fvido 

( Çonimúa.) 



tJli bon |ini« é Mieneí»! pani wn impressão aceada 
cpialqucr — embora o papd Mjt óptimo — lenha Iodas 
•4 qualidades reqaeridM-— embora a tinta seja per- 
feita* os typos formosos e eiej^antes ; se o prelo Mr máu 
pouco poderão aprevetlar cslas •na$0gmtt • • impres- 
são sairá sempre má. Os prelos mnmaes podem aer de 
pán ou de ferro; nos |irinii'iros trnipos da arte 05 pre- 
Iot eram todoade pAu. e a sua construcção ^oal, pouco 
tnaii m ttnM. é àm 400 afnda bole vnttem em mui- 
tas otRcínas. Esla c<>pecie df i>i * n-ns não pôde dc mo- 
do algum salisrazer a ledas as exigências d'ama bda 
«dição ; a meebina nit tem a trhraia meenaria, e o 
qmadro, ordinariamente de m:nif ira, também pouco tem- 
po coBserra aqoella egualdade dc «uperílcie, que se re- 
quer. Gomo, porém, m proprieiariee daa pefuenaa ly- 
pograpbias nio podpm. em cr^-nl, emprcti^ar os rapí- 
tMS necessários para a compra de prelos de ferro, 
t»rM«raram dar tfs anttuas preiíMB de pén algimna das 
▼antjif^ens das de ferrro, sem nitsnnenlar considerável 
-tneate o seu casto. Vimos uma ú^sins prensas coostrnf- 
4a eem a perfeição possível, pio disttnctu artista, o 
sr. Jeronymt) Pinto Ferreira; neste prelo, que hoje 
possue o sr. Jusé Bapli&ta Morando, as peças princK 
fiaes f^àt) de ferro. Pódc imprimir uma folha de gran- 
•de formato, e o seu trabalho é regular e aceado. Mas 
as prensas incontestarrelmente mais perfeitas sio as de 
ferro — aperfeiçoadas, ou, cttmo se costuma diser, in- 
rentadas por Stanhope ; d'este syateawi s|o todas as que 
«sustem na imprensa nacioBal. mais mn menos perfei- 
tas, segundo a data da sua nmstrncrão. as que exis- 
tem aa oflteiaa do Panorama, e a» que »c icm construi- 
e eiM atalniida para a fmpnnsa da milrerrtdade , 
o hábil mr l.emoinni-. Parece-nos oíniíTrlr. 

descrever as diflierentes peças de um prMo. o que da- 
rlk a «ile aiftf» "«mas dfmemêea, qâe éli« nio pMe 

ntm (1rvf> ter. 

Resla-tios failar dos preltM mechanicos : amlm como 
a MdaIrfÉ leve as maeMiiat de vaper • ea eaminhos 
de ferro, a trpogrnpfifn pmrTimit irnmpanhar também 
aqnelta rapidez de producrão e locomoção ( os prelos 
vachaBÍeos ilÊt 4s 'eamMms de Asm da tjrfKiKraphia. 
■^or moitns ermos a rotina impediu a sua propagação; 
o génio triomptMu de todos et obstáculos, e boje 
! «aatada t iiarle i em Lisboa ba ma 1 ío(s*k>- 
por •ro.i yvvynfnn marhma de vapor, c pertewem 
à imprensa nacional, e o outro, movido a braços por 
«mio do «eloalet e pertence á-ljpigii|lhl»da Uemlu- 
fia de Settmkro, Em Inglaterra, como em França a'iia 




Bélgica, ââo tão conbccidas as vantagens dc siaoilhantes 
prekM. que, quasí tem eido destemidos os de antiga 

c(iní.trlicrâo, nu rmprí^írrjm unicamente na tir-\i;i'iji 

de edições de Iuku, de que urdinariamente se impri- 
mem pnBces evamplaras. V, cem elMle, deve attrf» 

beir-$e a cr.unlr in^rn'-.^ . i: immenso progresso 
que a arte iy|>o^ra^ica Im feiU» nestes últimos annos. 

A offlcina do límm. Jornal iaglez, uma daa mafã 
consideraTCÍs que e\i^íf*m m mundo Irihnlha com pre- 
los mechanicos de trabnlitu a< celerado; ]Hir este sjs- 
lema conseguiram eitrair i.âOO lUhas daqnella Jomd 
por hora \no r intí^nics ainda com este rcsultaido os 
directores daquelio immenso estabelecimento fixaram 
um |>remio a t|ueni Hies apresentaaie Uma nmehina que 
ainda fltesse mais rápido trabalho; e com cffeho boje 
tem montadas na sua typograpbia, machinas que im- 
primem 200,000 folhas em 24 horas ! ! Accrescendd, 
qne é admirável a nitidei doa jomaes ingleses, e prin- 
ri (tal mente do learfsw JlasllMM Neus, nitidez tanto 
mais díificil de akm m *^ qtamlo se sabe que n t;po 6 
minatissiaM. 

Os prelos meehanfeat regfrtares nio aitingem aquella 

prodigiosa rapidez; o qtic r^\i-^I<:' na imprensa naci<M)al, 
construído nas officinas de mr. Gavcaux, da Paris, lira 
regule^m^rte ftfbai per borua 

,\<^ Ih I a <!.:•. i[\\v :i[r .:iL;iir;\ fiiLiir.^g.ivara OS impreíso- 
res, foram «uintiluidas pelo» ròllos, cuja adopção data 
lá fSra de mnitoe amma, mas qoe entre éBe eameçaram 
n u<:-»r-sr ífr=;-lr quç tc organísnu ft offitína do antigo 
Panurama, adopiando-sc cm seguida na imprensa na- 
eienal, eom grande vantagem de tribaNm e da arle. ' 



KOMilBIGE. 



O MAKDAaiM Tchí-Kao guvnwKa o districto de Sin, «m 
des mais Importantes do império chinez, 

Pi via csle carjfo elevado d habilidade que tinha des- 
envolvido, ccmu general, na última guerra coirtra os 
tártaros ocetdentaet— e ao abdómen. 

■frhi Kn I i.nii .1 linha pcnlido uma batalli.É. Assim 
que o inimigo ac aproxioMva, levantava o campo pela 
dia noite, e In teoar novas posiçiles. o mais longe pos* 
~v, iA. PN^ifc niixlo ci.TiM-r;!:;! ,1 [i')iirT lod(js os dias maih- 
dar ao imperador os mais satisfacloríos boletins da sua 
saúde e da do sen exército. O ehefifr taitar», cemne^ 
do dc qne aqnella ni.mobra ora resultado de plano, o 
receando cair 11' alguma cmlxiscada. não se atreveu a 
inlermu^ mu Ho na bnpcrio, e depois de baver rou- 
bado, incendiado e st^nm lo várias províncias, oflbrecen 
um tratado de paz. I chi-Kao dignou-se de acceitar as 
propostas do Mnlgo, e voltou á corte com a reputação 
de general consummado. Era o primeiro general chi- 
nez, que descobrira o segredo dc não ser nnnea der- 
rotado. 

Ra nio quero de modo d|nm censurar eatas a|tre- 



*Digitized by Google 



ciações ínieirameDle cbineus, ou erilic«r as sábias re- 
tiradas do valflTOM Tchi-iCao. Demais, ainda menno 

qur mr- frnfns<^f^ a Contestar o spti gpnio milMi; , \cr- 
mu-ía oi>rig3d() a reconhecer, lom os histonaduro <'hi- 
neMS» muninies neste punto, que «> general Túra uatu- 
ralroente pre<Iostinado pelo prndigiusD doseiiviihimeuli» 
do seu abdumcu, para occupar as tnai» altas dignida- 
des du império. 

«< Grande barriga, grandes dignidades» é um provér- 
bio chiucz. Assistia, puis, a Tchi-Kao tudo o direitu de 
usar do seu bunet com botão encarnado, como manda- 
rim de I .* classe, e administrar u belto districbi de 8iu. 

Tchi-Kao tinha quarenta annos, oUioa vivos, e as mais 
feli/cs disposições em rolarão ao bello scx<i. .N*.'>te ter- 
reno, que não é lalvex menos perigoso» reouiiciára olle 
áo seu CnnoM systcma de retiradas ; linha^se feito quasi 
nm conquistador. Outros tempos, outros costumes '. 

Os sçHs tubdibis, esses aodavaas aatisícitissimus cum 

0 sen gOT«nw. Nio se peswva dia alf um que nio aben- 
çoassem o imperador, p x h/i\o los mimo$4>ado cum nm 
mandarim tão gordo e p^ssuiiidii as qualidades pacifi- 
cas « bonancheirouas d'am fcneral chincz. 

XVDca a provincia fora tão livre, nem ião Teliz, co- 
jim no lempo daquella dicladura militar. Estraordiua- 
rio pais, qat nada tem de oommnai eom us ouin»s 
patzrs ! 

De tempos a tempos, maniíestava-se Ichi-Kau <)os 
seus administrados por meio de praclaoMçôcs em papel 

de còr, qtif oram lidas nas praras com signaps do 
maÍ!$ proruiido respeito. Limas vezes eraui exhortui Ocs 
para se cdiirormar em maís ielmente ás prescriiirôc» du 
Livro dos Ritos, ou cnmmentarins desenvolvendo algu- 
ma (N-udentc máxima de koimg-Tseu, Mcng-Tsou, ou 
outros pbilosophns; outras vezes eram o annúncio dc 
uma festa, a transmissão d'uma ordem imperial, ou a 
erearão de alí,'iiin novo deus. O secretario dcTchi-Kan, 
doutor da academia do Pcl^im. era pspet i.Tlmente o en- 
carregado de redigir aquclla |wusa ufUcial, que costu- 
mara sempre ornar com as cítaçSes mais felises, e as 
11) lis vil ias alkgorias. Tudo caminhava (ielieiosamenie, 
U secretario escrevia, o povo admirava, c o general, 
muito querido no seu diitrieie, nio emagrecia. 

Tm dia viram os socepados habitantes de Siti, nflivi 
do cm todas as portas da cidade, e nas muralltas do» 
pagodes, um edital vermelhe, em estylo menos aeade» 
mico do que o co«tiimí>, e que |iela sua n^nreia pren- 
dia mais furlemenle a atteni;ão das turbas. 

O edital era concebido nestes termas: 

u Lchi-Kao, mandarim de 1.' classe, sempre viclo- 

1 iuso. espada do celrÉle Impem, krmsa direílo do Hbo 

do céu • . 

n.\ todos os que o presente lerem, Ichin tekiit*, e 
Ipmsperidade durante dts mil annos. 

« Omsidcrando que o Cabello é o mais bdlo orna- 
mento do homem ; 

«Considerando que, em contrário ás reeommenda- 
eões formaes do Livro dos Ritos, e ás tradições d^ 
antepassados, a maior parte dos habitsntes do diUrieto 
dc Siu, despresam o sou cabello, e nio dio é I WWyo 

nacional o devido desenvolvinisnlo; 



«Considerando que uma negligencia Lao culpável po- 
deria compromettcr o pstriotismo d«s babiuintes o da»- 

htmrar o districto aos nlhi?^ ihx nntrns di^lrictos; 

«Querendo todavia proceder a esta reforma por meioS 
auaiorios» como bom fne, o nio polo tifsr j, 



* N«ai« que ae costnma dar ao imj 

* Kipttí» de Cl 



êaCblaa. 



«> 1 .* — Ao habit.mte do districto de Sn* que ao ei- 

pirar da terceira lua, se conhecer que possue a trança 
mais comprida, e o cibrllo mais luzidio, será conre^- 
didr) comer arroz c ])c í < i < iiá i.meia d» general Tcbí» 
Ka«», e al^m d'Í!!to se lhe darão cem taéis, em recom- 
pensa: 

'< í * — O ronrurso lerá togar no palco do palácio 
do mandarim. O profirio Tcbi-liao será o juis. TomIo 
confíanra na sua justiça. 

« 3." — Um premio arrccoado será lomkom .C0nC0di> 
do aos bigodes, cm Eavur dos vellus. 

«Mando, puis. que esle «ditai, amignado e lellado 
prir mim, seja fielmente ext í ntatfo. 

«li^eguiMla lua, primeiro dia, dia feliz. 

■ «r«M>IVm.a 

Julgue-se do efleito produzido por esle etlital. Tcbi* 
Kao nio tinba, como outros mandarins, a rantia doo 
d»'rrett)S ; poura^ vezes ns fazia, r \ó. romo neSlOCaSO» 
que era com elTeito dc bastauic gravidade! 

Os morador« do Sim leram, paia, mníto attcniamonic 
o decreto. 

«De feito, diziam uns, Tclii-kau leui razão; i>ão 
convém que os nossos visinhos de Yao nos desprcsem; 
e por isso é necessário que lhes não sejámus inferiores 
n'um Cabello sequer ! Vae nisto a consideração e a f<»- 
licidade do nosso districto. Que glória para nós se se 
cspaUur por todo o império a repolocio das nossas com- 
pridas tranças I O filho do eén ficará ntlsfeito, e Hin 
tornar-se-ha paradeiro das mais bellas mulheres. O» 
nossos barcos de flores em nada. serão inferioros aps do 
famosa 8«Mi>Tcbon. » 

Taes er iTii rommenlarins que sc ouviam cm tôrno 
de cada um dos ediíaes vcrmelbús, que, scgiuido o uso, 
foram admiradee cm toda a cidade. 

NiiníM |i>"ri|i*ir;isrs do secretario do Tchí-Mao lí^ 
nham uUido um stniiiiiante triumpiío. 

O letrado q«asi que Ihiha inv«^ j mas tsmbeai que 
eloquência naqneile «rtirrd f.* — uma recompensa de 
cem taéis : que fortuna : — Comer, face a face, com 
Tchi-Kao ; que honra ! O próprio Koua^Tsen, o gran- 
de philovipho, nunca tinba ditn melhor. 

O novo decrelii teve, pois, as honras do dia; Jlis ft 
iUlava em onlni cousa nas ruas, nas im^as. nos ,f»§» 
des ; e o<; homen*, qtiandfi sp retiraram ^»ara ms^, cotT»~ 
inunicaram csla grande noticia ás senhoras, que (iça- 
ram meravllhadas da engenhosa Idéa do mandarim. 

Mas como descrever .i alegria, o enthusiasmo áo9 
t»arl>eiros ! O decreto de Tcbi-Kau era para eiles uma 
fortuna, e elevavants consideravelmente na opinião pú- 
blica. Trataram, pois, do tirar cópias, e de colloca-lan 
no lugar mais visível das soas lojas ; alguns atá tiv^ 
ram a lembrança de coHocar no altar dos deoses do- 
mesticqa a prosa admirável de Tcbi-lUo. K gne coi^ 
sas qn« iMn dUna do sábio gcmnd ! 

— Qm «sodhmo «wdorÍB qm wêê tmml dlai» 
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■ — Nio h» nntro cnmt JcUULêO* 
•— Venceu us tartarus ! 
— Protege os iMiMm ! 

— Ha quarenta annos que exerço n meu meister, nciK 
<itu {gravemente <> decano dos barbeiros, c nunca vi um 
Uecrcto assim. Sois mais feliz que os \osMi velhos eol* 
leiM. 8e Tclii-Kao Tie«e nutb €«do ! . . . 

— «na refct-ma ooMpleU ! 

^ í mais (lo que isso; •'• iimn revoluçun. 

— Uma revolução que do« faz ricos a todos ! 

•^E «|fle ha de aproveitar a todo o mmdti, ac- 
WfsrenlOH um philos«i|)li > harbcini : [Huqui- sc bas^a 
•libre as nossas velhas tradií-ucs. r sobre us vecdadei- 
fM principioa. B «topai» v i|ua ha ún ami» «obra n» 
homem? A cabefa. E qur acrla • caberá sem o ra- 
belJo? 

— Tehi-Kao £ benanerito da |Mlria. 

— E dos barbeiros! Viva Tcfal^Eao ! 

(Ctmtmúa.J 



II. 

• IIabu c3i\i a meus péi, «lupplicantc c ancíosa : as 
lamai tnMc«* do aca «ahelto nagra, ««|ua^ava«Hboo 
aoililanle, e bebian-lbe as lafrliuM ; as mn laMos, 

gelados |k Ki.s .ironias do terror, apenas sc j ill an abrir, 
para me dixcr. com vox quasi cxtincta: — i>erdãol 
MUol 

«E i r i li( lla ainda, era l>elld <Jim Ti; ula c semi- 
aaurta, era beila camo iMna destas Magdaleoas dc Bu- 
toMt Mi ^ • aMigit do a al i t M rta mral, mal pôde 
^d ii i w{ i r ineaiilleaviia j e do a ^ yi as da baltoaa pbr- 
«ict. 

. ' «Ovando me >i alli, cJogido palaa braeM áeila. ba- 

nhaf1'> pplns ma* la^irima», »'<rnt,)iitíii n nrf^.r do seo 
4eio, quaM descoberto, sealiiMiu a impreMãu dus seus 
labtea M» meoa Tcalíilo»» cafive a paÍMo de pordoar- 
ihe. 

«TÍT lambem, pur oiomentoii. lodo o pgoisroo cal- 
eulado dessa aadcdade infame. Era miniu ainda ! Po- 
dia endoudecer coro ella, nos e\tasis do fuso material, 
fM>nio se endoudece nas caricia» >enaes da mulher ven- 
dida ! Mas o seo amor? Como podia eu, estremecendo 
do paitio, cerrar aquelles lábios, se me bradassem : 
Ai te amo Era nma horrivel comedia toda a aoesa 
existência futura ! Era mister dixer adeos para aanpre 
éa «aodidas illusõet doa afiècto» geiwrosos . . . 

«E depois, qaandn vi o aeti eomplice, palltdo ee> 
mi> um sudário, rojar-sr t imljfm a pedir-roi' p< rilu i, 
tive um acçesso de cólera inúnita. Não vi, não seoti, 
wÊa mH maia nada. Aa iàin ?aeillaram-rae ae cabeça, 
i<imn ns r1.!rnr<; expirantes d'ttma lâmpada. Tive ape- 
ua» o |»ea«amentu da aiiiibB deahoora, e o útMji» insa- 
«tarai de me vingar. 

o Um qnirln d*horíf clrpois, o pavinn-ntu Mt.ivíí ala- 
fjfdo de sangoe, c doi:^ vultos jaziam alU prostrados, 
oHfwaeaid» nea d err adei r a » awaneoa do marte.*. . . 
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o (If^riidado cessou de faltar. Pír ^r-fir qvr nquplt i 
sc«tia, |ritr uma horrível allncinarãn da sua phantasia 
exacerbada, se lhe flgurava dc novo ante os olhos; 'Bo- 
tava (Mllido como um moribundo. O 'ilh?ir fito c pas- 
mado, não se anima\a já aus encantos daquclla uatu> 
rexa, allumíada de luz. e palpitante de poesia. Eacos- 
toQ-se á amurada dcsfallecido. Caiu nessa prostração 
moral, em que o sentimento da vida exterior desapjui- 
rri <■ (Ir lodo. Vi>ia-lhe. pungente e dolorosa, teda • 
memoria do passado. £ era todo quanto (lossuia o des- 
graçado ! Via o turanio |ierfn de si ; o quem sabe se 
também a sinistr<i idéa do nada ' 

Arrependi^me dc bater cedido é curiosidade. Qne 
direito tinha eu lido para r oealv e i tantos ddrca» poro 
\Mr nqiH lla alma face • Cmo eoib as agoniat do aen ÍD> 
iuriunio? 

in. 

As viagens, anies dc 1830, offereciam um grande atira- 
divo á imaghMção. Havia oaraarioa e pirattot. Hoje 

o pnbrp «iceano vô-se impunemente passeado jHdos na- 
>ins de comm<*rcÍ4i, c um homem pôde perder a pcrs- 
pectiva de ser eaptivo. • > 

Kra o que desolava evidentemente umrt jin=;'ínprin 
que levávamos. Aquella bcUeza de sessenta aaous wr- 
rta-lbe a esperança de flgorar de anHana valida b*o^ 
gnm haram de Manrocea. 

8ente>ae muito no mar a Ihlta da mulher, c tcrdadc. 
A brutalidade da diseiptina nem é compensada pelo 
fervor dos affcctos. Mas quando por tpeeimen dessa 
hella ohra da crearão, temos de saudar diariamente 
niiKi fihisionomia rm .ii (jiiil!iai!a, e uns oliios aoMlojá 
morre lodo o lume du sentimento, conaolAmolHios com 
a noaca aoHe. e supportlmea reaigoadanente a ausên- 
cia (lo f)rlln 

£ durou setenta e tantoft dias a viagem até .BcO' 
«Hollo. MuHMMlaiuaa kmgaa e insupportaveia ealmarvasi 

Cbcírnu :ttr a não haver que fum.ir 

O l igatTu ^ a maior e a mais appreciada distracção 
a bordo. Baeta dfacer que serve d*antídeto cvoira eaaa 
moléstia terrivcl, que se chama xplrm 

^)uem não sentiu, em certos momentu.s. quati a.ne> 
cessidadc da morte; quem nio cenbeeen as malanebtK 
lias infinitat (fue nus rnabam a consciência de tudo o 
que se passa cm tomo dc mm, e em tu» meamos ; quem 
se não viu devorado peia saciedade de ser e do scotír, 
nio sabe o que é sofTr^. É no mar, é no "(Urrriii da 
noite, quando os olhos vèeoi u céu confundido «um o 
horisonte, quando apenas, de espaço a espaço, se ouve 
o brado de Merta! que nosacommeitc com mais furea 
essa vaga tristeza, mysterio profundo da noi>sa oaturesa 
moral, que se não explica, nem se define, qgU Opent 
se avalia ii'alguiis trechos de Byron, n'algumas pagi- 
nas ederocas de George 8and, n'algumas interjeições 
«■] Klticnles do IfwlAer de Crihe, nas Interrogaçõea. 
pungentes dos personagens de Sbakspeare, nas dúvida» 
Maes do Obenmnm de SéoaDeoor, na prosa encantada 
do Renr de Chateaubriand. 

Quantas vexes nos aooauielte o splêtH, ao meio de 
um baile, no centro da mais tuaida e dctieioaa aocio» 
dade. Quantas vezr'? sc diz, vendo aquelles grupos ani- 
mados pela embriaguei do prazer, enlevados na coak- 
templaçâo mutna : «Daipii a c&ceento aanos qnaai to- 
dos domirio o aomm» eNmola B lleo-i!« eufenim 4 
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mais pungcatc abrtcaogM : esquecei tudo o que nos 
cerca, vôa o oessanMatO • imíSm dMMmhiwirfaB. 



-««^B W«» - — — — f ^ 

^de adfirmcce a nossa vida presente! 

Quamlo se está no mar, é muito mais frequente e»ia 
«nação dflknia é» aspirilo. E $Má Ultet uma bla»- 

phemia pOClica. M» MUtS OCCMÍÕM • Cj|ilt0 é 



AavaHlaf«»4o «Ifarro» • fèvti», 

•eiiação especial. 

^CcmltnMa.; ^ 




Progrfim-nn para a exfOiitSo doi fnáuetM lU industria 
nacumalf que a Soeitúúdt JNowoloi* iMttew aprt- 
atBffff M ipáMteo MO eorrenítf anno de 184JI» « M Jo> 
- «eri jjywisiuaaawiiíir Mrd dnigitado. 



1." A sociedade Promotora da Indu>ti ia Niriunalcon- 
\ todos os fabricantes, artistas, proprieUfivsd*«fBci- 
nas, laboratórios, agriertlim de qualquer mataria pri- 
ma, e curiosos de ambns os sexos, laul i <Ja rnpjiTl r mi 
das províncias, nacionacs ou estrangeiros eUabeiecidoi» 
em Portuf al. a ewMMrMMm ««■ ot piQdmlM da toa 
industria c engonho»'é «xpoillfc» ^ * tociadiáa pra- 
lande apresentar. 

9 * A exposição doa artigos de iwlwtria. fabricados 
nu paT/, (ju.^ a snrifdadc podér obter, será aberta ao 
público nu dia 1.* de outubro proatmo. e continuará 
«■lodos oadj«a<W!e«MÍMM alé o» dia Si do motmo 
mez. 

9," Osfobricantes e ai lutas, que quizercm cuncarrcr 
MB oaymidoelos áoMM iwhwtria, o farão niandando>os 
ao local qup ronvenienlcmenlc ih es fôr designado, lo- 
4»$ os dias não santifleados, desde o 1.* até 25 de se- 
lonlm proiimo, dat l# hona da manhi at£ ás S da 
tarde. 

4.* Os apresenUnles de quaesquer produclos dcsti- 
«ados á exposirâo, receberão, no acto da entrega, um 
recibo a<;$i^nado pelo ajudante do seeretarío, o rubri- 
eado jKir um dos secretários do eHMiho adminfslrativo 
da 80cied«ie, no qual será designado o «lijeclo rece- 
liído, de quem recebido, e qaaOsqiKr outras ctarasas 
que o apresentante nigír.^ 

6.* Será pcrmitlido aos proprietários de quaesquer 
produelos apresentados, ou a pessoas que para isso el- 
loi qvafram nomear, • fattrdvraHte a exposiçio quae»- 
qner explicações que julgarem cnuv.-nií-ntrs, rpt.iti\as 
aos respectivos productos ; podendo pera isso os mes- 
tnos pnrprietsrlaa ou ai regidas tMsns, permoMoar 
jiini i li i'» < l)j rí^^ fpip Ihr âhcm respeito, ou vir quan- 
do quizcrem ao local da exposição para fater aquellas 
explicardes. 

<>." Sc os ypresenlantcs de proíliirtr": pnrn n r\pi si- 
(io julgarem convenioite (ater quae&qucr licciaraçoc» 
mi olMervaf6es reltitm «oo pradMlos da soa indus- 
tria, mesmo 09 não aprcs^nfiiini. ma ^ que fabriquem, 
00 possam fabricar, aprcscniaodo-vs p«ir c$cripto, ou 
«wbahnecite no aetp4o o m i ofa , em que se 
•tílídwiis e preços («o Mm» 



vier^, e mesmo se podem ou aio sor vomUdos ; estas 
se faríio egvalmente potentes ao doowio 4m oxposirio 

e no ri lTf srio, qii icsla se publicar. 

7." Os fabricantes ou artistas, qae aio quiserem que 
oa sons mNMS sejam poMfeados, podario guardar • 

anonymo. 

Lisboa. — Sociedade Promotora d« Industria Nacio- 
nal, 13 de maio do ISt9.— 0 1 * ' 
Pedra Cotlmua Jmier. 



RBTISTA DA SBBf A]¥A# 

o RUMCLLO mala o progressi». Ahi vae uma prova pal- 
pitante d'interesse e d'aetmdidado. 

Ha cm Lisboa um empregado, qnc tcn» invencível 
repugnância para as obrigações do seu carfçn, c uma 
tendência decidida, irresistível, da fdrça dc 50 raval- 
los, para a creacâo dos bois e das vaccas. Este pobre 
homem, em reo de fumar, e compór charadas, como 
alguns fazom. pensava horas e borw noi «OOs estimá- 
veis runtmantes, e ruminafa lá comsigo um plano de 
educação, que levaria o boi mits bravo a ler, escrever 

M U nome, e praticar rorrrntrmcnle as qmiro opera- 
ções fundamentaes da arithmetica. 

Fixadas as ídéas sdbre o systema. que devia seguir, 
resolvpu -ip n bom do empregado a vender unia quin- 
xena, e eom o produoto em notas comprov uma vitelb, 
quelevottparaeaM.OppoMealbmftiafeTOorio; mas 
o inofTensivo em prega í1 ; i rimou, c fiírcn In qn.- todo» 
cedessem. Creoo-sc a viiella ao pé da alcova, como po- 
deria creor^ um pequeno, entre mimos e carieim. O 
nosso umador passava horas a conlrmph-!a, e a cnsfaar- 
Ihe o alptubeto, de que ella repelia apenas a letra Õ. 
O fiíeto divaigon-se, dcsgraçadsmento. A oMla era já 
vacca — toda a visínhanrn <;ahti do caso— todos riam 
a bandeiras despregadas, como íat sempre agentcigni>- 
rante, quando o que vò está iiira 4o«l«iaeo das falel- 
lígencias vulgares. O riso tomov-se provocador — od 
insultos foram ferir directamente o coraçio de natara- 
lista—chamaram-lhe o FafaMkoa-^a «Ingaem ú*M 
por diante deu outro nome ao desj^aesdn, 

Nio teve mais um instante dc socègn. Rra n Fofuí- 
nhaí na mesa da soesetarta ; era n Fofimifta» no qaar- 
tel da compaaWa : era o Fo^imnAo* na fórma, em cava . 
no passeio, na cama, no theatro, em toda a parte. O 
rUieulo sufTocou todos os seus planos. Interrompeti as 
liçdcs — nunca mais disse á vaoea, qae differença ba- 
via «atro IOMm faMom e gu^furm»— afbandq nnu a iddb 
de lhe ensinar n r>cri \( i inmr, <u)brc aróa, com a pa- 
tinha delicada. Concebt» um plano sanguinário, bor- 
reada, boiripitante t . . Vot-ser á v«e««; e nsbw-o. Fs- 
teve qoasi — v.-i.- nn i víio — -a suicidor- r : mas a vin- 
gança? Qaeni havia de vingar a racca? Quem havia 
d*afogar em sangue aqaetla aleaaha ddesMoei #» l%>- 

quinhn-^'/ O noss') hrrnt- rnTrsf^rTnn n ^il^rl, c passa agora 
o tempo a scismar »a m^nrU da beterru e na sua tatura 
vingança. 

Ora aqui está comi " ridimln mata o prof^rr^v'; 
Quem sabe onde o faquitthoi chegaria se o não u>»rt- 
gam a assassinar • fMWosi desccadeolo dlKftC« flciva- 
§tm4Mmmf 
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o Fafamto» é eon* fiwUt. Qoem sabe onde et- 
Ics ebffaíaiu, te a eritio Bio potesse embargos á pas- 
sagem <i'esscs milheiros dc hurix, com olhos verdes, 
aiues, «marcUot, com cabellof dc t4xU» w cáre«, com 
MiriMM «únainoê, inexplicaveifl, inniaMbiMiftt 
O Va^nbikti mHoa a vítdU— oê peetat mataram as 



O i|oe BÍBgiieiD p6de «atar é a mais bella, a mais 

IMtetica das nossas tradições. Param o que quizerem, 
el-rei D. Sebastião ha do ser sempre queiido c espe- 
rado. Na ttnana passada fema d«as damas, segundo 
SP conta, ouvir nii5?a á cgreja de Jesns. Estava ao pé 
«iellas um homem, para quem ambas olharam com es- 
panto — era o retrato é^akrei D. Sebailiivv Ambas eon- 
cordavam na similhanra, qii,iii<f<i n individuo so apro- 
ximou, e lhes disse : — Auu m* conheceu/ O reconbe- 
cimeato foi prompio, cumo era de esperar, e o sr. rei 
D. Sebastião, acompanhando-as, r^-labclcccu a sua re- 
ai d cacia ua roa da ProcÍMáu. Cuniou-itics cumu se le^ 
ra ao céu» e como ba vinte annos, saudosa do 
I» descèra para a terra, embarcado em uma nu- 
I. Gontou-Ihes o que tinha sofliridu nestes vinte an- 
nos, as campanhas em qae entrára cama simples sol- 
dado, levando cmnsigo a Victoria, porque era invulne- 
rável. Ka Asaeie^a e no Porto, el-rei D. Sebastião 
combalia jM)r nós, pugnava pela liberdade d 'este povo, 
que não trocara pelas delicias do céu. O praso da ex- 
piada estará detenafneAi. O príncipe, que os fimati- 
cos esperavam orn (ii i dc hcmm, podia emiim empunhar 
o «ceptro, e regenerar o paiz, que só nelle depositava 
a èltima esprraa^ de salvação. 

El-rei D. Sebastião rercbcii \isit,is de muita gente. 
Dois marquezes e um cuode beijaram a mão a S. M. 
Fes despaãtes, dea fkalea, akrHi generosamcBle o co- 
fre das graças, e continuaria a cuidar na organisarãu 
do exército e da armada sabaslianista, se a policia qão 
aa lembrasse de ialenrir, menol-preiaiidepor este BMdo 
a aocloridadc suprema do miinari h.j Á vista dus mu- 
oicipaes, S. M., segundo dizem, subiu ao telhado, cha- 
awv ama anv^ qae passava, e embarcando prompta- 
menle, eomo pessoa afTeita a lacs viaf^ens, dirigriu-sc 
para o eéo, d "onde rirá, tarde ou ccdn, para nos sal- 
var das f^uns do orçameala. 

Os boatos qae circulam a respeito d'fl-rei IK Scl)as- 
liio, distsaem, por alguns momentos, a sociodade dc 
iJsboa, qae tem á noite, para diverthr-se, os concertos 
de M. Mrifv, a JHafta a puOro, e ootras broxarias 



Contmáa o público a qucixar-se, com muila raxão, 
do pre<i^.dac sorvetes. Jfeve em rama a 4S réis — sor- 
ireles a MV téia— é om agiotagem atrevida, que se 
não deve asffrar,— Os JormMa poHlIeea Miaram 

d'istu. 

A AsMlile admitte boje outra vea as cbaradas nas 

soas eohimnas. Fizemos toda a deligaacia para exclui- 
las; m^iBpUs, e tacs. tem sido aa rectaarnfies, que 
aomm et % ii u a a C4|íar, praoettend» ordenar es arti- 
gos de maneir»fwriiiipNB pi^adieaila» por esU 

disposição. 

No deauaga coméfa a Mra dm Amareirax. O hvie 

d'Alfeaím, que não perde arrayal. nos rcntará o que 
digno de chegar ao conhecimento dos nossos lei- 



Fê. 



injnjDORAFBlA. . 

ivem tudo o qmc Ima é mmtm 

PROVÉRBIO — PKio SR. loKO BI ATOtADK COBTO. 



my da UB lélm-^ «ae slw n se mH 
hB^m, madoaCUBMet, 



KnA obrs t — dc m paio 
■i;mturM aai 
I.* aadar. 

Z?^!"" *'*'**'* ^ íettaf eonpuM^Aes em que 

á efiaca eelkada e ccptritooM se uoe a clpçiincia t\c expreulo 
e • priflMT ém ^igamt^tm. £MÍMme<w auiilo que ot noan 

fi<naiaea auxiliam • peUleaçletfo amf — - — ' 

oert» 



A DynaMCia dc Brafcnn^ 

4PO>TAWr«TúB PARA A HIITOaiA OK POHTCUAL SO PaaiOBO 

aaooaarao aa i«4«. Até os aoaaoa mas. 



Va« pubhcar-f br. vemeale e*t« obra que, depoií de coapleta; 
furmará um arrnoado vohiBe, e diririlmir*se^ ás frft st deV 
pafrioa» em 4.* portui^WB. 
Pre^, cada Mha — «O 

AMigww aas lajas «os mr. Lavado, ma Auv^a, n,« 8 — 
• Aatoaio Muie Pareins «ta raa, IM. 



Or6a5»ar um repnriorlo da todas as psMtei^Set ê « traba- 
lho mais t Êltíàk m ediflicti, qtw prfde faier nm j.-rnaluta E 
preciw ter sralla paeieana, para faxer obra complola, canscim- 
cios» e iitil. A redacrJn rin lUbtiophiU encarreirou sp di-iuw ta- 
refa, e ICTc a fortuna de publicar um fulbeio, que tem mere- 
cido 01 louvarei de toda a iinpreamt * da tadss SB oaé t 
cuusa fatiem de bittliographia. 

E»ie perMieo ialsreiia laalD aos boaieat d« sdeaeb, 

íí!r*f ^ **««^» AtU se acham 

> r las d l lfad as as obvas de mneirm tfÊmtttOi saber, em nm íaa- 
taele, qaam dU> ai pablleaçae«, feitat em qualqnsr ssss, sMaa 
oa dlverioa nnoa doa conliecimcmto» humanoi. 

Pnço — AnDo, oa It oúmero» — 1^40; aaMStia^tlb ; 
trimcftre — 360 ; araln — 160 réi«. ) 

Nw lojas dos sis. Birtnads, e Lavado. 



CONHECilENTOS UTEIS. 



rta arvoro aa Hlia do Prio» 

cipe, e m de S. Tbomé chamam-lhe Unqvenè. S&tcc cm toda 
a qualidade «Ic terreno, tem pouca applicac,-.!!), e rara é a ves 
que se fíi7.em lat^oas itclla, porque nJo facilita o trabalho, e «t 
lerve para construir petiucna» canoas. Cresce direita até 80 p^ 
de altura, c a ^'romiru cheft« a £0 p^s de rircumfereocia. 

GamaUa. — K o nome que na ííIm do Pijncipe diO-á na» 
deira desta arvore, e na de S. Tbomé dhwaaHhe ad« mfirila 
O mBj^^oa^ i appikado pnm imo de cana, e dkeaman 
, das a aviofc B muilo nfaila a eiitaaipet-ae, aiMakando quat» 
' qoer kniBidade ; vegeta noa Ioe«r«* pamUaoM» e iocullo«, creKO 
■uilo direita até uoia altura de mal* de 100 pén ; e o «eu dia» 
iMla» cbcfk a d pli. ~ ' 
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REVISTA POPULAR* 



jaseiro, iibm vnj^ei cvUi-ibíIImmm, d« que •I^hhms pc«oM fa* 

Kem cuIxAei, e Umbeiu u.<«m do coluo para torcida*. 

MãntãftiMO. — Awim ic deaumina na ilha do Priocipts »u- 
t)e natce em (oda a parle, e na de S. Thomé, que é omle abuih- 
da denomioam-na Obá, Mrvc para conilriicr^o Je catai ; ex> 
traem-ae i^raiidex praochões de 4á pé* de cumprimeato, e ^ de 
largura, com que de ordinário te faiem a« |>ontc« na ilUa do 
Priocipe, e dura siai* do 16 anso*. K*(a arvore prtidua uma 
frucla com flRura de queijo flaneop», e *imilhaate, ao gdslo, 
ao çenipapo do Braiil. 

Popd. — £ o nome pelo qual é conhecida na ilha do Prio- 
cipe, e em S. Thomé Sctprm. Natce tò no» piccM coia abun- 
dância, e terve tó para coa«(ruc^ilo dc caM* ; rre*ce até 00 pé< 
de altura, e il de diâmetro. 

l'urú. — Só ap|iarece com abundância nu* picii* da ilba do 
Príncipe. O taboado tem o oietuio u*o que u do páu (lumella, 
e é também iuf;eita á metroa corrupção. A lua allura c de mai» 
de 00 |it'», e tem de gmuura 5 |)<-s dc diâmetro. . 

Puriri. — E»ta nrvore »ó vegeta na» moniniibn* da ilha do 
Príncipe, e parece K'r a que em S. Tbomé *e chnma .Bumgá, 
porém e*ta repela lambem noa lograrei cultitadu», e em abun- 
dância, em quanto que na primeira ilha ha falta delia pelu 
muito u<o que delia faj<*m para cuualrucçiSu de catai e de ca- 
i)oa*, creKe a mai« dc 100 pé« dc altura, c l! de diâmetro. 

Batedeira, — Kncuntra-»e com abundância no* »erru* da* dua* 
ithax, é de pouca altura, porém gruMa, a maior chtfA a 6 |>éá 
de diâmetro* ; eraprega-*e unicamente na con*lruc<;jlo de cai.ii. 

Mangue Praia — É bera conhecida em S. Tlmmé, onde 
unicamente fc encontra, vedeta bastanli- nas p^irlo ^íluadai 
proximamente ao mar, crc*ce a pouca altura, c a gruo^uru n.^o 
pau.-t de i y>i*. 

Po$$à-feke. — É a denominação dota arvore na ilh.i do Prín- 
cipe, e em S. Thomé Páu fedr; enc'julra *e unicamente nuí le- 
gares cultivado», onde ha batlanic, e dc extraordinário rotnpri- 
■ento poi* excede a 100 pé*, e tem mau de 4 dc diâmetro: 
•erve «ímente para talHwdo para caMi*. 

Antonio Liguè. — Awim *e denomina <'«ta arvore na illui do 
Principe, e cm S Thomé Li^e Mó, »ó cre*ce no* terreno» in- 
ctdtoa, porém com abundância ; «erte para raiu», e principal- 
mente para ripa*; o comprimento chcfu a 100 pé*, e a gros- 
sura a 3 dc diâmetro, e cresce muito direita- 



Mmrmetio. — É o nome pelo qual é coaliaeida na íIIm du 

Príncipe, e em S. Thomé Moindo, o *ó no* lerrenu» iaculto* *r 
racootra abnndanciíi delia ; a* «ua« taboa* e caibro* »6 «erveUi 
para conitrucçfiu de ca<ai>, o cumprimento nSo pti««a de 50 pi^i, 
e a groMura de 6 i!e diâmetro. 
(VontiHÚa.) 



CUABADA. 

- -, 

Primeira — ludu o que »ti»te — 1 
Segunda — as danuia enfeito — 2 . . 

E o (i>di» c qualquer dama. 

No tneu humilde conceito. 

J. B. Pat&c€9 Pertin. 



Pelos sogiiíntps rorreios spriio remettiilas as con- 
tas cnrrontfs nos senhores commissarios e corres- 
|ioii(leiites. que aiiklu um remelleram |)ara n direc- 
ção (la Jirpisia a ini|H)rluucia das iissi^natiiras qu<' 
t<'m rc('el)itIo. 

I)t» n." 15 em diante suspciKicr-se-ha a remessa 
aos serthores assignnntes, cjue aUt á |>ublioav5<i 
«l esse número nflo tiverem satisfeito o im|>ortaii- 
ein dos seu> débitos. 

Por tsta oíTasi3o n cmprera da Rfritíu agra- 
dece ;i tííHos os seus correspondentes c commis- 
sarios o itilcresse que tem tomado pela consena- 
çuo e inellioramenlos d este jonial, correspondeu- 
do era tudo aos desejos e ás ciiperanças da emprei^. 





ALflt :9US PKWQiS QVK SK MttlCBH F&li 4 ri»i D*S AKOIIEIKA*!. 
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Nu meio do Thai-hou. que é um dos maiorr» lagns da 
Chíoa, ergucDi-bc duas montanhas do mesmo nome. 
l>i«tingueat-sc uma da outra [)clos vocábulos Leste e 
Oeste, que indicam a sua posição relativa. A nossa es- 
tampa representa a de Leste, de que a|>reveataremos 
rsla breve descripcâo, eitraida da excellenle publica- 
rão hespanhola o Semamirio Pintoresco. 

Esta montanha ostá situada no meio do lago Thai- 
hou ao sudoeste da povoaç.io de Ouhieu (lat. 31°. 23' 
it5" — long. 118", 8', 5ã''). O imperador Kicu-Long, 
tisitando as provincias do meio dia, em o decimo sexto 
«mo do seu reinado ( 1751 ), compoz uma peça em verso, 
que iem |K]r objecto a (h'scripçãu dos dezcscís pontos 
dc vista que eila offercce. 

Segundo a historia da povoação de Koug-Sou, tem 
<iit6 léguas de circurnfercncia. e é um pouco menor 
que a montanha Thong-Thing-Chan de Oeste, porém 
(em muitos pontos de similhanra com esta, pela altura 
«los seus alcantis, pela profundeza dos seus prccipicios, 
f |»elas suas ivoducrões naturaes • segundo refere na 
historia da povoação de Hou-liien, Sou-Tciíeou-fou, o 
general Mo-li viveu nesta montanha pelos onnos de 581 
a fí18, e deu-Ihe o seu nome; com eflieito algui^s 0u- 

T0&. XX. — Jumuo 2, 



ctores lhe chamam a montanha de Mo-li; tambcm sr 
distingue pelo nome de Siu-Mou. 

A parte oriental chama-se Ouchan, ou HontanK^ do 
guerreiro: tem Icgua e meia de circumfcreacia. L.ha- 
niavam-lhc antigamente Montanha dos Tigres, iwrqur 
cl-rei úv Ou, costumava ir alli eara-los frequentes ve- 
zes. Na dynaslia dos Thang (G18 a 804} fui quando 
esta montanha recebeu o nome i)clo qual aiiMla hoje s«>. 
conhece. 



INSTRUCflO POPULAR. 



Canso «i'iatro<luoçA« Olsloria Natural 
do* Vrea Meino». 

121. Antagonitmo dn» dois fluidtn elfctrico< . — k cla- 
ro, eut faco du que havemos dito. que os fiuidos du mc*- 
mo ntme repellem, e qve te atlraem m de nunne* evmg 

Digitized by Google 



tá: T 

•f^^F^lf^ — 

f23. Fluido neulro. — Para explicar o desenvolvi- 
mento de qualquer dos fluidos nos corpos da natnresa, 
admiUc-se que todos elles estão constantemente carre- 
gados de jMtfo nmtro, ou daqoelle que retalta da com- 
binação das duas eiectricidades. As prupriedadet elé- 
ctricas tomam-se apparrates quando uma rausa qual- 
quer dceeiBi^ a gUtírieiátdt mtmalt ou mm i r m. 



193. P tk m U u itíê wmtmtímm.-^k attracçio 

«exercitada gflbrr n frrm, |Hir .'^Igumas poucas subslan- 
cias, é o Cftci» íuttdaoM&lal dcsu theoria. que recebe 
M icicttek • MM éê magmHm». A aaMrto ipw goM 
cm «Timmo prsii da pmpriHíiflr intítrada, 6 s 
ligamcnlc era conhecida polo mtne dc f^mykf (maffié» ; , 
e que thiaaiwi be}e mê§mitt ou í«Mn« 

I2i. Saturrtn tio imam. — Ê o iman om fnrpo com- 
posto , rcftuhad» lia reunião em certas propor^ucs do 
fèrro COM o osifcnie. fi eoiao a« dit» MgHrf* « «»■ 
mendatitrú chitnica, um oxido ãr ferrv. 

125. Àcçãu ào ÚHoa. — Lulincando um fragmento 
de iman sObre limalha de ferro, boIAbkm que a lima- 
lha adbcre por nuitoa pontos á MperBcie do MpMMe. 
e a> partleiUu de ferro adbercm ainda «na» éi ««Iras 
■o redor do Magiiele. 

126. Jhiim nyisliiM. — - A mwtiwcU «tftoa» que 
a Mrri tttneihNi títo i ofinl «m todos os ^MMlat do 

rn,!t,'iirtc. Os pontos cm que .i imlrin ia ninj^notira mais 

se destntolvc diiotti^ pólM. i^ualquor qu« saiia o o6- 
mn» éê ftaiini tm ^ • laiii m idprito, «ida 
iim dcilii oBi me d, wm Metp^* dti»«ilnHldtdc<! 

197. JlhfMCiHfÍo.->A prviirMMle tfradha do 

niagiv if iw'it}r> r.i)mmunirar-sc ao aro, rmprfgaado cer- 
tos processos qu« constituen a wia§m^m(Ào. 

198. Àfidha ma§tutíe9.-^È por M|acl1e< processos 
que se podem fabricar imans artifiriae*, que (•'lI1S)^trtn 
pela maior parte cm agulhas d'aço, que funcctunam 
como Ttrdadeiros magnetes, e qne recebem o none de 
agathas nrngrtetiras. 

199. Prupriedadet das aguUms magmêticat. — Se sc 
Kuspende, por um inei« fttalqver, Ma agulha de mo- 
do que posaa mover-se livremente no sentido horison- 
tal, notar-Ac-ha que depois d 'um certo número d'osci- 
Im ues ( i]\arii n'uma posição tal, que se delia a alli»^ 
tarawe a agulha v^taré a occil|NH4a de novo. 

IMk JferAKoNo mtgfteHt». — > O plano Mfftcol que 
se imaginar pairando pela linha que une os dois pólos 
na posição mencionada é o m«rtdtaiio mo^itetMo» que 
bt eoB o merWÍ«Mo I w ra sft g no meamo ponto da terra 

um angulo que íf rliíimn ,1 drcHnarno d'! iiijulfn! 

131. 4t^meçiMi € rtpuliõei «wt^nrtoo*. --^Aproxi- 
aundo doas agolbas m^eliea, lifraMtu» mipemas, 

pelos pólos qiip '^1- lirifçem no mesmo senti t i ot) er^ i 
se uma repuliiãu: se sc a{»proxiraam pelos pólu& con- 
trários haverá uma attracçio. 

13'2. fh/tominncâfi dn.( prtlm ã'affu!kit». — O f"íln da 
agulha quo se dirige para o norte cbama-se [Mo aiu- 
írtU ; e pdie terasi aqualla que está attiiaão d'iima ma- 
neira divíT*;:» 

133. tíuãsoia. — u losiramcnio que se chama 6iw- 
«o(a, tão util e prcdw-u navegarão, não é fomtimeiv- 
tolmento mais do ^ vmn agvlha magiwtíca. 



pBnínmot miMUMiiosicot» 

134. Meteoro» aqmios. — Dá a sciencia eate nome 
a lodos os phenonenoe ou manifestafões atanospberi» 
eas, a que a agua tarve sempre de fondaoMlo* A agw 
pódo intarar «m fMlfwr doa tna wtidii êt aggre- 
ga{âo. < 

186. li — ddod » » aaeeom do or.-^ A fwlldade do 
a^ud <"m cotilida na almosphera varia Cdnslilcra- 

vclinenle : em geral esta quantidade seri tanta) maior 
qoamto aab otovada Ur a taMpemoni. lho «wtro co- 
biço de ar di^iínlvc rinro grnmmns e 0,66 rti \afKir 
á temperatura sero, ao passo que a qpanttdade dis- 
solvida toWrd a 81P-.89, finado a lan^mailara HSr 

Mèo c a quantidade absoluta de taper qae se coo- 
tém na atmosphai>^ qno detennina a aaaMMon a tm- 
tnidade. Nus dias amenos do estio o nr píirf^t^os mais 
tccco do qoe nos «Uas nebulosos do jovcroo« Gomtodo 
• fridodo do mpor é muito maiar-ao pllaairo do 
qne no segando caso. A humidndi» t a scccnra detrr- 
minam-se ateteorclofftcammU |i«la quantidade do vapor 
que o ar coMItei, c a máxima que pôde caolor á rae»> 
ma temperatura. A eau nlofio diMit-o< «Modo %h 
gmnetrico, 

136. Uygrumetroi — São inatruroeotos destinado» 
a avaliar a quantidade d'^aa «m «apor, onirtcnlc 
na a liaa |Í Mt a. Um doa naii ainflaa • Tolgares C o 

hygrometro de Savutur^, 1 liamado tarabein rnhello, 
porque é sdbre aa propriedades hfigro$c«fncm» d'eate 
qoo w tenda a ««a oonaMt^io. OedNMo, coi^ 
traindo-sr mi dilnt:in1n-ic, fai mover um puntciro, qoe 
marca titias um arco de circulo graduado o desvio qne 
a agulha aaperiaenlo. 

137. OrralhíK — Qoaudu o nr r!;ln muitn húmido, o 
vapar« poalo em contacto com corpos Iriua, pasta ao 
estado líqoido. 

A<; fr-ílns d'ajfua que pela manhã vcmns empanarem 
a face mlerior dus vtdrus <las janellas são devidas ao 
vapor qoe 10 condensa, tocando a supeiflcío Uria* O 01^ 
valho Icm uma evplicaiâo similhante. 

A agua om vapor depuudo^se sóbre a relva, flbM 
as 8dret, «dite as íiUm» da fliidií. toifria o oh»>* 
dcnsa-M>. 

138. .M^vMW. — AVpoftrot. — A agua nestes meleo- 
roa existe no estado particular a que dão o nome de 
vetitmUmt. Julga*«e Mtr «mio compoata de peqoanas 
sphrras, de pequenas ^Icoloa. A «na formação é sem» 
pre devida ao abaixamento de temperatura do ar hú- 
mido. As Buvons tomam, como é sabido, asptcloe lio 
oaprMiOMe o «oHao«<s, qoe • mm elawfSeaçfo é íni> 
iwssivel. Tem-se nimludo distin^ruirlo í Tm rii,i> pirti- 
c alares, qae os meteorologiatas dcMgnam ]ietos nomes 
do alNrfos. ffrro*, i m ÊHâm w nònta». 

139. Vent"" Os ventos «nu rnrrfTitc-í n crias devi- 
das a qne • equil<brio sc roupe na massa da ataBO- 
phera, «m virtude do difcuaa ««nlontoi onnooido»* 

laes nn Icmper^ttum, A direrrãf> v n rrlnridndr dos ven- 
tos > ar iam caosiUcratelmeote, o são elementos que de- 
vem detemionFOO na oproaia çi o do clima d'ini pata. 

Fia ventos geraes, periodiars e tyrriateM. 

Ê get-al o \cnlo lettt que rema nas regiões equatu- 
riaes. Sopra do mesmo lado conslante ajMda . 

Mo firi wH w a «• f«nloa 4Íe«Mi«ii^ qpooafvMilko 
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4m Inriiat, w i^um tado, ora de wÊln, «egnid» 



S.ío variaveit n% ronloí, tpW reinim sem dir«f çio. 
nem duração flu, como por exemplo <ts do effina em 



liO. rfiuvii. —Quando o vajior vf^icnlar se trans- 
forma em gotas d 'agua, estas, caindo da atmosphera, 
prodmtm a-^MM»- áMH»«e • qomiíllaie db agua que 
rrtr sdbre a tem» por meio d*«iD appardho chamado 

piuviometro. 

141. iPft«MmmM cl«elr^ iã almotpHtra. — Os 

raios, n trovão qMf 04 acompanha, e a luz qu ■ rlnni," 
mo» rtlampagú, sào phenomrnos meteorológicos, cuja 
explicado é ftandada adbre as tbéoriar da f TceivMda- 
de A mais cnmplefa anaTo^ía exiíto cntrr r^tn'; m iiii- 
fettaroe» terriveM, e o que le passa nos phenunienos 
eteciriees. que padèmos determinr < ftoatt mntade. 
É também i mesma ttiCDria, qnc sp refere a xaraira, 
qae costuma sobrevir fiuandu as novens estão carrega- 
das do «/ertr«rWod«. 

IdÉ. Myiiio.—Tòdos os phenomenn^ de que arn- 
Imo* tte tratar, eveeptuados os que se estudam na 
f(nmi>(}raj)>,ia, pertencem a nma scienchi a que se cha- 
ma phytUa. Péde cffit sekocia defintr-se o ettnáb líax 
fn^ruéaên gtrúier éa íM9iHa, e dos phennnimo<; que 
prfivórh itns 4 agr^tf-t impn^nlTnrH^ . 

_De»erooi porém notar, que a pbjsiça só estada os 
f^MMMMO qwo nlo iMeiam a iiitnreia 4hm corpos ; 
rnrsicifrríH-K nas ^nns ni»cf>y pfojncax, pxrluíniiít iimn 
eaitra serie de phenomenos. e que diaem respeito á 
■wyi gi do a «arpoar. « * posnm Mnixo do 
mHuío d*M» fliiço pMteilOi de qne «AaflUr ftRa- 



'< ipiie aO' fMsmm* na ahMftphcTa', 

♦ qne chamam wwfMfKM, frrfí rnm') iv^ ipnfn':, ;is nn- 
•ens, as chutas, etr. entram no domínio diurna scien- 
especial — a meteorologia. ' ' .'<•'. 
t43. Cotutitmifiâo ekimita do» eorpot. — pnnra rc- 
bosta para reconhecer qoe' os corpos não são to- 
dos eomtítnídos por orna e oníea qualidade de iriaCe- 
«•v ladaa aabem (fie alo- ettsfe identidade cíp nnfn- 
mNV Ml IPO*0 furW), o cobre, o marmare. a madeira, ctc . 
Não é possivel hoje eviraiv do cobre, do ferro, do ouro 
ooiynnia oo tra Mi brtatia' de díSierentcs proprierfndos. 
8»í pwfaH aaiwiílwnio» a"tm cator contcnientc um 
fraRmento de mármore, ronlido n*um destes vams, que 
oo ehmitcoi chaowai r«<arfoa, deienvoHérH»e-lia on gaz 
pvtf^Mw ^ wl^' oof bnnloo^, o; SMfá' nm MtiBno de 

c»f O mnrm TP (' p vis rompnttn de diflh-enteS sob- 
slaneiaa, contém drfferentes e«perb» de Éraieria. 

144. CêtfOê tkHpltê 0 coaipoffM. — Os corpos po- 
'Jrm, jíni^, Hivifiir-sc em dois j^^T-Tipo'; — t^A mrpog rim- 
pUs uu elementot, e os eorpo» romjMtlor, que 9Í0 ft>r- 
■Mfco dor primeiros. » 

f4S. roTTiAtn/irffn rhrmirn. — Qaftndo dVif» cVírpOíTdc 
dâvcrsa natitret» esta» em presença, em cireamstancias 
ftpoeaveis, observa-se que prodnzem. pMfr Mir duAK^* 
Ttm» «nbslancia n'i^'Tí. niji»; propHfdndr^f ftifmr*m'pi'o- 
hamiamentc das que apresentavam os componentes. O 
«Ma/ro o o MWMnM^ áio» polai soo uaiifl^fnMnHr. uma 
substancia d'um encarnado vivo, enipresfadw na pin»- 
ttttOK o«oonhaaídia> pekt nome de vt rm t U m», O- acto da 
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láiS O entbmiasmo nio se limitou a palavras. Deeidio- 
*e, por aoelanaçio, qno a corporaelodtoa tiarMMa>lie» 

ríprr^rnt:^;'^'^ naquclla meíma n'iitr. !i*v;iTTf!ri ,i résperti- 
va bandeira á frente, e com uma furmosa íllumIaBÇiu 
de lanternas, no palácio A» omndarim, pMWiKtfAaar 
08 devidos crrmprimenlos, e offererer r?Çvpr$oir pUíien-' 
tes, e, entre oulrns. nma grande n»vatha de eabd do 
■arftm, cuja inscripçSo «on«fMfa'na data dtf iMtoffMi 
dwreto. Dm veterano nas litfes af*ipmíc!!<, q«e, prtr 
infelicidade de certo, âcára mal em quantus concursos 
se mcltia. e que. desenganado dfr faser ft>rtnna pelas^ 
letras, entrara na venerável corporação, Toi o encaiYe- 
gado de redigir o papel, qne devia ser lido pelo syti^ 
dico, em nome de todos. 

Com effeito, naqoella noite rin Sin uma festa ti» 
magníflca, eonto o'na{w nagAffliio Mrtnâl. 

A niimeri"!;) curfior.ir ão ('ha^iafi!---!' yww m1,u?ii ;í jirc^^-a 
todos os eoilfgat do dí9ft'ictoJ rompeu a marcha, pe- 
cedida' díf tMHfÉefeaa, e ^diM oircheafrÉ terriVrt , Irti* ■ 
ripilanfe, para um mr^^pt^n — magestosa, delicinvi mr";- 
mo. para ouvidos chineies. Tirias tranças, admiravel- 
.nenlo pcnIeadM e' perâniados, Iam atadai cem IW 
a altissimn* hnmlmus, que levavam alçados os prin- 
cipaes barbeiros da cidade. Scguiam-se depois us prcf- 
sentes n'um rico andor com ela|$aNle doed deitfdik', 
e alumiado de riqniliimas lantfm^í O frestito cami- 
nhava na maior ordem ; e acompanhado de grande ttaal* 
tMfo dc cnrieiols; chêgn i perfil de palácio do aa»* 
darim . 

Tcbi-Kao não linha sido prevenido daquella alegre o 
rUfdiMa demonstraele ; era nma rarpreza qne lhe pre- 
pararam. Bstava aiida á- mesa, e acabava apenas dc 
jantar, qu«tfdéF'o«'a1adè« o flsr^M prevenir. O valente 
generaf preferira qne o níiú encommodasseni a íimi- 
Ihante' hora ; comtudo ordenou que mandassem entrar 
a dqxtf aeão, e Clle próprio iefVMlàli-fe. « fbf tlé O VM* ° 
i lini i. 1111 o cachimbo na mão, como quem nio 'tai^' 
lava para muitas demoras. 

Depdis de nnf Krgo mnMMrtí^ do ftMhHflcMo, e dlí 
nina panlomima, das mnís rpspritri<n';, riimi^r ni > syn- 
dieo dos barbeiros a Iciinra da mentagem. O aoctor ba- 
vi#>ie esiRCf ado t a oibimii jfMi' tn escriba em ricMiv 
dos versos, e n^nm» rhymn mntfn hnrTnoniosa — diit 
a tradição chine», nole-sc bem — c não admira — a 

tnspcAtovIA' daaw dos barbeiros conta <M éNi' (fiMlio 
um némero considerável dr i-rrrtlmtri poetai. 

IhfelitneMte, não nos foram coiiscnados pela htsto» 

[río oM» versos magníficos ; porque Tcbi»4Eao, tio fr^ 
DÍosu estratégico, <|Be tinhar provado- ser nn snw glo- 
rmsao eaupanhas, como poueo amante d» liCterataro, 
iitttorrompoo 8 fetiunr no ponto mOí» patbetien, 0 dM^' 
gindo-se á depuMçio, diiao, ji se sabe em prosa: 

Biteos bons amigos^ moilo ftilfo qva vos «praivat 

jdeereto. O' me« aecvotario ano lerá «ssos versos. ()niinr» 

iá 'TCH» MMiia^ e B eoí H > a^ d»>oi»gaadot o ao cortao 
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cas horns. ptc. etc. Erafim km otna rilavião dc pr<iê» 
pecliis c dc carUic» de toda a espécie, e um cbcinid» 
pomada por toda a cidade* ^ttaitMNMlMiu • • 



O «pleva « A MeUiciiUl. 

... ' • . ■ . 



j elhor qnr as minhas, pirnnrttr» trae me hei dc sfrvir 
ella. Entrolanto. vulfae tranquiitamonte para casa ; 

vá a vu5sa alegria i^rtarliãr o socègo público. O 
mr>ii dever é velar pelos interesses de todos, « estas 
demoDstraçues, sempre um pouco irregulares, niio são 
necessárias. A intenção é bda, mas assim perdeis o 
iMopOy que é tão precioso. Ide iiarliear, meui amigos ; 
haveit de (er muito qae finer ; e tm estimo mailo. 

Depois desta breve alocuçãu. em quo o mandarim 
provou (cr mais Miiao:.qtte ei o quepfii», retiraram-sc o» 
barbeiros, gritaMo aiuda : 

— Viva Tchi-Kao, o victori<iS4)! 

O general, esse, tomou a accender o cachimbo, que 
per mtà$ infélieídad« «e aiiagára, • Tolton para oa scoa 
ipnsrntos, onde em breve uma chicara de optimu chá 
Ibe fes esquecer as suas fãáig^t oratórias. Ê que tam- 
bum «onea bltám twl^depais de jantar. 

Como promettêra, deu a poe^-in r!ij.<( barbeirii<^ ^n c 
cretario A-lcbi, que, de inveja uivei, a meiíeu pra, 
a insla aem a ver. Gon elfidto» ^ne poasimo dia era 
aquelle para o bom do «.prrelflrio — um derreto srm 
.<>er feito por elle — e versos que rlle uâa se julgava 
«'.apaz de faier. Que hnmillm^ pan o paade eng^ 
nbo chinex ! 

Logo no dia seguinte iquelle em que se ailiiira o 
aditili cada um tratou de se habilitar a ganhar o pre- 
nÍA dos cem iaeis. Os jinMtaa.de Siu. mancebos a quem 
se pio referia a allosio do deereto. c que sempre ha- 
viam dado a maior attcnião au caltellu, tinham natu- 
ralmente grande vantageoi sdbrc us outros; com as, 
tnnças elegairteiiMiile deaealdas pelas costas ahaim, 
apparociam todos solterbos nus passeios r lugares píi- 
blicus, e o seu porte arrogante, muitos u taipavam co- 
mi» WDB espeeie de deaaSa. 

Mas as amhii.õcs nascentes nem pnr isso eram me- 
nos violentas, e as (ran^. despreciadas aú- então, as 
tranças do dia a«§ m k Ue aspiravam egualmenie a descer 

o mais baixo possivcl. As lojis (ius linrhrtrn*: f^tTirim 
sempre atulhadas. Fazia-se cmpeuho pra apanhar os 
primeina lagares; nas ruas onde os bavia era um con- 
«uirso numernsf» ; os tm ticiros nãu tinham m^os a me- 
dir; e uthcm que rada \ex havia luaiur numero delles, 
porqiie o officio tomára-se dos melhores; po te do 
primeir«i mez, finalmente, po<lia-sc aiBrmar com exa- 
ctidão, que metade da cidade barbeava a outra me- 
tade. 

Mas a navalha só não bastava; «ram neaessarías es- 
sências, pomadas, unguentos, para apressar o cresci- 
mento dos rabellos, c dar-lhe grande lustro. Appare- 
ceram então petas esquinas cartaaas gcandes, pequenos, 
enearaados, pretos, ames, ornados de vinhalas, etc. 
aiiniiih i.iuilu A descoberta c as maravilhosas virtudes 
d uma uuva pomada : r- Comprem o meu uugUMiio quo 
é « melhor, disia o batboifo Afo. — Baporimenlom a 
minhii pomada d*ur$o, dizia outro. — Não creiam nes- 
sas bugigangas, accrescentava ainda outro, são arma- 
dilhas o» dhdniro: lA» ht nada maibor da qim a mi- 
nha essrnrin íJc dragão; é a de que usn Trhi-Kao. — A 
agua de Sou-Tchoa é ainda digna da sua merecida re- 
patofio; qpom o pralendor dote doelara^o ^naala an- 
tes, porque vae faltando, em rímsrqnencia de baver 
muitas encommendas delia para a curte imperial e ce- 
lcatia).-< Última porWfiaJ «milhoon iwMIo 1 po- 
Mila IrMMif jftn tÊmt «mm • «íMIp «■ ffa»> 



mÁ TUA sciencia, doutor, é um empirismo ridicuio-^ 
o te« saber serva apeoaa paHi.canheeorM a i aip o l u isin 

dos teus remédios, e a inSUÍRciencin dn^ ífns rnn<«- 

Ihus ! Olba-me ; v^s^me gordo como um cooego, Curte 
como ura marinheiro, enm a phfaieMpia daaprooeen- 

pada, e qnasi risonh.i - - adivinhas por acaso n que sinto 
cá pnr dentro? As luclas penosas, as. dúvidas cxuois, 
que me IrantfHinam a'ttma espécie da «adaver ambi^ 
lantc, para quem o mundo real é apenas uma miserá- 
vel comedia, cujo desenlace a imaginarão adivinha? 
Viste D'outro dia aqmlle rosto angélico, pallido caaa» 
uma madona dc mármore, de lábios descórados, com 
o seu pescoço de cysne debruçado míbre o tronco, cumo 
a haste d<i lyriu inclinada ao sdpro do vento, e dissestp 
comtigo : — 8ão os derradeiros fulgores da vidai" 
£s um imbecil ! Aquelle homem cria na vida, cria *0 
felicida<le. cria nos prestigies do mundo ; sonhava coiu 
o amor da mulher ; tumuUnava-lbe a cabefa em peo- 
samenlos de arabi^ ; iowmdavaHW-lhe o caraçio de 
sentimento c d'afTi i i i — abandona\,i ;i < \ístencia, cheio 
de crença e d'esperançB, rasgavam-se-lbe as nuvens do 
oin, e via appareeer^be a imagem ctrnsniadeire d*mn 
céro d'anj()s e serapliiTT^ ' K todavia — cll<^ ostá pthysi- 
CQ, e morre ; cu estou mbusto, e vivo : eUe crè, e en 
duvido; elle espera, e en resigna ma ; «tia tè • aéa, 
e eu vejo o nada; elle despede-se da vida n'um t^iis- 
piru d'aQior e de saudade, e eu bei de descer ao lo- 
mulo com vm brado do maldi^ • de blaspbemia ! — 
I>uutor, apipn-mr n piilfo. <• romn ellc bale doscoi- 
doiiu das amarguras do meu cArcbro ! Yè como o san- 
gue mente ao coração l Son o« qw aalMi pthysioo, 
plhysica moral que se não attenaa, nem se remedeia ! » 

O duutur ouviu em silencio esla apustrophe solemne. 
Estendeu-se gravemaBt» <it polironB, aspirott com deli» 
cias um rdlo de primoroso havana, aSagoa com conta»» 
tamento o seu dilatado obdomai, e proferia apems uma 
palavra breve, mas irónica como o riso estridente de 
Mephisetopblea «oamlo aos ouvido» maratilbadoa dn 
Paislo: 

— Casa ' 

Tive tentações de o esganar. 

— Dovtor maldtlo, bradei en cem dosospêro, jnlfw 

acaso que tc iuterrogo, que iv pcid um allivío, que es^ 
per o dc ti esses serviços venaes com que dominas a po- 
bre hmnídndot 

O doutor leve n bom scn-ín dr nãn re<;ponder. Abréu 
deseofast iadamenle a bòcca, espreguiçou>se na poUr»» 
na, e aaeodlii paelteaBaito a eiwH 4o eharalo, ^a» 

caíra sdhre .1 ?na rasaca prdn. 

£u loroára a mim. Desci da exaltação ao abatxmaalo. 
Amuai MNO uma croMga de oito amms, e accendi nm 
cigano piit díiftrfar » mm dwnilo» O lififf o dá é» 
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ima certa gravidade aos padecimento d'alma. 
'é Mupeiiiael-fczer caretas, tatvo se é máu o 
Ubaeo. O eigamiv «mp dii. tt B u i g a Swi<t, «jtMU ••dU- 
pcfltão do espirito. 

— para que exiges tu da vida mais d*» qoe ella pôde 
dar? dttae o doutor dc^a de um prolongado silencio, 
liara qve sonbas tu eon affeetos que iiao existem, para 
Hoc cuii^ iTiH> a alma uas tristezas infinilas do ideal? 
Olha bem ! Ha dois typos que te dc\em fazer esquecer 
eiMt. IrealeiíeMo* penMmentott — o Fmnto e ]>. Joía. 
O bomem qnr, [leli "icii-n.-i i, ( ai» drsrspéro ; o h«- 
iMqi ^e, pelo praier. se vè face a face com a sacie> 
HaêÊ l Vh^aom» ot-ovirett Moaila o leu deatinr», e 
quandiT niorreresv coosctitr y.r qui; iiid pndro te pre- 
pare para esse dia do juizo final, que inspirou a ima- 
(daaria ttnbriu de leguei ÈÊgtt» t 

Dei uma gat|alliada, mlate d« cólera, hnMc ile 
desdém. . . - 

— Qui>rcs, animal 8«aaaÍÉd»,>qBe cu me r^aigae ás 
delicias d<* p(ií-au-/cii/ Sabes acaso n que é «s^r artis> 
ta? Dii a Khean, esladando o papel de Hicardoilt>— 
napalinia «fMlIe dito sublime : o O MU naw» t u owu 
ceÚH) por nm eataUo ! » que discuta gra\emeule uBM u 
mai!íre-4'hMei os itUermedios d'um jantar : • - 

a Queres que te diga? Admiro profundamente as vir- 
tudes d'oma dona de casa, que sabe anade se vcodl! a 
nanteiga nuis barata, o relroc mais lufitroao, q«a>au^ 
baia suavemente us seus pequenos, e que vem esperar 
de cas(Âçpl4M amo • aw AeuMM, bonesta mercador que 

divertiu todo o dia a medir varas de'teenda, c qm; 
•■ac r}ã lK)tica de jogar o gamão, e de compritr chá dc 
ioarcella, para alguma culica im|ve?isla ! Ala-me a esse 
«ymMo d^ e aaa m aulo. uvapés se Mio meaui e M p ue flm 

<lc dnis mr/r'; ' 0!hn hciii : o i-nsnnifnto r inij jTiicnm- 
na virtuoso, mas é estúpido com» a musica d'um d<- 
■ attf w fa iiw i Í M|i aat b ado g afcWeidaáe uio eelá noftiuée 

d'nm cesto de costura ' 

. — Aonde a queres tu então eocuutrar. .'W todas a^ 
«Biiic5es, se Iodas as vaidades* aa tados os senti- 
mentos aio baalam a satisfiaer o Icn orfallw iasa- 
riavel? 

«Gostas da poesia f Ahi «ou rQfWlir uos versos de 
Alfred de Musset, e oxaM te pniéíiiam a cIMla* d^um 
xarope de doroiideiras ! . 

* Tont noiíx vien' r!r- VnrrTii"!', mi^nir In |i.'ilíence ; ' 
L>*or|^eil, c'r>t In imilfur ilf'« (t^inmc», l.i roiiítnnfe 
Dn Ktldat da.nii le r.aic. clu n};irl)r ^m' l.i crtnv, 
L'or||tieil, c'«*t U v«rUt, Tiiuaneur et h; §ím*\ 
Cert ce qui rente encor d'ua peu beau dana la tia 
La piebilá da paiirre et la graadtrur des mís | 

«Ma eeHMobfia na verdad*! I^mm vatitDaa sar- 

jada, q\:v não minora a :ignni.i íIm doente! Sn<Tr<t, qiii^ 
me importa sa ber o cpmo. e o pqrquat Peço que me 

jn(ellÍRPncin narprbada? Respondo-te rfim r-çff trrrhn 
me^oiieefifumrnl bile, como jí disse (jeurge Sand : 

1^ boabaor at le nalbaif 

Tbm ▼ioiwat da Háaw ai^eiy^ 
Toili la re«einblance \ 
"f" - Le bonhenr noo» rend hcurvuc 

.é'« >•» BII.- imlhrijr malhenren» •' 
.< . V«ilà la diféreac*. 



nÈ d'uma grande eouaala^ft aala apherbino pln1o> 

sophico '. Ê um rreipi, que ^ale menos «Io qiu tudo") 
os teus recipè9, e nistu faeo-llie o elogio mais fúnebre, 
que me podia fornecer o génio das hypcrboles con- 

lempor.iueas ' 



POESXiU 



(it*vii auws.) 

Sm eu gÓBia da v«r a aurora- 

D'3lém os montes surgindo» 
O céu e a terra liogindo 
Com a sua rubra cdr, 
A«is viventes dirigindo 
Um doce, meigo sorriso; 
Ê porque a imagem diviso 
De t«a sarriso de amor. 



Ãt das estreUas eu aa» 
A aarena, branda Int. 
Que tio ItmpMu ireloc' 

PcliTS noitfs dc vcrfio : 
E que aos hamaoos condoa 
Itoee raie de teranra ; 

í' [ rqiic a tua l>randnra 
Ku veio nesse elario. 

K >r fclco ver da noi!e 
Esse me^) astro de prata, 
O«o-if» ImIIu se rebnfa 

N'a agua rmn";^ d'nm riMria; 
Aquelle r<»slu que mala 
Co' a soa rara lindem; 
£ porque finge a belleta 
De teu semblMte fagueiro. 

Se pr/iíer meu peito ««enle 
Quando o sol vej«) surgir, 
E pela terra espargir 
Fulgurantes raios de ooio, 
Ê porque vejo luzir 
A imagem no céu de anil 
De teu semUmle gentil, 
Que vale o melhor lliesouro. 



8e des Bwoaes. valks, gòetiv 
Os aeiMS iodos cbamar. 

Com elles todo;; Tal lar 
Dos meus affectos maiores^ 
IC porque julgo eaeular- 

A toa voz, que mc diz, 
Qoe sempre serei feliz 



8e me deleita o perfume. 
Que na quadra mala ~ 

Kuhab í) jasmim c a rosa; 
li porque penso que aspiro 
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0a toa búcca miino»a 
O halilD puro e Ir^^ante. 
Qoe lanfas em teu «mate, 
Apoi um dooe svspáro. , 

Sm mc cnlcfa UbéImb 
Bstar á beir* do iiiir. 

As oodas Uidas mirar ; 

porque se me «figura 
Em cada uma dlviur 
A lua imagem singel», 
£ formosa camu a cstrella 
Ove lá no eéu naii fulgura. 

O» eocaolos, poia, que ofTrece 
Da aoMi* 41 doca Mirirs 

Das eslre-IIas u luzir ; ■ 
Os ccbu.s ; a meiga lua; 
O sul ; a vaga a fugir ; 
E Jas n<">rrç o [iprítimc. 
Tudo, tudu cmiirn rcsttuc 
Eoeanlaa, lielleta tm^ 

ir. X L, 



M. PiDWKLs apresentou recememente á academia um 
livro sôbrc a ehoUra, de que fei uma resumida ana- 
]f SC, nos tcrmiis seguintes : 

«Depois de ter demon«to-adv que exialia mm wàuma, 
a qae chamei eAolerfeo ; depois de ter esttidado i soa 
origem, natureza, e propriedades, [ locm ei reconhecer 
a iaOuencia d 'esto Ai«siua a vrganiiacio. Apoia- 
do sAbre fiictos obtwadaa «m .|na|iiliea 4a VaHs. e 
cm outras localidades, rcrmihpci, pnr uma indurrno ló- 
gica, que o mioma chtUtrico opera uma alteração pro- 
ftnda 00 aasf oe de eads iMivUhi»; qae eMa altsraçio, 

resultante rle rrrtn-; iimprirdriflos chimii as ili miasma, 
«e tradux peU ucuUaijiML^du, aiaà» wu meuus absoluta, 
dai (wrles alcalinas, ou ammoniacaea do aangve x qne, 
desta neutralisarâi) d' um princf[)i(> fispnfia!, reMiUnm 
consequentemente lod«* ua sjuiptomas que a medicina 
tem reconhecido neste ayirtaiiia.ii 

Daqui conclúe, que o princípio aminouíacal empre- 
gado por aspiração, ou pur outro» mctoa, deve ser con- 
II ■n l>>r • • teai>>eCaaa én antídotos. 



■BVMMMMMMM 

Um rapax de dezesete annu», das visiniian^as de Paris, 
tinfaa ido — ba poMOt» teMiM—< visitar um tia, que era 
carreiro d'mm quinto» onA» tinha por qmuCo nm ca- 
sebre e^lrelti) e ptjucti arejado. Deitou^^ o sobrinho ás 
oito da nuitc. c adormeceu piulundlMMntQ. Pouco de- 
pois entrou o tio. mm dois nnwpaÉhnirai» • demora- 
ranv-í»c lodos, fumando sempre, alô á meia noilc. 

A esta hora a agnaa|iliera esteva tuMa^» dc fumo. 
Oa dob eompaniiaiaaa féúnmmmi • : aaw a iro foi-se 
dcilar. Ao cntrrrr na cama achou frio n t rir{)o do so- 
brinho. Grita — at^i^ ganlO. • faie»<»« ^ttaantc qua- 



tru bura.s oa maior e^i es^irços para reanánur o 
do. fimfim, cbaga manwdíHi; *far 

o doente aae d<> I etbargo, mas, poneas horas d^pnf^, 
uma congestão cerebral terminava a eaielencia do pa- 



é • Inventor d*nni 

que seru~ [i.ira as.iliai- 

qner lua) cm que sc «noontram 
Segundo dÍMte»éiMÉ 

o valor de din 
das, ele. 



(instrá-^ 
intensidade de qnal>^ 
exicetlcMfes, 




prrírnado em luda a saa exIcnsSo, efreptn ni> centrn, 
por uma solução dc iptrmateti em mphta rectificado.' 
GaNaaando nnut vétev {lor a aii p in , àmmt ^'«Ififfro. 

a l«» ^ (ransmittifin de maneira, qne faeTimrntr se per- 
cebe qual e a parte nao imi)regaada. GoUocandu, adiantr 
éo alvo, outra luz, e alhstando'dn n pps u nhnandli a pr(^ 
meira, haM i J vimi pusirfii^ ryne toda a snpcrficír 
do aho }>e iigurara umjmiM. Substitumdo oiMres fie09 
ao iN-imeiro, obter-se-ha a mt,ifonm4aá» em 
di5tnnrT,-i^ — as ínteusidadas «Uria antea al 
quadratln» destas dislaneiaa. 

AffirnMHW que este phatoteate» ^ Wfmim nu> míá- 
goa, porque dá raanltadoa tem tenaten,' e- 
tante facilidade . ' >« 



■asfflaSerra. 



a csA fitii introduxido na tagteterra am t6M. ttradM 
boje para • tlM ianaa la H— ira 4v0ttj6t9 4»'1tlk«9 

sterlinas, incluindo os direitoí^ cíd as^ni ir que er 
adoça». O consumo annual corresponde a dois arráteis 



cnba(a. 



A «DLTinIo apinba-aa naa raaa da fèira. €icro. 

za, e p<}To, passeiam -inrejí^adamente, divcrlem-se em 
\er bonecos d'Aiiemanh<i, ial»ricadas na rua das Taipas, 
c saboreaa qnaijadas dc Cintra, que nonat pwanrate- 
pela Chameca> nem pela estrada de Oeiras. 

Ha grupos. A aristocracia reone-se nas barracas me- 
lhores, e acceita os cumprimentos — irai pouco livres — 
da eterna Francisca, e da pallida Julia. A burgneaia. 
qne kna «raanças, compra tambores, anneis e bane- 
coB, e vae para casa carregada de bmito*. Os tirvolo!!! 
d* Bncaho davocnas pasoadinbas, e p e r dsm O i 
«InniMBa, nanaa din «Mn narita fraca'* m'<l 
depois da copiosas lifí.i< ncs d i mais detestável wtãté- 
rato$. Indo Cu bulha. i>uvem-«c diversas a a c h a st ate^ 
AMro aâa o pandeiro — aqni o realejo '—nmâ longe • 
\iola — para este lado canta-se o piroKio- — rs'; n hecas 
desafinam — os cegos grazioam — os rapates guincban» 
— 'oa hooMna dte lilha& apregoam agm frfMs eon nmn 
entonarão endiabrada- — i .s [(rcgociros vendrm n Cnh~ 
fornia — os poetas tapaia m mmiáM' — e o auctor d« 
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que «ST» os- seu v«nos estropiados, chama de 
a vandilUo, e rofireliciMie-o severamente, em 
quanto am garilo aaougaido lhe VM aacandu da a)gi- 
o laag* limiiniini»». Tudo se af ita, ha um cia- 
geral, dib Mtiin qae cttsordece. No meio <ie tudo 

isto (diis|)ai aU <ius itlspar.iícs ! ) ouve^^M • ■WIMd*16 

a locar o MaciieUi i Pobre Verdi 1 . . 
O Macbalfa fw fUmú «â kim. È 9 fkmmA d» tt^ 

D. Áffonsrt Ilcni'iqHe$, dilia com cerl» ar ilc suITirien- 
CM uai cotaadedor d'arTayal. jjC gravnmha, «mm mão 4 
Í0Máte, diiift wm avriMor nwit modeit», eom e«l«fl 
demonstrarôcs de que nS i r ^lma saiisfcilo. 

Em lUD grupo, mais i>crto da musica, explicava al- 
guém o qac era a mfwea liste • • wesic» ehrifada. 
«On.indri pIIpí f;irrm muita bulha, diri.T n %rntmritiso, 
cada um toca o que quer. Quando a musica é hraudi- 
téã, • empe oie é dellei, é do n w tie qae «• éfarlge 
a tocar pelos papeis. 

Além da feira, e do auiúo míni&icnál, puucut mais 
ac<mteciiiieBlM MliTeís occorreram na semana. O Epa- 
mmoDdas cunseguÍQ emflm n diploma de nnitinuo. O 
Homualdu enterroo-se no quintal da Linãu. O Braz Ti 
aana revelou um segredo de família, e recobrou o r*- 
jrirtle cem os arei de trmoada. O Ashaverus, de par- 
tida para Coimbra, prepara um folhetim monstro, que 
ha dc fazer na China um mutim espantoso. O doutor X 
aualf sa a U j/per mia, tareia que eu pars mim nio que- 
ro, porque me eauson nojo a leitora do tal opúsculo 
O Btaáapio dá no Obiert ndor . O Observador dá no Et 
t^rdofio. O barão d'Alfeaim dá nos homens da neve. O 
Meral dé em todoi, e do alio do mu Ihroin distribuo 
ilipinmas, que os collegas acceilam murmurando. En- 
tretanto o folhetinista do JSrteMtorte rega as suas flò» 
res. O Roeliesicr amarra os jmotas no pelourinho da 

Revolufãn — r n Rrristri f^vtvrrsnt tíormc a somno sôIIo 
entre um anouncio do 1'laiQtier, e uma receita para ma- 
tar parcewjo a * 

Oê redactores escrevem . . . escrevem . . . escrevem. 
Os compositores cumpúem ; os impressores fasem ge- 
mer as prelos ; os correios transpwtam as produeções 
com uma velocidade admirável ; os ns^-i^nantes de pro- 
THieia (eom honrosas exce{M;ues; iusirueiu-sc e pagam. • • 
Admirável podér da fapMUR ! 

O aoctor do vtitagn «romatieo, aconselha o itea vi- 
nagre para todm os males da alma e do cui pu. O au- 
ctor dc um remediu ctintra as scrofulas, (AfCCa^ 
para ser procurador de causas perdidas. A camará mo- 
incí|iBl nnuda regar as ruas por onde passam os cama- 
ri-vt 1^ rru dias de vcn!-) ^fr. de Vitry imagina todas 
as teouçòes possíveis para convidar «a fmymes. e, 
' du et cha m a r em prosa, fae diaer cem Fellet 



llcet 

Uxor in thalamu cst tíbí, 
* Ore florMtilo nilpn», ' 

O iraductor de Jerâme PtUurot obriga V . Hugo a 
dizer uma sandice na primeira acena d» primeiro acto 
de Hernâni. ! , 

I>tx i>. Carlos : 

V • 

Jtt reçsH loui Im aoirs, malgré Im ctyíi-ux 
Lajenoe anunt mia barbe, k Ja btrbe du vieav. 



fjM eu d«p -Ho , 
O aef» iaiberbe d'atv^fuJcs bãtbM*. 

Vícinr Hugo, apí zir Hn? i ÍT.OOO votos dos scas com» 
palfiuU», não resisle de certo á noUcia d esta eslro> 
piafão eaeandalon, que s4 tem rival na seguinte epi- 

«ee» Hç modrttie et dd escex de oijuil. 

Os barbeiros e cabeneireirtí& modestos, que não in» 
vtnt.iram a pomada d'ur8o, pedem aos ieu fragneaan 
chronistos, que o« recommendem nas suas revistas. O 
baiio d*Alicnim reeommcnda a casa d'Araujo e Comp.% 
e cu, para que se faça justiça, pcro para a eaM de 
Pires c Comp.* seis mil e quinhentos frcgue?p«;, dcsr- 
íando que outros tantos possua na sua clientela o oA- 
lhadn do barão de Alfenim. 

AnnUDcia-se um doto jornal — O Globo — qne pro- 
inette faier toda a diligencia para alcançar noticias dat 
várias parles do mundo. Importa cm seis mil réis a»- 
nuaes. A empresa fará bem se apresentar como pros- 
pecto o primeiro nòmcro do seu periódico. Qoasi toda 
a gente desconfia dos prospectos, e tem muita raiio. 

Acabámos esla revista com uma declararão. O indi- 
viduo a que allude a anecdota referida na chronica úl- 
tima, seernndo nos informa um amigo, 6 inlclligente • 
assíduo empregado. Seja-lhe fciU justiça. A cieacia 
das riidla» nada la« cem a ledacfio dai portarias^ ' 

A. Gaânmm. 



BmjOGRAPHLL 

Dtrrioiwrio lUiMsua» « 

k HKro>H*cio* a («lu 4a WS dkcíaaasia4Mttalla iiap».^ 
porqu. ajK.oa. po*«Mmt • do sr. Custa a Sá. one iahla- 
aieal» é já bastaate rara. A «mpre» pretende «mediar e*!* 
laeiína, publicaiiito nei novo diccionario. cuja confecção é de 

etperar «cja eonOada • pcMo» intaWfsala. 9kt is ajfc-f ^ 

ftígna>Me um» loja* do costume. 



Gomnos ÚTEIS. 



ron<<iidcrnçAeti ftcôrcia Sia nl 
«■o la o —o gndo. o do rfirimon on 
di0 verde para u cuvallo. 

É eairtliNtaMU esla Mf hnen seavallM •miioiíilog por prenifii»- 
rot •erriçM, e qne ainda novo* te le<>m lornado mare.'f7,{:<hca$ ; 
aHim oooto a todot que eniaprecem iem cauia apparrote. He» 
clamam-no oi que estio n. ■ . v > pnlholDgico* qaeja<i|ioat«aMae 
08 que lem eatarem doente», uu rttondo em coavalaneeaca, 
babiio conlrahido de muitoa annot; ftmJMMa ladsa aqealaa 
qoe o« eflèitM jmMlMos as ss guw m sse bam «taspiego. • 
ta <^^<la Mb ata Mtfa alea^MH» «a» taleiar fefHfm. 

^^QvtKa» iombm-émêÊáo noa veUMMcamlIot, pecniiarmenta 

qnaada laalunn «alado qeasi ao ato eaclntivo de tècco, d«MÍe a 

juvenludv. E na verdade pruduíindo utii cfrr:[„ r<!lav,niir -eral, 

que embora cuateoda jiouco com a Qbra dos uuvhé carallot! pois 
— i-^^^u. , ^^ . — 
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tudo e mui DOt»velmenli! * dof rclhoi, que «ibiUfiiMlo debll e 
«tuBÍca, dá marj^eni á maaifeMa^ao de eníarte» e depo«itoi ie- 
raaoi, comtituindo hydropciiai de cunsideraçSlo, e qaaM con«- 
Unletnenle uma tollura de ventre, que é ilifflcil deter, c que 
muito o* extenua e enfraquece. Todavia hn al^un* faclus, que 
fflottram convir-lhe», «ftbre tudo *e e»Ho já n'um erande habito 
d'efle regimen ; maj enttu, para auegur.ir l>on» cOeitot e prio- 
cipalmente para cviUr a diurrhea e prrandc prottrAçÃo, convém 
dar-lhe o rerda, por «lirum ttm|K), de mistura com a pallia, e 
nunra levantar-»c completamente a ração do prio. Sr o verde coii- 
*em |>onco ao» cavalloi idotoi, pelo facto da il<>bilid»dc de *eu 
organitmo ; c claro que nio convirá áqiielle» ainda que novo», roas 
.que ettejam em eguaei circumitancias, por elTeitu de alipimaa 
aoleftiat. A^im é repugnante sempre it liydropeiiaa e ia doen- 
<iM chronica» aíthenlcm>, por i«»o a^Rrava rouitan veaes o mor- 
mo, lampar&e* c vellms ulcera*. — Diienio» muita* \eie», e mo 
sempre, porque ha facto* de cura» cspontiinfafi d»- niuroiu chro- 
nico, corryia» renitente» e laDii>ar8e* ; abaiidoniindo ente» ani- 
maes ao verde em prado EM.ik molcslins uri^inadii» ou ns;:ra- 
▼ada» pela» cavallnriça» humitla» e sombria», i^l" uso de niáii» 
alimcnlu» c cxcessivn» tratinlhos, circum-<tanc i«í assa» in»alu- 
bre»; é de presumir que de»appareçam |'elo mellior |>en»o, re»- 
piraqao dc ar mai* laudatet, e pela liticnlide c influencia vila- 
lisndorn da lux circun)»lanci«« altamente uiiiuiadora!' ehycie- 
nica» — inteiramente oppo»t8» A» que tinham motivado tue«mu- 
Jctiaj — e que elles »obrjan)pntc fniem, »cltoK nos prado». 

l isos MHMBID08 «I K HOl>K.M DaM-sK Ql A.M»« MKíMl» 
ESTEJA ISUICVOO O 1IE0IMK>. 

Sâo con^CitSe» iaupuim-as no cérebro, polmào, e oi tecido» 
vivo» do pó, etc. . oriçinand.j vertigens rtttnciati, yneuntonilU, 
podo phUugmatm* (agunminht) ctc; i»lo peculiarmente em Ca- 
vallo» que, já de ti «íinçuineu», trem — pcb» muito que buo co- 
mido, e d»^can<;o em que e»t»o — lotnado wnsue cm deninsia. 
A plèlbóra e eniSo uma perigo»» predjspo»içao, .i que b.ulu o 
progressivo calor da c.s|j><;.'iu ou inovimento» mai» e»forijado» - 
que perlurl)em c precepitem o cur»o do «ansue — para a leali- 
■ar e converter em taei acha<|ueii. Logo que o exame ilo pulso 
e a evidente repleelo das veias apparente.s denunciem nqu<-lla 
prc«ii»po'»ier«o, cuuvcm «lar meno» .lo « Mnier. i- íanjrnr : eiilaro- 

M»\m niale», para o» qiiae* a thcrapeulica m iii .»emi're é in- 
fnllivel rccuíêo. Se por dr»attençao a e»te» j»erceilo!i |.ropbyla- 
ticos, o» primeiro» symptoma» »•• ronnife»tarcm, u tan^ita c a 
dieta t&o ainda a» principae» imlicaíjne». ma» toma-(C logo in- 
dispensável a preicnça do Veterinário. 
(Continua.) 
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Certo general, in\onlnr do mu as figuras Rcninclrk-as. 
CDfiii) o circulo bicudo c o quadrado nblongo. eslava 
lia poucos (lias em uma reunião, o «u%iu que alguns 

• Kvte eítimulanie natural, dix Orognier. i mai» do que 
" hygienicu, é um remédio na» doeneas utooica», tendo »ua »edc 
u no «ji^tema l^mphalico ; é o que exjdica a cura e.>jionlnriea de 
«Cavallo» mormoto*. laparoios c arrstinados, que «e Icem nban- 
udonado á natiireja, pelo e»tio, em cerrados |m«cisi>»o«. 

Para c»te» efTeilo» cremo» provável, que, nito só entre i con- 
trlbuiijJo a sun priipriedadc excitante — que torna maii activa a 
vida como que amortecida ne*le» individuo» — ma»laml>em sua 
ncçilo chimica, que torne u «aniíuc mai» (;l"bolo»o, vermelho e 
excitante, c sulotitun a preponderanciii lympUntica — tm que 
aquella» molc&lia» aiiciiUm — pela Miijiuiiica e nervosa com 
que »ilo qua»i incompativci». Por quanto a lux, cujo podér chi- 
mico redutor é inconlettnvel na r«»piraviSo do» vegetae», p6de, 
como cr* Biichnrdat, produxir o me»niu naduinnimae», determi- 
nando ahi a reilucçito do ferro oxidado que v«m iKj» alimento», 
em ferro limplc». para — combinando-»* com principio» orgâ- 
nico» — formar a UrmaUm, que caracterisa o glóbulo »an)jui- 
neo-vcrmelliu, c originar por i»lo uniu maior ci'pia diule», á 
qual anda ligada a energin de conítituiçrio e acl.v idade \ital, 
cumo retulta da» invcsIigaçSe» de Andral e Dclafood. 



ofliciacs suhalternnii se queixaTam da irrcfful aridade 
dos pagamentos. icNão sei porque se queixam, disse o 
illustre general (que tem uma avaliada gratificação), 
en intendo que um alferes piide vcstir-sc, e suatftnUr-9r 
decentemente cnni oilo mil réis meosaes. » . 

O disUncto offlcial, am pouco csqucndo do tcmpu 
em que foi subalterno, julga que u dnibeiro é algum 
rircolo, que se prolonga por meio de bicos. 

A vista d'isto não admira que um patriarcha dissesse, 
ainda não ha muitos annos, que o soldado, com dois 
vinténs, podui todos os dias comer galinha. 



vil « > 
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o Cucinbeiro doda miuicíu o cam[io dc Santana u 
Pedu rhafaris enPre.sta dinliciro Sobre durro o Prati 
Por 1'reco niunlo conxidn. 

ni 

.0 

1 



lUABADA. 

■ Isto c um charaili>ta — 1 



"A qneni sir^o de limpeza.'- — í 



l>to seja quem as damas •* 
Trata mal c com rudeía ^ '^^ " 




ftitxi ,»nn»»i I 
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EXPLICArÀO DO M .\1EU0 AMEl liUliMK :^ 
Charada — Serpente. 



Tenho onlrado no prelo a pnnieirn folha ilo Al- 
vianah Popular para 1850, conlcntlo o calendá- 
rio (com imlicnçao tios dius dc jejms, procissões^ 
etc.\ pede n emprein uos senhores corres|)onden- 
tes, e n Iodas ns pessoas que qtiiíerera mandar 
alguns arligos, ou docutnenlos interossjintes, pura 
o Almanak, que lenham u bondade de os enviar 
com a maior brevidade ao sr. Joariiiitn Henrique* 
j Fradcsso da Silveira — ru.i de S. Bento, n." 114. 
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A HEio quarlu de légua da vilia de Dorlu (a Cintra do 
Alemtéjo), para o meio dia, c nos limites da frcguczia 
de >'ossa Senhora do Sobral, existe o convento, ou- 
lr'ora de religiosos capuchos da extinrta província da 
Pipdadr, chamado o convento dc Nossa Senhora da 
Consolação, do Valle. 

Foi o cdificio fundado no anno dc 1505, pelo sere- 
níssimo duque de Bragança, D. Jayme. O mesmo se- 
nhor mandou correr um cxtcuso moro, flcando-lhc den- 
tro o antigo bosque, assim como jardins e horta. O 
rooreoto fica no meio da cèrra, com entrada espaçosa 
e livre, acompanhada de paredes c arvores para a parte 
do poente ; o bosque fica ao meio dia c nascente (como 
tnostn a estampa), e a horla c jardins do lado opposto. 
Oc suas janellas e varandas se gosam lindas \ista$, e 
ua vasto panorama. 

O bosque é muito grande, e tio povoado de diversas 
e antigas arvores, que se não é \wt suas largas c nu- 
merosas ruas, não ha podér rompe-lo. A maior parte é 
composta de folhado, freixos, medronheiros, mosquei- 
ros, carvalhos c immensidade de loureiros, afóra a muita 
diversidade d'outras arvores, creadas todas onde nas- 
cem, sem outro beneficio, nem alguma ordem. Em parte 
onde a espessura do arvoredo não c tanta, e deixa pe- 
netrar os raios do sol, a terra sc reveste dc odoríferas 
flores, sendo em maior abundância as violetas. 

Uma cousa tem este bosque digna de reparo, e é, 
que com ser muito denso e sombrio, não se cria deo- 

TO&. U,—JVKUO 9. 



tro dcllc animal algum \encnusu ou peçonhento. Ê gran- 
de o número e variedade dc passarinhos, que em todo o 
anno alli permanecem. 

Este bosque tem 4 ermidas: 1.* — a da Conceição; 
2.* — a da Senhora voltando com S. José, c o Menino, 
do Egypto ; 3.* — a do CaUario; 4.* — enlrc arvore» 
tão antigas, que parece tiveram principio cora o mun- 
do, e tão altas que afTrontam as nuvens, ó a de S. Je- 
ronymo. 

Tem 4 fontes — a de Santo Antonio, tão copiosa, que 
não basta a horta para receber as suas aguas, por isso 
vae fazer fartas outras hortas c terras distantes; a de 
S. Francisco ; a do Sacramento, ou S. Pascoal ; e a de 
S. Pedro; estas duas últimas já estão na horta. Nesta 
casa viveram c morreram grandes homens cm letras e 
virtudes. 

A descripçJo que os nossos leitores acabam de ver, 
e o desenho, de que se serviram os gravadores, foram 
ofTerecidos ao director da Rerula pelo iil.*" sr. José 
Casimiro Fragoso Serrano. Agradecemos sinceramente 
esta ofTerta. Pena é que os nossos assignantrs de pro- 
víncia, vendo os esforços que fazemos para apresentar 
vistas de Portugal, não queiram auxiliar-nos com al- 
guns desenhos, e com algumas noticias inleres.sante9, 
que sc não acham nos livros. 

A preguiça, incoqtçstaveimcnte, 6 o vicio dos por- 
tuguezcs, 
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INSTRLCÇÍO POPLLAB. 



Trea tt«ii 



146. Á0tniàaáe. — A combíníirão sup(>ôem unui iininn 
inUtna cnirc as molccalas dos cum(>i>Qeutcs ; c&la união 
é indespf )i^;>M inir lUr rlevi4â a ama rôr^ Os chiiucos 
ch.-imam-lhf afiiódadt. Destingn^se esta fdrça da eo- 
hesào (que UBili«ay como já sc dia^c, «c evercc catre 
moleculM} eia otrrar sempre «Àbre Moléculas iUlm»- 
geneat, oo deasimilliKei, daada «rífon a onyet f ue 
difTcrcra essencialiacnie d«9 M«s compo mU M em 
quanlo a cohe«ão reanc lanlcculas hwntigenca» .simi«lc$, 
ou já cMiyMta» fdk «cfio da »fBnkt»4lf A cobecia 
aggrega as aMlaeul» simples da «mf^ «m m «tm- 
postas dl) mamii rr ; ,1 «lirinidadc uno os ;i! iri js d 1 cal 
com as do acido carbemeo, para dar orifc« ás ni>iecii> 
la* comiRirtas è» ■MnMtv. 

147. 3f'ilcrultts ÍHÍ«granírr — mnlrruJn^ cmstiÍHrn- 
tti. — As moléculas sôd vdegmnitt m atmLUuitúei, 
do eoiofre « Ãt «■rcorfo, M rcUfi» «a vem^iio, 
são coDStilointcs ; as dn ttrmclbão, qiit- n rohetào re- 
úne para dar uri^tm ás massas div-ers«ã dc>la subsUin- 
cia. são nt^anlM. 

1Í8. DMoiRpoMfôo.-— Assim r»tmít, prl 1 1 nmbínarâu, 
dois QU mais cleoMatos pudcm originar um corpo com- 
posto, aistm o imwesso iaiarw, «m • êÊMmpo»ii-ào, re- 
solvo a stihst.inria composta nf>s seas componentes. Para 
operar a decomjKisiçwj é uccciiario vencer a aílinidadc. 

Ii9. Corpos simples. — Keduzcm-sc boje todos os 
corpos a cúmbinaçôtis várias, mais ou menos complica- 
das, entre 61 substancias simples, on ^emeMog. Dt- 
videm<6c csies, para facilidade do estudo, em duas 
CraadM claawf— oa ai#aw a «• awMloúÍM. 

150. Bktallokh*. — Of metalWdM aio «a seguin- 
tes : ~- oxi^mo, hiidrngtnio, tilicium, huro. carbouc, 
fkotfktrot maafTCt telenitm, elUoro, bromie, ioáo,asuÍ€ 
a ^fcwp. 

. Mftaes. — Sii > boje emniimero de 48; são cor- 
l«os dutadws d'am k-iliio particular, que se cbama ne- 
laljeo ; aio Ikhu conduetoras do calórico o da deelrK 

cidad»'. Os spTi'; nMTnr? são, jMtr nrdrm .Tlph.nhr-tirri. ns 
fccguiiiti s : — aluiiÚHimn, «Nitmumu, aiieiuco, inurium, 
iismiiho^ «a d ai i — I » «aleiMi, tmv m , «kttmiút timaàtt, 

CobílUu, nAuinhiuvi nti imitnln, mbrr, didi^tinrn, ct- 
btum, rsiattiiit, ferro, giuemtum, nidmui, iantttnmm, U- 
ihium, magnetimn, i w a nf a a ri», innrurio, molybdno, 
nickcl, niuliuw, osmiwn, ouro, paUadiuin, pelopmtHf pla- 
tina, putasíium, praia, rbodium, rullienium, Kdium, 
tirpntim, Mtmio, Utmimm, tiktm, fiwifitiia, mnuàm, 
uuúàiiÊmm flUrim, xtaeo, nreoNtum. 

I5S. CMmtea. — X parle da philosophia natural que 
estuda «9 pfaeiuMaem MDCoaaa a variados, em que a 
affipidade nfraaonta o friucipú papeU é a cAumea. 
Eala aeianeia, conitflcida imparfeilameBte dasáe a mais 
remota auliguidade. cultivada na edade media debaiio 
de aoMc otíefara d« o^cMaMh um lo^ar diatin- 

cto cotre ot eonheeimentas iMmaM*. Daada ot Una do 
século XVIII até a|^« aio tem cessado dc alai i..Mr i 
seu domiuio, e de enriquecer-sc tudus us dias con da*-. 



cobertas importantes, e boje com rano é conaiderada 
como ama «cíeBcia preciosa, pck liuoom <|«e íllmníM 

nma itifiniflntíc do qnr>tòcs da nalurc-za, p pclns í if- 
corrus quasi inexbaunveis quo presta a todas as indus- 
triai. 



lo3 Postos os prciianoares que acabo de ex^nir, 
estaMe^aaa «ma nova dWrf» flwaa imfêi qaa ae 

aciiam 1»» wraso globo, 

t M. Corpo* urganttadtu e corpm rnorganicos. — Nc- 
oboM dialiBcçio 0ân corpos é tão conhecida de 
todos, como a de cmpos orfotúmàos e inorgartiros . As 
díflerenças, de feílo, siotío visivei«, tio pronunciadas, 
qne a eonfoiio catre nas e ontros é geralmente inpo»- 
aivai. Oa yrtMãrM ■naifeitam «tta am-ie ée phcnome- 
rm maii m mams complkados, que te tradozem no 
seu complexo pela f»alavra rida. iVascem scaipre estes 
corpoa de entro» já «luslaitea a que se lhes assiote- 
Hoti; lapadaHM jl. p ctprt a a m^ aa por gerado, e Mn 
r \ [lerimentarriTi modinrarõcs c^^ciiciacs na sua natu- 
reza. Crescem interiorraeaie cm virtude da nutrifão, 

vão Mibsiilair ean parte as que prcriamcnte existiam. 
iNiraDte este «resc^tento couscrvam sen^re ama fór* 
m éHmwÊkmém • ixa para eada ctpoBlr, e deixara da 

rrfsrf^r tnrard'( tim certo limite, qnr rinn r nnnrn iil- 
lrapa<isado. Os movimentos de comjiotifào e decompon- 
f ôo, qae constitiuai • vida, operam-ae a*un lampo )»- 
lilade, qae expira vom a morle do ter. 

Os corpos brutos não tem vida, e por conseguinte 
Dão morrem; foman-ie « crescem ynr jutUfàitítSo; 
DÃO tem uma forma ncces«iaríamcntc lig ida rom a nm 
existência, que pôde estender-se indcfíiudamcnte, até 
que uma acção chimica llies dcsaggregae as aK>V»c4H 
lat. ea as obripw a entrar em novas combi—fiain.<» 
se« enMememo trác» tem, Inalmente, limiias Asoa e 
impossi>eis de cxceiicr. 

il>'á. .IniBMM, ttgtttm « ariiwr«M*« — 'O grapa daa 
corjKis (srpanlona ou ongannadas, eempreèendc t ó d o a m 
habilantcs da terra — os animucs c regrtnfx. O njlr i 
grupo cealém es carpos qoe cenatiinem prupriamenlc 

1 5r> Divisão da historia nãturaJ . — A historia na- 
tural dividerflc. em relação a estas tres caUiegorias de 
«■Ma, eai laea taaw» m iiianaiai diiliDrtMt qw ai«: 

Zoologia, parrr "s nnimacs; n Botanirn, 
la>e& i a Afvuraíttgta, ipara o.s miii«racs. 

157. À fawm aaa írt d u ti rfa 4«eem> : 
ta.- — A?'»rn [(roredamos a historinr lipeiriimenlí' o i^nr 
»e jwssa 110 globo terrestre, coiisider.id j dch-uxo de 
diflercntes relações. 

15$. Sdmata 4fa Icrra. — Pódc oiia estnular^: 1.^ 
—em quanto á descrip^o geral da sua saparficèev i 
deatribuição das terras e aguas á altara oa relevo dos 
continenteB e das «Ibas, liialifaniniiH ao néiui deaMa 
rcs. A SC iene ia qne a catada d'esle modo, dí84M Aaa» 
graphia physiea; 2." — cm relação á di<ilribui(;ão do 
calor nofi diversos lagares de giofea» eemo acade 
fluenelada pola posição a Miava das Mrras «. 
d IS ítiíuas, aos pbenomenos physic qutj tem la- 
gar, etc.->!-a suloção da lodaa a» proitiainas qne da- 
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f(*i mee«ro per tome i phynra do globo ; 3.' — em 
iiaaiil» á afmdHra daqvetia parte 4o gtobo, <]V« é ar- 

ceMiTet íb observ3' õf". : rnmprohendendo ncslc cstuiln 
a histeria de loda« as modKh-aruet que elle tem cxpe- 
ffMMtad», e á« <pM existem moMHwnitoB apreeiavÀ; 
»nh rMf aspecto « KNiieia da terra toma o nome de 

iitoliXfia. 



ROMANCE. 



Tcm-Kíio. rrriilhidii nn írn [i,i!;ifu>. pf«ico lhe impor- 
tava o raovimenUi que ii por lodo o dtslrícto ; de Tez 
mÊ 4|n«ido tmiam4iw «o naMhrIkM fafMorev oa cm^ 
iain mais ffo c aata a , • dto ria • bom rir* quando 

o» lá*. 

Mv Ham^^teSi dtfla cNo U conaíj^, sempre 

fia um famoso deereto ! o concorso ha de <!<*r tobcrhn. 
OU. A*TctH, acudia. dirigindo-«e ao sea secretario, de 
fM fariaado usacs? Parece>-me qite tendes o cabelto do 
mc^^mo tamanho. Pois olbae qoe o dia nio rcm miiilo 

9 Grande Tchi-Kao, respondia A-Tehf, fienD(tta>me 
diga a V. Et.*, qoe o não percebo. 

— Tem ponco que perceber : cem lat-is jicla melhor 
Itança. Os barbeiros perceberam-o lugo. E conrtndo 
«BÉr« oHaa fan paetas, mastro A-Tchi. A pruposilo, que 
(taet acfcaea «a veraoa <*e«fro^ <Ha? M os lestes? 

— Sediçns cumprimentos, eKOMoneia; i l l O Bal WH 
paoe* a pomada e a sabão. 

—Vejo que não engraces imito «om oa b ar bs iin s ; 
|K>L> c máu. qTKM irii doutor ; bem BSAei» ttos 
onlregéoos aa cat»ç»s lodos os dias. 
' ' A MIainiaa a Wrdade «30 «ra A-TeM o wríeo qtie 
nio comprfhpndi.T n pcn«nm"nt" pnriticti que inspirára 
• decreto da mafidarim. Mui<a« pessoas desinteressa- 
ínOy OSI pasíjno n0o a^poasona amfeffçSeat on ftar^^ie a wa* 
lnrer.T <e Ihrs m'!<tra^'!r ri^heWe a Iodas a<; p imnring, 
ima^uuYaia que ichi-kao quisera rir á euste dos ^eus 
garoaÓMdaat al§aBas atreviam -a a jl. pali Meea pe- 
^ena, a diícr que Tfhi-Kao estava am pouco amalu- 
eodo. Cem effaiiki, peia bagalclla de cem taéts b-ner 

£ poit necessário qne ca re\eio « segredo. 

O general, bem raáu grado men o dige — era cairo \ 
Ha gawrra contra os tártaros nio petdéra nm uni<y> s«l- 
dailo «já aafeanan o aaoljfo — mas naira-lke todo o ta- 
lNil« 'dwBnt» at soas tirtaB io aa S wa rc fcas par meio dos 
gelos. Chiint;, t u ffcl CTcadrt, era o nnico que sabin 
éfmtm a eg raéo, qne aas oBiaa do mondo dissimolava 
«m* fsotifa do u i i ii p i lfc iBii m a ai ei. qoc «r»- 

7.]n prr^rnla na if\i !).-irri't'' dO'maA4>rtMk 4 
soi> pretes*» ai g u m , tirava. 
Maa nsatos Éllimsa ttiipos («ma desgraça 

tii^ marmorára-sc » freneral d*nma menina J*' I>ô:i fomi- 
liaí, que residia d' um dislricto omíIo- arredado, « com 



quem desaba casar. O prestigio das soas gloriosas 
rnnipanbas. a soa dignidade de mandarim, o sen rm- 

tre r<'Spnit:iví"l, jtermil tiam-UiP sprrM^iilnr ^' ^ inT ij isj- 
mente aos pacs da tal menina. Todavia imaginava elle, 
que o sen trinmpho seria atnda mais eoaapleto. ae a 
tantas qualidades ominentes reuni^íc o mcrffo d'oma 
trança irrepreticnm el. Chang corréra todas ai hjM de 
cabeleireiros ; mas não encotitrára ceusa que lie par^ 
cf$<:e dt>nn do general. A flnaU Teln-Kiao, deaeapera- 
di), iKMisuu : * 

Para que hei de cii cslafbr o pobre Chang, o martí- 
fiear-mc tanto. 0"w> possuir, ante?: de qtisirr» meres, 
o mais bello cabello do mco dislricto. È hei de con- 
segni-lo. 

Em resnltado apparecen o célebre decreto. ' 

E ta tret a nto o fermo ibtal aproximava-se. A cooetir- 
rencia dos harboiros c das [mmidns, brm lonpe dc ser 
menor» cada vez era mais espantosa, nos nllioios dias 
principalmente. Os Bvmerasoa aspirantes noir cemlatft 
jí não saíam com as tranças cafdai, Imriam-na? enro- 
ladas cm roda da cabeia para qne os seus riraes não 
adiriidiassem d'antemÍo qnal seria o resollado. qne 
tSo ardentemente %e ei^perava. Quando alguém via tinvi 
tranca brilhante flcava aterrado ; mas um raio de es- 
perança lho fltnmimmt enUò o mato, se rornfrara 
a 5na. Era tempo que pa"«'as^m aç tae< tres luas, qne 
o desffrarado dislricto já não pndia esperar mais! 

A liiiaí, m dia Usado, apiumlun- se a multidio no 
patco do palácio cm que morava o mandarim. A? tran- 
ças dcsenrolam-se e caem p«l^ eost&s dos numeroso.*, 
coneurrcntcs. Ao prlmefro aspecto um brado de admi* 
ração e de inveja percorreu a turba. Entre mil can- 
didatos, havia uns vinte que se avantajavam tanto a to- 
dos, que os outros, dando ao demo o decreto e as po- 
madas, c os barbeiros e Tcbi-Lao» aairam precipitad»- 
mente cheios de rer g oi At o de desespéro, jiirando«i-> 
é verdade que um tasio lirde— qie Bio osapsotarlam 
tt'ontra orriosca. 

Bnlio TcU-Kao dcscen grarenento wr escadas do 
sen palácio, e trartou de conieçar a revivi 1, 'if ^MiHu 
pele secretario A-Tchi, e por Chang. O seu porte era 
verdadeí t a nicnio dfgno dn occnsKo^— respUnadecenla 
dr jn-^tirn .ir bawtado! Bra «oi J«ic q«tt ft iinmr 

uma senleuça ! 

Mii-lUo mandon alínkar a soa gente, depois apro" 
ximando-se do grupo proeedeii lentadMoIn ao respêeC^ 

ve, minucioso exame. 

Era na reaUdade nm beBo e sp ec t á cu lo ? Tadas aquel- 
las cabeças rapadas, p de fresco escanhoadas, hamidas 
ainda da a^na c do sabão; e em cada cabei a, descen- 
de da nuca ate ao chão. «ma trança comprida, farta, 
loeidia, enfeitada no Ihm com nm lacinho de seda ! 
Tchi-Kao não cabia em si de satisfeito ; Chang aspi- 
rava os voluptuosos aromas de tantas pomadas ; o pró- 
prio A-TcM, o dassleo MMá nio podin disainitttar a 

— PHo m^^u sabre de dois fios, dis^e Tchi-Kn», 
mofto desova ver os tártaros cara a cara com esta» 
nobres tranças f 

— 0^1 ' "li ' c^iinmmi Tíirfnp, cnrri frjílí? lojas, e 
d^id» mnito q«e so encontrem » venda traaras de $«- 
niHiante dimemio. 

—A MfMt. «Mdii A4Mii, pédo maia d» q«e a 
ai«e! 
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<— Os caodidalot, immoveis M «co logar, escutavam 
com impaciência u bravaUs do geoml. as compara- 
ções do criado, o os nxidmns do secrelario. Apenas re^ 
firavajD» porque, dc vinte que eram, ró um é que b«- 
Tk de levar os cero taéi*. 

Depois tiM(!iH'ii r\nni!- furam despedidos descaa- 
didatos, e depui» roais cinco. 

Oa veneidoa relirarain-ae sollando gritos dedesespèro; 
fninheni quanto tempo, quantas pomadas pcrdidns ! Al- 
guns mesmo chegaram ao cxccím dc agarrar frcneli- 
canente na* trançai, brandindo a5 como um protesto 
enérgico contra a sentfn' ;i d" mandarim. 

Â escolha cada vez &c lurua\a inai$ difliril. Trhi-Kao 
heiitoiíi muito tempo.. . Emflm forem ixstas róra do 
foncnrsn mais trcs ; já não restavam senii» duas 1 

Tcbi-Kaii rctirou-se á parte com Chaug u A-Tchi, 
em-confcrenciu particular. 

— Aqueila <ia direita, disse o mandarim* parcce- 
me mais comprida um quast nade ! 

— Mas qui- brilho e qu» rcgulerídede M da eiquer- 
de ! f espondeo A-Xclit. 
tSmg votou tamlicm pde da esquerda. 

— Então está decidido, exclamou o mandarim: — 
À da esquerda os cem taéis ! A-Tcbi tomae-lbc o no- 
me, e convidee-o « jauter esta tarde comigo, cm cum- 
Ikímciito do que se dUie ao decrete. 

(Co»cbte,J 



Q «pleen e » ll««UcâMi> 



«TMBUmi já fui assim, meu Byron cm furmato 32, 

disse o doutor com in nia. Já cri, já desejei, já tive 
devorada u coração [xir esses sunbus tão furmo&us c 
tão amargos ao mesmo tempo, já amaldiçoei a vida, 
já descri da humanidade ! Hoje acbo delicioso um Cha- 
ruto d'Havana, admiro proftuidamente a intelligencia 
d'e6se cosinbeiro, que escreveu um tratado cm dois 
volumes sóbre JJ$ MiUréu cAoudeSt extasionne diante 
do eroma do café de Maka, olho com delicias as laba- 
redas d'um ponche de Champagne, c não maldigo a 
minlia sorto quando vejo pendurado na armação do leito 
um banele de dormir que me salva a cabeça durante 
a noite d'algui;i -uljir 'Tat- iiw-^ixT.iil" ! 

£ o doutor «sMiliiuu, com uma imperliuoncia iuqua- 
lillcavd. o Telhe reCrio da modiábB : Stmtim»4itt Jis- 
lie, dt nóire tnfmtee aux champs '. 

Eia abusar realmente du meu ataque de tfUên. "Ea- 
tireinne no sophá, aelueeí n'nm pranto sem l^imas^ 
entregue a «m dr<;'es vagos desesperos, que nos tyran- 
nisam a imaginação c uus absorvem as faculdades. 

O douter teve dó de mim. 

— Vamos, não sejas creança ! Falln comign ■ so es- 
tás hoje o' um d 'esses dias falaes, em que us sentimen- 
tos trasbordam de utvação, em que a alma tem imees- 
sidade de se vasar no seio d'um amigo, conta-me o que 
soffres, blasphema,^ disparata, endoidece ! 

— Doutor, tu és o meu pesadèlo, o meu llepbist»» 
pUcs, o meu Cabrion. e todavia está eecriplo m» céu, 
que não posso passar sem ti. 

«Podes-me chamar louco, podes exaggerar o teu 
secpticismo, até duvidar de que soflre ; na» que que- 



res? — Já nào ba podèr que bm susleuba, nem refle- 
xão que me posse salvar! 

— Knganas-le, re>[x ndeu o doutor Sídemnemenle, 
Dão duvido do que sentes, acredito que soffres. Sei 
que em certas quadras da vida o desaleolo a^imaslle 
o coração do homem, que elle pergunta ancioso a Deo», 
á sociedade, á naturcia, á mulher, o problema do seu 
destino, e que nÍo ouvindo resposta i sua puugenle ín- 
lerrogaçâo, vê desfniiccida toda a esperaufa, ti deiho 
tadas todas as iilusõcs ! 

— Então bem, se é assim, ouve o testamento d* um 
desgraçado, que morreu na aurora da vida, aos VÍUla 
e sete annos, devorado pelas agi nias do ideal l 

E eu li as línlia» que transcrevo íielmeale: 
o \âo pensem mal ás vezes dos homens de talento, 
que afogam a actividade do peosa mento em vícios rc^ 
pugnantes. A devassidão c o esquecimento. As recor- 
dações são, em ccrtea cjroumstancias, o mais Imcrirel 
de todos os suplicios. 

«Quando uma alma se desfidba das illusões, quando 
chega a descrer da immortaltdade, quando antevê, nas 
suae meditações pungcolea, a sinistra Idéa do nada, 
quando já não lia laço que a prenda á terra, nem es- 
perança que a approxime do céu, procura antes de tudo 
um allivie ao fitgo deverader que a consome. È eemo 
se explica o mysterio dessas existências tão nobres, 
tàu altivas, lançadas no lodo das paixões abjectas, co- 
me a lidr perfumada e mimosa no riu revolvido pdu 
tempestade. 

« O talento é quasi sempre uma tremenda crut, quu 
a Provideneia Íaqi5e ao individue. Felts de quem a 

pôde levar com coragem ao termo f;itnl. sem que ee 
lábios blasphemem, sem que o coraçàu amaldiçde. 

«Não é S4) a miséria que (es desblleeer as maisffft> 
buslas vocações ; lia bastante vigor moral n'algnm7r^ 
almas predestinadas (tara lhe resistir. Ê a aspiração 
contínua para um ideal que se não realisa. Ê 
entre a ambição fervorosa dos desejos» e'as 
proporções do mundo positivo. 

«. Nessas eslaçõos de agonia íntima, em que a alma 
do artista não vè espado que Ibe beste, nem glária quu 
a ntisfiiça, nem amor que a eentinlu, nem aflêdoaque 
a considem ; é que o espirito lança esses hymnos de 
dúvida, banbados cum as lagrimas do coração, palpi- 
tando debaívo das amarguras sinistras do seeptieisme. 
Í! quand i Itvn n escreve o Manfredo ; é iju in t i ííoe- 
lhe concebe o Fausto quando Sbakspeare medita « 
Hanriet, é quando Lamartine eanla os Hédukm «erlo. 

o E como ha de resistir a alma a esses horríveis exa- 
mes de consciência 1 Mão queiram medir o artista pelo 
burfuet; nÍo assimelhem o oceano a ob riosho^ wm 
os Alpes a uma colina. ^ 

«Às vezes essa acliir idade febril busca uma acção 
leptima e floriosa, que a disirae so nio a preencho 
complHTmente. Byron foi expirar nas prnin<; fia Gré- 
cia, desíraldandu ao vcolo das batalhas o licruico es- 
tandarte da emancipação helénica. 

« E quando não é assim? Quando o talento não tem 
nem uma tribuna, nem uma imprensa, nem um campo 
de balidba, nem os applaosos das turbas? 

«Bocage suicidon-se no vicio : embriagava-se — es>. 
quecia-se. Raphael, o minu^ artista, de olbos gentia 
c rosto d'anjo, refrescava Ul 
impuros da remarína* 
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1 Oíl 



«o UknLo não m redut ás regras inpertÍM>les da 

etiqueta social. Que admirarão c qiin uma calMft T*- 
Ú Jâib» d« cór o& |irecGtUi& <la civilidade? 

« A iDcdíoerMadc pode ser «lemptar. O smgM nSo 
lhe ferve nas\êas, iu>iu o fu^ci do [lensamcntu the csi' 
cím o cereltro. Cotojn-u-sc ua inuoutonia d'uiBB vida 
Aeil. T«dM Hiod«ilaniBnto o sen log^r no bn^Mle m- 
cial. e refaz-se nM fdicidadcs nwfqainhu d*iiina e>iB- 
(«ocia obscura. 

«O artiila é o ProneHMii da mjrtlMlogía. Ro^Uie as 
cniranbas o infinito do desejo. Old-i prtra o céu, por- 
ftte a terra oâo lhe basta : e quaudo descrê dellc, 
4|«ando Dio agmrda nuús do que a paz horrível do tu- 
oulo, ontnn trntn ver sc appUca us ímpmlaM ÚTeia- 
clidos da sua luiciligcncia exacerbada. 

.«Aiavcja acha<aaf9erada a admirarão pelo i ih iii<i. 
£ r[vf nrtn <iril f que para os lábios devorados pela sede. 
a glúna nada c mais do que a esponja laulhada em fel, 
que foi huiB«dae«r a bòcca du Chrísto. 

« Ê por isso qoe o artista raras feias raaula á ana- 
lyse nieticulosa das e&igencias aocian. A arte não é 
unta collecr.ão de preceitos. .\s regras materialis im r 
talento. A inter mittenc ia c o »impU>ma fatal dessas fe- 
ires. Qoeraia. descalpar Byron enctaendo d* viafio rnn 
crauco, pra exultar n'uin;: v-nnh' nu, rilrp.i " f.rfic r.i 
jCartiurio» o (ttoour, a u i>. Jman. Ouvide a ^orma, e o 
JPHvfa, e díMÍ-me se colpaes Beltíni de proeurar • 
ACH ideal, Voando de mulher em mulher, como a abe- 
lha de flòr cm flòr. Estremecestes de cnlbusiasmo á 
«asfio' do Mlgacko eaalada pela saudosa Malilniiii? 
Depois dr a ví : rlí s ciini os cabcllos caídos, com as la- 
firÍBias Duk ulhus, e»lurccndo-sc de angu»lia, aociosa, 
^•Ipílaate, pankiaa^be.o aseandalo dos seu» aiaares. 
que a fuiM!o7Írain, ajudam aurara da vida, a um tu- 
4ldo preiualuru 1 

f «jQÒando Hercules lançou sobre os hombros a túnica 
ensaiitruí^ntsila de Xcssus, só pude achar allivio entre- 
gado a uma foguctia u aeu vurpo, devorado por incri- 
Mb soOriniaitós. 

. « t; um mytlio sublime esta pagina da antiguidade. 

cUa que explica aquella stn^b» aMripla por Byron 
no 1.' cMito do J). ifmi Aiaw «tnào do Mano « 
mdml 

. «Estas oberrações implaeavela Imseaai «ra refrigé- 
rio qualquer. K'uns >': - < stn In, n'oulros ó a Klúria, 
n' alguns é o siiicidiu, on muil4>» os desvarios da dia» 
aipação! f* 

«Feliz í tfiiKlk que se resigna, que toma a lida co- 
m» eUa é, que adormece sobro aaupcrOcie das undas, 
o ao doiía lerãr por eUaa. at6 quo.sóa & bora do e»- 
quecimeuto.» 

(Continúa.J Mocumstê». 



rA' associação, cujo flm principal é poder cada um 
díia- sócios legar a sua família uma pensão, que a deixe 

»f> afífigo da miséria, rtrha-sc estabelecida desdc o anno 
dc 1H4Ò, tendo sempre .^aiisfeito pontual e integralmente 
a iodos os seus encargot. 

A 5orir!t?<)f> admitte em sen grémio, sem di&tincção 
de sexo, nem dc ciasse, todas as pessoas de moralidade 



eonhaeida, que se qutterem inKrever desde a quantia 

de SO^^OOO réis, á dr SdO.^OOO réis. 

No eacriptorio do mesmo estabelecimento, rua do Ouro 
n.* 9W, se fraw|veian, a qnem o da«^r, as conlaa 
que demonstram o seu estado de prosperidade. 

As pessoas que i>reteoderem subscrever, podem en- 
viar svas propostas ao relbrido eaeriplorfo ; e n retl^ 
dentes nas províncias, que precisarem de qinp qii, r 
clarecimentus, devem dirigir a sua correspondência, 
franca de porte — .4 Dirtc^ do Mmát Pio GtnA^ ma 
do Ouro, n.° 290, Ltfèa«— por qwai aario pranfC»- 
mente satisfeitas. 

*r. ^ 

4 <* 



A LiTTRRATiBA porluglieia Icm Aypfffmío Hirt í i^no . Com 
este achaqno foi á acena, coxeando muito, o Ermitão 
da Setra «fo ^tntfo. Se não açude o auctur do optuettlo 
] iitholoyicG, mal estão os dramas do theatro novo. A 
linguagem do drama é desegoal e impura. O enredo, 
que (Htderia ter interesse, foi pessimamente aproveita- 
Não ha mola que não seja devassa. Xno ha um s/i 
lance dramático, qoe tenha merecimento o novidade. 
Não ha pensamento qoe salre o drama, oeeailtando por 
al><um Tti ilii M inumeráveis defeitos. O Ermitão 
da Serra de Cintra c um epigramma ao bom gdsto e 
ia verdadeira* regras da arlo dramática. 

Appellem, se acham injusta a sentença. Venha o 
drama para a imprensa, se querem abrir uma di8cus> 
Siío larga acerca do seu nerecímenlo. A men ver o JBlN 
Hnlõo da Serra c mais uma semsaboria para o repertó- 
rio, que já conta bastantes. Escrevo sinceramente o que 
entendo. T^ão conheço o aoctnr. Não quero daprfanir« 
como alguém áh. Não quero sufTocar o alento aos gé- 
nios que nascem. Não pretendo impdr uma dictadura. 
Sc o JShniiâo é obra da um Bjnm* esqnoearei o 
mttão, quando o Byron apparccer. e raclamar justa- 
mente o seu logar entre os génios. 

Deram palmas, chamaram tres vezos o auctor, esta- 
vam no seu direito. Agora nós. Sc a imprensa não div 
ser a verdade, sem contemplações, quem a dirá nesla 
cpocha, em que as [ilaténs sha platéas de aoaqMdrvaiHi 
primeira representação de cada drama T 

Befitemas o flmttA» nos poéticos arredaret do fer- 
reiro de Mnnserrate ; deixemos o sr. V^-^l^ i ergueras 
sobrancelhas ; csqueç-âmos as badaladas impertinentes, 
que incoonnfldafla o pikbllco em todos os actos ; deÍTe> 
mos a sr.' Soller com a sua ridícula ivgenuidade ; dei- 
xemos a sr.* Julia, que nos fez lembrar não sei de 
qoe Itam, am i{m rignen cnlnva, como ella movendo 

(is brrrrn";. r rii7rn<!o : Estri botrj^tes , nten pradot, etiet 
rerdeê com que eu fui creado; — deixemos tudo isto, 
e«;neeanio'Hioa do Irovio e dos raios que serpeam nos 
rrii'. f> entremos nest.i rrndemia dc artistas, reunidos 
[lor amor da arte, e para iios {diilantropicos. 

Na noite do 81 de maio houve eoocerto na Acade- 
mia MeliKvmenmsp. 

Desde a symphatlia da opera Os Mosqueteiro», até á 
symphonia da Bainha de Chipre, isto é* do princfprâ 
ao fim dn concerto, tudo foi magnífico. 

A es."' 6f.' D. Epbigenia Maria da Sflva tewn 
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9immt»tt uma t^^atUa^ia «ubrc themai» da ^tíaáramt$. 
A ex."* sr.* D. Hatíúkt* M«ri«y cantou . mm ««presúo 
supcri<:r a tado o eli)fçio. a cavatina da opera / <lue 
jfotcari. CwiB uuira cscinda, mas exceUt:iU£<ucntfi, cait- 
toa a ei.** ff.* D. Cândida CosU Hna «i%«Uu daafie> 
ra /.ur?a. !><)!> ca\iilhcirus SÓ um caiit«n^fiM*iir. Gtti- 
llicrnu; Morle^. Tm uma bella vuz. 

A MChcstcft iMMi qualru sympbonias. EwuMdu v di- 
ler que a e&ecação fui esceUcole — lodo* cie mestres. 

O »r. Croner tucoa Umas variações dc flauta, sõbrc 
jwtifOt de iliuM Bolem c Lúcia . 

O sr. Carrero locoa amas variaçõ<»k de vitdio», êò- 
bre • é ' corda. 

O ar. Cossdul tocou Qina phanttm dc h»rpa, »ôbrc 
themM dc Macbeth. 

o sr. Augusto Neuparth exefutoD no bgole o Car- 
f^Vtl ie Veneza, musica de ^>ukirrhner. 

L'ma companhia escolhida, de entendedores c ama- 
4am«nci<iid<iM>, Mcutov con praier, • «iifiUHditt 
Mthintfiftllf"i ebtes quatro cavalheiros. 

A AMOte 0 regular orgdflt;ação da Academid, e a 
pniiea escdloite qiM lá se ouve, taraui esta aswcia- 
çio dig«» da coMsorvewk • 4o fOMraio «luâii» do 
imU^Uco* 

A «drie do Hadrid teve no dia 17 p. p. «im teu 

barbara, qui> r<>nniu mais dc 30.000 pessuas na praça 
lie louioft. L- na lua dc Alcala. Yicrafli de Afanjaez 
BS. MM- . para assistir ao combale dc morte entre um 
touro de Sevilha, e um tigre real dc BQO|alau O tigre 
foi vencido. Moribundo já, c despresado pdo SO* adver- 
jayiiH^ «tanduliado ao furiir dc uiua nialilha de cães. 
Parece impossivei que se fa^a uma «o«)s« destas B'«iai 
palz civilisado. na presença da genie aaít cbUiaida 
d'esse paiz, cm maio dc 1849:... Nio OTOM» 
l/uaío no adianl^iB*"'" dos bespasbues. 

Admiro Btenoa. á viala d'ialo, o ivplioio ho i rofo. 
dc que fi<i vicfuua, ha p<jucij, na Cliiua, uma adultera 
MffW eavcaeQoii o marido. Curtâram-4hc a peUe da testa* 
o com èUa lhe laparam os olhos. Depois «ointaraa- 

Ibc os peitos, e foram, ^ i>:;U' ;> t- pftico, r irlnndo-Ihe 

a carne, para que Ucuamuii m uuos Ucj^cubtífiu^. lie» 
puí» 1^lllrnl^^MtfftM*T oa braços o as iwiaas. Ko floi 
d'Íato cravaram-lhe uma fara nu c >r !<^riy. 

Os nonUirus mutilados foram supullodus tre» dias 

deittis, «s«iinde «a leia. È prabibída mittímm ímmí* 

pçíio sòhrc u tKimilo. 

O imiteradui da UiUMa, inter viodu na guerra da 
Hungria, publicou um manifesto, de ^le «a uussos lei> 
torcs já devem ter eoahocimentu. Não nos porteoec ta* 
zcr rdlciLÒcá :»úbrc eltc. Pur esta uccasião, alguns jor- 
oaes publicaram o testamento dc Pedro Grande, para 
demunsirar a haanonia qua ha entre os princípios que 
aUe estabeleceu, e o acUul procedioiente da Rússia. 

O testamento c do Ihcur :>eguialc : 

u Em nome daJSintissiJM e lnd«sisi»«l Iráidad^ eéa, 
Pedro Grande, a iodos oe oomos descanienlei • mb» 

^essores, no lhrun<j c no ^^i:ai'i uu ila n.ir^o russa. 

« O Todo P«df«tttfi( de qiuoni jrecebeúiõs a aifta e o 
Ihrooo. depoia de noa haver revelado ea aeua doaiftaios. 
e dc ler sido o nosso ai>iiiii, nos pcrmillc quv ctnmiilo- 
i^ips a Uosúa coaio destinada a eslabeÍ4H-.y u s«u do- 
UHoio sdlNTo toda a£unya. EHaidialaiiifoc baaeins 
far t ) - ■ n impotência « da e liimio siiisal da» iM|òes 
4f)ilta do mwdo. 



« Daqui resulta que nm povo pàdc facttmrate, e sem 
d6vid«, coaquista-ús. logo que teufaa a dq ui r ido pleno 
podér. Cmisidero a invasão dos paítes d*oeste e de 
l'eilc, feita por nós, como decreto áa Providencia, que 
ji uma vai ngnmm • Mpavi» raMBO, pala lavailo 
dos bárbaros. 

«A emigração dos homens do {xtlo é como a inun- 
daçio de Nilo, que em certos tempo* enriqueoc oeoi 
as suas aguas as terras áridas do Egypto. Achei • Rua^ 
sia COBO um pequeno riacho ; deixo-a agora rio gran* 
de c caudaloso. Os nos!>o$ successores farão d'eUa vm 
gfande mar p«ra fertíHsar a Suropa teda, se eoaheaa 
m o Boio da dirigir as mâm, Pelas, f»ia» ao ii^ 
tf ucrões scgviatea, ^ ranaaaacpde é aaa «omlaala 
meditação : 

«I.*— OasMervar a na^ rvaaa «ai astaie ye i pe lu» 

fie sfuerra, jiara que trulm ^pmIll l"■ tvin> "iiilílmlci";. SA d»- 
vem de»cançar« quando toan^as o eiigirem. Paca « 
reermameuto warôlhfi o aBeasaalo fa ear a eei do a l a gas t 
fareis asaias com que a paz .nivilie os vossos prujertns 
dc guerra : fareis com que a guerra auzitie os projo- 
rtos de paz — tudo eaa faaor do progrosao « éa faaO' 
pcridadc da Rússia. 

«â.* — Das nações instrnidas da Europa, maDder 
vi»., f&r lada» oa aMioa, aflelaao aos tempo dc guerra, 
e sábios em tempo de pac, para qne, dos outra» paftaa« 
a U^usi&ia liie todas a» vantagens possíveis. 

«3/^Tcade eaidaáa asa eonfondir sempre ea «o- 
goosoa todos da Europa, e particularmente m d*AMe- 
manha, que pur ser o palz uwis pronmo. é o que me- 
rece mais a voaea attenrio. 

. «4.'~Tralaa da dividir a Poioaia, ^aatcado ao 
ses» dsUa desaadena e TMatidadas eoatfHwas. OsMfMsa 

as potencias com ouro; c tratae dc corronij or a dieta, 
conaervandu sempre a influencia sôbre a <^i^ doa 
laie. Fanaae pevtidouaaeot ao aa palMtlas viatsfcsa ar 

opputcrem, rlrstniirri'; n5 ^i!)^t3L'11!os saMaSsAa a^ial^ 
são e a desordem nos seus países. 
«5.*— Tirae o que Mr possível i Sveeiá; pm» iatoi 

separae-4i da Dinaroarrn : n esta tirnr t^mhfm quanto 
puderdes ; e exciiae-aA «ima coutoa a outra, aiaBteo<h» 
as rivalidades. 

,t f; • — Tratae dc casar os príncipes rn^^o^ r<^m as 
priocezas alleraãs, mnUiplicae estas aUianças de fami- 
Ita, unindo os inter<Me», o pei» aagieala éa aa»»» i»» 
Qucnciu ligao a AHfinAnba á itoc^a emsn. 

«7.' — 1'rucnrae a ailiança da Inglaterra para o dos- 
easulvimento da nossa marinha, para a troca daa nos- 
sas madeiras, c d 'outras prudne^ões, pelo aen oaaaii 
Creae eoatiuuas relações cem os seas nefaaiiBl»» a 
maritimos, para que os russos adqniffaa» a ai^»râRI> 
ciadaaaasBMrcio e da navegarão. 

«8.*— Proenvaa sempra augmenlar oa ve»»»» doní- 
uios nas MugiM 4» MUaa» « f»i» ««1 m» do Har 

N^o. ^ CottsU»- 

tínopla c da Índia. Qu! id p'>scrii;i r^lr yXi? Mcnibrao- 
ves haa^ i a vewledrire smiiwr di> unévesa». Pvono«ct 
fuerta» aealbsaaiw aaa «aas a PemIo, ara «aas a ttÊ^ 

qiiia. E^tahclt^nei rstaleifos nos piirtn'? (?n Mnr Ne- 
gffo. Pwu£4» m pouco aieançae u d«MÍttio nerte mar, • 
no Batlieo. È coom ne ca as ar ia fara q«a ai» a aMto 

05 no-íSiis projrrtns. .Apressar a qiiéda da Per«t3. Tr.a- 
laa de ohrur cauuabo pel*» go^ibo. Mestalieàaeei, quatUu 
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pmivel» pela Éfm, o antigo coanBcrcio du L«v«nte, 
• per illi mnçae pwa a índia. In lá chefando, aio 

frocisareis já <\o onro inglês. 

• 10/ — Prucorac cuidadosamenic a aHianra da Aos- 
Iria. ft ffMÍM» iagir qaa vas agrada a sua idéa éc do> 
minar na Alirmanha ; ao mf^mo tempo excitareis, occnl- 
tamentv, o ciumf dos t utros príncipes, de sorte que 
cada um delles se disponha a reclamar o aaxilio da 
Rnssia. A todos clles (ratareis de impôr UBU eapecie 
de protecção, que »os procnrará o caminho do ftitaro 
éomiaie. 

«11.*— FaMÍ ooai qae* caata d'Àiislria teaba in- 
tarawe em expelHr nmwda Boropa, eaavIntMBa* 

lhe o ciiimc. oflVreccndo-lhc uma parte da toMa OOB- 
quista, do que mais tarde lançareis mão. 

« 12.* Antes de tado ítto, reonireii era lómo de 
m'i Indos os gregos scismnlicos. que sp acham dl ssi- 
laiflados pela Pulouia e pela Hungria. Scrvir-lhes-beis 
d* canlro e d^apoio; eitabeleeei lábrc elics domínio 
univprsal, jior uma cspccic do autocracia sacerdoLiI. 
Assim ganhareis muitos amigos entre us nossas iui- 
nigos. 

«13.* — Dfsmembrada a Snerí;». ^pnrifln a Pt-riia, 
subjugada a l>olonia. conquistada a iurquia, unidos os 
noHoa axerâlos, o Mar TIagra e o Biitico, guardadoa 
pelos nossos navios, preparae separadamente, e em se- 
gredo, primeiro a côrle de VersaiMes, depois a de Vien- 
oa, para (]iic venham partilhar com a Kussia o impé- 
rio do universo. .S(^ uma acceita, liaengeae « loa ani> 
bição e o seu amor próprio, tratando sem^a da «BI» 
pregar uma dollas em esmagar a oiitia. O resultado 
Dão pôde aer duvidusto — a Kusaia ficará senhora do 
Oriente e d'nnia grande parta da Bnrepa. 

li l i.' — Se — o qnc não é provável — ambas rccusa- 
t«m o «OBraciaMaito da Ausaia, é preciso iudispo-las 
mna onaa a «oira— eKgetar-«e4io astíia as dr^BS de 
arti!)as. Enlão a Riissia, a(5rr\ < i: ci I m (l'estp mo- 
mento decisivo, inuodari a Atiemauha com as soas tro- 
pas^ fve terá preriamenle rcvnída. Ao menao lenpo, 
duas esquadns mm soldados deixarão o Báltico e o 
Mar Xegro, e «e dirigirão peb» Mediterrâneo c pelo 
Oceano, ameaçando ao mauío tenpo a Allcmanho e a 
França. CnnqaíHadaa astaa paiaaa, o raMo ba de saJ^ 
mettcr-sc. 

«Ê assim que a Barapa pôde ser «ubjugada. » 

— Ajiiff i -nfis X\r-'t'. f nirv/no?Ti iv; poderá reMêtJr~-; 
úiz u ioípcradur Aiculiu nu &cu niaui festo ! ' 

Becounando cala coineldaMia ao mm compadre do. 
Quintal. 

A companhia lyrica cstrouu-«e no Uieatro de S. Joiio 
coBOOpera Atiila, na noite de qointa-feira 31 de maio;, 
e o resultado foi, qual bavianuts previato — um com-' 
pleto trtumpbo para m artístaa, e vaM noite excellenie 
para os diUeUniti do Porto. A opera, em quanto á exc- 
catâo artística, aaiu melhor do que em Lisboa, e para . 
o aereditar baata aa toi -se, que a parte d*Ecto foi des- 
empenhada |j(dt) sr. Fiori. O ducSr «I iois baivifs, no 
i.* aolo, que em & Carlos passou sempre desaperce- 
bido. «Moa» aa tbeilra de 9: Mn aa himraa do Ht:' 
a cavatina do sr. Fiori, nn 'A " n {>, Itafmmatitmo ; a 
cavatina da ic* <«rcali, o dueto desta com o ar. Voi- 
|Mni, e em geral o desempaaÉo ^ opera leda mereceu 
enthusiasticfls applau^os. ^r» fim do pspectaculo os ar- 
úítM faram dhamadus iúra ; e para a oração ser gersl, 



e completa, ate não escaparam de ser Tictorlados (cousa 
extraordinária ! ) 09 grs. O wju d W C leaAardi / / 

A sr.* King e o sr.flenu lambem taem «do dam 
damente apreciados. 

Vão agora pdr em seena os Lméaritit para dipab 
darem O» Paseari. 

A femi das Amoreiras dura d'e8ta vez quinze dias. 
Lá andam os cegos a vender versos em lunvor das qjaà- 
jadciras. Dia opoetã impinde, que as queijadeiras sio 
iKmritas. Ora por amor de Dcos — se os cegos podes» 
sem ver as caras delias, calavam-sa logo, e abalavam 
d'alli para « feira da ladra, onda se eneotiram caras- 
melhores. As queijadeiras da feira sao tão bonitas eo> 
mo as eorisla- di S. C u !ms. 

A licença para se prerogar a ietaão por atais oito 
dias foi pedida pekw Mrairtas, q«e dárigiram a Soa 
Magestade o seguinte reqoerimento, modèlo de ortbo- 
grapbia, ele. : 

Nós feirantes tendo snffridn muntisimos pcrjuizos pelo 
asperimo tempo que nos sobreveio e tendo mui^ fa- 
zenda jmpalada rasio por qt» imp l eramn a a M.*f 
para que ahrs o sco brâe6co e rial cnrarin cnnceden- 
donos mais oito dias de licença para vermos se podemos 
reeoperar o perjuixo que nestes dois dias tenms §oÕtU» 

0& Sopp." pedem a V. U.'" a gra^a de 
liw «anaader a Jieenca pedida. 

Li.> S4»jBlm 
deia49. 

B. a. M.« ' 

(Seguem-»* w aMi^naturos.) ■ ' 

Sstá oonfarae 

A. dteanm». 

9. «^TfSo se admirem do qne leram neste Totfne- 

limento. Esla (erra é a terra dos disparates. Ainda ba 
{Htucos dias, fallando-se das Seic-casas, um funccioo»- 
rio pábiieo de alia calhegoria perguntou ao enoarrafa* 

do de ncr -i ■ de certa nação rr].nl)1ir,-im : — «Bm 
França também ha o dn-eito dn »ept maitont?» 



A redacção da Retuta rteàtea de Rio do Janeiro oa 

n."* 8 a 14 da £ytia f*o«tftea. Neste folheto acfaam-se 
muitas pticsias, que fn-am aqui publicadas. Outras ba, 
eampastas no Rio, de que iremos dando coribeeimento 

noc ntssos leitores. Ahi vae mna qUO» sem IDCODVe» 
Qicmc, &e púdc por nc^tc logar : 



O ii»u»piro jnacnsncclro. 

Adeja, adeja suspiro 
Sem detença ao meu ani r : 
Vae ptntar-lbe niioba magoa 
Ven tstocMo o lAlsAa 4ar 1 

Conta-lhe quanto por elle 
Minb' alma vife em tristnra ; 

Contempla Viri^inin o fructo 
Do indifferença acerba e dnro. 
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REVISíTA POPULAR. 



c 



Mas se firme cm ser ingrata 
Não le quizer receber. 
Volve ligeiro a meu9 lares. 
Quero comligo morrer ! ! ! 

Rio de Janeiro — 1848. 

Cúiimiro C«rréa d' Àlmeidm Pêrtugal. 



COMIECIMEMOS ITEIS. 



lienbo*, e «inalldadcM da«i obras 
para «inc «Ao applicavels. 

(Contlaiad* <ll f%- 9t.) 

Vnni Mina. — fimm ic denomina na ilha di> Príncipe, c 
cm S. Tliom»? l nhc branco. Cria-»c no» bosquea, oníle »e coccni- 
Ira em abundância, porém »ó ipr^e |tara caibros de ca»a«. A 
arrore i direita, porém de pouco comprimento e frouura. 

Cinsã. — Ha pouca deita madeira, c *ó »e acha na ilba do 
^Principe, onde Ibe chamam — pin Cima ; a arvore é comprida, 
e terá de çruitura 4 pé» de diâmetro, »erve para caibroi, e vi- 
-gas de cata. 

Btndfja. — K a lua denominarão na ilba do Príncipe, e em 
S. Thoiui: l'àu Bratm. Naace no» picou com abundância, e 
Umbem no» logare» cultivado», «erre para canôa», e aljuma» 
taboas jiarn cacas, tem a» mesmas dimençSes que o páu Ga- 
mella, com a díOerença de ser mais grossa. 

UmhcU. — É iadi^ena da ilha do Príncipe, onde »e encon- 
tra eiclusÍTameote noa picot, e em diminuta quantidade, tem 
«• mesmas dimensScs e »er»eiitia» que o Marmello. 

MotqutAi. — Naace na* brcoba» em grande quantidade, e ió 
•erre para laboado para coastrucçSo de canaa, em tudo o mais 
é como o Uarmello. 

Retfu. — Vh ilha do Principe dio-lhe eatc nome, pelo o»o 
em que estfko de faxerem remos d.> i^ua madeira; na de S. Tbumé 
cfaamam-lbe fníue do lió ; nasce no mesmo terreno que a ante- 
cedente, e serrr para ripas e caibros, é muito direita e alia, e 
a sua frottura chega a ser de 8 pés de diâmetro. 

SmH^e. — Assim o denominam na ilha do Príncipe e cm 
S. Thomé Pão Caixão. Servem-»e delle para taboaa ordinárias; 
6 de pouca duração ; vegeta nos picos com abundância ; tem 
de ordinário 6 pé» de grossura, e mais dc 80 de comprimento. 

Bebe. — Só se encontra em S. Thomé, serve para caibros de 
casas, acha sc exclusivamente no» pico», e em bda quantidade j 
o sen comprimento nJlo excede a 60 yté», e a grossura a 4. 

Cmtm-DraUi. — É ataim denominada na Ilba do Principe, e 
«B S. Tbomé Piu Ama; serve para esteioa na constnicçflo de 
caaas, e di-se em todo o terreno, e creace com abundância] o 
comprimento chega a 30 pé», e a grossura a 8 pé* de diâmetro. 

Junta — E»la arvore é conhecida na ilba do Principe por 
Páu Junta, e em S. Thomé por Gurçve falço, a sua serventia 
é para taboado dc casas ; creace a maii de 100 \yé* de altura, c 
chega a 6 de diâmetro. Ai folhas deitas arvores teem a virtude 
de curar as ddra* siphiliticos. 

G^re. — Ha-o cm amba* as ilhas, e •& nasce nas brenhas, 
niaj em abundância ; é de naturcM incorruptível, e serve para 
taboado para ca*as ; crefc a muis de 100 jm.'« de altura, c a 
grossura che^a a 8 pé» de diamrtro. 

Marapiáe. — É o nome que lhe dio em S. Thomé, onde uai- 
camentc o ha ; nasce em toda a qualidade de terreno, porém 
com abundância só nos logares incultos. O seu laboado é appli- 
cado á construcçiio de casas e de embircaçSe* ; cresce u mais 
de 100 pés dc camprímento, e D de diâmetro. 

Larmnjm Mucabú. — È conhecida por este nome em S. Tho- 
mé, onde unicamente e«i»le, %6 nasce no» logares cultivado», po- 
rém com abundância, serve pnra conitnicçílo de casas ; cresce 
«5 ale 15 pés dc altura, e 8 de diâmetro. 



iíuind9. —Só o ha em S. Thomé, onde se encoalra com 

abundância nos picos, |iorém lambem se dá nos logares cultiva- 
dos ; serve para caibros e laboa* de casas, cresce a mais de 50 
pés, a 6 de diâmetro. 

Meza. — Na ilha do principe chamam á madeira desta ar> 
vore Páu Meza, e na de S. Thomé Belambú ; é delia que se 
extrae o excellente balmmo chamado de S. Thomé, só ret^a 
nu» lagares incultos, e encoolra-se Itastaute em ambas as ilhas; 
exhala continuamente um agradarei aroma, e até as folha» da 
arvore silo aromáticas ; serve [tara taboado para casos; cresce a 
roais de 180 pés dc comprimento, e 10 polegadas de diâmetro. 

Venpelho. — Esta ar>'ore é conhecida por este nome emam- 
ha$ as ilhan, e no commcrcío, porém só se encontra na ilba de 
S. Thomé ; é delia que ae fazem as laboa» conhecidas por Pe- 
ralta, e Fermelho, de que se servem para n conslrucçiio de ca- 
sos ; cresce a mais de 100 pé* de altura, e 8 de diâmetro oa 
grossura, e niio se encontra no» logares cultivadoji. 
(Conrlúf.) 



CU ABADA. 

Sr.M)0 o rei da natureza") ^ 
Como Deos fui adorado ; J 
O que eu posso, e o que valho"! 
Sú o vclbu tom gosado. j 

O lerno amante 

Nas m^guas suas 

Não busca as ruas. 

A mim vem ler. . . 

Sú em mim acha , . . . 

O que cogila, ; 

O que medita, 

O seu prazer. . 



BXPLir.4r.\0 DO NI MERO ANTECEDENTK 

Charada — Serpente. 
Enigma — Kcvisla Popular. 




Vamos para casa, Nini. — Que tal está a chUT«! ! 

Uigiiizeo by CjOOgle 



N." 15. 



1849; 




È tXo Incerta % dMt dr ftMMtotio. como a origem e' 
ctymologiri do n^itrip dcst.i vilIa. (picrcníli) \riri(ís pseri- 
ptores que se derive da grande cópia dc trcmoçoeiros, 
<|ae 09 pri ii i r oa futnadares )niefliitr«ratn por aqnriics 
sítios; o nprcspiitam mm» prov.i ilr tn n])iniã(» ns ai- 
IMS da viUa, cm qui*, com eíTeitu, sc distingue um 
pé 4«iMll« plmla. À sHèarie,' fiorém. da praça. » 
poMat lef2;uas da raia, parrrp dever atlribnir-sc u nn- 
aw ahgular de Rxlrrrnoz i' <\\\:iii r'irriip^:ão de rx- 

O que nnn ndmiltc dúvida, ó que Exlremoz já era 
povoação de alguma importância, quando, cm 1258, re- 
OoIm feral de^R AfTonso III ; este mesmo rei, conhc- 
ecndo s TanUgem de fòrtiQea4a, mandou levantar u 
caatello m MkioeiíiBÍa em q«e°faòje se acha. I). Ma- 
noel dea novo Ihiral a Extremoi em 1312. 

Bitremrii, posteriormente fbrtíikada á moderna, foi 
om êês praças de maior im|tAr<ifÍria'nas jinienras da 
independência, qnc sc srpnir.nm ri revolnrno de 1640. 

Ahi peribfdett-éc» em 1665, a grande batalha de 
MoMM' ClarM, era quedos portng^itexes, capitaneados 
pelo mnrqtio/. rio Jfnrinlva, c marcrfinl de Schombfr^, 
alcançaram uma nj^signílada Victoria. * 

ZI. — Jl^HO 10. 



Gttrcmnit p«rtence ao distríeto administratiro de 

Évora, d mie ili^í i C, Ip-ii,is KEt • UOantíg) rc;,'iniPii 
fez parte da sua comoiarca : a povoaçio, que. segundo 
a opiniio do f.* CanraHio, na Chorographia Puttugno- 
7a, ó tima das mai.« sadias, frescal 0 agradáveis do 
Alémtéju. divide-se em trcs' Iregiieiias: a de Santu 
André, Santa Maria d<r Castello, c S.'Tbiago, que omi- 
tam mil oitorcnios Tinte e trci fogos, e piíra efroa de 
seis mil aloias. 

A industria de Extrcnun rednz-se a mui pouco, sen- 
do ali/is o scit território bastante fértil de tnda a espé- 
cie dc produrçôes : são ijoralniente rslimailas as Cele- 
bre* bilhas feitas do barro de Extremo?. 

Na torre de Menagem do sen castcIlo falleccu a 
rainha Santa Isabel, esposa do nosso bom munarcba 
D. Dinis, -qm por algon tempo ahí oatalwlecéra seus 



Como'mtlltas outras poToarÕcs, tenrffxtrrmoz logra- 
do nliícr iimn heiíi triste celehrid.nh' n.is n issns Hes- 
graeadas guerras civis; c ainda na passada insurrei- 
ção* começada em outubro dé 1846, foi atacada pelas 
forças levantadas no Alémt^^, sem que csffl çpQse^ 
gviutm entrn-l». 
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159. Drtn-ipi~r'n fferal du mpf-rfí^le da terra. — Se 
laoçariDiis n \í»t:i para um globo terrestre, podereaws 
nelle enlliitir » simíIbAora <1<» CmIu» ftmúfmB%. í|M 
nos iiflcrcceria ;i vista real ifi> glohõ, 5^ podessCTnos 
coilucar-n<i$ de ibimIu t^ue u ab&crvasMWo». As-ntij^iões 
poUros apparecer-nos-íaBi caod daas ie»k 
proprÍMiiMile doa» raiUUtj de gelos. q«e «ugmmtam 
no inverno, e dimiuicffl címstdpraveiíoenie nu terão. A 
sopcrfcM maiiM e spiitn íiljI éos. aMccs^ té-ia iwi» 
occapir M tr«s ^nrtM do gí»hm, m iiiímuii <rgM> 
rem-w leíma ito sM niivl as wfiBfâeíi» diversamente 
accidcntadas. reprcsentiiodo os eunlínentcs e as ilhas, 
cujns eealWfiM e t^aadca» rcldltw Ij* 
avaliA^nes i ihtm tfwm wmqifm «mntff. yeriMaar as 
ras ac "iinil irem-fie Je prrfprenci» u i hcmisphcrio bo- 
real, em quanta os mares ii«mtiiari>m qpmà cxciur 
stvamnit ■» hemwfiMd» meriilÍMMl^ • BBlHiaBK 
que "S runlineoles sr proJonj^s^m n'irma fórina p<jntc- 
aguda para ak>nk da liuha equinuxiai Nutariamus a di- 
versidade 4ns centortius que limitan os tanlíneAtes • 
«IS ilfiT'-, (• t itT^íMÍriamos de lima partp s-^ ;!rfi!nj-u/(i«, 

cnboã, as pímtiui e. uutca as eiutadat^ ètum», 
golpht, e martã iaUrlÊrm on mfditerrmim». 

160. Relrto da» partes soHda» do ghbo. — Os cr>n- 
Uncnles e a> ilita:» cli-vaai-&c a diiferenlcii alturas aci- 
ma do wM mares. Ha ilhas qu «síaleiíi i È&t. 
c constituem os eMadhoã, as recifes; outras ergaem-.<« 
a alturas maiores wu menores, ofitereceedo diffcrentes 
configurações, que podem .«er ewáenê, €ylindrieas, on- 
«bãttUUi», etc. O nie.sino se obfen'a nos continentes, que 
apresentam confiRuracòcs variadas, e alturas diffcrentes 
desde o r i I I mar até á máxima altura, hoje conhe- 
cida, a dc 7,bU0 metros. Esta di\crsídadc dc alturas 
pradtts Da superficíe da terra esta apprencia singular, 
cm que notam' i> planieies. as montanhas, o.i l allrs. 

161. Muntanltat. — As protuòtrancia», ou emÍJU»i- 
cias, que alteram i vista a regvlaridade da superficie, 
que hj jx»thctí( .uiienle atlribuinius leií i. coDhecem-sc 
por várias dcoumina^ues. Dts.liii^em-!»e. pais, as ca<»- 
noê. os ouUiroM, as Montantes. A dispoaíçii» destas di- 
versas cmincnrias, é ás srrr; num seuildo Idiigituili- 
iial, !»egunda uma cerla iiidia, em cuja direcção a an- 
perficic terraCre fiii vblantaBwote daslocada. As man- 
t.iiiitn-; furmam então uma cadAi, qtie r n t i iruialmente 
d uma masm cetUralf quo sc r^miiica paia um e o^tro 
lado da dírcefâo pcíncifal, em cadéas mm« tlevadas 
e transversac», a que chamam conln^nrlris . 

162. Valles. — Entre duas cadèas dc ni aUnlMS, ou 
entre os ramos que nascem da mesma cadéa, ha sem- 
pre esparos mais ou menos amplos c profundos, qnc as 
dislingncm e separam complelamenlc. São os vallet. 
Os geugraphos divídem-nus em oallet traHâcertatt — 
os quCf perpcndicoiaras á direcção da «adte, «ustam 
«nlrc as suas r«mileaç3e« transvarsaet— e vaUet fon- 
giíitdiwirs, quando separam duas cadcas di.stiaclas. 

A largura dus valles é em extremo varuiU. Km Tfttn^ft 



alguns resultam do coacurso das alias de duas ca» 
déas proiiraas, com um declive aodcrado; outros di- 

\iilem um ninssiru em grandes parccUas por fenda» 
vcrlicaes, Ião profundas e escarpadas, cuuu as que 
se notam na Afia central, que attingeai is veaet a 

rifrn ite ".Í.BOO metr»» : tSu estreítns, tyue a simpJp"? iii- 
terpuAu;^ de uma graaáe massa do rtàciu é. suâifiiMiUf 

«es o valle estreita dr r»*]>eale, .i* .suas escarpadas caem 
a pique, a passagem t>iraa-s« dilficii. fisistc «nii^ um 
éesfUadeito, um paam. 

163. DeseffnalUaUe do fundo doa wtares. — Nãa m' 
pense que as irregiiiariéades do sófa» se limitam que 
^HlemM var na» aaMisaaies e naa flta». 0-> mesmos 
accidentcs se rcpeteni no fundo dos mares. O (uniu é 
ás Tctes pmximo da soparicie das agnas, c dá logv aos 
lonror e aos toMm; outras veses existe a diversas |re> 
f«Mleaa% ^le ili— aiiaa » sbccomi» de protnèan»- 
das e tfe vaNas, i simíBtaaçá doa qne «ItoervaaMa na 
p irrT i d<i superãcíe que o oceano nào occulta. Segoo- 
vaia mottitii» de. o hi e rvng êw, q^ leui sido eaacuta- 
dan- cm nnaMf^siHdÉMa pannina dbs HMia^ isiace 
qoe a ma\imj itritfiittdíitade 
«safiar «» 4»lt«0 metros. 

IM. a^i III ite dte íirif iihiHid>ii de njmfkitli^ 
rettic tiJbre os elimis. — È fir jc um farlo ineonlcslavel 
na sciencia, qnc as ctrensaslaecia» qae deikmn «) «4»- 
me nno são idealieaa- ■■» w iwnaa lilfciilm ent 
veria snurcdi-r sr rfimfr^ ' | i niMneoi (nrhl1ÍTamíOll> 
de cirrumsianeia.<i astronómicas. , i 

A razão é que a supetieie Iwra i^B á fcrafwlar ejc- 
eidciUada. consliLuida por partes heterofreneas, pelas 
leiras, [lelus initrcã. As tísrras tom diíLTentes con&gtt- 
rarôes, alturas diversas, posirões >ariadas, o que 
diãea sensivelmeotc a distribuição do ca|j>r, que theo- 
rt<'»mente se admittisse, no presupposlo dc ser horo<»- 
genea a supcrGcic do globo. 

1 tí5. Dtétr^Hiçõo e motimento dos aguas á superfieie 
da terra. — Um dos phenomenos que se ligam intima- 
mente com os arcidentes, que alteram a superfície ter- 
restre, é o da distribuição e incessante movimento das 
aguas. Nada ha maia sia^iles, mais grandinao, nwia- 
|)ro\ ideuciaimcnte decretado do que e^te mechanismu. 
porque as afiias se regiiianiJMi sua distribuição. O mes 
é oemo o vailo repesílorio, donde emeMaa, e a mm 
revertem, as aguas neste cyelo que ;,»Tp<'luameule iJes- 
crevem. 4. evaporação é a causa que opéra para elcvee 
lenia e imiwreepUvelnMnte as gramda» wanaa de m— j 
que vãu ;i.;it rtr na atmosphera. São esla.s aguas, caindu 
<t âupcrticie Mib as formas de cbuivak de oerv, de sar* 
raiva, ctc. cie. , que deaeem depeia ao longo doe «Ur* 
clives das muotanhas para eiigrossar an torrentes, qp« 
correm pelos, valias transvcrsaeí> ; a reunião de 
d*estea< citcso» de agua nos grandes a^Uai Aá- < 
aiis rios caiidaes, <^oc (íe|)iiis de banharem •«« (erren*»*. 
pur espaeos mat» uu uusnus luiigoií « $ímío«os, tau ià 
final deipBjar-ae no^aa nM , c «omplelMk aiiii»* eiHr 
culu que as agu^ pcrennemenLe descrevem. 

Os cursos dc agua suburdiaam sempre as okcwmr 
stancias du seu movimento ás propriedades dos vaile »» 
por onde caminbaM. Onde os vaUes «ão «nptoa. deMciii 
as aguas rcmansadas, alargam e aea alveo, e it 
formam lagos de maior ou menor evlensão. sc o 
estreita; se as sua» yacedea aâa» etaeta». » aiian|»d<a> 
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a iigtM tnore-se raprda p tnmnltuosa ; c se os valles >>e 
qvebrMi em 'cwtfpas «bntptn», em intlInaçSes rápi- 
das, a agua precipilando-sp i»rií:innr;i nppnrcnriaí 
belías f soblimes tias quedai, ilu t ratarlupas, ilas eata- 
Yt^», dc qne ha exemplos ião nompaifns pela magcs- 
.*tMle das descriprôcs, e pela adrnirnr.io dns viajnnfps. 
186. Dittríbuiçâo tublermnm das ngxuu. — 1'itfot 
mrtfsiann», — As agnss, caindo á sujicrficie da terra, 
flCMO ás veies «Abre ella nn estado solido» ou descem 
ao Irnign "das «rtrostas para produzirem as torrénte.i, os 
ribeiros, <is rios. mi tnfíltr.im-sc iitrnx s das rochas, 
para correrem em canaes sublerraneoe. A existência 
ihM 'cnfrMlCs 'subterranras é tfmmuttada a cada mo- 

ITlMitr». 

Sabe-sc que, furando o tcrrenn em certos pontos, c a 
imAnMMaNlM vwrtavds, ^deiwliuhw a ascensSo das 

agoas snbtorrrrnrní. quf* vein repu\ar á superfície, dan- 
do erigem ás fitales chamadas arteiiana$ (porque o seu 
MO fei, M fMiiwfpi»» qmsi exéiiwito da pro^ihcta de 
Artois, na Fraorn :. 

A cnnstruceão destas fnntrs Imsca-se no facto de qne 
•'agua que se infiltra pel^s irrrrn-m, p6de correr n'uriin 
«tpefic de ratiffl. ronstitiiirln ror du.i^ rnTnndns imper- 
mearets, qne a nãu déivnm transudar para o estorior. 

4e ti emnadatem uma certa cnn-atura. e se nffma, 
oo apparecc á «nperflcie, pidendo receber as a|jtjn'5 
pluviacs. as que resultam da fusão dus gelos, e aimla 
Hieimo as dos rios e lagos; a agna, depois de poirm- 
iNM* «T«mii desremlettte da camada, subirá, em virtude 
«tas leH do equilíbrio c do movhnenlo dos fluidos, a 
«ma altura deiir-nflcnlc da posição do afRoramcnlo. Se 
]pela sonda consqgfuimos romper a camada inípcrmca- 
« pdr a agna em eumnMiiieaHto com a superfirir. 
rfelerminarcnios Tini jartn porprttio, oa íntcrmítlcnt' . 
qne constitairi um poço arfi^atto. 



SHceitr-n; o concurso dos bigodes. Mas este não ofTere- 
««■ iBtereHe atgam. Um dos concorrentes, velho biinz«i 
ti* seita de'Vo, aprcsentau-se com lai superioridade, 
qve lodos os outros haviam immedtatamcntc abalado. 
'V0U4Lao naMlmi-lhe dar, en recompensa, om laél, 
iMi^!wWnAu'# °inn ^eqiie oníado cnm uma campaiidu, 

MtTt i liritirt A-T. lii. 

'"Á-bora do costmnc o vencedor no coocarso das tran- 
Ibi inlroémddo na tata de jantar do nandarfm. Era 
rrm fníiriranfe de queijos, que %t chamaTu 'l ; "foní;, 
individuo muítu poneo conbeeidn na cidade dc Siu. 
Hna anjo nome andaw fti tiAeea 4c ' IMios* dfeade aqnella 



•*A mesa de Tcbi-Kao era samptuosamenie servida. 
HWfcr WiBa ^ a -dlIi newiiam dos yrtttco» <5o apctceido»'dtos 
t Site eacB , aíé os- celebrados ninlws dc andorrnfiT-;, j-f- 
ladea* crames, doces. De espaço a espaço «mchiam (l^ 



criados «IS co|)os de »am-cktm. A timidez de Ta-Toag 
em breve desapparecen na prescura das boas maneiras 
do •:;oncrnl, qiic não se rançava dc referir as snas caoH 
paiihas e as suas famosas \ictiiria!j. 

Pela sua parle o fhbricanie de queijos ccmia « be* 
bia romo quem nunca passára du valgarissima arFOi.e 
agua. 

Quando lerminoQ o jantar Tchi-Kao mandou «ntrar 
o cidadiio queijeiro n*um gahinetesiuho cm que s« en- 
contrava já promplo o chá, e os cachimbus carregados ; 
depois despediu os criados c fechou-se. 

Depois de fumar um pedaço, o mandarim abriu um 
armário, donde liron mysTeriosamcnfc duas band-jis 
'If' rf ir"l I urado, em que c<!;]\ain \ari(is iilcnsilios, 
qtie fizeram estremecer Ta-Tuog : — eram c<^:him1ws 
para npío. 

— Vsaes d'isto? disse-Thr Tchi-Kao. 

— Por meus avós, respondeu Ta-Toug, todo trémulo, 
en sempre M respeitador das Ids, e por consequência 
nunca o* meus labins tnraram similhante r nisa. 

— pois bem, haveis de loniar agora uma fumaça. 

— Etcellcneia, vós quereis deitar^me a perder'! O 
opio é prohihido debaixo das mais severas f)cnas« e se 
o filho du réu soubesse ... 

— Bom Ta-Tong, acudiu o general, aprecio os vos- 
sos esrrhpulus; mas ainda aprecio mais o opio. Ora 
pois, amigo, tomac o vosso cachimbo. 

Ta-Tong recebcu-o da qoJio do general, e começou a 
fumar. 

Dalli a ponco começavam pelos elTeitos daquellc po- 
deroso narcótico. 

Quando chegou ao áltimo gráu de embratecimenta, 
e que a phvstonomia; em cerla oceasíao reanimada por 
(! li I isos exlasis, sc lhe airoxoii dc oinbriaf^ucz, Tcbi- 
Kao, levantando as mãos a» céu, exclamou nu cothu- 
siasmo de mal sollHda alegria : 

— Finalmente' ó minha! c minha! 

E au mesmo tempo, tirando da algibeira uma tbe- 
soura, eiHlnu^ ainda 'qúe com bastante dílBculdade, a 
trança do descarado Ta-Tong, qne 9«iha||a naquclh 
occasiin com o seu triumpho. 

— Que enfeite para a minha cabeça calva I qne glcw 
ria aos olhos da minha desposada '. (W: ' T hi-Ka^, po- 
des gabar-tc. tie que uão ha no celesic uiiixtío quem 
possua melhrtres caliellos. Qne me iniporlavam at mi- 
nhas victorias, o meu ventre, o meu botão enramado, 
a adminiçâo dos meus governados, o enlimsiasiuo dos 
barbeiros ! Eu só pedia ao céu uma tranca qpe fdsse 
digna dc mim — c essa, ei-la ! 

Assim fallava Tchi-Kao no auge da^sua alegria e or- 
gulho, t 

Entretanto era necessário que desapparecesscm im- 
-medtaiamente os vestígios daqnelte crime. 

O mandarim chamou o seu fiel Chanf;, coiircssoii-Hie 
tudo, o Jknsamemo que inspirara u decreto, a uuca 
desiMnmda dc tVi^Tong; e disBiynie: 

— .Afrda nm junco; lc\a cssc pobre homem para 
cem léguas d'aqni ; dá-lhc cem taéis. mil Laéis, quan- 
tos «fie quiser, e«« a eondleio de que nlo lia dc pór 

mais o? pis uo districto de Siu. ^'ão perras tempo- 
ctmtii comtigo. Vae c volta o mais breve que poderes. 
Ilci di> srr-i« grato. Y^rel com que alias nundaiim ! 

Chani? níin dr'^';e uma palavra. Agarrou u'Umas pou- 
cas de iiarrruhas dc ouro, que lhe dera Tchi-Kau paia 
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Çigar M despcza^ da ^lagi in, <? cuiiiprar o silencia dc 
k>Tong» foi bter todus [iroparalivos ocrcssarius, e 
nessa tucsma nuilc partiu. O fabricaiUc, ainda debaixo 
da influencia du upio, foi para bordu dcnlru d' um cai-r 
\ulr glande, para não excitar dcscitnfíanras. 

Mas deixemos o valente general* em um delicius^) 
Ute à téte com a trança do desgraçado Ta-Tnog, «Mn- 
lysemus a ptiysionoaiia qoc apresentava a cidade 4tt Siu 
no dia seguinte. 

Ê preciso confessarmos que o descontentamento sq 
tomara geral. Em pritiifini !■ gar eram i s lutulidalds 
infelizes que grilaram, que aquillo liulia sidu uma in- 
jnMíça, hm escândalo, um despotismo. Deptiis os bar- 
liciros que f^fnvam furiosos jMrquc nenhum {H;dia allri- 
buir-sc a glúria de ter sequer uma vvz cbcauhoadu uu 
penteado o vencedor. Ta-Tong era um pobre bomem quo 
ningnem conhecia, c que <k*pnis cnnrrss iu nmica lia- 
«er-se servidu d'uuira pomada ^ciiau utis »eus queijuK. 
Que aiTronta para os barbeiros, c redactores de carlaJ 
les. Finalmente, eomo já ninguém tinln «-«ipcrnnça do 
ganhar cem lai is, o povo, esse grande ingrula, cs<iue- 
cetidu o sru iulhuMasmit de trcs niezcs, criticava de;» 
piedadamenle o decreto, acbava-o absurdo, inepto, ri- 
dículo. «Estamos adiantados! diziam, não ora melhor 
consagrar aos nossos negócios u tem|)«i que pcrUcmos 
a tratar das nossas tranças ! sem contar o dinheiro quo. 
nos safu das algibeiras. Tchi-K<o zombou comnuscola 
Outrns ninis iiidiilf.'('nl('$ atiribuiair. <> iTcri ct i i tulcimai 
do mandarim, c ccintcnlavam-so ciu dizer: MQucque^ 
rem, se o nosso magistrado i um eabetíetrú. a SIal sa- 
biam clles que se não cn;.'at),iv.ini. 

De modo que, ó vaidade das cousas humanas c dos 
decretos ! Tchí-Kâo o grande general, pínda ha pouco, 
«I idolit dos hnrhpiros c do povii, não or.i já '.(•não um 
déspota, um malvado, um estúpido, um caMlcira. 

Qaem accreditar na popularidade veja-j^e neste es- 
pelho. 

Mas não (icou aqui S4»moiile o negocio. 

No dia seguinte ao do ci.u. m >o. cm quanta o povo, 
rninído ni prarrt d»* pagddt', iiínlilizirj o ^ni ninntl.irim, 
t; que os ifgitadons ^ha úoln j^ciiU: cui toda a pdilc '. ), 
preparavam quasi uma revoKn, sae subitanenle d'uma 
rua vísinba, que ia ler ao rio, um homem a gritar, e 
levando muitas vezes a mão a um penachinhu dc ca- 
bello que, de indignarão, se lhe erguia na cabeça. 

Ccrcou-o iromedtatamcnte a multidão, o ullc referiu 
rom ar <tr muito eommovido o seu triumpho da vesfie» 
r.i. II '■(■a jimtiir coni u mninlariiTi <• a iiidÍK'iií->iniii cia- 
lioscada em que caíra a sua trança. «Vingança, bradou 
elle, vingança centra o infame Tchi-Káo ! » 

Ans .'1^'iladiireí só faltava um pretoxÍD plaiisivcl, e 
alli linliam uma viclima. Aproveitando pois a sensação 
produzida pela fiístoria de Ta^Tong» foram arrastando 
u |M)vo para o palácio do mandarim. 

t> fiel Cbang preferira dcscmbaraçar-sc mais deprçs- 
sa do fabricante de queijos, du que das barrinbas de 
oiro. E por Í5Sn, drixára Ta-Tong no junco, c abalam 
sem que uiugucm mais o visse. Aqucllc tornando a i>i, 
dando pela falta da trança e descobrindo toda a horrí- 
vel verdade, voltara furioso para a cidado dr Siu. 

Tchi-Káo, confiado na fidelidade do criado, deixava 
levar-se da^ deliciosas esperanças da sua paixão, rindo 
intcriormenlc da graciosa pcra t;\ir pregara a Ta-Tong, 
quando o povo entrou lumaUuarjoiBeate.Ao pateo, ar- 



rombou as portos, .desarmuu as senUncUas, espalbou-s<' 
l>e]o palácio, e penetrou alé aoft apoMUloi do- inawla- 

rim. 

Este, aticrrailo, de tanto barulho, ainda tentou uma 
retirada, cnuhi n> tempo das suas victorias cdutia os 
Tártaros ; mas tuUas «a stUdas estatua tomadas, e mes- 
mo antes de podèr defendcMie. fot desodwfto fnio 
pela gentalha furiosa, capitaneada porTt-Tolftqtte «r« 
o mais assanhado de todos. 

Ta-Tong dirtgio-se então ao gabinete enque MCOB* 
'.inriára n rrimc. abriu o armário do opíO, OOdc tCf 6 
a fortuna dc encontrar a ^ua tranca. 

Do pelacit» es|)alhen-se o titmulto por toda a eiitodp, 
e desta f^ r ff rNi u distrirlo. Foi necessário que o man- 
darim do diiilricij pi-okimu, |iMsv<.-uido á- pressa, mar- 
cbasse para Siu, a fim de restabelecer a ordem públí- 
c n. r inslatirnr o ptucossu regular couUa o ft-n antigo 
colioga. accu»a<io dc ler coctad» a Iranru do chincz 
Ta-Tong, e de usar do o|iii». 



t^uiiuc dias dopois coui^^ari-cía iclu-káo nu tribunal 
su;iCrÍor de 1'eLiu. Trazia o seu uniforme olGeíii, blH 
lâo encarnado dc mandarim de primeira classe, c uma ' 
pluma dc pavão, orgulhusamcnle pregada n<> seu bar- 
rete de seda ; no peito brilhavam-lbe as insígnias da sua 
gerarchia militar, c da ciuia peodia-lbe o sabre, d'am 
rico laltm ornad» dc pedras imciosas. 

A l lado de Irlii-ívao estava A-Tclii, Seu ariliKO s(- 
cictaiio, c agura seu advopdu. >'a frente, uo boncu 
dns accusadorcs, Tib-Tung, e %'arios habitantes do dis- 
Iricto de Siu. Aqucn<' ira /.ia l íinisigu as |m (;as de ac- 
cusa(ão, a trança que Ibc bka tão ctuciincalc rouhp- 
da. e a tbesuura instrumento do crime. Ocatpiívaim 4 
banco dii<; jiiÍ7c$ ns mais altos diguatarius do wpnrie. 
Nunca se tndia visto audiência tão solcmnc. 

Os factos fallavam p-ir ai mesmo. O aulo da accnaa^ 
râo rtT. ria-f)s btpvf <> mullo claramenle. 

O iulcnugaiiirio e os depoimentos das te»tcmttuliai> 
a confirmaram em todas «s suas partes. O mandarim 
entretanto s(jiibc consorvar-^c n*um mapcstosí» '.i!<^ficio, 
apejiar dos gritws de lii.-ruiig, c d«»s» bradas cia multi- 
dão jtisiamenie indignada. Depois levantuu-se A-Tcbi, 
e, n'um discurso pathctiff», refi-riu os si-rsiços do ge- 
neral, as suas victorias soIhc os lartaro.s, a affeição 
popular que tão largos atini>s acnnipauliára n seu clien- 
te; leu o agradecimento enthusiastico dos barlx iros dc 
Siu, e passando aos cargos da accusação, cxpiícotl o - 
crime por uma daquellas influencias fataos dc quo não 
são isentas as mais generosas almas. Adeteu doA-Icbi 
duroo pelo menos doas Imras, e fee grande impressio 
no auditório. Mas, os exforços du geuio eram inúteis 
naquclle caso. Xudas as v ezes que a cloqucncia 4c A-Tc^ti 
parecia commover os juizes, Ta-Tong, o ineMtnirél 
Ta-Tong, cr^íoia ao ar a sua trança mutilada, e com 
este simples gcslo destruía o cfiieito dos mais bellos 
periedes. 

l'rnnunciiiu-sc o julgamento. Tchi-Kio, dcrbr.idn 
criniiuuso, foi condcmnado. a degradação immcdiaia, •* 
perda de todo» oa ae«s empregos. 

Por uma segunda M-nt^nra, consa qnc ninguém es- 
perava, Ta-Toug, cuDvencido de so haver embriagado 
com o ópio, foi -condemiiMlo ao confisco da sua trança, 
e a !çer calvo pcrpctxMnwnle. Já MO Uw reatava «Mio 
fazcr-se bonzo ! 
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tríbunal, ronJcmoado pela na l ureia « > 1I^(> Tiima (ran- 
ça postiça, uâu piotlúra retisUr ao desejo de confiacaf 
«n SM pratMio a trança d» ioMis Tk-Teng. i 
As iliias í.rntcni;as f irnfi) csonipulosamenle exccuLv 
das. Tcbt-ltáu, reduzi«iu a um botnem obscuro, ema- 
^(ncm dedemperu. e roorrm pobre. Ta-Tonyrealgtteii* 

• SC <e coDliniimi .1 fabricar queijus ; A-Tclii lornau ans 
seus trabalhos lilterarios, c proscgiiiu redigindo procla- 
Wia(iõra « decretos por conta de cjutros ntaiídarins: mas 
Ioda a sua \iila fi»i initiiiiM) tcerrimo <lus bnrhoirds. Do 
Cbaogt o in&ci criado, nunca maii» se soube coii&a al- 
ffmm^ CMitodo desde aquella época, o dislrl^ de Siu 
lorntui-se célebre pela elegância dos habilan!es, snpe- 
rioridade ú.a.& p.miada», c habilidade dos l>arb!-iro<>. A 
posteridade, sempre mais justa, Iwnvaa a mem»! ii< th 
Tchi-kao, e lastimou as suas dcsifn^aças, msculpindn-se 
em pranchas de mármore, que se collnearam no mais 
.bailo pagodCt o famoso decreto. Dcvc-sc a estas hon- 
iras poatbamas, únicas com que podem contar os grani 

' des bement. ser ainda pop»l«r o none d« TeW-Kiio: 
A fama ha de cnrouquecer, l. l < ?, 1 referir as victorias 

• di^ general ; mas a tradi^ do mandarim e do decreto 
lÉaera, porque fel confiada i ma i oria lnfel%a«el iles 
.baabeira». 

Kiir- I' ' " I' ' ' i' . 

— E QVB prova tudo quanto esse bomem escreveu f 
Qm dovanos nltrajar as noans bauldadea, «onoro- 

fíendn-as pelo abuso de çof«os bmtacs ? Que a nossa in- 
teliigencia deve afogar-se do vicio, e deiH-avar-se pela 
oectexa de que Im rápida cepioko relâmpago, nos abys- 
mos da >iila? 

aOb ! vergoiilia elerna aos cuvartlcs, que desfiilham 
11 sua coróa, c que a arremedam n» lodo das paixões 
nhjectas ! Quem é que pôde sondar os profundos rays- 
terios do futuro? Qual i o kltio andai qne ousa affir- 
mar qua -a marte é o nada» e ^u» a vida- é um so- 
idK>? 

« E que seja I Quando se morre com a «onvlce^ de 
que SC leviju com coragem i r i/, que Dens nus im- 
pot, 0 nosso nome sobrevive ua memoria dos homens, 
e «s oadavccaa «ttraoMaem w twmio, r^ados pelas 
lagrimas da amizade, Ott bafn^adoa pelos anspiroa sau- 
doaoa d» ameri 

^C*la-4o! cata-te! bradei eu, e M nem Í»M tens 
lie . spornr Orinnrlo a amirjide ó tão frágil COnio os bo- 
tãe» mal desabrochados, que uascem ao romper d'«lva, 
• qtm aio ? arridot dalli a harta peh» adpro da tampes- 
Lide? Se nunca sentiste palpitar jnnto ao tau corarã», 
onlro etiraeâo que te amasse? . • 

. «Olha bíem I se te encontras só e isolado mr mando, 
so DO stIphcío da Im rilmi não ha mna vor que te con- 
sole, se te arrcmeçaram ii» vasto oceano da creaç.ío, 
para apenas sentina a* tnm crflNBda» pdas beijos ven- 
didos?. . . Desappaaaeea m» repoM» da «apalcbro, e 
lieixas o nada apoz ti ! 

«^Bcm sm ! bem sei ! disse o doutor com anmrgora, 
o amor é o que ha de melhor» ma» è » qw existe de 
mais raro na vida, talvez l 



• — io o a«i«Miii toma ieb, «nre o rcstb ff'alW tca- 

timrnr ) mnral, redigido por mu moribundo. ' - * 
E eu coDtinttei a ler. - ' 

«Amart Podett «eaio -orsnlf mentos, as expinsfies 

afTcctUf ^n^ rl r irarãn contentar o artista, fpie já cerra 
os olhos H loiiaa as iltnsões, que lhe douravam o hori- 
aaole d» ^idar 

t(K quem hn nh\ qne encontre nm nmor. suMinu; 
pclaj» iuas aspir.K ões, nobre pela sua devoção, exalta- 
do pela energia dos scos deifjoat 

«.\ idealidade ó nmn mentida satisfaeno ao orgulho 
humano ! Quanto duram esses relampaifxi apaixonados, 
nsiaa amoles déliMMOm, quer devoram a alma, que Ibo 
ra<=trnm, como par cveanto, os cerrados véns do inft- 

UÍLu7 

«Nio te eleves. 6 rtab horrível a tua quéda! 
Vòas romo os archanjos pèlò espaeo vedado ás ambi- 
ções mesquinhas, olhas atem pequena c acanhada co- 
mo eila é, ntãs O eéo, Immcoso, inOnilo— mas tndo é 
um sonho ! ' - 

irQoartdo depctis te vês mordendo com os lábios a 
poeira ila estrada, quaniin le rcMilve^. «itomo impcrce- 
pti^cl, nos abysmos dessa creaçâo, que tu ha pouco 
desdenhaT89«»ft bastanl« fNfeo para não deixares a 
vida, c lendo, pagina por paptna, «, li\ro sinistro do 
teu futuro, resigims-te a percorrer c&sa senda adivi« 
nbnda pcioa dam dd fUa 'hHelHgciicít, e não acredi* 
tnndo na felicidaite, reeehes o ten miiSqilínho IJttinblo 
nos gosos misera^ eis do mundo ! ' ' " 



« Amei atfs doze annos ! Amei como um louco, amçi 
como um jwela I 

irEs-vi afTeirrio dur-n .innos, e — 1oin.i(Ii) Deos!— « 
»ão cheguei a avistar o oásis do mcn deserto ! 

«Se ch^jasso a apertar assa mulher nos meus bra> 
ros, que mc daria cila que eq(ii> alestp aos sonhos fer- 
vidos do meu pensamcato ? Teria eu lido coragem jwra 
supportar a desgraça — vontade para me crear um no- 
me—resignação para cuspir na s<iriedude o desprèio 
immerecide <ftte elta me lançou algum tempo? 

«Fizeste bem. mulher: vendeste a beitcza ás ca- 
ricias estúpidas d um marido ridícolo! Satisíiseste a 
vaidade, contentaste a toa sede de gosar! E quando a 
mão palpitante (Pes^e homem le arranrnu a lua coroa 
de virgem — eras mais vil do que a mísera andeja, 
profliítnida M ouro das turbas. -OrMe como anjo, eras 
menaa do qne nn» mulher t 



«A alma tem nma í;eric de phenomenos similhanfes 
em tudo aos do corpo. A vida é para mim um pesa- 
delo semsabor : se ainda me eiithustasmo ii idéM d» 
pr1<Via, se ainda sinto o phrenczi de desejos calculada- 
mente comprimidos, é como o ptysico, que sentindo 
d 'hora a hora, de dia para dia, a sva mpiraçSo maís 
canraila. a sna febre raai"; iníenci, r» sua morte mais 
proTÍma — sorri ao scintilar tremulo das estrelllas, ás 
pâllidas projece6as da lua, aspira a bafagem embalsa- 
mada da primavera, adormece ao mttrmnrar da brisa 
voluptuosa das noites merídionaes ! " 

«Que vale mais um desengano? A vidii bem sèi que 
se resume n'om implacável dilcmma : ou acceitar as 
paixões, e morrer moço ; 00 albsta-las, c gosar apenas 
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«. qac clU l«m de >erd»4«iiH* e dettMè— «Igan» pr^* 
ephemeros, alyiiwa» t«íd«<<f ttH»ftiiHi, ♦aiágpois 

o adoinK-rimrnlo ki^^I»»' (off'**^ flwldlden «té 
M cúr oesse abysiui^, <|ue se ctuuuB tiuBUlnlt.. 



«£ tudavia sinlu que nau murri de ludt> ao tmati 
S* eito aio battMsc i Bwha MicMe. poderia 'talret 

contentar uma alma menus e\ÍRcnlr ' 

«Aquentar no peiUi uma ilúr limuia, \ma que nãu 
nnrctrâ lib dafvciMa afinar reviver com alfuma» la- 
grimas dr sympatbía uaia vida abandonada, não seria 
ainda unia íqísmío capaz de id« reconciliar curo a exis- 
l^ia? 

«E que imporia? • 

«> Quem poderia ummm "eom» cv ^OHtenr t «tceí« 

lar OB clarões cspiranl(-s di sLa aloM» 41W M «fmina 
rapidancnte do aiui|uiUaflMDtut. ... m. ............. . 

11 Ilurrorisa-me o Taturu! Sinlo já o peso da crut-^ 
o despedaçar do« etjMalMw, a> gf U«> da tangue naa fa- 
ces, os olina cravados no chi», ff/w ot ni» podecoi— 

ai de mim I — erguer para u ci u ' 

« Quando expirarem «tias. lucU» pungentes — qoandti 
f fdrça da necessidade «e liíer «nieiUr o destino ipic 

a providencia roc crcou, quando estas aí^piraçõcs fervo- 
rosas serenarem, devorada» p«la tua própria energia , 
«ntâo buscarei coinmuções nas finita» o fagitijvaa dii- 
traçôcs da s iciedadc c do mundo. 

uUci de cmlinagar-uti: dc tudas as pequenas pai- 
xões que agitara a linmanidade. Boi do— como ellcs — 
vender a alma a cada um dos prazeres abjectos da vi- 
^a — serei rico. piideroso, avarento, soberbo, que sei 
eu ? — mas hei dc |>erder a dór, qoe não é lambem um 
dos menores privilegyi^ d^ ya^H» f^ptriercs l . . . . 

/ConfíMeJ Aocitm*. 



(iV. deve fazer todas, todas, e Iodas dilip-pncias. 
que estâú an sou aleance, para que os ciurr«iuii assui- 
tentes, com especialidade o de LIsIm», nio eitMviem 
«s mimcrrf^, 1 qiif nr- ntece em quasi lodosos correios 
(ainda mesm«i dejmis do aviso, que já se fez na Rcvuta). 
£v vcjonne coapnimtlidn «en os assigmclas, estes 
desesperam, p quem perde é a direcrã", pnrquf nio 
lem a terra pfirle dos ai$sigQM»tes que teria, i>e nào 
'fdsse eotc incMvcoienle: necrescendo que os assignan- 
teí artitnps, dcsgostandn-sc com isto, 4ÍBÍIMI de SfKIDt 
nava^ as^igiiaturas para o fuluro.» 

De várias terras recebemos qncixas idênticas. 8e não 
ba outro recurso, jiedimos a qactn qner >foe seja, que 
iiMS tira as folhas, que n<i5 avist- dc qiic d<'scja Ivi <i 
RecitUiy porque Ibe enviaremos exeo^piares tr«kiiUi9, \ 
evitando assim extravios, de qne i^stdfa ^nrda anaior.' 

Ao sr. ins|io( liir dos loriei j» limos jiiilira. Quc- 
femos que se castiguem os cinpri:gados infiéis,. que as-. 



sim conprenicttew o eredíto e oi interesses doeste c 
doa OTiras f^íeéinMde Fortt8«l."À*l«|n*iá laÉiffe» 
dlM» qM M* «Jade MM* foutio. 



RKVISTA BA mEmAMÀm 

CoMRÇA u leinpi* em qoe LísIm» se torn» ínsu|iportai«i. 
Ao meio dia. mi d*A1Hea. BeMvde. vento quente, co- 
mo n htirmattnn, r d<^abrírt<», qtie ninanta dovMU do 
[Hi .sublil, e afugcnla «» c»minhant«» dai ruas e proça^i 
roacadamisadas. 

O tbeatro normal, m^eta epnvha. i- uma esfoeie de 
Sahara — apenas, lá dc Innge em longe, .nlfum Mhi 
mimada assenta por instantes o sen arraial n'um daquel- 
U\$ camarotes desertes. Alguns beâuim» desgarrado», 
na pialéa, din palma» oa nio dfio, e quando a^scde 
aperta dirif-cin-sc pressurosos a ume df^- i^ rfí<í<, e«i 
que os esperam sorvetes» e g âi te fi s d'iuo»c««tc cer- 
veja. ' ■ 

Começa a secunda enlaçâo dos /r:>s Fm ^njcrra 
aberta com os astrónomos, o janota não conhece nsats 
<ie tres estações. Para elle o annn principie comos 
liailc^ c acaba com os banhos. V. um drama cm Iree 
acliis, que muitas vezes se decompõe em tres largas ri- 
dículas, deserapenbando o j«Nle, diMde nrae doUes, 
o triste papel de lumrm dm faialiêade». 

Kntre a estação dos bailes, é a dos banhos, ba esta 
em que enlrAnoa. Metade é consagrada á pasmaceira, 
de Lisboa; a outra mrtade ans |Meieine'de leiUri. n 
ás. jornadas dc Cinira. < 

Ainda ha penco, tlieatro « bailes-, n^ora. a vida ao- 
GOfada do caApe^ o éaacanro k sombra do coi a e niw i ru , 
o passeio hygienitH> dc Seteais. <m Calharia. Daqui u 
dois meies a Junqurira c Pedrouros, o murmúrio me- 
laMbolioo dos aguas do Téio« «'« un d Untt » soteoM. 
Mt-beraa nartas. qunado «'tn* reina iios>-eéus e-o ai^ 
lencio na terra. 

«Haia iardc iirao outra vez as earáus e os Itaiics, * 
walaa e a fnifca, a atraosplMn ene b iii m ta da»<aBla» 4u 
club. o riiíd 1 ili' mil [les.soas que se agitam, dr mil 
votes que se coníundem, as cunBd en cias eayrtesiueaa no 

impacit*i»ria , d [fp><rin f^-cnHiffi, n paixão lonrn nnsrída 
boje c áflwobã mui-ta. leremos «lutra ves os Ibcatros ; 
ouviroaea dleefantti, e.TBi't|uHn x 1IImí-« WesfCHn- 
rão an« seus logares. começtfio de nono e- emfvii^a 
6ua bua e jmnotiea jnissin. 

tuna fariam no imrerno. \ pmte ffoe tião "íh^ dc Lis- 
boa, >«u que ainda \kít aqui se dem«ira aigum Vom^, 
resalveose dittrilnicnte a ir paBUAthealro. Quer aotes 
íicar em casa, ou limitara ao pasaeio da tarde, ^n* 
IWMiae eempre. eomo de«c ser, na casa do Marrare, 
ou em qualquer eutra, que tenha sonretes. 

MmhÊ» do 4àpewán «aliu ^mm ide a n rta a. Os frfhe- 
tinifllaft frepora» «arMlai. c «io dninar vMmo4i* 
\rc ao.s joroac.- do venío, qve^aifpWMHe ledo^emM* 
nos no tempo tbs mosquitos. 

Jia <iyiâniaÍM;fOncea no<MwÍee. A Cpasn puMien 
am lindo prmcrbk} do sr. Lo|if>s dc Mendonrn. qnr tem 
por titulo — Como te perde um nasço* •^^O^Muroí «ou- 
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tinúB a sua-dificil Bnssio, loelandu tam •& vietimas, 
qoe revulUm cMtira eii«. O bvio dtAlftaim.pvo- 
põé, que o Si-nado foltttlinUtiro inantl* in iciar n'um 
COVO cru « iivioua.d«$ iraductorcs (vul« inú. doBa- 
ph«el, e 4e JeróraePatarot), por entre as alas dos «ena 
•issignanlts. «O Pfifirol, curaílnr il ^ r;ih.i()s (k-tncnles 
traduclure», e prumutur ile justi(;a, e\^cdirá as urdens 
neiMaarfas par» o tMHpriniMto dMlf> of ewrdão. O mniti» . 

ret>efiMi<Iu !'< iirrundin assi>tiiá rtim (is ."^iiccorroa 6S- 
pirkaaM» .^ueUcii que &e soulierom bencer. » 
Apparoceu mais ttm lulheliDisla m gatnia. 

O Bra7 Tisan.i coiiiínúa a a]»r r\ fítur cxcellenlcmftile 
a sua pusiçãu de folhetinitla ptAiUcu, fu»ligando »em 
piedade oi ridículos do» diversos parlidtis. Pena é que 

m enmmuHÍrr;drii do i*ei iodico dos Puht tx do Pariu rs- 
(ejam ião (mhk o em harmonia «. um ^eua oiiiriluusus 
folhetins. 

Muito (uilirc dc noticias iria esla fíecitta, se Dão ti- 
ve&:»ciuus de relalar uma gentileza praticada pelo indi- 
viduo, que tratou doa arranjos para a \Í3gem da com- 
panhia lyrica, que eati do Porto. Gumla-nus que u sr. 
Lombardi leve o ratmUMrwmo, e a Mieadesa, de 
rcr com que os in incipaes ailislas. que daqui |iarliratii. 
rdasem na segunda camará do vapor, maudandu o sr. 
Celestino, nosso compairiola, e aHíata de bastante mé- 
rito, sõbrc n tolda, no lugar cm quf rosUiniam ir os 
cidadãos da Galiia, quando^ recolhem para a terra que 
oi vfu niMser ! Se cata ridie«lMÍB UvtaM ebe^ado, tm 
i('[ii|> . conliocimeiito dos janotai di> Porto, lahez 
que, em iogar da ciuda com qae briodaram o sr. Lom- 
baidi,. m siit* é» Sá 4e Mb, Ibe boMinroftre- 
cido outra dc egual vulto. [nrr;n nnis nrimal"~'i. Ora 
Icalem lá cum generosidade quem Irala os ariiata& com 
U— i I mi dawiirtMÍa. Skva mn, ao meiwa, de líçio aos 
mthusiastas, para que oâo tornam a eeMsr o digno 
.SUCIO do nasso estimável Vicente. 

Dm «mídor de kMiÊgrtftia joco-tnia enviou <is se- 
guintes aponlamentus, parn a tnisrenanca. Apt*«'^sámo- 
Bos em lhes dar a (iublicidade que meiccein. Temos 
recebido outasa moiti»», que iremos successivamente 
inserindo, visto qoe iw». tmUnt o» a|pfaoiiadoa.dnat« bi> 
nocente publicação. 

€ Certo capitiio C qoe rsti em ama das nossas 

possessões, asaevam 91» n marechal Saldanha escreveu 
em Vietma um IVniMfo 4* toelogia rompnrmln «om o» 
Sankm Padres. 

m Ho meamo ailio ha om cummandaole miiitar que dit 
qoe teu sogro av «enlMiiian» dinnamarfMC, e deu a 

soa irii:I'ur liiii r ' ri|)(4> dc adulação: l(>n servido cm 
dificreutes cm^u-ingnOtt ^ contingentes) : e vive das 
icrtas eeenllmi (inenJlas), que lew afar a da. 

«Tm delegado df> procurai r nvri i, cm Tnli -verde, 
tem ataques de d«fltt»> cum rome*t$ e impioê : umilte a 
nm «piíàiD cum i n Hi swa t e rtgrti is pnlaa Ms vsfa- 
ttte», sem ser hoin<*m driuxnda. 

« Um admiaistiiulor de cunceliiu no uesmu siiio. offe- 
reeeu ao juis de dircilB 9 «sminni moéK 

«•Quando pnr aíH passou Ttm» fraírafa sarda, qup \ ]- 
nba do Kio dc Janeira, com o priacipe^ Adalberto da 
pfemasia, u caiMtão d«,fnrt» dms iwrte de qOe enirára 
uma fragata utrãfaèm mt fVflieipc f<wio quc v»- 
nhji. acatjfiho. » 

ram cm Lisbea M c oiincyii es completas da 
FotHea^ qw-chtpMm im fnvoo do ftio dc ia- 



oeiro. A se» tanifo' Mtatremns. Cada Inso é um vale 
naqneltas regMte». AMmeeiído cffma ! 

Cuncluirfiri >s esta Rn Uln rom a seguinte proclama- 
rão, feita pelo. regedor de parochia do logar de FuaHi 
aft seu povo, • fidmcnle copiada : 

Purtueuses — <) Din it 1 |irss nl 'sc me não engano^ 
é o privativo e o superior a qualquer outro ; temos o 
Qerlmi, m« fenm sem o oulro, ambos a eabos té re> 
d usem ; Fermando-no5 n'fstes princípios; pcnro cami- 
nhar mos cum sulidea. — Porluences, alletulut as odcur* 
feacaaa q«« dccurafadamcalc. mam tíán Hífiir, • 
brantado a ordem sofial, dpsdi> 1820 nthe a^i^rav Lem* 
braivos da admoestação que vos façti, v mnlitarde^ 
C«»mo deveis, firme rst«iU de que não ignorareis o csla- 
bclcci(ÍM : I.usíLmios hum i;,'unl a \ós, ^n-; rliania anii- 
gikvclmeute á perfeita conciliação ; sem cila nada .són)u.«<; 
ella todn-pcdn. Hmhas iartensões são : paz, tranquilida» 
dc. c soeego; e a Vossa poiemiea deve ser tão refmaK 
da que ajuizando bem. do pretérito, prezeole, 1? futuro, 
v«»s eonformeis com as vecccitodes que em loAs as 
épocas se teem aprexentado ; Não penseis que em Iodas 
quantas teem decorrido, tem havido divergência (salvo 
liuin, ou outro arcidcnte, mas esse, ou e.v$cs mesmos 
que se nn» leoai apresentado esistem. exiatirio) cm. 
quantd nân ajuifar-ww n ie W i or d» ifoff tKmhn d» refe^ 
rir-viis apprcscut,i'!ii 1 om ns co!,>ridos as^^as fortes, <* 
muito conduccnics. — Sigamus pois esta norma, e sala- 
Ufcra MS imi.— Ftante iS d« JM» de 1846^11. 



BimiOGllAPHLL. 



KsTK Ix-Ilo roinaoce de mr. .\. Duinas foi verlii]» cm porlujrues 

pelo sr. Miciel AiituHÍo da .Silva, lr»iiiiclor <iu Uan d'I 
do Capit.*iu I*;iul<>, t^tr. 

AcaJw dc mú á lua o 4." volune da tradwogjli». 



Arce 



IVaavcfíauf. 



Piai.ieAajtW-«a bsThImma d« longliude |N<ra correirir «ai 

da pHrallai,.- c rcfracc^àu, na« dikUnciiit oU.Trvada* entre o sul 
« a loa, 011 fl.i III.) ií e»lrella ; i/ljlrniloi>c a Uj»titnria verttadcim , 
|»f1o iiietliodo mni» at)tireviinl<), que Htd ao preKiilo íl- tLin pu- 
blicado, cu(rL'cU criu» contido:» om lattoas Turoer, «0^1 
out/iu. Eala. obra de Jtãoe Urtirtte, foi Iradoxida do insica 

pdb Sr. Maaoei Codiw CJalrn, aatural da ParMwbiam. ¥«»• 
desm nm Jqias do I 



MECHIKNMIjm 



ito aao«i*»o arn«to, e d«» re<t:imen <*i»| 
eu» «erile pMrn o cwvaUUa* 

(CMliawa* 4* 1»^ 1.04. J 

Com o u*o ú» verde podem <lar.«e inátatãUet IffU^fmkaM t co' 
Uca» por emMtmfnlo. A« primeirat, Mm os ajraiptoaÉaf com- 
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do» para oa illute*, ele. ^-conliMein-te pela diluloçiSu do ven- 
tre, que, K cbegu a »cr cxce.«iiia, pôde — eupurraaJu o dia- 
fragma — oppriniir o peito, e iaípcdir aii»im a re»piraç)io cum 
rÍKu de aii|)hyxÍA ; e também — estorvando a circulação abdo- 
minal — fnxer refluir o «an^e á rabeira com |>eri^ de apople- 
xia. Provt-m a IrmiMoira^lu, na maioria dos ca»o«, ou de 
ler dado o verde rociado, uu em principio de fermenlArilA (ar- 
dido). A fermentação produz-*c rnUu, ou cuntinúa no appare- 
lho digeslivo, com notável detcnvolvimento de gaxei, ciiju ten- 
•So elástica determina o aclmtiuu cm queslilu. No tratamento 
<i'efle, kIo indiciiçõe» immeilialat : p.nrar -i fermi^nlaçSo, sendo 
possiTeí, r niio vendo, neulralitar e absorver oi 1,'azes, e ajuil.ir 
a eracaaçãu das matérias inili;;eslas. O veterinário o nsricultor 
^obio, dii ler suspendido n fermenlaçlo dos forro^ns verdes na 

j^p^^i" d"* ruminantes — acmlindi^ Jogo aos priroeiruji *> mplo- 
m^-t-r— cum a simples 0 nuii económica jiduiini>lraçi\o de a£iu 
bem Crja, a qual abaixa n temperatura nuv, em cráu inai:* 
clerado é indispensável para se d.ir lujuelle plicuomeno. Cre- 
mos nllo ser equivalente n pouca e\cital>ilidade daquclla visei ra 
«los ruminantes — reduzida A funcrjo d»; simples depotito ali- 
mentar — com a snsceptil>ilidade dii» vÍM:er.i« diL'i-<livas do Ca- 
vallo ; para que |i<>saiini'jj faier iimu jii»ta e congruente applicu- 
^^^^ do mesmo meio a e«tc tiurbivoro, embora u dito i< > 
pretenda r.-Icndcr-lbe u mesma it;ilutur inÚuencin. Toil ■ 

. os facto» tem mostrado, é ser piiíiiicl em principio. di»iijiar-5c 
lai achaque com n npplicaç.ío de comprwsns ensopadas o« alTu. 
«Bei d« atua bem iria sôbrr o v.-ulre, e li:;eir-.* [«sseio''. A 
ngaa frin obra peln impressSo alizida que produz, e talvex com 
accMO ao sitio da fermentação que interrompe ou enfraquece; 
e os passeios — solicitando uma suave oãcilaçitu nu» visccros en- 
téricas facilitam o cur«o das matéria» nenlas contida/^, «; a»a- 

slo pelo anus dos jsícs represado». O meu colleja e amigo o 
»r. Teixeira ex-facuUntivo veterinário do 3." de cavallaria, co- 
lheu ahi alfuBS d*e»les factos, com que teve a bondade de nos 
orientar. 

Quando, porém, a tymp«ni*aç3o for notável, e que vá em 
pro^rcMÍvo iocremento, a indicação está na ncutraiúoçilu c «b- 
sorpç&o du* faies que a determinam. 

Dc»«lc Ch»l)ert (t7U0> e sobretudo depois d-As analrses dos 
cbimicos Thenard e Lasaiitrne, que encontraram nestes ?ixes 
bastante acidu carbónico e sulphydrico. ««MMoiato «e tem rc- 
commenaodo como rspeciflco. como rcàiediu lieroicu em laes 
CMOS ; pCrqne, combinando-se com cite, fórma o carboaalo c 
«ulpbTdrato de amoníaco, compostos ordinariamente nJo gaio- 
los, e por Isso incapaxes de tj mponisar. Por nossa p:irle os pou- 
cos' casos que hemos tido, e os que sabemos do nosso colle^a e 
amiço o sr. Ferreira, cx-facultativo veterinário do 7.* de ca- 
vallaria, abonam sobremaneira a qiiasi infalibilidade de lions 
Mjccessos. Adminidlra-ae oa ddw de meia ouça, em uma ou dual 
libras do acii.i fria, p«idoiido eleviir-?;! o uma onça, qui.- ».r írac- 
cionará enliio cm quatro dc5xe« intervalados por C a 10 minutos. 
AlguB* veterinário» e «"ronomo» Irem aconselhado a ejva dc 
caly vinagre, agua de ja^eltr ; só il f.ilta de amónia, ou haven- 
do-'»e maií de prompto qualquer daqnellas «iibttanclaí, é que 
indicaríamos o seu rmpre;o. 

Obtido o dewippareclmeiilo dos ínies, o ventre abate ; a* 
vísceras diireslivas c os rausrulos abdominaes volvem ao seu es- 
tado urdiuario; o entào as coiUraçt;òes perislnllicos e os esfoi- 
çM muaculares — que iram iropo»*ncÍ8 pila extrema dilaU- 

reassumem >eu podír, e |M>dem dticrminar a expuUrio de 

restos paiosos que tenham Orado, c até das malerj.i» cslori ora- 
ceas e fermenlescieri*. Sr porTeotum forein morosa* esta* eva- 
eiinçdet, solicitam-se dando i^r último meia onfl»' de etiier 
•ulphurico em uma libra de agua fria «)u de infusão do lilia, 

clitteis de cosimeolo de malvas, a que k- jiinla axeite, e a 
cada um, uma onça de sal. O t' ' ' ' "i- 

djrna, calma at lolicaf que aiiiil.. 
d'isso, o elTeitn cnrminiitivo dr- 
actuando nos proftoi intestinos, |i: u 
e o» esforços par» des|»ejar o seu eonleudo. Os distei», aoon 
lelham-se ainda, e mui asiaadamente, em todos os períodos do 
nchaque ; ass.m como tambcm a» MUgria» qiianJo a a>phjxia 
Ott a npoplexia esl&o imminentes. 



,1 i|iiAnlu os cll^telk 
n.« .mas confracçftes 



(Vênlinua.) 



Uma labolcla Oillvolla*. 

I CUMIDAS. BUBIDAS. CAFE 
1 LIGRES. gUILhERMITDE 
\ pOKCALTIOTA. 



i 
i 



CU.IRADA. 

TiXTOS foram <»> preceitos que Moysis ^ 
No Sinay recebeu de um Dcos potente. J 
Não sou crime, sou crr» a que sujeita *) 
Vive dn nmndi» Ifda a pobre genle. } ' 

Nem u phiiosopho 
.\i'in o christrio 

illu - •. 

Eu que du miindu 
Já uaiJa quero. 
Sem ii.'iber que 
Aiuda espero ! 

O iMilo é certo 
Virá um dia '. 
Mas ouflc existe? 
Na campa fria ! 



i 



'1'» 



kxplii:a<;.4<) do Kij.vKHO a>ítei:huk>tí{ : 
Charada — Soledade. ' • 




ErrKITCS DO YBXVO 
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A ISTAHPA, que vae boje na frenle da Revitta, repre- 
senta as trcs classes de nirrens da classificação de 
Howard, admittida hoje p<ir lodosos homens de scieiv 
cia. 

As nuvens mais altas, designadas na e$lampa por dois 
signars, denominam-sc eimis. A altura em que ci- 
las pairam urdinariamentc, está entre 2,500 o 3,000 
braças. Ha muitas racõi*s para suppõr que estas nuvens 
são formadas de gòli). 

Segue-sc a estas u grufio de nuvens, designado por 
Ires signaes. Ás nuvens d'este grupo dá-se o nome de 
ewHulus. 

Perto do horisonte vc-sc outro grupo, com apparen- 
cia muito diversa. Um signal só designa estas nuvens, 
a que Howard deu a denominação de stratus. 

A grande massa negra, que apparece na esquerda 
da estampa, representa nimbui, a nuvem das tempesta- 
des. Tormada pela reunião de eirruá, runmlut c itrahu. 

Quando a almosphera está pura, a primeira nuvem 
que apparece ú cirrus, precursora quasi sempre das 
mudanças de tempo. No verão, eirrun annuncia chuva. 
No inverno prognostica geada. O vento que a conduz é 
de ordinário o do sul. Muitas vezes reina o norte perto 
da terra, e cirrus apparece na almosphera, conduzida 
pelo vento do sul. Algumas horos depois, a influencia 
d 'este vento sente-sc já nas regiões inreriores. 

O grupo de cwmlu» deve a sua existência ás correntes 
d*ar quente, que se elevam pelo aquecimento da terra. 
Com o ar que se eleva, porque sc torna mais leve, vae 
o vapor d'agua. Este vapor, condcnsando-se, quando 
chega a alturas em que o ar é menos quente. ])orquc 
está mais Inngc da terra, forma as cumuhi», ou nuvens 
de verão. >'ão ha nuvens que se prestem tanto como 
esta« ás phantasias da imaginarão. As tradições popu- 
lares dos paTzcs moDtanhosos são ricas cm acontccimen^ 
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tos extraordinários, para que estas nuvens concorrem 
com uma parte, que não é pequena 

.\o ttrattu rhamam também nuvem da noite, porque 
apparece como uma grande faixa horisonlal ao jwinci- 
pio da noite, e desapparece quando o .sol nasce. 

Combinadas entre si as tres classes de nuvens, for- 
mam : — eirro-cwimlu», eirro-4tr«ttu. ttrattt-cumulut e 
runmlostratuã , É cmn a prática das observações me- 
teorológicas que se consegue fazer a distincrno prompta 
d'estcs divers4)s grupos de nuvens. 

Ha poucos estudos tão bellus como o da meteorolo- 
gia. Nenhum tem sido tão despresado nesla terra, era 
que só Irala delle, por extrema dedicação, o sr. Fran- 
zini. a quem devemos os únicos trabalhos, de que o 
kaemtz se scrvin na sua obra. Salvarani-nos este» tra- 
balhos do um descrédito, q»ie só os homens de scien- 
cia podem devidamente avaliar. 

Um governo illustrado, que tenha amor á sciencia, 
c que deseje dar impulso á industria, applicando os 
princípios scientiíicos, ha de necessariamcnlr, em uma 
reforma sensata da inslrucção pública, dar ao ensino 
da meteorologia a altcnção que se lhe tem negado até 
hoje. A meteorologia exige Iràhalhos pralicos, obser- 
vações diárias c viagens. Não c em quatro ou seis li- 
ções de um curso como o da RschoU 1'olytecfanica que 
se ha de ronsegnir a habilitarão de indivíduos, que u 
governo encarregue d'esles trabalhos. Não é no gabi- 
nete que a meteorologia se e-tluda quando se pretende 
conhecer o clima d'um paíz, e d*esse conhecimento de- 
duzir todas as consequências, que a hygione pública, 
a agricultura e as arles reclamam. Etn quanto so não 
convencorcm destas verdades; em quanlo as sriencias 
exporimentacs. {wr falta de recursos, forem estudadas 



' Kii-intz. 
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BUS livros, poderemos ter muito quem se (li»tiaga no 
exane do qoc é pwaimBnto Mpeeiílttivo; ant fuaeM 
serão os homens prnlicóS, poucas ns a|ipIieaíÇ5*$, á ÍD- 
dustria, da scicncia eusioada ua$ aulas. 

Tnáa maré mttÊbt pib, pMfM mo ba eanl«{ão en- 
tre os hnniPXks ^vr trabalham, porqup nSn h\nr para 
os que SC d*i>liBgifeja, porq«e, )«ra a gcnlc que «sUi- 
4a, ba • MkanM 4^préaa ém f«e aaiiia», « a Alu 
dl» recursfwt, que e\tínf;irr jw Mrras éo* qoe mais co- 
ragem tenan, »e u fuiiirv uâa íàiise tãn negro e o pre- 




Ai:«.;ÀO DOS AGENTES XATLKAEg SOBUE 
A CMCSTk «O GLOBO. 



167. .\ constiiui(;.àu intiuia «Ío nosso globo, as re- 
\ulurôes que ellc tem cxperimeotadu na imraensa dn- 
rarào dos svrulns, não podem estudar-«e senio n'lima 
parle diminuta da terra. Se a mj pérfido leivealre (dtse 
humogenea. lisa; «e a» proluberattcias e oa valles, os 
éaalooaaMBla* c as fracturas não kmmouem aUaradu a 
ttrni geniiMtríca. que hypothetícaaentcM wknillni. 
o estudo da geologia serí.), se afio im|><issÍM'I, limita- 
do. São <t> 4e«cgu«ldades4a4U(itrli«M<qac laciUtam as 
invesiiga^õpis du geokigo.. Mas aa aiiani p r a fl aaiiá* 
ili •■ .(> rii.i V ima-- elcNarões, síío aftcnas fracrôes {«*uco 
consideráveis do. raio da tarra^ a a farte do flobo ae- 
cessivel ás olM«rvao$«a é fafmiw^ Hwiíada. fio q«e 
JiS geftlagos rli.Ttnnin n rrasla áf» «.'lobn. 

16|& &t#dv aclmi tia íerru. — Us que partam Jtem 
MÊkttír- Wú wwiMitn adfefo ftlMMWOiiiM.^ae eada 
(iin «ir rcpi-tcni [vrr.i. jn-n^^nm que Uma «»taf)ilidat)e 
«bsoiuta, um (;q^iiil>riu ^at- (MUaas YeKe»« le morocii- 
4Maeiai0Bte, se ruaipe. oaMclariaaai oafaMdamentos tio 
SÓI » qiK' pisámos. Embora a tmdirão c a scicDcia «os 
Í4iii-iii de (lassadas r.evolu{;.oe», d« aatigoii valacl;rsmos, 
.a priuaeira inspiração^MMCO áeuwKÍaiHaot, quf as r;m- 
8«s de agitação cetsaraoB de »pcrar a^fare o fõioixi. lioaa 
observação maia detida bos conveneerá. purém, de que 
M terra coom bo universo inteiro, o movimento é a lei 
suprema da mataria» a o rapaiMo abaalalo «aa abaU-ac-! 
rão apenas. ' 

169, Acção da» agnUet «atunte*. — O que acaba- 
aaa da oypandar pode íacilaHole nowprnuir in esUi- 

Ktertoa agentes K^raeS. «HM««* « «gaa,.'« «alafy a 

f70. .4«fÍ9«lNiaipAmea.— Kia ha Moameha, qtif 

11'! -vu cv^íi-nui 11,1-, ulTí.Tfça uma appjrnx'!:! iliM-i ba íI.i 
iqm vlibCíMOiáíi tulefiurmente, k. poique a 

ana exposição ao ar dalff í»a mm «eila dosaggvopH 

fão nas ■ n ]rirticulas; allernrilo esf i q(H' fi c-qiicntes 
%eie9 se pa>i>a ao alcaoce da vista, como ;>uc«ady nas 



pedreiras dus uaariuutes o ouLras, e uas^iodras empre- 
gadas nas edificaçSaa. 

A faciliilaile, com qn»? os eReitos almospherirnv se 
Dianifestam na& mciias, depende de serem dias mais 
ou m^os susceptíveis de absorver a hnmidade. e de a 
perder alternativameotc. Se a agua imbebida na n)eha 
ht âiilidiflca, haverá uiaa dilatação que forcará a lucha 
a fcnder-se em todos os sentidos. Se o gèlo depois, jieia 
elevaçi» da temperatura, se liqnefaz, os fragaKsntos det> 
xario do aor por elle ciaacatados, e a rocba se desag- 
gregará, desfeita em grãos, hscas, eic. 

171. Áoçi» ém comas.— Os vanlaa 9tímn modia» 
ta. ou hnawdiatamaiite albro «t rõelias. È nadiata a 
sua aci-rio, quatuio iraiisporlam certos produclos \:.lca- 
nicos, como as cincas, que Tão aaadificar as sopcrficics. 
em qut se esparaeast; — ^mm ^êt «aMMaíeant ás va- 
gas um inipulsi) encr^ji* M , fi !i indor. Immcdialainmtc. 

fe, p*irém. aòbre os deiwsitos dc arôas iinn?. e essen- 
cialmente moiesi^ qaf í*í vroios «xercitaui nma acção 
•ftm ÚÊM L Oa desortot 4a Âfrín • 4a AsaMa estio 
c<inst>íní*'TT>f ntf Tm;iinn4'T ftp relevo, pnrqno os ventos 
ora atcumuU-im as arcas cm c«lÍÍMs elevadas, ora as 
xTTn destruir» 0mUÊtitêt^ffÊlm'm wÉanaes. 

Nas cosl.iN arenosas (Ili^ ivi^t is mares c vulgar a for- 
mação de grandes rugas ou eminências dc arèa. que st; 
deslocam au soprar dos ventos, avaofaado para o inte- 
rior das terras, c coudcmnando-as, por esta invasão, « 
uma perpétua esterilidade. £ nisto que coosiale o ph^ 
Dumen^i dat. dunut, ( aotra o qual é^reeiao preanmir-M» 
« tempo, procttraadu ooatar e ijiar as aréai, |anr jmío 
dc plantações conToiientes. 

172. Acção das affuat siUjrr <u rnrhas. — fc a i»gu,i 
um dus agentes que mais figuram aaa modificaçõaa yie 
a leara saflrc perpetnamcnte d «aa saperficie. 

O seu pinlèr revel»r$e por cfTeitos varia lu^ i j' t '1i- 
ver.sas circumslancias. Ura c pela fôt(a diaao^rstile que 
oUa ataca oa nuleríaaa -do plobo ; ora dilniialOi^M « ar- 
rastaodo-o.s no seu mm iniRnlo ; i»ra pclii seu |»êsi) : ou- 
tras vezes, fínalmente, pela força de transporte, qnede> 
pende da sua veloeidaiai - 

1 73. Àcçà<t dissttli tntr ihi^ mpmt. — As atiuís podem 
.líacar as rochas, everceodo sobre eltas ama arrão chi- 
mica. d«saaiveMlo-at. EaM acfiorpéée ter lagar inoMno- 
diaumente, romo ciuAndo a agua passa sdbre depósitos 
dc gesso, Ott por ootcraedio do acide carbomco, qar 
ciNUcaihaB. CarpagaÉM aiaNi éé aoída caabaaíoa^lae 
influem sóbre as rochas calcareas que existem no seio 
de globo, vindo depais, quando braam á superflcre, 
formar depósitos de tufo, tm sébre as altas aatoiaiihal, 
fciooiMbMOte M «eoasiãa de se fundirem as neves, 

i7a. Jlaladília t »tmiagiint€s.-—H* vários pfaeno- 
menos que dependem da posição das subatanr ias con- 
tidas em disselitcâe aos amas» fialre «lios cMarcmo» 
oa s i a l o flrtf att . fl a slaiaoine tmm «Msaa «ailH, Mis 
ou meno.s alongada, áii veies cheia, nutras óceo, e cnja 
superficia éf aasi sompre ondulada e taborcaloaa. For- 
mai oa porte «operior 4a» oaví da das laUn r r oBB i p, 

pcki iníillração das aguas que contótn mnlrria oaU-araa 
«n 4«Molu(ão. As {trímewas gotas qoe pendem daali»> 
èa4% éciaaat ^ «v^eraeio «m vatidm» 4o «PlaHa 

solida, que tonia n fónnn tfc um annr>!, c qrr auímcntn 
s«oc«ss««amoBle pela ds^a^»^ de novo* foU». U i<ro- 
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etsso, sNBples eamo Mthu de o descrever, continua 

Mas enireUnttt que esta se fórmA, os golas que eaem 
nu félo, Ari^oMB, peto ovspunçlÉ'« vim 4MIm tfépiriilo, 
que rre^fc nn smfido É * tUttngmitf. Aron- 

lece por vezes que as staiaftitM vio reiiBÍr-s« ás sta~- 
ÍÉ^míIm» fptuÉMlBdtf célMUM que paraccn ci^N casu- 
mentc destinadas a rastentar a nhnhnda. 

Estes depf>sjl()S stalactitieus cffecluam-.>;c ainda sóbro 
as paredes das gratas, prodatíndo o aspectn agradarei 
de frstões. âe ««fhiMtM, e ée «Ntfrot olifeclet de de- 
Toraçio. • •■ ' ' 

i.) • • 



liouuipssibtiií 



.< li 

D. Emtlii DF. Mrllo 93 ariáus. 

Jost DA Silva r iUixo, sen marido . . » 

D. Je«?nA G«írç*tví» fW» » 

Gaaiiinxuiiso Goxçalvss 4U • 

A. Mena |MUfa->e eia Lisboa, em cata de J«aé «la Silva c 
Hello : aa actualidade. 



Sub iaierior^ singelameiUe mobtbda, portas ao 
^ado, para um corredor, c ao run^Iu. paru um 
jardim -7-duias janeUasi d|| ^eitq para o juc&tuu 
jicciuu. , 

, . . . > . I 

». BMliJA E D, JO\yif\. 

.1' ■ , ( 

f>, Fwnn — '«■mífj,'/rt, r ttntfn «m /ff ro ahrrio nif 

imvn. > Nao set queuuto, mmba Imu anuga : audu scm- 
ÍMÍ-la ! 

D. J0A.1NA — Como uáu terás tu metancbolias, si- 
Miáa MMpM s ler «M* «havii» -4» teMNéne, e ou- 
f roa que tacs^ Deos dm livre; 4 xm eacriptor ter^ 
rivel — eu, por bmd, jmo posso gostar de^e: taetho 
ma odio eotreahtáo a Utdoi «iiCMÉiplNW-MMiMtt- 
um-A*.^ 

D. EnuA — Não digo qne oib lealMs Hmn wtme 
joi») que fúrmas da liUeralura . . iiui», pela minha 
fVitiV' «fl to igM qm Mf ^ê m «wa» leiiuFas. uiu . . . é 
^mk j t^tflmitÊmi»} «iAa, «icttho «edo» quasi, de-«a»> 
Boliar « men coracri i . . niín dé ellc rcsiw.sta qur 
perturbar ** bmu soccgii« e o de mais alguém . . . 
•B^êotmsm^friaiÊ) àki aiil«t« «Ma! ... nioqae- 
i,iner qoc te mamraste d'ali7uin anjo. mmoa pobre 
daqseUa prioceza dú Romanceiro do nosso Garrett * . . 



pois, sempre le digi^, que por mait» rica qne seia a tua 
imaffíwtçSo, nio fMdefás effvf vn 'eMv Mait a 

di^nn rlii tr»(i amor, do fíf.f 1f*n 
1>. Emilía — J«anita, bera vês...' 

JoMnrA — ma iimlm«^-ci«BM», 

f^v MH cílsad». e tontko a mania de querer ser fiel 
A l meu pobre Ckri^pánjaane . . . Alas, coatinaaBdo. o 
teQmarMo«iartKiMé»iMfeadr> . . . e,-«aMtf»«i ' 
lindn mn,^ . . .■ Bfe sei 4|«a te-Mla para 

lamciilc íelis. 

D. Enui — Pelri. . . qwtm ^ qaè'pMe j«lgar-sr 
absolutamente feliz cá neste rmin<to en já não creio 
que haja relicidade possirel! entretanto não deixo dc 
confUrmar-me . . . 

D. JOAIQIA — Eras isfiista sr o aia liaesesw O m 
Mallo é on eíeetiente rapav . . 

U. T.niiíK — Wnilti di(?iif>. . . 

D. JoAjfHA — Um especo lano, wttMm. . , nia pi»- 
tfias taalneiite firnai» vetnmaa . . . 

D. Emiua — Talvei. . . 

D. JotsasfA— Nio creio i . . 

D. Mm— CdtMiM Mrir'« ètã$f» tftmwm lacNNMie 

prnwffí 7 , dcpiiU rrijue-*/', tmpa n furto iimn !iji/ri\m • 
simuiuMi» «leiriaj Oktm, ãwob». kureju-^e 1* geoio; 
sempra fUgarf, tanpre satisfeita. 

D. JOAN>\ — Fnfl », rtrhjs ijiifl o nâo cstoa . . (com 
iMtuçm) N&t sou arabicio&a coroo a seniwra . . . que 
qoaro ao naisf qoa poaan mais da^í^t • l>tas 
temos com qne passar saffriv^tmenrr r me<B maridu 
é o melhor de todM os homens ; c o inndélo doa aurih 
dos . . . éorhaw* jAia satw ... vès ! tOM 9d>4ato 
reitos ! . . . 01» manias, que é a nesaMl 

D. Bmilia — Qaaes? - •■ 

D. Jov?r<vA — A prinji^ir» mania è a maait priiSea; 
sabes lá ! é a w i g w ai e effeciiva. e pagante, de todos et. 
periódicos politseoa: lé todesi da tíMlft aos annoncios. 
e tiidos lis dint : — a segunda mania, essa, casia-lbc 
muito cara ao meu 1 ' hriipiaiaima Injw i aiifcu iMrt»» 
Madn- eotn «Ma para qoa ie ammide— 'é WM fmden- 
(11 i r niiticiada, «iccedicla, f,if;\l porá dcman l;!- : uma 
deaaanda ó o sen elemcotu. . . que Hw b6i de cu {ater t... 

D. Emiu* -^Qm lowiiihaiia . \ ; twmarido aaifpR 
a fascr politica p a imaginar demandai' 

D. ÍOAXK4 — l*arece-4e qae é aemsaborta?. . . Ora 
delMhle disaa; e «*di§a4a q«a ala aaaiallnrea na^ 
ridos estps . andam M-m]irr tTi ■ r-tUcrtidos • . . c de- 
|»(iis Chrii>|HniauMi> «j muitu meu amigo; lá nisso nunca 
lhe conheci diflerença. . . não ba voolada qm mt tão 
faça, diverliineiitn que meaioi 
que mc não adivinhe . . . 

9CEKA U. 



' H. BIÉtLlA» V. lOAifffAi CllllStf?nAN!VO. 



CaaMrBaATiKO—, ^/'dra. grUando) ioanninha . . . estás 
atii . inda bem, que venho a abafar dc canraçoedr 
saliaíação . . » (v*m á frente da «cca», e*fr^ 
off wSim} CnsloiKme a ea te a t i i^ ; 
toda n fia rio . , . {reparando r.H J) . BmUia, que f f 
jw átwMoJ Oh! rainha saabora» por^KU é; queiru 
perdaar! . . . ain liBhB«i*panda «n v aa.*.'v . aatofla- 
bera . . mas i ' hctn sabe que pu nio sei Miar 
nas aunu deveres» « que . . • iavabintariameuto . . . 
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, . Emvu — ( cumprimeatendtHtj £»u é iwA, fiV.. Chri»- 

I). — (impaewUe) Mas que tOTáa>lii> i|ac v«fts ' 

liu azafaniado em miuha procura. . . • 

Chbjspmuioio — Oh! se soubesses... \eiilM» Mlis- 
(eitisaimo, não adivinba.*; porquê, apusto?. . . 

D. JOAKNA — Não cuoio queres que adivinhe '/ . . . 

CnuanNUiiao— •AffiiBça^tc que has de admkar a 
rxlensão dos meos cotAeciiMMo** quando aouberM. ■ • 

D. JoA-^NA — O què ? . . . 

GnnmiAiiNo — Bagatella, Iwgaltlla . . . (wêêUo ttle- 
ftfj ganhai hm deiaatAa t > 
D. Í9Anifk — Hm qut tenho a admirar luiao . não 

ir n primcirn . . . c não serú a úllinui» nÍ0 é aMÍBi» ri- 
qttiaJw? (ia<flMMA# n^Aoaifrro;. . 

Cimnranâiim — È verdade! é verdade! . . . maa o | 
i-e^ultado def^i I i ru hc-nu do ufania- — foi disputad;) rc 
«llida^ lai tuaa iuata egwt, na» terrível, cosi aquelJe 
«M«o viaiah» cler|^;'. . f M4âa«li» é . . . 'IMIIMiS» 
lambem ; t* sabe da cousa como um honinii ' . . ma$ 
\enci-o, levci-o á parede. . . £ verdade que gaslci íc$- 
Mnta anaadilaa ... em metal sonante . . . mas que im- 
}H rt,i, vencido, venci o Ifimn^n cleripo I . . À vista da 
nuiMia i>re«e e Xraoaa eupo-sieao, que te parece agora, 
JeamÍBliat... .• i- ' • ' 

D. JoASNA — Que mc ha de parecer. . parcce^-nie 
alguma cousa caro. f a D. Emiim^i Vcs, Emília, alii o 
tens c<tiM»<a9 qaer ! 

D. Emiua- — fletaUantUr^ e dirifimUh^e a Chritpir- 
niauHoj Ma» entiío. sr. Gvispioiaiino, de certo o objfs 
0fo 4eaNt daoianda deve ser dignoh . * dos: acui berai- 
Doa caferfisa. . . nio é verdade?, ' 

CmittmitANKO — À primeira visla, nio. minlia wae> 
nbora... são apenas alguns paluio^ de um quintal, 
que o clérigo. . iqjoaU ... não digo b«». . . iiyua^ 
tis»ÍBMfiMnleiir«leiMlia n w i r p a r ^ e.! 

D. Emiu.1— rhulu jli ' ah! ( Umm Ú. Mnlkw^ e 
amtinúa a ItHura que ettegtàrmj» • 

CMuavaMio— Maa vcnoM» ^ ... fá ^f«« 1». Jhan- 
im) Ó Joanninha. sabes se já ^ciu algum pcri ;Hir: ' | 
. .1). JoAwiA— /o mmoj Porque? nen ao meuujfhuje, 
qn^i^oMéiMa o dia cai caaa do t«« ma^f. . . 

l)fiftisi>isrA»f?f« — Eotâo que queres? em qne ha\ia 
de eu luatar o tCBipo. . . por isso preveni o» distribui- 
dores para qve Tjasaan aqui lodoa hoje. . . e já me 
vio lardaado .v . 

SCEUX m. 
ú6 utmits, imt mx- m-WA- b mLio. 

Mkllo— ^enlf-ando pela porta do fundo, e átrigindo- 
nn a D. Joanna e Ckritpmiam^) Oh ! que praser ! já 
tinh.i perdido a cspcranra de os ver neMa sua casa. 
Fui esta manbã á' praça do commercio, e fslava hero 
IflDge de os encontrar... ^ríparuiuio «ai Jt, EmiliaJ 
Emília ! . . . (dmfe^ m «Na. pe§à4h9 mmti» 9keya-a) 
romo vaes do (eu incómmodo de^la manhã?. . . 

1). Bmua —'( v m mmwiin } Aâo tenho nada ji. . .sioto- 
me wÊ Q k \t \ malhar ... 

Mello — Ainda brrn ; nin^ í.-mi (rnma iiiíinri- 

ra . . . olha, aio ae me dava de apostar que diaes exa- 
damcide o ceslrárm do qoo ienica . . . wa eentoma. . . 

D. EmuA — Nfíi>. juro-ti- . I 

Mblu»— «Mão jure». . . o que te |)e$o, pwém*— e é ] 



bem pouco f-ó q^e. . . ao menos bfliet. .. .>le finjas ale- 
gre; ae aioipodea.mafa ! . . . te» paaitiacáB . . *^giiarAa 

cssa<; tristezas para quando eativamiM têê , % í { mHUkJ 

cu já estou costumado . , 
D. Ehíua — Henbor. . . 

Mrlio — (á parir; Quv iridiflerença ! ba neslc pro- 
ceder de Emília um myslciin que cuuão &ei dc&cpbrir '. 
ella, tão meiga nos primeiros meses do nossa casaaaaii^ 
to ! . . . dar-se-ha caso? . . . oh ' não, não é possível. 
falto a D. Emilia ) Ora. vamoe ! soçega (alto a H. Joon' 
na, a D. Kmilia t a C/irUpimenno J Sabem que temos 
mais uma viaiU hoje. que mo é,mMiU> gr«t**v-0 «»- 
pero também que seja agradável a todos» é mn doe 
meus melhiires amigos — Jcrdiijimi irAliiK i i.t .. 

D. £iuuA—f cioasMJilr^ Jíeronymo d 'Almeida, o leu 
amigo, que mera a S. Franeiaeo . . . vem . . . boje . . . 

Mello — (reparando ua (irrturhacâo de D. Emilia i 
Tai e qual l, maa.-que interesse quo tu. tomas. . . ( ron» 
OÊmanâ») voin comipis eslé ao jardim ; «v disao-lha 
que lá o iríamos buscar. . . c tamboin pareee-mc que 
não aos púde ser desagradável ... ir tomar o fresco tmi 
boooadoi. . . 

CHnispiMtBijio— .\poio a idéa inteirnmf"n(e ; {aparte) 
dc eaminhu vo|i ver se já veio algum ditiribuidor l ■- 

Mello «-«EUio, ae vio aeham facOBVcMente . . . 

D. Emiua — Eu estou [^rcmpla. , . 

IJ. JoAXVt — E cu egualmeute. • 

Mblu>^ Então vamos, vamoa ; «migo ChriapmiiMO 
dá o braço á minha Eaulia, cn oaatfljiãvci>iiia'aai^ 
Ihcr . . . ^4a«m todofy'. > . . 

fCúitlmàã.) .... 



— È SDuacAME cssc trecbut diaae u doutor, volaindo 
«otra vei ao teu nattival iareastíeo; maa o^que querea 

111? A rninhn !hfrTÍ,t ifn rmnii- {■ positiva e triunl. m,-;'^ 
é verdadeira. O homem é uma gacrafa de viobo de 
CkampttfM^—o amar é a porrio d'aeido earbonioe 4|a« 
ella eotitém dentro ctn si. (jnando n ròlhn s.ilin nos 
duxc aimos, perde a esperança de que pos&as outra vez 
ver ferver o líeor na taoa do banquele. Mire rapetl 

fcí bom rm mnrrtr — 3 re1i:;irtr) do <;rnlim('ntft estíiví 
perdida para vliu ; so lhe rcMava cair na idolatria morta 
dcaaas paixões bastardas, que se compram á custa de 
toda<; ns illn^nr.s grandiosas do corarão. À SUa ataotti 
era um deserto : a f^arrafa eslava vasia 1 
■ —ffrevines maravilhosamente a<Brinhaaarraçãe. disse 
eu com despeito. Pouco mais ou menos e->qMifiidje» 
seste. repcte-o elle nas linha» «eguintes. 
£ continuei a leilmw ; • 

«Htaem por abi, como ora degio áa miirfiaa^ati^ 
Moa: — Já nio é doido! 

«Qucrei5 saber o qoe isto significa? Ê que roc ^^np- 
põem auia esperiaMOiM aeianoia da .vida : é que já 
perdi as wmhw -ètip euii a i 'de franqe ei a, a minha ee»- 

fiíinr.i illiriii(ar!,i ims homens, o nitiiii^^iasmo oxaltadf» 
com que acolhia todas as idéas grandes» nobre» e ge*- 

mo riies o^h^andeB-v-neíe lupeariiia, e owíe. eéK 

culo ! - .... 
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tanto qnc sc rojem aos letií ^ircconcfitf)», qnp acceil<»m 
as tiu!» despresivcis convcuicuciM, que le adulem uas 
Bigcraveis \aiiladcs, que te aio incomiDodem por 
t superioridade, quo tc lyranuisa, c te rala d'ÍDit;ja, 
«ft capaa de coroar rei o cynisno mais impudeate. o 
vicã» maia dti««ido« o oriaio êmía «toMOMBle mhd- 
awllido^l , 

«Oniiera ser o qtie ea era. quando me cobrias dc 
4tal»mnias, quando le eu\nigonhiivas de me apertar a 
min* i^imiáti úahu pej» da polireza dos meus ve$tidi>s, 

.«lEnhivrdé de li! DeMlcnho atá de te esmagar na 
minha col< ra. ilr t - escarrar nas laces n meu dosprt^so ! 
£s coBio a Uuia, c OoMia da piuigeiíte parabula de 
EMchiel! PrastítttM-te «a ca» «r«a mm vncampo < 
na praça, nu palácio e na choupana ! ' 

■ Adoraste X'aUe|T«pd — >miê^ aowÊÊomáit 4a>taiaio- 
«alidade faastnoM ! tuÉbi'0 pé •o>V'allafnad 'da^mit 
sociedade, quf .is leis.d«vjam iMvear«aiB'o'4Hn«:'C«t 
imsa do forçado ! ^ '.<n '.. 

«Hio te agradeço se inc cuosemes tomar mb lugar 
vn teu banquete privilegiado ! Arrepeodo-ne, pnrqur 
seoti ua& faces o teu beijo fementido; porquo me caiu 
no corarão a baba veneaosa coon^aa tttnVhM tudo <> 
que è nobre c illustia. gravdo |Mld gwiov- giiàÉidc 
pela vontade ! •/..(. ti 

' ♦Baaniiia bm, porque vés cm mm uma Mr^at* sc 
caisse, i batias, como o abutre, cerar a taatraini nas 
carnes eoMoguentadas do cadáver! .... i ........ . . 

«Porque vivos lu ainda? Porque nau corlts de um 
golpe os laços que to prendem a este foeoaeebivel sup- 
plicio de Yaula^M?. , ' 

a £ desconheces porventura que a nalureu nos coo- 
ocden o horror da morlal - 

«Porque é que lu. tendo uma bclln flor perfumada 
nakjnâos, a desfolbasy íb)ÍiA pur falha, pWe por pc- 
Uím- para deseobrirM o» UjWlaeiBa.do aeu araoM t > 

oNíinrn (»f.lt: a um baile? \ão viíite ahi a mulher 
prcpdcada para agradar — de sonisu uos iabíos. decu- 
êA^ na oaMIo. 4e ranilbala aaa 
vocantc. ensaiada no ^f\^ pripc! ? 

«iNãu iib!>erva&tc n nqucu da(|ueiiCÂ adumos, a v<>- 
IitpMasa cadencia daquellas danças, ftiveMlidade so* 
bejamente calculada daquellns phrases — of prestígios 
que tc convidam, « que lu Uespresas, as magnifice»» 
cias que ic earfiri^gaM a>.qqe tttraMdM tewMiMnlai» 
parque Icns a convicção de que é uaa aomdM •■•4|ao i 
se representa diante dos teus, olhos? .u 

«£ fícas até ao, fim. Ficas, quando as luxe» se ap»- 
9U>»<49ando aa ilarea m ifitSjihm» fuando as faces 
imiiallidacem, qvatido at emites tawMMsham, quando os 
cabellos se 5 1! rn, quando os \e>tid(>s se amarrotara, 
q aanjto, .iU..aorrj&us ^0 toraam em hoceiii» quando a 
palavra se redoi a um cpigramma». qoando aa baços 
clarõea do lia que começa^ destroem .todas aquelUs 
powpas, manifostiun a va«ia daq^aUa .vida íacticia ! 

.«i&aiiM a viíb> NioiBeM apNBie-M «^Meneia. 
Embora te bradem: — Não corras, -qao le despenh^^; 
BOt^ifeilimo.— rí»ó tc.icMbcas do<aiit«Q»iqtiando.tHmul- 
lm»«raiv«pido4aiilrodaUet ' • 
. • •..>..» 

•JÊtmtJ E o que c a vida, :>«oia a.apro&iBMfão 



graduat nmrtc r O ai/horriM^imcato não e o desespéro. 
A desesperança vem pnuco e poMOy aio rebenta em 
terrível eKpiusão. Se assim fusse, O suicidio seria a 
morte natural da humanidade ! 

..•V... 

«.%memos! Adormecer nos braços d' uma mulher — 
sentir que aquelto seio ftalpita por nós — que aquellos 
lábios buscam casar-«c n'um beijo fremente eon os 
nossos lábios — sentir qoa sonos |»Ma ella o ira ea 
esperança da vida, nio ^ uma eempenseçio a todos oh 
tormentos ? 

■ £ que vale a glória so ninguém a partilha? £ qtic 
é o artista sem uma inspiração que o i11uMÍMf Jl de 
que servem as palmas se ellas nàc fa^i m estr^MMvde 
cnthusiasmo um coração q«te as entenda ^ . . 

. ...*'..>..-...-.......'...« 1 V. « ^ . 1 i-w . V,' j ; . I'. . . . 

ur.tlpitará nlKUina cousa debaixo do colei o 
boneca.s espartilhadas? 'fer<>llM4a •fiaea •oaacedido uma 
inMaigaiiela pira ■dMte «a dstdam 4*iM»*lnneai, 
a repressio dof sentimentos qoe elle gaarda caaio «a 
tbesouro? * 

'tpnrqiif me concedeu Deos esta fatal descooliaáca ? 
I'orque LciU» eu — orgulhoso , animal ! — •marooer mais 
do qae o resto dos viventes ? Porqae não aceaito a na» 
!her como a sociedade a fesf . . a . , . : 

O mautscriptu estava despedaçada neste sílift. I^rei 
dc ler. i) doutor entretanto tinha deixado apagar o 
charuto, quando o quiz reanimar já era tarde. 

— .Maldita seja a tua ifilura. que me fez perder um 
dos mais apreciáveis praaeres, que um aniaMl racional 
pwlo gosar ! 

K o doutor atirou para 'l0D§e « cbintfe» COn uni 
gesto dc desespÊro' cénico. 
— Bis-ahi como é>o»lMMa«in ; ei»^i eomo tu lanaste 

n sentença da socied nti ' f on i ^ mrro do ídolo da 
Índia, esmaga os Cuaticos pro^lrad*», e oontioAa im- 
placável na ena marcha, com as radas banhada» no san- 
gue Hl-; ' irlimas ! 

A iuinha exclamação não teve etkiilu. U doutor ador- 
mecèra serenamente iótara o aqdii. • Emta»vAií «reiíd^ 
rar o ar da noite, e como procurar no repouso da na- 
luresa um baisarau a esta horrível tempestade da mi- 
wtm alma. >. 



POESIA. 



(K*iM'Miui mi ittiCiMa.) 

■ .f \ i- • ,, - t» • ' • 

8nMiit« ffcniil, eomo- airoM tobraen' 

A tua mantilha de scl.i e \tlu In : 

Qttam és que dcsf arte poiwues tantas graças? ' 

Ooem és? . . . o lea nome? . . » deetan^me lãda. 

Serrana gentil, não me faças soOrer ; 
D'amar-te e segaír4a' focm .Íia que «le vddvt ' ' 

Eu ain"-1<-. niínru-te srvn fe rnnberer. ' 
Que a ma^Gara u rosto de verf-te m'impede. • 
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GMmbro. sem wM^, (|t«>#li iMfM 

Ddmidc t'<^ri)n<lfs, que a vist» d'miant* 
Penetra o tecido da ]iiasc'ra dol^. 

l'm i"in ^ tens Iahio«: f ";,i mcipr" f sonnr©, • 
Já fes na mmh' alma |>rofuaita impressão ; 

-«-Deseobte «tw rail». «ete«le vifeio ! 

ConcedeHBe nm languido olhar de leriiuri, 
Olie em Isrns faaupirox as ,i1iti.t5 enleia: 
Um meigo stirriw» <l'aiDur e o<iar)Qra. * 
^■B't «ágMfrUesfita ^wt o peilA iii'iiioeia. . . 

I)izcr-mc não queres nem mesmo o teu nome? 
RecUMM-ine ludo. serrana ínsmsirel? 
A -dor que mm T>eítiy t^rnnna consome. 
Contemplas «em pena, sem d(i. in»|tassi«e1f • > 

Esperas com isto de mim evadir-lc? 
Esperas, ocrulta, tnnnr-te-«ii|iMeM*? 

K'-]'i^t,i'^ debalde — qtip ni hei de segtiir-te, 
Oa queiras ou nio, ou na morte ou oa vida ! . . . 

Serrana gonlil, eomo airosa so!)rnnw 
▲ tua mantilha de seda c veludo ! 

étt.': . o lett iMMiet . . . <i3h<>r hei do indo. 

E. A. í'oi.*Çv Mimoso. 



■Pi I '>-I'inaiia é iirn.i illi.i dos ingleze^ sitnad.i :i 5" e 2o' 
■4e iaUlaéa aorte, e a 9* de longhade Tcsle. oa costa 
-tf*oeaf« da 4MMlra « Mkmrltia. 

\ ] tsiçSo desin ilhn. nmtfo fflvnrarel «o commercio 
4ns ingleies com os chins, determinou « cnmpmiiia 
4a» índias a offereeer interesses e protecção a «ta mia- 
siooario calhi>li( o. que c< tistruiu uma igreja c um sc- 
nioariu. reunindo oa ilha alguns prosélitos malaios, e 
sianate». Foram estes o» primeiros èmiiitanias de Pàto^ 
Pioang. 

George-Tou n é o nomeifae n* liigK'ZCS dão h cidade. 
Os mataíos. os chineles^ 4 os IVaiicefes. chamam-lhc 
Tangetm, on Tandjtme (cabo;. Para entrar em Tnndjunr 
não c preciso passaporte. Ninguém pergunta, ão que 
dMemiiarca» qáan <áw'«Mi «r pillmia ; mas ape- 
nas salta em terra per<;e^p-n lof^o uma multidão de 
indivíduos ollieiosos, qoe sc offiíreGem para llie servi- 
rem de guias. Estes gaias Ailtam todas as línguas. Sc 
não respondei», quando vos faliam em liagna de mala- 
bar, aciianitèagoqnem tos Aille cm fraocex, en hcs- 
panhol, e até mesmo em português, oqaenio énmito 
commum nos onttaa pnkaa» 

Tmi§tm è wnm bnma e l d a * . fve ttm «(naai ima 
milha d ' i ímprimento. As ni i< tião sJii) macadamís.i- 
das. Desa ra içadas ; mas tan esooodoífas dos iadoi por 



>iMide se somem as imsrandieies, d« maneira qve Ua 
'Pfon^í ^p^r ^ aavf a' ^fcw eatni^^atf *aiiiiia 4tBwaí^ iMa fcidi^ 

I s mnií pvl)res. 

As diversas ramili«s, que hoje formam a jHwoaçã** 
de MMPmar^, seguem livrcmenl» o «Mia hmÍs 
I''es agrada. Todos i \)Un< são igualmente protegidas 
peio governo. Muitos thiu!. se tem centertid». fosea- 
•^Ma aalbalicos — nia eahala qu»«l|fMi salcrikrMh» 
protestante. Í-] sobre ludo em cousas de reltffirío, que 
t>rillia a uriiçiiialíd.Klc «los chins. A ultima \n qae eu 
estire nt> seu p.i:,'.w|p,4iia6nerand. foi, «reio eat<W tf 
dtó janeiro de 1838 — encontrei lá nm padre iyn«>r»nte. 
p«;l« qual tive noticia do snerificm dm pnpds, que na- 
quella noite se havia de esMvtair. Os cMns^em fré- 
•fnonlas aacrMeia». mnas texes aos iflohis. oMras ve- 
aof aa'sav dana, m ao dentonio, que. mais que todos, 
merece .i allim ;V dos devotos. 
Nífiansiste o sacf ifino dos pape^ em queimar, diante 
da inagèni da mna divindade barrigtida, todos os pa- 
[ii'is pint.idos ou donrndoí, qm- afanram das paredes, 
1 de cima das portas e das jaoellos, para snbstknireni par 
H «olaoa na vaapcr» de anuo Hora. As fmm «a anna án- 

r.,m [rrs dins n;) prlrrn ifri tua, e tres na 5e!nirsla. % 
indi&ivci o luio que se apresenta então nas procissões, 
f aorwslHarío, e na mesa, 

A policia permiltio, quando eu l.í r íi^'^, qno t >rn'. 
sem pelas ruas, e fizessem a festa em gramle. Não »- 
p>iém dormir cinn a halha âu fflgtietes. Aw 
de tuda a qnntífladr <]r f -'^>.», e de foKa. EsTete a 
de qua^ii imU tiluiniiiada, por meio de vélas, q«e af> 
diam dentro de monstras cstravaganles; todos feitoa de 
fapal' pintado. 'Ires a]>p-irerffi procissão solfmnr 

naa raas da cidade, acompatiiiadn sempre de instm- 
mentos de pancada. Em fim, aconlecen o qne nconleer 
y-^nasi ataipra nas festas chinelas, j<^ou-sc rautto. r 
I iMSlantes ficaram arruinados. dep»tis daquelle etccHen- 
4e divertimento. 

-' A primeira prodssftè, que irâo foi n mais bonita, 
teve por objeeto levar ao cemitério orna boa refeiç9f> 
para os nn)rlos. A segunda, que foi a dos enfermo», 
teve lo^r em 8 d« fem^fto. Atilam termos par» et- 
primir<a p«Mpa, «h» hnm. é» «rtejo. Em to*is ak 
ruas havia {ni'., irllOcio; iam em Irinmpho muitas 
raparigas. ri«anienle enfeitadas. Uma delias, oa cxlre> 
asldnda' vna nMNiafn) wrMMM', ^wreera (ima aKie, 

httíi.ur.indí ínhrf um rnnjo. Onlrn h rm pé <r»hri- 
« podekUI culUtcado em uma «Itissima iileira. TVcs. 

mmi^mt ■•n «ni ufp-mom. ifve fnincniiivuw 
se eott««he A primeira e<ífâva de ro*tfl<). rum a^ per- 
nas para o ar. A segunda ía na posição tcrlical,, com 
a naòaçn ps^a fcaíwa. segwandv^a MrieMMMla' cem as 
mã<»s *)« rapatoi da primeira. A terreira. thmlnitTite. 
estava cm pé sobra os pés da segunda. A julgar pHa 
balh*, deviam II telar ledas «s fmârtií e nluaíM dk 
China. Muita» tnias e NiéOrtros inRsimmatlfTir retravstn 
a miiltidão. A tras d'i$to marchavam impávidos, no 
nMiu das bombas, e dos bnseapés. a^uns nOlitKS 4fe 
chinezes, a pé, e alguns cm palanquins. 

Muitos escrfpinrcs teem dito, fallsndo d<>s bebreun 
• doe mosnlinmvis. qne a r(rcame)s»o erá uma pr*- 
i aanfèobygiaiiica, a^Mahomi^fn WntiMBtopW- 
iiibTU o uso da eame de pinro, e das beMdas fm m m- 
o líriiiilr niiiiiM* ilc christãos esta hei ec idos na 
in4ia e oa farquta, prova ^ne ti -se pédc tiver seu a 
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círcumcisitt»! ,et' 

earnMiK 4H 

itpio, que famam dciUidos, ao pc da luz de uma pc- 
qaoia lâmpada. 

A ilha de JtatuluueatiH, que, pela sua pequeobec, 
nâe vev aas carlat, otá «itiuda a 31 milliaB de Pulo- 

1'jH D.L,', <• ttTii ÍO n 12 milli.i- tiii vlrnlas de supei íiric. 
(^uímmIo 9S QlKgpÁM» «rncsaraui a lazer pUolaçôes ne^- 
U illiarer<* ella, já de ha nuiu». habitada peloi chins, 
e pelus malaios. Uma pequena cidade, c um pagn^lc, 
tinhaBi já sido ci>n$truidu& pclus chins, que vi\iau, 
HM do producto da piaca, outms da cultora da canna 
do a9snc;ir. <>n mosmo fia fabricação do assurar. Os 
malatus piratiavam, «lU \i\i<iin de iructus, c de arruz, 
em quasi cumplet.! ocioiídade. 

Em M. Anl«iny Mac-iotjrre^ -estimável negi»- 

ciante dc Pulu-Pinang, viu-se obrigedo a quebrar. Pa- 
gou aos seus crédarts, e sú lhe ficaram, dc s«íbras, a 
sua probidade, a confiança doe bomeos honrado», e o 
seu amor pelo Irabalbo. Pedin i t iMnpwhi» «na eon- 
cessão de terreno, reuniu uma sociedade «lo chincres. 
f«B ctHiatrocçõe» em BatukauHut'»^ t fui pata lá estabe- 
]ecer-«e como agrievttor, levando eomaifo a «ia noraob 
rosa Tamil ia. 

O padre Btmeko, misâoaario, amif o de M Antony, 
faatndo repetidas rtngen^ éTfaifhift^, pahon prose- 

lytos cittre US malaios v os chins de Batuka. Km fia^a 
dos ^H(e»-(IW t^.íúitt, polindo povoações selva- 
gens, o padre Booeho tem uUido cdncessõcs de Icrre- 
ní'i. <^n> qup já plantrio mais de oitD mil mnsratirirn';. 
Arrulcaudo terras, que eram virgens, e daaJu u esiem- 
plo aalnlar do tralulbo, o missionário tem conseguidr» 
«ir'.;ani5ar [i sí i ttií^socs <lf .Sinm, nm capitni, de que 
ellas podem urar lucalculjscí.i vanlugens. O padre Biiu- 
«Ím» encontron, nestes paYzcs, indígenas que eram la- 
drões, qiie viviam em desordem contiuoa. Hoje os rou- 
hoi «iv raro», lui policia activa o vigilante, baoima ptw 
«anfin feHt. i 

As producçõcs de itatui(»w4n'n sônt t— ni ai , anil, 
fructos e legumes de tirfas as eipecíet,^ AlHMido «i^i- 
xe, e o marisco. Dos quadrufiodeti, enconlram-se lá : n 
bttfak) domestico, o javali, u «ahrito, <« Miado, « o ti- 
gre. Este é o que mais temem os habitantes. Ha pno- 
cos nnnos f\i>>tiíi na illia um tigre, que já líiilia devo- 
rado qualurze pe&soas. tib tndigooas, «te noile. Jevam 
ardheliM, ifuaaio vio peio campo, paru qne os iiercs 
não iis persiií.mi. <lia. k-vam cies na fienk'. I < lu 
que os cies param, v cerlu qua o tigre não está J^tigc. 
O — ttiar pôlidn ncstu circomiCaiidas é voÉsr para 
pooia CMB «s iiét. '. 



immensa e ínfinÁUtTreamOia- «UA vae MifHmlJ»- 
(relo a lUaMl, de #ov««»r a» Apalle grego. Aaai.iirta 

I I:iiaí{inarâo deslcmbi a-se, c ccga-sc loino a vista do 
que treme á beira dos espantosos precipicios. Com a 
moiiea de KonsCki o coneio reenrdi. a ihna- smfilra. 
e o setAinanlo cAra on sorri ea lada t iiig«ii«i4«iite. » 



• If. Konstití 4em 

arima rti\r-j:r. o seu nome, 'OÍi)ec(u dc adaririrFiii 
|Hira OS que amam ou sabem a arte, nãi> precisa de eto> 
gíos para sobresair. VMIando emno MllaMis nÍo fute- 

tnos scnâti desPr<Mcr ;t' n<t<4a8 .sensações. Itecommen^ 
darmos que o ou(jam uau c oh>equiu a elle, c [JLoptif- 
c tonar aos amadoaas-de mttaifln snMnentm qu<i uiives 
não tomfm mais a giisar. Kcira<( veres i- da l > imir t:mlo 
imlcvo a tanto fogo, twta mag(<stadr a cguai graça. 
O.tnlj que o ncolhimento qne receberem Torlugai-tela 
di^no do seu talento c das aaligas memorias dc um 
povu que foi .tãu nuhre pelas arlei com» .pdfis anuas. • 



mBUOGRÂPHlA. 



Pm> SB. P. G. DB AHOKIIU 

Tkmiik a mtMbflIo de aBnnadaf',*qAe b ih .If. XI.' de Aflorim 
rae publicar ai na* puetitt, m \m VAhjÉM,' qi4 «Aiti ás Ib- 

lhn«. L-oulmiI» ;i8 inrlliores pccni.-is. Já pIlfeMcSttail ÉO 4lèflflai 
Littrrario. f oiilr.-i* ainda iiif<liu». ' *' 

Rect'lii-m-!«- .i>M.;natiirn.« na loja doir. I^aMlb, e MO tfUi- 
ptoritt du Jsrdim LíUerarít. 



COMIECISENTOS UTEiS. 



Aei»bo«,'e «inalidadfMc daw obras 
W»rm i|uo «&» appliemveln. 



A!IGOLA. 

n.i» iii irjf iií (111 Tlio Cr 



D'na a>aall«i(a «rtigo da .^paea 



«Konstki sento, c caitta o qua sente. Liltz asshne- ] 
Wta-se a Goethe, coja iiulrvidualidade^ympica era toda 
iaielligeDcia. IConslki trm mais de humaao, c recorda 
a resignada e doce expressão de SchtUer. Um mani- 
festa a arta pala iírf a a pela menta : v nutra eiprime-a 
pain «nmr a pala gnf»^ A diffarença aalra m doit é 



Empilho — Acli;i-.*(.' n;i« iii irjciili dn Hio ur n.' !, i i 
irirltí tir Liliiiii(:a , l- inailfirn atefDa, i|U(: n<-Htiom vcrnii- 54- 
atrF«'«- n atitriir, r miitlo t !tliai,-irlt (Mira coniitntcçio dr embarca* 
rTn"*. (utrnuv em ti^ar dc cumer u ferro das caviltiaa <; preso*, 
contM r«a a Secnpirti Al BnaIJ, taoiBpnipriedBdedeeooDterair. 

71aMÍIa~Aite#e ww mttmm Iockí que e'&piaiio, e t«ie 
o íttSMBO inaNaM pan coastnvçScs Batam, e pela ma Nadb 
oftr eacNfaada é fnuilo apcociada pam muatliw^ de ■ a as li 
{tara orDamento de coaaa. 

/•«f». — Aí Iui-m; «tu Matamba oo ilislriclo b ^illu ,« B«m- 
^<i, r- tiiailrira ainitrella, niuilo rija, e tinda, tcrve \>arii moveis, 
nioUliirn^, finliiilid''"*, c"lc 

N- B. — Rm AogttU a«lMa.«e owia aijíniiuw qaallâadas Ae 
madeira, com díwrwa picslhaa%e cujos asam slo : Mhiarala, 
SiSbalM, «te. 



tmOOi l>RUPHIOS PARA TI>TDR ARIA QVT. SE AlBAlt 
iNAS JIJIAS DC S. TaOMK £ PRIXOPB. 

jthttt"* — di* tiota oir de casa. . , 

Guigó — <\à tinta cAr de camurça. . • ' 

ííopo — i!ú tinta cAr de tijolo. 

.\i*itern — dá tinta rôr de caacUa. , 

Oeé -"ái finta c(r de meb 

StnifMe-^di Udta cAr de rança. 

riimiiis lii liata nir dwmrrn iln Tiahir . V 
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REVISTA POPULAR. 



T«mb«ni fornece á tfntnraría — o Almairre, Itrnrií, qiie l& 
dumaiu Jerkbó, Ocre rôxo, câr de ouru, Grideliia, cdr de 
canoa e amarello. , 

Temu* tratado dai vanla^eiu que ao ruromcrciu |H>r(u;;«iex 
'retultaria, k emprelienJesje u IraÚcu das diveri;i> c precionus 
madeiras pnra conitrucrUn noval e ciril, «r <ibras do tnarecnc- 
ria, como também diM di%'er»<>'i lenho» para tinturaria, qne 
exittera na« ilha* de 8. Thomc e do Príncipe ; e pcriuadiílut 
como ectamot, de que u Tia^ena para aquella* ilhas lhe forne- 
rerSo bom c «eiçurut intereuei, lembrar- lhe-hemus que elln» es- 
tilo situadas apenas a iiOO léguas de Lisluta (TÍa;;en) do um 
roez para a ida, e mcz e meio para a voltn), c que, por cunse- 
queacia, em pouco IrrniKi podcrSo trasur uietropDlc a* por- 
rTlos que pedirem dos mais ricos prodoctos da Amrrica, c tles- 
riquesas do Oriente, pHra obter ai: quae* »e dobra ainda 
hoje o cabo da B4a Kiperanra, alem de muitns outras riqaesas 
africanas, de que o seu súlo abunda, e das qiiaes daremos aqui 
Qiu resumo ai^ms nume*, cumc^ndu por indirar as que forne- 
cem arti;:u8 de expurlaçSo para os mercados ila Euro|>a. 

Palmeira de Dendem — cujo fructo é simillianle a uma pi- 
Ilha, dá o aieile conhecido |>elu nome de P.ilmn, do qual se 
fabrica (mistiiraodo-lbe cinxas) o exccllento sabSo chnma<lo 
de S. Thomé, cuja exportaruo era pruhibida n<> _ tempo do 
D. Joio 111, que tem a propriedade de faaer as mãos bran- 
cas, e egualinrnle o |tanno de linho. Esta mesma nrvurr dú uma 
qualidade de 13, qtie se aMÍmellia ci>m u que em Porlujal se 
chama isca de nolla, c S4.'rre |>aru os mesmos uso;. 

Bálsamo do nume da ilha, que se dix «cr o Tolu de que tra- 
tam al^ns lirroa. 

JJí vegeUt — • arvore que a dá denumina-se na ilha — Vpé, 
e na ilha do Príncipe, Camélia, em consequência du seu tronco 
servir para aquellc eflieito. 

Sedã vegetal, conhi!CÍda no paiz debaixo do nome de Oea. 

Algodão branco — é egual nu de Pernambuco, na cdr e na fel|>a . 

Gofi — cuja madeira «? mais leve que cortiça. 

C»fi — de cajás folhas se exlrahe vemii. 

C4^fi ou C^ffam arohica — este arbusto nSo tem dctrenerado, 
poii o café tem o mesmo aroma e i^sto que o de Moka, e as- 
sim <■ reputado nos nirrradu* da Kiirupa. 



ÂlfodS» edr de §mnga — foi transportado de Benin. 

Cmcáo Umrú. — Herrm doce. — ^f/atttna. — Cmutmin». 

Pimenta redonda da Imdia — (Piper nigrun). 

Gimgibre dourado — é egual em tudo Aquellc que os nosso» 

linlureiriis recebem da» índias. 

A canella de Ceilão, Laurut cinamomum, qne mesmo sem 
ciihum cresce pur toda a parte bravia, etc. 



Qi i:m é que *ií assenta, »em eiicrupulo, pite u chapéu na ca- 
beça, e vull.i a.« cnstaii a um príncipe, ou d'nm rei, por mais 
poileroso que seja. 



CHARADA. 

A i-Bi.MEins, entre os lii«os,'^ ^ 
Foi \ iiriiu assip(iialado ; J 
A <i<;iinda, cnire os luso»,1 ^ 
Fez iim ffilu mui fullado. y 

A terceira, sempre trisie, 7 j 
Infiintle sempre tristeza ; ^ 
A qniirla prt»nj4ive nn hoiuera ") . 
O sustento ei riqiitza. ji 



Prestam na j^uerra, 
K prestam na paz, 
Valentes soldmlus 
Que nSo flcam atraz. 



EXPi.ir.\rXo DO nOmeko atítecedente 
Charada — Oesctiganu. 



KIPLICaViO DO .«ífPPI.EMK^TO AO M. 

Pergunta tnigimiica — Lacre. ^ , 

(Jharaifa — lU-liila. , 
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o Huaot <!• If MM flenltort dt Gvta eM< estaèéleeHIo 

ao pé de Castaes. na I,ilitnr1t> de líH" H' O" e na \<>n- 
gitode de 9' 27' « 13" a oeste de Greenwich. Tem i6 
hnwf , e aflsfa^e na distancia de ff níRias. 9M lè- 
vantndn em 1761, e reformado uUim.imPntc. 

No primeiro volume d'este jornal dissemos o que cn- 
InnUaoMM áelrea doa pkaroct de Vartagel. Repetiria- 



#bs hoje o qve rntio úinemo», se d*aM podesae resnl- 

l.ir alpiima Niiiitnircm. .Não o f;izrmt)s. [lorque ponlo- 
mAs a fé. Os nossos leitores «charão oo primeiro volu- 
ifie. e no retatoríe do ar. Vradeaao da 8ih«ir« (poUi- 
cado n» Reritta l'mrer$(il ' nmn noticia safflcienlrmentr 
desenvolvida, ticòrca do estado em que se acham os 
Mmoa pharoeti 



inucao POPbLAR. 



175. Àerào eronm êÊêmgmu. — A agtia , penetrando 
nas cansadas argilosas, aaollcc»«« • |a| ponto, que eU 

n.— >Joino 90. 



las nie podem já mantrr-se com as inclinarões que li- 
■hHDi desabam pelu seu próprio peso, causando des- 
amnjos pra ft iiâe i m disposieio das massas mtneraes. 
Citam-^e immcnsas catastrophes devidas a esta acção 
particular das aguas. Kntre ollas mencionaremos a des- 
truirão da cidade de PIours, na Valtelina, em 1618. e 
a dq grande parto de Saliburgo em 1669. Ê a esta ac- 
çio que dovonos referir eguaimenle O (|u<) s^ passa m» 
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cataratas que &« precipitam pa^tsando ^ubrc rochas ta- 
lhadas a pique. £ cm virtude delia, que a célebre cas- 
cata de Niagara lera relngradntlí» srn-iM lnuiitc ilcsrle 
u estnboiccimcuto «los europeus nu Nuvo-Muniia. 

1 76. Aeçôo do pmi e da» mga». — Immaiog «em- 
plts attosinm o prulÍT dosli uldur que o pèio oonaniuni- 
ca ás agua.>. As iniaida^õeii, a qne diOcrcntc» palies es- 
lio exposlos pela «!• sitlWQio iuferior aos mares, aus 
lagos, aos rios, compensam a eflicacia da ac^io devida 
au pèsu. Reunida á acrão das vagas, (em uma energia 
suflicicnte para modificar profuadamcnte ok (Nintnriifis 
dos partes solidas do globo, como o demonsiram, en- 
tre outras, as niodiÍ6tç;ofl» experiincBladaa pela «otta, 
que •;(' estende dead* •» liâccu do ISscaMa até ao ca- 
nal de Julland. 

1T7. Aefâa âat «igmt earrmiiftí — TramfmHt áat 
delrictds. — A .íku.i corrciii! > cum «Iccli^is mais nii nip- 
nos con&ideravcts, adquire, pclu movimento, uma mja. 
fórça, com que duiaggrega m tMhta, i[De w eiMsa»> 
trnm nn seu Irnjecto. 

Os detritds que resultam desta de^aggi egaràu !>w 
arrastados pela corrente, até que chegam a dcpositar-se 
nos Ingarrs. cm qiip, por váriis eticunataDcia» a fdrça 
de transpoi lc diininuc. 

178. Dy'pfí.H[ãn dos dclriUtn. — Os fragmentos arran- 
cadus pela acrão úds a^ui)s .ís montanhas por unde pas- 
sam, são transportados a distancias, variáveis com as 
eircurnstaocias da corrcttfe. Â mádida que a rapidez do 
iBovimento diminne, os maU volttBKMM vão sueceisiva- 
mentc caindo no Tundo do vallc, depois os de menores 
dimensões, depois as art.ís.. c fiu.ilminio os sedinit ii- 
tos mais linos, que podem ser arrastadas atravis do 
grandes espaços. Rolando incessatttenente, durante o 
transporte, os diversos fragmentos so combalem miiiliis 
vezes, se ro^m mntuameate, perdendo as arestas c as 
pontas, e arredondando^ce, formando o que ae ebaraa 
ralhãns rolados. A f>f»SL'rva<;ão confirroo o que a tlicoría 
pôde prevér. A parte inCerior das lerraSr ím& lufares 
onde o aUeo se alífou, onde a fuUe, alargaado-se, en- 
curtou n xcloridadp ás aguas, sc acha coberto de ca- 
lhaus, mais ou menus votumo$««. Os eascaUu», as arèa'>, 
os sedimentos lodoMSr aio conduzidos a maiores dis- 
tancias para se drpnrpm m» ftindv do<i lííffos. ou dos 
mares, uu para formarem depósitos consideráveis nas 
nargcns dos rios, e prineípalmente nas snas emboca- 
duras. 

179. Depósitos ehimicos e mcchanieot. — Pelo que 
a^abwnefi de expòr percebe-se que a agua exerce so- 
bre a crusta da terra uma tripla influencia : i.' — det- 
aggregandw as rochas, e concorrendo poderosamente 
para a formação dos detritos; 2." — transportando-as a 
distancias naioce* «u menores dos legares onde exis- 
tiam ; 3.* — dcpondo-os em fórma de sednnenlos. quan- 
do ccs-aai as circuinslaiu ias, que faMu ci iam a sospen- 
são. X ac^ião tkuudonte da agua succede uma acção se- 
d^nenter,- i destruiçio a recenslrueção. Em meio d'este 
movimento continuado cm que se revolvem os materiaes 
d» crusta do glubo, ba uma cumpensapio rigorosa en- 
tre os depnailoe aotigus que se alíeram, • aqualtes que 
de novo 5e originam. 

Sc. o deposito resulta, de detritos que se achavam 
ap«insi4im WiipSMin, difree «sehwiisn. 

Se ao contr.iri<) a matei ia das rochas prce\istentr<; ó 
levada n'«iiii >erd«deira tHuobàçm im «guas, se chega 



a prccipilar-se produz um deposito ckimico. 0& tufos 
calcareos, de que já fallauios^^os depósitos siliciosos 

cimo f)«i qtir sTm deviíliis nts finf^ri!- dri I>lai)<Iia. ou ás 
aguas da5 fitnias da ilha de S. Miguel — as Malactitcs, 
que acima descroemus. são exemplos que aitcstam n 
frequência dos depósitos ehimicos, e a im|>ortancia que 
tem a acção dissolvente das aguas nas modificações que 
o globo continuamente Mftn. 



MÃO liA m P iifi Mo OiUE 

Mld«Bld BH UM ACTO. 



SCBNA tV. 

CM OISntlBITIIWR, 9 dtpOfi VM GUIADO. 

DisTUiBi iboR — ^hatcndu á porta da direita) O sr» 
Chrispinianni) Gonçalves . . . fpauM^ o sr CbrispitttaD- 
no Gonçalves. . . ^(omo o bater). 

Ceiaoo — ( correndo da porta da esquerda) Quem ét 
Quem procura você? (abre a port^). 

Dunuvnon — ( entrando de chapcanaeabtpa êfrem- 
dc patta de&iribo do braço) Quem procuro? etsa é bda! 
Pri« uiii o sr. Chrispiniauno G"nçal\c3. 

CauDo — Hêo conheço 1 Men amo; chama-se Joaé 
da SíHa e Mello ... 

DiHTitim inoR — ^fcllit I fJargondo a pasta nn cinui 
de uma cadeii-a, e pondo ua# gramUs oaUot, pega n'%ma 
fMa.ée pupri mirffi» mja } líriie ! Vamos a ver se está 
na minha relariin / " — ali») Nfi ». . . nada . . . não 
é Mello^ é Ghrisptni^uao tiencalvcs ... era impossivel 
que m me enganasse. • . 

CaitDO — Mas já l+if disse qne não sabi.T qtuMit fra 
esse senhor ; cá na pcypriedade não ha nenhum cuni 
esse nome . „ ' 

Uhr-risi rnon — \%m é que é um Iranstôrno diabóli- 
co. . , quciia entregar o juru:^! . . . eoliio diz vucemec^ 
qnc.r. 

CauiM) — ^ biipacientp } Dij;;) <iiie nãi) sei"(]uem é CSee 
sujeito . . . e que meu amo não iò jufiMcit ... 
DiarUBUIDOS— ^Hai o sr. ChrispinÍ«ttO . . • 
Crudo — (pentanio) l)ar-se-ha case que seja um 
amigo de meu amo, que alii vem jantar hoje? Só se é 
esse . . . 

Dmtribi!ímmi — Ha de ser. . . ha de ser . . . Olbiu 
(entregin*d94l»t. wn jornal) aqui lera a íolha. . . 
enlregar-ib'a . 

SCBNA V. 



o» 



B cáKMVtn&viio: 



CnuapnnAmo — ^snfrendo^Ê vocemecê. . . Aida bem ; 

j.í ruidava que nâr) vinlia. 

J)urnuiiinon*~/l*-aiido •» ekapén «■ «• ecuJet^ him 
^W. . . pois niu Inwid de^ ! . . , ^Posslnheria eali na 

minha rei «eíiii . . ora ... a pruposilo, ac vo&sinhnria li- 
vo( aqu«ik cousita que Uie pedi ; bem fé qne . . . quem 
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tm raiiiili«t.« tmi9% tiiba», pw»*> «* í tmof$trailo) Ah ! 
■oito pUe a nwenidade. . . 8e fòsse n*o«lro Innp». . . 
ffltão n!io (irecísava pedir, como apm-n . . e andar ral- 
curriando por essas ruas, a aturar um c oulru. . . lodo 
o woliiiiiiM 4ia . . . «mfla, dMioi graçM a Dms . . . 

CnRií>piMi\Nn — E»tá bum... filco idi^a... adeos, 
«ftte não pM»o d«iattrarHM . . . 

Dl aa {ptfmit m pmim* t fuarf» o ektpàt) 

Com 5na lircwi . n retrrar~se). Sini !im crinrl i de 
%u&stJilMria . . . uriidiiba entrega a Mha ia i iu ca^a / . . . 
fsae). 

Chrismniakko — Sim... 

IksrRiAMiiioa — íaffpartcmáo oulm tet á entrada da 
porta J £olã«, eu esporo da caridade de vussinhoria. . . , 
Imb sabe, bem púde avaliar . . . ^mbi aia Iam pei- 
MB . . . (de$appúfne}. 

CfiaispiMA»o — Sim . . . sim . . . não me esqueço. . . 

i)iSTaiaiiiB»a — {vmé(Hi»4k* témutiê « cêàegmj H ae ^ 
paiér MT aignalMiiib» . . . tuado, ji aa ialw, . . tado : 
serve. . quaas t«n lilho.v 

SCENA VI. 

, - . UlftlSl>IM.Vrf.NU «ú. . 

ihir sétti de distribuidores; sab . . . c uma pr.iga 
<le uuvajespeoie . . . oma e&pecíe de cboJci-a-nioi bus. . . 
(patuá) Oh ! qaa baila dia que eu r^êsu> ht>j<> , . com 
muita eciiDonii.1 . . . c divertido . . . fipihonáu riêonbo 
para o jornal que tem na mãuj lílu d<'vi> vir interesKati- 
liiltmt). . . esttm ancioso por «afaer eomm se vât» resol- 
voodo ocrlas diflkuldades politicas ... Ah 1 se não fôss<' 
a politica ... eu sei . . . morria . . . talvcs fpqmta). wor- 
l«r. . . nào digo tabto. . . ma.s havia de passar muito 
faiar. . w de certo . . . (dit§«t épmtiU é» fundo) Abí 
«em o dono da casa com * «ca amifo— -aqui para 
nós- — nãi» engraro raviitu com o lai sr. J - i uNum 
putao-OM <}uc ó fulfaaiii d« mfá»* . . ja mdagora. í« 
atoando, pnrquc me perioidi 4fu sa tla de wàm, a ^ 
tive, >ae não vac a pcrcun! ir-lb'o ; m i > jn iHci qur 
«éaa» podia Uvr sérias ci>wequ^Qiai — pakav riiiU« puxa 
palavrinha . . . elle pnreca^me daMnbanicaá»-4e wil.'. 
«u ... lá de lingua oã» IrakilbanalktiHdwai-.-. < anda. 
■ada ; foi, aaaihar aasiu. . . 

. •, • • . . • * 

SCEN.1 VI!. 

£ JMB BA SILVA B MltLlXI. 

CaaiaaiMiftNNO — £)la» «Ém van . . . iPO« aetiiaiHla em 
<bôa ordem. . . , 

. ÍÊÊ^mmt^é m. fArU p ini iMno » pm aqui . . . cuidei 
que estava no jardim. . . (rtparmdo ao jornal que este 
lo» M 8Mo> Vi«a ... já deve ealnr mAhInIo, ah '. ah ! 

CuiiiKPi.MA.<«MO — (á ftarU/ Ahi principia elle com as 
mlwnndu mmgÊfèn. aala iMMum a«da»ia oam^p* 
lá» aaihaiat itpta*aa.(!«»«na:liajttifiiii*«.. í'aito i 
Com liccD^ mia aMÉMtt. . . Í0lpi.(t9f pri mpt r ta 



SOEIUL VIU. • 
' * • . 

00 MESMOS, tnenot CHRisnurAllRO. 

imBmnm^Kmaim»» Ninem. a«.taáa a «liMbSi» 

da palavra. . . «ejnm com <|ue mtcrèssc lè todos csaai 
periódicos ; e o que cu admiro mais é a bóa-le.eMi 
que acredita tildo ^na allas .conite «B km «adim<^ 
4la . . . Olha* 1^ aqwH» Ma «am nal a» nMdo» 

iiào .... - ■ . 

MstU— >A4«aUa i feliz ao menos ... 

jKBfNVYifo — \ seu modo é, nin ha dúvida ... K ta 
não o és tambetn . . . para que invejas a Celieidade «ní 
grnrris ^U pobre 40'Clnf>pÍMÍa—iY ... . • <• i 

JiBO!«TM0 — Oro vamos, amigo Mello, nào tens raii» 
de quei\a . . . tM;i mullier é das mais galantes, esfiiri- 
tiNM»ia> iiMrfiyaidaa BiuUiare»^pM au cnnb«ço . . . laa 
lad» « 6>g«da-aBa anétlNat, -a aprcniawd taagoih^ 
dez de uma |iorttiguexa ... a vivacidadnd« iMM>lrt»> 
ceia ... ' ..... !*■ 

MauA — Ê verdade... 

JnROM un — É jtHtirn . tO b«ia sabo» MÍ <nÍO 
tijMggeru . . . depois ama-lc . . . ' 

Mnuo Im a m e ^ . . «Mim • »ei«dilBÍ> alf^m Ian»- 
po. .. fui uma deticios.1 illu>â:» que sc dis<:ipuii para 
^iotui desgraça . . . agora «flobcço-lbe um mado . i 
aMa índiflinrenra qoa mMnala . . . la anniafcna» ca»- 
lumar-me íi similhmte nvido! aia pwio , ifio iMÉa 
presença d 'espirito para tanto. ' • 

jRRo.xirwi.^lfBa qúB pmm ta« • imapMwlivr 
seja ? 

.Mello — Não sei . . . receio c\plica-la Ura^wtdo da 
mão a Jemnymu ) Olha, Jwonymo. . . descobri io(l*afOra 
uma cousa terrivel— oàt «a^aiirMi c«anaifi(^«fl|»' 
laidaddr... 

Jkromho — Que foi, homem? ... 

MBI.LO — 6im, Jerouymo : — Ha maitas diaa que ea 
nutro anapaitaa. ama aerie de Cu;to<i parece eon- 
tinuainenti- c(»nlirmar. .\'.u) tens reparado n;i.s manei- 
ras índciiitidas dc minha iuuiber. . . não a viste.-., 
no jardiaa. . . raaponder oam iwlavras d* nm amti- 
do va;í;> á> piTjíunlas que eu Ibe fazia . abaixar os 
oihus quando a «Karavafilo. . . X>b I meu Oeos, ai[acllc 
amar foe Bmiiia me ««Iam, esse aiborem qonen-Mi 

coiini'stir tod i <n minha frlicidiíde . . cSse amar JÍ afe 
existe para íujw d4i seu coração ... 

Jkbomvmo— Ora, Mrio, in naa esUb bom deeabeçn< 
enuío qu<TÍas qne fásse eterno em taa mulher o figo, 
a Ard«Dcia á>i» primeiros amores. .. querias um im> 
|N)$$ivel, amigo... DO casamento podMMe- cneaitrar 
a-; alegrias {ntim.i<t e a solid i (' Iv-iilade — a qoe dura 
si-mprc — e quf coniisfi* na uiuitia correspondcacía da 
dois entes que .^o amaram . nin;; o tal BMgoaio do 
deos alado, esse abala h)p\ peia jandla fóra . «• cti 
acho IMO raxoavel ... ha lempu para lutlt» ; luilu tem lá 
sni oecasião própria '. 

MaLto— /^ pta s aH e a j Aaaim será. . . mas eu perora 
ainda uw» me coaverti a essa religião . . . Inda njiapára 
aqui ... 

- . «baaniinfa — O qae á amis? . . . 

Mitin — ftom viwUãdej tm éê mm «B%D>r 

J K K o N V M o — Tmho-0 provadot a le ttr aecesMrío naa 

me p')i)[>arci ... 
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Mblu» — Obrigado, «brigado^.. oU»... ikeãUtt»- 
4o) nio posso: aio devo ^Ãmf^*c. .<. é«m iéét 
4ravagaqle Uivcz > 

Jbiohuo — Tu a!i&usl«»-me ! 

■ MMaAi-^Bmltt . . . Al táu |wt»-te já pcidl»*.. 
Di^r> tr nfGmdu. . . podes crer que tmb* pláfMCMAcBra 
•m U . . . 

Anraom — Acaba ... 

Mello — Puis h^m ; sabe qae em quanto Emília pa- 
recia desviar de miiu >>.<> olho», os erguia |iara alguém; 
«■ quanto parecia não me anm . . . prestava a maior 
aiienção ás palavra» d'esse algUMi ; «iludo; «nletniu 
queria ver 1 . . . 

InomMo — Has nio percebo ; ate a^MBi , . . 

HsLLo — Eaac al|{iMiD (com tapU^) case alguém 
eras tu . , . . > 

Jkronyiio— fsotttfMÍA o SlS" da du Mello, r rrrunn- 
éo 4oú jMMOt> Qua diae»; pui» tu acreditas siinilbaDl<' 
«oaiaf vè bem — és o defaMor nato de loa espoaa-^ 
e calomnia-la . . , * 

Mbulo— Não a calumoio. . . 

ImioNTW^^Ekitio. . • 

HsLLO-^Não a calumitiu, repito s Emilia, ett hem o 
lei, não é capa» 4e UlUr ao iBiouno dos seus deveres ; 
maa « aen coraçio Ycont asNliairato ji, hm* o ten eoraçio. 

esse, por um mysterio im nmiirehí HM^ rl. prt<|p deixar 
de perteocer-me . . . Lcoho um pre.srntimento d«* que 
aio ma pertanca já . . . mo me hei de entregar ao de- 
sespero ? . . . sa era a mioba unicap a minba mat» pre- 
ciosa joia ... 

Jnaamw-^TcD juiz», homem; imo páde^ • ba de 
sor uma suspeita sem fundamanlo ... cm ipsaoCo á ni- 
oha lealdiidc ... 

Mbllo — Não me faUe» nisso . . . tu é« o malbor, o 
muco» talveSi dos meus amigos . . 

Jaaoinnio E involuntariammU! «ma daa causas des- 
sa ainicrão que tc punge ..... 

MaLLO— £ verdade ... 

laaoimio—Ora pois, Antoaio, canfiaa em mim? 
Heli.o — Absolutamanle .... ^opsiio-fAe «fMwwa- 

taente a mãoj, 
9aMmmn — Socega; isto nio lia de ser nada. 

IIei i > — Xão ha de ser n.i l i 1 
Jkboxvho — Não — afliau«;4>-l'o eu — c que seja al- 
gmna censa! iembraa4e daqttclla valho provérbio— 

KÁo 11 i ' f f' ^'i'-' "^ ro rrnn'^. . . 

llEi.i.n — Mas biuilia está de perfeita saixic, parece- 

me • . • 

Jehowmo — Tamlicin ha enfermidades do espirito. . . 

■ pauta j Acredita, Kuiilia nunca deixou de te amar. . . 

Mbuo— >Como ! será po«aÍT4d ! ■ 

jERorcvMf) — f: ccrlii ! ^ 

Uello — Mas eu nàu ai:re«Íitu. . . 

JsWHiyiiO — ^MarroiM(MmÍo-«>l Has de acreditar . . . 
cm mim, c deixa o caso por minha conta . . . 
JAd^ vè lã ; pensa bem ; concedes-me ou não plenos po- 
deres? . . . 

Kbuo — Todo»; e seteas bem Miooadido, aer-te- 
bei deredor de mais que a vida . . . voo dar ama votla, 

respirar . . . (tirando o reloffio i Sãu diias horas. . . te- 
nho tempo (dirigmito-u a J*ivi^/maJ Adeoa. . (fttirar 
$e pela porte d« UnilmjM 

((kmtima.J 



: , . • • • . 

O lAPRCTO da Cosia d Africa é devãras deteaceaiador. 
.Spenas se ovisla Cerra, imma d iata meai a^aa aaifcaeam 

as (iifferenças que a separam da terra do nosso nsíci- 
meiUii. .\ãu se sente o ar embalsamado pela emana<àn 
das flores. 

O primeiro homem que descobriu ao mundo a lei da 
harmonia, devia maravilhar-se da sua própria inspira»' 
ção. EITectivamente, ha aproximações profundas em to- 
das o» mjrslsrioa da Mlwrea». Q«em nio caakeae ipm 
a faarroonta dos soas eorresTtonde 'd*«M eerli»maáai 
h<irni'inia dns cúre.s, c que a innior, n mais siibUawda 
todas as harmonias, é a harmonia do parfomaf 

Quem passeou por um jardim. b'«mi maidii snwns 
e fresca, antes que os primeiros raios d«> viessem 
«bs4Nrver cubicoaos a* praolu» da aurora, não Ibe pa- 
rece oavir sair das eoroNaa das flares maa voa, qac. 
n'tima liogua ijmorada, retehra a felicidade de ( \i';ti'-? 

A Costa d' Africa é. regada pelo sangue, pelo suur e 
palas lagrimas de popelaçde» barl»araa. t «ma tem 
estéril ixt^m" /■ unia terra escrava. Alli. a civilísario 
só se deuniM in deijaísa do seu aspecto abjecto e immun- 
da : sio os paixões da avtdei e do lucro que dominam 
a parte civilisada dns seus habitadores. Nom 1irio< 
nem rusaá desabrocham as pciaias aos raios daqtielie 
sol. A terra, que poueo se eleva a»aivel do mar, é 
monótona e triste. Ou são vastos areaes. cobertos d'ar** 
vores selvagen.s, ou montanhas açafroadas, que d'eSf- 
paço a espaço deixam escapar do sen seio porções de 
vegetarão d'ttm verde carregado, q«a DÍo deleiía a 
vista, nem aiN-e a alma ã esperança. 

Aos tiezeseie anno!^, o desejo do extraordinário è a 
única creo^a, que predomina no indivíduo:' Umlia mii 
orgulhoao de ler ataavesaado ti» vastot' marea, é» fia* 
ter perciirridu tantas léguas, < i Mr | < nsamento davV' 
me aquelle cootcataaBantO' pueril, que á» veies »e r»- 
proda* cm mwilas pliaiea*Ai vida. 

Tinham-Ttif ilndu trr^s rrni^cTfnis, que fi»rmntit '.nd.i u 
hjgieoe du europeu iiaqueilas regiões : — Lwr«-4e ém 
«ai, di» asTH» « da-aatei 

O último conselho é quasi inútil para um homr-m tf» 
bum gò&lo. A saia alli não passa d' um ro^tbo atrevido 
da imaginação. A malhar* eomo a Europa a concebe. 

não exislr \l;TMn<: rirns >fMido5 amhnlantr^í, rnrrfr.i 
dos de quaula pedraria cu>l4Ji.a a puerilidadi- huiuiioa 
tem dado valor; eis os wiicos documentos de que tiva 
alli um sexo, a qne se efmvein dnr n nnme de bello. 

Luanda seria effccUvamcutc uma iitida e formosa iri-- 
dadc, se Portngal tivesse tido um p>vcrnii. O \k\tU> à 
magnifico, e a situação pinloresca. Defronte da cidade 
ergue-se uma lingua d'ar£a, apenas separada da terra 
tirme por «m'te«Co'de<«mr/qtta aa daaamtan llka da 
Loanda. , . . >t 

A Cidade banca é toda edificada sdhre arla. Quaaáa 
vem o cacimbo u sólo fica encharcado, e de|iois its 
grandes ealore» desenvolvem as exbalaçõcs norbidaa» 
qne aeammellcm os^enropens, e não pooeoa vaaaaian 
naturaes. A r Í Iji I' alta é calçada, e tem alguns aM^ 
cios solido», quasi todo» foadados pelos jasuUas. 
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Que «lM»tP»Ho40» OràiMHiilw ■»» «olrcgacin 
és cfpecnlt^Ses nMWW Imii«Ií<. aos etlevlos miis snr- 

ílídíis do inipressí ? >'ão ha iim monumento (1'arle, uma 
recordação de glória, uma aspirsição de grandeza, um 
ficMnanHo ()« fdMlidwIe. TkHio a «ede do gA$o. 

a cortiiniNTiii inii.imrnti' Iniil.il i!<'s vcnl iiii . 

DOS d» <iue e64e «mur desenfreado do tuxo, 
u m i W w p f a cMu p ã^ ie a « — H nwy d» Tfa|B«w. (|Meit« 
aetivtdado cípinlnsn do trabalho, 'que esta indastría. 
^Be ae deMiivolve de dia para dia. fatalmente, dcsnie- 
d idaiu rte, tio aeeiuam no ttentm humano a auMncia 
deesperanras cobrmnn!!, a prrda dcs$as aspirações grnn- 
dioMi* que são a prova inais sulemne da sua immt>rUi- 

Ma» em I^oand.T nS» ha mesmo om» sombra d'es?e 
desenvolvimento maienal, mo menofi enobrecido pelo 
iMr do trabalfao. As orgíM mm rcfogniitet, • o }»go, 
são o seu habitual jiassaienipo. 

Os sentimentos mais elevados do corarãu vâo-se per- 
dendo, [lorque o trafico abjeclo. qne é o principal ele^ 
Bwnto daquella prosperidade, cala tudo quanto in 4% 
iwbre e illustre na realeia dn bomcn sdère'«'lierr«.' ' 

Ha entre os negros uma rara privilegiada, que se 
teu suMroido á eacravidio, c «onde só os cHninows 
e wtlMtorts no voMlidoa— sSo os cahNdi j . É mm* 
rara preta intelligente, acti> .i >■ iiníusii iosa. São elles, 
que, pela paior parte, exercem todas as penosas Aiuc- 
«••• d« vida eonmwrciol ent moços ^(ft 

rrii#'S, rcriiiini iiíis laHrba*:, c apenas ale;ivii;.uii nrn pf- 
queno pecúlio de fateodas, vão outra tcz para a sua 
lerro. éio «oMoa, robustAa, e de bda fndole. Mo-M 

a si 11 íir;jtlllii 1^-1 til.llli) iir /írrí;/.'-n.ir lir C nhinifn, nnrque 

julgam um privilegio da cur branca o aia poder ser 



íí ta! a ararc:! p a mrt fr- río^ rumnifrrltnlrs de 
carne humana, que raais tl ura oavio tio escravatura 
tem roubado as tripolações dau Imohas, compostas de 
Cabinda^, depois de estes havprem c<.n(iurido a bordo 
o Búniero de escravos neccsiiarios á carregação. Alli 
nem mesmo acontece haver a hontMUade'eomm«reMt 
honestidade que sobrevive ' muitas ^etes, menos comtt 
um principio de honra, doifueromo um elemento indis- 
pensável ao ominoso trato, em que elles se empregam. 

Esta ra<;a poderia ser de pm «uiilio inapreeiavcK 
caso que se tratasse seriamento da eivilfsaeie da co- 
lónia. Os vícios o a indolência corronipom lodo o os- 
flrço desinteressado, o qualquer homem de energia ou 
4» Mat idéaa, anrt9e»>ae « dofMvur^e eom o« oníros, 
<ui a ser virtima 'i'rilguma cilada ignóbil, porfl qUe 
aliás não ba nem remorso^ nem hesitai^ân. 

nr; 

'too«N9on diM-d«fMRa drninli» «kcguila fW nndar no cro- 

zriro, ii'tTtn,i bnrfin r^positirada, e Icvnda ns honras de 
ciiter. Cbamava-«e Príncipe Jlaoí, e o nome, demasia- 
AinMilte' «riitaeratiteo, aio cm um iMto*ateuro para 
quf>m nãf) "^vmpnihi^n mm nenhuma espécie do rf^ríífTa.' 
improvisada pelas vauladc» e preiionceilos humanos. 

Ni*' oe M "^wat t vel escapar entãe ao ao) OU ao se- 
reno. Nove homens da tripulação adoeceram em fre- 
quentes viagens. A maior parte delles morreram da 
•«riftl antaalia, qw ae denomina earnetrocírt. A mi- 
e « ninlia' «aedllBle eoiílitoif «o reais- 



tiram i epidaálía. que <Ah- torrivel ao anno4criU4. 
Apcmn MUm oHo díMxoni MMré, q«e na wediêQt te^ 

marani em ser do paTr. e que ou ainda sfTlrTiiit |>erlClH 
ccr ao género das que costuma haver na Europa. 

Qnato« dias de^a. «tando-me dado o hospital quina» 
dias do convalescença, mandaram-me |iara uma lancha, 
sem loldo, com um guarda-marinha. e ahi assisti, co> 
mo testimunha, a todos os horrores do tiaSeo dá eaera- 
\.Tfiir;i Apresámos um brigue, e pela descripr-ào qnc va- 
mos fazer d'e$le facto, poderão julgar àtí- que ponUi de 
crueldade pMe aitingtr o deMjo dasinfreado da riqneitik 
fCmàbám.) " 



, » t IA, » 



i. - « 



...... a fai bearf «t loa dnua S 



Eh fei das graças q«^ ostenta 
No jâ^hn, tto campo, k' liar, * 

Em ver d'aroma c de côr,' 
Den-te Deos, ó alcachofra» ' 
Vasta 9CÍeBèi«WI*atiior. 

Tua sorte não deplores, 
Wh> le joigtocs hífelir: 

One importa cheiro p ninti?, 
8e a existência c tâu curta. 
Tio edria que ae maMiaf 

Dum ,i ilorinhé urti momento^ 
K que breve que não ét 
E tu das clianimas at^ 
Sais illeza, como iileta 
Do msrtyrio snrge a fé! - 

Reinem as rosas embora 
.Nos vergéis e nos salões ; 
Tn feliz nas predicções. 
Reinas dentro de mil peitos, 
iiabes ler nos eoraçdes. 

Confidente das dóncellas, 
Que te dão cultos reaes, 
Quantos prantos, quantos ais 
N'nm momento nio trlnislbriiias' 
Em nii risos festivaes ! 

Qnantbs segredos nlo saii^s, 

Oiie não snhe mais ninguém." ' 
degredos que todos tèm, 
Has que apenas se revelam 
A quem oè gnarda tio bem *. 

(Jue flor. qual é que logra " 
Tão ditosa condirão* 
Serão mais bcllas, sorão ; 
Mas qual delias tem um culto 
D'anorot« deroçiof 
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cJ9Mre*, jwii», kiu destino í 
Ae.lií juío i0a»,< cmh» • flof. 

Nem doce ai tm, nom cór," 
jD^^lf I>eoS| ti uUac|iu(rji, 



\ i>(iri l AÇvo dc r^ris i' >u.'-t( ii[jil.i | nr (iOn padeirus* 
400 C4cuiccili>&f c 1,720 caiiai dc |}aj>Ui dt- todas a'' 
cluMO. È veslida por 5.800 alfaiates e coslureiras- 
Tem 3,010 rapalcir.is, 1.918 chapcllcinis, :MS-i ven- 
dedores dc viotiu, licur, ccr\t'ja, ctc. , 3(i,tiOU rasaji, 
e 3S tbealros. Por eslcs i^uineros sc pude faaer idéa da 
grandesa e impi;fi!^(c|| i|lVfim.^3p4pI' 



Carin flc* liltiboa iMirA Freixo fl'e«paila 
A diite. 

HfiC amigo 'Aãtf ÍMpi» idóa dM oM^d» cm que sc 
•Mha Lisboa. Ê eaiMa aínpdWf e mwli» paM aervíata, 

a anricdrtde rum r[w nossa iípíiIp espera pelas no- 
ticias que Iraz o paquclc. O que sc passa no inlcrior 
do paTx occupa apcoas uina parte pequeníssima do (em- 
po, que sc consagra ndtinlmcnle ás questões de poli- 
tica. Ao vrr tnntos homeos, c mulbcres lambem, des- 
cuidados 1 li li> o mais» par«,a6 «vidarem nas novas 
que hão de \tt de fúrn, alguém pensará que todas es- 
sas caberás comprcbendem a iraiiortancia da quesLiu 
de fida ou morte, que hoje se ventila na Europa. 

A sociedade está na crise solcmuc d'uma grande 
transformarão. Qiul dos princípios Iriumpherá? Qual 
será n sMliifAu do lerrivel dilemma, de que j;í nfio 
pôde fugir? .Ninguém u sal)«-^aeiii o pensador pro- 
fundo, ffHe conhece a bistoria dos povns-^nem o po- 
litico dr h' l( (]iiini, í)Uf ilisn liic ni-st»' içramle mo- 
vimcnlu uma insuiTCÍ\;âo, que as bayouctas lião de ter- 
minar. 

n> niiSMJS j )r"aes poliUct >. na prrsrnra desta crise, 
discutem urbammtiUv as qualidades muraes d'cste ou 
-4aquene niuistra. Q# periódicos lítt«rarios, alTasia ios. 
\\'.>v liT, do exame dessas smiidcs questões dc que de- 
pende a sorte dos povos, deixain Paris eòa sitio, e os 
franceses és porias dalloma, c dixettaohse com a ana- 
]yir' d'nlgiini rnclridtamii insipídu, ou cora o estudo 
cimtciettnoso cksla suiitdaiic, que -su agita enlrc os li- 
mites do eaes das columnas e da praça de I). Pedro. 
ExgnLam a pai icuri.i ilos leitores, uflerece)|»ío-lhcs, em 
cada número, o espictaculo dc uma lucta estéril, dc 
que ninguém gnsta. o ubrigaiido-u<» a fazer vma excur- 
são hebdiímadaria, desde as sleppes do JtarelmMNO até 
ás cumiadas vicejantes, que o Phaivl alumia, eem o 
sen elarSo avermelhado, E em quanto o> pins leitores 
sonham rom duelQS, com eijNMicaneiíto», com punhaes, 
e com sangue derramado por causa dos folhetins, os 
folhetinista.^ jantam juntos, dh ceiam, e preparam as 
armas para um novo combate ^ seguinte semana. 

Uns, com inalinclaa dc vacca logometra. que anda 
de terra em terra, cm busca de pastn nielhnr. carre- 
gam as ciironicas de uma Jjag^gvu. pesada d.^ citações 



H mtuettUo, c de :«pigr4mm»(í em quarta .edição. Ou- 
tnêt mma» «nMKfot , ou monaa «mígaa d'iip|lftr, 4m m 

seu. público uaa ração men -n! «ir "^rm^^sbofia. Não cito 
nomoj», porque não i]uero iiQeiidcr us duaos. 4e 4aaa f • 
Saberás que morreu a Epoea, o o seu eapo— bnrthl 
(r Air- nim. viclímas de uma enrermidadc. a que sc cha- 
ma vulgarmente pihysiea de c«>&e.- O D.' X, iasuáta- 
livo assistente» fiaau tio niwatawsdn, qatrèonamaaha 
oa seguirá. 

O Fr. Gerúndio, que c<>ufej>siiu '> barão d'Alfeniaik 
re|tf4Hiif para Ciutra. e dist-se que vae fa/cr eomíp9« 
nhía ao Eremita de Milides. O Garieil, desertor das 
fileiras jurnaiislicas, assistiu ao enlt^rro da E/hk», tair 
vez |Mir gratidão ao amor que esta dama lhe mosUroa 
sempre, d«apuj«ido-«e aiá das suas smwraa (mm lli* 
dar gosto. ■ 

O liarãi) (rAIfeuiin deiícou saudades a ludos i>s que 
tiveram o piazer de cuojHMè^* « fmifftm T" lavou dc 
tedes» aanaa d» PJborol. Cem o Baat VisMa; fBvfor- 
iKM fu OS medicamentos parn os illu>tres cuujugeá, p«>de 
Fr. licvruudiu recenciiia-lo, apczar do rancor que o bar- 
rão tere sempre li» èoMcoiíis,* «ws com «• Phaarwl 9Í0 
qui/. O barão, de nenlmni modo, fazer ] ,i7cs, apeiar 
dos csíucços. do mnoge d'AU:oba(a. Mouro te acheis « 
modr» le 4ates<, e«lamoo o batio na bora Mtrema. « 
0UTÍu-se cm voz sumida o nume terrivl i!>i visconde 
dc. Brulingbrok : « È menos um em campo — é um cOr 
çador de menos para atirar ata TOlwiiMnos» que saUam 

da moita brava da Liga. » 

Alais al^uus jamacs sc acbani moriboadt* — par«c« 
que a maior parte não poderá tkfgkf W.flm do «slMi 
proa é que sc não sustentem. 

Occupados cm questões pueris os aosaos jornalistas 
uâo fazem caso d'algumas cousas d'intercsse, que de- 
viam oferecer a sua atttmçõ». A *rpmpm d* mdustri» 
Mciomi, que é em toda a parte uma ealiffimia parn 
os jornalistas, e uma feisla para os artistas, e par\ lo 
dos es twos patriotas, foi apenas aoituaciada» e ai^um- 
panhada de mni pancas reflanSaa. Gomõ quercfli.aDir 
mar as ailes c pronioNei o pnigrcsío da industria, sc 
uão faUluu, se não exeitjuu a cnrietudade de todA>4 
gente, ao nio cbmnam a alleii9ÍQ.d«.todos>4iam 
sas desta ordem, t dever seu, c muito mai» cesle pau^ 
Lá fúra Ita uutrus estímulos, e este não falta. Quaes 
sio «a ««Iros aqui t PttM|a* aio se oiereco. a imprensa 

lÍUcriiri:i jirtro |iu!i!tr:tr Itulu o qíie disser rcípeilo á 
txponiçuo ; purque uão auuutvcia' desde ja, que a todm 
as d«scubort«i s« 4ai4>n.m«um« {mbUeidaía— o bÍ» 
só ás descobertas, mas aos melhoramentos, e mcsní») 
ás introduções de industrias estrangeiras? Os joraae» 
que tem gravuras devem publicar os desenhos de map 
chinas c ap])arelhos. Devem ajudar, por todos os mo- 
dos, essa sociedade pr<motora, que vegeta esquecida, 
abaodenayia pelo foveno. nas pe ares cas.is d'iiB«om- 
vento convertido hoje cm quartel do soldados. 

Meu amigo — tudo aqui leva uma direcção falsa — 
tudo é miséria. Reut diz o Garrett: «Com serem c!»- 
pantOíSHH» são nada as misérias do tbesouro, «uimpar«- 
das cMtt a pennria e abjeorãu d 'um pais. qne nio pétto 
fiizer vinte Irgoas d eslradn. que uào tem postas, que 
uâo Lem um canal, que não Cez nav<^avei um só do 
seus rio», que idb possuo duas bn^ de cmU-d» 



Ain4Kenuw • coatca|de|l«. 
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ferru, que não tem nm baeco de vafur para larj^na- 
Meação.» ' 

Não cookc^ p«so»taNOtc-ai>ioni«U&tas qiw fa«i« fl* 
giiratn. VcIbcK c««iiMd»:fi dtt avAcer, vq» cdm aatk^ 
fa^^ alguns iinniuiii de tnlcnl j Um coragem para 
Uàbtiim-i Uaíim» oê. «rroa ^ue eWva cumoKileai, e de- 
sejo bem ser «til ft eila «icMfede, qiic enirav ter 
quem a guie. iriim caminho tliflu il, cm que n '^oii \n- 
lor ha de ser mais que muitas \czc5 submcUidu a pr<>- 
ntm terríveis. Esqneço-m« ás vetes da minha edado, e 
quando Ic csr nnn prucufo salisfarcr n t(*ti (iescjo, dan- 
do-te Duvaâ agrada\cis, e dv.scniiando, citmo |m)sso, o 
ridicals, que Dio falta nesla bda terra. Hnje nn» mc 
sinto com fòrijas para escrever i-mi-i.T qiir pr.^-^ii fli^(>^- 
lir-le. Veju ja oáu qua»! perdida, c não lenho fe aos 
pilolM. Vccolbo-mc para lamentar as dcsgrafaa, que 
por ahí vãti. • para pedir a 0eo» qae nos salvo a lodos 
do naufrágio. , 



Pedem^DOS a pabiicaçâo da segoinle 

COEBESPONDSliVCIA. 

* ' Sr. IttilacliT : 

PeRMrTTt, ()ue eu iome na vuisa follia niii |>eq)ienn e.s[K><^(>, 
|Mra um actu de erniidilu : dn-lo & primeira tif todus ns virliides. 
aio é pcr«lé'lo. Inten4iocnlo kujittiior, vú* cumpreltendew, que 
«■ iatereuMs oulofiiw* e íiil«lleelua<-s, que a vu».-!.-! fulLn tc < n- 
carre^ da |«aaiovcrt alo ilo v nnicoí d« que d«|wad« • /e- 
lieidade ti^blie». Tanto, peto meiwa, e<ino tma», Fontríbuein 
para fila o desempenho d"S devcffs uioracii, c o* alTcclos nobres. 

ArrojiiU-me a adversidade (se por ventura o era ! ) para cíla 
ilha, cum li)d» o (|tie eu mau amava: cliciu dc htm fé, e com 
• minha illiroilada hcncvulenciii, mas sub «« inai> ruins ati»pi- 
Ciaa, dcKcnbarquoi atíla : vinhu precj»adu de auiar. e n3«> vi ii 
quem ; de Iralialbar, < n&o achei rn que. Adíaale de mioi li- 
lÃa «'iodo »' nerilin prepatar me o ruin gRaaliiado : anoiteceu» 
tC'tiw de tudo o e«vii(3o, e e«niorc«í : era niaia uni desencanta- 
aienio, dcpuij de lanloa: era a ililllaia (Wllufvrni» da» mlnhag 
«|j*r;iii(;.i* a ciir. 0;ii!<» niiii^íra qiu- ^ir'íl rfii:i»rer cilrc ir- 
nlo*, pnra uns a iiutr<'3 no.i aaiiirm"!; iiiiiil>>, (Ic: cuin :i jicur 
«tas «ul dí -í, f|iie l.il írnipre a (]<ti- íi' i-ncunlrrí cillre liDiiicn», 
e que fallr<in a uu^m ita^u.i I't'ri:ue Ot>ul ai|U(>m. neniiii- 
na raxua para mn querer ninl, me ralealoii, urdiu « tweu cmh 
leia de dias perdidi»!, e nailea veladai. Parttín Uii>.qHÍ(«raen} 
tambeoi jteiduar $ mat acetca malelteíua iSo gralailoa havia un] 
qolaMIoi • hCfo, para enlni, qne en naava nais q»e n miut 
iMoprio; e tmida por eioai ae^Mw ad ealiò a Mlnmhaf>rap. que 
«?u dSu aiçradecexae o haver->e <'>p«-cijl.'i<li> rum a iiuji^a Innii- i- 
igoiimioia ; e pur que arr4iii|WL'i ns .iz.is luin <jiir ttic 

tinham qii<r:<!L) nrr!i<liT, il<<l;ir;irrim-iiii' L'i;<rr.i pcur de 
morte, qnc a>«tm le púic qunliru-ar a da cnlumnin. Kmflin. 
pCfdâe-llie Deot, já que em mim a natureza humana nitn púilc 
iMlw: ma» a*uni dia de^Yetla pai^ o coraçio, como e«le iioje oi 
é pam asiaii daM dar do ala • lodaa OMa» oaiiHa Mai « des> 
eoflpulada*, un ojile^ hei-dc agradecer, a quein pur iuo mesmo, 
que cnlAu me (vz curtir tamantuis pcoan d'alma, runcorreu, ain- 
da qiii' 'Pm f> quorcr, para il.ir ir.:.n n niri' .\s (IHirm-i ipa- lu ji- 
diírritrfi). São n» jejun» do coratjSu^ oí que f.ijtrm n» [lasrliMa* 
do amor 

PaMIuioc aqpaaliet peiaeirue tempo», em qtie me parecia ter 
para aqai} oemu pam ama praia, oi» erua^ oi> Ini- 



«ka» rewapwip da ne aleoeaeat dia» mnia claro». Aa MBaai 
itfêa*, qiie de' plin *e tinham mandado adiante, foram-te daa*i 

▼anecendo. Conhercu-ic, e r''ci>n!.''í ini->p, cu niíu viera pura; 
m tt-rra alheia, para çenu-ro alg^uni de malf vuii nci.i. qu.«nlo mais 
j>ar.i ri iieor a nmi* peri^nnii il<» ii)il:v^ .1- j\i'-rrnt, n «li * lh '!- 
t>tM« e gebilinoi do leculo XUL ; que peio couttArie, tuéa a 



e o^aaor, eorperifieadM a»laalNt* 
lho, que tliu«(r* e civiiieií. HiillD,ma aBliae* *aíe|n*alm a UB 

e um a «ppar«cer-me, i- 4poMiii<<lltd-leY tem qura*« IM^HI A 

vaidade) tudo q:i.itil>) p ir nlii lins iii ile tiirlhi^r, em ialemlimento 
e TOfllade, e hhj era pitu. '', lae íui unindo em eapirilo e 
Ualo. Rr«u*citei no meu pt-milcrio, e vími ci l iflf : na lorra de 
desterro a«pírei a peito rtt>>io «rei de palria : tornt-i a aciuii M> 
interior a alma. e nella a c«peranrii, que u n ! i e 11X0 aécra. 
R«aec«adl • alaaniada dmmlaha (e aucial ; c lai, e tanta, en- 
contrei cm Idrnu de mim, n tiôa gente detfjoaa^ eenio eti| drih 
coiaaa do porvir, e da felieita^o do nmnde y^Ui tra&Alhd, que» 
tem fabermo« romo, nu« vitnnm <le repente meiedade, poderon, 
.-itlii.i. (liM-rcnti- im impo^isix ris, n por i«!<n tni'«mi> rnpriz dos 
inaHire^ nitlngrfsi, Sc lai suciinhuie os lera feito, oinitu mundo 
o sabe já hoje ; — tf iram o provar «íki l»yi|amiiin aa olífai,— 
os ódios tiits ruins u détnontirariaAi. - 

Quando para solicitar du ftyerao •approvaçãij diâlu uic;jma 
sociodade, e do |Nirlnmento un pouc* de cliÍo« em que etla 
deitawe MkA, me pa««àla ee«ffld«iai -Ir «iiv IMlMi, « fui, 
nXo terei nnícamenle saudades de mulher e filh<is : S. Miçucl 
toda, era já família minha'; (odbs aqui nos queríamos jú muito, 
p(trqnc cnifiiii chf^^írauid» n ci.iiiliiT(-r-n"s ilç j>.-i,|i- ,1 pnrlc, dei- 
fcila» a» preocciipriròci i- .il' !! i s, que, tsfflbem de parU: a parle, 
SC haviam arlcirainenle Ji»< minado. Lii, neffl o trafego dos ne- 
gócios, nem as mullipliceâ occupatSea d» e^pMIoi «em o lkri> 
lho de tamanlia cidade, neaa o alfecto qne eapimoi de •! «i ai' 
tioa conhecidos da norsa puerícia e adõieacenela, nem oa eia- 
boraa e corlejnr iln íYnpreHsa oh^idalllf %mi mesmo os tcstl- 
inuuhus tfto solemncs de apre^ que 4-porfia me daram todps 
PMes maocebos, cs|>eninças e já ornamentos da lilterntura e poe- 
»ia uaciniiai. nmln ine t ntiln.ir as FnuiUdPK dn nimba iiht, 

d'e!'(e benijtno c pnciAco torrão, em que en tketa mai» e me- 
lhor que nascer, pois rena!<^ra nclle. Mois que nenhuma õntin 
coisa astea tres «eacs de aascaeia «m danobritam qnaato-IUe 
eti queria. Oh ! a» de BiM depcadwiia • li* Mt'i 
dos saas de4iaml'.. . a ?ea • a pim aat «artn 1 ~ 
preRiiet e* ine e ssa al e «la like adeoffar ea hrimass* da i 
do creililo ; em quanto, (tor ventura ou por c!ei>;:rnça, QUics 
seus, desleml^rados do solo com quem naj^imento e oro os tra- 
varam em iKirente-Tií, t m prPí.n »tii n (a-t-ullui tciilns ns empe- 
nhos e valimentos para llie empecer (e Deos Mbe kc em parle 

0 nlo coasefniiarw), «ni e«, ettfÉnho r obaeuro^ quem, servindo 
í verdade e ú jnsti^i, lhe pagava, como podia, a minha dívida 
de gratidle. 

Ao regressar, os dias me pareciam ali» aealMur anaea, a oa 

sonhos da» noites me vinham lodos povoados de ianumeraveis e 

1 'irtli'.i! s aliiaÇ!»*, de ersbur^is, piT_'ii nliig c rr»p(.>fii> ili- lions 
iiiiiil:'í-í, dr- ( íirieiaí (fotiiestici*. d'eM:lK.la* vtctjanlís, <)o g^il.-is 
ili! iii<lu<lrin, il i imiíKM lio Uiil allii», de toda a poesia il;n t-s- 
|)cr.inc.i4. Se metade dis!*o, que eu vim gotwido, embotado pe- 
U< utí.iiii, |Mr baiKf^da ia Uijid ai a dfiidWi «ipln mm adjm- 
laado d'Mma pátria, seaSo para mo aproximar • outra ; n a 
■elade d^enBas sonhos ae rariisar^ 9. Mfgnal^ diatiw eia- 

anniis, scrú visitada de toda a psvte «om adBf«n0O Vi 
mento ; que para tudo, mesmo para a r«sdÍMi*í» dna ihati hita» 
nlopias d« bem, sio a sna'lerr», o» íens hnrureH-, p n-: nlmns 
dos seus m«rad»i«a. Nem lisoBfei», sr. redactor, nem cuido ijoe 
o bem qnerer mo desvaire ; as provas d» futuro, quo antevejo* 
já todo» as palpAmos no passado, o tdbre tudo ao presente. 

Apos dea dias, le*ado> no oeÍe, • sòs com a minha alma, 
•estaa snaTcs cogitafSes, imagiaae, sr. redaelor, qual nSo seria 
o meu enlev»/ quando ao atrnstanaos aqui, ptié tbl d*aitfa for- 
mosa tarde, que é também esperança, me vi de lepenlc cercado 
de sanda^aM « festejos, entre es braços de twdo o que maU 
amo, rerebiik) em verdadeira evasão de amisade, omtdiisido 
pelo braço du minha i^sposa, entre os meus filho» e os meti!' 
eaasaeios, ao som do hymno da industria, ao estrepítu de fb- 
^uctes, por baixo de flores e através do nosso bom povo, api- 
nhado pelas mas, nli destro de adnha casa. 

BfaHkqai, sr; ndaetor* o qor, «a para desaMgo de taateaafli^ 
etoB aeeamnlailos no pdto, enrecin de cserem Agmdeenr I . . . 
rumo Iici-i1(- <.'u airradccer o que apeaai» cabe em expresdio? A 
tjciifv ulcnf la d' unia iirandc cidade conio pí?de retritiui-la quem 
[x.>r uma |iarte s>j pd^siic o? boii» dcTfjfr?, t y "ii'rn - -nli' 
coarnodido e anniqoílado com a graodesB mcwua do obsequio? 
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passara com ftir. Dufaure. em certa negocMçio : ■ Mr. 
Dnfoyre p«di«-tte • Im. e d«i-lb*a. Pomo depoU pe«- 

ríiu-me o sol — lá era mais difTIcil. mis cmfiin também 
lh o dei. LcBlbrott-M de pedir as estrelias. Deir>ibe •» 
cMrdki* lanlMai, co« algum sacriflcio. Nio cootcHte 
com isto, pediu-roe o Putdre Eterm^ Era dMMis^ 
disse-lhe que o fôss« elle buscar. » 



. . , , • - 

Bocage o e\a{)ornu na lida ínsaaa *fe | 

Do tropp! das paixões que o «rraslaTa j 
A coma (Ic Tritão, a barba esquálida 1 ^ 
Jimais o conheceu — CajBões cantara*./ 

Pnito prtr signal ' mou vtiltn harrcudo 
Alembra íah d'l$raei estrago ingente: 
1)0 rei d«« aDimaca aftonto as iraa 
li nos acriõea da loiía ardcnie. 

Sou nos céus da oloniidadc o syrob'lo, 
I>a<; fúrias no infrrn n r^fínno a fr^nle ; 
Sou demónio iailaz &ou monstro horrível, 
Mbba aanlia cruel provou LaeooDla *. 



Sr. roilflctur, pe eu nÍo (ircMe já antej cuiita«rado n esU 
t/F.rotiv ii rra !< ili qu»n(o cm Biini hit <ie amur e querer, aj^or* 
lb'o coiuafráni para iodo o leoipre, e Acácia aiiul» capcnkiid». 

8r. íeiacl a r, o dia tS d» wla de IHt» M o naia beii > 
dea naaaqaaieala eaofc.aiaw»; cgaiBiM-MpMtiar a «ile aó 
|Mdaid ■Jneneor paia oin, qonda. ca- a - vir tic pròapcra, 
iqnaato etk « BMracftc c pMc MT. 

VofM, ele. 

JaM AJMíata dt CMUto. - 



BlBUOGRáPmA. 



Cftlraurg*naler«»iM-upia<roiDaM;ta&M 

Oll DL' ELO 
IM BâTVOa.VTB da BSCHOLA llBI>ICO-€IRl>RfilCA 

OK iisaoi— s «■ sovvoo^iii amoMom 
M mcpiMDB M naicuA M oonun*. 

»«» ' 

nua», muwMnmuL 

aUTMCO M 4.*ainio »a aacMKi iiaMcc^Riimirca as uaaaa. 

fcg» Hagiec aiiaiirtotalc Iwc » aagaiate arig—: O* daaK 
tor dft Cdabn, fanaad» «ai adccMoaidat te*o « df #> i n w i < ii i » • 
ffe rienfiar ofl MfadaalM da «tcbda «M^leoreiraffka de LMwa. 

I III i'- iiòs. que tinhii fama it'- i.Junle, (leci(!iii-»e a deuíTron- 
tar, com »eu \alor. « bonr i ofír iutidn ile todo* o» rsliulMnles 
da dita eschola. K<;u:riH.i f-Ti.i» (ia |>a«chiiji, imio enllo 

* CaÉMbia* aC4MDpaiihmlo de qua«i todM o« mu» CMidiKipiilof, 

twrc «■ ndidc daeb çaa • Bdereacapita aa dia II da abril 
do amaaia aaac— Taaáwp, e-.tnwie 'o diefMeopic paiaa 
atchala de Ualiaa. Tadc Mc |wr eaBM.l» irfáa. • 

£ om folheio de 48 pagiaas dc 8.*<— Prei^ ISO rrit. 

Vendei tònientu na Ivja da «r. Lavado, rua Auguata, d.<'8. 



GONOECilENTOS ITEIS. 



Bomim «l« fraardaHinMaM. 

AcAKAM (te in>*fular om Liéi^c tt* (ioinba> de guarda iftiidof, 
que fervem para cKclart-rer o campo (lo« inimijru^. 

Sio boabaa de madeira, qoe cuotceto (euarda-qiiétlai», Apo- 
na* a bonbe lahcata, abre-te o ^arda-^nédaf , e abnm-K ona 
caixa ialcfior, que prodm clario moilo íakaao. O apparaibu 
iaa por a%un tempo ■u*p«a«aT e depoí* daeat InlaawBlab 



Falta <itt (intnit no l*orti. 

Sa é verdadeira a noticia, qaa Toga, vae etcacaar a quijw oa 
. Ampa, p«f«Rc • PaiA alo pMo jt abarta w r o Mawade. O» 
jogiaai, daadc ci(a aviw, eaiaeçaa a piopOr qae ae Iraaapeite 
paia a Barapa, e ae Irala djlIgeateaMate deaeliiaalar, a arvore 
qpw di cale prodact» laipetiaate. 



AÍVfiCMTAa 

O osnaai, Bogeaud, qoc morreo da thoíera, ha pou- 
cos di«i« ca Franca, eoMara do modo soguiale o que' 



E como um louro 
P'ra ser fatiado, 
Kphcsio templo 
Quix a br azado : 

». 

Um cbaradista 
' ' Fra ganíhar hmt, 

Mc comparou 
A qualquer dama. 

AiMM. 

i Biicage — Soneto á boni lia morle. 

9 I.utiadat-.V. I. Mt. 17. 

^ Bíblia — L. dot NaaMm, «ap. XXI— B a 

* Geneni — lli. - ■ 

» Vilf L. ■ 

f VM> Rttuta Ptfular, n.» I«, pay. OR. 

£\PLU:A(,:1o IM) 9íi;4IKItO A.tTEUBUJSSTX : - 

Pergunta ru ig ma t iett — Cocheiro . 

Charada — Sapadores. 

tVIMO. 

Ao senhor assigoHiite da Heviãta, que enviou á dir«c- 
çio mna carta, m|o vanteâdo se refrre i i.' MtaniiMt 
do n." II, pedimos qiio fenha n hondadc de passar pelo 
cscripturio d'este jornal, para ser encarregado dc ir ás 
provinciBa tirar as princi|Mes vistas de monumentos, 
pT2n^'f-ns etc. tciiMiido O crdcmdo quo • direcção 

lhe arbitrar. 

P. S. O senhor dtsignaiito pôde ser que Mhi eoMoeu- 

( oin i (Vir nn ^«a rarfa, mas de certo escreve sem 
cllci>. Antes da sua carta cuidávamos que s. ex.** não 
tinha tmipo para tratar dc objcefai 4e lio pofMao ft-' 
l«r. 4dar«. . 1 custa a cidr, 
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A aincR4PHU dc Antonio Vieira não cabe nas columnas 
de um jornal, que nasce boje — que amanhã ninguém 
lerá talvez! Não emprchendercmos, pois, a biographia dc 
Ião grande bnmem, que nem a ocrasião é favuravcl, nem 
as forras nos sobram para tanto. Que não tome alguém 
ostet mal ordenados aimntamentos comu uma biographia 
dc Vieira, que o não são, já o declarámos francamente. 
- Antonio Vieira nasceu em Lisboa, a 6 de fevereiro 
'.•de 1608; seus paes Chrislovão Vieira Ra\ascn, e D. 
Maria d'Acevedo, eram de nobre extracção ; mas pos- 
suíam poucos meios de fortuna. Fui provavelmente este 
o motivo, que os obrigou a buscar terras dc Santa 
Cruz. levando comsigo Antonio Vieira, que então con- 
tava sete para oito annos. Na Bahia de todos os San- 
tos, onde seus paes haviam Hxadn residência, frequen- 
tou Antonio Vieira as aulas dos jesuítas, as mais regu- 
larmente organisadas, se nãu as unica$ aue existiam 
naqnclla cidade. 

TOl. XX. — JotHO 7. 



Os pancgjrisLas d'csle grande escriptor nãi> sc can- 
i;am de exaltar o seu talento, que cm tão tenra cdadr 
já so mostrava, nos efleilos. admirável; aos professores 
espnnlava-os a rapidez de concepção, a facilidade, a 
penetração, a perspicácia do discipulo. fc possivcl que 
haja exaggeração neste juízo dc {Mnegyristas ; mas os 
factos justiflcam-no — basta a consideração seguinte : 

A Companhia de Jesus, nas suas largas tentativas de 
reorganisação do pudòr theocratico, procurava reunir 
fm o sen grémio o talento e o saber para o explorar 
em seu único proveito ; e Vieira já em 162Í pentcncin 
á Companhia de Jesus ! Ser(a elle inrito padre .irran- 
cadi) do seio da sua família? teriam parte nesta sua re- 
solução as exhortaçues d'algum membro daquella temí- 
vel associarão? Ê o que não está averiguado ; mas n<M, 
que temos lido attentamente as historias c leis de.<la 
ordem, não deixámos de nos inclinar a esta opinião. 

Çom a sua entrada na Companhia ç^tneçou para Vieira 
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uma quadra de triamphos ; Andre úc Uarrus nnrr^ miu- 
damente o pirodigíolo desenvolvimento lilterario de An- 
tonio Vieira ; segundo aquellc biographo, até os pró- 
prios conipendius de pbylosopbia c de tbcok>gia, de 
que se aerTia na» aulas, eram de redacffe soa. Foi Uai- 
beni no tempo do novkiadu, que corapo* as Cartai jIh- 
nuacs da Bahia, cm lalim, o tarlóft cummeotariot aof ^ 
livros de Jami e dos CantíMi, idM» ^«ç, pdo WMa» 
revelam a sua vasta erudição. 

Cum cfrcito desta, digàmo-lo assim, «mbiçio de moa- 
trar o profundo conhecimento que linha da littcrulura 
antiga, «agrada e |iroíaoa, optando não cútitMem a4|uel- 
las obras, para noMo provar basUvam oa qtíaat trolv- 
mes do seu niiàs rio scrmonario 

Quando a Companbia tratava de remunerar a* tale»» 
tos de tio distincto boneM, diegaa ao Bratil a noticia 
da revolnriío dc IGfO. que poióra tio throno paitugaet 
u filbo dc D. Theodosio, duque de Bragança. 

Sita notícia surpr^endeii oa animM doa jenftaa» 
^lie a não espcmvnm, nem (al, nrm tão cedo. 

Todos sabem que a Companliin tem sido, e com bons 
fondamentos, acensada como cúmplice no ramltado da 
fatal jornada de Alcácer; as desordens que se lhe se- 
guiram, sob a regência do cardeal, que era um verda- 
deiro jezuila, e a decidida protecção dada pela Com^ 
panbía ris profcnçõcs e ambição dc Pbilippe 11, são 
factos que ninguém, de bôa fé, contestará. 

Como conjurar a tempestade? No throno ahi tinham 
o descendente daquclla, que, pretendcodu a cbróa, fura 
sacrificada d ambição da Companhia; era, pois. uma 
verdadeira crise; mas também não era a primeira. 

D. Jorge de Mascarenhas, então governador do fira- 
xH, desejando mandar i cArte nm individuo aolemne- 
mcntc at r<'(li[ado, qiif apresentasse ao novo rei o tri- 
buto dc homenagem daqucUa vasta c rica província, 
determinou para este flm enviar sen Irmão D. Fernan- 
do, que acompanhnvam Antonio Vieira c Simão de Vas- 
concello», ambos jeuiitas ; a razão é obvia : a Compa- 
nhia, avaliando devidamente a a«gactdade daqodl^ <B- 
carregava-o dc, na corte, advogar os sens inlereasas^ lia 
séria e profundamente ameaçados. 

Com eITeito — ainda no mesmo anno (1641) d^^g»* 
a cmltaixnda á còrtc, c com cila n P/ Antonio Vieira. 
Pouco «icpois a sua iníluenctii uu ei>pirilo de D. Joãu IV 
era incontestável ; concorreria para este favor tio rá- 
pido c extraordinário unicamente o talento innegavcl 
de Vieira, ou c(mspirariam para ellc certos manejos da 
C(»mpanhia dc Jezus? A resposta a esta pergunta per- 
tenço é historia politica e social daquelia epocba. qae 
é de esperar seja convetueaLemeol» estnd«la ii*nma 
obra, cuja publicarão tal vcs não tarde. auitO—iÍJKr- 
Utria áa Dyncutia de Brafa$tça. 

Foi na Capella real que Vieira pregou pelo primeira 
vez na còrlc ; e cum tal in íin i: .'•aiu, que encheu 
todo» da mais profunda aduiiraçãu ; c de feito não era 
para menos a sua losuaria e vigorosa linguagem, a #vk 
eloquência brilhante, de&Iunibradora, e, por vezes, per- 
suasiva, a sua lógica cerrada, e, até certo puuto, se- 
vera. 

ííT i r f^çtr M Inpar próprio para apontar as eicelleo- 
cia.s do c&l^lu ik Vieira, que todavia, .no nosso inten- 
der, com quanto seja um grande méslre da lingua, 

eslá loQg<\ c nitiili) lrn?e, daquella niag< ^tnsvt simpli- 
cidade, daqucUa un&çAu gue respiram muila^ das pa- 



gitia.s da Historia de S. Dumingoê. £ assim o intendeu 
o sábio bisjM de Viseu, D. Franeiaca AleRSodra Lobn* 

collocandfi o rm terceiro htgar no Tiiimero dos escri- 
plorcs que m^a l«m opuleulado a boa linguagem por- 
togttcta. 

{CemtiÊi.J 



nOCÇlO POPULAR. 



Tren Beimo»* 

180. BorUmItíêdaie iot ã«pOÊítoi.~-StraUfieapao, 

— A nnfiirf^za da acção sedimentar {nrci os detritos, 
quando se precipitam, a disporem-sc burisootalmente 
no Huido das aguas, onde u deposito se li5rma. Ainda 
quando o fundo é inclinado, os movimentos oscilatórios 
que animam as aguas, obrigam os mais pequenos fra- 
gmentos a dciMvem-Be nas kteoua deixadas pelo de- 
posito anterior, por fórma que se os leitos começaram 
com certo declive, se vão succc&sivamentc aproximando 
da situação hor isentai. As obsermçÕes coUigidas nos 
lagos que por qualquer causa tem seccado, ou nos de> 
posítos que os rios produziram nas inundações perió- 
dicas, tem demonstrado sempre a existência de cama- 
das de diversas qualidades* au« se alternam separada» 
pi>r planoa barisontaea. Um aos cmnplos que se citam 
xulgarmente, é o do J v; i .Superior na America. 

k esta di^sição que os depósitos affcctam, esta se- 
paração mais «V menos pr^omda por planos primílÍT«* 
inen!! li risuntacs, que os geólogos chamam slratifica- 
ção. por isM se diz que as riichas aquosas são ttratifí- 

CemttAHação dos ^/mr r. — Qs depósitos sedi- 
mentares, que são ao pruicipiu iacohereiúiis e desag- 
gregados, coa5olídam-se, maia ou menos, por várias 
circumstaiK ias, como a pressão, como a exposição ao 
ar, c a deposição dc certas substancias que as aguas 
trazem disaolvidas. Em quanto a cala última canaa, 
cumpre observar, que a precipitarão das matérias cal- 
careas e siltciosas, dissiminandu as partkulas desla na- 
tureza entre s«d inaptos já depoatoi» «s nune d« 4il 
modo, que as .próprias subslaucias arenosas adquírea 
a solides necessária para serem empregadas nas coo- 
strucções. Taes eíTeitus lem sido por mais d'uffla «ea 
ohacrvados |ia« arèas do Lago Superior* nas (tntiUmi. 
na N«Ta Helianda, e a'alguns ponlaa da Boropt. 

182. Restos organicm. — Estes Jeposibí* conlém fre> 
qiue n temgftle reaiAs dc íoUas çêkvimfit^imm tfÊtiié' 
vem actualmente no globo. È vulgar o Mbarem-aa aas 
alluviôes produzidos pelos ricos despidos de cuuchas fiu- 
viaas, cujas e^penm existem ainda bt^ aas .iqgpcA» 
onde oa depósitos se fonnam, bam como os festoa 4is 

conchas Irrrcslrcs, taes como os Jn i^rnero helix, qu<? 
são arraãiadw« pelas aguas e «epuiUdos uai tfAiíUVt' 
toa. Ha' «111. ramosa tooocas 4« «m^m. mttiWi^* M* 
getacs, mai5 uu menos allcr^dO^ tWidAft do 4|UhMí 

terrestres ou aquáticos, ctc. 
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Ob dcpoaitiM formados ao seio dos mares oftcrcrcm 
eirewiMtoDeÍM anatofas, com a díílierenra. purcm, dc 
qve, além dos restos de aniaiaes Oufiateis ou lerres- 
Ires, apreaenfm desfM^s de aráaaa 4e Ioda» m «»- 
peeies que Them nos mires. 

18^», Jrrãr vjni-a. — O ootro af^cntc qup modifica 
profuodamente a crusta do globo é afogo. £ é saa íih 
i » mti«, i mefSo ignea, qae lii» d«fite of ««Mat, os 
trtmorês de Urra, a.i «u6/4rra(A»» • «1 êiprmtm rapi* 
das, oo lentas dos terrenos. 

184. TéMm. ' 4^ «a ii d» p <f efti to dartaacção. aqtte 
os frmlns^ns dio o dc nome ignta ou plutonica, a crusta 
do globo é proiuDdamente fractarada. e*abeleco-«e uma 
«aamuMaàfl* anlre » ialariar áa floba, e a «na lO' 
perflcir, f rumcfam a revolvcr-se e a projr- fnr sc Jif- 
farcntes espécies dc substaacias. Esta» tabttancia» po- 
á«B aar gaaaa de Torias qnalidadea^ agua» 4|«aBtaa o« 
frias, e C3rrf»!r?»das de diversas mirtenss ; ou, como 
acooteee muitas reses, podem ser matérias iacaudoa* 
m ât » , a c art K a a i t tm roelias no eMada da Auffo, qoa 
amas vctm são arremeçadas no icmffí», ou correm com 
fioaiur ou menor impetncsidadc pelos declives do ter- 
reno, oo ficam situados juntu da abertara por {«de ir- 
rompem. Moitas destas erupfõe» tòo puramente passa- 
geiras, e, depois de um periodo. mais ou menos Ion* 
go dc actividade volcanica, ccrram-so as Fendas do ter- 
ra»» e a tranquilUdada r«ititn«-ia. Tal foA o caso do 

por mia toblavaeSo do 
terreno, no friinii) li ihi i lí. Tí lia, e n.i cnsta dc Ná- 
poles. Wontras circumstaBcias, ao contrário, a com- 
■nmtearfo do lalarfar para « «Aertor conaerva^ per- 
tTi uirnl I- , i!,indr) logar á evolurií') de matcriris guzosas, 
á projecção das escorias c das cinsis voicaoicas, c á 
aaMBsia dcaNa wafertaa fcudMaa, a ^aa chamam t#* 

vai. Esta comninnin-nn {wrrnancnlp enlrc o seio da 
Carra e a sua superficie, é o qoe se chama oa accepc ão 
t mais an|ila*^aNs wfafla» 

185. — Fértna ordmaria ãm rdlrões. — Crateras. — 
Os vokucs tem ordinariamente a forma de uma |>}'ra- 
■Ma cónica irwKaia, • « t k r m m ttt diraeçio do oi\o 
orna (lpprf^>ííio qnfi se cnntiníia com a conllguraçio afeni- 
lada ate unia profundidade maior oo menor. Ê este dncto 
taiteri<n> qae se chama enrfkm. Par fews as matérias 
qae o volciío e«pe!lc nas suas enip<^õe? niío transitam 
onicamcnte por esta aiicrtura central, mas rompem e 
fracturam o tcrreao em Tártas direções, produzindo 
crateras secundarias, que sa ligam oan a priaMíra. Es- 
tas erupções das Inrw, ifve 9» nXo eiRíetnam pala cra- 
tera central, dio ordinariamente lo^ar a outros peque- 
nos cones Tolcanieos, que cercam por todos os lados o 
velcâo prmcipel O Rott-aMi radvadai de tCiMBla a se- 
tenta cnnos, que resuttaraniarjdanfaBN>la4Baara|itl»es 
latcracs, de que fallimos. 

t88. Calor central . — >€bCMi dt» fètmmtmm aaba- 
nicnx. — Em face da identidade qnr ij^f esrtinm p sr toda 
a parte os phenomenos volcaDÍcos, seja que o» estade- 
mu naa aana enoaploa aaloaaa, ae}a qae a» vagaat ab- 
tervar nos volejcs exlinctos, em qoe ahiinHnm nlCTTrnss 
regiões da terra — não c possível recoaar-se a admiltír 
dan causa g«fal<[«ooa prãéaairia. BstacaMataaraido 
chamada pf^lns írrologrns a aefio pliUtmáea, e potto que 
desconfaecrda nx ^ua essência, e no modo purque opéia, 
«limas ataun^utj tem caãdaaido a pensar, que se 



fieo, qae ji dbMinoa eainir m IêêBêêo éo wmm |la- 

neta. 

Ê um facki geral o augoKOto gradnal ^ tempera- 
tura das rochas, i mádida qna ae desce na interior dii 
crusta terrealre. O aagn»ata é de 1", protimamente, 
por cada 90 metros. Induzindo racionalmente desta pro» 
grassio olKerrada cn todas as aaiaaa profondas. oai lo« 
dai as sondagens, podeme tonjbeterar qne á distaHew 
de tres kilómetros, a agua só poder.í cxi5lir n i estado 
de vapor, e qoe a uma profundeza de aacnot de 10 
leguaa aa roelioa nata rafractarlaa aa teria liqaeMto, 
podendo ircslo modo, por intrrnifili i da< rrati r m I- 
caoicas, ser prodozidos todos m ptaenumeaos qoe se 
passaa nos «ehíSea. 




V. 

Peiioal. 

Da b<la divisão provém necessariamente a perfeição e 
rapidez do trabalho ; é um axioma económico, nesta 
hemavonturada terra das reputações pânicas, [laraizo 
terreal, terra da promissio da mediocridade e do or- 
gulbo faifiitaado e ignorante, raramente praticado, e, n 
que é mais. p nico conheciilo, e pcinr avaliado talvez. 

Basta que nos refirAmos i typographia — ramo dc 
industria; em qoe nio estamos l3o atrasados, compara- 
tivanicnti' cim outros, jiir.-! --i' r: n^M-rrr i\\\<- imm «A.ig- 
gerAraos. Lá fiíra ba compositores, corapagiaadores, cor'» 
raetoraa. revisora», larg aaienle labililadoa ; aqateaon- 
posilor nrciimtilT Tninlaí vezo*! f tT? Irj i riiscrs.is c dis«' 
linctas funrçucs, cura grave prejuiau seu e do Irabalba. 
ca]a perfeição 6 tecontestavelmeale laerilieada a aalo 
m:il ítitf^n íJido principio de economia — se o é — o qne 
duvidámos, porqoe nos não consta qoe em Portugal se 
faça alguma cousa por priaeipio». 

No eslabclecímento. a qne tantas ve7e< Irm"-» iillo- 
dido, e cuja importância nu patx c iraiogavci, não fal- 
tam artistas da diatiifo Mraemaato — nós o conhe- 
cemos por eiperiencia própria, e qnalquor [Híde facil- 
mente veriftca-Io; mas aqaelle sy&tema — u da divisão ^ 
do trabalho — nunca se experimentou soqncr : coma aa 
maia iaaigniieante typagraphia, os compositores, qna 
coMtitiieHi aHi, e em toda a parte, a mais numerosa e 
importante parte do pessoal, são lambem os qoe conn 
paginara, corrigam, c alguma» rases revcam aa obras 
que compõem. 

8io tão óbvios os inc<mvenieníe< d'estc methodo, 
ainda para os leigos na matecía, que julgámos ocioso, 
leoio laiaUI, apottla-loa. TaaMS a eaotiaeio de qve o 
di::m chefe, que hoje administra a imprensa nacian »1. 
farta um grande c «alioso serviço á arte, mandando m- 
aaiav na «aaèeJa daala magnifica ofleina o ayatama* fva 
não 6 novo, c já se acha adoptado ha mnitos amoiMa 
melh<tr'-:> typographias da Europa e Auicrica. 

.4Iém do mellioraoMBfto arlMco, que desta medida 
resullaria, como pens,^roas, tornaria cila fácil a orj^a- 
nisarHo dc uma tabeliã dc preços, com maKÍma vanta- 
gem do estabeleeimeato, doa eperarios c dos a aalo t a s , 
«Mm <la amac perbifia diapidaa éa traMha. 
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Outro ínconvaiiente que se notn no pecfóal das nos- 
«as typographias, é, em geral, a poaca histrucrão dos 
artistas. Um compositor nio é — não deve ser um au- 
Unntlo; faa certos conbecimentoa qoe não lhe podem' 
MT eatranhos ; da pruiiria lingt» wber mais al- 
guma cousa do que os simples rudimentos que sc cn- 
aiiMUD nas aulas. Podem prever-se os embaraços que 
dMU ftlta pravirio. Ma» tonoi ffr qae esto péeba, que 
écommum a toda a espécie de artistas nacíonacs, rom 
bonronMÚDU Mcopções, ba de deMppareeer — c de»- 
vfftmcvr brere. fMado ii fautruQçio naeioiíal, oq^ani- 
sada sfUírr mrlhorp^ Iwse», deixar lir ti- \tm monopólio 
escandaloso. Entre nús pMe^e avaliar o que seremos, 
ae «e medir o que tenoA feho desdo 1834, «pezar da 
serie fatalissima d.ts nos!!n^ des|n'aradns pruerras civis. 

Tenham fé os artistas — lodos us artistas — como uú.s 
IcuMM, e mis não o somoo; crewB 00 luliiro, que ha 
de ver o triumpho, mais 00 a n o t ttmUtú, mêt infal- 
livcl. da nova civilisacão. 
(Coiámàm.J 



m ú MAL m s£ ^^Àu w 

PRdvmMi nu iM Aere. 



SCENA 1\. 

JERONYMO S(j. 

Ora viva, sr. Jeronyrao d'Almeida, fc-la bouita ! . . . 
(pêitêÊmi^pmmUo»} Mettfcnnt cm Mtl vio ha dúvi- 
da! Como a bei df eu dcsíliudir, a pobre rapariga — el!a 
tolio . . . uma cotbusiatta ... do belio, segando tenhu 
percebido . . . CtafoMlo fw Uttn) EaU robelde cabeça 
não me depara sequer um meio . . . um só. . Ernfun, 
vamos a ver; hei dc pôr por obra todo.s os ciforros 
inagifiavcis para restitu» 00 meu amigo a tranquilli- 
dade que lhe falta — devo fazò-Io 1 ir rio ^ que me tem 
sido sempre leal e verdadeiro ainif^u, como ha pou- 
cos .. . fãtHkmio-M ou pé de uma pequena mem, e me- 
dumâo em varioi volmmei) Em primeiro li^r vamos a 
examinar o calibre desta artilheria litteraria. . . (pe- 
fiando u'um Uirv — lé) Kaphael. de Lamítrliiie . . dito, 
Uacmontas Poéticas. Atalá e Kcné, de CbaUiaobriand. . . 
George Sknd . . . etc. etc. etc. (largando oi Iwre»; Nio 
teohu que \vv mais; é tudo por este pòsto ; fac-me 
lembrar o soneto foraoso de Bocage, que não dizia se- 
não «lagrimas, suspiros c torroaifo>.a Ora pois, é n^ 
cess.Ti i (jui ( II rdenc o meu plano de hat;illia ; c pnr 
c4iosequt»«;ta, até chegar a ooceaião, pensaremos no 
negodo fleriaaMile« qoe nSo é dle para «neaos . . . 
{olhando para a porta da esquerd a (>r.i c^irt ' ihi vem 
o torrivel Cbrispinianno— é a mttiiia sombra, nio me 
larga de certo hoje . . . qoe asiago dia para mia é 
«lie. . . aeri aeita^fcin? . . . 

flCENA VII. 
jEBOKVjio (tenUtão) s cbbikpuiukiio. 

CftaiimiAiaio— ^MfraMia mmUo ri$<mho} Oh ! ainda 
ben qm « «wonlrei, ar. AlBMíde. • . ^«Mda Hmpw> 



Estava lendoi nJio, nMn- rieo àm^ ? entia aeaxffí- 
monia. eu niu qnen» í ww mmo da-lo fpefumê»'iifmml^ 

x roJOh ! Raphael, do f.amartine, daqu^Ilc grande poda 
que fai cheie do governo provisório . . . conhero . . . co- 
v^tra imito bem. . . Mioba nmlber asstgnou para isto ; 
cila é muito curiosa ; gosta tanto de ler ! . . {Kíísadmt- 
ra . . . admira . . . Eu^ porém, comecei a lè-lo . . . mas 
largaei-o en neie . . . (wmíÊo r i aento) Ó sr. Alvrida. 
fasia-me um effeilo extravagante a tal leitora . . . Aposto 
que nio adivinha?... puis ttra-me a vontade de co- 
mer .' . . e d*abi, se ea viveaae do noaso nagriasiBM'i]f- 

çamcn''!, nno se me dava . . . talvez nlr mr rnnvií-s^ir 

Jehowmo — Perddo-me, «« o iolarrompu ; mas cooiu 
dlflta que vfaba procwarH n a, oii qBa'd e > ej aaa fUiaih' 

me . . . 

CiiBUiPi.MA.v\o — Ah '. é verdade. . . já mc esquecia. 
V. S.* — tem tanta lMadadel~-ri-s« por ver a ia. 
ílucncia e allenção com que eu sigo n Initiira dos jor- 
nau» politicou. . . Mas quando souber quanio ú grave a 
situaf io, quando .souber que r incontestável agora . . * 
fmorMMnfo 4» Jervagmo) logo saberá . . . dtWme o geif 
tinho de rir i sua cusla mn boceado (rindo) ah ! ah! 

JraoxYMO — (levantando-** e irado) Qoe dia?. . . 

CMumtÊinjan-^íreevando J Retiro a expressie... 
e » risadas lambem : (á parte) é o esiylo parla««n> 
Ur ! . . . 

Jbbonvho — ^lorfHmdo a tentar-*») Ah ! mas então a 
final, que quer diíer» sr. Saiio, sr. Sebastiio . . . ca> 
mo é a siiH «raça? 

CHiusM.MA.N.\0'->€brispiníanno Gonçalves, um sen 
criado^é nm nome qve iaevica alfrnma cousa — viio 
acha? 

Jfcttu.MMu — lirtmico) Dc certo! mas, !>r.. Obrt&|)i- 
níanno Gonçalves, pero-lhe qw» aia abuse da anoba 
profunda ignorância ; r\plTquo-me . nfia percebi . . . 

CHBisnxuNSo — í a parte J Fair-sc de noTas para não 
parecer derrotado. (AltoJ Por quem é — pois v. s.' 
tiãi) ha de salx^r . . . é possivel qae «. %,\ sendo tão ali- 
ladít. Ignore .... 

JEBOXYiiow-lleeimbeço a sua delicadeza . . . todavia, 
queira pcrdoar-roe, sc insisto dizendo, que ainda não 
fui capaz dc inlcn<lcr . será talvez culpa minha . . . 
será ! . . . 

CHRisnsuKSO— .^cem *atitfaçào interiorj Ora pois, 
não quero vaW-tte da minha posição t 6 sr. lerony- 
mo, pois n~\n era \. s * quem taimava cttmigo, que os 
homens não tinham entrado . . . 

JiBonrm» — Bu!..» nio me lembra. . 

Chbjspi.nuimo — B es awbínara qaa sirit. . . qae o 
tinha lido ... 

liaomio— Mas que tiahaB «ttirado . . . 

CHKisraiuiniD-.>Bim, qne tinham «Mrado* e dida 
bem ... 

Jnomnw— Ovent qimm? 

Citi»ismii>No — Vrr Transylvailia . . . 

Jbbo.wmo — Mas quem ? . . . 

Caanmiamm^N^Ooem, qnem havia da aar!. . . «§' 
russos \. (á parte) é ottis iiide do qoe eu penaava; 
custou-lhe a perceber. 

jEtonmo^ih! f fronfuifla; Nio é nelleia elBdal. 
Ainda admittc suas dúvidas. . . 

CnaisPiNiAtcno — Admitte dúvidas?. . . alto lá. . . isso 
aio Consilio eu qw» se diga . provado, e maia 

qie prowdo, a pdo santo prinoipsa iu maiarias . . . c« 
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vm acOTrÍToo dcr(^D5>ur do principio da^ maiorias . . . e 
quando Ire^ {ibacues da impraisa diiem que sim . . . c 
ém qM MDi «Má provado que (« qsft dita» qte nioy 
mentein . . . é a minha lógica ! 

JinoMiio — {indifferent») Acho-a espiríluos» ! ... o 
tfue lhe posso, porém, aflianrar, .sr. Simão . . . 

GmnmiuKiio — Ghriapiaianiw . , . Cbri«piDtanno . . . 

ãWÊVmwt ^ Ah ! sim. Chrtspíníaniio .... posso^he 
ailianrar qiio é rousa qiic |mucii me impoi la pégan'ou- 
írolivrOt qu^ começa a folhear comabsultUaiiuíiffereHça.J 

CmwvMumo— Ih! Jezo»! f pondo a» mão» m ro- 
tfrí! ijiie litTcsia ! . . . quasi que desconfiai da sua in- 
lelligeitcia, sr. Alawida. , . poú não itut iiii|HJfl4. . . £ 
«ts dMljnM da Earop» pcndftites d» espada do C«sar, 
I' 1 te^íatriMilo dn grande Pedro . ost.i ii mundo per- 
•iido ! agora c que cu acredito na nuva invasão dos Itor- 
bMM. . . 01» 1 qua haarar i q«e hamr ! (pHua} Ni» bo 
remediu — Vou contar tu Vi ;i iniuha .fnannn . {(Aban* 
do pwa Jmm^Kio com t et to or tte dó/ que boioem 
«ta. . . (MU), 
(€ÊÊtUt,) 



POESIA. 

RiN» «mbnra. 6 lenpMiada» 

\ ti Tf I \ rin ai uitnr, 

Xrax o lertor á cidade. 
Tolda de DOfCBS • ar. 

Revolve os plainns d'arriii, 
Ao pobre nauta, qne anceia, 
Di-lbe iwr cavpa etsa nar. 

Sacode . . . corta a florinlia 
Que adbre a roei» Msaaw . . . 

I^cra a planta innocrnlinha . . . 

J«ev4-a nas azas ... ao céu ! 

Mas tu aSo vês qoe o rochedo 

'l> pnfara, o uuvc sem mod<t . . 
Que nem at> tiicnas Ircmeu?! 

Firme ... de pé ... tá ua praia 
Do tempo ás iras sorri ! . . . 
Não se curva — embora cáia 
J)as nuvens um raio alli ! . . . 
Debalde a túmida vaga 
O rochcíio abraça . . . « alaga , . , 
VcDccr não . . . uão pôde ahi ! 

Qo'im|)orla, ncffra li)rmrnt;i, 
(^ac a flor lhe venhas roubar . . . 
Qm a meiga flor qaa «e oalaal* 
Sôbrr a t i . v.is ceifnt! 

Ucus que alli crcou a rosa' • ' 
> .MIb pôde «ilra flar aidion^ 
Do nesmú modo craarT !' 

Qaa fon— an Mudada. . . 
. Ç^Êf. iB|NNrli o name a niagMiit 



Não crescem na soledade 
.- BsMS flores que a rocha tem?t 
UiM aa «atra . . . qualquer doltai. . . 
Vae par voitura eolhe las 
Sóbre a triste rocha aiguem?! 

K aasaao a ior que arraacasla 
Nio robealaT . . . Quem t'a diaf . . . 

Comligo fugiu a haste... 
Jdas lá ficou a r«ix 1 . . . 
O Daoi qne a raaha creára, 
Odp >òbi v cila a flor planlára . . . 
Hocba c flor catada» quk l 

Levastc-lhe a frágil planta . . . 
As folhas ... a raia . . . não l 
Bem vès la que favi»1aalft 
r.nnlra a rocha foicem vTio ! 
Fica em pé . . . qual d'antcá et» ! 
Ou ratnanda a primavera, 
Ott ragindo atras Ittlio! . . . 

Cwre, pais» ó lampettada, 

A terra vem acoitar. 
Traz o terror á cidade, 
fulda de nuvens o ar. 
Revolve os plainos d'areia. . . 
Qu' importa? nio te receia 
A roefaa qna quebra o mar ! . . . 

F. Paimã. 



Kndovcllro. fItviBidade ef^ltfeai. 

«Cultas somos nós. sem dúvida, além do génio por 
sanirm^» disse «n Mlulra as ar iplár coptentpoiuaeo. 

r>ulrr-se-ha admittir esta npinino n'uro sentido tão 
abãoluiu ? Nós intendeniea que não — eotretanlo é eorta 
que etta questão, oanw travada na da «i^^lpant da Hn*- 

gtia pnrtugtiP7a, tem sido objecto de larga-; f i<;russnpsi 
cm que háu tomado parto os maiâ distinctus dos ttussos 
oscriptorcs : (rata-la nas eolumnaa da qmlquar Jornal 
(' impossivcl, e impróprio; contentar-nos-hemos, pois, 
hujt>, cum fallar da famosa divindade céltica, que co- 
nhecemos peio nomo da Adove/íco. 

Ê já incijíitcstavul, que os primitivos habitadores da 
pcaiusula, scfiuindo o polytheismo, coiUavam este en- 
tre o número dos seus dcoses. 

Has esta divindade tão famosa, de que tanto se (em 
escríplo— e tio pouco se sabe— presidia a paz ou a 
gaerra ? 

A analyse pbilolei^ do vaeabulo pereça iadicar- 
nos, que Endoveliea era a d{vmdada>8niieHor, adorada 

pelo!) celtas. Estes e os poif)s que lhe vunf.Han au norte, 

diz Estrabão, oderom o Dtoê tem aome no tmfo da /ua 
ehtia. 

Knd — radical em todas as línguas priniiti^s, e ain- 
da boje nas lingoas do norte, signiflca o £nle-âapre- 
mo, o ente por axcellenclB, labrez, entra oa eeltas, a 
ente sem nome a que se refere Estrabão. A radical Vel 
ou tiel, reunida a £ad, tem uma signiflcação simi- 
'Ibante, indica tambeB.Mn divindade superior. Endo- 
valioa. daMmjnaçi^por^ hi^a distíaguimos asta di- 
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PÔFULAR. 



viiid«de, com quanto conservi m ámus r«dicaes célti- 
cas, erii ji ét «mo aduMiiMida imIm raMmos, cujn 
systoma |>olitico, como ningacm lido ie^nnra, era sal>- 
sUtHir a todas as ciTÍlíta(ôM a «n civilMatâu, a todos 
vt coKot o MH «wlloi B todas as «aeiamNiades uma 
iinica nacionnlifl.i )i — n n iclonalidaiie rnm m E não 
aó o nume fui rtnnontMáo, nua ainda toda» a:» inseri- 
pçSea e eíppoa «pwwiIrtiB pék» aollipmrias Reiende» 
Conifde, fU- . o que justificam a existência deste dcos 
AoMMOt são romanas : em caracteres eeiticos, ou mes- 
mo phõiieiM, evjM Tclarôes com os ant^ros habitado- 
res da |H>ninsula ningtiem duvida admittir — oti não cxis- 
teiii, uu não sc descobriram aiuda, se é pussivel encun- 
Ira-las. 

Não se Icm veriílcafio — que nós saibánvis — a exis- 
lancia de altares e outros mooumcxttos dc religião, que 
pudessem esclarecer^noa na hbtoría ^cora daquellcs 
eseurissimos tempos. E não admira — todas as tradi- 
ções religiosas dos primitivM povos eram tio simples. 
'MM era simples a sua cÍTilisação. Todavia o sr. Gar- 
jctt, quando no seu magnifico potatt Camões, descre- 
vendo a serra de Cintra, em cujos contonK» é mais que 
frarafd qm esliiMiinwi cnH— — dtwi 

Céltico dolmíD reeordaailo o «alto 
Do Mníuento End^valico, • terrivri 
Imuuuutf dm fcwaas hiaiUBot 

«xprimiu uma dnvi(!:i, qnr não «sti só no ânimo do 
poeta, aenâ» no de iodou quantos ss tem aventurado no 
«■redndolabjrrinllM de inT«sC%ae66s atcbeotogleu, qM 

assim se pôde chamar Inãn que diz respeito noS leni- 
pos que precederam a conquista dos romanos. 

E com dWlo quem poderá afaitauntt diltr, que 
nlIlit!^s d l'; pfMifdtK solitarius e a piqtie, que sc topam 
peia cxteiija <>erra de Cintra, não são aras, uu altares ; 
isto é. moQunenlM teUpooM-dtf t^s? 

Oimo jri dissemos, c repelimos, não é este o logar 
{tara tratar esta questão, aliás muilu curiosa estas 
mal traçadas reflexões foram-nos suscitadas pela lei- 
tura do documento que abaixo Iranscrevemoe, como 
BOS foi remettido de Elvas, pelo digno coireapõndente 



ni CBRTA LIVRAmU KM IHLTAS. ' 

«Quando se fez a fortificaçi > d'i sl i < i tiiie, se achou 
«no Sàuo que se fez no Hevelim, que tica em írente das 
«oietas da CapdU w ar da Igreja du Hospital de 9. Joíe 
I1(v:>, litmin jiMin niriniii irr, cm que está esculpida 
«de meio-reievo, boma imagem ou ftftn'a de Cupido, 
«cem «reo, e aelto, a»q«lotOfficiaet, qiieo desenler- 
B rrrín, piurrri i m face da parede do dito Revclim, que 
• olba para o Hocio do Calvário [fuoadam — Campu de 
«8. flelwsliio), que parece ser figura de Éndovelico, 
«que assim lhe chamarão os antigos, edificand-í-HH' 
«bum templo na Villa de Terena (qoeiuliu Cezar dci- 
«tniio), dc pedras lavradas, a mmm parle das quaes 
«frti leTsdi prtrn Xlllã Viçosa, para a obra da IsTeja 
« dos i>>a(ick dv Saato Agoatinbu, do qac faa larga uieo- 
« cie Manoel de Perit e Sfw m aM S/Mim idos 



«jV^. J.— o dito releto está teosotado sâbre boM 
n pelle de leio, e- eom • eira ; lie «lait natarsH, q«e 

«seja Hercules?. . ,» — Ou lalvej; queira indicar com 
aquclles emblemas da fórçOt a que tem (ou se attrir 
boe) ao aaaor, igurad» An €iipldòt. . . 



■ 



S. I<«onel— A. Inckbel— • CelN»raev- 

EvrAVAlfOS resolvidos a emhnrrrrr fm T^pi*" p.^ra Vera- 
CrU2, no principio d'abrii. iuirmdn da febre amareila. 
OU toiínfo, que neste tempo comera a grassar, quaade 
rebentou a revolução, de que S<iiit'Anita foi victima. 

Algumas palairas sobre as causas desta revolução, 
que teve influencia na nossa viagem. 

Em 1841, SanfAnna, dictador pela convenção de 
Tocabaya, linha nomeado governador dc Sonora o ge- 
neral Urrca. compadre e protegido do D. José Maria 
Tornei, ministro da guerra. Esta nomeaçio tmpcditka 
devfa cansar, trea annos depois, a quéda do dfetader. 
Urréa, homem ambicioso, lurlulcnto e aváro. formara 
o planu, segundo se diz, dc tomar Sonora independen- 
te, e de se fiiser dictador, e (è-lo-ia talvet eonsegvido 
sc nãi' - nrontrasse os ânimos dos sonorenses inteira* 
mente dispustos contra a sua aulboridadc. Obrigado a 
remneiar ao pro|eeto qneimgMUn, traetea de k «o- 

riqoecer .'í fi!5'."i pi)\(). 

Do seu despotismo nasceu a guerra civil, que des- 
tmiu a qnarla parte da população da província. Bntra 
as pessoas que mais pcrscpuirõp'; snffreram acbavam-se 
os chefes da casa poderosa luign Comp.*. de Guay- 
mas ; estes negociantes, Adígades de soflrer a lyrannià 
do general, rcsolveram-sc a empregar todos os esforços 
para que elle fosse demittído do cargo, que tão indi- 
gnamente exercia. Para eslefni, en t843. nm delles; 
Fernando Cnbillas, foi ao México, e pediu a SanfAnna 
a demissão do déspota de Sonora. O dictador sabia que 
linha dc entrar cm ne^fociações com uma casa opulen- 
ta, habituada a pagar bem oa favores qoe se lhe con- 
cediam : te* valer as serviçoa de Trréa : fbllon da in- 
justiça que faria quem desliluissc do seu cargo um 
governador, só pêra satisfazer os caprichos d'algnm 
deseoHlenle: e declanm, ensfim. que sd deoiiltiria Ur- 
r ' i sf D. Fernando sc decidisse a dar-lhe mil onças 
de ouro, e outras rail ao ministro da guerra (ao toido 
vinle e nove centos de réis, pr uri B w en l ejr. 

D. Fernando nnn hr iiou. A demissão de Trróa era 
questão de vida ou morte para a casa de Inigo. Cubil- 
la* pagou a looinn pedida, e partiu, levando ao gene* 
ral Leon, então governador dc Sinajoa, a ordem para 
marchar immediaiaraeote em direcção a Uermosillo a 
fim de>tonMr p««M de iegar 4e Urrda. MhlinBenle o 
di^rret", qn'' (5n raro custára, era apenas om laçoque 
iiaQl Auna armara ao cofre dc Inigo 4c Comp.* 

Em quanto D. Fernando canriidMMra por Maxatlan. 
um correio, por outra via, levTiva a rontra-ordem si 
governador dc Sonora. £m cunscqucncia disto o des- 
embarque de Cubillas foi prohibido, e o snppostn wb< 
stHuto de Urtéa isí receMdo carne heapsdt. 
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• <à' c*tã Utigo, « Cotsp. ' , qu« não tinba conhecimentu 
étieoKw tdwit, iMMÍd«roe a eondaeU d«Urréft e«n» 

aclo de desobediência, de sorte qup os chefes rp<;olve- 
run ir .outra vex ao México pedir ao 4>ctador que ful- 
nSmue o reb^o. 8mA'Aaaã «alava entia «m IMfo 
Clavo prcpar.iniit^ ludo, s(>guiido se dizia, p»n a sua 
coroação. Kecci>eu li. Fernaudo friamente, desculpou 

• f ii OTO , jaalileMi Urréa, e liei diUsenek para eo»- 
wlar, com promessas, os desterrados. 

0* associados, julgando vór ne«ta liogoagcm a pu- 
dica fHimiaiiir d'uQiã avareza, que não «MMava decla- 
rar-se; faiim, c voUaoi poHc* áafoia «antofadoa d« 
uuro. 

À vista dcslc argumento mudou logo a lingoagem du 
dictador — promettcu justiça, c justiga completa, jwrfuc 
o S€U devmr era irahalhar para qm w mpeita$»em m 
^eUos dos cidadãoi. Desta vez 1). Fernando de C.ubil- 
taa, nia se ftanáo Já en papeis, pediu que o decreto 
de denissão foaw levado a Sonora pelo geoanl P«re- 
des, acompanhado por oiloccnla.s Iiayonclas. SanfAnna 
sorriu quaiado fizeram esta cxigcucia. O general Pare- 
des encommodara-o no México, porque, mesmo des- 
empregado e pobre, tinha jxipularidado, c tomava n 
iniciativa nas revoluções. O dictador aproveitou ávida- 
mcnle esla oceaaião para o aibsUr da enpital. A casa de 
Inigo enearregou-se das despezas, e fiittfjknni mandatt 
sair o general com a força pedida. 

Partia a expedieio, com elTeilo. mas nÍo fui para 
feicr guerra a LVr?'a. 

Paredes aào era homem capaz de perder a primeira 
oeeasiio de vingança que, havia doia «nnos, aguardava 
com impaciência. Apena*; se achou eni caminho, escre- 
veu a gcule do seu paiUdo, com linguagem tão figura- 
«da que B. Feruandu serviu de Mcnetario, sem ter a 
menor desconfiança. Nós estávamos ao facto de tudo, 
porque a íamilia Cubillas, ligada connosco, nos infor- 
mava fielmente dos acontecimentos. 

De repente, quando esmerávamos vér entrar a expe- 
dição em Sonora, apparecen D. Fernando s6, desespe- 
rado, furioso. Paredes iicára em Laç;ii>, e abandonando 
o« interesses da casa dc.luigo, para tractar só dos sens, 
tinha-se pramuÊciaio contra SanfAnna. Tal foi o cnc«> 
dcament I das cíi cumstaocias que derribaram a dicta- 
dura dc Saul' Anna, para cstaticlecer a de Pwedes. 
Utrén fioon foveraador d« Somra, de sorte qiue as 
ctimas desta rexjlui-.lo furam realmente os 
da casa de Inigo, que hoje está fallida. 

Disatmoa «cima que o p mmuM mã tnt o de 
influíra na nossa mi:;* ni Cora effeito, não só relanlon 
a £poca, mas ale uioUilicou a execução. Devíamos atra- 
veacar o Mexieu a «avalio, porque aié «alio tíniMB es* 
tado impraticáveis por seges os caminhos de Tcpic a 
<«UiiU4l.ijafa ; mus o general pronmeiado querendo ter 
Ibcil retirada, se fusse necessário, tinlia feito abrir um 
caminlió através do M iclilitUe, -e pelas plonicies de 
TeliUau, dt: âurlc qíUí, oo mez de ísfOMÍro de lH4o, 
podemos estrear a estrada «m Bm civrinlw qne viíra 
itn,i^erica do Norte. 
{Coatínm.J 



O Crirn* — primeira composiréo do academieo dedi» 
reUo, • momkm 4» Inslitttl» da ncsna eldade, o stí 

Arriaga. O drama tem muitas bellczas, e poucos de> 
feito». O púmico fea-Uw justiça, victuriando-o ; justiA- 
eMidoaMim«4ieisÍo4l»IaaijtBlo, qaelMviaappravad* 

e mandado reprf sentar .i peça ; depois de animada dia» 
cu&sãu. £ a quarta peçã original de membros e seeioa 
do Instituto, que este anno vae á sc-etia. Bom é que 

aquella Ciirporarão lilternrirt vrí assim fructificando, 
dando vida c coragem á eniulai ào dos juvens poetas. 



Bcncaclo pbylaalropieo. 



No dia 19 4'este maa deve ter Jogar, no liíeateo do€a- 

lilrc, um JÍNmeficio a favor de tres cltefes de família 
desvalidos, em consaqueocia das últimas occurrencias 
politicas. Foi escolhidiD para fiirmar parte do espectá- 
culo, o exeeliente dnan— jÉMètfa — desempenhado 
por curiosos, que sc prcstroam a jlj-equiar os benefi- 
ciados, e o papel da protagonista, pela sc* Emiiia dna 
Kevei e Sonaa. 

Temos assistido a alguns ensaio lo drama, «podér 
mos afliançar o seu bom desempenhai : em qunto 4 
ar.* Emiiia, ^ne podèmoa n<s aeeaoieBMlir, d^eia éè 
que se tem dito? 

Os dotes, eminentemente artislícos, que distinguem 
a sr.* Emília, e que a constttsem, iDeontestavelmente, 
a nossa melhor — a uf>s«;n jirimeíra actri)' — h.i p-inros 
que oãu luuiiam tido occasiâo de os apreciar o liw- 
fiar. Acofftaco faw • ar.* Emília, concMveado «em^ 
seu talento para eninf^ar as lagrimas do que preeísn, 
como tem feito tantas vezes, dando uma elevada idca 
do seu generoso iniiBo* «dqaire assim mais nm lltalo 
á esíim.i do público. 

L de esiMtrar, puis, qua, por todos os motivos, « coo* 
corrrneía seja nuBoai « 



BIBUOGRAPHIA. 



tuo UVI 

DOMINGOS HENRIQUE LACOBDAIRE 

Saíu á tus o 1.0 «olua« dMta importaatiMÍaw obia, qat teii 
publiuUa eai pcqueaos Tolumes ImdiMloa, ao fornlo da MÃ» 
vraria (Uttakm do ar. Castilho, coaiprelMadaiido cada volame 

•ew preço 

por M.l.inr- ]i,-irii r^iionj ítt^ijnur, e de 8PO ri';s nvnlso. 

A»»tj:iiti ' ■ im liij i l u -r. lavado, rua Aii|;uJ(a, n.° 8, onde 
deve f-T (Jirjri Ju : .i correspondência — franca He [u rUj. 

O volume lievta obra fie* no prelo, e fairé i lus impre» 
terlfelBMBte alé aa diaif da Jolio pioiiaio. 



Ko dia 24 de maio foi á scena no tlieatro da Academia j 
Ilvamalica, «m Coimbra, nm novo drama orif^iaal*-' ] 




atl Pkrff 0II1.-1 erperieneia eXM» 

dei " ■ ~ " ■ 
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vlc Uemunslrar (jiic a dtCDUipoiíiçriu, em viws fL;c!iii4lo«, ilo 1>3- 
l^aço i)a uva, produi carburt- (o (it- liydroi^L-tiiu, cujas (|iiali(lndij:i 
raperiore* o habiliiam, no que parece, |>ara ^ub«lllulr cota vnii» 
Mãfim o gas eilrahido do carvilo de \>cdrh e da resioa. Ei)e 
SM <|ii«im«a-M em mn bico, dando luz branc» e otttito bri- 
InaN». SaROBdi» tfiSMi, o ru irih» tem cheir» ; ■ elMHaift nbi 
prodiii fumo, ainda que arj» muito elavaib. Por «lie tutí» po- 
,4lea todoB ler ^ etu can, por preço 



GONUEGlHfiW VÍEIS. 

CbamldcrncôC!* Acéren da alimeniaçAo 
4to noiwo gtíãOt e «lo ref Imen ««pcclal 



A« iniigftiet f»r tmMamenlos vlo liaílanlc jierigoM», c dio- 
fe mni» ni<.« que tomnin í(.tcI(/ ile uuaplir' iiiiiiiidu diiiu >• lil/rui.i. 
A> fibras ind^ettat te eiirulam, forniam peloU«, que iib>:am a<> 
«uno das mlcffM intettinaet. O» «ymptúmas muito mais .".>mi>- 
tMlom, eihHwB de iob«jo » gtavidnde do mal, quf, na phraie 
v«ls»r, ptfde- fNir embnlnr o Cavallo. Acompaalia-se de fre- 
quente com tympanite ; enluo a indicai^ Mli «mM^Umif c«U 
pelo ammoniaco, e mait priRci|Mlaenle, «m rpnovtr o otwta- 
culo solicitando a oxpulsàu <l,i jji tóla : por iíso o» purgante» 
sào indiradifílmo». Subetmx (|U'-iii liu d'estei( cixíí» tem 

lriuni|)ha<lo com o e[i;[iro;:ii irmiHi c:arrnf:iil;i dc azeite, tendo 
em disaoluçio seis on^a« ik> m\Uíí> de &<>da. Porém, tendo pouc» 
li M Me do Meíte, como laxante, para os grandes lierbivoros, 
ja||mww lwi««(iaveoÍMte«ai.fubá(itui-lo pelo olco de linhaça, 
e qml ai esperiw^pii deFauvet, telerinaiio italianuo, recom- 
luendnm como o imís prestante bxativo do Cavallo. £liii|inada 
a |>el6la o animal eílí ialvo, mas para que outra le nBu ^rme, 
convém mudar de verde. É escoMilo advertir que em f, Jdk os 
casos de imlipertRo, é roifler o emprego da conv#nktnle diet i, 
em quanto dura a pequi-iw conval'>ii'iii;n. a Ihii de c-viUr gra- 
ves recaidas, e cbej^ar mal* brcvemeiUe rc»labt:lecimco(u liu 
animal. 

Já do maia hemoi faltado «Abre os iucidenles patliulo^cos, 
que iKxtem vir com o owl tesradv mo do verde, desfimut 
ei^a ao cune da piAtica «1'esie ragiowe. 

KASBIKa Alt tMkWMieai o «MnCWt DO VOtOR- 

ConsMerafemoi atini rerloa acto* preperellTiM, como o eso 

das !tanc;rl:ii' carza» — os culdadin tin traiisiràD de um para ou- 
tro regimen — H qualidade du verde fiue m usa. e, Onaimcnte, 
a prática dc sua adminittrarào. 

Stfigri» — É entre nús prática mui seguida, sangrarem-ie u« 
Cevallos que se pdem ao verde, unat vewa aotet, outras logo 
MM primeiro» dias d'c*lc regimen. Nio puia d*ueu rotina, e 
em etlide fendamenio ; s^ue sc porqne oe eat%oa e praiioa- 
vam ; e pefque o Tratado da Alveileria, de Rego, a nconsèibk, 
dlModo, que e cxperieecie a coaSraa, e que é a experiência, 
<|ue genuH artem. Cuni u aiirtur da nuisa Eci iiumiii Dumeslicu 
« Rural, re»poodereiuo», ([uc a rx^ttrirncia /«lax judiciuni in- 
cirlum. V. na vrrd.ide, i i:) que consiste a experiência ? Tirar 
alfutn sangue a um animal sào — quaad» feliimeote o etiá — 
flando-lbe depob tm ebute»^ com qne erear oolro. Ittooqoe 
moetra, é que ft mnfirie eie anilei cuea nio pn»{odj«i, nas 
de prova qne beeelcie. Iie'ealM Cwlot qoe « coeteataei, que 
mostram ser nociva feita iecoenderadamente, como em geral «e 
pratica. De feito, Coacelic-se que pondo .1 verde c«valk»s can- 
rados dc serviços, ou por q*ia!qucr nutra caii>ii e.\lenitados, a 
sangria aggravará este» eslado«, laai^aiido-uk rm maior ntonia c 
prosIfaçSo, o que súbre protrahir seu resljtbclecínientu, |K>de 
jwMM ehégec » illuUir ácéree de conTtatcncia <lw r^incii ] 



[toii iviMlo ooptota, Clínio ci^sa que te íãf., a tim de tirar, cota» 
»e diz, o iiAnçiie iiiioi, turiia este mui loroso, n pode por i<ee 
gerar enrarleii c enj;urx<taoienlos edematoso* nos exlrenoa loeo- 
motores, efleitos que atiribuidos ao verde, conduzem necemirle* 
neete ao errado conceito da sua conveeiencia, levando a »us- 
pendar o regimen, quando talvez utiliauMi^ Temos, pois. que a 
sangria praticada antes do verde é sem írueto, emlmr« um 
sempre prejudique, unionneeie aproveita ao» que dc tenro., an- 
nus se lecm po.-lu ne.«le Iiiibito. A sangria »ó dr ve íaier-se quan- 
do os cãios íi iiidiquriii, isld é, quamld apparece uat estado ple- 
thorico, qtii^ ameaça ci>ii2í>ir>e.í perif;u>a», a que sÍo — comoj4 
vimol — mais accessívcis os cavalU» l>em refeito* e MWfuieeM. 
Mas eetlo esta, pratlce<M iMMidns alguns dia», queede Ji ik 
ten e legaraace de oeuveiícaEiB de rcgimcB, 
CGMMida.) 



Qbim é que vae dc Lisbaa a Cintra i>ein dar um pas»o, 
e sem SC niMihisr? 



— 

Elh não presta, — 1 
Eiía — contente, — 1 
Bta — sem efle'. — 1 
— é cgtii. 



Albiko. 



Bem qne o logar designe ") . 
. De uma Iclra valor mc dio ; J 
Em um verlw porlugnez . 
Hfo pnleritA mc acharão. J 

Sínro ao Térín», 

Ao arnl)f\ an f.-ade, 
Duu-lbcs conforto 
Na tempestade. 

KXPl.K .U.;ÀO no .XLMEBO ANT£CEDEXTC: 
Charada — Serpente. 

AVISO. 



pKmiios ao.i Moiíores corrcspondenles e assignantM d«* 

provincin, a quem (■<iff' jornal devr i>- m iifires favores, 
qne tcnbam a buudailc dc nos dar nuiicia dc lodos oh 
pbenomenos meteorológicos notáveis ^elltos, chimis. 
trovoadas, etc.}. que idiscrrarcm. Não sabemos se a 
governo tem exigido f sle$ esclarecimentos das autliori- 
dades dos diversos districtus; em tiodo ocaso esperá- 
mos este obsequio de tudos as peaioas. que tão eifirai» 
mente tem anímadn e prolegid» a Revista Popular. 

Por esta occasião pcdiínus que nos desculpem a falta 
da scgimda estampa, cm alguns números — os nossos 
gravadores, obrigados agora a gravar as estampas dt> 
.límn?i(i/. , nãii jnxUni 'fitipre dar protnptas a tempo os 
estampas da Mcvuta. £sta falta, porém, não se reptv 
tirá muHas vezes ; nossos Wton» bem 4abem qatuia 
cuidndo temos cm comprip «s «Arigâ^fiet qii« mê itn- 
i poiemos, 
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1849. 




Parte de Caialaflete. 



Poi várias vetes sc tem teDlado furlificar regulariiMiile 
• farra de Lisbo*. e ultinnMOte nm distincto oflicial 
de marinha CMr«i«ia una memoria, inserta n js Anmes 
ÊÊantímoie C o lm u a tê, «etilentc publicação mensal que, 
infelisroente, deixou de conlinoar, na qual o sea ao- 
ctor indicava m mmoê de pravcr c«ni facilidade c ero- 
oomía á detaua da barra e porto desla grande capital. 

Entretanto, apezar de não fazerem parte de um sy»- 
IMM completo de fortificação, e em várias epocbas le- 
iliiM» mAm tonct a fmiju. pela aaior parte «n 



estado dc ruina, guarnecem a> margens do Téju desde 
a sua foz até i Iam de Belero. e á chamada Torre- 
Vclha, que hoje, com um edificio contiguo, serve pr<H 
vlsoriamente de lazareto, desde que houve noticia da 
reapparição, na Europa, da terrível epidcmía, coalia* 
rida pelo nome de cAo<era morfriM. 

O forte de Catalasete é ura delles ; eiti skiiado perin 
da torre dc S. Julião, o nada contém dc nolavcl, dcs- 
(ructaiMlo-ie, porém, daqucUa siluasão lindos pontos 
de vista. 



MaâmÊkB ¥lelMi. | 

A mrtoiNat de Vieira no 3nim o João IV cresceu 
de tal modo, que em 1646 foi nomeado embaixador, ou 
■Mes conmrasario real ertraerdinayte em Tarfs, para 
•verigliar qual o proceder do respectivo ministro; esta 
coBHdssio, na realidade repugnante e difficil, descm- 
^pealMm-a «He eoiii a eireiUBspee^ qve o case deman- 
dava : em 1647 passov, para o mcsmo ta, a Amiler< 
dam — e cm 1650 a Berna. 

Ê prwavel ipn m t&fXM do nmido chriiao se de- 
morasse até ao principio do nm de IMS; seÉdeeerle, 

Tttft. U.— JOUH» 14. 



que foi por esta occasião, que pediu c obteve do rei 
licença para fundar no Maranhão missões da sua ordem. 

GhêfOB ao MamMo a 9S de novembro de 1659 *. 
mas tão sérias difCculdadcs sc levantaram á rcnlisarão 
do seu propósito que Vieira, para acabar com ellas in- 
teiramenle, ddenniBon de vir a Lisboa, não só com 
aqucllc fim, senão com o de obter o acto da liberdade 
dos Índios, que julgava indispensável para o comer» 
-dos soas trabalhos aposlolieos. 

1 Chrutiica da CompuhU de Jesus da Mis»Xo du MaiiubHa, 
pelo P.' DoaMwiw4*Am^io.— Ms. lUd. cap. St, «3, 

MhriW* TToBOWWailn a Jasns ChrUto e á caída d« Parlii- 
ial^ld.P.* AâM doBviss, fMadaP.* AalNtoVMM, etc 
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Deve, poróm, nular-sc uma circumslancifi que esca- 
pou a quasi loilos os biognijibus : anlcs du V.' Vieira 
solicitar a (tck ão das iiiissucs no Uaranhrio, islo é, 
cm J6i7, quauJu se acha\a em Amstcrdam, saiu cm 10 
de novembro a — «Lei porque S. II. mandou que os 
« indius du Maranhão sejam livres, e que não baja admi- 
« ní$tradores, nem administrarão ncllcs ; antes possam 
« livremente servir c Irahalhar com quem lhes beiBCS> 
■c tiver, c melhor lhes {lafar «ea trabaUiu *. • 

Si se vó, pois, que Tíeira tio icdaiii, oem podia in» 
Hiiir, lia puhlii arãu desta lei illustrada, mas sim, e só- 
mcolc, M de 17 d'outu|}ru de 1633 — «que regula o 
« captiveíro e Uberdade des todios do Maranbio *. » 

.Vovt' larííMs annos prestou Vieira u<;stas missões (is 
mais rclcvoulc» Mrvi^o» á cau&a da humanidade c da 
civiftsaçio, diacorraiido ineaiiçavel a conrertar i fé du 
cbristi^mismo os gentios que eslanceavam pelo Mara- 
nhíio, Seara. Pará e Amasnnas ; esle$ serviços ninguém 
de bda ff pôde contestar. 

Entretanto, ou fosse suscitado pel is inimigos da Com- 
panhia. ou |M;la imprudência de alguii:i uji^isionarios, 
houve um grande tumullo popiiUir contra os religiosos 
<{» Companhia, no Maranhão, em lG6t, motimento que, 
pouco de[)oi$ se comwuoicou com cgual violência ao 
Pará. sendo na capital desla província preso o próprio 
Antonio Vieira. A perseguirão cijntra os padres não 
cessou com a prisão de Vieira, superior das missões, 
antes continuou, c cada vez jatis cruel. 

Entretanto este coosegiiitt, evadir-se. e partiu para 
.1 cârte. chegando a Ushoa cm 1663. Governava cnlSo 
pi:ii!,;ii, na qualidade de rcgíMiíc. ema rnciioridadi' 
de li. átfoui>o, a rainha D. Maria Luiza de Gusmão ; 
esta scnbora. cojo ânimo varonil é tradieíoB8l,.era nesta 
cpocha intcii atncnlc <li>riiinada pela influctu ia dus pa- 
dres da Compauliia ; não lhes foi, puis, dillkil obter 
para Vieira wn completo desagfravo das aflrontas «fue 
lhe hnvtnm frito ns i"iiuil,iif s t!u Blaranhlo ; o c ni 
effcilo ainda ucssc mcÁmo auno [1G62) regressou Vieira 
«quetta capitania, indo com álle, provido no Ipgar de 
governador. Uni Vaz dr Sequeira. 

i>oria mui curioso examinar os capítulos de aggravits 
contra os padres da Companhia, apresentados pelos pro- 
curadores d 'S povfis d > M ininhão; fossem, porém, de 
luuít.i ou de pouca gtavidudc as accu»arõc$ quç SQ fa- 
aiam aos misaionaríoSy não é menos certo que os au- 
rtorrs do motim que oa bavja etpojM. lurain severa- 
mente castigados. 

Em 12 de scteinbix de 1(103 s.iíu a «provisão em 
rórma de ici, sòbre a liberdade dos índios do Mara- 
nhão, c fórma em qne devem ser administrados u i es- 
piritual pelos religiosos da Companhia de Jesus, c os 
das mais religiões daqueUe estado. ■ Esta provisão pra- 
bibe o P.* Antonio Víeín de tornar ao estado da Ma- 
ranhão ! 

i^arece que depois desta noUvel c extraordinária pro- 
videncia vullára para a córte : e com efleíto aqui o ve- 
mos pviucí» (lr[n>i>, Innnindo largamente na giacrnarâu 
do estado, como é notório dc UnÍ9i ^s Jiifiãrias e du- 
camentos daquelle tempo. AoLmio Vieira . não fiii ea- 
Iranho — 'lu antes — fid um dos auclorcs do escanda- 
loso auto da dcposirâo do infeliz e imprudente D., Af- 
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fouso VI, sendo dc sua redacção o famoso pupd apre- 
sentado nas cortes de 1668, no qual se procura juslifi* 
car uma rcsolurão tão espantosa; é ntjla\el que Vieira, 
neste ptípcl, que foi severamente atacado por José de 
Seabra da Silva, na sua « Dedocçio CblVDOlngica e 
Analytica» reconbccia o princípio, a qne o mesmo es- 
criptor cbama falsa, falsíssima sopposiçio, dc que aa 
«rúrícs formam um Iribunal loberano, e redusem a pr*- 
«ea do mesmo rei à mema entutifão de wn am^$ par- 

Os prefexlDs que SC apresentavam no nionciuuado fa- 
moso papel, para a deposição de D. Aflbnso, eram os , 
seguintes : « A incapacidade de el-rei para o govenw 

da mcnarrhia ; o ahtiS ) il i lv \(Tno, com quc em mui- 
tas acções degenerara em tjramio (Ij; a dissipação dos 
bens e da fatenda real ! • 

Em 1()G9, já governando o infante D. Pedro, acha- 
sà-ae Vieira em Roma. aonde o linha mandado aqueile 
príncipe no propósito de resolver qoacaqver d&vidaa. 
que á sua exaltação an ihnin » podesse npyxir a santa sf*. 
Foi nesta corte que \ íeira soube grangear os applau- 
308 de lodos, prégando dianta da célebre ChÃttaa* rai- 
nha de Suécia, os primaraMM Mcanões das acta pedra» 
de David. 

Desde este anno, ou fóssc porque deaeaCsse da ^laça 

de D. Pedro 11, ou por outros motivos que se ign jram, 
é certo que não tornou mais a figurar activamealc ms 
n< K"' i"!> |»>Iilir(is do estado, rccolhendo-seaquelle gran- 
de espirito á vida particular ; a primeira supposição tem 
ftindamento n*oma carta escrípta por Vieira, cm 1669. 
á rainha D. Catharina, viuva de Carl is II d'lnglaterra. 
caria em que se queixa amargamente da falta de con- 
sideração que se linba pelos serviços que bavia pres- 
tado ao novo monarcha. 

Em 1^79 publicuu-sc cm Lisboa o 1." volume d<> 
seu Sermon^io — e em 1681 eslava Antonio Vieira na 
líatiia, Mille i!etermin.ir a de passar o resto dos seus dias. 
occupaudo-sc na rcvi-iãu das nuis obras, e u« conclu- 
são df Claviê FiypMamm, (rabalbo de «ata cnidi«w 
maravilhosa, cujo acabamento lhe era o\}iressaiiient« 
ordenado pelo geral da ordem a que |)ertencia. Ptrncttn 
annos antes de entregar a alma ao Croador caBoq qvam 
inteir amente ; l ida-Lia não desistiu na sua tarda de pre- 
parai ludas a*) nlKas que e&acsáa paia o prelo, líer- 
víndo-sc então dc um secielariu. 

A 18 dc julho de 1097 faUee<'u \ ietra. iucontcsla- 
vclmcotc uma das^ maiores capacidades que Portugal 
tem piuduzido« com ctanda coastemaçâo dt qMMtas* 
conheciam, c do povo. que soube edificar com as vir- 
tudes evangélicas, dc que nos últimos annos deu largan 
provas. 

As bouras fanebueaiiiie aB-UieJveram foram dignas 
de tio grande homem, e da terra que tanto amára, e 
liara cujo Leiii-e>tar e eixilisarão não pouco concorreu, 
apcxar de tudo quanto tem dito os «nimigoa da ■Compa- 
nhia de Jesus. 

.\s oLras de Vieira ^.'lo um rieo lliesuuru dc estjlii. 
c dc bòa c valplc lÍMguagcu p^rl^iguçu ; diitiup|iik> 
do-se, entre muilaa outras dc manar vnlto e valia -r-* 
Serawnario, em 15 v. de c as Carta-:, ru. i v. l» 
4.**, «eodo o óliiou) volume, de que nem Uitlus leos se- 
guro conhecimento, irapiesao cp i9Stt,, Algum canii- 
deram estas últimas obras superiores a Ixulo o Sermo- 
mruti e não ba Aliivida^ que se .o ^ mo no. ettjlo t 
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nopolenría da Ifngiiagpm, merecera, srm confn»A ersia. 
"YpHmfttia na importância política — como curiusos docu- 
'in«iU»s que ião para a historia de uma das mais nota- 
«M« epochas da mnia cxhteneia «ocial. 



lib) UA lUl P ^ KiO OiiS 



SCINA XI. 

JEaoNYMo, E I». EMif.iA. ctUraiido pela imia do 
jardim, tem ter Jeronymo d* Almeida, que con- 
<Mifa êemado t ftílhtímdntárin liorof , ^txa- 

D. Emima — Não pf>5So r^»T mais tempo naquelle 
triste jairiiin — estou Ião abhurrccida I . . . p 'icpois a 
D. Joanna sempre contente— senpre risonha. . . coi- 
titfi»; mas afllfg«»nie tonta alei^Ha ! e o Chrisfiiniatfno, 
ijoe scmsabor hi»nicm tjtir — sempre ngarrarii» .ins \>c- 
riodicos 1 . . . Meu marido, esse . . . (tallmdo-se e vendo 
<fe repente Jrrontfmo) Afc ! . . . 

Jkronvmo 7 I -n/if-jr f corteja D. FniUíu : fJh !~ 
gMo-te a estttj Perdão . . . v. cx/ não me esperava dc 
cvrto aqnf ! . . . assvstoa-se ... 

D. Ejnm — Cperttirhartn ' Ê verdade .. não espe- 
rava . . . cvidei que tinha saido com mcú marido . . . 
nas aisoslar^me. isso nio. . . 

Jrnn^TMo — Pois cu pff;n nnvnmfntc 'fc-^rriípn 
mo alreri a tanto — tambrm estava abhurrccid» fio 
j<ir()iin . . , evim aqui ver estn Urros. . . siodev. ex.*, 

D. Kmuu — fc ícrflade... são meuii; e creio que 
filo lhe desagradará a escolha . . . siio dos melhores au- 
clores. . . não acha? 

Jsaoxvjio — Sinto maito, minh» senhora, mas ha dc 
permitlir-mc que lhe diga francamenlt, que a minha opi- 
aiio, a similhante respeito oio é inteiramente conr^rme 
é de V. ex.* — nSo digo bem — é diametralmente op- 
posta á de \ . rv * ; mas já que tem tanta bondade, con- 
versemos um pouco em litteratura: — eu. apczar da 
vinha sercra educarão de prorinefanno. algonw cousa 
tenho visto . . . e assim njirm eitnrei esta ncCasíiO de 
admirar o talento, o espirito de r. er.*. , . 

BiRcra— (^tnanAH) Mb) Prts V. s* é prorín- 
rinnn íi "* 

JEBONVHt) — 'Nio parero, tairez! Pois sou provin- 
ciano doa quatro eoaladoa ; aasel em Panfe 9c Eium 
sou aahibola, pof oMSMpieneia ; mdi nata e nadu me- 

B( Kaneift-~>^d' parfe; Provinciano!... o eu' que 
cuidava qtie efle era de I.isbon ' . . falto) Comtudo 
e#roo tem residido nmiti» temjín n;i curte I . . . 

jRauifvu» — Não ha diividn 

Bi ■MBC'->fy«iMaflfvw;^díg«^'---foilBrHne4« 



eTpTieiír os motÍT«is, porque lhe nâo abadou a níalba 
pequena biblinthcca? . . . 

jEao.tvMo — ^«ai fi^gUê ^mttnaghmto) A minha 
opinião tem moílo pouco péso neste caso ; díspense-me, 
pof», T. et.* 

I). Eufiu — íé parte) Nlo me eng.inci de certo — é 
impossivel que me enganasse no juiz» que fiz d'esle 
bomenr. (ÃUtu) PfSn dispenso, nã:) . , . 

Jkhoxvmo — V. ex.* manda . . . 

D. Emii i \ — Xão mando . . . peco . . . (pama ) Ora 
famof. que pensa desta obra rpegmio n'um luroj, i o 
Atalá dc Chateanbriamf ; não arha delicioso c cheio de 
vigor e roagcstadc o eslybi d'esie oscriptorf — pào lhe 
parecem maravilhosos de fi-escura e de senthncnto os 
castos amores da n i tnnvT Mali?— .nio se Ihéesflõncrc 
a alma ^quando lè este livro?. , . 

iteoimio— Conm r. e?c.* m*d oídena. direi fran- 
camente, cm primeiro Irt^rnr, que não li essa nbra se- 
não uma única vez — c não gostei — uão góslo dc obras 
assim ! 

D. Emtiu — rá parte) E cu a imaginar que era [i m I.i 
este rapaz. . é prosa, e que prosa I ('o/toj Poib uât. 
g(5sia, será possível? 

JnoMrsiO — fí certo, minha .senbnrrT, não góslo. . . 
eu eonfesso-o. .\ão comprehendo— não p;)ssd còrapre- 
hender tanta exaltação dc seniinient us . . . oppõe-se-Ibe 
os meus habitas — a minha educação . . . não sei que 
é . . . behí com o leite a, qnasi av ersão, ou repuimancia, 
que tenho, pjr todos esses cscriptores, que dizem cou- 
sas tão bonitas, mas que só existem na cabeça de qnem 
as fmaginott. A lodo o ideal, que elles nos apreseniam. 
ainda qne se verificasse, preferiria dc hnm grado a bella 
vida de província. . . (indifferenU) Prefiro tudo á lei- 
tura de sidiilhantes obras ; thha menos repugnanvi^i 
etii njiirfar ."í missa na capell.i da minhi casa... 

I). Eiom — Pois ajudava á missa? 

JnoNnK»— E porque não. minha senhora; foi dâ> 
primeirns rmis.is que SDiilie, coin o Infim ; é predi- 
cado essencial dc uma bòa educação provinciana.. Ain- 
da hoje, se r. ex.* fizesse, podia provar-lbe que me 
não esqueceu a mais peqoéna fSmnIa, por insiguili* 
cante que seja * . . . 

D. Emília — Oh ! por Deos, dispensc-me. . . (aparte) 
.\judar á missa . riic , . 

Jf.koxvho — Sern tiiinbcm es.se o motivo porque nât» 
posso gostar daqucllyfriigalídade exemplar dos doi» 
amantes... lembraimnc logo os suertilentns jantares 
da minha casa — e cu cnlão que como excellentcmcn- 
te ! — pois ha nada melhor do que um bom pralo de 
açorda ao aimaço . . 

D. RmuA — ''reenando } Arorda ! pois gosta d'acnr- 
da ? . 

JcaoxrMo — Sira, minha senhora; é algum tanto au- 
tiquada a expressão e o manjar, talvez ; mas 6 excel- 
leiíic! Ora p iis. e<imparandn e pensando bem, cu cada 
Tez estou mais convracido dc que a minha felicidade 
'é,' tnt todo o caso, superior muito a essa dos 
dois amantes de Ch.ifeaubriand, que clle quer per fdrra 
que aercditemus felicíssimos. . , 

IK IBmak-^fàpmrtf) ft uma desillusio comprefa! 
fatto) Então mfn CDnsidern verdadeira felicidade senl » 
acompanhada dos regalos que a nossa civilisa^fão tem 
inveiHailo . . 

JsnosiTHO^fi exacto, nio «credito — tcidko essa 
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lida fé — que possa haver felicidade perfeita, sem suíD- 
cienle* garantias. . . para o «alomago. NÍo «erediU»— 

também — rn '^')^^ muito fraaco — nessa exaltarão do 
!ienlimcD(ui> que s6 tenbo encunlratU» em horoos de ro- 
■UUICCS. . . no mondo ideal dos poetas . . . Neste mun- 
do — no mundo em que temos dc \i>er — intendo que 
lodos os seolimcntos são — devem ser — subordinados 
a certos prineipios ; e denaú* na Meícdade h« eonve- 
nietieias a respp tar, n deveres a cumprir . . . 

J>. Emiua — Mas também não convém cm que existe 
uu sentimento saperior a lodos os seidimentot, a iwtas 
as conveniências ... a lodos os deveres. . . 

Jebo.xymo — "São posso convir, minha senhora. .. 

D. EiiiLU — (aparte) Não ha dúvida — c um ho- 
mem grotaciro— líulgar como quasi todos. ( MtoJ Ifas, 
sr. lermmnn d'Almild«, latr«tp Mudo tio «cYero» não 
queira adttilttr para fi «saa omaipolciwta das caamt- 
nicBciaiT 

jMMimro — Onero ; porque não bel de querer t tanto 
assim, que, por simpli^' i > nveuiencia quasi, vou dar 
um dos passos mais impurlanies que um homem púde 
dar na sna vida . . . voa casar ! . . * 

D. FMfiu— Casar!... pois o sr. easat. .. que in- 
feliz senhora I . . . 

Jaaomnw^^Infel^! v. ex.* é nmito injusta, perdòe- 
me ! . . . pois a minha noi\n '> rn<>iúna bem educada, de 
muito juízo . . . c acredita iuleiramentc o contrário ! . . . 

D. EmiA— Mas o aenbor, pelo que diz. não a pôde 
amar ! . . . 

JEROxyHO— Nãu a po&su auur /. . . ora essa ! . . . 
amo . . . mas nio a martyriso . . . não a aillijo com sup- 
posios ciúmes . . . não a mortifico com conlinaas epis- 
tolas, sempre recheadas das mesmas expressões, ex- 
tracladas d» célebre secretario dos amantes; se nisto 
ir que consiste o amor . . . então declaro que a odeio. . . 
mas nio ! . . . assim havemos de viver perreitamcnic ; o 
mais ('rnm inlvur'if<' é incómniodo, e barbnro até . , . 

l). Emiua — ( tt partej Que namorado cslc 1 . . . .rij 
ahlahlab! 

ii:n(»>VMO — V. t'\.' ri-sc?. . . 

D. lijiiLU — Perdde, foi porque eslava imagiuajido 
«I scnbor a ajndar á misaa na capella da sua casa^ 
que galante que não havia d&ser ! áb ! ah ! ab : 

.SCEXA \H1. 

1>. EMIUA, MELLO, E iEHO.XYMO. 

Mello — (que lei» efcutn'!» parte da xrrna atftrrior, 
mirando pela porta da esquerda j t íalso . . . é falso 

Jkro.wmo — (á parte ao MMo) Cala-tc 1 . . . 

D. Emília — (correndo para teu %narido) Oh I ainda 
l)cm que vieste . . . tardaste tanto 1 (á parte) O teu ami- 
^'o . . . sabes lá o que eu imaginava do leu amigo ! . . . 
liulia-u por ])acta. por bomem de pensamentos eleva- 
dos, c sac-me uni semsaborio de ura provinclaiMi eoroo 
nunca vi ! ... se clle . . . f t itulo 1 ah 1 ah ! ah I c d 'es- 
tes que ainda sabem ajudar á missa . . . e comem mui- 
1i> . . . e almurara açorda . . . 

Mkiio — iuiítestuoj Que dizes, Emilía, Jeron}rii ) Ir 
Almeida é homem dc muito espirito; um lal«ito superior. 

JaaoKTMO — Não digas isso . . . 

D. Emiua ~ Nio é iwssifel, angimbo, nio é pos- 
fcivel ... 



POPUi/A». 



MuLLO — Mas eu digo4e que não é o que sup- 
pSesT pek» eentririo. . . fpamm) Ah! agora me reeoi^ 

do . . ' diri(jindo-te a Jerotujmn } (Jeneroso nmirn, csVm 
sentindo os clícitos da tua intervenção — .icrcdila que 
nunca me esquecerei do que por mim Azeite hoje. . . 
(a D. EmUmJ £u le explico tudo (fMthth* «m ««• 
baixa). 

D. EuiUA — ( apertando ^tdmotammitem min dtêm 

marido) Poi^ tu soffrias sem me direr nada? 

Meli.0 — .SuíTria ; oh ! mas agora cstuu salisfeitis- 
simo. 

1). EmUA—^fa $êtt utarido) E cu ! . . . (a JeronymoJ 
Sr. Jeronymo d' Almeida, agora, que a entendi, agra« 
deço c acceito a lição que me deu ; é um excelleoie 
medico ; acredite, que estou perfeitamente curada ! 

Inoiínio— Oh! minha senhora. . . 

8CENA XIV. 
€« MESMOS, CilRIsnilUVlIO, D. lOAHITA 

e deptM CM citlADO. 

I) ioKssK — (a D. Emtíia) Paraecs-ne «tttra, Bmi^ 
lia, cslás muito alegre, agora . . . 
D. Entu— >8e eu aoniio ialtt ! . . . 

D. Jokv:(X — Sim? 

D. Ehilia — í/)go i'o contarei, minha bua amiga. 
Chrispi?«ia?i.\o -~ Saiba, sr. Jeranyino, que temo* 

grandes notícias ; ns confins, contra toda a espectatíva, 
vão-sc restilvondo paeiticamente ; c . . . 

Um cauM» (tMmi») O jantar está na mesa. 

CuBianKUK.xo — (á parte) Inda bem — cuidei que o 
não havia hoje. (Alto) O sr. Jeronymo, se lhe |)arece 
ficam as noticias para o caiTc — olhe que são mais im« 
IMirtantes do que a dos nusos na Iransylvania . . . 

Jnioimro» /'rem th» âttr attetiçõo — iniifferente) ÍEL 
melhor, é. . . 

IIkuo — Meus amigos, o jantar espera por nós — 
e ereb que todos quererão fiiser-lhe as honras detidaa. 

Cnaisri.MiNNo — Vamos a elle ! 

(íiaeta todos pela porta 4a esquerda J, 




A n." Í7 possuía ao todo onze homens de,lri.- 

pulanão : oito marinheiros, um SOldado do balalhio 
vai, o guarda-marinha c cu. 

Por uma coincidência admirável, quatro dos mari- 
nheiros eram pretos. Partimos n'um domingo á noite t 
só no outro dia pela tarde é que chegámos ao ponto do 
nosso destino. 

O presidio do Donde é um dos silios mais pintores- 
cos da Coshi d' Africa. O oceano fórma alli uma ensea> 
da, abrigada dos ventos (idas uuMiianhas, qUiB ahra^an 
aquella portão dc mar. 

N*mn dos ângulos, e mesmo i hdra do rio, que cih 
Ira na terra muitas léguas, elcva-se a fortaleza, e em 
tdmo a pequena povoaf io, que habita cm chocas infor- 
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ifo», tamÊáu de terra «nmada com ^Iha, • eober- 

tas d'uina espécie de colmo. 

. A eueaida ó espafosa, e dobrada uma das pontai—* 
•« a d» Utaago, ou a d» Dnde, daaeobr»^ inlern- 

mrnfi" (oda a cost-i. 

Viinus fuodeadu um t^rigue» una paono e«liogado, 
e tnspeato ttpeau par una anarra. Era nai daa mis 
lindos navios, qae M« l^br* itr riflo baabar-se nas 
aguas do oceano. - ■ • 

Á priowin vàtla» eonbocia-se deada iaf»'^» paricih 
cia a corso. O apparclho debruravi j^rarifua mente 
para ré. e os mastros apreseBlavam uma guinda, sú 
uaada nos navios de guerra. Bn uma linda a angra- 
çada cmbarcasio. 4 aioacba era prata, como o rasto 
do navio. 

Quando chegámos parUam innkas laacliat de bardo. 
Foi o momento, cm que do certo perceberam que a 
nossa não pertencia ás qoe costumam usar os cabindas. 
Ouvimos um sussurro <lc \ozcs, sentimos o tinir da amar- 
ra, qua largavam por mão, o pwio caMou-ae e offerc- 
ceu-se i brisa que soprava, e vímoMo correr ao longo 
da costa, fii n o manso como uma g.iivol.i, que snlla 
o \àfy do. meio das agnaSi aande pousava, para ir dc- 
nandar outro ponto de desaanco. 

Armámos lodos os nossos reiaoa, e como estávamos 
a barlaveato, fomos curtaodo-lbe a pròa, qaaoto po- 
démos. 

A lurta era desigual. A arrraem .iprnas agitava a.s 
véias ao nobre baixel, que 6e euvergunhava de fu- 
gir. E ara pena ! Se refresoaaie o ranto aerfa balda» 
do o nosso esfòrio. O brigue <t.i ttm daqucll*'^ rrcfl- 
lentes veleiros, como só se sabem fabricar em fialli- 
■Bore. Fana dosa nilbas por hara,. picadeieanruiènlé 
fresco. 

A tripulação eoco&laila á amurada, c&pefava com <<ii- 
eicdade o resultado da manobr.i. . i 

lanio'-nos aproximando a olhos vistos ; riram qua não 
havia a appellar. senão .pajra a resisteneia." ■ ' 

Fizenos-lba a oiada pcvgMiila* quado aataramos 
perto : 

-— Que nario é esse? 

Não tinham àiiimo jiara nns rc>poiidtr. DrliaKlr pre- 
gavam que era Dccessario o combate — haviam perdido 
a Mrça moral. 

Ksic silencio, cnMi t iito, linha al^iiui.i cousi de ••o- 
lemnc. Os marinheiro!» remavam cuiu o olhar dirigido 
para as espingardas ; o gnardaHnarínba e eu armava- 
mos as pistolas, c empunhávamos n sahrc d*nborda!çem. 

Atracámos. Tudas aquellas cabeças avidamente de- 
bruçadas, Bumíram-ae. >''um relança d'olhos saltámos 
para dentro. Fôra uma Victoria sem combate. \<: iihv- 
stoaumias paiiidas dos commerciantos, os J^«Inbl□nl(■s 
loatadoa a dasanidosos dos marinheiros, destacavam ma- 
ravilhosamentc no centro do i envés, lilleralmcnle alas- 
trado de negros. A carregação altingira o número pru- 
digioM da eitocantaa vlnta e oito cabo9as-i>saneenios 
homens, e dnientu vinte a oito mulberes. ponoo mais 
ou menos. 

Comprimi u-se-me o coração, quando vi rrcalunshu- 
naiiaa« menoa commoijaiiKiote situadas do que se íòi- 
tem animaes feroxes, ou fardos d'enban|ue. Para an^ 
dar, havíamos de forçosamente molestar aquclles infe- 
lizes, pela maior parlo magfos e esquálidos. 

Oe manlinMitqa ettavam ainda aonfosamcnte distrl^ 



buídos no convés. As pipas d agua, os cBtangot de fa- 
rtnha de mandioca, o peixe sècco, que formam o úni- 
co alimento do escravo. Em compensaçKo ouviam-se 
cacarejar as galinhas, e grasnar os patos nas capoer- 
ro^. O (l(> ctr^a erguia-se ainda virtoriosamanla 
como complice obrigado do horroroso traflco. ' 

Mais de tresentos rtegros estaniVi «nemados dentro 
da coberfn. O ar vínha-lhe^ por uma nbcrttira quadrada, 
privada do xadret; qae lhes oflerecia um pouco me- 
nos d*ar do que v neressarlb f-vMa. '•' 

Pediam aptin. If aviam iS horas que não comiam, 
nem bebiam. Mandámos-ib'a dará discrição. Desce- 
mos-tbe baMes; mas ertr ímpoiilM satisftim' a iodos 
ao mpsmo tempo. Honvp tim crnfltelf!. D'ahi á pouco 
dez pretos eram lançados ao mar : haviam mcnrrido snf- 
(i)cados nn fluvo e raflnto-da aHritMia aneiMa e qaasi 
delirante. 

Lcmbra-me, quando era criança, ver quadros em que 
se pintam as ahnas no pmrgatorio. rodeadas d#efaam- 
mas, e crgOcndo as mãos supplicantas. para os livra- 
rem daqnètle sopplioio inaudito. 

Sc os auriores d'esses qtudrns tivessem visld 0 qne 
cu vi, seriam muito mallMr ínapirados^ 

Quando apparceia o marinheiro com a ng^a. levan- 
tava m-se aquelics infelizes, inteiramerlr nus precipi- 
tavam-se para a bôcaa da eseotilba, e ahi, entre cho- 
ros e grilos de ddr. eHandfam 'oa braqoi mirrados. 
pnrD \ rr se lhes matavHt « aade devondera. Era nm 
espectáculo horrível! 

Um ÚM earregadoraai pergmilando-lbe ao, te taí^ 
rinní muitos pela viagem, rr>v|)oiideB4M, trgoíendo pbl» 
losophicamcnte os, bombros : 

. ' — Doxentos on Iratentos, pouco <mnia ou menos, se 

dura a viagem viole dias ! Ifas os qae cbagam rivos 
compensam excellentemcote esta perda ; » 

£ o bdie idMl da agiotagem : Que um especulador 
na Europa, por uma empalmaçiio hábil de fundos, ,ir- 
ríscados n'nma empresa em que elle não crò, reduza 
à miséria duzentas nu trezentas famílias, não nos' pa- 
reça soffrer a pena da sua cmeldado calculada, ter 
diante daa othoa as «ittimaa da sua vsora, abraçarem- 
Ihe os joelhos, ralndas d'.in^stias, amaldicnarem-nn 
a' ura brado do aguoia e de dosespèr». O negreiro as> 
siste ao espectáculo dos malès que foa padecer, e an- 
trelanto acha perfeitamente natural sacriflcar duzentas 
ou trezentas vidas a bem do seu negocio, como o agiota 
nm certo nàmaro de aaçSes banelioiarias aoseoncosaio- 
narios, que favorecem as suas dele irnri^ rmprezas. 

Para explicar que não havia um lugar vagu no navio, 
bastará disar qne assistimos á appariçie amls burles- 
oamenfc pen»i<:s. que é possível imaginar: 

D'um caideirao de cobre, detdioado á cosinba dos 
negros, vimos sair .«ete moleques, da daa a doce an- 
nos, lançados alli naturalmente pam w^nparam O ll^ 
gar dos que primeiro morressem. 

E a hypotbesc era perfeitamente lógica. Nos Um dias 
que durou a viagem até Loanda, morreram-nos vinte e 
sete negros, aperar de lhes danuM comida e agua com 
nbund;mria ! 

(Omliiwa.J RocBESTB». 



O Sa. Jaciotho Augusto dc Sanl'-Anoa e Vasconcellos 
acaba da chegar a IJsboa, depois d'«m desterro de 
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Vlãgm. Esta iHMafoi r«lMwai« dewmiiMMu, é mkh 

uma prora dr> talento fio n. Vn<;cnnren(is, ji eOBlMCido 
como coUaborador da Lyii» PottUa. 



POESIA» 



Voa& brHhante galara. 
Ergue a pr&a !<6brp « mar, ■ ' 
Qo' eti 4|bero na primatera 
À minha terra chegar; 
Desfralda a« vélas («mltdaa ' 
Às rajadas desahridati * 
Oo furioso vendaval, 
Pros^e a lua catteira, 
Qnc vaes á terra fagueira. 

Já in«l rejo as penedia*. 
Os serrrts d« Santa Grua ; ■ 
lO^-pharol du<Berraan» 

«Miiitt^iqvMi «So>l«ri ' 

O giganti r rcovado ' ■ 

Mal s« distiogae toldado 
Ao Iflii9»i»p dtenae «ta ; 
Os montes vão-«« sumindo. 
£ mil «tlrelhkai «argiado 
Ni» iMnarfen» á» cfoi 



Que dcscrlo, qu' escampado 
Vep tu ení tdrno a mim ? 
Qu' abjano é este caradn^ 
8«b am tecla d« selim? 
E minha galera ufana. 
•G«no vm baila aultana 
>fl4l lindii COTO aMives,' 
Nííri leme o wnVj a]tanado.< 
Porqxis leva .despicado 
O vamthie pertagmal <■ 

. f 

Gakra { viixi te eleva* 
Mbr« M eolim» do mai> ! - 
fin deRfíLida t<> ceva? • 
Da sede de uavegar, 
As úaâu uma -por ««a 
Desfafpm-sp cm alva escuna» 
O astro dus aslro» ^ èe 
DeaenrelaiMl» seus InmeH 
Roça as vagas cumes, • 
Vae fervendo mar além ! . . . 



• 1 



De«s ! o Does que Cea w muadua. 
Que pok es astros ne era. 

Qnt CTfou lagi'> pri)fiitiJM.s 
Qae o seolir d'.alma pos deu ; 
O Dees as oumlanliai» 

Que dpi[ l i mar negras saahSa, 
Fè-lo de ieiie p'ra li ; 



Miaha ¥«iias cosdo és beUa. 
Como eopaireces siiigela 
8al«aiido <àf tmàêÊ aisi t • 

Da lua os trajos de prata 
Vem brincar n'um mar d'iní 
Onde o «spaço retrata 
Dm astro* os fagosmil t 

Vrm íii^uiT.ir hrnnrli nrnt^em 
Murmúrios entre a rordagem 
Da nsíÉha»batea velot. 
Tenho aqui uns sons divinoo 
Lá dos anjos peregrinos. 
Da coleaoB teabo a vos ! ■ 



Mas, gaiera, lu não vóa» 
Gomo coetanias voar ! 
Quem |Mkl« nestas lagoaS' 
TUa ufania quebrar? 
Já íioi : do mar nos impérios 
Visie o eiio aos òemispberies 
B o quiseste sawdar : • > ' 

Prosegae, galera inquieta. 
Levas ou bdjo um poeta. 
Sd Deos te pôde parar! 

Teu pavilhão que úuctua 
Otante, lendMe ao ar, 

Ao palor da mrií::n lua 
Vae-se cscul[HQtlo nu mar! 
Aqui nio tanbo ama lyra. 
Nem a virgem que suspira ; 
E se brame o vendaval. 
Na alma levo a bonai^a, 
I»orqap mc alenta a csp*rança 
De inda ver incu Portugal ! 

De ver-Ihe as fontes tio beilas 
E os altivos coruchéos, 
be ver-lhe as castas dunieilas 
De ver-Ihe as Imos dos céus, 
Oaem patraMlie na «eiva, 
Ver-lhe o prado que se arrolva» 
£ no Bieu Xcjo a correr 
Fimdir-me e» meiga trlaliira. 
Tanger ás bellas ventura, 
k. pátria uni bfmaos t«iger l 

Ao longe, trajando lutos. 
Vejo um ponto alvorecer. 
Mens oihoe ba' poacD envtoS' 
Veio o pranto humedecer ! 
Madeira ! .- . pois que appar'c«ite 
Nas longes orlas de léste < < 
V'r» que le aíTundas aldost 
E roubas ao exilado 
Oh lindos roWesdo prado 
Onde deúoa ana amet 

Tuas sanhas tu acalmaa» 

O lago de poroaiol, 

Aa noMe— ^tfM «u quem as palmas 

Que não colhi l.í no sul, 
Qoero uma lua oa cstreUa» 
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Da minha pátria uma bella 
Qq* aknlc o viro ao cantor. 
Quero as falias da verdade, 
Quero matar a saudade 
GoD mil wrriiM de amor ! 

Quero viver . . . qaero » vida, 
Qu* cu ainda não \ivi. 
Quero a estreita proiMUida 
Dos coBloB qa* infSnIe «nri ; 
Minha alm^i vae ti asbordamio 
D' amor que fui aiMÍaudo 
?ras frafoas do eorseio ! 
\ pntria — os brai trs \alcnlc<i. 
As tJainas — beijo;» ardentes. 
A Deos— a para caa/fiol 

Jdtnha galera, tuiejmio 
Asaim asxMMtasdo omr, 

Vacs ran^cn()f> e oscíUaado» 
\'.ies ^'raciosa a vogar» 
Qual 00 lago prMeado 
Paira « cvíne assetinado. 
Vaes o leu rumo a seguir. 
Avante l ávme, galara 1 
Que eu quero na primavera 
I^dos sorrisos sorrir ! 

Aaaim oo meio dos mares. 
Gomo é lindo ver o sol, ' 

Ras^-in^i'» lrc\as no-, ares 
Trazer um rubro arrebol l 
Estas «odas Intlirosas. 
Estas wivcn ' [ "i r )rmo'-.is 
Correodo a mil pelos ccuh. 
O astro no seti oeeaso. 
Não pixlein ser mern arasn, 
Sio maravilhas dc Deos ! 

Porque mc apraz ver soltadas 
Estas vélas aos tufões í 
Ouvir silvar as rajadis 
E roncarem m (nn õrs ? 
Porque folgo cm ver erguid.i 
Minha galmra, e siunida 
Das vagas entre o fmor ? 
Oh ! não sei, mas a grâiidezA 
Dos cantos da naturc/a 
Embriaga o trovador : 

No fundo do horisonte 
Vejo UDS cerúleos listrSes, 
IfSo sei se nuvens ou monte, 
Sc plainus ou lorrfõfs : 
Já mais perlo, as serranias 
Vio-se abrindo, c penedias 
Dns aguas vejo surgir; 
Mais além vejo umas Uores, 
Vejo relvas e verdores. 
Vejo ttdk jardim « Oorir ! 

Ò Tifo! 6 migas formosasf 

O palria ! ú meu Portugal '. 
Minhas lagrimas saudosas 



Embebe no leu rosa). 

Oeifta ao pobre iioregrino 

A quem sorriu o destino 

i)e alegria soluçar ; 

Deixa-« fartar seus desejos, 

Dei»»^> dar^tc os cem mil beija» 

Que te sonhe conservar ! 

Portugal I terra de llorcs 
A ti meu viro e ardor, 

A li (■J^ti"> .111 II ires. 

A ti meu sangue e verdor, 
A ti os carnes mais q*ridiis, 

A li os aií mais spntidos, 

A ti a espada, o fútil, 

— Que e« so« poeU aoMado^ 

A li o braro provaJn, 

A ti o meigo arrabil i . . . 

/. A, M SáxfrAsaà s VáaeemuM>$* 



9eMirvw«monfo dn iiitlnam mAm 

porCuguexa ( : h 

Um triste acontecimento está hoje sendo » objecto de 
todas as conversações e commentarios na capital. O de- 
sastre succedidn. fóra da barra do Rio de Janeiro, á 
nau portuguesa Vasco da Goma, a última sa{dadosno»> 
SOS estaleiros, e. provavelmente, a última que dettes saf- 
ra. (Juiz :i Prnvidencia que este resto truncado dn nossa 
afomada marinha, recordasse — ao menos nu espantoso 
do desastre — aquellas nossas antigas náas que, se tanta 
glória alcançaram para a pátria, tambom deram » ii )- 
mc a taiUos baixios com seus desgra^adissimos naufrá- 
gios. 

Dos jornaes do Brazil r .ic porlujfal, e mais ainda 
das cartas pacticularcs que tenins ã vista, e a que da- 
mos inteiro credito, vamos colligiruma relario sneeinla 
dV>te nrnii!eriinrnto, que tartn n irm ^niiirido. 

Ue&afcrrou dc List)oa a uáu yasci} da iíama, com^ 
mandante o capitão de mar e gueira. Pedro Aleian> 
drino da Cunha, em o iia 8 de man; > «! > ISÍO, e ten- 
do-se demorado alguns dias á >ista da iiiut da madeira, 
eom a qual tinha de communicnr, velejou em seguídê 
p»ni a costa do Brazil, c foi dar fnndo entre as ilhas 
Rosa e Santa Cruz, fora da barra do Rio de Janeiro, 
pela tarde do dia 2 dc maio, havendo uma fraca ara- 
gem do SO. O dia seguinte esteve de calma, e o dia 4 
amanheceu chuvoso c com pouco vento, que todavia re- 
frescou para a tarde pelo NO, dando logar a entrarem 
algumas embarcações no porto ; porém a náo nio en> 
trou, ou iMrque o contmandanfe não íntenden qne o 
vento fiisse suflicienlc para demandar a barra, ou, co- 
mo outros dizem, porque queria acabar de limpar e 
pintar o navio, para entrar arranjado no Rio de Janei- 
ro. ÍC dc notar, porém, que n máu estado do<> rabos « 
ferragens com que d'aqtti partira a niu nota, já du- 
rante a viagem lhe havia produsido algnmas avarias, 
obrigando mesmo o commandnTi'n n nn\e^ar com [»ouco 
panno, e a demorar, por consequência, a chegada. Fi- 
nalmente, a iMalidáde qoe pést sdbre Iodas as nossas 
cousas, servru-se maravilhosament e '1t tjosçi inniria 
para levar a última náu porlugucxa áqucllA paragcu, 
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já meia-desmantctada, no momeotu em que dc\ia re- 
bcnUr um inflo, liii> iMénil», cmm «i* ha alli dW 

Iro memriría de homem ! 

Durante a noilc do mesmu dia 4, ticaiido a aáu an- 
cori^a «ioda, ItrwÉo»'»» ma trano ad n- áê NO, e cor-* 
rrnflo o horisonte, nimpMi. ]á prl.T; ^ hnr:>^ fin dia 5, 
com grande fórça peio HO, derlarandu-se uai imnjwiro 
formal. EnliA jji oio era levpo de lelcjar. ao brilho 
dos fuzis, porqiiP a embnrrarâo correria ainda maior 
perigo; fez-sc o qui- devia íaK;c-«e. A rr cara m-»c ver- 
gas saperiorvs c mastaréaaaocanféa, tergoii-ae segando 
ferro pnra n fundo, e prapararam-se os dois rp<>lantcs 
para úitinio recurso. Não ha^ia mais nada a Icniar. 

.Mas o vento tinha UflM l&Cfa' ei^aatosa ! Lá |>i>r terra 
deitlcliiava elie casas, arrancava «rvort» pda raiz ! Só 
Ocos podia «ir cm ajuda daifOTHcaTM lM*mcns, que a 
Fajiro da Gama continhii no seu iiòjo. 

Fóra lerrivcl» mas oiMral, qve o» amaaras, reticn-. 
laudo, deísMsem ir fiunr-a« pedaços iShn w penedos*' 
da costa a atriliulaila náu porlugiieza ; mais t(-iri\el 
ainda, porém cgualmenle veroaimit, que arfando dcs- { 
nedidameiiie, a náu se fdsse ao fundi» «Ara om mmtr- 
rat (eumo costama dizer-se) ; — mas ««•gurnr-^e na mes- 
ma paragem, sem soffirer 'damno no casco — nem ao 
menos garrar— e perder lodos os mastros reaes — fVin- 
deada ! — <>, qiiantn a n .^ r:a«* novo na hiafairia de Io- 
da» as marinhas do uiuodu 1 

Oê aairail»» áo fw ia j w fi estavam pMn», « par isso 
MdMitaram pom o arfar <lo nnvi > ; o ^arnpè*, qwe ó a 
aheve da mastrearãu, rendou immeiliataoiente ; o tra- 
fUi di desamparado, por consequência^ quebrou |>ela 
base, caiu sdbre o m«t/rn iirande c partiu, v nsic síi- 
Jkce o da m«4«na, que baqueou tamiwui : mal curnpa- 
•■d*->-o«M> cartas enflteivadat^vtt ianllm se pre- 
et^tan amaa sdbfo ««Iraa* e caem par terra aft aôpri» 
de um menino. 

A náu appareceu. pois, rasa eumo uma prancha, aos 
«llioa doi especladarea do Rki-deteenro. em a maabã 
do dia S. 

E não jiãra a(|ui a má sina ilaqiii-lics tiniiiciis. Omar 
ia^»edia a aproximação de quaiquer Irareo que tentasse 
jaecovr£>lea. O va^MM- de guerra inglex Ihjdrtr, da Urra 
de 220 cavallos, riu j:: ti á barra e voltou i>ara dentro, 
fatqne via qw» era impossível romper a fúrça daa 
p». k barea, lamiiem da vapoTi Per i ia» i *» >.a wo. sae- 
codeu o mesmo ; e uma lanclia da curvrta porlugneza 
iria, owJe ia o ieneate Leitão, e que foi a primeira •«»- 
Imieaeia a afeoainar-ae da náa> ler-sa4a dcsirilo e pa> 
reridn fy(la a gente, se nãft lhe acn iír t »> prnmpln stic- 
ciM-ro daquelle vapor t^razileiro. Fiualmcale saiu n va- 
por de guerra iaij|Mrial Àffonto, ocaamandado pelo sr. 
Baptiste Lisbna, a cujo bordo ía <» nosso capifãn de mar 
e queria Suarcâ Francu. cum 00 marinheirus porlugue- 
ias» es quaes vendo a impossibiliiáld» <BH«e se acha*- 
vam de reboear immedialaaMOÍk para o porto a náu 
desmastreada, por andar o mar ainda muito revolto, 
deram fundo próximo delia, a fim de prestarem fòrea 
amrai áquella genle. CwBprr aotar da pasaagaa q«a, 
tada a tripularão da Faim ém fioma se porlon com ei>- 
ragem. ficaiulo feridos <loís ou trrs niarinlieiros. c o 
coausandaiite — • quem uaaa carreta triliiou de tal (ár- 
■a nm p^, qae tri eeaiatido em bniy^ para a eama^ 

ra, d«'[)i'i.^ ']>• II o iia\ io. 

J(« (lia 6^ pek maoiíã, apesar de liater ainda omito 



vagalhão c vento, ancorou o Affoiuo peta pròa da náa, 
e comerando logo a pasaar e» reboa do reboque, coo- 

heguiu Ira/<"-In [i;ira o ■> rt i ri fo dcii fundo ás 6 ho- 
ras da tarde, cm proximidade da ilha dos Ralos. 

O vapor Àffbnto perdew wm ceealer com qoe pretco- 
deVa SiHTorrer a náu, salvnndo-íc pnróm n pir^ntc : Cm 
ofTicial brazileiro, c vários marmheiru*> da /rt#. 

Os mastros da náu caíram dentn» do navio, e com o 
seu pèsu aliatcrnm o tnmbaditho. Felizmente a artilha- 
ria (muilNj {:c!>a(ia para aqueila embarcação) não reben- 
tou os vergueiros » 00 ai r» d u» B g qme a l ag ara tam, aliás 
a náu leria feita agua, e talvez se hooTess* afundado. 

O enthu^iiasmn dos itortugiiezes que vieram a bordo 
da náu, logi» qoe elta ancorou, mal piíde descreret^ie. 
Calrulam-se em nmia de dea mii oe visitantes, roailoa 
dos quaes não pttderam penetrar no ntrio. O pátrio^ 
mo dos honrados commen ianlc^. (pie lo^ro se prestaram 
a fazer a despesa do reparo da aáv, e dos que prumfr< 
vero uma «abitcriiM:âo para se dar ana espada da bonra 
ao conimatidanti- do vapnr Áffoum-^é dfgllO do VaíOf 
louvor, e enche-nos de orgulho. 

OmíttM algumas eiremialaaoias tanto «9o desartora- 
menlo, como subsequentes, porque tnrmtinni dfmajíia- 
do longo este artigo, e talves fatigassem » leitor. Con- 
ciuirei, pois, ergnenda » «inhn bnmtlda^oa, para 1«»* 
brar ao governo de S. M. F. . que não devem ficar em 
esquecimento os generosos oaforçns do commandante e 
offlciaes brasileirás, que se eipozeram á morte para 
salvar os n-issos rompstri itas ; do bríoso capitão de 
mar e guerra Sfiares Franc». a quem, sòbre lodos, sp 
deve a prouptidio dos arriscados soccorros, que elle 
ajudou pcssofiltnenle a dli ifjir; dos officiaes e mari- 
nhagem da curveta liis, du vapur inglês Hyáta, do va- 
por brazildro Fgr»amtmema, c outros que tenham co- 
cperado para aqueila obra de humanidade: e, final- 
mente, dos negociantes e caixeiros portugnezcs. que, 
rom os seus cabedaes, tizcram desapparef^er em um 
momento todas as difHculdades de restituir a nossa oí- 
ttma wdu ao estado em que se achava, aniel do de- 
sastre. 

As ( ondecoraeõeâ, as honras, os posto» — mesmo as 
graiiricaçõcs pecuntaríaf a qaonrttfo possa dar-se en- 
tro género <ie Tecmni ' n^ t — parerem-me muito bem 
cabidas neste caso ; c que o governo deve abrir cora 
liberalidiMle o cnfre daa gradas para remnerar tio sa- 
lientes serviços, latitao acçiSes de coragem. 

F. M. B, 
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POPraâAR. 



é'IjfHe: «« « Priwipr D. Prirti-i •^.^^•CêíÊHiUitH rfunàrs- 
tíM; 3.* — Desptdidu; 4." — f>. /flitS «Mt/nMHt» os filhos a 
H-rtíi 5.' — Jfcrie tfe O. Jgnez, e turj/mã' ^ primift; 
S.*— GirMci» d* D. lanet. 

Recommeadímoa ealai rullsc^n ile bcilw ««lampas, que •« 
f cnlen pelo Mdici» preçu de 900 riit cada am oullnçtw de 
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ANBCBflTAe 

era Immoi piedoM. Um de mu» smigus, asi- 
nistro em naw egreja dc Bcrliii, dissc-lho um dia : 

— A religiio está perdida, a fé uãii u-iu hnsc, nada 
ctouDove os ouvintes, nem o Mpeelaeolo das maravilhas 
da'efWfão. Im.iftinpi representar fnilo n qiu- dln lom de 
beNo, de ((rande <* dc poético, rcuiiind» u quu UÍ!>se- 
ram oc phylosophos. os hittoriadorott e • biblja ; poi» 
bem ! metade dos uiuínlcs adormeceu, e a outra ne> 
lade partiu, sem querer ouvir-mc ! 

— Pois «D vez disso, rcspoiídcn .Enlcr, vm vez do 
procurar uma dcscripciu do moado nns phylosophos, 
noa poetas, nos historiadores, nos padrea^ ou na biblia, 
(allae do mondo dos astrónomos. Oissestes-lbes que o 
sal é griDde como o Peloponiso— diie»-lhc que é 
4JM:Mtf veies oniar é» qne a terra Fa|]aates>1bes' 
de spheras sobrepostas ; quol)rac-as |>ara que os cirao- 
las possam passar. Faltastes dos planetas como de pon- 
loB himiixMos— ditef-lhe airora qup kSo mnndoji, ditei- 
Ihe que Saliirnu ('■ ■'íiM) \r/( s rM;ii'ir' il<i (;;!'■ ,i Icrr.i, ((iir 
Júpiter ú l:oOO \czcs maiur. Diici-lhcs que a ^u2,íhíc- 



t-ort e 80:000 legiias sqjUDdo, « qoó apezar disso 
iiãu icm. de nenhuma cstrella. em menos de 4 annos ; 
qne ha al^omas, de que .só em 30 .innos a luz aqui 
chega ; que algumas ha, emfim, que poderiam desap- 
parecer, sem que a falia ie oeabeeam antes de passa- 
rem niillinrc^ d'aniios. 

U pregador assim fi'z« Euler esperava pur vlie com 
impaciência; Chega cm.4m, nas parece desesperado. 

— Meu l)ei»s ! o qtic Mit> aconteceu? perpiinla Kidf r 

— Applaudinam-me, asq'<ieccBdo-«e de nspeito que 
se deve tM tanfio. ... 



€711 .% RA D. 4; 

Não mc arreceava Leandro 1. 
Se de Hero o hiae ardfa. / ' 

Quando o |>!iarol o chamn\a">^ 
As.sirn Iam miro f.izia. J 

Ave : cslrcUa do c^ip* 
Que assomas radiante. 

Açucena d'I'«iM( l. 
Pharol du navegaulc. 

£\PL1CA(;ÀU DU MMEUO ANTECEDENTE: 

PaiymtoM^iaMfjM-oA Mlnda. t 

Chm r w ám — 1 / — Maria. . . 

— 8.*— Capnz. 
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iUSMAK POPDLAI PARA 1S50 

M. mm nmi—Mm mxm fiai» ia aiTiiu— Francisca pebeiua d alikioa. 

O ALMANAK POPULAR PAllA 1850 hn de s>jr ii luz no mes dagoslo dc 1849, ou 
.00 priocfpio de setembro, tendo — pelos ineoo« — áai íolhus de impressão. 

Conterá: — al6m do CeMurh (enrkiiNeido oem on Diauio Hncronic», e con a iirfwaflo 
aos SBãm^ JPmMUMBS) VOTVSAm^ etc.) mnitos ortigos iotcmwiites de Ktaicw 

t induslrin, um romance, poesias, clc. — bdas gravuras, <* mappas st ttisticos. 

Os ilonos das lojas e fábricas, os proprietários de csliibelecimonlos, c o< arli>tas cm qualquer 
ramo de industria, que desejarem publicar auauncios oeste livro, de que flc liraro — ao menos — 
HEZ MIIj E^BlIPliARI^Ih podem enfiar os seus aiinnncios até ap dia 16 de agosto. 
Csta publicação nio será comprcbcndida nas dez foUm; mas em paginas, que 90 accrescentarlo ao 
• volume do yliJ/i.Y.iA'. — Prern <h* rida liiilia — 40 réis. 

Recebcm-se nnnuticios tia Loja do sr. Lavado^ e no Eseriptorio. 

A pedido dalguns livreiros de difenas terras dc Portugal, c do Urazil, estabelece |a cm- 
preta a st^uinte tabaUa INVARIAVCI de preços : ' 



Preço de 100 a KOO «Maplafcs .... 140 ték- 
» do SOO a.l:000 ditos 130 » 



^xe£o de õdá .eiemplar.-, • . 100 réis. 

9 de O a iÓO. esooplarea'. 144 » 

As enconmeiidus devem ser dirigidas, cm tenpo, ao-~5ír. Joaipúm Hmriqites Ffodtm da 
"SUmra — rua de S. BentOt n." 114 — LísImui. 

Os exemplares hdo de ser pagos tr mia. 



REVISTA POPULAR 

SEMANABIO D£ SCIENCIA, LlTTEaATlWA £ INDUSTRIA. 

Anuo — 960. Seniestre-^—éâO. Avulao — 20 réis. Franco de porte. 
As pessoas (|ue aèsignáii por "dm árnio recebem, ^ratih UBI VOLUME DE POESIAS. 



S3o corre^ntentcs da JUvisla os senhores, cujos nomes vSo adiante indicados : 



Ln»OA — Mo RmIo Uarliu Lataln, IM 
AoUiiiio Mwim Perdni, diU n.« 188 — J. P. Cofnkni, rua 

do Arsenal — Silva, Alcanlara — M«iiiuo, Moeda D Mí- 
ri» cio Carmo, Eiprran(;a — Vicente Tilo, Urgo Ja Falriir- 

clial Qiir'! m;i(l.i. 

Abrantb» — Diogo Euijgdio d'Almeida. 
ALBOnniA — J<xmI Diogo Baratiu 
BavSâ— Anloaio il«a^ia Giio< 
Bbmauca — CmUia Amsmãú fiaaalel. , 
BiiA — Jo>o R^qrwwiila Fqn. ^ 
Bbio* — Ttiom£i Pinto d*AtiaeÍ^ Cbrralliao. 

CtMru MAroK^ — JomS Bfrnardo <1 H u 

CoiMBHi — Joaquim Maria Sosf s <li IVinln '("já). 

BlVAS — Joaquim Joíé ím^rrn — ioão \. NoL-urirn (loja), 

Etora— Jofé Heliodoro dc Vaigas — V. J«*qHÍH da Uama Cm») • 

Mafra — Marco* DaUiunty. 

Ouio— JoRquim BiaiM«l Quamtio. 

BMito— J«rf BaplUlR dot StttM—Crin Coulmbo CN*) — 

CkÍR). 



PoaTAMMMt~- Jm< IIrtír iUbirto Oudoao. 
Sitvbal — OaaicI Broaghlm — Aniooio Joêé de Honr» I 

(typouT.Tpbia). , 
Tdkiiks Noi is — Frnnciico Xavier R<jdrijueí4 

VioiiK^ctRA — Antonio Mnrii d« i-onK-cn. 

VoRtr -» M aoRtl Obtda Silva — Diunviio Loureiro (loja). 

VflàHIR AO C«I«UO— Manoel Maria OeMiiqiM éê. CotI» — 

AadfiifMnifaB PMOlra mpugraphia). 
Fcsinui. — Jo2o FrRdcMO Bello. 
Faval — F. P. Hilieiro. 
AxGRA DO Hkroihmo — 3oté Bernardo LopM. 
S. Muirmh — Franriiro Jnaqtiim Pereira de Macedu, 
Gi^A — Joaquim Jon- Cn-ilia Kol. 
Lo AN DA — Joaquim Cordeiro Fejro Joaíor. 
Bio ba ÍUtumo — Luti &De«lo HaiUr. 
FnsAHMic*— Uifuel 4oaé Atvet. 

Urmid— D. Aserel FcrBiada 4e kw Riot (proiiríelariu úm 
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RÉVtSTA POPIíLAR; 



1849. 
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Vilin Frnm-a do Xirn. 



tãii 



VitiA Franca, qiifl chninârnos do Xira p-ira :i dislin- 
guirmos df Vill.i Franca dt> CamfK». <• iima das mais 
opulentas ii,jV(i.ir('»cí du ribnlrjo, pela indiislrin c ca- 
tM>dac!> do inuit(i.s dns sons habilatil<-s. qni* sãi», pela 
•nainr parte, ricii<< latradures. 

K sua proximidade de Lisboa, n 5 le^'u;!i a leste, 
sóbre a margem do IVjo, faz com que sejam mui fre- 
quentes as relaeôes de Villa Kranra c«)m a eapital. To- 
dos os dias sác do Lisboa um vaptir (lerlencentc á Com- 
panhia da Navegiieã» du Tójo c Sado, qne á tarde volta 
àc Villa Fram a, estabelecendo «««tim rommunicarões 
regulares entre aquella o esta grande poToaefio. () mo- 
vimento de passageiros nesta carreira, aliàâ uma das 
mais importantes, f ii, eni 18i3, de W):000. 

Niin ú Villa Franca dc Xira illuslre pelas antiguida- 
4eJ~Dão tem caslello roqueiro — nem alcaeor mages- 
l«>so — Bem muralhas em mina — nem famosos tem- 
pbis — nem inscriprões indicifraveis. A soa origem foi 
humilde ; nasren dc uma cdnnia dc estrangeiros, e 
prini-i|>almentc, franccics, ou franon, de que lhe vem 
o nome provavelmente. Por muitos séculos esta colónia, 
que ali.^s havia dc creitcer e opulcolar-se pela visi- 
nhanra das fertilissimas insuas, a que chamámos lesi- 
ria», e pela cópia dos seus gados, vem apenas mencio- 
nada na Gcographia Histórica dc Portugal, de D. Luiz 
'* Caetano de Lima — c no Mappa do Portugal, dc João 

TO&. XX — Julho 21. 



Baptista de Cailro, as duaS obras mais exactas, ou, |M>la 
menos, mais ropiosns de noticias do antigo PortugaL 

M>KÍernamente, porém, começou a ser considerado 
com a attiMirão que se deve á sua posir.~io altamente 
própria para toda a espécie de commereio, c hoje, fóe- 
ma um « nnrclho. que faz parte do districto dc Lisboa. 

A \ segundo as estadistiras mais re« entes, conta 
l:tH7 fogos, ou almas 4:068; e o seu termo (Povos, 
Castanheira, Caxotiras) 477 fogos, ou almas 1:908 — 
tol.il — fogos l:ift4, ou almas S:976. 

f! nnttivehVilla Franca de Xira |>ela célebre reaceSo 
de H*f3, qu«' derrub(rti o syslema firoclamado com a 
constituirão democrática de 18tí0, restaurando-.se a m«- 
narchia absoluta, rumo existia, de facto e dc direito, 
até áquelU data. 

t 

INSTRliíflO POPULAR. 



Curao fl'lntro<luc<rÃo 6 lll«<ori« Natural 
' <K»a Trcw Moino*. ^ 

187. Tremoret dr terra. — Um ontro phenomnio. 
que se lign intimamente com os que arabám") de ín~ 



m 



dicar, é o dus tremores de terra.^ £ cllc lãu comnium, 
e tSo freqoenics vews repetido, qa« poucas pessoas ha 

que lhe niío hajam scniido us rnVitos, tJesdr i 1<m' p5 
Ircmeçjiu, que. 
glca. 
leira. 

Às «Mas* Ireawr « ««cedido de certos sigoac», %tw 



anmniqfc^XM jll «ois 
terraneo^ çaejecmnp ninilo antes que o jmtmmnm» 



&c maaifetfe. 9tfftÊ$ a& C4jiawuv(>et> ou me- 
nos \ÍiikiÉH|r ilfÊt 9§mM !$ÊKfm flVW' «egtiud i», uu 
se csteadeaa • intenaA» nats consiârravrl de tem- 
po. Ila até «MBTifAoB 4e cttas darareai miittot dias, 
muitos ■uni» «"«Mi |ietwno número «Ae casos, an- 
iios inteiras. Õs 4pM lo* i»oc«rataMiil)e c^MteAo «stos 
phenoineBt«, J Mt h yien i entre as «scOações. «nas <yae 
'ião no Mstítiào t o ri n artal . oulrns vrrlicacs, o ^ue se ma- 
nifesta por paataniftoe ^apidos e altcro^M}**! 4e suble- 
vaçio e4» <8«pMlffib. WnÂas vc«cs, porciái, a É hu- ^-ão 
(Io iri mor un'i < * v irt uiieute afíreriave], mas parece 
rcsuliv )ée uma combinação confasa de^das as espé- 
cies de abaftiíL *e fuiry riw.iÍÍÉiiilliMMjiL afJÍBiria 

devastação. f - •• ■ ii , i i 

Qpapia^tNMar i«|ÉÍreia1^.|eolMe 4e*ii|i(ll|i'<»> 

paro MMi iiy i taM Bcrijilíi.. como u da ilha 6e l<rchia. cm 
1828. B^g^ji^^^^^gg jJgagar^MMa raadc soper- 

foi o ock-bradu torramoí»!, qw (lestroiu Lisboa éin 
1775, ifoc abrangeu im «ti ji^u da terra, deíde a Ljrpo- 
nia até 4 tÊÊáÍÊkek, 4'<PÍ|lMGi(> de facMt miIbaB- 
tes in ti i a» * a frer, que «s ^sndes tremores fMidem 
abalar a «rufíta do glohn d« diirecção ^ un círc^» 
maxinut, ide iix liiiai-rix ^ariave9 a n e^ i ai k » do «quaAor. 

188. EffeiUit dot tremuret de terra. — Quando um 
tremor se exerce com grande intensidade, não sc rcsa- 
roem os seus eITeilos em ser uma população arrasada, 
e derrocados os seus m.ais sólidos edificios. Q próprio 
terreno experimenta notáveis niodiilcaefiés. Ò lilo Tcn- 
de-se, dci\aiul() eiilr' abertas graiulrs furnas, que se- 
t^ra uma dirccrão uoica, ou sç birurcam c dividem 
i«n grande cópia de ramiflcaçues. , N 'alguns casos as 
frartuin> do lerrcuu partem todas de um ponlo unJco. 
doudo irradiam, dividiudo-o n'uma multidão de fra- 
igaiantos irregulares. Tem-se visto m fandas do teneno 
pcrmtinccercm alicrtas durante uni curto intervnllfj, c 
cerrarcm-se pela aproximatji^ das paredes, que se ha-, 
viam deslflcado. As corrcatcs o «a noa mudam de laita, | 
inuBdam, irrompem, arcumulam-se aqui, inU:rce|)tad.is 
jmIos 4fraodcs ,ijQdi e^uUujs que ralaram; abnom acuiá 
novaa passagens, e precipitando-ae com nn «4nMMÍo| 
temeroso, miam impetuosas, devastando quanto se lhes 
oppõc no transito; dando assim li>gar a que aui» desas- 
tres do terramoto se ^ccrese^iUen os damnos da inun- 
dação. 

189. Svhletaçúei e depre^ões letdas do sólo. — Não 
SC |K>nse. porém» ^ue todías as (^siocarues do sólo se 
eflecluam d'ttmo nranéira tito apreríave^, e que deixam 
todas a soa historia bem viva na memoria dos bomcns, 
£ allcstada pclus lamcnUveis muoumeolos, que nus le- 
garam os lerranàutos,d|ULu|^|;^ 4c Lima e da Calábria. 
Maltot poTies es^ acniaimente experimentando uma 
wUwagio lenia, em relação ao ni\el do mar. Ob.scr- 

façies colididas «'um iptMu^ii^M^mpo,^»'^'!^^ 



tem demonstrado, que alguns pontos das costas da Su^ 
cia tem soflrido uma elevação Mlavel sòbre as aguif, 
o rnpsiTiM SI' tom dedu7idii das o^ervaçSos CBipreii!^ 
ilidas iMt> otístas da f iniaud*c , ' 

Kas «oaiM tfaflMmiiu fKÍ« «mlrittia. m aíifeineraio, 
nrtHÍ Vr*nta,%M>^ tomado e^idciAc, cm fave das oxpe- 
rieucuii coomcadas ao tenqio de Lituco. As cestas da 
Cvoentaadta, que Im ^mlro uoarios lem contiaRiamei^ 
rehaixad«. siihre nm cnmprimerfto de mais de 200 lé- 
guas de Burtc u hiI, mioistran nau -outro prova d>s- 
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A cosiDt ocÂo dirs negras ate ao |>onto do «nftarque .k 
ainda um 4us madyms mas» iMcrorosas.. «■ • cubifa 
pódc «sflueer «Mvc ^aOluM* immaMB.9 nmio ditta» 

pelo mar, \mlv <• uma milhas de Luanda. A distancia 
[HH terra d£>e ser muiiu maigr. Os n^grus* tkpois do 
serem coalwMm m tm im < au fiu m « aMna para 
não íiig-ircm, r>.iií>!-8ir alli. sem se lhe dar alimento, a 
cliegadu do na\iu. l>vpuis são cnudundos a i»ardo, em 
lanchas, e rsla condacrão lc%a muito lea^pe^Jtf too na- 
vio de xtla fida Itrde, sú no dia scfTiiolc tratam de 
distriboiflkc ama rarão, « micitbiii auaitu lumit amcotr 
para W'Mmm 4e fsML , 

Foi necéuario, depois de postas senlínellas aos |fir 
si(iuçir9!^,|]frtir para I/>anda. 

Foi longa a \iagcm, porque as aguas corria» aoBOtIq» 
e o vento não era sufficienlc para desvanecer a fórça 
da corrente. Durou frc* 4|qs, « apeaar de dacmua ato 
negros aiiawpto < i|iiiar|ft8io> xiia • aate aio|iid— pi 

resistir,., . , '.i 

As malbores sobretuaoi. «in^a que separadas, pu tlÊt 
re>to do ( SCI upiilij, dos Immcns, atroavam os ares 
gemidos. Alguma^, dny^ois de lerem «alásCailo m l«su- 
ria sanguiaaria dos aeus sonlMrcf , Amu.^ 
US incómniudos d 'uma pr<txima pri 
da mais a agopia da sua. sor lo^^ ^ ^^i, 

fit»uit«« quando iiaii IfM arogani 
phtM a abrasada,. ouviam-se enião us se^s cantos, de ceft4> 
seutidas «ndeixas á jiatria que lAttandonav^m, aspicf- 
fiiea l^orusa^ doquallao fwhnn.-WDiti taptiniiaiste 
tudo quanto amavam na viila. 

Não dormimtiS durante /ssx^ Ires dias do Iraballio 
ioccssanle. Temiamus mui rqH0ÍU a bordo, .e^ vigi- 
lância nada mai» 4r.|i;idi» q|W q .iMliartQ .»a|io ro n> ^ 
conservação. ,■' . nrfíi' ..^ 

Vistos de perto, os negreirua ijto <MiitiB>Mlii> 
os outm.s homens. Ale vinha conaOfCO um bahfanao, 
que exaggerava os ridiculos da M|II..UKra, dojotnadi» 
ipor lerrorcs pueris. Aquelles munfilruofatf.prociqacoílàfv 
elevados alé B»iponlo.4e idcaa ligitimas, iiaviam jòió- 
vertido^ sua iateUigencta e o seu car^çãu. sem d^givH> 
dar dc todo a sua dignidade d'búmem. 

Utt,]ftinlo,qHf .j^iata sajjapl emcn l fl a nerdado il« 
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ihMsa asserção. Convirfaram-ni* p*ra jsntar. c eotni» nSi 
rtensassemns ser scrvKlos primeiro, declarando fran- 
élHiLUte, qae tentamos hAuvesstf úm peHMinent» re- 
mty«&o neste convite, timám eMÉMMfeo esplicaçSes 
ák V-«aartimpnto. " • 

ElirMnto lierm todos os ésArçbs ptra corrom- 
^ * nossa goarniçio. Offiírecenm nm conto <ie réis a 
èÊá» marinheiro, para se fazerpfn de tfla, firendendo- 
•OB a nòf, mas acharam nma íl folidadV? inabahvH nos 
•ipMM folMrdinadoj. PiUdidade qoe» como todas as 
«llimiy da nossar fnr», afnda tão fbl^ttecompèhsada ; o 
preço do navio, rendido por cinco conto'! c quinhentos 
■ril rtís, apenr de Talèr, talvez, (piinie oa dewsds 
cwtoi da réiti foi absorvMn pelo gnvwnio, e afndv se 
oifo lembraram dc s itisfnrcr aos aprcsndnres a parte 
4|«e compelia a cada um delles. Procedimento perfei- 
flHMNle lojíltn, pUKfW ^VIÉtá CMlMM^BriRlV dfrlfllCBM 

de fraade, que ha aaifa tempo tem estado em mo tn- 

trc nós. 

yhfHhoos flsimciitet sem Bcohmi erfBrço d'ie Imagif* 
miçfo. Odiámos o que os fi- anoemi denominam em sna 
Imgua pinturesca — hldgue. Toda a vez qne as letras 
Mhram de ser uma missão, para se tbrtiarem imia rh- 
tioíátria, rafmos no dcfcilo, que lamentámos nessas clas- 
ieá atidas, qae subjugam hojetodos os esforços de cman- 
eípaç3o, que tentem os proletários. 

Hbirre ema conspirar io. NU terceira noite (ado és- 
^Wra preparado para nos assassinatrem. % a não ser a 
■osra inalterável energia, o sabermos lí^esistir ao somno. 

pelk figflia e pelo cançlaso, de certo teriam 
Io #en8 intentos. Vinte e oito hóitacns, no 
daquella confusão, pndiTinm de rerlu inotilisar 
4» evOM^os de Ooze, abatidos de fadiga, é enfraqucti- 
9m petos «miifcte!!- úiqutmt Mmospheri 'ènTenehada 
#V minsmns. 

Se já estivesse mais HdU na historia da indastria mo- 
dlbrim, en nlo me t^Hli admirâdo' {fe*^i'^o ^'Àinem re- 

Jtoido á abjecção de negreiro, rhilmthropus da Grã- 
iManha, serâu os irlandczes mais felizes do que os 
■CjpMf Bna nçi, peijegoitli de Inmr em teTi« obri- 
fida a rrrer com os porcos em mi'iera\eis choupanas, 
ip^candu a fume com b<italas apodrecidas, poderá 
ezottar cora a liberdade mentirtjsa. eòm que douraes 
aysnas apmiasf a t1uqtie7a de Suntherland. (<\ptilsnn<!i» 
dÉs suas t«rras uma rara activa, n>>bre e gcner<is;i, para 
0^ fbier imider mèRiOr em pastagens, será mm^s cri- 
aifnosa aos olho< de Peos, do que n neirreiro crirKlii- 
ttndo milhares d'infeli7.es ao mercado do Itrazil ? 

O eloquente Wilberforre poderia uiíIís:k os seus ta- 
lentos na defcza dos direitos opprimidus dns feii< cnii- 
eididios. E quasdflk « js^etesu Sjmupdo de SÍMiioudi, 
qne ninguém pÉm ■ imii <le 1 1 hagpralfc nas suas opi- 
niões, acaba um dos sens capítulos com, o trecho que 
eitâmos em seguida, ningnem pod cri desconhecer que 
O direito de propriedade não é legitimo, todas js vezes 
ifat se eRVá superior .-is lets etcrnas dii humanidade: 
«§e dles suppôcm quetrescntos e qoarenla mil bra- 
vos montanhezcs, da raça gaelica, podem ser sulMtilui- 
dos» com proveito para elLes. por quatro mUhdes de, 
cttweltti^t tèãéé' mwilhiflMzM podt^ffihttt 'iMili íinii racl- 
Itifadc aindtt, encontrar tileis snbítiitilo^ p,-ir;i trinta oii 
«Mrcnta, oa tahex para treaentos scnliores, que ces- 
lAfltr ser^MpB c^miptfliUhK' 



curar este mal tremrtdn. A opprcssife e o atheismo 
nuDca poderão produzir senão a abjec^So c a infâmia. 
A liberdade, IITha do pe n semenio, s6 podeVá rcalisar- 
se pela devoção da pensamento. O trnbaltio civilisa. 
quando n trabalho c um dirciio retribuído. >'a anar- 
quia fraudulenta dVSOCiedade actual» a industria accu- 
mula as fortunas, empobrecendo as ixipularões, pelo 
salário, que é uma fSnniila d.i CficraMdâo antiga. 

Sejam consequentes 6s sect.irios dn theoAa de Mal- 
tbas. A escravatura é nma das faces do seu systoma; 
nio derramem la^imftltnji^Mkjfsdbre os maU s que es- 
t.=io longe, quando o coração ie'llíèsei)iflmece|Mrante 
a miséria, que \eem de pcrtò. '' " i- ' 

Dizeis que vm proprietaiiò p6(fe expiítilii^^^^sed ter- 
reno trinta ou (|uar( nla mil familias, vinculadas a elle 
pelo direito da tradição, com u pretexto dc que que- 
rem augmenter os sens Irendtmentos, e negaes a um 
negociante que exporte d'iiiiia terra algumas mil ca- 
beças humana:» para eariqueccr um paíz distai^le. e 
desenvolver assim a sua própria prosperidade?, 

\eslas iiicohcrencias, nestas tcr^MvcrNaçrM'?, sonle-se 
que a fórmula suciai e\istcnlc é um [tar^doxo çconumi- 
co, e uma blasphcmia religiosa. Na 1IWesia' do passa- 
d<», no socialismo do presente, reconhecei a neceíssí- 
dade dc rcsuhcr o problema grandio.so, que pende ha 
séculos sobre a huouniidadc. Consciências lu|ioratas, 
sède lógicas se quereis ser justas. Sede generosas se 
quereis amar a Dcos : se lamentaes u espirito de cu- 
bica, que rouba da pátria. Ha làats de dois secolos, 
milhões de habitantes,^ para .serem transportados para 
nações estranhas, c atlí terem dc regar côm o suor. e 
com as lagrimas d sólo do senhor; se estremeceis, 
quando védcs que o azorrãgue lhes ra^ as cimes, e 
que as beitas de carga sâo ceai Tem mais fiífices do 
que clles, lcinl»:af'-\os tanibcm que no "seio da civílisa- 
ção existem misérias Ião pung^entes como essas, e que 
a alguns passos da carruagem que tos fran^nrla ao 
baile, existem milhares Jc infclize.'*, pri\ados de ar e 
de luz, tiritando dc frio, e gemendo de Tome, e que se 
levados pelo 'desespero, appellam para a nmite, vje 
ajjplaudíso seu evterminio. e sorrides dc contentamento, 
quando ledes no boletim du gcocral: — Triumphou a 
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1 • " t^' sabes que oeste nda "" 

Tive nte ^riíb «^air ^ ^ / 

' Çue era a minha espVnnça qu'rlítt*.'^ . ' 

■ " llf^s acordei. . . por meu mal! * 

' Acordei '. 



'.I i-i 1 i.itii 



Par'ceti-me a tlÉM? . « . u . 
• Iieserto longo . . . sem Um .... 

E era : . . .1|{'é!(. . . 1^0 fí^ccfftt ' "'^ 
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Essa única. . . a primeira 
Que fui minha . . . que cu amei . . . 
Murchou-se ! . . . Mas cumpauiíeira 
>iea| lb'a quero. . . ucm lh'a sei ! 

Acordado . . . ú meiga cslrella , • 
Pedi um fulgor dos seus ... , ,. 
Por ser pallida como Ella, 
Como Ella fílha dos céus ! „ 

Qu'ria ver se ainda havia 
Lus para o meu corarão . . . 
Res|Mindeu — que só fulgia 
para Dcos . .., ao» Ixinens . . . n»n ! 
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Pedi então um gemido 
Às vivas rtndas du mar . . . 
Por ser triste, ser sentido, 
Egual ao meu suspirar ; 
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Por esse mar ser ihimenso 
Qual fí>i — qual e — meu amor ! ^ 
Rcspondeu-me — Ê e*te o incetuo 
Que mando aos pé* do Senhor! .'. . 

Chorei I . . . 0 mundo era mudu . . , 
Nem um echo respondei^ ! . ,f , , , 
Ermo . . . sombrio ludo . '. .' . ' 
O mar. . . a terra ...eu céu ! ! 

Vé lu li — se lens uui sunhii . 
Cautela I . . . ton5er\a-<» bem ! . ' . ' 
Que o acordar é medouho ... 
Com elle as lagrimas ^rm! 

I>ou-lc Cite conselho, quVida, 
Ituarda o sonho di\inal ! . . 
Maldito quem nesta vida 
Fòr acordar-lc . . . por mal ! . 
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Ctn^Wtíf* mllilarott «Ic Roma. 
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í)« chefes niililsres. que defendem Roma. s.lo — Avrz- 
:nní. antigo negociante de New-York; os iUus (Matlrti.i, 
\im advogado, e »» outro rsppcieiro dc Bolonha; Mari, 
poeta c medico; Garibaldi, marítimo gonotez r guer- 
I ilheiro dc .Montc-> id»^o ; Rnxxrlti, tenente no principin 
da re\itlurâo ; Meltra, fidalgo 'dte Bohinha. 



CAlirorniA. 

i'. iMP4i!vM\F.f. dizer qual é hoje o número dos habitan- 
tes da Califórnia, porque os emigrados, qnc veem aos 
milhares, espalham-sc logo pelas florestas, n'um espa- 
do, que (em rincoenta léguas de comprido sobre vinlc 
•»u vinte cinco de larg». O prero ila mão d 'obra con- 
tínúa a ser elevadíssimo. Encontram-se, a rada passo, 
rm S. Francisco, camisas novas, que apenas precisam 
ser lacadas; como, porém, se podem ter seis camisas 
novas por seis mil réis, c a lavagem d'uroa só custa, 
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pelo menos, .mil e liJi^enlos lois. achani t'idos. qoc c 
melhor comprar camisa n>Ma. asiiini que sc aclwi fuja 
a que sc traz veMida. Lm que .sc cipoonla agora pMiito 
ú na ciimpra r vfuid.i do teri<*nws, |Mr.'i a consIrtu-iMi 
dc (vlilioioN ; i-m S. Frain isc" um terrcn » <ie \iuU'. pal- 
mos quadratliis cliega. •« \aU>r liiiita mil « ruzados. 

A niaiieira «' i'\^o^^i\,1uu■n(•> rata. IVtl.is .is rasas de 
S. Francis^ro vfl.i.i, r|,(;ias. e i.ilaila (M>,-ts de madeira, 
que se cunslrtiii';im aK<>!'a.. aliigani-M^ |>i»r |.reros cMra- 
iiidínarios ; u<ra,»'<0'nnn (k::i|iiinze pés «le largura, c 
oito dc. coiniwilffn!». ainga■;^e pur Iicm-iiIos mil léi* 
niensars. Ti;ija^.S4- lie Iruiuloi nsir ks ))-iviit> rni lu.spo* 
darias c casa^ du l a^u.. Os jtiinacti ilti Cilifomi») ctif 
primem o» ilcsijos «{ur todos let lu de que i-ix-gucni can- 
sas (ie maíJcii,.! p leit.is. «>n que .ilxnn.s eui|)ichen4<V' 
di;rv.s da Aioeaii a m< r<.i<dv;iin u nian<l;ii' (iaxa lã 
\ius-liuiipoda^ia8,, que sirvam eouin outi» d<>. tr;ms|K>Ue» 
e para a residência, dos « oliino.s. , ,,,,, , 'h' 

Os j irnaes da Calift-inia. e t.iria.-« «'i;rresp<iii(ici)cÍMr 
dos joraaes,ai|ii'r4cauos,ifvrAUiintf;nd«n)«-ontii ukcclJcntjf 
especularão, a remi-ts^i d'nma tMi ic^di^.io oe raullicre»,' 
\istu que uj()u<dlas r('gir>ei ha rinruenla hiiincn.s par«i 
uma mulher. Das miMItrres dos ín<lii<$. o mesmo dori- 
do paiz, nenhuma e;>lá li^ie. O.s indigenas \rndem w 
mulheres e as liUias por muito b^im pre^o. 

Asseguram os jornacs, que um natio com crnlo.*' 
cinroenla ou duzentas mulheres, pudera lazer negiicto,'. 
e \ciider ; ! ^nda em \iutc e quatro horas. Rcconimeo*- 
dam tydt^s que Dão .sc dirijam agur.i por Panamá, 
com taiâv. jiorqiíe. ai> íim tfahril e>tavam em Panamá', 
mais (je f\\\9>> mil jK^^M^'l^. da;* quae.> mi |»iii)erãi» ir qutt 
nhentii> i)u «^ísuenlu» cm rada niez. , -^t , vt*^* 

l'n) Í0[ua| afuerif-auo traz o» prero» ovrreotc» das 
merçadortas cm Frj^nriw-u, uo bui de manjo. Os d»t 
reiíos \ã(i roinprehendidoN nus pieens. .Vs fazendas de 
'j^lVV Hlguf^i^M iC M;da, eram iiicdiorrenirute procura, 
das. e f4^1iain,, preços re.lativameule baixos. de 1» 
vendiam-se muito niclhor ; a jaida de paiino snperCo» 
valia seis a oito ,mil réis. a de paiuio lia t Ires nil « 
duzentos. .\s garrafas de (Juimpagne u*i>di;jni-se :i vint» 
e dois mil réi.s 3 du/ia. l'iii.i dn/ía <U: ^anal;i.-< dc vi- 
nho do Piírlo, ^cnijia-so ymr dezoilo tuil iéi>, <• al^'iimas 
a vinte e quatro mil réi», etc. ,41, p « 

Para evitar conllirlus, decidiu o g<rt*rno |tio>isori<>,. 
que o direito de cvplurar uui Inreno jw-rteura ao pri^.,- 
mcíro fluc i^elle se apoderai: ; ninguém lhe pódc coo-s» . 
lest^ cslc. (^irp^o, cm quanto quiziv i*s«r d( 11^. 

^ > n à «. cltaiii «Ir iJoifl t•Jn^|^r(^^ 
«■ir;> '6tu Mi<A) t. ^4%^iii'**t\ 
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O Olioruro 
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Aos li de fevereiro dc 1845 parlimos dc Tepic. \ di-^- 
rcita, ao sair do povoado, ficava o cemitério com as^.- 
suas muralhas negras e lúgubres, e o convento da Cruz. 
era que se mostra uma cruz de relva sempre verde. A. • 
diante dc nós via-se uina vasla planicie, cortada por • 
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4ois braços d' um rio, cu]*'» afçuM 5CÍBl1ll«vtm»i rt(!e-' 

cliiulo os raios do sol; na frcnle «t cone Kirii^t^^s*^ 
San^Uan-lJrm com o seu otieliseu 4c granito ; eialórno 
desta montanha, que já vomitou ikAmmas, <lMC«bretii>- 

montículos conioon, \eslit;u»s (r.inriKris crateras. 

A, etirala mim ero^nuUa Ua Imc di: Sanr-Uan^Leg. 
Delraz désla ttontaiiba estf « lofcnr 4« ^ C«mi«k* Vinte' 
cabanas i iiroslad.is a iiiu.i cinineneia vokanica, são bd^- 
abadas ua base por um.ri^ho» M imims à'esAe rtarbo. 
«mraniMteiiieole aprovtiu4a«r faKiliMM ««a|ins rd» 
arroz e do mi!hu. nf>mnrámti'-tiif! rm S. Let/t\rl só o 
lempo ocçcisajciu paia almuyar, c Xoímt uui guia. por- 
tgoe nio lia «sfcíiil* <icfde 'lU ^ Galinha. CtHidfizia^ 
oos o guia nt/' á cadiM flf nvulaiilias <ius Cii.irlii{!, tindf 
clwgámus.duas horas dqpois Ue tor dctsiidu S, Letnul. 
AIK «ODMÇKV* • aitmla MUt |HNr VaredeSr Devemos 
CQji/c$sar in^rnuamoBti-, qno a aimistra de caminho, ^lor 
«mde iran&it.muts. uâo laz hmu a .109 «'ogcniipiros doiMe' 
jêtú. ,ks mulas proti^siaram i'n<ffka0MiAe ewitn as 
prcteprécs da c&trada. r Inl foi a fNlalentia. que n<rs 
vimos obrigados a desmontar u varro, cujas difkrentes 
peças foram transportados ás (-uMn« de tlnzc trabalha- 
dores até I» come das montanha : alli montámos dc novo 
o ca rro , « contimiámns , oâ* > sem perigos , o nossn caminho. 

A caAêa a que os CiiariMS lu-rlMirí-m. t* parle dc um 
dos maitiis botaréos qoo attâ;entam« do lado occidentai, 
a aresta do Swi Mmio^ Teti» emc« legnas de 

evtensão do ii<»r(l('">t<' .10 sii<l« i''>li', dosdf n Sin ra-Ma- 
#M até ao Oeeqno Paàíieo. A sua lilevaiçâu média é dc 
$;400 -metros acima do nivél d«rimr ibt'sttlt TTtUSÉCH^' 
d< n dc inonlnnh.i> • r- ( ii< -miram í;randcs riquezas mi- 
neras; ba ferro, cobc*» p^ala. uwro, ele. ;Até boje átn- 
ia..|(lli aó tem sido esploraduia» niMI d*(Mik« «'d« 
prata, que fnram cm grande partc «I m Mto m dihf tOigo 
qii9 augineotou o preço do laercurfc^" ■ ' ' " 

O JlMÍt.da Àrríbm, sltvado a algMM dítuandanie Jía^t- 
rotf. perto do ninr, ma< n.i altura de 1 :6(H> mèlvqfi' é 
a mais considerável das eipioraròcs actuaes. 

Oê Cmrtos funwwt' palis ama raaniflcaçôes.. diver- 
M* valles, onde muít<'S navios vão r.irrpL' ^ rrn<Toír.i& 
pr«fprias para a tinturaria. As aguas abundantes, que 
lieaeam por estas montanhas, fertilfiam »i yiaiiicíès, e 
tornam npulpnt''» o cantão dc Jalisrn. 

Quatro horas gastámtís cm subir a montanha ; a som- 
bra daa arvoras, que m aiNigava para reatet ébi-igDu 
a caravima a tiajar depreda, para oão ser surpròhcn- 
dida pela noite cm um dcsfdadeiro perigoso. Pelas cla- 
reiras da floresta viamos o globo do sol, que já quasi 
tocava no horisonle. Os papagaios, drixandn »:» valles, 
itndc passam o dia, subiam aos baBdu<i. e (jrocuravam 
abrigar-se. .\s pegas soUa^^ guinch(j|S agudos, os cães 
sdvigf m comcç^taa^^ iiwrji« pie|iaM«iÉa«ae para as 
mê» caçadaa noetnriMM. Todo o maor 4fae- aniNncfa o 
tim du dia iiaqucllaâ laliludcs, estimulava o postilhão, 
e. cppwaitfHÇ4>a oow iird^r ao» arriekos..As tozcs o. o 
estalido d^ alneotea, dospertavan os eohdi da floresta; 

reporcutiam-s« do rochedo cm rochedo, e cuufundiano* 
s« a fiqal poi» o rtiido das cascatas. Pouco depois já 
«• raáça do sol, niiito Aouxos, aã» padiam.diaalper 
Iciramenle a^ treva-» do hosqiic Ci-rcava-nns eiilân um 
crapyXMlo sulepme e misterioso; carvalhos e abetos, 
aroew*e .ritliailoi) tadaiJinha' algwi «oaia êe datta- 
t apnrir r phnní.i&tico. O rarrovoava entre espectros gl- 
ijaDlos^ a- rapidtiz da carreira dava movimento e vida 



aos Innicoa; qqo o -vento íartlnvr pm tijia; 'oTa a a i at 
çadorí I srber(»s, ora humiMcs c iiulmii i íiis BaÉiitt 
â lu> reaaimoo-se um pouco,; o podembs ahidi desço- 
bfír a pl8alcie>dr<lMÍiraar»ta|Í^vÍ<> ^- r*ai'l. míde 

tf'ncionavaTno<; p.is'!ar a nhftr. c o mngninco zimi) rí » 
de Cebei^uro, ergaencio^sc d'entre um grupo d c e«>lum- 
4MS verdejanlea. ««lao a cabeça nãa dd VtMrtra á*9mp 

as alxTf !« • •> i- . 

[Cmlium.^ • , '■ !■ • • 

• • • : ! 

' ■- • • • • ' ■ I 

~ " ' i* * ■ . " ^ SI ■" "i-"'. . ' • ' I 

A uuaaaaA está melanchnitcn. VaUentiss çainpeõêa dea- 

appa: creram. A historia dos jornaes que ínorreiD é uma 
tremenda lição |iara os que ficam. 

Acabou a Epochn, «pezar do seu plano gigantesco^ 
e das influencias poderosas do tabaco. .4, estas horas o 
Birê».4'Atf«mm, ehrortlsfa-m/ir da Kpoea; estará re- 
\cndf> memoria de méslre E«lèvanj, e escrevendo at- 
gaii) livre carregado d^erudirio, áqérca i^ (^igem da 
sAd«-f,libna. ' " ' l • ' 

Morreu í) Zacuin, apezafda^ sàa ifMrfíiv, .e ^ lens ' 
iHM assignantes ! I 

Desappareeeo o BaraUitímo, apeuif do seu titnio se- 
ductor. 

AoaiNM a Liga, e »>socíedade d'etonomistas, ^fitt 
deu « «er a esta miài«ta tAiWflíação. ' ' | 

Sumiu-se o Rtpeftnâor, apczar d.i r(mtÍDaar,ío dói 
cspoctaculos, que não são poucos, c bâo do Mr aindii' 
Diats, pnr^ee! sè espera uai elepbaute, e alginMs"M^' 
pentes, que já se acham em Elvas. 

Morreram, qoasi descuDbeçidps, os Be§(mros, os rí- 
gret, • «atros mAito», èé eiqM titaloi apeaaa tírerára' 
notícin n<! impressores d**nlgumr! fypngraphía dc caute- 
lar, e o misérrimo dislribuidur, victiroa obrigada de 
toda a bicharia líticraria. ' 

Assim »ac tudo. K o Pharol, de quem todos r im- 
ba\am. acabando com os seus eclipses, ergue-se ra- 
diante e sobcrbA ao meio da praçá, parira .altunlar esta' 
scena de de'slr'uíçíÍo. 

At^ o Kpaminondaf nos deixa. .Não pensem, porém, 
que a Vni^fi áoaba ~ ^epi estar dèscan^ados, a União 
'não morre, (• um periódico necessário c immurtal. Q 
Kprminintftat deíxa-nos, porque vae para S. Miguel, 
segundo nos dizem, para redigir a .W<m/ira, seguindo 
politica em tado oppiMta á da l^trdaiía, qoo deixa dc 
se pttbliear. ftemaseiitnrada terra, que raes possuir um 
Bpatmnomlaf '. ' ' 

) £m compensação d' csles desastres vamos ter uma 
Btnmt^f^tãa, periodUee poIWco do ferettre partido. O 
qne sairá di -l,t w^im publicarão'.' Tcrcmi)'; uutro rahns 
jcooao o LtttHano, periódico muoslruo&o e incoosequeole 
aolea da reroIoeSo dc íibteréfro, finitido e' lAoro, de- 
pois da ÍM iii_-ui ,M Tu il.i n-fiiiblica' franc<'7,i ':' Tr-r^mo^ 
jornal como o Temjfo e a Carta/ Vè<'lo-bemos cm brevç, 
^ OS asaignaates c Un e orrerea. Vas d pfibHeo ^ dês-' 
confia da Rcnle, quf apparecc na prarn corn .1 hahdcira 
do partido médio. Quando olba pAra,.o Ettandarle, lem-, 
mvíae da Carta e do TValp», e «abe oada parm' iie|é'' 
os missionários da moderação. 

. k torrente das traducções continua escandalosa a 
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JOBVISTii FOd^DXfÂJL 



inunt^ar as 1 jns dos lirreíro'; 0<! nn ^pcctos cfiis hnros 
jl»flAe& lUiwacHM wpiibaiuríip ivolusaoiaole. At redao- 
HMfMK o»D» ai morte dov «mi n » Jorna», 
oon I rcpugnaoei» doer asM^^nante*. nt>m tom a 
álttwMad» do encargii. Alguns até chegam a eonfrs- 
-^ imgtuxumtnle, que escrevera para se mmt »t mm i. 
4MA0i O- piíblico tivesse oLrigaçâo dc pa^Mr Otf MM' 
ensaios, c as i^uas desastradas leotativas» ' ■ < 

tfo imío desta allmftio 4e pvblícaçõM^ ha- uma de 
que devemos faxer bonroaa neurão. Vamos ter emflm 
um jornal d'in ê i ul ria, t cromos que os artistas encon- 
trarão nelle uma preciosa coIImçÍii 4» faclM « do |irMi- 
cipios utilíssimos. 

^rquc Ti3o fês ii SodUH/Sr t^tintòte^èí o ifOÃ fcría 
faxer, icndo fiu si l.mtus mnnbi ns |tii(lcni'>(t> ? Porque 
cuidou,, ejn VHNIP' sMUmêt a redacçãu dos 
•eas Áimae$f 

A upparirãu dó Initutridãor é uma censurn i Su» i> 
^d€, qu&teip for o^íbiç^i» proii)o|«rit4to aolhuramen- 
. ^ d« inanslfià. è a msInioçiiMMM «tiialââ^ <' • • ! 
O estio p iJi rã ser uma bel ia rst^ íjo para os qne tO* 
nan^ banbus, para os gue beb«ip ofiia de fytMtvi Hw» 
para osloifrèlhos, (tara utvettdflltôtod«-«HMMltet porá 
o Jiiliâo dá neve, > para o< fhhricnntf!! nómadaa de 
capilé de cavallinho. t*ana nés-eeria una t^mdr* ioiop- 
poiiavel, se nio nos valesse aquellc aboõfnado ano» 
nhciro dus Pisões. 

Nem SC pode ir ao tbeatro. ▲ sr/ Josephina, ijebal- 
de «e cança «ltt-4«ri boCcM^vi^iu» ar. Eomãu ; Jiem vot 
isso vac muita ?^n(c raettervse na b<icèta suffuooateido 
GjpiQasio. Podem fazer u 4]nc quizer^^ao.lAaalMiiweo; 
4i^'jQUl(idão,.que passeia, m largo, nãu entrai, e f>iefere> 
o cxercicio hygienico, por sôbre as pedrinhas 4o sr. ma- 
rechal Eusébio, ás buUczas,do 9ferc^do■de bumdftt„ 

Eslá em. sc«na, e c bem desempaobad», uma farra 
chistosa, quetem pea titulo •^£iil»e*4Wi<yNi««flNH>^ 
telU). — É composição do stj Paítd« M i*W Í » < ' 
Foram bem aproveitados doistyppsi-idicalosdu aatuor 
lidado: o foiheHnitta tem o <rr, ,e o poeta daê dtaku, 
coma diz o . povo na sua líogmag^m .singela e e^pressira. 
Não penseis, que alU sc cxagga a. Acoit^iaiiti >r-nu<. q 
diejpretu encoiilrareiím^ e^es,. & ouita* eg^oir 
mente rfdienlos db nosso wíeiccoopo MHw aiíat» 
tctiiies um traduftor. Raphael ou Frcrc Jacqws Jerd- 
me i'aiwr(\t, e Ci^rutin — ludo scrvo.í»íra a sua. eor 
.I^uUçãa. Começa por- pedir a„atea«ii| que jhe ftça. 
um pni&píclo ; estabelece o m quartçl-gcncral á i^ rta 
do Marrare, e abi alac^ «'^ qno pasnam», uAt^rquuwi** 
•com amabilid«de««ladtspensa««is assignaUiraa.. Vèdeíu 
dcpoih prpssuroso,.C9m o original de um !a<lo, e o dic- 
cionario do outro, tendo ás suas ordens o galuitim da 
ÍBi|vens»« fUlaado em bmimo «j^omIic^ 
trinrln t-^tupcfacta, danJo^-K- irrs de auctor. censouMR- 
dtí, mu^jlitando, moríiikaiuio, toi iMcímtbJ *» «rií5Í«ali e- 
fisOMlQ jorrat sandices do mais bailo, csor-ipi» de Gbe^ 
tcaubriand ou de Limartine. Q pensamento... que 
t«pi cila oom o pcHsamenlo? Traduz lilteralmeate.a 
pl)rafe:aUki|He eiÍN|rr«i Quando. a/(ha obstáculo dá um 
salto mortal, c opta enlm M4Ut' «Midi«« ^ma antpu^ 
dòlufosa. Sc t» auctor aonhaiae . ^ . pur oerM» 
^le o cslrangli^lava — e tinha raxão. O innucente mor- 
tier tomòu-se niiw-U/(ero,iuuhn^ traductorn, a^xoir^ 
wme lornou-se comuta, a t<tteHQ»-l» H tf i l l p - ? t— v 
tadp: . , . « / . 



. Deíxae-o. N<wr» Pattirnt anda ("m hmrn f!'rTTn« poH^ 
çãd social. Gomeçon litterato. acabaré disiribuidor. ' 

A<firi< lewfe» b 9t. San*i»o Carrasco, fi anctnr d*hm 
(Immi fstupendo, tpncbrosn, cheio de laitfes dramnti 
c (!s, qtio tem por titulo — O htftmv. — !íeste drama 
ha subtermèoÉ e° ma-^morras, murrem quatro homens, 
endoudecem tres raullicrrs ; ha srdurõf"!, ftrfças, rapto*, 
rcvelaiães estranhas p mysleriosas, peripécias quasí 
inccmcebi^eis. É um prcidigio— «m verdarleiro mons"- 
tro. Wo melo do dramp ha uma rcvnlurSn, dão-<.f Ti- 
ras á liberdade; «• p^Tolico extasta-sc. enthn<)iasma-<;e 
toma-«e frenético, dá palmas, chama o anrtor. NSocrv- 
láfueis^ o d!lrmia, qoe é da posteridade. Shakspeare 
(bi bom no sen f em p o » * ■ d^ira em diante Sansão Car- 
rasco. Os \ín(i(inro< Iião dc repelir com fa iirt ltt y 
nume de Sansio Carrasco, aurtor do Inferm. 

Nareiso, qoe vède» aqui. é poeta, títc em swífàí^ári 
mfini;i com as musas, qtn iifii j;i rocntailas e 
tas como dantes. Não toqueis nas suas poesias. O poett 
é Bmi«ri»d'uiÍgMlMlfiB» dblicMá « ni*lvftitel heW' 
tM-Ov M M« a itaifinçio : 



>V, i s 



'Bi borrilb snKilif 

\ nitrnrí ;í mimosa florr ' 
lialnurando-se DO ar. 
Ao rouiinol cáBtador 
. ■ Cooridii «MÉ ramo ar aUrifar. 

Não cansareis um »6 doestes Tersos; Deíae^piiMP é 
lerrente, .sé não qttcrei<i qne iHhs efaunem pD{0'd^^õ# 
rancia, e abysmo d'c!!top»det.' - * 

DeÍKae o. poeta livre, e itmaM t ã'mpenmta*;'. ít/nf 
quem a motrittbaçlo é um absuidh. e o Semo cumnrattr 
uma imperiiAendia. Deixae o' poeta acanhado, que tfa- 
halha um dia inteiro por achar uma consoante. DH* 
xa»-o oumprir a^nia Ulissiò, jl-qne 9tns o Mon flotta. 
]|equalquat< dri1«s^se-)i«le dner: 



........... sei q«e ó um. lunco* ' ^' 

V«mMOr.qao á>iMin»fr* de nrM sffto. 

rrim vrr'-'!!'; irf-nfTri^ eis afugenta ' 
Ignorantes e douto», e se acoso^ 
Aeha alguém de boiè gtíê^, nSb o Iktffti' 
E com versos n mala, similKantc * ' 

i ÀL tenaz- sanguesttga, qoe se efieía 
i BranmgM ni» oali; nfa lirgn rpendi ' 



Dos Pobrrt rfn prrrtò oxtrnhím-ts n sctrriintc : 

Oio dia .i íui prucureUa a itnáa tjmúi» i>ors. crc.** 
o comMoadaritav «vMMlnt 'commissionadn por* E)iiRk> 
nio»-Jv para- 3' ent^ajar' para o tbeatro d*Onro : o c mBa à 
Tiilftfi »Tlr- -rrlimrin eotabolov as negqeiaçòes, uffftre^ 
flt o^ta heiia aetrit o ordenado de 2&^<MP9'r6is 
'. ! ! Bste artigo, eomowa d*esperar. ihi rej6K 
tad» {th itHMNe. Biitão o iltttstre enitwiliedttr pnncipiãai 
a< eipedir sdbi«<a pobre BmiKa' das N^ves os raios dn 
san« ajogna n o i a . dicendo-lbe qne^nio preeisaiáo- «»■ 
Mm* a^^qoi^i^ao^ wqoelíe fdfcreeffti€Bl^'mrtM^ 
mais ora quf uni ^«Miliinnitu dc Iutt (irnir r}iic a S9» 
ciedadc- Hpsiinsia qwri» ter paro com eUa 1 1 — Orealtor 
'«O^naslt fMwcMittm a» faMUWtdMí 
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COMHCKICADO. 

Embirrib^w fdfiov fiiUirl íniilas de 1 i&bua, oui cha- 
mv Templo de Saitmum, que ^.u < |irc^ooUr-&L' qo 
OMtilr» ^ic Í>. Maria U. «froiiMi ut i^^ tn ^ do *r. Mendes 
Leal, qtiDndo ellc iiem é imitarrio daqiwllf senhor, 
nu sim uma íradttcpuo iio su|iradito. O qu«, áubre 
MS», mi» «dmim, i w -iUBtlre v«Us t«r lMl»eita Cilsi- 
dMte em tantos ficriodicus polHicu» e littcrarius. e não 
h»t:r ainda lembrado de dcsmcutir um tal boaLo. 
^Qmrerá o sr. Moides Leal pastor .por •ooíu' de 
fiPHweM Ho AwlMcid* 7 1 



9ttÊ09 pfBbliddade, ceas nos fiedena. á s«(iMi|e cw^ 

nii iliTi za (Ias damas ciVVntínla. Por falta 
l^bUcámos immfidiatamenie a resposU. 



Sr. ■iliwHig-^U no seu ieradUado • ii 

tissim t jnrnnl, debaixo dt» liUiln Rrrordaçtiet dr Viagem, 
■IgMiiiaii relkxãea náíat Angula e seus babitaiilea.; ;(ju»a- 
to «os do género masculino, ottos por *i «pwdosau oo 
•r. Rochester a mnnrira decente cum que ^àn tratados; 
mas quanto aos du gcnero fcmeniiKi, como parte muito 
de peito inlcreisada, devo dizer que, nu c» sr. Rocbes- 
trr nunca passou ilas ciil)alas da cidade baixa, ou en- 
fio as fí!bre)( da Cosita d' Africa defiorgarnsarain ó '^e- 
rèbnr dv^. ftochester, paM kranrárlaato qnanfu diz. 

E para que o público, pataco ronheccdor da matefia 
de que sc trata, fíque rcilo da ^erdado das asserções 
do sr. Rochester, <)oando trata do sexo fcmenino d*An- 
devo deelanr quojM cidade dc Lomà§,ff3iÀ^fm 
4lfmaj) (amilias, arimdM da Europa^ çqm, iodos o» 
usos <' costumes dc um paiz ci\ilLiado, e nticsmo cm 
alimpa* (amiliM da classe mai!> elevada da cidade, 
■MS oriundas da provinda, sc encontmo scnboras de 
uma educação, «.c n" » [icrreita, pois tis recursos do paTz 
o nâo {termiUem, ao. menos muito decetAc. 

ffaÃi direi' sdbre a deseritwíÍA ^Ait paTz. que faz o 
-ir R i f r- í( r, riinitii^In jiarcre-iMO qtif- nn^r atnitts dc 
rcsideucia cm quasi Utdos o» pontos d'An({oIa me ao- 
llmáÍÈám m.mpçÀé, que o ar. Ho cfta e K r deaerwe a Oosla 
4ri'iA(rica ilc bordo do navio. 

M^ifiu„ )if .,gffUctor. o cspc<;ial favtir dc iattenr oslas 
4iuDcas líaMs^jip seu joraal, o mais lireve fue lhe fdr 
possível, no que muito obsequiará o 

' "*"«li'Í0Blll«We l**t>r 

FiwvitM .de 5q9r« Frirefru. 



BifiUOGRAPHIA. 



▼ab reiinprimir-«c este roniAiice, <)i«e mt publicou <w Liatraa no 
Moo i!p inKliuiiio |i''l<> sr. Ij. 3. ili- S 

N<lu4tii! tÊC«r«iiM<«.«l«igM«4 ià UiefMB««i 1:^00 

«r^éiiipUrot que d«lle *e inipriiuiram, e a enipcnhu com que de- 
pois tcfli sido procurado, demonslran .fm .agsada^ Vm, pois,^ 



publirar-M: unia »e^nuúi^ ciiit^u, uuik i ateuKate corrçcla, e 
»di>rii.ii!;t Cum quutro cslampftt : ■ i-p^nnr il--n vnloiTMO 

cju &, " |H»4a)nwi, MÚ^da todas ai tcaxaoMa inm «aderneta da 
38 paitiut, tm «pliaM» popel e bom t/po, pél» preço d« 40 
a^ia, qim,aa||«ip«|i|^f((i| a a t m i. ««aip ««mim 
por coda jauHi das^eferi^ crtpiuiwa. Ãt peiaou, . que so dif 
inarem fubacrcvrr para «ta nova publicaçlo, podem ilir!glr-ae 
.4* l<4a« da Vinva HenriquM, rua Auciuta, a.* 1; i. P. M. 
LavMiu, 'hin u.-' 11 : A. M Perein, diu nmtA>*Jj(t|U 



HtV.i>n:mrti,].\m>i» C«im muito eAAíi •> nmiunriaiía p«Mt<*ti^Soí 
iirl;i M.iliM i-i:! (!■■' niinnnc"- ']í\f fonlr-iii ti^°£>ra dr moral a 
maia tt-Ycra c pura, cumo p«lii t rAiiocçÃo, qoc ít^litmente «e di»- 
tivgot de tanta* qw» por abi correm para eteandaJe e vergoslM 
dos potvc» tnductore», que taboto Indd, «éoos trrniufár.. J 



. in it 



cHHTôs um 




*9 verde |»airtt & cawjjjjljpj-^ ,^r.' ji^^^- ^ • 



[CoBtmado 4« p^. 144.) 



tSarfM— Slo uaçBeji aKdiMn««|«Mlí, ne «• àpMkÚBif «ao 
l»Mlw e lUa» doa eardlkia; 'a tm' «Te^ÍN tofiWJIiaii «ff aNl om 

movim«alo<, e fortMcar a enerfia mtticotnr abatida pi-to *erd«. 
Ha at de coiuiiteDcin ungueaUria, oulnu d« ivnimenlu, e de 
mui variável cora|ionçfto. MiiHaa pef«i«$ jactan>K de poanii» 
reiu ròrmulaa exrellentea para c<t»s iudica),'Òeii ; maa a que eo- 
Irc n<'>» tcB maii i-nprfga é a <dwi|ttda rar^a d« Ae^, que 
rrula plurmaceutico prepara a ku modo, reaultando d*abi pro> 
^r do di*«na «aoeifa ; e sitccede que aUumaa irritam atéW' 
flaimair; onlms, qaaat ioartea, alo satiafaiem a UMÍ|ge{|ot?n 
Ad Ioda» flvi eaiafe; mnof ataaaadlmdo, a queas ww «onaãtok 
em t.tej «atoa, o.aettiriatr- b-oimrato : Aafílc — laeiú qaartittio, 
eumeia de UMdwfaentiM — quatru onr.ir, caai phorn — umaKiiça; 
qu« ae pode repelir, ae fôr minler, U a 10 dins di-|»ui«, tendo o 
cuidado d«e paaaoar « cavallo depoii d« applica^to, a fijgi d£4a- 
rivor o deaaiocet;" oai que ia Taaés ealpíi par'eMto do e*pí- 
rilo de thoftbentiaa. ' ' 

fleri «goMainrte ledii ^tAjetl OrtOMf aav, ami c«r uímIW> 
lameeie UsafSMirfOi «lo i <ngB»d« l O j t mai 'poi» ba faiWiil pa 
muito a abonam- O «erd^, 'BiasiaBitiéb « iãdlaçiia nonroaa^m 

cniTci.t muiurular, expòe iiiuilaa ve^i^ r-í rii^ullnk a [iir|i'-n]r e 
Cair, (• laAíiiiilo niai-í os iciido*, íacilitu por quali,utí esbaitilo, 
i1r^:irr.inj><.4 nas nriicii liiç{(('S, como efforçu* de li^-atncntui, in. 
rnmplein«, luiba(,-Ae>, '-te. Com a appHca^la da carga. «e eili- 
mnla e levanta n arr~<o nervmia e mnactilar, e qa lecMes • fl>« 
bns adqoireaB laI<(«w»o e oplft4Hq«iB i 
let aqoelles aocidanlaa. COavceai as < 
novof. uu aat que n2o esISo ein MrrÍ{0 eai JcmpodotfSldBt dO 
que aus de maí« «dade c aujtriluS a átomdtíi serviço». A calca 
produz, iiàu fú at|iiLllt-» cfTr-ilij», mas chepam 3'" ' tJrafajer en« 
ffiirííilaineiiloi que arnshi iiiiixircçam uof exUeinv« locomotortS| 
< - ij itnci^ embar^iram li:- vr-ie«: tatitO 0| nOVlUMRlefei enema'pM> 
prin falta de enef^ moaenlar. • .. 

Tranêiçáo ^« aitetparu 9 rtrie — Pama-ab cm gtni iantf^ 
dialamaaia d'Mm pMi oalra.MfiinaB.; p»itiea4pHi aio Iam per 
d a bAa kyrieoe, 4 que aac pá» ver ia^dtaiieDle IggaMltla 
noi corpus de cavallaria, por falU de aboio de outn jquálqosr 
/urruge. a»im que começa o verde. A bAa prática cÃi em a 
principio iio»liiriir u verdu ao iif*cni, in -li ] ' : re«irartH?nte 
ditimiaindu íIp man<'irA que, no terreiro ou í|ii iri 1 il .i — o mai% 
m (Ar nii«ter — o animnl (sIiJa «ó já a vordi í- fit». .s lbri h\ 
«cqaoaitiu,: jM* aitiiiaa-ae amim — wn jffm^ 
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númer» <le canillo» — iHitlantc jicns i s^Vce. (jiii', «<> fictissí- |i.iríi 
inaí« tanie, «*• alteraria ; e Coojeciii* »'-, irii>trin<i.i nK-iK"» st-rde 
«n príBcipio, |irolofti^r, querendo, u (i*m|N> «h* »ua aiiniini»- 
•lniç«o. ' 

fcm^jo d« eevMhi, • «Mph», » m Item* dnjMNttiMflM pira* 
dos c dof caPi|Rlk ' 

O /trr^j» i« 'tntí»—m um «lu» <i»»e w ntullo utatt pittere. 

c procliií «ceHfrtl»*» ellViloi.' neve [in «inr-sr-Ifif .ini<^ <la 
liica roinpipinmenli? irradn, lua^ j.í jninieií-fitcmcnl!' <?ncnn<1i<, 
|)uli|l!r (■ rnluo n^loeica<1f>, 1^ IDIttlo lUrlliuf p.ifH tK»trir. «)n- 

venícnlttmente aquoao |wni ptil^ar coui liranUuni r suavidade*. 
■mI tfWWtt mflMIKi Quandu vafi a eocaiiar, «endu cm de- 

lay«*v«l .> yriljca » «iiraveilar nc«|e f.'«(iulo, pí^tu* 
(ando-o cum a )>.tlba (couiu U*uIk> vúlu fax-f na provinciu) 
porque enluo, currigem-«e rt^riprucamcnlf, o do^òrlu d» pallia 
•e o» cflreiíoí iiHiilii ri liiv tnlc» vi fi!.- ; f iilni- iiitlu-xf anitinf 
ai furrafseDât pi^sa-fc iI ijiub ú i iilríi ywr luuu »ibia triiiMÍcwo, 
Í<Ki ludo acro prTu.ir « n<'\a rolLiil.i «lu» mcsm» «cti!f, im 
'Cha compelenie : |K>r quanto arreljcnta de nuio, t.- com ft'>rça, 
chesnndo ú ahora cxigitbi. Dado j^MÍIc|Mpifa4u, ^entào, pur 
msit duro e alcio, alf 14 Mica |fil|r4tit»i ini« ijelot grãos 
-<|in« rn Idt», flio aniier-iiiinlliw, qde prodiA mnfíie «d <}f • 
nnia, e excita c esquenta o CAvalk», viodu-lhe atilamento* c 
btitra» Riulc*lin< p«r e«>n;eitSo. Além dÍMto a pfa;r:>na da efpiíra 
-«««Mria n l>dcrn < n ioflamina . " n.r ni ) fuztim a« fititoa ^e, 
'porVMii r>j^i c<jr(am ikv rou* Jlaiio» a iinsua, n íefev «Ok »U' 
troa ponio* a neuna liòcca. O verde 4jc cevadn, em ralado e 
•podiB eonvenientea, « o melbor lie lini«w u« \erd(!«, segura as 
CMfMt que erit, pvrfft pwveqieDl» c em ri^ra, c pMtm «w |iol* 
éKtm pfanntimaMate lajMtM 10 pena •Accit, farorwa s cfu- 
«ÍM dnln, que ,«le Um vrtiirilárm^ «lin como aoea^ 
^ ^itita lambem a «ni^ <h J»«««f. . j'^' ."' '. \ . 



' ' A^BOMTAa' 

% nv cnnnpbMa na hfstwia a c^rlire IràfaTha qve Fi- 

Jipfic n íiMli s[)anha ganfiiiu. im I.";."7, cuuira os fran- 
C«ae« em IS. liuioUpp, » ^^Jbi^se que aqucllc munarcfaa 
4r mio lie ctigir por «ala ewaa uaa law^la a 9. Lwu- 
'rtnro, Pin fwj<i dia alcanrou tão asHfgtiHlaila virbiria. 
Kão só cttoi[«riu o voto, mas conlinuameiitc vbilava a 
olira, e' ttresenceiVá Us pr^csMa do iiiaravilh<fS() £s- 
riinnl l'tnrt farde, CID quc Peitava vcodu trabalhar os 
«|>crar>os, apr()](imou>*e delle um homem, que fixava 
<« sua atlenção naquella grande lilMíict. . 

O rei. em traje d«H(ef)nheci<lo, pc^aUNK4he: 

— O que qucrc», homem ? 

' — Nada; venho ver ette |H)l«eto, 

— Prlo >ossf) porte parpceis-mc militar. 

. — K nada lueuus que primciru aargenlu> . 

— D' onde vindes f - » ■■ 
♦ — De Flandres; 

- — De Flandres? repelia o monarclia, mfraiMto o mu 
inlerlocutor dos bicos do!^ p<><i até i cabeça ; è accrca- 
jCcptou : — E onde ides agora ? 

— A Madrid, respondeu o «argento, (icdír ao rei uma 
•4l^ona, que hem nicriv-D. 

— Auim será, porem creio que oão a coaw^aireis, 
porque el-rei «6 enida agora desta ttlwica. 

— Puis senhor, ifcsse caMi, inaiidiíMiJteMeítt', e vou 
vjtai:» Flandres. 

O. rei, aneioao por ver «onnindido o aarfentó, e por 
gOMr d'uma scena di^tTlida, orrcreteu-Uii; uma recoin- 
tncnda^ para o capilio du guardas, assegvrando-ihe 



que, com cUa. o deixariam entrar no palácio, bci^ 
os pés ao rei, e apresentar u sen memorial. O aargoia. 

muito conlenfe. nrrrHnn n f arla. e tr» dias depoi» i» 
chegar n Madrid. t'>«i parn, com a carta, o roerno- 
rial. eosettigrriMieitnirormc .* permiltom*]ÍM!aenlradni, 
«tólM*, pr't*fra-$r .iris pps rei ; mas ao entregar o nw* 
moHai rect»uhec't>ii na («hTsinnumia de Fílippe II o mes- 
nio homem qifc harín vifsto nè Btcnrial, e a quam di»- 
sera. que havi.i de mon4tn- jtaismr o ri*i. Dinicil srrfai 
pintar a confusão, o tfmtr e n agonia do sargento. O 
rei. sentn<lo n<* llininii. fingia ler alleiítamcnte o lac- 
roorial, em quautv qne. na rcnlidade. otiserirav|k oom 
prazer o desason-^o, a inquiri irã.i « os snspiros du 
sargento, que sp (azia de mil ròrrs. Emfim <» rei. j;i 
satisfeito, frauie u (obrõthn, e atira-lbe com o meaio- 
rlal, diaendo' mu» t^veía palavra»^ JVSo fam /af#- 

a voutt pri íencH». 

U sargento aeiiiiardad«<, »inl« Íerver-Uie a corageip 
no peito, alcrtTÍsa-sp. e levanland»-ae com garbo» poslv 
que sem falUk «« huiMilo, tu «MM tfiftMia ao rei, e 

dic : 

Senhor! O dita, dito. e rnar para FlaMirds. ' 

Este rasjjo d»» dignidade surprehendoo tanto n ter- 
rível roonarcha, quo rnnccdeu, não sú umaj íuaaã*» doa» 
d^agMtas «ft vÉlotmla aargeBlo. 



VAia* vai »tv 

KA «oire rtK ti: 

19 tK» CWilIMSIIVK. 



ISá <!;i/:i (Ic .Iíi;k|vÍiki Ut ics huvara uin firaiidts 
Adevertemenlo <lt Artistas Porto^xes e eàtran< 
gvíros A 9 horas <\a Noite. Comesmra Com Qvan< 
tadoria entuLianna. 

.\rlÍ!>(a Aniotiio rfo Almrida Sohrc Acnlvna Gr- 
rante farú A maior .(ie iilcutoiea^ Suricii hinda não 
▼tflto Nesta Vílh 

Ò Júbo Ainerjcuno Sobre Metixiis c Cadeira e 
Garrafas diafilooliozas ikirtes da» |ni;tiada8 dfi 
gito 

Ailiala eapanbolb datiSMa Bnlhea «npoBlMleft 

V iiiosrno Artista l^oríní^cz i/.irvtara Apnstrras 
AsCade^cauias tiradas da Uiai (^idcmia de perts 

Si danaami Anova Polica rom vm oto c Càák 
Pé 

Si deszicvLara hotros Mais travalhns dantlo Bm 
com o Bra beiro de .Sebilha entrada As b horaa 
Presos dci 60 Aaentadõ c 40 r* empe 



Onde é que está o Papa ao sol posto? 



EXPI irAí^O DO ?íl||gltO AMTVCBPBNTB 
CAarada — Maria. 
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Principal fonte da vilia dc Borim. 



A pc^DAÇlo de Borba é altribtiida aos gallos celtas ; 
d'c»tes passou ao domínio dus árabes, e em 1217 a 
conquistou D. AfTonso II, mandando-a povoar de novo ; 
D. Diniz lhe deu foral, c fundou o castello que hoje 
tom. Ê tradição que tomara o nome de Borba d'um 
grande barbo, que apparcccu cm uma funtc, próxima 
á muralha do caslello, o que parece confirmam as suas 
armas, que sio — um barbo, um caslello c uma so- 
|>rAlra. 

EsU esta villa situada em um ameno Talle (entre as 
duas villas de Exlrcmoz c Villa Viçosa, distante da- 
qufllU, duas léguas — e desta, mciaj e rodeada de lio 

TOft. U. — Julho 28. 



grande número do quintas, hortas, olivaes c vinhas, 
que parece estar no meio d'um cerrado busque, ou 
agradável jard.m, tal é a cópia, e formosura do arvi>- 
rcdo. Ê Ião abundante d'aguas, que, além do grande 
número dc fontes que dentro c fóra tem, são raras is 
casas cm que não haja um e mais poços. 

È a villa di>idida cm duas fregueiias, a dc Nossa 
Senhora do Sobral, matriz, c a dc S. Barlholumeu : 
pos&ue um bem provido bospital. e misericórdia com 
coUcginda, um reculhiniCDlo c convento de freiras d4 
Santa Clara. 

A ioduslria de Borba red«i-se a mui pouco, « o gc. 

L»igi[izeu by v^OOgle 



U* BJmSTA POPUIAB* 



nero de maior expurtarãu è o aieite dc que, termo mé- 
dio, culhc, uns annos por outros, desoito mil alquei- 
res; do vinho, que tambcm é estimado cm toda a [)ro- 
«incía, coíbe, cálculo aproximado, sessenta a oítent» 
mil atmddes; a exportarão e venda d*e8te género fMa 
(•utr'ora (ipulrnla e afamada, sendo o quf ao presente 
lhe dá u aspecto de pobiy;za, pelo diminato preço |iur- 
que se vende, qve mal chega para o costeio, qne de- 
nanda o fabrico e consertarão das vinhas. 

Proximu á villa está o convento do Jbutque, que em 
o n* Í4 da Rnista apresentámos, e Junto a este o on- 
teiro da Búa-vista, án qiinl se avistam — Evora-montc, j 
o Castello d'EKtremoz, Veiros. Fronteira, Cabeço do i 
Vide, Fortategre, MonffDrCe, Villa Boim. Terrugem. Je- 
rumenhn e Villa Vícusa ; e no ralaa d'fl«ipmlui**- 
Oiivença, Villa Kcal e 8. Jorge. 

DÍMe que o terreno desta villa «bonda em mine- 
raes, r qitc ri') nu-in ile cima exiite nma mina do prata ; 
nesta cnnvirf ào aforou a camará aqucUe terreno ha an- 
QOf a uma companhia, que até ao presente ainda oãu 
a explorou, bem como o outeiro da mina, aonde é tr*> 
di^ão terem-se achado pedras de grande valur. 

Em um espaçoso largo — o larga da fonte — está a 
fonte que a eatMapa repreaemla; 4 toda de bello már- 
more iMtiiíeo, exmliide daa abandantaa pedreiras do 
l( riíKi (lesta villa 'que tántu abunda em lintssimos már- 
mores branco e a>!iii . Sào as siias prino|)aes peças dc 
pedra» ínlairíças. > ijnr junto i vn fSrma magestesa e 
el^ante, • abundantíssimas aguas, a tomam a princi- 
pal do rehiiki como aifirmam coríosoa e viajantes; é tanta 
a agna qne frai o cano, qve nio lio snflicíentea ais W- 
rns para a receberem; por uma víeírn, a que sae da- 
quellas, se precipita em um formoso lago quadr«lo. 
qne flea annexo i mesma fimte; jnalo n ertn «inda 
existe " ^Itiii 'rnlBmrd», qiip (•>{ um lindo passaittt mas 
aclualuicriL'- vs\-à ciimpletamcQle Uestruido. 

Na cím ilia 4n fonte, que olba para o laf», tem as 
armas da viliti, p nn da frrntr n<< prmas reaes, no es- 
pelho principal a cllii^io Je 1>. Mana I, e Ingo u dtstico 
em latim, que traduzido, dii: 

oNo tero|x) do reinado da nossa fideUssima rainha a 
senhora J). Maria I, com « nos^o fldoHssiino rei Pe- 
dro III. obtida a saa tv^h ul f iiic, debaixo do aus- 
picio e patrocínio do íll.*^ e es.*" visconde da Louri- 
nhã, vigilantísalme governador desta província, os se- 
nadores d*ps[e concclli I li^^craiti construir esta copiosa 
fonte c magnifica obra, na qual briUiam e resplande- 
cem a grandexa e benelleencfa dm wis, o podèr e amor 
do protector, a actividade c lélo dos decuriôes. a uti- 
lidade e boora do povo, que por isso fex exarar, em 
perpétno fflonnmento de ana gratiélo, esta memoria, 
■o anuo do Senhor — 1781 . » 

JosÁ CdãiMtB» Ffueosu Smkkaso. 



Ii«t ale IsMipIlalIdlaMle esatre oh arabc». 

Tonos sabem qoe, entre os árabes, o fado de comer 
pio c &al. ou sómeole sal com alguém, nu em «ua casa, 
Impõe sérias obrigações. Um homem de bda ChuíIíb, 
rimmado Tak<mb, Albo de EI-Lys Es^SufEtr, por ser 
•stravagaoie, turnou-se ladrão, e chegou uma notte a 




no palácio de Dirhem, governador de Sirtan. Reoniu 
o ouro, prata c jóias, fet pacotes, e díspnnha-se a par» 
tir cnm o seu fardo precioso, quando pisiiu uma rousa 
(lura, que se esmigalhou debaixo dos pés. Ó ladrão e^ - 
tava If eicoras, e imaginando qne seria algum brilliai»- 
te, ahaixou-se para apanhar, c toenu cnm a líiiffua em 
um dos pedaços que achou. Grande fui, porém, a sua 
daaeonaolaçâo quando recenhceen, qne o que elle Jnl- 
gava brilhante, crn apenas um pedaço de sal minornl 
Yacoub deliberuu-»e immediatamente a fugir; tinha 
comido aal naqnella casa. devia sair delia sem orna té 
f\r^sTt<: j >h5, para não oflcnder a !ci da hospitalidade. 
No dia segumtc, pela manhã, veiu o intendente fazer 
a iw vitíu, e ae&ndo tudo em malas, foi dar parte 
ao govfrnndfir. Pet este publicar edilaeí, em qoe per- 
doava ao aucUir da tentativa, e lhe promellia uma avul- 
tada recomfwnaa se flapme emdiaecr o aan nome. Yacoub 
aprcicntou-sc sem hesitar, c nio se arrependeu. Tacs 
foram os benefícios do governador, que o andgo ladrão 
veiíi a anr • tendadnr ú*wm Mft dinastia. 



A •rrtMnçM «mtisiiatica 



Affonso DoMjxGt ES, 60 annol, negociante. 
M*HU>.\A ......... 40 annos, muUier de AÍTonsu. 

Julia 18 mmoii filh» d» íffonao. 

SiMlo RnoniGcsa. • . th ttnnoat 4«filtndÍ0t 
Uh Crbíik)» 



Sola elegante — -porUi no fundo— iirm n cada 
la4o — sopbás — fiiuleuils — um piauou. 

AFrofíiQ 9m ckcmkrt^firandes octilot — rcco*- 
Itiê num fÊUÊm^^lenào períoãifM — jía- 
RiARRA lAamnãõ^âe, 

ApFONao<~>Entlo que botna mo, Marianna? 

MARiAima — feht^tmdo «o rdogiú^ii^ãáadaj lia 
tres horas q»p »r^\^\ esuls como um parínl, c aindn 
agora te Icnibras du tempo — faltam dez tainuia 
para o meÚMlbi. 

Affonso — Safa! E que tal está a leitura! Mál- 
dilos periódicos . . . Flsie^ politicas moem-oos por 
lodos os lados. Ura ve li lu, Mat iauna. Aale« da 
oòrte ir |mi» o Braxil a gmitn iinoanlilndeay»fi«i> 

sns. \ côrle era feita para reinar: a gente ra se 
ía atamancando com o seu a^ocio. Façava^ « 
decima, quando nio «rn «on^adrt dow i di Pl ii* 
teiidflnie, e Ik^e» ^ptiidp ndto, « Méonni»» 
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Ai-Fo>ik> — EsÈuta, mulher. Deixa uma vez, ao 
menos, o pat-^m/iu^ como du na «ua ttímmãà 
algaravia ^ae deaeBVoko Angiiito, e dasee la ooik 

sas sérias. 

r 

Marunna — K esDciaiuente onde eu quero che> 
gar. 

Akfovso — Aoritfo ? 

Maau>5a->' Ao negocio de aoiss filha . . . 
' AffWKRKt^ Primeiro estou eu. Tienin< — que di> 
go eu 7 choreram as constituições . . . e nós é que 
ficámos a pedir iluiva. >7io só veiu a decima, mas 
foi-5e a Junta do íxiiiimercio. Ah t minha Juatal 
Bn, AllbiMo Doninçaes, deputado da Atai Junta 
do Coiiiniercid, ApilcDllura, F;'l)ri('as e Navega- 
rão I . . . Kra melhor do que «er par. . . d'aatci que 
andam em seges d'aluguel . . . 

MARtA!(N*— >AffiMMK>, tu impadantaa^mi; aoalia. 

fJginÊú foea « eumpsinkaj. 



da iaglawmfi, ou o nome do último sultãosinho 
«•eeauMMeidOt «Miatio da epigraphe — OuuhaiH 
•mofla — na Gaieta de Lisboa. 
• IVf ARiAWKA — E a^ora? 

AnoíNso — Ora rasai Agora?... Ora anda cá, 
Mariaona. Imagini ui 4|ne a cabeça eomaçoo de 
andar á rotla a estps linmens He Portugal, a an- 
dar, a andar, como um moinho ... ta tens visto 
^naomho? 

MAauiteiA — Felo que In me estás moendo» bàeta 
irar»te. 

Affomso — Uero. Veiu a de vinte. Abaixo com 
tudo. Pedifum por o i iipre tim o uns trastinhos xe- 

Ihos Á França, outros á fn^lalerm, c fizeram iim 
tal mixtiforio, que nem o détno é capaz de se en> 
t en de r com tal meada. . . Liberdade, soberania do 
povo, egualdade, ec|idlibrio de podéres, respon«i- 
btiidade de ministros... dhf meu Oeoe,'qne !»• 
rafuoda 1 

liiaiAimi-^IlBs a que propósito Tem Isso? 

Affxmvso — Essa é btVa ! Tu tens menos annos. 
{lio conhcca^e o bom tempo. lH>ís no tempo do 
grande Pomlial i'alkva-se lá em liberdade, e não 
se fez o Terreiro do Paço, o Gollegio dos No* 
bres. . . Pois a senhora IX '>I;irí:t F sofFrei-ia ] '\ que 
ae (aliasse, em sua presença, cm equilíbrio de po- 
déreat*. . Ma no tempo da inquisição lia^e lá 
Rousseau, oem «ma «analha . . . 

M^ííiA^ííA — Was não sei o r^w ]><*v^ ter com a 
aeniiora D. Maria I, nem coui o sf. Uousseau, que 
«1 não lenho o praxer de eouhecer? 

Ano>íK) — Olha, és uma parvasinha. Tenho^e 
atnor. Mas não posso pcrdrwr-te, que nunca pen- 
sasses dois minutos subre a lt!gitimidade . . . 

MáUMidiA'— Do maUimooio, da §é confugal, 8e> 
^ndo a enseja. . . 

Afro.^iao — Qual fó, nem matrimonio. A legiti- 
«sidade do ptidér; rnsa eseuta. 

IfAaiAfOiA — Ora acaba . . . 

Affonso — Vfiij n Hf vinte, n Carts», e mura, e 
outra. . . L, que nos vciu daqui 7 — Ficar eu elegi- 
«ml para deputodo» 

MAriA>N* — E enTTw)'..,, é UMM qualiGcsçio 
iiuarosa . . . aristocrática . . . 

Amifiso*r-Com duzentos mil réis de decima e 
impostos aimexos . . . ora muito obrigado. 

MArtTtN>-i — Mas é o dever do bom cidadão E 
depois a consideração de homem honesto, in- 
fluente, de ft^teftuÁ&idaát. , , Ah! dia o públi- 
co: — Alfonso Domingues é um caracter respei- 
tável... paga duzenffw! mil réis de dpcima*.. 

Arronso— E tu honrn&4e com isso? 

MAauwiâ—- M]#a! Fieo sendo a esposa d'«m 
kofnem honesto . . . 

Aftonso — Perante a lei du urçamenio e o sr. re* 
o rf i e dof >j • 

Itoiafiià— Mas uUende âo negocio du tua €• 
lha ... 



SCENA II. 
OS «Silos B Vm GtlAllO. 

• knmm-^fdí^mid» • ehainbre t fomeirmtiê ã 

grrrffrín ) João, Iraze-mc o sfihfrtn -?n . . . A Janta 
do Coramercio ... a Intendeucia da Policia . . . 
Olbu, o chapéu de Castor . . . Eilinguiram as com- 
meadas, e beos da corôa.. . A bengala . . . lyantèn 
arrematavam-»* m dízimos. . . Olhn, João, traze an- 
tes o pára-chuva . . . Hoje o que ha de fazer um 
negociante honrado?. . . OHia, Jeio, leva usetrias 
ao correio. . . Pn^ar os taes duzentos mil réis de 
decimas para ser honesto. . . Olha não te esqueças 
de renovar a assignatura da Umio. . . e comprar 
acções das Obrab Públicas para ser esurinado. .. 

Então, ficas ahi. . . O diabo teve ai mexodellas po- 
liticas. 

(O erimd» iêt*J 

aCBBÍA IIL 

AFPONSO E 1l.\aiA<f!<rA. 

M^ni^\N* — IH, .TfSTis ' meío-dia . . . e O nego* 
cio setn resolver-se... então, Alfonso? 

Avfoicso — £ para cumulo de infi^cidftde ser 
obrigado a ter eala papdada. . . mokê a*jmme$), 

SCEKA IV. 

os MESMOS E O f.niADO, trozetido tudo^ 
fu$ enm^ o Affmm, e di^poM Me. 

MARiAt.iA — I". {iredao tomar um expediente . . . 

\ n n-^so — I.:í me ía esquecendo . . . srr homem 
de bem jmh- duzentos mil réis, e ter precisão d« 
saber se os russos pasmram já o Wolga. . • Ah t 
fWoltttntio ot jomaetj Cá e*l. {'I*'J Escrevem do 
Cronstadt ao Llojfd Auttrimfy o sefuintet « O pri> 
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REVISTA 



POPULAR. 



neiro corpo dD.caiéidto.fiiiM> Is orda» do ge- 
neral* ••■» 

8GBNA V« 

os MBSlfOS B AOCUSTO. 

Auta STo — ( Entrando arrebatadamente e etiiran' 
do-u n'uma poltrona J ?(ão prosiga ... ah ! ah ] ah I 
(findo) É uma mentira fomuil... os húngaros 
acabam de derrotar os austríacos em Windi ... 
gb**...gis... diabo. Para «sies noines tudescos 
não iwuno-IingnB*. 

AtfoMD-^^i^iiitffdii» « KÒréeataca J Ea&o como 
ét como é ? . . . 

AutiUSTo — Acabo dc ahnoçar cum o ministra 
da Ruasia, que me moatroa despachos oiSciaes . . . 
\ SanLa Allianra vè^sc atrapalliada . . . Aquelles 
bungaros são a fortiuia ... . só búccas de fogo aprí- 
sionadM— aeísoentas 1 . • . 

Ársono — Htl.... 

Mariann A — Vu\'io. em periódicos. . . Quem fre- 
quenta os aitot» i^loes. .. quem vive com a diplo- 
mada, aombetâa e ri desta gente ignorante, que 
fngole as pílulas do Pandora. . . Se tu fôsscs a casa 
do ministro da Hussia ... se andasses nos círculos 
aristocráticos . . . 

Anonso — (puí^mdo pda cmaca) Malditos pan* 
nos!... o que cu queria era a Janta do Conimercio. 

Augusto — ( rindo J Ah! ab l ah! A Junta do 
Gommercio I ... E o Tribunal da Inconfidência. . . 
Queres ser almotacé do teu bairro ... ah ! ah ! ah ! 

Mahianna — ^Meu marido embirrou cm agarrar 
pela cauda o ancien regime^ que foge. È forlc mu- 
nia... querer á ftoça aer burguês... Era bem 
feito que o fòsse ... 

AvGiisvo — liei de converté-lo. K preciso, lazer 
coroo eu : ler a Dmumrtida Paci/ica, o Poto So- 
berano, vouir pela eleição directa, e jantar com a 
ett)hai\ada ini,di>za. 

AKtoiVM» — ( aprestado J Hi, Jesus ! que horas que 
)ão ! . . . E o meu neniocio . . . (w a ttdrj, 

Al CISTO — Ha de ser progreaaista, roas progres- 
sista de salão. . . , 

ArFONSo— Ah ! quem me dém a minha Junta 
do Comroercio (vae^), 

SC£i\A VI. 
AUGUSTO E MABtAXHA. 

Augusto — Lnlàu, uiiu ha senhora, seu marido 
(cz-sc sabastianista da Junta do GommerciOt e dos 
inauferíveis . . . ora o que são os génios . . . 

Mabu.n>a — Pobre bumcin . . . tem lá aquellas 
sdsmas. . . Om o que ae lhe havia de metler noa 
cascos ! . . . 

ÂLcisTo — Que pena ! Tão bom homem ... c 
luesuio dc muitas idéas. . . 



MaaiANitâ »Qnaee idcaa. . . não te» nem 
nhoa. delias. Agora «pie n geute vae no proytii 

so . . . que toflos querem ser eleitores pela sua pro- 
víncia . . . debutados . . . amigos do ministro in- 
glcc*.. e aasignantea fio 7ãN«t... dUe.... aabe, 

sr. Augusto, ainda nuo poude, nem quiz, ser mem- 
bro do eonunissão administrativa da Santa Casa» 
e ainda as.signu para o Potra do Porto* O Pobre» 
do Porto ! Por isso minha filha hade sair «em it 
lustração. . . 

AucLsro — Visiu isso é um milagre delia, o aer 
tão espirituosa e inatruida. 

Mariakna — Se não fôra eu. . . Outro dia quiz a 
pequena ler as obras de Luiz Blanc . . . e sabe o 
que Ibu eile trouxe, o maníaco do pae . . . que nem 
pae delia merecia ser . . . trouse4he o Btgmtoto 
dos Almolúics, e a Perfeita Camponeza. 

AuuLSio — Oh ! sacrilégio ! . . . oh ! profanação I 
oh I barbaridade 1 

Maruihma — ]Nem a Semaine coiNfin*.. dá4he O 
Estandarte para lhe ler á noite o pre<y dot certaes 
c o movimento da barra^ porque us artigos de po- 
lémica, eases lé elle coro avidez ... em sendo cooaa 
que cheire aos bous costumes . . . 

Augusto — Â Junta do Cominercio, ás commen-. 
das eatinoias ... 

Marian^a — O seu idolo é a bnrguezia. K classe 
que detesto. Ver a([uelle trajar, querendo aimilhar 
a elegância ... as maneiras grutescaa . . . 

AvGuaio — De la gmtekeríe ... 

Mariantia — Ver aquclle aferro ao balcão. . . É 
isente, que se houvesse segundo diluvio morriam 
a^'urradus ao covatlo e au mostradur l Apre ! 

AcGi sTo — Classe amlngiia e damnosa ás verda- 
deiras liberdades* É a propriedade nova, logo il- 
legitima. 

MAaiAiiitA — Se eu tivesse neaeido ddk, nie sei ^ * 

se poderia supportar a vida. Dou graças a íleo» 
por me li tvf/r dado á luz na cBsa paterna de «m 
honrado aiicrcs de milícias. 

Augusto — Eu também niío lhe sou lá mui aSi^ 
eoado. Ma!rIiio.s. einpatarani<me sempre as vusaa 
em todos os collegios elcitoraes. 

Mabianna — IVão admittu senão duas classes. 

Aucuato-x-Sim. Aristocracia e pld)e& é como 
eu . . . 

MARiAxrtA — A alta nobreza e a democracia . . • 
AucusTo — As tradições m a realidade . . . 

Marianna — A historia e o futuro... 

%\iT,i sTo — K verdade. 

MARiAfi.NA — iSão sei SC c por eu ser liilja de uiu 
escrivão de almoxarife real e official de patente ; 
Dcos me perdt^e . . . isto vem do sangue . . . 

Augusto — Os nomes históricos não se apagam 
facilmente . . . 

MAaiAMnA— Oa nossos votos suo mui raaoavma. 
Progresso p democracia em tudo. Nós só querenUM 
os nossos brazões e a alta sociedade ... 
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«il, é estod prompl» a provar} sem cxItI», %vm colori- 
do, sen opposiçio de caractercsí, Dãi» {assiã d« uma Ta- 
bula irregular, desanimada, fit>irxa c dcscunnci,! : nâo 
satisfáz nenhum dos preceitos, pâucealiia nenhuma das 
necesaidjidcs, que constituem o valur litterario d 'uma 
fteça de thestro. Au meu drama procurei cu dar, a [>nr 
da riqaeta áot accessorios, am interesse, aaia regula- 
ridade e ama serie de CAotrastes, que iradesscm com- 
pletar aquella grande epopéa, que íicaria impcrTcita e 
desconsolada sc fdsse só muito para os olhos e puuco 
par» » eip^ila. O aooUH» ftvMea vSif sovbe, vn nio 
^iz tirar partido daqucllas grandes imagens bibikas, 
daquella poesia do oriente, vasla cuuiu os seug. daaai 
tM» taadiBi» eeiwo teu aolr em fmiumn «««bMar 
sempre o esfilrnfi^ir d.is vs-iinlii!nílr;> rutn o grandioso 
da {dttase; ímím|u«í, purque a^stio iii((a« casar- o-iea- 
Mnenlo da «itaatio com a impfessiD da IpralUai». 8e 
o r^ n^rgui (lU não, é cousa qne, em poucos dia<:, n pu- 
blico Julgará. £m todo o caso diligeDciei subsliaur um 

eei K-1 rT]'Pnn'; algumas ínlenrões drurnfiras, palida- 
■aole esbucadaâ: e^as» cuafessii-o, afiroveilei-as, mas 
aproveitei-as desinvolrendo-as e ereando deitu iMces 
e siloaçôe<;. O csrnTiiior que d'iun lenha Uroa tun crn- 
cifiico, nâu rreou a luugem? 

O melodrama franrcz c dividido em 13 quadros; u 
meu lea» acenas 7. Peiguntarei stmplasmanla : 7 qua- 
dros podem ser a traducção de 13? Ptkle um drama, 
«oolffahido a metade dos dcsinvolvimentos d'uutro, cun- 
Mr««r, jé M» digo • mn m ilnMiHra, laas, pelo me- 
•ae* e iimhm dialogo? 

Respi riiJi o comrauniranlc. 
St a iapHasio que »c me faz não implicasse nua 
aeeoiaçSo ao mca caracter, porque diser qn*^ eu doo 
uma traducrão como original, equivale a ari;iiir a mi- 
nha probidade liileraria, e a duvidar da minha hòa fé. 
de certo nio entraria nestes explicações. Jnlgo-as. po- 
rém, necessárias para dciilroir pela Iwsc as prevenções 
que, sem razão nem eume» parece quererem inspirar- 
ae cealra una ebra qne afaida nio tál viste, e que, por-^ 
tanto, aimia nio pôde ser avaliada. 

Quando escrevi o drama — O /'nèulo éas cem don- 
xeílat — rcstítof a «erdade histórica aa liwto que ser- 
via de fundamento á peça; ftii witiuciosr» n(» P'ítllf^^ dos 
costumes; alterei essencialmente a contextura, e creei 
om nnvo dialogo, isto ftt na pt«9a. O meu 
drama foi visto em 46 representações successivas, e a 
traducção da pera francesa ahi corre io^tssa no Ar- 
ehiro Theatral ; póde-se conipaMr : ta4wia ehamei-lhc 
modestamente uma imítaçiio ; e, apezar disso, houve 
quem, nesse tcnapa, disputasse o neu trabalho, exacta- 
mente como agora m'o contestam no Templo de Salo- 
mão — antes da publicidade ! Porque aerá isto? 

Ora quando «a hemem dá provas, eemo aquella, da 
exiguidade das suas pretençõcs, Icm o direito de ser 
acreditado. O Dote d* Susam, que era um vaudevUte, 
Iranafc w aaâ o m m dvaan regniar, e ehanaMbe tra- 
ducrão. Quem faz por ahi outro tanto? 

E, comUido, dramas chamados or^ínaes lenho eu 
«ial» na aeenn, qne toem aenoa daa aana avelarea, de 
qnc tiiifia dr iniMi qualquer daqueiles trnlKillms. Eu 
pruprw me lenho achado, por mais de uma vez, t)ar- 
Jannaiite aaqneado, n niaea melawei. Fnis «e é lieilo 

dè rMM alWnf , pMi- 



qiie SC hSo de lançar tio feias impulaçdnn nt 
l«z mais do qne aproveilar intenções? 

Na asinha opinião o eslyln é tuda, A kléa dHMMliift 
mais elevada, mais feli?, passará vaasente, --e ti ener« 
gia, se o vigor, sc a propriedade, se a elegância e «ca» 
dade da phrase nie a Itartn «nílft*. Que importar 1^ 
«« «á pedir á duenicn, an Mnance, á tradiçie ... eo 
a oulro drama, » eeaee|»çio da obra que eu faç» ml- 
riha |K la execução? O que se deve avaliar ó se esta éf 
bd% «u. má,. Miaso eali e |inaei|iai. âeen possa pro» 
ena» a materfa pttmnda aen k atai a m híMorta, o» 
na vida. >cin que, pur isso, me julguem expropriador, 
porque nâu hei de fazer o mesmo a obra análoga? Umn 
grande parte daa eempnsirões dramáticas nSo seriam 
então i rlginaes Sophorles plcitcnria tuntra Curneille. 
Homero demandaria Virgilio. O moderno Ibeatro frajo» 
ees daacia iarfan índlnmpicnQÕea • Calderon. Lope de^ 

Vega e Thirsn de Molina. O drama íntimo, as ratas- 
irophcs de família, que tem dado tão pungentes e for- 
mosas acenas • crcaçSes recentes, reverteriam' para 
Kotzbue. Antony buscarin Wr-rthcr. ShaVspearc fr in 
de restituir Otheio aus Annaes Venezianos. íh» « ii^di;* 
vidualidade do talento não fdsse quem impriniiaaatni 
indivifhirt! idade da execurno o cunho da respectiva orí- 
giDaii(iadc, tiada pui LL-oceria a ninguém : senia neeesb 
saritt' ír pMeUMr originalidade no primeiro homem^ 
porque, se as bases de todo o drama são irremissivel- 
menic os aflfectos humanos, é evidctitc qut; só o prir 
meiru homem poderia ser vecdi^tramentc original. 

BaalA, 8r. lledactor. Esta carta va# já^ r)co« 
perdde a quem me obriga, sem mais nem.nu2aus. a sai» 
l i metr silencio nestas eousas. Vfjfn mnilo por ahiv e 
calo-ne. Fara qjue hão de buNr coQ^t ftecm nuL 
Talres al^um dia emprehend^ nm trabalhe serio s^br^ 
estas questões caturras das originalidades» «le parecciQ 
cscandalisar os pios ouvidos, e excitar a virtuosa indi» 
gnação d*nnaa certas ansteridades meticqj^sas. 

Bem ou mal. tenho produzido bastante para não ter 
precisão de usurpar Uabalbo^ aUiqiits. Q communicante 
devia ter releetM» qii» m nã» teria lio mentecapto, 
que mc altribuisse uma tradurrão. Por qoeT Para qoaf 
Que lucrava uis!>o:f — Só descrédito. 

Algumas pessoas qne viram o nen trabalho, e qm 
conhecem o melodrama francex, podem tè-ín avnliado : 
a todas, porém, disse cu francamente o que ue2>ta carU 
exponho. 

PergimtA em AUimo easo o rommnnieanle ■ — « Qu4|k 
rcrá o sr. Mendes Leal passar por auctor da p«^a &a»> 
ceza ? » — O sr. Mendes Uaal-MapMiin i wMo, senhor; 
nem disputa, nem inveja a peça francera ; m»s rcclaí- 
ma a pertinência e propriedade du seu trabalha: não 
quer nem deseja ser auc(or da peça (ranceza<n||ew^ 
detedal-^aM» lem direito a sè-lo da portugae^a. 

Se • eonsnnnleanle quer avaliar as dtffepenfaa, «»- 
jicre pelas representações do drama, ou prO€ttre>nMb 
que não duvidarei mostrar ambas a» eonqiosíf {es, q c%- 
teja-Tas na soa presença. Se quer mais, seHelte ua 
jury litiii irÍ ! competente c consciencio': : ^ujcitar- 
me-bci a elle. Se quer ainda mais, discuta na impren- 
sa, mas assigne o sen nnae, para qne ev saiba se é 
honra ou dczar tMo por contendor. I .oirnr insinua- 
ções malévolas do meio d% Q^uridade « a sqqmvi 
(aa: 4aiia omí «aiap JarUMiM pera qnamnlttlfé 
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da Ofuja— Plana d* R«ma — Cwpo ia W m iluu Mo—» 
naito— Mn d* HngMr— Sub da 4Maa|B da-lw fcahi ék 

CapdkiDM — AlboTolo en Mofn^r, de. 

Vendei e aMigaa>w na loja d» ir. LaTado*. ondk' m acha 
laiabea o Stmmvw Ftliêram (14.* voImm)» 



U« fiigl«s« tendo entrado vm dli na egteja* anlct dt 
começar o olBoio dlTÍno« snUtt para o |mI|Ão* e «- 

clamou : 

~-Meas queridos am^aa, nÍo ha baatanle^aabjaa. 

nem sTihrirf"" . TiTTi jnrlous na ingl.Tt'Tni. 

— Ita dc luais, rcí{)ondeu um dos circum^UHi^M. 
O inglei replicou : 

c Sc tivéssemos bastanlcs satHoáv nía calariaaa Ub* 

tos imbecis a governar ; 

«Sc tivéssemos bastantes setihoree» nii» eataria par 
ahi tanto vadio a fazer dc senhor ; 

u Se tivéssemos bastantes judeus» Dão seriam tantos 
os ekiríaiios mararioa.» 



«ftmplloidade 4i*wn Ctaplia» «nbím«. 

Um capitão suisso nianiiár.i cnlcrrar na r iinp » i!r h»- 
taltia. não só ot mortos, mas tambcm os moribandos. 
Represeotaram-lhe, qae algans'ainda «staram TÍroa» o 
que < ra mister salvar essas vidas. — «Ora deixen>-sc 
dc contos, replicou o capitão, se os acreditarmos» uãik 
ha iienhttin morto.» 



Se o conuBonicante não teve outras auctoridades em 
que se fiindasse para me attribuir suspeição, senão a 
similhanra dos títulos, bem \è que essa pouco vale. Se 
tem ouua, diga-a. JBm todo o eaao aniaroça. Mão aei 
ftllar «euio ft«ite i frente. 

Hii fslava ralado ; nem mosmo dava classiflcarnD ao 
ineu drama. Visto que me contestam a filiação, ado- 
ptiho, O defendo a adopção. Hesolre-me a eonsciencia 
do que flí. Pcrdóo ao coitimunicante o espirito hostil 
4{ue ressuma do seu artigo, se cllc é apenas leviano : 
AMpréMH) profnndMnente ae a sua íntcnçlo é ntalellca. 

iSon com toda « estima 

De V. 

Att.» V,*" « Cr/ 

JM da Sltfwi IffíNdIrs £mI; Mor. 



o SOL, a eleclricldacla e a eontHuMo At Um «riftut d» cb> 
lor, e loni» poderosK qvc boje se conhci-eiu. Concentrar cm 
am ponto a acfjío (Ití toil.is i lla» v o meio Je coHS*>suir uina 
temperalum elevuJit.sima. Kui o que fe» M. Desprete. Scrviu-ne 
de uma pilha de Biimen (viilé I." lol. psg. 128) de 185 pn- 
TCS, de uma lente poljrtonel poderoM, e tie um maçarico de fajr- 
^m ai to caAMado. O calar, que obl«v«t vobUMMi atagnotia, 
• anollaera o cantei 

Mr. Decprele vae continaar as SUM esvericaelaa» «emafualia 
perseverança, de que tem dado tatilat, e Ho liwa pront. Se o 
carvSu chega « fundif-»c, ti r i'- na mSo o ralirica dos iliamnn- 
tei, temu* na Euro|Mi uma CalUuroia, que nilo lia de aievanlar 

pmica* aiiMçBes. 
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A Mate 

nMâWáBio tm nciBo rowiaa. 

s 

Ban MmBBario coalerá aliernativamenlB os i^intu arligoa : 
BoauMai— Blopnpkla* —Taftedadei-- Poesia» «^ClMndai 

' — Bahcmat — e CMneatuiat. 

p ibiicir yc ha todas aa scgaadaiJdias : pMgo.lDiAs, far 

gj.is i:o ncl'.' lia viitrefÇa. 

O --' Li r. r[iiato serú de. 4 pugitias in folio. 

Aí»ij{n»-»e Da ru* Augusta, ii."* 1, 2, 8. 3' — A, e 85.— 
Rua dos Cnpellirtas, n.* 3« — B. — Rua du Arsenal, n.» 31. 
— BlM do CMado, n.* 6. — Rna da Esperança, n.* 150. — 
JBaa Mwm da Mm, 56. — Rua do Òuro, n." IIS. ^ Aos 
panliitas, n.* S5. — B 0» Iqia do «r. Silva, «m Alcaatara. 

A correspondcacia dere ser diiifcida. /rmum ieptrte^ á rua 
da Ainmai. a.* 31* de litros d» ar* Colaibra. 



lUnolraçtto Ueupasiliola. 

Cmbool' o n.* CO. Contrai divanos arlijcoí ialerenanles, e as se- 
ruioles estampai :—Kelnie demr. OoMia— Uatr«nne e as- 
p«elo daaioliladet de Garibaldi ^Palack» da Qraaja'—fàete> 



CHARADA. 

A rntAXÇv, o velho r a rr>\o"\ 
Faz a cuslt» esta primeira ; f ^ 
TMíbem sirvo á mocidade c 
Para sua brincadeira. . J 

Passageira soa ás vezes, '\ 
Outras veies tão fatal, f | 
Que posso ferir dc morte ^ 
A todo o cdtemortalt J 

Soo precifo ás irmairiades. 
Xas egrejas me procura : 
Vou a festas e a enterros. 
Sem ser paroelM», nen eaii. 

nn.icAçXo BO hviiko AnncMiim: 
J^aiyioita en^vHwtten— À sombnu 

PREÇOS D»ESTE SEMANÁRIO . 

AoDo— 960;aawestfQ — 480; avulso— 20 féis. 
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Umik JaMlla do paço real de Cintra. 



SoBM as ruínas do alrarrr moariscn, edificoa rl-rri 
D. João I o paro rtn\ da vilIa dc Cintra. Basta ver « 
palácio para conb«cvr qne não foi um só •» plnno da 
saa edífiraçio. E. de feito, este paço, que tinha sidn, 
provável mente, ama pequena Alhambra dos reis m'TU- 
T09 de Lisboa, tem xasas, como a du banho, qne flze- 
nm parte da primitiva cnnstrucrão, e otitras, quasi tr>- 
das. d'estTlos difTcrcntcs, qne mandaram construir D. 
João I. D. João n, D. Manoel, e D. Jtné. 

A cata dos banhos, reedificada depiiis do trrremuto. 
e a sala do» infanU*. pertenciam talvez ao ediOcio pri- 
nutiTo. 

A taía datffgca 6 obra d'el-rei D. João II. Conta-se 
que a rainha o surprehendcra no momento em que dava 
nm beijo D'uma das suas darasa. A rainha agastoa-se, 
mas el-reí respondeu que era por b*m. e mandou con- 

TO&. XI AOOSTO i. 



5lrtifr nma sala com grande número de p^gas pinta- 
das no tecto, para que estes animars falladores apre- 
goassem a sua innoconcia, muslrandn a todos a legen- 
da — pf>r bem. 

A sala chamada das Armm, on dos Cervoi, em qoe 
se acham os brasões de setenta c quatro ramilias. ò 
obra dVI-rci D. Manoel. No meio do tecto estão a.s 
armas rcacs, r ao redor destas as do princi|>c e infante 
I). Luir, D. Fernando, D. Affonso, D. Henrique, D. 
Dnarte. D Isabel c D. Brites. 

El-rei D, Josí, depois do lerramoti). maodoa lam- 
bem fazer obras consideráveis no palácio. No seu rei- 
nado, sendo ministro o marquez de Pombal, veiu de 
Almeirim, para um dos camarins do palácio de Cintra, 
ama chamm^ magnillca, guarnecida de mármore bran- 
co, com frgnras em relevo. A^ pwJras riquíssimas desta 

Uigiiizeo by v^ougle 



obra tiabam fido enviadas pelo papa Leão \ a eUrei 
D. ManoH. qne as mandára colloear no palácio de Ai- 

inciriin 

No palácio de ijtntra nasceu e morreu i>. AUoiiso V . 
Kelle foi acclsinado el-rei D. Joio II. D. Scbasiino deu 
em uma das salds a sua (illima audiência. D Afr its.) \] 
expirou lamliem ncsles paços, ncUma da t.iuuiJuJc tle 
B. Pedro e da rainha soa espdaa: 

A noss.i cslnmpa rcprcçonta uma (l;ts janpl1í> il" p n n 
de Cintra. Della sç descobre a serra pillorcsca uk:y- 
viiw o BTnin 

■ i 
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189. JUiviíSo ge*al das rochas. — È faeil de con- 
eloir, em v»la do qae tenos dito, que entre as rochas, 

qun rnmpõcm a crusta do glohn, timn<í f;n'> devidas á 
acção destruidora e productora das aguas, que acarre- 
tam 05 sedimenloB, e os depõem com maior ou menor 
rrf»ularidadc ; cm quanto que miiras, form;iiLi5 ida fa- 
sào no seio da (erra, tem »ido em epochas diilerentcs 
anojadas para a suprrricie, onde apparccem iolereal^ 
das com as de rormarão aqoo.<(a. Daqui vem, que as 
primeiras se dizem rochas aquosas, stratificadas, e ain- 
da sedimmtaretf e as ovlrtt» na maior generalidade, 
rochas Ígnea». 

190. Divisão das rwhat iffiuas.—Ptfitít qiie todas 
as rochas desta denominarão tenham uma ui igcin .ini- 
logOt posto que Iodas ellas se differeocon das sedimen- 
tares em nio conterem fbssHf, envvfferecerem uma (»- 
tura qnc dcniini ía a acoão do fofjn, os seus caracteres 
variam, porém, basta nle, para que os geólogos possam 
sabdividi-i-Iis em non>s grupos. Entre as roãias ígneas 
ha umas que s-ia prnduclo<> dos vrdcõcs que ao presente 
se acham em actividade, on que rom taes produclos 
tem oma perfeita analogia. Ha outras, enjii origem 
icrnra ('■ pvidrnfr, qiir difTerrni considí^ravHmcntc fftis 
productos dos volcões, e que <is gcnldí,'!*?!, alteadendo a 
muitas circumslancías, 8uppô(-m itTom sido formadas a 
grandes inofiiiididadcs no seio do glohi). f <icbaíxu do 
uma pressão immcnsa. Ila. finalmente, uma terceira 
calfaegoria delias, em que a stratillcaçio, demonstra, 
sem rorilrovcrsia, haverem sido aquosas na soa origem, 
SC beoi que a ausência do.s fosseis, e um estado crys- 
talino, mais ou menos perfeito, provam que ellas sof- 
freram da parle do fogo, uma acção íntens» e prolon- 
gada. 

As primeiras tem o nome ilc rolcanicas, que podem 
exemplifícar-se nas scorias ordinárias do Etna, nas pe- 
dras pomes, que acompanham quasi sempre as erupções 
volcaniras, (ui nus basaltos, que cm certos paTzcs são 
tão communs, c de fórmas tão exquisitas, que chegam 
a darJbes um as[)c(Ho especial, ás mes de mnita.cn- 
ríosidadc e tiello^a, como succcde na cólcitrc Calcada 
dos GigdJdes (UeatU'* CausewayJ na Irlanda. i .na Cal- 



çada basatUca do Yolant, departameoto de TArdcche, 
em França ; e na poética ^rnfo dò« Qut^t» (Kaatmr 

ijriitfrl sú1ire"as margens do Rheno, próximo a Bcrlrich- 
liiitivit, eutie à ristes c Otbienlz, <■ em muitos outros 
exemplos clássicos na scii-ncia, oodc a rocha voleanica 
iTc, 'i; ;i r;ii 1m'1I;i>. õ 1iii;iii:is faccodas, quc SC alc- 
wuUtii vtitUcalmciUt, í.<>ulãdâs, já em robustos fei- 
jci culumnarcs, ura em Oeiras verticaes de uma mol* 
iM"o de glóbulos achatados, produzindo pela sua re- 
uistito o aspert» agr^(l4>'_^L»d^j^^mnas salumunicas. 
que em muitos casos SopttMtt iflpi abobada natural de 
vâp amplo e magestoso, constítutpdo vastos salões sub- 
terrâneos, como se observa Oã: Kasfngrotte, que ha 
]Niuco cilimos. ,4. 

As segundas chamam-se jA^^Êmgp»» < cunlcm muitas 
espécies, que se acham profòMmenfe dissíminadn era 
muitas partes, r<inipenilo e afnorando piir de sobre as 
rochas aquosas que lhes ficam cm dcrcdor. Sirva de 
etempliflca-las, 9 granito, esta pedra, cujo nome é vnK 
Liir, cumo dl" quem de^I^Mia um inaíerlal de tanto prés- 
timo c estimarão nas grandes conslrucçues, c na deco- 
rarão dos mais bellos munnmentos da arehiteetura clás- 
sica, da meia edadc, e dos tempos mi^dcmn»» ; as syc- 
nUes, frequentes no Egi pto, e por isso aproveiíadas na 
ediAeaeio do tlgvmas dfs mais aprimoradas obras da 
arehiteetura daquelle paíz. ft dcllc que é fabricada a 
elegante c preciosa columna corinthia, que ua arcbco- 
togos. á falta de melhores averiguações, e de mais 
propriado nome, tem chamado Coíumna de Pompeo. 
Estas rochas íurmani ás vezes, como que o esqueleto 
de grandes e ásperas serranias, em cujas cumiadas ea 
í^nmilns, projectados em formas extravagantes, aprc- 
setitiioi uiuilos.e variados aspectos, que enlevam c at- 
traem aos ^oe viajam nas xegiõcs^ onde isto se maní> 
festa. ] ,v, 

Aquciroutras rochas, que são dt^ld idas cm assenta- 
das distinctas, e mui similhantes das nidias aquo- 
sas. dislingMÍu^o-ie dCílf^N C^^rém, no» manifestos si- 
gnaes que áSo de haTcrem soUrido uma transformaçio 
crystalin I j^or meio do fogo, (em-iras os geólogos dcno- 
miiudo meUtmnrphievt. Sda quasi cslc nome como quem 
díi mefamorfMoièadef, transformadas, porque, de feito, 
experimentaram, sendo ao |)rincipio aquosas, uma acção 
ignca, que as mudiOcou profundamente, apagando nel- 
las todos òs vestígios de seres organisados, que mal po- 
deratn resistir a uma tão poderosa influencia, e impri- 
mindo-Uic os carjclcres, cum que ficam as substancias 
mincraes, que ou sc fundiram totatmenie, ou ao me» 
nos dc\eram á acrio intensa do calor um nnvo arranjo 
intimo das suas moléculas, que se revela iM>r uai 
p^lo cryslalino de maior 0^ menor perfeição. As pe- 
dras que SC conhecem pelo nome de sckitlos, as arde- 
sias folheadas, dc que ha tantos exemplos em Portu- 
gal, são eieníplos desta nova classe de rochas, cuja 
origem é, como se vê, dupla, ou em que se realí&a.a 
formação primitiva, pelas aguas, a transformação poi- 
terior, pelo fogo. Sirva ainda de enriquecer esta pequf- 
na lista, a bclla substancia, a que chamam vulgarmente 
mormorir esfafiNiHo, e a que na lingua tecbnica conhe- 
cem (lelo nome de caJcareo saccharridr, ou rrystaHun. 
subtlaoci» lãp Justamente aprepia^a, qu^uty é iodis^eo- 
savel como matéria prima de sm dos qali IpriÚDi^ 
exercícios da imagin ag ãoi.»- a itatttaria. , . : 
.r . (Continúfi^J , . " " ' 
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A mmwtk «oÊtntn de iloa»amedes« 

• < '. • • . 

Hi piiiir.is nações qoe leDhain tão sólidos oiomcntos 
de vi-rdadcira riqueza como ^9rtag»{ ; a sua lavoura, 
apeur úc imiK^rfeitissiroa, c limitada a nm terço, tal- 
vez, do território, já provò, pouco mais ou menos, ós 
necessidades da população aclual; o qosso cwmmcrcio, 
com quanto asm minguado pejo^ molivos qne ninguém 
ignora, c [trim ipalmcntc pela separação do Brazil, qiu; 
atulou prufuadamcnlc toda a nossa economia, ainda 
«volta i somma dr^liOOO contos' annualmeale; e irac, 
pouco a pouco. sensivelmente, progredindo. As i; 
Sas possessões, para que «se vae hoje prestando alguiua 
atleneSo, sii» tio ricas, tio importantes, lio vastas, co- 
mo poticns nirões as possuem. 

Abram-se communicaçôcs internas fáceis e rápidas ; 
aperfeiçde-se e aleiit«^ a lavoura; iKinre-se o traba- 
lho c a industria nncii)nnl ; prntpjn-sp n navegação, e 
os rcsul(adu:> si râi) uinda alúm das nossas esperanças. 

Basta s6 c* nsidorar-sc, que aprovoítando-Hc con\r- 
nícnlcmcnlp o fértil lorrrin, qtir a naltirr/rt n is dispen- 
sou, Portugal póJc dujilicar, triplicar a i>ua producçno 
agricaia. aaginentar por consequência a população, 
prover largamente a todas as subsistências,' e exportar 
para o estrangeiro grande somma de cereaes : calculc- 
aaos esse excesso de producção em OOOKXKk moios — 
qae oão d excessivo — demos a cada moio o ralar de 
18^000 réis, termo inédio, e lereifos a enorme ciíra 
de 10:800 contos ! Somma que opulenlará a lavoura, 
que lançará ao nosso mercado os capitães que lhe fal- 
tam, sendo este cnmmercio ainda vantajoso para as dc- 
ri ii- 1, irõos, que, cn» lodo o raso, de i):cf('rir for- 
oecer-sc aos nossos portos, dos cereaes que lhes fal- 
tMnm, » f>Ios Irawar a Odcna* quando é husentéstovel 
qne, principalmente» os iiosMM trlgof nio «io laferio- 
res aos da Rossia. 

At nossas possessões lanbett* enriquecendo «ueces- 
sivamcntc, podem restituir á metrópole com a impor- 
tância commcrcial, a posição politica que nos convcm 
nanter. 

Ninguém nos laxará de exaggerados quando dizemos, 
que o augmenio c a bda administração colonial das nos- 
sas províncias d*allranar, desenvolvendo ncllas os seus 
immensos recursos, constituirão Lisboa, como centro e 
ioterpoUo do seu commercio, u iro|)orio do mundo l 

Attcodam os que tem ponca 16 no ftuoro, que ellas 
produzem, em abundância, e quasi espontaneamente ; o 
café, o assucar. o algodão, a urzclla, o tabaco, as ma- 
deiras, etc. , e ahi se «neoittra o ouro, o cobre e o mar- 
fim, tão apreciados nos mercados da Europa — consi- 
derem que, só dos géneros, chamados eoloniaes, ini 
portámo5i dc naçtles estranhas, ein 18í2, 800 cunlo ; 
em 1843, 1:200 contos; que importámos de arroz 50U 
a 600 contos, annualmente ; de madeiras, lio ricas nas 
nossas prisicssôcs, importámos, em 18Í2, 2ro [ tos ; 
em 1843, 400 contos. De algodão em rama anda por 
MO a 900 contos a nossa importeçio ! ! Gonsidereni 
lambem que cm 1806 as nossas exportarões, para a 
índia, chegaram á enorme somma de l:6â2 contos 1 

Considerem lambem os inimigos da nossa industria 
fabril, que a cxporlarão dos prodtict is d is nossas li- 
bricas, cm 1799, chegou a 5.632:300^000 

Consídcfem. finalmente, esses que empregan) os seus 
«apitaes no lufmtio trafico da agioUgom, qno aUi Um 



UB vasto mercado para as mais vanlajosas especulações 
mercantis — sem o riic» doo pooloo, etc. Quando M 

desenganarão ? 

É certo, porem, que as nossas possessiícs ultramar i> 
nas não chegarão ao estado de pregarem a si, e á me- 
trópole, senão quando se houver tratado cíBcaxoiente de 
promover a sua colonisação, e desenvolver as soas ri- 
quezas tmtiiraes, uinVo meio de acaliar COm O odlOW 
commercio de carne humana. 

fi la) a deffleieneia de dados esladistioaa. e tem sido 
tão grande o nosso desleixo em estudar as questões» 
cuja resolução pôde mais favoravelmeule iuQuir na nossa 
situação eeonaniiea, que ainda mesmo o« immaiM inten- 
didos tem hesitado na adopção d» syslcma, que conve- 
oba seguir, assim nas nossas relações cummerciacs, co- 
mo ne modo mais fácil e proilcoo de propnover a çivili- 
saçSo daquellas extensas províncias. 

Convirá, em quanto a relaçôM mercantis, adoptar O 
systema consagrado pelas modernái tbéorias econDmI- 
( as, isto c, abrir os sctts portes ao commereio de to- 
das as nações? 

Convirá antes, sem os fechar inteiramente a essas 
narões, proteger eflicazmcnte n navegação sob bandeira 
|H>rtugueza, tornando largaincalu vantajosas as re1a> 
çõcs tlircclas com a metrópole Y 

Aqucllo s>!«i(>ma, aliis mais liberal, tem contra st 
uma serie dc factos da mais alta significaçiio. e a con- 
sequência provai cl delie, seria que, abrindo novos mer- 
cados i industria e na vcgn^ão estrangeiras, acabaria por 
arrninar inteirammte a industria e a navegação nacio- 
nal, e, finalmente, roubaria á metrópole Iodas as van- 
lagea» daqucUas possessões, em quanto nos não rou- 
basse as mesmas possessões peb» dcsapparecimenio da 
única influencia profícua em colónias. E não nos illu- 
dàmos ; as estações navaes. aliás ulcis, não sã» suíti- 
cienles para segurar possessSes. quando mio luuverem 
lai-iis mais fortes que as liguem á metrópole, c estes 
laps só podem existir na mutua dependência, uo mu- 
tuo interesso c vantagens de laes relatSes. 

Parcce-nos, pois, que, por or», devemos ap^^rfeieoar, 
isto é, crear — que o não temos — um systema morcau- 
ttl com as coloniaa, no sentido restriclivo. 

A resolução d i «egundo problema depende, pelo mo- 
nos, de ião largas mcdiuçucs cumo a do primeiro, e 
da resolução de ambos, o futuro das nossas possessões. 

Seja ella qual fòr, c innegavel que o que temos pro- 
Icadido fazer até agora — colonisar com degradados— 
é um contrascnso, c um crime de lesn-humanidade. 

Queremos civilisar povos bárbaros coro gente corru- 
pta, que a sociedade condemna pelos aoua crlmesT Quo 
iirões de moral podem dar criminosos quo saom das 
í -holat das galés e Limoeiro? 

Como se pretendo rdiabilitar a reputação sanitária 
das n issas posse^sõe;, mandando para lá lodos os an- 
nos levas de criminosos, mettidos no porão d'alguma 
velba clurrua, e que cbevam semi-morlos aos pontos 
a que se dcitinavam? 

A honra nacional exige, e au& quíísos interesses le- 
gitimns convém, que acaba Ua grande abuso— quo o 
-e escandaloso. 

Não trataremos, porém, agrada de censurar o que se 
tem Mlo<^qua muito teviaataa qne diaar-^aanão d« 
quo i^tt fciohao d*«ni em diaalot 
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SCEX A VII. 



AutiusTo — Fnis V. ex.* or»ii9«Qte qne «(»te inao> 
Umb mumu^ ,alg«m caWillwir» dleaM mtxki . . . 

MAniANVA — E ufTi rriatfo novo. ('Ao criado ^ Ha 
tie aer o sr. Simão i\oririgues- Leva>o á saJu de 
l:f9ÍW% e dii^Uw q,ue JM iú vou. ... 

SCENA VIU. 

... .1, 

Aucvsro — Estamm d'accòrdo. É preciso por 
upa, VA chanmr a plebe á dí^aidada e a ví^ de 
honíeas livres . . . 

HAauK>A — S\\\ e^i.í o (jue o ^r. Âliuasu Du- 
imngwa nega a pcã juuU}*.. . , ■ ^ • 

AiGusro — Deixa-lo. Será feilD ewbeíiadov eii' 
Uraordinario a mr. f luizut. 

Marianna — Deiui-k»! isso era bom »e iM sua» 
aotipathias politica» vâut viessem traiisteriiar os ar» 
nnjos domésticos . . . 

Air.usTo — (lindo} O (]ué... aposto tjue não 
t|ucT gaz em cai^. por ser goum dl do século? 

MAaiAfiiiA->Gax ... o que clle oão quer é £ixer 
a Julia ura casamcnMi de ctibtlncçâo, uuia 4mÍJÍO 
ciom/t a Jaut, uiii cuiu>urcio de liobugein. 

AiiGirsTo-^^/Mnaafiv»^ Eartii* sarii votada ao mi- 
noíaiiro hurguez . . . querem que vá servir »le cos- 
tureira ao òon homme Jacfm$t como di^^iu us íran* 
oezes. Ora esta ! . . . 

MAauxsA — Tenlio.Ilie represeoudo que o ooi' 
vo é . . . 

, Auai^sui — Alguia lapuz, une nunca oa sua viila 
se aeBloii eaa cadeis» d* galhiaba, senão na Ztga 



Marian?!"!- — l ni homrm do iiujndn . . . 
Augusto — <juer dizer, taivc^, um hoimne de 



MuuA>\\ — \'m clc2^ante . . . nni isentiMomtm^ 
que almoça coiu o ministro da Hus^ia... 

AoGusxo — Isso é algum eomnwiidador migue- 
lista... 

M*RiAN\ ^ . — Onr o deputado prc^res&ísta raais 
Jat/UonaUt . . , uma «:â|i«cie l^it^Jaiue» . . . 
Accnsie—- bao é iwfiasaivel (e(m ç/mnegaitj, 
Maiuanna — Que se carres|KNida wmm kvd-fal» 
ujcr&ton e coui wr* Uume ... • , 



ÁvcJOSto*^ É o cor r eatpoadnail e do Iiaut? 
iUaumu — Que jaota cnaa o « ~ ' 



AueciSTO ~ H tal cfud .... 

tte tttaui caCé owbcl»»- cona oesi^. 
ibiii\itdur da TwqoMi.*. ou da BMÍeni..v àit 

«>nde é que v s.' t tma café? ' 
> AecusTo — Vitito isso o tal... soa eu! 
édimraiçàoj. 

i aiAaiiw^ iiiaalayanic (wm^-ãt.)* 
SGfiNA IX. 



bcdlenlel aelie^ne despacMo makm-êt 
D. JoHa, por bem curiosos p ie aip o t enctarios. Soo' 

noivo em nome do b(rvf ^ras do embaixador da 
ilu^t&ia. I*íoivo por graça do eorpròetf de s. «.'^o 
plenipotesiciarío bcitaonioo» Noivo- a Amr do Mb*» 
ka do residente da Turquia, ou da Bayiera . . . isso 
lú . . . como quizerem ... as diais poCeeciaa que iá 
se avealiam, sem coaopiicar cooUudo a pt^lioa 
f oaltfiat 1 B a aeia d» eoaittha daa pdeadaaAs 
nortp. qirc faz iim c<Mi-_:ri'<.m para me rasar. . . ife 
divertido. Seria bum accrescentart que os charu« 
tos- de ex.* o embaixador da Hespentha, asignan 
também o protocolo por deferência ús altas parCea 
rontraetrintes, E um rasamerjt(> real. . . Compulsem 
OH tr^tadub de Uixtícbl e de l'ai'L:>, não veuho^ ca 
a aoeomular dua» corúaa. Ota em» ^e não conli» 
CO o ministro da Rvsiúa... que tenhn YÍsto ape- 
nas nos bailes o ministro inglez, e que sócooke^ 
a Tewpia peio Akiutmk d» G«tíM. Etta irailU é 
roeicMparvalhada. Emfim vão casafwme. É pei» 
(pjf? pstes senliorcs se dcem ao incommodo de me 
casarem com a sr.* D. Julia, íilha da fdha do al. 
feres de míticlas« e do aoti^'o deputado da Jwtta 
do ( xHiiinereiu. Lá vae o brasão ser augmeniailo 
com dois covaduii em aspa. Se meu avò resusct" 
tasse. . . Como liei de, porém, sair d'isLo ? . . . Vott 
desengawir Jidb... a asM.** pvégir a rcpiiMíca 
social ao< i«lh«*~tt-eatau saliwi. 

' SCEXA X. 
. IVUA B AUGUSTO. 

Acotiaio — Sr.* O. Julia... ffiÊXtid» wna fro- 

funda corte iia ). 

JtLiA — (admirada) Sr.* D. JuUiU.. Que eu» 
queu ! que fricaaf 

A tciiaio-^ Minha senbera; yvésKMne de ser geu* 
til-homcm, e de tratar as damas couhv é devido. 

JcLfA — Qnizera-o menos cortez, e roais sincero. 

AvGirfto— V. es.' bem sabe ooiea oflfaib. Ê 
doença de deputado . . . 

. JvwA— yisio é lum refinada h)g^ocriâiaf e um 
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iiMUÉiD doiiU9ul»«ob»as oàres d* «iMbUiáadc» . . 

9ã eMPrenicnciaa paritnentweik 

Jltu — Nunca o vi tão frÍTolo ... tão urba* 
ao.. . mas, ao mesnio tempo, tão ^tn&abor. 

jb^ouno— Agradeço o juiso c|iie v* cs.* tem » 
bondade de fazer de niirn. 

JcLU — Auguro, mea Alesto... bem «abe» 
que a eiiqueia fin-«e para o «Jâo*.» ipwio o 
■nor reÍMit e mna ad.*. pimqto-éj«ttft^>pa> 
rito frio e monótono . . . esie cerimomal^ ^ne ^ela 
o seniimeaio. Tu bem sabes. <. oa momeatoA são 
oárttM, em que podémw ealtr « a^ cpw oa 
e^rdiçáraos em cumprimentos vãos? Queres que 
nos parei-runos com estes viscondes de sessenta an- 
aot, e e&Las baruoezas dc ciacoenta, que passam o 
tmáfa • bBQORV «iwwUwnrias, píiadaa, « fiMias ran- 
çosas, para nr> Hm conclulreai, que o amor foge 
diUea» Jiús ainda temoa o ioeaoor da juveoiude . . . 
tatmmÊmmttimm im mÊÊi^immÊmm'.*- Ipcspan-^ 
do hbU mento . . . 

É tarde, minha senhora . . . 
Jaua -^Tarde 1 Meu De os . . . que luy&ierio . . . 
^hacmn^È • tàiam nab simples do tamtà». 
JlLiA — Como ? 

A i; Cl SI o — V. ex.* lembra-ae que nos vimos o 
aoQo passado no baile da Pentmtila. . . Qoe dfa! 
qoe mmosn Jla ! Nunca o hei cic cs(|ui-ccr . . . 

Jftt M — iNcm eu ! Ainda leio Uitlus os dias aquel- 
l^.linltd:» de eolbtt&iasiuo e de paixào, t^e lu tra- 
çMiftoo iMtt tamtaâr. . . ob I lâobaide ■' ^ 



Ai'GisTo — Nem eu, rainha senhora, foi exacta- 
mente iieiise diu, que toinei as&enlo ná camará ele- 
diva, na qnlidade de depoiado peb provincta de 
Ckbo*Terde . . . 

Jtptu — Pérfido t 

AoGvno— Queira ex.' ouvir. Que dia 1 Foi 

ú camará. Scutt-i-ine, como jurara, na opposiçâo. 
Eli linliii spdf de vnlar, de Iei,'islar, dc COOtríbuir 
para a veulura du meu pau ... 
JoUA — Que frieaa 1 . . . 

Ai í.isn» — Aidar, se v. ex.* m'o pcrmitte. Não 
só queria servir o meu paiz, mas a minha colooiu 
fiivorita, os roetis constituintea da lllia BnTa . . . 
que me pediram que advo^UKe o cafê... a ur^ 
zella e nâu sei que maia... 

Jglu — Que eniado I 

Aucusio — Ora peço-Ihe ^pw caeute. Serei re- 
dundante, prolixo. £ o meu vicio . . . São hábitos 
de legislador. Sentei-me . . . regeitei, pedi a pala- 
vra, iaterron>pi, e á òaída senti-me outro homem : 
aar I^Uador. pariiciper da- lolieFStti» . . . Qoe 
nobre orgulho ! . . . 

JuLU — Acabe, senhor. 

Aoovno— Se f . fet^ livease eacrinCo dex amios 
na iiiipreitta fieríodíca; se tWeiae demmado em 
torrentei é |uavra regeneradora ... e que viise o 




«eu pal£* ... «tacioAario, humidbadov ascravo ... o 

aee, ao in de ttneo tempo de edeenidade, po^ 
esse entrar ao parkroeoto ... ter a humanidade 
por thema... o mundo por auditório... o qua 

faria ? 

JuuA— f^eilia o «bíRo para oe honene ingrap- 
tos... 

▲e«usro— <Eu fedi a firnunâO' peea oa miais-- 
tr«ai,.QtielMiMl 
dõea .«41. H 

los! . .. 

JcLiA Que irágua ! . , . 
Ati8ij»ro~A noiter Ibi av iMiUé. Ri eittrt* 

ehriado. Parecia-nie ver cm cada vulto um dos 
meus pretinhoa da Ilha Brava, que me cobria de 
applausos... e ute recommendava a l^iala^ do 
caie ... 

Juua — E depois? 

AiiCusTo — E depois. . . ía a auvveasar uma aaku 

lher ... um anjo . . . tudo o ^ue ba dé una en- 
cantador ... de mais ideal. 
JtLU — E depois? 

Auevsio — AcheihiBe, acni o saber, aé pé dcn 

visio... julguei-me no paraliO.». e... 
JcLU — £ que fez ? 
AuGveio— Tremi . . . e caleMBC. 
Ji^LU— E que mais? 

ArciTSTo — Ponpe-mc o resto. . . po«ipe4n'o . . . 
Sei que no dia seguinte já não era só deputado» 
por Gabivterde. . . fim nm faomen» qoe tinha, pela 
primeira ve/., sentido uma paixão, como a não 
pintam romances . . . como ninjucin s(>n»i«i ! . . 

Jtixi. — Agora o estou cu cxperimcu Lando . . . 

AtiGusTo — Eu via <^iUMÍ a pátria pedír^me con- 
tas desta partiHw, qoe cii, aem a eea au ll a r, fiaera 
do roeu cwa^o . . . 

JiiLU-^E o» negrinhos de Gabo-verde a ainal- 
diçoarem-no, nuo é assim ? 

Al r.rsT»> — Já n»e não lembravam ... e nté nas 
próprias cosias do projecto do ca té, e&crevi a nor^ 
ma da prinieini eavi». I^erdôe ir. ex.* eatia ^lerti* 
oularidades, <pie eslruirãn, sem dúvida, a bcHeza 
ideal do amor . . . mas é a pura verdade . . . c uro 
deputado faz todo' pela lei e pela verdade . . . ' 

Juua — Supponha que está contaqdo esta aven- 
tura a um colono da Ilha Brava. (Aparte) E não 
podèr eu detesta-lo 1 Ohl desventuraaas mulher»! 

^Miaúe.; 



S-iTiccr era nm grande conquistador, qne gostava de 
pcrcurror ns pixes visínhos do s«u imiicrio, para os 
submeUer ao seu dooiiaia. Em USM de suas nurcbaSy 
jdMO-«« defreate d'«Ma 
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itosajn^ip 08 J)?go> d 'arroz c dc milbo, que liobata 
caido pelo cliào qáanèo"sc ])rcparára o festim'; .'orde- 



ma^am oina barreira insuperável, em Luda a e\ieo!)i>o 
41116 m.visU poilia descobrir. Saiigny aio «râ Imuhu» 

capaz dc rWMar diante d*obst n ulos romn este, c em 
vez dc ir cai^iubaody á roda ún uiuuluuba, cuoiu qual- 
quer onlro firii, lòmon • rewluçiu dc combater cmii 
massa inrrtc, omprpgando para este fim luda a sua au- 
dácia, c a bravura dus <jcus soldados. Forintu, pois, a 
cavallaria, c dru uma carga. A moDlanha abriu-sc. 

Feito este trabalho quizeram os Teucedores celebrar 
a Victoria cora um festim nagnifllco, e, sem a iAeiror 
prevenção, consumiram quantos mantimentos levavam. 

No dia seguinte não havia nada para comer. O paiz 
era deserlô'e virgem. Começavam as qooixas. Hm Sa- 
tigny linlta Sein(ire recursos — lu in luii apanhar cuida- 
ÚMi 

cai 

nou aos 1 ^ que abrissoin sulcos na Icrra ; semeou 
4> arroz c milho ; mandou chamar us marabouU, e dc- 
C«rininoo-1be» que resasscm durante duas horas. Ter- 
minada a orarão mandou descobrir os reg)<;. que ti- 
nham tapado com a terra, c o.exéi^íto suituo um bra- 
do d*adníraçÍo e alegria; a terra «wraiolhada. e co- 
berta do pedras, mudara de aspectn, tornára-M- hinoca 
de leite, já não linha |>edras, nem calb^us. u cxtialava 
nm aroma delicioso. Começou de novo o fesilim.;. mas 
desta vez não tinham clles medo (rpNgotar as prnvi- 
sões, porque a terra parecia estar toda convertida em 
mn novo maná. O exército passou muitos dias neste 
logar de delicias : depois fez as suas provisões, e piar- 
lio, para ganhar novos louros, e assistir a outros mi- 
lagres. 

. — E a agua? pergnotei na «o n«gco, qiw me servia 

de ctcertmi. 

O preto embaraçou-se um pouco, c dcpuiajre|ilicoM • 
— l»to aconteceu no. tempo da chuva, 
' Fiquei salisfdlo. 



S* HEMOS, por cartas do Porto, que as operas qiip ulti- 
mamente teem subido á sccna, no theatru lyrico da- 
qttelhi «idade, e que mais teem agradado, são: — O» 
IMt F'1'rnri Vfjrhrth. A primeira das ditas operas já 
alli linha sido ouvida, mas com uma instrumentarin 
incompetente, e cantores dc pouco mérito para o ca- 
bal desempenho df 1' > i i ll.i jiroducr.lo; de sorte, que 
aem receio se púdc athrmar, que sú agura us portucn- 
Ms podem dixer que ouviram Os IMs Foscim .- purquc 
os artistas, a quem ultimamente foi incumbida a sua 
execução, não só tinham forças para ella, mas á porfia 
se esmeraram em satisfazer ao que lhes cumpria. O 
sr. Fiori, com especialidade, no diffieil papel de D ige, 
além dc patentear os exceUcntes dotes qne poistte. bn 
mo cantor, mostrou saber conhecer bem a fundo «s 
diíTcrenies aiTecios do coração, c pounir-se delles, se 
gundo as exigências da seena. A suania tnal— -Oiwsfa 
e dunfiie 1'iniçua mercedf — um dos melhores trechus 
da opera, dizem-nos, que é cantada com tanta proficiên- 
cia e sentimento, qne lhe grangèa infinitos applaiisos 
todas as noites cm que é ouvida. Nu SIacheth, o sr. 
Fiori não só tem agradado, roas tem enthusiasmado o 
piUiti»» • produzido nos dUêtttmtt vm terdadoiro /is- 
nisi Mb w. 'àniMi «'«feiwctTaim. N6i, «qM tirtas T«mt 



tivemos a fortuna de o ouvir em S. Carlos, sabemos - 
coia«qne>mtgía «.fon bclla vos M.ÍnsÍMMna««M^4 

f com quanto acèrtn sahc failar aos sentidos, e expri- 
mir as pai;i(tjcs, aiuda «s mais dcsencuuiradas. O sr. 
Fiori pertence, «o peqaf^o e nriyiltgíadu número de 
cantores, que collocam muitas vexes o auditório na úii~ 
vida dc qual deva admirar mais — se o talento do maet- 
fro, que concebeu c produziu um conjuncto de hollc- 
zas d'harmonia— se o do artista que comprehende et- 
tas betlosas, e «om maravilhosa perfeição ni fat settlir 
ao público. 

A comuanbia tem geralmente «ido applandida^ 4 cvm 
justiça., km breve a teremoo de tolte em Usbon; o 

desde já emprasâmos a emprcza do S Cai I ).s, para que 
na epocha que vae começar não dei.vc dc nos tuer vi^ 
vir 0$ .Dms f^$eari, por isso que os primores desli, 
opera ainda aqui nio poderem ser devidamente apre- 
ciados. ' 

Das provincies do norte, «r e^Mclalménte do Minho. 

tem afnuido cnnfr immr-n-^n no Porto para ouvir Miur- 
beih : as bsspcdarias U:cm ultimamente estado quasi io- 
das cheias, por eansa deste' espeeio Am remaria*.. iv. 



RCiriOTA OA mm AMA» 

o SOL entra em Leo. Decreta a moda que os seus súb- 
ditos deixem a capital; o os súbditos ubcdientes man- 
dam fazer o vestuário apropriadu, apromptam as roa- 
las. alugara n jumentinho indócil, e partem. Fàra ondé 
vão? Pouco ím|)orla. O caso toflo é sair de T.i-b la, ain- 
da, qoe seja para uma trapeira dc Pcdrouços, ou para 
nma sòlMre-leja de Bemftca. Embora o ealor -abrase, as 
moscas persigam, o pó revista os moveis todos d'uau 
camada esbranquiçada «— é campe. O buirei abasta- 
do p$e na eabene o sen ehapén d*«ba larga, e férre 
verde ; conqira um varapau dc vara e meia, e, em 
qnanlu dá o seu passeio bygieuico, aspira com delicias 
as exhala{5es odoriferas do curral, e observa com pas- 
mo os cabritinhos que saltam á lii ira da estrada. X 
dama, em uso d*aguas férreas. |jass« ia pelo caminha, 
e mastiga o pó do wum-adam, até que chega, no Omni- 
bnt. um sobrinho que vem a férins. t. uma vida palriar- 
chal, innorente e diveiuda como a dos nossos primei- 
ros paes, que — aqui para nós — morriam de fiãtio 
quella abenroada mansão do paraíso. 

JViii» scjàmos rebeldes á muda, meus amáveis leito- 
res. Vamos também para o campo, Gacilhas, Bclem, 
Poço do Bispo, ou Cintra — temos por onde escolher. 
Âgrada-vos Cintra ; scduz-vos a idéa dc visitar a Pena 
e o Castello dos Mouros ; tentannvos as queijadas das 
jueudthiapas dc S. Pedro ; qticreis sombra ç fresqui- 
dãn ; desrjncs beber ffgna na fonte dos passarinhos, e 
passar algum tcm|H) a ci niemplar os cisnes na beira » 
du lago. Talvez que nada d'isto vos leve a Cintra — 
padeceis, e ides pmcarar remédios para os vossos ma* 
les. tomando li ' ■ d'agua fria, e bebendo cincoenta 
copos d'agua, a exemplo do conde de S. c do M, de K» 
Fois bem. vamos para Cintra. 

Ahi estão á porta os burrinlr>s impacientes. Não me 
digacs que os arrearam grotescamente, sc nâu guereU 
que vos cn aponte egualmcnte o ridículo dos' voesM 
caçadeiras e dos vossos chapéu^ amarrotadbs. 
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''■Ci*-M»* caf««ll*.' O rapaz eoao nnrinnano; 

f «fisfríbue BeocroíameiUe a cosUHMda rarâr» rfr hiro 
peta companhia asinina. Os jtmciitos ' brios4)s a!ev.in- 
ttn ain chuílo eafiax de d«scsp«raf b beato mais pai í- 
flco. Ainda mais um grilt» — r Hlcs ahi ^ã i a giilope. 
Agora não corr«nus — TUilmo:». Parece que ludu (uge 
^••nts-^rtnrer, caras • genle. Os rapazes da ma di- 
xem que sninn<! inglrze* ; n gente séria chamarllOS áiii- 
4tn — e aíis vamos sempre correndo. 

Lá toam alrat as portas de S. Sebastião, c o palácio 
de Palhíiiã. em que viveram os filhos de I>. João V. 
Passámos as Laiaujcirat, dci\:imos o príncipe da C • • * 
envolvide eu vmà mivcni de pó, e galopámos, quasi 
sem descaaço, até chegar á Pcreothota, ApcèiDo'«no$ 
para qae os bQrriithes descanceRr. Falta-ms o estro de 
am vale portuense, cantor da [ilinm, p.ir.i oclcbrnr- 
mea a resignação d'tsia pebrc raça, viclinia da huma- 
nidade, c principalmente dos ing1en>«, que montam, 
galopara, e chicolciam sem dó, nem rnriilndf. 

FaltaHtos o estro d'a]gum vate de Jardim para com- 
pdr um poema, desinqiifelatido «r/iiffar dor aaf^ftrarv. 
a* srlrax de jasmim, n* bosques d' alecrim, f os montrt 
de rosmaninho da Lysia Poética, para pedir aos ingi«'- 
les qoe aio batam nos burrinhos. 
Montemos a cavai lo, c partamos. 
O caminho está evcellesto; assim estivesse o que 
vae de Cintra para Cullares, ov a ealçada de Palmella. 
Em pouro tempo nos achámos na Pontf-prflrinha. Alórn 
está ijuelus, palácio dc reis, fundado por 1). Pedro 11. 
liais adiante çncontra^e uma fonte singela ; pouco de- 
pois dcsrnhre-sc a serra magestusa, valhacouto dos mys- 
leriosos iimores dc J>iaua com o seu Enrlymrão. 

Ao descer da calçada vé-se nna ris.-i, j.t fui t't' 
brica dc papel — porque raz,ío, sendo iiujc tamauiio o 
consamo que se faz de papel d 'imprimir, ha uma só 
fábrica que o fornece por um prero exurhitanlc? Esta 
geotc, quo é tào coM^osa. quan lo sc tra(a,de ^rmar 
çonipanhias de dez mil contos, p irquc nlo terá ânimo , 
uma vez, pnra cmprchcnder a formarão <I'um ;.T,inde 
«stabelecimeoto industrial? Qs contos serão coi»to«, ou 
serílo realidades r 

Ciifgjmns cmlitn :v> Cafem. p.iràrnos — j.I se \è — 
«Q pé da velha estalagem. Apezar de ser Cintra o logar 
«n «foe a edtie se reaae, -je-freiínaitada-no Teria- per 
ímmens.1 goníe dc I.isbaa, nãotuija medo de qnt' .nquetia 
casa SC alimpe, dc que as p^edes M-jaui caiafjas. A 
e«s« do Cacem é taberna, c, se deixar de o ser, ha de 
TÍr outra taherna, tão suja como ella é boje, tirar-lbc 
a frcguczia. Ê cousa aussa. 

O Cacem está a nma bda legiia dc Çiiffra» JDaqpí ao 
Ramalhão.não gàstãmos uma hura. 

Montemos, dc novo a cavalli). c partamos para Cin- 
In. O prteeipe da C • < • já lá va« idiante fasendo ga- 
lopar o seo baio. Nós, que não somot prineipas» ire- 
iDus agora devagar pela charneca. 

Entrámos n> caminho do Ramathão. \ voz dc caro- 
cho c pechincha, e talvez prcscnlindo a proximidade da 
casa, os juinenlõs ganliaih ânimo, e tornam a levantar 
o maldito choílu, qqa a principio nos «-nriimniod.ira. 
Passámos peio tumulo em que jazem dois irmãos rivacs. 
Um delles amfassinon o-ríTal, Bio sabendo qae «ra sèn 
. / R-mrKi, c snicidiiu-se quando o reconheeea— se é ver-. 
- 4eéli/dcin a tradição. i 
FinaloMnle chegánM» • 9i PMlro. 



fim'-*inlo astá-'h qninfa doá' nnrqmn» d# Vfaima ; 

a ditrita, <;iihfndít, ("ttú n rnsa (1*um barbeiro, que tem, 
crn utna das meias-pnrtas, a cortina verde j)intada,^e 
na outra um mostrador com relógios, porque o digno 
artista faz liaiha^ c tvmccrta rrlugins I 

Para excitar o apetite bebamos agua da habuga, e 
entremos, para descançar, na antfgà e bdli casa do 
Victor. ' " ■ ' ' ' 




' ' . . . ' Sr. BedacM^f : 

I)i-siiR tempos ímioemorfávets, anda cm presença a lucLa 
siibre a preeminência dos dois sexos. £u, pela minha 
parte, declaro, qoe já passou a quadra dos Magriçt», 
c que as senhoras tem bastante mérito para poderem 
aflVonlar a crítica. Sc a cívilísarãi) as vae emancipando 
dc dia para dia, lambem, por um esft^rro parallclo, ,as 
nffasta da inTÍolaMtidáde, que nada prova em seu favoi*. 

Fnli i^lanto, <> soir ruíisímdr hltor, accusa-mc di Ij i 
ver iiyuriado as senhoras decentes d'Angula. Rejeito a 
arrasaçio. Quando Miava dos perigos dó sato.' reirerli> 
nic apenas ás mulheres dc cfimmcrrin facíl, que aíTir- 
mo ainda serem dc uma hediondez proverbial. .$e ain- 
da essas merecem ao sen correspondente algitos trechos 
dc cnthii^iasmo lyricu, resta-mc apeoas adJllirar a pro- 
funda cvtcnsão da sua delicadeza. 

Dos tiu(iicn'< que se dedicam ao trafico, disse o qnc 
devia. 11 ijc não são só as |ri> eternas da humanidade, 
que se elevam contra esse horrível preconceito, é tam- 
bém o mutuo accdrdo de todos os governos das naçdea 
civilisadas. 

Posso assegurar ao seu correspondente, que o meu 
cérebro não se resentio de modo algum, da permanên- 
cia de quatro mczcs na Costa d'Africa : se em ^0 pottco 
tempo cllc receou para mim esse perigo, rouíto mais'o 
devo eu temer par;| ello, qujmdo dcclara ter. lá penna- 
ncrido oaze annus. 

Quanto -ao modo porque en descrevo a fiOSl»d'átffi- 
ca, isMi «' uma questão d ■ KÒ.<f'>. qn' pouco importa; 
se o seu corresp<»ndeotc me quer reiutar, é descreyè^|a 
melbò^^ 4i qhe lhe não será dffficii, e coro mais.ófitbÀ- 
i-iasmo .|iolas .sttas.beUeviSr 

. ... , * u- . ! Sou 

'. " •\migo e collcga \ 

•■ Lo^ de Mendonça ( RechetterJ. •' 



C4)ii«iictorn(-õ<'«« i<<'õr<-n dn nlimenlnçJi» < 
ao iionflM» gaUo» e 4o regimen enpeclal ^ 
dai irM« ÍHMte o caii^fto. ' " \' 

Ferie de anaphr (Irf/tlivm metHetus sagetaeis. — Brot.) ■ — 
, Uia-M Mis na Satmudi» oAlanldlio. Qa aiT*MB*.».*l^* 
ciam iwgaa^^.afMiiNn^ -WiiMa. pw. mm^jtm* 
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èl «MM, que dá O 4» 

«MlMtM, loraa-a«MÍibnw,M|M»«ril9d«ffpdiWÍrM«ii> 

MunentM de qne fdllao*. 

f!^iAi rto a» r rr:iL'''ns. que, lir jir ji sito ic irmam para 
Teril»; <lo» cavaliy* , ujai cm c<rrfas circurajilaiicia» Iucbm. em 
qu'^ aliuniJam Mtrst hnrvni forrajo«Ai, é cuni •'lias qnr innii n 
iresei {M*iiMDi. Amm am |ira«jticiu «lo aorle, lira-fc parikl» 
da* ber^aseni du« tamêiru, m quaei. Min qve cumpiUm ci>a 

• Mtrada, dlo todavia na «leaUeiite ?«rde. E na cott» do Ál^ 
liraf*a« «ade ataadas «• aiapvtiftifl, • mêrrêfm (fé if ê hm «li^ 
cfHoi. —Brot.) é por certo nm «loi maí* praladioi cutleolM^ 
que em verde w h«alBa flU aoi «olipedct donie«licu«. N'ontraf 
porle*, emprepiíai nt hervu aponUoeu d*» can)[)>.s (a maior 
parte *3i> : riiiji;nuu com sl^imn* lrt>iiiiiinosnii c poucaj cun-.i- 
ferat). F^i^s ff p^ta míilura apraxem a c«le« animaea, ato o* 
ftUíKVa cutoludu, liUi «uMaacialmeDte ; e muitai vr«e« ha ritcó 
4« o* enrertnarem, n acajo e*tlo tujat de berva« irritante* om 

Oê ^^^2^ auwloa c tawoa ilo alada ^''^'ty^''^ 

11^, aot 4|«e, m$ fSíSlUtmpta éo í^Sãm» dfethMi aif o. 

n» debilidade. 

Bn jerul, p , Ji qual fir o ?erd« empregado, i con^e- 
eieote limpa-lo Je toUaa aa herraa <mpeitai, e pr«iU*l« sa atais 
própria taxtu ; pm Ml^ M havancB Ball MgMtOI • hforfr 
<v«it re«iltadoa. 

PràLca$ de itor o ««rde — PMe mt dV tlM ■lalitIrHl. •# 

la » á aa wU t rlWt • «v « Ifw di w rtl w * 
#>rifr cai praám — DailMiPia awi»» i lim yailara, 
ou M praticAm cerrtiêt para alii pnalarem «ucccttiTamenle. 
Por qualquer do» modoi, o« aaimaeí em pradu — prl.i libenia* 
dí-, innacnciri , i' I Im, ar puro e lavado, que poMiti — parcr» 
4]ae ctiEBCio cufu maii nppelrle, e dijTerma com facilidade, lo* 
pando erolim mais alegria e «aiidc, « leado entto muitos do« 
.,Mliad«a, taormeale de iDoleatiu Ijmpfaalicaji, laaij diipoatu a 
«fllborarea. 

Dado B ««d» «B pnA^ i miià^.mn «Am Uwa «eja affi»o* 
pilado, Mo «, aio sul kuiajdo, laat aboHoao em bôa* bervas, 
embora rasteirai, e sempre Kmpo dui phrlandriot, que pur ac. 
cidcnte padcm entoxica los, a despeito racFrao de »eti inilincto 
■ <O0ier».a<K>r E luii»a»el a prátiai tlu uS J.-í^Tfnr, r<jifri;>!rTn nla 

M a&o oo^vi ; eipertoieaiaiii aititi um bera-e«tar, que mnito 
lavorece oa Imos eOeitoa do re|[iawa. Recolher-ae-bi» em dias 

• O «oitee laaipestnosos, permiltiodo a ametjda sò em iwm 
, flitica de dar o verde, é — embora alfoaMS 

falada por motivoé de economia, e ii fcm mer- 
•BÕ de bT^iflae. Para o primeiro cato, dtt-fe, qne ás sSltaj, os 
-cnrulfof aio famintas, se deitam a correr pelu» prados, cipc^i- 
niiain <>* pasío» ; e defecando *Abre ellci, cnjuam-noa pur eule 
facti) , ilt: i]iaii I quc ..íi-im ..r |ii,'rd(f muita ítirr.iL'f m e iiiuli- 

lisam of cxtrume*. AsMgura-«« que, com uma cxtvudu dada 
d'om tMm prado, se tira que ter ao verde em cavatlariça, 
« ddbro de camlloa, qua Mslcataria em pnslo. E lambem os 
lbfM«ed«fM jámai» fanaWaa lai pidllea, a nZo ser por mm 
«ilkotbNaaeta, que, pan a earalkri» do eiárcilo i «qMiifnr m 
todo o abAno, o qnal niraca excede a da Ibrragm sfeca. Qitaato 

á li) ^'i.*ac — se o verde cm prado, con»em a carallo», que, por 
líertiu de roei cilatura, e criadi)» cm campo», pattnm lem diíTl- 
culdadc e con*trangimcnto — > r n\ ir.i [n r í i rto. am de mai» 
altura, e que, por creados á manjedoura, ettSo mais em liabito 
de lavantar a cabeça, • q|a« Imo, coQltraBgldBaMlte se abai- 
xam, iMdo de faâlar : ■tmaa— ^ P* mmleseenle* 
« Amos tftpntium maii» d mmiy • «ama» aa ca*al|ariça, 
mm de peite llaa e caada carta, qoe A» Ihfeladas peloe ii 
eto*, ««m meios de defesa EmBm no verde em prado, sÔbre 

C,])'"5.rihLUiT[| mni^i rjii'' rLiiivrrri, r í>l;irrni 51il:im!3í uí VrcijI* 
Situdes atmofpà eriçai, i>iío aimia «-xpofitnt a cunre^. mordedu- 
raa, e otttfua accideatea pbys>C4ja, q«i< ai uiulcMuai ; nri j te pú le 
* faulmeote observar o* e deito* do rcgimcu, ocm conhecer a» ia- 
Jlfa^jaia da anafriaj • ae cata te praticatte, bavia a temer, ou 
<pe aa soltaMa, um genum a liaaÀiM^ • nem é postivei ctUbe» 
laesr a ttanai^ d*um pare oatro |i«{iaMa, qae rimos «quanto 
era altamente convenlenie* 

Tnes alo, pois, as vaatageM e oa iaconvedUlÉM 



«atalp^ia; 



pastes, e qae slo relindaa dos povoados, «amm aproveitar 
por este modo seus provento*, mdrmente pan cavallos, a q/aa 
diuemot ettar malt indicada ; mat é mifter que estes nXo wjam 

«n urande* maoadat, n im de melhor se poderem obrerva» e 
vjjiflr, e pr»r i!«io cotn Ro^Iel, di«tinclo \ ctenni n o rulilnr, a»- 
lentatxaKM, que, iwra o cxérpilo, i o «(uo atenua so deve «■»• 

(OMttida.) ... 



Be nen sempre significo 
Uma mulher muito má ; 
Á borde sou ura logar 
Qoe par êêêm 1mw«i m éi 



Sou (1,1 joven que é tt 
Ddkadu e lesUdor : 
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O .^isuiji) namorado ; 
A espósa qu' atraiçóa, 
EtéMMO 



BXMJGAÇlO DO K^MnO 
Cl w n á » — ânHidor. 



Do 26 cm diante 6ca encarrt^ado da rcdac- 
çSo da |>arte podka da Bmila o 91."* tf. An- 
givto José GoncBlveft 



Os senhor»"-; nssít^rinntps, antigos cm mniK, qtif- 
siJhsrrwerem par;i o sajiundo soiurstre d i Hn ixèa 
PoptUar, receberão yraiis uma excelicntc CoUec- 



Oi «fllMHm Mignantes do jirtnifllro 

que nilo quizerem soffirer interrupção na rcmessii 
desta folha, t«'rào a bondade d'onvíar aos senho- 
res corces^poDdeiiUai, ou á dirccçitt d este jorttuè. 
■ importMiem àtã $m «MÍgMtiin» áo segnA» 
semestre. Sii^MDdef-fle-lii a reiíMsu m» q«e'i*> 
saliifiKieiíi • eito coiidícÍi»< 



PREÇOb D'£STE SEMAXAItiO 

Os nomes do* wnhorcs cwi 
«6 publicadw ao •* i9. 
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UENPA:VU.«. — PlAceutia. 



No dilatadu vallc que Airmam os vcrlcnlcs de alguns 
raroacs dos monlcs carpclanus, suhre uma suave coli- 
na, banhada pelo rio (ícrte, está cdifícnda a cidade de 
Placoncia, uma das mais*prÍDcipaes — a segunda — da 
Estremadura. 

O arceliispu dc Toledo D. Kodrig» Ximciv^s, no li- 
vro 7.", cap. 28 da sua hisloria, tratando da fundação 
dc Placcncia pelo rei I). AfTinso VIII, traz estas memo- 
ráveis palavras: — Cnm^ertit mnmim nd novittitem opr- 
rum rt cdificnrit ritmio civitnlnn gtariar staluil in prae- 
ndium patritie, cl nomen rjus rucarit Vlacentiam. Con- 
vertit populux in urbem nnvam, et exultavit ibi Thtjaratn 
ponti/icis, sacerdotin legis ordinarit ram ct dilatnrit tér- 
minos ensis suis. — Eblas palavras dn Timoso chronista, 
bem romo os termos em que é concebida a carta de 
fundarão, e privilégios (foralj lizoram arrcdilar a mui- 
tas, e entre elles, a Fr. Alonso Fernandez, nos seus an- 
nacs desta cidade, e a Tamayo dc Salasar, que Pla- 
ccncia estava edificada nas ruínas da antiga Ambracia, 
cidade que fundaram os gregos, segundo o chronicon 
de F. Destron, os comnicnlarios de P. Bivar, e outros 
auclorcs. As inrestigarôes modernas destruiram intei- 
ramente ^pposirõcs tão sem fundamento, sendo hoje 
indubitável, que Placcncia foi primitiTamentc edificada 
por D. Affonsc» VIU. O objecto principal, porém, desta 
fandação, foi torna-la um baluarte na fronteira de Cas- 
lella, dc que então era limite ; c nesse propósito, c 
para aproveitar mais proveitosamente a sua importân- 
cia militar, mandou o augusto fundador levantar um 
alcácer, c cingi-la Ac. fortes muralhas, com suas torres 
e barbacãs, qne ainda hoje existem, como cm nenhuma 
cidade dc Hcspanha. 

A historia desLa povoarão c bastante rica de feitos 
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heróicos; o desgrararto rei D. líenrique IV, acolheu-se 
á generosidade do conde e dos habitantes desta cidade, 
e alli residiu por cspaeo dc quatro mezes, tratado com 
nquella dignidade e primor, próprio da sua alta jerar- 
chia. i] de certo por este facto, que Placcncia tem os 
títulos de vmito nobre e rmiitn leal. 

A situarão da cidade í aprnzivel e aformosoada pe- 
los arvoredos que orlam as margens do Gertfí. A ca- 
thedral c um bello edifício, dc elegante architectura. 
As ruas, com quanto estreitas, são direitas c limpas, 
desembocando as principaes na praça maior. 

Em toda a cidade existem sete praças menores, quasi 
todas Com uma fonte — havendo nove em Placcncia. Os 
edifícios mais notáveis, além da caihedral, são sete pa- 
ruchias, quatro conventos dc religiosas, tres de reli- 
giosos, o seminário, um hospício, que foi coUcgio de 
jesuítas, tres hospilnes, dois |Kilacios, o episcopal e os 
dos marquezes de Mirahcl, c varias ermidas dentro c 
fóra da cidade, sendo mui bellas a da Saúde, edificada 
sòbre a porta dcTrujiio, onde se venera uma formosa 
e devòta imagem, debaixo daquella invocação, e a de 
X. S. do Porto, a meia légua da cidade, n'um|a situa- 
ção muito pintorcsca. E o magnifico aqucducto, que a 
provê de bóa c abundante agua, levantado subre mais 
dc oitenta arcos. 

>"o palácio episcopal, que é vasto, porém dc archi- 
tectura irregular e moderna, encontra-se uma copiosa 
bibliotheca, a maior parte da qual pertencia taml)em 
aos jesuitas. 

Placencia tem seis portas c dois postigos — e para 
atravessar o Gertc ha tres pontes de pedra, que come- 
çam nas portas do Sol, Trujilo e Goria. 

Esta cidade boje acha-sc em decadência; ma» anti- 



lâo 



gamenle os seus procuradores lomaiam assento nas còr- 
tM de Castella, e m lens corregedores pertcnciaiii á 
primeira grandeza. 

Os seus mercados &ão us principaes da Eslremadura, 
c os deliciosos fructos colhidM noê sens pintoreioos w 
redores ton nomeada inda a Hespuha. 



mUCÇiO POPULM. 



fáceis de reconhecer, porque, vertendo sóbrc cilas um^ 
góla de am acido* se produs ama furte ellbrveseeneia» 
devida a que o ncitlo rarbnnico se en\oIvf o [i^^-fíc na 
aliuospbera no estado gazoso. Kslão ás veztã iuquioa- 
dat por aotroB saes, que sendo era qiianii(la<ic excessi- 
va lhes allerani írn^ivelmenle as proprif dadps. como 
acontece quando cki&Io uma dóse considerável de car- 
lanalo ie MyNStte. «|vc transforma a rocha n'ama en- 
tra, n qne dio o wmm de «ileaM» wiÊ§m$íim, on tfa- 

lumia. 

Siiu as filici9Êt$ lonnadas principalmente de lilka. 
A ella se referem as aréa», que tão copiosamente ap« 
parecem por lodos os pontos da crusta terrestre; os 
gré$, resaltado da reuniSo de um grande número de 
grãos areosos, por uma pasta ou cimento, qoe pôde aer 
da mesma natureza, ou de composição ealearea, femt' 
ginosa, ele; os conglomeradus, ou rochas pm cjue frn- 
giMaloc arredondados, ealliâut, oo seixos sdiciosos se 
ictiaai ceneatenados por «n einwtth» emnamra. simi- 
Ihanlc ao dos grés. í' a csle grupo, que se refiTom lam- 
bem as fifdra» aotaret, de que se fabricam as mós dos 
noinfaos. 

A 3.* classe conténi as argillostu, que resullam da 
união da altmim (terra, ou o\ydo, formado pela com- 
binarão do úlitmMo e do o^iygenio} rom uma certa pro- 
[11 ri :i i (lo siUcít. Rorr Ti!;prrm--'^ nrdínaríamcntp por um 
cbeir» especial, cumo u que cxhalam os lurros vulga- 
res. Várias são as rachas contidas nesta snlidivitio. As 
terras, que commummentc chamam larrentat, são um 
specimen das rochas argillusas, que são aliás muito co- 
piosas cm certas lucalidades, e mni preenradas conn 
maleria prima das ariet cemmica», o para dtTeraos d*- 
Iros mesteres no» usos iudui>triaes. 
(CantiMÚa.) 



Í9i. Êúdmt Hih t mUtM , — Sn» earaelerM— fi Ah- 

< il descriminar estas ruchas dc todas as outras, quan- 
do se apreicnUm, como dizem os geólogos, tn situ, isto 
é, no lugar aonde ibrasa depositadas, porque os sens 

signnes c;iraclcriscoí> são de commu'i;t i [ i f:ciarão. Em 
primeiro lugar são estas rochas divididas! por cama- 
das, quasi sempre disUnctas, separadas por jrfonoi» de 
stratifirnrno, o que indica, que a sua formarão fui len- 
ta, que posteriormente uma causa qualquer as cunsuli- 
dou, e orna outra veiu fazc-las surgir do seio das aguas, 
para que piMÍ'>s'>ri!i ("nn',tiliiir os continentes, nn as ilh;is. 
eni que aclualnicnle as observámos. A'ota-sc nestas ro- 
chas « presença de nnmerasos restos de seres organí- 
tíadof!, que u\iani nas n^as, cm qtic a sedimentação 
ie t;Q«iluiiU, uu para alli furam IraziUus dos paizcs cir- 
«nmvisiahos, pelas correntes, simtihantcs ás que actual- 
mente arrastam ao mar os despojos da devastaç^âo, que 
por vezes as aguas e\crccm nus palies que atraTessam. 
Constam aquelles restos, chamados fosseis, dc csqncle- 
ios completos, ou incompletos de animaes quadrúpedes, 
de reptis, de aves e de peixes ; de conchas dc roollos- 
cos, ou marísros, com i se diz trivialmente, trniisfnr- 
madas pela maior parte em substancia miocral. de dm>1- 
des interiores e exteriores, ou de impressões, qne as 
conchas deixaram, qunndo se[mltadas n'urn sedimento 
ainda mollc c compressível; dc restos dc auimacs in- 
finriores na escala zoológica, taes como as incrinites, 
os nurjros do mar, muitos radiarios, polrpu?;, efe. . c. 
finalmente, de despojos petrificados de plantas antigas, 
4MI de simples impressões, que os seus ramos debujta- 
ram nos sedimentos ainda lodosos. 

19:2. JJnuão dai ivehat aqmtas, quanto d sm com- 
^edfSo. — Quem tomar vários exemplares de rochas se- 
dimentares, c as crnfrrntar, mesmT ligeiramcnlc, ha dc 
ver qii^ lodos elles sc disiiuguuiu uus dus outros uu seu 
aspcclo, e nas suas propriedades. Não só variam estas, 
conscrvantlo-se a composição a mcsraa, mas a diflereuça 
é considerável, quando Icm composições diversas. As 
rochas aqoosas referem-se a tres grupos principaes, que 
contém a maioria das que constituem os depósitos se- 
ilimeutacs. São calcareat, tUieiotatf oti argiUo$a$. 

As calcarcas tem por base o carbonalo calcaico, s.il 
constUttido pelo acido carbónico, e a cal. Ua delias 
exemplos tSo frequentes, que qoasi todas as pedras, en- 
tre nós usíid.iH nas construcçõcs, piTtem cm n cAc gru- 
pe. ▲ ei^ ó uiaa outra fariedado desta rocba. $io mui 



Ai!ci;sTn — No dia a^ninte defin ta fiillaf aô- 

bre a cfdtuifi ffsi urzclla... 
Ji;li.v — E depois ? 

Avovaro — Bre tal a turbarão do ãnimOf e o des* 

c[|uilil)rio (I;is iniiili.is irlèas, (juc, inspirado pela 
|>ui\ãu que iiic consumia, liz uma elegia pomppan 
a propósito, ou antes, a de$pro|x>sito da urzella ; 
trouxe para a discu&suo a Vénus de Guido. . . He- 
loísa ... as meditações dc I.^n]ariine . . . e a liai- 
dée de B|roa. O pnesidente, coin ar prosaico e 
pouco delicado, teve o arròju de cbanwrHiie H or- 
dem. Perdi a cabeça ... sai impetuosamente, dei- 
\r\uf\n os tachygrapiíos espantados, o discurso em 
meio . . . 

JviAA — fconlra/aztfidihtij Que pena I 
AucLsro — Era v. i que lue mia manfUír « 
luioha glória jiarlaiuealar. . . 
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KBVISVA 

*f — — — 

JvuA — Não sabia que incorréra nesae peocttdo 
de nota espécie . . . 

AticusTO — D'enlão para cá a nnnha vida tem 
siclo balouçada pelas lempestades, da trituiaa para 
T. ex.*, e de v. ex.* para a iribuDa . . . 

JvUA— Mas agora abjura os MUt «voê,., e 
faz-se Graccho puro. Noa grandes homem o amor 
9 um desvio . . . utm iminTrcirão . . . 

Augusto — i^uanlu eu u aiuava sabeKJ v. ex* 
Jo(iU*^Se fdra tima verdade t 
Arr.usTo — F ninda o dtivífla ? Ono sirrifírlos 
pão fiz eu ! IVâo procurei a amizade dc seu pe, o 
meu antagonista politico, o defiensor da legttimi* 
dade ? Nào estive a ponto de deshonrar o meu 
mandato, hniultando-nae [jara o podrr, para aju- 
dar ao sr. Atibnso ; Não ciieguei a romper com a 
opposiçiio, porque a tí uma vea em Getrn dar o 
ceu alòum a certo deputado, o mais imbecil doa 
poetas cot^ieeidos? Hiijn-n, rcrorfle-se. 

Julia — Desgraçada!» lauiUeres I (^e até lhe dei- 
tam á eonta a vdnbiKdade politica dos homens ! 
AoctisTO — A tara eslava clicin . . . trasl>nrda- 
. . . Alais um desengano . . . mais um mariy> 
rio . . . e adeos amor paro sempre . . . 
JuuA— Se elle naiwa nasceu . . . 
ArcfíiTt) — ■Nnnr;) , . , provera a I>eo"? que tnl 
lòra . . . nao me vcna ii um extremo deseí>perado. 
V. es.*, despresando iodas as provas que ea dera 
da minlia inahalavel fídelltJacle, sorriu ao dcb- 
engraçado cortejo de Simão, d*os!5e deputado (juo 
a proirincia vomitou a esta terra, para que viesse 
beoer, pela primeira vez, aguapor copos de vidro, 
e vestir pjiktot do inrrrnn . . . 

JuuA — É uma calumoia que ihc não pcrdòo. 
AvGusTO — E esNs sorrisos . . . essas finezas ! . . . 
Julia — Havia de reprehendc-lo ? . . . 
AucusKi — E a caria que elle trazia ha seis mc> 
zes no lx)lço \mrd ihc cnlrcjíar ? . . . 

Julia— > Não sou culpada de que elle faca decla- 
rações d'riTr)or á algil>eír;r da sobrecasaca... Tal- 
vez seja uso em Tra7.>uS'montes. 

Augusto — E aquella |x)lka insolentemente dan- 
çada . . . com toda a convicto dc uma conquiâa ? 

Ji t.iA — liem sabe que o pobre Immem se es- 
tendeu no meio do salào, e que cu iui a primeira 
a rir, em quanto aaea pae pedia vinagre aroma* 
tico para ensopiji -lhe as fontes . . , 

A L-<;usTo — E aquelle passeio a Cintra, em quanto 
eu fui ao Porto? 

Julia ~ Pois nâo soube a resposta que eu dei a 
timti estupida qnadra. aHn<iiva a initn, que elle es- 
creveu na parede do Yicior ? . . . Pois loi curiosa ! 

AtiGVSTO — Minha senhora, quando um homem,' 
um deputado, se decidiu na camará a fazer oppo- 
sição, e opposirâo ferrenha, juljía que se bandeará 
em amor cum estes conlus, e de&cuips mverusi- 

meis ... 

Julia — Angnlte, meu ÈMgmÊé^ pardlWMe a tua 



leviandade ... eu amo-te . . . nRo quero, nem sei 
disfarça-lo. Não queiras rasgar-me o coração oom 
esUtt invectivas ferinas . . . amemo>nos eonm «an* 
tcs . . . perdôo-te. 

AircusTo — Pcrdoar-me! a mim? Um 6dalgo 
mio ae despreza impunemente. A mim? a quem 
se prefere o ínfimo dos lapuzos de S. Bento, á 
mim, que «ei roTTirt «^o ata o !,iço a uma gravata, 
preferirem-me o almocreve de Traz-os-montes, que 
nunca passou de gibão c polainasi Sr.* D. Jo* 
lia ... é impns-sivel . . . 

JuuA — (com ternura J Queres qee lheiaeanma 
deaMta? dize. . . 

Ai cusTo — Já nãu ha reparação. A «^ipesiçio 
inteira se enverj^otiliaria dc me cnntnr no seu ^re- 
mio. Lu, o rival desprcsado d'um deputado mi- 
nbterial ... 

Julia — (ancio$a) Farei o que quizeres . . . pe> 
de . . . manda ... em nome do nosso amor. . . 

de . . . 

A i^Gi.sTo — Anteponho o meu orgulho de dqpi^ 

lado ás instancias da amante; serei comoBkUtOi . . 
quero que o dever subjugue a natureza . . . 
JT5I.IA— ^«M» ddiberaçtui ) Tombem saberef ter 

niuilier. . . Nem mais um ro-o . . . 

\inrsTo — Era inútil. IVrdi a^; ilhisôcc. \mrtva 
ha muito tempo. Era preciso chegar ao tim. Ca- 
so4ne. 

JcLiA' — Casa-se . . . podia tè-lo dito loj^fo . . . 

AuctsTO — Sr,* I). Julia, o amor é um vicio, um 
liabito damnoso. É a quadra do vigor da edade, 
que se rouba á seriedade dos negócios. Aos 30 an* 
no-, deve ler-sc juizo. O amor é mui lindo noa 
livros. . . agradável nos salões . . . incòmmodo e 
feio na abua. Os romances aborreceoMne; os bai* 
les, detesio-os . . . e a alma, essa não q|ncn> eu ne> 
gra rnnto um tirão, Ov^o-me. 

J{ LIA — Infeliz esposa ! 

Aiiuvsffo— um coairaeio. Passar a vida n'um 

n)'.]li'\ .'in (]uanf'^ n pilria í^eme . . . não. . . is.so 
níM faço cu. E depius, hoje para casar não é o 
amor que se procura. O amor fius-se I vontade. 
Outro tanto nio auecede i caso, aos bens, á com- 
modidade . . . porque no fim de tudo v. r\.' ha 
de saber, que o amor sem inscripções de cinco 
por cento, aem predKM urhanos, e sem acçQea do 
Banco . . . será o amor dos pastores de Virgilio . . . 
mas o dc um homem bcm-nascido . . . não. L um 
negocio de conveniência. Caso-me. 

JvLiA -^(Aarmâ») Se eu ftsae assimefoíMa . . 
l)rosaica . . . 

KmamQ — Prosaico! Wem prosaico 1 En tam- 
bém fni.poeta . . . também julguei que oemuantis 
viviam de lagrimas c de alcoroe. . . que voavam 
nos ares. . . e um dia achei*a a v. ck.* voando, 
não nos ares, inas uu^ [icabasoos de Cintra com o 
depuHadu pinmwiain. E dbmai» . . . preciso casar 
4uiia.., imu y mm «Ma ipe Panb • VirgsÉía 
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DOS viessem soccorrer a nos. . • que casuaos- . • 
e que temos imuto amor cjn cua . . . e ii«m real 
na algibeira. 
JtiJA — Cruel ! 

Anoveto— Já que assim kno as nuiUieres, é pre- 
ciso talhar o negocio á caotcla. É necessário que 

haja l>Aa raurão para as iafídelidades . . . e segu- 
rança prévia em caso de divorcio. Caso-me. 
JvLu — Kão posso. . . mo po«so mais feM no 

AtcvsTo — (fazendo uma projunda eortwaJ.EA» 
paro as ordens de .v. ex.* -. 

fMm Inamto-êe^ êae por mut foHa, « AmgutSO 
pda oitímji 

SGBNAXI. 

MARMHlf A B 8IIIXÒ RODRIGUES. 

Maria^.na — Meu marido não sabe o que . . 
VSko respeila as conveniências sociaes . . . parece 

que não vive com certa ordem de gente . . . 
Simão — Eu não tenho a honra de salípr com 

r m elle vive ... sei unicamente que, jierccljcn- 
a indinação que tenho por sua linda 6lha . . . 
me honra c felicita, tnmando-nic por gcnrn . . 

Maaiakna — Sr. Simão, isto não é negocio de 
votação. O senhor quer propOr a lei, u que nós 
votemos em massa, como nas côrtcs. Bem vé que 
entre ^entc de certa jerarcbia* . . edepoiSi aacoo- 
veniençias suciaes ... 
Swio— Itio sei qoaes aejam neste oaao . . . 
Maru?<í>a — Não admira, veiu de Vinhaes ... Ott 
de Trancoso . . . d'onde veiu o sr. Simão ? 

Simão — Lu, minha senhora, vim dc Traz-os- 
montes, como procurador do povo . . . 

Marian.na — Pois então saiba — se o ignora — 
que miniia fiJba . . . falJa-se . . . já sq tem espelha- 
do a meia voz . . . « nm caso de honra . . . 

SinIo — Espalhado a roeia-voz. . . caso,deh<Mra7 
Se V. ex.* me explica . . . (ajjlicto). . 

Maaianna — Falla-se, posto que não olíicialmente, 

Jnevae casar coro Augusto de Mello, filho de Diogo 
c N!r1!n ({ue foi senhor da casa de.. . 
Simão — Que ouço í . . . 

Marianna — (coiUinuandoJ Alcaide-mór deTon- 
delta, desembargador da Cosa da Supplicaç ãu . . . 

Simão — É sempre o meu implacável adversá- 
rio... 

yiiMKW(k—'(eoitiÍiiuando ) Gommandador de tres 
covmendas na ordem de Chrislo, e Santiago . . . 

Simão — E o maldito é tudo isto . . . c eu . . . 

M^aiANKA — (continuando) Que foi casado cuui 
D. Beatriz da Atougnia, filha de João. ^. 

Simão — Por quem é, minha senhora; basta de 
ascendências. Creio que sua filha não casa com 
uma arvore genealógica . . . 

Marumma — Minha 6lba casa oom agoal. Ibi mi* 
aha linhagem foi cale a e m pre o wo* Nunca pode 



admiuir casamentos ileseguaes . . . são a ruina do ' 
matrimonio e o deslustre das iamitías. Bstea se- 
nhores bttrguezes qne nos levam tudo, deiaeoMioa 

isto ao menos. 

Simão — ISada niaiá razoável. .Masattenda v. ex.\ 
que a minha posição ... 

Mahia>Na — Ora, deputado ? isso é ellc tnnibrm ! 
SraÃo — (impaçie^ej E cavalleiro da ordem da 
Conceição ... 

Mahiansa — /'eom dudom) Por mn deoreloi» e 

ellf rrtvTU commcndaflor. 

SiuAo — E sobrinho de um secretario gerai^ que 
tem senhoria de juro ? 

Maiiianna— -Senhoria? isso dl-se agora aosv^' 

gedores . . . 

SlMÂu — Sinlo inuucnso desagradar u v. ex.' ; 
tenho, porém, a convicção de não ser indiffcroite 
ú sr.* D. .fulia, e de ter por amigo honrado eca» 
prichoso o sr. AQbnso Itoniinjjuea. V. vaiíOf 
ressa^ por Augusto? 

MAaiA?i?(A «~ Sou aonpre advogada domerito . . . 
Sei que o querem deprimir . . . mas olK- vencerá. 

SiMÀo — Sempre appello para o podúr modera- 
dor, que ha de revogar a sentença. 
(CotOiktiM,) 



POESIA. 



xén Mlém t 



AO nau «moo — a. a. sAamiSTO. 



a*i 



r«mtr, III fd MB b w/nif, 
mí êm mm, m nSi-la rin » fcw? 



Qvv. vès ta? Que vés «lém? 
Que vtb ttt no mar revolto? 
>'o vento, que rujc sólto 
Que açoolar as ondas vem? 
Que v^s no cimo tfo monle? 
Que vós nns ngiins da fi)nte? 
Nas barmuoias que tem 
Doíi astros »«ren«s lomes, 

Que vès tu '/ Que vès além ? 

Que vés na Icrra c no réu? 
J)enln» em minlia alma derrama, 
Toda a Ins da para cbamma 
Qu' illumina o genío teu ! 
Tu tens crença, amor, ventura. 
Os mimos da formosura 1 
E dos mjsterios o véu, 
Os anjos te vão rasgando, 
Quando te diicm, passando, 
Qoe véa na terta e no eia? 



Digitized by Google 



REVISTA. POFUIiAB. 



Vês a aurora Y Vês • loxf 
Vês a vida. a ltberdad«f 

Vis (los po\os a (-giialdtdo 
SaaUúcada na cruz ? 
Vê« o céu abrír-se pura? 
Raspar-sc n manto an fiiluro» 
Que oas (révas nem reluz? 
Vès oa geração nascida. 
Outra crença e outra vida, 
Vès a aurora? Vcs a luz? 

Qnr \ès tu cnhilo e só? 
A lua fronte ioda iufanLe, 
Triste nuvem, a*ttin âosUntc» 
Toldou <lc negrura c dó I 
£ que o purvir c sombrio. 
Como a corrente d 'um rio, 
fnvoltn x\n lodo c pó? 
£ qu(> tu perdeste a «spVanra, 
B te perguntam — criança, 
Qu« vte tn calado e tó? 

'Que estreHa sc te apagou. 
Que to não surja mai» bella» 
Como os lyrios da capeUa 
Com que a virgem sc aiiorn iut 
Ergue « froole, vive c canta ! 
A miaaio que tem é saola. 
Foi dia q\ie te itisplroii ! 
Tu lès no livro vedado, 
Nio lhe escrevas deseuidMlo» 
Que cstrelU se t« apegeu I 

Tfio queiras também, como ett» 

SoíTrcr a dòr do fiilberto! 
Pedir a funte ao deserto ! 
Pedir 06 astros ao céu ! 
Pedir aos homens alento ! 
Comprar co' a vida u sustento ! 
Morrer como elle morreu ! 
As illusõcs mais douradas, 
Vc-Ias aus pés esfulbadas. 
Não queiras lambem cemo eu l 

Responde, que vês além? 
Vès trevas, uu \òs aurora? 
A virgem sorri-se, oa chora, 
Qoe aflhgar teos sonhos vem? 
Os seus passos são tardios? 
Procura escosos desvios? 
È verde ■ palma que tem? 
Responde, falia, apparcce, 
Essas nuvens desvanece, 
Reeponde. que vts «lém? 

A. B, EáUiÀM, 



Àcadeoilm úmm MeoMlaa* 

A ACADEMIA das ScicDcias vac abrir um Curto eUnun- 
tar de Hiitofia Natural, que ha de ttrineipiar nu I.* 
d'oulubro e acabar em maio uu juuliu «iu atiuu seguinte. 

O curso será dividido nas seguintes parles: — 1." 
Noções elencotAres de pbfsica e €himi€a.<~2.* No- 



ções clemeularcs dc geograpbia pbysica e de geologia. 
~3.* Uineralogie.— 4.' Zoologia. — ft.* Botaniet. 
Constará o earso de cem litõei, a fres por «enana. 



RfiVIíSTA BA HWMAItiA. 

Tem-se dito c cscripto um milhão de vezes, que a po- 
siçio do reríiMro é crítica e diffieil nesta epocba de 

|)r)c<;!a bucólica. <;õbrn tudo, em que a sociedade dt 
Lisbua se dispcr>a |iara ínm^f banhos, e colher as do» 
rinhas do campo. Neste anno, porém, as difBculdadeS- 
da siUiarão diminuiraTU eonsidcravidmente. Lisboa, a 
insípida, desta ^e7. dei\>ni de r> ser. Os espectáculos, 
que eram innicos, aii;;mfiilaram cm número e explen^ 
dor. .\ [jiisirfio do íolljetinihla de l.ísljcja, firulc-cr á\7VT 
quv e imejuvcl, quando us fulbctinislas dc l'ans, cao- 
çkdns dc exphjrar. apenas encontram para contar aoS 
seus leitiires, alguma nova intriguinha da liga mons- 
truosa de Thiers com Fallous e Honlalambert. 

A Providencia dos chrooistas líslxmenses acudiu-Ihes 
desta vez, cooduzioda a princeza Marianna dos Paiíea- 
Baixos, ao lasiarelo do Rclam ; Iraseate o oslo perlo 
nm Aaprir cgypcío, O mullipUoaMlo o.MA«en> dos 
peclaculus. 

O leitor lembn-ee de qne o coodostmos a casa do 

Victor. Estamos em Cintra ; mas revistaremos Lisboa 
também, para satisfazer os exigentes, que são capazes 
de ralbar por tudo, e qae, acostumados a encontrar 
n'iim enigma as provas da incapacidn ír liiíí raria dos 
redactores, pod^ão accUjiar>noi dc um Iremcudo aboso 
de conllaiiça, se oa lewarmoo i Vena* aatca de lhes di> 
zer o que vae por Lisboa, tio injiMtaflMiile calttHiadO' 
pelos folhetinistas. 

Revistemos a conrespondencia. A primeira carta é 
perfumada e elef^ante — vcjàmos o que contém. Ê uma 
poesia — Ainda um beijo — dedicada ás damas. Elias que 
Íh'o .igradeçam, meu vate. Dirija-se ao Jardim das ditas. 

N.B. — St lhe der na cabeça dedicar algum beijo 
ás saloias, queira conãulLar o sr. Silva Leal, que c pes- 
soa competentíssima. 

Segunda carta : é assignada por um Incógnito. Pa> 
reeo-ne uma espécie de resenha dos annuncios d'es- 
pectaculos. Vejamos : 

«Sr. Redactor : —Lisboa está muito divertida. Te- 
mos macacos da índia na Rna Larga de S. Roque, na 
casa cm que morou a phoca. Acham-sc na companhia 
d'um elcpbanle e duas giboias. Temos camellos no Ro- 
cio, que foram chamados para dar áqoelle theatrotodaa 
as apparcncias «lo drscrto. \i> r.rnii > Ir Suit a Anna 
ha touros, e como estes já não atlraeni muita gente, ba. 
também cavalhadas o torneios para divertir o pAblico. 
O sr. Alpompé quer levar a palma da bravura e fero- 
cidade .... do seu gado. Na quinta do Bacalhoeiro te- 
mos também o Hypodromo — corridaa circiensea de 
damas, jogtis oiympioos, eoTTídas do beduinoo o decap 

vai los bárbaros. 

a O Amor da Patria (circo estabelecido ao pé da Pa- 
triarchal) faz cabriolas e dá saltos morlae.s'. 

ti >'u Gymnasiu rcprcseuta-sc agora .ri jporía da rua, 
e Eva e Avó, comedia em dois actos, coaipoita por W 
dos pseudo>rcdaclores do Pkwní, 
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Não qaero ler maj» periódico». Sradèmos de looge 
o rcspeitaTct Brtit 1Í$imn, e t»itmw siir. 

O [inssriíi nti' A Ro^'aIpirn é o [irirririro qiio a loilus 
lembra. A quinta da Rcgalcíra pertenceu antigamente 
a «m cterigo, que mandou pAr, tm roa principal, is 
(•i i)7ts (la Vi.i-S.icra. Pnr cssa rua se vae á fonte, que 
c a dc ructhur agua, que por estes arredores se encon- 
tra. A quinta pertence hoje i ex.^ baroaetft da Reg»- 
!rira. As molhurej obr.is qnr nclla se teem feito é a 
rua que flca por cima da estrada, e o casiiobo para a 
présa. A fonte está arranjada sem gdslo. Parece que 
nnqnclla pnredf da frente qui^pram fazpr dri»";!! i df- 
quatUiis pratos quebrados havia cm casa. Está simples, 
c dc bom gòslu, o pequeno largo, qm assombra o cas- 
tanheiro. >'a Oitraiia ha iirn Lanro, qup fica tariibem á 
sombra dí> caatauhtira. í»c a camará quizcsso collocar 
naqucllc sitio dois dos candiciros que hoje possue, se- 
ria alli o ponto dc reunião de toda n ciente, á noite, 
visto que o peixe frito * não chama grande concor- 
rência. 

Oave-se em Cintra, á gente do bom tom, o mesmo 
que se outc em Lishita : «Que monotonia! Que insipi- 
dez!» E dc feito, {>ara clles assim h'Má muita gente 
em Cinira, c parece que não é assim. Apenas ao do> 
mingo se nota algum movimento. Toda a gente vae i 
Tni*''-a, c nlíinm.i vac dr tardo a Sclcaos. Os nnirds dias 
são o desespero dos janotas, que morrera d 'aborreci- 
mento, se 1^0 podem defm a «olidio q«e os enfada, 
c partir [tara o Marrare, para a %m pátria, para a 
tufa-bilhar cm que as suas qualidades jaaolicas se des- 
envolveram e bvillMm. 

>'n dia n d PU o marqticr âe Vianna mn jantar na 
sua quinta dc I'ciiru. Kram dc mesa 21 pessoas. 

Acabará esta reriría com • narmçSo d*um racln, 
que mcrpce lopar distiricto nos annaes folhetinisticos. 
Vciu a eiiã Villa um rcrto inglei, magro, alto, flltfor- 
mc, senhor d'anM bAa phtjsica pnhnonar, e de unm 
espôsa Ião bòa como a phlysii a. Ila pnuco'! dias estará 
jantando o ditoso |iar, e queixou-i>e o marido de que i> 
jantar não estava bem temperado. Irrit<>u-se a espdsa 
com aquclla censura, e. sem mais tir'te nem guarUe. 
alirou-ihe com um prato de balMas. Era uma lástima 
ver o pobre inglez. Corria-Ihe das fares para a casaca, 
e da casaca para o chão um rio de molho, era qnanto 
duas batatas mais brandas, apegadas aos cnbellos, lhes 
davam uma appnrcneia mdranlM, «trienta, qne se nio 
pódo descrever. 

O inglez ]>erden aqaella fieugma babittial, que ca- 
raclerisa a gcnU- do sca paTz, e, levantando-sc furioso, 
descarregou sòbre a esp^ criminosa vm diluvio de 
bofí^ões. Pouco a pove» fait«ram4be as fIBrcas— >«n> 
costou'<:c n parede — pridia apenas respitnr dcpois da- 
quelle viulcntissimo e&fôrço. 

Seguindo Iodas as regras à» bôa tacHca, linba a e»- 
pó$a c^iperado por esta occasiào para fse vingar. Apenas 
o viu fraco e abatido, ianrou mão tfum rapalo, c com 
ellc o fustigou até mais não {lodér. 

A este cnníliclo sucredeu a rernnríllação, como c 
d uso em caso» d'eslcs. A ordem lc•^l3heleceu-se, e «» 
ingla «ontimiM • usar 4o sèn «lu^q» rom leii». 

Fiu GãWímm* 



« José Osli estabeleceu o JarUm de Ttmu no Campo 
Grande.» 

Adiante. Aqui temos ura que sc queixa d*um eni- 
gma. — RcmcUida a correspondência para a columoa 
dos disparates. 

Cá \rm outro qucixar-sc dn sr. Mendes Leal, | r iii ■ 
escreveu uma carta com que encheu tres culumuas c 
meia do Jornal.— fi verdade qne o sr. Mendes Leal 
fez uma carta extensa ; mas diga-nic, estimável assi- 
gnaote, a RevUta tem por vMlura abusado alguma vez 
da pactenefa dos sevs assignantes, publicando o preço 
dos fundes, os nomes dos rnrrespnndrntes, c tini expe- 
diente e&tcnio, cumu <>c tem feito, c se faz ainda, nos 
jemaes que Deus tem, c nos que vivem aetualmentef 
Tenha paciência. A direcrão agradece a sua advertên- 
cia; mas cré que tem dado provas dc que deseja sín- 
ceramenle satisftscr o pAblico. Quando quii publicar 
os nomes dos seus correspondentes, e o prospecto do 
Mmamk, fez um supplemcntu á folha Quem é que tem 
feito o mesmo? 

Adiante. Esta traz noticias más. — «Despede-se um 
assignante. porque não gosta da explicação d'nma cha- 
rada. » Dirija-se ao Mrêm Lt$l9rario, ^a é eminanlc 
.«este género. 

■ Morreu mn proprietário haneatiadme, earidwto c 
bem como ha poucos — o .sr. Anloiiio José dos Reis. 

«Morreu J. M- Pires, cabellcireiro, a viuva annun- 
«ia qne o sen eslabalecimenin coBtbiúo comod'antes, de> 
baixo da direcção dos s«us antigosec^eellentes oiBciae». 

«Tem morrido muitas pessoas de repente.» 

Vamefl ver a òUiaM : *A prineeea Marianna risiloa 

(I r,»ssi<ii r.ii (ii.i 3, c o rtqiirrl i:rtfi n-"i ttin í. Comprou 
tres exemplares do Pemm-amué* Luboa, desenhado pelo 
sr. Monteiro. As serias, qne nia cneenirott na Passeio, 
foi .ndmira-Ias ao nqTietiiTrto, onda sd acham mal feri- 
das da última campanha. 

«O Lopes de Mendonca teve mais uma deccpçie. Acre- 
ditava na p<!("ÍT lio Oriente, e deixou de crer quando 
"Visitou o vapor Shnriicy, hii « sobredito Lopes, que o 
'Vapor é um pouco mais sujo do que costumam ser os 
navios ing1e;tes. O i ilustro folhetinista queria tal vca di- 
lir — os francczcs. — Koi lapso. 

«O Braz Thami |)arti( ipa ao público, qne o seu col- 
lega Martinho Alvcllos Durão v. Companhia prqiara e 
vende na sua botica, aos Martyres, um xarope qneettra 
a phUjíiea íuberculoéa. 

« O mesmo Bras dia. que o ex-presidcnte Polk, dos 
Bstados-Ooidos, morreu de uma desinlheria ehroniea, 
fendo dc edade B4 annos, 7 mcres e 13 dias.» 

Vcjdmos os jornaes. Está sòbre todus o Corrrio das 

JiMMQe. 

Ao sarro templo 
De amor tjpranno. 
O Daiengnio 
Levoo-n» um éla. 

gi3li^bnsta. Nio quero ler mats. Já eilan desen- 
ganado. E o patriarrha dos folhetinistas a alTagar esta 
miuralba das anacrconticas ! Muito pôde o «mor da 
|wlri*a. e a fraternidade politica ! 

«Como Ttieseo, voltando victorio?» da 5ua erpedi- 
dío aos infernos ...» Vejo-me livre do Correia, c vou 
ctir nas garras do Amila|rto. AiMda. ncnagatra di 
«tor«m. Longe vi o IM rahn igewol 
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Tbmos em nosso pndèr, ha duas semanas, uma carta 
em resposta á do u. Meodes Leal. rclalivamcole ao 
Tmplo d9 SSsfomao. Por falU d'e-paç(> não a publícá* 
mos até agora, c mesmo para satisfa/er a algumas re- 
clamações de diversos assigaaatcs d'c$le seoiaoariu. O 
«iiclor*d« earlt prometto • analfse do drama ; por ella 



(iúiEiMW mm. 



Consldera^de* Aeéretk da Allmeiiiafao 
vevditt para • «avttlto» 

Fcinfk 4 au»ll^rís» — Teen-M o* cMatlM oeila, coao «o 
panao níeeo, Irto é, pr^mf < manpedoani, um qnal m data a 

herV8 ou ferivjo serrotAJu. K»ta (irática <le venie é naii usada 
(lo que • anlpceilcule, e ciubura icuha nlfun^ inconvroieolet, 
al(cnuam-sc rites faciimcnie, (cndo quiçá compeoMilus p>>r b^ni 
valinvai vanlageni. Auim, «llesa-s^ Como nnti-econoniica, no 
locaiitc á (lf»|iexa da ceifa e lran»porle da forragem, coum in- 
«gnificanlc, faxrndo ceifar pelo palcfreneiro, e e»labclecendu oa 
fefffejaex fl mais prosiiao du lopar de coosumu: — e Irm-ae co- 
mi aBli^jtieaicaf pela Mia do litatrilaila» qae tà» ii Um ve'da 
c arbítrio da earolka do» almnUM, saiccado il*abl o nanor ap- 
pellle. c di»pu>içào it indi};eil8ri, nias cuarclanilo o rxcrcirii) 
e moriinentos fiiave*. prcdi»|i(!Se i« iuchaçSn dn« peruai c ou- 
tríis fdiimncins, fareinJi» i>.< cjir em Djaior fraqueza: — o ainda 
:miIÍ hy?ieaiea, p«ir ac liar u verde miirrho de cnnin, oii ardido, 
ci>m I erigo de saúde, e se sujarem maiá frequenl emente 84 ca- 
vallariço* cm coafequencia da parfâçSo, cujo etidro 4 mui it- 
4ÍMo. Ora ertv$ inconvenicnlM d(«iaaeai-M «ai graade [mtk, 
peraiitliado u exercício regular eia qaolidiaaos pa»sci<j5, com ua 
qaaes dempparecem as inf^ritilaçSn e w obre o appi-illc ; prri- 
lando-lbe » forragem rcir.u!n «ii? [)yiirit> lu r.is , i- rm fjii inlo 
paueÍJim, arejar e limiinr lj«"m ;is nllarir.n, act laniJo nauian- 
Vcduuras. Além Aitso u verde á cavallariça Um de seu lado a 
«aniagem de |K>dér prc»lar-»e ao carajlo, tanto quanto fOr mis- 
ter, e farta-H! aqui com aiuito aieao* du quo eoncrla v» estra- 
garia aw pradut ; de pcrmIUJr • limpew corporal, « que é sum- 
jnauieate by^^neoicu, poi* vale tailo una dwB d« ainhifaça, co- 
ne «na bAa ratiu ; de puder>fe awto ciaclattaate conhecer ou 
«llbitefl do Teide, e rifubr « Mllsfuer as*niiu indicações ; dc 
<er fai-ii dar-se-lhe algian prilo, ta acaso se exiceiíi trabalhos 
mais pesados, e (aml>«m o tic nirlluir estabelecer «s transições ; 
liiiiiliiii-ute o (Ic os sijli|r;ár nielhur ,i lut\nt ui iiili-[H|>eriej. 

Uonio coroltariús do que acabdoius de cii|iúr, dfto iodos o» 
tratados de h)ri:ieoe veterinária ot acgaiatei pKeeitO»| para Ikiu 
jortir o ferde á cavallariça. 

!•* A canilariça lioipa todot a* diai, e por naia de uma 
m, b«B an!jiMla, dete eoaler am lergo Beaoa da «araltiM, do 
• ordiwrio 

2° A Imufafar atict todaa oa dita, anado ponivel, baaba- 

n'iiui rio. 

3 " I ) > r-lhe paiaeioa qoolidiaaai, pela Meaai de daaa laras, 

e pela fresca. 

4.* Regular do raelbor Bado * diflribal^ do peoto ; paia 
4t qoa ta derem ter presentes as lefuiatei rtigraa: 

J. — Nuara fazer provifXo de furrageta ceifada, raat sim 

corta-la ú medida que se jtrec^sar, quatro a cinca %'i-7.i <í prir <li.i 
<|naodo c dc c<'Vada, duas a trrs quando de anapbe ^ purquc 
estA. (-1 nui Ur.'iiiiiui<.r.i, Icv.i oiai; tempo a murchar. 

il. — Nâo a aoiuntoar, ou deixar eia molbua, porque auim 
pcide arder, fermentando ú cu«ta da sua agua, uu da do orva- 
ibo, cbuva, etc. ; pelo coainírio se esteaderá o mcUior puMivel, 
*itaiMÍe« a mahreado^ par a%nmi rciat, a !■ da ae eaxu- 
jar « «anbar caBvcolcoleaieale. 



Ealcsdoif preceitos, tia uuii desatlendidas, cpier uo c vérctlo, 
letno cm casai particnlarcn, polacdíam quasi sempre » 
forrafeai d« reapera, e cooduttUa em «anva, lica de sAbte estai 
ou eOl aoira qualquer parto aaMBlaada. 

SI. — Dar o verde cinco a sei* horaa da ceiiido, e m da> 
ranle este teaipo se boatetse marchado de mau, por se ler ex> 
j io«to ao sul, ae bwrífafi l^raaMate par meio de um peqacao 
rfgailor. 

IV. — Pre-ta-lo a pequena» porçòes, c «crrntatlo, de modo 
que cada cavallo tenha diante si cousa da »c(s a oito arráteis ; 
puis este animal repudia a berra que seu balito humeticceu. 

V. -^A t^jta ordiaaria é por dia da oíleala a cem armlcii, 
e eoMonida f 4 boraa, por dtee a quiaie cociidat. No ialer' 
vali» dVstas, é que »e devem almofaçar, banhar e passear. 

VI. — Finalmente, ainda que os cavallos postos a verde se-' 
jam pouco iLM|iitosos, é todavia bâa prática o prestar-lhe agua 
branqueada com alguma áémea fioa, e leveneole aaljfaila, oa 
■itrada. conforme as circ 

(Otaelde.; 



Senhor Redactor. 
Vio-sc DO ultimo Numero do seu Joriud « eiplicaçio 
quo Voua Sanhoria dea ao enigma que bavía pablt- 

cado no Numero iinícro icnlc. Diz Voisn Scnhuria que 
o Papa ao Sol posto eslava á Sombra— etU sabida, 
confeço, 8/ Redadar qno tn rir á maior parte dos 
seus AssÍj,Mianl<'S — porque dircm ollcs qur- só havendo 
Sol. é quo hi Sombra, c qiM por isso oão bavcodo Sol 
nrj Sol poilo. qae tamboni lio há sombra, tendo por 
isso ridiculí) o enigma. Dizem m.t; - (]iie se ilclxc Vossa 
Senhoria dc inserir no sou te^vKluco iMCftclas taes 
e tio mal arranjadas, porque escusa de estar dando 
uma prova do inmpnridndp littrraria, nada desculpá- 
vel. Dizem que ninguém pedio para que o seu Perió- 
dico fosse tão barato, e que per isso VosM Senhoria 
Irm (ibriiíac.ãa ih- adornar as Colamna<i do seu Jornal 
cuiu luaLcrias que i Ilustrem ; — que sc dcise dc come- 
dias, e Sonetos, pnrquc ii>to não Iba compele — Redija 
Vossa Senhoria artigos bons, tome por modelo, o Pa- 
norama, c então terá Vussa Scuiiuria as iiutuas, que 
compelem a quem sabe dirigir um Papel littcrario. Por 
hoje não digo mais, do mais que poderia dizer, sú lhe 
pcro que, por seu próprio interesse, publique esta na 
sua iniegra com os Commenlos, que lhe aprouverem, c 
com a explicarão da razio em quo se funda a explica» 
rã» do enigtna, porque ettfim bom é apprcnder. 

Sc iKio apparecer publicada recorrerá a outra Im- 
prcDiia o de 

Vossa Sciihorfa 

d*Agosto de â • - 

Aniguanta 

* * « 



AIVECDOTA. 

Pergl'!«too um indiscreto a Talleirand, que safa Acon- 
selho : 

— Então, priucipc, o que se passou no conselho? 

— Passaram-sc quatro boras, respondeu Iranqnilla- 
mente o diplomata. 

EXIM.ICAÇÀO DO HÓJinp AKTMCKDmmi 
Charada'^ Aeceio. 
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— E CU qiic \inha com- — Será isto um sonho '. ! ? — E nns que xinhamos pagar 

prar os números que me Eu qm? vinha dnr um arligu as nossas assignaturas !'. I 

ialtam ! ! para cslv jornal ! I 



ADVERTÊNCIA. 

Os senliores assiíinantes do primeiro scmcslre, que n«o qiiizcrcni solTrtr iiilerrupçào na rcinessu 
desta folha, terflo a bondade d'enviar aos senhores corrospOndenlos, ou á direcçSo d'esle jornal, 
a importância dns suas assijínaturas do segundo semestre. Suspcnder-sc-ba a remessa aos que iwq 
salisBzerem a esta condiçilo. 
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N.° 24. REVISTA POPULAR. 1849. 




Vu albucn piUorcsco dc Cinira, seria uma bòa obra a 
emprehcudcr. se cá neste paiz, cuoun em terras mais 
cultas, as bôas cmprczas fu!»sem apreciadas. 

Ao pobre sobram muitas vezes os desejos e o bom 
g<Vsto, mas faltam-lhe os meios. 

Sobram aos ricos os meios, mas falla-lhcs, geral- 
mente, a instrucrio. 

Nã» temos um álbum de Cintra, e os ini^lezes já n 
possuem. O que fizeram extranhos n.ío u fazemos nós 
por indolência, por ignorância, por máu gôslo. 

Não SC queixem da falta de artistas, porque os ha ; 
quem fez » Panorama de Lisboa, por exemplo, pôde 
muito bem copiar as vistas de Cintra. O que falta c 
que algum homem se resolva a comprar menos um elei- 
tor, para ter mais uma obra d'artc. 

K nossa estampa representa o sitio denominado dos 
Pisnet. >"a estrada de Cintra para Collares, c um dos 
melhores pontos. Pensará alguém que o nome do sitio 
vem dc ter alli existido algum monumento dedicado 
aos Pisõet, a esses mesmos a quem Horácio dirigiu a 
5ua epistola — nã» ó pro>avcl. O mais notável c que o 
nome do sitio c da fcmtc derive d'alguas pisões, que 
ahi se crcasscm n'ou(ro tempo, «tuxiiiados pela rega 
copiosa das aguas da serra '. 

'. I Vidè — C/«<r« PUItrttt*. 

TO&. ZI. — Agosto 18. 



A estrada neste ponto ainda c bòa, c ptíde-se coosi- 
derar sufTrivel até SeUaii. D'ahi para diaite é esca- 
brusa, desegual, e dc tão difTicil transito, que a mai- 
tus repugna segui-la. c delia fugem, sc a necessidade 
os U.ÍO leva a frequonla-la. 

1'arece que aquella estrada miserável, nas visinhan- 
ras do paçn, em que a corte se reúne durante o estio, 
está alli para exemplo do estado em que se acham os 
caminhos dc Portugal : parece que as camarás assim a 
conservam dc propósito para que o chefe do estado co- 
ubera praticamente as difltcuidadcs do tran.sito, e se 
lembre todos os dias das estradas, que o paii inieiru 
rcciajna. 



INSTRICÇSO POPULAR. 



Carito d*lnCrodurrão & lllutoria ^aluml 
do* Tre* Reinos. 

193. Edade das rochas aquosas. — As rochas sedi- 
mentares são ainda susceptíveis dc uma divisão, cujo<i 
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grupos representam outras laolas edades, ou epochat 
geologicaã, em que $c péd* dividir a kUloría pkj/ika da 
terra, d«id« «• nwis r«iiiotfts («inpo». ale aos nossos 
dias. 

Nós vIOH» |l, com Táriot memplot citadof , a inksí» 

bilidadc dn prnducrâo dc ni)\as roc!ia«, <lr qn ili-nrr 
natureza, devidas á acção das causas que perpetua- 
iBCfile aglUm « «uperflcie 0 o mÍo da crusta solida do 
globo. Kitas ob4rr\ n ;rps são, porém, compnrniivaTTKTitc 
modernas, e os pruiieiros sábios que prestaram alguma 
atleoçio aos llMtos geológicos «crèdiUnrani que a cruilt 
()n g)()bo Ftlra produzida dc um modo direno do que 
hoje adopU, como provável, a scicncia. 

As paineiras hjpothcses emitiidas sóbre a origem, 
e pmíjresso jihysito tia feria, furnni quasí inloiramenle 
dictailáts pur uiu senliiuculu rcli;;iii<iu, pela necc^siiiadc 
do subordinar as explicações physicas da geologia á pa- 
lavra inviolável, i letra rigorosa das divinas escríptu- 
ras. No [Cimeiro livro do Pentateueo, a que, por con- 
ter a historia da crcação, deram os interpretes gregos 
o nome de Cravais, vem narrada a origem da terra» 
e cireimscrfpta a soa fbrmaçlo aos seis dias chamados 
da crençui). A tradição divina pasmou durante sccuios, 
escudada peia aucturidade ioialliiel da egreja» e acre- 
ditov-se gerrioMale. q«e • ff brtei inteire do miverao 
nascera do cabos, se ordenára sob o império das leis 
inexoráveis da mataria, e tomira a sea forma c har- 
monia pemanente ne carto período q»e essfgnevam os 
primeiros vprsclcs daqneMc livro de Moyst-s. Os sábios, 
forçados a iuscre verem todas as peripécias e catastro- 
|rfies do drama sublime de crea^, dentro daqnetles 
limites f's{rpifí<'iini')s. crearam systemas, em qisf "^e ex- 
plicava a fonnaçáu da terra por um modu abrupto, io- 
sttntenee. 

Muito longe nos k"\ai in a narração dc todos os sys- 
temas, luais ou o)cuu*> ciitravagantes, que nos primei- 
ros tempos da geologia se imaginaram, para dar mnln 
da origem e ibrmação do globo terrestre. Niio o iarc- 
dios por nio ser este o logar opportono. Baslc-nos u Ga- 
lier, qne a essas theorias exclusivas, que atlribaiam 
todos 'OS phcoomenos geológicos á agna, ou ao fugo, 
sobordinando i seteoeia «o< limites de tempo, que as 
leiras divinas parrriam circumscrever, succedeu uma 
dotttma meis ampta. mais racional, e que tradux mais 
logleomiMIi ee ftitftos olMerrados. 

T(Mlas 3S rochas que compõem a crus! a do filobo se 
reputam boje como pertencentes a períodos geológicos 
diverwMi. Nio Ibl e oceano primitivo qne depdt, n*ama 

epnrhi lirnitnr):?, n<í ':nri^t.-inr in =; minrraps qiic continha 

em diitsolu^âo, « que, agglomeradas no seu leito, pro^ 
dnilram as rochas, por ama acçio primitiva e onfea. 

Pelo contrário, as rochas, aqun<>.is e ignras, tem .'ido 
formada:» successivamente, com largos intervallos de 
tempo, c de modo tal, qne é imponivel, á simples ins> 
pecção de certas accamadações, ou series dc strato«:. 
não coBciuir que uma larga &cric de socuios não haja 
decorrido desde a deposição dos stralos mais inferiores, 
até á consolidarão das mais niodcrn<í<!. 

As rochas scdimcnLarcs tem, [lois, varias cdade». 

Estas edades não se podem avaliar absolutamente. 
Não 6 possível, recopilando os dados mais minuciosos 
€ exactos da geologia, assignar a uma rocha fossilifcra 
um número exacto de séculos de existência. Toda a de- 
t«rmíM$ie é rsimica. A goologla s6 se propSe citstk 



ficar tacs rochas pela sua urdem successiva no tempo. 
A sciencia é solllctente para dividir o tempo cm rela- 
ção á terra cm wm ccrlu número dc cpiK-has. Qual seja 
a grandesa precisa de cada uma, ningnem o pMc re- 
solver. 

A edadc das rocties aqvoses pôde reconbeceMe por 

vários caracteres : 
1 .* Ê evidenle, em face do qne lemos dito s4i»r<> 

similhantes rochas, que de duas camadas contíguas na 
»crie iitis terrenos, a superior é mais nova que a outra 
em que repousa. O mesmo se pôde diter dc duas se- 
ries distinetas de camadas, dc duas formarõcs, dc dois 
terrenos independentes, vmi dos quaes se sobrepõe au 
segundo. 

A lobrejxisicuo é pois um dus primeiros signacs chro^ 
nologicos para as rochas sedimeulares. 

3." Contendo as rochas aquosas vestígios ou restos, 
mais ou menos perfeitos e visíveis de corpos organis»- 
dos, animaes e vegetaes, contemporâneos do terreno 
cm qiic SC encontram, é facil concluir, que sc rslc* 
animaes uu plantas podem rlassificar-se segundo a sua 
soccessio e ordem «vonologica, teremos nm meio ío- 
fallivcl do nssif^nar ás rrjchas, que os contem, as >ua<i 
edades comparativas. Os restos de seres organisadus, 
os foneii poderio «ssim prestar e offleia dos medalhes, 
que nos ajudam a coacorder e veríOcar a chrMologia 
bumana. 

O estado accwado da geologia, auxiliado d'eslv 

modo pela palcontoln^ia, oti srienrin d i< fof.teU, tem 
ensinado, que em certos terreno» predominam certas 
iSirttu de ei^ianlsatio, qne foram próprias a esdvsites 
d'es5es tf rrrn- »; , c que «r fTlini:;'iiram para sempre quan- 
do terminou a epocha geológica a que laes terrenos se 
referem. A observaçio mostra mais» qia OMfWfimBap- 
rdfs siificrinrcs são caraelerisadas por novos lypos, no- 
^a$ iurmas orgânicas, que dominaram durante um novo 
pcriodo, e depois se perderam, cedendo o passo a no- 
^ as crcações também boje perdidas. 

Reflectinde nestes Aictns, stimmarlamenle apontadas, 
é facil conclui» , que o estudo c delcrminação dns /o»* 
sei$ é um dos recursos poderosos a que o geólogo pôde 
soceorrer-se para Hxar e cdade relatin da» rodiaif se- 
dimentares. 

( ContinAa.) 



* 



No nosíjfl primeiro artigo prflonncíámo*-nos pelo sysiema 
restríctivo, em quanto a relações mercantis com as nossa» 
provineias do Oltramar ; é certo» porém, que i creacie 
dc qnalqner srsirma dc commcrcio colonial, deve pre- 
ceder ; em primeiro Ingar, o conhecimento exacto, mi- 
BOeieao e severo de cada «na dessas possessSes, e A>» 
scns reror<ri<i nT(nr.i»»<: ; fm scg;tindo logar, nm plafin 
maduramente pensado para a civilisação e colonisaeiu 
daquelles remotos palies. 

Ê indubitável que a máxima díiliculdade qoc se op^ 
põe á realisação desta idéa generosa é a quasi impos- 
sibilidade de attrair áqucllas terras braços robustos do 
colonos «iropeos, pela insalobridade, sem dArida «Mft- 
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j^erada, c muitu, de aiguiuaâ das nossas mais impor- 
■laatei poitettõM. Com effeiln,. Uoise diio tanio da 
mortífera influencia du clima, que apetar d« ludos oa 
esforços dos cscriptorcs mais recentes, que (em tcnladu 
lottVaTelDicilte drslruir este prejuízo, que o c — c fa- 
tal — por muito tempo não seiá fácil chamar para lá 
DS braços que, emigrando da mie palria, vão cm paYz 
esiranlio dr-soinniver lodos OS gérmen» 4a ríqueis, que 
fodia.scr a nossa. 

Seja>nox licito «mitUr « noau opinião a similbanlc 
respeito — o estudo consciencioso das obras que temos 
sòbre possessõea uUramarinai» e as informações que 
luremos tomado de quem por lá viveu largos annoa, 
auctorisam-nus n firmar um juizo muito diíTcrenle do 
que até aqui se tem feito, a respeito da insaoidadc das 
nossas terras de Afriea. Temo» a convicção <—e felii- 
menfc não simns só nós — r!f qop c«;?a in<>anMrt(lc. que, 
repetimos^ tem sido largamente etaggerada^ ou não 
eaiste em muitos pontoa» ou é em grande parte reme- 
diavcl. 

l»or C(inscqueni-ia achámos, que debaixo d'estc ponto 
de vista a civili^arrio e colonisaçio póile cmprchendcr-se 
por meio de colónias de europeus, comlantu que pão 
sejam degradados. Ivsta colunisação, porém, não púdc 
4MflNibeMÍ0T>M 9& e exclusivamente c<»ra brancos ; se a 
raça europca, pela sua superioridade inleUcctual, o pela 
sua actividade e industria, jtóAe fazer surgir da terra 
riquezas que ella tem csn iiriiiias n i .seu seio, lia ili' 
carecer dos braços índigcnas; v por isso, attrair, ligar 
aos nossos interesses, civilisar, instruir os fndigenas, 
^ nm dos primeiros passos para a prosfHri f n ir djs nos- 
sas possessões, e esses fios não podem conscguir-se sem 
« estabcileeíminito immedialo de mmerosaa « bem regi- 
das missões no interior; e:lc meio é de provada cfli- 
cacia, e u mais poderoso e único adoplavel e/^. terras 
4n África. 

Admiltida a pr,ssibil idade iic cohnhnr primilieameule 
com europeus, Qcava aos uu>sos g')vcrno$. que tem o 
dever restricto de velar pelos interesses de toda a mo- 
narchia, promover lodos o«; mci: ' <• inducrntes a e<(r 
fim- Uma circum^tancia ímiurianic vciu upplanar este 
caminho ; não queremos rasgar feridas que atMhl san- 
gram, fallaodo da perse^^uirao inaudita e otroi, rm 
muilus casos, movida cusLra a» porluguezes resideaies 
w> império áô ■mil — serk uma historia longa— «mas 
é certo que essas gravíssimas dcsinlelligencias, que de- 
vera ser tão falaes para ambos os paizes, que a cegueira 
ou a ignorância procura deáunir, quando a natureza os 
ligou com tão furtes vínculos, amcaraudo profundamente 
d nosso comtnercio e navefrafSo, e por cntisequencia a 
nossa situarão ec momicn, hahílit.ini n i - j »r outro lado 
a encetar eneigicamcnto a verdadeira coiíMoisaçiu das 
MWM eolonias cora hrmmt; nem iia que hesitar ago- 
ra <^a liesítação >(-r!a um erro. 

À$ últimaa noticias troufteramHsos a agradável noti- 
cia de que, «n consequência das louváveis providen- 
cias do governa portu^ucz, dcp lis das sanguin ilentas 
perturbações de l'crnambucu, perto de duzentot coio- 
M», entre dles trinta a quarenta chefes de famílias, 
operários, lavradore?!, haviam volmitariamcnf e offc- 
recido a ir residir cm um pontu dado das nossas posses- 
aSea4'ârriea, garantindi»-*»4he certas vantagens -, com 
effeilo esses colonos, transportados na jçalcra T^ítatitm 
JUiit B escdUdos peio iirigue da guerra í/mito. se- 



gundo nos inrormani, chegaram tciumeutea^jilosaame* 
des. otulc já se achavam muitas familiaa de sommeT' 
cientes c lavradores opulentos, (\w clips i-^rim (Hrecla- 
mcnlc* do firazil. e outras mei>iuu da cjpiUi da pro* 
vincia — Lo anda. 

Ettas eircumstancias são já de muito fclis agouro ' 
em quanto, porém, a Mossamede^, intendemos que é o 
pimto mais próprio c m.iis bemetcolbid» quedar-sepédet 
c para qui* n>)!> não accuscm de ckaggeradus, oopiarier 
mus para aqui a |wssagem segointo, de ttm Jisro que, 
pela curiosidadr c variedade de milíolia qae CUiàai, 
ilevia andar oa mão de todos ' : 

cEsU bailia, dia o eapÍtio4eMnto P. A. da Cnidia, 
boje comniandanU* da n.iu Vnscn da (nimu, no relató- 
rio impresso naqucilc livro, olha ao O. e tem a margem 
do Sul mais «xteitta que a do Nortei. e «ais alta, aes» 
dn firmada de harreiras de ftró^, coroadas por uma ra- 
mada de pedra mui rija («rupria para edificar. Uo eSr 
tremo oriental das barreiras péga um màÊiam areal, 
que limita a babia até ã ponta do Norte. Da eosta do 
Sul da bailia sác um baisiu que corre N. NE. ató quast 
meia diUaneia da ponta do Noite, e que é oBuito ptv 
riposo. jw isso que netn sempre rebenta. ?ía parte do 
iSortc da babia desemboca um riu, a que o geukio dã 
u nome de Bélo, qne só Iru affua M lampo daa gran- 
des chuvas, mas unde sempre se aoha cavando no al- 
voo. Este rio, a tres dias dc mareiía por o interior, 
traz agua todo o anno ; porém, daqui para balm», todo 
se ialilira peb» terreno, ou se erapeni. a menos qne 
não haja grandes chuvas. Estas círeamatendas se di» 
em muii<is rios detla custa. Mui [icrlrj bahia >c di- 
vido csle rio cm dois brafos» Ais quaes. um se dirige 
é babia. como fica dito. e o oatro se dirige á costa, a 
pouca rlistinrin da ponta do Norte da hahia, a um si- 
tio chamado Liiguttigo: as margens d'ostc rio esti^ 
b0M gmurmeiiãÊ d« Me madsbw, • o Irrrvno por mdt 
pasia i dr fw' : 'p'nlidadr t- tiuceptirel de mmta evittera, 
havendo aclualuiuule alguns arimos onde o gentio (as 
nttlborc») enitiva milbo. feijiay almlm-a e maadioen, 
em mui pouca quanlidn lr, i- ;!pena,s .suflicicntc para 
seu consumo. Ha nu iunilu lia babia, a cousa de cem 
l>a.s.so$ da piaia, uma nascente de moi liAa agua, enlia 
unv juncacs, que alli abundam, e este lnpar é tanto 
ou mais fácil Uo que cm UeugucUa para tazcr aguada 
para os navios. O gentio serve-se da que prtNMfa «tt 
cacimbas ni alvco du rio, naturalmente por ser esta, 
que é muito melhor, um pouco distante da Libata, ou 
povoarão de Sobeta Moasungu, que está assente a uma 
milba da praia da tialua. e ao NE. — Para o lado da 
punta du Norte ha ktgóiu de agua salgada, que prodis- 
lein muito bum ml, de qui- ciiniprci uma porção ao gen- 
tio, para supprimoolo du navio, e do qual apresentai 
amostras ao eoniratador d*etfe género em Leonda. Ám> 
sue este povo bastante gado vaccum, dn qaal me ven<- 
d orara o necessário para fornecimento da curveta, du- 
rante os trinta dias qne alli me deaurei. fi. forte. 

II 1 'in-it') tcrT:t'iri;i dos lubars. povo? esscnrialmrnte 
'pa«torefc, e mui prusimos da babia, onde a quamtuiadt 
dm f od» é tmakvbmH, a capai da aappeir m wipm 
cias da mais vasta f^'ipc' n1;!çrVt. -t qurrfroTr aqualles 
poias Mcodê-bi, como o {vovavci. mas nau certu; pois 
qoa «iiitoi pntxia 4'csf«s aeridaa ' 

* Eiiatittica dc Lopes Lima. 
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srmdes qnantidaiies o gado que petHieiíi, pa^ue ]m- 
rM« <|«e • t«in n» mun» «Mfa, qve m bomm bens 

vinculafío';, ? qae se tnc^f n importância c consiffcra- 
çio do individuo pelo numero de cabeças que ptissuc. 
A «rtélla eobre os arredores em quantidade ioexguta- 
Tcl e dc «isprriíir qualidade.... O prixr rilumda na 
bahia em táo grande quantidade, que rrn tudo o tempo 
qae alli me demorei pescava diariamente em hora e 
meia at^ duas horns da mnnhã 10 a 15 arrobai, pela 
maior parte de muílo bom pargo, qoe dc muito me ser- 
via para Muiento da guarnição. . . . Esta bahia de Mos- 
samedes di muito mclbor abrigo aos naviof i que a de 
Beoguella ; tem um desembarque sempre seguro, mes- 
mo nas maiores calemas ; rslá muilo mais próxima dos 
ricoa Mrtõcs do tnbaes, Quileogucs, Jau, Huiia, c Ca> 
eoitda, do que aqiiclla; e é mtrflo maia iádia, provado 
|>c1j yMjrft 11 1 rsladn de sauile da rainha Ruarnirão, apc- 
zar do continuo trabalho de Taxinas em terra, e agua- 
da, qu neeeaaariattettlB ot liatia cteposlM á íuteoai- 
dadft do mA ao waàHb, • • fitcqMateiMala ie iMlln> 
nm.» 

fi eteuaado aecrcteautar «ooaa algimia a «ita dea«ri> 

]]r'\n feita por homem, que ningurm nrp.irá que écnm- 
petente; já sc \ê, pois, que todas circumstancias 
roncorran pan «ornar, este estabelecimento importan- 
lissimo — accrescendo, quo o Srrtno visinho a Mos- 
samedes é ríqui<i.símo de producrucs dt! tuda a espécie, 
« povoado de gentio, mais bnodtf, mais (ralaveU Alais 
susceptível dc educação do .que o de ootra qoalqiier 
parte da provincia. 

Ê indispensável, porém, que o governo, prestando a 
maia aéria altantio a esU- negocio, nio falte cora oa 
necessários meios ; a quantia votada em rdrtcs (18 con- 
tos de róis), é insulUcientissíma ; é preciso que o The- 
souro faça um sacrifício ; que proteja scriaroeale o es- 
tabelecimento dos colonos, attraindo assim novos colo- 
nos áquelle ou a outros pontfi.i ; qu. rric novas missões 
DO interior, para a civilisação dos indígenas, c para os 
ebaMar ia proiimidadae dos mtim eslabeleeimcntM na 

C05ta ; é prrriín qnr dr ns mnis r\[ilicita9 instrnrcõrs 

ás respectivas auOuridadcs, para que a«»^biia dcsieuo 
da parte de algqpaa ; é-preeíso, Ibialniente. animar a 

navcf?aeão nacional, e apontar-Hie aqnello raminho. 

Portugal cobriu-se de glória com as sua» imporlan- 
líMimas deseoberlas e admiráveis eonqoistas; a scien- 
ria r audácia do? «seus navegadores, r t - •^[lr^fl1 dos 
seus eapilães, são taUea quem lhe conserva o logar 
vantajoso que ainda occupa entre as nações. As desco- 
bertas já nio são possiveis para nós ; as outras nações 
andaram muito, em quanto uús dormíamos sobro os lou- 
ros dos nossos guerreiros ; as conquistas sâo egualmente 
ímposaiveis; mas, já que nos faltam estes dois objectos 
em que onli^ora desenvolvemos a nossa aelividade, to- 
memos outro rumo — a mão que manejava a espada c 
a lança, dirija o arado e « charraa ; os capitães que, 
nas pópas dos alterosos galeões, mandavam és procel- 

las, e ao brado da sua mi^: jiMiUTttSii c ciirririun di-s- 
traiam as náus de Cambaja, e castigavam a insolência 
deo idrates da Rollanda, dirigindo os modestos w«r- 
ranUi' — vão dcscin^Ivcr a essas terras, que o génio 
doa nossos avós nos legou, o commercio, a riqueza, e 
• vida. Crlorilteimo'-nos p«lu anua; gloriUquciM»'- 
nos pelo trabalho ! E o trabalho é O pcnMBCnlOi C • 
base da civilisação nova. 



Neste artigo tivemos» unicamente ^Mir objecto chamar 
a attenção do governo, de lodea oa que prásaa m no^ 
sas romãs, para objecte dotio grande transccndcnei». 

Oxalá que aproveita ! 



A OPPOSIÇM SVSVRMAVICA 



SCENA XII. 
06 DITOS, B ÁFF0M90» ettfrafido à prata, 

Affonso — AlvjçivUi alviçaraSf mcu .pae da pá- 
tria ! /^rom/u^t/o^. 

Simão — Então sempro lhe pngnrai» as Jetraa? 
Jií era tempo ... 

AiVDiao*^Qtiacs letras ... O Jeihcbích mmIhi 
dc dar uma sóva naquella manada dc Iiun^wtMl 

.SiHÂo — Viva a ordem I (abraçando-oj. 

Affonso — Os russos . . . ( cançadoj os russos . . . 
aí que bisarma ! . . . sâo 300:000 homens ! 

, SmÃo — Adeossilàrolesda democracia. • . «deoa 

fraternidade ... . 

AFr9r(S9 — E é ad o primeiro oorpo, CoiifirRMMO 
a notícia— «ntniram na Tran^ltbníal Panbcn^ 

parabéns. 

SiUAo — Os bons princípios triuinpham Mím- 
pre. . . As jiydras vão levando crosta. . . 

Am)>.so — Se o Luiz Philíppe torna a cima« o 
o russo nietle pé cá na Allciuauba, então, creio4i 
rirmeiíiente, ainda bavcmos de ter Juala do Goii»- 
mercio . . . 

Simão — E coroponlH i do Grão-Pará . . . porque 
então volta o Brazil para nós . . . 
M AMiAima — nio cantem victoria antes de tenipo. 

Aff()>so — Tcns-Ie feito unia di-ína proselvla dos 
sans-culoiteí, répubUcos, ou verwelbos, como por 
ahi dizem .... 

HUaiAim^— Qual c a mulher d*esptríto que não 
ama o progresso c nuc odeia a bur^uezia* Pordb 
tem vindo todo o mal ao mundo . . . 

Simão—- minha senhora, o grande elemento 
consiitucional, o penhor seguro da ordem . . . 

Mahunra — Se tal é, agradeço-lhe a ordem . . . 
ordem com vivas, e com ursos e lapuzes que nào 
sabem entrar n*uro salào, e dão vomrnêeê a torto 
e a direito . . 

Akfonso — Eis o IVucto das pregações do sr. .\u- 
gusto. Desejaria que entendesses bem« que nio 
quero que a minha casa seja O primeiro phalsoa»- 
terio de Portnsal . . . 

Masujuía — Augusto, sempre Augusto. . . E um 
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cavalheiro nobili&simo r riesintcressado, qneiefez 
detnocrala a bem da humanidade . . . 

ks fc man — Agniiieeô^lhc, |)ela prie <]Ue me lo> 
ca . . . mas delesto-o. V. s' •^■.ihv lá. sr. Simão. . . 
não levou o arrôjo a dizer-me que ii>U> de realeiía 
era um contracto f 

Simão — Oh! sacrilégio conslHncioml t Atacar 
a inviolabilidade do tlironol ■ ■ 

Affo>so — E que o rei era o povo . . . 

Swio^Hi I Jemst . . . 

Affonso — 1' alè mo di&sc, qnc a niinha her- 
dade do Alemtéjo era da humanidade. . . Da hu> 
manidade ! Que tenho eu com a humanidade 1 A 
herdade que me custou vinte contos . . . e que só 
em amanhos anda p^t- mu ronio v sfisrentos . . . 

Simão — Socialismo 1 socialismo I Querem que 
BÒè, os proprietaríoB de 1H)00 geinis,* fiioameaeiíi* 
da em cima um requerimento humildei pedindo 
meia getra jwra senií^ar nm faval . . . 

MiUtiA!^i>iA — Adão nào le/, lestaniento . . . 
' Snilo — ^Mas fé^lo meu pae, no tempo em qoe 
ae deitavam girandolas quando o rei saía . . . 
' .\ffonso — Havia de ser galante, que o sr. Au* 
gusto, aoGÍalíMat oa Tcnueniò/Wease arrancar>me 
A fortuna para a rqiartir pela família humana . . * 
e minha filha, pam não mm que. . . 

SlMÀo — (rtiuio j Era bem para ver. . . A cou- 
«db de tal ao senhor de hidd^ nobre polaco, de* 
■KKratisado, e eniig^rado cm Vene/a ... 

Affonso — £ o meu bacello ... ao criado' de 
W. de Lamartine . . . ' ' 

Simão — (rindo) £ a Quipla«NoT« á Javattdlftira 
de Í i^flrti-Rollin ... 

.Vffonso — (com humor) E até metade do meu 
cbidò ao guarda portão do signor Kossuth . . '. se 
m'o não levassem todo. 

Simão — Eil a vontade do sr. Augusto, e da sua 
l^lebe . . . 

ACTomo— Se Augusto fOsse meu Blho, deabcr> 
dava*o. 

8CENA Xni. 
OS aBSlfO B ArfiPSTO. 

Augusto — É inulil. Como sou vermelho estou 
desherdado por convicção. Os meus antqnsiados 
legaram*me uma soPTrivel fortuna e eu que não 
era ainda socialista, tive o instincto milaj^roso de 
que a propriedade era o roubo. Segui á risca o 
preceito do evangelho — vendi os meus bens, e 
repartidos pelos pobres. 

BlAftiA»A — E o talento que se revela . . . ó a 
nobreza genuioa, esta que os burgueses viDôes 
mmca souberam ... 

Augusto — Mas para que o sr. AíTonso, nào po* 
dendo desberdar*me, me não confisque, voltei a 
tma para buscar esla bengala . . . bon vtê que é 
dsgunte ^«immmíIm/ 
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Affouso — Sempre esperei qne o sr. deputado 
tivesse it delicadeza de me nào vir prégar o sócia* 
Hsmo em casa. Ai, minha pobre filha com lacs 
doutrinas I Que perversão ! Daqui a pouco pi^a* 
vam*lhe a promiscuidade . . . 

AnGt*»»» — Retko>nie . . . ahi ficará o sr. Simão, 
para lhe ensinar o absolutismo, o orçamento, as 
«{>er;»rr>ps inivías. e :\ reí,'ra de juros .. . E para 
tbzer de sua tillta utiu írcirinha de Odivcllas. . . 
- AmNnao— K a minha soberana vontade. 

\rr;i'STO — .\h ! já reconhece a soberania do. 
povo ... se os ru!»os foram derrotados . . » 

AiTONso — (qff anoso) Derrotados! 

Avcir.sTo — Com a bagttlella de 5:000 homensv 
fura de coinlxite . . . e a tomada de Buda... 

Affu.^so — É uma falsidade. 

Ac6usm*^Ferg«nle4i ao eaobaixador inglei, 
que acaba de presentear*me com esta aotícia« e 
coin um macaco de Gibraltar.. . são muito tia* 
dos estes monos ... 

SmSo — Mas conte M, coUegá . '. . ' 

AtuisTo — Nada . . . vou com pressa. . . Ai o^- 
meus constituintes da Ilha, Brava ... ai o café . . . 
ai a GuIlun^^a^rxeUa. . . Á camará . . . á camará l 

SCEIVA XIV* 
os unos menoi AVfitsvo. 

HAEUmiA— Ahi tons as tuas notícias . . . Não se 
porfia assim com om homem da moda. . . Se ta 
não queres ser vermelhes .e almoçar cbm o miais» 

tro ioglez... 
AfvoNso-^Nada lenho «om imo. . . o que sei 

é que o tal sr. Hobespierre íerá d*ora em diante 
recebido nesta casa com o mais profundo desan- 
do .. . c qnc o sr. .Simão Rodrigues será d*hoje 
ávante . . . 

Maria>v* — o que será elle? 

Affosso — Genro de Affonso Domingues, ne- 
gociante matriculado desta («raça, c antigo depu- 
tado . . . 

.Simão — Pois o senhor tamhem já foi deputado? 
Affomso — Da Kcul Junta do Commercio (fa* 
xtmh-Mtim r$HÍa). 

Simão — Meu sogro ! Ir/ » 

Affonso— .Meu filho adoptivo' ) (ol'^°^^^*t). 

M.ÍRIANNA — Que vergonlia para uma lamilia de 
qualidade 1 Que soena lio burlesca . . . ae a sabem 
é uma anccdota galaate para folhetins e conver- 
sações! (vão-w), 

8CENA XV. 

muA té, 

tntrajoQ*me. . . esse que ftra o meu primeiro 
amado . . . Qoem diria que «ma tal atroadade se 
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. kavk de couHMtter . . . A imne , ««ckim. o vaoe 
pute ch OMilher . . . chega ao oonNilo* . . e o 

homem então diz: n Estou abhorrecirto — r,'tso>. 
«aa. • Casa*se, mas com outra ; casa-se paru adt^i- 
rir fortuna ; casa-w para comprar o direito de 
xonibor da nosso credulidade a seu sabor ; casa-se 
para sc vingar das muiiiureâ ! Não poderei resis- 
tir a tão amargo trance . . . roas antes quero tam- 
bém viiigar*iiie ddlet. Reaolnt caso com Si- 
nrio ; caso com esse homrm rcio . . . acanhado . . . 
««i» inajaeiras. seAi naticiinealo. . . hOJÍmi, Julia, 
é tal o vigor da opposição que faço a Simio* que 
para o contrariar, deixaria que me cortassem uma 
perna . . . » Pois bem, para vingar-me, iMsla-me .Si- 
mão. Irei pora TrazH>í>-montes, onde não lia bai- 
les, nem theatros, nem modistas. . . nem ineuno 
fmaêâz para o» úbiai...> 14«a dcfiois. . . fuuj, 

SCEWA XVI. 

CAMU», saindo de uma poria Mférior, r 

m;gusto da outra, 

Simão — Voiu-I o casanienio! 
Augusto — Aioila não sei como eiicapet ao ma- 
trimonio! . . 
SoMi — Abl sr. Augusto I /«MN esfmntoj. 
AuGLSTo — Não se admire . . . fruUutOy t coate- 

SuiÂo — Perdeu alguma cousa? 

Aucuaro— Se dá licença, saltOiMiio a ourieíra, 
Ibt quando ha yMtuco puxei do JaoçD . (mpmJia»' 
Ait 1 cila cá cuá. 

SmXo — Agora já pôde retirar-se. 

Augusto — Posso. . . mas com a carteira. Como 
iqui «e advoga o devorisroo, podia por cá perder- 
.se . , . e ficar cu aeea lar hoje cona que 've^Mtdta, 
ft depois ao ih—irou 

Simão — Isso é uma pessonfirj-idc ' 

AiicusTO — Será . . . mas aieiu dis^u icnbu aqui 
dentro os apoatamentoa, que tirei booteiii m ca. 

^ra quando o scuhor rosnou . • . 

Simão — Isso é um iiisuilo. 

Augusto — Ah ! já percebe ? Heservo-os para lo- 
go .. . hão de ter O aeu andario ... o roeoor que 
llie hei de notar será a pronúncia ^-^allr^a 

Simão A proaúncial o qiMj eu LenUo de juais 
|Niffo e onteno « . « 

AiwusTo — E e iotone^. * . liei de eani|MMi-lo 
li um rpalejo . . . 

SiMAU — Sr. Aupus4u (Ji/rmaUtaiIoJ. 

AucosTo — Hei de chanMr^lhe ntim pBrhmeolar. 

SiHÃo — K demais . . . 

Algusto — Lá lia de ser peior. . . Faço hoje rir 
o próprio prendente . . . 

SiBÃo— >E eu chamo-o á ordem . . . 

Avqvno— E eu çhajno4fae bolegvin t «f^ge* 
dor... 



Simão — Ora, sr. Augusto . . . 

Augusto.— Agure aou implecftvel. . . jueeiolbe a 

cxlio de uma nppKjsirão críiel : sf (j "ifnbor fòr 
para a opposição, uUereço-me, quaudu uiais aai> 
seja, para oorrMO dot mtoistriie; ae o senjunr vq* 
lar milhões, cu nào voto nada; se quizcr economia, 
eu quero dcaperdicio; se fúr sociaiisla, &ço>me 
cosaco . . . 

Simão— Vae já passando as raias . . . 

.\^LGi'.sTo — Vinritilí 1 no jornal chamo4hei Aw- 
«&ra, e Demosibciif^ de Trancoso. .. 

Stt&o^CmolutoJ Bem. onre o aeu furar; 
faça <^>posição ferrenha; eaniagne«ic com o páao 
da sua indignação . . . 

Augusto— liei de ikzcr uma uueuU na cantara. 

Suiie-^ Vá . . . v£ fáaé^la. . . Feça-me iaver de 
•nmmciar á mesa . . . que não poaio compas»- 



AvcLSTo — Não coio^nrece ! . . . c a qveslio do» 

vihhos? . . . 

Simão — Estudo* l^oje i UMM oon CDeu futuro 

sogro. 

AvGosTo^-^^GoiB aea aogmi («dmkmi»), 
StMÃo — K verdade; astea de eaeerradeaaacèr. 

tcs . . . estou casado . . . 

AiT.i.sTo — Casado! (tem^t tími espanUfJ. 

Simão — Em quanto o presidente o estiver cha- 
ma od o ií ordrtn, esioo eu nqui tranquilíamente, 
dispondo, com lucu sogra, os arratyos do casa- 



AuGUffio — Aqui ? nesta casa? 
Simão -i- País onde quer v. •.* que aqa, ae a 
noiva c a sr.* D. Julia. 
Auousio-~]sa(i é ima mentira t 
SiM.Ão — Nào, senhor, é uma vingansa (mb}* 
(Cmtclúe.J 



POESIA. 



(m'vm AuniM.} 

Um livro inda «m branco ! . . . que idéaf 
Faceiras, na meat« crosUda. c sem flar! 
Que {unia anara na plaga deserta : 
Das IsmfM paisufas a bisieria eampdrl 



Ktm tempos passados, as fblhas da vida 

Também lisc em branro. — Qnc dúcc oSa é 
Sonba-ias escriplas na letra querida^ 
Que ai^a a noss* alma procura enio II! 

h»** « essa« folbas, de vida tão cheias, 
fio «haiaa 4'«8eaala. quaes vasas 4*ateji) 

Kão lè, não S4iletra, dc rail epi j r n<; 
Os cantos que a icenic sunbára iuímM* 
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SoDhára-os a menir . . Fm •fnnho e mais Mda, 
Que o sàpta do muodu. passando. Icvuu ; 
Qual pallíilo lyrio, do vento á njM(«. 
B»loii(*f MSiotira» á^Gab», e scccon. 

Um livro inda cm branco I memoria perdida 
Dos sonhos d'ÍDfiiDCÍa, qae ipgenua inda cré 
Na« prancha* caduca* do livni da vida, 
Iwlitr da taNMiita, sorrit^Uie de pé 

Hat li vem d«i lempoa at fvnes flwtdilaa 

Dizer (juc eram sonhos, chimera, illiuio. * 
£ vemos da vida nas fuibas escriplas 
Bandadca aAmenle dos sonbd* em rão. 

X PS Ssupà. 



Am llfeM ■nacftreaba*. 

Ki8 primeiras Tingcns j Ináia, descubrirani os portu- 
guezes as ilha* Masmrenhas, a Tcslc das ilhat do Al- 
mirmte. A descoberta, desprcsada por nós, foi apro- 
veitada pelos franceses, que desembarcaram nestas ilhas 
em 19 de novembro dcl742, c tumaram |)ossc no 1." 
d« DDTcmbro de 1756, em nome do rei c da campa- 
is das Iiidfas. St» «stat íHtm as que hoje se eonlie* 
Cf iTi ]H lo nome fie Sèchrlles. 

Foram as Sèchclies abandonadas também pelos fran-> 
ecMs até 1768, cpoeha em que o bravo eap«lio llarion 
Dafr^iie, que foi depois devorado pelos antro popliagns 
da nova Zelândia, mandou levantar a planta «Iq arcfai* 
palafo. O engenheiro Barré, descobrindo os cocos da 
ilba de P.ilnria fPraslin'. mostrou a necessidade d'uma 
nova etpedirão, que chegou ás ilhas em 13 de jonho 
de 1769. 

nri\'iii a expedirão eslns ilhas em 14 de julho, e no 
mct d agusio do nnrin seguinte, um tal Brayer. da ilha 
de Fran^ta. desembarcou negros e operários na ilha 
principal (Mahé) para fundar um estabelecimento. Fa- 
vorecendo a admislraçâo franceza, até que reconheceu 
neUe uma ambição desmedida, e eicessiva má fé. Foi 
então obrigado, não só a suspender a sua protecção, 
mas também a prendè-lo como pirata, no anno de 1772. 
Nessa epocba emigraram da ilha de França para as ilhas 
Mascarcnbaa mais de triola colonos. Em 1778 a colo- 
aia adnmhM ereseida, e o administrador da ilha de 
França estabeleceu cm Mahé um destacamento. Em 
1789 o governo promeltea concessões aos que emigras- 
aem para a tma colónia, e reonln ao dominio a pe- 
qpuna ilha i\p S iiil' Anna. 

Biistía então nesta ilba uma só casa — a do primeiro 
coloDO, qve se estabeleetra no archipelago. Este ho- 
mem. i]up se chamava ifonj/nrj, servia riiTim rnnrinhriro 
«m ntn nuvio que arribou ás ilhas. Pediu que o depo- 
aessem ai ilha de Sani* Asma, «, cone lhe deascm ne- 
gros, armas, e inslnimenfrís de lavoura, fundou, em 
pouco tempo, um bello estabelecimento . As soas terras, 
as mais ricas du iibas, tnm enHiradUt cm 1009, por 
iMis de duicBlee negros i 
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A população do archipelago, etn 1789, era de 20 
brancos, 9 negros livres, e 221 escravMs. Esta pequena 
colunía enviott. cm 1791, ttma pelÍ$io á atscnblée te> 
gislaliva, para que lhe concedesse as mesmas gar.->n(ii'^ 
e vantagens das uulras colónias. Os 20 coluuus i eceljc- 
ram com prazer um plano d'organisação provisória» 
mas o espirito revolneionario apodcroo-se delles, qui- 
reram mostrar qne cAnhectam os dtrettos do homem, 
fnrmanim iiin.i asscniiiléa niloiiial, uma municipalida- 
de, uuk juizo do paz, c — para que nada faltasse — não 
lhes esqueceu a guarda naekmal ! O número, porém . 
era tal, que n'uni S(> rr .líi im s 1 ^.ires, um ])(iim> 
incompatíveis, de presidente d'assembléa, governador 
civil, e joit de pas. A gvarda naeional, composta d* 
5 homens, nomeou comniandante geral ; e o represen- 
tante dos administradores da ilha dc França, podèr exe» 
cutivo, conservon apenas da sua anthoridade, o direite 

de s.inceãn. 

Puuco durou esta parodia de govnno coostitociOBal- 
Uma esquadra ingleia, qne por alli paaioo, ehrigen • 
assemhléa a fazer um tratado, c a entregar o podír so- 
berano ao governador. A colónia prosperou CDtào ra- 
pidamente. As osennas do arehipelago, em virliule de 
tratado, podcram navegar no mar das índias, o com- 
mercio tomou-se mais extenso, e a popuiaeãu augmen- 
tou. Pouco tempo depois ji li se achavam peite de W 
familias, e 3:000 negros. 

Em S4 d'abril de 1811 as Sèchelles passaram a ser 
ingle/as, como a ilha dc Franra e a ilha Bourbon, em 
18t0. Desde então até agora tem sempre prosperado. 
Cooiaii-se hoje no archipelago mais de 7:0ÍW albm 
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€JMHMoraç4le« Acér^ da «llmenlaiçJI* 
Sto manno sadk»* e d» reftaaen enpecdÍKl 
d* verde p«n» • «ivMim» 

Warie *m wfynirwtmt — É na proeeMii aixto, qae coadM* 

cm e^UbcIfcrr, n'um parque cscaçamriite ftatcigoto, ma* mcel- 
r*âo dc bonj íerrejae», uma aijieniirodn ou col>erto, dentro do 
i| .1.1 -I Cl 111 ca iiina manícdoiir», oiidf deita verde, o qual 
os caraWííi qoc em (ileoa lilirrJade VH^ueiam fteio fiar«{ae, vto 
e«ponl«neaiD«Dle ahi comer. E«ta prática, Jnnia ^ vaalÂfoiudo 
vwde em liberdade, «i do prestado cm cavallariça, «em carre- 
gar «OB Bsatwai de saes Í0MBV«Bfsate« ; por qiunto, toliM a» 
paiqaa, aU padam m paaaaa harva», fIroMo to4<M o* btacg. 
cios tia libenlade, win aoirremn at vtett«ta(lefl do tempo, pob 
em bura* de maU r;">!ijr rfToIliem no r.il:i rtu, qne .iiíní ren- 
tilado, e o me«mo fn/í-m >-m nultrt frLns, (Mirjiitrjniio Da< mmn- 
ftfduura* a* verduras íiij.plctncnt.ucii ThíI-i . i.i i; pouco getiera- 
lítada tal prátk», meão* talvci pelo único incoiucaienle, que 
Rodet Ibe aponta — de oa caT«ll«« timido* o fraen Mmn acoa- 
■uloi peloa maia fortes, tf» oê nio deixam cooier rafllciate* 
mente — do qoe por ato tUmt antet em habito, e le reputar 
dii pw dfaaa, taltea M«i faadnaianto. N^jolcflmoa, que ania 
como f» acoBNUia pan os Imoscienoa do Idie e agua» ferreoa, 
na rn sM etaa hamaaot loBMr «rias eooaaii aipinado a ataattiH 
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«te qne inipira o campo ; ««im o verde dailo quati du metuiM 

ialeiíçdet diatheticas ao cavallo, provaria melbor ce *c comple- 
tasse a imita^-ito, pela ndupçuo da prútica das alprndradas. 

DuraçSo do rrgimrn do eerdr — É regulado |>or uin mex. 
pouco maia ou menos, nos rtcimentos de ravallariit. .Miiilai> 
pesíoaí, para o n3o perderem, dSo-no em qunnio o leem. Nem 
UB, nem outro modo de proceder c hypienico — por quanlo 
liavcrá circumstnncias indiTÍduai-s, que exijnm umas ntais, ou- 
tras menos tempo de re;;imen, e «So essas circumtiancia». como 
o babilo, á fadiga, a ednde, o temperamento, estatloK mórbi- 
dos, ele. , a que dc*e atteniler-se na dcterminn(;i5o do tempo 
ou dura do regimen. Em peral, até que se tenha alcnnr.ido o 
efleilo desejado, como o /eslahelecimcnlo da saúde, e reffiçSo 
das carnes, ic deve continuar com o penso verde, cessando lofo 
que isto se tenha allinxid», a fim dc evitar o hnliilo ú berva 
fresca, que nasce pela diuturnidade, e que fnz repugnar depois 
a forraf^em sécca, a ponto do cm.ijrecerem. falloji iPuma sulTi- 
ciente nutri^-no. Tem-se arliitrudo n menor duração a 15 ou 20 
•diaii, e a maior a 30 ou 40. 

f'recauçéft a tomar depoit do rerrfe» Estando a terminar 
eate, é conveniente passar para o M*cro, l.tDilhem |wr uma justa 
IransiçSo, diminuindo successivamente o verde, e f-isenilg cres- 
cer u sécco, até este consliluir o total penso. Tirados do verJe, 
é com precauijuo que sujeit-^remos os ravallos :i sen» trabalhos 
ordinários. Nào nos dcvimos fi.ir nos moviroentoii impeluoMJi. e 
turbulentos que ostentam, para desde lopo exiiir trabalhos mais 
pesados ; pois, como já o dissemos, este viçor é ephemeru, e 
por isso jimais assenta n'uma fòr^a real. Sc assim se deixa de 
proceder, mio admira que appare^am a^^uaraentos, achaiptes do 
peito, manqueiras, que os pòe por muilo lera|io inhabeis p.ira 
qualquer serviço, tornnndo-.MJ mais sendeiros do que o estavam 
untes de postos ao regimen. 

Terminaremos com islo as consider.iç5es que jul;:ímos im- 
portante prodnxir úcérca do regimen verde do cavallo. Occn- 
siOes leremos de, pela imprensa, aconselharmos oulnu mais me- 
didas hyeienlea», lanto a respeito d'e»le. como dc oulro gado, 
pois é a sua hysiene uma das (larlcs. entre nóu, mais de^presa- 
da, sendo nlius de iSo íaril applicnçSo, nada «li>pcndfo*u, em 
compar.içito dos iraílos, que, por sua imprevidência, acarreta o 
tratamento itas enfermidades ; traslos muito maiores, quando en- 
tregues a cb^irlalues, que os arruinam, ou absorvem n'umB stulla 
polvpharmacia, um valor superior ao do animal. 

& B. Lima. 



AIVECDOTAii. 

No prato da carne vieram em um dia para a mesa dois' 
cabcllDS. Um sugoitu, que os via, di.sse para a criada: 
— t melhor servir os cabclios á parte, porque nem 
todos gostam d'cste tempèro. 



l'x individuo, dc curta intelligrncia, achou uma íns- 
cripção cm letras de bronze sobre certo monumento 
antigo. Desejoso dc saber u que signifícava a inscri- 
prão, tirou as letras, metteu-as n'um cesto, c roao- 
dotl^as a um archcolngo seu conhecido. 



lMiil*%R.%TE:!li. 

Sobre»crip(o. 

S. N. R. 

111."' Snr D' X 

Medico dos Partidos das Camaras Municifiaes das 

V." dc 

do Cirurgião das Freg.'* da Saudc Publica 



C. 



18ÍS 



111"" Sor 



Pello oVirio q Kerebí, p.* bera dasaude publica: 
dc q me acho cn Carregado das Frcg." q Vem a ser : 

e .... c ..... preciso dc V.* S.' saber 

sc ha novid.' ePidemira em .... e o m."' tempo se 
ha ePidemia de Bexigas q' cm Meninos, como cm adul- 
tos para assim faser o meu Mapa Nuzulogxiicu Etioló- 
gico, o Patológico, isto espero de V S* a mor determi- 
narão Ficando de V S* am" Vr"' 

O Cirurgião em Carrcgad«i da Saudc Publicas desta» 
Freg." 

N... 



Os senhores assignan- 
tes (lo primeiro semes- 
tre, que niio quizcrem 
sofirer iiilerrupçào na 
remessa d'esta folha, 
Uírôo a bondade d en- 
viar aos senhores cor- 
respondentes, ou à di- 
recção d'cstc jornal, a 
importância das suas 
nssignaturas do segun- 
do semestre. Suspen- 
iler-sc-ha a remessa 
aos que não satisfize- 
rem a esta condição. 




rs«|ii 



MtITO POOR Qll.M \H\ 




Do n." 26 em diante 
fica encarregado da re- 
dacçíio da prte poeli- 
cn da Revista o ill."" 
sr. Au}>^sto José Gon- 
çalves Lima. 

Os .«cnhores assipnan- 
tes, antigos ou novos, 
que subscreverem para 
o segundo semestre du 
Revista Popular, rece- 
berão íjratis uma ex- 
cellente CoUerçào de 
Poesias uncionaes. 
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«ECIL.IA — — A Crula de ». Paulo. 



(riAGiti^n-o.) 



Paiti^ido de Marsala, ami((os viajciros, se quiterdes re- 
correr as cosias oríentars da Secilia, lurareis de pas- 
sagem na ilha de Malla, que seus orgulhosos morado- 
res chamam a Flor do Mundo, quando c apenas um es- 
téril penhasco, que foi, ein U-mpos muilo remotos, co- 
vil de piralas e de mi.<>craveis pe^radores. Os cavallei- 
ros da Ínclita ordem de S. Jo.ío de Jerusalém, durante 
a sua larga denominarfio na ilha, a fortiflraram e em- 
belezaram. Construindo nuvos c magestosos palácios. 
rund.indu hospitaes, edificando egiejas, e e»tabi-lercndo 
ura tmmcnsn arsrnal. 

A Grâ-DreiHnlia, a quem h< je pertence, tem cuthor- 
gado a Malta iseinp';ôcs e pri\ilegios, qiic ll.e dão 
muita valia, e nãu p<.u<a importância politica e c«>ni- 
mercial, rntrc as ilhas do Mediterrâneo. A sua situa- 
rão lM|N»graphica entic a Kuropa e a Africa, c os sem 
maravilhoMis p-rtos, que a pôr a abrigo de (odi s os 
ventos, tem-na cun^tiluido grande deposito dos ricos pro- 
ductos commrrfiars do Oiicnte. Vereis em Valeta, ca- 
pital da ilha, o maioiifíco (Kilaciu dos grãos-mestres da 
ordem, habitado In je pelo governador inglez. Existem, 
porém, naquella magnifíca residência, os rctiatus dus 
mais illustres cavalleiros jerusalemilauus que governa- 
ram «m Malta. Vereis alli u letratj do ;rã-.-Die^tre 
▼OIi. XX — Aqosto -25. 



Pinio, tão celebrado pela su.i seteridai!e e drsrr.edirf > 
orgulho; o de Rohan, a quem os maltezrs deram me- 
recidamente o titulo de Príncipe sahio e bmefco ; o d«í 
Hompesch, último grâo-meUrc da ordem. de*lerrad » 
por .Napoleão, quando os fi ancezes occupavam a ilha, 
no anno de 1792. Os habitantes de Valeta vos designa- 
rão o nobre palácio do sr. Parisi, onde e«le»e hospe- 
dado o grande capitão do nosso ^cnll'l, e o p -rto de 
S. Paul ", onde se apresenloo ameaçadora, e com ban- 
deiras despregadas, a enquadra franceza. Verei";, fin.i!- 
menle. em Vafela. a egreja de S. João, e o seu pan- 
Ihei n subterrâneo, que encttra, em urnas de marmon? 
branco, as cinzas dos mais esclarecidos varões e enfor- 
cados campeões da ordem, que se di>tinguir; m por sua* 
virtudes civ{j. ou por suas pn ezas militares. 

Malla c <s ilhotes de Gozo e Ca mino, que formnro 
Como um grupo no meio do mar, tem cento e setenfa 
mil habitantes, dos (|uac8 trinta e dois mil residem em 
Valeta, cidade principal. Cèrc» de n »ve mil almas con- 
tém a p;ivnarão de Sutarel, antiga capital de Malta, t) 
resto dos habitantes está dístribuido entre oul as jm*- 
quenas cidades e aidéas. 

.Na Sutavfl, ha junlu á sua calhedral a muito fimo>» 
gruta de S. Paulo, em cujo cent:o se enroiit a a e-ta- 
lua daquclle apostolo das gentes, corri ida pelos ann m 
e pela devoção dos Reis, que lhe tem arranrad » :»1g":i* 
f agir.eatos dcs pés c das mãos ! 
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Lm grande e bcllo prélo niccbaDico, de Gavfaus 
(que tira e relira 800 a 900 fulhas por bora), movido 
por uma machinn de vapor da iiòrfa de trei cavaUo*. 

Um pequeno dilo. . - 

Um «MWfMi para a ff^^ndneçio da Tfnlietaf e or- 
natos. 

Um laminador, e uma serra mechaníca de Laurent If 

Deberny. 

Apparelbos galvano-plasUcos pwa a reprodocfão do 
▼fnbetas. 

Apparelhos de slereoíypia. 

Uma grnndo coUcccão de moldes, loalrises de lodoe 
os corpos, c punções. 

l'ma ni.ichitia para moer a tinta. 

Quatro bons prelos Ijlbographicos. 

Dois lorcutos para a ínpreatlo ebalcographica. 

Ch.ipns d >s Breviários c Missaes Romanos, algonai 
origíoaes do célebre gravador F. BartoUoà. 

Uma prensa para InMrar o papel antes de inpre»o. 

Um prrnsa bjdranlica para o MsetinaiMDto do pa 
pel impresso. 

Uma prensa manual para o ueimo flm. 

Trcs ditai supplementares. 

E 05 seguintes empregados e operários : 



Administrador geral 1 

Empregador da contadoria 4 

5 

AIradores S 

Um director da oíBcina typograpbica 1 

Compositores. 41 

Impressores. * 16 

Ajudantes doi dilM 16 

(.ai piíileiro 1 

Serventes .« 9 

Serralhefroi..'...V S 

— 79 

PuaciooisUs 3 

Fiel do arnatem dos typos 1 

Fundidores ^. .........•>. 9 

Aprendises , . . — • 2 

— IS 

Dirrciíir da iytbographia 1 

L} lUugrapbo& 3 . . 

Descnbadotes «flbctiToè « S 

Scrrente.» 1 

Mestre da fábrica das -earlM. :f- 

Pintores, L jrnidorcs, etc . ♦ , 

Scr\x'nti-^ empregados na prensa bjdravUca. . 2 

.' • . ' *irs~ 7: 

Fieis, ele • -6 

Mestre. da eschol» de t> pogra{ibÍBi. 1 

Aprttdíyes i 6 



. TaM m 

2 commisserios 4« v«n|hw en Lisboa— 3 iwíserH. 

clc. etc. 



Os maltczrs, que sc di&tiugucm entre os povos da 
Enropa e Africa, pela sua eslupidei e grosseira supcr- 
Stifio, acreditam qae as pedras desta gruta tem a mi- 
lagrosa Tirtnde de. sarar ou curar toda a espécie dc en- 
fermidadcfi, c que não podem exgotar-se porque ape- 
nas se vão.atT«|||^i|DM, faz S. Paulo nascer immc- 
dialameole outras ein seo legar. Estas pedras tem a 
appari-ncia dc pequcna.s condias, c .são muito pareci- 
das com a fórma da lingua humana ; pelo que se co- 
nhece, que fòrnam parte de «nligo deposito das ondas. 

A vista da gruta collocada ao lado da cathcdral, ('■ 
de agradável e formosa perspectiva, que chama a altcn- 
{&> d« viajante e do poeta, qne se sinta inspirado por 
SttMiiMs pcnsanontos religiosos. 

5. Costàkzo. 



ARTE TYPOGRAPliiCA. 



A Imprcnnia Nacional fie Iilsbon. 

Por vezes, rcfcrindo-nos a este uliii:>^ímo estabeleci- 
mento, havemos feito justiça á sua administração, que 
incontcslavclmcnte merece ns encómios de todos o."! ho- 
mens illustrados, pelos scrviros e esforços que tem em- 
pregado em pró da arte. 

A imprensa Nacional, comprcJu^ndendo todas as «(Ti- 
cinas próprias para a impre&sHu typ<;grapbica, clialco- 
graphica e lythograpliica, é, no seu género, COmo te- 
mos dito sempre, erq»etinios, umestaiwlecíiiMiitocoB- 
plcto, e nnieo no paít. 

A Imprensa Xncionnl dc Lisboa tem á sua disposi- 
ção os meios artísticos sufíicicnte$. para acompanhar, 
sem grande desvantagem, gttir^as a'i devidas prfipor- 
cõe.s, os paucs mais a<Iianla(Ios na arte lypographica ; 
e se OS seus produclus parecem, em parte, desmentir 
esta asserçio, deremos attriboir a sua imperfeição re- 
Intii 1 is causas que temos apontado nos nossos arttgus 
ioLi tí arte typograpbica, que iu9 á Imprensa Nacional ; 
sendo, contudo certo, que algumas ediçSes tem saído 
doí seus prelos, entre as quaes cont,'imos a f/íVfr na de 
Portugal, do sr. A. Herculano ; a Virgem da Volunui, do 
sr. eooselheiro Bastos; e a fllMoria, do Céreo do Porto, 
do sr. F,U7. — i\\\f niuito honram este estabelecimento, 
c que podem aiioutamcote sofTrer comparação, não di- 
remos já com as edições iMUas dc Paris e firuxellas, 
mas indubitavelmente oom ae Mof cdlcõe& pnl^licadas 
nesta última cidade. 

Para que os nossos leitores, uma grande pacte dos 
quaes nio le«i talvei o bem claburado relatório do 
ín."" ST. Marecos, actual e digno administrador da 
Imprensa Nacional, |tossam avaliar a sua importância 
« utilidade, apreseataremqs os seguintes dados eitedis- 
ticos, Sttffioientes, em nosso entender, para, dar ttma 
idéa geral, assim de uma, como da outra 

A Imprensa Nacional de Lisboa,, além. 4c muitos ap- 
parelhos, roaéhínas, etc. de menor valia, posaoe «elpial- 
mente : 

fiezenove prelos manuaes, todos 'de íerro, pc)o sjso 
(ema de parafuso, on Sltuítop9., 

. Ura prélo grande coIumbí«nQ dp Gmtm»* 
Um dilo, pequeno. 



As fdhait semanaes índam, teimo mcdio, por 460 

a õOO mil J°cis. 
Ha. além d*Ísto, «m exceUente anenle^iiiw de que 

fa/em pnrte todos, OS empregados c operários, que já 
ciintff três e meio.annat d« ciisteocis, tendo d i siri bw- 
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rio rni li^í6 — soccorros pecuni3rto<;, e de boi ir i o 
cirurgiÃo — Ii4i:â09; en i847, idem— ; 288 J{b9d; 
«m 1M8. idem l98j|678 réia. 

O muito que a actual administra r.ío tem f<>ito, con- 
MrvaiHio em excelleule pé, apezar das desfavoráveis 
eircanstancias íto pala, o esiabeleeimcnlo a sen car^ 
go, estabelecimento qw vive vniramfntf ilo> sciií pró- 
prios recursos, faz com que todos concebamos as mais 
lisong^as esperanças, cm relaçio aa futuro MH, que 
importa o aperfeiçoamento da arte entre nós. 

E, com eíTcito, consla-nos que o sr. Marccos ten- 
riona empregar todos os esforços para melhorar • ««m' 
posição do metal de que seifundcm os irpos, em (juc, 
todavia, lemos a convicção profunda de quo puucu ha- 
verá a fiuer — e a tinta, que, pela sua má <|ualída- 
de. torna, neste ponto, muito inferiores as nassas ás 
edições franccza$.'inglczas e allemãs, e mesmo hcspa- 
ulii)las. 

Pela nossa especial posição conhecemos e sabemos 
avaliar devidamente o lêln qae airfma « sr. Marecos, e 
os csforros que emprega onst.irilcmcnlc p ir melhorar 
asum os recursos artísticos da Imprensa Nacional, como 
a sitnação dos operarias ^m ndla trabalbui : e por 
isso atrevemo'-nos tnrnbem a imlirar os artigos, sdbre 
arte ijpegraphica, publicados no presente volume, con- 
vencidos de 4|a« nellat se «ncootrain algunás idéas, 
e 5c prn|ine alguns meio*, cttja ttffiéacía Dão serfatalvec 
inútil (íípcrímcnlar. 



A OTMSIÇAO mimÈMMJkTW/k 

Mdmoad BEM UM agto. . 



9CMMX XVU. 

hVQVtftO $6, 

Ora esta c galante. . . i^uev a mãe casar-me — 
e en dewngtiiio a filhe. Qwndo estava nui bem 
descaia^do, pensaodo 6car celibatar4o por mais 
atgijn.<i annos, af>[var<'re-ine este homem, e despede- 
se com um triumpiío 1 . . . Mada . . . pois entào sou 
cu quem can. 1£Àou resolvido. . . Eu nio aou dos 

mais dfvolns ile S. Gonçalo. . . .Scir.jirr fntrnrli, 
como dir.ia l-ontenclle, que pt>ís o sacrameuio acu- 
ba tudo, c preciso eapaça-lo para hem kmgc. . . 
Maa Julia é lbniKMB« ekganie, eapiritQoaa e ri- 
ra. . . .verá um casamento mixto . . . aj^orn «• o tem- 
po das cousas mintas . . . operações roixtas, com- 
miasOes mixtaa, governos roixtos. . . Algum amúr^ 
muito orgulho, muita opposirjo . . . deve .ser um 
mn-Koreio excellente . . . que sáni fóra do cum- 
iiium . . . excêntrico. Vingo a opposiçuo progres- 
aiata d'ejKe b]mt de Miio.-.. prbgo waul pret 



DO pae de Julia . . . tapo a bòeoa aotTmeus credo- 
res . . . faeo-me serio, t^hie rantnL^rns . . Masodia*' 
bo é que Julia está corau uma víbora. 

SCEIVA XVHI. 

AUGUSTO E LM CBIADO. 

CniADO — Está |>or aqui o .sr. AugoatO? 
Augusto — O que me queres tu? 
GkiADo— Veio aqui um moçO com esta carti- 
nha ... 

AuciSTO — Deixa ver. 

Criado — E rccomracndou-me que a entregasse 
já, já. 

AicisTo — .\ quem? 

(yHiAiM) — -Ao senhor deputado, c que vem da 
rua de . . . f9ntregatuMA'a ). , - ' 

ArcfSTO — Já sei, já sei. (A parte) É para' Si. 
miio. . . é da vellvi ju-nsinnista que o persegue por 
causa da renda viiaiicia. (LtJ « Peço-lhe, em no- 
me da nossa amizade, o obsequio de vir tomar 
hoje corniffo um chávena de chá. Cnn versaremos 
então á nossa vontade. Estou rouito queixosa da 
na aiMeiicte,» èle. ('J9 etúiéh^ Póéa retfavr^c. 

SGEBtâ XtX* 

AVGOSTO «ti. 

Ú Mil achado! A Providencia prot€%;e a causa 
do povo e dos seoarepreMUtantes. Ah ! Simão, vaes 
cair parhmeatarmente. Ihtá decidido : a velha p 
innocénte pensionista vae ser por mim iniprovi- 
sada em Aspázia do meu rival. Perdão, minha se 
nhora, te oftodo ideilmenie a aua pudicícia. Te- 
nha pacicnda. Os fina justificam os meios^ 

SCE3ÍA XX. 
nUA. ■ AUGOSIO. 

JvxãA —("BMuuubJ ffím sabia que se demorira 

aqui , . . (querend<hêe ir). 

Augusto -i-Hio ac retire. . , escute. . . TCnho 
salva-la ... 

JvuA — Salvar-4ne? Julgai com direito a es- 

cnraecer-mc ? 

AifGlJSTO — Ouve-mc, Julia . . . (com emoção j. 

ivnAK — As nossas relações cessaram . . . d'hojc 
cm diante . . . (com mágw)^ 

Al r.rsni — FareiBos pazes mais duráveis que as 
de Octaviano ... . , , 

Julia -^-IJtBft lÀirreini immeusa aos-sefMra . . . 

Atr.rsTo — >ada de meiaphoras. Eram apena> 
una arrufo» . . . uma experiência . . . agora sou teu, 
JuHu. 

JuMA ^ (fom <iidÍ0tm^) Pcçé'Ihfrqaeme trsic 
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como se fus!>o boj^ a oossa primeira entreviíita. . . 
e a úliiina ... 

AiiGi]srti-:~A ôkinia?. . . se assim fòsse* o sari- 
inic <le wa Miicidio cairia todo tiòbre a Um bellu 

calwça! 

Jdlia — (tfVittmio ir^J .Senhor. . . ( Irrttduta) 

K lardc. 

A t crsTi) — - Porque ? 

J1J1.1.Í — Acabo (l« conseniir a'iim casamenio. . . 

AiiGLSTo — Com» ? 

Julia — Com um homem que VBnè era iodiiTe- 
icnie. 

Aucvaro — Com Simão? K impossível. 

Julia — Tnmtiem cu dizia o mesmo-, sempre nic 
linha parf'cirl<i um homem abborrerivel. . . Hoje 
achei-u suppuriavel . . . amanhã lalvcz u ache syiii. 
)iaihico. . . Caso d'aqui a am laez. . . tenho lempo 
(Ic lhe (Tear amor. . . 

Augusto — Um mex ! um mez agora é liastanic 
para wmc «mor t um exército do norte, com par- 
ques e ambulâncias. . . 

Ji>i tA — Aprenderei a ama-lo. Ourro exporimon- 
tar um homem singelo, pruviaciuao, i^ue tiau^abu 
galaateioa de otete. . . 

A L CUSTO — Experimentar 1 . . . pois se ' ta casas 
com cHe . . . 

JuuA— Queria díier— ligarme a etie. 

Augusto — Ah! é só ligação. .. aalva a liber- 
dade de consciência . . . 

Julia — Quci-o ama-io até . . . K d ahi, cile não 
c antípathioo. . . tem muito bom cora4;ão. . . tra- 
i.ir-fne-l).'t com afTif^o.s . . . viveremos na província 
como dois amantes de écloga. 

Augusto — O minha Julia... um amante de 
ecioo;a eiu Traz-os-monies, bebendo viubo verde! 
Til já não «s a Julia tào romancaca que eu co- 
ulicci . . . 

.fcLiA — Foi no tempo das itlusões. 

AuGusfo — Po!s (11 queres ler por amiga a mu> 
Ihcr de um regedor d'al(lcrj . . . por visitas, qua- 
tro eleitores de tamancos ? ú uiiuhu Julia . . . 

JuuA — Está decidido. 

Aura sTo — Queres que os teus Alhos tenham um 
Mogue peão . . . Ui, ^ue te compcaúas na minha 
aaceodencia ... na minha parentela toda de san- 
gue azul ? 

Julia — Não pos?o retroceder. . . 

Augusto — Queres ser a espúsa do burguer de 
Trancoso. . . de um burguês rl Tu sabes o que é 
um hurguez? l'm l)urt(iif£ não icm coração, não 
iè versos, nuo dÍ7. senão tolices... ú uma iiia- 
china de eleições iudirectas. Tu quci es casar poui 
uma machína ? . . . 

Jri.iA Ofiasi commondaj Dei o sim. 

AuciíSTu — Tu queres que a lei santissima da 
emancipação da mulher se não promulgue em vj«tft 
tua? " 

JouA — Ah 1 cacrífico tudo ... 
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Augusto — Tots bera! Ahi tens o diploma da 
moralidade do teu futuro espôso fdá4li* « rarto 
que o criãdo trouxera). 

Jllia — ^f''nih ■ Ah ! 

Augusto — (Convidado a tomar chá ! . . . dle que 
o detesta. Um provinciano nunca toma chá sen» 
grande interesse. 

JfLiA — Não sei drcidir-nie. . . 

AiGisio — Pen.sa$ que alguém gaste uma folhi» 
nha de papel almiscarado para convidar a uma 
^emsa borla ? . . . 

Julia — Mas é só para tomar chá. 

AvGD8TO->-Bem, Julia. Ca» com um burguez, 
que recebe convitct para chás. Se fôcse ao menos 
um homem l>cni nascido . . . 

JuuA — K uma indignidade. . . tomar chu nas 
vésperas do casamentoT j 

Augusto — E com uma mulher * . . e quem sabe \ 
se formosa ! 

JuuA — ?Qlo casarei . . . aerei freira . . . recolhi- 
da .. . quero fugir do mundo. 

Afcusro — Freira, não ; já não é bom tom. Fu- 
ji mus do mundu ambos; o céu predestinou- nos 
para nos ainarmoit. 

Julia — O destino é irresistiveí (abiora^o). 

Augusto — Ah I aquella noile da Penimuia en 
fatídica. 

JuuA — E aquelles versos também. 

At;f;T'STti— — O casamento é srmsnhor, bem o sei ; 
mas nés amamo'-nos, e o que havemos de faiar 
agora ? arrulhar eternamente ? nâo . . . que a mu- 
lher siga o homem . . . 

Julia — Mas minha mãe. . . 

Augusto — Quer casar-uos. . . 

Julia — E meu pae. . . 

At ntsrro — \hi leupae. . . pronelto*lhe a Junta 

do Commcrcio. 

SCENA XXI. 
OS MBWOS, IIARUHlfA B APFOKSO. 

Kwftm»-—(mm « JvU* « Àug%tío) Nos 

meus decielos não consulto a opinião púMu a (> 
meu governo e o absolutismo extreme em mioba 
casa é o mesmo. 

MARiANitA^Mas, aeahor, «qe fitha é de sangue 

esclarecido. 

Affokso — Ora, bugiarias. Eu não sou mais que 
um burgue/.. 

Mahia>>a — O que dirá o público? Que casa- 
m«>ntu ! Kunca maia noa admiuem na alta socie* 

dadc. 

AKroNso— 'Iremoa ás philarmonicM ... ao Sa- 
litre . . . 

Mabiancia — Mas a opinião púUice? 
' ÁXfomo — Ah ! bom marquei de Pombal . . . 
ee Lu fòsses vivo, já eu nuo linha objerçãça dca^ 
taa; bem basta o desaforo de querer sindicar oa 
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negócios «lo ot-n! > ainda em i'ima prohibir- 
me que case minba liilia com quem me aprou> 
Ter! 

BfáiitA^ifA — (Vendo Juíim « JuguHoJ Veja, se- 
nhor, al!t está n amor? 

Xtroy^o — Colham/o t choie/icoj Que Ueithonra 1 

MiifttAiiJiA — Alli a encolha de mia filha. 

AnpoMo— Nuo é delia . . . é sua. 

JuuA— K minha, aneu Simão é om iiu>i* 
pido. 

Avmmo — Nâo ha atrevimento comparável ! . . . 

Pois D matrimonio ó nci^ni ío rie acrpi[>es? f A Ma- 
riannaj Alli tem, í>enhora iidaiga, os ccslumes mo- 
«Irmos; aquillo é que é a opinião pública? 
C DuratUâ tdgum tempo ^iuguitoeierepedpressa.j 
Maríamna — Aíjuill'» rliama-se, entre nós, nobre- 
za de seatimenlu:» . . . tidaiguia . . . cada uiu com 
aeu egUÊÍ. 

JuLu — Meu j nr, Simão atnitçoava-ne f^<lá*M« 
u *urtay qut Ajffonto li), 

SCEIf A XXII. 

os DITOS E SIMÃO. 

Simão ^ Sr. Affoaao» nâo tardei,., caiou an- 

ciuso . . . 

ArpoNso — (oUutndo para elU eom admiração J 
Ancioso . . . e recebe cartas daaiaa. ?. . . 
SmÃo — (jirtas! fespanimhj» 
Arponso — -Leia. 

MARiAH!tA»É uma iadi|i^n idade (tomnoBrtxoJ. 

Julia — Nunca sui^uz tal. 

MAnttKtNA — Se quem tal Ií/.cssp fòs^e ao menos 
huiueui du bcrcu conhecido. . . (com tUtdfínJ. 

Simão ~ O meu berço « conhecido: fui bapti' 
aado em Minmdelb, na fre^ue/.iu de . . . 

AnroNso — Não tem dúvida \ mas toma chú em 
tempo de calma. 

SimÃo — Eu só com agua, e ê par» molhar um 
biscoiíinhf». 

Affo^sq — Pois cu não estou resolvido a dur 
minha filha a homens, que vão á noite a casa de 
senhoras, molhar biscoitinhos em chá. 

SinÃo — Mas, senhor. .. é um engano. 

Augusto — f baixo a SimàoJ Jurei vingar-nu'. 

SinAo— > Mas, quando se é deputado . . . 

Aucusmj — (o mesm») Aqtiella emenda qne o 
senhor fez reg^eitar ... 

Smão-^Eu me explico. . . 

Augusto — (o me$moJ Aquelhs accumulações, 
c|ue me cortou quando foi da commisâo do or- 
çamento ... 

Amnao— Isto nio admitte réplica ... as pro- 
vas são ciaras. 

Simão — Mas um liomcm ha de ser privado 
de. .. de casar, por tomar cha!. . . pois o diá 
fax mel aos qe^vos? 



MAiuAfv.tA — .São cousas. . . meu marido teu tf * 
aquella scisma ; está no srn direito. 

Affonso — Aqui não ha votações . . . nem so- 
bornos . . . nem tranquibernias. Isto aqui nào é a 
maioria, é a minha rasa ; e, abaixo do Iqptimo 
soberano, aqui mando eu. 

SiiiÃo — Mas já divulguei ... 

ÍVIariamna — Pois fez unsi akndice. 

Jci.iA — K. como se diz, um casamento mm^k/ 
C com despriso). 

AiicDSTo — Em S. Beato tencem os mtniaieriaes, 
aqui iriumpha a opposirão. 

Affoíiso — Está decidido. (A Marianm) Tu 

ãuerias casar Julia com a democrada veu com os 
ooirioarios ; esperemos agora que o tempo a case 
com o antigo regimen, 

Julia — Papá, a culpa ú sua. Aco5iumou-ine a 
estas id^s. Tenha paciencb agora hei. de casar. 
Augusto é o meu noivo. 

MAniA^.iA — Sim, Augti&io, filho de um desem» 
faargador do Paço. 

Affonso — C commoviJo t íiftrOTÍmãni(o u a Au^ 
guHoJ DcsemIxiríTai tiH- Ir» paço? isso é antiqo rt- 
;,'imea. Augunoj Pui» beu pae era desembar- 
gador do I^ço? 
Mabuíim— E commendador de Ires commen* 

das . . . 

Affo;«S41 — De ires coiumeadas! li eu que tui 
doudo por arremala-bs. 

Arci-sTt> — (apreunfanrlo um papUj Amanhã 
apresento na camará e!<te projecto. 

Arrwvo— eom jubilo J Ah I é a restaurado da 
Juiitu do Gommercíol 

Ai Gt sm — Depois d'amanhã resuscito os bens 
da coròbi. 

ArroNso— • Então « cá dos meus. 

Al(;( sio - - I?a(jiii a Ires dias reclamo os di/iino^. 

Affokso — Por ora basta . . . não vae a matar. 
Um abraço. . . (abraçando-o) K meu genro. 

Auflosio— 'A republica acaba de morrer em 
França : I.uiz Napoleão metralhou os vermelhos. 

AFKortso — Oh! S. Luiz, ouviste os meus ro- 
go-i. Quem lh*o disse, porém 7 

Ai/GusTo — Acabo de ver a parte td^rapbica 
nas mãos do ministro da Rússia. 

Makia^csa — Lu sempre u disse. . . eis as vajnta- 
^ens de ler um genro, que janta com o corpo di- 
plomático. 

Atfo.nso — (a Julia) Julia, é teu. 

Auooaro— É minha 1 Não fiizia tençio de casar. 
Em quanto a r< jMiblica dorme tenho tempo para 
ser marido e reali&ta. Ú uma ctemocracia ^e ba- 
quèa a tempo. 

Marianna— fcem ifomn) Sr. Simão, ca(u diante 
da maioria. 

Augusto — ^batendo no hombro a Sunâo) Eis o 
que se chaina fiiser axi ao fim— >emMi^ sms^ 

■ATIÇA* — 
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Nu 4l« r6jo pelas Cragoas. 

Vtm morto ác cruas nigua». 

Eu pedi ! 
OesaBo a |iroprta sorte, 
Qoe me diga sc da morte ' 

Eu tremi ! * ' ' 

^'em toda a força da terra, 
Nem tempestade nem guerra 

Me curfou ! 
Nem dai lavas a . corrente. 
£ de fúria mais ardente 

Do i{Dc cu suu ! 

Eb nnea dobrei 'a fronte !. 
Nimea vi cnrvnr tim itionle! 

^tcm o mar, 
No SM elamor inllaiM», 
De medo soltar um grito • 

E ftarar ! 
. . . A, B, Maixau* 



viACKnrsi. 



A» UlNUi 



MahA, a mais considerável destas íllia^, ó um grupi> 
>\c montanhas escarpadas, dc norte a sul, clc\ando-sc 
•i perto dc 800 toezas para cima do nivel du mar. A 
Teste é a costa cercada dc recifes, com algumas cor- 
fadura»: entre a eadca dos rccifés e a terra, as piro- 
í;3s de cnbnta^fcm seguem um c.inal pouco profundo, 
luas ettremameale commodo, o qoe facilita as com- 
mamca^jões entre quaesquer pontos da ilfia. Os recifes 
ficam ao himc rlViun i u i pn-nmar ; as sinuosidades ila 
costa, que nem sempre c árida, (urmam mutlas bahias 
coflAmodas e profundas. 

O EttabrUrhnrnln (ni Parlo Vicíorici 'nnnic qiio (cni 
'ifltciaJmcule desde IStO) ciitá conslruidu nu fuodu 
da Imbia oriental, e ftca situada cm um ralle, en- 
Irc fiuas rolinas. Compõe-sc o Ettabeleciinento de pe- 
quenas casas dispersas, entre as quacs serpèa. sóbrc 
um leito d« calbátts, o mais limpido dos risolios. Al- 
^iinn'; dVstas casinhas são bem edificadas; outrns, 
.uranjaiias commodamcntc ii') interior, não tem de rus- 
tico senão as exteriiiriiiailcs, pruui da i n<] iíTcreaça dos 
propriclarios por IoiId o liixn ituilil. (Juasi todrís ns ca- 
sas leni jurdim, cm qur abuudam »i coquciru!> c at la- 
naneiras. 

O Eitabelerimento é um mercado permanente aonde 
Inda a gente sc vac fornecer. No meio do mercado está 
« €!!• da eomMndanlCk • secfeiaria^ a ivísão ir o bi- 
lhar. 



* Os habitantes das ilbas Mascarenhas (Sèchelles} sio 
quasi todos oriuidos de Matlrice ou de Bottrfa«ii.*A 

hi)spilalidaile c o amor de família notam-sc nrste povo, 
a par do desleixo, da ignorância e da falia absoluta dc 
palriotism ). Na sociedade $ò fxitlt uma divisão — a 
da cór. Quasi lodos as colonos são parentes, ou allia- 
dos uns dos outros ; as famílias sSo unidas c numero- 
sas; e como a longevidade é commum, acontece mui- 
tas vezes acharem-se reunidas á mesa quatro gerarões. 
formando vma reuniio de 00 pesaoot. Os homens gos- 
tníii [i.U!'ij das caria» c do hilliar; as inulliei(!> ^an 
apaixonadas pela dança ; são bellas, graciosas e amá- 
veis. Apesar d'is(o, a relaxaçio doa ««rtomes, tarai 
muitas \ezcs desgraçados os casamentos. As mulheres 
scchcllezas são iodustriusas c económicas. Com as fo- 
lhas do coqueiro fazem leques e chapéus, siàiilhantes 
nns dc palha d'ltalia. què vendem nas colónias vlsí- 
nhas, e mesmo na índia. 

Quasi todos os colonos navègaram |í eOmo corsários; 
ou como nes"''' '^''"' ReconIiece-'íe }'^^n que foram ma- 
rinheiros, na franqueza c cordialidade da hospedagem. 
£ em barcos elegantes que se fazem as visitas ás casa» 
de campo, quasi todas situadas .i borda do mar. O ej- 
trangeiru não pôde deixar de se surprelieudcr, quando 
BO fim d'um biito ouve diíer : B$tà pmnpto o tteakr 
do $r. F. , assim como pa Europa se diz : Afúi «i<d a 
$egt do ir. F. MâS O espanto passa quando se observa 
a cscabrosidade dos caminhos, e todos preferem reco- 
Ihcr-se para casa, i luz dos archotes, dentro dc um 
barquinho bem commodo, por sóbre as agnas tranquila 
las, que cercam a iliia. a encerrar-se em uma maca, 
que dois negros conduzem por ostradas péssimas. 

Os colonos, catholícof mtmíoaea. nia professam culto 
algum publicameiile, porque não tcem farejas, ncoí pa- 
dres. Peia maior, parle, nascem, vivem e morrem sem 
sacramentos. Em IftlO erteve li mr. Baòks, celebrou 
o oflTici'! divinn. c pri^gou um sermão, na |Hresenra de 
um audiUirio numeroso. 

Em 1810 estabeleeeu-se em Htfhé uma imprensa, 
começando desde enlão .i pnblícar-se um srmnnarta — 
O yalhetim ã€ Sèchdles — de que mr. Mamiu fui, ao 
meauM lampo, no principio, redactor, compositor, im- 
pressor e editor I O |)rÍTnpiro li^ro que SP publicou foi 
u Almanali, que cuulém uiiu uulicia sôbrc o arcbipe- 
lago. 

Fnrmon sc também na ilha um instituto littcrario, 
uma cummissãu da historia natural, miro loja maçónica, 
uma escbnla gratuita, e Ires escbolas particulares. 

A ( ccupnrrin prinripnl dns babilanle.'; é a agricul- 
tura. Cultivam arroz, café. (abacu, algodão c cucos, 
dc que entraem o oleo. Os productos exportados para 
a índia, tmeam-sf» por mercadorias, que depois se ten- 
dem a retalho nas lojas que pertencem aos principaes 
h.ibii.int( s. O USO do dinheiro é raritsino nestes povoa. 
Salisfeilos com a su.i pusirilo. não pensam em arranjsr 
capital |Mra caírem das ilhoj». yuaudo precisam d'al- 
guma cousa passam letras fóbre a próxima colheita, o 
com essas se effectua a maior parte das transacções. 

Ha em Mubú um estabelecimento considerável. A 
proxiiuidade das niadeir.is, e a sua excellentc qualida- 
de, tornam estes trabalhos menos dispendiosos em Mahé 
do que cm qualquer outra parte do Oceano Indico. A 
construcçno c reparo dos navios, j bm dos melhore* ra- 
mos de commereio d'csle pequena paSt. 
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Em torno de Mahe. e M0 depraâcMÍM d« eeloiiia, 

ha as seguintes ilhas : - '- * . ■ .. 

SanfAma — habitada por S50 pessoas. Ilha dos Vea- 
do» — habitada por 30 pessoas. As ilhas: Séeea, Me- 
dia, Pequena^ (iniiidff-»caUivadA por 20 pisoas. Ano- 
tâma 4» Sat^t 3%«rffjHi, «te. — desMtM. 



■mHlmenlM para um anuo 

iOlUVBCWOS AO i;iPi:i.LÍo do PIÇO. TIIGUÊ RODRIGUES, 
B seu MOÇO, FELO ALMOXAUn OB OXTBA, 

KO mw» »*BirBii ». lolo n. 



«3 alqueires de trigo a 30 réis 2/490 

48 almudes de TÍnho a 40 réis li^920 

IH nrrnfri^ t\f- rarne a 80 réis IJfílO 

48 pescadas a 130 réis a dúzia 520 

-lft«otados de Bostol para M vestir S^ OOO 

6 varai de Gnlles, itli-tn 600 

Em dinlieiro, a 100 réis por ruci 1 J^200 

SONNM 10^170 



o caculplor lieapanliol — Alvares. 

Don José Alvares e Cubero» restaurador do boa oorae 
doa «rtiila» haspasbacs doa aacvtoa XVI « XVII, na*- 

ceu na villo de Pricgo a 22 d'abril de 1768. 

Filho de um canteiro, não só se nunifeslou habii no 
fllBcio de aea pae, desde oa uais tenras annos, bm« 
lambem demonstrou, qnc hnvia nascido para mais al- 
guma cousa, quando se principiou o famoso retábulo 
do conveHU» da l^aoltfv BspaàlaieanMiile se r»< 
velou o génio de Alvares. 

Cursou os primeiros estudos em Cordova, passou de- 
pois a Madrid, tendo que dedlear^ae ao bvnilde tra- 
balho c coDdioãu de canteiro para se M]<^tontar na córte ; 
porém, ao me«mo tempo frequenUva a academia de 
8. Fernando, M qoal, aos dois annus dc estudo, sa tTan> 
tajou a lodos os seos condiscípulos. Em 1799, m curso 
<|oe se abriu na academia, obteve o primeiro premio. 
Sabedor o rei do mérito de Alvarea, m.ind o i|uc fòsse 
IMura Paris, na qualidade de pensionisU do estado, e 
nesla cidade, em 1802 teve a honra de alcançar o pri- 
meiro premio do Instituto de Franca : uma exposição 
ceicbrada fala Boesma eorporaçio» na qoal Alvares 
apresenllra mna fonmsa estatua de GaDÍffledãs* valão» 
lhe um terceiro prémi<s « « gMri» da ler coroado por 
mão dc Napoleão. 

Bm Rona, iwra onde segvin depois, emprebcndeit 
um grupo colossal ií Xnrn mtinas ; porem a exigência 
de qtte reconhcccitsc José Napoleão como rei de Hes- 
panba, o a sua negativa, levuan-o a «ma prtsio tu» 
Castello dc SanfAnf^elo ; dcpftis dc sair dc lá foz uns 
ttaixos rele«^ para o palácio Qnir.nal, que lhe gran- 
goaram grande repnlaçio. 

A ^ruirinia de S. Lucas de Roma, abriu-lhe em 
1841 as portas ; a dc S. Fernando de Madrid o adroit- 
tiu cm seu seio ; a de Carràra premion os seas talen- 
tos, íascraveiido-o no' iiAmerQ de scat wmãuWt hvm 



como o Lastitoto de França; a,JUBadamia de Nápoles o 
nomeou seu sócio a de Anvara a honrou com egual 
titulo, assim como muitas nutras corporações. Alvares, 
qaando.aoabe da defeza beroi«a do.SaragOfia.eootn os 
exércitos de Napoleão, conceben o peoMnoanlo da 1e> 
gar á sua pátria ura testimunho dc gratidão e lealdade, 
consagrando todos os seus esforços e génio ao magni- 
fico grupo, que exista no museu de Madrid. Miftas 
propostas se fizeram a Alvares, dc \.irins ] nT rs, para 
comprar-lhe esta obra; mas todas despresou, proíeriodo 
antes vei^e iBes(|uinha«iaiUo tratado paia gomao-he»- 
panhi 1. do q«e ir B soa obra ciuri4|iMC«r nni nnaen ca» 
irangeiro. 

Por último, qaaodo orç.ava poios seus 59 annos, en- 
tregou a alma no Crcadnr, em Madrid — 1S-27, sendo 
enterrado no cemitério extra-muras da i>oria de Fuen- 
carral. Tal foi cm resnoio a brilhante carreira que per- 
correu o que, começando por simples canteiro cm Prie- 
go, acabou por conquistar um dus primeiros Iggares 
cQtre os artistas da Eiiro|w. 
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Trovaa o Contareai «le um Códice 

W ABTta MH raOVAVBUIBIfTB O tfFBO BAB CÂMTKàÈ 
BO OQltBe DK HASCELLOS. HABBID. — 

XJKCCSLIX. 

(O» i<it 6i«.«WI<> I 

Mais am serviço prestantissimo acaba de faaer á ItUe- 
ratura nacknal o sr. P. A. de Ytrtía^^, na publica- 
rão d'esiehi«tlito precioso. 

Cuin GÍTeito a origem da nob&d língua, tem sido en- 
carada por tão diflèrantcs m,odos, e estudada eoas lio 
particular desvelo por l:"itM' cscriplores distinctos, as- 
sim nacíonaes eomo e^irairuos, que a tuiprcâsãu d'um 
livro, incontestavelmente dos primeiros monumentos da 
lilteratura portDguaia* nio..pódc deixar do considerar- 
sc como tal. 

\o Cancionriro do CoUt^ 4ti HMr^ ia^trcsso cm < 
1823, por lord Stuart, já v«m uma uma grande parte, 
a máxima parte, das trovas BOvame«te publicadas pcl» 
sr. Varnhagen ; mas a presente edição tem sôbrc a ou- 
tra largas vantagens, não só porque so tornaram agora 
BAQÍIo niai» ítdelligiveis, como porque conlém bastantea 
trovas inéditas» estando. 9mn.fi outras aai nalbor or- 
dam dispostas. . 

• A ediçio 6 fMweedida de nnia peqnena introdacçio. 

tão bem cscriiila, como tudo qnc sac ifa pcnna <io sr. 
Vamba^cn, cm que este íUustrc cscriplor contempo- 
râneo, trata curiosámenle os segnintes pontos : Qoal é 
o verdadeiro tilulo C o auctur dVste livro. .Volicías do 
códice e desta edição. Apreciação .destas pocsios. Soa 
língaagem. - > 

Depois de haver quasi levado á evidencia, por uma 
serie de raciocínios e conjecturas deduzidas da leitura 
altenta c meditada do próprio manuscripto, que o au- 
(tor das Tlrovas é o. conde dc Barcelloe ; depois 4c ba- 
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TCT mostrado a su.i importância litleraria ; o sr. Var- 
nluigtii, na última parto da sua introducção, toca de 
lete á queitio da origem da nossa lingna \ m aifv- 
menlns do sr. Varnhageo são de muito pòso. e no nosso 
entender merecem a »éria altenção dos que sc dedicam 
aiimiihantes estudos ; tornando o Ii>ro, debaixo d'esle 
ponto de vista, dnplicadamenle curioso e interessante. 

Nio rccoiiiincndàmos esla nova publicação. Osr. Var- 
nha^on tj uma reputarão litleraria feita, c que nada tem 
de fanico ; foi creada i força de talento, d« trabalho 
« de estado. Folgando por ter esta oceaifSo de lhe ma- 
nífestarnios tudo o que sentimos a seu r>^[ > lin, rha- 
mloiM onicamento a altençãe dos <i)ie preMoi as nos^ 
sas cousas, em tiMt Át vma-pabtieição, a tantos res- 
peitos, nirioja c nntavcl. 

Veode-se esia obra na livraria dos sr.* Bcrlrands (l 
Fílhof-^per 800 réis. ' 



coBassvomiaiGiA. 

TnHM em nosso podér «ma carta do ill."* sr. Fran- 

eiico de Sallrs Ferreira, cin qin- declara que esl.i per- 
feitamente d'aocótido com as idéas do sr. Lopes de 
Mendonça. Mio publicámos a carta, por falta d'espa<jo. 
Par psla «ccasiâu agradecemos ao sr. Ferreira os oíTe- 
recimcQlos ^ue nos f(u j>ur ucca<>ião da 2>ua partida para 
a CosU d' Africa.^ 



VETERIlfAfilA. 

TVollcla fie ftoin prorewvo* 

OiiB BiranáM o modo ra mais coMYciaE.vTEXK.vrB 
n araRunruMM as jfefeMiíikiA» ao «iiiò - 
' ' lijrmrjMf i riocnr. ' 

A aiósercaLiiboeieBaqedléapeiiiei jl0f«lReeédéfe.-icii8in 
ettadanadoa o* diverwM reglaeaiM de ra«allaria« «• máUcM 
rarloaMt que aeuwcifca % ne4iciaa «hi* aflinuMi i l uHw a l icw «So 

inteiramente itc*riinheriila«, |iela nutavel iuin<ruii ile vrlrrinariuii 
«jiie «• executem, e em »fu lotar leKiiiJuf e nduptadcii com en- 
ltliUÍ»«mo o» Jitmnuauii ronr^llm» (J'iiiitH inriMiiladi' il" i iirriiii|i->. 
tw, qne tio McanJalosameDle abiicam da rt^a rredulidude 
pAvot, crcdniidMie, qiie (en ■ ailnda de saber eonac^rvar com 
o «ifiurM» Mijtttoria que Mhea prcalani 
4[«MiMi 'a « ioqaaliAwfel iacaria dua-noa 
daa aroNiaas que rei|ilnigi veierínnria. 

Quaadu u velerinario le propele cuinbaler at^m doa varia- 
d' » |'.\'lrrimenl.i», que Am illiirtí|ilin'i» <l'r»|M rimrnl.ir >i ; i/- 
^innnte* <fomrttire<, tem sempre em viota a flriictura patli- 
ruUr dn apitarrlho i-alomucal <l'eiitet preriu«u* aiiinim-». 

Com «fleilo, tend» ette apparciho cuai|Matu de quatro e»tu. 
■Mfoa, a Mil>«'r, u rnmin»tl»r, o btrrett^ ofiUtêt» ttmtko u\\ 
têÊ§mhd»r^ alu lhe é iadiSèrcate MÊfngÊr BMUaanptutua 
w ««lado aolidtf tm liqaida. aen i|B«.e4ei eáiaflt iáiliatiocta- 
menle no primeiru ou terreiro eMoamzttf, ele. 

É kftje (rermlnenle acceilo, em p'.armmfh§t9 •rIrrXwrtft, o 
principia yie dia — qae «inaade laaveraM* d*a di iB iil rair « ■e 



ruminaiiteSt a» I 

to, aniepooIâflMta í sua filfM'aoUda « Mqeida^ ' 

O fuodanento d'ei^te preceito é Undo da própria ruTninsçlo. 

Como eties aniniact goum da «ingniar faculdade de fater 
fubir á Ij^iccit para «erern mais perfeilamente maitigadui o> ali- 
mentiu grutieirus acciimuladoi no rumidor fiela primeira dt^q- 
liçlo, i evidenir, qne a raljstancia moOicameflloM lolklii, ~ 
IHir veolura liver ealmdo no printeiro calooago, Im da i 
(ariaoMale foltac laBtan A boctn no aetn.dajiMnlaaf^, 
wfffw • aeMM» ptruecsao BMiliiprtwrl»; «ia, eo«o acale cata 
trenha aer denmaiadaBenle ioipre^nJa de sãllTa, iBlimamente 
misturada rom ni maleriaj alimentaret, e a miSr pnrie Ismçail.i 
fórn |ielo animal, cftbre tndii ae o «en Mbor Ibe é incmio a» 
piíbdar, como é fref|uentemente, t6 vem a rc«tnr umit (lequena 
poít,-itii, i|ue já alterada. *codo depoia abaortida, dAu mí oJU* 
preeni be ,1 indicaçlo que M dearja, ma* pdde ya»ean B le caa» 
Iraria-la : daqui remita a neee«ldada de ae appliearea as aM^• 
dícaBealoa liqoidM, que tio a^nda raaiiadtti^ ^eteeai loiro pda 

Eotoifa wpbafica, eu da Cnwaifiiúéiçlo, ao eoaliu», ande dUt, 
B-'Bor lutedlMM, flicihacate abnirvidoa, e li' tIo'8o logor du 

m.ll priiiliizir o »eii elTiíito «.TÍiilar, 

Ila (irciim^tapciat m»rbidji, nu qm- r.onTem que o a^rnl« 
meilir.inicnii FU dirija a >iia ui(;.u> i iiraliva de prcferracia aO- 
bre u r.iimidur, cumo nu cato dc mtli orunçáo: h* ontraa, oaila 
se iiorna indi«pca«avel, q«|e ej«a metma M-çito se fa;a aealir na 
quarto cMaawlta» cOmo na maioria de tudas afe taai* doençáe. 

È tàbié.M iM^ * <|ii« o vetaeiaario deve tmr d'nm nu 
d'éèlSl're«árt«torio di|aãtlvo^. para ap|»licar com vantagem »■ 
meioi tlierapeulico«.'qué aMenla « doutrina do* doi* prucesMin, 
ijiu' vamos demonstrar 

Em quasi lodos o* belloi tratadi^t Mire >• doenças d>^s ani- 
mais» domésticos, que tem »'id» puhlicadct cut Fiança, drtde w 
do infmorlai Boorgelat, até hcje, vêem dei.rripl<i» duin prucc*. 
sus, que eDfiitan a Bielbur maneira de dar .ns bebirrageo* aa 
gade ovclluias «lM*ino.'^M'qMaaB, Modo exactaaieale ( 
daiiè baa «onvvckaádldiv^flA-liiija «cda, que o 1 
riSBD.ao acto .d« Lelier d^rpWidla. 
> •« • (CSiaWiir./. . 



.i I • I. 



Ospte. 



..',:pii>êt- 



f.r, 



) fovaraoa, jMft tu» 



O Coronel Cummandaoie do Batall^ão, conhiecedor 
das necessidades dn Corpii liiimv»^.iniRdâ.JÍMriPlí^ 
blicu » seguinte . . ni r y^^^ 

1.* O loissigo aclin>se m «utra,lianda,,)«l«v np 9i4 
do Tejo, cnm ialcnloi.4c la4{ar4wii á 1Si4nápx^ A 
angulua. i. . 1 

â.* Ao maior, mcator, on n>is^TNM|aeno>i%MÍhd« 
alarme toilos os voluntários ciirrer.no ao quartel, e nu 
casvi de scruem surprcbendidus cun ejrãu Ua ntt^ipf fH^ 
Dvica. Vil."!.:. I, '.^in 1 Mtn^i^Jfli 

Bsli €*aÁi€fMi . n-' •-•-^ 



No .segutiite^ iiõmcroi satisfazendo aòé*^* 

zoáveis desejos de tmiitos dos nossos a.ssignatt*» 
tes, assim ila capital, como da.s províncias, 

coiueeaiemos n |)uLlic;n;ào de alguns artigos 

sobre a história do 
i '.I- 
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A VILLA de Setatinl é nma das 
opolentas pomções dc Portugal. 
Mllleada en naa sUuacio ancM, rodeada da q«in- 

tas c virosos pomares, dominada pelas magcstosas ser- 
ras dc Palmella e Arrábida, banhada pelo Sado, que 
alli fóraa nm excellente porto para navios dc todo o 
lote, povoada de genic industriosa e artiva, Sotnbnl 
não podia deixar de alcançar, como dc feito alcaurou, 
a la^ importaiiDia eomnereial a maritima qne hoje 
tem. 

Quando hajam de cmprdinider-se seriamente os tra- 
Mftos dat eilradas, nio deve deixar de proceder-se, 
am primefai) logar, á constmccio, ov melhoramento 
da antiga estrada, que, partindo de Setabal, se dirige, 
por Alcácer do Sal, a Béja e a outras povoações de 
^ual importância no Alemléjo; se ao mesmo tempo, 
o que, segando opiniSo de engenheiros e peritos, é fá- 
cil c muito praticável, se unisse, por meio de um ca- 
nal, o Téjo ao Sado, o commercio e, por consequên- 
cia, a riijoen de-8etabal eroaceriam de ponto, dupli- 
eariaa, triplicariam, talvez. 

Ainda assim, isolada quasi da capital, apesar da pe- 
qvena diifanela qne a separa delia, com caminhos dHD- 
ceis para o alto Alemtójn, srm um hom vapor spqticr, 
que tome rápidas, seguras e regulares, como muito 
llie conTem, as suas commanicações com Alcácer do 
Sal, o porto de Sciubal é am dos Ml frcqWDtadOi do 

▼Oft. IX«— Srimbbo 1. 



rcim. pelos navios dc todas ns nações, principalmente 
das do norte, sendo objectos principaes da sua consi- 
deraval eiportw^, Arnetas dalieions, o o vniho ma- 
Rnifico, em que abunda o sen termo, e o sal, cuja pro- 
ducção foi, cm 1848, dc 240:000 moios ; além dos tri» 
gos e outros ccreaes. que vindo do Alemt^o lãú, pda 
bnrrn de Setúbal, exportados para a capital, epara as 
províncias do norte, principalmente. 

NSo será desagradável aos nossos leiloret a segninle 
cnriosissima nota dos navios entrados no porto de Se- 
túbal, e do sal exportado nos amuos de 1825 a 1830: 



waVios 



Annot 




1835 


3S* . 










1828 


194 . 


1839 




1890* 


898 . 



Moio* de tal 
Eitrangeirat erportoçéa 

..288 117:013 

. . 81S 124:338 

. . 246 90:448 

. . 238 91:481 

. . 302 198:660 

. . 971 114:898 



Ê cgualmente certo, que este movimento e exporta- 
çio, com qnanto se aio'eoidieça eiaetanonie pala falia 
de estadísticas regulares, não tem dimiunido, aolCStam 
consideravelmente augmcotado. 

Ifio 6 Seinbal tio rica em antiguidadas com se po- 
daria eqwrar da rai proxinidado do lUio de TtajfUt 
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ande, como não seria difficil provar, existia uma culo- 
nia pbenieía, e da grande attençio e favor de que sem- 
pre gosoii (Irsilc lís [uimeinis Icmpos da ni iivirchia. 

Entre os scub mais notáveis cdilicios, merece um to- 
gar distíncto a cgrcja e convento dc Jetui, de religio- 
sas de Saiiln Clara, futuiaiii) cm 1 iííO (»iir Jiisla K<i- 
drigucs (ama d'cl-rci D. Manuel), pelo risco e dese- 
nho do arcbileelo itallaM Belaea. 

A liartn dc Seluhal r tim tanto pori^ofia, por cansa 
dc al^uas bancos dc aréa que lhe ubsb-uem a entrada, 
c <lcrcndida pela torre do Ootie, c pelo casteUo de 
S. Filipp»', que a nossa ettnmpa rpprfspnln. 

A pupularão dc Solubal anda {wir 16:UU0 almas; as 
ruas são soflriveimcntc calçadas, e Hlmiitadas de noite. 
O bello rampn iId Iloinfini. cm cujo centro ha uma c!e- 
gantc fonlc, e que é mutlu frequentado dos habitante*!, 
tem proporções pm ter um lindo iogradonro. «« ftê- 
seio público. 



ii\STiUjCÇiO PÔPDLAK. 

Cnrao «rUMvMMMeOo & HiiMoriia l«»t«MMi 
mm 9rtm Meias*». 

3." Quando segoimo"; n mpsrnri strato de nm terre- 
no, em luda a sua cxtcu^âo superficial, nã» c raro cu- 
eontrar nos lÍHiites d 'esse Mrato uAia comjiosir.ão uni- 
forme, oii, cf>mo se diz, um caracter mmoralrigico t.u 
lilh'il();^i( (I constante. Ora c uma camada caUarea. que 
flfíi-r( < (■ a mesma phyHoiiomia dnraote um espaço con- 
si(lcr;ncl : ora é um strato silicioso, um grés, um con- 
;,'liimcra<|o, qtie conserva, n'uma larga superfície, as 
mesmas feições predominantes, que lhe dão um cara- 
cter de evidente identidade. Penetrando agora no ín- 
timn do gtobn, ou observando a successãn doa stratos 
nas escarpas e curtes natural ou artilicialmente produ- 
zidoa, adia-se aempre qne as camadas variam de na- 
Mtvn, apresentam earaeietes litíiologlitos inieíPMMenle 

dissemílhaiiles. 

Donde Oca evidente, que sc este caracter c onirer- 
sal, a natureza das reriM» pMe enxilíerMiei ne d4ler> 
rninação da sua c<l'h,li,' i í 1,'ir i-, a . liirflii^ntr-nrc, yi>ivi'Tii, 
não c tal a sua gcneraiidatle, que eile »ú lMi!,ie a estabe- 
lecer sef nr w t t Bte «s bases de ama «Meto cfcrenolofia 
das roclias. Porqnc muita'; vc;es os Mralos, estenden- 
do-se, vão perdendo c modificando successi vãmente os 
seos emwcteres miaerdâfieas, dc modo qnc a rocba 
que cnmeçon sendo calcarea, pôde ao cabo de algu- 
mas legnas degenerar visivelmente, e passar por inan- 
manivds transIçSes «té eanwrter-se B*am grés, ou o*mD 
onnglomerado. 

Èéle caracter, todavia, não é de ínHÍf^niUcanie niih- 
d«de M geologia, portine, nomle» provas e os docu- 
mentos são por veies tão vagos e fugitivos, c mister 
que reunimos todos us dados que possam e&clarecer- 
nos sdto» « ditteil clwoMMgia 4«t lefWn MdinM- 
tarea. 

19#. DMiS» ehimologiea êm Urmmr mtàtttnta- 
rr*. — A geologia, que ainda ha um século era uma 
mmU» informe e iadigeili— -Icveatadn ho|e à digaíp 



dade e desenvolvimento que Ibe cumpria— tem podi> 
do dístrilittir cbronologicamenie os terrciios atfnosos do 
modo que vamos e\|K)r. 

Ires divisões fnodamentaes sc estabelecem nos ter- 
renei; « ehmmMi^e etiet, em conformidade com ellas : 
1 — Terreno primário fossilífero, a tiue alguns fíe di»- 
gistas, especialmente os da eschola firanccza, dãu u no- 
me de lommae de t g mwiçl e. A.*— IWfenM seennda- 

rio?;. caracteri<ndM<; p.r iHTn nnrini-nrâo animal e ve- 
getai, morto mais rica c dcscmulvtda que a dos depo- 
sites l a fc ri ef BS . 3.* — Tcmoas tcreiarios. que se r^ 
prcscniam produsidos n'uma cpocha geológica mai» pró- 
xima de nós. ou maÍÃ correctamente no p^iudo que de- 
corre desde a formarás das camadas seê—darsM man 
modernas, até á edadc actual do globo. 

195. Subdifitã» doi Ire» yrtipoi fmsúif em . — A ana- 
lyse da sciencia nio se conteiAou em distribuir os ter- 
rcnoa. e conaequcnlenieiitc a historia physica do globo 
em tres cdades difTerentes. Os periodos ficavam mui 
longos, o as divisiíes pi>imili\as assaz largas, para qne 
podessem taatnr mttf^iuHf^mMiiplicidade de fetnm- 
fSn disttMUii, ijik «M ff^cit» éfKtiminar, e mumut 
convenientemente em cada nm dos grupos, Os genlo- 
gos procederam ainda á sua subdivisão. 

196. AMítiM» de grupo primaria. — Na parte in- 
ferior, que se pt'>de repulr.' >■,,^ru^ o limite dos tcmjvts 
obscuros, como a primeira e(K>cba bisti^ica, cm que as 
Mflsbras da edade divina do globe eomeçem a di«si> 
p.nr-sc, esliio assentes m terrrnos rnmhrifinos , cujo lyj^ 
principal se encontra no paiz de t^ties, na Grâ-Dre- 
tanha, e tem por bise mn grés schistoso particular, 
ciintendo alprumits conchas de niolUiscns da familii 'los 
brarligifpwies, e alguns zoophyto$, denutand» as.siiu que 
a organisaeão animal estava alli como que n*Bma phaee 
inicial de desenvolvimento. 

Segue-se depois o si/atema sUuriano, nume que lhe 
foi dado pelo geólogo inglês Murchison, ebi raiiii d^ 
serem estes terrenos mais frequentes e mais convenien* 
temente estudados no tracto da Grâ-Bretanha, ondeei^ 
teve flutr^ora assentado o reino britannico dos siluros. 
Esin sjrsleraa «, como o antecedente, earacterisado por 
fosseis pottco numerosos, cujas es|iecics estão boje eom- 
])lelamenlc exlinctas, posto que algiinia.s delias perleu- 
centcs a goDeros, que ainda sc acbam actoalmcnle r«~ 

197. Subdicitâo do grvp» secundário. — Immcdialo, 
ás rucbas silurianas apparecc u grés vermelho anti§». 
Este Jbimaçio 4|«e attinge la vates «m «epeseara «en^ 
sideravel, como a dc 10 000 pés. no pai? rie f].i!}es. 
consiste em congiomeraiW» quarlSosos que pa^sani lutc- 
riorracnie a mistHns de gréa edemnrae. em mames ar- 
gilris ií. intcrmeados dc calcarcos cnncrerinnad > e eni 
grés uúcaceo, ludas estas rochas coradas d« vofUc, 

de um f crmclho mait e« meaw emregad*. Além de 
niolluscos característicos, encnntr-»m-ie FilíruTr; i estos 
de pci\es dos géneros onckm, crpkaia^pií c gtfrtUepiã. 

Segue-«e o isrwni «wiaMÍ^re, o mais precioso, laU 
vez, de todos elles. pelo e%c.pUeníe combustivel qtut 
mioistra á iadu»tria moderna ; lerreoo que se acha 
quasi accumulado em certos países de muade, fal li a » 
do total, eu quasi totalmente, em inoum^aveis regiâw« 
onde a sua apparição fôra nm incitamento ao accfeseio 
mo da preducção. Este terrena, que muitas vezes a|)ro~ 
Amda a um fnmáe diiUmcin mi. crasU. da flebo« • 
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q«0 M fwlafw • mi—iw Km miiiiiMiMtB etta- 
étêm, «MM» «M d«» imU MIm «MMnM kiteioaai 

d^al^unias nações folize», requereria um i<ia§o capi- 
tulo para uma derida dcscriiiç»». Notoaios dc pa»sa- 
g«n, qwm • ssa eonpiisirâo é 4l« Mb» dc grés tchu^ 
loãos, anrilln de t;i;ai i('i í.--pi-i' . afcamadai*i*ic3 de 
calrareoB, e por v«t«j» de itrittuii d« favr» oar buantlilo, 
.lail» IntHwMo «mi «« rtialM. 4« «••dNHiMI, qne 
iHBas vezes slo dc>l^ado> cuin » fílelrs, nutras de um 
■Miro. e mais, de espessura ; ii vexes esteatkodu>$v 
mm graniles bacias ct>ma m ti« JiMcartle, em Ingla- 
tcrrn, n Antin, cm Fraoça, ou a de Muns, heé- 
gk-à, oittras vetes circuiuscriptii a curtas su|KTficies. 
■■lia tamio é caraclMiaadí» pela naUir«pi dos seu» fos- 
sei"». cítualmMJte copioso-v em fónnas du reino animal, 
qme abuadauie& em despojus dc uma Qora antiga c 
i-omplctaiiicni» exiioetak Oi «tiui f*tox luxariantes, as 
Mas fârmosas $egttlafiaM, as som bel las l^copodiaetat, 
4io a «ate terreno um aspccia caraalaistico, que o di»- 
tánfTue iaciimcnte daqueties con qnem confina. 

i(| teneiro frupo aecundario « o m/mgHt « w wt/to, 
«M» » iannaçâo a que os alleBii«« dfo ú mm» de Mm-^ 
rhelkalk, ou calrareo rmichifero, e o calemre» vaupie- 
nano, ou zrchHtm^ da Xliiiriaf M. Ihi b'ims gtés quar- 
4«a«M« qun ]K>rteM«« a mkm temaai, qw «■ flÍM*- 

Imrghauseti SC dr'írr)hrir;nn i'i r;isli,is ilr uin ntiimalpto- 
•Itieinalico. liram esles rastoS' ai» tii)pre»»«>ti» vi^^iíeis d«s 

ter ama conformnrão moipíirrri.!.! -í da mão, nBjop<tllr 
((ar fòsse bem distincla dus uulrt>ii dada*. O yrofiicsiM- 
'Kasp uippoB, qa» «erMm m ««atifíoa de iam d'estes 
■quadrupf^ tr^, de qur fiojc .7c!m u typo nos aninaes 
da Nova-il(jiiauda, Ues cutuu u kaagwíwi. íje aS-Coaclu- 
!tues d» sábio allemãe, o««c«ll«tada« p«lM rMÚocwítti du 
Dr. Burkland, fD.fivwin representar a verdade. serí;i 
•flste V priuiciri) luimiuufiuU» da appariçio dojí Baainuii- 
ferttt na serie dos >«p« — , 
(OttHtmàmO 



A Pícc^doha e unia da<» melhorrs, c a mais 
íuodcrna das composiròcs de Paulo Fcval. 
i\iio é uui rouiancL' pequei»), que se j)Ossa aca- 
bar em vinte c seis ntíiiieros ; jkjp isso a em- 
4>reia, que deseja em tudlD satis&xer os seoho- 
jm. MHÍgB>mwi, A noBUar-te grata ao acdhi- 
nictfto bciiGTirio, t|nc o pâUioo -ttin feito á 
'Revista^ cooiprotiictie-se a puMicar cm sepa- 
rado — iK> mostflf) (ofinato, pora que se possa 
erjcadernar cot» t» jornal — íi parte que nà o 
couber nos viiilc c bcis núnieros, (juc fóUain 
fiara acabar o sâguiMJi) toluaie, oilbreceudo 
nUM feHioD ' (te mu 'fONiaiwB «d^ niMfUsnBoo 
jpteresse & pessoas que» tcodo oouiprado o 
MUtKido volume, aâsigoareiB para a tmceiro^ 
pa^ndo adiantada a importância das suas as- ' 
ftígnatiiras. Esias lblba& vciidcr-se^bão tani- 
beiQ avulsas. . . . ; 
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Pecciulom. 

1. 

t 

. %áMK«é. 

■«nà perto de dcaáito «WM»» qae ftoiíertiaa ««lira 

com o sr. b<ir;u) Arm.mdo d'Ou«r. Tinha «ida «É« Ml 
casaoieuto par iuc]iiia(;â(i . 

Ella Uaba «iate e «m ajuios. Para o mundo, que • 
fia pa«««r lisIU era mm nuiilier admiravelmente bcUa ; 
wa Hm anjo, para o pequena nimero daqueties qae po- 
diam ler níi fundo du >ea coraçÃo. 

ttoberlina era um prodigio éc graça, por a«kÍM d»- 
«er, viril, • d« <d«lk!Í«iMt aitraclivos ; de natma m- 
gulhosa, e dt> rara ternura. Bellis.sinios catellos, lon- 
ros. asseiinadus, brtUtantes. caroavan^c a froBtopani 
« M <j t« Bi ltoUea. ^Hk» cair depei» em laérnilas mani 
swbre u arti»ticu |»riifii dus sru^ !i iQ)bro:<. 

O seu otbar cca deiicioiu, e quando o acpoipanfaava 
de um sorriso, faxia estremecer de lernura ; mm «a 
ícti': ;rr:!n'ií' rilhos. d'uin aiul-cscuro, irradiadoit deluz. 
parecuuu eàtuodcr, apciar da sqa meifa esprcsaio de 
Imadad* SMKe e traaqailla. o qmtr futéd» nohnala. 
dr rirn;e e dc rncrgico. Na >n.i bòc< n lirrvn c minKísa. 
ii.iquellcs Libius (uioi c aperladuií, que um &orrÍ8wabrúi 
pur vetes, curau os bafi^ da licica abrem a rosa, ha- 
\ia um4atflou «araeter de maiaá» p«d«roca e ind»- 
mavel. 

Era alta, Ooxivol. elegaali».* lado o seu corpo 
.panda ■«riidurio pala mão dc um artista de génio. 
Oa «e movaMt ou «e conservasse raunovel, fiuia-sc 
cm turaa delia «ona maa aatcola da yaóioaa ^par- 

fcição. 

Porque, o qu« doariaava em Moberlina era a bonda- 
de, a dorura a íjrara. Aquell.i Nonladc enérgica em 
que faiiáaiun aãu se raustraaa aa& traaquilkw imcaa da 
uda ordiMria..eoa8et«a«a-«e oeenlta debaiza daqndia 

rcsi^'n.11 ãií indulgente que c lanlo d cncantarna mulliet 
c<iim» uutr'uira em dtas dc galas, os catalleims escon- 
diam, dcbaka de andas téias de «eladD, o rija arnet 

dc arn. 

O sr. barâu Armandu d O^^er. seu marido, era um 
hoaNai de iriala aopios. filbo dos fama» i»|icriac», e 
íifTora tonada á vida privada paia reilauraçia do« loor- 

la a cerrar-t>r o anno de 1816. 

Na pessoa do sr. bariío d'Osser tiS » ?rnin cfnis,! qne 
fiissc precisamciilr mlaud. lir.i um exceilcntc cava- 
lheiro, algum laniii gordo, al^um. tanto pesado, alguui 
lauto insiguiiicaatc. Jklas tudo ihtu modestamente, de 
, maneira que podia reprcseatar soíTrivelments o seu pa- 
pal cm todas as circumstancias, sem eonbido «a dn> 
; tacar muito encrgicamcale do vulgar. 

TMia • «aala dMiia a ^lallida; « cahe l l o preto v an- 
, ncllatlii. .4^^ suaã fcieiles, que pudiain dizer-se delira- 
J 4aa. liçkaai aqucUc car«cU;c.el«gaiila mas trivial, quão 

« 
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mundo cfeama dutiaceão, pelo m«ú escandaloso de to- 
dos os «iHMM de palavraf. O leo ofliar mostrava bon- 
dade ; o seu sorrir era como um sorrir de rnulfipr ; c 
coBBtudo faltava-lbc do todo da pliysioDomia ccrU vi- 
vaia que agrada. 

N*uma sala não deixava o barão de fazer Qm effeito 
iDTejavel. E como era bem feito e rico, e como sabia 
a Aindo certas niquices mundanas, e não lhe fallecia 
coragem, pssava, «Qtet do seu consorcio, por um per- 
feito cavalbeiro. 

O seu casamento, mosmn, que n exposto á cii- 

tica do siuUos» grangoára-lbe, por outro lado, certa 
rcpQtaçld romanaaca* 

Este caiamcBlo com «KM^ tiidM iidn nm casaaienlo 
descgual. -.^ 

Armando, filho de vni anUgo màMtnÊ» da Eaelwla 
dc Brionnr, muito estimado do imperador» e admittido 
até á sua intimidade, soubera aproveitar-se das legiti- 
ma» muMqimttittê! Em uma edade em que tantos oo- 
iTfis Trcctnm DOS degráus mais inferinrrs fin r>scala 
administrativa, conseguira cUe ser Dpnít^a>i<> golpe 
para nm doa primeiros empregos da Moeda. Scnhur de 
uma fortona Cfin-sidcravcl, fructo das liberalidades de 
Napoleão, em íavor du velbo substituiu ; 4;afeitado com 
«n tílaJo samro; e por, estai círctunstaocias destinado 
a exercer os mais elevados cargos na adroinistraçio, 
Armando podia naturalmenta aspirar a um partido mais 
jirilliattla. 

Pelos vltimos dias de 1813. Nedermaon, laoBoao cons- 
tmctor do barpas, apresentou no mondo artístico ama 
joven harpisla de grande lalcnlo ; cbamava-sc Rnber- 
tina fioberts, iogleza de nascioMnto, ,e Ti«ra a Paris 
com sna mãe, que era pobre e mttilD docnta. 

Místress Ko! i ; I nitjrrcu pouco depois, deixando soa 
filha órfã c absoiutameote sú no mondo. 

A Harpa era Mitio o que boje é o pianno. A asoda 
tddilriri r^\í' Ju lio instrumento. 

Koberlina tinha nm pouqo mais de duescto annos. 
En linda, como mais tarde ibi Formosa — linda e de 
om tal frescor, que fazia desesperar os fazedores de 
metapboras, que por mais que folheassem o dicciona- 
rio da Fabula, e o jardim da BMUorla*» lodo semeado 
de flores académicas, não davam cnm uma deosa. on 
com uma rosa que sc lhe podesse comparar. Além d'istu 
Kobertina tinha nm tih nto de primeira ordem. 

O seu successo, pyiíi, fui rápido c estrondoso. A voga 
tomuu-a nos braros logo, ievantandu, au mesmo tempo, 
as suas cem mil voses para exaltar em Paris o nome 
da joven rlrfHoia. Eclipsava nuidemoiselle Garandan ; 
fazia empailídecer o astro de Gorat : era um enthnsia»- 
mo sincero por ella. Duquczas c princezas do império 
disputavam acaloradamente a sua companhia, e não a 
tinha quem a dcsej.iva. 

Kra festejada, querida, adulada. Paris sempre tem 
algum Ídolo, cm t<kno do qual arde, e arde rápido . . . 
o inconstante ineenso da moda *. 

Kobertina passava, modesta c serena, como 10 todo 
aquelle estrondo não fôsse a sua nomeada. 

IVio qne ella nio linha nem orgvifao» mm Ihlsi mo- 
déstia ! assim a sua razão juvenil soobe rttiatir á id- 
miração embriagaste do mundo. 

Naquelle tempo eslava o bário d*Osaar em todo o 

esplendor da sua prcrore privança. N.i rôrtc dr Marh 
Loisa lasia uma beUa figura, e occupava um logar dis- 



tinclu enlr« os maraiUhotos eivú, a quem pertenciam 
os passeios em Paris, quando ns brilhantes drafonaii do 
cstado-raaifr ini[>erial esjavam nas frnnfeiras. 

llobertinu «tf^radou-lhe. Começou cavalheiramenle a 
sitiar a sua virtude, e foi reeebido com liriain • da^ 
dem. Cousa extraordinária : uma artista ! . . . 

Armando não gostou d'este primeiro ensaio. £ para 
se vingar, talvez, namorou-sc deveras, e mudou de J 
Mudou CMn.eflfiiUk tão bem, que no fim de tros 
pediu forroaloMate a Bobertina a sua mão. 

Foi ainda repeli ido, mas não com desdém já ; por- 
que fiwbertina^.sósinha no mondo, e rodeada de mj' 
riades de adoradaros« enjas lisongeiras homenagens tte 
pareciam um insulto, ouvira com aie^ri i iViíiini a ei- 
presftão de um amor honesto. £ como o barão era b«Ue» 
brilhante mesmo, na aceept^ frívola da palavra. Ró- 
bertina deixou-«e tc mar de amor por clle 

E com eSeito não era isto muito fácil. Uubcrlina era 
em tudo superior ao>sr. 4'0saar.-0 sen espirito pen^ 
trantc, «Aplicado, sincero, n seu coração elcvadn r no- 
bre, uào tinham nrahuma analogia com o espiril** fr<- 
volo e o coração Anrynas de joven barão. Mas qnando 
o amor falia, cfesapparecem todas as distancias movaes. 
llob«rlijaa desde então teve como um v6u sdbre n in» 
tclligencia; vin n-aannmanie através da sua virginal e 
poética ternura ; e papoceu-lhe bom, bello, admirável ; 
soube transformar, com aquella delicadeza de coração 
de mulher que sabe amar, cada um dos aam átãlÀM 
em gualidades, «adn nm* da* snas Jraqnens em he» 
roivas sedncijões. 

porque a mulher, iN)r in.sigoiricante que seja o papel 
q^Cj^jS^ji^ma uislo represemot tem o dom piodigMSO 
de mentir a si mesma, á faee da evideneía, e aniw an» 
cuntrar. tto fundo '\u seu imar. subtilezas paraduiea 
que levariam á parede o mais cerrado lógico. - 

MmUm nmon ftois. e admbrmi, por isso mesmo qne 
amava. Mas çomtudo olo quiz casar. 

Porque? — A venda que tinha nos olhos, esconde»' ' 
do-lhe a sua soperinridade moral, dava todu as vanla- 
?pns ao barão. Este era rim — tinin rrnis de cem mil 
hiiras de renda; estava u'uota posição elevada; as{n- 
rava a um futuro magnifleo. 

E elk ama In í,i (^nto, que tudo despresasse pelo 
amor d uma niuli:icr, que nada lhe levaM cm compen- 
sação, nada dc positivo, pelo manos: nem inlnesKin» 
nem família, nem fortuna?! 

Quem era Robertina?— Uma destas crcaturas que 
hoje, por capricho, se appltndemp que ámanhã, tam- 
bém por capricho, ae deaprcsara ; uma destas mulbe-' 
rcs. que os nossos costumes bárbaros collocam n'uma 
posieão falsa c duvidosa; uma destas mulheres a quem 
o código severo dos nossos salões, nem sequer resenron 
lim pequeno logar na gerarehia mundana ; nma desta* 
mulheres que não são nada, que a nada pertencem ; 
nma destas muHteres, a quem. pelo praier que nos fa- 
xem sentir, se deve, nio a amitade nem o aonr, mni 
um pouco de dinheiro, alguns bravot, algumas cordas. 
Não devia uma mulher nestas circomstancias acceitar 
ávidamenie a mio que se lhe olTerecia t Nio devia etla 
trr .irdentes desejos dc conquistar foros de mulher, ella 
que até então, qual decoração viva. passira por entre 
a mnitidio corioM das fintas* sem ser da festa maia 
dn qnc n soa harpa» on de que a ordiesira qne • aoom- 
panhava 1 
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RobertíM eri generosa ; devia adivinhar qoc as at- 
tenções de que era objecto, eraui aitcnções paramente 
Mpeciaes, e que entre ella e aquella gente qoc Ibe gth 

lava bravo, havia um ibysmn lio profundo como o que 
separa o comediante assalariado, do espectador qut* 
paga . . . 

Esta recasa irritou o bário. O seo desejo estimu- 
lado tomou o caracter de nma verdadeira 'paixâo. Re- 
tiroo-se, pois, do mondo, e iraclou de empregar to- 
dos oa meios» t fin de tencer a obiinia$ão d« Rolier^ 
tina. 

Ao mesmo tempo sentiu nascer-lhe no peito um riu- 
B« vago, som objecto cerlo, mas que crescia rápido. 
Iodes os dies tonarve mais consisiciicíi no seni 
espírito. Que rn?~ ] ! ri > ter Robertlnt para recusar 
« sua mio, senão um outro amor ? 

B d'abi-- penaon vnii w Anrando, pofs saWa }á 
avaliar a generosidade do caracter dc Rubcrtina — tat- 
v«B qne cila tivesse receio de si mesma, e temesse as 
«OMqveiieias d*iiiii eaMmento tSo fóra das idéM «om- 
muns. O mondo reserva pungentes epigrammaí para 
estas uniões, que chama excêntricas! Casar com uma 
vMuam I Kio é habilitar-se c latota cousa. eoBlMir 
um ci^amento de similhante naltJrera? Todos se eom- 
judcccm d'antemão ; os amigos du desgraçado encolhem 
«s bombros ; e eada um trácia d« wa implacável con 
os seus falnros infortúnios ! 

No dia cm que Armando concebeu esta id6a, correu 
a casa de Robertina, e jurou-lhe que não temia o mun- 
do, que fatia consistir a sua gloria em «ffereccr^he a 
Ibrtana, etc, ele. • 

Robertina Ileoa devéru comniofite ; nis iiiifllfolia 
soa recusa. ' "'""^ 

Foi naecsaario um amo inteiro para vcttefer 'a «Mi 
repugnância. 

O dia em que ella finalmente consentiu fei ura bello 
dia para Armando, um dia todo Afr * MtluMiatf uimi Uy 
d« ventura. 

Fo dia seguinte perguntara a si mesnu> Armando 
patqom taidán db tmMt B o cinme tomava a apre^ 
sentar-itt-lhe ao eapirilo «om» a oalca tspUcaçia piau- 

sivel. 

O casamento não se etfectoou immedfatamenie : Ro- 
bertina não possut3 os necessários papeis. J.-5 o;» pe- 
dira dc Londres, ma!> aiuda oão recebéra dc li cuu^a 
alguma. 

O harãn já estava resolvido a emprehender aquella 
viagem, quando o imperador voltou da ilha d*Elba. 
OoMie então a guerra interrompeu as communicaeôes, 
e na impossibilidade material em que estava dc alcan- 
çar os documentos necessários, obteve Armando, cujo 
credito remonlára ao apogóo, que a auctoridade civil 
a« conleatasse oam a certidão d'obilo de mistress Ro- 
berts, • de um attestado de notoriedade, assignado pe- 
los primeiros protcctf r' ^ (!a d i xclla. 

O casamento celelnrou-se a final. Robertina teve orna 
fkfliilia, porque Flereaeia d*Oasert imâ de Armando, 
menina generosa c franca, togn lha dadieon o segnudo 
iogar BO sen coração. 

Dasda «bIIo RolMftiaa rodeava seu marido de tantos 
carinhos e amor, que faziam calar — se não acabaram 
inteiramente com o cinme que lhe despontára vagamente 
nt» coração. 



POESIA. 

Adeau a Calmbra. 
(ao mm AMIGO s. a. anm raaauaA.} 

Ad!«ii, rillaM ! ><1te>, k«M||ar 



8dA ar hora da partida, * 

Hora Si Iniivii' r faial, , 
Tão desejada c temida 
Coma nSo ha outra egual ; 
Coimbra, já vou dcixar-te, 
Vou p'ra sempre abandonar-te. 
Linda flor de Portugal t 

Risonha terra, formosa, 
Eden mimoso, gentil. 
Onde 05 jirados s,io de rosa. 
Onde as ajíuas são (fanil; * ' 
Risonha terra . . . c farçoÁ ' ' 
Dar-te o adens doloroso 
Entre gemidos aos mil. 

£ forçoso ... a cada instante 
9t racQrta o prazo fiilal ... 
Mai.s uma hora ... e já distante 
Esta collina, este vai i 
Maior qoe a dita de ver-vos 
Ai ! a mágua dc perdcr-vos 
Quanto não é por meu mal?'. 

Chepa sim, chega o mamento 
ht dizor-tc o extremo adeus . . . 
Ifegro, cruel pensamento 
Que abysma todos os meus ! 
Goimbrat a pátria me chama, 
Has que é a pátria a quem ama 
t, estes céus? 



Nio foi nos campos viçosos 
Do Mondego, que nasci . . . 
Mas, ó terra dos meus gosos. 
Mais te dcTO, aqui — vivi! — 
Vivi, sim, e vou deixar-te. 
Tenho a pátria n'outra parte. 
Hu a «Ima . . . tcnho-a aqnil 

Amenos prados, fiigueiros, 
Choro.^a fonte d'Ignez, 
Cedros, e verdes salgueiros, 
Qne me ouvistes tanta vcs! 
Voa perder-vos ! ai ! quem ha>de 
Malar-mc a longa saudade 
Bm tio longa vinvett 

Tempos dc doce memoria, 
Qne eu nunca mais posarei» 
Sonhos d'amor • de gléria» 
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Que eu aqui alimentei. 
Como alliTio ao ncv torneDlo» 

Gravac-voH no ppns.imcnlo. 
Ó sunhoi» que cu taniu amei ! 

Aqui passei da existência 
A loais florida cstarãn 
Sem as lições da cxp'riencia 
Que enreDcna o cor«{io ; 
Thre aqui por doce abri^ 
Em cada peito um amigu. 
JEm cada amigo um irmão ' 

Aqui \i>i nidciiln 
De virludc, paz, amor. 
Vendo o mdndo refalMdo 
Por um prisma seduclor: 
Aqui sonhei doces soniios 
IfOB^ Mas nwdonhoa 
Wvm ftiUm» asnubidor. 

Aqni mens'diaa cotreram 

De ventura c de prazer. 
As musas aqui me deram 
Sca mel primeiro a hthet : 
Aqui tudo me fui caro. 
Porém tudo o tem|)o avaro 
Me fai agora pentert 

Adeus, pois. doirados dias 
De IradTnal iiníío, 
Adea», puras ategrías, 
Hora$ de meiga expaasfOt 
Adeus, minlcs, vallrs, ícctos, 
Adeub, d nobres affrctno. 
Adeus, vfta ihspirarSo ! 

Adeus, ó terra bcmdila. 
Adeni» yfo« flmtca, céw. 

Por quem meu peito palpita, 
Por quem são o;» Yoto.< meus ; 
Adens tarohem, mocidade, 

ImwwTfnfta. liberJadr, 

Que ludw enecrra csle adeus ! 



Maio 16 — 1S49. 



A. LuiÀ, 



O de 22 dc julho do 1 598 foi tão vioicotu, que dei- 
tmi a terra as pcisoas que s<> acbavam Sm pi. 

O de 27 d'outiil>rii de ír>99 iluron tMSiUaSk 
gvas talervalos^, e Toi mui viuleatu. 

O die 12 d 'outubro de i7i4 f«i Iwlt, ma 
togar a resultados funestos. 

O, para sempre memorável, do 1." de novembro de 
1755, derribou metade da cidade, e foi ÊtgÊiÚi» éto 
abalos violcnlss aos oito dia» acgsialss. 

Os deS^A^obríl d« 17«1, da It • 11 da janaic» 
I7<)ii. c do G (lo juníi i 1 - I SO?, foram mui fiirtes; pa» 
róm pouco mal produziraoi. 
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VETERINARI.\. 

01 E ENSINAM n MODO UE UXIS C0SVEM£?!TEME.NT8 
a£ AtlUlMmKAJtfcK JLS JtUgaBÁUKXS AO CAOU 

£iirwno ■ ràOBBii, 



O» dos annos de 370 c 977 antes de Christu, foram 
muito TÍoient(»$. 

Os de 1009, 1117, Il ifi. ( 1290, foram fortíssimos. 

O de 24 d'agostw de 1336 durou um quarto dc hora, 
com scos intervalos, fet cair muíkas rasas, e foi segui- 
do p<»r muitos (lUtros abalos, durante um .mm» 

O do 1." dc janeiro de loSl foi um dos mais terrí- 
veis, cansou inméDSOS prcjni»», e Ibi segnido por oa- 
Ir- ^ ih lus durante oito dias. 

O dc '17 dc julho dc 1573, yobtu que \iolont>i. não, 
cansou desgra^.' 

O dc 28 de julho de 1397 destruiu tres ruas do ra(mlc 
do Santa Cathârina:, e dividiu esta montanha ao meio. 



um doa memlirM pa s ta t iwwSt volt»>o com o ventre pan cinw, 
obrt^-9 dejNiic a mMOtar-ae lôbre W quadril, de modo que u 
peroM dianteiras ftqnem l<''\ .nitndaii, <• >> rur|>u ( .'lía ipinsi pt-r- 
ptndiculartnentc enlrc a» ruvii.< ; Ictunl.i-lhe .i i'.<bera, se;iir.in- 
do-« Coro a» mSo* pclut rhifrr», ixi |K>r o fjucixo inferiur. »• 
desprovido delle». Puato u •oimal oeatA poviçilo, a penm cn- 
earrvítada d* Uie dar a botaSIpaH éSlWft as iiss saalaa da 
tida» es»JMBi m ilaè^ 4al»$t « cop ma imo aai Aíiaa de ca«- 
neca «w de bule, verte o liqeido n bfleca, i ondida que o aaJ' 
aial bebe. 

Tkl 4 o proeewo Ahirripto por Bonri;el.it. 

Só i- fsrilti n s<'ii «'tnproí'»» para o r.i«i» (fc meleorisai^efi 
«eacine», viik>ò, cinliuchnnunlo, ein(Mv:tie «lo estômago, etc. , 
quando lentiain a .'ii;! .sett>- iio rtituiilur. 

A )HHt0o <|ue a lez aOeclA ueakt pruccHo, íncililando a de«- 
cite do ranidor |iaA ■ bacia« ta cbb que o c»upbaj:u »éja ti- 
rado para baiw», ao paiM qne * cabeça, obrifaila a naalev ev 
n*U9ia certa eleva^ o empucha {lara ciam: d^aqqi rendai, 
que o lii^bMílIhiiMN, que naUiralm«ote fórma a ínser^lh» da- 
«pwlle toaJiiia ao asaiidor, «ifiraadcea, e ^ue o yqaiá» «cr- 
lido « sraadas Jaatosaa.bêoea, 4iwep»t —a laapiia ftm umia 
vucera. 

'2." l'rorisio. — A pcsín.i iiicumlinln dc Piinislrir a b( l>cr;i- 
ui .III rarin ir», eocuala o qunrio traseiro d*eftc contra <> canto 
dc duis inuru.ií, parodei, etc. , »lttia>o entre as pernat e o soan» 
leai neila punição aaiiuio s* rflwai ; p a na lhe éepoia a mim «a» 
qaerda per dehaise do qwíaa iaiariov paa Uw tenalar • m- 
iK^a am poaao paia «^mm d« tua poa^io oorawl ; ae|Niia uia 
dof caato« da bAera eoai o mefloio bico do «aao, de sumIo que 
íoraie um-i opecir. dc funil, e verta o. fa^beropiai ^oai a ^ãm 

dírcil;i na liuic;i ilo nnininl. 

(inandt) <c ipiizrr ipic n l>el»emçoni Ta (tirectainentr ao <o- 
Ihnao. coa^ulador f> iiiU-síinn. com» Ao iiUrt-fvVio, gt tf ^^ m^ 
mmiitha, etc. , deve preferi r-se ente procciM aa priBair*^ 

A poai^ qaa «aiilo adquim »aaiiuat, jualameDle coai a 
cftulcbi que deve bawK, em qiaa « liquido heja lançado iHiita 
de va^.ir. e cm pcqutuia i|uantldade de caJ.i vez, fns com que 
n m^r pnrte, Iranspunitu o primeiro e at-gundu (;atuma^'út, cbe» 
:.Mi'- i<<|iielle« orgias, aade «e pTeteude qpe exerça « i 
Gca ac^So. 
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wpfe Becç«MriM 4aii hvmcM ptini adminislror 
w belwrafaw ae boit quer te poDba «a prilio» o primeira «u 

Ua diM doii homtfm cultaea>w entra * cabe^ o u«i>ii(lua do 

iiBimal, •epl^'l viiitjrosnmeutf o cliifre diri ilo, «e eilú poclo ú di- 
r«lí», com ,1 iii.'i>j ilireiía, c pasKinJo ji oiítrn mio por <"ntre »* 
iliiiií p«ntfit, iiitrodiii o* dedoj indicador e ««lio nus íiriflrins 
oaMca. D«poi* eropncha a cnbri^a para baixo oti |Nirn cima, 
aigUÊèo W >M do on 8 " priirtMiti, elevando ao inirnno 
tanyo* • «m an^t w cam o AmísIk», e paru coatervAr n cn- 
btfa Mfln poM^o, ap«fa a face Jaleral da anca coatra o seu 
vaatfc. Amíoi potieinMda • «abeta, o «ulro home^, «ittiado 
do lado opposto. melte o bico do vato »'nm doa caatua da bAc- 
ca, e entorna o liquido qnr n animal enf^ule fncilmenle. 

I," /»r«rf M«. — Se n inilirai.rio i'\Í!r«' qilp a hpbpní^jfin v« 
loÇO (11 rei lamente no niiiin' i| , ' :!■■ > :;,''',ii-|i;iiiiMi1u, 

por exemplo, o liurovin que estiver n^arrMiilo d ctiifrr, niipur- 
rará a cabe^n pura diante, c depuit para t>rtixo, a Gm de esten- 
der o-flho|ihago, « faier, eoaio ben dia • «abéo Okanii a|N<»- 
úmr M lAiat da goleira et«pha|iin. e dilatar • iaAwdibd- 
lum. A beberugem dereri ser vertida o mais rapidamente poi- 
sivel, para que o animal, en((oliodo-a a graniles Irados, vú ella, 
fflvorecidi» pela tua jrnviti.itJe ípcciCca. <-• \m a i iit'r;:ica roii- 
tracçàu do etuplmu^o. cair immedialameiUc iiu rutuiJ^r icai ca- 
liar por a dita ?<'lcirn. 

Proeett». — Como o eoipr^u d«*te procwío *ú tem lo- 
gmr qoaodo te quer que a beUda fá* ou aiuoRccer as substan- 
cias dnra» i|ae «tilo lapréua o«f pNRaa da folboio, isto é, no 
«Btfe-foliiM>, oii per abwrrida por a aniievlete moeoaa do cua- 
snilador oo do inlestioti, coaio ira b^erim, hematúria, múI do» 
etc. , é bastante (^« n pesaua que setrura a cabeia a 
p|eve. G a niilra que tem de dar a beberagcui. i nluriu t-ila tia 
itòcií^ compasMidameole. O aniaial a deglutirá a pequenos ^o- 
le*. e o liiiuídu, introdiiaindo^e aa «oteira eiopliagica, etaegMá 
ao poalo dcM^o. 

THmmm afora aivertlr, qaa, oa m bga «*o do j." ou do 
t>* fnemMt la«la para o earaeifo «oaa pam e-ba», à aaa»* 
pre coavenieale, ae o aninnl totsOf vm te ajrita' duiito w» ado 
i!e tomar ii l>ebida, detxar-lbe H«fe a cabeça, e nuspender a 
adminislra^Jlo dn beUrra^em |>.-ir.i assim evitar a passagem de^a 

na fairtn^e e tmli o ari '-sio rie .«:ifTuc;i(;a' 

' N'oMtra oecafMo meacíQnareaiMt o «ludo de mais eoaiBMHia- 
■leaie M nintitraran ai iNMnvm aaa aniwe « 



José Afaria Triirira, 

J«<iile SofaatitMlo da EmImU V«teriaaria. 



BlBUOGUAPfllA. 

C^ompemlio ik» fli»larl* Univeraal 

Mft JOSÉ M «OTTA FUMA HE AMOMH. 

BiTa obro i divfcSda pala vodo icfiilale : 

HISTORIA ANTIGA. 

Oatde a criação ia mundo até ao anuo ãOO da era chrittã^ 
epaeha éu qtUda do império remana no Ottíâeiite. 

Primbir» PiRTB — Histuria Sni-rniln ( Aniijo Teslaasento, 
Novo Testamento) , Hi»loriu ilos jiflens, e Hi^lnria 
âicixoA rABTK — Hiíturin proíaaa «n civil; 

HISTORIA OA IDABB MEBIA. 



J>e«d« • «aa* 600 M IMO, 

PaiMEiRA FABTR — HistorÍA ecciesiaslica. 
SaomiDa faati— Hialoria pniMU a« cif il. 



HISTORIA 

De 1400 em ifiante. 

Phiui:ir.« h*ktb — liisloria ecciesiaslica. 
SKcntDA raBTS— Hiatorla prohaa oo âvir. 



TimIu s historia c diriAidafll 
nalliodo ^foaliaoaiMiea* 

A Hiilâria .ac d ariaeBca eapicrá lodoa oa faolaa MlaMi* 4110 

teem relaçio coro o clirtstiaiiismo, tudus 0$ concílios ecuméni- 
cos 011 peraes, muitos dos outros, onde foram celebrados, para 
qufl flm, I' píir ipicm convocado». 

A Historia profana coinprpbPTKl«"nl a histari* d<? tndo» 1* 
pu\o« — republicas, impiTÍu-í e niDnarchia.". 

O primeiro tomo veade-ss por 300 rói em qoaii l o é oa os 
livreiro* ; e do acigiiada j& saíram cinco folhas, que le ' 
« CO réla cada oina, na raa An$u*ta, a.** I e ft. 



CIIARA.DA. 

Tio galante acbei o dito 1 ^ 
Qne não me pude conter : f 
Vejrl,'itiJo ciitrn <ts iil)! i)lhos,'J 
Ouem me havia dc dizer, f ^ 
Q'iin log«r cm anus regias ^ 
Bn por flm lirio a ter! J 

A soberba Inglaterra 

Trcs r^h (Mntmi d"r'-ff nrime; 
E um ddles [diz a historia) 
Nio liabo cora$io d*' 



Te.ndo chegado cerlu conde a uma terra da pro>inL'i«, 
foi vistta-lo um Atttigo criado seu. Depois dus primei- 
ros cumprimentos, o criado dcspcdiu-se, pedindo ao 
conde, que dispoxosso das suas iniquidades. 



Reetètmos d' Sm o «egnimte ads» jalerssMiUe, ftu 

fielmente irwmrwmHút. O awfor dUgvú tnvmaa* « 
lÀíèoa. 

RETUATOS AO NATURAL 



AGABA de chegar acsta Povoação o Senhor Schmidlu 
de naçaô soico, Proferor futogralico iventor e autor 
dascures ao natural cnad comonicadas ate hoic apcçoa 
nlp^uma queten feito cn o estrangeiro milharás d« re^ 
tratos en sen trazito a gosto dos entrcçantes. 

O dito proferor ofreçc acstc rcspctAvel publico amÚMr 
perfeiçad «n seus lr«bilhos, cnpocos segundos feitos « 



Frrço dos retrates do tananho menor por hnina pe- 

çma so 1^400 r< ': c ilr duaio tres jicroas 1— 800 res; 
e not amanha naior p«r uma pcçoa 1=700 res; de gru- 
pes de ftonilin do dos peçoas SadMO r«s; do tres a s«b 
pe<:na<; $^^^-600: tanben faço retratos para medalhas a 
para alfineites do peito do (amanho de huma moeda de 
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Mia violens o preço l=s500 res alhe dc 1=800 res 
M^ndo o Umano de cada bum. Adevirto que asmul- 
duras eMvidros saô pagosapartes segundo afinuta que 
o«olreçante eu giza a sín sera o seu preço. As peçoas 
que tenhaó a gosto de serem retratadas cn sua caia 
tendo bni bon lucal claro «fiurad buo dia antes; epa- 
lendo htm bon Ineal elarò aviíarad Iwb dia antes; epa- 
(faran por cada retrato iOO res mab, pOr O tn comido 
de hir a sua casa eom as oiaquioas. 

TiB beo da tiçoet aos SeÀorc^ criono desta arte 
eleva {)or oi enciou 4 needat de ooro. 

Jíinora 

Sendrette qm iii de paço a Liiboa. Brfara • dks 



AOS SENHORES ASSIGNANTES. 

A BMMBZA da Revitta Pojmlar, por occasiSo de 

encetar o segundo semestre do so{;mido anuo desta 
publioaçiio, agradece o favor, oxlraurdinario. com 
qiu? ella tein sido recebida, favor que a habilita 
a proseguir regolàrmenté, como até áqiiii no co- 
meçado empeiiAo. 

A emproza hn sempre fcilo os mais enérgicos 
fjcforços a fim de que a fíevisia corresponda aos 
Hns para quu foi orçada; e lisoDj^c^-se dc o ha- 
ver cooM^do;. tanto quanto o pernúttem as dr- 
cuiDitoocias aliflolotamentc parliculares do domo 
parz o da nossa imprensa litteraria. Entrclanto a 
«•mpreza, cuja pontualidade o público conhece, e 
lem sabido avahar, continuará diligentemente a 
empregar todos oa meios possíveis para «ucoeasi- 
vãmente melhorar a Rniita, tofnando-« cada vez 
mais util e digna. 



Com este número acaba o primeiro semestre do se- 
gundo anno da Revisto. 
A dutrtbmçio do n." S7 Ao-de eemi|iar n» dia 14 de 

setatAro. 

A empreaa do Almanak Pojmlw tem feito todas as 
diligencias para que o Mmanak sc ache á venda neste 
dia, em Lisboa, e nas casas dos seos correspondentes 
das províncias. 

O commissario da empresa do Almanak, em Lisboa, 
£ o sr. loio Paab.Maiiiai Lavado, que está antbori- 
sado para dar connnisiSes por soa conta aos diversos 
livreiros. 

PREÇOS DO ALMANAK 

Prero de. cada exemplar : , l(tO réis. 

» do 5 a 100 exemplares 144 • 

m de 100 a 500 ditos 140 • 

• de 500 a 1:000 ditos ISO » 

PREÇOS DA HEVISTA 
Anno — 900; Semcsire — 480; Avulso— > 20 réis. 



O primeiro volume da Reviíta acha-sc á venda, em 
brochura, na loja 'do sr. lavado, em LMoo, na ma 

Augusta, n." 8 ; no Porto. n;\<^ luj.ns dos sr.* Cruz Crui- 
tinbo c Novaes ; em Vmtma do ARnho, na typograpbia 
do ar. André J. Pereira; em CsAnAra, na loja do sr. Soa- 
res dc Paula, li\roiro da universidade ; em Erora, na 
loja do sr. Vicente Joaquim da Gama. director do col le- 
giodcS.Pattlo. 

Por falta de espaço foi forçoso retirar do fresente 
numero o mHtgó Mrtarlso; no w fw i w ff «oM/Í 
jutloi dtujo» dos WMM • ' 



m CAMPO. 




Olha, aoiorinhoi — que vista! que vjil>s! que planicics ! 
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BADAJOZ. 



A BXTBKM&DCBA (extrema ora) hcspanhola, que o T6jo 
c o Guadiana dividem cm trcs parles, foi no tempo dos 
romanos a província mais opulenta, c, por ventura, 
mais importante dc toda a peninsula ilcrica : era cn- 
lão Merida, Emerita Augiuta, a sua capital. Hoje. por 
diversas causas, que seria enfadonho, e, talvez, difíicíl 
mesmo apontar, é a mais pobre de todas as províncias 
d'IIcspanha, segundo a opinião dns que melhor tem es- 
tudado a historia c a economia das duas nações penin- 
sulares. 

Badajoz, praça dc guerra muito celebrada moderna- 
mente pelo famoso sitio que nella sustentou brilhan- 
temente contra os ctcrcitos alliados, o general francez 
Pbilippun, é a povoação principal da Estremadura hcs- 
panhola, 5cnão a mais importante, militarmente consi- 
derada. 

Badajoz & uma cidade cuja fundação se não soube, 
ou se não pódc ainda exactamente fixar; é certo, po- 
rém, que no tempo dos romanos rivalisava cm riqueza 
com Emerita Augusta, merecendo, como município, os 
fóros dc cidade, c o titulo honroso de Pax Augusta; 
no tempo dos árabes parece não ter sido menos consi- 
derada ; estes últimos distínguiam-na pelo nome dc Be- 
4elaix (paTz, terra salubre). 

Entretanto, apezar dc tão remota ancianidadc, c ao 

TO&. IZ. — Sbtembho 15. 



contrário dc Bíerida, que tem conservado largas fei- 
ções características da sua antiga opulência, não exis- 
tem cm Badajoz monumentos consideráveis que a atles- 
teni. 

Em compensação, porém, possuc uma magnifica ponte 
de 28 arcos, que rivalisa com o melhor que, neste gé- 
nero, nos deixaram os romanos. Foi mandada construir 
por Filippe 11, c mede, cm comprimento, Í874 pés, 
c cm largura, 23. 

A cathcdral também é um formoso cdificio, onde o 
observador e o vi.njantc encontr.nrão, para admirar, as 
melhores pinturas dc Mateo Ceseso, e de Morales, na- 
tural dc Badajoz. 

Tirado daqui, não se encontra nesta cidade cousa 
notável que ver; accrcscendo que o seu aspecto tem 
muito do caracter peculiar do habitante da Estrema- 
dura; é grave, severo, melancholico mesmo. 

A trcs léguas dc distancia, na nossa província do 
Alcmtéjo, está assentada a forte praça d'Elvas. Bada- 
joz c Elvas são, pois, como duas senlinellas avançadas 
das duas nações peninsulares ; firmes e caladas, nogra» 
e tristes como deve dc ser a imagem dos ódios mal çx- 
tinctos, que até hoje as tom desastradamente isolado 
uma da outra. 

A nossa estampa representa uma das porias da praça 
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CortM) 



Oo{i4A« « Mm.^Âi9 «rtt|M do novo irréf vermeUio 
soceede b» oíém ^Afovolofíer « tamao tihwirtn wrfi- 

í/(ífí', a que se lipa o ít(7í, ou icrrtoo liaii-o Rcjni- 
Um-ãc oatM dai* lerrcsoe ciwio atnuUuates, « refereoa- 
se tim •» ««Ho IMI» qwti IdoÉldtéc «e 
que nrlles sf observa, € pela rirrum«;tnnria de 
rcm cuuHBttft» tãgmu Custeifi c«raclerulic«s 

Ha* ft«lÍ»««WMrfMÍ»jMi~ 

primririi !hc dprarn n dmorninario], em Fran*;», e na 
Allcmanba fter uma alLcriMcâo de ieilM deigados de 
ealcMM, «1^ «ir fMiNÉhnl» d «Mi, « de » tratos, 
ou zonas arf^Hosas <íc ama cdr mui escura, nHernaclío 
que dá Sk entes ierr«aM« rittofi dc iuagc, uuia «({jpãteo- 
cia parlicularf .fttr^MtfS sMiitasivczcs se podem reco- 
nhecer. MBitas \rr^, como o natau Élie de BeaamoDt, 
nas moQlaaUds doe Vo6^v£, c ao Luxemburg, o Uoê de» 
gencra em rd«lM»iiieiosa, traBslòniiaçio ^ue cgiud- 
mente se «iiMri» m Horti, e ■'«l|piBS outras pontos 
da Allemanha, oade o tím watme ub» oalanu pirti> 
cular, e foraeoe uom pedra de coaMnn|^ 
lemãcs c|u«MH| fMHtofUMÉÉtaÉk 

fi esto tOTMMi tfewntfwto do oondutt fcnelt, toM 

OOmo as §ry]thiírs, luiDni.mlrs . letoHltita, o KflUÍ/ftíí. 

Tem-&e escoolndo neaie terreno cofiaoo* mloc de pei- 
xes, que scgoaio « «piniio anb m d t mkw â ; fmi m 

cem tu dos a género* extiuctos. Os géneros ejidolus, 
oeniví, € /itSodiM, acbain^se represenUdos nestes ter- 
reno» por abundames despojos, que eonriatoBi, ou «a 
;-:r.Tnrfcs r piahas ósseas, chamados ichtyodoruUtes, mi 
por deiiie». ou, finalmente, por outros restos, mais ou 
menos matikdos de antros esqueletosi. 

O que» porém, caracterisa o litu de nm modo vcrda- 
doiramente singular são ns restos de reptis collossaes, 
cajee-fÓnaas exlravagnnies se dHfaveo^m profunda- 
mente das que hoje duininam na organisacão desta 
classe dc animaes. Os generus mais nolaveis d'esles 
reptis moQSlnúaos ^ o iehtyomvnu o o fUtiMawnu. 

O ieht^tmnti, ou peixe-lagarto, foi, por assim di- 
zer, reconstruido dc rcatus mutilados e incompletos, 
por M. Conybeare, que, seguindo as indicações da scien- 
cia ercada por Carier, chegoa a podér apresentar o de- 
senho do esqueleto Inteiro d'este g«neroeompletamentc 
perdido. O comprimento do animal deveria, segundo 
raioaTois conjecturas, medir cérca de 80 pés ; e um 
f ragmeii to do picijufaarNf, qve se conserva boje no 
mn ru britannicú, apresenta ainda perto dc li pis dc 
largo, o que leva a concluir, que o animal inteiro de- 
via exceder a cstonsio nw a netoreta ordlaaríameute 
eoneode aos animaes mais > r[ nicntos da/imiid artnn!. 

tfrvpo ooíttfttco. Foi e&le terreno i^rimeirameotc 
esmfwido em Inglatenra, onda a Cflirmitara que eara- 
rterísa os ealcareos, de qnc cooSta« dCQ Offlgeai ao no-i 
ne por que é bojo conhecido 



Oolitbe 



' O odcarso di»-fe ooNthico quando resalla de uma oç. r 
goSlo de peqoMMw glóbulos, que ten bm tâma e uma *tru 



A oulitbc não apresenta em toda a sua espessura a 
mesma conposiçio, os mesmos caracteres lUliologicos. 
Ê por isso qac os geólogos inglezcs, geralmente a divi- 
dem, em relação á Inglaterra, do modo seguinte : 

rContendo a pedm « a arla de Porl- 

&tp«rior< land, 

|_E a argilla de Kimnieridgc. 

fCon|vebcodendo o cajcareo coral- 
U», 
E J ^r^-Ha d'Osf ird. 
r Onde e«i6iea as rociuiB que em In- 
1 glalerra 
1 Ow*fi6rfjíA e 
\ Cirande oolitbe, 
|B « oéttlM 
«dia. 

Ê de notar <pie neile ttmno ba sempre a altema* 

rUo flas rorha« raleareas Com rochas argilosas; assim, 
a pedra de Purtland, tio empregada nas velhas cons- 
tiuniád étÊfjUlÊHê, e dMa asada nos odiflcios ib(k 
demo«, repousa sdbre a argrlla de Kimmcridge, a 
oúlilbe iiiédia apoia-se sobre a argilla de Oxford, e a 
oolitbe inferior fica sobreposta ao lerrcoo Uoiico de qoc 
£iilánios ha pouco, a qne se p6de nf^Êr como tendo 
maa csaiposiçio calcareo-argílosa. 

Acbam-se na oolithc ammoniíes, e belfmniies dc úit- 
fecnte dhawMões, asaim cemo eeroet. qne se referem 
partKnlanseote ás a ttau ^ atõ e s ealeareas daqoelta 
formação. Um 'Jfis calfarcus tij oriliLlie, o ca!ri]rro 
raUao, que os iogieies conhecem pelo neme de Coral' 
Uag é asshn denomaudo porqae ooasta, cm parle, de 
bancos ettt^nsos dc coraes petrificados, pertencentes 
aos géneros CoríopAyllta, J^arida c Ástrea, attiogindo 
pela sna acemnnlaçio, massas qve chegam a alcançar 

csi'P^stirri dc quinze pés. 

Muitos são os fosseis earacteristicos da oolitbe, cuja 
enameraçio aqui nÍo damos, por no-lo impedir a af- 
trctteza dos limites desta obra. 

Hà successão dos terrenos secundários, scguc-sc á 
ootiOio soparior ò grupa denominado uealdiano. È cala 
terreno composto dc frcs grupais dislinctos, cuja posçan- 
ça, ou cspciiura total, anda cm cert(»s logarcs por 800 
e tantos pés. São estes grupos os seguintes : 

1. ° A argilla ^caldiana, contendo stratos ddgaildS 
de arca c dc calcareo coiichifero. 

2. " A arèa dc Hnstings, em qoe se observMB algu- 
mas argillas c grés ealcareos. 

3. " Os stralos de Purbeclc, que consfsteta em léiloa 
allernados dc calcareo e de tnarne. 

Deurse em Ittglaterra o nome de terreno tc«aIdiaao 
a toda esta ledaíaõ de strafos, porque as diversas par- 
les dos condados de Kent, dc Surrcy e dd Su^ > \ , 
onde este terrsoo pôde ser estudado, são conhecidas 
pelo nome geral de Weeiíi. 

São estes cli |M lutáveis por uma círcomslancia, 
c é a de serem lodos de origem de agua ddce, em 
quanto que a ooUflie que Qmí aanfe ét basct a ò ter- 
reno «tateeae. que Ibe está sobreposto, foram evideflta- 



ctura fimilhante á qne oflerecen oa ovos doa 
etiinm? iroT afpaUa d>aiDmlaa{|lo (das raiaea 

AiSof, pedra). 
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mente depositadas no ocewo, eono é fasil de con- 
dnir, lem per nmitas vetes nodado de leilo, e apre- 
sentado a dcscoberlo, em diversos períodos, regiõc>. 
que n'oairas eras se acbavvB sepultadas debaixo 4u 
•nas aguas. 

Todos os fosseis que acstcs depósitos so i nt onírani, 
atieslau que os lerreoos u^wUitíanot, jSwam formados 
ii'am Iago de agua doce, ou n^uai asteorlo, qoe eom- 

mtinirriva com o mar. Consistein princip.ilmf n'i": rstcs 
(u«seis a moUuscús dos géneros Helamj^Uf Paiudtma, 
JUrUina, Cydat^ Umo, ele, cujos ttdividiiDa se adwn 
por tal fórma aggloroerados nos dcpoâit4)S, que supcrfi> 
cies inteiras de stratos marnosos, ou Uc argila, nppa- 
reCAin revestidas d 'um recamo de valvas do Ctfclat, 
e que alguns Icif ;s i'r c ílr irc i são quaai oolnsiva- 
iQCUlc furiQãdus dc reslus du taiuduius. 

O que prova, assim como muitoa ovtns bctMsim- 
Ibanles, que se poderiam citar, que a furTnnrão das ro- 
chas sedimentares não foi, por a&^im liizci , subiUnea. 
antes pelo contrario se effectuou n'um periodo tio largo 
(j^aialo o que deveria de cArrer entre a apparição doa 
innttineros mollmcos constiiuem os stratos inferio- 
res, até á morte c fo^silisarãu dos que appmMB) JbOje 

nns leitos mais supcrQciaos 4a (ounâcio.- 

Para completar tu ordem ascendente • grande divi- 
são il t- rrcnos secundários, falla-nos descrever rapi- 
damenle o grupo creUiceo, otx. da cr/é» qpo degoma jwtr 
Hudiatamciile sdbit o tarcen» d*.W«ald. 
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A iiuTORU — de ynl^Mip «laneim que sf^estitfdere — 

é e será 8cm{n% uma das mais úteis lições qoe se pôde 
propdr á curiosidade eao estudo. Isto está dito ató á 
saciedade — é inútil querer ^HBrWtflTfft tMpf Cdpuaf 
^ue todos «abem e.sei^cm. 

Ifas a-liístoria d« um grande povo é du plica damente 
ulil ; porque no estudo c indagarão escrupulosa c se- 
vera das causas da sua im^tancia. e graudc^a, e oas 
que originaram a soa. deoadeocia •« anníquílaçio do- 
TeiQ dc cucontrar as novas sociedades graqds^ nêta- 
jjioi a seguir, maiores escolhos a, evitac* 

O povo portugucz, que, apesar da s«n acUial d«eiH 
dcncia. t' uru daqucUcs, cuja independência politica 
esíá niau seguramente. garani ida» merece incootosUfel- 
moUe a i|^fiea(ia de grande'} o met ee»>> nelas avas- 
gloriosas tradições, pela perfeição iunegave! de algu- 
mas -das suas prímivas instituirdes, pda ra^dez cum 
qgw. snobe oagrandecer-se c opulentar-se, pda-£atali- 
dadè mesmo da sua queda. Não recc"!Tii'><; «pr ta\.idMS 

t vaidade nacional, que é sempre muik> mal cntendi- 
.qoanio mais em malerfaidfhfaisti»; 
Com r!Tfitf), o povo portoguez — este povo df? trcs 



milhões — «lisputou tenazmente, coaquiâlou, ^almu a . , , . 

a sua independência, e tem sabido 'Coiiserva^la jessc inexacto conhecimento da historia pátria, ainda 



gos ; e péde afoutamente diíer-se, que aio ha aqoi 
geira de terra, que não tenha sido abandanteaente re- 
com o mais generoso sangiM decTMnado Mi |m« 
, talhas da lil>erdade. 

Eram portugueiof os soldados de D. JoSo I e D. Jkf^ 
fonso y. qii8 conquistaram Ceuta, Alcacer-Scguer , Ar- 
,zilla e laoger, garantindo por este modo a Hcspanha 
• « Europa de ume nova íutosío- dos indomáveis filho» 
do Atlas. 

liira português o celebrado infante D. Uenrique, ía^ 
dador de esebela d» astronmia, eesmegrapliie • nsa* 

tica de Sn^-n -, c primeiro auctor dos deseoblimURlM 
que il]usir<ir<un o nome de Portugal. 

Era [loriiigoez o valoroso BmtÀólomen Dias» dese»* 
bridor do Cabo das Tormentas, ou da Bôa-Espernnrrt 

Eram portugueses Vasco da Gama c Ptsdro Alvares 
Cabral — aquclle at>rí»aaa>novu caminho par« a India^ 
mudiGcou a situarão cconnmi i Europa, alargon 
a csphera dos conhecimentos humanos, concorrendo as- 
sim para os admiráveis progressos da dfitisacSo-} «ais 
descobriu a terra do Vera-Cruz, qoe boje eoualitúa mii' 
dos mais florescentes estadas da America. 

Era portuguez o conquistador de G4a o Malaca, de 
Oimuz o Aciiem, AfleasordrAJtNiquerqiBer «aedos i 
res eapities que Icm adofrado o mundo. 

Portuguczes eram-— e de porliigueres sfl 
oa celohrados o iafelises Còrt^Aeaes. 
. Bm iwUig^aa o iltaisin lenmm d« IfBflMes. por 
ventara o mais perito a intreiíido Davegader do seu 

[CUlO. 

' Era tamhem português D. Joio da Castro, o venee- 

dor de Diu, o caracter mais puro e austero daqualla 
vpocha já de corrupção e de decadência. 

Eram também portugueze» lanlos a tantos d'«sses 
ousados capitães, qaai llun isad a a sua pátria, «feni' 
saram a sua fama. 

por esses mares, por assa* tetras remotíssimas, nes- 
'sns innnmeras ilh.is qtic povoam o Atlântico c n mar 
da Ilidia, cm todas as partes do mundo, finalmente, se 
hão-de encontrar — o se encontram, numerosos c glo- 
riosíssimos padrões, assim do valor dos filiios de Por- 
tugal, como da sciencia, perseverança e audácia dos 
seus nautas. 

Pom tão pequeno, e qae mais — o que tanto tenha 
feito a btnellcio da faumanidada a da seiencia, em 
balde se procurasá UaS HWSUS ÚtÊ S(NlledldaB'Htlgas 

041 modernas. 

; Não pôde, pois, deixar de ser altamente curies» o 
estudo dc tu ! > quaoto disscT raspaite a asie pofft <é- 

ilcbrc, c á sua historia. 

I Nde tenilmos escrever algumas fdéas sdbre as anti» 

!gas Curtes de Portugal; não temos a iojustificavel vai- 
dade dc acreditar que fitemos obra nova e perfeita — 
mas arreditteee. que aia serd inteiramente inútil-» 

nosso trabalho. 

Com cffeilo a historia de Portugal não ó tão conhe- 
cida dos próprias nacioaaas, eessa devéra sMe; é uma 

vprf;;nnha, que reflecte nos nossos çovemos, que tão 
aÍMnii<uijda lem deixado correr a instrucção geral, a 
j primaria — c popular — mas é também uma verdade, 
que ninguém de bua-fé pódc contestar. Deve con- 
tudo confcssar-sc, qoe não tem cuucorrido pouco para 



V 



apeair da tudo, e a despeito de todos ««.lawi, lipin»* Ijeatjta aqinaUes, df^qiMm,i pela posi$ão quaosqupam m 
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sociedade, se devòra esperar mais illiutraçâo, a falta 
de iiin compendio que latisfliça a todas as indicações 
da sciencia. 

Os nossos livros históricos modernos, sem fallar na 
Sktorta i» Portugal do sr. A. Herenlano. magniOco 

monumento do talento c saber de tão conhecido cscri- 
ptor (e este, pela vastidão do seu plano, não o conlj- 
nos para aqni) sio, cm geral, simples cJkMNieaa, pal- 
lido reflexo dos chronicões da edadc-mcdia, que ticm 
ao menos tem aquclle tabár antigo, que nestes &e co- 
conlra, escriptos sem crítica, e muitas vezes, o que 6 
peior, sem senso commum ; <^nn mii^ a biographia dc 
cada um dos monarchas, du que a historia de um povo, 
de qve a historia de. mn mfiio. As fontes primitivas, 
que se devem buscar c sueear, se se quizer av.iliar o 
modo de ser d'esse povo — como sio, por exemplo, 
as leis — que signilleam, qne refleclem sempre as vá- 
rias modificações porque elle tem passado nas differen> 
tes pbascs da sua existência social, foram quasi intei- 
ramente dcspresadas, ou desconliecídes para os ando- 
res daquelles livros. ' 

Nem que estivéssemos habilitados eom os estados 
prévios, necessários c indispensáveis, poderíamos jup- 
prir nas columnas d'esle jornal similbante falta. Lem- 
brlmo*-4)os. porém, que poderíamos, satisfaxendo Aparte 
histórica dellc, desbravar o caminho a quem quer que 
no futuro cmprebender este trabalho, escrevendo alguns 
apontamentos sdbre os içais curiosos pontos da aossa 

faiatoria 

( Continua. J 
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1. 

Uma noite dp novembro, do anno a que nos referi- 
mos, estavam o scnlior c a senhora de Osscr reunidos 
n'iim lindo aposento, mobilado segundo o gosto dos 
últimos aniios do império, a que os amigos dacasa da- 
vam o nome de templosinbo, ou sala aiol. 

Para qnem não ignorar as tendências mytbologicas 
da moda, naqnclla cpoca, ba-dc parecer lógico e pró- 
prio esic nume de tcmptosinho, applicado a um gabi- 
ntUt esta denominaçio motivava, com effeito, certas 
iMnitas phraícs comn a 'diviadade deste templo' ctc. 

E de resto, era um deliciosa retiro, apezar da rigi- 
(lex depravada das decorações, aquelle templo ; via-se 
alli resplandecer o gosto delicado dc Robertina. Era 
alli qne a gentil senhora eslava á iua vontade. N'om 
sophá vis-se um bordado por concluir. A sua harpa, 
escondida no vio ác uma janella, levantando a extre- 
midade da cortina, inu^trava o elegante contorno do 
sen triangulo doirado. 

Por cima do íogSo, em cvja pedra se vian algma 



destes objectos curiosos, ordinariamente japouezes, es- 
tavam os retratos do bário e da baroneza, pintados por 
Isabcy, Vandict d i niiniUura, «emi-escondidos pelas 
folhas e llòres de dois arbostos-gicstas, virosos e fres* ^ 
cos no sen jardim de poreellana. 

Dc cmU i tdo das paredes pendiam bellos quadros. 
Aqui um etboctto de Prud'bon; alli uma daquollas de- 
liciosas patsagens de Denarne ; além ainda outra para- 
gem dc Michalon-Vtpiquc. 

A sala azul não fazia parte integrante do palácio dc 
Osser; ocenpava lodo • primeiro andar do kíosco, 
levantado no centro de um hcllo j.irdim, que sc com- 
municava com o principal corpo do edíQcio por uma 
galeria de vidraças, toda cliíia de fl«)res. 

A fachada principal do palácio d'Osser deitava para 
a rua Cbauchat, c o muru do jardim acompanhava uma 
parte da rua de Provença. 

Era uma fria noite de novembro. O vento soprava 
furiosamente, sacudindo lá fúra os ramos despidos das 
arvores, c fustigando os caíitilbos das vidraras. Àqnelle 
aposento interior não chegava n arruido dc Paris: < a 
tempestade alli reassumira aquellc caracter grave e tdr^ 
rivel, que geralmente perde passando pelo lunuillnar 
dc uma grande cidade. Quem ouvisse sámcnte aquella 
barmonia magesiosa, julgar-sisla n*8lgam amnnado 
Castello da Bretanha, açoutado pelo vento, a sentir gy- 
rar alegremeni^ o cata vento, que range c verga, mas 
insulta é despresa o eafdrro do vendaval. 

Robertina e seu marido cstav iTi^ ,i sr nlnrlntí nm de- 
fronte du outro, aos dois lados do fogão, onde estalava 
um excelleotc Jiraieive. Bntre elles eig«ia-se uma ne- 
sasinha sdbre a qual se viam, dispostos com «ma sy-^ 
hctria que ainda não fâra alterada, alguns pratos de 
(leuert. Como fazia muito frio Robertina resolvlm na- 
(juclle dia jantar na sun haghe ''cadeira-de*bra{OS) ft 
abrigo dc lépidas almofadas de veludo. 

Os dois esposos haviam acabado de jantar sds por 
sós. Eram ambos moços e formosos. Quem estivesse 
desprevenido , consideraria o seu notável isolamento 
voluntário, como reflexo daquella felicidade pura e 
socegada dos primeiros dias de uma união desejada. 

E, todavia, não era assim. Na physionomia dc Ar- 
mando not tría qualquer bom observador um tal ou qual 
vestígio daqueUe enojo incurável das pessoas ociosas e 
mullo felixes. A eipresslo do sen oTfaar era affectuosa, 
mas distrahida. 

Robertina, durante o jantar, oltrapassára mesmo as 
raias da sua doce d<^ia haUtttal. Ria ás gargalha- 
das, sem que a conversação désse logar a simiihanfe 
hilaridade. Outras vezes, sem motivo apparente, gela- 
va-se-lhe o sorriso nos laMos,- e uma pollidez passageira 
lingia-lhe o rosto. 

Naqnelle momento, uma preoccupação penosa e t<a\n 
parecia absorvê-la intefranenle. Tinha ai mios erma- 
das sôbrc os joelhos, e 08 seus bellos olhos noito abeiw 
tos, mas como pasmados» 

Amando aeaban de abrir mna earta, que lia atté»- 
tamenle, 

A baroneza ergueu uma das mãos, c passon-a lenta» 
mente pela testa. Um leve tremor agitou-lhe as pálpe- 
bras, e uma h?Timi deslisou-lkie pela fiice* 

Foi obra d um segundo. 

Quando AnMndn ftchoo a caxia, Rnhotini aonfe 
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• — PossiiDO Icmpo parn a ni'tih;i pi Lro FI"rciu i,i ! 
disse o Iwrão; tioba feito melhor sc esperasse alguns 
dias para emprebeoder Tíag«in. 

— Minha bââ ctmhtdi 1 replieoo a baruncza ; tonára 
já vê-la ! 

Amando erapnrrott â mcM, e ebegoo a toa eadeira 

da de sua roolhcr. 

— Muito folgo que sc estimem nisnn ambas, disse, 
beijando a mio de Koberlína. 

O \^nto soprava cada vez mais violento lá fóra. Os 
vidros tremiam ao choque repetido da saraiva. O barãu 
ealremecia de satisfação aos vãus csfurçoa da tempestade. 

— Olha, Riiborlina, coDtina'iU oMe cum um meigo 
sorriso — c a iiltima noite que passâmtjs s«'»áinhos. . . 
Amanhã estará Florência ctiirt' nús. 

Robcrtina não respondeu. Sorria tamtwm ; mas com 
aquclle sorriso machinal, coroo tstervotifpado, qoc se 
conserva em tôm») da bõcca itiuito lein[Ki (le|:riis ác >c 
ter desvanecida u pcnsamonlu que o fcr cicspoalar. 

Armando, pela primeira vez, julgou perceber nalla 
o quer qne i de eitraordinaríOr • lentia reiMScer>Ibc ou 
peito vaga toqaietaçiío. 

flearam enfio na pendnb fcte beras. A primeira 
pancada, Robcrtina csircmcc Ott violentamente, e fei^e 
pallida como uma defmicta. 

— Qne tens? diue Amando, aerianenle asfaalado. 
Robertina fez um esforço para soiTir nituln. 5!;is nfio 

pôde. Às suas feições tinham uma cxprcbjão de aOlic- 
çio intima. 

— Não sei... mormarou cila... cstnu muito in- 
cfMnmodada. . . permiUc-me que me retire para o meu 
qmrto... 

— Eu te aeenpanbarei, acodiu Armando, p^òtearao- 
do segura-la. 

Robertína deaprenden-ao dos hraçus de seu marido, 
carregou levemente as arqueadas sobrancelhas, c disse : 

.— Tenha compaixão dc mim. . . já lhe dis>c que es- 
tou muito ineaiimodada. . . tudo me afliige. . . qneni 
estar só ! 

Armando recuou, surpreeo e tríste. Robertina atra- 
vessou o gabinete, andando a cuuo, c saiu. 

Era uma molber tão egual de w)ra{io; am caracter 
tão superior aos Hòf aeeesios dos caprichos femeois, 

qoc Armando, ao principio, não julgou (le>LT a->si(;ti;ir 
outra causa ao padecimento dc Uobcrtina, senZo aquclle 
incidanle. 

Ficou sósinho no gnbinetc aiul, dc^rontonlo e aíTIi- 
elo. O fragor da tempestade, que rugia furiosa, longe 
dè prodarir nelle uma- reacçio saudável, entristeciam 

ainda mais. 

Aqoellc amor, qoe esfriára no ocio, revivia violento. 
E ao mesmo tempo, no intimo do eora{So, começavam 

vagas .-i$pirnrÕe<> de ciumc a tortnra-lu fordamonit. 

Mas de que havia elle ter ciuute ? 

Quem aabe? . . . Armando não tinha outro motivo se- 
niio a \■^'^?^ resistência de Robcrtina; mas todos sabem 
qoe é qualidade essencial do ciumc não ter razão. 

Entretanto, durante uma hora, pude conter-se. De- 
pois 53Ín rif) templosinho, e dirigiu-sp para o quarto 
dc sua muliior. Queria vò-la, fallar-lbo. . . A ciiave cs- 
ttta na fechadura. Não sc via luz no aposento. 

Armando travou da chave, c f<^-la girar ; mas tão 
perturbado eslava, que em logar dc abrir, fechou a 
parta • dnat voltai. 



Escutoo. Robertína parecia não ter dado fé daqnclle 
motim. 

— Dome. . . pensou o barão. 

K nrio 5P atrc\c!j a abrir a porta. 

Robertina, ordinariamente, não tinha vontade pró- 
pria, mas quando piir acaso assim o resolvia, então re- 
vcs!ia-se dc uma rirmi^rn tranqnilla, p não sabia ceder. 

Armindo, cada vci: mais dcscoiiteule, |>orque a cons- 
ciência, qiH! tínlia do srn absurdo ciumc, o envergo- 
iiha\a, affastou-sc ; e qtrprendo rcpcllir importunos c Ic- 
liiizts pensa mcnlus. mandou pôr a carruagem, sem mes- 
mo saber para onde se dírfgbia. 

.lá dc[ olí fc haver assentado nas alni fadas do sen 
ma^aiíico trem veiu o lacaio receber as suas ordens. 

— Á ópera! disso ellc. ' ' 
Quando pronuucbva esta palavra, umu mulher dc 

mantilha escura, virando com rapidez a esquina da rua 
de Provença, tumou pelo passeio ciUre a carruagem c 
a porta do palácio; e vendo que o lacaio lhe obstruía o 
eamínlio por aquclle lado, recuou precipitadamente, o 
foi dar volta p'ir fóra da carrnag^. 

Armando vira esta mulher., 

SoUeu um grande grito, e iAcIlnou-se para fiSra da 
vidrara. 

k mulher ia cntSo do lado opposlo. ^rmaodo atirou- 
Ec parii este lado também. 

O trem estremeceu. 

— Pára 1 pára l bradou o barão com voz tâo commo- 
trida, que lacaio • eocbeíro desceram, assustados, dos 
seus assentos. 

A mulher eutrclanto curna como desesperada, fu- 
gindo ao longo das casas. 

Armandr) salt u como doudo para fdSra da carrua- 
gem. Tinha as feições transtornadas. 

Encoslou-se um instante i porta do palácio, segu- 
rando o peito com as duas mãos, como se quisesse evi- 
tar que o coração lhe fugisse dellc. 

Depois, respirando longimonta, «empurrando os cria- 
dos, que pretendiam segura-lo, correu, debai.\o d'uma 
torrente dc chuva c graniso, cm seguimento da mulher 
da manlittia preta. 

II. 

naasfin a. buqdb. 

AauANBoVecotdmeèra Ikobertina naquelU roulber. 

Tinha d'isto toda a certem t alBrma-lo^a deliaíjco de 
Juramento. 

Foi, pelo menos, a impressSo primeira que lhe fes 

pular o corarão no peito, e que o atirou mdo-doudo 
fóra da carruagem. 
Esta idia, formulada uma vei m> sen espirito, tâo 

podia facilmente dcsvaaecer-5c, porque não reflectia. 
Tinha a cabeça pelos ares ; c a sua pertorbaçio, au- 
gmcntada pelo esfdrço violentíssimo que fiaia, tocavu 
as raias do delírio. 

De resto, nem tanlo ora preciso para excitar o ciú- 
me d'Armando. O bário era cioso por natureta ; o se 
desde o seu casamento, este sentimento estava como 
adurmccido nn seu peito, não era por inlcíra o illimi- 
tada confiança que tivesse na virtude de Robcrtina. 

A confiança de Armando era mnito mode$ta. Rober- 
tina vivia Q'uma esphera superior. Elie via-a debaixo, 
e nio t eomprebendia. 
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Havia ainda oatra rasão. 

Amnndo, ji depois dc casado, corréra um grave pe- 
rigo. A sua liberdade, a sua vida, Ulvcz, haviam sido 
seriamente ameaçadas, c u ciúme, quando q3o ó moli- 
TOdOt fcllâ sito DO excesso do ocio. 

No Icmpo do inij ( [ i t, a f-irtunn de Armando tinha 
sido tão rápida, e (iig/ima-Iu assim, lãu poucu justifl- 
cada, que até us Icaes da c4rle imperial sc atreveram 
a murmurar baixinho delle. Por mais fortes razões, os 
da restauração dcviaiu considerar aqucllc mancebo que 
tinham encontrado de posse do lugar de um veterano 
d'administrarão, como um prodígio dc favnriUsiiio, e 
por uma dcducção rigorosa, como um capacho do im- 
perador. 

On, depois dos com dias, passára-sc na Moeda um 
caio btitante eitraordinario, com que os jomaei fise- 

rani muila bulha, c que d<"U muito que fazer ;í poli- 
cia. Os cunhos com a eifigie do imperador, que ha- 
-▼íem servido duranle os cem dias, desappareceram mvs- 
lerios.itj I i.t \ sem que sc podessc accusar desta sub- 
tracção seuão um membro, ou os membros da antiga 
•dmínistnçio da Moeda. Feito de ladrio migar Dio 
|Mjdia ser, porque nos armazãcs do ouro adaprattDi^ 
se cncontrára a mais pequena falta. 
Que Om se prcteadaria eom csla siiÍ>traetioT 
ííão devia estranhar-se que um governo recentemente 
restabelecido visse neste facto sy niplumas dc couspirdçiit), 
tm pelo nepes o indicio dc esperanças c de reservados 
pensameníos [>olitit i)s. Era fácil de adivloliar que oqoel- 
les cunhos roubadí)s, fiincciunariam á menor tentativa 
da rerotoíção comprimida, mas não vencida. Era vm 
meto qnr o derrotado bonapartismo pufiha de reserva 
para us futurus cumbatcs, c ama vingança preparada 
para o futuro. 

Os membros da admioistra^SOt qM se haviam can- 
serrado nos seus logares, estavam nalnralnnite a co- 
berto dc qualquer suspeita. Rcslavam os dímittidos — 
OS dcscoDteolcs. Eotrc estes, o de mais elevada catbe- 
goria, c, ao mesmo tempo, o mais moro, aqnclle que 
mais devia sentir a falta do regimen imperial, era, 
sem contradição» o barão d'Osser. Com eCCeito, este in- 
dividno tàn, «m toda a eilenaio da pahtra, vma érea* 
rnr^ do imperador: tStn éO» reeafrem todas as sus- 
peitas. 

Armando tioba easado iiavia seis meses apenas. — 

Levava a desgraça do seu monaroln cnn; paciência. 
Entretanto, no palácio d'Osser, havia um uiystcriosi- 
nlio, qoe não o era d c certo d' amor. Uma casinha es- 
cura, esprcir tlc vn í, onde <e guardaram as ferramen- 
tas do janl ni, que a niuj^uem cncommodava, c cm que 
ninguém tão pouco penslra* tinha soílirido ama modi- 
ficni-.To cuusidcravcl. 

Havia-sc mandado tapar a entrada do tal quartosi- 
flAo, qne dava para um corredor do palácio. 

Alguns dias depois daqueOa tareia, desu)parecea de 
casa, sem pedir os seus salários, um criam d'Arman« 
do» que SC cl i nus a Germaoo Barroni. 
(Contmúa.J 



O pmOm iMvi carta» mu- fwglwtájwwu 

Ha dez annos propoz M. Rowland-Hilí, que sc estabe- 
lecesse um porte egual e dhninulo para todas as car- 



tas. Assim SC fex, c, como &c previra, o resultado foi 
espantoso. 

>'n •ípmrtm, qne ;3caboucm2i denovrijibro 'If 1839, 
enlrai jui ii.i caix.i do correio 1,585:973 carta:». 

No anuo seguinte, mesmo mez c semana, 3,45$:1|5. 

Em 1845, idem, idem, 3,666:759. 

Em 1849, idem, idem, G,849.126. 

Esta diflcrença prova incontestavelmente, que a ele- 
vação do porte era pr^udicial á ciKalação natural éas 
idcas. 



POESIA. 




t. 



Sb não fJra o rcfrigeriu, 
Qne a minha Ijra me traz. 

Quando ilns trevas no império, 
Sc Lulda Itjdu o bcmispbcciu, 
E me cerca de myalerío 
Essa tristeza tenaz . . . 
Al 1 de miu) 'o que seria. 
S« não fôra a poesia, 
Qne me dá conforto e pas 1 

Ave de branca plumagem, 
Vens-Qie na mente pousar ; 
Do céu me traaes mensagem. 
E com niystica liuguagcra 
Uc ensinas a ter coragem 
V*n as miguas arrcwtar. 
Amenisas-mc a sacidade, 
Nos ermos da soledade 
VensHDo flores deablbar. 

Bem bajas, ó poesia, 
Quo assim me rasfss o véu 

Que a minh' alma cnncgrccia. 
Teu brando fulgor me guia. 
Como o astro line allnmia 
Ao navegante " esc,Trr<'ti. 
Bem liajas, ú tumba lyra. 
Comigo cauta e delira . , 
Sobimos ambos ao cêi^! 

n. 

A que asylo me transportai* 
A qoe estranha região ? . . . 
Abres-me rúbidas portas. 

E dc cstrcilas semi-morlos 
Sá vejo o casto cUrão I . . . 

Cândidas nuvens se ostendcm 
Em tapetes de vapor . . . 
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Magos pcrfumps nccctidttn, 
E pelo espaço recendem 
Cèmo suspiros é*MMr. 

Arobada em mctodia, 
D*Miai M escuta uma wt.,. 

D'on(ie Tem rsia liarmoni»? 
Um osjo DOS faltaria ? . . . 
Hio, 6 Ijn, SMamoi stf$. 

Qm pbantastici mirada ! 
Ê dos sonhos o paíz ? . . . 
É reino de occalta fada ? . . . 
Ê grata aeria, incantada. 
tagueiam lioiirfs? 



Ao edcn me transpor taste, 
Ó lyra, que Deos me deu, 
E se o edeo me amoslrasle. 
Agora os véa» lhe rasgaste . 
Vejo «m nniodo que 4 tó mm* 



JUinha mãe eu vejo aqui, 
Que, trasboHaudo em earicfiis. 

Desvaira, soluça c ri. 
— Ob! filho, me diz, que adoro. 
For quem sempre ao céu imploro» 
Vem pnr ifTvno A minha dôr : 
Vem consnlar-mc a existência. 
Que deOnba nesta ansoieia, 
Cea» á «4de nsctlia a flor. 

Vejo mta pae. . . Como c nobre 

Do seu rosto a pallidcz! 

Pensa em mim. . . Lá me descobre . 

Vou abraça-lo outra vez I 

E, fitriando o meu desejo, 

▼ou depdr-lbc um terno beijo. 

Rcsjicílciso, em cmla rã: 

Vou. . . Ob ! Deus l roas que diviso T 

Esta face, este sorriso . . . 

Hio ne engano. . . Ê ninha' irmi ! 

Tenho a meu lado um amigo. 

Que se ufana em set leni. 
Que, Itvre, carpiu comigo 
Os grilhões de Portugal. 
Irmãos n'alma, irmão<; na crença, 
Hã amplidão dos céus immensa 
TiB0« lio o rei da Ins. 
Juntos, a I«n cantámos. 
Juntos, na serra, adorámos 
Entre as penhas, uma emE. 



Ai ! $6 a não rejo, . . Ê (Ua .' 
Não me cega uma ilIusSo; 
Este anceio m'o revela. 
Esta ignota pulsação . . . 
Já mt inlevo nos seus aHn», 



Que da vida entro os alirolhó» 
Me vertem meigo fírcscor; 
Já deliro e, sen {onselho, 
A sctis p<'> dobro o joclbOi 
Fico . . . idolab'a d'ainor. 

IV. 

Oh I bem haja a pne^ía, 
Que me trouxe a ura mundo tal. 
Em que descubro á porBa 
Ora ú f.cio m^ttfrml. 
Que, em pequeno, me acolhia ; 
Ora o pae, qu« »e carpia; 
Minha irmã, que me sorria ; 
Um amigo — uma harmonia; 
Os olhos, em qne me eu via. 
Como em espelho virginal . . . 
Oh ! bem haja a poesia 
Que me Iroaxe « mondo tal ! 

. , 1847. 



J. P. pá Cvmmí. 



wm mmm i mmm, 

A ■xroM^Áo dof pmlucloi Ja indutUia Bicknal !ia ilu i^ r lo- 
gar na Mb do risco (no arteoal de nuuioha), onde ilttdt já k 
recebem oi objeclu» (lettinaikM i tBenna expoaifio. 

A Sociedade Promotora pra—Ut ona aMdaiha d'«MU bd 
iavwitor d^algaa» aacUM, eu ^Mlqwr «elf» olijeela, cuja 
Ncoabedda aiiiáaAa a»- iiiiiMiaiiiilii sMulnl A MMfafIs, 
i airricallnni, ou i ÍM<fmlrla «m gvr^ ' 

TjDll>em ilijlritiuirSo 12 aied«Jhac ài- praU p^-lr* ín^rD- 
torei, ou aperíciçoadurui Uc mactiinat, inaUumealos, prodncU» 

c proci!iM«, de ^B* Mamam iÉtM«MM ffMvUis pana iaduMsIu 

em Keral. 

CoB«ta>Ma qM anritM artMat e fabrieaalca ettto trabathaa- 

Bmb Nrá'^'«a>agrfcullarai «•'aSTrnfaai^ 

Porque nib> bio-de appar eeer M viokea» . per i 
eoaio appareoem oa proíiiiotM das «ntiaa hd a i lf iair 



CORBESPONDENCIA. 

Sr. Bedactor. 
PtzKu a todos eonhecidos os talentos ignondes* a qne 

o nríMi tão bello paiz tem dado o ser; animar esses 
talentos publicando os seus nomes pela imprensa, é um 
dos mais sagrados e mais sublimes deveres do ^»ran^ 
lísla : — CO bera reconhecido amor da pátria v fíi=^^ sua^ 
cuu&as, que apparcce cm todas as columnas da Itctut* 
Popular, é um motivo mais para me aidnuir a Aaer an- 
nheccr a Y. um dos niaiurc& talentos, qne nesta ci- 
dade tenho conhecido ; admiro-mc sómenle de qne re- 
conhecendo toda alia a grande habiUdada de um de 
seus filhos, seja eu. de longe? terras, mas portuguczas, 
o primeiro que lance mãu da peuna para dar ás co- 
lumnas de um jornal o nome de JbSa AnmiidM Bu^ 
tiques Ferreira dat Neves. 

Este joven, que ainda não conta tres luMrof comple- 
tos, tem iído um portento na arte de gtttiv em ma- 
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deira ; sem racslrc, e o que mais é, sr. Redactor, sem 
meios, nm |>rolee{ies; «darira como conseguiu fater 

obras, que sc benqm não são um jirimur d'artc, po- 
dem comludo chafluir-w bem acabadas, allCDdcndo ás 
cireumttnielas, que «cima deixo apontadas. 

Não são isto palavras, sr. Redactor ; eu documento. 
Inclusas encontrará V. duas gravuras, uma du Ma- 
jgaâíaí PUtoretqtte, outra da Blustrafâo FroueMa, que 
iprovam suíUcienlcmentc quanto lenho OTanrado. 

Desejo que V. dè á estampa o nome d'este jovcn, 
4|ne tanto se distis^e cm tâu precoce cdadc, como 
também o do digno bacharel cm medicina, o sr. Jo$é 
Antonin de Sousa Doria, que de ha pooco tempo para 
cá I) ii iu prDtcgido, mandando-lhc dar mestre dc dt-Sf- 
nho. e tudo o mais que aqui &c púdo ayrcndcr naqucUc 
género. 

Sc a um t nntinhi) do s u inlcrcssanlc jornal couber 
«stc meu fraco tributo ao gunio, muito obsequiará V. 
aquclle que tem a honra de ser, etc. . 

Coimbra 27 d'a50ílo ila 1'ò-iO. 



BIliUOGllAPHIA. 



o Indaatrlador 

iomiL nimo m aannu u isDcmia. 

É t!o Tveonlieddxi ■ ntiliilad* ileite publíM^o, que nXo pode- 
tnos ileixnr de nolicin-la iiijdclles que M iateícÉMB pd* «duca- 

çrn» lio! qn" *>' ilcítícaai i'i intltiitria. 

Acliatn->" J.'i |>'iMicacii>.s i\.~is niimerot d*e«lo iVlMNaatii pe> 
riodico, <|U« te publica measalmcnle. 

O n.' 1 IIM ma arlIffO imporlnnle »ôbre o esta !.» dii nusi.í 
igrieiíllanit « tawm» de mu dewripi^ mui úngela o intelli- 
ffifA dM nweUaw de vapur, adaptada i capKidade de leitom 
operariM ; um outra, cioai c l<B c l«»aweta raUfido, tòfere a doii> 
radun galvânica ; um •dbn lljrM netilieM, e Twhw ouilM ar* 
tigot, ou nota», de verdadeiro interes»e para o» que diriam fá- 
bricas, ou excrct,-m a induitriii em Ioda» os propor<;i"5e». 

No n.° 2 .ippn Hco o priiu ipio dc um poípieno munio de 
({flometria prálira elementar, cuja f«ll« »e fax todoi os dias sen- 
tir aoa qae nlo podem, pela toa ednea^ deflcieote, consullar 
«a Ufiee oada a wieoeia veai «ipoala • adequada a fim indua- 
triMS. SaRM^ nu arl%» aa qaa aa dawmilm a neccs«id.i<l.; 
de aprender por priocipiua na mM a|fWBii«Íeaa, • se dá a ciai- 
■iflcai;ito, que se pôde adoptar no eniino completo da protlMl» 
agrícola. Vem ilepois n cixilinuaçào das raachlnai de vapor, e 
da memoria «Ohre a <:*lvanLpl,ittica ; o seziiimcnlo de uro.irtiso 
■Abre a arlc lornear, começado no n." 1; o principio de um 
trabalho sdbrc ns no^iJrs Ibeorico-prúlicas da relojoaria ; e ra- 
rio* outrof apontamentos indnttrines interesianles. 

KAn puUieaçaio, cqja extfaocOo tom já creacido al ^m da« es- 
peranças doi amM radaelofaa, aae alUdafliCBta doo pioba da Im- 
prensa Nacional, e vem ilinsirada com ben CMOUledna giavu. 
ras, para completa inielligcncia do texto. 

RecommendAmos o Jnifuttríador ao púMir i, coroo um pe- 
riódico que a lo<los iniereisa, e que Oevem pussittr todos os qoe 
■e dedicam a alpum dos numerosos r.imos da industria nacio- 
nal, que todos aclurio no Induttriadtr artigos que oi possam 
illu«trar e diiifir to nelbor desempenho dos seus mesteres. 

AjHifptirm paim o Induttríadêr^ que contém, pelo menos, 
BUAS Touiia oa m pamâo, eoui a» eoodiçSef seguintes : 

Por om anno 1^440 

Por seis meses 710 n 

Avulso ••«•«•••i IdO ■ 

Paga-se no acto da eatrega. 

At subscripiBei lhaaa*ii ea kja do ar. Latada, e oaa nait 
do costuoie. 



CUABADA. 

Viaaaoo foi ten capto, ó bella Heleaa. *> 
Taataa aunot depoia da Triaa guerra, J 



Quando alcançou por nim (p^ltfo ardiloso *) ^ 
A cimas reduzir de heroet a terra. y 



OM deixa que ni viva 
Km doce lllusSo ! . . . 
Nâu venhaa Iraser-me 
Acedia afltc^l 

Quando Ina tus 

A mpnte esclarece, 
LosTu a esp' rança 
D««aaia o f 



Toma-se a vida, 
Á tua chejtadn. 
Em árido érno, 
Qno BOB (olaao 



Croal f a» m roubai 
E*p'iaata • aaMlMe . . 

Ddia*me aeqnrr 

A doce amiiade ! 

J. A. Pettana. 




CM POBTA. 



1«a pBwxlina 

rú n «llwlrll 
de ISSO. 



ILE.E.lJ!iTRAÇAO IllilSPAIKlIOIaA 

AVISO AOS SENI10KF:S ASSIGNANTES. 

CoxsTANDo ò direcção da Rcvtsla Popular, que 
alguns dos senhores assignautes da Illustração se 
queixam, com muita razão, de qne recebem Urde 
os niínicros deste jornal* vé-se a mesma direc- 
ção obrigada a dei iamr, que n distribuiçno desta 
folha começa logo (jue chega do correio, tendo 
com ellc a maior attcnoSo, tanto os empregados 
do escriptorio da RetdstOt como o sr. Lavado, 
( f)mmÍ9sario da em preza. Ê d'e8perar qoe estas 
falias sc nào repitam, porque o sr. Fernandes de 
los Rios tem sempre muilo cuidado em sustentar 
o credito das suas excellentcs publicações. 
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1849 




1 — Madrid. 

2 — Gaadalaxara. 

3 — Soria, 

4 — Cuenca. 

5 — Toledo. 

6 — Mnncha. 

7 — Cordova. 
8 — Jaen. . 
9 — Granada. 

10— Sevilha. 

11 — Alcmtéjo. 

12 — Extrcmadura dc Hcspanha 
1.1 — Exlrcmadura dc Portugal. 
14— Beira. 



■Salamanca. 

- Valhadulid. 

- SegoTÍa . 
-Avila. 

-Zamora. ■ 

- Leon. 
•Palmira. 
- nurgot. 

- Briuja . 
-Azagra. 

- Valcnaia. . 
■Murcia. 
-Catalunha. 

- Entre-Douro-c-Minbo. 



...m. *4 ',« rfvic» III» I II, . 

29 — Traz-os-Montcs. 
2^ > Galiza. 

32 — Ponferrada. 

33 — Astúrias. 

34 — Ba$ton de Larcdo. 

33 — Provincias Vascongadas. 

36 — Navarra. 

37 — Algarve. 



IV. B. — Por falia (]'<-ípaço n3o rae 
neste oúmcru o artij^u de mnemónica, a 
que eslB e«lam[>a pertence. Irá no oúme' 
ro «eguinte. 



mmm popilar. 



BOOIiOOlA — RaçaM bumanas. 

f(lo é cousa fácil fazer uma classificarão rigorosa dos 
diversos grupos da familia humana; comludo é possi- 

▼OXi. XI. — Setembbo 22. 



vcl, tomando por base as tradirues históricas c reli- 
giosas, determinar aproximai aincntc cinco raças, que 
são as seguintes : caucasica, inungulica, etbiope, ma- 
laia c americana. 

Raça caucasirn. — As narõcs que pertencem a esta 
rara occupam toda a Europa, menos a I^ponia, a Fin- 
lândia, e uma porção da Rússia ; a Asia occidental, a 
Turquia, a Arábia, a Pérsia, a Tartaria. o Afgbanis- 
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Ian c o ludoslão, a Alnca ^eptenlrioual c oricutol, a 
Barbaria, o Egypto, a Núbia o a Abyssinia. 

E^tas n."iÇões, ao qiif* parrrc, dcsrcndcui d'uiun tri- 
liu, quu IiabilbU pritniUvatiicutc u Cáucaso, e que por 
cmi^ações succc^stvas vciu a cspalhar-se pela Europa, 
Âxia « Africa. A influencia dos climas, • outras cau- 
sas locacs, explicam as diflcrcnças que ba coiro as oa- 
rôes da mesma rara. mas não poderan dcitruir «iaiU 
0$ caracterei primitim dcasa ra^a. 

Ealre m lingitai-iiiSe* da Europa • da Atia ocd- 
dcntal acham-sc .iDalogi.is de cntiblrucfão gramninlical, 
c similhaoças da vocabulário, que aulborisam a bypo- 
(hesc de que Iodai timam a tnesma origem. 

A raça caucasica Icm a pclle branca, que sc tisna 
mais ou menus pela ac^ão do calor c da luz. Os ca- 
bellos dos indivíduos detla raça sio compridos» a bw^ 
ba nhiindante, n craneo voluninso, o nariz arqueado e 
saliente, labius mediocremeolc desenvolvidos, barba 
proemkMnte e arredeodada. 

Racd n^ovfjúUea. — Os caracteres desta raça são : côr 
amarcllada da pcllc. face aclialadci, iua^ã& do ruslu sa- 
lienles, narix pequeno, l«rgo e chato, cabellos pretos e 
poucos, pálpebras fendidas fddiíiuamcnte, intervalo dos 
olhos considerável, craneo sphcrico ou pyramidal. 

As nações desta rar a occupatt a Azia septentrional 
e oriental, o norte da Europa, e o norte da America. 

Admitte-te que esta raça diriva de tribos nómadas, 
que partiram do centro da Azia, c se espalharam pelo 
norte, pelo occiáeole, e pelo orienie, em diversas epo- 
clias. Pertencera os chins a esta riea. 

l{aça clhiape — Pcllo negra, ou parda quasi negra, 
cabellos curtos e cncarapinbados. craneo estreito aloor 
* i^ado de diante para Iraz, naxillai salientes, dentes 
obliquos. Libios espessos, barha reintrante. O negro de 
Scnegauibia, de Guiné, de Soudan e do Congo, tem 
todos es caracteres d*este typo. 

Apczar d'algumas diflcrcnças notareis p>idcm-se tam- 
bém incluir nu nic»ioa raça os Hotlcntolcs, úcando as- 
sim n'um grupo todos os negros d'Africa. 

A e^tn rara ctluopc sc juntam lambem os ncgrns da 
Occania, que se di^liiigucm du;> negros d 'Africa, por- 
que tecm es cabellos maiores, c pela desproporçio en- 
tre as extremidades e o tronco. Sãn d*estcs, os prelos 
da nova Hollauda. e os que se encontram geralmente 
em Sumatra, nas Philippinas e nas Mulucas. 

Raça milma-^ Confundiram-se» em principio da cias- 
sificaçSo, todos os povos da Ocoanía n'um grupo. A raça 
a que SC chama n.ilaia é caraclei isiida pela cdr escura 
da pellc, e pela abundância dos cabellos negros, enca- 
racolados e grossos. O craneo í estreito e o nai^z grosso. 
Os nattiracs de Oíaiti Icem os caracteres, que distin- 
guem csle grupo. E&tâu no mesmo caso os babitaolcs 
de Java e de Madagáscar. 

Raça americana — Roimiram-sc cm um grupo todas 
as nações americanas, posto que ralre ellas se encon- 
trem analogias de pequena importância, e grandes dif- 
ferenças. A côr cobreada da pcllc, d cabello negro c 
comprido, a barba rara, o nariz proeminente, a cara 
triangular, o crooeo alongado* e a regíio oceipílal d^ 
prirnida, sâu os carMteres mais geraes da nga aoiari- 

cana. 

Vosto que sc teidm qacrido explicar a filmarão dos 
povos da America por emigrações dos p<«v(>§ d i ;intigo 
continente, a lingua que clles faliam, dillcrcutc da^ lín- 



guas du antigo Ci^utiiieutc, aulhorisa a reunião dos po- 
vos americanos em uma só raça. 

A scparaçiio natural da America, em duas partes 
muito distinctas, deu lugar á subdivtsio em nações da 
America septentrional, comprehendendo a gente do Mé- 
xico, da Califórnia, etc. , e nações da America meri- 
dional. com|u-elMad«id» M pm» dtt Parú, oa ebiqnl- 
tos, «• eardtiUi cIc. 



wetfoiMle— tfa «erra» — Jkuiiwmúnm, 

Àr.ÊRC4 da fórmn dn gl bn trrreslrc houve na antigui- 
dade mui excenUicas opiuiõcs, algumas das quaes, to« 
davia, foram pcefieaaada» per pibilosopbos, enjo mm • 
posteridade sempre saudou com respeito. Homero con- 
siderava a terra como um piano circular ; Anaximeoes 
e Xenopfaanes díaiaas» qne tioba a figora 4'vaaa dkmh 
tanha, cuja bf^e sc cxtendia ao infiniio ; c que os a»- 
Iros gyravam cm roda da montanha ; Hcraclides dav»: 
lhe a fórma d'nai tnreos Leucippo a d'aak takibor; 
Anaximandro pensava que era símilhante a um cylin- 
dru. Houve finalmente quem Ibe désse a fórma cubica, 
c a fórma hemispherica. Tão estranhos absurdos provi- 
nham da imperfeiçio das sciencías cosmographkas da- 
quelles tempos, ou da direcçio delias. 

Talvez alguém julgue desacertado, escrerer-se um 
artigo cm pleno scculo dezenovc, para se ensinar ao 
pAblico, que a terra tem a fórma apberiea «i redonda. 
Na verdade l"'dos sabem dizer, que a terra é nmn Ik l.i, 
c que iu «otipodas; roas quantos haverá, que nesta 
doutrina mais nada saibam ; nem «aã i& dee argnmenlos 
que afUançam a veracididf; dc seu dito? Sj) cstr"; ar^rn- 
mentus ou provas de tão impurtanle verdade, que vamos 
apreseoUr concisaaMnle, vaa «oaa tniSeíente elaresa 
para de todos serem entendido<;. 

Quanilo estamos no meio d'uma vasta plauicie, em 
qualquer logar da superlicio do glelw, e lançlaMia a 
vistn *"m roda dc nós, parece que occupâmis m centrf» 
d'um cúcuiu, que tem por circumfercncia uma linha 
em qat • céu encontra a terra. Á medida qm eaail 
nhámos em qualquer direcção, descobrimos uma por- 
ção nova de terreno da parte para onde camiobâraus. 
c du lado opposto deixámos de ver uma porçie egvel ; 
mas Maapre parece que o logar qne namfkoM-é o 
centro d'inn eirenio terminado pdo eoeonir» do «és 
ciim ns limites do horisontc. Similhantcs appnrencías 
nunca poderiam vcriílcar-se a nâo ser convexa a sii|iei»- 
flde da terra. 

Quandrt collocndus cm uma praia, em que a vista 
possa alongar-se por um largo borisonle, asstalimes á 
paitida d*OB navio, e eentinuámos a observMo sdiM 
as ondas, nniãmos, que passado certo tempo, lhe niio 
vimos o casco, e que progredindo elle em sua derrota, 
na mesma direcçio, os mastros se nos vio escondendo, 
afí> que a fim! n embirr nrv) desapparecc de todo do 
nosso horinuuic. Pbeuúmeuus inversos prescnccámos, 
quando o navio voga directamente para o logar em que 
nos achámos. O que primeiro vemos nos confins do ho- 
risontc são as extremidades dos joasUos, e é á medida 
que a embarcação se aproxima, que vamos vcndp da 
cima para b^ito fodaí as í^iitrns j>?irt(íS. Os m^smoíi 
pbenoffle&os se ulTcrcccm a conlempla^áo du navegatior, 
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qnaodo se affasta. e se aprcxíma das costas. No pri- 
meiro caso $ão as parles mais baixas dos ediflcios, as 
fM fiimiro se lhe forUn i visia ; no segundo caao 
t|>iMrecefn primeiro ns parles mais eleradas. 

Observaç(>e5 terrestres da mesma ordem das que aca- 
bámos de citar, fornecem resnhados analogns ; e umas 
e Miras pvanm a coufeKidade 4a wperflcie cm que 
tío feitas. 

Outra prova é dadn pchi numerosas viagens, que se 
bio feito cm roda do mundo, daf»i« qtt« Joio Sebas- 
diO de Etcano, que acompantiára a inirasta expedição 
drt porliiifuez FernÃo de Ma§:alhãcs, arribara á Hespa- 
nba em 1521, tendo ido pelo occideote, e vindo pelo 
iwlHa. Com «fbito, grande nénam d« navegadores 
tem (Icícobert ) . i-in cti ts 1 inirínquas vi.igpns, outrj n'ii 
eom ootras e«trellas, vcudu a parte opposta da apbera 
Wiaile? • Mo em qualquer dírccrão que levem a sna- 
dcrniln. Arccssivuís cstno ao nouin todos os pontos da 
tarra, se exceptuarmos as rcj^iões visinbas doa pólos, 
«Win «a eirenmslaneiaa elimaterfeat nlo amneatam or- 
ganisarrir- humanas. 

Ê fundados na conscienciosa idéa da sphertcidaiir 
#■ terra, qaa oa navaganlei nmam tvlcar a vasta ei- 
teosão dos mares. Ê nessa mesma id^a qne cWe^ ha- 
scam os cálculos, que lhes fazem cada dia saber o lo- 
gar em que se acham» quando, nas solidões daoaeano, 
nenhuma outra cousa os pôde dirigir senão a presença 
dos astros. E tão certa é a spheric idade do nosso pl.-i- 
neta, qoe tomando esta por base de seus cálculos, nã') 
ae anganam em suas mais delícndas dcierm nações. 

BstabeleçAmos agora a hfpothese dc ser a (erra pla- 
na, (; vejamos as cin^nqticncias dcí^liuidas drlla, con- 
cernentes aos phcnomenos celestes, as quaes não ex- 
primindo estes phenomenos qne obserrámos, tndíeai^n 
o absurdo da hypi>thcse. Pelo contrário, as c< nsrqnrn- 
ciaa tiradas da bypolbese da sphericidade da terra, 
aaado a aipremio axaeta daqociles phenomenos, de- 
monstram a realidade desta outra hypothese. 

Supponhámos, pois. qne a terra é plana em direo- 
çlo da linha nnrte-a«l. Bm qnalqner ponto desta linha 
qne um observador se achasse, a? duns linha»; repre- 
sentadas pelu raio visual dirigido ao pólo, c peia ver- 
CÍmI oAraeer-lbe-iam sempre o mesmo angulo, por- 
<pie as verticaos do observador seriam parallclas, se 
elle eamioiuisse n'oma superfleic bortaooial, e paralle- 
loa aio os raios dirigido» ao péla, iUaDla a tainfta dis- 
tancia d'este, como provaremos no artigo seguinte. 
Também os círculos descriptos pelas estrellas, nesta 
hTpoUiese, conservariam constantemente a mesma incli- 
aaçio sébre o borisonle, pelas mesmas ratões ; pois cs- 
f du esses circiilos a uma distancia infinita, os dois 
raios qne a cslrclla ros onvia quando occupa os dois 
y anta i do aocridiaao snpertor e inferior, formam sem- 
pre • ma amo angnls^ Mas «ida d*trto é o q«e «e oi»- 
scrv.n. 

Á medida qne vanos canànha nd o para o norte, o 
féto aa mm a l aswda sdhrv o naaao ImriatMIe, c tam» 

jiem MS círculos qne as estrellas descrevcrn Demais, 
•«■ancaado para o norte, obsemáoMs qne e«ireilas, que 
BB l^ar de noata partida mergnUiavam no biieiaaaie. 

l||Oni M conservam sr<mprr> '^Ahrp. rllr: isto para o lado 
40 vnte. Paca o ladu du sul uuiãnuis, qac se não reem 
iga na miÊÊtíHãêt f«e ao lifBr 4'onin patttmea, ainda 
ftaoM» daacKvar faal» 4e ona lOrfeUaa «Mbm o amaa 
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horísnnte. Todos estes phenomenos são perfeítamanle 
explicáveis na supposíçâo da sphericidade da terra. 

Ooira ordem de obscrv,nrõeaastinftdimkasaat6nlisflo 
para prevenir a nbjccr.io úr q!T<? as obsenrarões prece- 
deeles só provam a reiiotult-za <ia terra no sentidu norte- 
sril, mas que podia ella não ser assim no sentido lest»- 
oesle. Observado de diffcrenlcs l itrares do íjlubo um 
phenomeno celeste iostanlauco, contam a metsioa iiora 
os habitantes do mesmo meridiatm; mas m qna Iam 
meridianos diversos, contam mais ou menos horas, sn» 
gnndo estão mais para o oriente, ou mais para o ocd- 
dente, uns a respeito dns outros. Isto importa a idéa 
de qne o sol nasço mais cedo para os povo» que habi- 
tam ao orienl», porque se nascesse ao mesmo tempo 
para todos, t«)dos coutariam a mesma hora na occasião 
do phenomeno celeste ; e assim devia ser se cila não ' 
fdra curva de oriente para oeeídenle. p rqne o sol 
principiaria ao mesmo Icmpu a nlluminr IchIhs os po- 
vos qne habitam nessa direcção. De tudo isto se infere 
a cnrvalnra da (erra de oriente para occidente. 

Outro arpumonto ún rednndeya da terra é a gran- 
deza dos dias e lia'; iitiites nis rcgiucs próximas dos 
p<')los. A grandeza dos di.is e das noites depende das 
relações, qne o borisonle gu.ir<]a com os circntos dcs- 
críiitos pi'lo iol, e estas relações Mriam coastantCTMate 
as mesmas, na hyiMdbe.sc da terra plana. 

Finalmente nos eclipses dc lua aehAmr<s uma con- 
firmação do todos os argumentos que auabámos dc ad- 
duzir. Em todas as posições p issiveis a sombra proj^ 
ctada pela terra sdbre o disco da Ini. iprriwiti a íií- 
ma drcator: 

Nestas avaliarõps da spheridadi! da lerra podemos 
faser abstracção das desegoaldades de sua superGeic. 
Ainda que á prímalra vista parece que as grnnÂet man 
(anhas do globo destroem similhantc sphericidade, deve 
advertir-se/ que a Dcwalagire. que é a mais alta mon- 
tmha qne sa eaabeee, e «pun «e deva titã mil malraa 
arima do nivf l d is mares, está para a grande massa 
do orbe terrestre, como uma elevação de meia linha 
para wm spbera dc qvatoo pit de diiMati». Bta Biol, 
que n<; descgnaMMlas da caaea d'iiiBa larai^a lio maia 
perceptíveis. 

As diihcnMadaa qne temos de conceber a sphariei- 

darle da terra, nascem da falsa idéa qne temn^ d<< 
pèso. pergunta a ignorância : — Como pódc a terra as- 
sim desamparada, sustentar-«c no espaço sem cair ; e 
eomo pôde haver antípodas, isto é, gen(i> que anda lá 
p<tr baixo da bula com os pés voltados paru nóí, á ma- 
neira d'uma aranha pelo tecto d'uma casa? — sinii- 
1 bania gente oecessaríamente havia de separa r-se da 
terra e cair; rasãe tinham Santo Agostinho e Lactanrio 
Ftrniiani) para não admitlir a cxiileucia de homens que 
andassem de cabeça para baixo. Uas noletw qne ha 
na terra mas Akça incógnita, mas enjoa effeilM vamos, 
f cujas leis cahulámos: esta fôrça, chamada gravida- 
de, rclem tudo que &c acha na soperficie da terra, e 
at ira h a para aen cealro «s «orpoa qne estio pmimaa 
dclln A arrao de cair consiste, pais. cm SC dirfrir 
para esta soperficie u« para eslc cealro. imo nos ^Bi- 
jamos com a qnéda da ginia, qno anda «am os pés 
voltados para (js nn.ssos; se caírem, será para o lado 
da teiva, porque aqui está a férça, que os attrabe, e a 
esle acto de catr ellas chamarão, assim «aaon nis ehn- 
mÉBMt, ir para W«» : aa antipodaanoam, cavo aia, 

ôigitized by Gooç 



RKVOTA FWUI.AB. 



ft terra debaixo de seus pcs, c us astros gyrarem só- 
hté snu cabeças. As mesmas dúvidas que podémoa ter 
icèrca dos antípodas, estes as podem conceber a nosso 
respeito. Demais, para tranquiilisar sen pMmo, bastava 
tinr o« elhos para o céa, e ver tanto* gtobos anspcD- 
floi nos espeço», sem perigo de cair. 

Mas talvez fÃsse justo c prudente adoptar eom Ro- 
mero, para não cairmos nos nliysinos junctatncnlc ( i m 
a terra, que esta se suiteota sdbrc uma columnata guar- 
dada pelo gigante Atlai. on pertllhar o sentimento dos 
antigos scandinavios, que a faziam descançar sdbre 
nove pilares; on opinar com os adoradores de firama, 
qne a poiÃam aâbre o dÓrao de quatro elephaiites, já 
se vè, de fórcas espantosas. Estes differentes pedestaes, 
columnala, pilares, eiepbaotes, iwiam o condão de não 
cak't ciom tinio que nSo deixaaacra cair a tem ! 

JoSo Fmux Pãamá 



ESTUDOS HISTORIÍX)S. 



O coarem ^elevado á cathegoria de direito*— de 

vocar a grandes assembleas os representantes das dif- 
fisrentes jerarchias aociaet para abi advogarem o» in- 
tcreaaea de cada una, em parlienlar» e os da eenmu- 

nidade, em geral, éantiquissimn, ou antes acba-se con- 
sagrado e estabelecido ainda nas primitivas socieda- 
des. PodcríaoM» facilmente prova-lo se n nosso objeelo 
fosse tratar na genaratidado da origem dos parlamen- 
tos, ou côrtes. 

Entre as naçSes niedemns pôde Portngal dispalar a 
primazia na cfinsa^rarno <lp'ítr d irrito ; rcm í-ffeito, no 
paiz que se di/ clas^^ico da libcrd i K', ,i Iiuintcrra, a 
primeira reunião geral dos Caammx qui ii uve foi no 
reinado de Henrique IH. no anno do 1264, coroo quer 
o sábio auctor do Atlas Cbronologico c Syncbronioo da 
Historia Universal, em 1365, como intendem outros, 
00, finalmente, em 126ft como a (Br ma Hame, na sna 
Historia dos Plantairenetes. A Metgna dorfo, tio fU> 
lada, c tio .iprcgonda dns cscriptorcs in^lczes, só a ob- 
teve o povo ingiez do rei João Sem Terra cm 121 a; 
sendo certo que, nlio fallando nas còrtes de Lamego, 
ruja existência tem ^i lo largamente contestada, j.i cm 
lãil se bavia, cm Coimbra, celebrado uma curia-so- 
lerone de prelados e nobres, e qne as Leis de D. Af> 
fnnso foram cnnfecciflnadas com a anoncneia • concor- 

dos representantes áquella caria. 

Os primeiros estadas-geraes, on parlamento que sc 
retiniu em Frnnça foi convocado, como ninguém lido 
Ignora, pur rilippe-Augusto, cm 1303, no propósito 
de accommodar a pendência que $e lovanUra entre elle 
e o Summo Pontífice Bonifacio VIII. 

Ha Aknianlia, a primeira dieta em que as cidades 
do império apparcceram representadas, constituindo o 
terceiro collegio, ou terceiro braço, foi a de Spira, em 
1309, convocada pelo imperador Henrique VII, quan-> 



dú cm Purlugiii reinava D. Diniz, o fumoso rel-laVTa- 
dor. 

A celebre dieta de Francfort, em que se declarou 
que o poder dimanava de Deus, c não do Papa, essa 
foi muito posteriormente etieliradn; isto é, finto e aale 
annos depois, em 1338. 

Está pois demonstrada, da raaiMira qne era possível. 
n |irioridado desta institniriío era Porlujíal. 

Quaesquer investigações ainda que iroperfeitas, se- 
jam, sobre a origem, formação oínItncBcia de uma In^ 
tiiiiieâo por vários motivos respeitável, c ■ foi t.m» 
tos séculos eminentemente nacional, não podem dei- 
xar de tratar muita lua ao eampo ahida bem pouco de^ 
bravado da historia dos costumes e instituições pafrias 

No propósito, que temos indicado claramente, divi- 
d iremos este pequeno trabalho — que não merece «Ue 
o nome de memoria, nem tão pouco o de disaartafin 
— em tres partes, ou capítulos distiadoa. 

I. Das Cdrtes — s«a oanvocaçio, e naticla snaeinia 
das qne se celebraram om Portugal, paloa dtfltooiles 
reinados. 

n. Dos elamanlos. que entrovam na «fganisaçio e 
composição destas assembleas politicas i-^oa Im brai> 
ços — clero, nobreza, povo. 

IH. Da sua iatf ueneia $obi« a aoèiodado 
«D geral. 



ROMANCE. 



H. 



Uaa betia manhã, um commissario de policia, com a 
escolta de numerosos coòot, invadiu o palácio, com 
grande terror de Robertina. Fazia-se ao barão a honra 
de comanar por elle a laiga serie de visitas domiciliarias, 
a ftn de encontrar os fiimosos cunhos. A visita nio tere 
resultado nlgiim ; mas o commissario reparou que i> 
porte d'Armaodo eslava bem longe de ter aquella se- 
renidade de quem se rayntn iwmoaale. Aaaim, depois 
da visita a casa das outras pesaaas anapeftaa, a policin 
voltou ao palácio d'Osser. 

Deala vei a boroneta nio ae aasuslon. Armandi», ne»> 
roo, aprcsentou-se com ura ar digno, e desdenhoso um 
tanto. Fez pessoalmente as honras da casa aos aguazis ; 
e em quairto lhe mo a tnwa cada quarto, e Ifae entregava 
a chave de cada movei r i n^er^ãra-se-lhe prèsoiMMln- 
bios um sorrisinho provocante e de escarneo. 

O belo é qoa nio npparecia eo« 
mente. 

Os aguazis, estafados e (iescsperndus, já ordenavam 
a retirada para nunca mais voltar, talvez, quando O < 
missario perceíjçti, no fundo do corre 
tigiui de trabalho recente na parede. 
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Era n peqnfna porta. 

O commiáíiario deu então as suas ordcos em voz baiia. 

Instantes depois voltava um dos agentes com dois 
trabalhadores, qnB M tíintêm, sam cerimonia, com os 
picões á parede. 

A vista d'cstes prc]);irativos, o barão pcrtli,Mi aqucllo 
■oéo d'iiiGanMo que até «lli conservira. Alguma» gô- 
lat de saor brílh«ni»4lie n* froole, « a Meca i«mí- 
abriu-50-Iho como se qnbeMe iUlar. llai não w Ibc 
coitou da garganta mb algnn* 

O ctmmnssario, qM o examíaiva sorrateiramente, 
sorriu-so áqucllos symplomaíi evidentes de criminali- 
dade. Agora (inha eUe a certeza de que além da porta 
- — ew M raria oa eoleimdos ennhos. 

Os trabalhadores proseguiam na ohra. O tabiquc de- 
moliu^; um agente saltou logo pela abertura. Âr- 
■odo cwoaloiMe á parede do corredor e cerrou os 
-olhos. 

£alio l eolão ! bradou o commissario. 
• ' O aguazil Toltou com as ottos variav 

•^Não ha nada, disse cite. 

'Armando reabriu ou ulhus, c respirou longamente. 
0B|MÍS fleioa-os estupefacto no agente. Era diílicil de- 
cidir quem tinha um ar nais j Mw wde, ae el|e, se o 
próprio commissario. 

Este último não teve mais remédio scnio retirftr^e, 
-mas sempfe rosnando muita grosseria. 

Pior esta oecasiio Iravon-se larga polemica entre os' 
rarns jornacs, que então repi cscnlnram uma espécie de 
o|){H)tição, e as folhas do ministério. Os primeicos acu-< 
dian tlmidanflale por aqwUe eidadio pacifico e hon- 
rado, cujo domicilio fóra' assim '>inl;i;!o duas vezes, 
sem pretexto justificável. Os outros insistiam sObre a 
ffaridade do fiMto, e perguntavam» eiaggerando a cir- 
cnni"lnnr;n An dciv-fn tapado, para que Servia aqtielli 
porta mysterio&a tapada como os cárceres de Anna Rad- 
clillift. n'um bello e novo palácio da calfacta d* Antin. 

O barão d'Osser deixava-os fallar uns e outros ; sem- 
pre agradam estas polemicas suscitadas pelo nosso na- 
ne — dá^lhe isto uma certa imperlancla ; e lanio mais 
lhe abadava este eatroodo» qoaiilo era certo qve j/k lhe 
passára u medo. 

Dissemos — já Hw pMsára o medo — porque o senhor 
barão tinha realmente tido muito medo. visto que fora 
elle, cm pessoa, que escuodèra, depois dos eem^iat, 
naqocUc vão, os famoioa eonlioa qne tanlo tinham dado 
qne fazer á policia. 

Mas os ennhos já lá não estavam, nem tinham ficado 
vestigios dellcs. U seu papel </<• vic<ftMi, podia agora 
' raprcsentá^lo sem perigo algum. 

Gomiodo, como é qne os conbos haviam dosapparc- 
eidot 

Ã Cfla pergunta é que o próprio Armando não sabia 



Bile negocio, que lhe causára mortal inquietação, 
chcgára pouco a pouco a servir-lhe de honesto passa- 
tempo, e dava «m tal on qnal movimento á sva forçada 
ociosidade. Mas mma cllo eslava agora abafado, c 
Armando, re&iituido a uma pluna begorança, rctraia-sc 
edlm ii mesmo, c ía encontrar a um canttobo do co- 
infio o gérmen d'um impcrlinentc ciúme. 

O barão colimava sua mulher, utas não estimava a 
«nrilkar. Como qualquer D. João vulgar, julgava ter di- 
reito para nio se fiar muito na virtude femeniDa. Era, 



em tudo, «m homem do nwio. Ião lonjçe de ser idiota* 
comu de ler grande espirito : ciU gealc duvida . . . 

Esta tarde, avistando de improvisa Kobertina súsi- 
nha na rua, tinha-lhc reapparecido aqucUa desconlian- 
ça, que, todavia, nenhum facto até aili justiGcára. Fe- 
riu-o no coração isto — teve como uma vertigem. 

Chovia a cântaros: os lampiões halouçavam-se ao 
vento, suspensos nas soas cordas fendidas pela humi- 
dade ; as enxurradas alapavam a calçada, e corriam a 
sumir-se ruidosamente naquelles c^nos engradados, que 
n*oolro tempo havia no centro de (odaa as enomtilhadas. 
Era uma dnqucllas deleslaveis noites de hinverno, em 
que as ruas de 1'aris se tcansformam em lagos de laam, 
que atravessa, de longe a longe, algum corejoao trapriro, 
percorridas em todos os sentidos por myriades de car- 
ruagens, cujos trens fumegantes fazem espadanar a i^ua, 
e acabam cruelmente com o temenrio peio, que contou 
com o spu pára-chiira. 

Yia-sc ao lougc a liuha e&pelhenta do» passeios de- 
sertos. O gaiato de Paris, mesmo— esee terrível in- 
conveniente da via-p-fhlirn — largára o seu dominio 
invadido pelo vendaval, c recolhéra á espelunca pa- 
terna. 

Era naquclla noite que o sr. barão d'Os^er cnrnti- 
trava sua mulher — a pé— na rua ! . . . Kcalmeutc, o 
facto era inverosímil; mas o espírito de Armando nio 
estava n'um estado perfeitamente normal para a avaliar. 

E depois elle julgava ter ^ato. . . 

E não reflectiu. £ seguira om impulso Inteiraaiente 
machinal. 

À mulher que elle seguia dava realmente, na figura, 
alguns ares de Boberlina. Era niòra. c elegante ao úl- 
timo ponto. Na rapidez do seu andar apenas tocava a 
calçada com os<delieadee péiliibae; negundavaia-na 
in chuva apcttu as didm» ligeins d'unu naata-de 
seda preta. 

Armando nio reconhecia a mania, na» a mulher. . . 

E bem lhe custava não a perder de vista ; porque 
parecia que ella zombava dos obstáculos que lhe entra- 
vavam o passo a eada instante. Evitava as carruagens, 
saltava as cnxorradas, orrt-ív.i a vinlrncia das rajadas 
Uc vento, quo soprava furioso aos angulo; das ruas, sem 
mais esforto apparenlc, quO ai- o seu pé pisasse a arèa 
de uma rua das Tulherias, ou o tapete d'um<i sala. 

No botUevard sómente é que parou alguns segundos, 
como quem procurava uma sege, ou oevsa que o va- 
lesse, sem gente. Has isto é muito raro, em noites 
de temporal ; quando faz bello sol, e ninguém pensa 
sequer em mcltcr-sc na caixa immunda de ura fiucre 
do cem aonos, então sim, vereis estender.ee pelo lumr 
Uvard fóra uma exlmisa linha de roeins oeiosoe — raça 
melanchollca, e faminta de cevada, que tanto adnilU* 
Çãu causa aos viajantes estrangeiros. 

A dama oonlínuou o sen caminho, assim qiw viu quo 
não havia sege$ por aquelles sitios. Atravessou rapida- 
mente o fmlemrd, o depois de haver seguido por al- 
gum tempo o passeio opposto, virou repeolinanNUte 
para a rua Michodière. 

O liarão, alagado de chuva e de suor, continuou e 
segui-la. Á luz dos reworhene e dee armazena hrilban- 
Ics do boulcvard elegante, a dama que julgava ser Ro- 
bertina apparecèra-lbe mais dislinctameuic. Yia-a fu- 
gir diante de si, e podia ver, ataão certas feições do 
eerpo, qnt etceiMliam as dobras eosopudas da' manta 
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d« seda, ao menos, ai parlicularjdadas de mu aadar c 
do MU porte. 

Ç.a(\a voz mais ae iMmadia dc qm en a ir.* baro- 
jnaaa d'OKer. 

<M« irf» «11a, Doo» d« misaneordia ! . . . Qoe flPe- 
oeiica paix^in, que fn-m Mcaaaidade aio «ta licito 
«eile ca»o íuppdr 7 . . * 

ArnMDdo «ia ealava am astado da reflectir, ooino já 
<!issemos; dms no rrrctir;>, cvrnldihio pela frbrc, arcu- 
molava-se-lhe coiUus.iiuente vim chãos de idéas. Sentia 
a cada instante pardarnsc no fio do» saut pentanenloa, 
depois iliumínnv-f it uma cljridade súbita ; o sentimento 
da desgraça prescule apussava-se-lhe d'alma. SofTria 
horriTeimente. Depoia, ainda duvidava, ou antes a fe- 
bre mudava de natoresa ; já não nra a ddr, sanio puo- 
gente ioqaietarão, curioskiade ardente. 

Porque, sewpra» aondía-Uia ao panMBMBia:— ande 
irá cila? 

A supposta Rsbertina já passára a praça Gaillon, e 
acabava de tomar pela rua-tiova de S. Roque. Ahi não 
tevia o liuo de rererberoc dos òpafraards. A rua cs- 
•«retla, por cnjo eentro eorria ianaceala emnnrada. es- 
tava nuiito próxima dc cumplela ubscii: iJ i li-. As lojas, 
pequenas e mal tHuiaioada<s, pouca luz derramavam cá 
para tím^ ê6 de longe a longe p<MÍia o bário f er a« Mr- 
mas elegantes de llobertina — ou da ÍTm^rrrn de Ro- 
bertina — qoe passava rapidameote debaixo áv um lam- 
piio, caja laa affuaBada. coadjatada digmoMOte pelo 
■ reflector oiidado, tombava sobre a talada una lona 
vaciUanle de duvidosa claridade. 

Inaando <a já artaMo ; a ma comoção esangata-o. 
A cada instante, cnm o Icnra CMOpada, linpara a taor 
Itu; escorria das fontc^. 

Quantas veaes, do palácio d*OMar à rua S. Roque, 
•não desejou apressar o passn, agarrar Robertina, c go- 
sar a suà vcrguuha ! Quantas vezes não tentou embara- 
çar-lhc o caminho, collocar-ae entre ella e o praeipi- 
alo, c offcrecer-lhe um refugio no perdão '. . . . 

lias quando lhe occorria este bello pensamento de 
clemência, parecia-Ihc ouvir como um rir de escarneo 
aoir-Uic na oonsciencia. Ouvia rs^aogar cm torno 
ddla os ditos epigrammaticos doa soas amigos, qne re- 
paliani cm ròro aqueila phrase de vin afattras 

—•Casott com luna virtuosa.' . . 

Bra Atai. Kio tiaiia a esperar pei*di» do mnodo ; 
pois bem t tambeni não ihc perdoaria a ella. 

A deis terços da rua de S. Roque, perdeu »ubita- 
nenta da vlMa Robertiaa, qne acabava da eatrar aa 
egreja, pela porta que dava para a '.achri^iia I-ram 
aiitão maia de oito boras da noite ; mas como chegara 
• advenio aaataniama as agrajai «aMervaiH» abw» 
tas atí Tnais tarde. 

Armando apressou o passo, a cm dois [iuUs galgou 
à ptqacBa escada da 8. Raqaa. Tinham acabado os 
laMes. Nio batia na vasta nave mais d» qnc alçnns 
faros fleis que acabavam as suas orações ; mas a atmos- 
phera ainda estafa tépida da praa ca ^u da inuUid^o. Ar- 
Dnmin, cujo sanf»uc lhe cscaídaTa nas vias, ficou como 
sutíocado pelo pesado calor da egreja ; e au principio não 
viu mais q«a aqudies cen mil Imas, que o dadnn- 
bramenio nos põe ante os olhos. 

Quando pôde ver realmente, distinguiu alfaaac Mu- 
lheres ajoelbadia «n diftr«Mea {Hnloa Qual dailas ic- 
ite Bobertiaar 



IgnoravaKi. O saciuista acabara de apagar as velas 
qne decoravam o altarnoér. S6 Wiwnia>iaa a egrejn 
algumas alampadas penduradas do teclo. 

E comitadoi apeaar de tantos obstáculos, no rosto de 
Amando desentutra-ltie ama singular exprcssib da a^ 
pcrança c de -;^(i^^,■^^ão. 

U que com efifeito, ellc sabia que Robertina. apeaar da 
soa origeai infleia, era eatbdiaa. a lavava a piadade 
a um pnnlo, qne clIc por vcrf f:?\ára rir" eTTpprrafln 
O barãu escarnecia da devoção de sua muiher cuiu Uiáfí 

0 espirito qoa linba, aa imaginava ter ; e Kobertioa, 
dosdc rcrto tempo, punha n maior cuidada aaiiCiiiW 
conversações S4fbre matérias religiosas. 

Não seria possivel que ella se occultassa da aa» 
rido prirr> ctimprir os deveres christão.*? 

Quem n.io sabe u ardur com que u naufrago trava 
da frágil prancha, que o seu próprio pèso vae sahner- 
gir nas uudas ? A mão de um homem que se afaga a^ 
gurar-se-ia a uma herrinba— -a um cabello. AraMade 
jul^ou-se salvo. 

Mirou attenlo cada nm du« coofasMnaries, coo*eo- 
cido da qae a aombra da im deHa» aeeuilia Kaber- 
tína a seus olhos. 

E de bom grado beijara o pó daquelles abençoados 
confessionários, que eram agora a saa nlvaçi» e a ana 
esperança. 

Começou, pois, a tornear a nave, espreitando por 
toda a parte, Jnigaaio i ma oHa r BabertiBa a cada 

canto. 

Maa cm parte alguma a eocoolrava ; e i medida qut; 
prosegsia aaa aws iiilhwiaaaea In d i ga taaa, ia-se-lhe 

gelando n i ("firarão a esperinri : y)orqne a inflexível 
raaão dizia-lhc que ninguém escolhe uma noite de tem- 
poral desfeito para, a pé, e atravessando as taana 4e 
paris, ir confessar-se como .ís esrr.n(?i'l3S. 

Entrelanlu não parou. Visitou o peaultimo -confaa- 
sionario, depois o último. -^Hada! 

A angustia apertava~lhc o coração. 

O sino, indicando que se iam fechar as portas, eo- 
meeott de correr naquelle momento. Armando que es- 
tava encostado á armação do c4ro> jnlgon ouvir alraz 
de si um proHindo suspiro. Voltoo-sa rápido. 

Kra uma miHhar fKc apartmaiaM»-aBlna»Nioa. 
e chorava. 

O birio ido a podia, daqudla^ posição, ver ílialSa 

1 ! ii:if'ntc. ia já procorar outra, quan lo a mulher Sf 
ergueu repentinamente, e dirigiu-se a largos paaaos 
para a pMia qne dava para a paqwam paangMi S. 

Roque. 

Armando conbeceu-a immodiatamente. £ra a muUier 
da manta praia. — Era taa malhcr 1 . . , 

T. '-'irrrii furinso Sobre seus passos. No monienfopm 
qne clic chegava ao adro da cgrcja, vi« qne JULaberluia 
entrava n'ama das roai da passagem. Em Iraa pannr 
das alcaneou n til rn». iuviu,;iéÍMa aasaCiqMMla, 
fecfaar-se uma porta nas trevas. 

Não havia que duvidar ; Ilobertina estará aOi . . . 

O barnu Ictc de .ippel ir ciilio para todo o sea san- 
gue-frio. AproKÍmue-sc, pé autc i>c, da porta, e não 
ouviu seaia «n lom aavo a regalar, similhante ás pan- 
cadas de um pesado martellu de forja, batendo a in- 
tervallos eguaes c lealios, sóbre nau bana de ferr» 
candente. 
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0« tem oHm». InbitiHMhM á ohscwMade, 

descobriram claridade através das fendas da poria. 

Ànn«o(h> era, cm quanto a coragem, o mesmo que 
cm «toanb» ao mais, um homnil vulpr — niuilo longo 
ie bcruismo certamente, mas a abrif^o do toJa a sun- 
peiu de cobardia. Sua mulher estava alli, além da- 
qvella poria. itt«r> «rt twnwwiw ia « 4ar o alania. . . 

Ora. elle desejara nrprehmitr . . . 

Recuou, ue^e propósito, até i parede opposta ; de- 
pA», atiroit^ eom toda a sua fdrça $6bn a telba 
portn Fsta abriu-se. 

Aniidndu, oo espaço d'um quarto de segundo, viu 
três homens a trabaibar em táni» de ama espécie de 
marhina, cujas formas nã?) tevn (fmpo pi^íi Lcm dis- 
UDguir. Não estava mulher alguma uu negro aposento. 

Isto foi o que elle apenas vln; pttrqiie «S IVieaapR- 
í^aram-se logo; quatro braços vigorosos o agarraram 
nas trevas. MTid my!>teriosa vciu apertar-Ihc a bòcca ; 
e sentiu as puntas geladas dc dois punbaes, um sdbrc 
a peito, outro sobre a garganta, em quanto uma voz 
dewoidweida dizia : 

— Talvfz vcnbam niis. . . toma MOlldo» Larigo ! . . . 
(CoiUimut.J 



POESIA. 



(mo AunM ba u.** ».* uèMu caMuni cas? albo 

B TAaOO|lCBI.tOS.) 

Fm ti Nf U rÍM y Io, Cntiao. 

Tahdfu tu, ó virgem bella, 
N''(mia harmonia singela 
Podes tua alma cxlialar? 
Tambcm lu seulido canto. 
Tão sentido como « pranto, 
Sabes do peito arrancar? 

Também tens uma aui oa lyra. 
Que Ião cadente suspira 
Tristai queísat, doeet aísT 
Também gcmc.<;, tainhcm chOTtl» 
Tombem tu a morte imploras 
N*algiins Domeiitoi Maest 

Tu que ainda da desgraça 
Kio libaste a negra taça. 
Já te sentes sem valor? 
Tu na aurora da existência. 
Sob as asa» da innoccneia, « 
ta cantos a ddrf 



Da vida nos mil caminhos 

Não achaste inda os copinhos 
Onde rasgimus o pé . . . 
B já não tens uma crença 
Nem rcstns da esperança 
Nem um vislumbre d« fé? 



Tv, imocente, formoea. 

.Singela, cândida rosa, 
Fechada em casto botão. 
To qaejsando>t» da sorte. 

Qual SC frii', irado o norte 
Te desfolbas&c no chão?! 

Ah ! dnnirlla, a tua lyra 
De falsa musa se inspira 
Kas lamentosas canções ; 
Tuas dores, luas mágoa;. 
Fugitivas, como as aguas, 
8ie apenas illnsdes! 

Que sofíres'/ m mar da vida 
\Mão viste inda embravecida 

Negra fiiria, o vendaval; 
Longe, longe das tormentas. 
Essa vida que lamentas 
£ banquete íestival. 

Onde vives, onde attoiMi» 
Puro ambiente d*aromas 
Tu respiras como a flor ; 
Km vao buscas no li'>risonlc 
Negta nuvem, negro monte 
Qtte do téa te ronbe s edr. 

Mão, doaxella, não padeces. 
Sem mollm entristeces. 
Tu hdaíphemas sem razan; 
No teu semblante sereno 
Xio ha sígnaes do veneno 
Qiie lavra no ceraçio ! ^ 

Tens na vida Ijmpba pnra 

Onde os liinos njío mistilta 
Doida ci rrenle veloz ; 
Que conheces da desdita? 
Yi^^te-lhe a face maldita? 
Já sequer lh'ouviste a voz? 

Sim. donzeila, o que cxp'rtnMntas 
Dista muito das tormentas 
D'eslc mundo, torvo mar ; 
Que importam penas ligetr«s 
8^ dits, noites ínteir« 
Aqui se vila a cbonrf 

Díixa pois. 6 TÍrgem, deixa 

Essa lyra que se queixa 
£m sentidos, longos ais ; 
Tta, Tirgem, nunca soflireste, 
E a poesia celeste 
£ dus tormentos reacs. 



A, Loa, 



Beal 

CosSTA-Jfos qne a Ae.idemia noracon pan lenleí <1(i 
Curso dTntrodiução os sr.' Dr. Francisco AuUmiu Pe- 
reira da Cosin, e Dr. Guilherme José Antonio Dias Pe- 
gado, lentes da Eschula Polfteclmica. Este nomeação 
faz honfa á Academia. 
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iOTICIlS SCIE\TIFI(1.\S E lliDIlSTRIAES. 

o RH. Albino de Fii(ucircilo, com nl^^nt alumnog, ctl& ta- 
tuado — para estudo — iim projecto de caminho Je ferru para 
Cintra. 

O que Tae paxar dc projecto, e tomar-te real, segundo di- 
zem, é a ettrada de Cintra |>ara Coitarei. FolçAmot com isto, 
porque realmente é uma verf;onha ler naqucllu i-ítAdo um.i es- 
trada de tamanha imporlanria para o nouo commcrcio dc frii- 
cta e vinlio. Já $e reuniu, para levar a cfTeito o plano, uma 
commissJto de proprietários. Diiem-no« que o ir. 3o»é Jaciatho 
Tavares, prior de Santa Inabel, está muito interr»sado e traba- 
lha diligentemente para que a commitâo chegue a conseguir os 
seus flnf. 

BIBUOGRAPHIA. 



PROSPECTO. 
A Cbolcra-morbns. 

É CM* memoria que tem por fim : — 1." Pintar ao rivo o ca- 
racter assolador da cholera-morbu*, mostrando philoiophica- 
mente todas as pbases da tua deçeneraçJo. — í." Provar apui- 
sibilidadc de que Portugal venha ainda a ser, pela segunda vez, 
prdía d'e*te flaçello horroroso, vistos os estragos que ellc está 
fazendo nos mais paizes. — 3." Mostrar a necessidade dc pru- 
paj^ar esta Obra, que o seu auctor com toda a nacionalidade e 
pbilantropia dedicou ú NaçJo Portugueza. — 4." O seu auctor 
demonstra, |>or factos e documentos oQiciBes, depois de lirni 
fundada comparai;iSo, a excellencia do ij-stema horo<i"opathico 
íflbrc o da medicina até hoje seguida em Portuçal e outras na- 



i^dei. — 5.* Finalmente, o auctor da memoria apresenta os 
meios dc prevenir c curar a cholera-mtrbut em termos l&o ex- 
plicitos e tio intelligiveis quanto concisos ; de sorte que, ter 
um volume desta memoria, equivale a possuir um Ibesouro de 
meilicina popular ; lictido, talvez, o teu mais saliente mérito o 
p<Jr ao alcance dos cnnhecimenlos — ainda os mais vnlçares — 
os metus de prevenir e tra(ar um flapello t3o assustador, qoe 
basta proferir o nome |>or que é conhecido, para dispertar i*m 
nosso pensamento as mais sinistras lembranças, de que a histo- 
riai das de^^raças humanas nos dá noticiai 

Assiirna-se na rua Augusta o."' l, i e 8. — Pre^o 10 réis 
cada folha. 



CHARADA. 

Dc quantas irmi* lenho sou le^nda ; — 1 
Mas não . . . jámais serei senito terceira. — 1 
Nesou-me a natureza uns bcllo« olhos, 
Cedendo a minha irmil bt-lleza inteira, y 



Vira s^mpathia, 
Um amAr sem par . • . 
Gerou em minh' almu 
O teu meigo olhar. 

Será indelével 
A minha ternura ; 
Sin ... juro adorar-te 
Tc á sepultura. 



E quando no tumulo 
Eu dormir um dia 
O somno da morte 
Sdb a lousa fria. 

Ou vi rio meu p<S 
Gemer c carpir . . . 
Se o nome de E . . . . 
Alguém lú profrir ! . 



EXPLICAÇÃO DAS CHARADAS 

Do n." 26 — Ricardo. 
Do n." 27 — Desengano. 



AT ISO. 

Publicou-se o ALMANAK 
POPULAR para 1850. 

Acha-se á venda no Escrí- 
ptorío da Revista, rua de S. 
Bento, n.' 114, e na loja do 
Sr. Lavado. 

Pre(;o geral — 160 róis. 

Toílos os exemplares devem 
ser rubricados j>elo director 
da Revista Popular. 



IVO CAMPO. 




— Trepa, m.ino Brnr, lu não vòs alli tJtna lebre? 

— Onde, mati')? onde?. . . Qtie sol! 
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navba-rôxa. 



O MM* barqueiro, qne chegou a nt rei de Argel e 

do Tancs, orn filho d'uni r< ni\índa -ilbuQeii c Muva 
d'um sacerdote grego. Dc quatro innios, que eram. 
•6 vm seguia a vida do mar. Cfaamavo-«e Horme. e 

foi depois conhecido cm todo o mundo pelo nnme dc 
Barba-róxa. Obrigado pela miscria, ou porque se scd- 
lia erai ániaio para outras enpresas, defxon a lllia de 

Bfetclin, sua pátria, e partiu pnr.i r-instnntiiiopln. Pri- 
sioneiro em unaa refrega entre os cavallciros dc Uhodes 
e os turcos, foi obrigado a servir n'um escaler, com 
uma caiiAn ao pé. Como era ruivo chRma\am-!i:p lo- 
dos Barba-róxa. Depois dc ler psta<Jo pròso dois an- 
■MW, COCloa a cadéa. c desertou, t^nno lhe faltassem os 
recursos era Constanlinopia foi servir em nm bpriran- 
tim corsário dc Constantinopla. O bergantim portnicia 
a dois marinheiros que neltc naTcgavam. Pcl.i iinn i!c 
um, ficou soclo do outro; natou-o quando estava dor- 
mindo, deitou o corpo ao mar, dirigiu-sc para a Bar- 
Iwria, entrou cm Metelina, nomeou um de seus irmãos 
capitão do Ji^ergantim, c levou outro cposigo Q'tinia ga- 

▼Oft. U.~Setbiibbo 29. 



lera. Passandn p-^r >'!>ropDnto tonou uma galeota dos 

turfos, ftv. uma h'i,} j rr -i dop li^ na Sirilia, c com 
grandes presentes ganhou a ^ympathia do rei de Tunes. 
Navegou algum tempo por conta d'este rõi. Depois fM 
pnra Argel, qne sf 5nopn^.^^.^ onlão contra os hespa- 
nhnes, c alli, estando á ceia, mandou matar o chefe 
dos argelfiMs, e fex-se rei, sen qne nlngnem se opptH 
7esse A sua elevarão. Snnhnr dc um srcptro, Barba- 
ròxa não ficou salisfeitu, declarou guerra ao rei de 
Tunes, e, conquistando a cidade, reuniu mais uma co> 
rua. Km Trcmcrcn fez o que fizera cm Argel. Reinava 
lá a desordem. Ilorruc entr ti com a .sua gcnto na ci- 
dade, poz fdra das portas o rei Buchcmu, nomeou ou- 
trfi, o priiira'5 h^rns depois inaiirlon-o malar, fazendo 
cora que o acclatnnssctn também rei dc Trcmcccn. Tor- 
nando a Ar^ei. c temcndi) alguma conjuração, chamou 
a sua ca.ea 70 cavallciros, e homens ricos da cidade» 
roatou-os, roubuu-os, c roubou muitas casas, dizendo 
que o havia fcilo para que não fóssem traidores, como 
já o tíDbam sido sot tVK legítimos reis. O re» dc Jr^ 



Digitized by Google 



MMVWtÉL FOPITIiAli; 



mecen foi pedir auKílio a D. Carlos, qat eslava cm 
Oran, ddxou 32 meninos nobres em reféns, e marchoa 

com 300 hcspanbocs contra Barba-rôxa. Vendo-sc eslc 
em situação desesperada, cscapou-se secrelamenic, le- 
vando eoms%o as suas riquezas. Logo que os baspa- 
nbovs o souberam, correram depoz elle, r T sr.im eo- 
cualra-lo a Irinla Icguas dc Tremeccn. BarLa-rOxa ati- 
rava moedas de prata • ooro, atírava jóias, qan alies 
apanhavam, sem que piir isso deií.Tí<»-m de o perse- 
guir. A íitial, Icndu-iic; refugiado em um curral, furam 
dar com elle, t o mataram, levando a cabeça &le 
para Oran. Assim acabou Bwrse BariMHPdM, ao ma» 
de 1518. 



mmm mm. 



rr. 



PsRSliDE-f^r qtie ha vinle e quatro secvln^, alialcndu 
orna casa, :>L'(iuUára repentinamente debaixo dc suas 
nfllDas um banquete esplendido, e que, dos numerosos 
ConvitlnfJíis quo iá >e arhavnm só Semondes, o liocla, 
escapou por milagic Tratandu-s*: depuis de distinguir 
na corpos, já se vò mui desfigurados, recorreu-^c, co> 
mo era natural, au vale salvo, o qual, recordando a 
ordem dos logarcs, ajudado, como devia sè-lo, e muito, 
por circumstancias e mais incidentes que prescnceára, 
conseguiu mais do que o íntcniot aentindo.« faisitiili» 
lídade de nma arte, allivio estraordinarw da meaaria. 
A iim desastre deve, pois, a sua origem a mnemónica. 
Saindo do entulbo donde tiravam cadáveres, nasceu, 
por assim diter. cem mortos : agonro sinistra de qne 
tantos séculos lhe não seriam dc vida, c que nem se- 
quer lhe daria acceitação cançar-se,. pur mais que fi- 
aesse, de merecé-la. Foi conhecida pdos romanos no 
ti^mpo de Cicero, porém já depois dc Quintiliano tnr- 
n ou a cair em abandono; apparecendo e dcsapparecen- 
do cnmo fiiaotoama. tem occttpado, com longos inter- 
vallos. eporhas brcvissioias, se bem que de nãu vulgar 
cjliaiiio. .Na sociedade civil eacunlra-sc um homem a 
quem U i a dnsf raça» aio só vencer o tédio, como ain- 
da niais. lanrar rom uma certa avidex a mão ao trapo, 
na ii<iiu)uu4icie : a sociedade que ecluda, quando se uão 
larne tão jhílOTflfihira que se não enoje á vista de re- 
lações que, parccendo-lbe pueris, ainda nio são das 
peores, nunca chegará a manufacturar o papel, em qne 
só púdc conservar-se fácil e coromodamente essa scien- 
{Áa, qtM-' á custa dc trabalho adquire nu estvdn. 

As relações, quaesqucr que sejam, entre o eonhO' 
cid i) e o dcsconbccido, que não |ussam ás vezes de sim- 
plcs mociãi$»ê, cwstitiien o {vincinio, taivea mais g»< 
c«l, da moomaiiíet. Ora como o kabilo pUa fiirmar as- 
Socia/^es, cuncluiu-se que nesse somente consistia a 
(issencia da mcmortA« « procuron-se, coma en outro lo- 
gar já disse, grarar Mila como na padnifnna agua. 

i Vi(Í/H$ o ^im»tà fisUqpa da a.* «8. 



Entretanto aquellc principio geral para ser desen» 
volvido com todos os sons dôlalhes. demandava maior 
cspar i i\n que aquelle a que tenho de rc (riniir-me, c 
que devo quanto pussivel aproveitar ; por isso, iimitar- 
mo-faoi a eomprova-Io sdmcnta com nm eiemplo^n^ 
pliraçâo oovittima a uma parle do «itado de gaogr^ 
phia. 

A muitas pessoas tenho ouvido assimilhar a penilK 

sula itálica a uma bota; camtudo. considerando-a em 
relação á Europa toda, mais lhe cottveni a figura que 
Ibo dá Camies : 

Da terra um braço vem ao mar, que cheio 
D'esfdrço. nações várias sujeitou» 
Braço (erto do fcole sabUmada 
Kio mamm noa «ngenhos, quo na aspada. 

(CaMt. t,\ mt. U,) 

A faiiaiala ibarica no amimo eaat. S.*» ost i7. 
Tom dcaigaada como cabeça da Bnnpa. 

Bia-a^al «o dcaeolln a aobro Hospaaha 
CoDM cabota alK da Eaiopa ioda ; 

IMio mais natural < descobrir eabro as igara» 

tremnmfnfe variadas de uma earta geographica, uma ou 
outra que se assimilba por acaso a algum objecto co- 
nhecido, do qne ver nas constellações as imagens qne 
se lhe attribucm: entretantr) c innegavel, quo essas 
cusilellações sãu um CKcellcote ariilicio, e para astro> 

nica. 

Suppoidiâmos por um momento, que dentro do coo- 
Idrn^ da Europa .sem nada o alterar, se podesse des^ 
abar ama figura de bontem oa moibar, caja caboça 
nimpe me a HespaAba. om braço a llalia, e outro por 
ventura a lo^lalcrra, distribuídos todos os outros mem- 
bros on TcsUdos, de modo, que todo esse cootdroo A> 
catse cbeio. Ê claro q«« am lai desenho maílo ajada> 
ria a ima^jinarâo, e tornaria por conseguinte mui fácil 
á memoria conservar os cooQns e figura dos países. A 
ppsiçio respectiva dos rainos, provfaieíaa, ele. podia-ea 
então referir Cummodamente ás diflèreilÃea partes d»- 
quelle desenho, e a estas, as cidades, villas, ele. , co- 
mo as ostrellas se referem is «IHas partaadaomâMa^ 
1l I laeâo. O grande peela, fsllMde ito aaa I 
Isto masiuo : 

Et«-3qui, quasi cume dt rahera 
ÍL>ct jburopa luda. o reino Luxilaae; 
Onde a tenra so «mba 0 o am 
R eada ^imbe rapaimi n» oceano. 

(€amt. â.% eK. m.J 

Om mb tal desenho não só i possível para a Enropa. 
e cada ama das ontras parles do mando, aeniu «pio ji 
está executado para moemonisar as provincias dqcada 
pala. Pela occasião da estada de sk. MM. e AA. m 
nUa de Mafra, o da vísila 4|ae §8. AA. M. oe «»- 

ahorcs |jrlnri[i(' D. Pe^lro c Irir.mlt; D. Lui/, se digna- 
ram íiasH- ao ficai Coilegio Miiilar, Itve a Irawa 
aproseular^bea cartas gaagraphioaa eelrni i a e 

este syslfnia. 

Quando em ama aarta goograpbica cada pob aadjía^ 
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tiBfae por HUM côréSfkrmt» já d«siapp»rece ama gran- 
de parir d.i confusão, qi]« produzem taMm nomes sen 
«cdep, tnlos trafo* on viik» direcfoM, liahM iir- 
aMBdft toda « qnalidadv d» iwu l MUu , cte. Mm esU 
VMtagem tin cnnsidcraTcI que apr<! rnti i colnrído, 
lorna-se immeosa se as córes oão forem escolha do 
Êttm, Um prinripio dm rvfniir «Me tnlwlli», « é 
(jnt>, cidn província se pinte de umã cdp mais ou me- 
nos aduçada e carregadia em partes, dc modo que a 
talaUdadcdat «4te» da mm pak agiiaaa á itiaca. q«aaio 
possivci, TÍst/í que os contornos se não alteram, uma 
Qgura coobccida, csjas partes sejam bem disliiiclai, e 
êpreseatm as mesmas prm incias. 

Pni? qoe temns fallarln da peainsala. direi is còres 
qae dei ás pcuviocias das duas nionarchias que a com- 
põe, senrindu-me de nm» carta do. Chark. de tS36. 

Alcmlcjo, Algarve, Sevilha, Cordova, Jncn, Maneha, 
Tolcdu, Cuenca, Gnadalaxara e Soria, tudas eôr dc 
carne, e distinctas umas das outras por linbas tcrme- 
Ikaa. ou aambna levaa ; as ása» àkimas pravinaias que 
iMiieionei devem ser assombreadas de mm eir escora 
para o lado occidental, e a de Toiedo. dc vermelho 
mais vivo para o oriecie. As proTíncias de BDtre-DaBr»- 
^Mkà», BiUemathira purtugiieza e hespaaèela. Avila, 
Segovin, Valh-iilnliiJ . Hnrgos, Palf-ni jn, 1 ri n. 7.'(iír;i'3, 
fidr de castanha, e todas mais carregadas para o iado 
do oeeidenle. Ponferrada, Brinja, eaaor*.- oaoi^laaibaB 
Carril n c terrilr.rios qite na prriTÍnrfa de Leon per- 
fceaeem a ValUadalid. Beira, Trax-us-mnntcs. Salaraan- 
M • Galiia, verde. Asturiat, Basta» da larada^ Kmin- 
eias, Vasrnnc-nfln? , Nnv-irra, Cataliinhn f \ra(f5n ns parte 
Quc Qca au norte do l^ru, azul ceiesle ; a parte desta 
6Mima prawineia iea ao sul do aNaim rio« kmra. 

firaoadn, Mnrrirr r Vnlrnr:^, rAr rff rrírn*»; pftrém an- 
tes trigueira, xendo Murcia mais carrcuada dc verme- 
Ibn para o lado do oriente. Próximo á capital Valen- 
cia, de5cnhe-«;e nm rtfhn prnfiorcionado au nariz qnf» se 
(iirmar com a puuU n» cabo de S. Martinho, c junto a 
Alicante dfscr^c-se em barntonia com o resto, nma 
bâcca. Sábre o Téjo om territoriosinho partcocvate aa 
distrieto dc Madrid, fa^a-se negro. Estat edm todas 
facmario ubm apparencla mui aproximada de duas t»- 
tiafai hwawas em perfil, olhando para o orienta, a ou- 
tra de animal, também cm pcril. que olha para n lado 
opposto. A cabeça do mi i i [ (mm c a de uma velha, 
teado a bdcca aberta ; nesta, para maior i Ilusão, se 
podem d aa cnhar «na de«lc», «» q«e tamban fa m da 
aniiri.il, r uj:i iTPlha formada rio Irrs pMrrÔcs, cae janto 
ao i\ÍM da vclba, da qual é pálpebra GandalMara; 
aa dws Eatranadana tonmm o rarta da eabaHa, efe. 

Todos Cfinhccem o perfi! hnmnn\ rra olhandc f=^tr 
pata o oriente, sc Ibes íw perguntado, qaaes os cun- 
Êm • ya algg a a taapadivaa daa dHfcraMaa partaa do 
rosto, não só relativamente aos pontos cardf.if^, c^mo 
também a respeito umas das outras, nixtgucm ticará qae 
■i» mapania: O nariz conllna pelo «aeSdaate eom a 
fece, tem para o sal o lábio superior, e ao norte a lesta. 
▲ madeixa confioa pelo urienle com a íace^ e*c. A todo 
íMb cImmw as, a aíavMa mfo •OÊâmta, • odÉbacida í i 
passemos ao df^sconbecido. 

A face é lol€<lo, o lábio saperioe' prolanfado por 
baiso da fiice é a Mancha ; a queixada inferior é de 
daas partes : a da barba é Jaaa, « ootra éCariova, ale. 
8a a paai^e a conflos respatfiait dM fÊÊtm d» taala j 



eram conhecidos, nio • sio menos afará aa das pro- 
víncias que representam. Ma* dir-nw-hão — Ha dí9^ 
eotdada em reter que tal píurte da caberá representa 
tal piwrfewia '«HSa ttMIo camo paroeo^— porque assim 
como buscârooa a relação do todo o ile^conhecidt» ae 
familiar, assim procuraremos também as relações enlia 
ea «emas geographieni dama» |Mirtn, e os anatandeoa 
qae muito bem conhociTHos. Q»*' n l n " > pôde haret 
entre testa e Soria? Soria asatmilha-se em ortbogra- 
pbla ao imporlbilo de verbo sorrir; partanto. a»*teilb 
sorria, foi quando a velha que representa o perfil era 
menina e nwça. A pálpebra é Gmidalaxara, qne pide 
raodar-se cm y m ffdii « «nm; eom efliéito • imlpetra 
guarda o õtV», este a esr», lopr» a palpeira fpumla n 
cara. A madeixa é a Extremadura Hespanhola ; as que 
se perdem coro a edade ai» alo, já aa Yf . de extrmm 
dura, ete. A* relações que apparecem não podem ser 
stírapre tik) s^ias, como exigiria lalvcx a sereridade 
dos homens de letras e de scíencta : por iMo, cano 
disse, e ainda repito, a nmemoDÍea é como o papft, 
qne para formar-se, até mesmo o do mais bello asso- 
tinado, foi necamarf» qne afgvem veMame o nojo aaa 
trapos sujos. 

Devo notar a respeito das prevfiíefas que dtsse se 

tioffissem dc verde, que t-M t ciV, >i^to tprem cilas vá- 
rias ramiíicaeõas <fe montanhas, lhes dá a apparcocía 
de'1bnitade pant. on da ovira qualqoer planta, com 
os seus veios. 

Temos alpbabetns fignrados para facilitar ás crian- 
ças o afRrcnder a lar* a^ni tbes <dfereeo eu também 
cartas treop^rapMcas figuradas, e espero m.iíí do !ícu 
eSeilo, do que de qualquer outro artificio até boje in- 
vaatado, eôiM «pMlIe qoe lhes dé para briminedo as 
mesmas cartas rccortnda^ f-m ditTrrenles ^vraa aitt- 
trarias, que elles tem de combinar. 

O abbade Gaullier aeOBSallia desrahir as cartas 
Parn um discípulo chegar, como jÃ vi, a descnhnr 
cór. sòbre uma pedra, as diíTercnlcs partes do mundo 
com seus principaes rios, montanhas, cidades, divisão 
de paTics, ete. , a mostrar que sabe bem, tem que tra- 
balhar muilisstmo. fi evidente, que o meu mctbodo d« 
illnmínar as cartas o alliviarin do maior [>éso d*ess« 
trabalbo, redaaÍBdo-ttio o seu estado, simplesmente, a 
deamihir dc nMMria dgnna cenheeldiu. 

Sfjncos DiiBinTTr, 
• Leole do CoUegio Hltttar. 



ROMANCE. 




Qoai-Qcr.R outro (ií t r ir ijos u — - m,iT< rwajoso que o 
ar. barão d'Osscr — ficaria egualmeote alarrado, em 
fiwMt de Ml perif» tão proatee o tia Imp r av iíto^ 



Digitized by Google 



KEVIBTA 



FOFUItAB. 



Um golpfi de vista rápido mostrára-lhc tre» homens 
ii*inmTuU qoadra, quasi naa, e de niierafel aspecto, 
illnminada com uma única luz. Agora ro(^ jv nn-o pro- 
ftmdas tréras. Músculos d 'aço roxeavam-ihe oi ttraços. 
• as poDtu d« dois pualiMi amcaçavuHlhe o peito e 
a garganta. 

£ contudo o seu prioteiro peosamento não foi de 
medo ; durante o que teve para reflectir depois 
d.-i sua repentina entrada, wu s6 paltvra lhe apoolou 
aos lábios— Robcrtii»! 

A eoBmoçio, eletada a mna certa altura, ou aales, 
a paixfio, pódc apossar-sc a tal ponto das naturezas, 
amda âs mcoos cUicreas, que chegue a faicr-las eisque- 
ccr de si mesma» para c<»M:eatrar energíeamottte ii*iiua 
idca fixa todas as soas faculdades. 

O Larão não fez um único esforço para sc despren- 
der ; não lhe sobrereiu mesmo aquelle estremecer re- 
pentino • involuntário, que nio podem reprimir ainda 
os mais furtes cm oeoasiões de crise suprema. 

Ê preciso, porém, confessar que a crite não durou 
muito. Antes que os punbaes lhe comofiassera de cor- 
tar ai earaet, islo é. antes de ser volvida a decima 
parte d'um segundo, ori;iicu-sc uma voz na escuridade. 

— Larja o rasliliio, Larigo tracta áe fectiar a 
porta . . . Vinba i&. .. nio tem figura de poliste, est^ 
Não lhe façaes mal, sem que vo*-ln di:-3, sr. Chosc '. . . . 
£u cá vou accender a luz . . . e alliaiiçu-vk>& que haveis 
de rir! 

O snm dosta voz era familiar ao barão, mas, na con- 
fusão de idcas que lhe acudiam ao ccreiHro em f«)g<>. 
lâo podia lembrar-liie o nome do homem a qnem aqnella 
voi pertencia. 

O individuo que amurda4;.avú a ijòcca du barãu, pa- 
receu hcíilar. 

-»Tu conhece-lo? perguntou. 

«-Sim, sim, respondeu a voz, rindo; e também vús 
o emiheccis. . . senão fúsae elle não ganhávamos \u\s o 
«io de cada dia . . . Andaj Larigo, já cá achei um fós- 
foro . . . fecha agora a porta ! 

O proprietário da voz compassiva largou o bar.lo.; 
quo Ceou seguro sómeiUc! pelo sr. Cbosoi mas este tal 
era muito capai de o scf^urar e bem— sfainlio. 

Ouviu-sc o estrondo da porta que sc fechava, e ao 
mesmo tempo o ciarão da luz, novamente accèsa, veín 
iilumínar todos os objectos que rodeavam o sr. bário 
d'Osser. 

Viu então — c oãu lhe custou a distingui-lo — um ap- 
parelho completo para a fabricação de moeda Calsa. 

Talvez agradasse uma dctcrip^íi'^ iípsIc logar. É cousa 
curiusa c pouco conhecida um iál.ika dc mucda-falsa; 
mas para isso é preciso consciência, e, realmente, nis 
não nos rrr nhccerno^ com direito dc emprejíar o nosso 
tempo em eiiiiaaf aos homens de boa vunladc, a arte 
<-n,-enbosa de cunhar, com vil estanho, beilas o bri- 
Ihan(<^^ dc cinco francos. 

O b <: .; ) q:ic, ãíc ccrlo ponto, era do e{0Scto, perce- 
beu, Isigo á primeira vista, todos os detalhe» daquella 
indústria illicita. Apinhados cm uma mesa estavam vá- 
rias laminas dc metal preparadas para o cunho : por- 
que os nossos homens não eram d'esscs pid)rcs nriistas, 
qoe entornam uma colher de chumbo no molde gros- 
seiro de enxofre ou de gesso. Nada ! batiam moeda, 
cm toda a cxknsiío da piil.ivrn, nem mais ncin menos 
que o rei dc França, ou o príncipe de Mónaco. A uoica 



dilCerença wa que, como a inslallação de um 

tem ineonveiricnte» graves, e custa caM, hat Inm Iht 

substiluidu o pesado marlcllo. quO WltifamCHle a^ 
va cm todas as casas da Moeda* ■ ■ 

O barlo viv isto, e vin lambem os tree boiDeD», 
cujo podér se achava. 

O único que chamou naquells momento a sua allcD' 
çio Ibi o proprietário da voa misericordiosa, que sel»^ 
nba erguido nas trevas para o salvar. Nesse reeoniief» 
ceu o barão. Germano fiarroas, seo antigo criado. 

Germano era um moectio de bello humor, quo p»* 
gou da lur, c a rhp!;on perto da cnr-i do barão. 

— .NTui, não. . . acudiu, nndu a bum rir . . . não é 
foUcia. este ! . . . £ um d^M» «enhor, que bem de i»* 
Gommodos tem tido por nossa causa. . . Respondo pei; 

elle, sr. Chose Ê manso como um cordeirinho. . « 

E como a porta eili fechada, podeis larga-lo. 

O ir. ClMse nio Jnigoa conveniente rmitnir a libar* 
dado ao een eaptivo. 

— Não duvido, dime dlos mas «ano Um chtman 
tu, a este seolior? 

^Ora! replieon 6ermano<->é aqnelle cujo palado 
Larigo tão aceadamenle cs( alou. . . 

Larigo aproximou-se, e depois de ter examinado Ar* 
mando escrapttloMmenIe, mnrmnrmi: 

— Diabos mc levem se o conheQO... tiBbCB t^ 
nbu escalado tantos palácios i 

— Para palmar os euidu» tem m «fflgie do ortvn» 
concluiu Germano; é O nosio bemUlor, »ar. bani» 
d'(,)sser tudo inteiro ! ' • ' 

O sr. Chose retirou logo a mão que aportava • boa* 
d' Armando, e cortejou-o quasi polidamente. 

— Sr. barão, disse — coDsiderar<me-ia o homem mau 
desgraçado do mMdo, se o tivesse morto... Qaaivn 
ter a bondade de se assentar. Ila muito qtto an dam 
java travar relações com o sr. barão. 

Estas palavras foram proferidas com um ar serio, 
modcito, pausado, perfeitamente em harmopua com et 
'exterior do homem, que se intitulava sr. Chose, raea 
(1 11 r rilrastava cxlranrdinariamculc com a apparcncia 
miícravel daquelie apescalo baixo, escuro, immundo, 
alTomado, em qne se pastava lai aaaM, nio «onlva»» 
tando mciiiis com a insubnoia do GciwHm, • o aafin^ 
rapado trajar de Larigo. 

Larigo, para que o leilor nio julgue qne está n*wê- 
;^urna caverna de opcra-comica, era um antigo forrado 
das galés, fugido, portador d' uma pbysionomia pali- 
bular. 

Com quanto estejamos perfeitamente infiirmados de 
kidas as circuui»iancias que tem relação com esta hi»> 
teria, por vezes nos tem acudido o daÍM||o do acreditar 
qne s6 o acaso Icvára o sr. Chosc. que era na verdade 
um humciu deticado, ao covil de fabricantes de moeda 
Cilsa. Para nos pecsnadirmos do contrario $& baalav» 
a evidencia. 

O sr. Chosc era um homem de cincucula auiius fei- 
tos, meio calvo, de vigorosas proporções, vestido de- 
centemente:, casata aaul desabotoada, calcas pretas, 
gravata branca. Unha uma larga testa sem rugas, olhos 
azue.s ([Uc surriam francaiiieiile, f.ices cheiaí, c un ca- 
mcotc um certo araiuho de escarueo na ruga tangente 
aoa cantea da bocca. Este todo era verdadeiramenl* 
honesto, e agradável. A primeira visla logo recunin co- 
ríeis neste digno sujeito um bomem pacato, probo, siur 
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«OTO. alegre de Innur, nts ree««ado o «atrondo, sem 

lhe fallccnr espirito, oh não I lendo mesmo mais espi- 
rito que muitas dos vossos amigos qae o querem ter ; 
IBM «scoodeado-o aqoetle eomo ovirot • nioitram por 
toda a parte . . . 

£ dirieU .comnMco : — Eisaqoi ura bom províneia- 
M,-^pw»vlneniM», parque tinlM argolas nas «rcfUias, c 
qaalqncr ohscrT-trIrr (Ir algWi Uierecimeoto cnnsidíra 
este oroamcoto como o sya)|ilaiiiB mais decidido do |>ro- 
einelaliMiO'— um notável de Pontotoe oa de Fécamp, 
liomem que dispõe dc onze Totns no sm cnWc^h, nm 
philosopbo normando ou picardo, que us ratuneirus se- 
guem peia pista por ea«i« d<k raspeetiv» grilllSo. uma 
bo.1 nlTTia Qtialmente, que segundo 4 sublime phrasc 
popular, não seria capas dc fazer mal a unta criança! 

Era iile, ara isto exactamente. Cumlndo, suppondo 
qae o provinciano é sempre rediculo, como qoerem os 
parisienses, q sr. Chose era uma brilhante excepção 
desta regra. Não havia ncllc cousa que fi/cssc rir. 
Me ooBtrario a aaa pessoa ttoba um certo caracter de 
boohomia nuila apreeiaTe). 

Ao primeiro aspecto csle homem era a encarnarão 
iimís feliz possivcl do elemento burguês; a sua rotun- 
didada aia desagradava ; aen tão poaeo o tal oa qual 
indiffereotismo de todas as sms :\rrõc-s; c todns estas 
qualidades eram recobertas de um certo vcroiz de bo- 
nevtflcaeia, de aflUiilldade, e>de verdadoho cnnheei- 
mento do mundo. 

t Àe s^uudo exame a impressão oão mudava, modi- 
flciliva-se admente. Rntrevia-se naquella bonhomia ca- 
ractcrislicn (iíi sr. Chose uma superior intelligencia, (• 
muitos o luinarum por alguma das massas glorias con- 
isiiHiiHaiii III, par an estatlia^i, inventor, •«•poata. . . 

Poucas pessoas emprehcndeni terceiro exame que 
pertence exclusivamente aos myupes e aos observado- 
res taiowsos* EUa lareairo exame sorfmheadia o sr. 
Chose na occasião em que o provinciano começaTt lam- 
bem as suas pequenas observações. 

Ora qaem observa descobre-se. O espirito, se é li- 
aiib eaifregar oa» conparaçio épica, coolido em tra- 
çados limités, solta-se repennaameDte, e Mt«Bta-sc, tal 
qual é, extcriormenle. 

- -Em rigor o sr. Chose podia sustentar este terceiro 
exame. Entretanto o aspecto, qae eólio apresealaTe. 
poderia no animo dc. nifçumas peiaoa», eonprouiettor 
todo o eOeilú do primeiro. 

Dos olhos do provinciano pareceram, no espaço de 
nm ciiindo schispcar raios penetrantes, subti;;. rante- 
lo&os. A profundaram-se-lhc as rugas dos cantos da 
bacea; eo lodo da soa pbfsionomia tomou, cm uma 
palavra, a exprcf^são pronunciada da falsidade má c fria. 

Isto foi obra dc um segundo. O sr. Chose era muito 
lirete nas soas oiiaenraftes. Apenas haveria tempo de 
te lhe Dotar essa mudanra, e já til niiulanc.á di";:!!!!:.-!- 
recèra. Os olhos retomarum-liic a usual expressão de 
franqueia, o as rugas da Lucca, que pareciam evitar 
que a phr^ionnmia do sr. Chose tivesse um caracter 
bonacbeirãu e scm-sabur, voltaram ao estado normal, 
qse indicava'talvez o OMiasto seapttcísmo do provin- 
ciano. 

Depois dc baver cortejado o barão, foi a um canto 
da casa buscar um dos raros morhfis que havia cm to- 
da ella, e oQereceoH) ao seu bospede com a maior cot- 
taiia. 



dfiélr palavra. EsiManMH» 
pallido; tremiam-lhe os lábios; olhava fito « como 
pasmado. 

~Robertkia ! Robertina ! disse a meie vot. 

Germano Barroux desatou a rir. O ^r. Choso, que 
todavia não podéra conter um gesto de cscarneo. im> 
pox severamente sileoelo ao ex-tacafo, o sentou^ n'Qmn 
velha cadeira, cm frente de Armando. 

— Vamos, rapazes, vamos l disse aos seus dois aju- 
dantes ; trabalhar I O sr. bário d< licença ; nio i veiw 
úaâc sr. barão? 

Armando ergueu para file os olhos, instioctÍTamCDte. 
Era evidente que a sua intclligencia fdra fortemente 
abalada ; não tinha a consciência do que se paMava 
cm torno de si. ' ' 

— O sr. barão dá licença, tornon oprevinciaQo, com 
nau polidez izcnta de toda a aAeetaçio. Fodem oonll* 
nuar! 

(■ermann e I.arigo voltaram ambos para ao pi- da ma- 
quina, e em breve começaram de ouvir-so as pancadas 
periódica» 4o masaisso marieh». 

O sr. Chose chegou t cadato pata o banco d* Ap- 
mando. 

— Tenho a pedir-lhe mil desculpas, sr. bário, dc o 

receber asMm sem mais cercmonia ; mas a sua visita 
foi uma surpreza . . . não tivemos tempo . . . Ê neces- 
sário, qae v. ex.* saiba, centhniou eoni um agradável 
sorriso, que ha de havor alguns mefcs que me occu- 
po da pessoa dc v. ex.* dc uma maneira muito especial. 

O sr. Chose parou como se esperasse alguma respos- 
ta. Armando conscrvon-se aliriins segundos imníovel. 
Depois, rcstituido um pouco á coDSciencia da e>ua {)o- 
siçio, icvãotoQ-ae repentinamente. 

— Vi-a '. murmiiroi! mimnlo desesperado a meia obs- 
curidade do aposento. Vi-a entrar o timiar dcila por- 
ta .. . ella está aqui I 

Armsndo quiz dirigír-sc pnin a porta. O provincia- 
no travou^be da mão com toda a civilidade, e lhe disso : 

— Por quem é, sr. barão, queira scotar-se. 

Armando oUion pela primeira vex para aquelle ho- 
mem com attenHIo. O sr. Chose «ra-lne absotnlamente 
desconhecido. 

— ~Pertcndem quo eu esteja aqui contra minha von> 
tadeT acudiu o barão, que recuperara alguma flmftm 
ante a percepção clara de um perigo material. 

O provinciano piscou os olhos. 

— Sr. bário, respondeu cen» nm medo risónho ; per- 
mitta-me qxic lhe observe que também v. es.* ci cn-. 
trou contra nossa vontade. 

— Contra a vossa vqntadef repetiu o bário enjas 
idèas vaciilavam aiivla ; c verdade. . . procuran^. . » 
Ah! sr. ! dizei-mc ic a vistes? 

— Sc cu soubesse do quem O sr. bário falia ! ? . . . 

— Sou um louco I interrompeu Armando ; não! não- 
c possivel ! não {.ódu c»lar aqui . . . Que vinha cita cá 
fazer? 

O provinciano fez uma pequena viiagem, na qual 

via realmente grande falsidade. 

- —-Não sei, sr. respondeu seecamente. 

— Foi uma fatalidade que me trouxe i vossa resi- 
dência, proscguiu Armando — perdi os seus vestígios. 
Xào mc (ierTiíircis, dcixac-nie sair '. 

— Larigo ! disse o sr. Chose, vac alli para ao pé do 
sr. . . . é lUQ excesso do precaução, aoereseenton com 
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o ar mú* Mtural do muodo, pois t^uc teobo a forra 
id tekwia para o cmwonwr neste logar Unto tempo 
quanto quizer. Enlrctaiilu cautclla e caldo dc gallmha 
nunca (aa mal ^ • • Ora pois, tr. barão, i«iiba a coodes- 
«cndancto d* eadcr ao» mmê rogos. 

Vd.r:i i,il\cz Iheg dar mais aotborkJade, levou a mão 
•au hombro <i« Armando» comv eoaluma iaier a um 
•migo bBtàmOt <|MnÍB m trtfn J n davar empregar doce 
Ti Icnrfa, • aCMlMM M» IwnBO, itm f»a o bati* o rc- 
pelliSi&e. 

~lf«a rico senhor, ccmtiouini o ar. Cboae. em qoal- 
(|oer outra eimitutancia o menor desejo manifestado 
por V. ex.* setia para mim uma ordem ; mas eu enteD> 
do que é absolutameole necessária uma breve explica- 
çiik> entre nós, digo breve, porque v. ex.* não lem de 
cefto mais pressa do que eu, que ànqui a pooeo bei 
de ir a lana entrevista di'lu-iijs.i . . . 

O provinciano pronunciou estas ultimas palavras ac- 
■ccntuando cad* nnM leftneni*. 

Armando não reparou para o lado c inii n iJa aventa- 
ra. A phraae do provincinno feriuro m curado. Uma 
jotraff iMa f . . • ái|Mlt« hera» «m que Rabarlan . . . 

Im y c pallido, nmiu» pàllklo, « pergantea coavoz 
profunda : 

— Qoe qoafMB de airnf 

— Toca a trabalhar. I.arigo, din« CImM; — 
«ua ex.* attende agora i raaào. 

. Lar<9» qne oMoe^ra á príaBcira «rdea dn pr«*ÍD- 

ciano, obedeceu igualmente í «rn-tindrt, e voUoti para 
o apparelào em qua trabalhava Germano Barroux. O 
kati» s«g«iii Megaiiaii— te eoa es olhos aqnelle dí- 
r»'rrSc, e estremeceu, porque, nn cabos dr ir(r>as que 
se lhe agglumcravam oo cérebro, esquecèra inleiraaaen- 
te • loipir em que estava. 

— É couM bem triste ! accndiu « provinciana enco- 
lhendo os hoinbros, — e bem triste, w. barão, lhe ha 
de parecer aquelle martello, aaesBW por que também 
sabe do (#m . . . mas que quer t. ei.*, iUo tudo é 
provisório . . . absolutamente proHaorio . . . ainda não 
iMDtaBW» as nossas oiiicinaA. . . entra em nosM casa 
quem quer . . . é verdade queaio é.tãk» laeii sair, e te- 
mos alli uma maquinasita que havia de dar bem que 
{tt«r á policia, se a pulícia sc mettcssc cjmno^co . . . 
é • naesa forferiem : para o mais laUamnaos fnndos . . . 
Talvet T. ex.* nio accfodile na dUReiíldade q«e b» de 
arranjar cnpiCacs para uma empresa cnnio a niijsa . . . 
A usura deror«-aes> e por causa dos juros cxorbitan- 
tet que paganoa a agíoUa te» eergenba. ní» m fee 
cada prra de cinco fr^nic is 'SOO r$.) por n»«-nos de trin- 
ta soldos (240) ! ... SC nós pudesseaaes espalhar pros- 
pcctot ! • * • 

— Por «Bor de Dent, dliei^ae • ^foerais de 

mim? 

«*Ve(o>lhe hoje de ae detenlpar, sr. barie.. . e 

sinceramente lhe TTrrlf**;" fer-^c advertido, priraiif o 
tempo vda, e a exactidão deve ser a primeira viriudc 
det Celadons de ■Mm ed e dt . . . Ab I MBBffiee senhor 
como é feliz cm ser moço ; as mulheres . . . mas nhu se 
enfade; já vamos ao negocio ; aos nossos negócios, que- 
iMo tr. heife, |nrqm é tilraordinaria a multiplicida- 
de de relaçôet » aceaae tea estahetectòo a friori 
entre n(V$. 
'—Não vos percebo, disse Armando. 

■ Deu qpe o sr. bário, e« oa mais 



tarde, ne b» de com^ebcadcc perfeitamente . . ^ Snr 
ereteoÉo taAe «ealMbfio defeereoir v. ei.* deiive-ae 

deve a liberdade, c talvez a vida . . . 

O bário fca om gesto dc desprezo e 4e incredutir 
dad«. 

— Anda cá. Larign, disse o pnvinri.ini. — Vê este 
honrado coUega, sr. barão? . . . Mão é íocmu«o, i&so « 
TMidnii, «ae Itm. dcdMaa«e annas de gallá». I«nbra- 
se, sr. barão, d(* certa visita domiciliaria qnr* .1 pulir 
cia effectOOU em sua <:;»a?. . . v. ex.* ba dc conlessar 
qwe ido eMava muito contente ! . . . e quando se fiai der 
com um certo desvão, accredito q'ur fír';cj;irin eítsr 

sumido cera pés abaixu du chão Lma boa tada pasr 

sara por ebi, e Ibapár» lado. A palieia ai» f eatwa 
cousa alguma ... 

Travou da mão negra c calosa de Larigo. 

— Salve, guapo moçol lhe disse cile, — sr. bário 
tenho 4 boara de Ibe apretcolar a Cada qaa te •mk- 
lagro . . . 

— Mas a porta estava murada, replicou Armando. 

— V. ex.* bem sabe que aa fadas não ealraes 
porias ; Larigo é etmao m Mas . . . Larigo ! 
um desses cunhos. 

O obediente Larigo tcoaxe-ibe immcdiataacnte om 
eoea e efl|gie do ía^weedor'- 



verdade, mas que quereis coociuir d'abi? 

0 sr. Chose Mccoa da algibeira um a n l a awe sala» 
cuja caixa de eiea Use a t c ftaa htrailíaaBeBle a 

paima da aiio. 
•>GoM o teapn ede ! |é ba da etl« á laiBha aip»> 

ra ! . . . Figure v . . . 

— Senhor, acudiu Armando cbcto dc angustia e de 
cbáleea es p et e qae reetitaBen á Mb e i d e da ; aaau- 

nutos pereeem-me horas . . . c co pnvruro . . . 

>iãu continuou a pfarase, mas baleu turmso com o pé 
na casa. 

— Ab ! . . . tornou o provinciano — procnra? 

01 olhos illamioaram-se-lbe de um rápido e singu- 
lar clarão. As rugasdabeoeaai 
ireoieo tornto. 

— Aitna Toa o mondo. — aec 
do indiflbreMa— o 
troa. 

O batia fte-se venadhe alé «9 ahas dos olbet. • 

ergneu-se d'um pulo. 

Mas o provinciano já tivera tempo de compor o ros- 
to, e de dar-lbe eqaeUe expretsin de fraaqveie qva 
lhe era habitual. 

— Mea rico, sr. barão cootinuon o sr. Cboae, oa 
daie rapeKt qae tideanaa a preeiota vida db t. ca.* 
reoncm-se a mim p.ira \hc ]tcr7iTnt.ir em quanto avalia 
eSte serviço, já se vé em moeda sonante e com curao 
l«»al. 



T«^ui pe«l<k4lo. 

No dia SO, de tarde, houve em Extrenoz ama grande 
tempestade, que fez lembrar a de SI de jonbo, salvo 
o furacão. A pedra teiabea não toi laM» nat a atai 
tona aoftea estrago. 
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POESIA. 

• Xmm» no lionpltal dos «lo«i4y>s« 

Bi mtot k «tli^Mi» « «MM* Mn 



Ê hmido este Iric^cio, 
Si0 «ioistras tiUs pedras, 
B$tm paredes fStmmiaê»% 

Estrts prisões ííío ^fittirnas, 
Sâi> íiíetioiílias cuiii < as fiiraai 
Escondidas sob o iJi ni, 
Nenhum lií^m .ir]tii me ;ilT"tpi, 
Xudv aqux a xucuic cjmia^a, 
Túào opprims o cora-lo ! 

Nem da aoitc a meiga brisa, 
Nem um lampejo da lua, 
Hwm» do aol dwHn 
Nesta eaverm tõo tma t 

Lá dessas gradei do fundo 
Vem^mc d* um ck^o ptoímá» 
GargtlhadM kâénmm. 
Surgem I.i ntslos desfeitos. 
Que em ri5ageas, que em iregeito» 
Da Imioira dio signaes. 

Saoto Deus l Que sina a minha ! 

Mas um poeta adivinha. 
È nas covas da doudice. 
Vito neAi borrircl em 
Opdc a mente «e roe 
Té o jQUrlyrio (ocar ; 
Oode a raiio be intibia. 
Onde triste, dia a dia. 
Vejo as fôrças acabar. 

Ondt a nades mais pungMlc 
Me toma vil a pobreza. 
Onde ninguém se con«ente 
Qua me aff^fue na trisien ; 
Onde a ledt me devon. 
Onde dchalde s'iinpIorn 
Uma palavra d'amur; 
Onde longe cm longe a 
Vm 



En doado ! Diwi^ moiilfli 

Bo S'dima rnrnnladora, 
Fallae. %astos borisoato 
Detta Alia abfatadore. < 
Di7i? ft (TT, ó Godofredo, 
Ou Ui, valeute Tancredo, 
Q«e CO «m veno» eiallei ; 



L*Aqa]la 



* CaA mrA, ébe vote 
oKm la i4e M wle. 




Disei. Armida. 
Ditei, Clorinda m—w. 
Ditei todM» qooM 

'Bn dottdo ! BigúÊÔ-m» fmám 

Dercndei vosjo cantor, 
Fallae, ó santos asaumploSf 
Qne eu caolei eem taole «nor. 
Falia lambem, águia d*Esl. 
Que por mim teu vóo ergvMte 
Inda dos <nMHMlea além^ ; 
Fallac. sepiilchni de Chrijto, 
Falle u canto nunca visto. 
Palia ta. 



Tasso. Tas&o. que ftie&te 
Para tal coodemnaçjfof 
A c'râa os olhos cr{;ue$tQ 
Sem fimportar o iH-aiàu. 
I'Ú5ie amar uma princeia 
Não (cada tanto riqueza, 
IVio tendo ntíbreza egnal ; 
Teu amor c o teu crime, 
ÍL o grilhão que te epprime 
Nesta masmorra flital. 

Sou doudo pur ter amado 
A belia irrai d*nin reinante, 

Sou doudo por ter logrado 
Da jM-ineeM Jimcr constante. 
Davdo, jíb, doado par «Ua. 
Por ella, que é minba 
Por etla, por mais' 
Pur ella, qoe é rainha vida. 
Por Leonor, a mais qu*rida 
Das damas, que o mundo tem 

Por cila, que viu o pobre 
Sú das musas bemfadado, 
E daaeao do sólio ooIm 
Dou amor ao dec;:^rarado. 
Por eila, tão extrcmuia. 
Que regeita deadatrimaa 
D'ah(a príncipes a mio. 
Para nio ir n'ontros brados 
Partir nossos doces Istçúã, 
Dar a 



Eis »» crime, « crime horrendo. 
Que me deu priião tão dura. 
Onde entre doodos gemendo 
Vou correndo á sepultura, 
fiu amei c fui amacio. 
Era assás. flon desgraçado. 
Não nasci para o praxer. 
No livro do sí>||o eteraa 
Stava eierípto este inflmo* 
Na dc^gr^ heí^o ooirer. 



Não iiapoita, é 

SníTrer sempre e n.io p'>?.Tr, 
Se a Aflunsu cabe n vm^jat^a. 
Ao Tasse cabe o chorar. 
Sa a alie om peito do 
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St a cUe a pagina negra, 
8« • elle a c*Ma dneal. 

Ao Tasso cabe a poesia. 
Cabe a funle da harmonia. 
Cabe a e*rda, qne mais rd. 

"Ea não troco a sorte avara, 
é met meaqainbo conrfio. 

Por teu sceptro de Ferrara 

Jiancbadu d'ingralidão. 

.8e nSo morm, é que eu pobre 

Dei a ppnna á casa nobre. 
Em cantos a celebrei ; 
lEu não morro porque o ete 

Eternos versos me deu 

Com que us Cruzados cantei. 

Á. X, A. 



Novo oomeUi* 

Ma. Schweiícr, astrónomo do oliícr»atoriu iJi; M jscow, desco- 
briu um noTO cometa trlrscopico nus canflns tia can^lvllnçfín 
Cerma B«remli$ et Baotn- N» dia 17 «rahril, ú« 9 bor>^ " 
SO minulo», teap» médio da Maieow, tinha este cooict& 
•raieeiíçio fecN, «S' de deeliaiirSo fepientTiiMal. O ei>- 
meta approiima-sc <lo fol, í um corpo nebuluao, redoede, com 
o diâmetro de 13', e tem itu ccutro um nudeo luinioto, de 
brilho iaferior ao da» eMrellM, e iovitivel a dlho aiS. 



IVovo meio para «v-vtiitgtiãii' a» âsjrcndloo» 

Um inglês— Br. Phillpi— acaba de iavcnUr uma machina 
para a exline^o do» incêndio». É «n appavribo deotro do qual 
se «cita una gamfa d*acÍdo nlfurico (olen vilriolo), e em 
tArno delia usa mittura de oirrSo, i^sso e nitro. Na parte su- 
perior do apparelho ba um tubo, uma ciipccie de mnn^eira. 
Na occatiâo d" incêndio diri?e-í-<." |iara o foío n aliorlura «la 
Bian;;uçira, o qucíir-i-yc n ;:.>ir;if.i dii arulu. JV-l;i (ic<.'i) d'e8lc 
(dbrc a nii«tiira (ietcnroh*' si^ íi nníKlc qiJiiiitiiJ.*n'r <li v.i;hs|-^ 
^ne extingue u fo^u com mi a mj):*!'! ronrnTÍ1lin«a. 

A experiência foi feita cm Loodres eom frlii r^ulindo. Re* 
coomMOcttaH» á Camara llnnlcipAl, que nande rir uma dat 
machiiiai de wr. Fbilípa, e que verlQque eila d«IOol)Crta iai- 
|M>rtaate sôbre tudo nesta cidade, cm qu« o» íoceadigl, ialblia- 
taenle* iKo lio frequentef . 



ObscrrnCorio ptiynico. 



Acha-fe mncluidn n conslriic^^ d*inB 
cm S. rdeisi^urgu. Foi cunQada a air. 
d'«>te eaubeiecinent». 



obeervatorio physiro 
|wu|iilcr a dircc^ilu 



AMBCDOTAfi. 

Lm saloio patéta foi pedir a um peiotiquciro que \\w 
lesse a bwna da-h>i\ O |)eIotiquctro deílOII «S còrtas, c 
disse^lbc com ar tuysterioso : 



—"Vieste ao mnodo no dia em que nasceste; nat- 
ecflfe nA e" sem etmin, com «• mim nu «l|jbetrM • 
fumo um bom proprietário; é pron d« qne bu-d« ter 

muito feliz. 

O caloío peffoii bem, e rellron^fe mnfto contqrte. 



Vm bonen. énjes ncfoeioe corriam mal, diais nm dfa, 

para exprimir a constância do scti infortúnio : 

— Sou por lai mudo iofeliz, que não sei já o que 
beí-de feier ; aposto que os homens deixam do ter ca- 
beça, tt en me lemlver de i«r «bapollejro t 



CUABikl^A AUACHBEOJITICAe 



QriNDo, 6 Phebo, ««ornas radiow 
Involto em cAr purpúrea no oriente 
Assim (e (at, ufan;! e jubiloíia, 
biatiira encantadora, ó lux nascente 



Aitim faça taraliem quem quiser 
Saa aome pela fama elernisado 
Bnxnfaa da niaeria o trí»1e prant 
SoceuwB generca» ao def;rai;^uto 



r ver"^ 
nto, r 

»• y 



Escondido entre arbusto», 
Piísfeantlo eu vi um <lia, 
Km tua angustia fubmersa, 
A fonaoaa e beUa^Amia. 

Ao céu volvendo seos olhoi 
ChebM de piaato e da aaMir* 
Par'da ao «án lavoear 
Leuitiffo d Mia ddr. 

NIo profrí i iim.T pal.ivra 
Que ntc ditic u intciiUer 
A causa do «eu penar. 
Do «eu IrifI* padecer..» 

Da ntpeoie na buvIo»» 
Do temo peito mfii— 

Ài ! ,. . enlào gritou arirgiMn 
Âi! ... u eclio repetiu. 



Curra lúi;a a meiga fronte, 
A nivea dextra estendeu ; 
PuHiou sâbre o curo^ilo 
A tenra flor qna eBlbeu. 

Era a flor de aia ! 
PémirriM 
No Bibi dei 
Um feida bifo avutbnw. 




NSo foi prcfis.j ourir 
Ella flor me revelou 
De Rua ddr o motivo, 
A cauta porqne rbifnB,.i 

Dakram seolincalot 
7!lh« df da dura nosencia , 

Es de amiir in-ieparrivfl, 
£j veneno da exislenria! 



Scibracripto, 



111."" Snr. 



Doniin!?.is, vul.-aMr.cale Fillío Uo Sar. Ignacio, Dignís- 
simo Escrivão <lu Jutso de Oiroílo do Concelho de Cas» 
cai$, Q." D.' ti.' 

Villa dc Cascais. 



EXM.ICAÇAO DO MUCRO A?iT£CEDE!fTB : 

CAofwda-^Emilia. 
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1849 




o convento tio fi. Paulo. 



A MIR* d'Os$a tão nomeada em Portugal c seúi do- 
mínios, tão conhecida pelas grandezas que em si oc- 
calta, está silaada, qaasi no centro da província d'cn- 
tre o Téjo e Guadiana, no arcebispado d' Évora, c no 
termo da villa d<> Redondo; dista cinco léguas d'Evo- 
ra, duas d'Etlrcmoz, duas de Borba, n uma <lo Re- 
dondo. Tem seu principio nas visinhanras da rilla do 
Tcrena, entre o nascente c sul, dilata-se para a villa 
d'ETora-Monte, para o occidento e norte: o seu com- 
primento meile a distancia de quasi seis léguas ; a sua 
largura occupa no mais grosso delia duas léguas : com- 
prehendc no seu âmbito, muitos e «levados outeiros, 
e mui altas serras ; a de S. Gens se levanta sobre 
todas. 

Desta última serra, cm dias claros, se divisa quasi 
toda a provincia do Âlemtéjo, e grande yarle da Estre- 
madura Hespanhola : também se vé em distancia de 
mais de vinlc e trinta léguas os castellos de Palmella 
e de Cczimbra — as serras d 'Arrábida c de Monte Junto. 

lí tradição que na serra dc S. Gens, nos séculos do 
gcntilismo, estava collocado o sumptuoso templo cnn- 
sagrado á deosa Vénus. Também consta da mesma tra- 
<Hçio, c dos cscriptos dos historiadores portuguezes, 
que neste sitio, por ser logar incxpu^^navel, se costu- 
mava alojar e fortificar, com o seu poderoso exército, 
n grande Viriato I.uzitano; c que dellc desceu algumas 
vezes para prcsentar batalha aos exércitos romanos, 

▼O*. ZZ, — OlTCBBO 6. 



cujas águias abateu, oonseguindo sempre delias repe- 
tidos triumphos, gloriosas palmas e copiosos despojos, 
cnon os quaes se enriquecia a si, e aos seus valerosos 
soldados. 

No mais alto terreno permanece ainda hoje uma 
torre, que chamam da Vigia, porque servia d'atalaia, 
primeiro a um e outro Viriato, c depois a Sertório, seu 
imitador nas acções e victorias, contra os mesmos ro- 
manos. 

Junto a esta atalaia existe uma ermida de S. Gens, 
bispo de Lisboa, de quem a serra tomou o nome. 

A esta serra, como a mais principal, se juntam e 
cercam outras, senão eguaes em altura, eguaes na gran- 
deza do terreno, e no frondoso dos mattns silvestres, 
cada uma das quaes tem seu nome pnrlicular, couh» a 
de Pero Cretpo, Cabeça d'A<juia, .}lalhada Aila, Ca»- 
tfllo Velho 'onde os antigos lusitanos levantaram um 
Castello, que bastava o sitio para o fazer mais inexpu- 
gnável e forte (juc o de Iklilão), Monte Virgem. S. Otr- 
«Wío, a das Cortes, e por última a da Cartuxeira, mai» 
áspera de todas pelas suas penedias. Além destas, e 
montes menos consideráveis, ha nestas serranias mui- 
tos valics : os mais célebres são Valle d' Infante, Valle 
d'Abrahão, do Cnvegn e do Pereiro. Não é comtudo 
desagradável e triste este conjuncto de serras, como 
outros : porque se bem conste de tant.is, tão grandes 
c elevadas, ha entre umas c outras dilatados campos 
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poYoados de qtitntas e arvoredos, muius fontes c ribei- 
ras, e s6 a granja ov herdado das CarUt, consta, ter 
tantas fontes, ci)m'> ilirr^ o .-inno. 

Ê e&te sitio al»attadissinio, tanto de variedade de flo- 
res, a bamt MikiMea, canso da saborosos (hiclos, 
que sn!'; quintas produzem, sendo os d*espinho etn 
maior quantidade, e na vista a gdsto os melhores du 
r«ÍDo; dalka «hwla sttra tedas • frande cérca do 

convento. 

Giesta meotaoba estão fundadas a rí lia de Evara Mon- 
ta, Terena» Alaadroa) e a aldéa de Pomares, assim como 
a antiquíssima vilIa do Canal, da qwd só cxiila o pe- 
lourinho, como padrão do que foi. 

A clymologia da serra d'Ossa nÍo vem, como alguns 
ipieremi d'aasos, oen lio pouco d'«nos, camiplo eas 
ossa do hespanhõl, was slai da kwtmitt, Aamw e htt- 
tios, que na sua rigorosa significarão valem o mcsm» 
que santos a primeiros christãos da c^eja. pois que 
antes de-sar habitada par aatest actafra fbf nonaada 
pelo ria Serra d* Ttm», a depois dos mesmos a terem 
povoado DO aaao 96 da Cbristo, tomou então o nome 
de Serra daê Kttm i u. o« CMar; o qval, con po«ca 
Cffinrupção, sc rcio depois a mudar no dc S$rrmérOlta, 
por qne ba tantos séculos é conhecida. 

GonUma-ae a prefaabilidada dasla oplatto eom xm 
fundamento asais evidente e solido : é que a <;crra 
d'Ossa só tem e ctmserva este nome desde o principio 
e annos da lei da graça, até agora ; poia ^it nia sa 
achará auetor algum, que antes lhe désse em seus rs- 
criplos o uomc que boje tem de serra d'Ossa, senão o 
que antes tinha do aavro m mmla da Vénus. 

Esta verdade se conserva ainda mais constante nas 
nossas tradições, porque lodos os escriptores antigos, 
que trataram das guerras entre luzilanos e romanos, 
concordam, que nesta Luzitania havia um monta ou 
serra chamado de Vénus, na qual se tfnha levantado 
um Icmpli) áquell.1 de<isa, bcm aponlarcm «m qiu- sitio 
ficava, proseguara loufaado o esforço e valor com que 
afvalla tUvilraaapttio Viriato, segando, a ea aw M Me t taw, 
desbaratou c venceu cm vários couni^ t is o formidável 
podèr das armas romanas, contando entre as suas pria> 
«ípoe» vicloriaa nasa qoo alcançon «stand» fttttftoade 
com o seu esércit i r.n monte de Vénus, d'cndp ^lesccu 
cora eUe, a saiu ao pretor Cajo Plausio, que >enceu e 
dcabaralou na mais saogninolanta batalha daqucUes sé- 
culos, na f]in1, nbnttilti n urf^ulho e clc^ n'!i<;^irrM> vdo 
das aguiuí Humanas, apenas pude escapar Cayo l^iansio, 
não com menos aiSrontâ e ignominio, do ^no com meda 
e temor do valoroso Viriato ; pois qrie como ttiuíIíis dos 
do seu desbaratado exército temiam que eiie Ucassc 
9ã» só senhor da Uespanha, mas qao« iwiiindt o fa- 
moso Annibal, passaria á Itália, e poaease em conlin- 
gancia a conservação do mesmo império : e se presiH 
no que com este justo receio (ainda muito mais, que 
CMB aa feridas que nesta batalha recebeu) Lucio Silo 
Sabino, soldado romano, acabou a vida, mandando, 
|X)uc o antes dc expirar, se escrevesse no seu sepulchro 
um largo discurso, que mais parecia narra(ã«f do que 
apitapbio, porque ndle se refira lodo o sncrasia tfaata 
batalha i; Iriumpho dr Viri.ito nos campos d'ETora ; e 
limhfm o temor, com qu» morria, da total destruição 
da soa Berna, poia qno ordena. q«e aon cerfio seja 
le\ai-lu .1 It.ili.i, sij.-i jinlriin, ío ;ic,ivi Geasse livre 
do pu<i«ic luiitefto» £alo sepuifibro e o seu marmofe fo> 



ram achados no logar de S. Bento dos Pomares, que 
doa proxino a Btora. 

Por todo o exposto se rè, que ntis antigos séculos a 
serra ou monte dc Vénus, porque sempre foi conhecida, 
é esta — d'0««a = c qno nunca foi nomeada por 5«rr« 
dos Otsot, ou dos Urtof, mas dc|)nis dc liabil«da pelos 
primilirus Christãos, Ostios, foi conhecida com o nome 
de Serra êm Oêêío», ou dns Santo$. 

S. Manços, um dos 72 discípulos de Ghristo, fugin- 
do á perseguição que se moveu na Judea, em compa- 
nhia d'algiiiis prosélitos luzilanos, que voltavam de Jo- 
rusaleBB para a sua pátria, aportou e desembarcou no 
anoo 98 de Christo, em Ossebona, cidade populMa, 
ediflcada junto á cidade dc Faro, como ainda hoje ma- 
nifestam algims signaes de seus nobres adiflcios. Tci^ 
do-Kio sena eompanbeiros, e algmii bebrent aili f«Ã- 
denlc.s, aíTirmado ser Évora, então, a m^is principal 
entre todas as cidadãs da Lusitânia, e nella residir a 
sinagoga maior, para a nosam mraniwihon aoM pasioo, 
p,-ira aiis hebreus incrédulos e aos doutos mais versa- 
dos nas escripUiras, prégar e ensinar a verdadeira doii> 
trina ovangaUca, como priadro apaatalo niito parto db 
mundo. Coro sua pregarão, rTrmplnr vida, e milagres 
feitos em presença dos eborenses, muitos d'eslM dei> 
uraa oa falsos erros, e receberón dat MÍoa do vw^ 

mo ajvííl'iln-hi5p'> o finptiímn. 

lendo ja um grande uumuro de convertidos, elegeu 
oa qno jolgM auit aainies, para ministrot, ooadjnio^ 
res e companheiros na prégaçS u : p ni ém so"; que achoo 
ioelioados ao retiro, mandou, uo annu àó, para os do- 
snrtos do monto do Vcnns, e depois do lar «migada « 
nova doutrina em milhares d'eborenses, marchou a pre- 
dicar pelo resto do reino. Achaodo-sa em Coimbra, re- 
cebe a noticia da perseguição feita cm Évora, aos m>> 
voa christãos, coiro a conforta-los, mas fugindo i_ 
nAmero da cidade, elTe manda pela segunda vet 
\i5n habitnr a m ira, i id j Rirmos antes linha feito, 

Uaveúdo o aaolo podecido martyrio, no reinado de 
Domiciano, no anno do 91, aqudlõs sotitarios, apesar 

[i<:'i'sOguiri:>rs , cittitiniKirjiu a vncr, or.i mais, ora 

menus por aquelies desertvs, em auaa cevas e grutas. 



Nos principiís tin^rris d r Portugal, quaodo píus-KÍae 
amiuT parte da perdição d'Uespanha, acbando-s« o reino 
quasi livro do jogo agareno, oaa tampo do A. JAnno 
HfnriqtíCí. prio arnn dc f I>. FrrnHo d'Annrs, il- 
lusire capitão da milícia (l'£vora, depois d'uraaMalto, 
que os roounis deram á eidado, o pote natfcta do oUt 
daqUcllcs solitários (Ícíxoti grandezas, e tr r(*colboo 
áqudles desertos, persuadiu aos seus habitadores, qoa 
se aggregassem o «hessem mais perto uns dos oaMMb 
em modo dc commnnidade, no que elle^ conrf>rd!!r»m. 
escolhendo o sitio da Valladeira, fabricando aiii 
oratório e ccllas pequenas, tendo 
com licença do bispo, lhas dixia 

Desde o anno de 1182 até ao de 1376 sempre 
eremitas existiram nesta casa, com a differença do n- 
«orom de qpMre em quatro p^ serras, o M Vali» 
doira oito. Em tempo de D. Joio 1, crasnendo o nft» 
mero d'ert^mi[as, foi pret iMj ampliarem a casn, <• para 
isso esoolberam sitio maia alto, onde edificaram «b»> 
vento, cujas obras asndn ao ntinna vo ta no anno do Ul l , 
no reinado de D. Duarte, send » uin <\<\s fand i lores 
mosBo o cranwla (lasifab Vaaqoes» quo fes doa^ 4r 
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ináo quanto possaia. >'cste convcalo manua até ao 
tempo de Gregorio XUI, que M o- qae «iipimni a re- 
lísriio (k S Paulo, 1.° eremita, pt!r:i obscrvencia dc 
wios, cerimoniai, elansura, c obrigação de cdro. e co- 
mo se viram cms fdígii* ippimia. traUram de fun- 
dar mai'« <!umf>tur>s(i confaalo^ « bmÍí» «apla mMe- 
ciora, como íiíciãm. 

Na melbor parte, maia §rmu, uçêêú^ « «UMa 
desta serra, esti fandado o convento 4}ae a estampa re- 
presenta, quasi em meia ladeira, no baixo da serra de 
S. Cornélio Tem este a Tace para a parte d'Evora, ao 
oeoid«Bl«» «imnamente alegre, não só coB a diMadis- 
vislã éOÊ espaçosos campos, qae Ite lana ftwn- 
tcii )s cumo ttm % iTHcan de tms fuêmê, korta e 
pomares. 

- A egreja 6 butoate gnmi*. d*ai lain te* mm «•- 

mo convento, que era n noviciado príncipril, r ao oa- 
Iro o conveato ; d'e8te lado eoera o dormiturio maior, . 
paea • m^to^h* m fenwe tema, prhcipiaBdB o te- 
-damento cm dnas abobadas, e continuando em uma ; 
4a paredes d'este ediflcio são, no interior, revesttd«j> 
dos mais nada» a baa eiaatadaa awl^w dctfa pro- 
eiacia. Tem o convento mtíita<i fnntri pelos dormitórios, 
flianstros e ofiicioas, repartidas por caoos. vindu a agua 
4'ama grande nascente na ladeira da serra. ai|aal de- 
pois de servir fJf rareio e utilídndf 'r no prí^^^níc dc 
pr^jaizo) Sac jardins, c por um ieáo dc pedra, a 
«aiar píirte se Iam a em nra formoea lago da AS pal- 
WÊtOA de compridú c 40 de largo. Tem casas e adcg:as 
aobterraoeas, tio frescas, que n uma, para a qual »e 
desce por mais da 40 ángtim, naica una fiapia d'a9oa 
frígidisràia. ' 

Este edticie, «m dat melliores da pvoviaeia, pelo 
iwm acabado, c sitio que occiipa, ainÉlItt a P^IMs 
•eeeierados, para a sua total ruina. 

Borba — setembro dc 

Jmi Cãtm» Fêmoso SnaÂm. 
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A.iaVMa 6 ama eapâicroi«ie acsfaaUaifâu aaoa 



Ao artigo imerk) era o numero 28 fio^u dcmunstrada 
«MMWridade da saperficie da terra em todas os seoti- 
^■•1 «AafUBaÉM.faaas iha «hamá mos espberica: mas 
«te tenaa Ai deve ser tomado na accepçãe rigoroaa- 
■aente f^eometríca. A terra não ó uma cspfacra geomo- 
Irioa, é aaa «Hipanide oa agibauníria aokatad» nos po- 
laa; MiaMa éwm aáWb davvvéh^ia. o que pas- 
aàmos a provar no presente artigo. 
iBtiado a €*jaa parta do equador* em liTâ. pa^ 

«çõc^ nstrnuorairas, niilief olíscrron qoe scB relógio 6C 
«<casa«a iodes os dias, posto que déne ao peadnle o 

«qaetle, Ictc dç rncurlar este. 

Tadaa saiicm que ofmdoio é ma apparcábo «com- 



posto d 'um, carpo solido suspenso em ama das exirt* 
midades de na ia iaflaalMl, praia «Ma Aa pela ««ra 

»»T<rptT!Íd,T(if :i um p»n(f> ítTn A vrlociílnric o^ril- 
laçòct do peiíduio está na rax»u directa d^ força de 
gravidade. Assim, a vclo«Mada daa ae dMa q g ea «a cf> 
mo das montanhas é raertor, pf>rf^ue menor f' n f^rça 
de gravidade, c a forca dc gravitiade é menor aqui, 
por estar d'aqai maia afcgtada o ftaa da # U a ^l a, qua 
o centro da terra. 

A experiência de Bicfaer jwovava que a gravida*- 
era menor em (.aycona do que em Paris ; porqae quan- 
do o pêndulo, que regula o relógio, se desvia da sí- 
tuaçio vertical, a fcirra qoe o reeondue a este ponto, 
(■ .1 ^'rd\i<I.ulc; r Í-.1-1 rccnadoeçSo é mais eu manas 
rápida se gundo é maior o« mamir a gravidade. O pen- 
dalo aia paraaitta qm a agaNu da relógio marque ca- 
da segundo n i m -irador, scnãn depois dc cada oscíl- 
iação, 00 cada r ecoodac^ão do pendolo á vertical, Ai- 
•ioi, ta A afoHm maroa mmor ntnwro dc segundos dd- 
ranle iimi rrroluçlo das estrelh^ r p rque o pêndu- 
lo gasta mais tempo a eaasínlMr para a vertical* e a 
força que o coadux, a pavidada, é manar. 

Esta cxiwnendn roincfdia com os rariwíníns dos 
geumeiras, que principiavam a considerar a terra como 
achatada aos polaa, i» qaa dava a ra^ d» ser aqaí 
maior o peso ou a fwrça que attrahe para o eenlro, por- 
qoe sendo meoes cania no polo a superâcie do globo, 
esta s« acha aqni mais próxima do ecalra. * " 

Aal»6 d a expe riência do pêndulo feita por Richer. 
tina HaygtKUB annunciado a priori o mesmo pheoo- 
menu, c tíulia rccoabecído par «nst da sva intidco 
cia, a rotação da ierra aobre o ««« «iso, eoaeaaeha- 
taaaaali» «a polaa. 

Considerando que os corpos que gyram em ton» 
^ centrlftiga qoe ten- 

de aa wf i nw aaMala a aAna-los deste centro ou deste ei- 
xo, como se vê na pedra lanrada jwr uma funde, in- 
ícriu d aqui o celebre gaoHMtra bollandee, qne tendo 
de obedecer a aau teifa ao memo tempo que á acçiio 
da gravidiídc o fluido cs|mlhado em frrande pnrfc da 
superOcie da lerra. nio podia esta ler uma forma per^ 
fciiamcota capherica. Hia pensou pois que a convexf- 
dadc do nossj planeta devia ir diniiiiu^ido ân equidur 
para a» pólos, dc maueira qae o eixo de rotação fosse 
mrirearto do que os diaoMltM da aqnadar. I9sta eoa» 
sequencia, tiradn da firra ccntriruga. por HtiT^hcns, é 
Sensível aos olhos de todos, fazendo gyrar rapidamente 
em tdrao de nm eiio daas laminai da earradas «m «fr- 
colo, ou uma Itexiga rhpíi He agua, qnc tomam a for- 
am de um espheroidc Acbatddo oos lugares cuntigiioa 
ao eixo. 

ô íamurtai Nawtaa, a quem suas profundas medi- 
tanôM aabre as iees leis de Kepicr, concernentes aos 
m»> imcnlos doa planeUs, tinham por este tempo con- 
docido i deSMèarta da gravíiacia universal, cheg'>a á'> 
mamnas eaaseqaeaefM por melada applicario de sua 
nova thcn I.T , 

itesdc então, a HuMwia da diatiiiaigiB da gravidade 
■as fafiões aqaalmíaes iam Ma oonlrmada por i^rande 

numero tio h-crvnr ( ^ feitas sribre o pêndulo naH dit- 
lereotes iatsiades. O eixa da terra éiras léguas a meia 
BkiiBcaKtoidaqaB o dsametra dn oqmidar u q aaio i m . 

A thc;rir( do achatamento podia lambem vcrífirar-w" 
per m£iu «k mediriam feitas aoère a soperflcie do globo : 

« 
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- por oade ae havia de obs«rvar. que os graus de latitu- 
de oio fio cguae* «m toda a ndcnaão do nwridiaBO, 

roas que são maiores ou que coutèm maior numero de 
medidas iteuerarias na parte achatada do meriditto. 
isto i, para o lado dos pdoft; e que sSo nMnores na 

parte mais cnoTcxa deste nMino mnidiano. isto é, para 
o lado do equador. 
Batas eoBseqoencias que se derivaa das primeiras 

rnrrií ç da geometria clcmcntnr, foram lodavi.i dosco- 
uhccidaii de bomcDS. comu Cassini, que, deixaudu-se 
convencer de que os grius nos poios eram monures, 
tirou deste paralogismo n lr?:ifima ponsequcntia, istn 
é,.que a terra era alongada no mentido dos poios, nu 
eqi outros termus. que O âlípsoide terreslM fatia sua 
rotação cm tiirnu de seu grande eixo. E por espaço de 
quarenta ;iQnus, durou em França tamanho escândalo 
scienUfice. 

Has a academia das sciencias, tomando em cooside- 
rarSo aa objecções que alguns geómetras renovaram 

de tempos a tcmpus contra um systema, que mo po- 
diam conciliar com as leis dc hydru&latica. c uotaodo 
qne as medidas de graus seguidos do meridiano vSo 
podiam dcciilif a rontrovrr,ii.,i [un ^uas IfTci f n^as ex- 
tremamenlu pequenas» delermiuou mandar medir um 
grau perto do equador, e outro perto do circulo polar. 

T" lí ii,'u T partiu para o Peru cm 1735, e cm 1T3C 
Mauperluis dirigiu-se á Lapooia. O primeiro, lendo <)iic 
vencer muitas dignidades durante a viagem, só v<ri- 
lou a França sete annos depois da partida : o segundo 
só eslcTc ausente seis mczc:». Os resultados destas bel- 
las expedições, comparados, já entre si, já conta me- 
dida do ^'lau obtida cm França por Picard, pozcram 
rúra de luda a durida u achatamento da terra nos poios, 
sem todavia concordarem na quantidade do achatamen- 
to . O grau medido no círculo polar excedia o do equa- 
dor cm 669 toesas ; e o de França, menor que o do 
eírcnlo polar» era maior que o do equador 307 toesas. 

•Cassini d^is de ter eiaminado todas as suas anti- 
gas medidas, leve a nobre coragem de declarar publi- 
camente que tinha commellido alguns erros, e que seus 
novos trabalhos concorriam a provar que a terra era 
um espheroíde achatado nos poios. 

Um litteratt) dislinclo, Bernardin dc Snint-Picrrc. 
ousou sustentar que o globo era allosgadu no sentido 
<tos poios. Este erro, filho de uma ignorância erassa 
dos riu!imcntos da gccractria, só di ve ser consignado 
neste logar como prova das numerosas (altas que com- 
mettemes, todas as veces <|Qe nos deixamos persuadir, 
dc que basta uma imaginarão vira c tim estilo brilhan- 
te V animado, para prescindirmos de estudar as ideas 
geraes das sciencias, de que queremos fallar. Foi por 
isso qne oulrf» íittcrato cgualmcnte cximio, Ia Fontai- 
no, descobriu que a cigarra se nutre de mosca, e de 
vermes. Mas no objecto em questão. itfrever«e • een- 
Iradízer Newton c todas as academias, sem ao menos 
ter 05 doles necessários para estudar o assumpto, é um 
desetiDO, que nem o mesmo génio pôde desculpar. 

Mas entrernfí'; no nosso objecto. Não bastava á scicn- 
tifica audácia dos geómetras, o ter Gvado, d'um modo 
^eral, a figura do nosso globo ; quiseram ainda desco- 
brir a ( xacta quantidade d'aquelle achatamento, cnja 
realidade lóra confirmada depois de tantos trabalhos. 
N'esta ioTCStigicio, porém, quanto maior quantidade 
de matérias se accnmulava, mais difBcnitose a' diKni- 



são se iomava. Os graus sue cessi vãmente medidos cm 
diversas partes do nundo, davam qu anti d a d es mui dif> 

fercnlcs [>ara k Iiitamento. 

Keconbccida a imposaibilidade de referir a uma ew- 
va regidw os graus medidos, virias opíniõas ae snae^ 

taram entre os sábios. Começou-so por taxar de [louco 
segura a operação de Maupertuis na Laponia, ja por- 
que o arco medido era muito poiKO «tanso, já poi^ 
que rm duas obras diversas aquelle astrónomo apre- 
sentava uma difTereuça de trinta e tantas toesas no com- 
primento do grau. 

Duvídou-so da possibilidade de medir um ^nti do 
meridiano cum perfeita exactidão. Os erros, inse||ara- 
veis da natureza dos ínstrumeulos amprcgadcs enfio, 
podiam elerar-se a 3 ' ou 4'' para o arco celeste, oo a 
50 toesas para o grau terrestre. A attracrio das mon- 
tanhas que desarranjava o fio de prumo por onde se de- 
termina a vettical, era a origem de duvidas muito aé> 
rias. Este efièito da gravitarão, que é uma prova se»- 
sivel da thearia geral dc Newton, podia desarranjar as 
medições alias íeitas com o maior cuidado ; parqne 
nma desvia^ do fio vertieal de só 15'' nas dmu en- 
Iremidadcs do arco medid i. jri luziria um erro de 500 
toesas, isto é, d'uma quantidade maior que a diOteren- 
ça presumida dos deus grãos extremos no eqnader e 
II polo. Ê muito põssivcl que esta attracçio podf"^'^ 
luiluir na medição feita por Lacaille no cabo de Boa- 
espcrança, porque «sle astrónomo afio tu nenhuma e»- 
periencia para determinar o efTcito das montanhas da 
Africa austral sobre o fio de |K-umo de que eUe se ser- 
via. 

Emfim uma idea simples c decisiva sc apresentou n 
a^ns espíritos superiores, já cançados pela ictcrnu- 
navel dl^la do achatamento da terra. Pensaram que 
a cun'alura do cspberoidc terrestre poderia ser sujeita 
a algumas irregularidades ligeiras. Porque razão a na- 
tureza, que não se apraz com as figuras geométricas, 
havia de dar á terra a figura d'um ellipaoidc perfeita- 
mente regular? Foi Bufiun um dos primeiro» que pro» 
fessim esta opinião. 

Taas eram as ineerteaas dos astrónomos e dos geó- 
metras r^tívamente á flgnro da terra, quando um gran- 
de projecto deu logar a uma nova medição do arco do 
meridiano que atravessa a França. A convenção nacio- 
nal ordenou a fisaflo d*om sjstcma de pesos e medi^- 
rln- nnifrni!; e estável. O ínbios proposeram, que sc lo- 
masso a ba^e d'este systema na própria natureza, e que 
se considerasse eoaw unidade primitiva do metro a do- 
cima millioncssima parte do quarto do OMndiano ter- 
restre, isto é, do espaço do equador ao paio. Diziam, 
qua uma metrologia fundada em Uik base pertenceria • 
todas ns nações, a todos os secalos. Ma^ como se h»r 
via de conhecer como precisão o comprimento d'am 
qqarto do meridiano f Podiam otel-o das medidas «i^ 
tiguas ; ma.s d'«ra lado, estas eram contr.irlirtorias ; c 
do outro, pcasou-ftc que o ooto systema niclruiogioo 
teria maior autenticidide, se fosse baseado em opera- 
ções conduzidas com uma precisão até então desconhe- 
cida, e dirigidas pelos astrónomos mais babeis. £ l)^ 
lamhrc e Méchain foram encarregados de medir o aroo 
do meridiano interceptado pelos parallelos de Dtt&ket- 
qoe c Barcelona. Cuidados minuciosos p r ev e ni r am 411 
rectificaram até os menores erros. £s(a iniportautissi» 
ma empresa eomefon om 1792 e conchw-se en 1798. 
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J Ficon provado que os graus do mcridianu vão tiiini- 
nuindo para o nwiè dia e crcsceodo para o norte. Mas 
as (iilTfToní^as dos praus icrrcslrei não estio sabmelli- 
das a uma regra niathematica, vigorosa e constante. 
Vm meridiano qão é ama «llipse regular ; c provável 
npic a mesma terra não seja um sóiiiào de reroluçãoj. 
isto é circumscripto pela revolução d'iilDa mcfnttt' elli- 
psc em roda dc seu pequeno eixo. Todavia csLis irrc- 
golaridades. que parecem extremamente pequenas em 
comparação com • nam da terra, podem sem ineon- 
wniente lar da$preiadas. 

João Fblis Psheirá 

LnU <1« g wigMpKU. elimnqidgiii t biMoria 
na LjOÊa Xaiúaiul ila Láfcuft. 



ESTUDOS HISTÓRICOS. 

.1 

fias cOrcc» cm Portugal. 
. . I. 

Sm fOaraeOf (ú) e notícia tuccinta das que te téUtraram 

nos difíerentea reinados. 

A coMrocàÇio das cdrtes n3o era determinada por lei 
aigmna, dependia unicamente do arbitrio do monarcha. 
qnc «uadava (trooeder á »ua revniio. segundo a ur- 
irencia das circnnMlancias, e o bem pAblíco o cxicria. 
Ciiiiiti; !o este arbilrio só foi consagrado r m ■ \r\ n i 
tempo do tr. h. João IV, qne em caria au scaado dc 
Lisboa, diz: c Qm m emMCtuum, êempre que fôue ne- 
emtaria a t«a conrf)cac~io para us intn-f^fr^ pnh1irns.,> 

Kas cdrtes de Torres Noras do anuo de 143^, na me- 
adlrMade do ir. D. Aftoso V, sa dafanninoii -que i soa 
convocação se procedesse t >dos os annos, cslabelecen- 
do-se nessas mesmas córle» es elementos dc que de- 
viam de compdr^a. D. lalo III dMlbarau que a sua 
ffnniãn tivesse lograr dc dez cm det anno? ; é ccrfo, 
|iorém, que nem ama nem outra resolução foi rigoro- 
aaaania a l— rad a , coaw awlhor se wá qnaado se in- 
dicarem os annos em qnc honvc cartes. 

Ordinariamente o rei rnaiujava expedir carta cuuvo- t 
calaria is caiaaras das cidades e villas, que tinham as« 
«ento em cdrtes, explicando-se nestas cartas régias o 
motivo da reunião das córtes geracs ; o local em qnc 
haviam de celebrar-se. e quaiâo ; a ordem da eleição 
daa proewradMM. Pala mesma occasiio se expediam 
caiias convocatórias aos arcebispos e bispos eom dio- 
cese, aos priorcs-móres (fe S. Thiago e Avíz, ao dc 
Chrísto, ao D. Abbade d' Alcobaça, ao D. Prior dc Santa 
Cma; aoa diltadas da Soitello a Pandorada da congre- 
gação de S. Bento. Com egual furmulariu se expediam 
£u>s grandes e titoloSi senhores dc terras com jurisdic- 
çâo, alcõdes-móres, e pessoas que tinitam o tifulo do 
oonscllio, etc. 

O formolario destas cntas se pôde coUigir da intro- 
dsKfio is edrtat da Bifas, do amo 1861 (era 1399), 
qnc dis assim : «Nós Dotri Pedro o primeiro pclla graça 
4o Daos Bay do Portugal e do Algarve, filho do mui 
■ofefo Bi0|f Dali Affnwio o 4|Mrto CoNsjiraiMfe tereifo 
de Dtot pwl e melhoramento das gemiet dos nossof rf- 
gno$ /^«zemof cortes no dito logo (Elvas) nas quacs fo- 



rom juntos os JfanM nnmis flihôs e nmyto» Fraado' 
JWco» Hemen» Priores l í ^s e fidalgo* no nosso SeiUto- 
rio E outro ssi muykn boot eidaááiot das cidades c 
villas da nosta terra os quaes lios mnndamos-iffir a nós 
pera nos diserem agravamentos nl^nus que n»s hera 
dte(o que os nossos Poboos recebiam doa nossos ofe- 
eiaes por ITits finemos mercees naqnillo que com ra- 

ziitn lliai devessciiiiis fajicr e cnrreppr-Ihis OSifll agra- 
va mcnttíS com direito e aguisado. » etc. 

Os manieipios, logo qne eram recebidas as caitasi. 
convocatórias, mandavam lançar pregão, para que. to- 
dos viessem votar na eleição dos respectivos procura- 
dores. 

\ eleição dos procnr.idoros crn directa, c ha exem- 
plo de se proceder neste caso por ciicruiinio dc listas 
mtignada» com o nome do eleitor. Também era neces- 
sário, para votar, que ?c dessem no imHvidiio certas 
qualiilades; r«'.u;iil;trm(:n4c eram eleitores os vereado- 
res, almotacés o us Hlhos d'e8tes, todos os mais4#- 
eiaes do rei e dos municípios, e OS mcchaaicos, que 
pertenciam á casa do!> Vintc-c-quatro, na icrra em que 
os baria ; nio eram elegireis os jolgadorcs presealea 
e os juizes dc fóra, salvo consentindo o rei nào eram 
também elegíveis os quu não possuíam beus de raiz. 
morigeraçlo e regular procedimento. Quasi sempre os 
procnradores eram as pessoas mais notáveis das terras, 
pela sua consideração, induencia ou riquezas, e estas 
condições recommcndavam-se, cTigiam-se nas cartas con- 
vocatórias ; na de 26 de novembro de 1667 e de 7 de 
outubro de 1673, declaranvse explicitamente as qna> 
lidndcs que deviam acompanliar os procuradores ás cor- 
tes ; e na provisão do desembargo do paço, de 28 de 
julho de IMS, se chegou a probibir a eleição pelo con- 
celho do Porto, dc pessoas qnc não Hísscm nobres. Por 
outras provisões lambem foram excluídos os ehrutão* 
twvo», e offieiaes de justiça a fazenda, e, finalmente, 
foram privados d*csle direito os que seguiram a par- 
cialidade do prior do Crato, como se vé da caria con- 
vocatória 4e 8 de Janeiro de 1581, qne se acha no car^ 
torI'> da camará dc Lisboa. 

Maiã tarde «e mostrará como, nesta instituição, se 
procurou gradualmente neutrallsar a benéfica infitMn* 
cia do elemento popular. 
{ Continua, J 



AOMANCE. 



Sk lu> bi ilgnam iMafia do fmetA*, 
ft» tb» «lira ã friMin fcdn. 

IV. 

A MINTA I-RTTA. 

O BABÃO tivera occasião dc soccgar um pouco. Alem 
disso a colara modifleava-lbe a angnstia. 
Ha neste cair n*nnia emlioseada, a ahi deiíar o qne 

> Carta Regia dc 10 d'outubro de 1697, prohibindo a der. 
r!to (los minislros. ^ » 

3 Arch. Nac. Mk. II da* COrtes, Doe 17. 
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qiit- n |i( /iir de perder eotra bastantf^. nas aioda mais o 
4e>peilo á9 UMT itroprif» ferido. Armando já não setH 
lia tnio • «M ^Ar< • IblgtNi de ter ou «ecaiiio de 
«descarregar ir fin a c iirra que lhe minava surdamente o 
coração. Kaqueiic cuvíi, e em Crente de Ião perigosos 
«vMriaraiiw» «mba aanriv-M da Uagmccn que aofr* 
ven a um homem. 

— Sr. , disse au pruvinciano, empraso-vos pan ifuc 
iw^eixcia sair ! . . . PeraiUiii o accaaa ^oa «n roabo 
eommettido por vós pm meu prejuízo, viesse a scr-mc 
ulil; um Icntiu duTtda em o confessar, e 6v %»i live!>- 
seis apresentado em minha casa, talvez que airtca dc 
saber do mialar qoa •WÊÊttiã» vea booteaie seeoorri- 
ào... 

—Que booMe! intarrampen « sr. Choa» eaaa um 
Jir modesto. 

MaSj proseguiu Armando, não dou asaMla que 
'me pedem ameaiaikMHDa. . . Nada Mdaá • aaperar de 
•mimi 

bta era re alm a t e mnite bem dfto. « amile bem pen- 

ttadi). O barão acabava dc fallar cumo so estivesse iiii 
soa sala. lendo a possibilidade de mandar pdr fóra pc- 
lee MUS lacaios qualquer importmio. B é ffecisa cen- 
fessartuos, que, tirando a culcra bem natural que rc- 
aumbrara destas palavras de Aroundoi o ar oompoato, 
madaslo « facsiea de pia fi B e ii n a faiceia iadiear me»> 
mo csle eipedicDtc. O cr. Cbuso cscutava-o mm uoi 
medo bumilde ; e o aan sor riso parecia m>1 licitar per- 

— Ê o menos que sc |xxle dar, confesso accudiu elle ; 
andem, andem rapaces ! coniinuuo dirigindo-se aos seus 
deU aJndaolasq«e|Mraciain muito altentos; em logar 
-dc csrtrtarcin o r^iv i> sr, barão tem a honra de me di- 
aer, é melhor que adunlem a «ibra ! . . . Ora, pois, tor- 
mamaa m nosso negocio, meu rico sr. l>afio, nada po- 
4amos esperar da soa generosidade f 

—Nem um óbolo! disse Armando levanUnsdo-ae. 

— Diacho! v. ex.* Tse dc novo iocommodar o nossu 
Larigo ! Larigo põc-le ahi ao pé do sr. barão, i^uerido 
ar. ^ lhe não peço qne se assente ; era mnilo alwnr. 
Quer retirar-se, ncho muito natural. . . mas ha uma 
pequena ditDculdadc : negar-sc v. ex.* a (eoeahecer- 
me por sen crédor; olhe, qne é uma ii^ta U dio . . . ião 
quer dar-nos uma esmola ; isso dá idra ão um coração 
de pedra . . . Negar-es-ba também a pagar o prejuiso 
qne nos eanson aovaabaiubhaae n paita t 

Armando aprcsentnu a bdlM* • 4ilM : 

— Acabemos cora isto. 

—Segara na bolsa do ir. bário, Larigo. prosegolo 

o provinciano ; í para beberes umrt l^inpa- Quanto an | 
prejuizo, vamos a ver ... eu não queria carregar mui- 1 
to . . . mas cm Om creio qne iwdindo dea mil esen- 
doa... 

— Des mil escudos! trinta mil trancos por urua^ ta- 
boas camnebosas! 

— V. CT.* diga o que qoízer. li verdade que esta- 
mos aqui provisoriamente; mas catrctaot:) essa porta 
linha um tal OB qittl nnmiKMHí Quitin ter o <n- 
commodo dc ver. 

O bariid seguiu inrolantariamentc o gesto do sr.Cbose 
que designava o ponto por onde Armando mlrái a pf)U- 
cos minutos antes. liao viu a p^^rta, seoãe um grande 
e gieaso coiífai. 



— E-navtaho em fblha !- aomliat o praeteafane, eom 

a intonariio dc um mercador gabando a sua f izcnda. 

— È bello c bom. . . £ o caso é que serve. . . tw 
exemplo .<nppon him ss . . « isto é|ior fallar, nad a ma ia . . . 
mas supponhilmos que lhe dava vontade do ijrifnr pi-ir 
soccorro, que sei eu ! . . . Ueceiaria muito que os aens 
grilas se não onviaaem li tén ... 

Ate então Armando não imaginára que pertcndestem 
aqueiles homens recorrer á violência. Ma^ correada os 
olhos, da parla para o sr. Cbose viu Larigo qaa ateia 
lentamente orna comprida navalha de nutlla. 

— Querem assassiuar-me ? perguntou já com a vot 
alguma cousa alterada. 

O sr. Chuse iiir linoií-se, e rc<pnndeu r 
-— -Aleu querido sr. barão; a pergunta não deixa dt 
ser indiscreta, e ao tomo a cuníianra de informa-Iu da 
que ainda nâo temos resolucio tomada a similhante res- 
peito . . . Mas por quem é, acabemos eom estas etique- 
tas !.. . Já tive a irânra de lhe observar que não posso 
demorar-me, porque tenho reservado esta noite para una 
entrevísia bem agtadaval . . . 

— Os sobrõUi is encresparam-sc ao barão. A ausên- 
cia de Robcttioa nenhuma relação tinha, de certo, 
a entrevísia do sr. Chost; e conatwio 
iili^tinadamentc allegada. correspondia i 
au pensamento que o agitava. 

Bmi»R«ai eom o pi o faaiwa qm» aHaaa «too all« e 
a porta, e disse: 
^ — Prometto lui» que quizerem ; mas deixem-iM! 

— Por Deus, sr. barãn, não aumente o nosso pto- 
juiztt, disse o provinciaiio Icraotando o banco ; de naslu 
eu já veja qM aaa Imaomaa d« enlaBder frcilmeDte; « 
já. Lilver, commett! iim erro não pedindo maii do qne 
trinta mil francos . . . Mas cmúm o que eslá dito, está 
dicto ; eu. em melaria da 1 
de a toda a prova 1 .. . 

Assim dizendo, remechia es profnndas elgibeieas da 
sua formidável casaca azul, e saccava delias nma wr- 
teira, arr oda miad a pala qtantidada .da pafaiada>f«e 



— Peeo-lhe, sr. barão, que se não impaciente; aya^ 
ra resta apenas «atisfaaer ama pequena iarmal idade « 
y. ea.* ba da. aa aastm Hm eimvem, tar o iMimmmd» 
dc as.<iígnar uma dbrigarfio dp trinta mil frnnc is 

— Hio o espere l . . . disse Armando a quem rniiiaili 
aaugua Ma diiaipitiia < •auhudia. 

— Ora!... aio só « espero, querido sr. barãu. 
conto eom isso... £tt apenas pnocarava. para mater 
Iqgalidada. nma folho de papal aeUada ... Mb « j 

minha cartciri, mWirrnrntp, r 6 provável ^ 
aroiazcns já estejam iecbados a esta hora. 

— Eu não assigna eansa alguma ! exclaatou o 

— II.i de n<vsis?n,ir, •■r. brit ai» eá^aiflUM 
uma lolua dc papel iulCKiuba. 

— Pouplua u miuha palawi da btowa^a qua wS» 

signo ! 

— Honrai — Kpetúi o ar. Cbose, quem Aabc. u 
que será feito da ««• Imm «erib aamaMa.. . m> àto> 

râo t . . . 

Armando, por um iA()nlso irrasistàvel alsrau« mm 
pruviuciano. furioso; ams reataseafte o provincâaao mn 
bomeu dU&cil de spartir deapnawenido. Os rauscui»» 
vigomaps daala iwmavam-lha «§ braços c«m um afmr- 
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lo r^ular a inDexive], comu a {)renão do nm lúrno. 
TeoCou desembaraçar-»». VMlwlho- psiiido. O Mmo 
linda mais o foi apertando. 

Cangado de cólera ede dur. cessuu de agiUr-&e. 

^QUÉÍ« tíllbt a cdade dc v. ex/, disse tranquil- 
lamfntf o sr. Chosc. que susletilára aquella lucta sem 
exíurço algiua a{iparenle-~> passava par muito furte . . . 
hctje VM ^ ptni velho OMftmMt, fioi»... Já té 
qae cslá inteiramente em meu poder . . . 

O pruvinciano interntmpeu-sc subitamente, e appro- 
limou a sua cara da do barão, que continuava .1 segu- 
rar çotot braigos. Os olhos illumiuram-se-Uie catão de 
luna \nt terrível. 

— Snlir quu mais I proscguiu com sn ca « slrl- 
dcote que coaUastava eitraordinariameote com a do- 
(ora d» fu babitna] ÍBtonaçio ; nbe que raals ; tinlHi 
•Konbíír de o matar, barão d'Osser ! riiirn ir-mc ' . 

E cravott u uobas nos braços de Arniando, que se 
9n nvft» palltfo» • e»mMi os allMt» atteirado. 

— Não me conhece, tornou o provinciano, rr>n\< Ini- 
so ainda» e com vos mais aaieaçadora ; oh ! cunheço-o 
m, * ad ei » o» sr. Jiirio sagnodo esse código da 
honra que ainda agora inTocav;^. tenho o direito — o 
direito, percebe^me? — o direito de o matar sem pie> 
4Mle o sem remorso. 

■ — Esplicae-vos ! . hnlhiiriou Armamlo. 

As feições cunUaíUas itu proviaciano diiatarani-sc 
ii*aa sorrisa indiflerenie. As chaiuH* áos olhos ape- 
pram-se-lhe. 

— Meu querido, sr. bário, respondeu o sr. Chose, 
retomando aquellc modo corlex que lhe conbcccmos. — 
Agora ttia tenho tempo . . . Pep a is I depois lh'n eipii- 
earei v . . «Mretaoto, quererf ftier>4De o fcvor de assi- 
gOMt a obrigaçiio? 

AroMndo abaixoa a cabeça. O sr. Chose immcdiata- 
flH0la lha fiTg^oQ ea hreçe», e iKise t 

— Ora ^r.i I^ a Driis ! aqui eslá plpal elapis... 
Penna não lemos ; passa-«e sem ella . . . 

AnMado, sem responder ume palavra, asaentou-se 
• CMMçou a escrever sobre o joelho. 

Larigo e Germano, que conliattavam a trabalhar aclí- 
vaaienla, dailavam da vat em qaando ama olbadalla da 
rrvr-z para o bário, de qacm sorrateiramente escame- 
ciam. 

Em quanto este escrcria, fkltava o sr. Chose. 

— ^Querido sr. barão, se nio tivesse Vd- ' ^o^m fe 
eocontrar hoje v. ex.* havia de pracnra-l» ámauhá . . . 
Kio se queixe v. ex.* éo aecaso ... Ou maia eado a« 
mnii tarde era mister que nos fTirantra^scmoí? face a 
face ... c eu atrevo-me a esperar que não será a ul- 
tima esta nossa entrevista. 

O lapis d'Armando estremeceu sobre o papel. 

>»Qocira fatcr o obsequio de escrever inteUigivel- 
mente, proseguin o iropertnrbavel sr. Chose ... ás vc- 
M* «na carta mal redigida pôde ser origem fecunda de 
dileanea . . . Meu qverido sr. barão, cu sinto sincera- 
mente o desgustu que lhe causo, c que bem vejo nos 
SUSTOS h-eqaeotes e significativos que exala . . . Se ti- 
f«iia lampo, porem, havia de provar-lhe até á eviden- 
cia que trint.i mil francos são bem p ncã COOSa para 
saldar a nossa conta, e que ainda lhe fico sendo cr^ 
4ar di» om grossa «fantii. 

— Nada de caçoada» M mwÊÊêi O lMfÍ» 
parou de escrever. 



— Já acabou? perguntou meigamente u provincíanu ; 
não? Oh! meu querido assh» chiarei maito tarde. . . 
Em quanto ao que v. ex.* disse, declaro que não ha 
aqui mangação, ou cuu&a que u valha . . . Ckimtudo, para 
que nos nio retiremos sem que nos cumprchcndAnios ; 
rcpilo-lhe sr. bário, qae é men devedor, abstraindo 
mesmo desse serviço equivoco, — já vé qna don ás eoo> 
sas o seu próprio nome — o serviço equivoco repito^ 
qiM prestei a v. es.* livraada-o destas cvnho» qne po- 
deriam hzer-lha a cabeça. 

—Em que nona liai da paliar o icdb»? «Mídia a 
barão. 

— Em qne DomeT . . . t verdade. . . Mn. . . olhe, 

não ponha nome algum, querido sr. . . . la eu ditendo 
que V. cx.* é roeu devedor ... e se lhe tómo á conta 
estes dex mil aaeoda» é porqoa a nmi a e g a c l» «io vaa- 
caminhando muito bem. e porque eu sou ... o que 
sou pouco importa . . . mas se ea Cosae horaeiB honrado, 
(enbo a honra de lha aairgaiir peAifaouaC» foa «do 
sairia vivo desta casa. 

— Mas, quo pôde haver de commam catre nós ? per- 
gmiton o bário, viclima de tia aalMBW apatídcação. 

— De commom sr. liarão t ... ttfÊlÚÊi # ffaviaeia» 
no... V. ex.* disse commum? 

B apootou-the aos lábios um risiaho aeeoa • brava. 

— Na realidade, sr. harão. n qne ea posso responder, 
é que não pi dia v. ex.* empregar ama eiprassio mais 
própria c fel is ! 



POESIAL 




SiLvfc, antigo monumento. 
Vetaste^ padrio da historia. 

Salve, illostre desren(1< nte 
Dos nossos tempos de glória ! 

Sobre np?ra, olp^jlm prnha, 
Que a fronte c'rõa Oa serra. 
Ergnes-tc. altivo oaiMIe^ 
Craio atalaia da goem. 

Cobrc-te um manto de iDChM 
Vasto dorso coUossal, 
Um diadema de nuvens 
1^ eíi^ a frente raal. 

Assentado rai nobre throno 
D'alcantiIndo granito 
Dominas por vasto império 
Vm horiionle ínflnito. 

Ês o senhor d'estes pbdaos 
Ga)i evfensia mal se ateávga, 

goldadn <- rri, que uma torre 
Tens por scepiro, e tens por lança. 
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Castello, rei dos caslellos. 
Gigante d'«atigu «ras. 

Mudo espectro do passado, 
£jitre nòi porque iada esperas? 

Coroo um guCTreiro esforçado 
Que surgiu da sepultura. 
Porque conservas ainda 
Essa tão rija armadora? 

Não Tès O musgo, que ousado 

Todo o corpo te invadiu? 
Que as cicatriies da guerra 
Já de todofoDcobriv? 

Nio vês. . . que digo?-- nio sonlos 
Esse vandalico alrião, 
<2ue te arranca das entranhas 
Em eida pedra vra brailo? 

Não vês que a tua presença 
Vil dospréso inapira só? 
^ão vés, 'gi(an(e, que hvwillias 
Estes átomos dc pó ? 

Entrasto em vinte llatalhas. 
>€omo um bravo campeão. 
Viste a espada de NuD\UT'reiv ■ 
Viste as hostes de Leio. 

'icns um nome em eada pedra. 
Em cada norae uma glâria. 
Cada ruína das tuas 
á uma folha da historia ! 



Mas que importa? os luzos d'bo(je 
Os mesmos lusos não são . . . 
Soldaiio \clho da pátria, 
(juebra-te a espada. . . o alvião! 
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Retrato* pliotoiírapliiros colorido* <s fofro. 

Pcdem-no$ a publicarão do seguinte : 

par.1 chczar a I-i.>l)'i.i o «r . SchmiiIIi, n:>lur.il da Siliua, 
proít^sior lie {iltuto^Tajihia, que tira rrtratos ú sombra, em pou- 
CM iKuixlo):, di«nr)o-IIieii todai ucdrtt naturaet. 

Tira retratoa <le (odai aa dimenaOet por preçof muito eeB> 

Dá ligSes dc p^otugiapUa— nJto fas «ngredo Uo teu nota 
nelhodo— 0 veade eieirliiiwi oonpleUa par» da^ucrreotj-par. 
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V* homem — f • 
Posso matar ; — S * 
Na fibala 
Tenho legar. 
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Coronel passando rerisla ao seu 
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é ama min^ de prata t 



O geveraador da CaliAmiia Té<M 
obrigado a ongraixar •$ beCas, por 

falta de criados. 
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O BOÃ coirsnKTon, que a nossa estampa representa, 
pertence á ordem das serpentes. Este enorme reptil, 
qae chega a ter quarenta pés de comprimento, occupa 
as regiões quentes e húmidas da America do Sul. Não 
é venenoso, mas torna-se temÍTcl pela sua fórra pro- 
digiosa, c extrema agilidade. Escondido entre a hcrva, 
ou pendurado pela cauda a uma arvore, espora o boá 
MS suas victimas ; apenas sc aproxima uma cabra, ou 
um reado, por exemplo, a serpente salta sobre ellc, 
enrosca-ie-Ihc á roda do lorpo, e o constringe, de ma- 
neira que o animal fica suíTocado. Feita esta primeira 
Operação, a serpente te entretém em cngulir lentamente 
a sua presa, dilatando em extremo as maxillas, cuja 
orgaoiíacão é para ede efieito apropriada. Affirmam 



que esta deglutirão, algumas vezes, dura muitos dias. 
Depois da refeição o boá fica immovel n'algum logar 
aíTastado, e exala vapores fétidos. 

È fácil mata-los quando se acham neste estado d« 
repouso. A sua carne, de que se nutrem alguns indios, 
dizem qne não c inteiramente desagradável. 

V(k muito tempo houve confusão na historia destas 
grandes serpentes, que confundiam com as python». As 
pythons são, por assim dizer, as representantes dos boát 
no antigo continente ; mas, posto que cheguem a ter o 
mesmo comprimento, não são em tudo eguaes aos boá$, 
que habitam exclusivamente o novo mundo. Ao género 
das pythoiu pertence o chamado boá divino, objecto de 
culto religioso para os negros de Moçambique. 



INSTRICCÍO POPILAR. 

Bfallidadc do friolio terre«trc> cm rclaçAo 
a outros obJccloM <la rrcarão. 

O 6L0B0 terrestre, apezar da immensa extensão qae 
lhe obtenrámos, mais de treze milhões de léguas qua- 
dradas de superfície, não é, em relação ás estrellas, 
senão nm ponto imperceptível no espaço. Parece incri- 
vel similhante proposição, mas ella exprime uma ver- 
dade que 80 funda em provas mathematicas. 

TOft. U.— OUTCBIO 13. 



Notando-se os dois ângulos formados, um pelo raín 
visual dirigido a uma estrella circumpolar, quando esta 
sc acha no meridiano superior e pela vertical ; outro 
pelo raio visual dirigido á mesma estrella, quando esta 
chega ao meridiano inferior e pela mesma vertical ^ — 
a diffcrença d'estes dous ângulos dá um terceiro, que 
representa a maior excursão da estrella, e que é for- 
mado por duas linhas dirigidas do logar em que está 
o observador aos dois pontos do meridiano, que a es- 
trella occupa quando por elle passa. Ora parece qa« 
este angulo devia variar, quando o ohserrador mudasse 
de logar, porque á proporção que se aproxima ou se 
aSasta da base ou vertica d'um triangulo, assim o an< 

Uigiiizeu by VjOOgle 



lio (]ue a Icrra, que tom uma superGcic de mais lie trcxe 
inilhuesde teguas quadradas; isto c, um tal astro apresen- 
taria imn Mípci ficic de i3,ooo.ooo,aoo.ooo,ooo a<m 

dc léguas quadradas! A luz, que anda dO,OiH> leguak 
por segundo, gastaria quasi Irês amiM e meio «m ehe* 
gar á terra ! ! 

Bem se vé que ludas e&las proposições, se bcin que 
façam pasnrar, sio muko abaixu da expressão da rea- 
lidade, porque nenhuma estrclla tem 1' dc parallaxe. 
£ 9« pensarmos, tomo é muilu provaTel que existam, 
cm cstrcUas tnil veies ma» distantes, Qnarcmos p<>r 
certo aMonbradao à TÍata -áe las maraviitaas. Só a liu 
lerari tMS nil «OHM a fiiar o aea trajecto. 

Oualqucr phonumpHo, acuulocido ncílcs astros, que 
possa ser observado j>or Ofàn, «úraonte o será depoia «le 
deoorrMea ■ilhanN ^ «moa. Mie ser qoe toiloa oa 
dias estejàmos vendo osírciilas, qne já se achem fúra 
da akayçie du nosso órgão «bsal ; e se a creação do 
nwvtn» nio 4aaw «an» «aamaav longa data-, prorafrel» 
mente eiialMi «tfhntta^ cn^ lti»«iiida nio chcfa* a 

DÓ» 111 

Qae paamoaaa diatanctaa, ^pae Maambroaia naaaaa, 

qtir r'•:.p^^I^>s;^>; > r-lnrid rirlf"-- . qtio r ffriinr-laocias tão ca- 
<>(- t3)!fT desvaira: u uuMa jalellig€ueia ! ! A ima- 
4(iiiação humana {icrdr-se eaa aaa contemplação. Desta 
arte a habitarão do homem, a lerra, que ;i [rfmcira 
vi&U Duii paiocia ^cr um dus ubjeclus princi|)aes das 
attooçôes de sou Greador, está mathcmaticamente 
dtizida ao estado de cum^^Iota nolltdade. quando com- 
parada lum outros objectos da creação. E o homem, 
esse ente que se ensoberbecia com a idéa dc que o 
brilhante espectáculo dos céos hatria aido creado para 
elle só o contemplar, como lifr4e alimenlar ainda em 
seu peito o menor sentimento de orgttlbo» áviala detio 
if a c ír a p oeia -oeaÉaáaat •. 



guio crc^co uu diratDue. Mão sc nota, porém, nenhuma 
variação, qualquer qve seja o logar da obaervação ; é 
dc tudu iiidiflrrcntc que r&ta sc faça no norte da Rús- 
sia, ou 1)0 cabi> da iiua-cspcranra. 

Daqui infere-te com toda a certeaa. ^aeasitfnnen- 
sõcs da (erra, posto que immpu';'»': rcí.Hi» Ftjnmte a m^i. 
não são .scosivcis quando se eoinjiaraiu cum as dij>l.au- 
cias a que as estrcilas se acham. 

Chegámos á mesma canoluio, 4|naiido ulimiriBias 
as parallases dos astros. 

Os astrónomos dão o nome dc parallaxe ao angulo 
com que um observador, ooilocado o'itn aMf*o. veaia 
o raio terrestre, isto é, ao angnlo fonnado fior dnt« 
raios visiines diri^Milus d'um astro ás duas extremida- 
des do raio Icrre^lce. Mas as eatrellas nio tom paral- 
laxe ; qaer dizer, mil e trinta legnaa. valer linear do 
rai<i (la Ifir-i, não é base sufRcientc para que as duas 
Imbas dirigidas d'uaui estrella possam formar um an- 
gulo; as dttaa linbaa são paralldas. Mil e trinta icgnaa 
é, p iis, Tiiiiii qiinnl idade inteiramente imperceplivel, 
cuiiipíirddd cuiu a distancia d 'estes astros. Cuacebo-se 
agora porque o tclcsoofiio de Herschell, queapronma 
05 objectos seis mil vpzps, não é capaz de au -mentir 
seiisi\clmentc o \oluoac das estreUas, pdu coulrariu o 
diminuc, por não deixar .manífettaa-ae o fdienuMia 
chamado irradiarão. 

Se excita a nossa admiração, que luais de niii lé- 
guas sejam unia quantidade leaTdnr. quando atten- 
dcmos ás distancias que ods sc{Hiram da^ estrcUas. 
cheios de pasmo ficaremos, c um senliment» inexplicá- 
vel c profundo havemos de experimentar, quando tiver- 
mos por uma verdade tncoalestavcl. que oem cincoanta 
milhões de léguas valem cousa alguma reiatÍTamenle a 
e r ! I u riaa imnensas. Ê o que vamos succioU- 
mooie jicoviír, 

Qoande ae.oMeTe^am exaotidio a favallaan dotsai* 
coiihri eu-sc o diâmetro da ccliptáca, c e>tc .ser» iu de 
fOpidadc paira mjidir com jicocisiu as distancias dos 
planetas «o aot. -Cliania-se parallane aonttal«a«d*atbe 
terrestre o angulo cnm que d 'um astro sc a cria o diâ- 
metro da^ecUplica. Ora esta linha de cincoenla milhões 
de léguas é insoflScienle ,para «arvir de base a am an- 
gulo, firmado por duas linhas que do> f\{vrmns HV-se 
diamoiru vão encontrar uma csUcUa : yuando (il)ser>à- 
mos uma ealreUa» n a tornámos a observar, acbando-se 
então distante a terra ISC dc longitude, islo é, quan- 
do fa/euio!< duos ubscrva^-ue^ dã lucMoa e»lrclia, com 
seis rnezes dc intervallo, nas extremidades do diâme- 
tro da ecliptica, acblmaa |iaralieloa os dois ratos vir 
suaes. 

Alguns astrónomos, coroo Bradley e Brinckley, con- 
cadeni A" de parallaxe annual a sírins a )wega<éa If ra ; 

jnas Ota opinião é sumroameDie contestada. Vejimos. 
porém, quae^ sãu as e&paotosas cuuscqueurias desta hy- 

^otbeu, n\us ainda ^eoca.l^r dclicienle, Quio prodigio- 
sas nio serio na oameyBanoiaa da «oaiidadc, qae não 

i£nv<% mi'io dc obinri 

Gum eflçito uan eitaella oem i'/ da j>araUaae. qne 

jerfa a auis froshna do ihaiiilaaba da Inna, ealana 
roais longe duzentas mil \ezes do que o«oI, o qual dista 
dc nós ií4 a milbòcs Ac 44guas ; quer diaer,, ial «- 
irclla eslania * «ma diaMncta 4e »fi6Ú,00»4m,9m 

dc li^as. Sua gmcdoza ser (a um milhão dc veacs 

jmipr 4» 4^e M ft*^ fi .m»ihã« da M^toi.BMáor 



ROHASiCX. 




IT. 



Armando olham* ^lo, procarando Icr-iiho na phy- 
sionomia a explicação daquellas extravagantes palavras, 
cujo alcance receava vagamente adivinhar. Mas a pl^ 
MHunia do se. Cbote nada {wdia eiyiUearibe «erta 
occasiãa, «m -que cuialava uns firmidaveis umlus no 
avultado nariz para minuciosamente examinar a obri- 
.gaçio supradita. 

Entretanto o aspecto dt> seu semblante inulin sanir 
4k balsa me áiecida que m anas psAnvrasitiuhain «baalB. 
Hin eaadMo afMdie4mlWNn.tnw«n4laquctie6 ^na^aa 
flsanídos eSi» rci^cam .■io ]»': do suns riiiiíliíTes. 

No mqmftBto em ^ne asi« oyiwid adam ffefleaao ndan»* 

r* » 
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ff^Anhiio do 
mára a seu cargo desmenti-la 

O rectiM estava r^ulnr. O ^r. Chose dobroa>o oom 
■MImhIo* e cncaizutKAiia HunnMicaKsira* «n ^nto 
■■llia os omIm ■■iraip0tliM'mMc 

De[K)i.s chamou aos labioii ura dds scns mais amaveig 
kwtísos, o disse, oansuJlaiulo u volamofo relógio : 

— 9eço>llie natl p«nlde«, srt liBiivv tfto iião imièr 
«intinuar . . . mas v. cx.° lifrii sabe, qti« a con»lc5ci<n- 
deacia das mulkeres tom hmii^s, e eu sentina muito 
Mf ni» paiMOT Aeiaalpr m míaba àmm/ttiS»: . . 
Larigo, alamia o sr. barã!> ' 

O; provMciaai^ineiiiKNi^fie Ires vexes, o virou coiUas. 
' tarlgo Iravor 4» lélt, » QMnw* di«r «m on 
mnào fiimilinr : 

— Adeus, sr. l>arâu ! . . . oa meus cwb* 
pHkientiM á smMiv! 

Armando achou-se, (piasi s«b ssrfrer fomo. na fiassa- 
gen de 8i Hw]<ie, a viole pust» da porta da ogreja. 
' Bliliu tff Olir sàbre um mareo, e perto de cinco 
minutn<! estpte cnmpletamenle absorrido. No ftm d'e»- 
tu, a primeira idéa que Ibe acudiu ao cérebro foi pe- 
flMnr BVfWDcnto naquella casa, e correr tudo* os an* 
(torcs. twrqve Uaàm»omtUm ú» mm*fÊm lá iitimtth 
trad» Roberlíni. 

W^s era- já -passada uma bua kri. 
E depois seria oom- effeito JtolMftiiu i 
Coniomplamlo aqoallft eau^Mrani, peqnenv, lawe- 
ravel, quasi du\idav;i. Hobcrliiia, 1,1 i Líntil mulher, 
Um diiÉaif. tãe doJicada nos^ setis o»pncbu$, bana do 
ir miUMWH ■ riMiHlMln fwwliwfot^Tt awimw 

Armando vira-a— iias a^ra negava esse- testimn- 

Ciist I unn ^spcran»..! em que rcpousas-^r- i jlmrt 

O «tios vetes de«ippareoi»lhie aqueiia dúvida. Ar- 
■Md» fmÊtàvtialÊ»' tm borfa ••«■pietfa dft. «indeiKia ; 

■H TWfítc^ memos- memento«. q-iando as mefas-pnin 
vna, e as reticeiícias du fazraur dc meeda íal»» llu 
«■WIÍMi>4 MWMri»» não u exetUva o eianc contni 
este hoTirrrn. Ptlo coiilfárii). » sentimento que clle lhe 
imrpirttve-era o de um pru£unáe raveor. Nãu podia se«- 



no que Robertina rdssc 
•Ih» «'Mwlhft de wn 



rival. 

E de rcslo, &uppeudo 
ciiniws^a, seríawsMV 
tal complico ! 

A vid* de .imundo áMlMvsu até entio lem que 
mnu B f mAe dòir a ainnessasse. Não !<abín snífrer. A 
tortura mural, e o cansacm phyiiauidaqueliu neit» li- 
i^Mivo quabtud» de ^dreus inluii ■ luiiil». 

Eevant«u-sc do marct», sem irusriH) ntn^r o qiii' fi- 
BUIM. A idéa que um momcBto tii-«r«' de penetrar no- 
vanente naqu^a casa, ceden ante a reOexão. Denwis 
todos os andara» parccían datulutOi utm m uma 
Itts sequer. 

Deseeu então a pasaufUHU |ara>o lado da roa dc 

Santii Ilniivrald- 

O • veoi» ' contiiimaw > d* soprar c oo» ' vtolenei stu • ibK' 

bteeiani. A hn, j^rt^KÍraa a» seu apo-rfo, brilhada cam 
UvBfquc Ibe^ pastisulac ou» uQ(M^«ete« de lew» 
; • aswi 'prilMa ckaridM^i 
mmmtàÊÊmm 



pelhos, e sdbre as pedras da calçada; kfMt 
assimilhavam a pedaços de chry^tnl. 

B a|;ura não era o silenei > e a solidão, fs ear- 
rnagens giravam ainda, cortandf» a lama liqnídir c 
perlado o» passeios a cada rolla das roda» ; mas us 
peões lamliem -luorn pejaram boa' parte do caminho; 
atiavessandu iolrepidaiiMnie nas esquinas o caminhar 
daa beUefm-fliríosdv. fiste» pragnfjaram. cruxando as 
suris »0Ee$ nmeas com ns mil pregões agudos e díscor^ 
dc.< dos vendilhões da noite. Aos cantos da rua arre* 
medava o reall>jo'«*nlltino iwnanee-de ákrtA'. em roga. 
011 a cabalel.i n iva de Madcmoi<ielle Gnvnudan Vv) rea- 
ieju correspondia « chilrante sanfona do Saboyanno. 

íkfah «têm n fmnmtraveit voies da nmMdSo, 
tos. alog^res, mcb>diosas, roucas, que riam, qutf HMÍt* 
muravam, que descompanbam: 

Tudo ínIii sus surrando, aeatove1and<Me-fllAr7o»'pMÁ 
«ciits '■^(r* ifissimo,*, an !'ír'_'n (Ihs c?plendí(tf>s nrmnzens, 
cuja lilumioação eBipaUidccia ante os raios da lua. 

Paris sifirt da sMi eoneHi, ^ fi qo» t«m nm insHíicCii 
maravilhoso para aproveitar a mrrií i^cqnrni nbprta. 
Possa entre dlias tempwladcs, e não se molha. A pri- 
meira pinga d"agiia ^e-l.i-htis desappareccr. Onde esti 
ella? B porque teme tanto a chuva, quando (ân f dga» 
damenle passeia n*um occeano de lama?. . . Uasgam- 
í^r IS nuuiii, deixando appareccr um cantinho da lUa, 
ou um raie de sol, eisabi logo Paris, correndo ainda; 
apertandVHae, rinífo, cantdndo, tagarellando cada vei 
mai.<i. 

A Aruundo, incoomiodava^o aquelle «rraldè « movi- 
mmt». Vfctfma de uma esperte de de!i1ninbr«m«nt« 

mornl nHo s;ihi.i onde dirigir-sp no Idmiillinr das runs. 
Acoiovciavam-no pda direita e pela Ci»querdai e clle 
nSb sentia mnMt. 

O seu camiubnr er.T iriu lento, i rn > incerto. Todo» 
ihe tomavam a dlanletra no passeio, « muitos voltaram<- 
se para o examinar. jiii|pwlo que clle ia ewbi>iag«#». 

Oomtudo ao chegar au angnio da rua dos Prondfnrt\ 
tmpcilído pelo diuque violento dc um caminhante env* 
pnrrou invoiuntarisnnnt» nna senhora que caminlNira 
rapidámenie [re!^ mesmo passeio. Armando, por um 
inslincto de cortezia, ergueu os olhos para cila aflm de 
deanil|aiwae>. A^anAbrvni* lha dara attençio, oavria, 
voava. 

O barão soltou um grito, e parou. — Aqiiella rau- 
Hter, levava uma manta jircla ; era aquetia que cllc se- 
guira desde a m» Ghaneiíet alá S. Roqoe. — Bra Bb- 

bertine. 

A; presença de espirito abandonou-o. Qnandó perte»' 
deu seguir- OS passes da tei senhora, ji ella ia muiMr 
lon^e. Entretanto nS» a perdeu da rista. Tta-a stttth»' 
se por entre a mvillidno, depois enterjvir- r esle enlru 
Robertina e Armando, e então a avistava nuvamente, 
1 4aririnlian(Mt ■{iMSsnresa'c afNMsa^. 

H'il)prtin;i fti dcsenií) ifnr .-i |i'r.v;n d » l^r^fni.^-Jínvah 
'Gome » tempo espraiara momentaneamente, estava a 
praç«> cbieía áéf v«hiMioS' dè -tMa- »' eipeda. A dMM> 
snbie par:t » priuieir» Èmt, 9réèm m MMrO'lHM> 
l [Milavra O fiacre partia. ' 

(^iiintfu ehefev: MM»' tarér paiavarll» «gmar i 
Inneira. B dcmai?, tatvey mrimo nío prnía<!5e 
meto heróico, que não deixa de ler seus j^rigos. 
I Achttui mais simples alugar outro (iaere. Ist^ era inv 
; erro. £ imposttvel seguir um fiacta^MV-aii 
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conutanciM, quando nio |ta signal algum que o dis- 
tinga do* ontrot. 

^Scgue aquellc Carro < disse AmModo «o Inlieiro» 
jndicaiHlo>lbe a de sua mulher. 

O botidro olhou Octo para Amudo* Este levava « 
fato todo muitd ^vy\ de lam.T. ''nsopado da chuva. 
O que DÓS vaoiub dizer uãu prova que o bumem do |mi- 
vo não Um generosos ídsIídcIos. O bolieico julgou que 
hA]r\\?. rom algofln pohre di«bo, e ieviMi aeti tempo a 
arranjar-se. 

— Vàmos, Iractante! biadoo AmiMido. 

O hiliciro rcspondeo. 

—-Já vamoii, patrão 1 

£ oonlinuov a envergar o capote asnl de dois ca- 

liesões. 

—Dez luizes se alcanças aqnelle flaere! . . . disse o 
bário desesperado. 

— >I>ez quò?. . . acudiu o boliciro; a quem apeur 
da sua corpoleocia. e do capota não pesava agora o 

]ié uma unça. — Ah ! ])airiioainbo, islo é oulro cantar. 
Vamoi jé, n'uin polo ! 
A sege de Roberlina virira a esquina do eatt da re- 

gencía. — Armando sentiu um tcrrivcl ostrcmerão, se- 
guido de muitos outros. Era o fiacrc que abalara com 
toda a força da jma wtafmna. 

Mas det luiccs era dc mais ! Por dez francos atrc- 
ver-se-(a o boliciro a mctter as suas feras a graudc tru- 
ta; por des Ittisea arrojo»<se a galopar com ellas» e. 
esta louca ambição perdcu-o. 

Ao principi(j foi csmagaudo aqui c alli algutu cão 
distrahido, di puis espalhou p«Ia calcada o tabuleiro 
d'um vendilhão ambulante, c depois, finalmente, a pa- 
relha começou D'uma andadura tão desordenada que 
dos dois passeios da rua EichelicQ se ergueu on cla- 
mor immcnso. 

O búlieiro cada vez mais se clectrísava. Os eavalloa 
lomarain o freio ... nas gengivas, poriiue já não tinham 
dentes. Uouve um mumcnto cm que Armando julgou 
que alcançaria a sejc em que fa Robertina. 

Mas não foi esse o de ii i laquclla carreira tio 
briosamente começada; porque os dois rocios foram 
de fecinlios i lama ao pé da Salla Ifenlanstcr. 

Aruinndo saltou para fóra do fíacrc, maldizendo .1 
sua cstrcUa. Entretanto o bolieiro agarrou-o pela so- 
brecasaca, accosando«o de (er assassinado os aeua e*- 
vallus, com que ganlia^ i " pão dc cad > 'li > para sus- 
tentar a sua numerosa famiiial Amuntoaram-sc lugo 
uniu» curiosos. O boliciro que oomerára faltando dos 
scuí Ires innorcntrs filhos, foi subindo graduilnif^nU" 
ate á dúzia. Era de fazer chorar as pedras : <. Anilan- 
do que cniregira a bolsa a Larigo ! . . . 

tião sabemos se o leitor se npiedará deslc barão, mas 
reelmcnle cllc era bem digno dc dó. Os leruos curio- 
sos, com cnciu», consutlaram-se serianenle «obre a 
questão de saber se era ou não necessário fazer uma 
assuada aquellc bomem mal traj^du e que traiçoeira- 
mente promettia dex luizes a um desgraçado pae de 
doze crcanças de mama ! Vinle anooa antes não esca- 
para Armando á lanterna. 

Deu o seu relógio e competente cadèa, perdeu meia 
bera, e leve afinal licença dc se retirar, pers^uido pe- 
las rizadas do público, e as calúmnias do bolíe&o in- 
feliz, que comludo levaMou M fér», e ibi U graBde 
Uote vender o lelegio. 



Os curiosos, esses continuaram o seu caminho oom 
a conscieneia de virtude. 

Eram onze horas da noite qiiai^ O tr. biribd*Ql^ 
ser bateu á purla du seu palácio. 

Robertina. sc com effeito era aqoclla qne éile 
devia dc tr r . In «;ado muito antes ; não lhe restava 
ra meio algum de esclarecer as suas dúvidas- 

Passou deante do cubículo do porteiro, contendn • 
custo a pergunta qne lhe acudia aos lahios, ei 
pidamente o primeiro lance de escada. 

— Como está a sr ' baroneza ? 
i criada particular de Roberlina. 

—Pois a senhora estava incommodada? disse aqocl- 
la ; não me chamou em toda a noite ^ 

Armando despedio-a com um gealo» e manMWO 
com voa cortada. 

— >"ão a chamou em toda a noite ! . . . 

ScuUa que as suas duvidas se desfaziam, ante a ter- 
rível evidencia ; e entretanto tentava dnvidiar aindi. 

Com passos incertos dirigiu-se ao quarto de MU mm» 
Ibcr. Travou da aldrava. A pwta resistiu. 

ReeordoQ-ae enfio de «ter léehedo á ehavn» doas b»> 
ras antes. 

— Já tinha saido ! . . . disse comsigo, o ainda não 
veiu ! . . . 

O suor escorria-lbe da fronte, abundaníf^ 1^ gelado, 
ílcsitou alguns minutos, depois o seu semblaole as- 
sumiu o caracter iadiSKonle e acvero de um Juíe. 

Enlroa . . . 

Roberlina estava deitada no seu leito, c dormia pro- 
fundamente. Armando, abafando um grito de sur preza 
e de alegria, sentiu como xim bálsamo delicioso cair-lhe 
sobre a ferida do coração. A cbave que a accusava, 
absolvia-a agen, • A sda mBoeeneii uilnva pnviriu 
sem répUo». 

E comtndo Armando quiz ac cumular outras provas 
ainda, desejava depois da sua angustia repousar n'uma 
completa segurança., Uirou esecttpuloaMmmte todos o» 
recantos do quarto. 

Não viu uada, absolutamente nada, nem sapatos mo- 
lhados, nem vestido, nem mania; nem um vealigio i»- 
quer! Pelo. contrario, ao pé do leito, em eimn d*naM 
cadeira, estava o fato que Roberlina linha vestido ao 
jantar, e as lindas cbinellas da espirituosa mulber co»- 
servavam aobre o bqpeto uam pesÍQio qne indicuTa te> 
rem caído dc pésinbo friorento, |i meío mettido dabnip 

xu da roupa. 

Armando ajoeibou «alio em frODle do leito* impl^ 
rando do fundo do rnrnrão o MH.penlis, o boQott.a 
fronte risonha de Kobcrtina. 

De certo a linda mulber nio seolíB aipuUe ba^o* 
porque a sua respiração continUOB do ler Ogoal 0 pUCi 
cumo a de um infante ... 



y. 



QoANDO 0 sr. bário d'Osser accordou no dia seguinte 
julgou que tinha sido victima de um pezadèio horrí- 
vel. Os acontecimentos da noite precedente, laarerosã 
méis de si mesmo, e que o acaso tinha como encadea- 
do, representaram-se-lhe ao espirito mais confusoa. • 
mais iwcroaimeia. Casto»4ho muito a recapilnlar t» 
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<io o que se passára, o qoe vira, ou o qao jnlgára ver 
—o seu caminhar fqriiMe aln» d'inna deteonhecida ; 

as angustias do seu ciunc; S. Ruqiie ; a passagem, e 
•qoella ratoeira cm que elie mesmo se Aira meUer. 

Armando liesitaTa ntm de cBceter aqoella serie 
de acções e dc aconlccinienlo-, > fu i iÍm ^rn ■ aractcr 
e vida baUUual, não havia nelle u quer que é de aoor- 
BuI i a febre, a em b ri f — i . . . 

^f:is não. — Tinha sido um rnri Ipamcnlo dc circiim- 
UâQcias exlraordioarias, impossneiÂ Ue prever de cer- 
to» MMM om eneadeamento lógico, de alguma maneira, 
uma espécie de escada muito a pino. Dadu o primeiro 
passo era impossível aguentar-sc qualquer que não fos- 
se parar lá abaiio. 

O primeiro p.xsm ftira aquella suspcila miserável, 
eonccljida seni motivo uom desculpa, c (pie o prcuccu- 
pára a ponto de tomar uma mulher — a primeira que 
lhe cairá debaixo dos olhos — pela soa Hubcrtioa. 

Em summa Armando não se fartava de lamenlar-se. 
Tinha a convicção do crime, c não especulava com o 
cait^. De resto, ealre elk e «a phinHifttieai torturas 
d* noite da véspera, liavin wna doce e vadeoite ima- 
gem ; a imagem dc Hobcrtina adurmecida. 

Armando vira tanta candura serena oa sua bella (roo- 
te, tSo para plaeidee no sorríw des um lábios, tanta 
íraiiíjuillidadc e imiocciicia, e altiva cunlidiira nu seu 
somnoi As suas suspeitas agora que a via onde cila 
detin de estar, pwectiin-Uin lio lldhas de rundamenio, 
lio estólidas, tão inramcs quaai ! 

E agradecia-lhe do fundo do coração não haver rea- 
liiado o soo terror indigno. 



01. 



:omo Hobcrtina lhe parecia linda, e . 



Un- 



da agora que lhe devia tanta felicidade I 
B i vista dMte Mioidnde fmiina que valia o resto? 

O que era o sofTrer da véspera ao pé <lo repousar dc 
hoje ? — £ os seus dea mil escudos t 

Miséria — pura miséria ! — Armando não era ava- | 
rento. £ se o fosse, a sua tão legitima alegria toruára-tj 
indulgente e liberal 



Eram passados dois dias depois da sceoa da passa- 
gem S- Uoquc. i- loreticia d'Osser estava em Paris ha- 
via algumas horas, o não sidra ainda, desde a aua cho» 
gada, do aposento da baronesa, sua irmã. 

Roberlina, com quanto não estivesse seriauMale doen- 
te, ficára de cama aquelle dia, e era esta uma das 
razões que tomava mais pungentes os xcmoraoi de Ai^ 
mando. Porque suspeitar, é ofTender; e não noa devo> 
mos arrepender duplicadamenlc da ofitaia fsila n |Wa> 
&óa quo amámos, e que padece? 

Por isso Armando, naqnelles doia díat, prodigaiisára 
A Robertina os mais assíduos disvellos, c u carinha 
mais terno. Pagára com amor a divida do seu iiyusti- 
ílearel cisme. 

Robertina recebia estes (cslemunh com gtalidiOy 
e parecia considerar-se por elles bem felix. 



dmrsimle • wtm. 



GioiíDa «screvau na prhln o lan ComimiitaHa aAiv 



fit'cni?(ASf produziu, na torro de Tim mn-frjro de 
Portugal, a sua cxceiieule l^ara^iraie do» Pialmos de 
David. 

Pbussoh, cm quanto esteve encareeradn, rr oseguiu 
cora ardor os seus estudos de grego, de pluiosophia e 
de lheologia, c fez differentes obras. 

Omranraa escreveu ne^aptiveiro moa graoda parte 

BoEao, arhava-se prés o, quando coaqpeaa Sua bdl^ 
obra sôbrc as Delieiaã da Phiiosnphia. 

LuM XII, quando duque de Orleans, permaneceu 
muito tempo enrerrado na torre de Bourges; alli se 
dedicou a differentes estudos, devendo a csla cireum- 
stmieia ser um monarelu illnsirado em um século bár- 
baro. 

AIarcsrida, mulher dc Henrique !V, eomno?, on» 
quanto esteve iprH» no Lonvre, uma apologia muito 
judiciosa da sua conducta. 

Carlos I, rei de Inglaterra, escreveu, cm quanto 
préso, mna oiwa notável fntilnlada — O retrato d« um 
rei, que ordenou entregassem a seu filho. 

IIovEL compoz a maior parte das suas obras nas pri- 
s9es de Hket. • 

QvETRDO 0 Fb. tm T)T. I.fTo, acab.irara também 
muito notareis trabalhos era quanto estiveram presos. 

O sábio SKLDKif, préso por haver comlMtído o» diri- 
mos ccclesiasticos e as prcrogativas da nobreza, pre- 
parou as suas melhores obras durante a sua deteo- 

rão. 

O rardenl PortGy.ic. cm cgvaet clrcmasUmeias, fCK o 

seu Aníi-Lucrecio. 

3. B. Rov.-^sRAU, compoa BO desterro a Ode ao eotuh 
de Luc, obra admirarei no gcnero lyrico. 

Voltaire, traçou e concluiu em grande parle a Um- 
Moda, em quanto cstcTc encerrado na Bastilha. 

Finalmente. Jost Bssilio nA Ga»», bem conhecido 
poeta portogucz. achando-se prêso como suspeito de je- 
zuita, escreveu á filha do marqucf de Pombal uma cé- 
lebre ode* que Ibo valen a liberdade e pcotaeeio do 
grande minislro. 



POEíSIA. 



C'n1 U uiMit oa l«al liiali* 

L II >rut >jui it-nl efe U tdoSa 

UaaMMae aaiM U» ti«uIí. 



o QiE escuto eu pela terra» 
Que diz este suspirar? 
Porque nos cumes da serra 
Vejo aa nuvens a pairar? 
Tacs vorcs siTo o lamento 
Que acompanha o passamento 
I>os que a vida vSo perder? 
Essas nuvens que baixando 
Vão as encostas toldando 
São un andaria a descer? 
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P«K|QB se queianm as agua», 
B» eham o mar laniMi», 

Oti;inil>i os vi-tiliis l.i das fragata 
fincmpar-lbo a face vemf^ 
BoniM^M SMS hyumos d^aolr^ara 
Calam ns aves agoita. 
^^iMA é feilo 4o seu tfmart 
^nive <M cânticos do arando 
Neste lanirnto pnifundo 
Vè o inundo tMosfòrmar ? 

Oh ! bem .<ei, toda a; alagrin» 
Tudo o <»iii4icú'Ce«sou, 
Porque i t«rr» se smamcM 
Quf jii 11 outnn i chegou. 
Já au híit^ts lio liurisuote- 
Lbo surge a lívida fmntt. 
Já u pregoa o bulcão ; 
Já as folbas dos pumarcs* 
Bemuiaharo pal<M areSt. 
ii alcaliâin • ohi»», 

Jií a voltivcl anilorinlia 
XcocA 0» niolH)» petooMr 
Ji co' 00 <II(mw>so «ManM» 
Oulr')> r ' u a demandar. 
Vó&a l(g«ira.c'cavana» 
Srecnniia tcnn africana» 
As margens do Soncpal, 
QiitJtis,iuiilu>s« uuíco aínig^t 
OutM tilo Biaia anigo, 
Qnlio c«lor, aMÍ».«ilnL 

Já dará menos Iniabcm, 
àlal ni> oriciiLe anjiaroa; 
Kas&a- o.dia, a noilo vem. 
Já o pobre descualontc 
A, fome e o frio presonto 
Que em breve (cm de soffrer ; 
Já aos Jiosques despojados 
Vio oa velhos encojlados 
Bnscnr troncos p'm acccndcr. 

Já nio vcrdejaooi arbusloa- 

Dès que n sri\a Ifics faltou, 
Troncos novos são aduslos 
Dês qne « snl os açoutou. 
Toda a sc!\a pmprdlidecp. 
Toda aos golpes c^lrcoiecc 
Vvm insensível aiar ; 
Tudo cav. !iú o cypreste 
tt que a verdora inda veste 
SdlR>e as campas a chorar. 

«Tudo cac ao duro inípcrio 
«Da quadra dus vcndayanii 
«A aragem do cemitério 
«Também dizima os moctajQjí 
Esta borrivcl ptophecia 
Gravaste-a u'uma harmonia 
Ta, cantor do. Jocelya ; 

» LMarlloe— vidè a,«|í(ii|^ 



i 
t 



Quando a vida é defecada, 
Qnand» da Mm 
Msffrn CO* «•.futtain 



Que i\Í7. p te 'r'«|iirar? 
Forque xttn cumes da. serra 
Vejo as miv<'ns a 



O qtip esirnín-* í{ n lamento, 
(Juc acutupanh^ o passameoto- 
Uus qno » vídfei vio pawinp: 
Essas nuvens, que bntxnndo 
Yejo as eneofitas toldando 
Sio Qtn sndario n descer. 

£ eo amo a qnailra' á» outonor, 
E esla a minba estação ; 
Fdeso o- veU' etlrcBw sonn» 
guando as MHa» «ia »9- fÊÍfHn 

Quando as avisinhas calam, 
H- a» taarraooias nãe faltUBt 
^Nráera lamberaiealarv 
Sou na t<Tra r^^f i ^rcfjrínav 
Quisera' ter es4a sina, 
Qoa eatn IblIiasitoariNir. 

■tt>só anW'« pnnaveM 
Valos- IMipon^ da rapaaj 

por saudades (jUtí cila gi*r.i. 
Por lembranças que ella trax. 
Mas não amo os ses» atwiliii» 
Suas festjK, ?mis anwrcsv 
Suas sc4'!ií)s, SC» praxer^ 
Que eu tenho a esp'r ana ni 
'Nestcs' desertos dn vida, 
Que eu nasei íwra soffrer; 



S» nisi}aa»ia (Ho invwno 
Porqna em decembro nasci* 
Tem-me a terra sido inCorna, 
A im slas a indf r nia-vti. 
Bcr tMBd{||« o^eaito ardwi»' 
Porqoe o |t»ln-e então cootnata^ 
Mais agasalba eneontFMi. 
iNrMoii nad»i éfdaa- 
M.1S ou rpiriL-ii tioe gat o t, 
£(U dos lélues 



Ni» aaifr as trevos nacimnasv 
Nem da maobã oiatfobak; 



Eo <!«> amo r» pt^r dti soIíí 
È iavera» a' noile fria, 
O quente estio é o dia, 
f, i»rimavcra ri mniihi : 
P ir isstt «I iiHMtc aborrero. 
Não dou aos dias apreço, 
Nio as 



Aaw-4^.haia d» soi.pia toi . 
A tt,aMi,.% oMka nia^ 
Tens tristeias no teu rosto. 
Falias naci^a ai» aira 
)àá a li, melaacbolia* 
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CTPpitsc'li) dl) dia, 
iQue <faz u outuiui lonibrar ; 
Só a ú, bara tão minh», 
D« ooite triste vismba, 
Sé a li é que heinlc -amiT. 

86 a 4i, c á %mim triU* 

A que a selva nTio n?sislc, 
£m tad» é asfvlcbfal. 

■MiW « «MM «HtoMia MMM 

Jlíos breves din-i do oatoMf 
«QaaaA* as aras «radas «is, 

'(^hcra (cr rsl.i sina. 
iSalar mens caotus ontâo. 

.4. X ã. 



A «lASKM, "wm «laeivio Mranairta, w. irami. aca- 

ha ée fuer, atravessando em alfriTm-t-; hciris a? cwilo 
e quaiLíila Icguas que separara Marscliia dc Turim, c 
uma (ias Sttis espantosas que até tioj/» «e tem feito. 
Exlrahimos o seguinte relatório du correi» de Marselha. 

«Tendo saído no domingo 2 dc setembro, às seis ho- 
ras e meia da tnrilc. do Castello das Fiures atravessei 
is oito bor» o busque do Ksterel, e peta% experiências, 
<|iie it, vim no conbeeimeritn de qoe estava na altura 
dc quatro mil metros ISIS iincns prnximamcnlr ,. Fa- 
zia já frio, mas a atmosphera eslava sècca. O tbcrmo- 

í, f) vfiif.i >)r,i\a dc smliicstc, r impcHia-ne )MM 
3ítce. Achet-mc perto de duas horas «imilvtde en 
TCBS espessas. A pellft em que me envolvia nivlnsuivi 
para me abafar. Sentia frio, sobre indo nos |u>s. Decidi- 
<B«, •MNBtudo, a canrinar a mwha viagem, c rcsolvi- 
mb* f/mm m Aipi, y ti m i i m ft<iiisii àt iMtso 4|»e 
levava f»ra snffiriíane para me elevar acima d«s sAr- 
Tos mais cicvniios. O friu aogmentava sempre, o vento 
tomava-se regular, a loa eseiar«cia o espaço. Aclim- 
me an |ió dos Alpes: as massas degèlo, n% cnscnins. 
c os rius, brilliaiuiii lodo:», reflectiam o clarão da lua, 
om quanto os golphos e <i9 -nekedas fàrmavajii at som- 
bras d'este quadro gigantesco. 

«O vento contrariava a regularidade da míuha di- 
gressão ; via-me obrigado a subir a A^teMW eontinua- 
mente para passar além dos si^rroa, iqae se apresenta- 
«n- ^diante de mim. Eram onze da noite quando che- 
guei au cume dos Alpes : -o horisonte achava*^ Une; 
o balão corria regularmente— cuidei em coar. 

«Estava na sHora de 4:600 melros ; era inilíspcnsa- 
vel g anhar o Pií-montr ; diante de mini só \ \n o chaus: 
era impossível descer nestes lugares. Dc{tõi.s dc icr cea- 
da, lembrci-ne de deílar a garrafa va$ia para cima do 
u;'Mn, [ uiiiii signa! que fléssc a cdoliccrr a passagem dc 
alguém ]Kir aquelics desertos, quando algum viajante 

« À uma e meia da manhã ai hei-mc por cima do monte 
Titq, que já coahccia. .pocque J) iuivia ej^pbicadu na 
B&ãha primeira riagvm aoTleamite. atlf que nasço 
la 



nicies. Antes de rae haver certiiicado d 'isto, .por um 
cfFeitd maravilhoso da miragem, estive quasi acredi- 
tando que me achava no meio do mar. As cstrcllas e 
a bussula .ijudavam-mc. O moute Bracco, que desco- 
bri depois, deu-me a certeta de que me achava perto 
dc Turim. 

«Ás duas c Ires qu«rlM<o asoale Viso já ficava para 
traz — acbava-me evidentemeite nos arredores deTO- 
rim. Deridi-me a descer, o i[Me cflecluci som diíTicul- 
dadi , ficando-me aiiHla bastante latUr»4Mra subir, soi»> 
d» |>reci«o. Quando puz pé «n terra '«eheí-mejiuilo de- 
nsa inimensa granja. Os cães i eccitci ;im-mr mal ; mas 
os seus latidos acordaram a gente dc trabalho, que 
ca« nais awywfc on dida qwa tkemim de «o var. 

«Passei o rc<^() da noite na j;n^nja, e pela manhã fui 
a casa do numre, qoe me passou -aUestadu de que ha- 
via «bapidft, «lo. iStmfiam a Tvãim é» aove Jmms. B»- 
rr -' i :\ minha familia. para qoe elia c os me;i"? nmi- 
gm tica»sem descançadiM — assisti, is «nze da manhã, 
na egrcja da Madre de Dens, ao ofiaia tísnabre de Car- 
los Alberto. Depois da cerimonia bom e revista da (luar- 
da >'acional. À noite fui ao ibeatro dc Acigeooes, a 
oeiila « qMmIa k^oM do mIío d*<Midafartiia aa < 



ftacaantos ha maito — e a mallipliQidadc de objectas 
dc ifue noa ^fom» abrifidoa a traiar. jiiota4 íalta de 

espaço, nos tem privado do gdsto dc reeommendar á 
allenção das pcssitas curiosas, -tfUG .sabem apreciar o 
verdadeiro mcreciroenta — o Httrato typograpMco 4e 
JKa CL, -mtm mptm kmê a ét mm ■ ysada» 'rkt»aít§km ém 
J^apcts, Anti-Papci» r Eicriptorex cJtí i*iãot. 

£stc trabalho, além de «slar bem eoondaiiado» aer- 
vÍBd»4ioaM» de pequeambiatorta^da^lafadB, •le■l««i^• 
ciitnsUiDcia singular de conter o rdrato d'este úHimo 
pontificc, e&eoutadoiUBioaaaaate^om u auxilio dc. 
d« easiaele a «aia aMufa 4a^|Me<ae aervei 
mente os compositores tjtpogutphoçi. 

O sr- Antonio Sierra y ÕUvoves, distiooto artista, 
etor d'(*sie curiosissimo majtpa, é di^no .feia -da maior 
cnntcmplaçrio, [iclo zèk» <» cdir.Trin c»m qnc sc dedica 
ao aperfeieiíamenlo da sua lãu util arlc. Accrc&cc quiv 
sefpmdo nos inlurmam, é « primeiro trabalho d'«stc ger 
ncro publicado om ne«paalia.^O aa> Qtivaws èetide 
aclualmeeiu em Madrid. 



Ha um hrge <!m Lisboa— o da Fatríarcbal queima- 
da — de que se pôde fazer um bcllo passeio, ou anltm 
um mancado, que seriâBsa 4o SMUlo para us moradores 
d'»lgHM bairros, 4iue íbow da Praga da Ftgoei- 
r 1 A camará, nu arranjo d'csle mercado, não gastaria 
mu Ha, « Mtiefaria aos desejos dc nutilisaiata 
qee canlrslNie eeaa lo «ea ^ieiíeÍDO para -os 
mr- ios da cidade. Para ruínas, por estes silins. tsasta, 
e são du sobra, as do edificio da Eschola Pt^yteciuic*. 
A«f «ellqgaa 4a iipiania líttesMila a ipolitifla , 
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producto* 
nacional. 



MWBO de algumas pessoas, q«n não podernm con- 
cluir a tempo os seu» arlefaclus para a cxpuiíeão, fica 
transferida ■ abertot» desta para li> d'ouiubro, • a re- 
ccpeio doa prõdoctw ae effcetuará até 10 do menio 

""c^ íflvenlorM, on introduclores, dos diversos artefa- 
ctos, qiH' desfirr-m pi!hli«;ir alguma noticia sólire cl- 
les na Hevitta í*oput(tr. pudem entregar quaesquer cs- 
elareeimentos ^ara esic fim i» «seriptorio da redac^io 
(rua de S. Benlo, n.' llt). 

A Remta Popular publicará graf«r*9 de quaesquer 
Biachilias, api)arelhos, oa ulensilios impurlanies, inven- 
tados, ou mplhorados. de que lhe eaviarcm o» dcsuibos 
cowcnientemcntc reduzido». 

Pera faeiUlar a publicação de tudo o que fòr t1')n- 
tpr. sif real para a industria d'eslc paSi, será Icua a 
gravura, dos deseiiliQ* r«c«faidos, por canla da empreia 



tal operação se exocule êoa tenor de qtic esLcs fiquen 
maltratados se correren perigo oe «niiMet em queslio. 

rma delias pega com nmn dn snns mãos, ou por 
meio d 'um laço, n'am dos mombro& posteriores do por- 
co, e eoiDintiniea-llie.uin empaiio tôl ifo» o oMgae m 
dei(ar-sc subre «m dos dois lados dn corpo, a outra se- 
gura-lbe iocuutinentc na cabeça agarr.mdoa por as 
orelhas» c para mais segurança individual carregará 
rom um <1p si us Joelhos sobre o pescoço do bruto, prio- 
cipalniente se este fur Uc grande corpolcacia ; isto de- 
terminado, a pessoa que o lança chão, ata-lhe as 
qnatrn patas, c depois de bem manietado, passa ura 
nó corredio, que será feito com uma corda forte, por 
a parte a mais dianteira tanto do queixo inferior coiao 
do superior, de modo que estes flqnan um pouco af« 
fastados um do outro; em seguimento anrastal-o-liio 
para um local ou plano inclinado, que deve ser d'anlc 
mão escolhido» e abi elevar-lhe-bão a cabeça desviW 
do-a ligeiramente para o lado opposto áquelle em que 
está deitado. 

Assim preso. e posicionado o animal a mesma pessoa 
que formou o ni, segura este com ama das nioa, o 

com a outra inlr liir o bico do vaso onde está o liqui- 
do por um dos cantos da bocca na qual o verto para 
ser deglutido. 
ff 



ÊL mellMr rnsanelrA do «e 



dsniniotrar aa 
e canina. 



Nem sempre é das eonsat nnii faceia « segaras niws- 

trar remédios aos porcos, pelo facto de opp^rem mui- 
tas Toies grande resistência a serem agarrados, e por- 
que aendo-o, gnmbem e mordon desesperadanentc. 

É verdade que mfrf» rt<'^, npe-i^r de serem baMsntr 
numerosos e até frequentes os casos mórbidos, que re- 
clamam pora estes animaes o aso de medioamenlos, cu- 
jo effcito tem de manifestar-sc em todo o corpo, como 
na lepra, garrotUho, pneumonia, ete. moléstias, que pe- 
lo seu caracter grave demandam a applicarão interior 
© prompta de vários .lífíMntes therapeuticos, sâo não ote- 
«aote isso tratados por os nossos porquciros do mesmo 
liM>d<it.como oeostnmam ser simpUces achaques externos, 
a incharão proveniente de pancadas, certas pisaduras, 
por exemplo, isto ò, com remédios meramente locaes. 

Também nio labenos â que aUribuir esta e outras 
damnosas rostumeiras ; c o respeito que ainda hoje 
merecem aos uossos proprietários d« gados as praticas 
absurdas legadas por ousados charlatães, e a pouca ou 
nenhuma imiHirtancia que em nossa terra se liga ao gado 
miúdo, deixando que todos os Stmos pereçam cealena- 
res de cabeças que lá fóra, ond« ^ provê cuidadosa- 
mente á sua conservação, constituem uma das peren- 
«cs fontes da riqueza agricolaí seiifo ao pertiUÉS • in- 
sensato desprcso C(mi qne sempre ha Miln ronsidercida 
pelos nossos governos a medicina veieríoaria, única, 
qué s6 pMe derramar por si « dc scos adeptos Ittini- 
nosos c iitcis principioi na cora das doenças dos ani- 
naes domésticos. 
Freeeaio. — Quando hoOTor necouidado de dar be- 

«6 dms ponoai para qae 



6IBU0GRÃPHIA. 

Omfgmmtu no Templo de Nosea Senhora ãe Pariá, 

Tbmos recebido ot priadra volamca. Ertai C«nferencia$, dei- 
tiaaiaa a nas |WÍS — a^as r a ufo reUgíosa caminU a par 
dm cwffa>« * «yMItt ^ raerijillts por um hamem, cujo d»- 
me «e acha lignJo a wm das fsria mais ifliportaBtes d* Jiis<»> 

ria moderna do povo frances. 

A Irailurrào da» Cofiferrnclas, TieHa ereepçSo entre a* tra- 
diicçiks 'l>ie i>or nlii rorretn, ('• limpa e dijni de ter Ilda. O 
pdblico tf-m «abido apreciar deTÍdacnente e»ta obra, qM miMO 
taio • favor « prMec^ do« aom» Múgaaoles. 
AaslgBMB para os Gn|^rr«MfBS aa kjja do «. lavado** 



STXBotiso um sacramento— 3 
Um hcroc faço lembrar — 1 

As harmonias, que cxhalo, 
9Ío barroooias sem par. 



sxpMCAçlo DO irtimo ÁmrBCBDBmni: 

Charada — Safyro. 

iV. — A explicação da charada do d.' S9 é Saudade, e 
oS» JiMIto, como i>or «gaao aaíu «m aiguas «lemptaica do 
admafo aatecedente. 
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Corao il*lBtro<lncçúo ti IIà»toria NAtum 
do» Tren Rei noa» 

o cicpo erêtaceo loa sido assim chamado, porqae é 
«n parte eomtttoido pnr nn» tariedade de ralcarea. 
qwp t' (Iiis conhecem vulgarmente pelo* nume i]c rrr. 

Ê a crc uma variedade de calcareo branco, cuja icx- 
iwa parttealar lhe ái m camteres de uma rocha ter- 
rosa, dcsaL-íjrcparl.T, que pibrnn p dpsf,iz enm fiiri- 
iidade pela fricrão, ou deixa racilmentc um traço pul- 
•araltnlo, qaando com aquella sabsianeia «e risca sd- 
bre um cnrpo qiinlqiipr. 

Além da cré ha n'i grupo cretáceo dt!jM>:>itM& Ue <iti- 
tna rociias associadas á primeira. Sâo as arèas. «s m.ir- 
aes, «T? nrjíill;i<., que cttnslitiicm «ma fi rmarjin subor- 
dioada á cré. o que recebem na geulagia a denomina- 
fio d« fré$ teréê, porque algumas das ar^as qne en- 
tram na sua compotiçâo se disiingoem parlicttlarmenle 
por uma cdr verde assai pranonciada. 

As camadas de cré são muitas vezes alternadas com 
outras camadas de tilice, ou pederneira, que se aprc- 
sealam (requentes vetes interrompidas, c dando lugar 
a rins, ou nódntos SÍ1ÍCÍM0S, intêrmeados na substan- 
cia calcarca. 

Entre as conchas f>tsseis, qne caracterisam o grupo 

cretáceo, notam-sc as Trrfhmtulas, as Pelrmnitrs, as 
iiiMwiii<«f , as TurriliUs. A estes restos animaes andam 
awoeiadM no grnpo cretáceo alguns despnjns de pei^ 
xcs, e (te rrnstareoí; mn f;p encontram, porím. ntinca 
ossadas de animaes terrestres, nem conchas terrestres 
4NI linvíaes, nem vcsligins de plantas, a não serem al- 
gnns troços dc páii ; circiirnstancias qiio induzem a 
crer qnp u grupu cretáceo foi formado n um mar mui 
profundo, e assaz longe dos continentes para qne os des- 
pojos dos animaes c das plantas podes«em depositar-se 
no sedimento que então se formava, e qne depois, pela 
sua solidificação, deu origem ao terreno em questão. 

19^. SMibtiêão do griÊfo t$reiario. — t)e|»nis da cré 
segucm-se as camadas nafs modernas, que com|K)etn 
os terrenos terciários. Tem estes trrrpnos sido dividi- 
dos pelos geidogos em quatro grupos, cujo caracter dis- 
tinelivo se tem ido basear á maior ou menor quanti- 
dade de conchas fosseis espçcificamrntL' pguaes ás qne 
boje habitam os mares, em latitudes próximas ás dos 
iMMnos cm qnesúo. O grupo mais antigo chanianHlbe 
os geólogos Eócéne; ao immcdíato Mivr/n^ . ao terceiro 
Plioeéne; e ao quarto, áquelle que cstabci«i:e a (ransi- 
fi(» entre a historia antiga e a historia contemporânea 
do noíso glfilvi - Plnstócénf. 

199. Formações recente». — Assim se chamam aqacl- 
Ins qne sio coevas com a existência da espécie humana 
m trrrs. São os depósitos devidos á acção dos agentes 
naluracs, que modiicam perpetuamente a superflcie o 
a crnata do globo, o dos qnacs ji tÍTenot oeeasiio do 
fallar. 

Ha certos cararteres pelos quaes sc podem distin- 
guir as formar õcs recentos das terciárias com ^vom 
coofioam. Reconhecem-se pelas owdai buiini* foe 

▼0&. u.— Ononno SO, 



contém, já no pstadn de foísilisarão, e que alli tem sido 
depositadas por causas naturaes, e não pela inhumaçio 
ordinária ; on pelos objectos da industria, qne se co- 
cuntram ^s vezes nn interior das camadas, sem qne se 
possa accusar a mão de homem, de alli as haver es- 
condido Ott soterrado, ou finalmente pela confrontação 
de uma localidade em doas epochas bisloricas mais on 
menos affastadas, de que possnamos documentos de qne 
se não possa duvidai-. 

Estes caracteres disliactivos das formações recentes 
(em sido observados em vários tantos de globo. Em 
Pnuzzoles, junto a Naprdes, nas cercanias de Stockol- 
mo, na Guadalupe, tem-se verifieado a existência de 
terrenos, onde se realisam as condições caracteristicas 
que cnnnerlmos. 

NOÇÒES DE BlIXCRAr.OGIA. 

200. Mineraes. — Prrn completar as noções que aca- 
iKimns de dar sdhrr a r>>mpnsição do globo terrestre, 
é con>eriicntP. qno deixainio de considerar, como pr^ 
cedentemeoU: fizunios, as grandes massas mineraes, as 
rochas, desçamos ao estudo dos mtnfrasslOBados ior 
dívidual ou rullectivaraente, estiidando-os nas próprio» 
dades qne os cararterisam particularmente. 

Todas as substancias que compõem a crusta do globo 
recebem a denominario conunum de «Masras*. Tae* 
síío o calcaTCo, o granito, o carrôo fossil, etC. 

20! . Divisão dus mineraes. — Knlro os corpoS que 

constituem a crusta terrestre ba uns que provém d«s 
alterações que certos corpos organisados. ou orgânicos 
si frrpram cm r onseqncncia dc haverem sida sepnllailos 
por loogus tempos no seio da terra. São os foueii, a 
qne pertence um mineral profusamente espalhada qpt 

terra, n rnrrnn de pedra, a linhite, o pau foxnl, etC. 
Outros, porém, não apreseiUam vestigios alguns dc or- 
ganisação. e foram prodoiidbs exclusivamente debaixo 
do inOuxo das fórea"! gemes da natureza. Taes são O 
mármore, o crystal de ruciia, o diamante, ctc.^ 

202. Pémn iOÊ mineraes. — Quem olb« para as 
grandes massas, que constituem os terrenos que obser- 
vamos, suppõem que ha uma indilTcrença completa na 
fúrma dos mineraes, e que nenhuma lei regula expres- 
samente nestes corpos a figura, que é sempre tão dcft> 
nida, tão harmónica, tão invariável nas prôdneçSes dos 
outros dois reinos da naturera, CNpciialmí-nle no ani- 
mal. Parece que nenhuma condição dc forma se liga 
cnm a existência do mineral, sendo que a fractura op»> 
rada n'um mineral não altera em nada ns propriedades 
desta catbegoria de corpos. O observador não deixa, po- 
rem, de convencer'Se bera depressa, que ha nos mine- 
raes f(')rmas Ião reiçnlares, tão harmónicas, conío as qiia 
nos offcrccem os indivíduos dos outros dois reinos na- 
tnraes. 

Quando nos laboratórios se nvapnram ns liqniJos, que 
continham cm dissolução algumas substancias, quando, 
por exemplo, se sicca uma dissolução de pedra home 
(alúmen) e que as particulas, q(if> estavam separadas e 
dissolvidas na agua, se reúnem c aggregam para rcpro» 
duiir o corpo solido, nota-se qne «ste adopta nma fir- 
ma regular, limitada por um certo número dc faces 
planas, que se encontram por arestas rectilineas, e por 
mgvlot tolidos, 011 pontis mi Tivu ragudu. 
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EtMi Ira hom da Urd«. Arnunufo havia-se retirado 

já para o sen cscri|)lorii». Fliircncia e Uobcrlina ci n- 
versavam sú&inbas. A cadeira de Florência e^uva en- 
costada ao leito; a cabeça de Robertina. chegada para 
as rrnchu da extremidade ealeriiir d.» lia^esi^cir.), mis- 
turava os seus abundantes cabcllos louros cum os ca- 
raeoes ea»laiibos>«laros, niacioa e assetinados, que brin- 
cavam, incessantemente agitados, cm tòrno das faces, 
adnairavds de irescura, de Fluroncia. Uoiicrlma segu- 
rava entre as auas as mãoa daquclla. 

Era um grupo deliciuso, rc|)aiksadu de íntima c suave 
poesia. Seria dilTicil dizer qual da» duas era mais fu^- 
mosa — mais linda. Qualquer arli&ta hesitaria na esco- 
lha. Um poeta, curvandu-se ante as juvenis scducrõí s 
da menina d'Osscr, daria talvez a prcfcreucia ás gra 
ras inielligenles t anbrei que coroavam a fronte de 
Jtobertina. 

Florência tinha deicnove annos ; mas a baronexa e 
cila pareciam ter a mesma cdade. A di ii/elln dd\a mui- 
tos ares dc aea irmão ; era esaclaiucotc u mcsmu pro- 
fil ; sendo comtodo exempta daquelia Itnia commaiD, 
que desmerecia n furnniMira, .diàs iiii(n\el, do liarão. 
Havia no semblante de tlorcucia uma tal graça de ex- 
presaio, una tal mobilidade espirituosa e viva que e»> 
tabelecia larpa di.sliiii-en 1 culre a ^lla pliysinníiniia e a 
d'Armaodo, não cicluindo, potejn, a do(,ura, que re- 
sulta quaaj sempre da restilaridade das linbas. Tinha 
lindiis olhos pardus. não muito grandes, mas cnrlad s 
vulupluariameute, e orlados de uma laiga franja seda- 
da. Um sorriso malicioso, c du !>ince: n alegria, vultea- 
va-l!io «^«avrmenlo cm torno d.is lábios dc Gno curai, 
c nã»> era pubsiu-l cxcedcr-se a graça iuliuila dc movi- 
meutes du seu cúlo dc neve, djreilo e nenroao, «petar 
do arredondado das formas. 

Oi seus olluis hrilhanlfs talvez soubessem Tefar^se 
d*amor, mas pareciam ser feitos unicameiile para .sor- 
rir. JKâo se Ibe coubecta veatigio de languidez na se- 
rena indifTcrença. Dír.se-ia q«e a formosa donaella dor- 
mia ainda o sumno da ignorância infantil, c que o 
aôpro das paixões, com as suas tumultuarias alegriait, 
e desgostos pungentes, adoráveis e tcmcroBaa tempesta- 
des, nã > lhe pcrturbára ainda a tranqutJlidade OMges- 
tosa da alma. 

Baviam de pensar o mesmo lodos; mas estes riso- 
nhos semblantes de virgem enganam ás tezes. . . 

Em lodu o ca.su, debaixo do poulo dc vista tentime»- 
lot, Florência e Robertina eram o dia e a noite. Egual- 
mentc fnrmosas araltas, com quanto em Rubcrtina hou- 
vesse um uào sei que de mais harmoniosu c delicado, 
eram o contraste mais .•>iii^'ul>ir uma c outra, logo que 
(C llie jiodesse ler nas feições o livru d'alina. 

Kão que não se desse em ambas, cum quanto cm 



gráu ditTereote, nobreza, inlelligencia e bondade, mas 
porque uma tinba padecido já. amado, lemide, des»« 
jado, chorado, e a outra, ci nfiad.T e alegre. i|i ntaTa 
ao liminar da vida, sem ver no seu rosado íuluru mais 
que alegrias e trium{riios. 

E tarobcm— porque era um coração vulc^.ir. nn- 
jeito ás idéas e desejos communs, em quantu a pri- 
meira, segundo as condições da sua natureza superior, 
exaggcrava, pelo contacto com a sua sensibilidade im- 
mensa, prazeres e dores, e cançava-se, por uma espé- 
cie de ciiijo pudor, a recalcar ri i fnndo du oefUfio • 
expansão de qualquer d'esles sentimentos. 

Florência linha sido educada em om dos príneiptea 
rfillegios dc Paris. Tinha r' ri hi 1 o ahi aquella educação 
clegaulc, digna, soberba, moral com fasto, um pouco 
se\era, um pouco guindada, asaimilhando-te muito é 

iiinexíhilidadc das linhas architcclcnicas do ti mçi 

educação que produziu luais de unui Coríona em cari» 
catura, mas que tem desenvolvido mais d*uma mulher 
l ealmente distincta. Florência tinha os d ites particula- 
iti> para aproveitar aquclle ensino pomposo, emphati- 
co, quasi thealral, inspirado todo pelas crcações pe* 
dantescas de m.""' de (lenlis. Naliiralmente alesre, la- 
áiaa e viva, Florência carecia de um freio, e não lho 
faltou clle, certo. Ornaram-lhe o espirito dc maximtt 
á Cainpaa, de frivoiidadcs solemnes, de >orfíos philoso- 
phicos; fixeram-a representar, em coilume dc jardi- 
neira, em dramasinhos innoeente*. n'uma palavra, ao- 
turaram-na ião liberaloKnle de semsaborias, que a po- 
bre da memna perdeu ioda aquella vida e seiva, que, 
segundo dizem, não é condiçie ânwml para enirar 
DU grande mundo. 

Entretanto, apesar de sujeita i infftteacUi datpMiNk 
atmusiihera de a!rcc!ar3<t, f„i-se-lhc desenvohr«ÍO 
rancor profundo a essa mesma «ffcctação. 

Quando sairá do eollegio, passára Florência «IgOTi 
•empn cm casa de seu irmão, e desde Ir.jn travou con 
Uuljeiluid sincera e terna nmiiade; depois partira pan 
Tour», aonde residia a irmã de seu pee. 

>isto SC resumia t. da a historia deFlorewia — saívr» 
o pequeno «pisuúio de amor, que enlra cm a historia 
de l^das as 1 aparígaa, e que é tlio velhn como ■ ndjflsda. 

O hcroe do romanresmh^ <h- Florência clianinrri-w 
Luciano dc Pons. Kra iiiii galanie mancebo, duudu d« 
amores, o que, aqui para nós, não é das eensas menos 
difficeis, principalmente tralando-se de ama m«nm»die> 
tineta e rica como era a irmã do barão d'Osser 

Tinha ^ido ndinillido em casa do barão, onde as e«- 
celicntcs maneira» de Robertina lhe serviam de compaaK 
sação á systematica IndifTerença de Armsmio. Usand» 
do seu direito Ihcra o sr. Luciano uma viai;em a T i:rs, 
que coincidia com a dc Fiorencia, e depois regressara 
a Paifs, dando-M a mcsMi ooinddonda, sem qbe Mu 
deva c\tranhar-se. 

Havia perto de uma hora, que Robertina e Florên- 
cia estavam ate. E bem de «ousas tinham ainda ^m 
dirr-, porque a b.irrmeza, ainda suppondo (|ue tivcsj* 
«Olivo dc triste prcoccupa^ão, esquecia tudo ao pé do 
sua Irmi, e nie resistía ae eentado daqvtlU «kpin 
espontânea — torn»va-«e alegre taoibom. 

Proscguiam a conversação encetada. 

— OUm. riorencta, dias* a hareneaa, obras pf«deia- 

trm''t>li' rnnsf^T-TfiTidít-te livrc . . . pnftfUe julgO qUC I 

j Uuuas 11a Uia iscjupçao, são é verdade?. . 
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— Apo&to que incu irmão ha-dc querer casar-me? 
repUcoo Floreoeia. em logar de mponder á pergunta 
de sua cunhada. 

^'ão ha dúvida, que é isso que elle pretende, 
disse Robertina. 

£ semi-ccrruu os olhos, e po>«ie • olhar matlo Beto 
para Florcocta. 

— Hcu irmão tem tanta bondade! iiroa^priu esU; 
e «abes o nome de meu ni iriilti? 

— Se sei ! . . , é ainda o m«j«r Vernier. 

— O Arni iDdo é om pheniz a respeito decMutan- 
cia: dou-ie oa parabéns, queride irai..* wm eu é 
que n/io gâsto de militares. 

— Oh! acudiu Ituberlii*; teri pon|w te aetten 
nt^o os bigodes?. . . 

—Não, isso Dio. . . pelo coitfário. . . bm «m iae^ 
gun» um militar d'um moda muito Mbreote. . « 
— Podes dixcr-m'« ?.. . 

— Porque nlo?... Ura nflítor, tégmiio » minha 

opinião, c um rapagão alto, direito, sernsiliúr, dcs\,i- 
necido tudo quaudo falia a uoui miilbcr dc menos de 
Ifibia amos— e se t tua JtMttft fttr «m frente da lae. 

ha-Jc nimprimeiitar-te, levando a mjo ao peito. 

— Ah 1 Florência ! disse Rubertina rmdo ; oem («dos 
ee militares »ão assioi. 

— C 'iitordo perfcitnmrnlc, minha (Hifrida ; lambem 
ha alguns que uua «liraiii lia i ua uum heijmitoi, pondo 
oe olhos em alfa, ceavenhu . . . 

— Má ! interrompeu a baroneu, levaitdu a mão Ona 
e alvíssima á bocca rosada da virgem ; tu bem sabes 
que o major é um homem serio, bom educado . . . 

— Assim m'o lem repetido, e a miaiw opioiio nesse 
ponto ]>i>uco iraporU . . . BM* ttio sabes, BobeftfaM. o 
major já me Tez uma declararão de amor ! 

— £ então?. . . 

—Ora ! como haVia de ser, continuoii Fioreneta, com 

uniu <'>;!t'cli; dr tirror rnmic >, ;i dnciararão do m.ijor 
está toda impressa na Clara d' Alba, de m.*** Cottio . . . 
sempre me flRía chorar este roiMiice, qnerida ami< 
gninbn ! 

— Florência, devias ler mais humanidade com as fe- 
ridas que abrem os teas olhos formnsisMinos . . . 

— íHha. essa phrasc também viii'.j i. i 'ioclararíi » dii 
major ! acudiu è'ioreucia . . . pois lu ja leste a Ciar u 
rjttaf... 

loterr(i?T>[>'—^(", porí-m. como se receasse ler escan- 
dalisadu a boiiuueza, e accrcscentou, mas já n'outro 
tom: 

— Ah ! coQM são ImIíos, mioba irmã, os lieroes de 

m.*"" C».tlin ! 

'^Pubre major '. exclamou a harune/a ; que desgraça 
piva elk não se parecer eow Ualeck-Adbel. 

Ftoraneia dbe« para Rohartína nmila fieto, erispan- 
do suavemeola • cana f^aciom das anãs aMoraa ao- 
bnacelhas. 

^Serds acaso do partido de Veraiert 

— Eu, í|n Tl Hia, nispundeu a baronesa, agar- 
rondo-Uie ua cabe^ e daodo-lbe um beijo na testa — 
ettaott do psffCido da taa feliciéBda. . . Esenta-vMt, Fle- 
rcsicia, continufiu, nssumind;) um raodo g^rave : — A^m t 
Armando com todas as vèras d'alma, bm o i>abes. . . 
« éewMhe gratidão par ma (ar leito feliz, como aciaal- 
Bcnle soti; nem In cnusa que cu iirio f;n;.i pfl" ^m-tr 
tfeile . . . aus lambem te amo, querida irma, e iei que 



Armando tem por ti o amor de aro pac. . . Entre (a a 
elle não ha escolher. . . Armando qaer a loa felicida- 
de ; talve7 se engane nos meiòsde t*a obtcr, e esiamae 

a tempii de tudo remediar. 

— Tens muita bondade, roiniia irmi, disse a deu* 
zclla, marejandii-lhe a$ lagrimas nos ulbos {«^ett t*0 
agradeça ; e htm palies que te amo . . . 

— Onvtí ainda, t irnuu Kubcrtina ; eu não tinha aca- 
bado. . . o inrijtjr XCrtiier t'; o nielhnr amiíío de leu ir- 
mão, que ha muilti uutie a cs^peran(;a de lhe oiTcreccr 
a tua mão. . . O maj»r é homem de ben e leal, e dH 
goo a todos os respeitos do amor de uma mulher. . . 
Todo o meu empenho, con(esso-t'o, é que se realisem 
os destoa da Armaado» a aa In podeasos amar o ma- 
jor. .* 

— Has isso á hupassivel, minha {rndí! aendiu Flo- 
rência. 

— Então amas o sr. Luciano de Pons? disse Robcr- 
tina em voa l»ini. 

Plorcncia córou. Houve mesmo um momeiid» cm qu« 
olhou com ar severo para a baruoeza. Depois, c subi- 
lameale. eneastoa a cabeça ao seio de Robertina, bal- 
buciando : 

— Não sei, querida irmã. . . nem cu sei ! . , . 
Fec-se am brava silencio «atei da alia erguer a ca- 
beça. Quando a ergueu os seus oIImm «ncontraram o 

ulbar doce e meigo dc Robartina. 

— \ão entás tangada comigo? pergUBten a demella. 

Uxbertioa sorriu-se, e disse: 

— Pobre major! pobre luajur ! em quanto os seus 
inimigos se rednxiam ao teu rancorosu desdém pelos 
J}, Jmn da guaraiçia, e á sua declarai^ão duvidosa- 
mente original, ainda tive alguma esperança . . . mas 
anidra . . . 

— Oiba, Robcrlina, se me persegues assim, interrom- 
peu Florência, confusa, acatarei por odia-los a ambos. 

— T)ci>i nic livre, niinlio irmã!. . . mas tu nãn lia*- 
dc cxaggcrar a lua crueldade ao ponto de probibir que 
lamente o pobre do major, en que sei o que elle per- 
de, perdcnd<»-te ! . . . Em compensarfin seja-me permíl- 
lido julgar digna dc inveja a sorte do sr. de Pons. 

— Não, Robertina, disse a donzella batendo o pé ne 
Ti: t-í ) ta|iete; não, nio . . . e demais ea nio quero ca- 
sar-iue ! 

£ preiendeit iiflTostar a cadeira, mas a barooea se- 

gnrou-a brandamente. 

— Tu ama-lo muito í . . . 

— Oh ! minha irmã, minha irmi I acudin Fioreneta ; 
nio tons dó de mim ! . . . 
A baronesa desatou a rir. 

— Com cflcito, Ftorcncia, já não tens aquelle hom 
geoio d'uutro. tempo. . . Se fosses homem e ea também, 
já me terias obrigado a desembainhar a espada. . . Fer- 
dóa-me, qucrí I.t nmii,';i; nãu me verás gracejar asstm 
muitas vezes, e ikc estoa tão alegre, deves attribui-lo á 
satisfafão do ta abraçar. . . Fallemoa serio agoia. . . (b- 
nlier.d o senhor de Pons, o aebo muito aeerlada a faa 
escolha. 

— Obrigada, minka irmi, replieen llorancía eom mm 
r e<:tr> de mi« huaM»; mas é nmito firtlar «a «Mus»* 

colha. 

Cam quanto esta eccenluasse as tUiauo palami, « 

bar>inern dissimulou, ingindo aão as ler OOfído. 

(Cmtémta.J 

'» 
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CARLOS ALBERTO. 

Toda a imprensa, $.ctn distincrão nlgnma dc cúrrs ou 
dc politica, ha prestado dignamcnlc á mcm iria d'cstc 
príncipe famosu, justus trihulos dc liumcnagcm e de 
saudade. 

Cabe-nos Imje a nnssa tez. 

Com quanto tardíoi;, não são, nem menos sinceros, 
nem menos ardentes ns n tssos votos pelo rep iuso eter- 
no, na glitria, de um monarcha, que (Rir muitos aclus 
do seu reinado soubera conciliar o respeito c amor dos 
leus súbditos, eoran depois, vencido cm Xovára, sou- 
be grangear a venerarão e as sympathias dc tuJa a Eii- 
rop. 

Carliis Alberto nasceu a 28 dc dezembro dc 1798. 
e entre^'o;i u espirito ao Creador na n tssa heróica ci- 
dade do P.irto, que e.sctdbêra depois dos últimos desas- 
tres da Ilalia, a 28 dc julho de 18í9. Neste largo pe- 
riodo desenvolv«u-sc uma das eiislcncías mais utcis c 
mais gloriosamente terminadas. 

Único succcssor da rainilia dc Saboya, assumiu Car- 
los Alberto (Carignan) o titulo de príncipe real, na 
cpocba em que Victor Manoel subiu ao throno dc seus 
pacs. 

Fazia-sc então sentir no Pichionte a necessidade dc 
uma reforma radical ; procurava-se libertar a desgra- 
çada Lombardia do bárbaro jugo dos austríacos ; lau- 



çavam-sc, finalmente, os primeiros lineamentos para 
essa tão desejada e tão malfadada união da Itália, pen- 
samento gigante das grandes inlciligencias daquella pe- 
nínsula. 

K revolução, porém, que se tramara occuitamentp, 
carecia de um chefe, que desse uniilnde aos muviroeo- 
los dos iniciados na conspirarão, c que, pela sua posi- 
ção c inOucncia, alentasse os esforços, c arrojasse ao 
campo as |Kjpularõcs enervadas por cfTeilo dn domina- 
ção estrangeira, e da imperfeição c insufficiencia dat 
instituições |>or que entãu se regia toda a Itália. 

O príncipe de Carignan parecia reunir cm si todos 
os requisitos necessários para simiUiantc fím, e por ven- 
tura as suas ligações secretas com os mais intelligCD- 
tes dos comprumettidos na conspiração, garantiam a 
sua inteira adhcsão e lealdade aos princípios que ellcs 
pretendiam proclamar. Por outro lado havia quem des- 
ciinfiassc das intenções do principc, manifestando cla- 
ramente os seus receios, c dando, como motivo princi- 
pal da approvação de Carlos Alberto aos planos revolu- 
cionários, a exaltação c enthusiasmo que havia exci- 
tado no ânimo ardente do príncipe a febre das novas 
ídéas, e não a convicção profunda que tivesse de qa» 
ellas poderiam remir a Itália. 

O que é certo é que a 7 dc março de 1821 retirdra 
o principc dc Carignan a palavra que dera aos princi- 
paes auctorcs da conspiração : cm couscquencia desta 
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determinarão inesperada, ns que dirigi.iin o m-nimento 
Irnlnram Mis|ien(ler nu addiar para occasiãn mais opjxir- 
luna a excnição dos seus projectos : era Uirdc. A {;uir- 
nirão de Fosíano aliraeára já a cansa da feilrrrçlo ila- 
Uana, marchando immediiilamentc sóljrc Alc-iiindria. 
íío dia 10 começíiu a insurreirri') na cidniíclla desla 
prara. O coudo ic Palma, á frente do rcginienlc do Gé- 
nova, proclama a ronstituir.i* ans brados de Vira nrri! 
áqucllc SC reúnem depois o cavalheiro Oaronis c n conde 
Bianco, seguidos dos dragões, e setecentos a oilocen- 
to« paízanos. 

Victor Manael, hesitando cnirc as medidas de ri;?or. 
que pareciam aronsolhar as ci^ctlm^t3ncias, c a natural 
bonhomia do seu caracter, qut lhe inspirava n resohi- 
rão de ceder aos votos dos conjurados, c(>nliniia\a na 
sua capital, rodeado da corte aterrada, sem qoc a crise 
»e resolvesse de um ou dr oulro modo. Mas de repente 
Lrcs tiros de canhão annunci^im ao \i t\o que a cidadclla 
dc Turim ar\ orara o estandarte tricolor, o e>tandarte 
da Itália. 

A eslc feito scguiu-sc a abdicação de Victor Manoel, 
om favor dc Carlos Felix, duqua de (lenova, entiío re- 
sidente em Modcna — a niimeariio do principe de Cari- 
gnan para regente do reino, e a demissão de todus os 
mlaistros. 

Pouco depois foi solemnemcnle proclamada a c nsli- 
tuição hespanhola de 1812, a que Carlos Alberto pres- 



tou juramento dc fítlelidade : como cntritant * euU-n- 
desse que dovi.i dc participar os acontecimentos que 
bavLim ilcterniinailo n aluli mi.íío de seu pac, <t rei Vi- 
ctor Mnn cl, e prox ideticias suiisetiuentes, cscrevcu-lhc 
neste mentido : a desa[)priivne.^o formal do novo monar- 
cha lançou Carlos Albert i na mais dolorosa perplexi- 
dade : é que li;nia ne;.le priiici|ie duas entidades que 
é necessário considerar séria e pr>Tuhdamenlc se se pre- 
tende julga-l'» sem favur, c c>.i:i justiça. Carlos Alberto 
amnv i sinceramente os principios líberacs; mas poucas, 
raras vezes leve a energia suílicienle e indispeusavel 
para snblrair-se .is influencias c tradições de familia : 
é a?sim que pódc c dc\e c\plicar-sc a incohcrencia dc 
alguns d(»s seus actos; aconteceu, porem, ao priaci|)e 
dc Carignan. o que semi>re acontece áquclles que sa- 
crificam as mais generosas a'ipirações aos calculns m«s- 
(|uinhos dc con\cnicncia ; sem ceder inteiramente a 
lacs influencias, engeit>'U a c iròa de rcfurniadnr, que 
lhe garantia n sun incnntc>lavel popularidade na Itá- 
lia — assim foi apenas um dos seus niartyres. 

A declaração de Carloi Felix era concebida em ter- 
mos mui e\pIicit^^s: « neclaram'is que longe de con- 
«sentirmõs cm qualquer alteração na fórma do gu\ernii 
« |)rcexistcntc ao acto da abdicação de meu muito prc- 
■ sado irmão, consideraremos com i rebeldes todos aqucl- 
•fles d'entre os nossos súbditos, que ousem, ou ousaram, 
• proclamar uma constituirão, ou fazer qualquer outra 
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«ÍQDOvarão coulrária á plenitude da aucloridado nal.» 
Eslc documcnlo foi SCgUid* de ootro, nomeando o ge- 
neral de La Tour cominandantc em clicre do exército, 
que devia organisar-sc c marchar cuntra os rebeldes. A 
guerra civil, era, pois in«vi(arcl, e ans perigos desta 
iccresciam os de uma guerra esiraiigcira. Com olleit > 
etn Mtlif». as nolícias do Piemoiil* íncntlTam tal lei 
ror iio> ;.uslriacus, qoc se ordenou Iniim lii il.iinente a 
formação de um corpo de exército oas fruolciias ; o im- 
perador da Rússia iDand*ru pór em campo um exército 
dc 100:000 homens, c, linalmente. a roufidcraçâo hel- 
vética ftti convidada pur esla« potcuciab a premuair-ne 
contra os elTeitos das dottlríaa» revulucirtnaríai. 

Carlos Alberto, ne»ta diilicil ,situa(;âu, resignou a au- 
» cloridadc de regente, « retirou-sc, com algun.s regi- 
mentos dc arlilhcria c catallaria, para O quartel gene- 
ral do Cl ndf I.a Tiiur, oiti d( ( cinio, pi r fs!í' modo, ás 
ordens liu solieimm. Sem haver d("!>(TilMÍulíiido a es- 
pada contra o^ scii.s t i mpalrio!:)'^ ici niiuoo aquella cam- 
panlia ratalmentc para u- lihiv ios, letirand' - <• drjv is 

0 príncipe para Flurcnç<i. oude residiu algum tempo, 
c daqui para Paris. Nesta capital preparava-se a expe- 
dição contra a HeipaBto ; Carios Aberto jM^diu c obteve 
licença | ara encnrporar-se neiU «xpcdicâu, e ao sitio 
dc Trocadero soube di^titigirirM pdt «U presença de 
espirito e bravura siiigular. 

Pw morte 4e Victor Hanoal M diamade a* throuo 
dos sctis nnlepas^-ados, scniió f auiln ia n mi.-! cxallnrriu 
com a mais vi\a e e&puotaoea alaria, j>ois que, ape- 
Mr de tudo, Gailos Alberto niadeíiira d« aerum prín- 
cipe eminentemente p vular. O seu reinado, sem katií;- 
bzer, comtudo, m .^rdeittCA dusejos dos líl»eraes, fui 
uma serie de benefícins e de reforatas utoia. Carias Al- 
berto, porem, não ccnqui>t;'u n a iinmen^n p ly.ntaridrnlf 
de que go^uu bos últimos dias do seu ri^iiiado, sc a 
ezaltaçiA de Pio IX ào solin iiuntifício não dera um fio 
á' sua ambição mal contida, c lhe não rcvclára o seu 
ftei uro. A Toi podvrusa dc Pio IX proclama, cm mjnc 
da egreja, princípios dc iibcrJadc e fraternidade. Toda 
a ftalia estremece; a Lombardia c a generosa Veneza 
arvoram o pendão da indcpcodcacia» c a marcha dos 
aroiitai iiiiHitos par<'( ia augurara próxima recoBSlilni- 
ção da península itálica. 

O mais pertence á historia do dia ; a batalha de Golto, 
a tomada de PesquiLri, os r imltalcs Samma Cam- 
pagna; a retirada do ciércitu italiano; Uilào exposta 

1 crueldade dos austríacos, c o armbticio, qua termi- 
nou n primeira parte desta Tatá! campaníia ; n l)alalha 
de Novara, fínalmcnle, quo iautiliãaudo d'um golpe to- 
das as operações, adion para longe— para muito longe, 
talvez — o futuro da Ilalia. 

Carlos Allir rio s mliu ser grande iw grandeza mesm i 
daquelle desastre : /.asdiotsaií mort>«, disse «llc ao ge- 
neral nmani) Durando, que pouco depois i-nía [lerigo- 
samcnte ferido; c quando assim fallava as balas sjbi- 
lavam cm tómo do generoso munarcha, quo alli aca- 
bára se o não arrastassem p.tra fóra do campo. 

Carlos Alberto jogára a coroa naqnella batalha ; na 
impossibilidade dc a pudêr jamais suster com honra, 
preferia abdicar, como de feito abdicou, c coodemnar- 
se a um vohintario ostracismo, abandonando a tialia, 
e adu|itandu o tilulo singelo dc Conde de Bar;^e. 

O Porto foi pelo valoroso rei^soldado a escolhida 
pun sua residcncia. Coidie á cidade dos grandes sa- 



criGcios recolher em fcu seio, c receber o último sus- 
piro daquelle que tantos flzera em prol 4a Itália, soa 
p iti ia. K o Porto mo tron-re nestas circumstancias di- 
gno da sua reputarão, e da terra qne refircsenfava : o 
dia 28 de julho dc 18i9, em que Carlos Alberto ca- 
iu rou, foi um dia de verdadeira consternação naqnella 
i'id.idc. 

As piucas linhas que aqui «e Icem não são — nem 
p<-dpm ser — uma biographia completa; mas, como já 
dissemos, tenne demooslrarâo de saudade e veneração 
j ela ineuiiii ia de um rei, que | úde l í liocar-sc entre o 
pequeno niiiueru daquelles que deveram amaram e fu- 
ram awados doa seus lubditos. 



hcEioicisiiu e um systema de pbilosophia (sc este no- 
me se lhe pôde dar) que nada affinsa. Pfrrbonismo é 
um systema ife phil isophia que tudo ne^.i. O sceplí- 
eisrou suspeude o juízo s6t>re Ludus os objectos. O pyr- 
rhonismo affirma pnifliumffBlr n ÍMurtan universal. 
Um e outro systema encerra cm sua própria natureaa 
o principio da sua destruição ; porque ambos são mais 
ou menos dogmáticos. A razão não pôde combater a ra- 
zão, senio «onprefaBdo o raeioctoio, suppôt principioa 
o 6«ppõe a cerl«(a das regras da lógica. 

O scrptico, SC quizer ser t<iQse(|ueiite, de\e ao mc- 

nos reconhecer o beto priosilivo da consciência ; por- 
que o projirio JMto da suspansio do joito sóbre todos os 

i j 1 >s é iriinlelli^ivel .«^em a disfíucçSo do fuquc sus- 
pende o juizo, c dos objectos, a cujo respeito o suspendo. 
O pyrrikonisa ainda é mtí» eonlradictorio comsigo 

i:i('>Hii' ; finrqui- [ teten^Je destruir a razão com racto- 
cinios : allirnia com certeza, que nada ha certo : esta 
díivida absoluta e universal envolvo necessariamente • 

dogm.ílismo. 

í>t! uos é pcroiiltido neste lugar in iiear as differeo- 
les paixões, que tem dado origem a esia estrapJw pW> 
losophia, diremos rum n (grande philosopho, que nos 
subministrou etlc arl.i*j;ti, que u «.mpcnhu dc abalar as 
verdades da fé, exaggerando os foros da ratão, ou da 
firmar o império das primeiras, cainnniando a segun- 
da—o egoísmo sensual, que coneealra o espirite na 
matéria; ou o cgoisroo cunlemplalívu, que sc esvaece 
cm soobos mysticos — o orgnlbo do aabier; ou a vai- 
dade de alfirmar paradoxos ; e. finahnanto. a reacçSo 
ci<nlra o despotismo da philosophia dogmática, tem sido 
quasi sempre as verdadeiras iMigens do aacptictsuHi a 
do pyrrbottismo, nas dilTerentos eporttas d« m» en^ 
tcncia ou rcuovação. | 
(S. Lva — Suntmimoi, «. 1.', 



POESIA. 

MAt nas orlas do horisonlc 
Tua calera appar'ceu, 
A triste crestada fruotc 
O lyrio du prado ergueu ; 
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Cantnu a rúln chorosa. 
Deu mais perfumes a rosa, 
E perd«o-se t mariposi 
por enlre as m? cm do cáv i 

Teu Tncigfo rost i do fada 
No T^o M relraiott, 
E dl tombri Minorada 

Litrcira \n}ça parou ! 
Ofa ! que linda que não era 
Ha p4p« desça galera 
Getitil ttnr da primavera 
Que no mar desabrochou ! 

Erns mais lindn qn»- a lua 

£m noite amena (r.iliril. 

Mais qfâe a eslrctla que fluclua, 

Que fltirtun rrn rciis d "anil, 

Tão belld que* iiâu cguala 

Por dias de festa e gala, 

Á mau TÚtnsa z-ngalLi 

Que se escolher d'cnire mil! 

Trazias a c6r do rosto 
Comô a dá linda 'romã, 

Cornu as linlíis >< ] [>^<sto, 
Gomo o aItK>r da manbã ; 
Tetts olhos brotataai lumes. 
K ns nnj s (inbam ciúmes, 
Porque cxbalaras perfume» 
Ceido a rosa a mais loaçã ! 

As fatias niitira (iveram 
Tanlo podér, tal condão. 

Que as faiirt^ riiincn pitJcrani 
Fazer <1<> gèio um ^«'Icão, 
Tornar o \icio cm tirunlei 
Jíom da Iw n tu^ci c l udc 
Afinar luctgit alaúde 
Pelos sons do coração ! 

E ame i-lc, como a bonina 
O rú i i 1 que a vem rrgar. 
Coma a Ivmpba cryslalioa 
A concbínha a scintillar. 
C'imo .1 1)1 i-.,! a n r >! air.Mla, 
Cumo o nauta ama a rajada. 
Como o sotdad» Ama a espada. 
Como o lago ama o luar ! 

SáSifAsSÀ E Y4SCUÍfCBÍtÀ)á. 

— ■ ■■ ■ ^ ■ 

X*nni iiiinua. 

(do SR. X. X. n. conoEiBo.j 

Tv que nas huras meigas du crepúsculo 
Vès n*nm rén. que roxèa o fim do dia. 
Lcvan(.ir-s(' da |iiir|»ura do Iidrisonlt 
A penialiva imagctu da Poesia ; 

Tu que lôs com teus olhos distvahidoi 
Jka pagina sem fim da inunouidade. 



Que escalas nos lamentos do nceam 
U longo respirar da elcruida ii- ; 

Tu que sentes gemer em cada folha 
L'ni acceato da lyra do Senhor, 
Tu que descobres na mudez dos astros 
Os «vslerios da não do Creador ; 

Til ta ás ^r7(•s iio aztil <I<i firiiiainepto 
Da rainha da uuitc o roslu baço, 
B talvex, apenr da BCgni sorte, 
NosM pensar sc cnoenlrará no rspnr > t 

L. CORBÊi CáLBEIMà. 



A UMA SEMIOltA. 

Sirvnnn», n livro da \i(ia 
Tem folhai de várias côres, 
Ums compostas d 'espinhos, 
Compostas outras |de iorcs. 

Também tcJo neste livro 
Em cada foliia uma cdr, 
lias nâo vejo a cór do Into, 
Ifio o emblema da ddr. 

Falta, pois, a mais sentida. 

Falta a iniaírmi verdadeira. 
Falta o symbnlo eloquente 
De tanta existência inteira t 

£, senhora, que este livro 
Da virto ii' e Tormosura 

P<-!fT> >rn lo á inn icenria 
íamtjcm pertence á ventura. 



um mmm i mmm. 



POTI^M páiUtMs da tmãmatMêm ■artomml. 

A Eumm do MiMlrlodor olM^»-se • dcaorever, « 

niatii?ar gravar <;«í»c<quer machinn? , ou apparclhos de 
invcorrm ou ajicrít. u oauiento dc origem nacional: • 
bem assim a tratar com Ioda • cs|wcialidade, de quac»- 
qucr artefacltrs que alH se apresentem. Tanlo a descri- 
pçiio como a gravura serão feitas sem dispêndio dos 
interessados, aos quaes todavia se pede queiram enviar 
os necessários «sclarecimeolos aos redactores do ImÍH»' 
Iriador, rna Augusta n." 8, a fim de poderem desem- 
penhar t'>te rompromisso. 

A emprexa da ikrista PoptUar fas ogual offereci- 
iftcnto. Qoaesqoer esclarecimentos derem ser dirígMoe 
á rua AuL,'iikta n." 8, ( u á riin dc S. Berilo, n." 114. 

.N. B. — A exposição fica transferida para o dia 29. 
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bebcrogcua mk f^pecicw «tiiiuu c cuniína. 



O Ponco grila qii.isl .Ncmprp; diirnnlc c^^tn opernrii''» c\- 
ífmlísã me&mo uma porção dc liquid» para íúra da bucra, 
^ se o forçam • engolir, «ma grande parte cae para a 
laryngc, c prí^duz a Io5<c c a siiflbcação. 

Con\eai, pois, que o licur seja enturnadn jiaulatitia- 
menlc, te sa»peiMÍa a administrarão na occisião dos 
gritos, c que. no rn<;M du animal ser miiilo liravjp, se 
solicite o ciHiperação d' uma terceira possua. 

Viborg, professar Oii CSchola veti rinnri.i dc Stutt- 
gard, na AUctnanlia, com t> Gm de rarilitar a ndminis- 
traçãd das bcber.ngcns c dos clcctuarios, vulgí) junca- 
dúSf eODreccionou um insirurnento a que chamou mor- 
daça, espécie d« boceado dc madeira furado no centro, 
que se rolloca enlrc ys queixos. Hette-so o bico do 
vaso no buraco que tem a mordaça, e verte-se o liqui- 
do dentro da bôcca. que facilmente chega até próximo 
da laryngc. Este Instrnnei^ serfa de iromensa com- 
modidadc para niini^-lriir as beberagcns, kc nfni livc^sc 

0 inconveniente dc limitar o movimento das maxiíias, 
<e de inipedfr a deirlutirão; todavfa não haverá graudc 
risco n > .seu i ii [ i i unia vc/ que o IjÍco di> \as i fòr 
lou^o, e que o liquidu seja deitado muito devagar. 

AãmitiancSú áu Mtinagaiã ão$ tík$, 

Estei aníraaes. nali/ralmeDle doeef* « faMtiliBentes, 

|ircslan)-se a Indo quanto delles exiijjcm seus d<!nns. 

Ê por isso que d'ordinarto é sufficicnte, como \araos 
ter, vna só vem», ao |H»aoqae Dem sempre basta- 
vam duas para as fazer tomar a :s pnrco^, cuja irasci- 
bilidade e condição estúpida tornam csiei» !>erç$ tãu es- 
traidios a<M euídaaos do homem. 

Processo. — Sc O ciio fór dc talhe médio, a pessi a 
destinada a dar-ihc a bebefagem,, arrumu-lbc o quarlu 
trazeiro contra o canto de duas paredes, culloea a ca- 
berá entre as stuis pernas, e paísandu a tnã» esquerda 
por debaixo Uu quri\u inferior, u cuuscrva iic<>ta posi- 
^ com Grroeza e modi^daincnte elevada. Pcgand i 
com a outra mio no ^aso, separa com o bico do mcs- 
roo o canto da bôcca, e verte o liquido ntsta cavidade 

1 medida que o animal bebe. 

Sc o cão tosse no acto do tomar a bebida, é preciso 
cessar lugo a administração, até que elle deite de tossir. 

'Com este simples processo a maior parte dos i .âc; to- 
mam, sem muito custo, as bcbcrageos; purcm ha al- 
guns que sc defendem corajosamente, entregando*se a 
movimentos dosnrdcnados, c procttrando morder as pes- 
soas qne os sujeitam. 

Kesie easr» é ennreniente, para os grandes cies. in- 
trnduzir-se-lhcs na liòcca um pcqumo f .1 i/í > d(> ma- 
deira, do volume, d'uata canna ordinária, que deverá 
assentar no espaço que flea entre o primeiro dente mo- 
lar e a prí^sn. atarem-»;' fín ^ ' s qurixos com um bom 
cordel, prcndcrem-se-lhes as patas c deita-los sobre 
uma gaesa. Situados dosta maneira, desria-sc-lbes um 
' dos cintos da bôcca, depois dc erguida a cabeça con 
venientemente, e fait-se chegar a tieberagem até onde 
se deseja. ' 

En qwml» «w tãu peqMWW* te sio ninsos, pSen- 



se entre as pernas, e dá-sc-lhe a Iwbida do modo como 
aeiroa ficon dito; se ao contrario forem inquietos, maito 
vivos, c recusarem engolir o liquido, empregando para 
isso esforços desconceriados, é moito difficil, para não 
dixer imfiôssivel, agarra-los e abriMbes a bdeea. 

Neste caso roinem associar » medicamento ás bebi- 
das de que ellcs são mais apaixonados, como o leite. 
A caldo, a agua assuearada. etc. , do qne constrange- 
i)s a belter, recorrendo á fárça. 

Sc atada este último recurso fosse infruelaoso, en- 
tSn era mais prudente substituir as beberagens peloo 
(•listeis, na ngiia d^'; quaes se fazem dissolver as sub- 
stancias medicamentosas, mas para isto sc praticar é 
indispensável o prévio consentimento ou preseripçio do 
vctorinario. 

Jose Mauá Teixeua, 
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OinsTos her'^e< dVslc nome^i^ 
A lusa historia m < tem ! J 
QuantiXi gôsos, quanlas dores"|Q 
Jiw mostro e rejo também I j ' 

Broncos penedos 

Jà fiz mover. 
Tal c a força 
Do meu podòr ! 



Sá de Miranda 

Aflbnao d' Albuquerque [„,„rique 
Vasco da Gama t 
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EXPLICAÇÃO DO NUMEKO ANTECEOEMTB : 
Charaáa — Piannf» . 
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Vende-^e por 160 réis na loja do ir. toado. 
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EIjVAS — Casa do sovernador do forte dc Santa Ijosla. 



JÁ no noiso n." 50 do primeiro volamc, tivraios occa- 
!*ião de fallar na notável praça de Eiras, « no forlc de 
SaaU Luzia, que constituc ama das partes mais im- 
portantes da sua admirável fortifíeaçno. Apresentando, 
agora, o desenho da elegante casa em que ordinaria- 
mente reside o governador do mencionado forte, rcpe- 
tirrmos por renlura algumas das cousas que allí disse- 
mos, em falta dc noticias mais recentes que nâo pode- 
mos obter. 

mO forte dc Santa Luzia dista da praça 210 braças; 
é edificado siibre um outeiro, que dominava parle da 
praça. O polvgono dn fortificação deste forte ó proxi- 
mamente um quadrado dc 78 braças do lado exterior, 
pouco mais ou menos, fortificado segundo o primeiro 
sistema de Vauban, tendo revelins nas suas frentes vol- 
tadas para o £. e para o S. , tudo cercado de estrada 
coberta e de esplanada, que cm parte é cortada, ter- 
minada por muros de alvenaria, e guarnecida exterior- 
mente de tres linhas de fossos, muitos dclics abertos 
era pedreira.» 

As cazernas e armazéns do forte são todos á prova 
de bomba, c p<Mlcm servir de abrigo á guarnição, que, 
segundo o piam» primitivo, deve orçar por 300 a 400 
homens, e ás munições de guerra e dc bikca. No re- 
ducto principal existem duas cisternas, que, completa- 
meolc cheias, podem abastecer com abundância toda a 

TOl. IX — OlTUBRO 27. 



guarnição, ainda mesmo no estado completo, durante 
duis a tres mezcs. 

O forte dc Santa Luzia comprchende quatro baluar- 
tes, que se denominam, começando pelo que fica virado 
ao NE. , e continuando para a direita — Santo Àntonio. 
Santa liabel, S. Pedro, e Noua Senhora da Conceição. 

Como se acha mui perto da praça, a sua guarnição 
pede ser frequentes vezes, e alú diariamente, rendida, 
tornando-se pur este modo mais fácil, enérgica e dura- 
doura a resistência. 

Não sabemos a» certo em que anno começaram as 
obras [)ara a edificação do forte dc Santa Luzia ; sendo 
comtudo incontestável, que em 1G58 já estavam con- 
cluidos os seus quatro baluartes. 

Foi o illustrc general portuguez Mathias d 'Albu- 
querque, que primeiro reconheceu a importância da- 
quella posição, mandando-a, em 1641, segurar com 
uma meia-lua, ou revelim, ordenando ao mesmo tempo 
que se levantassem cguaes obras para pmleger cada 
uma das portas da praça. 

Ignorámos em que estado te acham hoje assim <■ 
forte de Santa Luzia, como o da Graça, e demais for- 
tificações, sendo comtudo para desejar, que o nossa 
proverbial desleixo não prejudique o estado desta, a 
primeira, a roais regular, c a mai; furte das possas 
praça$ d* guerra, 
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A nntTircTa rfTcrece-no!: Diuit.i!; veies exemplos de 
fúrnws, qSHi pnán akê n 90S meio análogo». Assim 
aio é nf mt»mr m w n mp h r n mtk wMém 4t tpath- 

ffuttt W fuureío de cálcio, cum .i fórma de aibos, «u 
d'ocUMdrM, isto .«» ou Uoiitadtts por seis qoaUradot 
petfeilos, ikftÊÊÊÊ^wm» «Tmi dai» de )a«ar* o« «1 

Iriniigulos de lâdos eguae^, segundo » representam as 
figuras i c 2. £ aoi faixar deparar com t p ttim m i de 






Nfi 



A74 



■M variedade de caleaw^' t ^a abanam »fatho de 
MbMNa, com a ftnna de ftyrawMaiioo de prum m, re- 
preaeotadm nas 6g. 8 e 4. O fttorfsD ibyainie eu o ery»- 
<al d* rofkm «ppvaea dabaizo» da rdnna de «a prisma 
dar aeb-ftKn< teridiHMlo aaparlor • MMaMMMIe por 
iloas partes p^rnmidaea agoalBMlfe da laeia faaea, ee- 
guodo denota a Og. 5. 

903. Crsiiflal.>— Ot nlneraes que a a rt a n em fiSmas 
regalares, como as que aealtimos de mencionnr, cha- 
inaaa^ trystM. As figuras geométricas que oa repra- 
aaBtam teiD o ikhm de féiWÊt ai^pifaltont» 

204 Diversidade de fómmt erystalina* — Sno tno 
aumerosas as ffirmas que a natureza nos oflèrece nos 
dJTeraoa ninenea, que qmai que ha pvrt cada wm 
delics uma, nu mais fórroas parlicniarcs, c que (]t%- 
linguero perfeitamente de uma para outra espécie mi- 
neral. O eor», per eieiqilo, oflbreeMiea certas Mmaa 
de doze faros plana?, a que chamam dodecaédrní, a 
prata apparece ás vezes em cubos, o calcareo em pjra- 
■Mea» e em certae fSrmas. contidaa «aa aab fteaa dkm- 
gadas, e que chamam rhnmbocdrot, etc. 

905. Fórmoê não eryttalmat. — São. porém, mais 
fraqnanlaa aa aiaaraes aaaafórma regalar, do que oa 
qve appareecm ragvIanNaie Unitadoe- par teo» pln* 



nas. As fúrmas irregulares recebem diversas denomina*- 
ções. srguDdo a ainilbaoça qae apraaantaacato algin 
objecto conhecido. 

906. Flirfliaf imátatiuu. Minerae* amerfhot. — Es- 
tas flgoras irregulares que aa miiMrari npii scMlam duK 
mam-ae MMaaBr, qoanée tem um* si»ibança com a 
de um objecto conhecido, de cujo nome se deduz o 
da fórma do mineral. Quando a férma é por tal ma- 
neira Mrqgnlar e capriefaosa, que a nada se pôde abso> 
latamente comparar, o mineral diz-se enfio amorpho. 

207. Dendritet. — Quando muitos cryslaes se gru- 
pam irragnlarmeaftft de medo qvie attectaa a ftrma de 
om ramo de «am anore. do q«rf aátam em dÍToraoe 
scntidfi!^ rnmii>cul<is e folhai, o grapn que resaltà cb^ 
ma-se d«adrtCr. Sã» vnlgare» ealas fãraaaa aa prata b»> 
tíva, epfaraBani d« vaana n» aoiro^ de. 

20S. Con^gwaçuet condloidet. — Sc muitos cry-ílaes 
capinares, extremamente peqaeaea, se apopara cobbo 
que a» aeder d« dl aai i a t ciwe, d» nwd» fna vaolmm 
a produzir rami6carõcs, vm quo sp não obserram pon- 
tas de crjstaes, como nos dcndrites, apparece a cos- 




pe la simtl 
oceano. 

mioerac5 já fallámoa anteriormente. Poderemos aqtii, 
purcm, accresccnur, qoe aa partículas que coostitacm 
as stalactitei, «« diapiaB oirciAnMala o» niir de ooi 
vi\f) rcclilinco, e se inccedem por annefs ciintínijofl, 
que vão diminuind» dadiametr» desde o tecto du gruta, 
ou desde a abobadh^ eoa ^ eomeçaoi, «é i saa te»> 
mioariío, que é sempre pyramidal. 

21U. Mtneraes rtmformts, — A Córma giolielar, u«i 
spheroidal é firequeoie em aMítaa sabstancias orineraea. 
Se o miaeral resulta da reunião de muitos |,'l> bulos im- 
poefciloaj qna mutaemente te interceptam, de mudti 
que a superficic eonfomt Bas polida, tome o aapOMo 
d'uma porfio de rio, n «anUgurafio chamM» fuH^ 

A hematite, um doe núnoraeo anis valgarca. éooib 
se extrahe o fcaro^ apreaenta o especto renifismie, qve 
é poderosamente aosiliado pda edr sanguioea, qne cale 
sulmlancia ordinariamente affecta. 

911. /'sMMtaMpioasa..— Maitas veaea nm» anhaka»* 
eia «aiáanil^aa&n-ame decomposição Intima, de qwr»^ 
suita Iransmudar-se n'nnia outra substancia nnti diverso 
da primeira. Se o mineral que aotire raodiOeaigie oa ave 
composição cbymiea eatava debaino d» «m» (efni -r»- 
gular, gcoiBCtrica, que lhe pertence, íemmd > as lei> 
qoe regulam o BMindo auoeral, acontece que a aeva 
lObaiaM ta l aaiarra • Mnot ptimMaa, donde » r». 
sultar athnr-sr um mineral com uma figura, que pr(»- 
priamcate lhe não pertence» sanio por adopção por ena» 
pMdlaM». filMflgaro d«oaw que faka^ e por »a» da 
miniToIngistas chamam a esto pbeóonwno oma ptrudo- 
morphúit, o qae quer dizer littenlaMale, /Wm fórwm. 
Um ciTital de carbead» d» cinab»» «• eeroaa.-péd» 
pela sua cxpoiirão por um tempo sufTjcienle n'un)a 
atmospbera da hydrogeniosnlfarado, ou gaz sulfydrico« 
trao i f u iBM f aa n*nm crystd d» laKureto de eboMíhau 
com uma fórma alhèa és 
senta ordinariamente. 
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A iaUIBRàÇ'ii il'- C('rtr-í, fiii sempre, currn' ir' ^!rsSclllOS. 
Im(lllar, purque a »m cwTocaçi» dei>eB(lt« du arin- 
Irio iDoiwrcIi». qw^ «mI* «•••, era iiii MH ie irt e de- 
ifnnÍMdo ou fíxada pela MgMob da» dvemniluieias 
« ftíâicta necessidades. 

.'lio governo do «oado SMriqm, «Pl w iiorflwate i 

COO&ttluição de Pnrtngaí, rftnin pstado índrpr>n l^^ntc, 
parece baver-se celeiaradt» e4lries entre o» mnui lU9ò 
t^ilO.; -náii» peoéM, IpJtBl— T Mi á «pniiio do qno 
tars cr'rtí>'5 não fizeram, wo, pelo mpnM, líveram ou- 
tro câiikctvr muilo differenle do que depuis tomaram. 
jGttm eíTciio, adaíMids-a^MiilMíita de si»tlhante as- 
sembl«'a polilicri (mi rt/ríi líaqnclla epochn, será muitu 
difficil cufUicar s4H]Uí:r com sofficifincía e mntivo por- 
«pw «ma tottitaição, cuja importância e nliltdadc tem 
»ido feropre aproveitada, e {é eOtio devia reconhccc-r-sc 
íura desiireMila, no lar^u «apaç» de Lempo que tncdça 
4«queUc últino oimio (ItOS) ate ao de tSlli eagt qac^ 
SC celebraram as priroeiraB « àrtea ^rtogvecas, cuja 
exi&tencia não tem aido. netn pód« raieavelmcot». ser 
contestada. 

Já se vá, qoo reconhoocMO «OMO •vppMtaMja4 ccle- 
iiradas edrioa de Lamefo, mm 4fM lodai^ potsámos. 

nem mesnn) inlcniiâmns qur seja ulil demorarTiii)'-nos 
ua discuMão do iud pontu biatõrieo, qoe ba sido tã > 
largamente discotido, e «pMfada «li ( saciedade a tm- 
poãtura do iinico documont o que poderia allrgar-sv 
jpora provar a realidade dnana tão íitBBgerada assem- 
liléa de Santa Mania -4^ MlmMove. 

Aífonso I <■ S;it]';lni I, distmhiM'»* nri< Tm rfi?n] ai guer- 
ra». contra US ÍDÍiei», -UHn quem audarra) cnnatnn- 
tomcnto travados. bmI pNHan ffwor k «dim eaida- 
dos, além díjs da guerra, c da repovuaçio d'e8tc terri- 
iorio, talado pelos leviveis «ffeitos de soceessivas al- 
uara» • invasões. ■ . - 

As leis e paslurj<; dt? Afffwsn 71, prrrfrr>, fnrun con- 
ttUtadai e publicadas nas nossas primeiras €i«rtes, nas 
d« 1311 {E. de 194»} canada M na |waa^haJ# das 
mencionn Jas !ri<; c posturas : 

u5o anuo primwvro que reyntiu o Mui Nobre Rey 
de Portugal Doro Âfnnm o Segunde Filbo do Muito 
Alli' K''y Dom Sanch i, i dn líiinha Dona !><)( e «• Ntli) 
do Gfam Ucf Dom Aiomo «iavani ditu «lo Cwinibra (vi 
cortes em as quaaes comcooselbo de Doa Pedro Eleyto 
iJc Bragaa, c do tinios os Bi«pi>B do Beyno c dos h<>- 
raêâ do Hcligium e dos >Rioos Uonoês. e doSiSeus Vas- 
salos estabalaeaotiale.* 

ICo governo do seu snceessor, oloielis B.iAaiicbo II» 
consta tcrem-se oeMrado eórtes no «mm -de 1S28 
(E. de 1266); esta reunião, porém, mo foi eonhccida 
fMia Mwnyii iain Vadro Ribeiro» qne a não apoo-' 



tou em a sua Memoria, impressa no tumo das de 
Litteraliira da Acudemta Real das 'Seíencias. 

Em o tempo de D. Afilrnso Iff foram já mais fre- 
quentes as c«tnvocações de curtes, celebrando-se as pri- 
meiras, cm 1251. as de I^irie em iSSi (E. 1292) ; as 
de 1261 (E. 1399); e as de Santarém de 1263 (E. 1311) 
com o pretexto da correepSo dm etuimmn, e tuíregado* 
bem pertneoitet ái rgrrjns, por oecasiSo da bulia de 
Gregorio X em reeullaáo da fnejcn dwr èfi|Nis do rmw. 
leqtmdo tt earta io mamo rA ée 19 de dinnnAro d* 
n í f . 

D. Diniz não fui menus solicito em pronMnrer a re- 
mli» daslas asaeBMéas MCfonaesT imn Oas edites da 

Guarda, ruja data é incerta, t- qn- [ ndem talvez snp- 
pdr-se em 1273. celebraram-4e em sen tempo as de 
tWi (B. 1323) em UslMia, «ai i|aaek «e re^ereu pe- 
ht dnnatnriii.t e caneelhoe te prveedetse c tnyim i>íl<-.t tô- 
tre OM honras e devofos do remo; as de 12S9 (E. 1327), 
tarabem celebradas em tisboa ; «s de IMl (B. 1339) ; 
a<; dc finini.irnr de 1308 (E. 13f6;. 
taram nmanieníc as ronudoria* dos fidalgo» SMS «grafai 
o «Mif«<fw de çue mm padroeiro*, ogtMÊm os 
timot, etc. — mandando-.^r ttrrncar por João Cesar, das 
fidalguias e honrae foe algms usurpavam no eomarro 
d' entre Ikmn o HM»; offerecendo-eo Udvez ncllae o 
donativo jMira o eauimenio do princtpr ; c as rJr l i hm, 
dc 1323 (E. 1361J, ptari correijer a falta dc uãnunu- 
tração de jmtira, efe. 

No reinai! j dc sen ítiecefsor t). Aff.mso IV, celebra- 
raiu-se curtes; oa ridade d'£vura, naaDQO dc 1325 (£. 
1363), em qne se puldirnram Ms sdbre os direito» doa 
padroeiros, trajes dos Judeus, mouros e christãos, e se 
mandou proceder a inqnirie dcs sdbre honras e coutos ; 
no Porto, cm o anno de 1328 (E. 1366) ; cm Santarém, 
no anno de 1331 (B.'1M9); na mesma vUla«r cm 1334 
(E. 1372). em que «d rObMltbram vSrfas leis. c se 
approvou o jirojccto de casamento do príncipe D. Pe- 
dro, depois rei de PortiDfal, e primeiro do nome, «om 
a fiíba de D Joio Mnoel, a íof^a D. Constança ; em 
Coimbra, nu ann • dc 1335 (V. ^27?>), mandandu-sc nes- 
tas côrtcs, qac se conservasse á egrqa do Purto joris- 
dicção sMre'» aboMnrv e emcnçio éo» testamento», 
independente díw ministros e officiaes régios; cm San- 
tarém, no aood de 1340 (£. 1378). «m qoe se prupo- 
ceram virias qncixa» wÉhni os deMeln» ca—dtido» 
los clérigos : c em Lialmn» no am» ét 1389 (B. 1399). 
( Continua.) 



POESIA. 



A k Uno ja ^orainii ! 



Amo o cedro, o roMe agreste. 

Amu o gigante cj-preste, 
Qtw ra& íalla ao coração i. 
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Mas ioda maii, porque chéro» 
Inda mi»— de tal nio córo— 
Ano o fuodirt chorio* 

Triste diorio pensi^TO» 

Só tu não le crgaes altivo 
Olhando ufano p'ra os cém ; 
Envolto em li^obre omito, 

Sí> tu, imagem do pranto. 
Procuras os jpausolcus- - 

Amo-lc as verdes madeixas 
Ko desalinho cm que as deixas 
Di terra varrendo » flor. 
Como amo a \lrL';('rn chorosa 
Que a nogtã. Uauca furmu&a ] 
Arrasta e {Nta na ddr. 

Debruçado s<ibrc aã aguas, 
A quem revelas as máguas. 

Tu pareces meditar, 
2Ue|litar como u proscripto 
No longo espaço íuOdíIo 
Q^e ll)e tQuh^ o^palrio^JLiF. f . .. 

Escutando o.^ ais i!a brisa 
..N<i#.fnd(i«. qutt pcusjnalisa, 
vives triste, nudo, sò ; 
Beijando co' a íace a lerra 
Das i^lu&uesi quç eUs| cpcercay 
Pareces mostrar o pó ! ■ 

Não >és na yi<\* u°^^ í^a. 
Antes dadiva fwmM^t > 

Que nos cumpre receber, 
Gadèa. ,d'immcns^,|(|M|rfi^ 

D*a|«ii|a.r^o prAW)f4{ 

Entendes Lcm a esistcncia. ... 
Pego dc rij.i iucli:iiiL'Ucia, , , 
Que lemos d'aLrave:^ar; 

9. ^tçnde^ — teB*.|iiotiva 

JDc ser tri>íe, pensativo,, 
Dc gemer c dp ciiufai;;.,. 

Feliz, kWz dc quem chora, 
Fuja o di.i ou rompa a aurora, 
bis que nasce aló morrer; 
Feliz, feliz, que na terra 
São pru>a as fezes, que encerra 
Cida tica de prazer! 

Dos felizes d 'este mundo. 
Não te iiiipjrlo o rir jucundo. 
Não n'o creias, que é fiUas ; 
No regato cristalino 
Também se occulia ferino 
O crocodilo voraut. 

Sim feliz ; tu sempre cboraa. 
Tu comtigo não devoras 
As lagrimas. doM do cia; 
Felíi» sinir q^e não careces 



D'occullar quanto padeces 
Eoi risonlm, Mso vén 1 

Gemer, gemer sem ler pejo. 
Chorar se temos desejo 
Kão podcnins sempre nát ; 
, Seja qual fôr o desgósto 
$e traospame no. koMo 
È como a Mobra velea, 

•({aantas véies ao men eaoto ■ 

Não disfnrrn amargo pranto 
Que dos (ilhos quer sair! 
Quantos duros solfrimentOi* 

Quantos pspinlios crnmlos 
Não escondo n'Uiu sumr 1 

Chorar, chorar, como ehoras 
Sem temer sitio nem horas, . 
.Qpiem mo dera tal condioi 
Pareça ou não desatino, 
,Ohl que it^v^^ leu áesúf»,. 
.Tritta, fuoebirtt cborioi 



r « 



Desabbocha cm prado annmi 
Purpuiea rosa d,'amor. 
Se vegeta ao at sereno 

Alento cobra e vigor; 
Mas se ruge a Ven#esUdc 
A pobre de dòr transida 

Desfulhada \ietie a vida 
I Purpúrea rosa d'am<ib 

> 

Sr <hi rcrha alcantilada i 
Purpuica cosa d'amor 
Na grutinba rccelada-. 
Da lympba gosa o freh'cor ; 
Um tremor da tetra ardeota 
Abra OB, seiei dA^nahador 
Que esmaga sob um penedo 
purpúrea rosa |i' 



Se a vaga mansa receia- ... 
.,,|?jurpureA rosa d'amor 
> -,,.Alff«iie«r<-dA linmca aréa 
Ondo o a^MSo a foi dapét-; 
. ^. Logo rijo furacão 
I / ^4. mansa vaga encapcUa. 
tK^^fvaz sorve a procella 
. Purpnrea rosa d'amor. 

Comparo-a assim, seniiora. 
Purpúrea rosa d'amer 
Recendendo aroma agora 
Qne prestes lb'o sorve.a.ddr; 
Com a differença, que a rosa 
Balida da Icmpcstade, 
■ Não sente, não tem saudade. 
Purpúrea losa d'amor. 



• '.I 
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PARIS. 



•I «. 




Q\ ANDO o velho império do 
i Carlos Magno sc dividiu 
' fíln refuM, em praTÍncias. 
<'m baronias iniimernvcis, 
havia no meio d'este ehái» 
«AlNAmàM ptipiéna cidade, cajg 
pn<;sado nãndcixnva de ser 
glorioso. pi)slo que muito 
inferior ao falaro qae Deas 
Ilio (icsttnára. A cidado d. 
I'ari4ii tinha luctadu cod- 
tra a invasão estrangeira , 
o resistido coraj')samenl^ 
aos romanos. Conquistada 
pelos francos, foi capital 
no trmpn de Ch)vis; mas 
Arco de triumpbo (■ sutrelU). pcrdcu csUi preponderan- 

-. úMHú- . '««ttla, quando começaram as- 
gthírtas c as discórdias entre os seus saccessorcs. Em 
quaolo Lyão, Aries, etc. , se tomaram capitães de rei~ 
BM poderosos, Paris conserrava-<c sob a dominaçio de 
cangm • tiil«Bto. — AvaNMo» >ia i » • /. 
pelo sen povo, que, no abati» 




okiioiii 4»?«Ma* ojttii 



til 




'ndoq A 



niMilo e na desgraça, linha c*ob^ 
serrado o amor da independcn- 
cia, lactou contra os lnrlNvo# 
nornandos, qne assolavam' a pè> 
tría — vcnceu-os, a moMM no 
meio da toa glória. 8ta Mho; 
Eudes, foi digno dellc ; e quan- 
do ot normandos quiseram 4e»- 
tmir a cidade. Bodas, cm am 
sitio memorável, ensinun á Fran- 
ça qoe esses bárbaros não orara 
iiivouefveis* Quando os sedfiAfM' 
indignados dcposcram o fracostic- 
cessor de Carlos Magno, foi JSo« 
des o eseolbido pelos baMas KM- 
cezes : Elides foi rei ; eParft 
nou a ser capital. £sla 
era muito precária : s6 melada 
da Franra a reconhecia ; a outra 

O podèr dos antigos condes de Paris, elevados á di- 
gnidade do reis de WM^i «IH podla -MMCr-se por 
mvito tempo neslaa limites. Uma terier dc príncipes, 

fírlln e Carlos V — desde 
I.IIÍ7. XI O Ffraneisco I alS 
Henrique IV c Lnir XIV, 
por guerras, por tratados, 
por compras, porallianças, 
o dominio real esicndeu-se 
pelas províncias, dc!>truio 
nma a uma as snceranfas 
feudaes, e avançando sem- 
pre , conquistou em fim a 
França dos nossos dias. Pa- 
ris, capital do reino, rei- 
nou desde os Alpes até os 
Pjfenéus» daida o médi- 



um conde, muito meúòt poderoso que os seus visinhoa 
da Borgonha, de Champagne, da Bretanha, e de Flan- 
dres ; mas atte eondd.-fròlt^lô >« ^é;"eí^ hdmem de 
thetade rrpelliii-n, r tomou Car- 
los o simples, para cbcfc. De- 
tibis da morte de lBted«i,'1toberto, 
sen filho, herdou o rondado, mas 
ficou sem a curóa - — Carlos o 
rimplet, desde cnlio, governou 
síbrc a França, ^^fas o conde 
tomon-sc mais p(jderoso que o 
rei. Em qnantn a corda passava 
da cáber.i de Carlos, captívo em 
Peronna, para a do duque de 
Borgonha. "Paris aogmcntava em 
silencio as suas fórças. Hogo Ca- 
pcto, flihò do conde, sentindo-se 
croflm coni fttrras para tomar o 
sccptro, ftii-$e rei de Franra, e 
Pftrfs, desde esse tetoipo ficou sen» 
do a capital. — Mas que reino, e 
que cidade! A capital era um 
bairro ; e o reino tinha apenas al- 
priim is legaas de extensão ! 
dotados de qualidades diversas, mas dc incontestáveis 
talentos, engrossou pouco a pouco a pequena herança. 
Dasdr Pliiiippe Augusto a Lah IX, «té ffUUppe o 
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tArraosQ atÁ 4» ocmqo. — Em quanto o» rei» restabete- 
eUtn, pela* armas e {«la politica, a unidade rraneeia. 
qoe o rtij(!nIÍ!iino ditidiro, os burguczes rc^uscitaraci a 
lilierdado. Ao lado do podõr real, orgaui&ava-»e u pu- 
dêr do |wfo. 



KOMANCE. 



g» fci M d h " ** y 

. " * ■ 

— XucíMIQ ICBi um nobre corarão. ci/dIíiniuu a ba- 
roneza, c mais de unu vca tenho obrigado Armando a 
convir que, posU de parle a sua iir«{Ul«C{jào pelo ina« 
jor, a esc«^ dOi sr. Pons rewiit ludas u condições 
^qoe pôde c deve exigir como icu lulur. 

^P«is IMO \ ef/ciamou florescia ; nm tani- 
iMm nio devo pspanUr-ne 1 , . . Oh I se oUTisses oomo 
4]le falia du ii . parct-c que adivinhava que era teu 
devedor. % uma admiração, um enthusiasmu por ti, que 
aio (liies idéa . . . .e oiba, ás vear«, se on o amasse, 
como dizes, li.ivia de ter ciúme», niiiil n itniã! 

— Eolâo oâo queres dizerrne que o amas, Florência ? 
•^Ê que on traUhO lio cruelmente algamas «eses ! 

• depois não creio que se Iraclc assim n pcssra que sc 
«na. . . Entretanto . . . quero abrir-te o meu coração, 
Sobertina. , . Sin,. freio . . . ereio qne o «mo. 

Disfizcra-se o encanto. Dciini^ de soltar nquella dif- 
licil iialavra, .ora cúraudu. ora iuterrompeodo-se, ora 
iMlbiiciando, Florência lez a sua cQaflni«»,geraI ; disse 
quanto tiuh.i no cdruijão. E c mniif». parA T«r, e«rt«, 
o cora^áo di.' uma ^ii^cin 

Kr vida pur preclmo podar» pratUMii FlMiaMÍa por 
todtrs w iTiodi<s atteniiar o que na sna narrarão podia 
dar a iulcuder uiu anuir serio. Ueícriodo as mil occa- 

aiôes am qoa caeuntrára InBiano, que ba dcs aiiiux» a 
seguia por toda a parte, cançava-se por persuadir sua 
cunhada, que tudo tinha sido ubca de mero «caso, e 
mesmo convencc-la de que a 'Mvfrfffr Iwta aiiídui- 
dade da parle de Lociano. 

— Encontrava-o por ioda a parte— * sempre ! dizia 
ella, tentando dnr n voz a in(oDa';ã<> do dcòpoito; sem- 
|ire ! . . . Se ia tt missa, não podia levaolar -oi oliios. 
qoe o Dio «ttse eoeoslado i tèa . . . Se ia ao passeio, 
lá o Tia !>cf<;uii -inc dc lonpe. c ()arccia-me ouvit-lhc for- 
midáveis suspiros cada vez qoe passava «o pé dcllc. 
Nos bailes . . . bem sabes que «bi nio Ifac |Midta eo es- 
capar. . . Elie rra admíLtido cm toda a parle. . . « tra- 
tado com muita (Ustinc§ãol . . . Via-me pbr^da a dan- 
çar om eUe, oa a não dançar. . . £a aon dmida pela 
dança ! . . . e dcputt. ftobeitina» la lanibam iinhas a . 
lua parte em todo iidw... 

•*-^8n'l <ac«tfiii a bamaia. 

•—Sim* ta . . . Lucianno é om rápat de «(pirita . . 



creio que soube, ou adivinhou, quanto te eu amava. 
Todas as vesei que dançava comíso aio fkllata s^iie 

em ti . . . 

— Com eífeilo. é um meio cogeoboso esse. disse Bo- 
bertína — quer Ievar4e pelo teu bom coração. 

Florência |irosegmt, já aaaís animada. D<-[;'h<;. por 
um trabalho myslerioso, e quasi inaperccbidamt uLc. a 
sinceridade do san amer acabou com o qa« ha\ia de 
rphcmcro naquetlc n!i;is np^^^i-l^rl pudòr. A me- 
dttk €\m falUva, * «>ua c&^lU^âo la subindo graduai- 
roente. Chegou «a paolo qMo. em logar de procurar 
desculpas |»nra a soa rrar|iiP7Pi, ns fui bu^ca^ ás sua» 
crueldades para com Lucuiio. Ja até niesmo ms arre- 
pendia doa aeas oapriebei. daa aema deidaaa» doa ««m 
amuos. 

E quaiiiio deu fc desta alleração, calou-se repeoi^i- 
aamenie» k»4m wite ee r ma iba » « aanía, atainvdo 

os olhos. -. 

A baronesa «pertou-a ao seio. e beQfi»4he a fzacíOM 
«atwça. 

— Nés trabalharemos ambas. disM-— Arauadoamt- 

nos, e aio será capas de resistir<«o».< 

Floroucia agradcceu-lhe affccUiosamcnlL- cita? doli- 
cadas palarraa» « pagou liberalotfote as auas^icia». 

Depois eaesoa * oenversarão. -coam acoMeee sempre 
quando se li?m dit». iu Li quantu sc lijtr >t»hre 

um objecto dc intere«6« pnifBTP'* Ftoreocia cpc oil^ M a - 
se na sua cadeira, e |mB«e.« sfiiamar pcofaadanail». 
tiobcrtina. por sua paiia^ 4«toa|aa • Mpiíâlo a.valaB> 
lar ia meditação. 

Mas Florência sorcía ao dcliotato a e i íawr . cmi 
quanto a bar^ncza parecia combater penosas renegues. 
Õ ri>sla, delicioso que a aaàmação da caaversa rusára, 
i()roára-a«>lhe de novo -ptllMa* Tinitt oa oUm* masar 
diis ; (' o todo das - nas feiçiei nipúiHa lrirtan.iPBa^ 
fuudu, bom que resigoada. , 

Fcz-soum breVe sileaeio no aposento. 

A íinaf FInrcncia s-dton rm frcmiilnsinhc rcpcnlino, 
que fez cslremeofr a >baM»afsa, c a scorduu Ott^||M!. 

— Sempre aoB oam a i ia É l a da ! diasa a Rieniaa4'<Õ^ 
.ser; eiqneceo-mc ftcrcrnnlar-tc o que sÍCTÍÍicain esses 
artigub de jornacii, que nãe cestMim dc ialiar cm uieu 
irmão, uns para o accuaaat 4VtiaB parai» deUmrtrr . . 

Rtibcrlina reíeriii-lhe, em poucas («lavras, as visitas 
doniif ilíarias fcilas ao palácio, e o motivo ou pretAxU» 
que as provocára. 

— .Não me tiaha ninguém dilo ÍHOt repUaMU 
rencta muito admirada. 

-vAcnaado aio ^aoria aOKgir-te, respondeu a ha- 
ntoasa; e dopais* flnça» a Aeo«t..ii»e já ii «aa ^ 
mnito tempo. 

— Nâii é possível qne iase íòite ba muilo tempo, 
acudia a .menina d'OnMr« poffne ama manbâ é que eu 
o soube ... E os jonraes aio Miam «m eoMi que já 
SC esqueceram 1 

— £u pão leio os jaraaca, aaiidu ârauL 
— Ktt lambem naaea m leia. 

Antes de acabar a phrasc dc Fl'ireiu:ia, notaremos de 
passagem, que os juraaes de tSiSaiolirihamíBamaom- 
bras sequer do mais «wigalflrafffff ^dMia». 

— Eu líuiitirm iniiica os leio, rtlíso I'l,>roiicin ; mds 
vi o desta niaoliã, e vou<diaer comi». Á<uusw sqpoccba- 
gau a Aonrdaa ao maenw jampi> ^obm ãifí g mtM da 
Orieaai. « o correio dc FacU.... IJiiha algum «palito ; 
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fleaei, pois, com a Joam», rmifc» creada p»ffic«lnr, c 
fomos senlar-nos á mesa redooda. . ,. È etuta muito 
cnrioM • oicm ndonda d*aai «sudagew ! bm ai« é 
dS^^o qito «f- mia: toda agente qat.viilÉ M lUligt»- 
aa ali um se aos jurnaes de París. ■ ' 

— o Olé ! disse am sujeito §Ofá»i tM» ••'lUlarn^ 
Begiicin d(i Itarno d'()ssfr ! . . .» • -» ' 

— Fazc idéa corao ou ikaria, liiiiierlui&. 

->—■ £ qof se dis ahtf retruáM < ii1wi *vi«i«it». 

— ^aXaturalmenle btt-éc ser o cMtdflM, pouco ma» 
ou menos : o Jornal do Commerrio, tfoc-é um» indigni- 
dade, uma infâmia . . . que se deriara deisar emflm de 
peneguir um pacifico súbdito do rei. . . Air! céeatá uma 
novidade ; parece que pilharam oa JMMtOftCwhoa cura 
a efligie do . . . Miro, ii'ntt covil ' 
dft^sa.» 

•^DesejaTa bm ver case trtigov 
ncsio piitiio: e mea narido, felíiMinle» iMelit •Ah» 
mU do Cmmtrcio. 

A baionei» esleqdw o braço, • puxou p<>lo«oriÍB 
da c.impainha, que pendia da columna du icít i 

— O jornal não diz mais nada, tej^ieoa Irioreocia; 
iiMtwtiiMa «dw^i á o qn» « aikihor'd*09Mr eatá agora a 
dèl'J90 das ríolcncias do podèr. 

Jusepb*, diaseBobertÉia à vm. «áa, q«o oaqaelle 
YammA» aponlaíva ao Ihniar da itort*! Jotepln, dlM ao 
<ienhnr bar?ío. que tenha a bonda*» dtrineAlbr. e^e 
craga o jornal desta manbi. 

ArmaiMlo cfaegon qnasr hmnidfÉMmiile, nraib» riso- 
nho ; Robartina tafdin-^lle o aue Fli«reBcla lhe -eiMi- 
tára. 

Armando não abrira ainda o lamal. cu|a eâoUi ras- 
gou rrrcipttsdameoie. PcndUM^ltie aan friçSaíi ri> 

guma aitoraçâo 

-~Peço4« que lèis alto. disse Rnbertina. 

Como estivesse perturbado custoií-lfic a ) hnrão encon- 
brar o artigo. A final acb<ia-o, e come^DU a leitura com 
• TOS um tanto trémala. ' • 

O artigo era o fftTf, enr snbstaneia. jé «ovinos de 
bôcca da mauma d'05.sor. ' ' 

Esquecéra-lbe comtudo uma circomclucia : iala'é, 
l|n a présa doa aanhos oio se' lerára a cfLito sem rc- 
aiatcncia, e que alguns agentes de policia, bem como 
Úei* dos iraâcanies. havieaK saecaasbfdo nr Inela. 

O outro criminoso conseguira escapulir-se. 

— Oue pena ! exclamaram as duas senhoras ao mcj- 
nlo tem {IO. 

Armando, jpelo contrário, respiirou longamente, como 
se tt« althilflCm o ftatfif dè dm enohn» flêio: A Bna 

physioij(»D)in assumiu n habitual scrcnídnilc K com 
efleilo a prisio dos (rcs bomens da paisagem 6. Roque, 
t#rta sido |Mra elle um aconteoimento terrhrel. 

— Ao menos, disse Rnberlina, estão acabadas por 
cm quanto as nossas tribulações. Armando. Por mi- 
nha parte otov alegríisínw ... 

O barão beijoií-IIie n mão, e abriu n bôrca n ino pnra 
responder-lbe. Mas a Joscpba «pontoa de novo á porta 
e' disse : 

— Tm fní^r*ri jiirn o sr. barão. 

Armando recebeu-o logo. Na cinta vinha escripto o 
MB nome á jieúM^ 

Cuidou ao princípio que era a Ifirm-a, ou as Cartai 
Ifàimandttt, publicações periódicas, que, principalmente 
N ftiril «IM Bfi^li i j l »t«fri»ai fan aquaUi 



c|>ocli:r. o a qu# aê nÍ0 

noa d 'então. 

' Mas niftara » Mliimw. 

nem mesmi» n .lT7ãn mrtlntn, 911 o 
pbiebis mais populares iln tempo ! 

Era um pampbleto d'i)atn> gr««t«^ 
realista — n Kain — (jnc (lc>ci;,T<Mliiva aos profrins rea» 
li^tiik míideradu.-!, excitando ct^m r» seu estyb» coergo- 
menieo os ndius e as vinganças dos ullra-realistas. 

O senhor d'08sar rirou o foHieto de [oih s i--^ indos, 
e besihin um nKimento, como se rcccusso algum perigi» 
entre as folhas daqueltc papel inimigo. 

K, com efleíto, o Raio tinha sido um dos mais «xai> 
tados contra clle. pnroccastão dasi visitas domiciliariasi. 
Para que Tho mandariam agora? 

LenininsBtr rasgou- a- cinta em (fue vinha embrolba* 
d», c aiwin ««peffaen» vDlnm«v Hm primeira pagina co« 
inec-ava um arti);o,. qnn a| 
d« lápis Tormelbo. 

Ou aflMw de Arma 
aqiiclle artigo. Apeníís lèra as primeiras linhas mudou 
de côr. Os sohr'olhos crisparam-se-lbc ridcotamente, 
e dir^u-se para a porta amarredfend(r'«ai(Mos dadnsn 
brochura mv^tc; iní.i. 

-~-i?*c é '{ perguntou Robertina assustada. • 

-»lfada, tcapNidM Amando.- ' * 

Florência-» M afcaiUwrnHiart— «É>fan-ti 
madas. 

• Armandb safo. • ao primelr* aríndii 

-.-Manda já, já appar^bar a carruagem. 



TI. 



Ets, em resumo, o conthcúdu no artigo da publicação 
— o Jlaior 

«O Raio sairá hoje com a demora de algum??^ finras 
na $u.i di^^lribuif^ão, porque, nu miimcnto de cnlrar ou 
prélo, nos sobreviera» cnNosus es el aw ni — atos adbre 
a diligencia feita na passagem S. Roque, que os jornaes 
quotidianos referiram de uma maneira menos exacta. 

« Não houve lucta, como aiRrrna o Jornal dó C<m- 
mtrtiOf mas sim om verdadeiro assasainalo. Os faliif^ 
cttttèrei haviam eoHoeado por detris do apparelho uma 
IV. irhina infernal, composta de onze espingardas, aqn* 
largaram fogo mal cbcgnn' a policia. 

• Um sn des malfeiton» eseipon. 

«IIci motivos p.ira suppiu que e^tc em o principal 
criminoso, c o exame da machina, que pouco estrago 
nsHnra peto eaplaaio.- fas erer <piie en desifnada a «a* 
tirniinar d'um pnifre os c<niiiHci^ do chefe da quadri- 
lha, e a fáffça armada. Com effetto trcs das espingap- 
daa csOo pevfiBiudas n« enlaliu, e a maite da doía fat 

sífírndnres i.iln pmíi.i Ter !nitra origeBi, vlsto queattifa 
pública niio chegou a faxer fogo. 

«t «na cenÃIn aei o dinboliea, e aliis multo ««n- 
forme com os princípios de terf ? n^nte. 

n Por esta occasião responderemos ao ridículo artigo 
dn Jbraal do flaaunsvsto átítà diaalU. 

«Eiip papel, cujos aentimenlos malevolentes, para 
não dizer suspeitos^ procura ^conder faxendo laryoa 
daleaMadnan 
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ao. negocio de ctrto alh» funccioiíario da Moeda, a qoeni 
a opíniio publica impolov com fiuidaniUito um facto 
da mais iristc gravidade. OJonal citado, nio se atre- 
vendo a censurar francameoU) o governo de 8. M. , la- 
menta em (ermos bjpoeritai a sorte do ir. bário de « • • 
fitliinn — forte desgras* '«^de «na ou «iqwfMB fi|{. 
tas domiciliarias. 

flSSo ben dosasinidos amiges estes, que nm lem- 
lirar vm lugoc u jj meio esquccidu, u lançar de novo 
,i discussão um uome grarcmeBlo . compronelCido, na 
oaeasiio mt que pérfidos Instigadores trabalham por 
levantar o meio-dia da lV;inr.i, c qiinndo sç cslão dcs- 
cubrindu uma a uma as traioas Icuebrosas de uma cuns- 
piraçiu dirigida contra o próprio Ihrono. 

u Dtr.idiinios muito qiu' o sr. liarão de ••• desse o 
MU aasenlimento ao arligu do Jvmal ãt Commercio. O 
ar. bário de • • • deve saber, que ba certas eoosis cm 
que c nsclhor não mccliiT. Sabe lambem que o filver 
estraordinario, o mediucrcmcnle justinea'do, doqaego- 
um BO ttnpode Napoleio o constituem, naturafanenle, 
por assim dizer, em um estado do legitima snspeiçio. 

«O «Oto d(»>eorpo d» délieto pira cm podèr da po- 

ticia. Cnmo sc apanharam cm uma fábrica de mocda- 
falsa do bairro d« Sauiu Hitnorato os objectos fraudu- 
lentamente subtrahidoa á Mondim depois da quéda do 
usurpador, conclw>9e que o sr. barão de fiel 
wbdito tle S. Ji. . foi inútil e \ ioleotamentc vexado. £ 
jon bello argumento e^e. 

«Porque os objectos de que sc trata não estavam W(' 
<éUbre vão, scgue-so que não podiam estar n'outra 
parte .... 

« Em somma, ficámos esperando, e talvea nos não 
enganemos prupbctisando. que não tardará muito que 
' sn nSo saiba mau a^pum coma d'este tenebroso nego- 
cio. Veremos entio se se inta s6flaen(ed*ara crime de! 
moeda faUa, ou se este roubo extraor<]in<irio (cm rcla- 
çio com attantados. que mãos perversas dirigem e pre- 
param nas tréffta. ...» 
(CàÊiiiKàã») 




até ao fundo do vaso. Uma alavaaen on cbave áe 

parafuso, dá movimen- 
to ao obtnrdor, que 
sustem o liquido. En- 
cbe^e o vaso, abrin- 
do, e pondo em com- 
mniicafio com elle, 
a tomaifa do eylindro 
saturado. O ar sac por 
umapeqncDa abertura • 
sftaâda em logar eon- 
vonicnle. Quando se 
quer tirar do vaso uma 
porção d 'agua gaiosa, 
carrcjí-i-so na alavan- 
ca, ou SC dá volta á 
chave; o gaz, esereen-< 
fio pressão sòbre o li- 
quido, faz sair a quan- 
tidade qoe se descén» 
c o apparelho flca seB> 
pre fechado de manei- 
ra, que o resto do liqnid» nadi peide da 
O :| [ nrrlhi) da fechadura permanente substiti 
lhas c u arame, de que «e usa geralmente. 





grubríco da» ng;aaN ^aasoiian««-Os tasos 



Slo geralmente reconhecidos oa inconvenientes de en- 
garrafar (IS iiqnidos gazosos em' garrafas de vidro, não 
só porque ha risco dc ruptura, como também porque 
DO momento em qne ao lira • rolha diurna garralii, de 
agua do Seltz, por exemplo, uma parte sae pela expan- 
são do gaz, e u resto do liquido lica muito fraco. 

Os vasos syphoides furam introduzidos para obviar 
estes inconvenientes. O mecfaanismo d 'estes vasos ooi 
prahende-sc facilmente. 

Uma botija de gr£s* reaisleiile, anvemisada por den^ 
tro e por fóra, tem nn parte superior nnu tuboladura 
i qnal se adapta um apparelbó de fechadura perma- 
aeaie, feito d'eilaBho* «orno un Inbo qm maif«lha 



Tknho na pequenez minha Itodeia, ^ 



Se pequeno ido sou não sou formoso ; 
'R«[fatd no meu tosto a n^a nuvem 
As cstrellas e o astro luminoso. j 

* • I 

S' irado rujo, 
O meu luNT 
Os etes • Iam 

Enche d 'horror. 



BXPUCAÇÃO DO mnoBO 

Charada — Mclod ia . 

JBMÍgma — Homens illustres enriquecem uma naçio. 



PBLO UU P. VICERTB FBBBBUA. 

Acim-se no prelo para sair á luz brevemente. 
Preço 100 rtís. 



ALMANAK DOS POBRES 

PELO SR. AMOMU JOSÉ DA. UOCUA. 

Vende-se por 120 réis. 



ALMANAK POPULAR 

PELOS SKS. FOLQUE, PEREIUA D'AUdlE10A, . 
B FBADESflO DA SILVBAA. 

Veodfr^e por 160 réis era Lisboa, na loja do 
sr. Lavado — e nas provindas, em casa doa com» 
mifaanoa e car w nie d l e iílei dft Btnitta P^pricr» 
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REVISTA POPULAR. 1849.' 



PARIS. 



TKI1II5ANDO psta nbr.-i immensa, Paris annu]ár»-se. O 
seu triumpho era o triumpho do princípio, do pm'n, da 
nação tuda. D'nlli (lor diante. Paris, o corarão da França, 
ficou sendo a ofRcina narianal, a prtv- 
priedndc de todos, o resumo d*e.we ■ 
grande paiz. 

Façámos um pequeno estudo »A- 
brc essa capita), que, por tantos tí- 
tulos, merece a nossa attenção. 

A velha cidade de Paris fcz-se 
pouco a pouco, qnasi ao acaso. Ans 
lados da vereda, traçada no campo 
pelo caminheiro, foram construindo 
habitações, e a cidade cresceu, se- 
guindo a direcção indicada por es- 
sas estradas apparenteroente irregu- 
lares, por in.slincto, o povo de Pa- 
ris adivinhára o verdadeiro piano, 
c construindo a cidade, an acaso, 
tinha acertado em tudo, como se 
nas suas construrções o dirigissem 
alguns hábeis eníícnheiro». Hoje a 
cidade de Paris tem trinta mil ca- 
sas, e o redonbo do ruas é da ex- 
tensão dc cento c vinte c cinco lé- 
guas. Se fôsse possivel dispô-ias to- 
das, umas em seguimento das outras, a rua começada 
♦•m Paris iria acabar no centro da Suissa. 

Nas ruas de Paris ha duzentas quarenta mil e no- 





otel de VÍIU< 



Tccentas braças de passeios ; por baixo delias existem 
trinta e duas logans de cannos, que servem pura a lim- 
peza, c cincuenta e sete mil e quiuheutaft braças do 
cannos, que conduzem agua a mil e oitoccalas fontes, 
aos diversos estabelecimentos particulares ou públicos. 




▼Oft. XI. — Novembro 3. 



A cidade é toda íllnminada pelo gax, distribuído por 
cento e cincornta léguas de tubos. 

íí nesta cidade que vive e se agita uma população de 
um conto e cem mil almas, traba- 
lhadora, activa, industriosa. É por 
Mtas duas mil duzentas e qaalorie 
ruas públicas — sempre cheias de 
gente a pé — que correm do dia c 
de noite sessenta c duas mil carrua- 
gens, carros, cabrioleis, etc. , cesto 
e quarenta mil cavallos, • perto de 
cem mil cães ! 

Ainda não ha muito foi Paris o 
theatro d'arontecimento5, cuja im- 
portância ò reconhecida por todos o» 
nossos leitores. 

Capital d 'um paTz grande, cora- 
rão d*um grande povo, forte e la- 
berioso sA por si Paris fígura na Eu- 
ropa como nma potencia dc segunda 
ordem. 

A capital da França é o grande 
deposito em que se reúnem todos os 
productos do pali ; — é como uma 
grande exposição permanente, em 
que os poTos encontram os mais bel-? 
que a arte — até hoje — tem podido 



los productos. 
obter. 

As narfies menos adiantadas tomam a França por mo- 



III ■ >''viii'i «'•( 




delo, c a vão imitando, mais ou menos perfeitamente, 
conforme os recursos de que podem dispor. 

Em fevereiro de 1848 inaugurou-so a republica fran- 
ccza, dc que 6 hoje presidente o príncipe Luiz Napo- 
leão Buonapartc. 



* • »» ^ ^ 
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312. firm a« nr^miun pclrifieadas. — Suhutmirias 
W Ê gm ic m m m ef lit a^r — Os laineracs &ão susceptíveis 
lèe mmÊmir ê^mfs firUfiriM-ilos-aorfN» oi^nnados. Mo ' 
alas fiíTitrns (juc rarai. lfri.fam o qoo jn 1 1 nhcceaios pHn 
éc fo$$eés. i*tt«lcjn elics pnnir de duis modos di- 
Om • «il«ri« 4HÍD«rai 'vatt «abstítuir fnliegral- 
luwlf (I f ] Al < ti<>it;ulti |it*la ikílrtiiriio de um corpo 
mgmiiatéu, -uu «s parltcaiM mioerAcs vão piHic« e pouc» 
occu|Mnido o logar ahMuJoMio fielfls fMrt«s •wirmieM, 
fltte i<* flíSprenílem dti attintn!. '>u Ho *('^f■l;l^, t'f»p( is (\c 
«epullado DO interior dos slralus terrestres. iNu priineiru 
•aMA-«paBM<« ihuM 4e«iite «ivo M eonserta na ap[ia- 
rm ia d'i mtncr.il. No ^epurdfi a nr^anisaçis M teréia 
arada a»ê &iias menoreã particulat idades. 

Sãn vulgaHMiaMMds conchas fosseis, onde a substan- 
rin tBÍneral nrrtrpa líitalm»»tit'- o lugar da inalfria or- 
gânica. Taes concha» ro^uítani *iu injucrão nu deposito 
deQvaaporçiodecaleareo, deargilla, etc. n'utntD<>1d« 
que a miarei» preparou, peia destruirão do ««vllusc^i. 
« com -que oppepoo ú maneira do artista que fi^ca fi- 
fwa» 4»^ÊitíMl iMidM», infidaBé) o dos moldes a tp» 
d«u a eonfigurarão appaepriada 

A natureza aprcaewta ww também fórmas orgânicas 
Anima inente reprodatidas n'unia substancia mineral. 
Kos depósitos d« carvão de pedra pio é raro iUftrar 
«om troços de ai ^a sM .íiiaots^-^adeoa-taoiitosjMrit-de-: 
licados se ]>0(lcm (ll)^<'^v.l^ tão integrOS* COmO 90 OS Se- 
guissemos ii'uin tronco recente. 
' Esta circunstancia de serem algnms fdmas orga- 
nícis apenas representadas exteriormrntp nos niincrncs, 
cm quaalo ^e as particularidades da orgaoisação são 
obsemmis eB«ulras, 41 ligar á dertiaição ^ue se faz 
entre os ptiÉ^Badoi, « as «MMoiiifai mfiimtM ■líiiiiro- 
iiiadmê. ' 

as. Strm t m n Jat i im» <a w .~- gl r ta yem.«— "Os wi-' 
ncraes f^nlfnm r!i - c^i-rcparão de particnln«^ roai pe- 
queiBS c iinistveíé, que se gmpm li'uma certa ordem 
pora praiMir ts crytiaos. Ê eNesmraaJo das parttcalas 
que SC chama ittrurtura. Tem c?Irv mm Tv]nr~m deter- 
minada com a fórma crjsiaiina, de modo que do ar-i 
mé» por ^oe as particalas se d i spêa m . depesde • 1-^' 
gtirn qnc n mineral aprrscTrln p\(criorinon!<' 

Acontece que, quebrando, ou separando cm dois ou 
«ale firagmenios. an cnrAai, por eMnplo» 4o ifalh- 
pHor, que tem uma fórma cubica, os fragmentos appn- 
rccem >>cparados pur faces planas, lisas e brilhantes, u 
que iodica qne na dirccçio 4*es8fls planos se achavam 
dispo«1n<; as partículas com uoja re^^vilaridade tal, que 
pcrmittiu a ^epar^ição, ficando o» fr<igmeDtos regulares 
0 bem dcflmdos, o que nos indica, que naquella direc- 
ção apparece a itmrtura chamada regular. O processo 
que se emprega para destacar assim os fragmentos re- 
galares d'om crystal, nas direcções em que tal divisão 
é pessivei. dis-se erivagem. Crivmdo os angnlos sóli- 
dos 4o «rjsial cnbico do $path-{lmr, appareeeivo sub» 
siiiaidos por tríMi|iiloi» o «paolindiíido coda tok noii 



a criTagem. chegámos a traosformar o cobo primitivo 
n'uma f&iiiia de oito fiicoo, qoe leni cora a prímeini re- 
lacu«s geomelricas importaiiles, qne aquilo podenMs 
eapiícar. 

A erivagem é ftois uma operaeio em que lapidamm, 

por iis^ím dírcr. um try>lal, e tir.imos ilelle um ruilr i 
4U0 aelii^^se oueiialia i Asneira de um caroço, ou de 



■2l-i. Slntrtwit ii rrfjii!nr . — Fr trtHTtt. — Nem todos 

os rrystaes se prei4aiii iautIflMjfile á divisão da crwa- 
fom. O cryrtal de rocha, recebendo nma4a«pN«i» 

violenta. espednra-M em fia{&qiicBtu& irregulares ordi- 
nariamente. As particuias separaa»^, pois, cm direr- 
çôM, oeguido as qnaes s» aohorans4tspfii i aB fn i ii i p i ft wi 

weidt. A frartma manifcMa, f»is, nosasinrmr^ n <\tm- 
ctura irregular, que nãu ubcdece. «orno a primeira. « 
leh tais e harmónicas, nem t«m, como ella, reltfBc» 
immcdíaias com a fÚHM oadarior 4o 
( Continua. J 



QoAKDO somo» trauspociadus em uma cmbarcafâu. <Ni 
«m iMoa Mgn, e orlhámos pára os objectos imsBoveia. 
ifoe CKÍstem aos lados do caminho por onde tr 
SDOs, estes objectos parecem mover-se em sentido- 
trário. e a velocidade de sen movimeaAo esLi na razão 
inversa da distancia a qne se acham deaés* Sea«Bií> 
pericncia nos nSo ensinasse que a m(d)ílidnd« t:tá>mm 
embarcarão e na sege. e não n«>s objectos, se dc quaA- 
do em quando csertos ahalos^io vieMOfliportttPbBriaonno 
repauio apparente. pensaríamos qne a mobilidade re- 
sidia nos (il)jcctn!,. A expcricnt ia, porrm. nos falta, 
pasa BOS fazer conhecer^ se effeciivaroente os astros gy- 
ran om roda do nía. ceoto a nossos «olhos parece. £ 
certo qne om esprctador. > H i il > no si.l, n nsiderar- 
se-ia em reponso, c ^wia a terr» gjrar em torno de ai. 
As apporenoias sertn,- piils, ao memnas Ywra nés. on 

rem os astrrs em roiia da Icrra, ou e<ita pyrfi sfthre sen 
eixo en sentido contrário, isl-o é, aquclle» do oriente 
póra oonDideni». «sta-do o nt H mHi para o oríenle. Ba- 
tas rcfleiõcs só p<ir si j.í ahal.itn o anlici v tema d>í 
mundo, que oolloca a terra immovcl no centro da crea- 
cão ; mas ontms ceosidenQfies de maiar péso vem faié-lo 
rejeitar complclnmeute. 

Admittindo-se a rotação da terra sòbrc o seu eixu. 
é coweqmMia nace^wia* «pie cada penio do eq n B4n r 
se move com a vek»ci<1a<Ip dr mais óc duTrnf i-* br»f;a* 
por segundo ; TclocidaUc cotisidoravel. O sum iiao ctiega 
a ter cento e sessenta braças de vddcidade pnroagam- 
(io, e a bala de arlillicria, ao sair da peça. tem ape- 
nas u duplo daquella velocidade. Tão rápido movimento 
da terra, parcco, á (^nmira vista, qne nio consentirin 
nenhuma cousa sóhrc stia superfície ; mas P5l;í tiemoD- 
strado, que para quu us objectos situados na ^uperficie 
da terra, homens, animaes, etc. Hasem lançados pelot 
ares, á maneira da aréa homida que se prende á cir- 
cumfcrencia d 'uma roda de sege em movimento, era 
preciso qne a rotação do globo terrestre excedesse ain- 
da dexesole vetos a qne tem : iato no equador, nos < 
tros paraUéloa Más forfa ainda necessário. 

So BOO 0inai4É—i — • MMidoneio do li 
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vclocidads, o nosso espanto não tení lt|iii4w, (iiiMido. 
•dmiMindo % ÍMWillilidaile da terra, fm ««aMquciicia 
a rotação do eéo, fornos otacigario» a> admittir T«lo<ir 
dade$ iiQnia).Hamentc maU coiiaid«a«cia. Gon àBaiU», 
• ao), iMtCa snpposiria, teri»id*>antfar mil"» ólleeen- 
tas k'!;artH pnr Ne;<un<iu. K isto ainda não c naála. quan- 
do «omparlmoa esta relockkide oom a das, cstceUao. 
Uma cRtt^hi oirMtorial, «jn* tír«iiiM< i*' d«<fmllaxc, 
ficn orrcria trczentds c s^^scnla raiihdes de Ifsiuis jior 
s^uQdo 1 E que bavcmos dc dixer daqueltatt, qae«Mr 
imà » f nm wém n w ^ » wi V yêtm' mrím ' afli iili d m baown 
de ter unin velocidade prnporcioual a e»sa distancia ? ! 
W espirito perde-»» na cofiterapla^ã<» de cutuas^lão eir 
mwiiawHw. «M «rt*«Ío Mvfe « MMío d»iiíMidawll^ 
Ins, sr- a [iriracira hypulheso-aÍ»4flkMMme WritriMB^ 
m». do probabiUdadea. - 

gaando oob a mio foaamoi eírattlar -Ml pa^ i l t l 
l>'tsto i m ttnia fiindJ, ciq>eThnfínt ihrn s o rsfòrr-i") qiK! o 
(frojecul íaz {lara se escapar ; <i que cH» eemegue, se 
a acção da nfo deiía d» e«Bwn'oa , AifieHa x lÉftmi 
do projéctil eiiaina-ftc Tórra centrifoga, e e aerão da 
mão, que o nã» dena escapar, é a fHrça ccotripeia. 

ivslá demoislrado pelo cálMtok •fM>'« IVrça ecntr»- 
fiif?a é na razão directa das massOT e das vcl(ici'la<!cs. 
íisi tiy^tbese da imnwMhdada da terra, etáa scrta re- 
prweBlada pela nio. o os»' aa t i »> i>jiBlli -p H ij c a l iit Oia 
nesta hypcjlhese seHa mister, tfoti' a torr.>, eíte atonw) 
étí juatcria, íúaset capaz de ustHK.-er uma ncçaa Lai, que 
runtivcssc em sua orbita o tol, nm milhão d« vexes 
aaia Toivmecu da qarcUa. e a» innumeraveis oslrollas 
situadas a distancias, que a imaginarão niio pôde con- 
ceber, doCadai de veioeidadM' prodígkniasínaii a muito 
dnsegmcs. « volumes taes, que se «tgoma tia'«Bse 1' 
de parallaxe, não caberia no esparoque nu*se|iara do 
aoi^: vinte e quatro milfaves de léguas ; seria mistor que 
sua aeçiOf em vos da «afqsqueetf com a- dàiiaMia, 
c raa aaasa v se prop u r cto n— e d» modo que praéiiaisse 
om moviínenkr) ron.stanle f uwifornM»! B cumo os cen- 
Iros- das-cir«aatf^r«MÍa»-étMripta» esti^Mhnéaf aákrc 
o m%o indefinido da lerra, aNv akm» HM lit i âiitMa t ani 
materin e sem limilr . v iria da estiípcmla r i::r n- 
eaptivel Caenldado de uoutralítar tgdas as furnas cca- 
•aÃigas.r! O^navlMHla-dftcén repognã^ pois, IfWs 
da, torehanica. 

fCmtimuí.} - iino F£tix i^ERiiiin 



reccadora* 

St Ita» IM^M»!^^ 
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Mgn artigo- era nm firo de aspingm:âir«timMl*ii fBBÍ« 
mn^roopa, por dalra» de- nm mas», 
ffwr nnilo vklaota qaa Uím antt»— «que Mj»M 



nussus (iias^ offia deva sè4o-en todos os tea^ a 
nu ca de certos órgãos representantes das opiniões 
exaggoradas, este artigo ultrapassava realmente tados 
ns Umites. Encoberte com o «éu hj^puerila «In «HM 
aceusaçãit positiva , e mna ameaça terrivtL 

l>areeia, alLiii a'Í!iito. revelar,. da- parto dor9eu.«ii«ti>r. 
ceitu eonbecimcmt» . MjrjitSHaaB.d».maact% t^ êiamt 
cava muito mais do que o público ssbfm. 

Sempre é Itom. asotar que calão, iuhi súiueutt; o go- 
vacno, mas o povo^ estavam empregaad*» 4o espirito 

d» raat^in-teiBan. Também^ rmiiiiin lUnmiii 

ros já não ucruiMsstm l^ ris, os ^eus baWUlMMiSaflMp 
rioBi. ftitt|la gassado »i (routeua&^l 

O artigo era fmaladb sábn ora faaè» pnaiii»a. 4t 
qu» pretendera lirar íI'u auctor íIIuh ic 1 4i'aeâ : ltii 
tkmauÀÀa. começavam aqucllas scenas de &«Hg«c» «iq» 
■ y rt nH o^tiUna a ptiiti in rnrrtii im. —a qfu n mmm 
ou poderosos ialareMM^ Un itHfM Ttltftr da» mil 
daasxs trcsaSb 

Ot perigo ara'inidtv e o golpe crneltsaimo. Aqudla 
ciim^icidade com os conspiradores do Heio-dia. dc qm 
se fallava vagamente, era a morte laiitas. 

E luíiíj í^tu para responder a algvnas lioiías do Jor- 
nal do Cowmercio, qui; siiu|)lesmctitfr se limitára d cx- 
poàirr:u d um facto. Se u.âe§uira tl«í algumas rellexões, 
aslas exprimiam limidamente uma sumbra de censura, 
e mais und;», ponqne o Joruui ili Cummcrcw, uiiico ór- 
gão d' uma ogpostçâo aiadii> iialbuuwnlev nàtn alaeawa o 
padér sanm psn Mtedi.^MlogMi •«m iafiniiaftiiM» 
eaufõos oratórias. 

A oppnsiçÃo manietada — os odius, as saudades do 
pas&ado, os votos lio.stis ao ramo mais velho dos Bouv- 
bsAS* r«Cugiavam-se nestas pequenas brochuras do qne 
bavamos fallado, e algumas adquiriram inv^vel eeto* 
br idade. 

O Bmío, « as Cortei G nw yw ^qw. B'iiitt esl]rli» imnlr 
nais raadarada» mtm-^ uSMaák l^aint ank iqu « 
i><>*lcr mNiii aqfi«mi alMiilnwi ili lihâialliniii íiií 

ecnta. ... 
Este golpa lBti»n lMrio-d*Qaaar aaf ív*. Bwia wth 

que e1!e estava habituado aes ataques da imprensa, qne 
não sa doscutdára de eensnrar a sua aapida einvafio, 
— ■ Iwpe do nalifo gaawa» e dc fuer. «anlir a di»^ 
proporção que existia entre a sua elevada jerarcliia 
adaMutsUaUra, e a sua ^randa mocidade. Confessemo-lo, 
«r kaaía a a sn iti m ean baatMdt philaaapliin aqnaUa pa- 
pel de rictima qne Uir faziam representar, e que pf)- 
dia dar uma certa cor de faoroismo ao seu carão lor, 
porqna 4aéas aqaeUfl» ^gfwmõ— swalravaM naUe mm 
dedicação íhuih-ttii á rausa do grande; homí*!!! tíf^thrfv 
nadni. luduji gostámos qne es ui^s íialleiu de aos, 
ainda masKia-qMBialsia «atrAnoa «lgiHB<pengo. Bnin 
ba nada qw. t ?nfo <«{iiisfiiça o» aupinlML «ultras enn 
esta reputação occasiuuai. 

Mas aqoi não sm dava esse caso. O.lénD pawtffára 
fundú. Era caso de vida ou de morte. 

Arauuda não fez plano. Par un moviueiUo natural 
a tudO' o tMMoem que não é oatesd^ Wb Otulr^* 
mio qn>.ih» dmindhna.O'galp» •^ftammm^vtm.mm 
migo. 

ministração do Uaio» 

tenfKiiÉrn lwM»di teda» ipana «mia OB sa- 
nott 
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Qaaodo ArmaDdo entrou no eftcriptorio, eslava na 
casa da redacção um unicu homem. 

Era um figurão alio e muito pallido. Alguns raros 
cabellos, repuxados da nuca, compunham-lhe de certo 
modo o craneo. Era alguma cousa curto de vista, e de 
uma das casas da sobrecasaca pcndia-lhc a condecora- 
ção da flor de Irz, na extremidade de uma enorme fita 
de setim branco. 

Este senhor, qoe csti agora inteiramente calvo, usou 
até 1833 a condecoração de julho. 

Fallaremos do seu (lasf^ado. porque as qninic ou tlez- 
escis veies que mod^cou as $ua* opiniões politicat lhe 
valeram uns mil escudos de renda, com que pôde pas- 
sar comiuodamentc ao estado de múmia. 

Chaniava-ic S<'lon. . . Era um homem de grande rs- 
phrra. Tinha insultado o nbhado Maury, c Mirabeaii; 
ento.irn louvores á mmtatiha, c versifícára uma pequena 
cantiga burlesca st^bre a morte de Robespierre. Ado- 
rara o Directório, c puerrcára o general Bonnparle; 
tecèra inumeráveis elogios ao primeiro cônsul, e de- 
pois ao imperador. Em 1814 compozera cm tres noites 
o famoso auagramma : 

4 

• Silpotêult, crapcreur des Franrais. 
«//* Pape lerf a $acré un noir démon. » 

Anagramma d 'uma precisão milagrosa, e que até á 
consummarão dos séculos fará a admirarão dos esper- 
tos neste uíiiiuimo ramo da litteratura ; durante os cem 
dias rv thmitra deliciosos cpigrammas a Luiz WllI : e 
agora era redactor do Raio, em cuja situação invenlira 
o Urso da Córsega. 

Tal era o sr Sclon; é preciso comtudo convir que 
não era um homem original ! 

Armando cncontrou-o, em pé, em frente da mesa do 
escriptorio, a desenhar n'iua quarto de papel a próxi- 
ma caricatura do Itaiit. Íí, balda de todos os srs. Selons 
andarem sempre presos a mais de uma amarra. 

— Senhor, díssc-lhe Armando com aquella Iranquil- 
lidade exaggerada daquelles que estão prestes a des- 
abafar toda a sua cholera venho ... 

O sr. Selon não o deixou continuar. I)'um golpe de 
vista por cima do duplo circulo dos seus óculos, léra 
nas feições do barão o objecto da sua visita. 

Ora o sr. Sel'in e:>ta\a sósinbo no escriptorio do Raio. 

Sósinho. Ha sugoitos que tem concorrido deveras para 
o progresso, dotando estes últimos seis annos de inven- 
ções, quo pertencem aos tempos históricos. Citaremos, 
por exemplo, os chapéus de mola, e os guardas-de- 
eorpo de um jornal. 

O gunrda-dc-cnrpo é manifcstamouic cnnteropuranco 
da primeira publicarão periódica, fundada com o único 
Om de insultar, assim os amigos, como os inimigos do 
P')dér. 

O Raiu tinh.-i tnmbem o seu guarda de corpo, que 
era. Como costuma ser sempre, ou um sabujo esfaimado 
do governo, ou um órgão epiléptico da opposição. Ti- 
nha o seu guarda-de-corpo em tudo sirailhante aos dos 
nossos jornaes satyricos. Este muvel indispensável não 
mudou de forma. 

Mas o- do Raio jantava ás quatro horas. O sr. Selon 
estava sósinho. 

Ora o sr. Selon, segando o loavaTel costume, só ti- 
nha de valente a penna. 



POPULAR. 



o caso era perigoso. 

— Senhor, acudiu Selon, sinto muito não podór rc9- 
poodcr-lhc ... o nosso escriptorio fecha ás quatro ho- 
ras. . . c é-me impussivel. . . 

— Ê necessário que me responda I replicou o barão. 

— íi necessário ! . . . com «ITeito, a expressão é um 
tanto arriscada. . . 

Armando avançou para o sr. Sclon, que empurrou 
a cadeira, c deu voUa era roda da mesa, sem comtudo 
parecer fugir. 

— Sui, prosoguiu clle. tentando tornar agradável i> 
seu sorriso forçado, ou creio adiíinbar o que aqui « 
conduz . . . com quanto não tenha a honra de n conhe- 
cer, é provável que esteja cscandalisado roro alguma» 
das nossas . . . galanterias. 

— Galanterias! atrcve-se a dar similhante nome a 
infâmias laes ! . . . 

— Oh ! oh ! . . . a expressão c alguma cousa forte! ! 

— Que nome hei-dc dar-lhe. quando se pôde com- 
parar com uma punhalada dada traçueiramente. 

O semblante do sr. Selon em|Mllidereu. e assiK 
miu a expressão dc grave receio. O último número do 
Raio atacava seriamente várias pessoas. O sr. Selon não 
sabia se faltava a um pimpão do Loire, uu algum on» 
tro descontcule d'especie tão temerosa. Daria naqoelle 
momento dc bòa vontade a condecoração realista, com 
a competente fita, para ter ao pó de si os bigodes for- 
midáveis, e o chicote protector do campeão assalariatlo 
do Raio. 

Porque» na opinião do sr. Selon, o negocio (a to- 
oiaado uma apparcncia feissima. 

O barão tirava então da algiticira o folheto citado.- 

— Quero saber — e immediatamente — o nome do 
auctor d'eslc artigo ! 

Armaodo puzera a brochura aberta em cima da mesa, 
e cttm o dedo indicava a primeira pagina. 

O sr. SeJon, que de nenhum modo eslava resolvido 
a perder a sua posição ínlriucheirada, inclínou-se. oo 
antes, alongou-se por cima da mesa, para examinar o 
papel que lhe apresentavam. 

— Ah ! ah ! exclamou o miserável, menos assustado, 
logo que Conheceu o artigo ; ah ! ah '. . . . supponho que 
tenho a honra de fallar ao sr. barão d'Osser?. . . Or* 
•sta ! e eu que não conheci . . . Creio que não é indif- 
ferente lembrar-lhc, sr. barão, que. cm 1814, foi eu 
quem inseriu no Jornal do Império um artigo em que 
calorosamente felicitava a administrarão da moeda pela 
exccllente acquisição que fizera na [)essoa dc v. ex.*. . . 

— Basta, retrucou Armando com severidade ; eu não 
lhe pergunto ao senhor por essas cousas. . . Nem agora 
se trata . . . 

— Não ha dúvida ! . . . comtudo devo accrescenlar, 
que o artigo não estava mal tocadinho, e fez sua set>> 
sação . . . direi mais, tapou a bòcca aos invejosos, que 
pretendiam . . . mas, como v. cx.* muito bem disse, 
não se trata agora disso. . . Procura-me v. ex.* por 
causa desta pequena nota, que não hesitarei em qual»> 
ficar de imprudente. . . pois, sr. barão, posso alfiançar, 
que esse artigo não pertence á nossa redacção. 

— Nem por isso eu exijo menos . . . 

— Dè-mt licença, sr. barão! é uma historia muito 
comprida, e que nenhum interesse tenho em escon- 
der. . . Queira fazer-me a honra do se assentar um in>- 
tanlal 
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— »Eilmi anulo ben, diwe Armando. 

. I Como ex/ qoiíer. . . 8«j«-rae poraillido, de 
pMngMDt ftliciUr V. ex.* por me baver encontrado só- 
gioho. . . na nossa rtnlacrâu ha alffMit ra|Mae»t iuoflirir • 
éoo, qoe tomam qualquer palhWM an aVi . < - 
. >áAM90s haviam de rcsponder-me mais drpressn ! 

— Sin* nwrmurou o ar. Sclun, olhando iruttcoMUte 
fnrt o kiflir dofolelo do «■•léiio-<dli'fcaiw»'é»>Jliio;! 
ma5 haviam de rcsp(»n<ler-the (i'oalra miincira ! . . . Eu 
lhe conto o negocio, codIíquou, corlejando o barão. 
Etím aumbi— ettava o joraal '« «ainfw prAo — ap- i 
parece-Dos no rscríptorin um lugcito, que nenham da 
aáftcoobecia; perguotuapeluiedactoronobafe, onios> 
< wmw corto T^e do J hma i éaCawinT^, qae atara- 
va dircclamentc a policia e a administração, servindo-s-e 
do.MNBe de V. et.* comu ée ama anna . . . esUí, cuu- 
•M, sr. btfio, pmniltMM qnt lhe diga, lio lliaim* 
perigosas, e . . . • . ■ . • 

— •ConUnúc ... 

— Maito bem. . . Depois do hafar aoMrado o sapra> 

dito nrtiifo. n Inl in(ii\i(luo, de qu(*m nenhnm do nós 
sabe o Bomc. saccou da algibeira um pequeno manuír- 
fltiplawHMntendo a resposta ao ataqao da folha liberal. 
A caao' orgia. . . O nosso rcdnctor em chvío ngradeoeo- 
lbe>o aitígo, e auodonn) oumpòr immed latamente sem 
•'lar... 

•^E é sú isso o qoe me i|aiaráidiMr ! j'aenili«\Ar^ 
tndo com voz ameaçadora* - . . ■ )• 

— Pessoalmente, nada mais posso diter, sr. iMrãoi, 
rospoadoD o publicisU oaini nalor.. , * • aias <i tat siigeiío, 
que teve o incómmodo da eaeravep«<9eo none na data 
do periódico, a fim de que fósse o Kain enviado «'v.' ei.*, 
dtizott iiBia earla com a iua dirocsâo i k . 

— E etn carta? loraoa Anaandor. '><> j|"> <' t...- .f 

— Dizendo, proseguiu o sr. Seloo. que se por a rt^ 
volver a papelada, quo atalhava a aain *» di»aiMlo< qae 
a^ aMMinaaoaaoa entregar ea(a maoMir aa •vJitmfi Hão 
ajatie aas pessoa busra-Ia lN|a( ■•' * 

O ar. Selon aprescntoa ao Jbaiie, daadNtfwpaatado 
com aqaelle desleixo» a earta qaa aaafeava da achar. 

— Eu, |iroseguiu o redactor, é que sou um doudo 
«m .não ter logo confaacidu v. ez.*. . . mas vem ao nosao 
aaariptorio taalaa pasaaas (fMdat nd dfa «n qae daa^ 

pedimos o Itain ! 

. Armaudo oão preslon atteoção ao espirito do sr. hc- 
lan* laaliafa. da aMr a aartoir-q«li canttilw ndaa» 
nanla oaogaiata: - 

« Hoje, desde as qaalpo kavaa da laaá« alé I» seis, 

a ámanhã ás mesmas horas, esperarei o sr. baila d*!!!^ 
aar no FtUai^RoytU, galeria de Valais. » ' i 

. • • ' 

. o barâu consultou o relógio : 

— Já lá deve calac! bMdail* correndo para a porta. 
O sr. Selou esfNfoii aalio a« mioa aiaiu» aaiiaitilo; 

e disse cumsigo : 

— BAataagant 

Bapoia aci c aaa i aa te a, pagaada oa baqgala a na cba> 
pta: 

«^Diabos me levem se ficar para esperar os outros ! 
Haia ! safei-me soCDrivelmente d 'esta ; não quero mais; 
■aaa* com cffaito, este bacio feito á pressa sempre é 
WÊHi» Inaifili naaa a a q aa r lata a datteadaaa da mm 



agradecer o artigo do Arnai rfo Ai^psfda,fa raipaítt» da 
sua nomearão ! . . . a •< easo é que tm saa baralha o 

tal artigo ! . . . 
(QmUmm,) 
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A VM mom Ihsiidoa. 

• •> aii M ii mifm a wièiw. 

ta mnl, a Iraftn I» tok, 
A ;UiMUaifaia'dif«. 

Ja dii: X'« ta ^kw ««i«t 

Cáua as aves nos bosques, ■ 

Deslisa cm «iilrncio o rio,' " 

E. qaal iam|Mda fUncraa; 

templo 'tfluoMH^ vaaioi 

Dormita n sol ontrr nofeas * 
Ho hortsonte sombrio. ■ 

Enrolirc um vóu de IristrM 
. A cidade, o monte, o prado ; ' 
Tado é mnd»; apeaay se ativf - 
ílravc, higiihrc, |inusado « 
Gemer no alto das torres 
Avguato bronae aagradia. 

*. • 

Silencio ! — não ouvis em cada nota 

Dos fúnebres sígna4s 
Um initmo lamento, um ai immenao. 

Composto de mil ais? 

Cada dobre, que nnvfs, nãn vos acaniba 

Um lúgubre gemido. 
Que o echo das montanhas balbneia 

laarinaan a'i«iídot 

A cada voa, que Bitíh o bronae angnata, 

fiolemne e magoado, 
Kio aicja nas asas do nordeato ■ 

Um aobi{0 cortador- " 
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Km tM'i j sííin liíiqurlles nõo rnbàa. 

L'iii arraafio prufundo, - 
Um bradii .Tj;. iiisaiilc, o .iíÍcii-í íiipri:mo- 

D' uma exi»leticia au Huuuiulf 

Silencio 1 — não mivís cm cada nota 

Dus fúnebres signa i» 
Um intíiAo Jantrnii), um ai immoiiM. 



Oovisles . il'>s ficiados- 
A rnacâ. funorea ^vuB. 
Que not 4i>— aÒ p6 dos ^«oé. 
Bmu o fé At Iam ««6*.» 

Bn . . . que os mortos vot' 

Qm o liroou' IrUte e f»leiiiiie 
>.lod«»-fiMicbMiia ao ttuplo. 

ArrebatadM na vida 
Pelo loRo do picscttle 

Ido sagrar ao p-isíuid i 
Ura curtu instante sinncntc. 

I>fitaf ff^tn (»s sorriso». 
De K^ia «iuspi as vestes, 
Triipae o eult» dis maa 
Pelo cullo doa cyprestM. 



Tanga o sinai idoè 

A rouca, funérea toa; 
animado Um Y«vfi»r . 

BoMa o ^'úBÂmm anis ! 



1 » . 



Segui, segai a .^-qae vtntdas 
Corrói, vivtts, ct»rr»;í, 

B a divida «agrada» que %tofrl«a)bra. 
Solvei lodoi» aolvei. < 

Os templo» enlutados vos esperam» 

ide earpir, onr, 
QttC o tributo dns [irce-. v do pranto 

li fácil dv pagar ! 

Movamlm • do I8M. 



Â. LiMá. 



I 



De 



anno de 1721 t« inttitoio unia academia, <> 
thalo da PrMnmiira. na villa de Seinbal. 

No anno de 1731, aa villa de Santarém, se funduii 
uma acadcmi'1 c m otitirio de Àcadi'mta dut Lmrmdoi. 

Na Tilla dc Guimate» ao amm da 1791» ftfcimtí- 
tnida UM acadaniftaaM'»- 



No aooD «ití 176U, na viiia lie à.intareiD, se erigiu 
uma soeiodada denomioada da» Htila» Lttnu^. pal«-o«- 
casião do easamentqda prinreara IV Msria, quol 
foi rainiu. (urimeir* d» nufiM), em i urlugal. . 

Na villa d»-j > i lwa la i flidooHtf a sociadad 
TWèetrtotui. a qual tiiib« por objeeto promoTer o au- 
giD«Dto c profrcsnA das scieiícias e das. artes. Os seus 
esialulos se imprimiram, c ineraoaeam a laal^ a| 
Câo am 31 da jnNMKda lttttt. 



JÁ em o n." A d^to- votam» Mámo» do ceode Bosai^i 
agora «eerascenta f e w a a ^ lg B m a a yali 

t.imcnlus I)iugraiiliii'ns — na parto cm (]ne fur.im 
umí$sos< — isto c, coUocando Rossi cm face do últimp 
ponliflee; ao pé do actual todos eenhaaam • anfr-W»- 
toria. 

Nascido DOS cstados da esfcja^ o dostinadoá carreira 
do Mm. Qibleva Rmaft oiia>«ade»« da jai jma adMii* 

na univeríidade df B^ilmlia; pr<'stou ohi o cnsUitrud*> 
juramento de professor o defensor, c professou e dafe»- 
dau o f am u a s -p r inrfpi a da ia f aMfci li dada do Papa. lantt» 

erij nintrria de iliscijilina como <le (Jof^ma ; porém, obri- 
gado a emigrar. aiguDS amos depois, foi acoihido em 
tienebra, o ahi lhe eanllavaa «m «idaira 4a Diroílm 
O romano, tomado misso, de tal maoeira abr.nrou o f-i! 
víni^mo, que a saula sére^mlTCU centurar as suas dou- 
trinas. O juii encarregado desta missão f»í iita moogi 
d» 3^ Roniualdu. chamadu frei Annibal delia Gcnga, 
que conclui II o seu eiamu com utna souleo^a caudeiU' 
naluria. fulminando o berejfr. O romano-suisso passou 
a Paris c fe^-sr fr.-inop«: M kada M awhaia da.i" 
cnndc o pnr. de Franca. ■ 

l k^ota q Mraiaisaèer as postções^^M < 
Uonia os dui» beama» da^aa laaiiaitii •parwBÍadaa-4a 
anno 1845? • ■ 

Eu vo4o digo-: 

Hossi, era n embaixador de 6. tí. 
junto á mnta sé ; o frei 'ilrnoilMil> delia ticaga, 
na cadeira de S>. Pedro com o nome de Gregorio XVI! 

Como, voltando a ser romano, o miaialM» ilassi aaar 
htm áa 'ttiaft ■dt.amawiiM » tm 

r, vjagOÊm dnaaiá da 



BEVISTJL BOS 

No anaiversario d'£l-rei teve logar a abertura do thea- 
fro novo, qna o sr. Batall w . »s i má n it «m >» dia>. 

O tbeatm Trru muita r iní.i bòa , c nlgiin'* dtíftMlos, qU4í 
DO futuro tie p9d«rão lalvex reinedear. £m um dos *e- 
gainles munaros fftllaremos mais ezlBannMal»attn 

f^tr hjcrlo. O irun-í Adriana Lec&mreur .igradoo. 
Hâu aetinteceKo nie«iiM> á segunda peça, qae tvre mn 
attrèa no tliealro de B. Fernando. O público aio gaa» 

ton, f ffirn muita r*2Íio, da 3fi»/ft«r pmui dt fáv 
Al sr.* Aooa Cardoso c Bma>aeiri> detestável, pela ptky- 
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Macedo, que taáo-dc vir a ser bons, quando livervtn 

Jío theatrfv de D. Uaria U foi ú sc«ia a MmdifiL, 
dMma em 4 acUi -e -pt^do^. do sr. linki Maríias. £ 
MDdnd» diHr.fiM^.liãblicn applauAiu, e quu ver o 

*r. Brnr, r|i!f t«»Te uni'VcrdadoÍF<i Iriumphu. í-. áv rror, 
^Mar (lo& ap|ilauM«, qtto a ^Línuit^tf.niiu «Miuiiuuara a 
iMaMMMbar<D«ei0eilaiíel. já ffosfniwia^ftr oalirM dra> 
ffiatieci», aeliin)iTU'ni<- nfio r iflitis qiu unut prova da 
afleirãd dtis 9etu> anitfç ^. c <1.) cuntisidude daquelles 
que Ds nãw ooidi«BMU. 

nepdis da expo8Í«;ão do sr. Uraz UiNRtin'>. «nrweo- 
laram-se era sceaa os floripbeiiB t* a$i«uri|iU« liesta- 
cados do rfbanho dc meslrc Vicente. A sr.* JesuaUli, 
om trajes dc honran, lMi«iK»tvá«-«teervaçòe8 do pú- 
blico, que «pp|{iadit>>coHr cbAmImmo, » Mabe apre» 
Diar, o aa/vKÍ<*rto descoberto (tfio sr. Kpiphanin. 

Na B»iie de 24 <l'«MluliDa «htsiiMC a Dura epocba 
iitealr»! «n 8. Cai4oa «om^iO '«fWMi sllltki, cojr» ne- 
rito já muitos dos nosvis leitures s'il)i;jniui'ntc conhe- 
«flm. 0<«r. liiort^aDcarwegini^sB da paUe de Etio, des-i 
WB f w w Mda 'W «p«oh(t protant* paio ar. iEilws; 
5r BaMawaitvlMi oir. VoiiijniiM.pipel^ 

0»ttO. 

'Mo nagyertwa a , -Aisands 4|«»Miei TfkMaim» aa> 

tendi'di)res ^."tisfl - ni is desta yer. o desempenho da- 
•«iiiella exoelieiíie cumpoaiçau, do qite de Iodas as ou- 
tra» em qn« Icm ido á aoena. O d«at* doa baiíea nn 

1." acl' 1 a aria d'£«o no 3.°, parcrrrrim-no» coos;r 
inteiraBMDle ooTM ; tal fo« a uaoaira bnlhaote pofqut* 
«^r. Fiari w ímmm«, ««sikaaMawnla^ amia «aBt-qw) 
-eanlou os adaj^ias dn^ duas referidas pe^as A - r/ 'Yvoti 
«attUnoan a merecer os applattios do público. O ar. ital- 
daaia satíaflBc. O sr. Benedetti, an qoeai 'recaalidae-f 
mos m\n b<ias qualidades rtrtiiiticas, seria hum todavia, 
que não esforçasse, ctn certas occasiSes, a voz dc ma- 
Mira qpM a leraa.df««8rada«él «a^awdoi • aobretudo' 
que ?c abstivesse dc ctaj^tíVí''""" is gcstrs c a arrão, a 
pooto >Ic faícr as&imilhar a pessoa do altivo rei dos hu- 
nos, ao de um doudo lUrfoao» em qnettdaaenlaría bem 
•mm vM«t0 de fârrn. 

Bm 2S d'oulubiv> "leu-íip a Alsira, opera ein '2 acloi 
etllb prologo esrript.n p r Vrríii, antcriornienle n Mae- 
heth, Matnadieri c Batalha de Lfgnam. Ê fóra de toda 
a dúvida, que nau p«'míc a Alxira competir, nem suffircr 
«onfroDiação, eoi» qualquer daa citadas operta; nas 
•pesar de quaotoa dentitos postam Doilar>sc-lhc, e mes- 
mo do pouco exho que tem tido em outros ihcatros 
onde tem subido á scena, c justo cnnfessar, que nem 
por tfso eila deixa de conter alguns trechos, não só de 
merecimento, mas agradáveis. Citareiíiot entre elles a 
simphMtiia, a cavíiliti.i di» sr. Fiori — Eterna la memo- 
ria — c o final do 1.° aclu ; a aria de sr. Baidauia. no 
9.* acto— Ana hmgi amear éUnirti—e o dueto da mr.* 
Gresti (" F»'iri — // pianío . . 1'ahffofcia . . . dl Ima mi 
prixa — que fui executado com a mainr expressão e ra- 
-tenNo. O d a e e m p e wl i e da o pera fnl ^crahnente «atíefn- 
Inrif) : o ■^r . R ildanzn eanlou bem a sua .iria do 2." 
aeto, que c de bastante fdrça, e está pcrteitamcolc ada- 
ptada ao seu género de voe. K. acena flnal em que (hu- 
m~tn '•■> cr Fiori), govcrnn i r hcspanhnl do Peru mnrre 
•MaMínado ás bmus de jíamuto (o sr. Baldanza) chefe 
4m «nfe éu tribna poneiMin, Ibl desempenkada por 
•fMll* eiiaio aititu «ou todo • jiiá ai « 



de (}ue é •capaz : ninguam 4ina.'eom autematupalida- 
d«, mm «m «Éaia ■ paisioaij 



Viveíe tnsieau giumi ã'amorc .... 
.iB.ia n a i i fa ail paniand. 

ma.i (fraucainentc o Uijei;nu>»; parece->nos que oeffoitu 
seria muito melhor, ac a »e«Ba »e não protunfWMlngu. 
Ha situações draraalioas. que logo que nltrupassam cer- 
tos limites de duração, degeneram, faxem perder a il. 
lusào, c inspirem nu es|)ect«dor um oailu eançaço, que 
o redui á ipdiflSBrença : a situação a que nos reroritno'* 
pertence a esse número, e julgámos que, com bastante 
vantagem, poderia cncorlar>.sp. O tercetos bailado do 
2.' acto, composição do sr.Viemw, são simples, mas 
engraçados, e ma desdíaem 0n boro gòsto que í aracte- 
risa o auotor do Sonko d' Aehmet , e'<la Brtmea flor. A 
aoção pasaarse no Peru. durante as guerras que oa bea- 
panhoaa 4i(*aiM» «aquelle {Mia: a Mia d 'espaço não 
nos permittf r.i/ r uma discri|»rão d» enredo, que to- 
davia nadarem d eatra^rdinario. Umaipartc do vestua> 
rio é -noao» a, imm pequenas <exeepQ8e9. 'pnrece-nos 
aprr.jiriado : << sceiíario é antigo, c ã e\rc|K ;iu da úl- 
tima vista da sala e gjderia do palácio do governador, 
«tdn viaoa qae merefa oMnoNttar-M. 

Consta-nos que o sr. Cnrr.ndini. apeiar das liíRcul- 
dadcs com que lem lido o luotar, aâo4em poupado e»- 
(brf oa pant conplelar • companlMa ; o que já laain 
ífi'Li. se tão tarde lhe ufi i fij Mf; dada a cmproza. Sa- 
bemos que diligaacéa acitvaoieiíie escripiurar uma Mn 

4. * daain, per iaio «ne-a^etta esBi ^vm eaaftnra, « 
que existia era iNapolex, já se arba escriptureda pan 
outro tbeatro ; o imm Livcraui Já *e escriptnrou 

5. €arU)«, Imu coro» o i." Mbo fenttl Imm, n< 
deverá chegar a Lisboa dentro em pou(v><; Hns f tm- 
estreará, segundo saímos iofocmados, coni st ofMca-*- 
B, mtetfah—mafnmmmáé «aaripta para «Ua ^elo 
maestro Cagnoni. 

O lustre do tbeatro illuiuiuou-!>e a gaz, pela primeira 
vez, em a noite de 29, e prodox um bello efciin* 

Knsaia-^r a irpera i/acbeth, que sor», pi m mlimntt, 
a primeira que agora veremos em scena. 

Niio terminaremos este artigo sem felicitarmos <: sr. 
Corradini pela bda acquísiçâu qne fr'/., e^eripturando a 
escellente banda de musica do re^iiuent/i d'infanteria 
n." 16 : estamos convencidos, dc qne oíe havemos de 
soflrcr ^ra a-eape«ie de eharitmi com qUe repetidas 
veies nos mimoseava a banda marcial escriptnrada jia 
epocba que findou. 

Continua a ser admirada, cm S. Francisco, a magnt- 
flca cAllecçiod'aainia«afaroaos, pertencente a mr. Char- 
les. Um dos oito leies veio — iwr a Lislm. Kie Um 
falta. 
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|K»rque estes inslruoientos loroain rapidM e seguras as 
eooMiiiiiiieaçSet, qni^ner qae aêja • hora e o ealtdo 

da atinosphcra. No serviço d'c8le8 tclegraphos trala-sc 
agora d'introdu>ir um novo invento, pelo qual a com- 
nuoicação electroHDagnatica fac ficar ao airancp dos 
parlicularcí. Ksle mclhoramcnlu é dc exlrannlííinrio 
interesso pra o commercio. A inventa» é paru* ingU-za 
e fUl9 anerieana. Pudem-sc transmittir duzcDlas le- 
tras por minutfis. O gox-rn» frjncoz iIlmi n<»s iiivriilo- 
res o direito de IraDsutiUir as lueDsagfns du (clegra- 
fiM» eléctrico enire a França « a Infktcna, 



Expoaáçfto do* pro4lii«f4M da IndBatrl» 

A HtTi RPZA d'«ile jornat obr^a^es a dar uma noticia 
sticcinla sóbre a Exposição, que começou em it9 4l'.oii> 
•tabro. Aos periódicos industriacs pertence o eSBOW se- 
tttO e BÍnocioso dos productos, que sc acham expos- 
tos, e cremos qae o farão, porque é natural que os ar- 
tistas e fabricantes tenham fomeeido ás redacções to- 
dos os esclarecimenlos, sem os quae« <' impossível es- 
crever extensamente sóbre objectos dciia urdem. 

A fábrica do »r. Collaws ê a que apresenta maior 
sorama de macliina';. tinias dias imiiortanlcs e bem aca- 
badas. Ê uu eslabelecimeolo qae faz honra ao paTt. 
(Jaarènta e nove objectos mandou o sr. Cotteres |Mra 
a cxposirâ.», son<ii), entre todns, notaTOis: vima nia- 
ehioa de vapur da fdrra dc 6 cavallos, e duas bcllas 
maehNias de dislillarãô, uma das qmes nio despende 
da agua. Além (ícstas, o sr. Ollarcs apresentou dnas 
macbinas dc cortar palha, tres para debulhar milho, 
itwa macbina para traçar cerada» miHm e ttm, fiara 
r.ii iM Ir nvalgaduras. diversas bombas aspirantes e 
prementes, fogões, leitos, etc. Será muito cunvenientc 
que estes, e todos os objectos expostos, tenhan bilhete 
cm ^ spiii nomes, e mesmo com os preços, quando 
seja possível, porque nisso interessam muito os fabri- 
cantes e o pAbiico. 

A cnlraH.i da sala da oxjKisirãíi (ca»a do risco, nn ai - 
:keual da marinha) du lado direito, estão as macbinas du 
sr. Coitares ; á esquerda achate Ingn na prineÍFa ban- 
ra uma collrrrrin <!e prodttctos chimicos. 

Ires fábricas mandaram príiductos chimicos para a 
exposição, só cnm o fim. siippotnos nAs, dc r.ins'rar, 
que aqiirlles productos j?í «>• frtliricani no paiz. Com 
«utni lim d«í certo nãu fui, porque nenhuma das sub- 
stancias apresentadas merece realmente as honras da 
eiposição. 

Da fábrica do sr, Fonseca (em Alcantara] vieram os 
óleos dc rícino, 4'aflkendoas, e dc nozes, iniriCcado , 

os ptfí Jiianncs e o mercúrio doce. 

Da tabnca do sr. conde dc Karrobo (na Vcrdcihaj 
vieram os sulfatos de polasia, í.oda, ferro, e cobre, a 
barrillia. o chlorurcto de cal. e os ácidos chiorhydrico 
^muriaticoj, sulfiirico (oleo de vilriolj), uitrico (agua 
lorte), i" o acido oxaliro. 

O laboratório da Margoeira, pertencente aossrs.Scr- 
redcllos, e dir i,L'iflo actualmente pelo sr. José Alexan- 
drí* Rodripties, liabil preparador dc chimica m E i liola 
Polytechnica, mandou para a exposirão uma collet râo 
de produetos, de qae damos em seguida a relaçlo 

Olae de aabina.— dito de arruda acido phoepbo- 



rico vitreo»- acido bórico fundido — cbloroformio— 
eolledio — nitrato de barjta'-^ cobra amanniacal « 

nitrato de cobre — nitrato do prata crist. — nitrato Ab. 
dido branco — sulfato de chumbo— algodão pólvora» 
agoa-forte dc 40' — dito de 4S* — solimio— nilrstn 

de fhnmbf) — nitrato de cubro líquido — nitrato d(> fer- 
ro liquitio — ammunia 24' — nitrato de zinco^ — chlo- 
mreto de cal — bicarbonato de soda — acido tartar^ 

CO — sal de La RochcIIe — sulfato de zinco — dito de 
soda — cremor branco — dito pardo — salitre refina- 
do- — carbonato dc soda crist. <~ tártaro emético»» 
vermelhnd — sal do (Trínrn — ^ (rrr?t fil!i?>fia em pó — 
terra foHiada crist. — Lu: ijiUi minerai — nitrato de stron- 
cíana. 

Adiante dns productos chimicos. vê-se vim modelo, 
que arremeda u pharol de aspecto duplo, inventado por 
Bordier-Marcet em 1807. — Para que deixaram alli 
aquelle modelo? — Que melhoraBeoto artístico indica 
elle; que aperfeiçoamento indnstrial representa? — 
Porque motivo o consertam na sala, ainda mesmo quan- 
do hão ha exposição? £ una chronica singular, a da- 
quellc modelo, que faria rir muita gente, se tivéssemos 
a imprudência de íntrntar a narração. A Esehola Naval 
nãu deve consentir aquelle pharol por mais teni|>o na 
sala do risco. Ê nina sala onde entram estrangeiros, 
que, pela inspccçfio do m ufcl'». não l)ãi>-de por certo 
fazer muito hom conceito dos nossos conhecimentos 
pharologicos. 

M iis (Kira níiiante, ronio para nos consolar, acham-se 
os magnitlcos tapetes da fábrica do sr. Daupias. A in- 
dustria portugnea, nesle ramo, tem dado passos g(- 

patiícv^rus. com ju'-ta razno que os prixluctos daquella 
fábrica excitam a admiração dc todos os que entram 
na sala. fCtmHiáã:) 

BIBUOGRAPHU. 

CKM TRATAilOii. 
K-íxx obra, rtdiírida por almis amizo* dai âcieaciM c das Í0> 
trns, *í confiada • dif«!C^ do sr. Juac|iiiai Henriquet Fmúmtm 

lia Silvcir.i, [cm p'»r por <i|»j<:r!i) tornnr a »cií'!icia arcosivcl a 
tmlnh aj iti!i.'lli^oi^<:i;i.s. í'". iniiu |iiililirr»y.1o no f ' l''>l'U' 
rí i»i pii*!'' Ir piii''1f |j;iiir< zi'*, v cl;» / i/ii; •:iiI:íi\ /ar Ih* 

prnplr (\i>* inclo7"s. <]!](• pviiScrá ;»errir {liira d cii»iti« nu» cícIid- 
ln« pritniiri:)*. A* pf<MiH» qtw bIo poden fr^quenlar os aul««, 
n«m ler ot gramles livro», om que a «ItMiía at acha tietaja 
roin todo o deamvolvinealo, «eliarilo noila obra, de ÍkíI ea> 
tuil», (>> «leiaenlos de qae precban par.-! complemento de san 
iii^íitii A «-m^rc» da Rttitta Pvjtular ciprra ipie e*tes U- 
rrinhos lie tricc ii l'..^ii>-tlr n-T l>cm rerebidu», C COPie^ri O Stta 
|iiil)Ucn(,'riu rm ft-vcrciru <lo nniiu pruxiax». 

rasço os OAoa votoste, hrvnÃo, da tfO pngíoat, 

y\'> m«;no»i era formato .H lorr t-éti. 

Rif eli<;m-fe .-í^-iíiiatnriit n« cscriplorii* di (irvistn l'opittar, 
rua dl- S. Btntt ».** II t. n i toja do tr, J\Aa Paulo Mnrlios 
L.ivatto, na wna ^tiguêi* n." 6, e aoi eami de toJua o» wnim- 
rrt eorrespoadaotes da «npraaa da Rtvtatt e do Àlmtmtk 

pular. — T«rol>em se aMt;;na de qiialqaer poalo da praviMia, 

manildiKlu caria JraHca il< pcirlc ilirigitla ú empresa da Rtpitt* 
fvpular, DU ;i<i »r. I<avn<lo. 

A inijKit ladeia tlu* exempUres deve fer \há^a á \i»Ia 
poAsoAz qtie ot «ntresar^iD mw welioTei ai#i^anie$. 

nn.icAçÀo w MihiiRo Atnscmãnm 
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fm alin a (viMÉa («1m. 

vn 

MO ^i£ji5 Ror.a. 

O Pataif Royai, no cooiern resUuraçio, é cousa 
tão geralmeule conhecida, que nos dispensa de mais 
minuciosa átÊCtif^. Lembraremos sómente que as ga- 
IcrLis dc inarmore, e o jardim, onde se havia abcrlo 
um iago, eram — cnlre outras cousas — um ccntr» rui- 
dOM ê» calorosa politica, em que cada opinião tinha o 
leu cenáculo. O café Valoís, Lemblin, Corazza, Roton- 
da, e Jdil-colamnas recebiam a multidão dos estadis- 
tas da praça pública. Cada um daquelles estabeleci- 
meatm tinha o seu orador e chronista. Al«cava-se alli 
e def«ndia-8e o gowm» con um ardop extraordiaario, 
de que nenhum logir péllliM* lKl|t» pdd« éut â «wÚ 
ptfBVHi idáa. 

Ot jornau dío podbn deMbiAr; • voi do povo 1^- 
iha, pois, de substilui-Ios. 

fte$coteBacDt« era necessário que o. povo fôsse mui lo 
garraio para se nio contentar com as cem tabas que 
aapprcm a sua voz. 

Eram 5 horas da tarde. O PaUUi Mojfol acceodéra 
)á aquelUs myriadoa do caodiairoa, que Jhe Uaham 
crr^ado n reputarão do logar mais bem illumlnado do 
mundo. Começavam a povoar-st os cafés ; encbiam-se, 
aqnollei fraudes receptáculos de fininha e de pros> 
litTitr.rn. que forniavam como doi<; bnjtiões nas extrc- 
midadcs das galerias ; e o café dos cegoi preludiava us 
Jens concertos eqaivocos. 

As galerias mesmo anima?am-sf As rir m^dcirn ofTf*- 
. rcciam já aquellc estranho espectáculo dc galanterias 
«n aeçio, qoo carias gravuras da epocha aos repro* 
sentam com aspecto tio caricato. As de mármore re- 
boavam com aí discussões politicas, e.os bolhentos 
«mg adores de café crusavam abi em todos os scotidos 
o foffo cerrado de uma lopici ahíurda. 

IJavia ciacu minutos que Armando entrara na gale- 
ria de Yalois, que já linha percenído lada-vaa vei. 
Durante o seu trajecto, caminhara sempre com a ca- 
Lcça erguida, o olhando fito para quem pas&ava. 

B^aqai pa»a -«ái— iilo do olhar lio para quem 
}iasuva nio era das cousas mais segaras no Palait 
Moyal. Os liberaes eram suspeitos ; e os ultras despro- 
positavam pela mais pequena cousa. Naqoella galeria 
de Valois, havia sobretudo, em certa mesa do café do 
mesmo nome, um realista que passava por um dos roais 
terríveis duelliMas daquelle tempo fértil cm pimpões. 
£ra um homem alto, bem parecido, muito direito, c 
tratando com uma roda de indivíduos, que depois vie- 
ram a ser grandes personagens. Chamavam-lhc o So- 
iterbOt Ct do feile, morecia a todos os respeitos esta 
adcanha heróica. 

Kaquella cpocba era muito celí lira lo 

Alguns annos depois^ a sua reputação mudou de as- 
pecto, tem eomtado díainvir, «onsarvandaí sonpro eo- 
no thcalro o Jardim o as galeria» do P«M Aqpi, 

TWb. lI,^NoTiiimo 10. 



Por muitos aimos se diTcrtiu em aterrar as creança» 
o aiBOKaF com pr o v i Bc h nos ; e «dIÍo se appellfdam 

manlicamenti - o homcwi da.': (jrandet barbas. 

Muitas vezes o haveis de ter encontrado, e repara* 
ríeis oes miseráveis andrajos com qae se cahritp ali^ 

vés dos quans frnti-ji.Trrrin n orpnlho cynicO dO SOt fll^ 
seria. Este homem era o Soberbo de 1816* 

Cliaaiava*eo Chedrve^Daelos. . . 

Quando o barão ía a começar segundo gyro pela ga- 
leria, sentiu baterem-lhc no braço familiarmente. 

VoiloaHe, e deu, cara a cara, een o sr. Chose, qoa, 
nas suas maneiras de proviocianno, parecia vm modelo 
de sinceridade : já se sabe, continnava a usar a im* 
mensa casaca azul, c argelas ttss orelhas. 

Armando não poderá esquecer o homem da pOSSO- 
gem 8. Roque, mas nâo pensava entio nelle. 

O provinciano tirou o chapéu, corlijoai^i o dftMO 
com aquella singular cortezia, que lhe ata próprias 

— Como tera passado v. ex.*? ■ 

Armando, que não era dos ma&os sii|eitos a grande 
irritabilidade de nervos, teve VD accesso de cólera ao 
aspecto daquelle homem. 
' —Atrevido. . . maroto ! . . . exclamou. 

— Creio que v. ex.*, cootinaoa o proviooiano, ba-do 
codbec^-me jieifeitamentef 

— Conheço, sim, senhor, respondeu o barão, impa« 
ciente ; e, quando quizer, mande a mioUa casa, e re> 
ceberá o total da-olvrigação, assignada pormhn, a sea 
favor, em circumstancias. . . Mas istt não vem ao caso ! 
estou promplo a pagar, como ji disse; mas não me 
demove, que tenho pressa. 

— Tamlícm ru, replicou o sr. Chose 

Armando tentou retirarão ; o sr. Cbose o segurou. 

—Não me demore, JI -lbediMel bradou o baiio, 
desesperado dc tanta ousadia. 

O provinciano poz-se a olha-lo com ar de muito ad- 
mirado. ■ 

— Ah I querido sr. barão, nós não nos cnlendcmns de 
certo. . . Será possível que v. cx.* aqui viesse por acca- 
so» o -nio recebesse a carta qae tive a honra de lho es- 
crever? 

— Eu nào recebi carta alguma. .. 

— Nem mesmo o Jíaio 

Armando recooa bons tres passos, e eielamoa sCv- 

pefacto: 

■ -—Seria o senhor ! . . . 

■ — Chut . . . acodiu o provinciano com modo velhaco ; 
achu que o artigo oãu está de todo máu para um homem 
que não cosloma entretcr-se com essas ninharias ? . . . 

— Seria o senhor ! repetia Armando, tremendo-lhe 
a vos do cholera. 

— Chut! já lhe disse, sr. bar3o; no PaMs Royai 
todos são muito coriosoa. . - Olhe, se lhe parece, vámos 

para o jardim: ah| conversaremos mais á vontade 

Eu encaminharei v. e\.' 

O provinciano seguiu á vante, e parou perlo do lago. 
no angulo de uom das grades, que lomeavam os taUides 
dc relva. 

Armando também paroa. 

— Sr. Glmse, disse este ultimo, que forcejava por 
contcr-5C ; vejo-me obrigado a peJir-lhe urra v i faeío, 
quando antes devia entrega-lo á justiça. , . I>eixe-$e do 
disfaroes, e diga-me qual é 0 flmdt(|4elTe infame artigoT 

-i-QaérMio foiíbari llrtVlToliipao o proviaciano, tosoo 
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Jamc aqucUc arlígo? 

iieirn de ccrlu uão acnlifDi s hoje. . . cu {«r luim cn- 
Icndu que o artigo c^ia swiínyr)na'iUe ac^ijaiiu. . , Ma&, 
ft propósito, querprn ler a Jup^ad* 4« a|0 di|ífr'^ p«r- 
di»*-ou: .1 todiscrimãg ffttWft v«« siip «k.* « ir/ lia- 
roQcza ii'Okscr? . ! , 

.OLiMNgMde Bfibi rliua b u ca dtqupillt honÍMii.pro- 
4ftuu em Armarulii u cíTciio Jc uma prov4MS#^Í9r 

*^Toiuc çnicl.nli», aâu >c alitva . . . 

p*ra <]U(\ Dicii ricu ^mígo / tornou o .<r. Clio.^c, 
c(ND a ,nia buuÍM*o|ia iualU-ravet ; n'uutro Uta ba*ia 
perdido sua c&pusa, c ímu {tarecia aXUigi-lu muito^ . . 
cMDo Unho pBuito jat«reM«.,pi9r.ludo qiunto.lha rfi- 
petU, d^ejava «akf c, . , , 

— Basta, basta ... «ii Já disse, e repilo, qtM mo me 
pMSO dcmurar, acabemos cutn isto. 

r^Uu4^ bm» r«plic9|U ,4 ^r. CboHi pro«4r«iidu cm 
torno de si uma cadeira ; eu lanbcm twJw «igutua 
pressa . . . \viu que sc trnclc d'algunia eotrevMU «Do- 
r4ltaf .COOU) liu uuUç 4ia, mas [<arquc .... 

Depois d'algama hesi(nr.i<>, prui^eguiu : 

— Ah; .sr. barão, uiuil» ftli/ v cm >(T luwo o sa- 
dia ! , . . €U, 0^ posso comigo de cangado da YÍda. . . 
Aiora oMaano. siwio que não poderei prolitogar lauto 
qoaalo dc^ojára e^^ta no&sa conferencia. . . Vâmos ao ca- 
io. . . Ua de V. cx.* já sabei: que o pos|o mrovisori^ ea- 
tabelecimenio da raa So S. ttoqua toi daslraido. A 
policia invadiu a casa. . . V. cx.* lrmbra-»c de certo 
metrão que segurava o (xibre du Larigo, quando ftij a 
aoiaa casa naquella noite ! . . , era para coaMnanàcac a 
fogo a uma niachinasita df minha invaagi*. . » • O caaa 
é que fez um cffci^U) admirável . . 

— E (IS seus cumptieaat. . . murmuroa o barão. 

— Dtísfiz-me das meus collaborad<ircs, respondeu o 
prOTinciano com um ar íimp^a p «alisteito ; a macbi- 
OHito ISti arraniada ooai eaia laolido. . . v. ex.* não 

ypprnva psla medida?. . icf-rcsccnlou, vendo que o 
bârãu recuara horrorísadu . . . statu oiuiUi, porque, 
OU oie accrcdíte' ov não. pré/u bastanta o teu «oto. . . 
maa para que havemos dc insistir em similhanlcs baga- 
lellas. . . O lado sório de lodo este negocio c que eatou 
tem pão. Agora sou um homem sem profissão alguma. . . 
nm radio. . . Ora um vadio precisa de um rendimento 
qualquer, e, como sabe, apenas poacuo o» Irisles Ucinta 
mil francos qoe v. ex-* me deve. . . 

O liarão fez ua gailio aagativo, 

— Meo querido senhor, eontinaou o pro? Ineiano, com 
ioionarão dc su|>oriiíriUad(! b<-iievu]enle, é inulil disfu- 
úc a palavra, . . Já são lenbo, rapilo^ aud» <k> qius trio- 
tt mil frascos. E nio é nuiba. 

— E o que prcíen ]c 

Queira pormtUir-me. . . Qao b^-da ou faxer com 
atU a qaiubentoa franeos da raadiaaeoti» I . . . Sou ae<^ 
flOBBÍCO, e, ]>or (-uriscquciicia, Incapaz dc kocar nu ca- 
pital. . . Fui um pedaço P«VM lar Pc4mÍo I9ais 
WflOlrodia. 

— Como I . . . 

«■-Tenha a haodadf de HM Qnvir. . . O bumetu pru^ 
daute qMawIa £11 «ai talía* |iriaw«iii9adiaTU. . . th 
«ti» r«Bf9«w; ^fO* «atav««B M yodèr na 



casa da («assagcm i». Utpu» A fyfiifuaonsitUu em Ibr 
abrir a porta. . . M§ fiem fé ÍMeMsarm que o ar. Ina- 
rã<< venha dc novo ao meti poder. . . e coale» quedesla 
ha-de ficar a purla bom fechada. 

Naquellas palavras. compr^beotia-se uma tão posi- 
li\a amcnrn, que Armando involuntariamente olhou em 
liJrno dc si receoso, como se esperasse que uma esqua- 
dra dc beleguins o filasse alli mesmo. 
; O sr. Chosc sorriu-se bondosamente. 

— V. ex.* enganasse na sentido que da á» miaba.^ 
palavras. . . fallo cm porta uniciunenle pur mctaphora. 
Não SC, trata de cbavc, nem de fechtidara, e oem t>^r 
isao ficará menus seguro... V. ex.* é rico. e muito- 
rico. . . Em ctHuciencia não « razoa.T4 qpM IfapM ^aíl» 
pela ninharia dc dei mil escudos ! . . . 

— Mas o seitiuir bem sabe que ou nada lhe d«fo b 
I diaie Armando. 

—Ilíada?. . » rapatim « provinciano can íolaiiMi ám 
Tox extraordinária ; deve! hario. se dat«l '. .a Coga* 
ludo. esluLi-leçâmos isso an mctins em hypolhc»*'. Imt^ 
gioei um plano .qm desejo concertar cum v..fiai/. 
Mas não aqui. . . Ha dta.uaÍMitos quo proewra naaa 
deira, sem a acbur ; riorn aqui otfiuius .í >• nta<lc . . 
V. ex.* quer fazer-mc o obsequio dc mu acom|paaáMr 
aa- eafé dai Pmtnf 
Armar t> ntou negaria» 1 1 

( CeiUinéa,J 



POESIA. 

••mm «fpiijbi asa» 

Cm y Ml 4» f i<ri • gyr a^lf Oidb. 

V'(-* a primeira vpz sentada n tri^ff* , 

Na capcila sombria ; os uiWs pr è±ius > •, 

Sàbrt aa lages do chão, em que brilham . . ' 

Ubb só raio dii so], que em facha d'ouro. • 

DcMta da janclk ao pavimeotu. , . 

Quão bclla estava assim ! — No lindo toab» 
Vaga expressão dc languida saudade, 
Como a face da lua em céu d*aaMWia - 
£m noite tuavissima, se lia. 
Oh ! quem a tísao com o» olhoa baixos, 
E a tei mimosa, e o foraaote corpo. 
Soh « imagas da virgem pensativa ; 
Qoen a viste eo' as còrea dasbetAdas, 
Qual delirada flur, que um aol d'«slio 
Foi morchaf e^tre a relva da caaapíaas 
Batia da diiè<la eaUtaa d'aQjo, 
Qw ciMirrju largo tempo, debruçada 
Mbra o marmor' de folbiea laniiufutaii 
E q«« a ma «dpr« da Doo» aoapvteeíd*, . < 
Tomou vli|,i, e s'ergumi entre os ornaluí, 

£atr« of beUos dorôai iatm mm iwUa. 

Torquc a vi cu cnlio? — Não S£Í quaHAft 
MinlM vida arrojou d'eocastro iaoa* • 
Ou que Mai mmèãl soprar-M yth 
i» qiaatoi ciMU* 4a M aai» «M«( 
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Estavn immovrl antf aqnfllr"» olhos; 
Via arquejar aquclle níveo seio, 
Fbr cujas pulsações eu dera afano 
Os céus, o esparn, o pnrnisn r n mnudo, 
Sc rcgèra de Deus o sccptru imnicnso ! 
Através das pestanas, qn* encobriam 
O brilho dc scii« (ilhns. via ás reze* 
Faiscar as ccnlclhas d 'esse fogo, 
Que me «bnisott «m rafpfdo momento 

No peito o coraçio, e a vida inteira. 
• 

R o livro li o [insHado percorria, ^ 
Bebendo o fel dc suns negras folhas. 
Que a mão dessa mulher lú tinha c&cripto 
Desdém em cada nna, inTemo em todaf 1 
Onde eslava meu odio. que nutrira 
Por tanto (empo o gelo dc íeu peilo? 
Onde estavam meus fervid^is deiicjiis 
De atros vingança, dUmmoru) dc$pit«or 

Debalde os procurei ; dcSprèso c odio, 
Fntdidos a seus pclo« seus olho» 
Coiii o débil calol' de fróxá C5p*ral)ça. 
Fugiram-n»e do seio. fiii qtíd fervia 
De renasotdo amot a lava ardante ! 

\ ' ' ' • 

Amci-a desde então.- — Svm hii, sfm tino. 
Sem am Dcos adorar mais quB seus oUio», 
Qaal gigantn serpente, que rasteja 
Sempre imholtida lii- m irlal pcçniiha, 
Arrastei-mc a seu* pés ; beijei seus traços 
Sdbrc o pè dos salôca. — ScgtA meu fado, 
Gnvolto em dó. nn (Brbilhãlo d* mundo; 
Borboleta d*amor queiotoi as axas 
Entre o fogo rorn de meiw desejos ; 
E fui cair firnslrado, de joelhos, 
Ethausto, de lirante, e h)Uco, e cego, 
Aotc nquella mulher qoe despresára! 
Fui aitl'- clln rnj:ir-m(^ etirio d*:imoreS, 
Dc meu próprio veneno d* v urado 



Vi-(i depois, á sombra do arvoredo. 
Desfolliar dislraliida a flor dus prados; 
Ouvi gemer as amnrrllas Mhns 
Pola escura suid4<* das alamedas ; 
Vi-a (M&sar ao longo dessas mal, 
£m que éti vento a vos aemelba o praikta 
Das esquecidas nimphas. qu' ora donaani 
5'algua» caiHo sombrio da llt^eilt 
JitoU do lago. envolvidas d*«ra. 
Tonando n'flgva verde, e v«nl«s limos, 
D'ha iBuitM annos o Soa bonh» ctérno: 
Yi-a cMutar o nNiminr dn imle, 
Sm que, i sombra do» voHMt eBtUbkeàloa«- 
Chora o gamo com lagrimas dc pedra 
Entre US Icbrcus seus annos d'agoni*t- 
êmUi-m Juoto a mim ; guiei seot paaaM 
rcIo> hiiraidos tritítos da eF|>í'ssnr»5 
Vaguei com «lln foU orraM ruas, 

. Bm que gomift • -viftçi» do 
Ví-ibo á luz do luar 0»lllMtlM«» ' 

.^CHcorMem «s mwM t 

Ottl««lipi4m» 



Parar dn tempo a movfdira roda ! 
Sc pudéra estender um tal momento 
Por toda a doraçio da eternidade, 

OtTTívra alli ficar, snsar p*ra sempre 
Co' a tx-lleza do céu, no véu da noite, 
A do seu rosto «ntrc um vén d'amores ! 
E quando, n v ? t}c Doos, viesse a moite 
Cortar o tio da e\isl<^ia nossa. 
Fundir coro elía o gtlo á sepultara; 
Ir bnscar Inda amor ao irii-^nin nada; 
E através das rcgiòcs sornhi iu'., 
Aondo rolam silenciosos mundos, 
Gosar o nfTtnr dr seus lal)!o<; Iifllos, 
Consumir a seus pés minhá alma inteira, 
K no delírio da paix.ão que «mtro, 
De Sol) o cirr" 'lai reití itas èras 
Ver renakccr as liores de meu» dias I 



TeiAo-a visto depois, rtra risonha 
Â pisar desdenhosa as vastas salas. 
Ora amorosa e terna, debruçada 
lia corrente dè lanjfnídli temuri ; | 
Orâ. e'iUB idpro só dc, sotr» ca^ichoí. 
A chaga envenenar dermeus ciadMS, 
Ora romptrtdtf as tenArosas nhvens 
Do seio vnfM, (-'um raio carimioso ' » 
D'apaisoo4da luz dos olhos lindos ( 
TeiÂo-a visto passar, agora ingraGi, 
Como II griiio ãn m.il, licbiT surtindo. 
Ébria dc gòsu, o pranto distilado 
Da tormenta voraz d« meus amores, 
E logo ,injó d ) cóii, nn'iiilrt fada, 
Meigo sonho d'amor co' as brancas vestes 
Reanimar as desbotadas Rores 
De minhas iUusões; abrir a-* portas 
Aos olhos meus d'um paraiso inteiro, 
E depois d*«smagar todo um pamado, 
VastcHBe ioda uma m crer no IMwo ! 



Mulher ! — Eis-mc outra w.z arrebatado 
No rápido tufão dc meu dclirio ; 
No encapelado mar da vida minha, 
>'i t"rmcnli infernal dc tciis desejos, 

tu a minha csln Ua l surge embora 
Envolta em roxo véa d'acm snndatfe; 
Surpc através das prncellosas vagas 
De luai affeiçòcfi:, mas surge sempre I 
Mostra««lo • brilho teu m^mo encttbertn 
No lacrimoiia véu de minhas magoas ! 
Mesmo, máu grado teu, hei-dc seguír-te! 
Hei-de a sina infernal comprir pur íòr^ '. 
Embon o seio meu sinta osmagado, . 
Erdio o eoraçã», c mnrcha a t8p'rKnça, 
Embora c^rnsumido, pxhnusto c frio, 
Dooai B o los deadenii minlM alma inloira, 
■■Mie «imonIrmHiw snm^ «• «m taaM 

Abrittr nos passos nious as áureas pcjTtV 
Dos encantados oéos de Icns aaoros, 



£.l0MMhiCM»iíM. 

Bigitized by Google 



278 



REVISTA POPULAR. 




I O Sol, S Merrario, 3 Venut, 4 Terra, 5 Marte, 6 Veda, 7 Juno, O Cerca, 9 Pallat, 10 JupUe#, 

11 Satnnio, IS Or*aii*. 



A FIO. 1.* rpprcscnia o nosso systcma planetário. Os 
circulos, que se acham cm volta do globo do sol (1) 
Gguram, ainda que imperfeitamente, as orbitas dos pla- 
DTtas. isto é, as linhas que cUcs percorrem movendo- 
»c em lôrno do sol. Sc os planetas, gyrando no espaço, 
podesscm deixar rasto, que indicasse a sua passagem 
{H>r diversos pontos, até que chegam ao da partida, cs- 
S4*s rastos teriam a figura das orbitas, que na estampa 
ae achnm traçadas em redor do globo do sol. 

.\lcm dos planetas, que a figura representa, ha ou- 
tros aiuda, modernamente descobertos, cujas orbitas se 
não acham nesta figura, nem são necessárias para o fim 
a que dos dirigimos fazendo com que os nossos leito- 
nis se recordem d'algumas noções, que tenham adqui- 
rido, ácôrca do systcma do mundo. 

Em tóroo d'algans d 'esses planetas, que ahi estão 
nnmerados, ha outros pequenos globos, que gyram i 
roda dos seus astros, como estes gyram á roda do sol, 
sendo ao mesmo tempo arrastados coro os outros no 



movimento geral de todo o systcma planetário. A terra 
(4) tem um. que c a lua ; quatro gyram em tdmo d« 
Júpiter (10), seis em roda de Uranus (12), s»le ao r«- 
dor de Saturno (11). 

Para que se faça idéa da extensão do nosso sy.stema 
diremos que o sol está a 3i milhões e 500:000 léguas 
da terra, c que é 1:400 vezes niais volumoso de que o 
nosso planeta. A lua esti a 85:000 léguas da terra — 
se o sol se coUocasse no ponto era que a terra se acba, 
não só occuparia a orbita da lua, roas ainda occuparía 
logar no espaço até á distancia de 85:000 legoas para 
fora desta orbita. 

Uranus, que é o planeta mais distante do sol, está a 
662 milhões de léguas do distancia, e completa a soa 
revolução em tómo dcUe, no espaço de SA annos c 29 
dias. As dimensões enormes desta orbita, que a im»- 
ginação só a custo concebe, são apenas um ponto no 
espaço quando se comparam com as distancias em que 
SC acham u estrellas. 
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o GoueU d« 1843. 





O Oomet* de 1819. 



O OooiAta dfl 1821. 



Cada iini.T dcslns cslrcllns devo «rr rcnlro cl'nm sys- 
lotna planetário, mais «ui menos «limilhnnte n-i nosso. 
Para i>s h.ihilantps dc cada uma das terras, qiic fiyrarn 
cm volta destas rslrcllas, deve ser tão qncslinnavcl a 
nossa cxistcncía, como a sua n é para nós. 

Além dos astros, que vemos sempre fazendo parle do 
nosso syslema planetário, ha outros, que por Tezes nits 
visitam, a que sc dá o nome dc cometa.''. 

Por mnito tempo os tiveram em conta dc mensagci- 
r«>« de más novas. Séneca foi o primeiro que se elevou 
a cima dos prejui/os populares. Tyeho-Bralié em 1570 
demonstrou, por observações exactas, que estes astros 
*e movem além da orbita da lua. o qiic prova que 
não são meteoros. .Newton. cmAm, demonstrou que os 
enmetas n,io .são astros perdidos no espaço, que dcs- 
crevam orbitas caprichosas, mas verdadeiros planetas, 
pertencentes ao syslema solar, qnc descrevera em tôm-) 
do centro, cnrvas (ellypses ou parábolas) muito alon- 
gadas. As linhas AA c BB rcpreseolam porções destas 



cui vas, que o Icittir deve im.i!íinar continuadas até que 
as extremidades se juntem, e sc forme um circuito 
completo. O ponto em que um cnmola se acha mais 
próximo do <ol, cliama-se prrifteUa. Dá-se o nome de 
aptifíin .10 ponto em que mais sc alTasta. 

Os aphcfios dos cometas estão, em peral, muito mais 
Iiinge do sol. do que o planeta Ilranus. 

O cttmeta de 1680 foi o primeiro que conrirmou a 
lheoria de Xewtrn, que rllc conccbéra. sem auxilio de 
experiência, por um grande csfóreo de génio. Hallcj, 
C'<nstiltando antigas ohscrvarôes ácèrca dc tres come- 
tas, que haviam app;irecido em 1522, 1G()7 e 1682, e 
suppítndo que seria o mesmo cometa, apparecendo cm 
períodos de 75 annos, prophctisou o apparecimcnto do 
mesmo cometa, que de feito se tornou visivel 75 annos 
dep<iis. Hoje, depois dos trabalhos dc Pcmtécoulant, 
dctermina-sc não só o anno, mas o dia, c a hora apro- 
ximada, em que deve apparccer no céu qualquer co- 
meta conhecido. 
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Pouro SP salip ár^rca da substaiirin fins cotnclns. Nas 
suas mcDurcs distancias á lerra, estes astros c^ião ainda 
tio affiistados, é lio rápido o seu movimeoto nas visi- 
nhanras do sol. a lur qoe dírmmam é ás vews lho 
pouco ioti-nsa. que a scieocia poucas expericDcias po- 
IHítm (MMsae aòhrt este objecto. Em geral, um cometa 
tem o a'<.pprlo d'iim grande rasto lnmina'i(), firmndn 
por uma sultsiancia teDnissima. O rasto tcrmínn muitas 
^iÉlAr«fli glolx) mels brilliMlle/a que se chama cabeça. 
Com Sff mais cspesw qu»" a rainln, :iinda através delia 
«e descobrem u^trollns, com tiom telescópio. Alguns 
ipordM llM^lípNÍMla<lo nurlfu solido no centro. <i que 
indir» que a sns constituirão é d 'algum modo simi- 
Ihanic á dos planeta». Nada é tão variado com«i as 0- 
Igmw dos eonietas. Tma vezes a cauda divtde-se. como 
Monteeen no ct>mela de 1881: outras vetes, ceaw» no de 
1819, a cauda apparecevo centro da iMlniknidade. A 
eamla não é atlributo indispensável dos cometa»; os dc 
1586 c dc 176i não tmbam vestigies delta. Cassin* 
refere qoe o 4t tWi cn lie redeal» e 
MO Júpiter. 

(Continàa.J 



qiii^ ns spiis mninlc'! lirom pr.indr vnnfr»?cm da fre- 
quência d'eslc curso. A Academia das Sciencias fet Om 
senriço ao patt, mandando abrir aquella aula, e nós 
entendemos que ò dever dn imjtrensa, que a tem ceiv 
.surado justa c scvcramenle pelas su.is faltas, levar-lh(> 
em conta esta Ma resolurào, e concorrer, pir«fiieaej« 
proficM, f e c om me adaado aqnellas lições. 



PnfMMf— o ar. P.* José Ilsley. 

Prrparaiftr — o ex-"* barão d'Alcf»chete. 

]Ca scgunda-fieira ft de novembro teve lafar a abertura 

len OBJa li^So, l»em rcdi<»ida. s/lbre s oleetrie iil.nie. 
Comprebendendo a naturexa d'este curso. affastou-«e das 
qiMiilin riiirailai ii «ciMia, 4mí áa AmMm* • (rW-ma 
popnltr» 4e que precisam. p>ra qoe tod'>s as enfendnm, 
c aeompairiiMi a exposição con experiências que agra- 
daram asoile. A lãi «leelríca w» vácuo, e «a 4M|lros 
de Franklin flceram excellente dlrito. Concorreram 
muitas senhoras, c é d'espcrar fuc Mito mais gente 
coocerra, d'aqni por diante, por aer 0MMMÍt • hora 
do curso (seis e meu da tarde), por ser o proáncto 
dos bilhi-tcs destinado pera beooficio de um asylo d'in- 
fancin. c porque as sciencias physicas, quando trata- 
das singelamente, attrahen aempre a attençio da gente 
qne deseja instruir-se. 

Aa experiências, sobre tudo, tornam ale curso re- 
esMBCBdavel. O ar. barão d'Atoocbele é am babil pre- 



]*rero de caila l)illicte — íso réis. Bilhetes para tres 
ligies^l^âOO réis =00 palácio da rua Focnosa. 




• ma da« UfSes é» ar, Dr. Coatob É muito 

para sentir que seja frequenta-la, pr.r tão (loacos ou- 
vintes, uma aui* em qa« s« pôde aprender tanU cousa 
tMil. O ir. 'Cona «sptc coa oMil» cltran» «i d« ci^r 



Os babitantes «h CkiM também teem a sua sei 
santa, qne tem Ingar no mcz dc junho, e dura dex dias. 

O primeim dia chama-sc Ray-Yat. Neste dia, consa- 
grado á« aivet, nio ae come carne, « e ac pa dep i M l as 
vaçonras e as campatabas. 

O ngnndo dia, Kon-Yat, é o dia dos cies. Os ebins 
teem os rães em tal veneração, que empregam opera» 
rios na constrocçie de tanMlos, ca qoe g:nardaa os 
VÊàwntn 4*«alaa «nimaes. lotgam i|nc om eio Kwon 
certo Sabio 4c Mrte, devorando o assassino ; e, por 
uma singular inconsequência comem a carne dos cães. 

t) terceiro dia. a que rhamam Cben-Tal, é o dia dos 
porcoSt aa commemornr.l i de um d 'estes anímaes qui- 
salvou do fdgo um manuscripto precioso. Neste dia uãu 
se come carae de porco. O mesmo chinez qtic e\plí- 
ci>o a .soleiTinid.Tile do terreiro dia, contou uma fabula 
absurda ácòrca de certo macaco, qne, segunde clle 
diae, JcitAlNfra w OMnc na aaHneripto quni 4cc- 

tioido. TcTidn eHr msnn^rriplo ido parar ;ís mãos di- 
um enntpeu, deJIc »e extrahiram as 24 letras do nosiu 
alpimbcle. IMe cante alunri» éi Mia 4a caeecriva aai- 
dade dit<; rhins, e dc quanto dc^prcsam os cnropcn? 
Huitea chinexcs estão persuadidos dc qne os macacas, 
per capciela s4. não raltam ena» os Imaetts. 

O qoarto dia. T»An?-Y.it (dia dís ovelhas^, h r»>n»a 
grade a Pon-K<x>n-Venjia, paslnr qoe viveu pr)bre, nn- 
ti4n4»^ 4e Irgwmcs, e qoe ensinou as vantagens de 
losqniar M ovelha». No len»|^. que lhe foi dedrc^id»». 
.sé rerebea», couto »At«da, fructas legumes c viofea. 

O quimaMi, lem o nome 4t llnp^M (4ia éw m- 
cas), powpa ua doestes aniwaas amamen tou uma rmm- 
en, que depois foi mandarim o lhe cx)a5agrou uin templo. 

O sc\to dia, Ma-Yat éo dia doscavallos. Instituiu-e» 
esta festa para que o povo tivesae ca consideração na 
tão util quadrúpede. 

O sétimo dia é consagrado ao homem : eki 
Yen-Yal. Poo-Tso, que ensinou es cbtus a se 
dn arros. do trigo e da carne» é a divindade de 4ia : 
tem um templo. Consistom aS «ftcaln» qU« SC Ibu fc- 
tem, em vinho e legumes. 

O ailavo dia, Ko-Yat (dia do grão) ; • neno, Md- 
Yat (dia do linho) ; e o decimo, Yo-Yal dia das favat 
e das ervilbas), são todos consagrados a Pon^Xso, .qne 
é o protector dc quasi Iodas m dcacubai l as ulnic. Bi»- 
Tso, .segundo dizem, viveu taoto CCBU HallMUalMBt e 
cta tão sábio como Salomão. 



RBVISTA DOS ESPECTÁCULOS. 

A iMBBcçio do tbcalro de D. Maria II, cedendo ^ia W%- 
fitàêM instanciai 4a ^Uím, 4á«naii fnalro Npvf- 
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senlarucs iln limplo de Snlomâo. Cunsla que broc- 
meule iiá â scena o Judeu Errante — drauia dc grande 
espectáculo — que deve attríihir a Lisb*ja Uida a [N)voa- 
çãu das províncias. O thaiitro Bnmal iaod«u 4e. cara- 
cter, e perdendo a tm natureza de cschola dramática, 
e&pccula agora com a eiliibioão dos í inifllos, c espe- 
culará .d 'aqui a psuco tom a» páiabarax úq Jftv«» eu 
com os ursos de mr. Charles. 

No thcatro de D. Fo: nan(l<> coiilinúa a Áilriana, c a 
Utdher de pema dc páu. £a&aia-&e a comedia — Bruto 
iotta Cesar. 

Tivoin.is ivivanieutc o Macheth, em S. ('arlos. na noite 
de dumiogu. Apezar de ter idu esta upcra Irtala c sele 
vMér * wefl». Bh «imeha |MsMda. « fhèilro tet« orna 
enchente re.il, c po: aqui se pódr avaliar, quanto ga- 
nhariam as cmprczas, :<€ cm vez dc cunsuoiircm teiupu 
e dinheiro em fater subir á seena compoúçõet te«dti>> 
cres, <• fliH! baquèaui lufío n sf^rtindri ou terroim rr- 
cáta» só aprc$£QUsfiefli ao público cspcrtacuUis de tanto 
mérito como aquelle qu« citámos. 

O público ajiplaiifliii a cavatina da sr.* fircsti. <- o 
dueto desta com o sr. Fiori no 1.* ;icto ; a sceoa c aria 
do sr. Fiori no 3." acto. c a aria do sr. Baldanza nu 4.* 

0 bailado du 3.° .icio achámo-lo cslc anno mais apro- 
priado do que ii i niiDo passado, honra seja feita no 
•r.VIeoDa, (]iio n ensaiou. 

Na segunda fciríi Iom- Iop;;ir o bcncflcio do sr. Kontski : 
catitou-sc o Attila, c os intcrvallos foram preenchidos 
coai uma simphonia composta pelo bcncricíado, e cxc- 
cutadn pela urrhcstra ; e Com três phantasias, uma so- 
bre motivos do Roberto do Diabo, outra do Ernâni, c 
onlra; finalmente, do AHila, c por elle executadas no 
pianno. A 2.* c 3.' foram as que mais agradaram, t 
especialmente a última, que grangcou ao distincto pro- 
fessor, assim pela bAa escolha dos motivos, como pela 
darcza e brilbantisno da execução, mui justos e pro< 
longados applansos. A simphonia foi recebida friamente. 
Por nossa parto dcrlarârnos unicamctilc, (|u(: não ni'S 
agradou : ma» a muitos entendedores ouvimos 4íz«r, 
que a dita stm|dionia — >firíiie^ mal taeoèa jmar. — 

1 Não estaria <> sr. Konstki nos seus momentos In r !iz 
ÍDspiração quando a compôs? uu será porque a simples 
condiçio de conhecer • ftindo e« recursos de um in»> 
Irumeoto, e a arte do cscrcrer para elle, brilhante e 
magistrairoenie, nio é habilitaçio bastante para ubter 
WBli^aeec resiriteiios, esererendo ptra ume ercbestraY 

Ensaia-8« a opera / Pve Fmeari 
O sr. Cotradioi partiu ha dias de Lisboa, com o fim 
de completar as eompenbias de canto e de Mie. 




Tp— lf<o úmm prodneio» tf* ImMnlii* 

Sio breves as eaadderafões que lemos de (aser icérca 
da Exposição; ma?, ainda assim, não é possível com- 
prehendê-las cm dois ou Ires arligus. Continuaremos oo 
camiiilm em que eolrámos» bieiido é indicai^e des obje> 



cios aprcsi-nlados. acompanhada apenas dc algumas re~ 
Qcxõe*. Para que íiii«4ío& Icituros julguem a cxposi~ 
^ãu, e mesmo [tara que nós posbAmos julga-la conscien- 
ttuMmeéte* é neefssaria.a enuoMração dos objectos ex- 
postos, e dos que se v.ío apresentando de dia para dia. 
D'.i(|ui ate ao Qm da exposir.no, as coliimnas da Re- 
V4('a^ ettãa ás ordens dos qne quizorem bzer qualquer 
reclamação, uu auxiliar a redacção com alguns escla- 
recimeoM^ ^le eUs.MttpMI. e mui sinceramente, agra- 
decerá. 

Uma bda parte da sata está occupada com produetos- 

d.i fábrica do sr, Daiiiiias. Os lii|ictcs. as ro.mtas, o$ 
cluiles, da fábrica do Olvario. são realmente admira* 
Tcls, e enchem de' saCislkçlo «e que presam devdraéee* 
progressos da injuitria di< n >!>so paíz. 

>'a distribuição dos objectos não houve, nem podia 
haver, classiflcaçio. Ê por isso qoe se encontra, com 

í'spatit'i, iT.trc I f;i]iet('S. (> rri'1', fií rluTirailuS, uma 
€oll«€ç.lu ili! iieti(.tdur<tk tabricaUai p<lo ÍMcaasavel dcn- 
tisLa mr. dc Vilry. 

Di'pt)i.'> dessa cnllrcfãn, qiip não ntifâmns rlassificar. 
estão os moveis dc cedro d(»urado, que são rcalment» 
admiráveis. Agrada-nos sAbre lodo a cadeira moderna, 
e cnnfcs>i1mos ingenuamente, que neste rsmo n'io jul- 
•.Mvani us que a nossa industria sc achasse tão adiantada. 

Os ensaios de daguerreotypo feitos pelo sr. conde de 
Farrobo formam tima hija tnllr-crã », \íy^^) a diant(íd*e»- 
Ics moveis. O ^r. condo cipiuu diversos quadros, c ti- 
rou os retratos a muitas pessoas da soa bmilia. 
pois dos retratos estão os bordados — começa a repar- 
tirão em que só as damas julgam, e quasi sempre sem 
piedade. Em quanto o /eâo contempla umtilbury; em 
quanti o buigues admira o fianno de 4lnhe, e a chita da 
ramagens com ftindo amnrello, em quanto o im-vivant 
olha para o Cornar c para o moieatel «/reo, com certo 
ar de cnbiça ; a dama critica as obras de p<4<(-fo<nt, 
e observa o malls on a missanga án quadro, produete 
(1) trabalho de muitot rnczes. oviclima d'uina anaiys» 
de poiMios fiinttt4)S. So nio ó heresia grossa, deixem- 
nos direr qae nos agradaram ronltn os iMirdados de flo 
d'escomilha prela sobre s ' lír l u n A caçada di>í ti- 
gres, • a partida do andaluz, também nos parecem bei» 
dados iránitos e mnito bem feitos. O O si w is dbr Ihk 
mat, o o Jardim (m> i^ri.» n:u] dirão -o q/tê entCII» 
deu, porque são juiz«f coaip«leol«a. 

8cgiiem-ee es esteropes do sr. Mk» M*o llonleton« 
qwe são jà conhecidas d« muitos dos dossos leii rp«. 
A elegância e o bem acabado dos desenhos do »r. Mou> 
teivo tomim reeenmKndaveis as estsmpM que alií 
tco ei|»ostas, c que fasem parle d'uma riquissimi cnl- 
leeçio 4o paUageos e monumcolus da nossa terra. Além 
d*eates está também o Pansenmn de lisbea* de que )i 
neste vnluine fallámos. 



lUtt popeo Dio pMu ler;— S 
Fa{0 o corpo padecer : t 
Fiado no meu saber 
Obigo ás veies a motrert 
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CEM TRATADOS 

PEODENOS LIVROS BE INSTHOOdO POfCLAa 

SOBEE 



imlCiDOS MB A miKÇXO M 

A redteçio d*cstes CEM TRATADOS é csonOada ás pcs!>oas competentes em cada um dos. 
ranos- A publicarão dnsta ohra ha-ic t omrrar cm fevereiro di* 1S50. 

A emprcza da ttevUta agradece o cxccUcntc.acolbtmcQlo, que teve o prospecto publicado no número 
•nlCTÍnr deile í«Hiial, e fori por ewnàlfiwitt is esperantas do pÁbIíeo, empregando todus os' meios pMra que 
estes livrinhns sojmn lidns com avidez c proveito, por torfas .is |ii'ssiins que desejam adquirir em pouco tempo 
uma iostrucçâo regular, ou quo prcleudam trausmiuir :>LUjí lUhus uma certa soiuma il'idL-Js exactas, qur 
sirvam de Ime i sua folura edvEStio. 

Nesta tem, cm que tanta grntc faz versos, c traduz romances, intenta a emprcza da fíeiista uma obra 
atrevida, publicando pcquruos livro» de sricncia populnr, que lião-<ic encontrar menos sympalhias do que os 
Mysterlos de Londres, de DruxelJflS, d» Fsrfs. e do Limoeiro. Apezar d'isio, a empresa eooia taato.tt ntiU-' 
dade desta pul linf ;m, e nu bom scn«o dos seus assígnantcs, que não tem dúvida cm começar vma vim, tfjat 
jà Ibe dá espcíanras, a usla do auuibimcnto que lovc o seu primeiro prospecto. 

O plauu da obra é fácil dc perceber. Qurn hioh publicar livros sôbre todos os conhecimentos humanos, 
d'a)guma importância. Começaremos por Reatados <^c ^ritbmetica, aigcbra e geometria, escriptos siogelamentc, 
de maneira que os entendam as crcanças. Passaremos depois á meehanieat á astnmomia, á cbimica, á phjsica. 
é botânica, á historia, à geographta, «te. 

Ctda livrinho de 120 paginas, pelo meuoà, custará — 100 réis. 

Uma edição, tão hantsi como esta, ha-de ser necessariamente impressa ora papel menos flno, e assim 
se venderão todos os exemplares avulsos, ou para os scnhore« a^^ig^allle>, que concorrerem depois dc bavec 
prinrf piado o anm> de 19S0. - 

para os senhores assiRnnnlcs, q\\p nsíiprnfírem ntc ao fim de dezembro do corrente annn- — e pajfarem 
adiantado* os primeiros 3 t^umrs MM réis j — bc tirará uma edição cm papei úv nteibor qualidade, sendo o» 
«olunes fcroxadee cem capeis d« diversas cures. Os scnhorfaassif nantes serio sentidos pela ardem d'-inscripçi«^ 

Os nossos correspondente?) de proTinrias e ultramar, a quem a Redita e o Àlmanak devem tão bons 
serviços, terão a bondade de ipdicar nas relações a qualidade das assignaturas. na certeza de que a assigoa- 
Mra para a edição superior exige o pagamento adiantado dos 3 primeiros vulomes. 

Conservando o mesmo preço, para ama edição muito mais dispendiosa, dámos uaia prova do recoidi^ 
riménto <is pessoas que primeiro concorrer era para esta publicação. 

Aos seniiores correspondentes dc província remctlercmos cm breve o.s prospectos, contando desde já 
com a sua benevolência, o com o sèlo de quo deram tamanhas provas quando emprdbcndemos a publicação 
Almanali Para esta emprcza, ainda mais util, pedimos a sva protecção— c «ootámos com etla. 

ReeebtÊhiB ai«tgnatvraa, im lM«a, «• Itfía do sr.' Xotado rua jltqptite, ii.* $. 

GUKSO DlTKOUUCao Á IIISTOBIA NAILHAW TBiS REINOS 

PAIIA LSO DOS ALLMAOS DA i:SC!áOLA POLYTECiLMCA 

» 

PLLO SEMIOfi— JOSi MARIA J.ATÍNO COrXHO. 

Poblicou-se a 4.' folha. Vendei esto obra a 40 réis cada foiba, ao loja d<{)gi|j2^^^QpgIe 
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A ima d« «anta CatliarlM. 



\ pRuriNOA de Santa Catharina comprehcndc uma ilha, 
e uma considerável porção de território, que faz parte 
lio continente. A ilha, habitada primitivamente pelos 
Índios Paios, c Carijós, depois pelos bugres — raça fc- 
roi e indomável, que ainda hoje erra pelas florestas do 
interior — c ultimamente pelas colónias do Brazil c <los 
Açores, é um dos melhores legares da terra, pela sa- 
lubridade da sua atmosphera, e pela riqueza do seu ter- 
reno. Nos sítios, em que c mais extensa, terá esta ilha, 
qnindo muito, duas léguas de largura e nov» de com- 
prímcnlo. k montanhosa, abundante em aguas, c co- 
tMTta de Tastas florestas e pastagens O clima tempe- 
rado desta ilha permíttc a cultura de quasi todas as 
jnrorcs fructiferas da Europa. 

«Pelo anao de 1815 ' descobriram-se nas montanhas 
dr Santa Catharina aguas thermacs mui efTirnzes. Fun- 
ilou-se atii um estabelecimento, c um destacam: !ii.> «Ji- 
tropa foi enviado para protagô-lo. A visinhanra d 'estes 
M>ld<idos desagradou aos bugres, que resolveram des- 
trui-los. Com a sagacidade atroz, que entre todos os 
nelvagens se observa, quando se Irnta d 'uma guerra de 
rtladas, ellcs derribaram arvores e construiram tran- 
queiras, que deviam tolher o passo aos soldados, no 
caso que intentassem fugir para as florestas : então, cs- 
rolhida a hora, avançaram cm silencio, e puzcram fogo 

* Ferdinand Denif. 



ao posto, por niei'< d'azagaias inflammadas, que arre- 
meram com admirável habilidade »Abre os tectos da 
palmeira, e que produzem sem demora o incêndio. Os 
soldados, que occupavam o (MSto, foram degolados com 
incrível barbaridade, t, como tinham previsto os sel- 
vagens, mui poucos conseguiram evadir-se. Este acon- 
tecimento por algum tempo lançou a consternação en- 
tre os habitantes de Santa Catharina. O ataque dos bu- 
gres n.lo ficou sem represálias, c o estabelecimento, 
que elles haviam destruido, foi restaurado com outras 
disposições. 

«As armas de que fazem uso os bugres são arco. 
frecha e dardo. A estas armas ajuntam uma riava, do 
feição mui diíTerenle da dos Tupis. Talvez se deva con- 
siderar como uma espécie d 'arma defensiva essa tosca 
máscara, fabricada de cortiça, com que occultam o 
rosto. Quando pelejam em campo, mostram maravi- 
lhosa destreza, grande perseverança , sõbrc tudo no seu 
ataque. Divididos por esquadras, ou espalhados em 
exploradores, conseguem occultar-sc inteiramente en- 
tre o capim, onde, se 6 preciso, se dcmuram por es- 
paço de tres dias. Apparacc de repente o inimigo, cr- 
guem-se, numerosas frechas fendem o ar, c de novo »« 
mergulham neste oceano verdejante, que os esconde 
áqnelles que podem ínspirar-lhcs receio. Se corpo a 
corpo acomraettcm, a ferida, que com a clava fazem, 
é sempre perpendicular : arabrjs os braç- s ao mesmo 
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lenpo stc alram, c bania não pnucas %ezes um só goipc 
pira dar a morte. Oa bagres, que se encontram prin- 

ripalmrntr no Ri*» (irando, cm S. Paiiln. Santa Calha- 
rina, Aiinas, v mesmo cm UaUo Grosso, formam hoje 
uma nação guerreira, tão eclebre no sul, como os t)0- 
loeudns o ffm ain»!.-! na coita oriental. Os indlus, que 
tem sido possível civjlisar, são cxctUcnlcs canoeiros. 
Os bvgres de Santa Catharína não pcrsisiirio muito 
tempo rn vitia selvagem» porque aciriUsaçãootccrca por 
tilda a |i.'irle. 



ii\&TRijCi;i[o mm. 



215. Propriedades opticai dat mneraes. — A cite 
grupo pertencem todas as (n-npHedades que dependem 
ímidcdialamenle da luz. Siio ellas de snmma importân- 
cia no estudo profundo da mineralogia; como- o seu 
conhecimento depende, porém, êt no^es mni extensas 
de oplic.T, e r ir r nsequencia de uma in^triuT.no pre- 
viamente adquirida nas sciencias malbemalicas, vem a 
sair fóra dom Nmitei da ioktraeçiío etMnentar, o qae 
1)05 fórra .1 fita-las simplosinentc para qae os nossos 
Icilurcs não ignorem a existência de propriedades, a 
que se rélíHrcm aignns dos phenomeooa mais iMeroa- 
santes que nos nfTprrcc n rcinn mineral. 

S16. Câres dt)t mincracs. — Esiiidando os mmcraes 
em relaçio á lux. é a e^ir a primeira qualidade que se 
nos apresenta. Siio mui variadas ascórcs naquello reino 
da natureza, e a bellcza de algumas delias púdc cumpelir 
sem desaire eom as mais finas Untas de que a nalu- 
rcta ornou os orgãíis vrpelaes, c ct m as mais formosas 
cambiantes com quo apt iiucruu a cuberlura exterior Ue 
tnnumeraveis animacs. Quem bn qvc não conheça que 
a cor é um elemento que favorece a \alia e estimação 
em que lemos certas gemmas, nu pedras preciosas? 
Quem lia que não tenha comparado as mármores, cujos 
veios entrelaçados n'um redeoho caprichoso c pbantas- 
tico, nn« provam o qnanto as cAres diversamente eom- 
Mundas contribuem a tornar prccio&os aquelles bcllus 
matcriaes de decoração architcctonica, c de luxo ele- 
gante? Todas as cdres tem soa belleza e sna estima- 
rão; a ròxa mt amethyntns, iuIjim nas rcrnoliuds, va- 
riegada em zonas cuncenlrkas u'alguaaas variedades de 
etícedonittí amarcila n*atgun9 diamantes, «noicAryM- 
lyli}t orimtaet ; verde n'algumas variedades precioiW de 
esmeraldas, c nas malachiiet, ctc. 

Ai cdres tem sido divididas em proprtoa e oeeidc»- 
tacs ; as primeií ns dc(icnd* nlcs da niilm eza do mine- 
ral, e do arranjo intimo das suas moléculas, tacs como 
as do enxofre, as de cert«s compostos qoe elle fdnnn» 
a que ns chymicos chamam su!furclns, »; nas rombina- 
^ues naturaes em que o oxygcoio apparecc com diver- 
sos «lememes, formando • que am lingoagem l«cbni«a 
ic apprtlidam oxydoi; as outran produzidas em sub- 
stancias naturalmente brancas, ou incolúres, pela tua 
mistum cnn matérias extranhas doiadas de diversas 
cdna. 



As vezes as cures sâu apenas superficiaes, o que é de- 
vido a uma espécie de pellicnla estranha de que as 

Mili>laiicia!. SC rcTcslcm, cfimo aronlccr ao fi-rr-t i ll- 
giito da illia dc Ell>a, luj * aspecto se torna sumina- 
mcntc agradável pelas córes moveis, pelo iris que ap- 
parece á sua supeiflcie, quando o mineral éoiíscnrado 
cm diflercnlcs posições. 

A iritaçSo interior, ou a apparicão de muitas córc» 
simultâneas, que sc destacam do íntimo do certos mi- 
neraes, c sc deslocam a cada momento, quando ellcs 
mudam de posição relativamente á luz, c um phentn 
mcno que dá ás opátat uma das qualidades, que as fa- 
zem procuradas como pedras de ornamentação, e que 
tiiina extremamente notáveis na.) collceçues minerale» 
gicas, as labradorUa, on pedras da Terra de Labra- 
dor. as quaes os minerslogislas incluem no género dos 

217. Brilho dus míiuroM.— Depois d« observaçlo 
das cdres segue-se immediataroente a do brilho, que 

Cl ncorri' coro aqurll.i jír j 1 ii il:; Ir para accrcscentar o 
valur c merecimento dc certos mincraes. % inútil de> 
flnir o brilho, porque deliu formam lodos uma perfeita 
idéa. Ba&te dizcr-se, que quando a luz ínri<|r r w re- 
flecte sóbrc um corpo polido, a reflexão communica ao 
dtbo duas Impressões diffiBrentet; nma que nos torna 
visivel o ohjVrto, e tio-^ dcllnca as suas formas : a ou- 
tra que nós traduzimos cm linguagem, dizendo que o 
corpo htUKm com maior o« menor intensidade. O bri- 
lho dc certas «nbstancias rhega a ser tão raraclcrísíi- 
co, que por elle podòmos discriminar differ entes obje- 
ctos que apparecans tnm- a mesma edr, e eom uma 
fúrma idêntica. 

Além dc qoe o briliiu .•>€ distingue em^diflcrentes 
corpos pelo seu gráu, ou intensidade, ainda se di4b- 
rcnça pela sua qualidade. Os mitici ali gisla^ r impar.im 

0 brilho dos mincracs som o que ca^acU'n^a algumas 
substancias mui conliecídas. e destas deduzem o nome 
com que designam a qualidade dclle. Assim tcmus o 
brilho adamantino, particular aus diamantes, e pur cvnt- 
paraç.ío tambcm assim denominado n' alguns «nlros mi- 
ncraes ; o brilho metálico; u vitrro; o reMínoso ; o gor- 
(iufoso; o nacarado, representado ua luadrepcrula, 00- 
nw typo ; o tetoto, asstm denominado por ser caracia» 
ristico da seda, etc. 

218. Proprkáadtt ópticas, que deptndcm úa rtfrat- 

1 ãn. — A .ilraicssando os mincraes dá logar a um» 
multiplicidade de phcnomcnos curiosos, e dq grand» 
utilidade na sciencía, us quaes aqui não podcmea ei- 
pliiar, coutentniuf j-nif.N apciia<; df menciuna-k>s. 

U'eftles pbunumcaus o majs simples ó o da Irm^p»» 
rfNcút nos seus diversos graus. Tndo • qna m» n.* iOl 
li L:rjos, com relação aos corpos om saral» ^ exacm- 
mcotc applicavei aos miuecacs. 

Depois vem a refracfSo timpltt, de que já demos 
uma idéa mui elementar ; a refraecuo dobrada, c os 
plieoomenos Ua jio/artMfõe da jiM o jKrfjfcArowmo, o 
«jfsriimo, os cft-eufos parAeNcus, e as cordia*, em oí^a 
citudn, pnr complicado e um pouco diíTícil. rcmcttcio- 
mus os que forem curiosos destas cousas para os trat»- 
dos do mineralogia, em que estas doutrina» vem ex- 
postas cum clarrr.i r prccis.10. 

3II9. fhotpiíoréuencia. — £ aqui o Iqgip* de moa- 
cionar esta singular propriedade dos mineraes, porqoe, 
ainda que ligada eom os phenomeooa dn alMlrJditade^ 
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as suas manir<-5t.irncs são toda» li 
do domínio especial da vfHem, 
Apparece a phospboreMtncni. q— iwl o ««rto« tiine- 

nies, depois dc sulimclliiins a j i n r -'.i í |).-irlirntarcs, 
lazcn na cscuridiu com owiiur ou menor imensidade. 

I^óde desenvolTer^m a phospbnrsaeMeii iwa «faw- 
rrtf-'. rMVrq.-m-iii-r'*, iiiTr;i)tiiii]i;-ií, nu apcrtand' í-í '< , cle- 
%aodo-lbe» a (emperalura, ou espoado-of duraule um 
c«rte tMn|M 4 acção dos raie* wlarai. 

A blendii 'salínn in It- zinco' plioí-phorecc ao mnis 
iigeir» atirilo ; o spath-fluor (fiuoréna, fivweto de cai- 
«âmy plMM|ÍMirte« áf voes á íemptnAun ardioaria, 
«ulras Tprps porém, requer utna frmpcrrílara qtir p<»dc 
«ariar desde o simples calor da mn>, atv ao da agua a 
fmer. 



ESTUDOS HISTÓRICOS. 



!hia eontocação e naHria meeinta dou que te ctlebraram 
ww étfemiUi tvinadia». 

fCMIba«4o «« ff. Zet 1 

li* govcra» do celebrado D. Pedro, o cru, apenas sc 
renniraro céries uma vn em Elvas, no anaa da 1361. 

''K, 139y : !, Il l I' iMTbliraram vários artignt, a qoc 
depois se deu o itome de concórdia com o «lero. As 
aeta* d«9laa cdrtas foram Ji impressas nas I fa aie rfaa 

pnr.! n hutaria e ihrorin Ans côrtcs (jrraet. [icin «^v \\s- 

roode de Santarém ; e são um dos mais curiosos mo- 
■wBaiJMloi davoaaa Malária aaeial e politica. 

o sciíoiíite reinado, porem, tio fwtil df prrtnrba- 
rxics, viu nascer uleis providencias a bcneliciu da agri- 
flvltm « do eouNnereio. D. Famando é «os -daqoelles 

priiiripps nijn mcnriris lem sido mais tiltrnjada : sem 
iH'gar 06 gfdttdcs erros que lhe fizeram cunimeiter a sua 
eacessiva £cu»ibiitdade, c fataes relaijões com a ambi- 
( i n f ci nnr Tc!!' < ^n^' nãu pndem nem devem ellcs 
attrihiiir-sc a impulsos ú;\ sna índole aUès generosa, pou- 
cos promoveram tanto •> lism-cstar c a ('elicid.ide dos 
>*eiis siilxlitíis. pelo drsciivoh-iraento da verdadeira ri- 
queza iinridiial - - a agrieullura e u cunmerciuu Em seu 
ttcmpo fizeriim-se ei>rles em Coimbra no sono de. 1369 
iKi 1370? (E. 1407 011 1108]; em Lisboa, «a^mu 4c . 
1373 (E. 1409}; cm a ciiinde do Porto no aono de| 
1373 (E. 1410 ; no mn^nio nnno em Leiria; em Alou-| 
guia no anno de 1376 (E. 1413} Aas quacs $e regulou 
Mtjprâalmente a jurisdieçãn do* donatários, e em que se 
wtmeederam tariim priviUgiot, e se deram pr<jt idr»rias 
m, «ffli da —angajia a da «lawiiffriii magitíma d ttim 
remtu. 

O sahin João Pedro Ribeiro di como duvidosas as 
•«srtca de SaataMBi, 4iUie apanta Kr.Jtfraoel daa Sautaa, 
m UmwrtMtt LteátoM, eaidhndM» atBMidVii 



d'es!í' oscriptor. cuja rrflic.i ni" «' coi 
aeaeras c escrupulosas, no aaoo 4e 137^. 

B. Joio. aeelamado rei pelas edrtes d« CoMmi ii> 
antii» 'ío 1383 i E. 1423), souIjc aproveitar targamenli' 
todos os recursas desta importante iostítníção. Nanca 
flsram «s fU9tm tantas veaes chamados a «di4es \ fm^ 
<\\u', ;il< rji í( I jirimfirn convocarão cin 1383, flíri^iti-SB 
neste rein<itl>» eõrtes trinta e seis vezes ; não «auaei*- 
remos tadaa. aeaSo aqvellaa eaa que se tvataren «Ij»- 
rtos dr maior importância ; isto as do Portot DO 
anDO de 1387 (fi. 14]íãj em que *e emeeém oas alaid- 
f99'éÊ9 flhMa. 41 iv^^MViiaiMto db aniioaifco dIaaiSMNi aMa, 
itempcãu dr redizima doa teu» bewfieiot, que o»it« poí^- 
vum; as de C<»ÍBit)ra, bu ama 4e 1367 (£. 1425), em 



pesas da guerra : r1'i mfsmn amro, ew rjv >).» ptmv 
te obrigaram apaijur atéradai nsat, por um anuo, poro 
ot detpezat da guerra, e te mne t imm va rtm y i i riá ylia» 
aat habitantrx df Cmtnbra, e sr req^trreii crmtra a derax 
tidão dm cvMwme* das pessoas i cdesiasUcas ; a« de 1391 
(E. 14lB9), emqitefM jurado o infante D. i#Niso, ta- 
qurrmdn-se jteflan qne sr fundusurm «slalagens rm toth 
V reim; luanUuu-se outro<>iin nestas càrtes, que cm 
erlxêu ttmlãn» uerneuem nas audieneiat eeetêHÊÊÍ^ 
eat, qne ticeuem logar em a nrfaJi' de Cohnhra : e a-s 
de Évora, no anno de 1496 (b. 1446^ fdbre <> estt^ 
Ueinunto de cata aos tufanUt, a Ptpnro da i forttdmm 
do raim^ mpplicand^^e para p afwaww í o da dmpna mê- 
eetsaria o terço dat sizas. 

Quasi toda« as cnuvocaçôes tinliam por objeeto prin- 
cipal a imposição dos tributos, que ora sanpra «0Mii<- 
tada nealas wtntSes. qac, todavia, os procmtriorea dos 
concelhos aproveitavam ordinarinmcnte para iotet^lir 
os seus tiggr^voi contra a nobreza e o clero. 

Sen soeieeasor. o rnfSeliz e sábio rei B. Buarte, raan- 
dou-as conviicar para l-ciria, em 143Í. continuadas em 
líantarem. por conselho do conde de Arrajolos. OsH- 
beroa-se, qne sc não canregassem no porto mercadorias 
de menos valor que trezentas coreias dr iiur i ; |»ara 
£vura. cm 1435 ; para a mesma cidade, em 1436, com 
A in eipeeirf da regalar o IrNwIo de peM$ * mih 
pnra as des|ir'7ri<; dn exiir-itrão «Africa; n yinr.i T^iria, 
em I43t^, as útlimas do sou reinado, a que presidiu o 
doutor João Doeem, convocadas pan tratar a gravissU 
ma questão — se devia ou nnn en(rcgar-sc a praça á* 
Ceuta, para resgate do infante D. Fernando, prisianeíra 
daa manrue na^nella deaaitrada fierio. 



KOMAJiCEa 



^ Hm alin « grimM ^tèm. 



VII. 

(C^tllkBlf l« I 



' Querido am^fo. 4i«i« o 'provinciano ainte «milu 
la-]»;; mha nia é, aarl», an pià rh o inan. . .'V^ 

iJtgitizedbyGo .^i 



■b» aeccMídadfe abtoluta de me senUr. . . Alé Já irei' 
emncçando a nidia explica-lo. .. O wlifo JMi»J 
proscguiu, dirigindo-sc, seguido pelo barão, para as ga- 
lerias de madeira — o artigo, do Aiie, refiito, é a van- 
giuurdt do nea peqafo» tiérdto. . . Já «.aleeiMi, awu 
querido amign, r a aiicloridada eslá prevenida. . . De 
modo que. m nt viase oiNrigido a pãr no caiii|>o o corpu 
principal, já acheTa o caminlio apptattado de arobef<oa.' 
ledos... Tem a bondailt <lc cnttsr, sr. Lrirâu ' 

■ Cbegavam i porta «locaié. Armaadu, eulruu primetro.. 
O ar. ClMMe ooiídiuitt** i «tpmlê. djeísid de^gimde' 
«ala, e assentou-sc, com as cos4iei|Mra a (Htnde. á 

neaa mais longe do mestrader. 

Os jegadoNt ■<« iftegiai a e e «fgo«rMi> a «ebett <para 

fxsminar 08 rCCCmchr^.irto^. c iil íl na líl M iflgotBl) H 
palavra» correr do omsm em ineaa : ' 
«T^Olhea, é « de CMMeft «wft/ . i 

— E vem r»m outro ! . . . 

— Hcie Jlâo lera eilo de fazer a sua coola. 

Nio esteve niagoem do !»pgundo ce na ttiaieele da< 
sala, que era separado do primeiro por um arco. O 
ar. Chose aDles de »enlar-âc, oot;rcfipofideu ao cumpri- 
mento do 8arvcale4a eaM»» fawliuMidie e «afaeça fenu- 
tíatmenif. 

•>-i>uu como dc casa, disse i)aru o Lariio; .ah! ah! 
eqw Kmpre a ganle caU melhor . . . toraiÉdO'ee noss4) 
negocio, o meu corpo de botelha conaisle em orna caria 
que V. ex.* teve a bondado dejnc escrevia ha alguns 
diaf . 

. «--Eu! bradou o barão. . ■• - >. >' 

~*Sim, senhor; v. ex.* ntdtmo. . . £e ih'e mosiro. 
E o províucianu caceou da algibeira a vulumosa car- 
lelra, e tiro» delia um ipapel defaaado om (óama de 
earla. Abriu-a, crgue«-a atine de cabeça, tomando « 
precaução de a ounsorvar fér<i do alcance du barão. 

A claridade do um reverbero preaiiuo tUumintiu u 
pepd, o Anmndo p4de lep: . , . , ' 

• Meu querido senhor : . : . . 

«Tten a liberdade de lbe envier, fier mio de pe«- 

Sí>a segura, c dedicada á cnti^a qnc srr^irri o-s cunhiv'^ 
em qoc Lemos conversado- Espero qu« Ibe» dará. com 
•igcflcie, o «ao qoeieonven eo-Beeao An« - 
■ «Acredito que soo, eir. 

, . il»ruu Ármantio ú'0*»«r.' 

— Mas PM niinrn rrfrrví :»trnilhniT!f r-nusa! disse Ar- 
mando, qiii; Juli{.i«a ludu aquállu utu sonho; de cerlu 
o senhor «onínirex e mioba letra!. 

— Adnli^a^c'Imentí•. romo m*, respíindcii " On>sc ; 
ah! meu licu Larau. o iniprudcncia a&Mgnar certo pa- 
pel cscrípto a lápis. . . E por pouco que o possuidor 
d'c$sc p.i|)( l .>nil).T <lri irt(! calif^rapliíca, lu m tê que. . . 

O icíiiLIaiUc dí .Vuiiandd tingiu-se dc pallidez. — 
O malvadii tinha nunra s<'djn- eilc direito de Tida e 
de morto. Com cfTcilo aquella carta, cuja falsidade, 
«n outras circumstancias se podia facilmente provar, 
amiria contra elle, perante a justiça, como uma prova 
positiva. Não ere elie considerado cm estado dc sus- 
peição pcrmanenict c dc que carecia a policia senão 
de um indicio? 

Aquclie parte da sala, em que se achavam, estava 
■onpletaBBeole deserta, ^cudiu-lbe o tcoMracio pensa- 
mnito do lo atiior díqMlIo nifaMiel, fM.« wwinaia i 



aorrindo-sc. Mae e ar. Cimte já meltère a oarte ■« cer- 
leire, e eete oe algibeiío de ceaaee. 

Armando recakoft no-poilo * cálcra* o leolea Ao- 

gir-ae iranquillo. • > .> 

Hme eerte \é Mae; disse, o ai milh a ole arma pdde 

malar qm ni <I< Ht se serre. . . 

— >Comn a minba machinasita. acndiu o proviocieaa; 
«qkni> «eatomadir a teereiíwnn dealae «naeti baiio» « 

demais, não se me dá de arriscar â aninlm Jibeodedo 

eant» e cebeça dc T. ex.* ' ■ 

• > Aroiando oUmii-o •et». A phfeíeaomia do ar» Cheia 

tomara uma apparencía dc inanicãi) e somnoicncia, que 
contrastava com a energia das suas palavras. Mas estr 
m^no eontresle Cnie eoabeoce, >q«* ttiò era poeehoi 
dubrer similhnntc hom<''ro. . í 

▲rmandu abaixou os olhos, e (lergonloai- 

— Que valor fixa a essa certeT 

—Barão, replimu o provinriano comvoT rrir.i c »rnn«.- 
tomada ; eu n.io disse ainda que a queria vender. . • 

— kPois então, ecoditt Armando, qacr lor-me sempio 
em «eu podér ! . . . edooelaf o joelbo 00 nctt peilo, arm 

nunca o retirar ! 

— Exeetiaiimaiuonic . . . mormaroo o provinciaao. 
fazendo um grande esforço. 

O barão crgneu-se para elie ; as pálpebras do sr. Cbose 
seraicerraram^sc, Oicilando lentamente. 

— Pense bem no que diz * bradou o berio. qw t»> 
nha o cérebro escaldado dc desespero. 

—Olhe. balbucion o sr. Chose, v. ex.* 6 para mim. 
como aquella galinha que punha ovoa de onro, ah I ah ! 

—Pense bem no qoe diz! . . . repetiu o bário com 
vox profunda. 

—Tenho penaadp, respondea o sr. Chose, cujo sor- 
.riao te Um tormm inoMVel— lenbo-o em meu pod^, 
e não D largo ! . . . 

Dizendo isto,, fecboa oa olhos, e um boccgo longa- 
m<>n(e eemprimido deeeerroo-lhe ea me^rilles deemoao- 
rai1,im. r'tc. 

Aquaila suprema tranquillidade em similbanle mo- 
esento, levooie «iHere de Armendo olém do todoe o» 

liniilcN. Dirigi'! ' tinirairjenl r fiiin lílivi tm^mcnso que Hw 
iuãpirava aquelle iioaneui, attrou-.'>t' a elle, e travoD-<» 
pebi peeeoço. 

O .^r. ('hr.sr não grilou, ttM 00 boliit. Kesbui dw 
juf^adorcs deu fé desta* aeeoa calado. 

Armando eperfo«« apertmi com bomcm CSio àe d. 
Pr[i i . quando a rane pddo mpenar o íbmr que-** 
animava, largou>o. . 

O sr. Cboeo cabi ao ceoiprido idliK O banco, fairle, 
immitvf>| como um cadáver. 

.irmando recuou aterrado. 

— Uatei-ol diaae. > 

Agitado por este pcnaaoMBlo, otravaaiOB o coli ■ 

pasaos largos, e saio. 

▼ni. 

o CÀSàCÉ-AlVL n o CEtOZIt. • 

Ddo» da fuga precipitada do .sr. bário d'Osser, fico« 
o provinciano estendido na banqueta, tmmovel e coobo 
morto. 

Ae cabo de alguns minolea, oai moço qne o viu na- 
qoelle estado, chegou-se o ello, o aastou-o eommodo- 
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.REVISTA 



o pn»Tfitr» c a píoria d'nm café são estes frrguoíCJ.! 
Oft consumidúres do passagem esses são purus c sim-; 
fles' cnprasadurcs. e não mereeeai 4k nome honroao de; 
cftVíiffjf (Io cNfíhrlf cimento. 

Porqae CKtn Totha paiavra latiua eiíeale, gir<iudu em 
umM» do eixo da soa sigiitflc«cio>priiniuva. rbcguu au: 
ponto pxfirimír n contrari» daq»ii'llf sctitido em qiic 
:íoi primilÍTdmcnle empregada. K inquestionável que 
43Mar. Citio. e Luculio eran patronos dos pleboa»qocj 
talhavam o i-abcdal das suas sandálias. Nus no.s<M>s dias 
Luculld, Cczar. ou Catão seriara os clientes dos seus^ 
^patpiros. 

. O freguês d'am café tem dffcito a toda a ctpoekrdej 
ittcDçôes. Guarda-sc-lbe. em quanto 4-fWiN«e1)- iv seu: 
cantinho favorito, e o cabide em que costuma pcndu-i 
rar o chapéu $ o» mrvtniM r«i«rv«iii para flU^ asioaisl 
amáveis dos seus sofriMaj . . r • ■' I 

Segumio a tradirão o frcgiirz não fall i. PrrvÍTH'm--o 
as soas ordens. Certos esiabeleeimcnto» nôo mudanii 
-wncft de scrTcntrs, porque um novat» tifo n^a'8i» fre4 
gtiei a uravo injuria de Ihi- (i<;rgunlar o que quer. 

£ uma affroula esta que ellc não soflircria. — Qoal- 
qaer eomínha pdde ferir a sua mseeptibílídade. 

Ta nt) rafe Lemhlín uni sugeíto que se assentava to- 
dos os dias, ás tres horas cm ponto» e isto desde vinte 
e quatro stmot, á mAskiha qae estata cm frente do' 
■lOistrador. Arrecadavam- lhe o chapéu v a hrsngala ; 
davam-lhc um capilé gelado, c a (iuseta dos Tribumei,i 
éahrada de maneira «qae eUei^viíde-NWo aa cmisaa dej 
policia corrnrcional. 

' Aconteceu um dia chegar clkr a hora rosiiimaiia. ui 
Mrvcnle recebd-lo eom o habítaal sorriso, a a dona da 
c«a dírigir-lbe uni gracinsn cum]irim(>nto. Serviram- 
'Ihè o seu capilé, c dcram-lhc, .seguroto u costume, a 
Cauta dos Tribunaes. \ 

M.15 3 (ra-fta dtit Tribunafs .irnb.iva ãc augntentar' 
o seu íormatu quatro dedos cm todos i>s aentidos. O 
banem jolgov ser virtima de algama aysiifioarJor sn- 
lemne, sa(u c nin vriKeii lá mais. 

Ê principalmcute nus cafés du falais Ratfal, e ron- 
•lonos, que se voe tornando fiil§ar «sie gniero mysie- 
rtos«, taciturno, exigente, que quer uniformtd.-tdn pri- 
meiro que tudo, e considera o seu cantinho como pro- 
priedade legitima. Tem mais defeitos que boas quali- 
dades, mas consiitae cm beneficio do estabelecimento 
■ma renda determinada. Faz parte do capital. Veodc- 
M com as cafeteiras c coro o resto. 

Por isso se pcociira cuidadosamente transformar em' 
frtgues aqnelle etmmâéot nemade. cujas mnietras 
graves e ar paui^ado, parecem refcUr a mana de qêt 
»e fazem os clientes. 

O sr. Cbose possuía, em alto griv, esta invejarei 
h*)» fcirnii \ uiiii i ( tina qiic fazia rcconr (]U( cllc um 
bello dia abalasse para a proviocia, sua pátria, eram 
99 «solas das orelhas. 

Mts, na dúvida, um caTé não so abstém de emprc- 
fir «• convenientes esforços; pelo contrario, duplica 
4e caricias e de sedaeções. 

Demais, u - r Those era om fregaei pouco exigente, 
mu muito exquisito. Uma ou duas vezes por semana 
vimaHM» chegar, cambaleando como «m homem enbrit-) 

garln, ou pre?(es a rnír de ^omno, Prn raru qnnndo 
OS mocos tinham tempo de o oofidusir ao mu l»gar, . 

«ode ellc reeafa lego p'iim «wylel» a^o ip eoimtBle, 



POPULAR. 



Esli* pntnrpccímpntf' oti antes e.<te «iomnn ^nfundõ. 
tenaz, e insensível a toda a balha, idiirava hora « meia, 
peto menos, ett mais dvas beras..,. .i%nm mimrtie 
antes do seu acordar, qnc se rrve!T\.i pítr c<itr/^meci- 
mentos nervosos, punham diante dcUc uuu cbavcoa de 
café. « .= I . . • 

Huando acofdnva.r. bebto'* sna «btvef»,' pegm e 
saía. ' ■ ■ ' • - . M ■. í. ■ . ' . 

Nnnca o tinham visto faliar a peSaivrigunm. Om* 

mavam-lhe o Cataca-^vsl , porque é nercfisarío que ca- 
da um teuha om nome qou o distinga. 0$ jiigadorrs dc 
bilhar oa de dominó trariam muitas- «retest» sMs a mi' 
gos para o verem a dormir. 

Armando saíra pelas seis horas e TO«ia. 

Ao l»ater das sete horas' i>ccupára a mesa que firAta-< 
em frente daquclla em qoe diirmía •* <7a«ora-otu/ nm 
freguez de rara /r<7t<('ww;^e8bell«i frfsalhns. alguma 
niii>-a cmiNiadd , rasara preta, muito suja, e nO flo já. 
caleucs curtos cdr do net, e meias de algodão raiado 
de arai e branco. ' 

Os frequentadores «Irj raf(^ (riTiií eni ifai'>''a»'am o no- 
me daquelle personagem ; e er» mais mystcrinsii ainda 
que o CSoMeOHUnl, porque 4ã «ira Hio te Ibe via se- 
não a bôcca snmida. enrugada, e a barba edr do per- 
gaminhe. -'.i., -i».,* 

O fostd teovil eseettilMw*voMr>uiinr|Ml«'Terd4>. Com- 
binada com UTD systrma c/iniptetn de oonl<i>i d()brado>. 

Este arranjo graogcdra-lhe' a alcauha (to tíelosia. 
Vinha todas as noites, sem ottopçSo. Is sete horas em 

ponto. Bebia íiia meia chávena de eafé, espassand i 
golos com tal urtillcio, que lhe durava «Hle rxcreicii» 
até darem iftve' faoMSt' *9ard- bom fMrerinfr o leUor do 
qiie. dnranle aqimMe temim Ifn a GeloiriM OS l|Uatro 
paginais da FMrttiu, jornal <ia (arde. " ' 

fi prbmel:qansro«ff«feala o n Gtuntm^aA se livát- 
•icm já encontrado n > rsfiV 

Mas não se tiniiam prestnin aiu oçâo. O tíelozia, im- 
movel sempre em quanto durava a soa estacão de dnas 
hora^, que repartia exaelsmentc para a Estrella, e para 
a ehavena de laíé, não nlliata nuucn para nin^nem. O 
Camea-asul cise dormia. 

Ou 5e tivessem já encontrado ou niio. ambo^ empá- 
rclhavani perfeitamente um com o outro. Immovcis. 
cada um no seu canto, c sVmelric «mento dispostos, 
contribuiam nlo poOco para o pittoresco da casa. 

Ás sete horas e meia nm moço noton no Casaea-asut 
sympUmias de acordar próximo. Correu ímmedialamenlo 
ao balcão, e trouc a chávena de café. 

Alguns raínntos depois, espreguirou-se lentamente o 
sr. Chose, e estugou e9'Cdbos. 



, POfiSIA. \ 

Como é bello esse vasto horisonle t 

Comn n terra se oslcnla j^mtil ! 
Como é beila a montanha azulada 
Nnmonmdb •iMrf«nlc4'aailt 
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r.omn c bel Io mse campo csmaltadA 
iJc Qorinhss c fresco verdor ! 
Como (• lu-lla n aurora que sargC 
Acaf dando na «eha o cwtur ! 

Trislc o morho sinistro já fuge. 
Jlecloatwaiio eo' o brilho da 
Sdrgv B TÍda, as •ombras VeaitiogaeiD. 
MH «ttcaato» wtaãMtm. a flux. 



M ido brilhnm n» espaço infMto 

Mil cslirllab ir meigi» pallnr. . 
'~ba rainha ínrmu^a das nuiles 
Resta afMmas «m iébil fiilfor. 

I^Cjguit^osas. no humidu leito 
<taMÍ« a> brim aa •vão ■asardar. 

\'nn ns - n ;i f uslo im|iellida8i 

Sulire «6 tochas gemendo expirar. 

Os cíiltefos (ins altas montanhas 
l*oi}co a (Miocu eu já vejo iu<ir. 

Jtopidaa a^oM da JTonle 
4MalaUMa «ifialhaa Ungir. 

lias lá ravff» o nwnarcha <lo$ atffoa. 
Ninguém |'ó<}r spo brilho rictaff 
CbeiO' das galas du rico orieala 
V«B« |Miito anrort eimgar. 

Sal\e, u a^lni iirilhanle do dia. 
Maravilha 4*mm Ueos creador, 
Hakè. immenso farol do ooíparaa. 
Salvi', imageai Gel do>lkahor i 



Sinnpre te amé '. 
B. 1» CiMnro. 



I*; alaM « com « liar aiaijala « Ifiate 

Que a in»itc \em abrir. 
Facltwia À lux do sol. a utúie aponaa 
AleRTc a vè «orrir. 

MíiiIm lyr<t >u getnc quamlo pia 
Smialiia ave agoureira. 

<|iuindo asíomn ci^niil. dtv^prmla» al«4ia 
A lua avcniurcira. 

A lual cila me cntcnd<-, r tnc c .nsola. 

Com cila sei gemer ; 
O Ml é 4pa felixaVi a «a con tiUê. 



<tâslo da ter 5it!crr<i, immenso manto 

(>ib: ío lo lodo o rótt. 
Como a pedra luiierca d'uui ^epuiclll-o 

Enaalla noBra véu. - 

A terra toda. em Ircvas mai» me agiéd». 
EaolilaiM.«- 



fia do ailencio e pat ; por isso. 6 naita, 
Minh' alma te saúda. 

Mal »e apaga nos réus a tocha d 'oiro 
Que nutre a luc do dia. 

Berarga na min' alma astro Imante. 
U astro da aJagria. 



le vèr brilli^r nítid a lumoa. 
Disco argênteo a aurgir. 
Oa»ir a «iraçào gemer naa Ireneoa. 
A« agiias vèr Inzir ; 

disto de «èr aladas lenlf^jflailas 

llnirandu n fôfii rcl^ti, 
Desfaur-se na praia a onda era pcr'laa. 
Ouvir cantar na aelTa. 

Minh' alma c como a flor. singela e triste. 

Que n nnKe veai abrir. 
Fachada á Un. do .sol, a nuito apasas 

Alegre a vè sorrir ! 

1. £a 



REVISTA DOS ESPECTÁCULOS. 



('.■>» gr.indc espanto do pòblico. a critica 
ciibeliada. furiosa, c^iiravagantc, assentou n seu arraial 
nas columnas da Emanripaçio, a par da critica severa, 
.nÍBiiciosa. rabugenta, que trovejou sem piedade con- 
tra os músculos da pobre Àériana Lfeouvreur. A vieti- 
ma f,ii essa j4is«ra de Verdi, composição inferior ás ou- 
tras do mesmo auctor, nus que não c tão má cono a 
piKlara. Tambam faran«iettmaS'Os srs. BaManaa, Oresti 
e Fiori, que só leem. para tamanho castigo, a coipa ém 
haverem já sido vÍ5t(ii> c nuvidus nn rpicha passada. 
Não dispnlámos a competência do joix; mas praiaMi- 
aaaa coalra a senlenra. Negar aa ar. Baldaiiaaliadw os* 
requisitos a qoc deve salisfazrr utn bmn c antDr ; prin- 
cipiar a aoalysc d' ama cantora, pela da&cripção dos 
acBs pés, e eMiÉin«ar Mta aaa lys e a poiíto de tocar «ai 
iiidoccncia; dizer qut- >• .-r. Finri tom uma vox p<HfiraDa 
e oattçada, t»do isto não dr|iuc ouiiin a lavor do gósio 
arlíalieo da mro falbalsmMa. ParddMos a calinMPKi 
li. — quem oiuiii o !«r. Raldanza no Úthelio. na €em- 
ma, e n'ouUras operas ; quem lera escolado a ar.* titesti 
tm lautas peça», onde len ■anífestado a hélleia c*as- 
cura fia sua voz; quem. finalmente, tem admir.ido « 
canto vigoroso, expressivo e insioaante do sr. Fiori, 
aã» pódc deixar da snfipór, qne a sr. fi. — se lam>«al- 
mtnle hahilitariles pnra ser crítirn, neste penem — p$- 
lava. quMidu cM:rcYeu i> st-u fuibetim. com um ataqae 
de máu humnr. de que foram vicÚBias. por ana «caaa 
infflii. o.s pés {)a sr.' Grtsti r « magnifico ali ! rrrm do 
sr. JBaidaota. assim como o poderiam ler sido, w cen- 
sura de um pop-de-deux, os falaatus do sr. Vicnua, mt 
a v«is |MUc<i <!T(«nsn da sr,' King. 

^ka quarta-feira subin novaiuunlc o ^ccoa a opesa 
/ Jiue Ftueari, na qual Iodas «»s orttstss entraram 
bem, dislioguindo-se enm e^pccialidndc o sr. Fii ri. 
no fim da sua bellisttHiia arin í<à por Ues votes «niba- 
si 
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■O i.* baixo- Jl«c«i chegou 1» Mtítno ]Mqiiel« «inSo 
1I0 Londres, e na pruxtm^i E^e^umla-íeira s.jirú do la/- 
xanlo, oMk te aska cm qaar«ateii». Segundo as iafur- 
OMçõw <t«e lenoi, i wm mm»tí» de 21 moas. « 

CcUcnl** arti.^ta ito seu fçciuTu. 

Jfer IMM carta xecebitla dc fiotoolw, eunste-iutâ. que 
foi ji cscríplunda para 8. Carkis. pelo v. Lodi, a 1/ 
Jiim i abstiluia Cupuani. Espcra-iw en piiveip dia:( tam- 
bém u 1." teaur Liveruui^ ... 

Na seg m)da>feirB 19 ha-de ter i»$m m èlliina con- 
icrto cio sr. Konlski, v n ^mi !j> ri fif i i O -ir. Knntski 
iMi-de executar, além de duaâ («liautaaiab», um duet«> a 
dois piaMUM com o tr. 1. 6. Daddi. 

A societlade do thratro D. Maria II acabn (]>• prnti- 
car um acto, pclu qual mwece us nuiures elogios. ^Na 
MÍIa de 6 do* corrente, scade grande a affluciMÍa de 
gente a comprar bilhete, porque se representara o Tm- 
pio de Salomão, rouhanim a» bilhetcíru um saccu que 
eantínba 875]f!000 mil ruis. A sociedade reuniam lago 
cm assemMéa frcral, c decidiu unanimemcnfp, fjiM' na 
noite dc '2i dc nuvcrabro se dcssie uma récíl.i ctn hc- 
ncGcío do sr. Peixoto da Costa, bilheteiro <> caniaro- 
teiro d > llu-atro. A proposta foi fcila pelo sr. Tbeodo- 
rico, sucio c lhesciurciro do lhealro. 

No lhealro do Ojpmmth debutou a fr.* Emilia Lc- 
troiibltm. na peca que se intitula De como te trantfor' 
ma mn Calouro. Tem bóa voz. e bòa presenra. Cremos 
que se pode ter esperança no ftiluru de^ta actriz. A 
noite do seu dcbuic Toi a do bcncficiu do sr. A. J. Pe- 
rcira« O Uicalro esteie compiclainentc cheio. 



um mmm í mm^ 




Ã hultidXo,' que se extasia a contemplar puerilidades. 

passa com indifTcrctirn pc].) qnc h.i do ni;ii< hnpi rt.mtc 
na sala da Etuusição. Us produclu:? das l^íhricas de es- 
caparia, de èaçSe c de tecidos, qne apenas merecem 
4 atfrnrâíf dc poucas pofs -a-, ^:ío pravas r.ili sns dus 
esforços, que tem feito a nossa Miilu>lti.t, para se li- 
bertar do jago estrangeiro. A vista d'c$scs productos, 
rião SC podo nc^tr que ttrniis raminlsadn muilo, a[TC7nr 
da incúria desgovernos, e di>.s abalos tiulcntus da ^iki ; a 
cítíJ.- Comparece o que alli está hoje exj) '4ii, r un <> 
que estav.» nai <>xi»(!sirõr<; do IH.I.S, di- ISÍO, dc 1814, 
e não SC dirá que ^umo;> cx4ggcradt>i», quando aflirmâ- 
mos que a nossa industria, cm poucos annos, se tem 
«sponiosamcnle dcscatolndo. PercorrlaMM a serie dos 
jroduclos expostos. 
Os priaieinw que se nos olfcirecein sio os prodactos 

' Oi nehrécínenio», qae tÍTer»ni a boadule d« nos eoTiar 

ácCrca il"alí;un)ii» obr.u, ciuiin aí rluíi srs. Srsinnndo, (lodinbo, 
Jost; Caetaou, clc. , hru)-i!i- .«<t «proM iladus coiívcaienleinfiile. 
Asradccemoi sinceriiniçn(<^ tfics i'írIarecimcnlo8, e nriraili-rcr 
jBot qualquer auxiiio tl'eiite geoero, em qne imereswtniu» aú», o 
público, e prlaeipahaeale •> qao maadim olijcetoa pam a Ex- 
posifio. 



da fè^rifm <t*«íaat|wi fti deriM. HadMpaat, Bom», • 

Cimp.', L'stali('lf(i(1a na rílu-ira d'.\lcantara. A eslam- 
pagem. nesta fóbrtca. c feita com cvliadrus mavidos 
pw «a|Mir. Qmii«a>4» naita f^enle da* mta de gosto Md 

fiadriir» das diilas. <• da juiuca variedade da'» ròre«;. 

hm «bjectuii desta natureza não se deve julgar pelas 
pikiieíba) nnpt^essdea. Ikws nau » lirm fbelaa adneer» 

rem para iiti í .[as di:as faltas sc tnincm pcrfcilafucnle 

dcKulpav«is. for um lad4) 0 preciso saber que os pe» 
drõn daqaellas chitas estio em hanaonta eem o gdsle- 

d.i maioria ilos con^uniidore^. Por «nitro lado é preciso, 
antes da ccosarar, «er se a fábrica púde. sem grave 
prefaia», emp r eg a r os capHaes, qae exigem ea eatma. 
jiadrõrs, sendo rerlo, qití* para cada uma das céres é 
necessário usar d'um novo cylindro. O g^o dos c«a- 
sumidofci, e as fdrças desta iadaetria. eaígem qae elN, 
]K>r açrora, sc conserte como está. Nns circumstancias 
em que hoje se acha púde producir até 700 peças per 
dia. e Icm consomidorcs para todas. Ti-lofti^ía para 
200 peras diversas, d'o«tros padrões, *» por c nn^íPfjnint» 
maii caras? È dc crer qoe mu. O tecido destas fs- 
scndu é «zcellcBle* a a* adrea aia laaa, o qae é da 
immensa vantagem, o lhc.«« assi-ffura sempre o consumo. 

Depois dos productos da fábrtca dc Alcimtara aeham- 
sc os tecidos da fábrica do.s srs. Salazar l.eal e Comp.*. 
nos Olivaes. e logo a diante os da fábrica de Rio da 
Mouro, pericnccnle ao sr. Filippo José da Luz. Neste 
estabelecimento a chila é estampada íi mSo, Ka sen 
p;cnero é uma fábrica excellcnte. Go«Mta-iMW qne ex- 
porta maito para Ilespanha. 

\ fábrica dc Lafaurie, cm Alemquer. mandou para a 
Exposição cot>crtorcs de lã, cobrejòesde lã e iinbo, caa- 
sinetas de tã, casaíaciaa de fi e algedie, bartetes da 
lã com felpa, barreies dubrados cntalÃes, cbailes de IS, 
ete. — belia sollcocio de prodactos, que fax b«ara « 
quem dirige esta ft brica. 

A sr.* D. Maria Aoiçusla de tiouxêa. coni fábrica d« 
tecidos na roa da Rosa das Partilhas. Q.* $2. l.* a»> 
, dar, espec algamas edlaaa. 8eg«em-se os pnnaoa daa 

sr.-i. Anircti) Ventura Uulirifínos, <■ -m f iliri.M n'i Campn 
Grande, e os dos srs. Larchers, com fabrica em Portale- 
gre. As casimiras do Gampo Grande merecem elogio. 
Os pannos dos srs. L.trchers pedem campelir eoot os 
Irangciros. Sc os pre\;o$ furum favoráveis, crem'>s qoa 
toda a gcBle deve preferir • cato pmdaelo da aaam fa- 
dustria, ans que iraportimíis dc patTc^ eslrnnhns. On 
cbailes da nic»uia iábrica lambera são dignos de men- 
ção. Consta-nos que esta fábrica está eteettea te meaU 
or^ani rrrh I rn d< s (illti s fl i .«.r. I.arc In r esta cm Franra 
estudando a ciiimicu induiti iai, com o ttni, segundti »a 
diz, de vir um dia a encarregar»^ da direcção da té- 
l)rica. na prte que só nn boa chímico pódc dirigir 
habilmente. 

Os srs. Manoel Joaquim Martins, José da Costa, Joa- 
quim da Silva, Jacintho d 1 Siiva Pereira, e Joaquim 
José Vaqaeíra, mandaram, do Porto, cotins. fazeudas 
d 'algodão e la, riscados escoceses, cortes de colictes, 
ele. P. pena que o Porto, ião industrioso c tão adian- 
tado, não enviasse mais productos pra esta exposição. 

Da fábrica de fiação do rio Vlsclla veio trama e tèã. 
E^ta fibríca abastece agora o mercado d'om género, 
que d*aotei sMmportara em grande quantidade. 

A fábrica da Companhúi de Fiação t Trrirlo» Lítbn- 
»ens0, em que sa wpaegam boja, jirozimaflBeale. mil 
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pessoas, fui. aieda não ha mnitos annos, uma pequena 
fábrica na rua dM Jasmios. D'alli passou para S. Se- 
bastião, de lá para Xabregas, e de Xabregas para Sanlo 
Amaro, unde se acba boje, n'uin grande edificio. cons- 
truído apropriadamente, e que é apenas a sexta parle 
do ediicio que ba-de conter Iodas «t offieioa». EaU tíf 
brica mandou p*n a Exposiçio pamo era, ftaendat de 
algodão, camisolas de m ilha, ba<'lilha'), clr. O fabrico 
áft panoo cru ó diurna importância e&traordinaria. A 
filiriea de Sento Arnim foi a «nica qoe cmiott pare e 
sala um i-i nn lc livro (l'amoslras. 

A Companhia Nacional de Torres Nota* cspoi lonas, 
brins. calhamasBos egrusseriee. A qualidade d*estespro- 
duclo^; ri it' !!eixa nada a desejar. Pena « que a pruducçno 
«eja aiuda em pequena escala, sendo tão grande o con- 
«tuno que fotem v navios mercaales, oa barcos, ele. > 
-o que nos obriga a importar brins e a lona da Rús- 
sia, aMUU como a» grosserias e o caUiamasso de Uam- 



A Xova Emprrz t Fthril dr Litboa, com depiSsilo 
travessa de S. Nicolau, u." 2U, tem na Esposi^ãi» 
Us* cobertores, fazendas de lã para forros, cotins, ele. 

A fribrirn iJc H.TrJio c leci<Jos do sr, 3i)$(- Antonio Ma- 
ehadu, na travessa úã Maurclb, fabrica cotins paracal- 
fis, cobertores, tecidos V»n forrot» ctc. 



expoal^A* ladnstrial 



CoH a maior satisfação lémos oo j^ricuUor Mieha9letue 
O programma deste expoM^o. Tendo rtoeUdo o Àgri- 
cuitor á ultima hora, resenrimos perp • número seguin- 
te a publicarão do programma, a que toda a imprensa 
porlugaesa deve dar a maior publicidade. A cxposirâo 
ha dc começar a franquenr-ee ao púidico no dia de 
SàUl. e se conservará aberta «té 6 da Janeiro do anuD 



Tnnoo apparc«}do nnilas moedas antigas, no sitio de 

Tróia, ao pé dc S(?lulml, installoo-sc nesta ^illa uma 
Sociedade Arcbcologica. No dia 9, teve logar a inau- 
guração solemne desta Sociedade, a que asaíilia. como 
presidente, o >r, l ique de Palmclla. Diz-se que 8. M. 
Ki-ftei ficará sendo protector desta ti» patriótica insti- 



Cnrno de pIitmIcm e rMasitcii* 

tM «KNEriCIO iiA& Itmkn Dk CAaOMOB S Ml VH 48\LO 

BK mraiieu. 

Prnfrssor — o sr. P.* Jnst' ll>lcy. 
Prrpareidor — o cx."" liarão d 'Alcocliete. 

AsSihTiMos á 2.' e 3.* Iirã(» d'csle curso, qoe já recom- 
nendámus no número anterior d*«Mn jornal. Ceneorrc- 
ram baaiantes aenboras» entre es fnaea te eontavem a 



sr.* duquesa da Terceira, a sr.* Marquesa dc Froo- 
teira, a sr.* Koma, a sr.* D. Miquelina Pereira Pinto, 
cie. O objecto d'este corso merece tanto a approvaçiu 
de toda a gente, e as experiências, qoe se fatem du- 
rante as lírocs, são por tal modo interessantes, que 
não pode m os deixar de o recomnandar notamanle ao» 
nossos Iritores. 

Preço dc cada liçlo 480 réis. 

Por trcs lifiões ÍJÍ^OO réis. 

As pessoas qne se encarregaram de aoMHMiar a esis- 
tcnria <\'este curso, fiteram mal cm mandar os S4>us 
avisos para o Diorio do Governo, qoe os pobiieeu en- 
tre os annuncios. Toda • imprcnm teria pabUeadn e»* 
Ir. avisos, fi'ow(ro ícgor, c gratwtkmmit» ae Ot ti«ia» 
sem enviado para as redacções. 

A 4.* lição foi transferida >para quintb-fsin, á na* 
hora da tarde. Mttita gente bltM, porqne ni» 
da mudança. 



BmUOGRAPHIA. 

O ^UHm BRRANTK 

ROMANCS' 

t » 

EUG£?iIO SUE. 

Vak piiblicar-vc uma nova Iraducção e edirão d'estt 
magnífiro e o mais popular romance de EtCKirio Sci, 
nitidamente impresso na IKPREKSA NJI.OIOVA&, 
rm formato de 8." francci, e iltustrada de excellentes 
estampas, tiradas fora do texto com o maior esmera e 
cuidado. Assigna-sc rm todas as lojas do costume. As 
primeiras folhas acham-se já no prólo, e pnblieaMe- 
bio inunedíalnmenle. 




Reronmiendúmos com muito gosto aos nossos assi- 
gnantcs a nova edição daqiieiia bella obra. e desde ji 
os prcvinimos de qae aqnelles que desejem subscrever 
para a presente edirií ), <le>ein .issj^nar nos prospecto» 
impre5S(j$ na mesma znSBXSfSA MAOiPITASy o 
que peidem Aser cm mio dos distribuidores d*este se» 
mumriii, ■ilI;')', correm risco dc serem cuganadi s pilo 
espirito dc especularão pouco honesta qoe tem ianon- 
dado a capital de prospectos, anunciando a 
obnít e promettendo volumes a 80 réis» ele* etc. 



.% C*BidcNiia <le Budolnladt. 

PnaueanâiMii m |iri«eirai Mbaa da C»mdetia de HaMaiaáL 
raeimec de Gmmt*» SmmI, Iradtniflo^ em vul.-Hr p^lo m*. Lim 
^Juaquiin dv Satapajo, rcd-ulur i!o nntiçu HeeopUader. Ectr 
romance »• a cunliniioçXn <l,-i Con-^tuío, ijni- o mc«mi) seuljut 
Iradusill. A |nili|icni;.ln do Conlts^a é iiina bia nu^.^ piir.i lo- 
do* ot que lôrnm, como nó*. c<<in inlerente, aqticlle 1h-I1ú ro- 
mance. Aailpnn.*c pari esta obra na rua da FIAr dn Miirla ■.* 
81, e Bas Iwjai da CMlnaii; Preço d« cada folha 30 téi: 



EXPLICAÇÃO DO NLJIERO ASTBCBDBWTS : 
CAerada — Nadador. 
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O lli««tro de D. Fernamlo* 



O THEATBA de D. Fcrnando, edificado no local da an- 
tiyça cgreja dc Santa Justa, abriu-se «o público no dia 
Í29 du próximo findo mez dc oalubro. 

O architecto que delineou o dirigiu a obra foi o sr. 
Arnould Bertin, engenheiro francez. 

£ste BOTO lheatro tem defeitos, nem podia deixar de 
os ter, e muito consideráveis, attendendo á estreiteza 
do terreno, que a|)enas media 67 palmos dc compri- 
mento sótirc 63 do largura ; merece, |k>ís, muito eln- 
gio o sr. Bertin pelos que soube habilmente evitar. 

A fachada para o largo dc Santa Justa, nât tem cm 

TOIí. II —Novembro 2i. 



geral agradado ; nota-s« principalmente o triste efleito 
que fazem as meias janellas dc volta redonda, que dão 
lugo uma idéa daquellas b6eea$ de forno do sumptuoso 
mausoléu, que vulgarmente se conhece p«lo nome de 
Thcatro de D. Maria II. 

A sala do espectáculo é formosa de simplicidade e 
elegância ; tem a fórma clyptica. medindo 38 palmos 
de largura sobre 52 de comprimento, a contar das pi- 
lastras do proscénio: acha-se dividida cm quatro or- 
dens de camarotes, sendo 54 públicos, 3 para SS. MM. 
c 3 pertencentes ao proprietário ; tem mais, na ordem 
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inferior, ama galeria de cada lado, e na «uperior, em 
frenfe do «reo do proseeDÚ», vm chamado ampliitheo' 

trf) ; a snla púde conter 63fi pessoas — 324 nos cama- 
rotes ; 52 nas galerias ; 224 oa plaléa ; 36 no ampbi- 
Ihoatro. 

A a!>f>rliirn do prosccnio c dc 28 palmos. A caixa 
mede o7 palmos de fundo sdbre 4S de largara, e 65 
. de altura, até ao logar cm 4|ite estio auapemos os pau- 
.nos. 

A platéa tem Ires enlradas, uma ao centro, com uma 
pequena escada para cada lado (c seria para desejar 
qtie SC Ihr tivesse dado mais alguma largura), o duas 
lateraes, juolu da orchcstra. 

Os corredores das diffcreotes ordens vem todos aca- 
bar em ama salaziofaa, optimamente ventilada. As es- 
cadas e demais serventias estão lançadas com a maior 
elegância e segurança, e perfeitaracnle illuaiiiadas a 
gaz, como todo o tbeatro. 

A sala do espectáculo, que a nossa «tampa repre- 
senta, é eguaimcnto illuminnda a gaz, com um bello 
lastre ; o tecto é pintado de axol-pcrola e liranco, com 
; ffletes do ouro, pendendo o Instre de vm rico florão. 
Os camarotes são forr-iiiih ca[-iiir7iui. (Irríiranles, 
e pintora correspondeules, furara dirigidas e executa- 
das, simoltaneaisente, pelos distinetos artlitas Ram- 
boís, Cinatt, Rosconi c Ignacio Caetano. 

O sr. Francisco Rodrigues BataNia fez um assigna- 
■. lado serrico i capital e <s letras, construindo este for- 
moso tbeatro, que provavelmente servirá de refugio á 
arte dramática, quando o Theatro Isomal de D. Ma- 
ri» It, edifleado á custa da naçio, e em que se des- 
pendeu a ennrmc somma do 300 contos dç réis, se hou- 
ver inteiramente convertido em hyppodromo, ou mena- 
g«He de algum fUtoro mr. Charles, ou Laríbcau. 



£sTÁ demonstrado que as estrelias, os planetas, o sol 
e a lua, so acham a distancias déseguaes da terra, e 

Indavia estes astros participam do movimento geral. Eis 
mais uma prova da rulaçáo do nosso globo. £sta$ aj)- 
parencias sio perfeitamente explicáveis na hyp<rthesc do 
movimento rotatório da (erra ; e para pòderem sè-lo na 
hypotbese contrária, seria preciso qoc estes astros ti- 
lassem folsddades respectitas taaa, que osIíwdÍo cm 
proporção com suas distancias, se .!(ir'-vpri(;)sscm com a 
unifurmídado explicada pela primeira iiypolbese. Esta 
harmonia parece ainda mais impossirii de udmittir, 
quando nos referimos aos cometas, qae gyram em to- 
das as direcções, e com todas as velocidades, e que 
estão ctimtudo sujeitos á lei geral de revolução em vinte 
e quaUo horas em roda da terra, revolução que é ape- 
nas alterada pela pequena quantidade devida a seu mo- 
vimento próprio. L ainda se esta uniformidade de re- 
lates, tão cua»taq(« no meio de tantas variações rega» 



lares, offerecesse alguns minutos de diffcrenca . . . mas 
a «gualdade é perfeita, ou, como díi certo astrónomo. 

I) Miovimí Tif t diiirn') ó o unico exemplo de uniformi- 
dade que lia no mundo. E como havemos de acreditar 
que o globo terrestre, este ponto iuscnsivel de matéria, 
seja unirn immnvrl ni! moio de todos os corpos CcICS" 
tes, lâu itninc'U5().s e lao lapidauieulc aiiyuadui? 

Quando dois corpos descrevem ao mesmo tempo doas 
circumferencias desegualmentc aflastadas do eixo dc 
rotação, o que percorre a circumferencia mais aflasta» 
da, e por consequência a maior, movo-SO com mais ve- 
locidade do que o outro. Sopponhamos que do alto de 
ama torre abandonámos nm peso á acção da gravidade. 
Cdjiiú a parte mais elevada da torre, estando mais alTas- 
tada do eixo de rotaçin do que a base, descreve no 
mesmo tempo uma curva maior do que ella, é por isso 

dotada de mais volocidadt! ; e sendo esta conimunicada 
ao peso que se deixa cair, este não s^ue a direcção 
do fio de prumo, mas desvta-so para o oriente. Esta 
experiência é muito delicada, (torque o grave apenas 
soflre uma desviação de trcs linhas, lançado d'unia al- 
tura de dutentos pés. 

Pissemos n'oulro lugar, que a- níríllaçõcs do mesmo 
pêndulo vão sendo mais lentas á medida qoe vamos ca- 
minhando com elle para a linha equinoxial, o qne prova 
que os rnrpos vão perdendo de seu peso. Esta dimi- 
nuição de pèso não pode ser attribuida siknente á maior 
distancia no equador ao fdco da attracçio, porque pelo 
cálculo se demonstra, que ?p r tT rmi a unir amente 
actuasse, o pêndulo que dá os segundos iv> [tolo, devia 
encartar<se s6 linha e meia para da-los no equador; 
mas este encurtamento não basta, é mister que tenha 
duas 1 nhãs c meia dc menos de comprimento. £, pois, 
preciso procurar ontra causa para e\[dicar aqaella dit- 
fcrcnca. É no movimento rotatório du glo!)!) terrestre, 
quo vamos effec ti vãmente encontra-la. St; a terra sv re- 
volve sobre o seu eixo, a fórça ecittrífilga nos diversos 
legares está na razão directa do comprimento do raio 
dss circolos parallelos d'esses logares. Aquclle raio, 
que é o maiur possível no equador, é nnlío no pdio; 
logo nuUa é no pólo a fârça centrifnga, e a maior pos- 
siveí no cqaador. A lenteta das oscillações do pendnlo 
no equadf)!- depende, p.iis, da maior dlslancia ao cen- 
tro da altracção c da maior fòrça ceolrifuga. O resul- 
tado observado é a somma dos elfettos devidos a esias 
duas cousas, c o cálculo sabe apreciar o valor de cada 
uma. A figura esphesoidal faz diminuir no equador ~ 
do péso dos corpos no pólo; sommada esta (iracrio 
com ' , qun resulta da fòrça centrífuga, achamos 
quer dizer que debaixo da influencia destas duas cau- 
sas, um pèso de 195 arraieis no pâlo, terá 194 no equa- 
dor. 

Os ventos gcraes ou alisados constituem um pheno- 
mtno, cuja ezisleneia é devida d rotaçJo do noiso pla- 
neta. Estas imm»'nsas correntes da alraosphcra, t.io impor- 
tantes para a navegação, depeodcni da desegaaldade uas 
temperaturas das diíferentes latitudes produzidas pela 
dcsegualdadc da acção solar e por esta lei geral dos flui- 
dos cla$tici>s : o calur augaiaila cousidcravelmcnte seu 
volume, diminuindo teu péso especifico. Estas cansas 
combinadas com o movimento rotatório da terra, dão 
uma explicação satisfatória da existência daqucUa casta 
de ventos. O sol acha-se sempre no aenitli d'aai don 
pontos da tona tórrida. Para todos os pontos desta «mn^ 
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o sol S(í eleva todos o« (Hni Ttinito ■^nhrr o horizonte, e 
tq%ú sustenta una tea)[)craiura muuu uiais íuUu Uu que 
MS o«tn« ngUSM. O calor da «ayarilci» larrMfcre sc 
transmitte ao ar que sobre cita repousa. Este ar sc di- 
laita, e faa-»e espcctfieaoientò uiai& ltiv« que o das ou- 
IntiNfiSw do globo. SflgVHMlftM leis da hfdrostati- 
ca, este ar rarefeito »e aÀTasla da superfiric da terra , 
é aobslituido pelo ar mais frio, e consegui ntcmentc 
inais peaado, que penetra dos dois lados nas regiões 
iateriropicaes, passando em coatacto if3om.a suporfioic. 
Quando o ar deslocado cbega além de jeo nível nata- 
rai, não sendo retido por prcssucs lateraes sulDcientes, 
se derraiM 4'«iBa e d 'outra pvU pva os pólos da terra, 
gerandd correntes superiores de iireefio opfostâ ás pri- 
nn iri-, o ,Tr das com-ntr? superiores arrefece progres- 
sirameoto, e é recooduMio para baixo, a fim 4e aub- 
ttitair o que peneirou ns reg i5es fntertropicMS. ]>*a- 
qui resulta uma circulação continua. Em virtude da ro- 
taçio 4o glolM, a velocidade dcsM rotiiç^a nos. dife- 
rentes penlos de sue MtperAeio anguMala d'iiin'niado 

prnpnrrir ni! n )"; rntos dos circulos de latitiidr. Ic mn- 
neira que do «quHdor, «sta velocidade c a mamr po»- 
iÍT«l. O ar, no csta4p> de. repouso, devo partieifBr do 
mvimenlo rotatório do logar cm que cllc sc .ichi. 
Qotndo, porém, ellc c impcUido do pólo para o equa- 
dor, passa sncecssivamealo d^mis latítudo, citt.i|iM a 
velocidade dc rotação é menor para outra em que ave- 
locidads é maior ; eolâo não gyra tão depressa como a 
sapcrOeie sdbre qm se acha agora. OeaCa surta as eor- 
renles dc ar que sc dirierem dos pólos para o equador, 
seguindo a supcrficic tcrreíLre, parecem gjrar ao sen- 
tido contrario do globo, OU do orianlo para o oceidentc. 
E eis^hí porqoc estas correntes, que sem a rotação do 
globo, não produziriam senão ventos de norte c de sal, 
len aindt bom direcção para o oceidentc. o que pro- 
duz os ventos permanrátes 4c nor4este o do sueste, cha- 
mados ventos alisados ou geraes. 

Joio Azix Pãnnu 

ItMt ir firci^âpbU, cbnwologM • kàUiriâ 



ROMANCE. 



Pecca«l*rA. 



S« fca U ilfiMa imole 4* faacio. 



vm. 



▲cibíba o eíTeilo daqacUe entorpecimento singular, e o 
sr. Chosc pôde beber a sua cbavcna de café. 

£ffl quanto o engulia a pequenos golos, conservara 
aqwtíle olhar vago e flrto do quem tem dc pouco tempo 
<t«nií4o largo sonmo. Mas antes de acabar a chávena, 
crisparam-se-lhe os sobr'olbos, c um leve eslremeci- 
■icnlo ibc percorreu os beiços. 

£, 400 só eolão Ibe acudira á nemoria a scena rc- 
«BUln do MMs Jlval» cem 4odas aa suas consoquco- 
esns. 



— Sinhf^i-o ' di;sr romíigi primeiro. 

Ergueu a% Uua$ luãas á aitura do pescoço, e sentiu 
uma dòr muito intanaa no qw-o batlo «perlára 
frcntíticamenle. 

— Imprudente 1 murmurou o sr. Clwic, faicndo-se 
muito pallid«;.iJ»ptnd«Ble{..-. .Ewarecia bem que 
me elie torcesse o pescoço como íl um pombo ! . Oh ! 
oh ! sr. barão, é um triste jogador ; ganbei-Jhe «sta par- 
tida. . . Deixe estar que não me, bípii^Oj,enlM(^r nssiB 
outra vei ! . ^ . Já eata note «m f^ffoqar um ane« á 
prova ! . . . 

Como para mais ti«ladiMnt«»ratMftM«0«»« • «a- 

be^a is mãos. 

—Sim, sim, prosegoin— >nio ha devida . . . accuso 
este homem, impillo>o, dese>pcro-u; itor fòrça que ellc 
ha-de obrar como desesperado. . . £-me necoMarín unia 
garantia segun* senio, de vm nomenlo para outro, 
cáio-lhe nas unhas; m l i' A iia mania ó inatar- 
ne ouuko um cão, imt^e quer qf4« me encoolre . . , e o 
easo é que entende softivelmente o seu papel ! . . . Do» 
mais, nãu é cUe o mais perigoso . . Pelejo conira dois. . . 
Preciso de um escudo . . . talvez mc conviesse 4 mor 
lher: nas ella é muito Itaa. .. o se nio uw aeaute-' 
lar, pósso muito bem um dia ir parar á cadèa. . . I)e.)!i 
me livre . . . Imaginar um tão bello futuro, c ficar peioi' 
que nunca ! 

Ps^DU cnl.w a mão pela testa, A sua physionomia. 
ordmanamente ião risonha e serena, mudara de aspe- 
cto. Profundas rugas llic surraram a lesta. O SCU olhar 
revelava a^ora umaáfinasa iodoumel, e uoiaeiteaor^ 
dinaria fiuura. 

Certo, que aqnelles que entio o cxaminaTam, nem 
por sombras o comparariam ao pobre homem da pala 
verde, nem mesmo a algum dos outros fregueses. 

Mas clle, com as mãos, estabelecia como um véftMH 
tre a sua meditarão o publico ; ninguém lhe podia ver o 
pupillaardealai>doinlcll{geiieia, dc audácia cdc vontade. 

Proseguia no seu trabalho mcnlal. 

— TetUio cá uma idca — é soberba... serfo para i 
parar os golpes dellc. o que nio é o mais difficil ; e 
os delia ipii nio costuma usar de violência, e que c 
capaz de m« deitar a perder com uma palavra ! . . . Mas 
preciso de um homem. . . do um bomem em qnem 
possa depositar inteira confíanra. . . Aqui c que está o 
busilis ! . . . Qualquer pessoa honesta upa ropeliirá, mal 
eu comeee parte da minba eouAssão ... nas ibSm de 
um tratante não mmn ru a minba vida ! . . . 

Naquella occasião ouviu^e um som argentino no lo- 
gar do OêtoMia. Todos viraram ao.iMsmo tempo a ca- 
beça; Iorque, '^o niío mentia a tradicção dos jogadores 
dc domwj, DUQca nenhum arruido similhantc partira 
do cantinho, 4|ue o fisfosto occupava. 

Jolgou-se ao princípio que e|!e Gaera o primeiro acto 
dc bisarria em lavor do servente, atirando pan cima 
da banca com uma moeda dc prata. 

Qual. — Era apenas um dos vidros do seu svstema 
de óculos, que, perdendo o apoio do arco, que se des- 
soldára, haTia eaido na pedra. 

O Gelozia largou os dedos amarellados cm persegui- 
ção do vidro, e filou-o no momento mesmo em que ia 
irremediavelmente cair no chão. 

Depois limpou-o cuidadosamente com a ponta do 
lenço de algodão, e erguen-u á alm» da pala. nattt- 
ralmanto pam examinar se aoflréra «IgimM «mria. 
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— Eo cfwhern Mioelta mio ! disse consigo o ir. 
Gbose. Onde dítbo a veria «n ? . . . 

jfql té lacgo rtnnor no café. Todas as physionomias 
assnmiram o raractcr de profunda curiosidade. 

O Grioxia, depois de verificar i|ue « seti vidro es- 
lava intacto, desprcodcu Icntamfnte. e rom a maior pre- 
cnçio. • pala Verde de seda, descobrindo por este mo- 
do — eotisa que ningoem naqaetie eafH se podia gabar 
de ter vislo — a teita cortida core i imn m irã n ineta, 
e a linba desigual, recortada, despovoada, da raix dos 
cabelkM. Dir-«o>fa «pie iquelle pobre bonent truta 4» 
cai>era uma fila te [nr lit c nt.ts, em que o denti- 
nho roedor dos ratos exercesse enersicamrâu as suas 
Amo{9es. 

— Ed também «onlMço mfttíHà testt, éimt eomsl^ 

o ir. Cbose. 

O údotia, iMefisffel á atten^ 4« q«e era objeelo, 

collnrnu ,t pilln nn mc^i, p poi-se a desatar com df>- 
bradas precauções as litas do seu systema completo de 
óculos. 

Pndrrnm entlo ver-se-lhc as sobranrpl^r^s rareadas, 
prrsuiiniiu a uns olhos profundos, embaciados, sumi- 
dos em suas orbitas exlradréliiariamente cavadba. 

O GelMia fiaia lantear • petriUeaçio da «na co- 
ruja. 

Um tstremecineato de tobita alegria illumínou o 
rosto do sr. Chose, que se levantoo de golpe, e foi as- 
seatar-se em um banco, do outro lado da mesa do Ge- 

Os espectadores romperam n'aiiia aairondofta garga- 
lhada, quando viram aproximar-se ot dofs excctttricot 
fragoezes. 

»B4as noites, amigo Popelin l disse o Ca$aea-«ixut 
O GÃwtta nio raspondev, nem saquer abria os olhos ; 

nas foi collocando Io({o a sua pala verde. 

— Olhem, o homem cbama-se Popelin ! diziam a meia 
Tot os jogadores de diemM; eono se elMmari « ovlra? 

Uns a[ j^t iv im que o Gtlozin hnvia de revdar O Ho- 
me do CaM«o-asu(, outros apostavam qne nio. 

Has todoa calas dltinhos eram em rm Mt» ; como 
dl ve ilf ser cnlro jogadorrç 'ir- dominó, que tem a peito 
a prosperidade do seu botequim, e que sabem todo o 
respaita «nie m deve a dois fr^oezes de tal lote. 

Entretanto o Gelosia, qup nhri^.^^n já os olhos dc 
ave nocturna, com a paia verde, tentou provavelmente 
enminar o sen intariocator, porqne o «iram iDctinar^ae 
para traz um pnuro 

— Jlão me conheces, Popelin? disso o sr. Chosc, 

O fifllofiB> porém, qse tinha ns amarellados dedos 
occopadns em segurares óculos, não respondeu palavra. 

< — O Popelin não conhece o Casaea-astU, disse um 
faeaio. 

^0 Popelin é muito soberbo, aecrescentou outro. 

— Envergonha-me aqnella acanhes, disse um ter- 
ceiro. 

Todos os jogadores de dminá sio eitrcmamente en- 
graçados. 

Xaqurllc momento o sr. Chose atirou para cima da 
mesa com uma peça de cinco ft-ancos, e bradou : 
-^"Ek^ pafrle-^loam M; eu pago por csle seniwr. 
Um medonho awriin amlrn-allfia a bkn» «lamnosa 

do Geloxia. 

—O OmwmhwhI é gencrofo, bete ! acwlfirAi eae*^ 
pirilmiM Jqgidofea. 



— E o Popelin sabe a|3Tadecer-Ih'o, 

O servente trouxe a demasia. Depois o Cataea-^gfd 
levantoo-se ; o Getosia fel » mesmo, e os dois %vdaa 
sairam de braro-dado. 

Então os jogadores olharam uns para os outro». H 
nio riam. O que se apresentava de mysterioso naqvelle 
acootecimeato. escondia o ifoe oelle havia de eõnico. 

Quem eram aqnefles deis homens, ambos extreonfí- 
narios, c que de tão ev[r;i<»r(liiiriri.i iiLinríra hnvi.im 
conhecido? — Era esta uma pergunta a que nenhum sa- 
Ma responder. — Antes do im da noite liabam perdidn 
o seu aspecto caricako assim o Gelozia cnmn n r<t > f 
axul; escudava-os agora o prestigio do mysterio. 

Bntrelanln baviam Vopelin e o sr. Cbose amivcssedo 
o largo, r rtinrtvnm pela rua Montf^íquirn. 

— Ta ainda és tão pouco feUador como n'outro tem- 
po, disse o sr. dnse. 

— Sou! re':p')nr?f'Ti Pfpflin. 

— E creio que lambem não és mais rico ? 
<— Tfio ! nrarmnroa o Odtaiã. 

— Sé menos lacónico, Popelin ! . . . Olha, lai COna 
me vês. daria des luízes por te encontrar. . . 

'^PMe danados, aeadiu Popelin. 
— Devagar! e pon|ne diadbo me nio reapendetten» 
botequim ? 

— Vem na SUnHa a sua Usloria de Braat cem e 

guarda . . . 

— E tu acreditavas? .. . 

— Sim, disse Popelin, II está escripto. Um guar- 
da. . . com muitos golpes na cara. . . Diverlio-me muito. 

— Obrigado ! resmungou o sr. Chose. Havia de qne* 
Quanto a mim, isso pouco me divertiu. . . Ouvisie fal- 
lar, continaon em voz alia, ouviste fallar das desgra» 
ças que me acenteceram em CaTaisT. . . 

— Li-o nesse tempo na FiirrJla, re[>ricoH Popelin. 
— Oh! liomem! creio que fazes um consumo ím- 

menso da jenaei, 
—Leio a AIrilbs . *. . todoa ea dias. . . de Ho a pn- 

vio . . • 

— B qne faaas fn para víver, VopelinT . . . 

— Eu I . . . respondeu o Gelosia ; eu não vivo . , . 
—Pois Iwm ; mas nio sei qne sc vegete ^roff*. . * 

Qne faaestnT 

— Vendo pennas aparadas. . . e obrcias 

— E não procuras tirar partido da taa formosa le- 
tnf... 

— Ah ? disse Popelin, que pareceu eBtristecer-%e com 
aquellas palavras; não me faiit nisso, patrão ! . . . O 
oOicio está perdido ! ... até as eostvretras Ji escrevem 
soffrivelraentc ! Eu era amanuense |>úMico . . . e ainda 
tenho um estahciccimentosínho dcrronte da porta de Santo 
Eustáquio . . . mas Treguezes . . . esses, foram-se ! 

O Gelosia tornára-se decididamente mais eommnni- 
cativo. A primeira palavra custiia-lhe muito a pronun- 
ciar, a segunda nm ponte menoa, aa enlras pa warm a 
sem esfdrço. 

Desta vei viu-se o sr. Chose obrigado a interrompe-lo : 

— Pobre rapaz ! dissís tens saudades daquclla lua 
lida cadeira de couro, e. emlba, de todas aqoellas tuas 
eommodfdades d*otttro tempo. 

Popelin, [Ktr nm movimento involuntário, arrclod-se 
do SCO companheírtr, e poz-se a olhar para etle cona 
desconflanra, por haito da pala verde.' 

Patrão, en estimava-o mnila; vivia ban em sota 
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. mas não tenh.» <^nnií;itl(í.s d'eiM l«M|IO . . . POT- 
que nie {ircso de huioeiít (i« bcml . 

ridicnla, n (Irlnzin prniinnrinrn fom sontimCMliD dft TCT^ 
dadeira dignidade c&U» ulUuus paUvras. 

^BenJiir Po^«, iMn «ris w tmtto-»- 
goido o» tetw conselhos, não vertas o meti nome nos 

jornaes e por eu &abcr que és buinern hunrado, é que 

ttalw Imto de-;cju de te encontrar ! . . • Pafo-tc um afa- 
galho tiKi Ir ja pur esta nuile. 
> ^tm (>e, laivcz lá caibam duas p«Moas, mas dei- 
tadas. , . 

-->Nús não nos deitámos, Pupelin* 

— - £u não posso perder noite*. 

— Mas bas-do perder esta, para ganhar deu Iniica. 

Popelio ariMtok-aa de oovo, eoao paca «anaiiiat a 
cara do sr. Chose. 

— Duzentos francos pelo trabalho de mBanaile! 
—Sina, duacntos fraacot, Popelia! 

-»B« . . . «a. . . aaa iin hana» lionrado. ItaUiiwiau 
<i amanueoaa pAUico, aaslido d« lar. de M!|BÍtar tio lida 
pecbinsa. 

Èi homem honrado ; hei-de apccgoa-lo por Ioda 

a parle!... Gel rumo ac-n, cnlndn coao vm 
Entre mil havia de escolher-te a ti ! 

<^8im» paMo. . . fleo^ nvilo obrigado. . . nm 
ae é dc alguma assignalara qoe se trata . . . 

—Qual historial quero apenas qoe la me escrevas 
um leaiaaMiilo. e qoe recebas wn doptsito, na>* nada ! 

— Ah ! . . . mas eu não tenho os requisitos da lei? . . . 

— Ê o mesmo! constiluo-te meu notário.! e podes 
estar deacançado ; o tcstanicnlo a qno no relro» nio 
ba-dc pecr^ir p r vicH» de iomo. . . 

( Conluma.J 



POESIA. 



{ na »."* n,* 



) 



Na fronte do nobre, Tatenie toldado 

Coberta dos loiros, que ceifa o valor. 
Faltava uma rosa coyuda no prado» 
No prado formoso das rosas d'8nor. 

Faltava, não Calta; na c'ràa virente 
Li vejo cnire-eherto virgíneo hatfo, 

Qac ao viro das palm.is 1 1 capada valCBle 
Di novo realce na doce união. 

Feliz o guerreiro, que soube colhe-la ! 
Ditosa a florioha qoe a espada lhe omoo ! 
DHoaa mil fosai» qM-* rost-Oo hoUt, 
Ctfnda ciilro'ee loira», mais balia iooo. 



£ fostes, saahora, vós foalaa a rosa. 

Qac altivo o soldado valente colheu . . . 
Fe lues, contentes, na terra espinhosa 
Nio tendes um ermo, sorriam «■ edo ! 



À sombra da glória, n'um mar de veolnra, 
Trauquillos» nfiuos, risonhos correis; 

Que ostrella mais bella, que ditn nni - pura 
Dcsfruclam nos paços prioceza!> ou m&? 

Volvcsfes o<; olhos. . . que viste? — uma espida 
Vencida, humilhada cair-vos aos pés. 
Espada de tantas TÍdorias c'roada 
Qtie a lodos hoariaan «elhidas por daat 



Soltastes um riso . . . que vistes? — • 
Quem aates veneido não foi por nii 
Prostrado de fraco, poí^ t^rra caído 
Imêra d*' 



Vieleris. vicloría d'om preço ininilo ! 
Que immcnsos triumpbos, senhura, não vai! 
Vil^oria, coaqnisla d'ttm nome tiemdito 
Goberto das gMrias da terra natal! 

Ditosa, s«abora, mil veies ditosa 
A flor q«e o soldado valeato eeifira. 

Ditoso V soi(t,iílo, qoe as grarag da rosa. 
Que os mimos só delia soberbo logrou l 

Felil do fVerreiro que o pó rln fmtnlha 
Jé Iam qaera na fronte Ibe possa limpar, 
Qoem poasa entre nuveas de fera BNlnUta 
àã voooo d'an ai^jo fuar^lb» oaealar ! 



Ditoso, ditoso, qoe a dextra do forlo 
Tamlícm outra dextra precisa cingir. 
Casada aiú boje eo' o íerro da morte, 
Gançoda d« f Idrla, deseja «onlir ! 

Dilo&a, ditoso. . . o'um mar dc ventura 
Tranquillos, ufanos, risonhos correi. 
Que cu victima triste da sorte mais dura 
Nâo posso cantar>vos — saudar-vos mal sei 



Agosto 1 do 1849. 



Â. Luá, 



REVISTA DOS ESPECTÁCULOS. 

Tnmsoa I Att FmgH em S. Carlos, na quarla-li»ira 

14 do corrente. X masi( i <' simples e severa, como a 
tragedia de Bjrreo. £ uma das peças mais pbikuK^bi- 
cas que Terdi tem escripto. 

/ /)(í Fi.-fcdfl jí I i riiihecida no repertório do tbca- 
tro, mas desta vea a eiecoção artisUca foi m«Úto su- 



A sr.* Gresli (T.ucrecia Contarini) cnnti n, rnm hn>~ 
tanle (elicidade. a interessante parte que )be coube ; e 
se mostrasse maior filrf a do ieatimealo, e mais iatíma 
rnmnioção em certos trechos, como, por exemplo, na 
aria do 3." acto — Pài no» vtv*/ . . . í'tiiiioeeit(tf — es- 
tamos certos, que deiíatia eompletaaiaalo satisfeitos, 
ainda mni<; exigentes. 

A maneira porqoe o sr. Baldaoza (Jacopo FoscariJ 
dcsonpenbon o ica papel, foi o naia completo ' 
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tido ao parecer ilaqnetlc;, qnc nf;ram ao dito senhor 
m priocipaes dotes arlisticos. >a sua aria do 1." acto, 
e, sdbre todo, na srena do car c era — Nm maMKmi, 
o prode — nada deixou a desejar. 

que diremos do sr. Fiori? — Que como Mtor, e 
como c«n{or, foit na p«rte do Doge, superior a lodo o 
dogiot Com mimo cantou o bcllo romanco 

O vfchio cor, chc batti! 

Com qoo svbtim* istelligcncia, na sua ana final, nos 
ftz fibrar a« cordas d*a)ma, qnando exprime oa aenti- 
mentos de máiíiis, dcsjjrcso e despeito, qae o assober- 
bam» m ver-M viclima do ódio c intriga, ifÊt Ibe rou- 
bam o fflbo e o Ihnmo ! E no dacto com a ar.* Graiti, 
como ellc nos mostra a i \ ivi) a dôr de um pae, que 
apezar de ser seuhor d um ihrono, não pôde reclamar 
Jastiça, nem pedir perdão pani «é« MIM», triflia viethna 
de um ÍTro ! O sr. Fiori no Mnrhrth. í admirável; 
OMS nos Due Foicari, parece-nos que oão pôde ser ex- 

CÊáiãO, 

o sr. Celestino (I.orfdano) honvc-sc perfpitammlc. 
Este nosso compatriota tem bòas disposições artísticas, 
conhece a acena. aiipKea-ae, e nio deve bavar retfeiu 

dc lhe confiar alçun? jiapeií mais importantes. 

Os coros foraro geralmenle bem desempenhados ; aí- 
sim como tanbem foi exccllenie o (juarteto finai do 
2." acto» entre a tr.* Gresti, Fiori. Saldanza e Celes- 
tino. 

Folgámos de ter occasião dc tributar justos louvores 
ao mérito dos ditíercntes artistas que mencionámos ; c 
comroettcriamos uiua omissão imperdoável se não diri- 
gissemos também ao sr. Schíra os nKrecidea encómios 
pelo bem ensaiado da opera. 

O sr. Apparicio, por doença do sr. Baldanza, tem nl- 
timamente subslituido este no Marleth Ou\imo5 ? ! . . . 
não dizemos bem: — vimos aquelle senhor na cilada 
opera ; e por ora, nada mais diremos aos nossos leito- 
res, scnfio que (scijundo alTirman) ns carliizcs] o sr. An- 
tonio Apparicio é 1." (enor eoat^rimario 4o thtatro de 
S. Carioift! 

Ensaia-se a opera Xorvhi, que ^r-í descmpenli3'!i 
pela sr/ Grcsti, Pcrsoli. Benedetti, JBaldania c Bruui, 

A empresa ftria muito melhor em nos dar ontra peça 
cm logar desta, que além dc ter sido cantada por dif- 
ferenles vezes em S. Carlos por artistas de grande mé- 
rito ; tem também contra si a desvantagem de ser já 
muito onvida. 

Na segunda-feira teve iogar o último concerto e be- 
neflcin do sr. KontsU (aegimdo disseram os annnneiOB); 
o lheatro estrvi» bastante concorrido, e tanto o benefi- 
ciado, como o sr. Daddi, que com elle tocou um duelo 
sUwe motivos da Jfenw. foram appiandidos. 

M terra-fcira foi á scena, pela primeira Tez, no thea- 
Iro de D. Fernando, o Caitello dr Montlourier, drama 
om 5 actos, dc Rosier, traduzido pelo sr. J. B. Fer- 
reira. Agradou muito. A epocba é a do reinado dc Car- 
los VH. 

Pbrsoxagems k AansTAs : — Guilherme de Flavy, ca- 
pitão dos exércitos d'el-rei, e governador de Compia- 
gnc — Macedo; D'Orbendas, seu barbeiro — Vianna; 
Melchior, criado de Flavy — Nicola; Brono, criado 
l>'Orbcadts — JIWlrijriM»; Martígncy. oficial Inncet 

Fisfp»; vm enviídn— Amomliv; nm eavalh«ii»«^ 



Triír • í-Tn sicário — F'1inarw; a viscondessa — Emilia 
duí .\ev(í e Sousa; Âl.iria, menina dc 16 aunos' — ila- 
ria Amália ; Martha, mulher de 40 anoos — f iiitfiwíai . 
a abbadeça de Santa Thereza — jtntia Cardoso; uma 
senhora da abbadía — iforia Condida; oiliciacs írao- 
cezes, gcntis-homens da casa de Flary, ctc. 
Mruto táttm Ctaar é nnw comedia angras aUa, 



mm mmm i mwm, 



BxiNMlçlto d«n produeto* da imdanirfta 



Na enumerarão dos objectos expostas, seguimos a or- 
dem dos nossos aponlamenlos. Tarmiiiada esta NviHa 

da Exposição, reuniremos o<; elementos que nos fom»- 
ccrcm, classiíicaremòs os objectos expostos, c começa- 
remos uma pequena serin de artigos, sobre o estado 
das artes c das manufacluras em Portugal. Com a Ex- 
[)osi^-ãa dc 1849 começou uma neva era para a nossa 
industria. Aflocicdade Promotora tem vida, ca artistas 
trabalham com cnlhiisiasmo, e a imprensa, comprcben- 
dcndo cmlim a sua missão, dá uma lição sc^crã ."«os 
governos, que, desprezando as maís altâs questões d« 
administração, só tractam desse mexerico miserável, a 
que efles chamam politica. 

\ imos com muita satisfaçlo as obras de colelaria* 
que expoz o sr. Antonio Poljcarpo. As navalhas, as 
facas, as tesouras, os instrammtos de ciru^a. mere- 
cem os louvores dc tudus os que examinaram com ittr 
tercsse aqueiles productos da nossa industria. 

Os pentes de marllm e tartaruga, e outras obras de 
pentcciro c de torneiro, que apresentou o sr. Francisco 
Baptista Móra, são iieni aoaliadas, e acreditam o seu 
estabelecimento. Doeste género temos outras fabricas 
I r-m rsiabclecídas, que não mandaram pr i lndos para 
a Exposição. Como se explica esta repugnância dos 
nosfos artifltasT 

O fabrico dos chapéus tem progrriiiii rm pmiros 
annos. Meste ramo a Exposição actual ú muiio superior 
á dc 1844. Os ebaptes das fkbriew dos srs. Senero 
(aos Martyrcs}. Roxo (rua de S. José n.' 170). Hirsch 
(largo das Duas Igrejas), c Charles (idem), $âo excel- 
lentes. 

O sr. A. J. S., cnin fit rirn de chaftéus de sol, e 
obras dc lurneiro, na rua nova do Almada n."' 7â e 73, 
expoz uma bel la ooliccfio dn chapins, de qualidades « 
dimensões diversas. 

As encadernações do sr. 1'ortugal não são muito más. 
.-Vs án sr. Martins distinguem-se pelo mal acabado, e 
pelo mau gosto. A nossa industria neste ramo não pô- 
de ser representada por aquellas obras. Temos em Lis- 
t>oa quem faça encadernações, que se podem coUocar, 
sem receio, a par daa meihoces encadernações nsIraiiF- 
geiras. 

Ao pé das eneadernacães eslão alguns frascos dc chum- 
bo de caça que parece ham, Maís adiante acba-se uma 
colleecão da botfies de dhenns sfnalidades» MnÉndos 
em Lisboa. Ho bam feitos. 
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o torna fabricado na fabrica PUemx c sulido c b«m 
anbado. sobre, os outros, a vanUgem de (wdèr 
servir para tornear, com perfeição, diversas qualidades- 
do roscas, o que se consegue com elie. porque tem um 
systema dc nidas dentadas ao lado da arvore do tomo. 
Da fabrica Phcnii vciu também, por intervenção da 
empreza du induslriador, uma charrua, que é tão bôa 
como as ehatruas ingleias. Na Exposição ha poucos 
instrumentos agrícolas, o que é mnito para sentir, visto 
que os mais modernos já são fiibricados cm Portugal. 

O torno, que mandou o sr. Manoel Coelho Lobão, não 
tem nenhuma qualidade porque se (orne recommeiida- 
Tel. É um torno deenrloM, d^masiadanwiile grosseiro 
para obras delicadas, e muito impróprio para tornear 
objectos de maiores dimenções. A innovaçâo, que ha 
na «Mrefttf, nio Icm nettHiraia ▼aniagem, porque torna 
a construccão mais complicada, sem que por isso íiqui 
O trabalho mais fácil. O que ba dc bem acabado neste 
torao é o banco. Tat como i, ditem qae sé deve. ao 
sr. Lobão, os cui Ind í límncza, c as honras da Ex- 
fosição. Senliremus muito que o boato seja verdadeiro, 
«. eraado que o não é, escrevemos esta linhas para que 
o sr. Lobão, respondendo a etlas, destrua os efTcitos do 
qoe pôde ser, e provavelmente c, uma caiumoia. 

O salvador d*iocendios* inventado pelo sr. José Ve- 
ríssimo Máximo da Cruz. primeiro tenente da armada, 
parcce-oos bom á primeira vista. K 'outro logar falla- 
remos d'elle, collocando o desenbo,uSe fdr possível, ao 
pé da descripção. 

A machina elcctrico-maguctica do sr. José Mauricio 
Vieira, preparador de physica da eseóia pulylechnira. 
é a primeira qtie :![>ii,ii «Tf irc^te çcncro, fahricada em 
forlugai. Aãu icndo Uiuito furte, porque o iaian o não 
ét lem comtudo a Moeasiria ftrea pm os usos ordi- 
nários, decompõe a agua, e serve como .is de Clark. 
>a machina do sr. Vieira, em logar da capsula dc mer- 
cario, ba orna mola que saiisfai aos incsmos fins, c não 
tem o inconveniente, qae sempre sc nota, do disperdi- 
cio dc mercúrio, c do estrago que provem da aeçio 
<l'este corpo sobre as peças melallicas. de que a ma- 
ehina se compõe, O sr. José Maaricío é um dos dis- 
eipttlos qae faiem honra ao génio artístico de Gaspar 
José Marque^. 

O sr. Joaquim Antbero Vieira cxpoz um modèlo de 
macfaínas de vapdr, qoe Itmcciona bem, apczar de ser 
executada cm (Kmto muito pequem». U um trabalho 
digno de elogio. 

A mesa feita pelo sr Francisco lloreira Vidal, com 
loja na nia nova do Almada, émnilo bonita, eesti per- 
feitamente acabada. 

«O sr. Ignacio Caetano, de qaem já HdUama no n.* 3S 
desta ilevjito, mandon os segnintes objectos para a Ex- 
posição : 

Uma mesa de meio de sala, qne foi cnlalhada em ma- 

dcira dc cedro c nogueira, depois gessada, e ÍDSCalpida 
fn» gci:>u, para receber o dourado. 

Uma cadeira de braços no gdsto do ornato da mesa, 
dourada pelo mesmo processo. 

Um tremú e uma cadeira, com ornatos no gosto do 
tempo de Luis \IV. ambos entalhados em cedro e no> 
gueira, c dourados pelo mesmo <iy<fema. 

Um baixo relevo, feito em madeira d'c$peque, que 
representa um camarim do palácio, qne o in&nte O. 
Henriqne mandou constrair em Sagras, no Algarve, 



onde se estabelecea no anno de 1438 a famosa escbola 
de cosmograpbia, o observatório astronómico, e as ofi- 
cinas de construcção naval. No camarim, que o baixo- 
rclevo representa, está o infante despedindo-se de João 
Gonçalves SarOO, e dcIVfStio Vaz Teixeira, que vão 
buscar novas terras em novos climas. Pelas duas ja- 
nellas que tem o camarim no alto da parede, obser- 
vam-se no mar duas galés. 

Este baixo-relevo está em uma moldnra também de 
espeque, toda lavrada no gôsto de século XVI. 

Ú exame d'este baixo-relevo traz á nossa memoria 
um facto, qne- nio deixa de ser curioso, fim S4 de 
março de 1844 pedin o sr. ibbade de Castro a S. M. 
a Rainha, que houvesse por bem mandar inaugurar uma 
estatua ao sr. inbntc D. Henrique. Em 13 de maio do 
mcsmé' anno foi nomeada uma eommissfo pera se levar 
1 ríTt it I -te patriotir ' p lido, c por portaria de 7 de 
fevereiro de 184dt expedida pelo ministério da mari- 
nha, 8. M. a Bainha bonve por bem approvar o pare- 
cer da commissão, c ordenou que a estatua do infante 
D. Henrique fósse collocada na praça dc ^Icm (boje 
de D. Fanando}. Depois disto ji passaran cinco an- 
nos — e as ordena de S. M. ainda nio fbmn cumpri- 
das ..... 



■xpmafçflo «mtT«rMil* 

No anuo de 1851 ha-de haver na Inglaterra uma Ex- 
potição, a que todas as nações devem concorrer. Esta 
Exposição comprehenderà quatro classes dVbjectoS: 
as matérias brutas ; machinas e as invenções mccb*- 
nicas ; os productos de manuheturu ; a êsculplura e 
a arte plástica em geral. Uma commissão real, presi- 
dida pelo príncipe Alberto, dirigirá a Exposição, escu- 
Ilierá o jury, e disporá dos prémios. Haverá um premiu 
de â:OOU libras slcrlioas, e quatro dc 1 000 libras. .\s 
medalhas, em cada uma das quatro secções da Expo- 
sição, serão distribuídas pela rainha. 

A Sociedade das artes vae levantar fundos para o es- 
tabelecimento permanente desta Exposição. 



A SF.G4 .-«(nA camará dc Bcrlin apprntou, na sessão dc 18 
<lo passado, um projecto de lei, pelo qual sc determina 
que OS artistas, para exercerem qualquer profissão, se- 
jam examinados por uma commissão jiropria, e inscri- 
ptos nas respectivas corporações. A conunissão está en- 
carregada d'orgmiisar um projecto de lei ácérca da ia- 
dnstria do pab. 



Oc proprietarkw do Nt^Vork Am tem o praier de an- 

nuncíar aos seos leitores, e ao público em )?f ra!, qne 
coDsegairam finalmente ultimar as negociações penden- 
tes ba algum tempo para a construcção Immcdiata de 
nftvas linhar telegraphicas eléctricas entre New-York. 
liuslon, Washington e todos os togares intermédios, 
com o lim de transutittlr noticias exclusiraroente para 
esta fblba. O remate ou termo destas linhas, nesta ci- 
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dade, será no ediiicio do Sun, c o iustruneuto etlará 
eolloewlo no gabinete do Sm. ficando aMini habilíui- 

rlnv n<i9sos redactorcs para a todas as horas, c rlebaisn 
th m^to prí^irio ttcío, commujiicarem uaDiedialamenle 
com todas as eidadaa por onde |»assam as linhas, e apre- 
senlarem nossos leitores an últiims noticias, sem 
a ej^qes&iva dc&peiat trabalhos e vexações a que hoje 
estamos eonslantemenle sujeitos. 
' O custo desta empreza, segundo o orçamento feito, 
não descerá muito de cento vMe e cinco mil pesos (du- 
KHbM « eineoenta contos! ). Parece ser uma somma 
grande para um jornal du dois vinluns, e só para o fim 
de Iraser nolicias ás suas columuas ; lemos, porem, a 
convicção de que ulteriormente será amplamente com- 
pensada esta.d^peia. Até hoje ainda não Toi de mais 
nenhum dos desembolçus que temos feito. Milhares c 
«ÍMarei de pesos temos gasto em próprios por terra e 
rnsF,; o nenhum meio possível tentos poupado para sa- 
tisfeter a nossos leitores, dando>lhcs notícias que só o 
SuH (Njdia tfr. Todos ns nossos esforços foram devida- 
mente apreciadias pelo público, c o Yne-yarilp Sim attin- 
gtn a nna cirenla^ s«m exemplo nos anoaes do jor- 
nalismo. Tirando iim númrro de exeniídarcs maior do 
que Iodas as edições juntas dos outros jomaes da ma- 
idii desta cidade, e angmentando todos os dias esse 
número, ji i !n trnnp i de fazer justiça aos nosiuis assi- 
gnanles c « uús mesmos, tornando o tel^rapho eléctrico 
peite do noa^éstabelccimento. ti o qoo fceoms t e den- 
tro de Ires mczes poderemos nprr--cnt,ir no-, ri''^"sns du- 
zentos mil leitores as últimas luiiicias de Iodas as par- 
tas do nundo, tcaiiÁu peln «lacIrieidMlft ao nosso ga- 
binda editorial. (Sm.) 



Tcrrn rnlllviida ens dlvcr*>oa putsen. 

Na BcIkíc.-i, de 100 parles de terra. 48 estão ciiUivadas. 

Na Dinamarca, idem 40 idem. , 

Na Prússia, idam...... 40 idem. 

Na Itália, idem 30 idem. , . 

Em Portugal, idem 30 idem. 

Na Ailemanha, idem. 27 idem. 

Na Hetpanha, idem . 27 idem. 

Na Suissa, idem S5 idem. 

Na Ilidlanda, id<.'m. 20 idem. 

Na Áustria, idcm^. . . . « . .,. 20 idem. 

Na Rnssia, idem'. 19 idem. 

Na Polónia, idem 19 idem. 

Na Suécia, idem 14 idem. 

Na Norocfa, idem t4idam. 

Nos ovtros países — menos. 



Bxponlçfto pMilaiitropâca* 

Logo qnc finde a Exposição da Industria Nacional, se 
abrirá de novo por mais quatro dias, pagando cada con- 
enrrente 40 réis de entrada, que ser&» applicados em 
benefício do Asylo de Mendicidade, e casas d'asyloda 
infância desvalida- Algumas senhoras da alia sociedade 
se cnearregario da pobrança desta collccla, c sabemos 
qno dttianle as bons da eiposi^ãp, bandas militiiipi dc 



differentes corpos locario escolhidas peças de nmsica, 
para tomar roais agradável a visita á Exposição. 

Nos quatro dias, 25, 2fí, 27 c 28 do corrente mei, 
todas as pessoas que visitarem a Sxposiçio receberão 
um bilfaete. qno dari direito aos prémios de uma mua» 

variada loteria, cuja oxlracrão terá logar no dtá M. 
último da Exposição, ás 3 horas da tarde. 



Cttrmo do pbynicn e elifniítMi. 

KM BE.\KFICIU OAS MHÃ8 QA CABIOIOK K OC tjt ASk LO 

»■ urpAHcu, 

Na scfdnda-reini 96 do corrente, ás S horas da tarde. 

ler^ logar a S.* lirão d'csle interessante curso — nj 
rua Formosa, n.' 30. = Preço de cat^ liçâo-~48U; 
pur tres lições ^1^900 réis. 



. BiBliOGRAPflU. . , 

Ok MysicrloN da Torro do », JoAo 

.00- 

mm CAVAiikramM mm vÍui^m.- 

EnTE exccllente romance, comporto por Lnvit, c (]ur »c *ae 
agvra Irailiixir <lo fraitec», c <• melhor de qimniw* se tem «cri- 
pio s&bre ot Icniplnrioi. A exliiici.àu ilol.i urdem, a qu«;m us 
n?ii e o papa Ufclnrararo j:iiefr« «fenterminiu, vem «kracoliada 
rum ln<la a naturalidade e boro jrdfto. O rsHMsee de /MnAM*, 
por Walter ScotI, foi nei de» que aais lar^mente Iralou doe 
enreddt, eriOMS • pwerplAilei deda awociaçao gii^aoleica qas- 
fei Mlremecer o< rris; porém. Os Mfsteries da Torre dt 
S. Jsétt, acriplos d'uroa maneira que arrebnla o leitor, (ra- 
lam da mn t\>-%Umv\n c »la pcrM-?ui(,rio cnicl lhes moveu 
Filippo o B(!llo — Li. lo iimn vei o pfiiufiro volume, anere* 
rAmoi que mn- i- m ih-ixari» <\k ijnerer aalier o decenredo, pela 
eaffcohoB maneira com que « traçado. — PiiblícBr-oe-ln vmk 
lollia {Hir wiKtDa, contendo 16 po^ioat em O.* portagnes, lõm 
f jpo, « eaodtmte papel, Cadi^ jroluaie.aefi ewido d'uiD» es- 
tampa priaMMroMainite dcMoliMb. Preço SO fâs a folha, « 
réis cada eitampa, págot no ado da ncqi^llo nee lofa» do «ôa. 
tane. 



.«ImnnnU Pnmllinr pnrn i«(.\0. 

S*H' ú luz fílií Alni.inrik, rwlisrido |>elo «r. P.* Vioeote Fcc^ 
rcír:i. í'. iini livrinli» inlr'rc.>^<:inle, >|Ul' werece B pioiccçlo dv 
publico. Veade>4e ea todos aa luja* do cotinme por 100 i^(e. 



Almanak Poptilnr para 1S60. 

KsTE Almanak, que pTiblicinriMx rm «otcniliro do cnrrt;nle anno 
contóin, ulcin Ju cnlciuLi i t r rri indlciç.lo dut jfjuns. nurena« 
ele. , mnitoi artigoj de interrste cerai, o dadot aletbtíooe de 
«oila importância. Veode-ae na lD|a do sr* Lavado, rua An« 
(otta a.« 8.— Picç» 160 réis. 



Conta. — 1 

Mos.~2 
Nas donas 
Mv vès.. 
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Jl raiLOMPHU crítica, Amdada dos príncipíos da scicn- 
ela» nu grindei dcttobedn da phyrica e da astrono- 
mia, dm ao gfloio da Kant a maior parte das suas con- 
quistas. 

Uanoel Kant nasceu em Koenigsbcrg a S9 de abril 

dir 1724. Filho d'nTn pobre artista n-cchcu <is princí- 
pios da sua educação no collcgio do Dr. Schulze. Li- 
bado desde crcaara com Rankcn, que foi depois um 
dos mais celebres jirofessores de I^eydc, estudavn com 
elie os clas&icos. e adquiria o» eicmentus substanc iacs 
d*aiiia profunda inttmecio. Aos dczeseis annos entrou 
na QBiTerndàde, e pouco depois, mimado pela leitura 
dos prinetpios de Ifewtoo, publicou' a sua thmria da 

Am vinte e^na annes sdli>da universidade. S6, seu 
mpoih, Itw de loetsr conr a* iUtfifCBciai Orgulhoso, civ 
mo todos os homens de génio, nio<iuerendu dever nada 
m < ftnvr da»«iiirosé pracoro* a subtiataacia enpregan- 
dè"0» mwa s i do- ttm'mg9Bkm. NOqnoHo4eMpo\» eomo 
hoje, era dHBeil, com esteereeursoii oonqnislarvnMrpo* 
•ifiio social ; mas Kant nio tuba só o talento o o salter, 

dííTiciiIdndcs, para combalHlMife ONravirenrcfin dama- 
t«rsft> coBir» ov espirito, sapartMl** 4pR a» repoio cm 



»pezar de todo quanto se dis do progresa». 

Kant comoçoa a dar limões e a ganhar créditos. Aos 
trtata aMn|iÉAIaaK«BMpMaMi|iMliiÉ 




natural do eéu, on medtcmiea eeletí*, qne foi recebido 
eMB'eanMslai«M no mmlk saioHlIiMk AfMar d^islat 

a sua posição social era ainda precária. Requereu o lo» 
gmr de profbssor n'uma esebola dc latim em Koenigs- 
Iwrg^ Mrfti snpplàniadoiMnini desconhecido a quem 
ar protecções ajudaram, como ajudam hoje, e hão-ile 
sem|)rc ajudar as nullidades. Kant uão perdeu a cora» 
gem, accoHoir ofineios que um «nigo sen IhcoCH»* 
eia, e formou-se em philosophia, apresentando por' essa 
oocasião uma thcse notaTcI, com o titulo de PrintipiO' 
nrai primorum cognititmiii nutaphysiem d tk uUat io. 

Eni 1766 foi nomeado snl)-bihliolhecariocm Koenigs* 
berg. Pouco depois publicou a Antropologia e o» Tre» 
CriHet», obra admirável pela eleração do pcnsamsiMO, 
pelo rigor da lógica, c pela elegância do cstylo. 

Professor ciacto e consciencioso, era exemplar o re- 
gularissimo no cumprimento dos seus deveres. As soas 
liçSes. qne ^'ersavam sóbre a lógica, a metapbysica^ a 
moral, a gcographia, a pbysica, ctc. , expostas com ela* 
resa e eloqaencia, eram escutadas attenlamenlc por miii- 
lea ouviitaa. Blii lV9Í^aeabon as soas liçõo» partkala^ 
res. e começavas llçõès p6Mieas> que dararMi aii 
1797. 

Pensador pr«fiRBdoy sábio d^amiravel modéstia, e ci- 
dadio bonrado, mereceu a amisada dos bons, o a in- 
veja dos nUus. Mítrrou cm 1803, depois dc ter aberto 
a estrada que os pbilosopbos allemães tem segaide do> 
pois «►' tiH i i d m i BalBisai. 
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iSTRlCÇlO POPLLAR. 



AlKunii apontamcnfcMi rcinf Itok ao o««tn(lo 
•plMToldal doa corpos t prova do fogoi 
• Momaitak lasoatlMuitlvel ete»» ele* 

VO& MH. BOCTIGNT. 

(Rdtitorio liâo na oeaãmía dtu sdendat de ParU.J 

Como a religião dc Zoroastro sollfessc nnmerous de- 
ferrões, pelo secula ui da nossa era, conTOcoo-se om 
concilio do magos para propor os meios de remoçar a 
fé Tacillante dos sectários. O que ahi se fez nenhum 
interesse tem para nós. Diremos sámente que oitenta 
mil dos dissideates se conserraram indiflbreDtes, ou 
persistiram na sua incredulidade. 

No aoDo 241 Sapor ou Cbapour ordenou aos magos 
que fltessem quanto estivesse ao seu atcanee para os per- 
suadir, e rethizir á f6 doi seus antepassados. Foi rnlão 
que um dos sacerdotes do culto dominante, por nome 
AÃfrábaã Ma^n^aià, se sujeitou á prova do fogo. . . 
«Propor que se derramasse sobre o sen ciírpn, a nú, 
desoito libras dc cobre fundido, ao sair da fornalha, 
ardente, cora a eoodiçiío que, se nSo ficasse ferido, os 
incrediilds so renderiam a Ião grande prndigin. » Diz-se 
que SC procedeu á prova do fogo, com tal resultado que 
todos se eonrcrteram. 

O historiador accresccnta. com ar dc dúvida. ali.Vs 
bem cabida em similfaantc matéria : « Já se vê que a 
relíi^iio de Zoroastro tem também os seus mílagrâs, e 
as suas lendas. ' » 

Ora aquclla prova do fogo a que Adurabad Milrat- 
fhmtd se Mijoitoii, é apenas uma experiência extre- 
mamente jacil e simples, que terá tudo* menos mila- 
grosa. 

Demdrar-OMJiei aqui um momento, porque me pa- 
rece que vejo apnnl.ir o sorriso da incredulidade aos 
labius daqucilcb que úuciu a honra dc me ouvir ; este 
•orriso desalenta o homem que não é sincero ; mas rea- 
nima o ardor daquelle que não pretende enganar nin- 
guém, e laz todos os esforços possíveis por se não en- 
ganar a si mesmo. TonliaDi a bondade de perfnittir-mo 
que os socegue ; o pouco que tenho a referir é inveror 
somil. mas verdadeiro, c basta. Posto isto, eontínúo. 

Sabc-sc que os seclarins dc Z imastro adoravam o 
fogo, que consideravam como principio dc todas as 
cousas. 

Ê ;i(iiR'!]e pho que so attríbue « jodiciosa má- 
xima : na dúvida abstcm-te. 

Zoroastro, segundo muitos pensadores, é am dos 
maioie. iij..r;dis;;v. da .".ntiguidadc. Seguni!o Voltaire, 
c apcuaã um charlatão que faria triste figura «cm pre- 
sença dos pbilosoplios menos proftindos dos nossos dias» 
que Uíió 'ião os menos sensadis, di^ c!le. ' m 

Mas o philosopho franccz cila. a propósito de Zoroa^ 
tro, um facto que referirei «quf, porque tem rdnçio 

* Oiccionario hittorioo e Iiibliogr«pkioO| toaw sxvu» pa^ 
gio» 417. 

* Diccioaario pbiloaopliloo, tomo »v, pnginn 180. 



íntima com o objecto que me proponho. «O príncipe 
dos magos mandou eondnsir á sua presença o menino 

I Zoroastro), c quir csqnarteji-lo, fnas a mno seccoo- 
llie immcdíataiiíenlc. Lançaram-o ao fogo, que, para 
elle, se converteu em agoa de roztu. * » 

Como c facil dc se suppôr, n illiiçtro nrrptica comi- 
dera este facto como archi-fabaloso. Eu, porém, pres- 
tando o devido acatamento á sua memoria, considero-o 
senão coroo verdadeiro, ao menos como venNlimil epoi« 
sivcl. Rcflro-me unicamenlc an fogo. 

Em França, na lialia. em Inglaterra, sempre que le- 
nho tido occasião de faliar do? corpos no estado sphe- 
roTdal, encontrei pessoas que mc fizessem a seguinte 
pergunta : Não haverá algomt rd^io entre estes ph^ 
nomcnos e o que apresentam os operários, qnc correm 
descalços por cima das gotteiras, ainda incandescentes 
do metal em fusão que por ellas passou, e que mettcm 
a mão no chumbo fundidò, ctc? Respondi «todos: 
Sim. creio que ha uma relação íntima entre esses ih<- 
clfjs c o estado .s[)licroTdal. Depois, fazia-lhos cu tam» 
bem esta pergunta. Já tendes visto o que me refcrfst 
E a resposta era invariavelmente negativa. 

Cunfesso qnc estos dizem, c os casos rnara>ilhosos 
que lèra em diversas obras sobre a prúva do fogo, e 
os homens incombustiveis, acreditados sem reserva por 
uns, negados obstinadamente por outros, haviam pro- 
fundamente excitado a minha curiosidade, e feito nat* 
cer em mim o ardente desejo de verificar todos aquel- 
les phcnomcnos, c rccrrda-los á memoria d; s contem- 
porâneos, porque tudo isto é Lão antigo como o mundo. 
NU a«& «ofe novum. 



HOMAKCE* 



lhe iiUm « pMn gtii%. 

iX. 

Bt GéK» US MMBAÇá. 

PonuiY (Gustavo Adolpho) nascêra cm 8«ito Omer, 

pelos annos de 1760. Ainda muito moço !iaviam-n'o 
empregado no cscriptorio de um tabellíão, na quali- 
dade de praticante. Dw «mos fteu pralieaiite, dose 
crevenlc de notário, quinze escrinontc ou caixeiro de 
negociante, e cinco amanuense público. 

O Popelitt, ttCblas diversas eccupações, seecára. emn- 
grecéra, fossili íi i se a ponto, que po<Ii,i viver ciiicocnLa 
annos mais, sem que se Ibe notasse didcrcnça conside- 
rável, 

Dc resto era bom homem, quando a sua curla ialél- 
Uganda lhe permitUa distinguir o bem do mal. 
Gomo quasi todas as víelimas dt rotina e dn iónMi» 

o Popelin era etaiTírcradamente fiel ao qnc iimatni|W<H' 
mettia, e caiado cumo um mudo do serralho. 

é 

* Dfcdsnaiio fhl ta ip M w , lasw «v, p^-Wa,. 
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WBVmtA. POFIXLAB. 



fiomeoi como cUe, c* que convinha ao st. Chosc. 
■O Popelin nbia pcqtiena parte áoê sem segredos, e 
a virtudi' (In ] 1. lin íi mem. sufficicnte para o preser- 
var do crime» não, chc^va «o ponto de repeliu* o cri- 
anoM>.'8«v«ri» eoattifo, poncaa f cies se mettía em jul- 
fgut os outros. 

- dkobava muito pouco, c era apaixonado da Ettrelia 
• do café. Ofr(Mr«eiam>llke dct luiaes— qiutrecenlas e 
cincocnta mete elwfcnai, e outros UaÊM Dúinettis da 
Eitrtllml 

. .P«n ganhar d«x Inins aio cr« elle eopaz de ftser 

cousa que a lei rr|)rovas»c foi-malmenlc, mas é que a 
«ua inteiligencia mural pouca lux lhe derramava na 
««Hcicoeia •crabada. B depois, o Pa|ieljji' pensava tio 

raras vezes ? 

Eiilrclantu como conhecia o sr. Ciióso conservava-sc 
receosu e álerta. 

Popelin moram n'oma lojasinbi pf^^íuia a «maí pa- 
redes velhas, c cm freulc da (torta |)rincipal da cgrcja 
de Santo £usLaqaio. Já alguém tiohia visto ires pessoas 
na loja de Pupelin ; niiis r^tcs hiviam lie ter snmio para 
entrar. O certo é que duis horiiuns não cabiam la muito 
á SUB vontade! 

A. jnobilia consistia em trcs taboas estendidas em ci- 
ma de dois cavallclcs. Era a sua mesa. Duis muxus, 
f. um culxão. Á noite estendia o colxão em cima da 
UMM, qu« lha servia dc leito, o que prova evidente- 
mente que o sr. Popelin gosava dc tantas commodida- 
dct> cumu púilc gosar um cafre, ou um csquimáu. 

Quando o proviociaiu) c elle chegaram a Santo Eus- 
tanttio, o pobre escrevente apontou pm a «na lojasila, 
a disse : 

-^Abi está ; não ó grande, nio 1 . . . 

— 'Ê endUentej' man amigo . . . e sabe* q«e mais, a 
posição nio podia mt maia bem «seelhida; é bonitu 
sitio ! 

Popelin sorria medeslaraente, e raspondcn : 

— A egreja, d'cstr 1t J :, i iit( nd«, nioéleia. Do 
outro mette medo, de escura que «... 

O pefare homem am talhado para admirar o modesto 
e branco portal com as suas columnas pagãs, e triangulo 
iaosceles do seu pequeno frontão. O resto do edidcio, 
eaaa arrolada a extravaganle manvUba do eslylo ca> 
tbolico. não prestava» naapfniiodaFDpdint metiUame- 
do, de escara . . . 

— >Baifim, ea eá me vou remediando, ceotiunov ; se 
fosse mercieiro, ou esUnqoeiro, havia deter uma casa 
melhor do que esta. 

Deixa estar» MsfMs, deiía altar ! dine o sr. Choae ; 
ando a imaginar um negocio ... se me sair liem, es- 
tabdeço-te uma loja de mcrcieria . . . 

— 9e en fAsse mercieiro ! exclamou o Geloxia com 
voa trémula, e endireitandn de orgulho; merciei- 
ro. . . oh ! então assigoava para a Eitrdla ! 

— Fazias bem, homem; anda lá, abre a baiúca. 

Popelin inclinou a cabeça. Aquella palavra baiúrn 
fisera o cíTeito de uma tijella de agua gelada caindo 
de chofre sôbre a sna esperança cothosiastica. 

O estabelecimento, que elle iraaginára, com portas 
para duas ruas, muilus barris dc mautciga, áaccdi> dq 
M^iOí, queijos framengos, etc. , tudo desappareccu co- 
mo om sonho. Abriu a porta da «asita, e recothen-sc 
para eutrar o sr. Cbosc. 

Este ieiitoii-f9 m IHB Jla» MMpt. Difoif de le m- 



cender o candieíro, o sr. Cbose tirou da algibeira a 
volumosa earteíra nossa cenheeida* esaolheu um papel 
dobrado em Jifrma de carta* e perguntou pira o Po- 
pelin: 
— Estás prompto? 

O Geloiim aparava a pemia com uma lai ou ^ual li^ 

s ilação. 

— Pátrio, disse a final, bem sabe qve en nlo lhe 
quero mal. . . não quero mal a ningnnn ; mas, como 
veio . . . creio que me intende ? . . . como veio, digo. . . 
sempre era bom . . . desejava saber ao certo a<iuillo de 

que se trata. 

— £: a tua mania, Popelin ! exclamou o sr. Chose ; 
se ella nio filsse, eras um homem perfeito. . . Nio ceitt- 

prcliondcr o que se fc dieta, ainda vá; mas niío pi*r- 
cubercÃ u que se tc diz . . . é demais. Olha, o program- 
ma du que tens a ftier é este : — tens que copiar esta 
carta . . , has-de escrever um duplicado do meu testa- 
mento, cui qiianiri cu vou miuulaodu u uriginal. Depois 
conservarás cm deposito estes originaes, isto é, o ari- 
ginal da carta c o do meu testamento. 

— Fico .sciente ! murmurou u Geloiia. 

— Mas percebcsleHDae? 

— Nem por iss». 

O pruvinciaoo rcpctiu-lhe duas ou Ires vetes» COma 
maior paciência, o que cllc chamava O ae 
À terceira vei acudiu o Popelin: 

—Basta, basta, pattio ! en nio sou ahii 
teta, para me repelirem O mosmo tfcado qualroveiês! 
Não é mais nada t 

«Aluda bas-de tomar de e6r umas insirucçúes, que 
te hei-dc deixar cscriptas. 

— De cór, repeliu o GeUma; isso agora é mais i»e- 
rio ; demais, não sou muito forte em decorar ! 

— São pequenas as instrucrões . . . e depois veiumM 
cc^no is|o ha-de ser ; agora loca a trabalhar. 

O sr. Cbose aprcaanCou-lbe a caria que tiidra da car^ 
telra, e o Popetiu copiou : 

« Meu querido senhor : 

«Tómo a libcrflnde de lhe enviar, por msn de pes- 
soa segura, e dedicada á causa que servimos, us cuohos 
em que temos conversado. Etpero que lhes dará, com 
urgência, o uso qnc convém ao nOBSO Hm* 

«Acredite que sou, ele. 

Sarih Ànmmiú d^Onsr^i^ 



Durante esta operação coordenava o sr. ^^josc ^5 soas 
idéas. 

— Barão d'Osçer . . . dis.sc Popp,V,n^ qSo COhheço. . . 
ponto iinal . . . está prompto, '^trao. 

O sr. Chose, agarrou r,o um caderno de papel, e 
molhou, por sua vez, a. pennn na tinia. 

— Bera, rcplicoí; — ag^^a nós ambos; com aUca- 
ção ... que é o meu testamento. Bsereve; 

«Nada po/^g^o neste mundo, nem legnlmenle posSo 
(msuir ^ porque a justiça humana, com razão oa sem 
eeod«mnou-me a morte civil ...» 

— Isío í' que nrln adniítle dúvifla ! acodiuoffrfosfo; 
O sendo assim, que diacho quer testar? 

O províneiauo fet um gesto de impaciência : 

— Continua. 

«Consequentemente, não julguei dar a c^i - 1,,.^] 
I que é9 mm ftrtmmfo (sublinha, Popclin^ a fárma us»- 
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da e sacraaieBiaf. Mas •nem for itso deixa de ser a ex- 
prasdío tnfriiB ítltímm wttade, e, piriiMi «Miti», 

terá n fôrrn dcmn-adt» faito a sangncnliio* «elMItídB- 
meote, e em presença da murto ...» 
-^Dar-se^ba easo qa« «jaeira tnoídaMM, iniríio? 

tumoii fPaprlín. 

— Talvez, respoodeu o sr. Chose ; não te de cuidado 

Vopeffn TrpTícn a Tiahi -wde fam n rer melhor, 
se matar tiei-de sabè-lo pela Extrella. 
' 'Oiin»fneiaro>fltniriiiiM)V'a dietar: 

«... Em prescnrn da morte, 5tm ; porque á boram 
que isto CBcrcTo, a minba vida é ameaçada. 

«&.Mm d'iMo «Ktou lá merel de^Hina mulher, qnc 
íírtre o meu ípgpedo, c que pódc, com lima só paiavra, 
abrir «ovamenle para mim as [lortas dn prisão. 

VBfSa JiníHier tem grande interesse em mepsrtar. .«a 

— Àgtm principia á linho, Popelin, disse o provin- 
cíarno, cessando o dictado — Taze a melhor letra que po- 
deres. . . O men testomcnto é • analMi kíftark . . . « a 
minba historia ó am romance . . / 

— Nonea li romances, disse o l^opelin. 

— Atlcnção ! . . . 

«Meu pae era tabdiião «m Gravelioaa» e gadiava 
famndameifle a «Ha vMa, sem se Ibe tfarmiilto do fo- 

tnro. líascèra lin pacs p<iucn .nbaslados ; a .sua moci- 
dade fdra pobre c laboriosa ; Dizia : — Mea filbo ba>de 
ler Tvm&^v, 'Oi qm não len vandast aalib a abrigo 
de banca-rnta. Os ricoi, «n« "é qda podaoa pardar at 
suas forlonas. . . etc. 

■ Hm .fm 'tiftt ^taéHo npanranado -de proíreildvi. 

« RpcoIjí uma educarão tal c qual. Meu pae ensinoo- 
mc a escrerer, e nescrero bem ; minba mie, qae ^a 
una santa mfíhm, fbrceloà «por m finer^en. — Se 
eti 'ftmf rirn, vilcría tnnto como outro, porque eada 
uma das mas acções que praticava tinha «m im'a^l t 
e-^newlanflMcmmea Ustidl irnítuHaiMnle. 

p Neste mesmo nv^monío, cm que eítou forjando nma 
arma ferrÍTeI, qnc su pódc ferir depois da minha morte, 
tenho n consciência que me não eiellaiMnaenlimcntu 
iQo de vingança. Dcspréso a vingança ; porque de nada 
»ervc om tbese; e muito mais depois da morte. O ht>- 
mem qne M i«j«« amsiar por similhante sentimento 
é tão Inucn como o herne namorado da suo glória, e Ião 
estúpido cumo u usurário, que morre de fome rodeado 
de owo . . . 

«O meu Gm é ontro. A arma qno estou forjando é 
defcnsiva.i Desgraçado daquellc que a arrostar, que lhe , 
atravessará o coração ! . . . 

«Preciso dc t|ma «alva-guarda ; escolho a ameaça. A: 
ameaça, para valer algyma cousa, dove esconder a soa j 
;fdrça' — a fórça que lerriOca e parai jsa. i 

«Assim entendo, o meu .teitamoUo, por iim lado, e 
a carta pelo outro. 1 

« Sf cu mnrrcr — sem ser de morte oalural — ou sei 
novameolc fôr pré&o — são duas viatinas que faço. 

«Declaro, porém, que não espero dcs^ vingança ne- 
cessária a inen>>r consolação, cm çaso de dcsgraija . . . 

«Minha mãe queria qnc pu fósse i|m.bHmem ^ebcm. 
Ifas era pobre, e ardia em desojos de enriqoecar.- Foi 
o quf rne perdeu. Dosdc então considerei o mundo co- 
mo uma arena cm que devia combater,.^» glMíbar a 
Victoria e yeatir oa dnpisjos do vcneidó. 

«fassai a iiiíi|||b ado|iqii^ift.j|io <9sçr|pC9ifo,4ejiwa 



pae. -Quando eUe mosnu iiqaei s«n racnnos algnns, 
« caas a 4ibrigaçãe de ^aU s a lM m ni l ia nin. Nio-fM^ 

o .ânimo. Trabalhei com alma ; e minhn mãe morreu 
feliz, nos maas braços, alimentando a liaongeira édéa 
de qn e« bwria de.MrdsMMn «^to, fai^ 

qur fii''.'! h tTn filho. 

« Parecia ler raião. A mioba reputação do trabalha- 
dor s ÍBtaMifanle paapoccionan-me a vantagem de ha- 
ver quem rac cmprfst.T'';»' dinhríro a módico juro. Pnde 
estabelecer -me, c luudar cm Caiais um escriploríosito, 
que. com o tempo, vaio m «tingir wmã MÍM^Ml-i»- 
purtancia. Sou um do» raros specimeos dessa raça, hoje 
disimada, dos banqueiros, agentes, que exercem, si- 
multaneamente, c iom caractar algnas legal, as fl— a 
coes de cambista, depositário, arhn;^ado c tabcliiftn. 

u Era uma profissão rendosa. Em pouco tempo esta- 
beleci bellas relações e grangeei muito credito'«M40d» 
o departamento. Ãavacia lar-me contentado com aqodOa 
furtmm modesta, e tithez en o estivasse, porqne mai*^ 
las ânuos de trabalho tioham-me tomado mélbor, se o 
acaso -me não Imuvease excilado amtiicioaos desejos. 

«Bra.nosfsãaMini.MMi doimpario. O exceaso de 
Lrabalbo exercera iôbrc o meu cérebro uma influencia 
Catai. £ o men faaultatiio, para ladoaír da nm^^dlpo 
nma eflSíeffio rnfrasa, qne eoraplieava «•nfnba-^nft»- 

nii'l.iili'. I' que Ilic estorvava qu.ilquf>r ineilicaoão effi- 
caz sòbru o cérebro, fes^me tomar, graduando aa-44» 
aac, onnsidorafél-Tporçâo de «oatato-He nmipMna. 

.< Salviiii-inc n vi'l,-i. M:t>, passadi» um anno, sobre- 
iwio-me uma doença exquisita, -e de qne raros emi^ 
phiB aeKinpawaD WH S èKti, tml», segundo Ji» 
zcm, muito commum no Orícntr-, na Cbina a anf-liHo» 
os paizes cm que.so-abuaa do opio. . . 

i*iltManMM iM o miil MdoiaaBiaa, •prol on g n lB », '<[K 
bris. I^assaramrée semanas inteiras sem pcràèr prpfar 
dlho ; mas dc repente, um dia, no meio do trabaMho, 
eáio como morto. 

« Alguns dias depois, acontaoeoHMiO^WMOtiMli^ 
do a jantar. Outra ^ez £t)i na ma. . . 

«^anhuM «pHl peroursor annunaim «oSo «Meo 
fulminantes .sioqiMajde JcIfanvia. fln^OMO inMliiqat 
apopleclioo. 

«Parecia qoe mm»,ámfKmáim mm aolft-ao oaso- 

brt». Dcsteutlifma«sc os mnsealos, ceTravam-«o-me a«. pál- 
pebras, c caia cumo uma massa inerte, liússe em queio- 
gar 'fósse. 

«Desde esse tempo são mais seguidos esses -ataqiMs ; 
mas agora conheço a sua eminência ; como qoe oa fma- 
sinto alguns minutos antes T linailr nssnfttaipB iani 
bam> ■nttona.MalMmBm.as minbasiinsomnias. 

«Gastam-se naqualle aceesso de somno ladas-osiosi- 
•nfaas faculdades dc dormir. .Vélo toda a noite, a pé, on 
■deitado qa cama, Qs olhos toio os iposso ceinar .s«DBO 
mnt raras vetes, on quando a.Ietbargia me toma -oa 
membros. 

«Confesso i]iir titij/ nff twidjilii ooncocrc muito -para 
as precauções quo ton «tomar. 'A cada .inMante or oa o » 
|unle calregar-me. preso de pés c mãos, aos meus ini- 
migos, ^'ão .passo contar com dez minutos iaaqiií^:para 

•fugir «n fiombalar. .>Ê posiivel que alguma mãifim- 
fòrço da minha vontade cotr^I ^a retardar a crise, loas, na 

iwaior parle. dos. c<i»>^,j;atr«i, yomo Sai miaulo, jíq címp . 

itjfiiy" d*e»tes é cgraentogg» ie>€fipdpfciii>" 
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«Xa lacta qne enceto, àtfmo nHiitw ««its eocontrar- 
me tace a face com M mm» iniiriges — m sen 
eio»— á sua mereê ! Ê necessário -qnc o seu próprio in- 
teresse leja • minha inpeoetravel coar aça, e que. sen- 
do Dccettirio, etles gtmilMi- o iM« mnmm. . . 

«Todo o criminoso procura dcsr jli .tr < s seus crimes 
«■ •$ soes felUis. En «tlritao toda a mieba desgraça a 
esttt fiitaet insomniie, ^(Oê «ftiteal«rani«o<re|itontt do 
mcn leito. Xaquellas larpas horas d- \Íl'Í'Í3, o n eo ce- 
reliro em fogo trabaltieva jncouHitenieQte, a nieu pesar 
MMBO. Bkrtio todBiiM«BlMiM MéHil«'«HM^o e de 
fortuna me atacavam com espantosa vinleocia. Imagi- 
nava planos gigantescos . . . sonhava em mílbòcs . . . e 
qnmdo a febre n*9frg*<«. vlMwrwlttBde a ttm in- 
ligníCcante cambista de provínria. com uns mií francos 
da rrada em perspectiva, depois de vida tão trabalhada. 

«Doveria Nsittit, 'feaafMi. tMai a rminha probidade 
KÍo era natural. Era uma qualidade adquirida, um ha- 
bito que me haviam ensinado. ;Era bearado, como se 
péde ser affavel. ou ecan«nÍB».)C«lKi'.virtaéas fiicticias 
não tem base solida . . . 

«Seria larga tarefa a minha s« ou tentaase aqui re- 
linir todos os peeeadilhot, os psiMalwM faaim a medo 
que df i na ri^trada d(» crime. 

o Tinha uma bella leira. £ possuía uma firmeza dc 
traçt» qiw nonca observei «m ninguém. Um dia tentei 
imitar uma asjií^nrítura. Saí-mc bem logo á primeira. - 
Hão abusei. Era otn recurso. íiào se acredite que me 
arrojei como doudo no crime. O fondo do mea cara- 
cter é uma prudência ramada, que sc faz sempre ou- 
^r, e que nunca me faltou com os seas conselhos. Mas ' 
no crime ha uma aecenidade lógica, que nos impelle 
poderosamente ; e atmaema pindeiwii catiOiMS leva a 
conmctter ainda mais ermea . . .* 

O provinciano parou, porque ouviu a respiração do 
Pepelia, regttlar e ettrondoaa como o <resaaar<ia quem ^ 
dorme proAmdamenle. A eabaea do>0fleaia<emeçára' 
n'um movimento de oscilação periódica, ora recaindo; 
a espaços sobre o peito, ora ergueod^-se de golpe, co- 
mo en sobresalto. Ci mi n ie «-{wnsa eealiaoava a cor- 
rer sôhrc. o papel. 

O sr. Cbose Je\anlou-ce e dea volta «m raia da mesa, 
« fim de examinv o trafcalba tfo amawMiue. 

Este seguira exactamente u díctado. A aacripU coor 
tioaava direita, firme, irr^rehenaivel. 

— Com eflfeilof disse o sr. Cbose, batcndo-Ihc no 
hombro, cuidei que estavas n dormir, homem! 

Popelin deu um pulo, c esíregou os olbos por baixo 
da pala. 

— JKu ... eu . . . balbuciou ; que mc querem?. . 
Ah 1 é o patrão . . . Sonhei que estava a tomar o mcui 

—Pois tu estavas a dormir? 
— 'Nada . . . qual dormir . . . eu ? , . . disia o patrão : 
«oommeClar ainda. ■■b'«fÍmes.»>Q*e naiaf 

O provinciano voltou ao sen Inpiar, espantadn, e disse : 
— Com effeito, dormia I & uma riquíssima organisa- 
ção de machina ! Vamos U, eanlínuon, lóma ânimo» 
Popelin ! . . . Contídúa : 

«No momento em que «o me encarreguei dc fuar a 
AKtnna, tudo notanielne; Tattai-me rico, ou pelo 
menos lodos me «onsideravam como tal. O meu esla- 
l>elecimento adquiriu cm pouco tempo uma importan» 
«ia fiwnidarcl. AkiBdavMn.« iapiwHw» JospinTa a 



itodos cega, illimilada confiança. A mtoba reputaçio 
nSo se encerrava etn Calais; era conhecido em Lilla, 
Bruges, Gnnd. Niio c por me gabar — de que mc ser- 
via isso nesta occasião?*~-po6aoa9seyevariqHe tive pro- 
porções de escolher entre as mais rieas 'bwdeSras dos 
nossos depnrlametitiis flamengos e brabantinos. 

« Mas aconteceu-mc uma cousa extraordinária. Apai- 
;xonei-me! 

« Havia em Molay — pequeno logar entre Furnes e 
I Vteux-Port, no departatacalo de Lya, ««a rasMÍga lin- 
'disiima. cujo p«e; •iniuieo attamio da irignn -manei- 
mento, morrc^ra havia jmm. €lia llÃl fllt««|e«caia, • 

harpista distincta. 

«Robertina SetiwartE — ebamatNK«e ftobaitiia — ti- 
nha então (Ie7Pse;s annos. As lições de seus paes, ti- 
nham-mc já, daquelhi cdadc, feito uma artista não vul- 
gar. Tinha um espirito elefafio. . . e«MO,dlll|(io. . . • 

O sr. Chosp interrorapeu-sc. 

— O seu coração '. . . . repetiu Popetio. 

O sr. Chose hesitou Mn wumeatitjàÊfeif tmapii, fil- 
iando comsigo mesmn • 

— Para que a amcara laça grande dloito, é neces- 
sário que eu diga quemo aíla imhiava. Pnfaadro a 
verdade, d poi^ n pequena mentira. . . VBA.Iivá«ec^ 
ditar a outra. . . Attcnçio, Popelin: 

a ... O sen coraçio «««iiobro» lmn<«tit<inlNKOii-m'o 

scnj reserva. . . » 
(Cotttinúa.J 



POESIA. 



(tBADCCCÍO DEDICkOA * H.*-" PAUUJIB 91.lt<MtLGVUS 

m ueiiAL M Awmutfo Siaao^mucHUiixo.) 

Er sentia como s-imbras 
Os meus dias dcslisar-se, 
B «a oUh» de nm^vtefoiídtoitt, 
Quasi sem luz, a -toMmvse. 

Triste e pallida da nado . . 

Eu me curvava abatida, 
Com os pulsos roxeados, 
B'impies grilhões opprimida. 

Era o mal, o monstro borreado* 
Que em meu eorafio anirdra, 

Em meu coração que débil 
Dc si mesmo se assustára. 

Por seu hálito de morte 
Foi minha vida arrojada. 
Como ura tronco velho e sètto» 
Como a vida já ceifada. 

Como a folha resequida 
Nas azas do furacío. 
£u caminhava perdida 
Yacillaiile e sem.iMio': 
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Ifa vertigem envolvida 
Procurava a estrada cm vão! 
A mioba alma impaciente 
'Todt aeeett n*iiiii voIcSo 

Esíiiavn, conin as aguas 
«Quando fervem cm cachão. 

1E cu disse para a existência : 
«— ^'ão és mais do que um martyrio — 
' Biase lanbem f seieneia ; 
— Ês vaidade. nm tlelirio! — 
Virtude, glória, amizade, 
Os mil«|^ da harmonia 
Tudo na sua loucura 
A minha alma desdizia. 

Minha cabeça esvaída 
Sòbre a mão emagrecida 
Tristemente se inclin«tt . . . 
Mea orgulho s« quebrou. 

fia dúvida sob o pèso 
A minha alma foi tarbada. 
Coroo um céu tempestuoso : 
De mini» bee nelhada 

Em ondas n pranto ardente 
Borbulhava impetuoso. 

Pomba triste e solitária 
De terror estremeci . . . 
Fui á campa, fui dizer-lhe : 
—Agora i& eiperu em li. — - 

Mas o Ímpio pensamento 
Sdhrc os lábios expirou. 
Foi porque uma «ot edeate 
Km meu pfitii rosoou : 
— *Ó tu qae gemes, espera, 
Chert a«» pás do Salvador, 
Uma lagrima sincera 
Abrandará seu rigor. 

Como o orvalho do céu 
Às chagas do peito leo. 
Verás a graça descer. 
E por flm a pax volver. 

1)0 bom Deoa que te convida 

Cada palavra dá vida : 
Vero, seu jugo c amoroso ; 
Vem, qual onda aahMar 

Essa voz que refçencrn 
Vae já do cmpirco baiiar. 

Cheia de suslo c pavor 
Vim ter comtigo, ó Senhor ; 
Penitente a li elamcí. 
Contra mia mesmo faiiei. 

Mas apems prosternada 
£o tremia ao nome teu. 
Sobre a cabeça curvada 
O perdão lugo desceu. 
Ó inefável clemência. 



Ifan eecorio ilberlaale. 

Renasceu para a vcnlura, 
Quando á esperança o tonaste. 

T. (11 bebi tuas palavras 
Inuudada em pranto ardente, 
€ono « «rêa MquioM 
Bebe aa agna» da corrente* 

Ó Deos, 6 Soumia fiandado. 

Como c feliz quem te ndnrn. 
Quem te adora com traD&portc ! 
Tu fhMe queui mo cbamaalo. 

Foste tu quem me nrmnra^le 
Às inpias garras da morte. 

Tu foste quem ne escolheste. 
Que 89 pé da cartipa vieste- 
Desta vida a fenecer 
O débil fiicbo àcoeiidor. 

Como em deserta campina 
Uma fuiilc cristalina 
Apaga da sede o ardor ; 
Como ao viandante cançado» 
Um céu azul estrellado 
O refresca do calor ; 
Da minha vida agitada. ' 
Largando o fulil lavor, 
Viai^ abrigar-me opprimida 
Ru babilaçio do SÒihor. 

Que paz tão meiga e suave ! 
Como tudo está calado ! 
Fogem o» dias quaes horas 
Keate recinto sagrado ! 
Meu peito dilarerado 
Toma alento quando eu óro : 
Maa no meio da vonlura 
-Inda auspiro, ndu diira! 

Sim, na mystiea morada 

Em Iristera nicrj^-ulhada, 
Nem uma prece, ó meu Deos, 
firgo ás teiea para oa cén t ' 

Porque a minb'alma incendida 
De desejo^ consumida. 
Quer mai"; .illo romontar-se? 
Senhor, p ra te ser unida. 
Porque não pi^e esta vida 
Em harmonia exhalar^sef 

Ott do amor toda abrazada. 
Gomo um perfume cheiroso, 
ir em nuvem enrolada 
Ao Ion seio eorinhoaoT 

Ò Deos, ó Summa líundade. 
Como í' feliz quem te adora. 
Quem te adora com trampocte! 
Tu foste quem me chamaste. 
Foste tu quem me arrancaste 
Àa Ímpias gams da mane. 
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Aa «r* Antonto Merr* x Mt««re»> 

' * t. 

VtwM, e nio podeoM» dcdskr i<« akhnirw, o—Omdro 

('hrmi.r.lv-jirr) rins Pttpax, Anti pnpa*, e Fírriptores Chrit- 
tàos — Lcado no centro o retraiu da ponliflce aclual. 
Pio IX* f«Ho com «tensis typngraphicos. obra do insi- 
gne artista a quem dirii^imns estas linhar 

A originalidade deslo trabalho, o csmcru cuin que 
csti feito, a altençio, perseverança» • cuidado, que 
obras d*cste j^cncro fícmnndam, e que só os amantes 
das bellas-artci» puUciãu apreciar devidamente, prova 
qne seu auctor cultiva com gostu o aptrfieíçomiMilo a 
nobre c utilissima arte dc Gullcmbcrg. 

Sc, puis, a perfeirão c o didicultuso da obra, rc\c]a 
o eminente gcnio artístico dc quem a executou, tam- 
hem o pensamento que Ibe deu origem, nos induz a 
acreditar, que só podia nascer dc quem aaia a littcra- 
tura, como d('>s desejávamos que a amassem todos os 
que se dedicam a esta profissão. 

Esquecimento seria, por certo, mui lamenlavcl. que 
na terra a quem o sr. Oliveres leve a dcforcncia de 
mandar exemplares da siia obra, não se erguesse a voz 
de algum artista lyixigraphico, nio sã a agradecer-lhe 
a lembrança, como a incitnr ds seus collc^as a que fos- 
sem admirar o laleotu c o trabalbo, reunidos naqucllc 
JiMrafo. 

Esla Inruna atrevemu-DOS nós a prcenche-lo, inrõin- 
pelenlementc bem sabemos ; mas se é fraca a mãu que 
escreve, é sincero o pensanento que deseja ao sr. Oli> 
veres uma !arpa rocomponia do sou pr. ficin) [; alj.ilfn, 
como a quem far reviver a gloria d' um Francuco ãlar- 
Mmt, ou d*um úonfalo de Agala, distíncto poets, que. 
■nas passadas rra<;. rnm tanto lustre exerceram a nilc 
typographica naquclle paiz, c dc quem faz bonrusa c 
especial menção o erudito Jium Peret JUbnlofta», no 
aeu Para iodot, impresso em Alcala, em 1606. 

Aceeite. pois, o sr. Oliveres Cite tcslimunbo de ad- 
nwaçio qne ms mugens do T^o lhe tributa — o (y- 
pogrspbo 

F. ymiu Di siu A, Ji.ma, 



Miílis mwm E \mmm 



prodacloa úm fadiautrlA 

nacional* 



A SEDA, que iiurecou cm melhores tempos a protecção 
dos nossos governos e o estudo dos sábios, tem uma 
parte importante na inglória industrial d'este pais. Se 
hoje, como d'antcs. so llu- (Jéssc ;iiten(;ão, não vertamos 
nÓ0 abandonado, como vemos, o plantio da amoreira, 
apetar dos esforços louváveis do sr. Antonio Pedro dc 
Sn!!cs, ni'ni dispfiiiltM iamos, tm cada anno, duzcuLus 
contos de réis, na importação de seda estraugeira, quo 
nanea deveria enthir ii'nm pab, que tem, como o nosso, 
tantos c tão imporUntes elementos p«r« o ftbrCoo d'esle 
producto 



Os casulos, que obeervámM na exposição, com 



n."' 1, 2 e 3, por di tiir-rriu dp còres, são todos rijos, 
de hum tamanho, c mostram que a crcação toi metbo- 
díca, que não faltou alimento, c que a folfaa das amo- 
reiras 6 decididamente hóa cm Pnrtujril. 

O casulo, que tem o n.° 4, é por certo inferior aos 
tres primehvs; mas tem a seu favor uma circomslan- 
fia importante — 6 casulo dc segunda crfnrã) no rnc*- 
mo anno. Com o icmpo, se as experiências contiruta-.. 
rum, é dc crer que o casulo de segnndit ereaciib tm 
apresentará muito superior ao que «pparceeu nesta ex- 
posição. 

Os casulos forados, c os d 'escolha, para o apura- 
mento (Ia semente, síio perfcilissimns ; a icíiicnlc que 
produzircra ha-de ser neceíjariamcntc de rauilo Itua 
qualidade. 

As meadas dc seda fina, em rama, fanfo hr. nci^^ co- 
niu auiai cllas, são muito limpas, fiadas com muita cgual- 
dadc, c finíssimas. 

As meadas dc seda grossa também sÍo muito per- 
feitas. 

Umas c outras são fiadas por porfugnexas. O sr. An- 
tonio Pedro dc Salles, que tão deligenlcmcnte trrn Ir.v 
tado de aperfeiçoar esta industria, ó digno do maior 
I. iivnr por ter conseguido orgauisar um estabelecimento 
que pódc apresentar iiio bons iirn it - to Exposição. 
Sabemos qne tem feito grande» dji.gcncias para que o 
pr\crn(. promova a plantação das amoreiras, e a crea- 
çâo do bicbo da seda. Sc os seus esfdrrrr^ nã i liur iiii 
bom resnltado, se os desejos de lodos Js homens bons 
ainda não estão satisfeitos, quci]tcm')'-nos dos gover- 
nos c- dos seus agentes, que só traiam de crear deita- 
res ; queixemo'>.noe da má sina d'eslc paíz, quasi sem- 
pre dit igidu por homens sem sciencla, sem dignidade e 
sem bonra. 

As meadinhas d'amostras de sedas, elevadas já a» 
niaxim > \alur, cm pcllos de diversas grossuras, justiO- 
caia o merecimento das macbinas com que for mu f- i-ns. 
o proporcionam aos nossos fabricantes a vauiag( m dê 
loi nn paíz a matéria prima, que, sendo tio bóa como 
a estrangeira, Ibes custa menos do que a que tem dc 
ser sobrecarregada com as despczas' dc conducções, 
cr)mrni"=sõcs, clc. 

As sedas em cru, que vieram para Exposição, da fá- 
brica do sr. conde de Farrobo, também se 'acham cm 
tal perfeição, cnm tão lin !a^ c ú: es, c tão finas, que po- 
dem competir, como as do sr. Sales, com as sedas es- 
trangeiras. Qualquer dos dois estabelecimentos que fiam 
c torcem seda fina, pódc aprcciilar os seus productos 
sem receio no mercado. Qualquer dclles, para chegai 
ao estado lisongefro em que se acha, deve por certo 
ter ehrifr.ido os emprcbendedoc^ a grandes trabalhos, 
sacrifícios e despczas. 

Junto aos casulos, de que fallánios no principio d 'este 
artigo, está o modélo de nnia estufa para o desenvol- 
viraent.) da semente dos bichos da scda. Este modèlo 
foi p<<rfcitamcnle esecuKiilo sob a direcçio dò sr. João 
Piniz Collares, artista distincto c intclligentissinio, c jju 
notne é j.i muito conhecido entre nós. Pena foi que este 
cuhor não quizesse mandar para a Exposição alguns 
productos da sua fábrica dc folha branca dê ferro. O" 
qnc lá se encontra é apenas uma cuUecção de caixas 
de folha com as conserva* «rflmmlore* de que havemos 
de fallar em outro número. 
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Weganda c^po^içAo Indnalriiil 
mlrlMtelensc. 

A MESA (la direcção da »i)cied<idc dos Amigos das Lel- 
tras e Aries de Saa-Uigucl, cm conformidade coin as 
determinações da mesma sociedade, anniincia, qnc na 
cidade de PoDta-dclg<ida. se ha dc fazer, com a maior 
soleainidadc possível, a segunda Exposição dr Industria, 
devendo as salas começar a franquear-se ao público dia 
de nalal, c cuuscrvando-se aberta até 6 de dc janeiro 
do anno próximo. 

Será nttmeada uma commíssão do grémio da socie- 
dade para receber todos os objectos, que por seus au- 
cturcs ou possuidores hajam de ser enviados d Exposi- 
ção. Esla commissão passará de cada objecto o respe- 
ctivo recibo circumstanciado, c se obrigará pela boa 
conservação e restituição delle. 

Rcccbem-sc para a Exposição: i." quaesquer ob- 
jectos, de qualquer arte, produtidos na ilha de San- 
lliguel : — 2." em qualquer parle do archipeingo aço- 
riano : — 3.* em qualquer parta dos dominios portugue- 
ses : — 4." em qualquer parle do mundo por mãos pur- 
tuguezas : — 5." até mesmo os dc origcio estrangeira, 
quando forem de natureza tal, que o fazè-Ios conheci- 
dos se possa reputar como de utilidade pública. 

Cada objecto será exposto com o nome da pessoa que 
o fez, ou da que o apresentou, ou dc ambas, ou anu- 
njmamente, quando assim for exigido. 

Sendo esta ExjMsiçã» considerada como uma verda- 
deira fesla da civilisação, nada se poupará do que {lossa 
realçar-lhc o esplendor, pelo que terá alguns serões 
phylarmonicos, e poéticos, aos quacs serão convidadas 
também senhoras. 

Nas salas da Expotição estarão patentes cm quadros 
os nomes dos qua|ificad<is ou qualificadas na última Ex- 
potição, assim como os dos qualificados e qualificadas 
nesta serão apresentados na seguinte. 

Todas as pessoas, sem dislincção, são recebidas, as- 
sim n expor objectos, como a visitar as salas da Expo- 
sição, quantas vezes, e por quanto tempo lhes agradar, 
sujeitando-sc todavia ás regras policiaes estabelecidas 
na casa. Dos objectos, que houverem sido expostos, far- 
se-ha o uso, que seus donos determinarem : islo c, ou 
lhes serão restituídos, ou arrematados em leilão publi- 
cissímo, ou deixados para o museu da sociedade ; e no 
caso dc serem arrematados, o producto dc cada um. 
ou será entregue ao respectivo dono, ou terá a applica- 
ção que elle ordenar. 

O logar, e horas, e mais circumstaucias regulamen- 
tares da Expotição, serão indicados cm annuncios, que 
ulteriormente, em tempo próprio, c do mudo devido, 
ae hão de fazer. Nos mesmos annuncios se declararão 
US nomes dos membros da commissão, a quem os ex- 
ponentes devem rcmetier os objectos. 

A mesa não pódc deixar de |K;dir, em nome da so- 
ciedade, pelo interesse da industria c civilisação, c polo 
amor da pátria, a lodos, c a cada ura, e com u maior 
empenho, que promovam, quer por si, quer pelas pcs- 
loas de suas relações e conhecimentos, a apresentação 
do maior número possivel de objectos ; advertindo, que 
para admissão d'um producto, não são condições essen- 
ciaes, nem a {lorfeição absoluta da sua execução, nem 
a sua verdadeira utilidade, nem consideração alguma 
intrinscca dc valor. Uma vez, que o objecto prove certa 



habilidade em qu<-m o fez, ou mesmo sómcnle a bua 
vontade, será recebido com toda a satisfação ; podendo- 
se ajuntar, por escrifito, a declaração das circumstau- 
cias, que o tornam rcaommcndavei. 

(CoHclúe.J ' íf,3 011 «fviil— m8I 

.{ 

Uma cidntic dcaconltcrida. 

O GOTEnxo do estado de Chapias (México] mandou pro- 
ceder a um reronhr cimento, com o fim de verificar se 
existe uma cidade desconhecida na montanha perten- 
cente ás cordilheiras, que tem o nome dc Pimienla. Já 
por vezes se tem faltado desta cidade rarstcriosa, de 
qnc se distinguem algumas cnnstrncções, qtiaDdo se 
ol)sena da planície, usando de bons óculos. O que fax 
crer sóbre Indo na existência desta cidade é o grandr 
número de rebanhos, que pastam na vertente da mon- 
tnnha. O que esta circanistancia indica cque, em vezdc 
ruTtias d'anliga povoação, existe alli uma cidade povoada 
p<ir habitantes com quem se não leve ainda commnnica- 
ção. Em todo o caso a expedição, diz o Correio dot Es- 
tados Unidot, tem excitado altamente a curiosidade. 
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Soe o artigo d' uma liof^ual ^ 
De todoi mui conliccida: y 
A segunda contribuo ") j 
Para tuitcntnr a vida. j 

No* cumbalra d'outrB* enu 

Era o rocii todo precito ; 
te alguém me uja 

£ para excitar o riao. 

EXPLICAÇÃO DO NÚMERO ANTECEDENTE: 
Charaia — Desmaio. 



15i»0. 

A empreza d este jornal pede ao» senhores 
correspondentes c cominissarios do .Umanak 
Popular^ e da lievisla^ que tenham a bon- 
dade de lhe renietter^ até 20 do correutt» 
— sem falia — as suas contas, e as (|uanlias. 
que tiverem em seu podèr. 
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CBECJIA — Baina* de fff ratonlr<5n. 



A AiTTiGA Stratonicca foi fundada pelos maccdonios, res- 
peitada pelos romanos, c em grande parle reedificada 
polo imperador Adriano. As montanhas visinhas são as 
últimas ramificações da immcnsa cadòa do monte Tau- 
ms, que, elevando-se progrcssivamculc, sc prolongam 
até os confins da índia. 

Existiram nesta povoação dois templos célebres, um 
dedicado a Hecate, e o outro a Júpiter. Uma vez no 
anno todas as cidades de Caria enviavam os seus depu- 
tados a estes templos, para fazerem sacrificius comrauns, 
e para tratarem dos negócios geraes da confederação, 
assim como os povos ionios s» reuniam, pelos mesmos 
motivos, no templo de Apollo. Já hoje sc não encon- 
tram os vesligios d'cstes dois templos, que a piedade 
dos povos, sem dúvida enriquecòra ; mas acham-se os 
restos de outros monumentos. Onde foi Stratonicéa está 
boje uma pequena povoação, que tem o nome dc Etki- 
Bittar. As casas, cercadas d'arvorcs frondosas, ficara 
à beira de um rio, cujas aguas puras e límpidas se pre- 
▼OXi. IX. — Dezexb&o 8. 



cipitara em cascatas, por entre as ruTnas dos edíílcMis 
mais sumptuosos, d'oulras eras. 



IJiSTRllCCÍO POPULAR. 



Algum apontamonto» relativo* ao cutado 
spberoidal dou rorpoAt prova do fogoi 
o homem incombuwtlvel ele» ctc. 

Escrevi primeiro ao meu amigi) o doutor Roche, quo 
passa a sua vida cm meio das grandes forjas do Eurc, 
c qne é medico de uma parld da população cyclopaica 
que ncHas trabalha, pediqdo-Ihc esclarccimenl^*» iwis 
cisos a similhantc re.sjíefto. 
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Respondcu-mc, que : — «Um individuo chamado La- 
forgc, homem dc trinta c cincu a trinta c scLs annos, 
e de muita corpolencia. andava a passo, descalço, só- 
brc varas de ferro, logo immcdíata mente á fundirão;» 
mas isto mesmo oão vira cllc ; nem bastava para dissi- 
par as minhas dúvidas. 

Então dirigi-roo a uma fundição de Paris, em que 
escarneceram de mim, apoutando-me para a porta. Não 
quiz pnrfíar, rclirci-mc cabisbaixo, meditando nas dif- 
ficuldadcs de verificar um único facto, c esse mcsmu 
tão simples. 

Mais tarde, tive a fortuna de travar relações com o 
sr. Adolpho Michel, que reside no Franco-Condado, 
O sr. Michel |iromettcu-me, nos mais obsequiosos ter- 
mos, indagar esses factos, c veriflca-los, semlo neces- 
sário. 

Eis um fragmento da carta que elle teve a bondade 
de dirigir-me, e que é datada dc 26 de março último : 

«... De volta para minha casa, não me descuidei 
de indagar dos operários o que havia a siroilhante res- 
peito (a immcrsâo do dedo na fun<lição de ferro incan- 
desrenlc) : em geral riam a bom rir, o que me não 
desorientou; e cmilm. acbando-me na forja do Magny, 
perto de Lure, rep^ítti a minha pergunta a um operá- 
rio, o qual me respondeu, que nada havia mais fácil, 
c para o provar, no momento em que a fusão safa dc 
um wilkinson, passou o dedo pelo jacto incandescente; 
om empregado da casa renovou a mesma experiência 
impunemente, e eu mesmo, influído peio exemplo, bc 
outro-tanto. . . Devo, porém, observar que. para este 
easaio, nenhum de nós molhara o dedo. 
.4 « Apresso>me em communicar-vos este facto, que pa- 
rece vir em apoio da^ vossas idéas s«*d»re o estado gl»>- 
bular dos líquidos; porque á humidade, que existe 
naturalmente nos dedos, passando ao estado sphcroTdal, 
é que eu penso que se deve attribuir a sua ÍDCtimbu&- 
libilidade momentânea.» 

Adopto inteiramenlo a opinião du sr. Micbel, e n'ou- 
tra parte apresenUrei a respectiva theoria. Para mim, 
o facto dc que se Iracta não admitlia dúvida, mas não 
me atrevi ainda a comuiunic»-lo á academia ; porque 
sigo o syslema invariável de só submelter ao seu jui/o 
factos de que eu tenha sido muitas vezes teslimuuha dc 
visu. 

I)irigi-me novamente a várias fundições, que, infc- 
Uzmeote, havia muito não trabalhavam. 

Perdi, pois, a esperança de poder veriQcar este facto, 
tio curioso na apprencia, tão simples na realidade, 
quando uma circumãlaucia particular, qac me obriga 
muila.s vezes a frequentar as forjas e fundições, meper- 
miitiu fazer a experiência, com toda a segurança, so- 
bre metal incandescente. 
. Eis as experiências que cu fiz : 

Dividi ou cortei com a mão um jacto de metal dc 5 
a 6 centímetros de diâmetro, que corria pela abertura ; 
depois, e immediatamentc, metli a outra mão n'um ta- 
boieiro cheio dc metal incaudej«;cDte, qu« era devéras 
para aterrar. Estremeci involuntariamente; mas uma c 
outra saíram incólumes. E hoje, se ha cousa que me 
admire, c que tacs experiências não sejam muito vul- 
gares. 

Pro\ avcltncnte hão-de pergunlar-me quacs são as cau- 
tellas que devemos tomar para nos preservarmos da ac- 
ção desorganisadora da materiji incandescente. Respon- 



do : Nenhuma. Não ter receio, fazer a experiência cod- 
fladamenlc, e passar a mão com rapidez, mas não com 
demasiada celeridade, pelo metal em completa fasão. 
(CoJíiinúa.J 



ESTUDOS HISTÓRICOS. 



Dan côrte» cm Porlusal. 
I. 

Sua eonroeação e noKeia tuceinta das que se telrbraram 
nos differentes reinados. 

lOoUiaiud* ãm ff. tti.\ 

D. Affonso V não tinha menos ambição que sea ma- 
gnânimo pac; entretanto, sem deixar do proseguir nas 
conquistas, que aquellc gloriosamente encetara, eaqur 
o chamavam o seu caracter cavalleiros^) c excrllente. 
ponvocou bastantes vezes a reunião dessas asseiubléa:* 
politicas; ainda durante a sua menoi^ade se celebra- 
ram cortes em Torres Novas, no anno dc 1438, em qtu 
se determinou, que se repartisse o governo do reino, </»- 
fante a menoridade do momrcha, e se mandou que a re- 
liniõo dc similhantes côrtet tivesse togar todos os <amo» 
regularmente, sendo camjmtas de 2 prelados, 5 fidalgo» 
e 8 cidadãos: esta última disposição foi revogada nu 
mesmo reinado. 

Celebraram-sc egualmcnte córtes no anno dc 1439. 
em Lisboa, as quaes determinaram que a direcção do 
governo fôsse entregue ao infante D. Pedro, com o li- 
tulo de regente; nu anno dc 1441, em Torres Noras; 
no de 1441, na me^ma villa; no dc 1442, em Évora; 
nu lie 1444, em Lisboa ; no de 1446, na mesma cidade. 
em que o infante D. Ptdro entregou o govemn a seu to- 
brinho, sendo-lhe por este novamente conferido: nu aniiu 
de 1451, em Santarém; no referido anno, segunda vex. 
c em Lisboa; no dc 1455, duas vezes, nesta mesma ci- 
dade; bem como nos annos de 1456 c 1459, ddibena^ 
di*-se, nesta última reunião, a extincfuo das tenças, que 
se achavam concedidas; parece que foram cunvocada^ 
no mesmo anuo para Santarém, não sendo comtudo ave- 
riguado SC chegaram a ccicbrar-sc; no aimo de 1465; 
nu dc 1468, cm Santarém ; no de 1471, em Lisboa; 
nos de 1472 e 1473. em Coimbra, e acabadas em Évo- 
ra ; no dc 1474, cm Évora, duvidosos; nt> do 1475. 
na mesma cidade; do referido aonu. cm Arronches. 
nas quacs o prineipt D. João, depois II do nowu, dtu 
homenagem para governar o reino em quant*i ãMra*M$ a 
ausência de seu pae; no da 1476, cm Lisboa; no de 
1477, cm Montemor o Novo; e no mesmo cm Sant^ 
rcm, com quanto estas tauibem. pelo sábio João Pedro 
Ribeiro, sejam consideradas como duvidosas ; o, Cnal- 
mente, no dc 1478, cm Lisboa. 

Á Índole de D. João II, o fundador do absalatisiDi> 
real entre nós, repugnava o espirito daqucUa institui- 
ção nacional ; espantosos descobrimentos que então cor 
mcçavam a glória dos nossos valentes navegadores, desr 
traiam a atteoçãu de tuduá ; entretanto ha noticia de se 
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hirrrrn no sen rein-ifío, feito cArtes rm Etora nos an- 
oos de 1481 e 1482 ; em SanUrein, no anno de 1483 ; 
-■•e' em Ctort. oiifra ra, vú 4e f 41N>, m quem pwoi 
õfferfrfram rnv mil cftUWloi para a âerprsa das rra- 
jNTuw do j»iiicij)« com a iafmiU de CMUUa, çue Uu fo^^ 

Desde D. Manncl ns convor^rõe?, prlrts motiros qnt» 
acima apontámos, passaram a ser lâo pouco frequentes^ 
•4fM InHgoMeante rnfluencia poderiam ter nt situação 
eeonomiea ou politica do reino: com efTeho, no j^o- 
Terno d'cste último príncipe, aliàs notável pcins i<rn- 
• 4l%ia»de valor qve os Botses obraram na Afri< <i r Asin , 
apenas se rpuniram côrte? em Mnntp-mr'ir o Noto, no 
-nnno df> 1498, eui que todavia sc tomaram algumas de- 
'liberarues ateis, qoeimnraná p< i tiva ordenarão; 
«m Lisboa, segunda vez, no anno de 1499 ; c na refe- 
rida cidade, em 1502, c nestas oj7er<T<Tnmo<porofV»ilff 
contoi fiara a fortificação dos togares d' Africa. 

ii no governo de D. João III celcbraram-se cm 1525. 
na Tilla de Torres-Notas • cm 1S33, na eidade d'Evora ; 
c em Almeirim, no anno dc lo44, ( imsiilrrnndo crima 
•4ttTÍdesas as quo se díiem celebradas em 1548. 

Ve seguinte nômero cottetafienof esta ftstídiosa com' 
•^taMo indi^i rnsavel «iMmerfttiO. 
( CwhatÍM.) 



AOUANCE. 



^« Sm «lira ft F^vMirft p«dn. 



• Amod-hs, disse o provinciano, proseguindo no dictado, 
ameoHBe «omo só se pôde «mar «ma vee. Ameu-me 
eom MfQelle mor 'tngesno 4e ^^gena, que ^ o atmho 

de tn ltís 1 s namorado*. i>''de cHa csquecer-mc ? . . . u 
ii V. Ciloae, ao prommoiar estas palavras, sorrira de 



1 CiM i. riintiminn, r.Tíri rom a minha Robertína.— 
fio espaço «te seis meses foi o mais feliz dos homens ; 
■htt wiiH o». w e'tiD *iit> i{«(r«blMMitf*iiesta ddlcioaa 
Tida, doixcí. imprudente, aeOlUMdtMe â lam|Mllflde 
que "ameaçava «o meu íuUiTe. 

«Corria guialmiitM itâQMíêl ^en fl ia w a m tK- o 
oanmeBto. Este botto, a-lflle eu não en estranfio. nti 
gaicnUra consideravelmente o meu credito.- Por conse- 
^t—aa ma^ l iaii a u' pw w ' nUU ai f ltacr barallio com 
• po^r casfcímpntn qnr nrnhnva de eOMrvir. IMbOtttea, 
eoiD>«fleito, DÂo tinha potrtmoine ékfgKo.. 

^^Ba«4a «ilida wtra railo fl» it» IcWKra -B^MIilflta^ 
4e Qatafe. Queria ca aó gosar ' a nnr c on u Mh i hia -; f^-la 
looge do» olhos curiosos dus mais-oeBbedldiM, Jetdd'iia- 
f Hm iÉst p fU aiu yel 4es me«s«^|«te'4lft«Mlid^s 
•acto! ErafaHi* tão fclirés ! . . . 
^«fi!Bi«ei, if>ois, ltobertiaa,«em il6)i7,'<Dem sua mie. 

(ia 



pfnrio, cia ter com minba mulher. Que l)el!as lioraí líISs 
passámos juntos ; consertro d*essc tempo felicissimo de- 
liciosas reeordaçSes t . . . 

«E Uma rólcbre noíle de temporal, em tíma i>nbre 
lierdade a:> (te dc Furaes . . . certo, a minha Robcrtina 
iiSo p4Sde tê-la esquecido . . . ^ 

nO iriiffpo qnndra pfitiro com o amor, e ei)Íio'opi[S 
Fjg>»:>o Irafcgu cm que cu jnc mettèra. . .a 

O sr. Chnse ínterrompeu-se neste ponto, e releu alte6* 
tamcntc tudo quantf» dirt.lrn a respeito de Rohrrlina. 

— Est.-i óptimo ! murmurou ; está perfeitamente indi- 
cado o amor. . . E então esta ínrençSo da herdade de 
Pm'nes ! . . . c delioiosa . . . e ha-dc dar qno scilmar» 
que c exactamente o que me convém. . . 

« . . . Â confiança que eu inspirava era tâo gra^fle» 
continuou, que, se me conduzira prudentemente, para 
bem longe adiára o descobrimento das minhas malver- 
sações. !tfas em jogar de o fazer, perdi com o amor, 
que se me apossára d'alma, horas preciosas, e para 
equilibrar a perda de tempo, foi ftiTsfficando (lítnàs sd- 
bre firmas, com uma ispi-cie dr- phroni-zi. 

«Depois, quando conheci a minha situação, e vi a 
-mrrem prestes a rebentar sdbre a"mínba cabeça, perdi 
dc Imio a csporanra, c resolvi apressnr 1 ^fcolio. 

« Era-me necessário ser rico para oíTerccer á minha 
Robertfna a Mícidade f|ne eMa merecia . . . 

«Tomei todas as meilídas. O meu credito formava 
ainda uma somraa considerável, com quanto estivesse 
«m dispropnrçfío cspaiAosa com o debito. Reatísei com 
todo o segrí^ilo ns va!<^rc5 que me tinham sido confia- 
dos ; n'oma palavra, fiz uma limpeza geral. Uma noite 
♦eht o caplOo do €lgiifr«teiidíMa, com quem travára Vo- 
lacnes para certo commercio, qiif o bloqueio corilinpn- 
tal puzcra muito em moda em toda a costa da Mancha, 
veto. digo, a minba casa. Era homem seguro. Confiei- 
lhe a máxima parte dos meus valores, e combinou-sc 
que iria para bordo uaqucUa mesma noite com o resto. 

«Robertína nio estava prevanida. Mas uma palavra 
minha bastava para me ella sepuir ao fim d » mundo. 

«Empreguei o resto da noilc a escrever uma carta 
cfrcnlar aos meus credores. Prevenia^M iMdla da miiÃa 
partida ; c qiiasi q«e os caçoava pela soa oieessha con- 
fiança. 

«Confesso que este passo não foi de homem d'espi- 
rito; mas ernfim» eo estava na maré de galhofar. A idéa 
de fívcT só cnm a minba Robertfna, em paTz estranho, 
fazé-!a rica, dar-lhc todas as alcprias que se podem 
comprar com dinheiro, a esperança de esconder de to- 
Oas as manebas da vida passada, e de pór a miiiba Ro- 
berlina a abrigo do dc<prc?n que persegue em França 
a mulher de om ialsario, tudo isto me transtornava de 
alegria. Ifio era senbor de mim ' delirava. 

"Pelas Tirive turras da noite e'i:amei u crendo, f';lr(>- 
guei-lbc as cartas, o dez luizes, que eram a importân- 
cia dos tens salários. Ifonea rovbei seoio aos ricos 1 
O criado safo. E eu fui ainda ao escrífltorio buscar 
tms *papeis. Aproximava-se a bora de partir. 

<t Daqui a «ma bora, dliia cm comigo, despejando is 
gavetas da minha secrefírfa — daqui a uma hora che- 
gam os meus credores furiosos. Podem mccher á von- 
tade — podem "wrar a casa de perbas para o ar . . . 
en hei ide e^r já a meio<«8mÍldlO dtf Docmrést. .. 

« lí ria a bum rir. . . 

* ' t W fo Adiado t^U^ta^ifeVfiso W-tlMM 
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5iato o coração a desfallecer. . . Qacro fugir. £m balde ! 
cada om dos meos másculos fdJra ferido de morte ; cada 
om dos memliros pcsava-me como chumbo. 

a£ra a lelbargia. Tive um momento de angústia ter- 
rirell Sentia, que dentro de poucos s^nndos, cairia 
como morto ; c; fura eu mesmo quem — por um fatal e 
vão espirito de arrójo — annunciára a minha fuga áquel- 
les que roubára. FÁra eii mesmo quem es cbunára. £ 
elles viriam. 

Os meus accessos de lethargia eram então muilo mais 
sdbitos que são hoje. A múiha aflliecio teve fim. Caí 
sem sentidos no chão. 

a O que se passou depois? Adivinho-o, pouco mais 
OQ menos, mas não posso referi-lo com exactidão. Pro- 
varelmenle alguns dos mens credores correram a mi- 
nha casa assim que receberam a earta, apezar de en 
nclla tiT inserido a plirase sacramental : — Quando ler- 
des estas linhas, já eu c&tarei fúra do vosso alcance. 
Guilra-os «pidle vago instincto que nos impetle a ve- 
riílcar por »6s mesmo» a realidade de am amuDciadk» 
desastre. 

a Quando tamet a mim, estava na prisão de Calais, 
o Não faltou qaem visse nisto lodo o dedo de Deos : 
pôde ser . . . 

aPecimlariameiite faltando, á minha prisio de poneo 

aproveitou aos meus credores. O nu u debito montava 
4 ama somma enorme, e qua^i tudo o meu haver estava 
a bordo do Contrabandista, que largoa panno immedia- 
Lamentc soube da minha dcsgrara. Mas foi de grande 
consolação para os meu$ credores furiosos, ver-me na 
eadèa. Alguns foram sisitar-me, e trataram^e pessi- 
mamente. T(>dr! a cidade estava alvcroc-d.n, r quando 
atravessei as tuas para me dirigir ao tnbuuai, c ustou 
muito a conter o povo ... 

«No tribunal defendi-me o melhor que pude. Mas 
contra mim aprcseutava-sc a prova malerial de mais de 
cem firmas falsas. Condemnaramrme a tralwlbos públi- 
cos por toda a vida. 

a A fallar com franqueza, a sentença nem [lor isso 
mc fez grande impressão. Assim que cheguei á cadèa 
pedi papel, penna e tinta, e escrevi á minba Uoberti- 
na, commonicando-Ihe finalmente toda a verdade. Até 
eotSo illudira-a eu com enganadora < esj eranças. 

«A minha carta eraaffectttosissima.-^Kobertinaiião 
me respondeu. 

aEscrevi-lhc novamente pedindo-lhe que me viesse 
abraçar antes dc partir para o meu destino. — Mão 
veio. . . » 

— Apaga isso, Popelin, disse o sr. Cbose, interrom- 
pendo-se ; olha ... não . . . nãu apagues ! . . . £ meliior 
vencer a dilBcuIdade ! . . . Ouve ! . . . 

A ] riin:i d iril de Pf-j eliu parara immcdiatamcnie. O 
&r. Chose reflectiu um instante, e proseguitt : 

a. . . Tanta indiCferença depois de tanto amorT Foi 
para mini o polp'' rr,ais cruel I Accasci accríiamente 
Robcrtina ; e comtudo, agora que isto escrevo, tenho, 
bem que recentemente, recebido da soa tenuura sb^ 
lares e inequivoras provas. . . 

a O coração da mulher é um abysmo insondável I . . . » 

—Que te parece, Popelin, disse o provinciano; está 
bem remediado . . . é uma máxima aquella muito sa- 
bida, luas sempre é meibur que uma rasura. . . Põe ahi 
um ponto, e continúa : 

tíassci vm anm» em BresL A (foU é udb eicimlt 



que nãu tem egual. Se eu fússe ainda banqueiro, certo 
não faria mais signaea falsos; é a infância da arte. 

cr A : r;ibi) d'um r^virtn forisogui cvadir-mc. Fui immc- 
di ii i ijf ntc a Molay, u pc: ja SC sabc, porque déra cabp 
de qtianto tinha para solicitar os meios de evaaio» «CK 
mo lici-dc contar á rainha Robertína a primeira \f^i que 
lhe podér fallar. Em Mulay disser aui-me que Uober» 
tina c sua mãe tinham desapparecido. 

a Abalei para Vieuport ; fui a Fumes. Km uma e ou- 
tra povoação minha sogra e minha mulher eram pouco 
conhecidas, porque viviam retiradas. Ninguém me soube 
dar notícias delias. Tive de resignar-me a perder toda 
a esperança de as encontrar. 

«Talvez [)odesse, sc a minha posição fosse menos pr6> 
caria, trabalhar mais eíficazmente, e coUigir iníorma> 
ções menos vagas ; mas como tinba credores na proviíK 
c ta, apresentar-me poblicamente aerfa a maior de todaa 
as imprudências. 

«Desapontado, abalei-mc para Paris, onde vivl tret 
annos a vida de um detertor das galés. 

n Triste vidai Miserável e desordenada enstencia» 
principalmente para um bomem económico e arranjado. 
Não SC pôde fazer idéa da repugnância com que eu acom- 
panho os sugeilos que me vejo obrigado a frequentar. 
Nio se p6de a gente apropriar dos b«is dos ontns, d^ 
centcmcnle? E porque se não respeitaram algumas clao» 
sulas sódicas do código civil, hão-de-se perder os há- 
bitos da hóa sociedade t 

«Ha seis mezes, pouco m^h- ou menos, irsvfl rela- 
ções com G . . . . , por iotervenrão dc am corretor de 
roubos, que se cliamava Larigo. G . . . . falloaHon ixw 
cunhos. Era um negocio vantajoso. Estabelecemos lUM 
fabricasita provisória au pé da cgreja dc S. Roque. 

«Passarei por alto neste ponto, que não tem com o 
objecto d<j presente testamento, senão indirecta rclaçio. 

a Eis o principal : 

o Domingo último representavam o Talma e Dnebeo- 
nois no beneficio de Fleury. Ora eu sou, como todos 
os provincianos, apaixonado do theatro. Desde as qua- 
tro horas da tarde nio largava eu o perjstilio do Ibeap- 
tjto francês. 

• Talma foi maravilhoso, Duchesaois admirável, e 
Fleury estava nos seus dias felizes. Toda a vida me 
bei-de lembrar daquella i:Bpre$entação ! Aquella noito 
foi para mim aindn mais ^pplavel. porque a'mB dos 
íntervallos conheci Bobcrtioa— a minlm Ibabetlàw 4b 
om camarote I . . « 

«Estava lá, em cem|»anhia de om doa mais foramsoe 
cavalln-irns (jue tenho visto. Depois tive occasião k d 
tratar mais dc pecto. l^essa. noite sd pude reconhecer 
no perfil d'esse bello bomem, o sr. bário Armando 
d'Osser — marido da minha Robertína! 

c ^ober tina — a minba querida Aobeitina — tem dois 

«O caso pareceo-me extravagante, • devo confessar, 
que a com^ia qtM se representava no palco, perdeo 
para mim mm parte do sen iidereaae, em presença dar 
quella outra comedia que sc representava na sala. En- 
tretanto — cousa admirável — nem por is$o me senti 
muito ferido do ciúme. 

« E como estava bella e brilhante a minha Robertína . 
com o seu traje de dama da alta sociedade I O sr. barão 
d'Osser é um dos honeni maia Miaot qM diMS pMo. 
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No 1." volume d'esU' jornal promellemos a bíogrnphia 
dolh-. Paiva, que agora ranM publicar, porque alguom 
tere a bondade de nos fornecer os iDdispensaveís escla- 
recimentos. 

O Dr. Paiva nasceu em Gmdlo-Braneo, a 23 de de- 
de 1752, e formou-se cm medicina na vnivrr- 
âidade de Coimbra. Foi auclor d 'um Dicciouarin hr>in- 
nieo, feito pelo systema dc Lionea ; compnz as Mano- 
ria$ de hiatoria nabatd. ekimiea, agrieultura, artes « 
mtedieimt, lida na academia das sciencias dc Lisboa, e 
publicadas em 1790 ; traduzia do latim, illustrou e ac- 
e(!BiC«iilOtt ot jPkadasMulQt bolameos, de Carlos Limieu. 
Tlradmiii a PMhÊopkta dUnfes de FònrcroT. Rscreven 
uma Memoria «5frre o* excclkncíox. rirtudex, r u<-i 
dí timl da ag¥a de iii§taterra, impressa na Babia cm 
i815, • reimpressa en Lisboa no annode 1845. Além 
4l*eates ainda lhe devemos onlros trabalhos de bastante 
Importância, como redactor do JonuU fnejielfliMeNn». 
O J)r. Paira era vm doa membros maia distinctos da 
Sociedade dc Historia Natural do Rio de Janeiro, fnn- 
daçia no tempo d'ei-rei D. José 1, e de outra sociedade 
perlo de Ooiodira, peloa ahramea da nni- 

e. 

o por haver dito, no tempo do governo fran- 
e«ir, qoe oe portagncms idp tinhaas flrças para rencer 
francezcs, foi o Dr. Paira prèso em l isboi, cxauthn- 
do das suas bonras, a condemnado a perder os seus 
a lamr afOBlti paitt raia pòbiieu, e aottrer a 
de dignado. Vm doa HiDlitro», qn» o santeiwio- 



ram, teve a impudência de dizer, que o fizera por ter 
medo do poTOl Quando foi a açoutar, aprescnloii-ae o 
Dr. Paira eom o ouior sangne*^, eomo quem era io- 
nocenle. 

Mais tarde, foi no Brasil agraciado, e reintegrado, 
pelo sr. D. João VI, entio príncipe regente. Morreu 
na Bahia, exercendo a sna profiasio, sem desmerecer 
nunca do bom conceito em qoa o linhaiD oa honan». 
jnstos e tionestos d'este pdi. 



B£VISTA DOS BSPEGTAGUL08. 

o rnr. Catella deu dois concertos de rtoleneello em S. 

Carlf^s, sendo o último na set,'un(la-feira 3 do corrente. 
Tanto na primeira como na segunda nuitc. foi immen» 
sãmente applandtdo, e olirigado a repetir parte das pe- 
ças que havia executado. 

O distincto artista desenvolve lodo o sentimento, e 
hx sobresair o sen talento e perícia, adbfe todo na esa> 

cnrnn (los adngivt, onde <;abe tirar> OOID apundog^alO, 
grande partido do instrumento. 

A iVbníMi, apenr de estar já nmilo onrida, tem fido 
mui favorável acolhimento do pÚUico; tal é o preali» 
gio das grandes composiçSes. 

A sr.' GreaCi arrostoo ralentemaBlo eom as recorda- 
(5ea, ainda lio riraa e Uaongeiraa, daa ar.* Matb^, 
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Boccabadatí c Rossi Caccia ; e o rcsulí.ido cornou di- 
gnamente os seus esforços. Embora não |)ossa fazer tis- 
quccer aqucllas insignes artislns, a sr.* GrMtí canta dc 
maneira, que o público a applaude sempre com cnthu- 
siatrao. especialmente no duelo com Adalgisa, c no ron- 
do ílnal. Permitia-nos. todavia, que lhe dígaMttt V^e 
bella cavatina do 1." acto: 

Casta diva . . . 

abusa um pouco do direito dc fazer certas varitutee, 
que poderão ser dc moito gósto. c que até cmeordl^ 
rans cm dizer que snn [icrfoilamcnlc executadas; mas 
que apexar d'isso oâo achámos preferíveis ás «inalas 
e toclãnchnttcas harmonias, que a atma apaixonada de 
Bellini inspin u d Mia (u-nna. 

A sr.' Pcrsollí. que algum tempo fui corista cm S. 
Carlo^t estreott-se agora, como dama eompHmftfiti, m 
parte de Adalgisa. A uma ! 'n fÍLiira, o |<hisioni»mia 
interessante, reunc esta artista uma toe de mnwo n>- 
frwM basinte synipalhica, bariDOÉfoMi, « Mia sébre 
liido nas notas graves: tem Lum niethodo dc f anto ; 
mas nota-se-lhc ainda (o que não é para «dmirarj pouco 
eiao da scena. Se a sr.* P^soHi eaaliMMr a applicar-se, 
e não SC fascinar com applausus qae Ibe dão, é dc 
presumir que tire grande Tantagcm dos flxcelkDtes do- 
tes que poBsiM, e qiM poasa itatr alate voa «■mira 
brilhante. 

O ST. Baldanza (Polliooe), Ulvex por dcscni[H'nhar 
-«ri papel que não «ali no sen género, aforada um pouco 
menos do qve nas oulraa operas em que tem sido ou- 
vido. 

O sr. Benedetti (OrorezEo) nio tem sido muito fclit 
'BO desempenho da sua parte, no que diz respeito ao 
canlo; e paiece-nus que o motivo d'isto é o ser a mu- 
sica um pouco alta para a sua voz ; o que se faz me- 
Ibor conhecer na cavatina do 2." acto, onde o dito se- 
nhor faz sensível csfdr^ para dar as notas mais agu- 
4aa> prodnmndo mui desagradável effeito. Estamos coo- 
vencidcs dc que bastaria um transporte de meio ponte» 
para que a musica da cavatina Heasse perMiatnente ada- 
ptada á voz do gr. Bencdelti. 

Ijlontem foi á soeoa, para debute da 1/ dama sr.* 
ifasinangili, a opera £iisia dia Immrwnet. 

Tui á scena, na noite dc quartn-f( irr, um novo bai- 
lado— CoRtra^anira e galope á Hicbelieu, composiç.ío 
do sr. Vienna, e mnsiea do sr. Pinto. O bailado é sim- 
ples, como denota o seu titulo; n rnislca muito gra- 
ciosa ; e o vestuário todo novo, e ciu caracter : porém 
estatnOvB oompnsíçio^oreograpfaica, apeitr dc reoaber 
alguns applausos, ^ofTreu também signaes de desapprc- 
vação, ailêgaQdo para isso os que os deram — proidiuir 
potteo effeOo o witmario da» tatfariiw ■ « jMtfarâm mtas 

ter difíícUmcníe rrconhrriflas, rm rrm^fj^tmrin dn^ ca- 
belleirat que trazem! iSão sabemos lalv<u dar u devido 
valor a estas especiosas ratões ; e por Isao sonios de pa- 
recer, que se não ha motivo muito forte para applaudir 
o novo bailado, taml>em os que sc api^ntam não são suf- 
feienlff para que se lhe dò jvaleada. 

A opera i Itaw i^osciir» tem continuado • ser applao- 
dida. 

A sr.' Persolli, qne se achava escripinfnda como 1.* 
dama contralto, e que havia de fazer a sua estréa na 
opera Linda de Chanummx, faiieceu ua terça-feira. 

ilo lhetfni ^O.^litria UtmjgÊt^em» «m «odt t 



pompa, o Alcaide de Faro, Dizem qnc o Judfn Errante 
uàu irá á sccna, porque se oppõc a isso a Sucicdadc 
Catholica. Ê Incriveh Se esta Sociedade contin6a a in- 
tervir nos nep"ci'i<i dc theatro ficaremos tamhcni prira- 
dos de ver o Judtu Errante, do Salitre, drama origi- 
nal em dei qmdrns e »m pr«>lot(>» nagciloaOt pomposo, 
tmmenso, como todos os drmnas que se representam 
neste theatro. 

No Gjmnasio tem agradado a Emília Trav/sta. Bb> 
saia-se o Enmio da Nonw, musica e poema do sr. Jot> 
qoim Cavimiro. 

o thentro ilc D. Fern:in<l > conlínúa infeliz ; mas é 
dc crer que se anime com as Proeza* de RichelUu, qne 
vfb lM)je á scena pela primeira vei neste theetro. Bi> 

vni i •í'" II HamuVirlr de riolrtns. 

No domingo, m."* Busco esgrimirá com os curiosos, 
desde as 11 até i« 4 horas da tarde, nn sala di> IbM- 
tro d« 8. Carles. 



MmIsi mm «eronnuta infoUz. 

BÍB. Arban, qne fer nma viagem aerostatica. ainda ha 
pouco em Barcelona, de que demos notícia no n." 3i 
desta Hevista, intentou ama nova viagem em qoc per* 
deu a vida. O seu cadáver appareceu na praia dc Ro- 
sas. £ra liomem de rara energia, e observador atrevi- 
do. A sna sorte foi geralmente limeolada. 



Mm mmm i mmm 



BskpoHiçuo «los prodiBCUMS «la IsidsisSriai 



A PAUA de Imus debaxadores, e de tintm^rías tien er- 
ganisadns, t wuawu UiuWu sauiNel <fVwmdo ee lAMieai 

as sedas, que vieram á Exposição. De quantas seda.<( 
appareccram, só as pretas merecem moita atlençio.Jfts 
ontias, dn Iwm ■ ile^ e liem taeMaSt 
máu gdsio df ddinio, a ímperfciçSo das cAves, ' 
de acaliamentu — não honram as filNTseae. 
Os debníadeves devem emniMe < 

dn inridi. c r«;r;-lhrr r," mais bcllns padrSoS. til 
os púilc auxiliar (anlu ctmio 8$ motUstSS. 

Os tintureiros só hi»^ de dar 4s nadae ed re s H^ i- 
das, intensas, brilhantes, q^anfín tiverem os cmifirrr- 
mentos dc cfaimica nece.^sario.s para a esooliia c fabrico 
dM «sbslaneÍBS de que se rormanriasilinlBs. A Ingl»> 
terra, que estampa tecidns h;i cem annos. c a Frnnr», 
que já começou depois dciia, devem o es|>aDtoco pío- 
gresso desta industria aos trabalbos dos chimteos tnn- 
cezes Rf-rthoilel c Cbaptiil comccfíram a obra. fftrr Che- 
vreul completa agora, depois de q^arenla aornis úe tra- 
balhos. 

Mas lá fóra estud»tse a chimica appMciida íb artes. tOe 
artistas e os fabrieaotes esouUmi as tliçõe»4l«s yr a nd as 
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fára oa governos asseguram a siifaaiiitsaoia dos hooieos 
que trabalham para o progresso da indvslrfs, sníroan 
oqte entra nesta carreira, e respeitnm » w>mc do qnctu 
a percorreu com distioicrão. Aqui — oode calâi» os cs- 
labelecimentus em que se eusíiAi a cbimica applicada? 
Onde é que se ensina a mcchanirn indusli ial? Onde 
existe ao menos uma aula dc geometria appHcada ás 
artes, que tananba ftita fai aos nossos artistas? Quem 
aprende aqui, e onde se aprende, o d^M ulio linear *' " 
desenho de macbioas? Oode esíi o cunscrvatorio c cs- 
diola d'ar<es. qtie deria comprehender todo o ensino 
industrini? Tuilo oxistc comn as í;ranja«.-mod<''l..s, c 
tqi4a$ a» bellas tn»tiluiiQões que nós sunbánius, no pa- 
pal dn m doontoi 00 oa viwte d' algum obscvro poO' 
Máoff ipie nuDca ba-de ser bomem d'cstado. 

Eb quanto u cofre das graça», aberto para o mais 
v0'dos agentas da polícia, estiver ftehado |Mr« o ar- 
tista c para o humem de scicncia; cm qiianlo os g^o- 
vernos desviarem os ulhos da industria e da .scitucia, 
doixando ao» pactíeuUrcs lodo o trabalho, que só a el- 
les pertence; cm quanto este grande rodcnhi> de com- 
missões tiliaes* qou cubru u paiz tudo, aio abandonar 
a eleíçio dos regedores, pan pedir ao governo que se 
lembre da instrucrão primaria, das necessidades da 
agricultura, do» progressos da industria — mal have- 
mos de ir» apesor dos esforços d 'alguns homens bons, 
a qu«n dmwnMW «im pouco adiaolamonto qoe temos 
tidv. 

InsOOSiv^nwi^ nos affastámos do objecto cm que fal- 
lavamos no principio d*csle artigo ; mas a imprensa, tes- 
Umunha desta decadência en que vamus, vendo a ins* 
tnpQQÕO primaria a exlinguir-sc, parque professuics 
morrem de fome, vendo a, industria a luclar com em- 
baraçi)?;, que so dowm removeFf não p<de deixar de 
cuinprir o scU dever, ap -ntando para quem nos perde, 
• para que o povo saiba dc quem deve qucixar-se* 

Censurando prodaêlos qae vieram á Exposição, qui- 
Ecnuis indicar as causai da impei Tfie;io d*e-sscs prodii- 
ctos. o miu gosto dos desenhos depende dos dcbuxa- 
dores. A hnpw^tçio doo «drcs é o resultad^ do falta 
de r-onbecimentOS chiniico^, que írt p ulerã í espaltiar-se, 
quando, por iaflocDcia governamental, se estabciuccr 
«DO Âdítia ^artm, ^ eujo quadro seja compreben- 
dida uma cadoira de cbimica applicada, ou quando, 
por qm saerifieio^os (abrioaal«s, vierem psr-a «ste paIz 
flBMtres «strong^ros babeis, que laçam agora o qno em 
fflilfofl tempos fiscram. na indnMr; i da ^e Ja c nas "ii- 
Irns industrias, os mestres que i:iaudou vir o marques 
de Fombal. 



lieBipnaA «jLpoMf^ âiKtiMtrial 
micttaelemae* 



«â|p adnittidos, e convidados á Exporição objectos 
de qualquer género, não só inventados, mas aperfeiçoa- 
dos, ou simplesmente imitados. O seguinte cathalogo 
HtpdbMé taJMa servir para suscitar em algucm a idéa de 
j^|i|pifnia cousa que possa fayer, c que aliás Ibe não oc- 
eanii> AdmiUem^se, desej*nt-s«. pedo»<M o igr ié e 
ctm»4», pois» obrts de ataridor, de agrienltar» dt «1^ 



CsjatOt de amolador, de arameiro, de arciiltecto, de 
armeira, d* bolmlefro, de boto*fuHia, de bordador d« 

qualquer gencm, de I)r(tchador, de ca^iclh ireirn, dé 
caldeireiro, de calígrapho, de cauastrciro, de canteiro, 
de carapuceiro. de cardador, de carpintefre, dá earto> 
nciro, dc ccriciro, de cc«teiro, de chilciro. dc rhimi- 
co, do coixociro, de compositor Ijrpograpbico, dc coop 
atraetor, de copista de mnsiee, de cordeeiro. de cor» 
rieini. de e: >turcira, dc rurtid<ir, de eatcleiro, de de- 
corador, do desenhador, de disUIlador, de dourador. 
de empalbador, de eneedcrnador, de eneamidor, dé 
encrespadeir.i, de cntalbador. de envpmisnrlfM-, de cs- 
coveiro, de esculptor, de esmaitador. de espadeiro, de 
esparteiro, de estampador de desenbos. de papel piíK 
lado. de leeidos, de cstcireiro, dc eslufador, dc fabri- 
cante dc anzoes, coixetes. e ganchos, de apparelbos diS" 
líllatoríos. de bengeies oebieotes, dc botões, de eaixai 
dc tahnr ,. fe rameira'; e marroquins, de cartas de jo- 
gar, de chapéus de palha, dc charão e ondeados mela> 
licos. de cbambo de caça c balas, de collas e vernizes, 
de espelho?, de fogões, dc (olle^, de pluisplKjrn.s, de fun- 
das, dc galões, de goma claitlica e gutta perdia, de 
gravatas e espartilhos, de guarda chuvas, de instro«> 
meolos aratoriíts. de instrumentos cirurgirns, dc ios-» 
trumentos math.-nialicos, métricos, c physicos, de ins- 
trumentos músicos, de lâmpadas, de lo^es, de mdis» 
de obras de pita, de obreias e lacres, de oleados e en^ 
cerados, dc papel c papelão, de pastas e carteiras, de 
penachos c plumas, de pós e gomas, dc presepíao'*' 
cascatas, de rolbas, dc rolos typographicos c lythogra- 
phieos. de suspensórios e ligas, de tapeies, dc tcjolos 
e telhas, de tintas de tudo o género, de ferreiro, de 
fiandmro, do florista, de fiogneteiae. de formador, de 
rreieim. de Aradidor, de funiletro, de gaioleiro, de ga> 
<,oad()r. de geccim, dc gravador, de illiiminador de es* 
lampas, de impressor, de jardineiro, de laaainador, de 
lapidario, de latoeire, de ioiecire, de Ittmiio,; de Ij^ 
th')grnpho, de macbinista, de marcencirn, de mrniator, 
dc modista, dc naosaista, de masieo, de úcuti9ta.itde 
odreiro. de olen«^ de orffaseiro. deenialiMav deoia^ 
ves, dc passainaneiro, de pelleiri. Ir- y)cneirciro, de 
penteeiro, de perfumador, de pergamintieirot de pbor 
lographo, de pieadarde-pepel* detptaler» de'piioaira» 
de pixcleim, de preparador de ofajecto» de bistoriÉ 
natural, de pulUdor. de quinquilhciro, de raeoale» 
dor de papeia, de reléjooirev de>Tétmliata. de- Miro» 
zeiro, de santeiro, de sapateiro, de ^i^gciro, de sek^ 
leiro. de serralbciru, dc sineiro uu íucdidor de sínoai« 
campainbat,. de sirgueiro, de sonbrtiretro, dc sum»- 
dor, de tamanqueiro, de tanneiro. dc tecelão, dc tig» 
tureiro, de torneiro, de veileim, de vestimentciro,' de 
vidraoeirOi de. vidraiie, de fleleira, ide vitrilceder» 
ele. , etc. , ele. 

Píinta-delgnda, 13 d 'agosto dc 1849. =0 presidente, 
Antnnin Felieiana dt CattUko. — O { .° secretario, Josl 
d« r(m.->0 .ai* aacedann» J, J, d' O. JimAedo Jl^ 
nior. 



Ex|MHilçfio da indnotrle francesa. 

Faz-ss com lo la t $olemnidade a ftsta da distriboi{ia 
dos premies, a que presidia Lois Nappleio. Dâstribiii^ 
MM» Ífi9 «od^kM de ena» MadefHlev eS^aA 
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bronze. Na sala, cm qae se riam os retratos, e liam 
os uomcs il« muitos bomeoâ ooUvcis oas teiencias in- 
dustriaes, ad»faiii-« u Mgiiiiitet inacripçSei em le- 
tras de ouro : 

1440 — GuUemberg ínvenla a imprensa. 

Kif* — Pnscal inventa a prensa hydraalíea. 

1690 — Dcois iaventa a macbiaa de vapor. 

1776«— Berlliollel inventa o branqueamento por meio 

dos chlorurctos. 
1786 — P. Lefaon inveal« a illumiuasSo por gaz. 
1799— 'LeblMie inventa a «oda «rtiOcial. 
1800 — Acbard descobre o assiicii de Ití lorr<iba. 
tSlO— Girard inventa a iiação mccbaoipa do Unho. 
Í88S— F^enel invanta o« pharocs lavticfllares. 

No froni3o do palacip lia-ce esta divisa: — Banra 
ao írabalbo ! 



do Oceano Atlântico 

O Pttojscro de coramunicafio realiscu-se emilm. É 
tuna bóa notícia para o comraercio. A passagem de 
Panamá nté o punlo mais elevad ), nrivegatel, do rio 
Cbsgres. ba-de sec feita em barcos dc vapor, que se 
estio já eonstniindo nos eslaleicos. D'alli até ao Oceanu 
Pacifico estabelecer-se-ha um caminho de ferro. Os tra- 
balhos para este caminho devem ter começado no 1 
jÍo oei ea qutt ««(amos. 



'àtwwmàrVB O leite, qne «s vaecasiomecem no tcmpu 
em que andam mais tompo nn ar, cm prados leríeis , 
onde as plantas são vnria;ia5. O leitL- mugido deixa-sc, 
por poneo tempo* espjsto an ar, c mesmo durante este 
tempo, cm vaso<5 chatos de lundo plano, de maneira 
qne nunca seja grande a altura do liquido. 
■ Em Ires quartilhos de leite dissdivem-se duas onças 
€ meia de assncar branco, e aquece-se o liquido pondo 
o vaso, cm que elle está, sôbrc um apparelho ftatmado 
de dob teme, por entre eequaee |»sse o tapór d*agva 
a ferver. 

Para favorecer a evaporaçio do liquido, agila-*e etm 
orna spalula, que lambem c*ita a firmarão de pdlicu- 
las. Quando o leite se acha reduzido a dois décimos 
do seu volume primitivo, deita-^e «m caixas cylindri- 
eas de tolba de Flandres, que t rl rm. pouco mais ou 
menos, capacidade para dois quai UJhos, que se fecham 
por meio d 'uma cinta de estanfio, a qnal se corto cit*. 
eularmente. quando se quer abrir rt nixa. O leilc, por 
este processo, cooserva-se bem, e serve, como o leite 
ordinário, quando M dissolve em quantidade salBetóife 
d'agiia. i>ara via^^ens longa* é talvec eite O molhor mefo 
de conservar o leite. 



etcoJlu daa peçu «UI caatidasi uai pda nllidm « 
qae é ^tbegraphado. 

Aaif BB-ae e vende>ae no armaieB de anuiea do sr. Joio 
C^riaoo Lmee — ob n» da» pigilai d« SbrIb CBlhariwB a.* 13. 

Por atrifnatim, cada adoNfo, COO râSi avulw— flo. 



BIBUOGKÁPHLL 



£x epocba tio cortada d« ditMOfSM, e en qoè m iiapilrílai 1t» 
ttesraindot andan, m «pparlflo dst CaMwernfSet dPJUim de* 

\« i!<f «er por U>é<m «IWBÇOwdB: com effcito a «abJo Oara»> 
níu (Tim»ii), auctor «!>« Ctmertaçõe» d^Aldim^ tiiks htm oo» 
DhcciJo |>cla$ cuas obras, c-, princi)ialrii<.'iite, pelos seua pam- 
l>liletoi poliluo», ricos todo» de eoergiii t de verdade, coB«e« 
(ruiii faz<T um verdadeiro livro popular, e ntiiiuimo ; traUndo 
MeHe, cum adni<ravd clarczA e preciilo, «■ mais importaatei 
qúeiMèt •oei«<», aquellaa de cuja renhlflo depende direet»' 
iu?nt« a prosperidade e be n -et tar doa poToi. Eite UviOt' «Bin 
nú», lenw«M dnpIloadMiwnte preeioto : porque ladMa oaiK oh 
rencia quaíi absoluta (le simUlianles i.hra^ clrmcnlarci ; a Id- 
lura áhá Convertaçâes d' .-ilil/a iiuu iú t rccuoameDilavol á<juel- 
Ics «[uf i!o luííis: illu!tr;nlu, |>r<$sam ; roas, lalrc», coqviciío 
mesmo, que o Conselho Superior d'InstrucçiSo Piíbiica, a adu- 
(.tisse |iara u oao da« etcholas primarias. 

lnl«Kl«0M, foiâ^ qoB o in J. M. Nogneitaliea em w i evaBl e 
serviço ao paia, dando-ma, daportitsaesíatèUígividt e limpo d»* 
qiiellaí impurcias que dciurpani a naxiaw parte dcms tiadae» 
çòcs, quu por abi correm, uma escdleBle tiadac^ d'eatB ei* 
ccllenli' :'vr >, que, com a maior Catbfai{lo, idO duvIdAttoS n> 
comnicii l ir ao* nossos leitores. 

Constn c>ta <,bra de ttoi protto vatUBM da Vftia da 100 pa* 
ginai em 8.° francês. ,' ' 

Vend«-M M kda do ar. Jalgnb-llBifaPtfcisa (cn Lfalwa) 
por 500 r^is. 



A tifwm de Avollo. 

SaÍBAM já doii aÚBMtns d*erte aovo e bello Jornal de musica, 
que julgainaa dsver fSionnmdar ao páUiev, lio sd pttalite 



Ni.\GtKH sem mim vem ao mnndo; — 1 
Nem mente alguém sendo assim; 
Dos excessos a que obrigo 
Tendes esemplos lem fim* 



ETPr.TCAÇÃO DO NUMERO ANTECSraMn: 

Chnraàn — Elmo. 



AVISO. 

A emprexa doeste jornal pede nova mente aos 

senhores correspondentes c commissarios do 
Ahnanak Popular, e da Revista, que tenham 
a bondade de Uk; remetter, ate 20 do cor- 
rente — sou /alia — as suas contas, c as 
quantias que tiverem em seu podér. 



DECLARAÇÃO. 

A j)o*»io publicada srm amgnat«ra no número aníe- 
rrrfevtf é do sr. F. , primórdio e bem conhecido tradv^ 
etor de grande parte das obra» poelicai de /«aiiuirtme < 
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Pbuiara é a mais setemptrional de todas as povoações 
dos estados romanos ; as suas ruas são largas, direi- 
taSi mas qnasi desertas; a de San Benito, tem 1:000 
toetas de comprimento. 

Um dos mais curiosos ediflrios de Ferrara, pelas re- 
cordações que suscita, é o palácio golhico dos antigos 
duques ; entretanto só exteriormente faz lembrar a il- 
lastre e celebrada Casa d'Éste, c os lindos versos do 
Ariosto c do Tasso; interiormente foi todo renovado. 
As cinzas do primeiro daquclics poetas repousam no 
Lycèo; c no Hospital d« Snnl'-.\nna ainda hoje sc 
mostra o logar rm que esteve encerrado sete annos o 
segundo, a pretexto dc loucura, por ordem de Alfonso, 
duque de Ferrara. 

O palácio dei Magistrato, contém cxcellentes e admi- 
ráveis pinturas, segundo assevera mr. de Valery ; c 
neste palácio que se reunc a academia degli íntrepirii, 
que tm 1803 tomou o nome dc academia Ariostea, e, 
ctn 1814, o de academia scientifica c litteraria degli 
Ariottei. A calhcdral é d'um bcllo estylo golhico : na 
cgreja dc S. Francisco ha um ccho que reproduz dez- 
eseis vezes os sons ; a cgreja dc San Benito c também 
uma das mais magestosas de Ferrara. 

A bibliolheca pública contém cérca dc 80:000 volu- 
mes e 900 manuscripto:;, entre os quaes se encontram 
alguns cantos du Orlando furioso de Ariosto, a Gerwq- 

TO&. IZ. — Dezekdro 13. 



leme do Tassn, e o Pattor-fido de Guarini. A casa de 
Ariosto é dos moxiimentos mais preciosos dc F«rrar3. 
No Campo Santo 4 iir. inlTam-se alguns mausoléus de sin- 
gular primor c magnifícencia ; a grande praça, cm que 
primeiro esteve a c&lalua do papa Alexandre VII, e de- 
pois a dc >'a|M>lcão, dislinguiu-se algum tempo pelo no- ' 
me d'este grande homem, até que em 1814 lh'o muda- 
ram, chamando-sc desde então — Praça dc Ariosto. 

Esta cidade, no tempo da administração franreza, 
contava vinte c tres mil c sclecenlas almas, e hoje, 
compõe-se a população de Irinla e quatro mil habitan- 
tes, pouco mais ou menos, sendo uni (erro judcos, que 
vivem cm bairro separado, que é :i1:.'íí u mais aceiado 
e alegre de tinia a cidade. 

Ferrara fórma a segunda província dos Estados Pon- 
tiflcios (com a cnthegoria dc legação), orçando toda a 
respectiva população por duzentas c sessenta mil almas. 

Além dc Ferrara, su.i ca;>ilal, as únicas cidades, dc 
alguma importância, doóla legarão, são : Comacchio, 
Lugo c Ponte-di-Lago-Sciiro ; a |>rimcira conta apenas 
tres mil habitantes ; outros tantos a segunda ; « a úl- 
tima cinco mil. 

A parte que coube a Ferram nos últimos aconteci- 
mentos da Itália, não pôde ser estranha aos nossos lei- 
tores, depois das largas noticias que, a similhantc res- 
peito, publiçsrani Iodas »9 folhas jiolilicas, 
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Alu:'iit'« npontainonto« rointtvow nn oMcido 
MpUeroidal tl4»« c«rpe«t pro%a «lo fofOI 

«ICí «Ic* 



I 

Se se pratieiMe a eiperienela eov leecw. on te es 

operasse com excessiva rapi<!ez, era pojsívcl vrnctr-se 
& fOrça repulsiva que existe nos corpos incandcsccnlcs, 
restabelecer o contacto, eaaeoMcqMMiaesirimqMes 
se podem imaginar. 

Para convencer qualquer do risco que corre quem 
passar mailo rapidamente a miio polo metal derretido, 
baste dizer que a existência está na razãu do quadrado 
da celeridade ; e D'nm fluido compacto, como o ferro 
liquido, de certo que «ala miileMia eraaca tm paolo 
roais elevado ainda. 

O rcsfiltado da experiência seri sempre felix se s« 
tiver a pelle húmida ; o receio involuntário que se ex- 
perimentar em presença deaias nnsaa» de logo, predis- 
põe o corpo para aquclie tttãiáè S» McaNwio. Mas 
quem t< mar cartas «aolda» Acari teti&deimMata i»- 
vulaeraicl. 

De todos os netos qw empreguei, os que «lala sm 

a|)i uvcitnr.im foram ns se;i;uinlrs : — Ésírcgava ns mâd? 
com sabão, até dar-lbe uma soperficic ben polida, de- 
pois, na eeaaaii» em q«e fa fassr a asperieacia, »«r- 
gnlbav^-ns cm uma sulurãn de $al .imraoniaco saturado 
dc acido sulfuroso, ou somente, csn agua contaad» sal 
ammoniaco, ou, no éltlaa* eaas», em agua lí wpi t r. 
Rcgnaalt, que Imclnn d'pstp nbjprin, diz: • 
«Os que httm oflicio de trabalhar cdm u Cu^o, ou 
de o conservar na bdeea, sen-em-sc ás vezes de uma 
disí<uIução dc partes pguacs dc flor d'cnxtirre, ?al am- 
atouiaco, essracia dealtícrim, e soccodc cebola. » Sub- 
stanciat voláteis tudas, que turnam lateola, avapocando- 
se, uma certa porriíu dc calor. 

Tem cabimetUu aqui faltar u'uma cxperi«ncia vulgar 
em fábricas dc vidrus, dc que devo o coobccisaMO a 
mr. l)um;is. Cmisiste em dcilar irurn i celh.i (l*3çua uma 
porção <ie viiiru em fusãu, Uiuldaudu-o, aiuda iucandcs- 
ceote, com as dnaa mãos. 

Xcsta experiência ha dnis tempos bem disllnctos : nu 
primeiro, a porção dc vidro está isolada nii meio da 
agda; no segundo, recobrc-a uma camada solida e trans- 
parente, que não obsta que se veja a massa incandes- 
cente. A durarão do primeiro icmpu c mui curta, e só 
no segundo sc |NKÍe impuucmcntti oi tliJar o vidro cm 
furâo. « Esta experiência, accreseeola mr. Dumas, é co- 
nhecida desde tempos ímmemoriaes; e foi apontada por 
Bellani, (iiie ul)scr\oii que o \iiIro não fazia chiar a 
aguar, nsm desenvolvia QC»la signal algum do ebolli- 
rão — la qualc acqua rimane tranquUla «em* pow snrf aei 
nm pczso (li ijhlaccif) 
Procuremos agora a «xplicação raxoarel d 'este» (actos: 
Temos a fârmula m c I, qne nostn a ^lantidada de' 
calor contido tt'ttni corpo qsalqoar. 

i BefauU, CoBveisafOes aòbre a Pkjnca, T. Jli paf. Ml, 
« Oioraata da Inea di 9vnmt ««• P9« 



Saja m a massa expressa em kiiogrammas \ 

e o calórico speciBco do corpo ; 

t a sua temperatura. 
Mas dcve-se fazer a devida abstracção do factor m, 
porque nÍo se dá contacto entre a mio o o metal fno» 
dido, e porque a experiência não tem difTcrenra algu- 
ma, ou seja feita com 10 kilogrammas de metal, ou 
coro 1:000 kilogrammas. A scnsaçio qne se esperimcnin 
é a mp>ma cm um • outro caso, o que facilmente com- 
prehende quem conhece a fdrça repulsiva das superti- 
cies ineandaseanlas, qpm obsta ao acotacto da nm corpo 
qualquer. 

O dedo ou a mão acha-^e, pois. isola-la no melai 
Bqnido, a, por eonicqneneia, prcsenrada da acção dea- 
organis-idora da matéria incandescente. Bepito, é ne» 
cessariu que se abslriia da massa. 

Restam os dois factores c f. Snppord (e é quanto 
basta] que o ralor de «=0.15, e o dc í=1500°. 
temperatura do metal «m fusão; ora o productu de 
1500' X 0.1 5=: 225. 

D'este modo a epiderme do ensaiador acha-se em 
presença de S39 MlMm, Cmi «flèll* é «ma qoanti> 
dade esta de calor Ibrmidavd, maa iiia ofceariva, co- 
mo se rae provar. 

Qne flio kf contacio «aCre a mio e o mefal, é eoosa 
qne para mim iià > líJnwit'' (lúviíKi ; !,e sc não dá con- 
tacto» o «quecimento só púde ter iogar pw meio da 

convém eonbeeè-lo. 
M,is SC 1 irr i íiação fdr annullada pela rcneião, como 
acontece, é o mesmo qiw se não existisse ; em sumroa, 
o o pota d w âcl»« eallocado tm ama tilnação, por 
sia dicer, norraaL 
(Cemelúe,) 



Om Coni«taau • * 

fimimÊàa i» pif. 2B0.) 

0> cometas alraTessam, cm l- rls^ :i<i dírecçiH"^. <> n ' sso 
syslema planetário, o seu numero is conàideravei, «i 
peneos são ainda aquclles cujas orbitas os a^irowirnos 
tecm dctci minado, k muilo pussivcl que uui deites, 
alravossantlu a orbita <la terra, se encuotre com tlitk. 
È poaaívalalé qiia já se tenham verificado estes eaaimí» 
Iros, cm epochas remotas, ^'ada sabemos do» elemec^ 
tos materiaes, que formam m cometas ; p^jr isso iúmd 
podémos imaginar que desordens resultariam sc a terra 
sc achasse por instantes na atmosphera luminosa d'es-- 
scs astros. Ura cometa atravessou as orbitas em qae s« 
movem os salellitcs de Júpiter, e não produzia desvio, 
oem perturbação acMival. Victima exclusiva d'este en- 
contro singular perdeu no espaço uma parte da sua pK»> 
pria sulistaiiria, e pssou a ilescrevcr outra cUipse maiur. 
lias colre os cometas, que ciroulam no espage, ba i 
tes que possoem omm» colido* O 
pôde ser mais perigoiOi • dtr origam * i 
revolução na terra. 

A atlrtcf io entra «a eorpos celestes depMido daa i 
sas. O planeta que atravessou a orbita do Júpiter 
leve ininoncia apreciável sdbre este astro. 
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Sapponhimos a den<;i(!adc d^um cíim<»líi, e ns suas 
dimeqsges eguaes ás d'Uranas, que é o meãos pesado 
de todos ot eorpas do nnsso S7«tenia t>hmefário ; e ima- 
glnerriris que ellc sc arha, por tim in^tnntP. Tio limpe 
de DÓS como a hia. Â massa do cometa aitrahirá a ter- 
nt, que, affittttodo-se do «nl ,'d«sereveri d*ald por diante 
uma cnrvn Ac dnmrfro motOT. Qoe 'madaiiçat espan- 
tosas occorrcriam enlão ! 

Áhã» podèmos imaginar outra cousa. Alguns come- 
tas p,is5ani ião pt»rf'> do sol, que nadam, por assim di- 
ler. na sua atmosphcra luminosa. O de 1811 aprusí- 
mou-«e do aol 166 tezes -naU do (|uc d6s. Calculou 
líewlon, qnc an sair do sm porihrlio, a temperatura 
d*cstc cometa se elevará 29:000 vpzes mais do qui» n 
nossa. Jtdgne-ae que «fliefto prodociria om cometn que 
pa<;?sssp. entre a terra e a lua. com temperatura S:000 
Tezes maior do que a temperatura do ferro cm lirasa ! 
O» animacs e as jantas ficariam qneimados, e os eor- 
pos sólidos, de rerào inoi^anico, qaasi todos fnndidot. 
mudariam inteiramente d*aspecto. 

O cálculo das probabilidades é por ora favorável á 
terra ; mas dois secolos d*ob$errar3o contam-se por um 
'Snslante na hnmensidade dos tempos, e é possível qne 
algum cíimBta, dcp"is de Irr andniio ni) espiino 6:000 
anãos a descrever sua immcnsa orbita, venha por flm 
■ CBConlnir-se com a terra, e a prodiutlr os eflbjloa ter-- 
rireis» qae ««ifnrn fleam apontados. 



&OHAKCE. 



cifão posso explicar exactamente o qne senti. Foi o 
tpier que é de e^trnordínarío. Eiperimenlei um raovi- 
mcnlo de maligna alegria, «Dm egual dósc de desperto, 
piaço que um «mante. em frente do marido «da sua 
amante, deve sentir, poueo ott meniMt *• mosna 
alegria e egual despeito. 

* Wi)'49m fmaedfafo i ecefteo Roliei tfiia onwi earto mi- 
nha. 

« Gma carta e um embruHlinho. com uma esaada de 
s«da. 

«.*ío seguinte, n noite — e chovia a bom chover! — 
-veio Koberlína «o togar <|ne lhe ea hidieéra : 
vaparfirii ; muito no eilinia aludi. . . 

"Tji. |"irr[ii, ,T ^mi)'já, não. f' ntr nisto tenho 
uma grande vantagem sôbre o sr. barão d'Osser. 

vWM, apoMT *do fhe ildo *vBtae amor, *iMHD^or leso 

estou resóltído a resipnnr dircilr'<: qn»" iV-os e ho- 
mens me outfaorgaram. -li; uma maiher admiravélmenle 
4i4lla« itlMha 'WollMf . . • 

«O meu nestarnrrifn nraba aqrií. S6 «lísee O -poro < 
singela verdade — taaio me bastou para nflUe ler uma 
mm» tcrrivel para atacar, se ne nio^peiti d<f sader. 



«Queira Deos que baste a proteger mf " A vin^anrn 
postbuma jMira mim oão lem attracttvo algum ; e de- 
mab tepognar^ne-la síneeramenfe des|r^ar mttm fm- 

Iher tão encnnfadora comn 6 minfta miilh-r. 
«CooQrmo o |^ue acima deixo escriplu. queassigno.» 

P. 5. — ■•'Fóde duvidar-sc da verdade de uiufurçado. 
mesmo quando fMt ft Ka fram i». Convido, pois, o sr. ba- 
rão a fazer a pequena jornada de IMoIay (<*• a duas lé- 
guas c meia de Fumes) ; nos registos da communa acba- 
ri a prova do casamento de Robertína Schmirtz : onuiC- 
rr. o cura. ln<\m p.iderão alTlanrar-llic, qne Robertim 
Sclnvarlz, ó HdbiTtina Roberts, baroneza d'Osser. » 

— Pôc ahi ponto final ! disse o sr. Ghose ao Popelin. 

O Gelona não sc buliu, e um bom minuto se con- 
servon Arme no seu mdxo. Depois sobwi e samJiiie len- 
tas osdlIaçSes. 

Ao eabó de outro minuto cafu para diante, com a 
rabera enrnstada ás lUios, coflie«ando logo t resoDsr 
estrondosamente. 

Custou tmmeiise ao ec-banqmfíro, e neitarfo, ete. , a 
saccar o caderno de papel debaixo dos cotovcílos de 
Popalin. Queria cxamipar cuidado&ameole u trabaflbo 
4o sen antigo èierevente. Este etatoe rMUlteu todo em 
favor dc Pupelin, (|ue não era homem, qne, mosmo a 
dormir, esquecesse o ponto de um i, ou o córtede um t. 
'Desde a prhneira até 1 Ititíma linha seguia a eaeript» 
arrojada e firme, sem interlinhas, ij m. n^uri- 

O sr. Cbose, que agora nomearumos pelo seu verda- 
deiro nome ^Cláudio Remhrés — poc para o lado o 
catlcrnn, muiTo s,n!«feilo, escolheu três folhas do ptpel 
dc pèso, c escreveu qa primeira o seguinte: - 

«Meu caro senhor: 

« Tenho a honra de remelter-lhe inclusa a cópia da 
carta que teve a bondade de escrever-me com dota 
de. . . O origfinal fica rm meu podír. 

«Revo, porém, cxplicar-lhc, sr. barão, a causa desta 
minha resoloçfio. 

« Segundo experimentei, v. cx.* tem o péssimo cos- 
tume de se travar ao pescoço dos seus amigos. Cornu 
essa mania pôde ter grâres ineonTcnientes, entendi qne 
ilevfa aeautdar^ffie. 

«Foi o que com cfféilo fiz. 

« Depositei, em mão segura e fiel, o original a que 
acima me refiro, «obscriplado, e com direeçio para o 
prefeito da policia. 

«Se ine aconleeesse alguma de^praea — sc en mor- 
resse, SC dcsapparccesse, nem por i»so o sobredito ori- 
ginal -deixaria deiar o dastmo que lho marquei. 

«Queira aercditar que son, etc. 

J. CloMde. 

Rembrés releu o bilhete com a maior atten^Oi es- 
fregou as mãos, e sorrindo com ar pensativo, disse : 

—Não estáTMfo. ofio^l . . . 0-nMMi hm amigo lia-de 
pagar ao medico até parn trnhir da rainha saudc .... 
agora vamos á baroneza — nada de contemplações ! 

segnodndllMi de fapel, e «anetan : 



«Minha querida 



tar'MMo< 
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iBf ka eiUre^^« ▲ culpa oão íoi mioha ; e de^^uis, oa- 
tn vei to indemÍMrei. 

«Tenho muito e muUo que tc dizer ! Estoa conven- 
cido que hawie jusiiOcar-le cxccUenteinenle em quanto 
ao teu Mffwido casaneoto. Hioba riea« o btrio tem 
cem mil librns de renda. Não me atrevo a censurar-le 

«▲ propósito, tu n'onlro tempo, a despeito da do- 
çura tm Teicfl.aiif«liea dos teai lindoi «Um, «ns mo- 
]hvr lina coroo um rnral. Lcmbrou-mc que poderias 
muito Item . . . has-de perceber-me, mioha rica : eu sou 
Um mortal, como os oulros, e sujeito* de maia a mais, 
a duas enferroidadea Urriíeis; oa acaa ataqaes dc 
somno, e a galé. . . 

«Qvando adormeço agita^ne aenipre o receio de que 

posso .Trofff.Tr cntlrri- 

«Tu Amas-mc muilu, mioha querida Robcrlica ! Eu 
DM O %Boro ; mas laniMiii não ignoro que deves re- 
cear-me, c demais, as cem mil libras do barão ! . . . 
quo bas-dc amar extremosamente. Refiro-mc á reoda. 
Quero, pois, poupr-tc a alguma sccna desagravei. 

«Inclusa receberás a cópia do meu testamento. Não 
te assustes .com esta palavra, minha amiga. Graças a 
Deos estou são e escorreito. O meu testamento, di^^o, 
dc que reservei o orjgioaj, esor^^ todo e «ssignado 
por mim. 

«No sobscripto, em que embrulhei o original, pui a 
direc(ãu: — Jo u. bário d'Oí*fír, ele, No dia imme- 
dbto iqnelle em que me aeootecer alguma desgraça, 
saberá o baru i ' que tu dc certo nunca lhe disseste. . . 

«Nem ó miuba iuteoçiio ameaçaMc, Robertioa, se- 
ttio prcTuiMe. Se tiveres atyama observaçio a faier» 
me, (fe bom grado l'a resolverei na próxima occasião. 

«Adcosl — lÀ com aUenção o meu testamento, e ve- 
ris que deves ter tanlo coidedo na miiiba vida c segu- 
rança, como nn menina dos teus lindos olhos ; porque — 
podes ficar perfeitamente descançada — cm quanto não 
fdr encommodado, Bimea lea m^ido» o mea collega, 
saberá cousa alguma. 

« O roeu interesse, neste caso, £ o teu ioleresse. Te- 
nho planeado vários projectos, para eilja realísaçio lias- 
de ajudar-me, já se sabe. Todo se arranjará cono es- 
pero. 

Rcmbrés fechou esta carta, pegou em a terceira fo- 
lha dc papel, que eserevcu d pressa. .- , 
JDepois pot-se a abanar o Pupeltn. 

— Eh ! lá Popclin ! não vôs que já c alto dia ! . . . 
Popelin espreguiço u-so, c inclinou a pala para a «ara 

para evitar os raios du »ol. 

— preguiçoso! disse Ilcmbrcs. Ora vamos, Fopelin, 
dormiste bóas duas boras, . . Aqui estio as tua* iottroc- 
ções: ouve. 

O Gftosia comprimiu um úllioiO bocejo, e pareceu 
presta r-l!ie t ila a at tenção, 
O cx-ootario leu : 

ntnwKjgOBS db mpbuii. 

«Para ganbar os dei luizes que voa enlregar^be, 

deve Popelin guardar fielmente os depósitos qut lhe 
são coníúdos, restituiDdo>m'os, porém, logo que ib'os 
«a pedir. 

«Sa G. R. morrer dc morte violaita, étmi Pnp»- 



Un enviar os dois deposi|p^i(p^ttde|Mao, immediata- 
mente, e por via segura. 

«Se C. R. morrer do mortn natural, deverá Popdin 
pór-lbo novos sobsrriptos. e fazer entregar ; o que é di- 
rigido ao prefeito da polida, ao ar. bário d*Oaaer; t 
o que é dirigido ao sr. barlo, a aaa mnlinr» a ar/ Ihp 
ruiieu d'Osscr. • 

£ quasi iouttl prevínir o Iritor. dc qac nem nma 
pbra&c do conlbcudo nos duis e«criptos, sabia de cór o 
Popelin. Escrtvèra, e roais nada. 

Era. lá a seu mixln. homem escrupulosamente fiel, 
e dc meticulosa pooiualidade. Fet repetir sete ou oito 
vetes a leitura das insirucções, que o Rembrés acom- 
[Viuhnva rr»m v.irios commcntarios ; depois leu-as elto 
mesmo egual numero de vezes com Ioda a [Kiusa, 

— Creio que as sei, patrão; wão ha dúvida ; sci-as, 
estas inslrucçõcs. Contem trcs paragraphos. O primeiro 
c simples — referc-sc ao depósito. O segupdo é com- 
posto ; suppõe>se dois casos ; c ordena-sa a nirega de 
duas cartas . . . muito bem ! . . . O terceiro, esse é mais 
complicado : porque sc trata de mudar a direcção das 
me'!;mas cartas. . . Ora diga-me, patrão, não falloo hoo- 
lem á noite em suícMar^e?. . . a d'abi talvec o eu ao- 
nhaase! 

— Foi sonho, foi. Popelin. 

— £ celebre, rosaou o GthttOt não costumo aeuliar, 
9 quando ioubo é sempre oom o meu caM, um com a 
Estrella. . . Haa, cmlbn, $e lhe der na eabiça aviei» 
dar-se. . . 

— Forte teima! dlaieAambréa» rMo-^acam caso» 
terás dc eumprlr o àllimo paragrapfao daa minbu in^ 

irucçòes. 

Popelin pasMt tfo papel, t aecresecnlon, em hdafi^ 
linha, ou por stricUio, depois daa pelavras — morte n«- 

ttwal. 

— Agora é que está clara: o paragrapbo tereain», 

correcto, vem a ser : 

«Sc C. R. morrer de morte natural, ou por. 

-— Basta ! interrompeu-o Rembrés, tomando um modo 
muito serio ; o suicidio é uma parvoirc . . Mas crnflm 
deixa Ocar. Prometlcs-mo lazer czacUmoite o qoedi- 
sem estas instrue{$eaf 

— Promettú, pairio» pocfuo Dio lho adw neobam 
inconveniente. 

--grom oH a nne «fMlmento rmliluiMna cstet f». 
peis logo que t'os eu |ic|a? 

— Sim, patrão. 

Rembrés atirou para dmn da man aam 4ei Inkoa, 

e disse, erguendo-se : 

— Até á vista, Popelin ; c fico contando comtigo. 

E saiu. 

Popelin ficou sÓHobo, cfiferrolbou o depósito, que 
lhe bavia sido confiado, no fundo de uma caixa de pa- 
pelada. Depois enlnfoii-se ao estudo daa aaaa lutrac- 

Cões. 

Eram nove horas da manha. Jl noito. quando o Po> 

pelin foi .(O crifé. do largo das Fontes, sabia a lifio Da 
ponta da liugua ; era muito capaz de recitar os tres pa- 
ragraphos a fio, eom a respeoliva entrelinba. 

Cláudio Rembrés, esse, assim que saiu da baiúca, 
abaloo-se para o palácio d'Os$er, e eatccgou ao por- 
teiro as edpias «Mrjptes pelo Popelin. 
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Pan iMhor, bifia n'«n logar. a ^ w ehaintfa Til- 

lagaúancs, uma TÍava mais feia que osargentn tirl trcra, 
que arrebentou dc feio ; mais magra que uio espectro ; 
fliab velba que o andar a pé; e mais amarella que a 
epidemia. Em compensarão tinha um ?fnio tão mil- 
dito, que nem o me&mo Job a teria aturado. Imham- 
Ihe posto por alcunha — atImBáhtfènti" pwqoeapc- 
nas chrp-avn á porta todos os rapa^oí ilcilaram a fugir. 
Era a tta Iloíofemcs limpa como a agua. diligeulc 
cwtfk mna li»rmiga, e portanto aSo tinba pequena oras 
em alurrir -^ma filha Pamphiln, qtic pra, pelo contrário, 
tão folgazã, c tão amiga du patire Quieto, que não a mo* 
teria vm lemmalo. 9ar isso, quando Deos acccndia as 
soas luzes começavam os rnihcs da tia Holofernes, e 
quando cila as apagava aiiidu a fcsu durava. 

«— £s, lhe dixia, moUc como o tabaco dc DoUanda ; 
precisa-te d'uma junta dc bois para te arrancar da ca- 
ma. Foges do trabalho como da peste, rapariga sem ver- 
gonha, e gostas tanto da janella tomo uma macaca. Ês 
mais namoradeira que o Uo Cupido ; mas deixa estar, 
se at fdrças ne nlo fliKarwi, IiM-de fiueMe andarimii 
direita que um Fuso, c mais ligeira que o \ciito. 

Pamphiliâ, ouvindo isto, levantava-se. bocejava, es- 
pcrguirava-se; e, trocauâo-ttte as voltas, ia pôr-sc á 
porta da rua. 

A tia Holofernes, sem dar por isso, punham a var- 
rer com uma actividade pasmem» acompanhando « mido 
da vassoura com diversos munulcgus do seguinte theor : 

— Nos meãs tempos as raparigas Irabalbavam como 
maehos... 

A vassoura faria chis, cJd':. rhii. 

— Viviam recolhidas como Irciras. 
B a vassoura finia eAis» eUt, dUt. 

— Agora são loucas 8 váler, . . 
Chú, chi», chis. 

—86 pensam em noivos. . . 

— E estf-v- tnmfícin Pst.iM pf>r'!idos. .. 

£ a velha cuoUuuava a grasinar, c a vassoura a faxer 
dUt, cilis, chis. 

Chegando ao pé do saguiio via a tia Holofernes, que 
a sobrinha estava a fazer signaes a um rapazole, c o 
baile da vassoura acabava nas espadwu do Pamphilia, 
operando o milagre dc a faxer correr. Em seguida di- 
rigia-se a tia Uolofcraes para a poria, empunhando a 
Tassoura ; porém, assim que assomava, desapparecia o 
pretendente com tanta pressa, coflw se lhe tivessem 
posto axas nos pés. 

— Maldita namoradeira ! grilava a mãe ; hei-de que- 
brarte quantos ossos tiveres no corpo. Bixenoe, o qoe 
pretendes tn com esses namoricos? 

— Casar-me, miuha mãe, que já 6 tempo. 

— Casar-te 1 que disseste» louca? Não ha-da ser po 
meu tempo. 

— Pois vucemccè dío SC cason? fi • minha avô* a a 
minha bisavó? 

— Bem me pisa de o ter f^o, porque te dei o ser, 

minlia do-,Ii L a la. Fica entctiJcnJ i eo me casei, 
se minha mãe, e minha avó se casaram, oão quero que 
te cases to, nm winlia neta» imm niaha biaMU: en- 
Tistnf 



Nestes suaves coUoquios passavam a vida, a nnc e a 
Olha, sem eittro resultado senio ser a Mila cada vei 

mais namoradeira, o a mãe c^án vc7 mrrh raLujenta. 

M'uma occasião cm que a lia Uulufernes estava fa- 
zendo a barreia, e a pente de ferver a ciasv, teve de 

chamar a filhn pnrt quf lhe ajudasse n levantar a pa- 
neila do lume. A lilha ouvia com um ouvido, mas era 
o mesmo que nada, porque eMOtiva com • Otttro umt 
voa eonbeeída, ^ne ditia, lá m ma : 

Eu te quizcra querer, 

O dcmuuiu da ^eiha. 

Em tudo se ba-da mCHar 

Era debalde que a tia Holofernes se esganiçava. Ven- 
do emflm que a fliha nio vinha, resolveu-se a pefar si 
na panella, e a entornar a agua sòbrc a roupa, sem 
mais ajuda de ninguém,. Como era pequena, e de pou- 
cas fdrças, despiu a pandla por obna da si, e quei- 
mou um pé. 

Aos gritos da lia Holofernes aendiv a fillia. 

— Maldita, remaldíla, maldilissima ! . . . dizia a tia 
Holofernes, feita um basilisco — nanmrada de Barra- 
bás, que só pensa no casório, permtlta Deos que te ca- 
ses com o demónio. 

Algum tem|K} depois aprescaton-se um pre(^i4cnle. 
(Cmtinúa.) 



(ao Wm A«nO A. I. «AMAI.) 

Al que sinto a laiya f rida 
Que te rasga o peito agora ; 

Não hn prnntn qno nc!t'hora 
CoDSúle uiu triste na vida ; 
Nem ba canto BMgoado 
Que rf\r\r o que a alma sente 
No percorrer de repente 
Desde o presente ao passado ! 

Ver as esp'ranças douradas 
Dos nossos sonhos da inbnc» 

Perdidas como a fragrância 
Das llorinhas desfolhadas; 
Ver que o futuro tão ecito 
Que descantaste na lyra 
Foi o sorrir da mentira. 
Foi o oásis do deserto ! 

Oh ! que amargura, meu Deos ! 
E não contente a desgraça 
Fas>te sorver toda a taça 
Dehaado a pátria e os teui ! 
Té mesmo os pobres amoras 
A tantos sonhos affeitos, 
Coiladoa 1 — • fieim sujeitos 
Ba sorte aoa imptoa rífoicf t 
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' Ai qae ddr ! qne á>)r tamanha! 

Essa alma, que na desdita 

ttcixa a pátria, e gnne alTIirta, 

Nio cabe na terra estranha ; ' 

Não cabe nâo ; se a reveste 

Do uuro a eorme riqaeKa 
' Mais lembrará a pobreza 

Desta pátria era que nasceste ! 

Vae — e quando do mar largo 
Sentindo erescer as mágoas 
Derrnmnres sótirc as ofrua^ 
Torrentes de pranto amargo ; 
Beeorda-te do amifn 
Que ; : sii mesma nllura 
Passou na mesma amargura 
9cM aottfcrto a Mn abn^^ ! 

Ealio oompre este segredo 
Qm nw ane <ln peit» «fano, 

í nrir 1 :i visla ao oceano 
Té encontrar nm rochedo ; 

«Ma « paftrii Cigneira 
{yuÊ me deu o ser. a vMa, 
âlli tenlM» resumida 
Qnasi toda a vida inteira. 

J^iaelba, ri-te, chora . . . 

Manda om abraço na brisa 

E á vaga que deslísa 
•Que Ih' iiapiima um beijo implora ; 

Dá-lbe jludo qpanto tara 

De sentimento um amigo, 

E depois a sós comtigo 

Ob! rcaapnritfiih» A! 

• Que peça a Deos por seu flUw 
No mondo errante, e sem DOrte« 
Para que não calle a morte 
N'alma gnsta e já sem brilbn: 
^'cm soçobre sctn csp'ranra 
Neate mar de aaflHmwto 
Do descrer ao útuàmÊtè 
Quanta «ídn «ila alaa akanea. 

Vae — e qnaadono mar largo 

Sentindo ctesrcr ns ntá.ií"'''* 
Derramares sdbre as aguas 
Torrentes «íc pranto «narfio, 
Kecorda-tc do amign 
Qae por essa mmma altura 
Passou na nesnut anuagnra 
Sem confârto e sem abrigo. 

Á. J. 0£ ^'54 AIMàDA. 



A ParlMa, 

(mo auBoii ao mbímu seMRni;) 

fi no mommio en qw» ada 

A hora negra c fitai. 

Em que te rooba a d««dita 

Ao man « toa iinogal; . 



P nu momento em que deitai 
Us nosi^u» iim|)i(lus céu». 
Que pedes á minha Wra 
Mais nm cântico dos seasf 

Um hymno ... quando tu pnin 

Quando me deita om irmão, 
Qoandu sinto que me escorre 
Pranto e sangue o éorarão! ! 

Um hymno . . quando esta terra 
Mais ura filho \ac perder? 
Quando o que ])osso, o que dero 
KSo é eatMar, é gemer • ? 

Oh ! cantem nesse momento 
Da amiúde os xH afhens. 

Que I) mi'U canto tia pafttda 
£ o pranto do adeus ! , 

J.' ZflM. 



REVISTA DOS ESPECTÁCULOS. 

Com o ínrcmn chegou a epnrha dns saráu'; c fins bai- 
las. A Sociedade Philarmonica da rua do Almada teve 
a hDtira de receber Soas Mageslades. Consta-nos qne a 
funcrão foi brilhante, c. qap Snas Magcstadcs saíram de 
lá ás Ires horas da madrugada. No dia seguinte esteve 
a sala exp').s|a ao público. 

?»'o dia 7 trvc !'ignr o segtmdo baile da Academia 
Philarmonica du Lisboa. O cnoccrto foi magnifico. O 
rondó eiecotado no pianno pelo sr. Oscar Pfeiffer f» 
ouvido com extraordinário interesse, c ju^ilami nte ap- 
plaudido. As variações executadas oa rebeca pelo sr. 
S. Martin também agradanm multo. O baile estev» joi' 
mado. 

Acabou a Exposição át Industria, e a ExposiçSo phy- 
lantropica, que teve Ingar depois dalla. Esta exposição, 
qne os pobres derem a vm falia pensamento do sr. Ri- 
beiro de 9á, prodattn mais de dois contos de réis. 

\ cniprciít fie S. Carlos dr-u trrn;iias, por alc;nns diai, 
ao repertório do maestro >'crdi, para nos fazer onrir 
algoma das prrncipa<>s prodocrõcs de Beltín! è Ikol* 
rnn', n-<p n ]S'rrrma, e (Jfpuis delia ti\fmos a Lú- 
cia de Lammermoor. Ambas são, de ba muito, conbe- 
cidas e estimadas entre nos. 1f a tutela debaton a- 1 .* 
dama — Marinangeli. — Esta sonliora, quf j*í e4t>re < <:- 
cripturada no tbealro Ivrico do Rio de Janeiro, dere tal- 
vet a sva ccinoeação, na compadhia de 8. Carloa» aw 
Bpnros em qnp so rin a emprega, nlin^ada n nrganisar 
tudo em pouco tempo, pelas razões que todos 5afaan. 

A ar.* lfariMmgéli-~«omo aqoelle ellebr? goTcma* 
dor que não fei fogo, do seti rasffllo, cnitra n inimípà. 
por trinta razões, sendo a primeira a falta de pólvora — 
nã i desempenha n parte de Incie porqne nilo lem %ot 
para i>sn; nn parque a tem fãn rnnínda, qnr ]f\ rtíío í 
aprorertavei para uina primeira parle, e prtncipaln^l^ 
em '«m tlieatre da ^oídem do nosso. fl3o diseasoa 
não 59he ptntsr: pHo contrário, •parcrc-nn<; qrre tem 
bôa cflchola. Bteeulon algomas escalas chromaticas con» 
bastante metbodo e agilidado; nas o timbre da avranc 
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ainda qtie «finado, é fra<)uiuMiio— l«iD alguns ponlos 
que parecmi alm^das eom surdina^ ataca as n»(as 
agudas, mas não as pódc susk-nlar — c nas peras cm- 
ceriantes o seu canto lorna-se cumpletameale imperce- 
ptÍTel, cono acontece, por exen^Op na Hretta final do 
2." actn. Como «ilrit • ir.' lbriin|«li noalin eoriíe- 
ccr a acena. 

Bem pôde • «mpien tratar de faser acquisicio d 'ou- 
tra prim* dofliw ; porque aliàa, M g ii rt â w -UÍe no fu- 
turo BHÚ aevioa caíbaraçua. 

O MT. Baldanaa fos a parte d*Sdgardu de Beven- 

swood. — recididamenle, este sfnbiyr fpm maÍ5 voca- 
ção para certos papeis enérgicos, do que para aquelics 
qne exigem profànda compuncçio «acnliinento. A prova 
do que dizemos, está na forttinn mm que cautou « duelo 
com o sr. Fiori, no 'i." acto ; c nu» bem merecidos ap- 
plftOMM, qne por essa oeeaúão recebeu du pnUieo. Em 
todos os outros trechos da opera, permitla-nos o sr. Bal- 
danza que lhe digâmos. pareceu-oos inferior ao que exi- 
ge o sen interessante papel. Donizctti chamava ao céle- 
bre tenor Moriani : —il primo Edgardo dei mondo.— 
Como classificaria elle o sr. Baldanza, se o oQvisse? 

Ao sr. Fiori (Asthun) coube a fortuna de salvar a 
opera de um completo fiateo. Nunca ouvimos, om S. 
Carlos, cantar com tanta energia e ezpres^ â tsccl' 
lonte aria : 

Crudo, fwMta mania. . ■ 

Cdllcti, n cxccllcnltí Lnriti no, que cantou no nosso 
tbealro. e cujo mérito arliático nioguem ousará pôr em 
dúvida, foi mesmo, na parte de AsthoD» mais frio, e 
nenos inteicssinte do que <• sr. Fiori. 

JSo dueto do 1 acto. cum a sr.* Marinangeli ; e no 
do S.* com o sr. Baldanza, mostrov-se. como de eo^ 
tome, perfeita rncnfi íiIm . i i >. da soa posirio ; c ex- 
primiu accrtadcimeule c«iu os acccnlus da $ua vigorosa 
e inainnante vos. todas as bcllexas de barmônia, que 
lhe cunifiri.1 inttTprptar. O píihíicn, npplaitdimlo pir 
diíTercntes vezes o sr. Fiori, mostrou saber avaliar o 
verdadeiro mérito, e pagoa>lbe um bem merecido tri- 
buto. 

Os srs. Celestino e liruui satisfizeram. 
LameoUjnbS sinceramente, que uma openi lio rica 

de bellezas, como c a Lúcia, mo fòs-c i!cspmpcnh.iil,i 
de maneira, que aíuda por algumas nuiti-s [ uUs.^c lic- 
Icitar-nos. Aguardámos com impacicm ia a representa- 
qão do Ernâni, cm que sc e<ilreará o sr . LÍTcrani. 

No Ibeatro de D. Alaria U foi á sccoa a i- tlna de Fi- 
gari). Centinnam « representar • JbMar dt do&r «a* 
ridot. 

O tbeatro de h. Fcruaudo vac uoi puuco melhor, 
diudo qne pozeram em soena as Pfoaa» ét BUktlieu ; 
mas difiicilmente poderá sustenlar^se, se tomar tudo 
dependente da sr." Euiiiid, que não tem forças para 
continuar no trabalho de representar c i ubns as pe- 
ças de cada noite. Dizem-nos que o liantaike(v de Yio- 
letOê ba-de fazer furor. Se a fxuão fdssc possível, [)»de- 
riamos agora organisar um bello tbeatro com esses elc- 
meotos, qoe se acbam dispersos pelos tres Ibeatros na- 
donaes de Lisboa. 

O pequeno tbeatro do Cymnasio tem tido enchentes 
Aocccssivas, desde que foi á sceoa o £nio<o da Ror- 
MB. BiMi 4liser, para explicar a rfkiMta d*MMeU- 
doroi» qM • Asaio é c s» j i i i |i o do it. G«sÍMir»f e 



que representa o papal de Norma . . . o sr. Taborda. O 
sr. Caainiifa 6 on d*eslea hwnewde trt sn t et um pr^ 

tcnrãci», que são desci til. - ; los, jí irquo nS » tnlialham 
para que os conbccara. ilodesio, o pouco anbicioee, 
confoada-se n« nmitiéio. e eia quento oe liilaM m tío 
collocar onde todos os vejam, e.^conde-se elle para qnr 
o deixem livre nos actos da sua vida arlist«ca« irregu> 
lar e exeentrica.' 

O Ensaio da .Yoma ^ uma prova do ^enio. Compo^ 
si(£o original e chistosa ba-de ter sempre os appiaoses 
do pAblieo. q»e prén tanU a espirítnonada dUkSt^ 
como a riqueza da mugira. 

O sr. Munia entra purl«iUaiei^. O sr. Xi^prda e v 
sr. Pereira sio admirareis ao dael»<^ Jb «te mane . 
fin lu $ai. 

Ê de crer que as enchentes oontioueai por muito* 
tempo. Consta-oos qoe ■ eempanbia do Gymoasi» apre*- 

sentará nlgoraas farras norns antes <!o Entrudo. 

iNa quinta feira a récita íui em beneticio do sc; Ca» 
simiro, qne leve nesta noite maia om triumpbo* • 

Cbe§aran a Lisboa dois iDcadores i\v rpbf!:^ — nrn 
de sete e outro de doze ânuos. >ia scguuiia-letra ba-de, 
haver em S. Carioi omfáiita an finror dos sti. Ugoe» 
ciooi. 

Ur. Charles retira-se para o Porto cum as suas feras. 

0 theatro lyrico do Porto acba-se em pessioM esllK 
do. Goasta-nos que as paleadas tem sido tão frequen- 
tes, e de tal ordem, que as antborídades mandaram 
^uspcniler as rcprcsenrãn, nlé que se ache ensaiada ma 
nova peça, e melhorado o pesaoal e o asaterial dai Oi- 
peetaenlot. 

1 iriif)Crn não são hôas as iiifiírmações que temos do 
TlicaUro de Camões. Qmtinaam a represealar as iltoim 
jraneresoa. eomedta — e o Bmèmaittdtr, farça, que sio 
imiilo engraçadas, e muílo apiilauJiJas, 5e(,'undo dizem 
os cartazes, que pertencem ainda á velha saebob dos 
carlaaes do Salitre. 

No Uieatr» pttíUm eontio&a o cnlremes, o qne nio 
admira : 

SI mundo comedia es 

Y los que ciiien laureies, 
Uaceo primeros papeies 
T á veeea el cnlrcnea. 



mm mwm i mmm, 



ExposfcçAo daa prodactaa da fisaduatn» 

Ê oiaKO de menção o asphalto, que apresentou a sr. 
GiwUard, proprietário de duas fabricas ; uma em Lis» 
boa, na rua do Poço dos Negros n.* 8. e outra no Porto» 
á Esperança n.° 69. Nestas oíBcinas fabricam-se canos, 
telhas, tanques, e outros produclos d'asphaUo nacional, 
extrahido da mina da Pedra Asfra, aiUiada nas visir 
nbanças do pinhal de Leiria. 

O asphalto, conhecido ha muitos seeul(ts, 6 precioso 
material para construccões ; infelizmente não são mui- 
tas as localidadas am que appareta^ Ka Viaata, «Ode 
M axiraa o aipluUa da «síms nai ricas» tavaste-sacaiB 
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clk o chão das praças, fazcm-sc d'asphaUo os passeios 
das roas, os eirados dos grandes edifícios, as eiras do 
eanpo, os armams, e w rescrvatoriot espafOMM da 

agtia. Entre nós, o mesmo se pódc fazer, porque as mi- 
nas de Leiria são tão buas como as minas de Scyãscl. 
Hão são elevados os preitos das obras djasphalto. Um 
metro (quasi uma vara) quadrado d'asphaUo póde-sc 
fazer por 8<>0 réis. Uma vara de cano, com duas pole- 
gadas de diâmetro, pôde custar 400 reis. As telhas tam- 
|;em são baratas, c nniito superiores ás outras, porque 
,ii5« sobrecarregam o vigamento com um piso excessÍTO. 
íVta» ^ara quadrada de vigamento é carregada ordina- 
riamente por 300 arráteis de telha o rebóco, «m quanto 
; a mesma extensão de figamcnto, com telhas d*aspha1to, 
aó é sobrecarregado por 55 arraieis, pmiro mais ou me- 
ros. Além d'islo, a telha d*asphaUo é ctcganle. e niio 
exige cosleamento, porque a vegetarão nio se d«Mn-1 
▼olve sobre ella, conn» aconlecc nos telhados ordiná- 
rios. A madeira, que flca debaixo da telha d'aspbaUo, 
tonserva-se mais, porque vio flca em contacto com a 
eal, • a» casas são menos tiucnh-s, porque a telba rc- 
: flecte a maior parte dos raios do sol. * • ^ . 

O sr. Goollard é digso do maior looftif pAr ter de*- 
. coberto, e aproveitado, com tanto discernimento, o as- 
phaUo português. As suas fábrieas bão-do certamente 
prosperar, anslliadas pelo* agricuttoree. pelo* febrican- 
• tes, e pelas camarás municipaes, que sc olilisarãn dos 
jproductoa d'asphaUo* taoio nas obras públicas, como 
aras partteulares". • 

Consta-nos que os inl r.- de wmn só pêra. rapazes dc 
resistir á pressão de 20 aimosphcras, já se acham i s- 
tabelecidos em algomaa localidades. Nas visinhuK-as 
dWRueda. em uma propriedade do sr Cnl fnirn l - ilão, 
ha um d'estes canos, que conduz orna grandu culumua 
d 'agua. 

(Cmákiia.) • 
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B«1ta — e ao eieríptorio da ãUftatã rua da S. Btato, 

o." — Preto fW lâi. 



Eu França fui por séculos respeitada, 
Scguudn vez agora derrubada. J 
Sou do Sertão terror, e tão valento. 
Que a leões e tigres faço frente; 
'lambem sou fcmcnino acom{ 
Na saúde e fortuna desejado. 



la. J 
valente, *^ 
ente : f 
ínpaábado» í 
). J 



Conheci fírct;iis, phtnicios c romanos. 
Godos, árabes, celtas, lusitanos; 
De mim safu quem ao mundo deu 
Con!u'i imintns que d'antcs não havia. 
Que fez scicncia cerla a geograpbia» 
B de mim lodo o mundo a aprràdeu. 

EXPLICAÇÃO DO «ÚMMMO AimciDBmi 

Chaàrada — Paixão. 



8r. Redactor ; 

TENro lido no n." da sua fí^rixía um artigo assi- 
gnado pelo sr. F. Vieira da Silva, e dedicado ao illus- 
tre typographo hespanhol, o sr. Antonio Serra y Oli- 
vcrcs, estimei muito ver, que um artista portugoez ti- 
vera a lembrança de erguer um brado em favor dos que 
Iraballunn no progresso da arte typograpbica. A leitura 
d*esse artigo estimulou o m^n amor próprio d'arlisla, 
c obriga-rac a trabalhar. Com alguma vocaçãi) para a 
typographia, deliberei-me, em 1846, a expor os mt-tis 
primeiros ensaios n*um quadro emblemo-allcgortcú, que 
mereceu a approvação dos entendidos na arfe. Faltou- 
me com aprolecrão quempotliaouxUiar-mr com l ulus os 
materiaes — reso*lvi-mo a abandonar a empreza. Ao ar- 
tigo do sr. Vieira devo 'o ter de novo cobrado ânimo. 
Já fiz o plano de outro qua ln, ç sc este for bem re- 
cebido, talvez utilise os trabalhos preparatórios, que 
tenho reunido, na rwiacção de um manual typographiro, 
para o qual desde já mnlo tom o auxilio vali .so dos 
amadores e dos artistas, que, a exemplo do sr. Vieira, 
prezam devêras « arte d« Guttemberg 

Cacilhaa— DcBealHO 5 delS49. 

/. À, P. Hgrm^iypognipho sem exercício. 



ItUJSIBACiO E SBMANABIO EESPAMHQL. 

Os senhores ossignantes, a quem faltam alguns 
númeroSi queiram dirigir as suas reclamações ao 
sr. Lavado— roa Augusta, n.° 8, al6 24 do cor- 
reote. Nessa data sc requisitarão para Uespanba 
os cxempinres, que forem necessários, não se at- 
tendcndo u qualquer redamaçuc posteritw. 

As condiçdes para a assiguntura dos volumes 
de 1 SíiO achom-se pn tentes na loja do sr. Lavado, 
c scrUo dirigidos aos aciuaes assígnanles. 



REVISTA E ALMAXAK POPUIAB. 

A (li roerão pede aos senhores corrcspondenle.s 
e conuiiissarios, que lhe remcltam, até 20 do coT" 
renUt as suas oontas» e as qtiaDtias, que tirerem 
em seu podér, pertemieiíteB á empreia. 

Dlgltlzed by Go ^y- 
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n.«B«RE<HA — Kntrada do MuMeii de Bellaa Arlen. 



MiiSBLHi fui prAv.ivoImrn(c Tundada pcins phtkcos, 
000 annos antes de r.hrisl'i. A» sen ímmen&o trácio cum- 
mercial dcvr a actual imporlancia, como á illuslrarâu 
dos seus habitanlcs. a grande celebridade de que po- 
sou entre os antigos, (|ue a coiiheciain pelo nonie de 
Mfcutilia. Cicero chama\a-lhe a Alhenai das GuUiat, c 
Plínio, a mestra da* tcieneia*. 

Marselha é capilal do de|Kirtamcnlo das Bnceas do 
Rhodano, e conta mais dc lIGrOOU almas; tem liellos 
arrabaldes, povoados de formosas quinta», e opulentas 
casas de campo. A jiatte mais aceada e elegante dc toda 
a cidade ó juntu do porto; aqui as ruas são direitas, 
limpas, largas, c guarnecidas dt paueios, de bem eons- 
truidas casas, e rici>s armarãcs; o passeio público está 
•plimameDle situado cm mda do ancoradouro, que c 

TM. II. — Dezembro 23. 



um dos melhores de tmla a Franca, e qoe podo cotitèr 
1:200 navios de grande lote. 

Para se fazer idéa da grandíssima importância com- 
mercial de .Marselha, basta dizer que aportam alli an- 
nualmeoto cinco a seis mil navios, carregad os dc pre- 
ciosa^ mercancias e artefactos, que rendem para a al- 
fandega, de direitos, vinte milhões dc francos, ou três 
mil e duzentos contos de r^is. A sua principal impor- 
tarão consiste em algodão em bruto, assucar, páu d* 
tinturaria, e diversas mercadorias do Levante. 

Nasceram em Marselha o navegador Pytheas, o poetii 
satyrico Pelróneo, o célebre escuiptor Pugct, o prega- 
dor Mascaron, o pocla Pelleg^in, o grammatico Dumar- 
sais. e Lantier. 

Ha em Marselha uma innaidade dc associações ■ es- 
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coatam-sc no MuMU dc Marselha viole x cinco i^an- 
des quaidros. todos de assunpto» religiosos; e «niro 

cllcs uma coitccçãa dc qiulorze quadros, represcntao- 
do com bastante arte c propriedade, n >'tda d« S. 
Franciico d' Assis. Admira-se ahi também o DrHmpk» 
de Flora <I<' Nicoláo Pou&sio, bclla cópia, cujo origioal 
ciListc na preci(i$is!iima galeria do Louvrc ; um Mercú- 
rio, do Ingres; o Ckrialo Crucificado^ dc André Bar- 
ron, quf c uma pagina naugelica repas ad.i s,in!,i 
melancholia ; c Marcus Cvnus recebendo os deputados dc 
P]/rriiio, por Pedro Pefran, quadro Itislorieo a nuilos 
respeitos notai cl. 

Eatrc os qumlrws modernos tornn-se recommendavel 
o Primeirn Sactifu-iu de AW, pitr Agostinho Aufaoii* 
actual diroclur du Museu de Marselha. 

Muito teriaraos que dizer a rcspcilu de&ta cidade e 
dos seus monumentos, se nos fosse licito uttrapassar oi 
restrictos limites que nos estão marcados p«lt natnro* 
za especial denta publicação. 



tabclecimentosscicatificos c litlerarios, e, delNiizo d'cste 
pnnlo de vista, lalvet qne s6 Paris llw leve vantagem ; 
ilislingiiPin-sf, principalmente, os scfiiiinlos : O Collc- 
gio da llcpublica ; a £»ciiula ?iacii'nal de Navegação; 
a Escbola Secundaria de Hcdicína : a E«chola Especial 
do Musicn ; a Eschola Especial dc Indii^itria e do Ci-m- 
juercio; o Atheneu, a Academia das Scieacia;». Bclias 
leiras o Artes; a Sociedade Académica de Medicina ; 
a Sociedade St.itislica ; o Observatório da Marinha ; o 
Jardim das Ptanlas; a fiibliotbeca Pública, que pos- 
«le mais de 60:000 ToIumeSi e o Husou do Bellas 
Jkrlcs. 

Este úllimo e ulil cslabtlccimenlQ fui croado cm 
1802. por (jrdom do primeiro cônsul, bem como a Bi- 
bliothcí-a Pública, c o Jardim das Plantas. M- Thibou- 
deau, cntãu prefeito do departamento, concorreu quanto 
pôde para a rcalisação do grande pensamento do futuro 
imperador. Por determinação *ua ioram preparadas vá- 
rias salas no antigo mosteiro de S. Bernardo, nomean- 
do uma commissãu dc pcritus, para examinar e esco- 
lher os quadros e mais ubjectus d'arle, que deviam ser 
recolhidos no Uuseu, c quci no reinado do terror, ti- 
nham sido tirados dos conventos c egiejas. 

Organisado de pequeno número de pinturas escolhi- 
das por aqueila commissio, e de outras oflcreeidas por 
^ariu-s ministro», e até pi)f alguns |»urliculares, o Mu- 
seu dc Marselha pussae boje cento e ciacoeota c um 
quadros ; mas todos, infcHxmente, estão coUoeados com 
péssima lui, dc sorte qu i m-ii difílcil aproriar com 
•««actidão o verdadeiro nicrcctmenlo dc muitos dellcs. 

N*ttm Iflgar consagrado á arte. a arcbilectura, a de« 
r<>rarn«. e, maiormente, a distribuição da lui, exercem 
uma iofluencia immcnsa no áaimu du observador intel- 
ligente. P^e avaorar-se mesmo, que um quadro de Ba- 
fael, mal collocadn, istu é, e\posto a mi loi» perde 
ciocoeota por cento do seu valór.. 

Eoeontram-ae neste Moaen algumas obras de muito 
merecimento, ritaodo-sc entre cilas as seguintes; O 
Saltador da Mundo, obra de Pedtu Pugct, que, como 
O grande Joio Cousin, foi, simultaneamente, archite- 
cto, pintor c escnlptnr — 6 um quadro precioso aqucl- 
le, pela harmonia iuiniita^cl de tuda a composição, 
graça e naturalidade do colorido e vigor de cstylo ; 
podem também citar-^e do mesmo aui tor o Baptismo de 
Clóvis, c o baptismo de Constantino ; bem cumu um 
grupo cm mármore, representando a ítfwnjiiião de JK»- 
sa Senhora. 

Admiram-sc neste Museu dois quadros do bem co- 
nhecido artista Eustachio Lcsucur, Jesus Christo em ca- 
sa de Martha e Uariai e a Apresentação no Templo. Os 
retractns dc Ntnon de Lenelos, c de maãama dg ta Val- 
lirre, devidos ao pincel de Mignard, contrastam singu- 
larmente, peto objecta, mas nio pela graça de toques, 
e frescura de colorido, com uma Adoração dot PaUo- 
res, do mesmo arli>la. 

O retracto dc madauta de PompadMur, mulher de tris- 
te celettridadc, por Naltícr; Jiis^ «endido no Egypto, 
.pt«r CoyiK'1, qiindro de baslanle merecimento. () dn- 
turião aprHcntando-se a Jesus Cbrislo, e Jenu CJtristo 
ordtmanâo qu9 se ItmatMfm ot enfermn m ptscliw, don- 
de saíruvt /m7'7 7rr i ín,rr;í,' curadus, pódem coiiM.li i nr ^ 
como as melhore» composições dc Yirn. De Miguei 
Serre, cKCcIIcnto colurísia, a o mab fecundo dos pin- 
lonsi qp» tem Uluitoadqj Pr«vai$a com as suas obrasi 
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.4lgun« Aponlntncntofi rf^lniivo* ao e«t«Ml« 
•plH^swldai ao» rorpom prova ilo fogoi 

• b*Hieni ImeonalHiirtlvrt «!«•• «tc^ 

Greio ler provado, ba ^ algum tempo que a agua, 

no estado spheroYdal. lejn a propriedade singular dc 
reflectir o caluricu irradiaule, não attingindu nunca a 
temperatura da sua ebulliçio; o daqui se conclua que 
estando húmidos o dedo ou i mão, não podem r !e^rír-se 
á temperatura dc 100 graoii, pois que o tempo que 
dura a experiência nio dá legar a que a humidade as 
evapore inteiramente. 

Em resumo. A mão, quando passa pelo metal cm 
fusão. Oca isolada; a sua humidade volve ao estado 
spheroTdal, reflecte o calórico irrailiante, o não aquece 
tanto que chegue ao ponto dc cbuilieãu ; cis-aqui tudo. 

Tkiha. paia, ratilo quando disia que esta experiên- 
cia, perigosa na nyarmifia, era quaai insignifiGaBie na 
realidade. 

Tenho-a repetido frcqnaolesveMa com chumbo, bron- 
ze, etc. , e semfrc colhi o mesmo resultado. 

De resto, aquelles que se recordarem da experian- 
cia, que consiste cm mergulhar na agua uma porção 
de prata, ou platina incandescente, copcoberão £icil- 
mente o mechanismo desta. Na primeira a agua arr«- 
da-se «lo mela}, que parece envolvido n'uma camada 
de cbry slal ; na segunda é o motal liquido que se aOasla 
da mão húmida. Na primeira ainda o metal éaetlvo, 
e a a^via passiva; na secunda, pelo conlráriu, a mão 
húmida é activa, e o meta) fundido passivo; as duas 
experiências, pois, coosliln«m uma e a nmsnia espe> 
rieticla ; é a reaeeão e^ual á aceão ; é, flnalmaole» U 
mais simples das equações ek=ba. 

* Bstules sOw -os «ou— — miada ip b wg iá ily f^#a uaag. 

4 
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Hio fatiarei na intrndacrâu de iiniã véia acrcsa na 
Meoi, e em oulrat mnitos experiências do mesmo gé- 
nero qnc, pela sua insigiriflcaoeia, não ti» digiias da 
aUcDcâu da Academia. 

Assim, no esparo de det nnos, pude faier fèlo em 
oma fornalha, e banhar-mc iropunemenfp n - nn-ial in- 
candescente, c isto em tirtudc das leis (juc r»pctn a 
naleria na estado spheroMaL 

Embora íe prctenía ne??nr a grande importância do 
estudo {irofunilo da matcna no estado splicroTdal ; em- 
bora SC qaeira UflgBr a influencia, qae o estado mole- 
cular tem de exercer mais tarde ou mais cedo na scicn- 
cia ; a questiío é apenas de tempo ; mas o faUiro, qne não 
nos pertence, julgará U\\vt. com severidade aquclles 
.doa meus compatriotas, que sapprimem nas Memorias 
dos flsftfn» «rtrattgeiros. antes de as imprimir ém Franra. 
as passaprn? f.ivnrnveis nos rcsnltailns dos meus preili- 
kclos estudos. £ uma acção esta que basta para man- 
char as mais brilhanles reputarões scientlfleas. 

Disse, em Memoria que (.(Teroci á Acndemia, que se 
encontravam vestígios de ser conbccído o estado sphe- 
roldal, M bíblia. O facto. 4foe en referi a respeito de 
Adurabad Matirasph.in l i { hII i apontar mnitus outros) 
aio parece indicar que a antiguidade tinha confaeci- 
meolos m«ts extensoa do dider do q«e nAs pensámos? 
Desconhecia talvez |)equena$ nuisns, r. m pnr exem- 
plo, os millesimos dus grãos centígrados, mas conhe- 
cia ittdabilavelmeote os sevs grandes resaUados. 

Drdti7-M" rfp i.i Ni. ta que tim certo número dc factos 
históricos, cuu.>.idcrados como fabulosos, pudemser ve- 
rídicos, e i|De os antigos philoaopiíos sabiam provaYei- 
mfntc muitas rntisas qur nós não sabemos. Niío deixará 
dc apruveilar-nos um pouco menos dc admira^^âo pclr:S 
nossas cousas, e mais algum respeito pelas antigas. 

Terminarei esla Nota, lembrando á Academia, cuja 
indulgente benevolência reclamo, a extraordinária e 
inesperada analogia que existe entre a molécula viva, 
e a molécula no estado sphcrrndal ; ('• a in> ariaíiilidadc 
da temperatura, qualquer que .seja d variarão do tiicio 
ambiente. 

O homem pôde rirer cm atmosphera que varie dc 
-^30 grãos a + W gráos, sem a sua própria tcnijie- 
ratnra ser aficctada. Sabe-se que um homem ] jp- 
portar por algum tempo as temperaturas extremas dc 
— 60 gráos e de -f-IIM) grdos, continuando a sua in- 
Tariavel. Sahc-so que o habitador dos pólos c os dos 
afortunados climas tropicaes, e os dus ardentes climas 
da línba conservam egiial temperainra, ou. que, se va- 
ria, é em pequeníssima escala. 

lato posto, tome-se uma pouca dc agua, c projccle-so 
«■I om raso aqneeido a 149 frikis ; a agna tomará im- 
mediatamentc i ti ri peratura de + 98 grios, e conser- 
var-se-ba inalterável, ainda que aquelle vaso se eleve 
» todas as temperaturas tmafrinaveis além do mõiAmwi 
^uc acabei dc indicar -f- í "f} jrráos). 

£ste estado de equilíbrio inalterável dos corpos no 
•atada iplieroUal, qwmto ao catòr, ha^ie coocarrer oiu 
dia, como espero, para a explicarão de um dos maio- 
res mistérios da creação ... a m^ma creaçâo. 

GomprA«íid»«e perfeilainnile qae um llaido, eoja 
Icoiperatura é inalterável, qnaesquer que sejam as va- 
riações de temperatura dos corpos que o rodòam, é um 
floido aminaalifliciite praprio á incabitio. Isto basta 
para mpKkm o ■aa-paoMMator fcn o daMovolver. 



ROMANCE!. 



hl IS tlfutm mtmft^ él fMM^ 

fw Ih* Mk* • irtMbm itilii. 

XI. 

No dia segnliite ièslejava-se a chef^da de Florência a 

casa dc seu irmão. Havia baile, P( la primeira vei, de- 
]»ois de tanto tempo, abriarn-se aqueljas portas à mul- 
lidio. Os brilhantes sal^ il1nm?narairi-4e"eomo no 
tempo em que d pr.dí-r imperial de-.iiendia com miSos 
largas os seus favores ao senhor daquellas elegantes'rí- 
qacaas. Os dóurados dos ornatos reffeetiam alef^remente 
o brilho desco!>lumado das luzes. Era ci-mo nina resur- 
reiçâo do passado esplendor, ou como um arrojado pro» 
testo coabra as antipailiias do governo d'entio^ 

A fallar a verdade, bem pouco impi rtava ao barão 
a politica, nem tnmhem estava hi muito para folgar. 
Mas linham-se feito com anieeedencfa os féspèctivos 
convites p:irri aqnella rconião, e os obstaenlns, que de- 
pois haviam surgido, nâo eram dos que trazem osten- 
sivamente o loto a nma casa. N2o era possltel re- 
cuar. 

O que |»reorcnpava Armandu exclusivamente qnasi, 
era aqnelle dia desastrado, c aqoelle mystarfoib ini- 
migo, o fiiUiíicador de moedb da passam 8. Ko- 

que. • • ' . . 

Armando- chcgára a aeredllar qne morrèra o prdVin- 

ciano. Em uni acccsso de raiva delirante, frnvára o sr. 
Chosc pelo pescoro. c elie caíra hirlo c insen»iver co- 
mo um cadáver. Por entre os remorsos daqublle |fro- 
lendido crime, não podemos deixar de cfinfcssar, que 
Armando experimentara um insensato movimento dc 
alegria, a alegria do convalescente, tfÊè «é O «CQ 'sof> 
frimento acabado, a do pròso que se volta para con- 
lempl.nr dc longe as paredes negras da sua prisão. ' 

Mas II sr. Cho-e vi\ia. c tornára-sc agora inwlnera* 
vel-! Armando reccbèra na véspera, pela manbi, uma 
carta, contendo cdfifa da carta a lápis. 

Talvez que, em piesenra dnquclla extraordinária 
guerra, tão energicamente declarada, bomem mais ro- 
bnsto de espirito qne o barSo, tentasse resistir e soce> 
gar ; mas o ataque era de natureza tal, que aniqnillata 
dc um &ó golpe uma alma como a sua. 

Armando, além dMslo, acfta-se n*ama posição exee- 
pi ii n il iiiieiramcntc. Suspeito para as anlb()rida<les, 
sabia que uma accosação dirigida contra elle tiavia de 
encontrar crédito e Aivor. por mníld despida que fdase 
de fundamento Pnr mais T rte rarão devia aquella ac- 
cusação ser bem acceila, se sc apoiasse sdbre uma prova 
tal on qnal. 

A carta dc que se serviam para o aterrar era falsa. 
Mas como se havia de isto provar ? E depois, em úlli» 
ma analjse, o ftmdo da aecusaçio era verdadeiro, por- 
qtie fdrn cllc que subtraíra os cunhos da Moeda. 

Quando recebéra a carta de Cláudio, tratara de cal- 
cular prademeiiieiite as saas raenrsos a os perigos a 
qoa «itav> axposto. Os seai recorsos eram miiilò ^re- 
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cario&, e o desalento ainda os tomava menos effica-' 
fes. Mas os p<'rigo$ eram prttitiniM, lerriveís, ínevita-' 

vcis. 

Armando curvou a fronte, c cedeu. O seu espirito 
flcon vencíd». Repeltiu toda a kléa de lafa ; mlregou- 
sc ;í (liscririío. 

Como se púdc imaginar, a angústia que lhe não ron- 
«cntfft am momento de deseanço desde a secna do Pa- 
íaU Rof/tí, arredára-lhe do coração toda a idca de 
ciúme. 

Nio carecia de imaginar moliços para se tnqui^Har c 
(rcmcr. A idca da dmi(l( jante corrida pelas ruas de Pa- 
xis, por bai:io de cnpiusissima chuva, ao cabo da qual. 
cono Jabofloos. lopára com os fabricadnres de nioeda- 
falsa, e com aqiielli; cnrtcz e risonho sr. C.hosc, cujo 
rosto grave tomava em »ea$ sonhos um aspecto terri- 
vd, e olhar fiiribuado, caaaava ao bano inpotos de có- 
lera, pela provada insensatez que nclla mostrara. 

Bem luDge de sus|M:itar da vii ttulc ilo Rnbcrtina, era 
na Wicidade domestica que Armando pronirn^a rrfu- 
giar-se. Quizcra isolar essa reitcidadc, pondn-a a abrigti 
dos terrores que o anceiavam ; quizera repousar no amor 
4o Bobertioa, não ver senão esse amor, exalça-lo como 
uma mnralb^ entre % aua atroa e os anmços do porvir. 

Robertina era a nu esperança uniea, e n sua única 
fé. Aquello amor, que o ocio cmurchcròr.i, resiirjíia 
gigante na afDic^ão; e era elle aó o qac o sustentava 
■o cen Inetar com a desgraça tremenda ifw o amea- 
çava. 

JBra muito, muito inf^Hz ! Todavia a sua índole apa- 
thiea, ainda 40sira, |n.ii(i.na'llie «ma parte dos roceíns, 
que a sua presente situação siHcitaria a outro qiial- 

2uer. Só via o perigo próximo. Quando lhe acendiam 
memorU as palavraa do fabrieanto- de moeda iUaa. 
qiir. além do inlcrcssc c ambição, rcvelnvrri naqnelle 
honeaft wdio pessoal c espirito de vingança, cerrava os 
•lhos, e fiutia ineriTeis esforços por as csqveccr. Ater^ 
raTnnvDo vagamente; nem pnentava adivMiar ú sen 
verdadeiro sentido. 

Aobertina estivera de caan alé iqncUe dfai, kvm- 
tando-se unicamaole na oectsii» cm qoe devia testir-ae 
para o baile. 

Também reccbèra uma carta de Cláudio Rcmbrcs. 
E passara as <h\jA' horas dc uma longa nnilo <Ie in- 
verno, cncuslnda á cabeceira do leito, segurando tu 
owo o tettamento do falsario. 

Quem podcsM- espreitar a scnViori irOsser naquelia 
iiorrorosa noite, <-m qtie a sua inlciligcncia Irabaihára 
ineançavelmeDtc oppondo á fadiga de uma orgaaisaçio 
débil uma vontade de ]>rt mv. teria seguido, passo a 
passo, a lucta enérgica de um corarão generoso contra 
as inspirações do descspêro. 

E quem quer que o llzcsse não poderia contemplar 
sem apaixonada admiração a còr magica de cnragcm, 
de esperança, do ardente prece, de iniinita dòr. que, 
passando pela alma de Bobertina, vinham allemada- 
mcnte illumlDar>1he on escorecer-lhe as linhas pronun- 
ciadas do seu p(>r('i:rii)i) pcrOI. S()sinha, de que lhe ser- 
via eaconder a manifestação do pewameotOk A soa fronte 
era eomo tuna paf íim brilhante de formoso livro, cer- 
rado ordinal inmcnte aos olh<»s lins jirnfano? m; ; cm 
que-Deos podia ler do continuo; o que liu: ia na con- 
.aciewM asiomava-Jbe ao «emblanit. 

Quem cnrvaiia « jodlM» «m presença .daf wlln 



radiante revelação de innurcnría, dc bondade, de coer- 
ffia viril, c de anfeliea dni iira? 

Qncm não nilernei cria ante aqitella aUivn rrsi 
gnar.in, que nem em lagrimas podia desafogar, em pre- 
sença de uma desgraça sem «nme: qoe só pedia a Dew 
paricncin |iar.i •.offrcr. r n"o iniiilorava a sua divina mi- 
sericórdia, senão quando um n<mie caro Ibe apontava 
do roraçãn aos lábio»? 

Arinanilo! . . . Mas este ivimc cnlrcfrava Hrhrrtina a 
Iodas as fraquezas de uma mulher vulgar. CoiUra a des- 
graça «te Armand» é nut etia não tinha Mrçaa. 

llavinra-na assaltado nn mei » do seu re|H>osar. O raio 
que a fulminara nãii lora («rcrcdido dv relâmpago. Ha 
uma semana qne a ftrida saagfoaa. a comiudo, a de»- 
peito do peso monJlrti^o da sua tortara. linha de rea- 
gir, e defcnder-sc. o de fitzer frente a bt»vos perigos. 

Veem-se muitas veses mulheres perdidas e insig— 
na arte t)'- fitiirir, atacai de frente as mti^i fle^f^pcra- 
<las siliiarocs, iiictar contra o impussivci, 1111-' ir n evi- 
dencia. V canAndo-triamiiilor nestes combatr» dipl^ 
in3( i.i biirgueza, em que se busca, por único fim, ea- 
gauar um tola, OU illudir um homem cego de paixão. 
Mas ama malbnr |mra, mas um coração aera mancha 
raras vezes tem a nacawaria coragem para snsteotar 
uma posição falm, reunida a grande austeridade da 
princípios. Logo aos primeiros passos nesse terreno apr»- 
scnia-se a mentira e impie-se. Ver-se^^a farçada a pa- 
rar ou illudir : a ealar-a« an a areaitar a ínetiCaval m> 
I ("isiiiadc dc mentir. 

Mas Bobertina era uma malber pura, c um coração 
sem mancha; econtpdo, apemrdoperifro, empeaMi» 
SC nessa lucta atrnr, porque im < ]ii iqi)r era ama- 
da ; é que se não tratava sómenle da soa própria fe- 
licidade, mas da Micidade a do reponao dn sen na- 
rido. 

Rcferimo'-nos aqui á felicidade e rcpooso dc Ar- 
mando, na qvalidada da s«« aaarido : Kabartina igno- 
rava que u baria cstiveme pesaoalmeate ana podér da 

Cláudio Rerobrés. 
Tinha resolvido laetar ; e foi por isso qne n vimm 

fini^ir a Indisprisicãc) com q'! ■ nipéra, sem mais nem 
mais, a conversa familiar com qoe encetámos a pre- 
sente narração. Foi também por egaal motiva qoe • 
mos partir sósinha. c tão rapidamente, cm n'>ila tUfr 
peatuosissima. pelas ruas enxarcadas dc Paris. 

Ms qna fftfa alia quem o baria d*Ossar segnfra ml 
á pequena pass^i^eti* «le S. Roque. 

IIa\ia imaginaiiu um plano, que bem mostrava .1 son 
energia, c ao mesmo teaipo a sna inooccncia. — «Hei- 
de fallar a Claadiu ; pn^mctter-lhe-hri dinheiro ; hei-<It 
oblè-lu a tiidii o casto; ainda qoe leniu de valer -m« 
da minha harpa, Qsaodo d» am nome supposto, ainda 
que tenha de vender os meus diamantes, c alé o amei 
do meu casamento ! Se ainda isto não fúr bastante, pe- 
dir-lhe-hci. sappliear>lha-Mh rojar-me-hci aos stm 
pós. . . Não qaero ! não quero qoe Armando participa 
desta atros desgrar^a ! . . . Quero, bei-dc soffrcr só^ 
nha : embora a varganha taedia— ha-d« taeair— >a6- 
hre mim só, » ■ . 

K, »!<• feito, era br>m atroa e bem lerrive! a desgra- 
ça, que a recobria dc opprobrio ; RolK-rtina era big»- 
■u; Bobertina era a mulher .do um forçado das galés I 

O ax4)aMi«airo aeita' parta da^loilBÉMala ^imcra a 
para vardadvi Bnlie rti lm MniarlB>a a lwwinn <f Ot- 
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ser eram diim e • diahm pessoa. O ttttamcDio, de ; 
r«sto» rereria a Terdsde na máxima, |»arte dos casos. : 
Mas, redigido iam um certo Qm, Bcmbrés, apczar dos 
factos eslarem oelle dc accórdo com a realidade, fal- 
tein de easo peosado alfvinas circumjta netas, dando > 
aos aconlocimenlos uoia côr mui cíívlt.s.i linquclla que 
liaham. Ninguém ignora que. e*U maneira de meittir c 
a ncDos perigosa, e a aait «flkai. , 
Bb o que se havia pannd*.. . 



POESIA. 



• Hafat. 

■l «ertNm feetaM crt, 

I. 

É 5oiTr mr ionha e negra 
Nos campos que o rio alegra 
DeDoniDado Jordão. 
Quem o rio não conhece 
Que escutou a santa pr«c« 
Dos prophelas da fliiof 
É alli qtiç vní eonduto 
Mesta noite, como é um, 
Como 6 lei do bom ebriatitt. 

Caminhando aoile e dia 
Vac o esposo de Maria, 
Vac Maria . . . Aonde irão. 
Por tão longa noite, e frio, 
A horas taes junto ao ria 
Denominado Jordão? 

Da cidndc ás horas morta* 
Não se aliriram nonaa a« jiorUa 

A ninguém. 
— ri^ ic; novo os dois viaodaite» 
A caminho e não distuites 

De Belhlem. 

Ah * dorme o teu somno 
biOel Jerusalém. 
Dnrin.iiri senos, durma o doM>; 
Que alli pena ao abaadoB» 
A mnlber qae vae ter mie. 

^orU de dor c d« i^ce 
Na porta d*csfe eneb» 

Bntc. ó mãe. 
Oh \ bale, bale ti« oov» 
Que o dano é filho de ptfoit 
AbrúMe a poria ji vcb« 

l)ão-te um presepe, . . Qm ÍB^Caf 

Não ficas j,i semi-in«)rta 
Xas margens d 'ei&e Jordâu. 

Humilde tect»iA wokm% 



È dado por gente pobre. 
Mas dadu do coração. 

£ nessa noite nascèra 
No presepe uma criança. 

Mas quem ba-dc 
Divulgar quera.ella «ca? 
Que era n luz eterna e mansa 

Da \crilailc? 
Quem sonhara, 4)uein dissera 
Qoe vinda ora a esperanra, 
A carid.iilc ? 
Que o \crbo cuifUu nascèra. 
Que Unha por beraac* 
Salvar a bantaaidadcY 

It. 

Em Boma relnia» Aogustoi 
No mando ftoma é que Itupera 

Que império nSa beuva aduale 

Que não fdsic nessa era , 
Pó. 

De Nnmancia, do Carlbago 
>ã ) \(iácá ainda o íumo. 
Não? 

Não ( iní- '» grilo aziagu 
Du luii uarucs que »em rum» 
VãoT 

De mil ocravis que lioiua 
Nos fecros, presos, coQTUiias 
Tem? 

Mas os ferros cum que dona 
Nio fés que a|>ós aos sena pulsas 
Vemr 

Sim, Uomn |>oi- seus oicrafOt 

Os povos da turra lem» 

Porém a Roma dos bratos 

E-icravisada c tarnhcra. 

Qs seus beroes já são mortos* 

Deixando os potos alttortoa, * 

Que sua «aspada venceu. 

Morreram, grandes, na lucta, 

Ifas boje a grei prostiluUt 

Alé seu nome esquacen! 

Kern de Mário, nem de Bruto 

Aqnellas \utv- escuto... 

£ Calão? 
Esse povo alevantadof 
Essas iras do senado? 

Undc estão? 

rmprecandi) o ctu c o munda 
OuUc o (jraccu inuritMindo ? 

Onde as leis, 
Que iini fvivu sábio promulga, 
Quaudu ura po«o sabiu ju%a 

Mais que na nia? 
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Seria perdida • lucUi 
Que o velho moiMlo IniTmi, 

Porque a rara dissoluta 
De Roma »c escravuou? 
A lut nueida em Athcnas 
Um meteoro que n is. 
Mal iirilboo, adormectu, 
Vorqoe «dbre o Capitólio 
Um ffvar, crgucnfin o ^oMo, 
Diz que o mundo é servo ftea? 

E Rorm dormia 
SoidiaDdu alegria 
Noa ocio* da pai. 
Folgava nos ferros, 
Banhada nos erros 
Qoe o vicio llie Irai. 

O lu\o c as artes 
Por tnclas as parties 
Estendem seu "véii. 
Nos circos, ua& praças 
Uil gentes devassas 
Blasfemam do céu. 

Do inundo os senhores 
Que são? vis caniores 
De orgias tio vis ] 
E os membros já lasMl 
£m torpes abramos 
Dtt vff eorttiis ! 

E os ébrios cantaras l 
B erguidas altares 
Ao vicio e pr.ircr ! 
E as nuilcs de Roma» 
D« antiga Sodonsa 
Lembraiido o viver ! - ■ 

ó Bomi, Roma acorda 
Do teu vil delirar. 
Do abysmo eatis é iMwda, 
Onde bas d« baquear. 

De Babilónia os muros, 
De Memphis, de Niniva 

Também emm seguros; 
E liojc uada vive. 

Não te vale o sor grande 
Também Tbcbas cresceu. 
Um só|iro que Daos mando, 
£ ludo perecen* 

O Roma, cautela, 
Qwt eu sinto « procella 
Sinistra rugir. 

Tu mandas nos povus ; 
lias outros mais novos 
Ji vejo surgir. 

6 Roma, não dumas. 
Que ài ondas, ii UinMi 
Já ven a brotar. 



Lá surgem mais bordas, 
B Co nio acordai 
Do teu repobaar. 

li v«}o abatidos 

Mil templos erguidei. 
Mil altos padrões. 
Iiá vem novo iMhda, 
No l aslo deixando 
De cinzas montões. 

Lá dão mais um paaaOá. 
E o povo devasso 
Qne ri no praiar ! 

Que só ama o sangue 
Ba viclima exangue 
No circo a t 



Lá cb^am, vencendo. 
Talando, fendendo 

Teus rotos broqueis. 
Calcando cm seu carro 
Teus deoses de barra, 
Teus templos o loís. 

E o velho senado 
Caindo abraçado 
Co' a crença p«gã ! ' 
£ mais nova crença 
Lavrando a'aontaica 
Da Roma ancti ! 

Ob ! quem foi que o vellio mundo 
AMÍm lançou no profondo 

Abysmo de suiptir c dó? 
Quem levanta um mundo novo, 
B fta naicer «atra pov» 
Do antigo povo' no p6? 

£ die, o filho do pobre. 

Nascido agora em I* 'hfem, 
Um Deos pur parte mais nobre, 
Haa hoflwn por sua mie, 

III. 

Nasceu cm cabana rude, 
Para aos homens ensinar. 
Que aonde existe a virtude 
Ordena Deos que se mude 
Un presepe n'«m altar. 

Nasceu de geraçio pobre 
Para dizer e moslrar, 
Que aonde existe alaM aobra 
A lai de Deos a descobre 
Vara a faaar lawaalar. 

Nascett do povo. dos servos. 

Para bem alto clamar, 
Ó grandes, para diser-vos. 
Que, quando lain e 
Vai lai vn aApin- 
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Vflttía-M d* pú da vfda 

Pan torwía remid* 

Sa anlíga culpa de Adão. 

Boflirea iojorias atroses 

Para pagar aos aigmees 

Cu' n íinti If^f fii) perdão. ♦ 

Desfez iiuperius iiotenles 

Para dar aoa deMaadealdt 

Doi potentados de então 

Um teslimimbo» uma jura, 

Que pôde nais a doçura 

Dos homens tv» f irariSo, 

Do que as algemas, os ferros. 

De Msas leis, ciijet ertoe 

Lim otven «'penlíçio. 

. Do telho mundo, dâs putadaa ||6riai 

Que resta agora só? 
Epttapbios de um tumulo e memorias. 
Que tudo o maia é p&. 

Dos seus trmplos o leis jd nada resta 

Do seu velho esplendor. 
A lei que agora rege. a lei é eata» 

Ê lei de eterno tmor. 

Amae-vos uns aos outros, disse o Chislo, 
Nascido hoje em Betblrai. 

Peros, cumpri a lei. qur f rn riste 
Não ba glória, nem bem. 

Yer es homens, o mnnílo em guerra eterna 

Não vos abaie a fé, 
Qne a lei por Deas amidada é lei supemi. 

B ficará de pé. 

Cada dia qve volve é passo m&fo 

Para o suprcmn flm. 
Quem sabe por que transito o seu povo 
O Díect condas assim. 

No futuro descrer e impio crime, 

Ê duvidar de um Deos, 
Qne a despeito do munrio a lei sublime 

Fará cumprir dui> ccu$. 

À. M SêMà* 



REVISTA DOS ESPECTÁCULOS. 

Na segunda feira tivémos cm S. Carlos um concerto de 
rebeca, dado pelo ji«\cn Uguccioni, que, contando ape- 
nas sete annos d'idade, mostra as melhores disposições 
para vir a ser um artista etimio, no difficil instrumen- 
to a que se dedicou. Perfeita afinação, conhecimento 
dos andamentos, c firmeza d'execação, de tudo isto 
deu provas o pequeno Uguccioni, a quem o público 
tributou merecidos signaes de approvação e sympa- 

Na quarta feira canton-se o fmant, cm que se es- 
' ftreott o primeiro Iene» o sr. Liverani. — Achamos nnt 
•rm graTÍisimo Ater eHictr os artistas em «fieras já 



conhecidas, e qjue teem sido executadas cm S. Carlos 
por cantores eccellentes; porque d 'aqui resulta o Uf 
zerem se parallelos e confrontações, que nem sempre 
são vantajosos para os recemciiegados. Se a sr.* Ma- 
rinangeli nio tivesse primeiro appareeído na JUteta ; se 
o sr. Liverani não fizesse a sua primeira apparição no 
EruatU, talvez nenhum delles fosse tão desiavwavel- 
mentc acolhido peh» pAbtieo. Entretanto, é forfoso dl- 
ael-o, o «r lj;r^,Tn! qualquer que ípja a opera era 
que entre, pouca fortuna poderá fazer entre nós, e pa- 
ra isso ha^e sempre concorrer a sua «oi pequena • 
guttural, e a c$coIn de canto pouco pura que poisne* 

A sr.* Orcsti desempenhou bem a parte d 'Elvira* a 
gostánu» de a ouvir, sébre tudo na cavatina do 1.* 
a^^o: 

Ernâni' . . . AiTiam', iníxUami 

c no dueto com o sr. Fiori. 

O sr. Benedetti fez o papel de Ruy Gomes da Silva, 
e tomou a liberdade de sub»ttlnir a eahaleta aicrí|iia 
por Verdi, para seguir a aria * 

át/aUerf ... e Am trtáttip 

por outra da sua composição. 

Nio perdoamos ar) sr. Benedetti a ousadia com que 
se julgou preferível a Verdi ; nem ao sr. Scbira ou á 
Emprera a condescendência que mostrou n*este neg<H 
cio ; não desculpnri;imos nem a um nem a outro, ain- 
da que a cabaleta tivesse o merecimento que lhe (al- 
ta ; porque entendemos que nSo devem assim probnsT' 
se as principaes composições I > ni í?roi. 

O sr. Fiori (O. Carlos) comprehendeu perfeitamente 
O sen papel, e cantou com grande mestria a sua aria 

Lo vedremo, leglio attdac9 

e o adagio no 3/ acto 

Cft aoamie C4a*fo. 

Este artista ganha de dia para dia novos titulos á es- 
tima pública. 

A opera foi friamente recebida : mas n.^o In duvida 
que para isso concorreu tão sómcote a circumslancia, 
aliás bem Importante, dc ser a parte d'£rnani desem- 
penhada por quem não tem forrai npm qualidades para 
isso. O sr. Liverani está muito longe dc poder substi- 
tuir, ou bzer esquecer — Tamberlik. 

A cmprcza tem tido pouca fortuna com os novos ar- 
tistas que nos tem apresentado : desejamos que, para 
utilidade sua, e do público, tenha maior felicidade com 
os que ainda lhe restam para nos apresentar. 

Na próxima semana esperamos ouvir a opera D. Bu- 
cefalo, cujos ensaios já estão muito adiantados. 

Consta-oos que brevemente teremos o Fr. Luiz de 
Sousa, do sr. Garrett, no (hcatro de D. Maria 9.* 

O Hamalhetc de Vinlèlas não frz furor, enmo se es- 
perava, no lheatro dc D Fernando. £ uma pena que 
aquelle tbeatro tenha sido tio inibtii. Esperifunm 
muito d'cne, c ainda esperâoios qne alguma bóa ara- 
gem lhe seja favorável. 

O BDsaio da Nbrma conlii^ a tn H^peTolanente 
tectirido pelo plUioo, 
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AIVJBCDOTAI». 

Fm fidalg» rtisso, rstjndo lí mrsa om ntna hospedaria, 
zangou-se com o criado, atiruu-lhe com a faca, e ma- 
to«H>. O dono àa euê acode» grila, qaer ciMinr • Ja»> 

lira. — ^Tetta o rapaz na conta tptr eu lh'o JM^— ex- 
clama o fidalgo com o maior sanguc-frio. 

PergtintanJo a!{jaem a iim pslrangciro, qac oslá hoje 
rm Lisboa: — «Qual c geralmenle n estatura dos seus 
compatriotas?» resfNnidea elle. sem hesitar: — «Eu 
lhe digo. men scnhur, M wrtm patrícios ordinariamenle 
tem gHotro pét. 

Paliando o mesmo individiio^ que Teíd» ha* pouco 4o 
Brazil, ácôrca dos nossos poetas, disse com entBosias- 
mo, Uiante de invita gente: — «Por fim de contas o 
Bocage sempre fei o maior sátiro doi seus poclas. » 



CRATES. 



CBAKADA* 

Se.fDo nssim nSo lott- dôenle» 1 
Ao avaro chamareis;— >3 
Tangida por mio de cego 
No |iresepe me verris. 




Lx* 8 de noTMibio .... 

Clara Maria d.i Cooceiçíio 

Mando Moilas Soudades e aseite este meu tem'» 0- 
rarãu poics lenho Moilas Soudades suas dio não ter 
visto poies Outro dia qve o tí que mcnão tem sido pD> 
rivcl lur nalo a ver poies tem sido hum hingrato para 
mim poies não parcia ser a sim tio Engrato quando 
mandar a resposta di este bíHiitiniio poiès quando m 
der veiga la comno ma da aio-ropare sa k* algoat 
letra irada. j 

Ccrtcficn cmq An. Fernandes T dc Miguel Yen. d-i 
lugar lia Ribeira Velha desta minha freg.* dc M»cm 
de D. M.' ir GomT* das Sinco VlIlaS' f»i por nilB'8»> 
cramcntado em rezão de estar cmprign dc Vida eguM 
propinco a morrer e sem esperança de Vida cuja 
leslia fui prolongada deSorle q Reprínci^ioa des dt • 
S Miguel até oprcsente Epcio referido ser na Verdah 
passei apresente que assignci Maçans de D. M.'18dt 
Janr. dc . . . . 



BXPUCAÇlO BO MtenO ÂmnBDIBII! 
doroiB— Usboa. 




Tantageof e inomvenientca ife atraretfnr o largo 
lia* Duu E^rjaf, cn lenpo de chinra. 



Inconveuientea de Iraxer chiod 
taapo dé veataaias. 



AOS CORREIOS DE IIESPAPTHA E P0IITU6AL. 

No es< ri(il'a i(> dii miinrru» da fío isia Popular roccbiTam-se mab de /rmfa «xemjjíarM rtf- 
f(aáoi o sujos (ia JUuslrnrâo U')i}juuliola, ri." il. Recebendo nós ropularmrnto 59 exemplares il' 
cada luiiiuTo d este junuil, ívnwi obrigados a ruinettcr os exemplares avariados^ aos assígnantes, tp» 
fior certo nllo gastaram de recc|h«r o periódico naquelle estado. Como isto já tem acontecido «M» 
do uma vei, pediínos aos correios, do um e oetro lado da fronteira, que tenham alguma eoiilai^ 
plnçHo com (rs jorruies, o esponlinos que attendam a Ota advertência» aisini cono jjfc toeiB atttf^ 
dido a outras que lemos feito por diversas vetes. 
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MACAO. 



A aoADE dc Macau, único estabelecimento que os por- 
tugucxes possuem na China, e que os últimos aconte- 
cimentos tornaram dubradamcntc intcressanic, está edi- 
flcada na eitrcmidadc oriental da ilha dc yegao-men, 
a maior do arcbipciago, que occupa a larga foz do Ti- 
gre, na provincia dc Cantão, uma das mais importan- 
tes do império, e para os europeus a mais interessante, 
por ser a única cm que são admitlidos a commerciar 
c traclar livremente com os naturaes. 

É incerta a data da fundarão desta cidade, que com 
bons argumentos se pôde suppôr em 1557; sendo, po- 
rém, certo que os porluguezcs tinham jtrimciro tido ou- 
tro estabelecimento no continente do império, dc que 
foram expulsos em consequência dc desordens que pra- 
ticaram, originadas da Talta dc um governo regular. 

A vista que a estampa representa é tirada do meio 
da bahia ; os grandes edifícios da esquerda pertencem 
á coUossal companhia ingleza das índias Oricntaes. 

A cidade de ifacáo tem vistosa apparencia ; comtudo 
c irregularmente cdiScada, sendo as ruas próximas ao 
porto muito immundas ; tem comtudo melhorado bas- 
tante a este respeito. 

Os edifícios principacs são o palácio do governador, 
c o convento da Guia, onde reside o bispo. £ defen- 
dido o porto e cidade de Macáo, pelas fortalezas da 
Guia ; de S. Francisco, na ponta oriental da Praia Gran- 
de ; do Bom Porto, na ponta occidcntal ; c a de Sant'- 
Yago, que defende a entrada da barra ; tem mais, cn- 

T«li. IX.— DnniBM 39. 



ire as primeiras duas, o forte de S. Pedro : do lado 
do norte está segura a cidade com uma grossa mura- 
lha guarnecida dc fortins. Todas estas fortiGcarõcs se 
acham em bom estado de conservação, c podem accom- 
modar numerosa guarnição ; são bem artilhadas e cons- 
truidas. 

Ua cm Macáo' quatro freguczias; a de S. Lourenço. 
S. Paulo, S. Pedro e Santo Antonio; existiam cinco 
conventos dc frades : o de S. Domingos, S. Francisco, 
ttanto .\ gostinho, S. Paulo c S. José, subsistindo o de 
Santa Ciará, dc freiras. O convento de Santo Agosti- 
nho serve dc quartel ao batalhão de guarnição; e no 
de S. Domingos existe a sé e o cabido, porque a an- 
tiga cathedral estava a cair. 

Possue também Macio uma casa de Misericórdia ; 
tres hospitaes civis c militares; c um pequeno muscn 
dc historia natural. 

Em um códice inédito, que existe na bibliothcca de 
Évora, que sc acha a cargo dc um bem conhecido es- 
criptor, o sr. J. II. da C. Rivara, encontram-se muitas 
noticias importantíssimas do governo c cidade de Ma- 
cáo, e entre vários papeis dc grande valia histórica, 
cuja publicação talvez concorresse bastante para nos 
dirigir e esclarecer nas nossas relações com o celesU 
império, apparecc, a 11. 225, uma relação intitulada : 
Listra de la Jente efectiva, que ay en esta Cidade, assy 
tesinos, como extravagantes, e gente de la tierra. Anno 
1623. Por esta relação vè-so quo existiam então na- 
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qaclla cidade 840 babitaoics, s«ndo 437 visiohos e ex- 
traviQfmilM, e 403 ÇmmhafOM. 

Modernamrnfr Irm ii!íiins cairniado a poptit.-irão dr 
Macáo cm 3i:000 almas, cm que se comprehendem 
4:000 porluguciea; sendo coniiotada p«lo »r.Jo«é Igna- 
cio d 'Andrade, nas suas exccIIcntM Õiriflt 4a Mia e 
da China, pelo seguinte modo: 

Eiiro[K"iis c mestiços 1:620 

iliilliiTcs chrisi.Ts, dc várias raras e cdres. . . . 2.700 

Suldadus canarins 180 

Cbinaiag dei dois lacM/reaidMilflt «n Macio 18:000 



Ttílal 22:500 

O aatad» dn instrucção ptiblica neslc peqoOM quanto 
ÍOlercssantc estabelecimento é mui vantajoso, c talvez 
não encontre egiial em possessão alguma de qualquer 
nario europèa. Em 1839. além dc uma aula dc íns- 
trucção primaria oom 33 aloaaiiM, bafia uma cschola 
de Tinvegarão com f9 alunmis. e 80 nn collegfo das 
Jlisíiirs. sendo (i'osle8, 8 dc Theologia. 13 de gram- 
matica sinico-latina, e vandarina. 32 de granunatica 
latina, 88 de graimnaliea portngueza. 8 de francet 
c inglez, r i de mnsirn. M.inlinha enlãe d eslahcleci- 
menlo, aiém do Boletim Oflkial do Governo, 3 perió- 
dicos portnguezes. « 8 eatranfoitoi. 

O rlimn d( M irán {• mui s.iiid.ivp1. e OS mercados 
tão abundantemente providos pelos cbins. 

iMa eidada. q«e M «pttlentiariina peta riqnasa do 
seu trato cuni P-íiirane. Calrultá, S-ti^ong. Sincapoor, 
Pbilippioas. c com os porti>s dc Gòa. c da capital da 
mofeaicliia, aeba-^ hoje radotida a «m catado tfe de- 
cadência rtoploraveí, qtip rerlnma a mais íéria atlrn- 
eão. c as mais enérgicas providencias do governo da 
metrópole. 

Existe em Mncán tim mnnumentn que h.i-dc ser sem- 
pre muito caro c venerado dos porlugucics ; c a cha- 
MMla €TaÊa êt Cam ã n, cm que o grande poeta deu 09 
éltTmns Irariis !Í stta mntmifiea rp<n)^,i. eternisando a 
pátria, que ião ingratamente o tratou em vida, e que 
nem sequer sonbe achar ainda a sua sepnltura, para 
lhe erigir monumento diprii de iSo suhlirnadn enf;enhíi. 

No próximo número publii areinns uni cxlcn.'»i» artigo 
sóbre os ttttinoa acontecimentos de Macáo. que tão gra- 
vemente tem cnmpromcitido a existência daquella nossa 
poasessiu, o que a podem perder iiilPÍramenic se faltar 
• prudência e energia necessárias, depois do insulto feito 
á naçio poiiogneza, na pessoa do sen representante, o 
valente ofliciai de marinha Joiio Maria Porreira do Ama- 
ral, bariKira e traíroeinimeBteasaassÍDado por aabdítos 
do império ehinez. 



Lwiiiicçio mua. 



220. Fropriedttdet ph^ietu, — Entre as proprieda- 
d«a pbsRikas eoMain ot n{ncni1oKislaa<»« 4mnm, o. 



S21. Dw«sa. — A accepção scienttfica desta pala- 
vra diflcre nanito do valor qae lhe danos na linguagem 
habitual. Na mineralogia a dureza c a propriedailp qnr 
tem os mineracs dc resistir, com maior oa oooor loieD- 
sidnde, á acção de os riscar ou limar. 

ív evidente, á viiia do qnc havemos dito, que a do- 
rera se manifesta ims diversos corpos com diflerentei 
gráot dc intensicinde ; a roaoçio qno noitos corpoac^ 
põem á diligencia que faremos por scparnr-!he as paí- 
ticulas por meiu de um guuic. uu de uma lima, é di- 
versa para cada uns dellea. Ê desta variaçJn de inten- 
sidade que nos servimos proveitosamente para distin 
guir muitos roineraes, que acaso pudesseiu confiuKiir-si: 
pelas demais propriedades. Os lapidaríos considcruin 
dureza como um caracter importante. Ê por ella q» 
poderemos sempre distingnir o diamante, que risca lo> 
dos 05 corpos, do rubim e da sapbyra ; c por ella, qofe 
poderemos Umbcm dtacriminar as verdadeiras pedras 
preciosas, de lodos os «CiHMSe vidros córados. oom qatm 
arte moderna lem rnnscgnido imitar com admirável per- 
feíção as mais valiosas gemmas. A «tnreaa «minn>M 
a departir por um modo, ás veaaa mtti beil. antr« nm 
suIt^tancia mineral e outra substancia, rnjo aspoeto se 
assemelha ao do primeiro. Assim será sempre Tacil dja> 
tinguir o gosso, que recebe promptanMMla a iiuprcsal» 
da unha, do earbanaU» de cal, enja àwma w^úm m 
i»te moio. 

Para comparar as dnraiaa doa divoraos mineraec So- 
maram <is mineralofíislas uma e^ínl i. i nde flgoram tO 
substancias das roais vulgarmente conhecidos de todot» 
reino inorgânico. A primei 4 o foleo, wi o gfe 4c alk 

íaiate, que se considera como o limite inferior da sí- 
rio ; seguem-se depois n'uma eicala ascendente : o ges- 
ac, o caleareo, o apalh^Onor. a apatbite. o feMspadm, 

0 quarlro, o topázio, a sapbyra. c a final o diamante, 
que, pela »ua extraordinária dureza, tem a primazia en- 
tre os mineraes, como a tem egualmente na esliasa^B 
du luxo. Cid.i uma (hstas 10 substancias tem uma du- 
reza representada psir um número, desde 1. qnc per- 
tence ao talco, até 10, que convém ao diamante. Oi 
gr j(K inlei mediarios daqiiella propriedade designam ca 
por numeiub IVaccionarioN : as»tm a dureza da esai#> 
ralda é representada por 7,S. 

222. Péta esperifien. — De que 85 partirulas «se nS" 
acham díspu&las do mesmo modo em lodus tis curfMjs. 
resulta, como já Bolámos n'oulro lo^r, qne a quanta* 
dade dc mqssa contida em volumes egoaes de dlfTeren- 
tes corpos nào é constante ; d'ondc se segue, qnc vários 
corpos, reduzidos a um vcdumc egual para todns, 
râr> pésos deseguaes. Um decimetro cubico de caleareo 
pesará mais que nm egual volume de antbraeite, por 
exemplo, ii por isso que se diz, que os corpos tem dif- 
fereoles pettu e»pecipeo$, cbaflundo-se assim ao peso dc 
cada corpo, depois de redondos todos ao mesmo volume. 

Tomo II pihn esprrifico é i'ssenrinl mente uma proprie- 
dade relativa, é mister, para o obtermos, qno ac eoD> 
fttmtem lodos os corpos com nm qnc so Á«e como ta»» 

mo dc rompararão. A sulixl.mcia escolhida é a ogua 
pura. Quando, pois, se dit que um corpo, por escm- 1 
pio, o ouro. lem por pòso espe«18eo 19,88, deveima ' 

1 iif< n^cr que urri \ Inme qualqurr Teste metal pésa 
19 wzcs mais que um egual vulume d'agua destill»- 
da> i tampcninra dt 4%t c debaiw d« «nanio HmM» 
pborica dc 0"»78« 
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9"2^ Electricidade f magnflumo. — Dissí-inos deslas 
doas prupriedode^ii, hujt- lãu iulert-!i»aDle&, e que cuos- 
titMB rtaios lãu beUos c (ão esleoMa da pbysica, o 
que era possível referir nos estreitos limites d 'um livro 
elementar, o que ous dispcttta de entrar agura tm 
laai* ampIuB deseairulvimeotos. 

Sâi. Comporifão ehimiea doa mbtenui. — ^'ãl> termi- 
uaremos e«te pequeoo rcaumo sem diíer duas palavras 
éeérca da eompusí<:ãú chimica dos toioeraes. 

Oê mineniM iwdcm comlw dc u« oarf» uvplM. ou 
4e dois. •« «wis. rtmááw pela af fMêtit em eambina- 
rio chimica. No primeiro caso o elemento, uu o corpo 
simpleBi di(<M no estado jnoiúo. Pouom são o* que |^ 
eam 4'e8le pmtlefio, e «sms si»; o mMmmiío. o «rw 
<«jico, o azote, o òtimuíA''. ^ ciirfcfnif, <» r!tl,,rn. o 
4r«, o enxofre t o itiffrcMrú», u «wo, t» ãjrjgiíciiaii, o JM/- 
tedfo, a plaltna. a preto • e t elie ri o. 

Tudus 1 s oiitriis i li rrjí ntiis que a chimica hoje reco> 
ttbece, é niisl<^ de$cút*rir nus compoatos neUwees, 
• deseidbm;»!»» àm eeilMneçêea em ^ iMliml- 
■eme apparecem. 

Os mioeraes apresentam exem^es de compMíçãeeffl 
irariof gfáoe, deid* • SMflc» c«mbiMtie biwuria, até 
.^quella em que apparecem qtiatro. cincn, v mnis elr- 
meatos remidos. Õ diamante é um corpu umples, é o 
earvie pnn». À fftitm é uma ce m bi Mni e kinafin. cm 
que fígora o enxofre c o cliumbo : o cnicareo c um.! 
eomb*M(ãe tronaria dos «iementoâ, oxygenio, cartM>n£, 
0 cnlcb ; no topázio combinam^ o enigmyo, o alumi- 
nio, o flnor c o silício ; no alúmen acham-se rombina- 
dot os cinci) elomcnlos — uxygeoiu, lijdrogeBio, u m- 
Mlre» o alumínio' c o potássio. Puder-sc^íam citar ain- 
da, no reino minorai. coml)ÍBafõW> nmjn n aÉrnif n riu ' 
el«nimtos é superior a 'é. 



Ib* •lÍN • frmtin jwdn. 

XI. 

A sr." Schwartz, miic dc Robetiina, depois morte 
4e seu marid», coaâára tuda a sua pequena fortuna ao 
bmiqMho E e m bré», eoj» repmatie de jbtagrMlide «a- 

i.iv^ entno solidamente estabelecida. Uembrcs. que ti- 
uiid mui lo trado no (icpar lamento de Lys, cuslumou-se 
• baer «Igamae víiíIm i Mm oUeDte, constituindo Mo- 

lav íwiitrú das stiaí ctcursõcs na antiga lielsfica c no 
fii aiiouic. Kl a euUu um bomem dc meia-fidadi-, per- 

.itilamwile conservado, e o seu aspecto ÍM|MMMr<i a maior 
confiiinça ; debaixo d'L'slc jMJnto de vista pouco o havia 
Iranslorrudu a priiãu. Em Parts, Cláudio ibeuiltfés vsa 

A ftte \iÊÍbã sido oa província. O typo de h» ècm ho- 
mem; mas physicamentc, cnvclhei ôra quinze annos des- 
de a sua iuga de Calais ; e bem pouciM dos seus «nlir , 

PM «linlflt • cmilMeflrmB «gota. || 



A sr.* Schwartz Gcára -.in fírincipío milito Uaoafiada 
com a amisade de Claudiu lUiubrés. 

EsLe ía-a visitar, pelo manoe, uma vaa o«to eatoçlo. 
£ via Kiibertina a crescer, c podia nprcciar o lhesonro 
dc encanl:>% c de bondade, que «ncerrava o seu tenro 
coração, porque Rvmbnéa comprebcmliftaamBvtfahaaB. 
com quanto não tivesse repugnância para o mal. 

Quando Rubertina chegou aos qutnze aiuuis, Rism- 
brés, que vumerára ao seaayítama étCrmiéa, «fue 
meditava talvea já a tal limptsa geral, e a fu;xa para 
logblerta. «aleulou que lhe era indiflittenle, na sua pt>- 
sição o\cep('i'>nal , casar com uma mwiher rília Ott po- 
We ; e demais. Jinbertiaa era linda como um anjo. 

Padilt a mio 4a defuella, e obteve-«. bem entendi- 
do, scoí ditliculdadc alguma. 

A sr." tkkwarU não era abastada. Bniiertina tinha 
quinça mmos. O caaamanto tíaia para eHa «ma signi- 
flraç.lo v;ij(a e plianlasliea. É que niio amava ainda se- 
não ^ a sna luuriNu PríaKÍra manttr» de Hemkrés» que 
mi seu leslamealo dizia, que Robertíaa Hie ealregirv o 
corarão. 

O casamento £aa^. Rembrés, por especulação e por 
habito, tivera aca^ira uma ceudm^to mm regular. Bra 

cilaJo comi» modèlo, e casava aos quirf^tit.j ,01011^ m^j: 
ter tido mocidade. Hmre, porém, um tempo era que 
aoKMi apaíxMUMlamaato. Aaaau cmm» um moro ; porque 
a mocidade, que se não çosou, para me servir da ex- 
pfc&i>àu pruverbiaj. tira a sua deslivra em qualquer 
edade. Baaaferés poa da banda oa sana uasoeios, apres- 
sando, por conscqncnria, a catastrophc, como sabemos. 

O seu lesta meuto coutiulia, nesta parte, uma segunda 
inesactidõu. liem longe da Robectiua qnmhoar. alar> 
rára-a aquelle ardeníe amor. 

Mas era seu marido, e Rubcrlina, já naqueila idéa, 
concebera uma idéa mui ^vada dos scns deveres como 
esposa. A mesma desgraça de Cláudio tê-Ia-ía ligado 
mais fortemente. Talvez o seguisác ; uivez a sua he- 
róica virtude chegasse ao ponto de prcteudcf 4|«ínhuar 
a sua miserável siMiacâo da «aodcnmado» se o .alia ti- 
vaaaa aabido a tempo. 

U»s naquellc lem[)o Robertina tudo ipiorava. A ar.' 
Sabwaru tivera grande conflança em Kembrés; esti- 
amta-o devéras, roapekatvapo muito, c por isso a reac- 
' I I' M>i mais enérgica quando se rasgou a mas- 
cara daqueile bomem. O seu crime parecen-lfae tauki 
mais infame, quanto nuis longe estava de o suspeitar. 
Rombrcs loriiou-se para ella um im [i.!r<», e instincti- 
vameme procurou subtrair Robertina ao sen pedér. 

O primeiro cuidado da sr.* Scbwarts foi eseender a 
.«lua filha n notícia da calastrophe. Por iss^i interceptara 
as cartas do ex-banqueiro ; e nâo contente ainda, re- ' 
oeiando que as soas eaotellas fossem ílludidas pêln 
acaso, quarid i ainria o processo se^'uin os tr.tmites Ic- 
gae». abalou uuia manha dc Molaj com sua filha, sem 
previnír ningnem, para o meio-dia da França. 

Rubcrlina perguntou por seu marido. X sr.* Schwartz 
respoudeu-lbc : Teu marido abaodonou-le ; está fóra do 
reino. Robertina ficou espantada. Oapois o ripanto «a^ 
soti, p<:rquc a recordarão da scs maríito lati deaappa- 

rcccoJu pjucu a pouco. 

Entretanto a sr.' Scbwarts a soa filha eram as doas 

primeiras viclimas da banca-rota de Rembrés. T; dn a 
sua pequena furluna lòra invoivida no desastre. i,ra- 

Ibas jniaiar iwvar» AobwUna apc a aift o n le da san ta- 
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lento na harpa, e em poaco tempo o »eu nome era co- 
nlweido em LtSo. Bordéos e Mandlta. 

Eslas trcs cidades são como os dcgráos por onde che- 
gam alé f arU as reputações ivoviociaes. RÔbertina, com 
«licito, veio para Paris aonde CDControu o baiio Ar^ 
mandai d'0s5er. 

Beferimos os seus triumpbos no público, e na córtc 
imperial. Por esla oeeasiio recaio a sr.* Scbwarti gra- 
▼eroenle cnfr im i. A pobre senhora, na sua derradeira 
hora, não pôde esconder o segredo que tanto tempo 
gaaffdira. Robartina sonbe da aorle de seu marido. 

O que SC Taz no primeiro impelo dc generosa abne- 
façio» nem sempre se pódé fazer depois de dois annos 
de separaçJo e de olvido. Bobertina nunca amára .«.eu 
mnrid-i Sí- algumas lagrimas consagradas a Rembrés 
foram mislurar-sc au praolu derramado sòbre u leito de 
morte dc sua mãe, foram lagiimas de angustia • dc 
odio. Era mulher dc um forrado ! 

O seu futuro estava, por assim [diser, chumbado á 
eadéa do falsarb! 

Roberlina senlíu-se como degradada e vencida em 
presença do seu nascente amor pelo moço barão d'Oi- 
aer. Onnpriniu eiae amor, c entregua-se toda i arte, 
procurando o repouso no tumultuar do triumpho, com 
quanto não esperasse ahi cnconira-lo, pois que na sua 
modéstia não havia o orgulho das vãs ovações, e por- 
que á sua alma generosa e atida de amor não basta- 
vam as ruidosas acciamações das turbas. 

Uma manhã que lia os jornacs, procurando distrn- 
bida os louvores quotidianos, que lhe prodigalisava a 
imprensa, orgio da admiração geral, dá com i>s olhos 
n'um artigo, o fica fascinada. Esfregou-os, receando 
ser um sonho. Depois releu-o oubra vez, muito trémula. 

O jornal eseapoo-lbe da mi», duende Ibe fugira » 
sangue, e r.ifu no chão. 

Xinba lido o seguinte : 

«Bs«rev«n>w» d« Breat : 

■ Uma tentntiva de fuga, acompanhada da morte do 
forçado, acaba de ler logar na galé, 
• O famoso cambista Clandio Rembrfo, euja banca- 

rota fez immensa sensação em todo o departamento, 
conseguiu quebrar a sua cadéa, ao atravessar dos es- 
taleiros para a ilha dos Morloa, do outro lado do an- 
coradouro. O batel dos forrados, sem que se saiba por- 
qne, era tripulado por um único guarda, que se cha- 
mava Alam Keravcl. 

n Ju!ga-se ter lido logar grande lueta. porque se en- 
controu ei>la manlt^ o cor{)u de Cláudio llcmbrés na 
praia, na va.iantc da maré. O cadáver passara a noite 
n'3gua. Eslava horrendamente mutilado, reconhccendo- 
:>e apenaii ser o forcado pdu rcj>lo da cadéa, o alguns 
ftrrapos dc fato. 

aEslc facto devia de ter tido logar honlem, a meio 
do mar, durante uma grande cerrarão que houve. A 
guaraieão da lancha, como é costume, tem^e recusado 
a dar qualquer «sclarecimeoto. 

«O guarda KeraTel ainda mo apparecen. Receia-se 
mnito que elle succumbi.ssc. » 

O èfiro, como a dúvida, eram impossíveis. 

Roberlina estava vinva. Deos cortara aquelles laços, 
que lhe impunham a ella, mora c pura, a sua parte de 
um nome infame. Quebrára-$e a cadèa que a prendia : 
«t«va livre. 

Mu M lado d«tU félieldade tíiiIm a dM|rt(« de 



outrem, liobertina antes do saudar a soa liberdade, 
teve de votar «ma lagrima e uma prece por aqusUa 
h< > m V 111 q ij e a eugiuárar mauebando-a com ma alttanp 

indigna. 

Depois o pensamento d*Armando veto diatrabi-Ia aa 

sua ddr ; fazendo-lhe cslrenx i c r o coração de alegria 
Podia amar Armando sem remorsos. Foi então que a 
desgraça do ottiro desapparcceu ante a aatisfkfio ial^ 
ma ; fui entiio que a sua alma saergueu para Daoa, cm 
ardentes acções dc graças. 

A reOeiio tardou baalaute, porque naqnelle priamin» 
momento dc liberdade, a alma de Robertina procurava 
apaixonadamente o porvir de amor que u coração de 
Armando Ibo proasetia. Ifas a fhul chegou essa refle- 
xão, fria c grave. O delicioso sorrir dc Roberlina des- 
apparcceu; e a melancbolia veio rcliugir-lbc dc novn 
as faces das snaa pailídaa córes. 

Aquella morte podia com effeito aproxima-la de Ar- 
mando? Não (irnvn ella sendo egualnieote urna aven- 
tureira, que (uruUai>a o SOU verdadeiro Dome t A qua- 
lidade dc viuva d'um firçado, nãoeraajpda nm obstá- 
culo, um grande obstáculo? 

Deveria confessa-lo ? Faria uma confiasio gend de 
toda a sua vida 1 Robertina era muito moça para ter a 
icoragem desta franqueza. B depois amava profunda- 
mente. Teve medo. 

Mas se o nio fizesse, no seu juramento de esposa ha» 
verta uma mentira, e o seu casamento inaugurar-sc^a 
por uma fraude ! . . . 

A pobre menina — tinba só dezesete annos — fez o 
que fazem todas naquella edade ; tapou os ouvidos para 
não escutar o murmúrio imporlunn das suas incertcu,< 

Mas havia nclla uma voa que sempre sc fizera escu- 
tar ; a sua eoaacienoia. Robertina empregou todo o ai> 
fdrço por combater o sen amor. Esta lucta acabou de 
a anníquiiar. 

Ê bem imprudente a mulher que ataea, face a lace, 
a paixão qur n rf imina. e pretende travar-se, arca por 
arca, com ella no silencio e na solidio. A imagem do 
homem amado, que se procura repellir. apparece cada 
vez mais bella, seductora, irresistível ! 

O caracter do ausente relioge>se então das mais bel* 
las odres 1 nio ba qualidade ou virtude de que se lhe 
não orne o espirito ou o coração I 

Quando Robertina, luctando de bóa4é, e quanto po» 
dia, contemplou o barão algumu saamnas, através o 
prisma da ausência, sentiu que o seu amor zombava 
de todos os meios, c cada vez se tomava mais intenso 
e ardente. Quiz então fugir, deixar a França. 

Mr?s para què? Era ella culpadn para assim se eas- 
liv it ' Armando amava-a ; pedira-lhc dc joelhos que 
li 1 1 i pondessc ao seu amor; havia da puni-lo poriiiaT 

tiollorada n'uma posição em qne a razão e o amor 
pareeíam prcstar-»c mutuo apoio, uma única cousa po- 
dia fazer hesitar Biobertina ; era o receio dc que um 
dia se descobrisse o seu passado. Mas por elle pouco od 
nada tinha a temer ; pouco tempo usára do appelido, 
do sen primeiro marido ; e por elle só era conhecida 
em Molay, por alguns camponeses, para quem Paris 
era um mundo inteiramente estranho. 

Robertina casou, pois, com o barão Armando d'nsicr 

Vimos como foi resolvida a díificoldade dos papeis 
necaaiarlai pan a faalian^ia da flntrimmdo. 

Rnbaitim fti Mii. Gomo «a ae« weriptilM nio ti- 
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Dium yoT mulivo uma falia pessoa), desaM^areceram cm 
lmv« ante a IranquiHa faiieidade domestlea. 

Nada receava agora. Sorriam-lhc o prcsenlf c t por- 
Tir. A primeira carta de Cláudio Rembrés fõra cumo 
jm 1iorriT«l wordar, depois de tomoo delicioso. 

A rnri;i, cscripln naquellc estylo, ao niesmu tpmpo. 
Umdo e molcj^dor, imperioso c indifferenle, que usava 
Benbrfe, pedia ohm entrevisto, em sitio e hora aprazada. 

Bobertina viu-sc obripada a obedecer. 

Em Quaoto subia a escada lid casa da passagem S. 
Boiítte, no íilliaio andar, do qual era o quarto parlicn- 
J,^^ do cx-banqupíro, arrombava Armantlft a porta da 
luja, seodo recebido da maneira que vimos. 

BobertJna esperon; depois, cancada da demora, dus- 
cfni, r voltou para sua casa sem ter DalUdo a Cláudio 
Rembrés. 

£ inútil fatcr sentir a difTerença quo vxhie entre esta 
narrarão sincera e o testamento de Cláudio. O ex-ban- 
queiro, com aqucUe fatal papel, pretendia aterrar Ko- 
berlina, e consegoiu-o optimamente. Com eíTeito o tal 
testamento, que, dada certa cireamstancia, devia de 
ser presente ao barão, era nn auto de accusação em 
ISnna, contendo algumas verdades, as que bastavam 
para fazer considerar Robertiua como volonlariamcnie 
bígama — e bígama amando o sen primeiro marido. . . 

Leu, releu o amcarad i '.'' I.t mento. E a noite inteira 
passou-a em laboriosa e bem triste meditação. 

No dia seguinte facnboa Atinando com rosto ^ce* 
gado. r.:(ce|iiuando a pallidea das £mícs» nada traia a 
sua alDicrão. 

O- sril '( s .1 abavam de illuminar-sc. Já chcgára a 
orcbestra ; mas ainda oão viera neabom cunvidadw. Ar- 
mando, Robertina e Fioreneia tsUsam s<sinbos na sala 
de baile, quando ou pesado e velho flacre paroo ao 
portão do palácio. 

-'Qoeni será qne rem tio eedof peripintou Florên- 
cia, rindo. 

Úm criado abriu a porta da sala, e em voz baixa, 
como se tivesse vergonha de pronunciar naquclle aris- 
tocrático salio, none lio prononciadamcnU! bnrguez, 
annuDciou : 

<— .0 ST. Oandio Rembrés. 

Armando crgneu so d'an ptlOi como se o ferira 
ciioquc galvanico. 

Uma nuvem de íntimo terror passou pela fronte pal^ 

lida He Robertina. 

O ex-banqueiro entrou então, apresentando-sc do me- 
lhor modo possível. 

— Minhas senhoras, disse, cortejando Robertina c 
Florência ; ^creio que o nosso caro Armandu ha-de ter 
Aliado no primo de província?. . Vim multo cedo, 
accreseentou, apresentando a mão ao barão, que er- 
gueu e abaixou o brs^, movido por uma fdrça autho- 
matica ; — CO prlvilq;jo dos amígee da casa !*. . . 
^CpHtíada.; 




(Cnaíuiuja d* ftf. 119.] 

O pretcodeote, qoc se apresentou, era moço, branco, 
lonio* tobnsto, e trasia ai al^beiras bem fbmecidas. 
Ifio bivia qoa diiar. A ti» HiMnias nin pdde adiar 



om não, m seu bcllo arsenal de negativas. Em quanto 
a Pampbilia, essa estava louca de contente. Fizeram-se. 

pois os prepnrativns pnra a boda, com o devido arnm- 
panbamcnlu de ralhos c grazinações da futura sogra do 
nuivo. Tudo caminbava ligeiro, direito, e sem cmba- 
rnço, como <c fiVn p r um raminho de fiTro, quando, 
sem se saber porque, a voz do povo, que é como a pcr- 
soniUeaçio da consciência, começou a erguer, á surdi- 
na, uma geral reprovarão contra aquellc forasteiro, ape- 
zar de aÔTavel, humano e generoso. É verdade que fal- 
tava bem, e cantava melhor ; é verdade que apertava, 
entre íiias míjos brancas e lisa?;, as mã'i< r.nlosas c ne- 
gras duh homens de ganhar; mas elics não se davam 
por subjugados com tamanha corteila. Era t^ca a sua 
razão, mas forte c solida romo as mãos. 

Por sua parte a tia Holofernes, cada vez olhava mais 
de revés para o genro. Parecta-lhe que entre aquelles 
cabclios e o craneu se entrepunham certas protuberân- 
cias de má qualidade, c recordava-sc com receio da- 
qoella praga, que rogara a sua fllha, naquclle dia de 
infiiiista memoria em que avaliára com o pé a tempe- 
ratura da barreia. 

Chi'f;(iu eniflm o dia da bi}da. A tia Holofernes ti* 
nha feito tortas e roQciões — as primeiras doces, e as 
segundas amargas. — Uma grande dlba para o jantar, 
e nm í;ran'1e projecto para a cèa — tinha preparado um 
grande barril de vinho generoso, c om plano dc con- 
ducta, que o i^o era. Quando os noivos se iam retirar 
para a cnniara nupc ial, chamou a tia Holofernes a sna 
iilba, c lhe disse com ar dc mysterio . 
' — Qoando voeis estiverem no quarto, fecha bem to- 
das ns portas o as janellas, d c maneira que só fique d c.<v- 
cobcrto o buraco da fechadura. Péga depois n'um ramo 
de oliveira, fenfO, e p6e-te a dar com elle no teu ma- 
rido até que te eu diga: «i Basta. >» t. uma cerim. nia 
do estylo cm todas as bodas >^ quer dizer, que na al- 
cova manda a mulher, e serve para sanccionar e esta- 
belecer o mando. 

Paniphilia, obediente por primeira vez a sua mãe, 
executou fielmente o que a velha lhe ensinára. 

Apenas o noivo pf»7 a vista nn rntnn, deitou a fugir 
prccipiladamcntc ; porém, como achasse as portas fecha- 
das, e todas as fendas tapadas, melteu-se pelo buraco 
da fechadura, e safu por elle como qualquer de nós 
pode sair pela poda dc casa. Agora já vocemecès per- 
cebem que a tia Holofernes tinha raaio, e que o moço 
branco e louro era o diabo em pessoa, que, usando do 
uireílu que lhe dera o anathema da tia Holofernes, que- 
ria ter as regalias de uma boda, e carregar depois com 
a mulher, fazendo em bcncGcio proprifi o que ta nt^ f 
desejariam que fizesse em beneficio dclks. 

porém este senhor que sabe muito, segundo dizem, 
tinha dado com uma sogra, que sabia mais qui elle 
(c não ê a tia Holofernes o único individuo d esta 
o^pccie). Apenab s. s.* entrou pelo buraco da fechadu- 
ra, congralulando-sc já comsigo mesmo pela escapatn- . 
ria, aclmu-se fechado n'nma redoma, que a sua esti- 
mável soj^ra lhe tinha alli posto de propósito. A sogra 
tapou logo a redoma, c o diabo ficou preso. Foi então 
que as súpplicas começaram ; pedia o genro com ter- 
nura, até com meiguice, que lhe déssc carta d'alforria ; 
represcntava-lhe que aquella tyran&ia era um attentadu 
contra a humanidade» contra o dirmto das gentes, co»> 
tra a coiMtitnitio, nma arbitrariedade, um de^olíimo. 

Digitized by Google 



386 



Mas a tia Holufcrncs não deixafa qve o diabo lhe fi- 
lesse nicho atra/, do orcIlM, nio a cwfandiam arnngas, 
nem palavrões. Cai rc^u rnm n redoma, eioi pôr O dia- 
bo lá DO cume tl'uiu luuult; luuilo altu. 

Alli penaaMCCU o déiao pelo etparo dc dez annos. 
Que dez annos. senhores ! O munito estava tranquillo 
como uma balsa d'azcilc. Cada qual cuidava no que 
era sen, e nio sc mettia com as vidas albéas. Ninguém 
desejava o posto* nem a mulhar, naas a propriedade 
alheia ; o roubo teio a ser lulavra aeai s^níticação, 
as armas enfen ujaram-se. a pólvora serVia s6 para fogo 
d'artiflcío, os cárceres ficaram vastos, «mim nessa dé- 
cada de otmo »ó aeontaoen nn siiecMia Ayíonnfl — 
merrcraiii os adiogadOêt âê /«M ê êê tttmm ú. 
(CotUitma.J 



POESIA. 



O Aunivcrnarlo* 

(a oba cmança.} 

TacilaB vivtt aul> pecton vulnu*- 

▼iKO. 

VdA. «da, d BMigo aagínlio, 

Df^ixa a terra, busca os céus; 
Ê curto, é breve o caminho, 
ITÒa* qve o berro é o ninho 
sDas avesinbas dc Deoal 

Tu viaste ao mundo irado 

Xo mesmo dia em que eu viai. . , 
Arrastarás a meu lado 
O mesmo grilhão pesado 
Dc sofib^ioientos sera fim? 

Negra taça d'anuirgora 
Só na vida cnconlracás? 
Conhecerás da ventara 

Somente a mascara ímimm, 
Súmeale o riso falias? 

Será a lua existência 
Estéril ermo sem flor? 
Terás curla a ianoeencia? 
Prematura a expVicncía. 
Como eu a tive, na áòt ? 

Sendo ainda pequenino. 
Como eu o era também, 
Viiá um sonho diriiio 

Embalar-tr cnmo um hrmno, 
Sorrir-te como uma mãe? 

Terás cedo um vago objecto 
Dc vago, occulto pendor? 
Olharás com doce aflecto , 

On uni astro predilecto, 
Oui uiii arbusto, uma ilor? 

Depois meooa indecisa 



Crescerá tua aifeição, 
B correrás como a brisa 

Buscamio a flur que precisa 
Nuã jardins da crea^>âoif 

Ouvirás nu peito inqutelo 
Um instrumento iufiel. 
Um alaúde incompleto 
Cujos cantos sem objecto 
Em vei d'allino, dão foi? 

Perderás a pai do leito 
Como a pa* do coração? 

Trarás o rosto desfciti), 
£ o pensamento sujeito 
A wna aeria visio? 

Engcitandó com tristeza 
Teus brhMfnedòs infairife. 

Irás lu com sin.;! leza 
Perguntar á naiureta 
«Qne le Ihtta?» camo es fa? 

<^merás como eo gemia 
Na minba ines^iu ddr« 

Pftdindo ás noites, ao dia 
Da minha occulta agonia 
O Mflse, a cansa, « talar? 

Immeiisí) \acuo, jiruíundo 
Sentirás nu coraçio? 
Tcnl.if.is ,irli,i! no fTMindn 
Utu allcclu mau jucuudo 
0«e o de fliho. qna o d*irBio? 

Nutrirás no peito ardente 
A mesma sede d 'amor, 
Que cu senti inda innocentc» 
Sem achar fonte clemente 
Qh te mkignn o nrdart 

Sentir^te-has abrasado. 
Como eu também me senti? 
Seffiwaás também callado, 
llorreiáf d'eoamorado. 
Goma «m aiiapeâo moni? 

■ 

ttuardará» com tanto weda, 

Como eu zeloso guardei, 
O fatídico s^odo , 
Que eu aos wkos d'«m rachedo- 
NflB aoa asiroa canAei? 

Comporás «un nraado inteiro 

Dc risonlias i Ilusões, 
Paraíso verdadeiro 
Qne o penaamento ligeiro 
Povda de mil visões? 

E uma palavra sómenie, 
Rasgando-te o lindo véu, 
Tc mostrará de repente. 
Um negro nfisrao inclemente 
Quando peaaKn» o»«éat 
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Depois. . . sú díM medonhas 
Contarás de pranto c aist 
E teus phanlasticus sonho»^ 
E pensameahw riaonhes. 
Não ToltarSo noDca mttaf 

£ ver4e-ha» qual fiMuslcira 
Pelo mondo nrante e «A. 

E tou i'dcn feiticeiro, 
O taa porvir lisonjeiro. 
Todo rnliMa e pó 7 

Tudo, todo ! . . . a orear.a pia, 
A innocenefi. o amor ! 

Ttlilii Tim i íitn.ir;,'a ironia. 
Tudo perpétua agonia. 
Todo lagrimas e ddr!t 



Vieste, rin']<\ TO mundo irado 
No mc&iuo Uta cm que eu vim . 
8e vens ser tio malfadado. 

Perca a terr,! um desgraçado, 
iiaabc o cúu um chcrubim ! 



fl — IIM8. 



Ã. Limá, 



O Teatro, jornal dc Madrid, recoramenda ás suas lei- 
toras as trcs seguintes receitas, que eitraliiD dos pe- 
riódicos Americanos. 

Primeira: — Leva a lua esposa ao thcatro, c põe-te 
a olhar fliamente para alguma menina que maia te agra- 
de. I>ir<8 i taa consorte qne a fomosora dessa menina 

i- exactamente ^enem f|ne mnis le a[)rn/., c isso sei.i 
mais que suíBcicate para que a cara metade perca a 
pacieneia, e arda IVf^a. mm é diser, aqui para nús, 
que netiiiiima niiillier sofTre cnni him Mint.ifle, qtie ein 
sua presença se clugic uuira, em quem reconheça al- 
yoma soperioridade. 

S''iju}h-1n : — r!>|i('rn que Inn mulher osleja prompta 
para :>íiir. Naluralmcnlc ba de pergunlar-lc se Ibc iica 
bem o ehapéQ oo a inoea. Responde-lhe qoe nove de- 
rimos das mulherc-, ;ipenn<; se occup.ini tle frivolida- 
do6; fase uma serie dc reflexões análogas; e conclúc, 
qae só conheces uma qoe elbe como deve para cousas 
dessa ordem. A diseordia é rerta com estes clcmcnfns. 
porque n tua mulher lia-dc querer saber quem é a prt- 
tumida, ha-de pcrguntar-tc porqoo não casaste com 
elia, e d'alii sairn <* itiretulin. 

Terceira: — Participa a lua multicr que Taes ausen- 
tar"le por um mes. Dir-ie-ha qaedes^aaeompanbar-le. 
Rc«ponde-lhe que seria disparate pensar cm lera-la, 
t<3odo negócios a tratar importantes. Podes estar ccrtu 
de qoe te perguntará: — Entio qoe negócios são es- 
íCfi? — Cousas de muito interesse — deves tu di^er. 
Guarda então silencio, uuve impassível u que elia dis- 
Mr> a T«rás a tormenta deseneadaar^ 



REVISTA DOS ESPECTÁCULOS. 

Os novos bailarinos» cônjuges Guidi, flzeram a sua es- 
Irèa. a St do corrente, no tbeatro de 8. Carlos. O sr. 

(«uidi tem uma (ij^ura quasi atliletiea fn que de certo 
Dão é das mais favoráveis coodiçiics para uoi bailarino)» 
pertence i esoóla italiana, desenvolve fbrça e firmesa 
nos dilTeretiles passos que executa, <• á iii.inelra dn sr. 
Yorií. que, ba tempos, Ibi iJ' tMitarino no mao tbea- 
tro. fat certo» mosfasaitM e daslocaçõcs, que já não 
' estilo 11) gostj. c que masno mmoa tiveram moita a|^ 
prova(;ão entre nós. 

A sr,* Goidí, sa a qoisermos eonsidenir como I.'' 
bailarina, está abaixo dc toda a critica: o seu inerilA' 
oriistico não excede o dc uma boa 2.* bailarina. 

Os bailados (de eomposiçio do sr. <»oidi) nio são 
feios, mas nada liem de notáveis: cm quanto ao passo 
iiip'le2, daoçadu pelas sr.** Moreno c Deveccbi, acha» 
iiio-iu muito próprio para ser dançado na praça do Sa*- 
liirc. de que é director D. José Serrate, ou em outra 
lucal semelhante; mas para S. Carlus. é indecente. 

A banda marcial qne apparece sobre o palco aa oo- 
casiiío do bailado, vem vestida tão pi^brc c asquerosa- 
mente, que não podemos deixar de chamar a attcnção 
da empresa sobre tal objecto. 

\a quarta-feira ouvimos o excpllenle rebequista o 
sr. Robbio, di^cipulu do famoso Paganini. Em amba» 
as peeas que exccntou, especialmente no Capricho hvr- 
teseo, o sr. Robhiu maravilhou o auditório, por certa 
novidade de harmonias, c peia maneira por que sabe 
tirar do instrumento sons, que, ora semelham aos do 
oro barmonico, ora ao trinar melodiosn d t-^ rvfí Sen- 
timos não lhe ler ouvido executar algum adagio, para 
cmilieci rmos se tão habilmopic sabe fidlar oo corado, 
como o fai aos sentidos. 

Apesar do brilhante mérito do sr. Robbio, e do en- 
thusiasmo e(irii que o victoriaram. estamos certos do 
qne o sr. Mazzoni não perdeu nem uma pollegada da 
po$ir.in que soobe alcançar entre nós. 

o itienlro d(í D. ]\í.iria cunlitin,! a recurrer aos meíot 
extraordinários para altrahir o público. N'um dia &tf 
põe os camellos, n* outro dia apresenta -dex cavallos so- 
Iire o pnlcfi. recorie em casos diiliccis a unin cantora 
dcspeilada, c não Ibe esquece, como recurso aprovei- 
tável, a exbibiçio de doas dnsias do coropheos e cnrí- 
phe.is. collnraias p-ir soa idade e achaques, na (ju ir- 
ia secção, por mestre Vicente, que não c dos mais cs- 
eropoiosos na trolha de fente para o seu thcatro. Es- 
tes meios violentos cansam o theatro c o píi!,Ii( n, que 
já n.io acode, apczar da pompa dos cartazes, que an- 
nuncíam os dramas de çrànie efptelaevlo . 

N.i quarta-feira, em bencflcio dosr. Miró, que se rc- 
pata o Kio, quízeram os seus collegas obs«quia-io. 
A ni rhesira foi reformada com bastantes professores da 
"icliestra de S. Círios, e sobre o palco tocaram quatro 
bandas de musica marcial. Represenlou-se a .Vcndiga, 
c a Mulher de doit maridot. 

.Nii thcatro de D Fr ri-nnrio rcpre*entoii-sç a Primi- 
nha. A sr.' Macedo .igriidou muito no pnpel de Primi- 
ufní. Na »exta-feira — OnfrfkiôMdapimif dr XostaSê^ 
nhnra, que foi bem represeoUida a agradou. Houve eiH 
chcnte real nesta noite. 

O thoairo do Cynnasio astá m moda» a a compa» 
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nbia faz todas as diligeocias para que se nno desvaneça 
a bte iopressão que fei no poblico. Hoje deve ir á 
tccm, por primeira tci, à tw^sa dê Chatmenttl. 
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'O «otrmMADOB civil da Madeira nomeou uma eommís- 

são dr Irrs membros, que comidará os arlistas, f,il)ri- 
cantes. e curiosos, a cxpurctn os produclos da» suas in- 
dustrias nas salas- do pálaeio de S. Lourenço. 

A expotiçào começará no 1.* d'abril» o durará Ires 
dias. 

Um jurf* «portmamente n meado, dará o seu pare- 
cer sobro <ts oiijpctns expostos. Du/c medalhas de prata 
serio dislribuiiías pelos que aprcscnlarein os pruductos 
de mais interesse para a industria e commerrio da Ha- 

d«ira. 

Ê digno de muito louvor o procedimento do sr. José 
Silvestre Ribeiro. Esperámos que o pensamento que s. 
ex.* tere, seja favoravelfflente acolhido por lodos os ami- 
gos da industria. 



B1BU0GRAP|UA.' 



▼ufBB-sB por 160 réis na loja sr. Lavado — ma Au- 
gusta, n.* 8. 



JOBXAL LITTERIBIO B IKSTBCCTIVO 

Rrdiqiiio par Jouo ttr Lem»$ Seixas Cattell» Braneo — Jfo. 
HO// Maria rio Siha liruitKy — Àyre$ Pinto de ■S^MS'* 
Jacintho Heliodoro de turia Aguiur de Lourtiro. 

Ok iireçoa da aMi^iialur* ilo:^fior ■••o MO — por «eoeilit 
400 — por trimettro iAQ xiit. AthUu £u réii. 

At aMÍCDaluras <!<- pruvincia tJcvein icr imgo* adiaoladai; 
at de LiilxKi iKi neto dn entri^n. 

AMÍfna-i8 naa loja* do coaliiroe ; mu» a« ojtigutnni adiai- 
tadai dmrefli wr «nviadai ao empraario do JetMi, airiai eiM 
Ioda a corrrapondeiicia— fnac* de pofte. 

A publicação prieipiaiá amlmeim.. . 

O cmpreiario do jomi — A SntAliA — Jorge ÀuptOê ie 
Souta (.traveai* da Lanmrin, a.* S3, 8.* aadar — i Cm de 
Páa). 



Aquece; — 1 

U. se uson : — 1 
' ^ía quadra própria 
Bom frncto sou. 



EXPLlCAÇAo 1)0 NÚMERO AMTECEDEKTS: 
Charada — Sanfoua. 



ERRATAS DA lOBIU 1 

Ofide M U 

Ab I denae o teu aonno 

deve ier^e 

Ah ! dorme, dorme o teu 

e em vw do veno 

Que alo? via 
deve lor-ae o aaiuiete 

Toraadot cantorei. 
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BRUXEliLiAS — dantello de Boaclioat. 



O CASTILLO de Boucbout, que pertence hoje aos condes 
de Bcaufort, fui n'uutros Icmpus fortaleza importante, 
e testimonha de sangrentas batalhas. Reediflcado. co- 
mo agora está, c convertido cm commoda habitarão, 
perdeu o aspecto de caslello, mas tem todo o interesse, 
Ioda a belleta, d 'um monumento histórico de oito sé- 
culos, conservado e eslimado por proprietários intellí- 
gentcs. A torre d'entrada e a ponte levadiça, que nada 
tinham de iroportaDtc, desapparcceram do edíGcio. Os 



tres fossos, que tinham servido em tempos de guerra, 
converteram-se n'um lago magniGco, em que se reQe> 
cte a fachada magcstosa da castello. 

Foi este Castello fundado em 1129 por Godfroy, o 
barbudo, duque de Lolhier. Godfruy é o heroc dc uma 
dessas lendas, conservadas pela tradição, de que não 
ha vestígios nos thesourus preciosos das mais ricas bi- 
bliolhccas. Falta-nos o espaço para dar uuUcia dessa 
lenda aos leitores da Revuta. 



Portagal c a« últintM occorrenelas 
de MaeAo. 

I. 

O I8TA00 a que hoje se acha reduzida a infeliz Macáo, 
ameaçada na sua existência pelo pod(r collossal de um 
âmmcnso império, é a consequência lógica c necessária 
do nosso desleixo indisculpavel e criminoso, e não só 
do nosso desleixo, senão lambem da ignorância em que 
temos vivido — em que vivem principalmente os nossos 
governos, desde certa e|>ucha para cá — a respeito das 
cousas c interesses das nossas possessões d'ultramar. 

Em matérias, que, como Ciita, affectani a dignidade, 
a honra e o bem-estar da monarchia, toda a franqueza 
e sinceridade é pouca, e a iscmpção absoluta de cer- 
tas influencias, sejam ellas de que natureza forem, in- 
dispensável, essencialissima. E porque a imprensa po- 
litica nem sempre pôde salisfazer, pelas diversas pai- 

▼Oii. II. — Janubo S. 



xucs que representa, a esta parte da sua, alias elevada 
e grandiosa missão, nós, os da imprensa litleraria, nós 
os da propaganda pacifica, nós os soldados rtwoi do jor- 
nalismo, ergueremos a voz — ainda que débil — sem- 
pre que intendamos dcvé-lo fazer cm defeza da pátria 
commum, e dos seus interesses c glória, conscrvando- 
nos — como sempre temos dc nos conservar — estra- 
nhos aos ódios, muitas vezes irreconciliáveis, das par- 
cialidades politicas que infelizmente dividem a grande 
familia portugueza. 

Todos desgraçadamente sabem, que a situação de 
Portugal é miserável, que se pôde considerar muito pró- 
ximo de desesperada, que se deveria talvez reputar 
sem remédio, se o seu território não abundasse em pre- 
ciosos c não explorados recursos, que serão fonte de 
solida prosperidade, quando a Providencia nos depare 
um governo, que sincera e lealmente «atba 9U qxieira 
co»h««^Ios o aproveiU-los. 
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£ um pensamento este que está em barmonia. com 
as espantosas cousas que ns purlagiietes fixeram nos w- 
culos XV e XVI, i]iic não rffni-ín.i am .is no<tsas he- 
róicas tradições; mos que se aflSgura ridículo — eqoe 
o é realmente, para nós. qne bem nos podamos cbi* 
mar em tudo, fUkos degci'rrivl(>.i dr runa rara gigante: 
quem acuDseibassc aquclle meio merecia mais algana 
cousa qve o epitheto de louco. 

Tnti.'nJrTiviN. pi<róm, c crcrinK que onífndfiví i todos, 
qne s<f não deve poupar esforço ou sacriflcit> algom 
para obter reparação eoudigna de tio grande attenlJ^, 
evilandu para o futura, c m o mais severo escrnpuln. 
as causas d'estcs c de outros similHantes acoalecimeu 
t«9. 0« d«is extremos podem perdermos — a inpniden- 
cia com ) a fr.iqii('?,i. 

As narócs sàí) como os indivíduos. Que consídcra- 
ràu p6(l« ter a sociedade por «m homem qae «e delia 
imputieinrntc insultar na prnrn píihlica ? 

A res|K)SÍa é obvia. Sc, jwn nj, se oão qticr rutendcr 
esta diiulrina — se sc consente que esle p<>bre Poilopt 
^eja, n face do muiuln, \ei ^onhosamonlc insultado, ea> 
tão é moihor, é mil vczls preferível, rcsi^nando-nos a 
dcinr de ser naçio» scpultarrn(i'-nos nesse oceano do$ 
pnvos qoc foram, amortalhado» eon algum velbo estan- 
darte (las nossas glórias. 

Ê ínip«í!istTe[ tratar certos assumptos sem que MMs, 
ou siniilhantcs reflexões, tão trieteiiienie Tcrdadciris. 
acudam aos bicos da penna. 

Passemos ao objecto d 'este artigo. 

Tem-sc dito. e é opinião dc mailas pessoas authori- 
sadns, qoc o nosso direito sòbre o estabelecimento di- 
Macáo c unicamente a vontade do imperador di China, 
a cojo absoluto domínio pertence a ilha em que esta 
cidade portugoexa fb! «dífieada. Klo existindo opinili) 
1)0111 d<>t rminaiia a respcilii, e parque o acIi.'iTni<'> 
uUl e curioso, trataremos no soguioleaúmeroeateobje- 
ctA com «ais Indlvtduaçio. serfIndfHnns, i falta de de* 
cutiiciiíds (iriginacs, que devem dc ^xisli' n rrrhho- 
da capital, nos de <tâa e de Macáo, das mem.irias itt- 
prenas da ifue tamos eonheeíneota. entM as q^aes se 
encontram doas impr^rtantcs, umi [•cio seu cmccr o(B- 
ctal, e a oatra, assim por esta circurnstanoia, eoaM pe- 
lo» eottbecimeHlaa • piMiçio e^ieeial da pessoa par qMB 
fni elaborada —a-sr; ooosdlieiro Cesira Nela. 
(Vonclúe.J 
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Nestas eircamstanctas, cnja verdade ninguém pcKlc 
em bòa-fé contestar, a sustentação de tão longínquas c 
vastas possessões, como as que Portugal ainda possue, 
toraa-se duplicademente diíBcil, sem grandes sarrificios 
da metrópole. 

Mas, abjitriiindii mi ^nt" tia ciinsulcração que a maior 
parte dos territórios que possuímos oas ditersas parles 
do mando — fragmentos dispersos de nm grande im- 
pério— s,io um illuslrc paiirã » das nossas passadas gló- 
rias, faremos as aegoinles, singelas peixotas : 

São oo não importantes as possessões que ainda con- 
servámos na Africa Oriental e Occidanlal» na Aaii. c 
na Oceaniat 

Ê on nio verdade qne «lias alwndaa am vastos e fe- 
raci^simos lerrenas» e nas m^s valians prodnoeãea na- 

turaes? 

Ê ou não encto. qn« a adopçio de nm bom systema 

colonial, roodiGcado, em parle, pelo que «-^ inírletcs 
seguem de longos annos, póile eleva-las a um grau de 
prosperidade tal, que reverta não sé «m sen proprío 
pro\«M'!o. Cími 11! d;i riirte palria? 

Não V crivei que iiaja alguém que se atreva sequer 
a r e spon d er pela negativa. 

Se, pois, sâri importantes as nossa? possessões — e 
isso está provado até á evidencia— -se abundam em prn- 
dlicçÕes de grande valia para o commercio ; é necessá- 
rio não M sustenta-las, como trabalhar assídua e seria- 
mente por desenvolver ncllas os grandes elementos dc 
riqucu que em si contém ; é necessário acabar por 
uma vez com essa serie de erros, qne de ba muito tem 
cnmpromettido — qne eompromette de contiono a sua 
existência, c n<; p4jdc inteiramente perder para a ni )- 
uarchia ; v necessário, finalmente, crear uma mariuíu 
de guerra respeitável, quando n nio seja pela fòrea nu- 
mérica, ao HK-n I?. iiL-l.i t]ii;il:ii;idi' dws iillirinL-s r disci- 
plina das tripulações. Sem se empregarem estes meios, 
on ontros, eom tanto qne sejam cgnalmente prolicnos. 
as nossas provincias d'ultratitar em brove e mcc» s>i\a- 
tteote se irão perdeod<», e com cilas não .<^ú um dos 
mais poderosos elementos da nosm teture regenençio 
economirn, mn.s lambem pi ero do sangue c dti cabe- 
dal, e do génio cmprehcndcdor e audaz dus uussos an- 
tepassados. 

As occorrenririí dr- ílnrrí-», c as que constara ter fidu 
logar na província dc Moçambique, tão um solemnc 
protesto contra inveterados abnsos e erros, e lambem 
um aviso saltilar. 

Cakutar-se-ha devidaracntc o seu alr.-ince ? ftxala que 
-assim aconteça, pois não lêramos que deplorar nm da- 
sa^lre qiic nos reduziria n uma situarão bem p.nneo fa- 
vorável, para não direr duvidosa, entre os estados: da 

Bnropa. 

A questão de Macáo, principalmente, peias particu- 
lares circumstancias de que está revestida, pelas gran- 
des forras e singular constituição do império em que 
aquclle estabelecimento se acba encravado, e i>cla in- 
fluencia ímraedtata qne a sna resolnn^, seja qual fór, 
ba-dc ter nas demais provincias {Wiagoeias* raelama, 
da prelcrencia, a nossa attencão. 

Não se cuide que empunhando as espadas de Vasco 
da Gama, ou dc Albuquerque, queremos que se de- 
clare a guerra ao cele^ial império, e qne tentemos ar- 
^vorm, tus anraliias de Pekim, o estandarte das qui- 
nas, cm deiaggnvo da dlfvdaée nseinanl «IMída, 



mmm popuiAa. 
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ConwtflorrírõoM Aeãt-en «Io pro.t(^ofci t^c lei 

£S1 QVE 8E TBATA DE Ftl?ri)AB UU INSTTrOTO AGBO.NOWCO. 

dli:, u Ifst? uiaii ji fjt i^.lL (rUBIi' i irnin, ÂTTr 

«•rv à r*t*mMÍtn, •'etx ivjtrr ><^>\,^ An ack». 
fÊ» la Wilhiwâl fMl «ttimir u/i jH^ |H> 
rMrfcshw», «MM It fVial ^'illipoi a>lâi^ 

Vr/. — Mia9o«. Commié. At Rietfm.) 

Na legislatora de 1647 o sr. depntado F. de Assis Qm- 
valho, apresanton na camará elaaliva nm projade-ie 
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eol9 e ««terinaria. com a uaião da actual JSftcbola Ve- 
l«rÍDftri«.lliUtar, • nm das de agricoltura, anthonsa- 

das a estabclecer-sc nu íI< r:ci i \]r 20 d« selerobr » de 
Í8ÍA, relativo á ÍBftLrueçãu puiiiica. Parte da úopreu&d 
aandaa esta falíi laabriiiça do digM dapMtdo. que. 
sem pedir oovas creardes, nem amedrontar o espirito 
dis ccuBomias com dcspezas imiK)SsÍM-ís, suube. cum 
«iMMBfaM «sifIfliiCMi* qfu#ae limvam ou ou desamparo, 
OH nu esquecimento, planear um ••st.il)eleciini'iiti) utilis> 
himu, du que u piti2 ptíde liiai iuiwcuâ^s vaulat^ens, sc 
o sonberoD coovaiuMileniiPl^frgaiiisar. 

A bóa recepção, que na Commissão de Instruc^ão 
1'úbiica, c geraimenle em toda a camará, este projrctu 
neMom; »íiiIm<M«« qua S. M. £J--rei no» con&ia si- 
gnifícára pela combiuarão dos dois estudos; e, final- 
mente, o favor com que o acolheram, c ãalle filiaram 
várias pe»s(>as competentes, provam sobejamcnlc, qtie 
a idéa du sr. Assis ó das recAftbecidamenta utfis» que 
ainda qoaodo «Montren os anbara^jos do é Mun êe c 
índecisãn, não provocam menus « ajmftAÔM tt lodVer 
das qufi as «ab<wa eomprahMidcr* 

Lidavam os ^féssoraa im Esebola VetorÍMria, de- 
pois íJa sua rcorgaiiisnríit) em 18Í5, jwr dar a esto es- 
tabelecimento meibor pé, direcção mais racisM), a por 
lhe alargar as applicaçõai, eoa o qde« foteado eoribe* 
eido o v.ilnr da scirticia, graniji h ^mmi. [nra a sua classe 
bem fundada estima, o ^a aquella, togar mais res- 
peitável do qae alean^ra a alvoitarift, da qMl «om- 
tiid I 'i p<ideria extremar-sc C(.m a evidencia da stipc- 
riofiúadc nos resultados tocbmcos : a propicia circumá- 
tedcia da eleitio do sr. Atsío vdo fropafcioaar-lbcs 
fiivoravflj ensejo de pnrcm por obra os seus de<;ÍKnii)s. 

O st, Assis, leoto que fòra de a^uns dos proíessu- 
Ms, individuo wshIo 41W é a» otíwiimèo, fotrioU ae- 
loso lio bem-público, e reprcscníanfc da nação, tetc 
occasião fácil de estudar com miudeza os ddeilos da 
mttíui OMiiela, do qdHalar o zèlo e cafiaoidide dos seus 
professores, e de crear pela sriencia a sympalhia. que 
cm qualquer outro, sobrcceubo ás suas Appareocias, 
seria liem ditteil pnimm ; c por isso como oecaevido 
lhe foi n pcn<nn!''ntf». qnn depois dcn orifrcra tio seu 
prujL-cLu, uãit liuviiiuu eucarregar-se de u íaser vaicr, 
como tareia que o destino e cireiímsUiieia* esptciaes 
lho c onfiavam. 

Era do dever dos professores, uma vei que se pre- 
parava uma n-forrna no seu estabelecimento, fosse bem 
On aial entendida, discuti-la publicamente, produzirem 
O sea «uto, cisclarecer dúvidas, ou combater prejuitos, 
qne acaso impecesscm o resultado. 

Uma Memm-ia, que neste intuito escreveram, e offo- 
roeeraiB ao governo, ás camarás, e ao público, se bSo 
fui adiantar mais o pnssr» ilu sr. Aísis, dc^ca^rc;;(Ml-os, 
peto neoos. de uma obrigação a que não lhe seria ai- 
rofo ftllar, e prmw ao paIz, que se bem que a Ba- 
cbola Veterinária se mine na eslciilidade dc um fim 
otaolisdissiaM), nella existe, comtudu, vootade de tra- 
ballMr^aaor é aeieoeta — e grandes desejos de el»> 
vação, que merecem ser a.i vritados cora melliorcs ati- 
ulios, pesaxesistido, como tem, aos efleitos diametral- 
mente afpsrtoa. qne «íaiihiiile eatado do Eadiola Ibes 
poderia haver communtcadn, asseguram os mais valio- 
aos resultados, toda a vex que Ibes conceduQ a facili- 
iHln o oa anita de «• dMwnnlveM» do todo. 

O prqiMto ftt oom .aipbMO adoptate poln aniorin 



dos professores, um único d'ciitro elles, por motivo* 
partlevlares. qne aSo aSo para aqui. se reeoson. Esta 

quasi un iriimMade revela que ha na generalidade dos 
profe^st i ejí v^^c n->bre de<!appi'g)), que íaz qne o insti- 
tiiid(jr considere o seu ministério, meoos fnstramento 
de maícrial t,Mnanria. que de repularrÍD e estima entre 
os &eu?^ iusitidadj li, que o estimula mais o orgulho 
da públiea utilidade, que a satis&eão cgojsla do pró- 
prio benesse : descobre mais, e em confurmiJade d'cs- 
tes sentimentus, que a premeditada n fonna é, quando 
menos, afiançada p«r intenções peras, e oxalá qne to- 
das podesscm, antes da prática, aferir o cfTeitn, e apre- 
sentar da sua inconcussa utilidade garanle^i Ião fieis e 
tão se;;uros eooka aetes, 

AUiena agríeultura coro a veterinária, pondo em eom- 
munídadc de ensino as allmidades e reeiprocos serviços 
de ambas, tão naturaes. Ião Íntimos c tão fr^nCBlos na 
vida dos campos; tirar da quasi nullídade. por com- 
press»!, ins o deteaminlio de meios, uma esebola, ou- 
tra d ) liiuh I liv uni dec reto sem execuriío para um me»- 
mo centro, onde prodosam o que Iheo é índividnal e o 
que Ibes é eoamnni. sen o« gasto» e dtllevMades do 
isolamento, e com o máximo proveito da cnmbinario 
de lusos cougeneres ; eis a essência e o ImIIo do pro- 
jecto, que aieançe todos as vantagens pele menor som- 
ma de meios, e nos vem dotar a um tempo de dnas 
eeeiloias n'tuna, a nós que, para faltar a verdade, nas 
duaa ni» tinhown» n en ii w M ». 

A rienos que se não disporcsse de novos meios ad 
hoc pru[iorcionado8, com o que existia unicameale, « 
fiarçoao eenfiMM?, que wh» ser<a fiwit ee«ioel»er onfm 
sjstema, qne mellior aplanasse a estrada dos success<i5 
á Esebola Veterinária, tiom désse aos homens, qne vi- 
veni por «tn eeieneiB. nnda fwortvois -ciMnnislaneias 
de patentear a exfellencin do seu préstimo, nem qoe 
mais realçasse o uso da veterinária, ajudando o lavra- 
dor* ^ne o eoinprehendido, e em harmonia eom as noa^ 
sas aetuaex j»<»«sit)ilidades, delineado do projecto. Ac- 
creáccutarctnos. que um dos priflMirvs problemas da 
nossa vida economiea, a intlrveçio agrícola, em qne 
entram de condicções o imperiftsn da necessidade e a 
penúria das finaneas. não pudta ser mais bem proposto, 
nem, eom» provaremos, resolvido COra Buis perÍMta CO^ 
eiliação das duas partes. 

No exame a que vamos proceder, pomos de parte a 
utilidade palmar, iacontestavel da i»rte do ensino agrí- 
cola, e só consideraremos as miras que guiam o pro- 
jeeto no enlace daa dnas benktades, na ampliação do 
ensino medico, o no doHavolviaento qoo ao pmpâe dâr 
á iíBofrcAnjo. 

ProadmUmos cgnalmenie das vantagens puramente 
económicas, que par.i as actuae-. circum^^l.inrias não são 
du5 dotes Beaos atlendireis no projecto, porque nos p^ 
mee qne duat eicfaolas qne se aeeonnBodam eom o meo- 
rao costeio-— com o mi smo edifício — com i< mesmo 
director—- com oa mesmos serventuários — com os mes- 
meã iimtmwentoa, nteaaiUos, ok^eetoi, Hieelro. ele. , 
<!e demonslraçSu farem unidas qiiasi bem metade da 
despesa, que se fòssem costeadas, dirigidas, loealisa- 
das, servidas e amcilindao «ni «epniade. 

/. /. Fgaaauá Làpa, 
LaMa di Mela Tetertnnlk 
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ROMANCE. 

Peccafioii). 

fH* II» «til* • |ri«ii«« fiin* 

XII. 

o MUflA Ml MUyflMU» 

KtM Armaodo nem Robertina osperaTam simiihante vi- 
síla da Glaudio. Bobarlini prJndiMiimBlelooii atcrra- 
d;^ fm pr«*';fnrn dp Rembrés, porqve pamoii 4|ii8 loára 

a iiora icrnvei da rcveiaçio. 
Mais aterradft e adnrivada Acou ainda qnnd* viv o 

Cláudio dirígir^e e fallar com o barão. 

Que pixlia haver dc cominum cnlre Armando e o fal- 

sario . . . 

Mas todas estas divcraaa impressões obraram nella 
internamente, com cxecpçie do primeiro impeto de 
afllicção, que Ibe perpassou rápido )>clo semblante. O 
nuús íino obserrador debalde procuraria descobrir o 
nais pequeno restigio do pertnrbaçio. ev nrasno de 
«acommodo, na bella e serena physionomia da baroneza 
d'OaNr. AroMBdo, pelo eoolráxio, loraado de impro- 
viso, TMMDto teiilon cMoiid«r o MV detoriealaiMDto. 
Olhou para Cláudio Rembrés, de um mo l > (pie f -rce- 
jajra por ser risonho, balbuciou algumas palavras quasi 
flrfitdligiveis, e abaixoa«f olhM, porqM aanUa tnlrir- 
Ihe o sangue á cm, e nm nio de cbolera jUiuiínar 
Ibe a popiUa. 

Florência, «sm, c4NW» «alava miiíto «nUvIida con o 
[ rniirn prnrrr qoc esperava dc gosar, niioTia naqoella 
>cuua, mais que a checada d'um parente que ie não co- 
nhece • que tvaela de etiar á vontade. O fiar- 
ticularmcnlo notou no rccem-chcffadn foi o sfn rrnnrc 
prmindaiime, exempto todavia de nUiculo. Aquella 
ampla casaca «ani era decente, e estava bem talhada ; 
havia seu tanto d'e8pirito nnquolla physiimomia bnr- 
gueza, c no seu sorrir bundusu; as acgolinbas mesmo 
das orelhas . . . 

A menina d'Osser admirava trinto como nís pqnetle 
singular enfeite ; mas, na realidade, elle não se pres- 
tava muito á sua hilaridade. 

Cláudio Uombrós, onlrcíanto, apertou com fôrça a 
mão que u baràu llie apreseulára, máu grado seu. 

— Jkh I o meu bom amigo, disse, não teve a bondade 
de prevenir estas senhoras a meu respeito? . . . São as- 
sim todos os parisienses. . . Não importa. . . estou certo 
de que lhe luo pczará dc tornar a ver o sen velho pri- 
mo Claudia. . . Quando digo pnmo, «ccrescentott. com- 
primcntandu Robertina e Flereneia, assin o terão en- 
tendido dc certo — rcliro-me á ninda da minha provín- 
cia ; porque realmente duvido muito que sejamos pa- 
rentes, ainda em gtrio arredado . . . e todavia, e^te que- 
rido Armando c- niou herdeiro, sem tah( z n lirnsar. . . 

A bella fronte de Robertina curvott-se impcrceptivel- 
mente áqnelte ataqne disteçado. 

— Sim. sim, repeliu Cláudio, que fitou ii i !) tr nnczi 
0 seu olhar gracioso. < — Armando é o meu herdeiro. . . 
Mas, oh meu rico» «ccfcseeDtaa» depois de vma breve 
pwtit, ««MH» dewonhieeiMlo hojel . . . etqoioe-ae de 
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me apresentar. . . puis que ainda nio sei qoal -destas 
formiwissimas senhoras é a senhora ba^nen, • a'i^ 
nhora d'Osser. 

— Descnlpe . . . balbuciou o liario. 

~0 men prime ji dmt vciia m Be-dir%f« taeili» 
mente como 1 hanmeKed'Os«er-»e«lhrÍBheii. «cndlk 
Robertina. 

— tDmí veiet, iMiPBOTon Clen d te, q«e novaoMMe 

beijou a mnn da baronPíri ; nSo duvido, acrcdfí-i, mf 
nha senhora. . . Amigo barão, dott4be sinceros para- 
béns pela eseoUm ; é omn . . . Jetn esta de InnMimavtl 
preço ! 

Gomeçaraio catão a entrar na sala vários dos convK 
dados, qne primeiro «m meço amnmeim pompSM* 

mente. 

— Vamcs ! primo, proseguiu Cláudio, muito risonho, 
estamos a ineommodar eMas senhoris. . . >eiilM eosiii- 

go Podemos conversar. 

E travou do braço de Armando, condazindo-.j a um 
angulo do salio, onde o fes assentar : 

— Meu rico, disse, mudando de tom, realmente não 
é forte era diplomacia. . . Pois olhe, aqui está uma pcs> 
soa. que lhe podia dar lições nesse género. Para lhe 
fallar com fraaqaeia, digo-lbe que tem feito uma figura 
tristíssima. . . Quero ainda qae ficasse surprebendido : 
mas . . . 

— Sr. Cláudio, acudiu Armando, estou em sen ps- 
dèr ; peça o que quizer, bem salw q«e o ohleri. . . 

Mas a sua perseguirão far-riio ondoudofrr, r dcclaro- 
Ihe, que ha occasiôcs em que me sinto capas de arres- 
tar com todos os perigos ! . . . 

— O^ícrid'! [jrir.^ii' qiicriílo linriin' (lissi' rr ex-bM> 
queiro; olhe que assim púde^e entornar o caldo... 
>no é possível encetar mna c ui l fcu n c is amigável d» 
maneira mais triste. . . Se enlouquece, é porqnr icni 
tendência para essa enfermidede ; e o culpado não soo 
eu, que o Irei» cem a meter elcasnele t Ha dois dlis 
que nada tenho feito contra v« es.* 

— Mas aquella carta . . . 

—Pois foi a tal earlinha que lhe tnmslomsitt a ca- 
beça? Pcln minha parte fui sómente nma attenrâo que 
desejei ter com v. ei.*. . . Mandei-lbe cópia da sna 
carta. 

— Da minha carta? 

— Da carta de v. ax.*. . . salvo se a palavra bilhete, 
cm attenção a ser uma missiva de poucas Unhas, ihs 
parece terinr) mais próprio ; mandei-Ilio cópin da sua 
carta para lhe evitar algum repente... c foi unica- 
mente por interssse de t. es.* E anidft em einin le- 
vanta-se com o santo e com a emda. . . Bem sabe qne 
en só me servirei daquclle meio, no caso de que v. es.' 
me force a isso ! 

—Todas as circnmstaneias me obrigam a suppte, 
que as suas pretenções swSo exorbitantes, replicou o 
barão. 

— Vejo que V. ex.* futr pegar por tuna pequenine 
eousa. . . Todas as eireomsteneias o obrigam a sup- 
pòr isso . . . |K)i( ou posso-lhe afflançar que ha-de feur 
maravilhado quando souber o que cu só desqo. . • 

—O que éT acndhi o baiiò com vivacidade. 

— Tem muita curiosidade de saber, sr. barão?. . 
Mas, por quem é, não crispe assim os solir'oUK>s, ho- 
mem. . . A beroBOHfestá a obiervu-lo. -e bem vé v. es.** 
que pnt mi prime uio ss elbn d'este imlol 
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RobertiDa, com c0biito, acabara, do dirigir os olbos 
para aquell* lado. 

Mai quand tirno, spguinJo as indicarôc» dc Rem- 
Jirés, virou também «a olboa para onde astava um mu- 
lher, já ella «ttava Utám onlvfgua am «ma davarc*. eo- 
mo dona da casa que era. 

As salas (am-se enchendo. Robertina, quo na sua pró- 
pria delietlcn watannti m nwiaa de<t«tiite«r • !«>-- 
das ri5 pequenas cortczanias aristocralicas, repartia por 
loúoi um agradável sorriso. Mas suas feições não se lhe, 
notava» veatigiet da «na rcMttte indispoaifio, t talw' 
isto fò';':r' rfTeilo do calor, que comcrára a expandir^se 
fwlas salas. O grave o. puro parfil do semblaolo da ba- 
nuitra trrêdava tote • iééa d* pMtlraçio» om d« fnti- 

ino padpror. 

Era a mais formosa, e parecia ser n nonii Tcli/ N'(ju- 
tKO tenpo, no tempo do império, quando havia snrnii 
em casa do L>arâ>» (i'Osser uma brilhante multidiio alu- 
Ibava todas as casã!> dc primeiro jiavirneoto, conver- 
tidas cm salas Mas agora a sala de bailo bastava aos 
convidadoÂ, alúm do aposento azul, onde se haviam col- 
locadu as mesas do jogo. Não se pódc dançar á von- 
tade em eaaa de un hCTiti deciido da graça; é mis- 
ter ser-mos muito ganecow para net divartâiiiM nos 
saráus dos vencidos. 

Mão se encontrava alli senão uma pequena parte da 
«rialocrtcia imperial» da ^ue nio deseriuira. e alguns 
curiosos a quem havia dado a aMn» de variiear se a 
orchestra c as contradanças conseguiriam abafar o arrui- 
do das calorosas paleatraa, e auapeitas conversações. 

JJnda assim os que estava» eran taflloientas. Uma 
brilhante grinalda dr lindas mulheres guarnecia sa- 
las. Ao som da orcheslra começavam de aoimar-sc as 
doodejantei quadriibai; aio se viam por tada a parte 
senão esplendidos toucados, e riistos virosos, que o pra- 
cer tiagia das mais vivas oures. Era um baile alegre, 
com quanto naqnella renniio do vencidus te cneonlras- 
scni mais elementos de tristeza do que de alegria : tr 
dos SC sentiam com Animo de folgar. Parecia que o ma- 
gico podír de alguma bda fada eipalliáranaqncIlaatDios- 
pbera uma deliciosa briaa, qne rapalUa diante dc si 
pesares e dores. 

A bda ilida era Kubcrtina. . . 

Quem então se atreveísc a dircr; cta mulher sofTro 
no intimo da alma um atroz mariyrto — passaria por 
loocc. 

E na realidade, quem pensaria simiUianleooiíMt — 
O sr. Cláudio talvez. 

E, de feito, este olhava muitas vezes para a baro- 
ne7i K ent.io a sua bondofla phyaionomia exprimia a 
maiur admiraçiio. 

Como era de suppAr, o sr. Luciano de Pona couti- 
luíra-se cavalheiro da menina d'Osscr. Luciano era um 
belio mancebo, alto, dc cdadc lie viote e quatro aonos, 
mudo grave, altivo, e somente Umido em reUção a Flo- 
rência, que sobre elle exercia uma tjrrannia incrível. 
Florência, a despeito da pedantesca influedcía da sua 
cdacação imperial, obedecia irreflectidamente á sua de- 
cidida tendência para a zombaria, e defendia-ae contra 
o seu nascente amor, com o sincero despeito de uma 
donzelinba de aldèa. Não queria confessar que tinha 
om coração scnsivel, cooaideniva-o como uma fraqueza 
toperdcavel, a que procwava aar superior eam a bMè 
siaior do nwido. Era, am última analyse, o pobre Ln> 



Ciano quem pagava as despesas da guerra. Cada vez que 
Florência estava a» 'desiateltigaueia-comsi^o mesma, 
casligava-se . . m vi l isando os dedos de Luciaru . O 
Luciano representava o papel daquelle pobre rapaz, 
ajostado para casa de om grande fldalgo, e que tinha 
de ser piini ln em castigo das falias do filho do tal 
grande fidalgo. Deltoquia Florência, c Luciano era o 
padacenta. 

Er,-i a própria prrrnr! rn, que o joigava, 0 qilO Iho 
infriugia o castigo, Deos >><ibe coroo l 

Ella arrufava-aev Laeiaa» abaiaar»<sa. O preço da 
sua sobmissãn rmm novos arrufosinhos. 

Este Luciano era o ttfre-bmrrinbo de Florência, o 
comtndo nl»d8iaa«a doaar ar^qms omí^Míi danrandOb 

Sim, porque c bem agradável este marlyrio de MH 
rooricps. Na mais séria questãostaba, esooade-se seoi- 
pra tna tácito perdão. O amà» é ama «ousa deliciosa, 
o» arnifds sãn jircriosissimos, e sc alpuem chora nes- 
tes bellos dramas da adoie»cencia, melhor, porque 
através as lagrimas ha-de transparecer o sorrir. 

Luciano c Florência amavam-sc : Florência pi la sua 
parte, não o confessava, porque queria porOar em igoo- 
ra-lo ; mas Luciano dizia-o por ambos. Entre ellas h»- 
via um aó obstáculo, a vontade do bariío, cujo pensa- 
mento era casar Florência com o major Vcrnief , o seu 
melhor amigo. Um obstáculo desta natureza não é ba^ 
tante para -fncdais amantes se combinem e contraiam 
nm daquellet traetados, cuja influencia se tem tornado 
proverbial. Luciano c Florência tinham a consciencte 
de que conseguiriam, quando Ibes fosse mister, sope» 
rar aqndla aèatacnia. Podiam 8rr«far>ae i toa von- 
tade. 

Com effeito. Armando amava estrcmosamente sua ir" 
mi, nio era capaz de a violentar, e além disto Eo* 

bertina seguia sempre o partido de Florência. Aquclla 
dilBculdadesinha era ainda uUl, para que o romance 
do.<i seas amoras nio corresse muito aemsaborio. 

.V falta de obstáculo real, talvez, que Florência o 
creas&c imaginário. Ora, quem ignora que as rapari- 
gas invertem do bem gtado a ordem loj^, daado ás 
cousas da imaginação i uBnUa maBÉo maia impoctancía 
que ás da realidade? 

Os nasaorados nas cirevaulancias deLneism, sio 
como os escravos pretos que tem «m tacto maravilhoso 
I)ara adivinhar o fraco dos seus senhores. Luciano re- ^ 
fu^iava-se atrai daqvdic akslaaBlo, cvja virtude per> . 
( i lj. r i. FxTiT^crava-o de propósito, nem hesitava em 
Uar ao barriu us proporções dramáticas dc um pue 
cntel. 

Opera va-5e ne»te caso :> rearção. FMorencia humani- 
sava. c descobria um cauUuiio do seu coração aman- 
te, leal e franco. 

Naquella noite, porém, nio carecèra Luciano de usar 
de estratagema algum para ser bem recebido. Florên- 
cia era a rainha da festa. Fora por sua causa que se 
dera o baile. Florência, moça, no coração e na edade» 
gostava immensamente de dhrertíp^. Era feliz, c esta 
circumstancia tomava-a clemente. Nunca Luciano fôra 
tão benegninamente traclado como naquella noite. 

Florência e elle conversavam, sorriam, amavaa-w» 
sem o esconder dc ninguém. 

Tudo isto, porém, não ultrapassava os limites da 
docência, ningoem anasmo reparava am similhante coih 
sa com aioept-io do mijoir Varaier. Não nosraforirsno» 
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«o sr. CUndio, ^rqne esse, com Ioda a sua apparen- 
cta éu bMlMMi«, HO falia tenio «Éjiioifaar todo. e 
mirar com a nnior ninncioMlada os hospadM do ba- 
rão d'Oaser* 

O MojorVaniícr era um vatonie militar, e um bello 

boroem. Teria Irínta annoj, quando muito; n tmjo 
burguex, que usava desde a restauração, não lhe ficava 
lá mnilo bem. Para realçar os seus fartos e oagros 
]lígO()r<t, c languido olhar, quadrava mrlhfr a alia f»nl.i. 

Dissemos que o major Vemifr Unha lun dlhnr lati- 
{{oido; poiqoa cem aflbilo alia «n mn miiitar senti- 
mental. Durante as campanhas, em qur hri sanicntc 
SC portara sempre, bem deligeocia fizera pur cncualrar 
oandessas alamani, a (pwm enttagama alma a coração ; 
muehachai com quem ?u?pirasse. ao luar, sentidas 
queixas da amúr; dmna indignes na lyra, sabendo gre- 
00, c com assaz de paciência para o acompaohanm ás 
fruta; dc Pausilippo, á9 nÔMa de HerculamHii, ou ás 
eatatumbas de Roma. 

E sódeparira com milanezas analphabclas, que igno- 
ravam até o nome do divino UoaMio» e per consequên- 
cia, com muita mais razão, o de madama d'Slaêl, ma- 
ganas andaluzas, inimigas do suspireis, c corpoIcnLis 
austriaca», qao pooco eolendiam de lemwas e dc amôr. 
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Ê ALTA noite ... o astro da Iri&ieza 
Sa balottca no a7.ul do vasto espaço. 
Qual lam|)ada de praia a arder pt iidcntc 
Do cerúleo ducel d um tcníjjlo immcD&o. 
Tudo é silencio e paz '.->-ao longe apeaaa 
S'escut3 o arquejar do mar dormindo 
Casado cu' o gemido melancbulico 
D» v€Bt» que sitdla ! 

A luz de mil e^trellas palpitantes 
Cujo meigo fulgor afrouxa a lua 
Que em limpido clarão ioiwda a terra 
Tingindo cór da prata o iwriaenlc. 
As frouxas harmonias, que rob iam 
Tangidas pelo vcato aio barpa aeria . . 
Jmáú eant ida • orart tudo é 
Naita 



meia4M>iIe . . . ei-la ... a Ion dcnmiaira 

D' um anuo que se abysma aa pamadá. 

Oceano terrível de ruioas. 

Da ailencio, a d« pá. a da laadades. 

í' uieia-noile ... a Iiora dos amores 
Votada ao coração e aos prazeres, 
Ce wa g r a l a uma vai cad*anM» ao mMoa 

I», ialrn! 



Soa o instante derradeiro 
Para um amo moribundo. 

Como srta para outro 

A hora de vir ao mundo ! 

SI ) iti)is astros que se cncontmm 
N ' uui curto Komenlo sú, 
Un surgindo m» Imriaata, 
Caindo o outm w» pá 2 

São dois planetas giganteg 
Que giraudo pelo câ|)aço 
A' um instante imperceplivel 
Dio corto, rápido abrafo ! 

São dois elos que se tocara 
B'ttma inâoiu eadéa, 
O passado que se esquece, 
O porvir, que se receia ! 

£ solemne este momento, 
Pensae, ó homens, pensaa . . . 
Que mais dc(>ressa que o aUlO 
Qiumta vida não se osvaa? 

\riii < scutaes bem profunda 
Dentro do peito uma voz, 
Qoa «ai brada :.uOê aiMa pamaa 
B como aiki paiHoa i<sU 

Hnam as aaaa, a» floNa» 

Os dias, as estações. 
As cidades, oa impecio», 
Ot baawtt», aa^gant^a». 

Tudo aqui é passageiro. 
Vida, mundo, naluraia. 

Todo caHuf i; s«') dura 

Dc Deu6 a eteroa grandeza. 

& solemne este momento. 
Pensae, ó homens, pensae . . ■ 
Que mais dcpresMqmro annr* 
Quanta vida nio se aam 1 

No eammbo da aiisleneia 
Demos um passo . . . é assaz . . . 
Descansemos por um poucu 
Vol i e ud o •■ aihoi atrai. 

Tem innameros altares 
O ídolo do futuro . . . 
Não aeguamaa ao passado 
Ura pobra enllo, mas puro. 

Ou seja a rosa das (aataa. 
Ou o cypresta do lueto. 
Não ha dextra que não deva 
Uandar-lbe á caa^ta um tributo. 

É esta a hora opportuaa, 
Orae, ú homens, orae . . . 
Qna a vida corre ligeira 
B tt*ua moaMBlo le «a?aa ! 
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geli, ó iliictl') qiii< Cagnoni ultimamente addiciooou à 
Opera ; c Uulu inaiâ, porque cslámos pcrsuadi4u6 de 
que a exccuijii» de rfforído dueto, cuncurria para tor- 
nar mais IiriHí uiif ,i parle que Ihr portt-nci.!. 

Itesta-uúã laJlar du 1.' baixo — o sr. Luiz K(»cco, 
que desempenhoa o papel tfe D. Bnctblo, eiprasM- 
mentc para clic cscripto. 

O sr. Rocco deu provas dc .ser não só uui bel lo can- 
tor, toas am «xceilMite dctw. Tem uma voz forte. ez> 
tensa e sonora, que dá com igual facilidade c clareza 
a.s notas mais f^ravcs, c as de falsete, que geralmente 
só possuem us tenores ; a estas qualidades pouco vul» 
g«r«s. rcune uma mimica «vgmçad*, própria, e HÊOk 
esaggeraçõo. Na cavatina do 2' acto 

higmta fantuial tu m'abb«nílotá, 

qu.in<iu medi 1,1 sobre a ron(e\turn d i que pretende fazer, 
c dcscoroçoado clama contra u estro que o desampara, 
o sr. Rocco laostra-se «oaadBMdo artista : c é justa- 
mente no fim desta peça, que o inlercssanie 1). Buce* 
faio vá rcaiigadaa as suas eaperançaf ; porque apenas 
acaba de promMciar 



REVISTA DOS ESPECTÁCULOS. 

o \^^o de 1850, comceou debaixo de bons aiupicíos 
para u tbcalru lyrieo da CaptUl. 
A enfraaa do rafkrido theatro, apreaesiando ao pú- 

Idico uma opera nova, cscripta por um maettro também 
«ovo, e desempenhada, na parte do protagonista. |>or 
um cxccllente cantor, que ainda não era conhecido 
entre nós, conscí^niii felizmente dissipar a somn^Iencia 
e enfado, que a rcpeliçio dc operas velbas (e nem 
aeoipre bem eiaeiíladaa) batia gMrahnente produzido, 
aúida mesmo nos mais aeerrinias apologiatas e amado- 
res do theatro italiano. 

O D. Itwcfalo, representado em Lisboa pela pri- 
meira vez na noite de 1 do corrente, é uma opera jo- 
cosa, cujo libretto foi arranjado pelo pneta Bassi, do 
ihcatro da Scala em .Milão, servindo-liie de base jiara 
u enredo, o mesmo da opera Le cantatrici VUlanc. 

A musica, composta pelo joven wneitro Cagnoni, 
quando apenas contava vinte annns de edadc, é muito 
graciosa, presta-se mararilbosameotc ao assumpto, e 
tem algnoB treebns, como por exemplo o qnarteto e 
setliminio do 1." irto, o final do 2.°, a cavatina de 
baixo, e cabalela dc soprano nu 3.". que revelam no 
aea anctor, não 96 baatanfe gosto e talento, mas gran- 
de sciencia musical, 

Apesar dos poucos ensaios que a opera teve, a cxc- 
coçio deha p6de, eom aflbateaa, dher-se que foi ge- 
ralmente satisfactoria. 

A sr.* Uarinangeli foi muito mais fciiz no D. Huce- 
fáto do que na Lúcia : e para isso concorreu, sem dú- 
vida, o ser a parte que dfsrmppnhftii, nnqtiella prra. 
do muito menor for^a e importaucia do que a da uiii- 
mn citada ; e lalvax o estar a mnsíea mnito en bamo- 
nia com n voz. e os s«U9 recursos artisticas. — A 
cavatina do 1." acto 

Jmoecafe, «iiwero i l'aff«tto 

começa \wr um engraead 1 aliegreto scherzato cm 
3 quartos, foi exhibida pela sr.* Marinangcli de uma 
maneira digna dc honrosa racnçâi). É pena, que, nas 
peras concertantes, a pequenez da sua voz lhe não 
permitta dar á musica tudo o valor e realce que ás 
Yczea exige ; porque na realidade, conhece-«c, que a 
sr.* Uarinangeif não deixa de possuir boa escóia de 
canto. 

As sr.** Persolís satisfizeram quanto Ibes cumpria ; 
e especialmente a sr.* Cilharina, qae na parle de Ágata 
continuou a dar provas de que pôde vir a ser uma 
cantdra excellente. 

O M'. Hruni iTarlos} dci^onipanlwtt bom o papel de 
marido dotado dc bom génio. 

O sr. Celestino (D. Maroos Bomba) Imave-se cem 
mtiita iníellijrençia, c.ircctcrisoa-se perfeitamente: c. 
sobre tudo. na scena do 3.^ acto em que pertcndc en- 
saiar o papel de Aio, piwtas um bdio eflieito, assim 
pelo bem combinado trocadilho das palavra*;, como 
pela maneira verdadeiramente cómica e chistosa com 
que se propõe representar o veneador de Attila. 

O sr. Bnldan^a ÍCcnde de Belprato] na in<;igniflcanle 
parte que lhe coube, satisfez perfeitamente. Sentimos 
qne a esta senhor repofnassa eaMor oan • ar.Harinaii- 



Smto gíà UeWattemblea 

L ' irruxione , / ' entusia smo ; 
Senlo i brato, i bU, i viva 
JMriafms evmUhtt. 

o [Hiblicu leul sempre correspondido a tacs palavras, 
eoru enlhusiasticos applausos. 

No ensaio da symphonia, peea cscripla com bastante 
origínalidad4;, o sr. Uoccu doMmvohc muita graça, o 
geral meale em tada. a opera sustenta nmi nalural • 
brilhantemente o seu papel. 

iNao poucmos deixar dc louvar a ompreza por t» 
feito tão bda acqutsiçso ; nem praaeindir de dar ao sr. 
Fiori os nossos emboras, porque, segundo nos consta, 
foi elle que indigitou á emprc'7.a u sr. liocco, c iuslou 
para que fosse escri^iturndo. C. ni artistas dc tal or- 
dem, o público não pôde deixar de ficar satisfeito. 
Pena c que a cmpreza não lenha sido tão feliz com to- 
dos os outros que recentemente escríplURMi. 

Alguém notou que na primeira noite o sr. Rocco 
não viesse convenientemente caraclerísado. e que o 
trage com que se apresentou fosse mais próprio dc um 
poeta du que de um mestre de capella ; mas este de- 
feito remedion-se, e D. Bttcofalo pi na sCfrunda recita 
Sr api r fintou vestido com toda a propriedade, 

lirevcmenie é esperado am Lisboa o famoso rebe- 
quista. Vincenzo Biancbi, que lendo^ feito ouvir em 
S. Petcr^-burgo, Berlim, Paris, Madrid, e outras cida- 
des principaes da Europa, onde tem sido dcvidamenie 
applaudido e apreciado, é de crer que dè tambaim d- 
guiis eoneerlus no nosso theatro. 

Se não falham algunsas informações qoc temos» a fi- 
Uia do referido cavalheiro está eseriptnrada ptm 8. 
r.arlo"!, cremos que como 1.* dama. 

£nsaia-se a Linda de Chamounix, e depois dalln é 
provável que se ensaie a filha do Rf^fmanlo. 

O tliealro de D. Maria, para rf nfinmr o desgraçado 
systcma que o tem já qnast inteiramente desacredita- 
do, apteaiitoo •» pábUion a sva JUkm, lris«lia «b 
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>, mosica do sr. Pinto, c letra do sr. LmK Cjnn 
btilCidw e peça:» de caulo, ai) sério, \ao niaca(]ueando 
O tlMklro Ifrico, e destruindo radicalmente o caracter, 
que lhe competia, de escóla dramática. A tragedia em 
um acto, que foi á scena no primeiro dia do anno, é dc- 
aenpcnhada pela sr.* Landa, sr.* Radicci, e sr. Vclas- 
f o. A 5r. Landa, sc não tivesse tão má escóla de canlo, 
ipodcria ser ouvida, sem desgosto, n'um theatro lyrícu. 
A sr.* Radicci é o que todos sabem. A sua vox de ve- 
lha rabujeaUi lM-d« sempro «rraobar o« ouvidos do 
público. O ir. Velasco é tSo máo <wiil4r, como «ctór 
desastrado. Tomo ranf<')r dcsnGna c Icm má voz : Cdinr» 
actor nio tem inlelligeocia, nem sentimento, ilepctc 
• machinalmeiite o» ini»mo« «n-m, e entredfii^ ■ uma 
gesticularão rcdiciiln, qiio não sc aprcmic. que nio 
se imita, porque é exclusivamente sua, c original. O 
theatro de D. Maria eonaoms cm itett para o páttíeo, 
o que ikvèra ler ha muiin i n^n-cga.to na educarão do 
novos actores, e no cumpriiuenio das obrigações que 
centralira- quando o foremo tha das o Miiisidio, no 
tempo em que a imprensa toda, talvez illutíicla, nf;n\a 
do seu valimento e dus seus recursos, para Ibc obter 
cases meios. Não foi |»ara soatentar camallos, eoriphens 
< cantiirr;, qne se lhe mandou abonar o snl>sidio. 

Ho theatro de 1). Fernando continua a bem re- 
cebida a PHmMka, em qae a sr. Maria Amália Ma- 
cedo desempenha magnificamente o pa[)el de 1'riininha. 
A ST. Maria Amália, se não a ccf^areni lisonjas, ha-dc 
vir a ser ama atriz eBceellente, a primeira lalvez do 
nosso theatro. O drama novo tanihem foi Item recrbidu. 
O sr. Maeed r) entra melhor nesle drama. Oíiho Vi- 
cente de Paula n lesagrada tanto a sua voz, e o 
metbodo dí cl iniaçâo que adoptou, fios outros pa- 
peis é de muito ui.io gosto, declamar cantando, c arras- 
tar as palavras, pronunciando coa* intenção a frace 
mais insigniflcante. O Gnal da Adriana perde grande 
parte do effello, por culpa do sr. Macedo. 

A Empresa de Chavmontel, que foi á scena no Gym- 
nasio, sabbado passado, é composiçio de pouco valor, 
que deve tudo á graça e talento dos octóres. O Gym- 
nasio continúa a dar em cada semana uma nova peça 
Consta-nos que em breve teremos em scena uma trage- 
dia burlesca, composiçio de um dos nossos melhores, 
e mais amáveis poetas. A tragedia é j ir i li i um 
drama, que chamou á capital uma parle da mis pa 
ciBca e quieta população da províaeia* 
Hoje cm bc iw t k i ò do sr. .Vonis, vae i scena E. H 



GOERCSPONDElfCIA. 

^llMi^*r)l'v;, e agradecemos cordealmente, a seguinte 
carta, que nos rcmettea d'EUas um dos nossos assi- 
gnantes; 

Sr. Redactor: 

Tk^ho lido BO n.* 39 da Revitt» P»piitmr a bioi^ntphia do 
doalor Paira, que V. publicou, em coiuei^ueaeia dos eada 
ncimentas qne alguém IhèforaseM, aeUa cacoatrai «OMiaesap 
cIMio que cumpra leetitar, eetto da qea sari acatita por 

V. Diz a biograpliia, coire outra* coutja, que o doutor Pai* 

Ta fóra coademnailo a levar açoutes pelai ruas públicas — ora 
DO regitneii passadcj, os individups rundiTunar' -: i f penas 
•aian da cad^ do Limoeiro, deapidoi da cintura |iani cima 



ella, I 
oolia 



n qmtj^gefwii 



dai BiiMf levando aa 
CiMM, do faillo de «asa pal«alatfa, 
com a qual dava «na paDcada mu coatai do scotenciado, de- 
poii que le lh# tia a «enlcnça, o que le fazia em dilfereatet 

xinirii lio Irinsilo. 'N:iiíi\ tPUto cofFreti o doutor Paiva, o qual 
sniii dn c.nlrâ du Lin)'>ririi, entre URiK f&rça da pnarda real da 
pulícin, uila vezei mnior do que aqualla que eoatanava 

oc açcuitatkw ; ia votlido de «aaaea, dMeoborto, « i 
a am anço ; foi ao Mewiafeo oavir lar a i 



qno o exaiitorava d«« sua« buaraa, e condemnavs a dcffeda,' i 

recoHieo i radia. Mio alllaoço a V. porcpie ne nto lembra, 

nfiii diss.!-» tenho idéa al{s:\ima, te o cnrraíca fazia parte d'ette 
irrsliid. nm f«rta íjue o iloutor Paiva rc aprefenlou nette 
.Ido com I) innior ínnu'ue-írio, do ipie rcsullou di»<T nitraem do 
povo,, como eu ouvi, que o moço a quem te oacoateva ia 
IMNalitado do qoa «lie. Saa 

, De.T. , «le. 
mu Aatismfil». 
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Traduzida do grego, e annotada por João Felix Pereira, oluwuu 
da rschola mídico^irurgica de LitbtVf e Unle de gt»g^ik- 
piiia, ehraiÊêIafiÊt • hieUtU» n» /^rew JVMmal da aMíBM 
cidade. 

OFFtBBcam ao público, em Unguagam <ii—iida, a 
monunmiloa da líltentnra aBtij^a, ^ .asm^a coam otil. B ( 

ulilidade m converte em ncce«.<^idádet D'oai pois coaio o i 
em que iia antis<>« e$crip)»re«, c mormente ot erefo*. nlo teai, 
quftíi abí&1>it.im.Mi'c. ací-.i l.> Inrrrprrf-i . • ■Sirnniinnie tacnoa 
existe, ha oitiUu, cm uui^.i. liiteíatura, iuú ^>ur íiúín. lic jicaaoat 
capaxei dc precach>:-la, niai pela pouca e»Iim«, em que é ha- 
vido, em noiaa terra, o idioma d« Pial&o « d« Tbucfdide*. Nio 
aa paOfe, porém, que noi ufanâmot de ir preencher aquelle va^ 
coo eom a Iradiief^ da Cjmiwdta, qne or» ínenoa sair a to> 
«m: 4 ello aiulto profuado paia so eocber eom tio poneo ma* 
terial. Com esta publicação leramo* íó em mira cttirairbr a ca- 
(Mcidade daquellen, que dotado* de talento auperlor ao nosM, 
podem, com mai* copioiot coutin;enlef, e coro uiais <:i-riru, 
alUngir o fim proposto. Dcfla arte, •eremoa eomo a pedra de 
afiar, que per al alo eorto, aMt ago^a • tem pai» asla carifr 
bem. 

S3o doia pequeno* volumes de 8.* Sabe fã MkiÊt—t9 ttti 
cada naa. AsiifaáFta adacnte aa lofa do ir. Lavado, raa An> 
guala, Ut* 8. 



Faço parle do alimente 

Sou feita por bi^o ou gente: — S 
8mAo ás vem muito agudj 
' de repente. 



por muito bravo 
Que vós seja CS, 
Se m'encnnlrardi 
Talvez tremaes. 
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os PESCADORES DE PÉROLAS NA ILUA DE GEYLÃO. 



"Sk costa occidealal de ^cylão, a cinco léguas, pouco 
mais uu menos, da praia, c na profundidade dc doze 
braças, existem os numerosos bancos de arca, cm que 
se encrava a ostra das pérolas. É alli que sc pesca a 
maior parte das pérolas, que npparcccm nus diversos 
mercados do mundo. As pescarias furam sempre consi- 
deradas como propriedade dos reis de Ceylão. Os di- 
namarquezes Gzeram delias monopólio, que o governo 
inglez apruvcil'iu, lugo que tomou posse da ilha. 

£ no mec de abril, quando o mar está manso, que 
ã pesca principia, e prolonga-sc cm geral até meado de 
maio. iNe.sta cpocha não 
são só os naluracs da ilha 
que alTlucm para a custa, 
são tambcm innumera- 
veis espectadores , que 
para lá sc dirigem dc lo- 
dos os pontos da vasta 
peninsula da índia. — È 
curioso c piltorcsco o ef- 
feito que fazem as bar- 
racas, que ellcs armam, 
tão singelas, que apenas 
constam d 'algumas esta- 
cas, d 'alguns bambus en- 
trelaçados, e dc folhas de 
coqueiro, que servem de 
telhado áquellas peque- 
aas habitarõcs. Ura tiro 
de peça é o signal d'al- 
vorada. Quando elle sóa, 
ao romper do dia, aquel- 
la immensa população, 
que ás vezes não tem me- 
nos dc cento e cincucnta 
mil almas, começa a agi- 
tar-se, e a trabalhar. — 
Uma frota immensa dc 
barquinhos, com vinte 
homens de tripulação ca- 
da um, dirigc-sc para a 
costa, e deita ferro nos 
sitios que lhe têm sido 
designados. Dez homens 
da tripulação, por tor- 
nos dc cinco, mergulham 
continuamente , conser- 
vando-se. de ordinário, 

cincocnta segundos debaixo d'agua. Nestes cincocnta 
segundos arrancam algumas ostras, que depositam cm 
cestos amarrados a cabos, que dois marinheiros segu- 
ram a bordo. È por estes cabos qúe os mergulhadores 
sobem. Dura a pesca até ás dez da manhã, hora do se- 
gtindo tiro. A essa hora tem acabado o terral, e co- 
meça a soprar uma viração que impelle a frota para o 
ancoradouro. Apenas os pescadores saltam em terra, 
uma quantidade enorme de mulheres, homens, c crean- 
ças, corre á praia para transportar os productos da 
pesca. Cada emprezario tem um grupo dc barracas, no 

TO&. U. — jAnsiii* 12. 
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centro do qual está um couto, espocio de terreno cer- 
cado de estacas, e de bambus entretecidos, através os 
quaes o ar circula livremente, t ne!>les couloi que se 
depositam as ostras, para qua apodreçam expostas ao 
calor d'um sol que abrasa. Ê muito para ni)tar que as 
populações sejam sadias, apczar d 'estes coutos, em que 
se depositam tantas substancias orgânicas em putrefac- 
ção, exhalando vapores, cujo cheiro c detestável. 

Além dos pescadores ha tambcm na ilha, nesta cpo- 
cha do anno. muitos operários Índios, que furam as pé- 
rolas, com apparelhos admiravelmente singelos. — Em 

quanto as pescarias du- 
ram, não ba paiz tão anir 
mado como a parle occi- 
dental da ilha de Cey- 
lão. As ostras, e as pé- 
rolas preparadas, acham 
logo alli um mercado ex- 
cellente. — Independente 
dos negócios, em que ci- 
las tiguram. ha outros dc 
mil e&pccies divcraas, a 
que dá origem essa im- 
mensa população reuni- 
da por algum tcmp^) no 
mesmo logar. A linha de 
cabanas torna-se então 
n'um immenso bosar— ■ 
tudo em volta dclle é vi- 
da e movimento. — Mas 
apenas termina a pesca- 
ria, inJigcnas c estran- 
geiros rctiram-se. as bar- 
racas destroem-se, c no 
espaço de muitas léguas, 
oiule se não vc uma ha- 
bitação, reina a solidão 
c o silencio ale que cha- 
ga o anno seguinte. 

Em quanto a parlo oc- 
cidenLal da ilha é habi- 
tada somente duranle al- 
gum tempo dc cada an- 
no, o resto, quecomprc- 
hcnde um espaço vastís- 
simo, thealro notável das 
façanhas dos portuguezes 
que conquistaram a ín- 
dia, é povoado pelas raças dos chingalas, dos candia- 
nos, e dos malabares, e pela Iribu pouco numerosa dos 
vedas, que vive da caça, e tem todos os hábitos ferozes 
de um ix>vo selvagem. Os chingalas são naturalmente 
preguiçosos e covardes ; vivem quasi sempre na pobre- 
za, roas honrados. Os candianos são valentes o activos, 
mas pérfidos e trapaceiros. Os malabares participam das 
qualidades d'uma e d'oulra classe ; são fraudulentos 
coroo os candianos, e na actividade levam alguma van- 
gcm aos chingalas. Também em Ceylão sc encontram 
malajos, dos que forim expulsos de Samalra c MdUca 
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pelo gnverno holluidw. Os homens desta esp«cie tèm a 
vór tio cobre, c o nariz achatado. De todas estas raças 
concurrem individaos |wra a pescaria. das pérolas. Os 
tstraitgeiros, com €&lcs, furnium no ponto nccidental da 
ilha, durante a estação da pescn, vma populaçàn ani- 
imda o numeroHn. que íe sujeita a» ine»mo rcgimrn, 
lyeiar da diversidade ám ewHinai, e das nvaMadeff 
^Êt « cw i l iM g i o atada nSn fèto «xlingoir PW divir- 



F«rt«s«ri e mm AMianais •ccorrendii» 

«1 ' ... 

PAttrns-iMa 09 doemMatos origínae» com qa« fwderia- 

mns mostrar quai é o diteiln que a cnròn âc l»orttipnt 
tem, nio só ao lerrcn» em qnc Macáo se acha cdirica- 
«h, como lanb«i» á íHm 4« ifiw &s parle. A Memoria 
do sr. Neto, pfi r-m. pscriplo o mais bem traboltiado, e 
naifi miaiiGiuso, que existe irofircssu a simiUianlo res- 
ptí^ M« bMia. peiii|ue fui colligido em prcMB^ide 
nma eonsidsMral mmm; d^caana docunntos; ooca- 
alo'-lo^ ' 

«O fffMÍn «iabeiecimeiibMiin os mercadores por- 
tnpi!í»?cs lirCTain na China f'»i no Continente do impc- 
Tíu, juoU» á eidade ãtNiny-Pó — d'onde, porém, pas- 
■mit» poWM «Bius, íãwam cspulMS pÉlos chinas á mão 
armada, cm tatãv das .dnsordens q»e pralicanm pela 
falta de um governo regular. b'alli fomn eatobetecer- 
le na ilha df Samekemm (que quer discr Verdatleiro i, 
mmêt, i Uadição pouco depoi» apoilára d. tran- 
uísea X«*iar, e que tá failecèni. Os nares da dtí- 
M andavam então - cobertos de |iiratas, c os pi rlii- 
gaons os d aatruiram, o que os cbtoaa Uraram pur tuir 
•porttmtUtkm- arrrtfo ; e (inrrrne na ilh»'de âKfim, da 
qu.il fôrma parte a pptjlnsul i , nn q'ii! esli a cidade 
de llacáot existia ura poderoso regato, que inquietava 
«» fBcamos eliinas, os purluguezM <» «taiarafli • veoea» 
rarn tnn f o57. ronqviítamJn d' este niodn paru a roróa de 
JPorUtgal a nuncimada ilha, onde então entenderam es- 
-Mtfaelmr-st. GoaHado. para mtàtr «agwmps, pediram 
ao imperador da ('liin i .1 c/mprimcão da ponsr, com 
aktoluto dvmiaio e plena tobcrania para o coroa de Por- 
àigat, o fM aWa Hm eMieffrf«*,'Min(/«iid»«M Jrttufo ml- 
ffum, e com dicerms rantarji n' e priHlrgioi, que cons- 
tam das chapas, que dcvcni existir nns arcbivtM de Ma~ 
■•áoi: . prsvtImiM d« ffne s» eMsawa ma reamo nos 
ApnntiiTncntos, que cm ITíiS 5e mandaram d'aqui para 
tiòa, para lá se iiirroarem as instrucções ao bispo de 
«Mchi, 4«e,mflMUdaded*embaixadi)r de Portug-it, de« 
sii apresentar diversas rrriamacrio»; ao imperador da 
•Cliina. e dos quacs A pttuiaiacntos lia Ue existir» registo 
• 0. 1 e seguintes do<9/' livro da IJobçío de 1783. 

« v.-inlagens do cnmmercio da China e do Japão,' 
atlrahindo li go grande número de portuguezus áquel-' 
1m prbrs. começou a edificar-se a povoarão, que de- 
.pois, por alvará do vice-reí da índia, li. Boarte de Me- 
neaca, conde de Tarouea, datado de 10 cl'abril de 1 6H6, ; 
e confirmado prtr alvará régio de 18 d'abril de 1596,; 
UL «levada á cathegeria de cidade, com «ma camará. | 
MCiteMio- • Ikttlo de cidade, do- Num» de fieoa de Ma-' 



(«neta enfõo ao* Porimgmesn Utda a península de lia- 
rão, qoe fórma parte da ilha Ançtm (ou Npgno-Me»}, 
e moitos tinham fóra da ttdade propriedades ruraes. 
tendo-sa recommcndado de Góa e da cdrte, logo desde 

0 principio do estabeteetnwnto, que se evitasse qoe os 
^ubdito^ ( hln;is comprassem quactqucr terrenos denlr<i 
da peninsoia. No que teca aa govero» d« «stabelecK 
nente «es sem príttrirov anno», sabe-ee— i}iie e f»* 
pilã» da viagem tio J,i[iâ >, < in jn min se domr.rava em 
Uacáo, era quem governava coow entendia^, e que qiwi- 
do se TcUvava. Beava regendo nn liaMhMie eleito p*- 
lus itutr ;i qiif rlni niii \ ■ — Capitão da Terra — e 
coi^unctamente com um ouvidor, cujo cargo foi creadi» 
ainda antes de Mecio «er èlesed» é cetbegerie de ei- 
<fade, c ter camará, dando-se-lhe reíjimento em Ma- 
dr.d, aos i6 de fevereiro de 1587: emi taqto qoe as 
despezas da esCabelecimenfo eram -pigt^pdb |)rod«ele 
dos impostos voluntários eslabelecídoa ceda anno em 
conselho dos principaes moradores 

Pelo extticto^ que delUmae- l i e a i w Í |d o» de Maaaa 
ri 1 riiiJa, prova-se que Portugal tinha, e tem. sdbre a 
lie Anraiii uu iNcgáo-Men, em qae a cidade de Ma- 
cái) está ediíicada, o direito de eoNyiiMis, «fim fiai em» 

finmulo sem feudo ou tributo algum, e, por consequên- 
cia, não SC pôde dizer em bòa-fé, c com verdade bis- 
tnrica» qoe o inqmrador da CMwe eu m e d i n oea ptrt»- 
gueses aforarem aqitdle ulhmo, m prémio de tetem tHh 
niquitado a etquadra do pirata Ckanff-SHfíu * . 

O imperador, pois, não concedeu gae es pwtag ww 
oforattem o isthmo de Macáo, foram as armas pnrtu- 
guezas que eonqttUturam a ilha de qee cllc faz parte : 
a cmquitta é um direito tão legitimo como outro qual- 
quer ; e níngaecR poderá avançar, que. quando os eon> 
quisudoret da ilha de Ançam prorararam a amitadeáb 
iiii|íei.)di.r da China, tiveram cm vista resi^ínar aqnelkr 
direito, qoe oste veio reconheaer tacHaaMnte, caitfr- 
mando. o« approTsndo a pm», f^Mh ed (rilnts el* 
-7 fim. 

Daqui deduzimos nós, como atecessaria coBíeqneo- 
cía. qne w nessas relações «ear o vdmiM hnperío. 
nos primeiros tempo; 1 i laltelccimento dif- pirtugue- 
zes na Ctttaa» estie quesi em absoluu paridade de cir- 
camalanciai oom as <|«e nos ligtmF-ái demais poteade s 
do globo. 

Fartos posteriores, porém, mm quanto não podes- 
sem — come nie pe d em d es l hiir^ aqnrtie diwjtn pPi* 

mitiv.t, prjis que a corda de Portugal n.t.> <> h.i rcsigta- 
do, va ram alterar sensivei e desastrosamente « jildi 
rão d.iquella nosM poaMMa», mm 'tÊm wla^flaa tni»*» 
império chinez. nm fifiiindn iinn lin iiiw dnpmiiciirla. 
pódc-se assim dizer, absoluta. • 1 

Enes factos, cujas otosas dlNvaanartè an tens «»- 
piieado, são attribuidos, por uns. á crueldade e imprtt- 
dencia do» governadores, e para estes a aneturidade d» 
Leai Senado é a-uaioi quanaataden-padir lMii'dli^ 
-gir o etlabtieeimerffa ; e pnr outros. i»nfre (n qtiaes 
podem contar quatri tudo:^ us que roligiram inform.i- 

L i*«Me», fwa d i dWBii d eiSifaa<aBf<a dn j awt re a á« 

^^^^9^^êttÊ CvANy^H'!^ ^ffl .iMiHS I ^Uh|fiifB^w|^ W 4à^^$tá Jltn^ 

eitiçSo, 9 Sr. J$té JUaximo de Ctutra Xelo Leite e fateoueet- 
tos — Aniiae* <l.i Asiocia^o Marítima e Colonial, n.* 10 — dí«* 
I84I — 44G. 

a Memoria dus FdtM lfa«acn«es >— por José Ignacio <t*Ae- 

1 An^&<«iiNl0* ' 'I < 

' ' DlgltlzedbyGo. 
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ções oflTtciac» a tal rc&peilo, á ifíoMnrii, mnnivcnfia 
com, a» Milboridadeg chiaci.tt, « covardia úa (>arle àui 
jpMllbrat Ú9 ImA fenado. O Relatório aprttentmdo á$ 
4^t«i, na ^"t^~!fi extraoTditMria de 1840. peio rrsptctiro 
minutro, n.iiTaiidu iis aconlccimeolos, que naqueUa ftM^- 
sessão porlugucia tiveram lo§»r MH ISSSi, es^ime-se 
do seguinte nn!<l'> : — uTnes são os principacs aconle- 
cÁmentus, que icui li4u lugar em M<u:áú. eslaliekci- 
menio Coixiado em UWT» « iM. por emua tf« ^tannr- 
diáft cubiça át oi§t»*,t9miminmÊ»l$», âMi.Má»«W«A» 
,{ifi}o& fviuUoiHiCoa. , I ' 

• , * • * 

•I.' ■ mu i- ■ M m I «■» ► 

WSTRM POPO. 

C!piwii« ltt r w ^Ãcii A«èrcft &o projecto de lei 

ni QUK «B TBAVA M fVIIBAI lOi «mmo ABMMMBtb ) 

À* 1I1M6 fwiiMMlM,4frieol« e MlMiiiiMiit. «itraiMW : 

da mesma arvorr. ('\j(rrs?rif"; () ifTfrrntrs àv umn %6 rte- 
eeMÍdadc : a àubsisieocia du jiiuatesa cMjat» tudividuu c* 
ilMB» Mciedade. ... I 

Os •^r}r\<<s r.Trcm a riilftira, 0 esla Mistenld «s gados. ' 
o agncuilor in-i para.. educa e fátçi a leira a |>ru- 

O vcteririariu cuida da saudc dos gados, e a gui<i na 
tucliiui' uiilcoçâo du» iaámnaêv», qu« ipor via dcUa ms 
l^d^rciouam. . • 

Pois o veterinário jwra oa gados, como o ngricultor; 
■jMira a Icrra : lugo u «eterioaráu para o agricultor, ca- 
mo os gadus para • tmiÊmt. 

£»la priipurt-âo. que newela a «giialdad« dus destioos. ' 
dcoott Lauiliem a cgnaldade da» sciencias que os cosi-' 
■Mm a Mor.. 

Como « Bwboit • « flkiMDBM, ^ue ae divídiraai ao^ 
«adividiio para « In miiH» de 9e.af)errciçoareM.Bs4t»>; 

btilHii, ri i applicacáo ; a agricultura e a vcleriaaría. aw»- 
kmadaai ícum |ittgwwitm:4ggcobcf tw. <ua iakMdno«| 

jwra íi i-,, t) nexo e reciprocidade dos srvos propos- 
IM á pcr|}elMi«i|io.4W iiim aesam» (npiN «iiuU na iúrma , 
é» inMNMMMai «ariM, miâ m aa i tm a ^midada « ea»-| 
ccr; > l i i.KVMii I l or] I ni 'ral. O plano, sustentando citn ' 
imidadc uo quadro du laaiao, disaaá voo^^-e á l^rá- 1 
4ÍM a ialrateair« ^Mlitta, ^ M,w»<faiD<deMita»- \ 
Qrmnr. rcMpritri a ínfaBcia da aric actn u i>arririciti do' 
fwwfresiiu ; |Hiu|»-UMa -O ia^ «opBflciinflu deixaodu áa^ 
m»mdàaéiê4imio íigmnm, o ^odèr e o .iiaaito, «m | 
de o destruir, ora de o restabelecer. O plano nãu olha 1 
aó ao fuhire;. aua «nflueikcia sub « fNinio de vUta-em' 
o cawídenMKMf aasipMla>M já bo prescnle ; a hai^ i 
JMiria que m \i na geração do instituiu, é por uulru^ 
lado também preparada iia agricultura actual : os co- 1 
nhecimentos agrícolas e zooteebnijcoa, qae ahi bebem | 
os vctftiiiurios, iãu (ii;t-:ií tnntas pcquctias c ambulan- 
tes cscholas, ^ic sub a iurma de conselbos, de ouli-i 
ciai^ ,tÉB, t 4ia nr 'fMiaf 'Cb iiawadíitft irtnff^iT AMit] 



os Itfradorcs; n cunfianra p a amizade tino-dc acct^itar 
«sta instroctâu que peoútttirá o seu «ffcitu ianU» maí» 
fVMoplMnaiile, quani» as éúriáf i m oa w aaiaa. m ol|a»> 

ções c os fircMMEDS £>cr,-io a frmpo e Cfifí Tir.toria. 
£^iliar palestra, previoidos e dÍ6ai{iadus ; a ea»»ersw 
a muitus dos buua^^iocápioa é por caie moda prnHa» 
da .na ifeote d«) caoipo. que, som n disposk-iío crente t 
curiosa, gerada da educaràu |)rimat i;i, uâv-veiia de «a*. 
tra fórma n i si ícncia. senão a catadm-a ftta^ atífcalr 
C ÍQcoramudu das fórmulas acadcitiica^. Aos qiir não in- 
teudcrcm estas congrurulcs vistas du piano, ou as la- 
xarem dc cMggeradas, pedtaKW^lbes que eopsidarem 
bem palavra» ^e- aqtti tMSorevemos, do ministro 
de Hespanha TSicomedes VaHor Dias, no relatório que 
pri ccdcu o dfcrcl i r< al dc 17 de agosto de 18*7 SÓ- 
bre a rc'f<irma e muAiplicaçio dae «sCholas vaieriatoriaa 
naquolic patx: . - .> 

«Com ftliilo, p díic id<'a se faria da veterinária, dci- 
«xaado-a circumacripla á siaipka laindaiia e««ra>do 
« eavallo. come g an d ii wtoi ii«o«ad« % devamos «st«ndA>la 
« Uo cuidado de todo s anitnacs que são úteis ao ho- 
«men; e ae além il jsto coasiderarBos, que estes pr0> 
■ataanaaa ap lachacKiiaillnliii >peiat'aldiu» g paroeçõas 
orarnr",, qao iem -relações in;ini3> com os lavradores, 
« US quaes os ooMuUam fi'ama iofioidade dc casos, var" 
c senba qaia |ifu«iilupafa(hai a a n o—i «eaa-waMallMi, 
«guiaado-os acertadamente ua conservação de seus ga- 
a dos, e BO ciiltt«o>4« ««na lerraa. U governo não iem 
« p»aMs.4HMra n aal nl iiw «n cada«paaa aan eadeini de 
(ingricalttirn, n^m quando podcsse, wlheria isso o roe- 
« lhor rcsuhadn ; porque o lavcador não goata de assia> 
«tir a aulas, ^e aafRipifrdha 'laéa'<a ge a eto da eaaiao 
«Ihefifico e dc p.impa ; porém, se a seu lado sp rtrllív 
• caui pessoas regularmente in&lruiUas nos bons priaci* 
«ipioa ■agiaiiawieos, e cm certas prétkas úteis igaawi 
«das aos campus, admittirá por via de conselhos, e em 
« conversa familiar. 'C talves com o -csemplo, conheci^ 
« mentos foe d^ontra aorle deapaeuria* dailarraDdo aa> 
••sim. pooeo -a ipawa e , arraigadas preoccuparões e sub- 
cstiliuindo a mcttindoB velhos, outros mais perfeitos • 
N productivos. O-^vgterimorio fitk e deve $§t fmm • 
•carador t»m urrdaáeiro mutre .da o^rionliuni ; e por esta 
wrana II prajcctr» dispõe, que a par com a «eterioarta 
u propriatDi nie dita. se ensine nos cscholas veterinárias 
«a afpricuUura |Kátiea>c a aooDomoItjgia, ou. arte da 
rcvaar, onidar e apaideiciiar o« prinoipaa» ■iwiiia 
« mestiços. » — ; HulMim Oe Jáad. iTgt, Ém» 9.*, n.*êt 
d« tS de «telanéi^ da 1847). 

>0 «oí do tiafpalaf jraaba de fmtãtt aa ana capílal mm 
in^litiii i agronómico; pcli- Mrruuistanrias financeiras 
d 'este pau, u systema daquella creação e os fins aqua 
se prupôe, 'Iem a •mais eiaela ainiilbansa eoai o quea» 
mesmo sontidu pretcndemus faser. Na|ioles nio tinha 
um Varsaillos de diapàr» a pemiria doa «aos ta- 
«irioa « o esiado dat aana -lavradaraa. «io «Hie peradl- 
tia seguir o magnifico systema de educar^;! i-rririrí 
de que dutoa a l^auça o .atiiaiatro luurrei. Mas iWapo- 
les Uaiha a cachola veterinária de Santa Maria doa â»- 
jo^, rnmn nós temos a (keJjisboa ; ifui aooe&audo a esla 
esctioia cadcii at> agrit«ulas, c dutaudina oun uaM gcaiyar- 
modelo, que tencionou, não emparelliar caaa a França» 
mas imitar quanto p^dér o seu granilinsn exemplar, 
du rvlaiitriu gtte motiva u dccrclij dcsla rcfaiiaia 

u meUDis .1^» do miitislN» liea|»anhol «wiui ctM*e 
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isto é — «Tipprír com as luzes «(^icoias dos veteriná- 
rios, c cora a convivência d'e&(es com os lanadores, a 
mullidão dc «leholii práticas, que o estado não pódc 
manter, c das qaaes o acanhado preparo dos últimos 
não saberia aproveitar a melhor Tantajçcm. Tal é a pri- 
meira conveniência do projecto, resultante da promis- 
cuidade do ensino ; considflicinoi agora a ampUa(ão do 
ramo Tetcrinario.' 

J. I. Fs^PJlFIRÀ Lá fá, 

Leate «Ia Eichula Vetertnario- 



DEBAIXO UA {>aOTEC(ÂO UB SIA VAftBATADB MMrM 

O tamm i». imuimo. 

A HESPASHA &)i em todos os tempos o alvo da ambiçio 
doa êStraDgeíraa, Oa fenjeios. gregos, carthaginezes, ro- 
manos, pndos c árabes, attrahidos do sua situação, da 
riqncza de suas minas, e da fertilidade de seu terreno, 
nlabalaceram-aa vdla wccasMvamcntc, e disputaram 
por muitos annos sua possesMÍa. Aqui.odificaram. habi- 
tações para suas commodidadet, fcitoHa» para fon coro- 
■wrcio, circos. Ibcalros, thermas, naumacliias, f r'iilc- 
Ms. templos, arcos triumpbaea* e outros edilicios e mo- 
uumenlos próprios de sua tÍTÍllsa<;ão c polieia» 

De todas estas classes dc ciliíicios. ficaram. c esistcm 
em o nosso Portugal muitas (uiiwui e deatroço», sesdo 
doa romanos a maior e nelfaor parta, por «ua Mlidcs e 
construcrno ; c muitas mais cxislii inin ninda, se os sé- 
culos, as guerras, a ignorância e a incúria, não Lives- 
sem destraido c apagado jis relíquias da grandaia e 
maf^Tiificcncia (rcssc povo. que foi rei á larqn *. 

Além d'estcs objectos, que i&tanasam directa o pac- 
tievIanBcote aos «studioaos das bollas artes. achaoMo 
4»m grande quantidade outros não menos, antes muito 
mais, interessantes, porque oelies eslá como cifrada a 
hnlorta da eullnra d'eaaes oamivislidoras soberbos, qoe 
se jactavam de serem os senhores das rousaf, f firvl/" de 
toga* : fallo das ioscripçôcs c medalhas, cuja utitidadc 
é bam conbeeida de. todos os que são versados neste 
ameníssimo estudo. Destas iiUimas ha tanta quantidade 
nas ruioas da Tróia, e lautas se tem descoberto cm to- 
dos os tempos, que nio harerá medalbeiro algum em 
Porliipal, que c(tm cilas se nã" tenha enriquecido. 

Movidos, pois, das vantageus. que naturalmente de- 
vem resultar para as artes e sciencias. de uma exca- 
\ar,íii> dirigida cotii arêrto em terreno t.ío pingue des- 
tas anligunlhnii, assuciaram-se algumas pessoas mais ac- 
comnodadas da vQla de Setúbal, ás quaes poderão ag- 
grcgar-se outras, que quiserem concorrer para o mes- 
mo fim, ficando todos os associados eguaes em direitos 
e deveres. 

F porque nem todos lerão noticia da antiga Cetobri- 
ga, a cujas ruínas se dá hoje o nome de Tróia, parece 

' Populii:a Iate regem. — Virg. 1. In. v. 2j. 
a Romanos lerita dominós, geotem qne togaian. — Virg. , 
JBn* 1. V, MS. 



opportono dizer alguma cousa 4le>8iias <origeDS e anti- 
guidade, recolhendo para esle ÍÍm'o poaeo ifoe delia 
nos deixaram cscriplo gregos c romanos, e aproveitan- 
do toda a Iw, «que fonaes dar-nos os ohjeetos aK 
achados. - r 

Ka margem ««qoerda do SadSo fantiganeete Catipo), 

e dfsili- ,! Toz i!n ir,í'-niii nlf' i ) lopar da Comporta, 
corre uma faia de terra, que tem Ires Icguas de conn- 
priraenlo, e duas até três milhas dvlarfura, banhada 

ao sul peias aguas dri rn-cniln dr Sinf". o m nr»rte pe- 
ks do Sadâo : na ourela boreal desta laxa, e no espado 
f ne defronta com a aetaa) viUa de Setobal, siloada m 

margem direita do mr^mn rio, existem n'; nnnns rli 
antiga Getobriga, moBciuoada por Cláudio Ptulomew 
Aleaaiidriiio, eom o nome de 'CartaME»— per AsAontao 
Augusto rom n de Ccitobriga'-^^ Marciano Hera- 
cleota com o de 6'o«tofrrir— e pelo anoojmo fUvt- 
oate cem o d«L COoMm, áM qwea earrJgidea une 
los outros resulta o de Cetobriga, nome em qne mn- 
cordam os illustradorcs modernos dos auctorcs meticjo- 
nados. 

Por quem cila fosse fundada, não achnmns uú^ cm 
eíicriptura, que seja acccitavcl ; mas isso mesmo e prova 
de sua muita antiguidade, porque não podèaios diicr 
quando não existia, sabendo aliás que existiu cm lem- 
|)us mui remotos. Serfa por ventura colónia ou feitoria 
dos fenícios, segundo o que podemos oanjectvrar dãa 
escriptoB de Slrabão o AvioDd, os qnaes nos dizem que 
estes povos, d'aquem » d'aléra das Columnas, em tem- 
pos antiquíssimos, fizeram exclusivamente e por muito» 
annos o comnercio das < iÍBm< l sr<d a t, costeando com fre- 
queneia a Lviitanie, o tadando por estas paragens ci- 
dades e feitorias. Corrubora-se esta conjectura coni as 
achadas da Traia, entre as quaes é notável a seguinte : 
Ke inverno de 1814, catn alUideameronada pelas agMs 
uma das ribanceiras que entestam com o rio, deixando 
em deseoberto um pequeno caixão de chumbo, com vá- 
rias e eoriosisshBns anifgmilhas, que passaram a pedir 
de 1). n< Irirr" de Lancastro. então governador de Se- 
túbal, e examinadas depois por antiquários, foram clas- 
sifleada» como fenieias. e por laes as repnlt o twd e >n u 
aOClor da historia antiga da fialliza, impressa no Fer- 
rol em 1836, o qual diz, que lodos esses curiosos obje- 
ctos exislem em pedér doa bardein» do gwMral Imh- 
castro*. 

Passemos, porém, d'eslas tempos duvidosos para o 
período da donsiiaçia renmna, enjea in d n b flav ^ ia ves- 
tígios nos depara a cada passo o terreno da Tróia. 

As estatuas descobertas alli pur várias veze.^, as co- 
lumnas, os cíppos, as ínscripções, as medalhas conso- 
lares, e do alto e baixo império, as lâmpadas sepul- 
chracs, as amphoras, a argamassa sígnina, os tijolos 
qnarteados, e mil ootras antigualhas d'este ienara» 
provam indubitavelmente a domínaoiíi) d 'esse povo pi- 
gante, iemprc graudc c sempre escravo, que servia d«* 
rastos aos déspotas de Roma, e levava arrastados em 
MU trinraphoa «oa rma da terra. A» ParM$ d«iM»— 

' Em can do ex."* ir. duque de PfeliielU vimos uIIím- 

menle um irr?tc5 rlij.ffn,, o qufil é uma taça dc prat.i com Ti- 
goru mylhnlogicai! cm relevo, vermtculadat <l'ouro, c que al- 
gum dia espiteucnas, se p«a Ima tivsrmos oppuiiaaMaish 
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diz «ma mcilallia dc Tr.ijiitin, adiada na Tróia r Jter 
Armeni» dalm — diz <iutr;i de Lucio V(ji u : c era com 
lues licor dos, qoftsi vm monosyllabos, qae o povo do 

•Tibre crenvn roiniis, levantava e abatia ihrunos ! 

Mas voltcmus ao nosso propósito, e para que nâo pa- 
reça cxaggeradu o qo* díiemos das achadas da Tróia, 
Taliarrin por nós esMt mesmos que as flienun» on dei-, 
lis escreveram. ■ ' ■ 

Aadré de Resende foi o primeiro descobridor daqnel- 
lac minas, e dis no livro quarto de soas antignidade*,, 
que achott' alH uma estatua wm eebcra, algDnnrrlM- 
cripçõcs roroanas, os deslnros de um Irmpln, qnc fiíra 
de iapiler Anaao, iòbre cuja portada existiam ainda 
es wfubO» àuÊ» iMoMv, 0 algamaa Mlgadeln» dc 
obra signiM, eMvvIte, cem tttda a propriedade, Ibes 
•hama. . i * • > ' 

Agostiobo de Santa Maria ^ wi tomo S.* do SmUuárto 
Marianno, n pag. 414, dir : «No silio. pois, desta po- 
pulosa e antiga cidade (Cclubriga) se descobrem ainda 
iMje rttioai de gtaBdcs edMeioa, « detiaa se tem ttrado 
fítati: - , coInrnDas, o mnilns inscriprões, que enfrc ou- 
tra« antiguidades sc conservam, para eterna memoria» 
na casa e palaeio dos dnqaes de Aveiro. • 

E a pag. 416 dn mesmo tnmo, transcrpvp a notiria 
de uma achada feita pelo proprietário daquellc terreno, j 
a qaal também w pôde ver em Blnteao, artigo IVoia,, 

e diz assim: «Achei rouita<; mnrtla<; dr c dirc 

Achei sepultado na arèa, ou debaixo delia, uro templo 
gentUieo, oom eolumnas e capiteis, de qoe ainda hoje' 
tenho lun de notável fábrica: achei muitas sepulturas 
com ossadas dc corpos humauu»; outras !>ú cum as ciu- 
aaaç outros oorpos pequenos mettidesem va»osdc barro; 

■muitas sepuitnras feitas de adobes, c outras dc pedra 
vermelha muito lina, c muita quantidade dc pregos e 

, ferrolhos de l)rori2G; náMaras do vidro azul, cercadas 
dc eandieiros dc barro, e aos pés deHas moedas de co-, 
lirc. ao modo de olTcrcndas, etc. » 

Vicente Salgado, nas Cmjfcturat s{tbre a medalha^ 

VHto, diz a pag. 25 : «Tal é a presente medalha 

descoberta bo logar de Tróia, terreno fertitissimo d'es- 
tes achados, de que os curiosos da nariío tem augmen- 

.tado os seus monetários, e gabiocles do outras muitas 

•mitigoidadetv» 

li quem isto csere\i 1( ;:i trazido da Tróia, por di(Te- 
rantes veies, para cima do duzentas medalhas de todos, 
oa tamanhos, algamas-dal qmes, -perMtamente conser- 
vadas, ofTcreceu ao eminentissimo senhor cardeal Sa- 

. raiva de S. Luiz, de saudosa memoria, o qual, como 
tio albíçoado qae era a eatu emieaidades, dicia, em' 
carta de 20 de julho de 1841, a quem lh'3s ofTercreu : 

c Estimo e conservo as medalhas que V me ufle- 

Toeeo, « eslon inteiramente peia soe eipUeaeio. Essa 
Tróia, esse terreno lodo 6 um lhesouro. . . .» N'o dia R 
de outubro foram ailí descob(»'tos dois capiteis de liós 
braneo, perlencenles á ordem jonk», os ^aes existem 
hojf cm ea<^a dc um dos sócios fundadores de^ta sorie- 
dadc, na viUa dc Setúbal. Além disto um dos mesmos 
andes trouxe das dilaa tvhsas, nio ba moilo tempo, 
xim candeeiro de barro, que conserva, e doas medalhas 
de mediana bronze, que foram offerecidas ao ex."* sr. 
• duque de Palmella, illnstrado c generoso protector das 
sciencias e das artes, sob cuja presidência foi inaugu- 
rada h Sociedade Archeí^ogicQ iMsitana no dia 9 de ou- 



ROMAIKCE. 

Pcccadora. 
til. 

ICttalimafla.) 

£ Veroíer accusára o destino, que nunca conduzira 
o sen regimento ao caiM Mfseno, aonde dc certo en- 
contraria uma Cnrinna, pdd menns. 

De resto o major era homem de juízo, e mesmo de 
espirito. Todos o consideravàm como ura corarão re- 
conlicrido, leal e cavalheiresco. 

Pela restauração tinha abandonado o serviço. Os 
sené oefos Ibram entSò atsaRados pfflo romamse*; car«> 
cia do um nmôr sincero, e, por sua dcsí,Tara, foi es- 
colher Florência, irmã du seu melhor amigo. 

Nlo podia ter Idéa mais desaslradt. Florência, lloa 
c espirituosa, só (dhrn para o fraco, para o que havia 
dc ridículo no caratter do major. As raparigas são. 
com certas cousas, de' mna severidade inexoraver. Bn 
<pie n sr. Vernier rrenrdav;i-lhe, em parte, aS grftVC» 
I«irvofces da» mestras do seu coUcgio. 

O majer adlviiilMia a sua derrota, e foi reftogíar-so 
no sen natnflradn mnrtvrio. A inelinaefo màtua de 
Florência e de Luetano foi para elle fonte de mavio- 
sas quetns,"* testo fBexgoiavél de elegíacas medita- 
ções. 

Ilavia-se elle retirado para um canto da saia, « se- 
guia, com olhar melancholico, os movimentDS dos dois 
amantes, que dc certo nem dellc sc lembravam então. 
Havia, porém, uma pessoa que não largava os olhos 
do major, era o sr. Cláudio. 

— Querido sr. barão, disse Rembrés a Armando, 
tefo se me dària de apostar cem escudos — 'UÓs outros 
os da província, ainda cnniâmos por escudos — cm co- 
mo aquelle bello cavalheiro é o amante despresado da 
menina d'099er. 

Armando procurou a pc^sna que Chadío Iho desi- 
gnara com um gesto, c respondeu ; 

>~ Aquelle é o mèu mêlhor amigo. 

— Oh! . . . acudiu o < v h nqueiro ; — nio dllvjdO! 
entretanto sustento a aposta, sr. barão. 

Nittguvm pMt} crer que a eonrersaçfo do sr. Cláu- 
dio fosse muito agr3da\cl para Armando; mas este re- 
ceava descontenta-lo. Por isso não se atreveu a calar- 
se, nem tio pooeo a ftistigar severamente aquella ob- 
servação extemporânea. 

— Se minha irmi confiar nos meus conselhos — re- 
plicou— n2o casará senão com o auJorVemier. 

— .\h ! . . . ncndiu o sr. Chose, ntas depols acCKS- 
ccntuu com a maior delicadeza : 

—Retiro a aposta, sr. barS», perqne estou bem 
convencido de que a irmã dc v. não ca^ar.l sem 
uu\ir os seus conselhos... Pcrmitta-mc que vá con- 
versar um pouco com a ar.* banmeza . . . Espero ainda, 
ter a honra de o tonar a Ter antes de terminada a 
funcção. 

O -ar. Cláudio ]e\ anton-se, e cortejando-o, seguiu 
para onde estava R(>bertina. 

Robertina, que então poderá descançar um pouco da 
sva laborioM tareft de dona d« casa« aeaban de 
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icntar-ae cm uma das cadeiras abandonadas pelas se- 
nhoras qoe dançavam. Kaguellc Qiomi^il», nio tendo de 
conlr.ifazer-se. e julgando-se n aliri^fo di' t uins .is dis- 
tas, pelos elegantes mnvtmeDUis de uma duudvjaotc 
quadrilha, a aiia tranquillidade fictieia. rasnltado dc 
nni esforço suprcinri e rontfntio, raíra como uma mas- 
cara, descobrindo tuda a jM^jtenle desolação da sua al- 
ma. Tinha «s oliiM filoa, e como pasmadM, e o mais 
prúfii 11 ^ li sespéro roimáhwM lh« das feijões pallidas 
e Icanitloroadas. 

O ar. Claudia assenloiMe de manaiiibo «o |ié delia. 
A baronesa mn o vira. O sr Cláudio. inclinaDdo-se 
Jara traz. pode coatempla-ia um aamnaBto» Agtta4»-lhe 
js pálpebras uma daqoetias cmvukjíes prtdasidaa pelo 
osfòrro fias lagrimas, que se procuram cnfAr. 

— i\âu púdc chorar, disse oornsigo u i^i-banquciro. 
£ codircitando-se iia cadaira laqoM com a d«d* no 

l)r'iro dc Uuberlina. que se voltav, «atrttMOflP n«- 
Ivnlamcnte quandu u viu. 

— Eotâo, minha querida, disse a maia fos» tm que 
pensa Ifio sósitibii?. . . Nã'» o hii-ilc querer confessar. . . 
mas apu&lo que pensava na mnúi» pessoa. . oào é^as- 
.«im ? . . . 

O olhar que Rabcrtina lhe lançou exprimia tão pun- 
gente ddr, que ale o oxtttanquciru chegou quasi a ter 
dó ddla. Mas isto foi uhra de um momento. 

RobcrtíM. iQy*^"^ piEa ludt a »^a «nergia, pro- 
curou cuoserTw • lev jpwlcvct «avciso. «lUaidwéi w- 
colbeu os horoticiNi* «ÉcmMeaiido d« «i ««•■» e At «m 
deoMacia. 

«^Senhor, disse RobeiitíBa. «midjtar«M.cripiiiia; 

pretende talvez ving.ir-se; mt» m prafMttft de jDet», 
(yoe me ouve, Uie Juro . . • 

»Deiienio%BOi dissq, .querida amigniaha ! aondtu 
Bcmbrés . . bem sti que »' um anginho mesmo; pois 

eu não bavia de saber issu £ra incapKt, ««mu tal, 

da praticar volaDlatianavla ... . a qae pralioaa t julgou 
qne cu estava morto, e bem morto . .. 

— £ não devia cu ac{edila-4>» 1 
—Não sei, minha rica! 

— Tinham-DO armunciado os jiírnncí; . , . e um pró- 
prio que mandei a JBrcsi cuoQrraou a .iMticia. . . 

«—Havia de «itoar. peovavolmeata» par aaaa «acaaiio. 
um alegre de pruftm!!.'-, não? . . . c iw verd.ide rra co- 
mo um espinho cravadu Qu.seu.pésiahu. Se cu vim uíbs- 
seadaiHne com a miflha cadte* c o jncu anaal, c o meu 
barreie verde, entre .a senhora c << barão, que é real- 
mente uma juia '. . . . que cousa t.iu «trasadura. uãoacha ? 

Robarlína abaixou os ollM«ia ealoMa. JDvpais dc al- 
f;oos minutos de silenrio, erp<icn-(>!f vagarosamenle, (> 
levantando a mão kvuu-a ao braru dc Ucuibrcj», que 
apertou levemente. 

— Senhor, disse cm voz baíxa, mas penetrante erom 
expressão da mais ardente prece, estou cm seu puder. . . 
ieoba compaixão delle I 

— Delle I ie(>etiu Kcmbrcs. 

Delle, porque já uâo penso, não quero pensar cm 
jnim. tornou Kobcrlina. Tenho suffrido muito . . . a aqui 
na car«c&t> Im mna ferida qoe aa <obio cara . . . 
— Como hei-de acredita-la ... se dit isso a sorrir ! 

— Esle sítrrií cncubrc muita lagrima, luiirTiiurou a 
Jiaroneza ; mas cscute-me... . que cu soffra ao .menos 
aA< . . que sga ao ló a panída... . mu só «l! . . . 

— >Pala«ra de haue», Qiia aalá boiuta eçm^^um» * 



vi : diaac Rembrés, fasUawdonUie ,t>s olbos dc ardca|lps 
desejos ; é preciso qae an eu índaamisa 4aqaalla ^ 

Ircvisla, a que faltei pda miiilin t >lirc . . . 

— Peio amor de l^us, e«c«iie-me, aeobar I . . . i>e au 
o ollèndí, qne lhe fei «Uet 

— our lur ír/ vUr csss é Ms !k . . 9ais«Majw 
pergtuita quv lueiu» elie? 

Rabertiaa cnnan a cabeça. 

Deixemos léu barão ^ por quem / . pr ismuíu Rem- 
brés. ^'ós lenM a «iuitar umas cuntiulMs a pari« . . . 

Qua pÓda haaar da mmmmm «alta aiaealmr ■ a 
barão? arnfiiti líi.brrfinrt . 

— Minlin queruin. res|>ondaa o itWmtqUflif». isio 
■ia é ihooilu . . . certas couaia.MBi aa pifgiwlw A» 
meu anligu oflieio «TÍndn rirrT.^T*"» »l^umas ««elnnw*»- 
ras . . . uma delia» e :»cr liei ai<s iit-^iedos dos outros, 
em quanto o posso aar. . . 

— Vm sei t- dos fis seprt^os dc Armando I 

— Púdc ser . . . Em iudu o casn, porém, sejautosias- 
los ; se eu diiaewe á espoaa as relações qua «BÍriiB 
entre mim. e seu marido, não haveria razão para que 
eu occultasse a &cu nMfido as relações que me ligan 
á eeobura. 



A « oga m mm <i sil w . 

Jlas tudo naefe jnuaditlaai Am, aa h an f a rmaa eenn 

excepçêe.'^ alguns disiur-sus de ftaes da (lalri i Vm sol- 
dada, por UMue Britmos, ba«ta .alilida imaaça paz»:*, 
por «Qs dJas. Á terra. £ra a terra da . Ha Holofersi. 
Seguia o soldailo um caminho que r d (» n7i'nti\ 
sõbec -qoe jatia o diabólico gearu, renegando dc Iodas 
as sogras pacsadas. |ifcaentai « ArtwiM, e prswHtla«Én 

acabar roni .iqiietla classe \ipr-riri;i. se a!;:;uin rlia vol- 

vcsse ao puder. Nas baras de bom bunior áiverlia-sc >o 

da barrell.1, lembraDttn^^r ib barrella que tinha quei- 
mado o pé da Sogra, e cuocurrido inditcctaaMaie <pBsa 
a sua ínfiinsla prisia. O saldado Brionea, gae nio a» 

no n<>nio linfi;) brin';, rendo que n rnminh ■ l.irrirt pam 
gautuir a altura du monta* idisac |)nra os arruriros. qae 
u deixassem, peffua alia «siaaa resolvido a Ir aaa^pM 
em frcute. até que n mitnfr» sr llic tirasse de diaiile, 
transigindo mesmo tuim a idca, q«c lhe veio á meala. 
de bater com a atkafa «a labokada dns adaa. Hiiiai 
r»m-n'o ir. A|)eDas »e nchott n * mmf fcaa aaaílítMr 
Qiuito admirado a oUiar para a rt-iiuma. 

Ê singular, <disia cUe, que diabo de bicho écsiaif 

— Sou ura honrado o benemérito dinho : ba dcx ao- 
QflS qne uma sogra mc fecWu aqui. Liberdade, valentr 
guerreiro, e te darm a qae tqaiseres. 

— 7-Quero baixa, respondeu o soldado sem hesitar. 

— Tè-la-h»s, meu bravo, mas destapa, destapa, que 
é uma anomalia monstruosa ittr fachada u'inwa ndMn 
o mainr tavoluciunaaio d» asunda. 

nrianes começou a lipar aTolha. Saín da cedomana 
vapor mepbytico, que lhe eubiu ao cérebro. Espirram. 
» ou s^uida balau na rdiha som a ftalma da nma, «v 
ioraau a fcoher a,radiM», 

— Espera, disse «lie paia a diaba, nio Ma a te»- 
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u. quero qii.ttro ènpot por^hr. Dáa>4M tlsM «oatt, oa 

iMgnMe abafsd»! 
— "Não toriko Mnbeifto. -éíai»*!!» « temu tm^gÊi», 

mas cu (c ajiiHarrí n |>rocnra-io. Snlta-ne» sulM*me, 
com mil dos meuá, solla-me. 
•■«-«Pnse» • ^fflco. RkigMni ÒMte atra* ávnós, c 
malditn a falta que tn (tae^ nn mondo. AcccHw a pro-' 
mtisa, mas bci-de tr^ter-Ie agarrado pela cauda até que 
BW lenhíw segurado:* MOM. 

O diab«) rejTi^itnu com (Mg*idade; mas ronvi n sitl- 
dado se retirasse, t< ve de submetter-&e, e pwliu->he 
^ne o lollassc da r<-d<'riia, ainda que au depois o le- 
Ttssfi sgarraífn p«»li> rabo. 

Ovvindn as siippNeas do diabo, voltou Briones, e 
dMUffo»'» NÉ«Ma. S«lu delta o gemo da tia Holofer- 
nes, sactidiw>s«. #spregaiçM-a«, • parliu para a edrle, 
lerando de caudatário o aeo lihertaésr. 

Chegado* fMan é eirte, dns» u d^mo- pani o 
Mtdado'. 

<— Vno mcttcr-me no corpo da prtncera, que è milito 
qtierída do pae; taes dores lhe farei ter, qiir nonhnm 
■Hrfic* a pssaa carar— riráa tv eotio, e te uíTerecerás 
para cura-la, laadiante a reenmp«nsa dè <fua^ dvrot 
ífiariii-.. Assrg-ura lá o teu contracto, o ficnrcmos quites. 

Tudo aocccdeo como se pensava ; mas apenas Brio- 
na» M píMioa servida, ddtoo a nSo á eaada de 9tU' 
oai, ainda debíl» por ler safdo de lio longa ^il», c 
Ibe disse : ' ' ' 

—Bem pensado, senhoFt mas quatro duros é qoai»- 
tía mesquinha — prcriso do mnís. 

O diabo rogou-lbe quantas pragas lite lembraram ; 
■nr leve da cadair ia fastÉneiat •do saa daspoliaa Uber* 
tadiir. Fornm pnra Na|N»les, c lá usaram tto mesmo 
meio, que já tinha produsido bons cAeKus. Revol»ia-se 
a'pHÍKeM- a» leito tom doret, e o rei esiara na maior 
•ttcçia. Apre!:cntnn-5c R:-frmr<: mm a arrogância i-fe 
fw aa a sabe que tem por si o diabo. EI>rei admittiu os 
aana Mrviros ; porém, pot «M eondiç-So, e foi, que se 
em tre* dias não ciirassf a f)rinefzrr, a i (rrreiro scrín 
enforcado. Briones acccitou a proposhi; mas. por des- 
graça, O démo ouvira o conlraeto, e protestou que delle 
SC aproveilnriíi fwrn vin^.ir-sp. Ncíta occasião deu ta- 
manho pulo de alegria, que in-ndutin n.i princcza uma 
ddr violcnla. Naquelle dia noda fez o mc<lico. O mes- 
mo lhe socccdeu nò segundo. A4> terreiro eslava ar- 
mado o eadafalro. Apenas entrou no quarto dobraram 
as dórcs da princezn, que o mandou sem demora re- 
tirar. <:onhcccu calio o Éagido doutor, que estava o 
diabr> fazendo das soa4. IfSi» desanimou, qne não era 
homem para i.sso ; mas disse, para o rei, que ainda ti- 
nha recursos, e saiu. Apenas se achou fànt. mandou, 
en nome da jn-inceza. que tòcasaem tedos «t sinos da 
capital. Oii.inilo voltttii |'.'ir.i n pnlnrio, o diabo, que 
aborreço de morte us sinos, e que é tão coriuâo cumo 
M velhas, pcr^uotna a Mones : 

— Porque e i '< I repicíir? 

— Repicam, lhe disse o soldado, porque chegou tua 
sogra, que mandei elananr. 

Apenas o (IÍ3l)o ouviu diíer. que a socrra tinha che- 
gado, deitou a fogir com tal rapidez, que nem um raio 
áú sol o teria apanbado. O soldado, «hno como mn 
gnllo, recebeu o premio do sen trabalha, C oão qniz 
ter mais contractos com o diubo. 

(Do AmqpidM»: AnpmíM.; 



POESIA. 



N« priawwtifo au«. il* faataa*» 

' i . I 

MSMTAÇÃO. 

<>>»bir* dc foi, érji In ,»-je tu fVatitoV 

A. Umiímn, 

Sraama, «i noto annn ; sè l»em vind» 

Se mais propicio te Me» o Eterno t i ' 

Tkm a estrada da vidb mafts «m mareo, 

A cadèa dos tempos mais nm-ei», ' 
Mais uma folha n livro dò passado? 
l'm anno, um anuo inteim arretneroo-sa 
Aos abysmos do nada, e vem já outro> 
8occedeT-lhe também no pó da vida. 
Domie niinz \oltará também na nada I 
Lm anno, grio d'arén imperceptível 
No oceano dos tempos, breve instante 
Na \ \ân fias n.irõei e do imiversn. 
Espaço d' um olhar do Ser Supremo, 
E qaasfr « vWa 'd«' bemem ti na terra; 
Vm iitino, nm annn Intcini, ei-lo dnrmiwf» 
No leito do passado um sottoo eterno. 

Tm anim* c o que vai, qne diz, que importa 
Similhanle expressão na língua d'bomens? 
Vm trago «ai» na laea da evislaneia. 

Xo cíirniiilio <la campa mais um pa'^-so. 
Sois maneelw? — um anno é uma rosa 
Que da risonha UraMe engriMatdada 
Sem aroma, sem rér, vo? eae í<? plaitlW 
(A'ií.id.1 pela mão do tempo irado; 
Ê uma santa crença Imniqniliida, 
Urna rjoco illusão quo si- r^^vaece. 
Algum uobrc sentir estanucido. 
Algum sonho dfoirado em pó desfeito ! ' 
Sois homem? — nSo yabci'4 n que é tim amat 
Uma corda, que e,<c(ala na vuss' alma, 
Tm cenlo dMIlusões, qur vedes mortas. 
Uma justa- ambieJo ae>s pfs calcada. 
Umas poucas de lagrimas vertidas. 
Algum veneno e fel de mais na vida ! 
Sois Tolho JA?<>— o astro da enístencta 
Já vns luz s«n«í-murto' no occidMtef 
Que v^des vós no anno que vos foge? 
Só mais algumas folhas jé mirradas. 
Que do Ironeo da vida $e desprendem 
Remoinhando nas aias dn fi.Ksailo ; 
Mais uns poucos d'aroarg>>s desenganos 
Alastrando o caminho, que deixastes ; 
Al^'UtM.)s ruí;as mais no i!ini;r<) rosto, 
£ umas poucas do caos na frouie anaosa l 
*Vm anno ! e o qne vai. qne áh, qwí iaiMTii 
Siuiilliante etpreí>ino na liugua d'Iiomenst 
Vm trago mais na taça d« existência, 
'9Va Mminba da vMa mais itm peseo. 

Dm anno . . . e que fiz eu, e os homens todos 
Ho transilo dos dias, qne morreram f 
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Eolciado cm mcm sonhos dc mancebOt 
Cantando cada dia anguslias novas. 
Como um hospede estranho andei na (cm 
Buscando cm toda a parte uma ventura, 
Qoe via em toda a parte, e nunca achara. 
Embebido nas crenças lisongciras 
Da mocidade i^genna» errei sósinho • 
Entre os vícios dos homens corrompidos, 
Dando ntraz d'uma sombra iniUels passos, 
GasUaáo cm bjfmnos vãos minha exútcncia. 
Vi todo pelo prisma de minh* ahna. 
Sonhei o inundo ura réu, i- os Imrncns a^U, 
£ tudo ro'cDgaDou! — dad' esse dia 
Velei na solidi» bem lon^a* néiles 
Blaldizcndo ile Dpjs e dn universo, 
«Qne nas chagas du peito mc cuspiam 
• Sem compaixâOf nem 66... deserí de todo» 
Abulre do. mim mesm», dcvorci-mc 
Cada bora, cada instaole, leotamenlOt 
ITntri-me só do fel de. ninlias ntignas, 
Cevei o coração d'alroz veneno, 
£ minh' alma afoguei n'um mar de praolo. 

E os homcn5, meus irmSn>, o qiic fizeram 
D' um anno.quc passou? foram acaso 
Menos louco* do que ea on iaai# diloneT 
>'ão verteram nas luclas frnlricidat- 
Mil torreutes de saogui: precioso? 
Xra IrÓco de chímeras passageiret 
Não venderam mil vidas? pnr acaso 
Da paz no seio, á sombra da virtude, 
fia lei do eterno amor viveram jonlOti 



Uma família só compondo lixios 
Fiíeram do universo uma àó i>atria, 
Vm <>den «Ic ventura o d'alegria, 
>'.K) \i iado n ninguém? deram a todo$ 
Na parlilha dos gòsos c da:» dures 
Uma porrão egul? àt» M ainda 
Privilegio d*un? fwjticos a vcnlura, 
Património d'alguus o mundo inlciro? 
Já não existem servos c senberes» 
Tyrannos e tribunos acabaram, 
JVem munarehas ha já, nem ha vassalos? 
Nlo é pomo vedado a liberdade, 
Nem a lei do mais furte a lei suprema? 
Em Jogar das paixões, em vee doe «ielaa 
A virtude c a razão MÍmcnlc imperamt 
Sempiterno Sisypbo, a hamaaidade 
Deixou ji da ralar a «tem radm? 



Snrgislc, 6 iwfo-auMi tè ben vindo 
8a mais propicio te fidon o Etarae ! 



À. LtMA. 



Sua Altesa o Infante D. João, Duque de Béja, acaba 
do asacniar praça do aeldado no reglaianlo d'tniiintería 

n.* 16, para n fjiip, segundo nos consta, dirigiu um 
requerincpto, pelas vias competentes, ao maunãndante 
«tt «bofa do «sérailo. 



A Enchnla Poiylechnica recebeu no seu grémio 
novo lente de mathcmatica. Ê o sr. bacbard Antoni» 
de Serpa, dietiaeto eolUboiador da. JUdifo J*afwiar. 



A Academia das $cienc!a<; namcou sócio correspon- 
dente o sr. Jotio Máximo d'01iveira Pimentel, lente da 
Esrhola PolyteelM^. C(NMl«-nos <rne ae aeba imfnressa. 
por conta da Academia, uma importante Memoria sò- 
brc a agua du» Calia», q/t/t. o sr. Pimentel dcdicon é 
mesma Academia. . - . . - 

AttgnMMtou muito, em poucattiies, o número dus pe- 
riódicos litierarios. Apparecea o JdkanaK, a SnwHMi, e 
outros mnis. Temos grande satisfaQiò cm ver que tantos 
homens dislinctos se resolvem a empregar algumas ho- 
ras na rodae^o dc |aiUis, que podem concorrer po- 
derosameofte para a civilÍMf&o o felicidade do noaeo 
povo, . 

Pelo Correio de IFtspanha rccehemrjs, cnm o Pintía 
— jornal dc tbcalrus. que se publica em Turim, êob 
a direeçio do D."' F. Begio — nm mappa geral das 
companliias melolrnmaficas, mimicns e comira>, qae 
hão-dc iigurar nos principacs thcalrus da Europa, Africa 
e Amerlea, no earnavat de 1849 -«M, £ «m mappa 
— para os qoe frcqiientra os (bcatros. 



Continuam a rcreher-?e assignaluras na loja do sr. 
Lavado, para o íkmanario e Iliuttrafão Hespanhoía. Os 
assigoantes, qne vierem d*4Mra cm ! lUe, também tem 
direito ao regalo qur a emprcza ofTerece. Compõe-se 
este brinde dc um volume iuUluiadu La Tierra, edi- 
ção nitida, com trescolns estampas; um alias geogra- 
phiro impresso em papel superior; e nm almanak pin- 
lurcsco mensal. O sr. D. Angel de iot Rios merece o 
maior louvor pela diligencia qne tem finto para satisfa- 
zer os assignantes da Ultutração c do Semanário. O brin- 
de que. neste anno, lhes ofierecc é prova sufticieote du 
qacafllrmftmoi» 



€HABA1>A» 



P. sF.Mpai o primeiro som 
Que a cvianja pponuacia 
B y a nd o vao á amimla 
£ por oadoiprincipía* 



O men noRM significo 
Que estou primeiro que 00 
Já fni capitão e alcaide, 
Inda govÀtK» «s egaaes. 



Eu vcDço todas as cousas. 
Segundo dii o latim : 
Em quanto durar o mondo 
O meu podér não tem fim. 
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£8Ti fonte cncoDtra-se no aprazível sitio outr'ura cha- 
mado Valle de Cbellas, e hoje Xabregas. O «x-con- 
vento dc Santa Maria dc Jesus d'este titulo, que de- 
mora perto, e que pertenceu aos religiosos francisca- 
nos da província dot Algarves, foifondado por D. Guio» 
mar de Castro, malhcr de D. AIraro Gnnrnivcs dc Athaf- 
dc, primeiro conde de Attonguia, nu aimo do 1455, por 
doação, que d'erte aklo lhe km D. Afíbnso \ . 

Referem alguns cscriptorcs, que o titulo dc Enxa- 
Imgas, Deixabregas, c Xabregas, lho foi dado pelas la- 
vadeira! do iMmo bairro, que costumavam lavar no 
ribeiro» que corre contíguo á funte da Samaritana. 

Era o caso, qae sendo as pedras, qne alli existiam 
para bater a roopa, menos qno as lavadeiras, daqni se 
originavam repelidas contendas entre, ellas, e como acu- 
disM gente para as apartar, dizendo-lhes— >iMaia òre- 
ga» on M$n»t poneo ■ pooeo se foi dando ao sitio o 
nomo das scenas, que moitas rekes alll tinham logar. 

Mas tornemos i fonte — foi alU mandada fdiSear, i 



beira da estrada, pela rainha D. Leonor, filha do in- 
fMrie D. Fernando, duque dc Viceu, princesa justa- 
mente crlcbradn, assim pela sua extremada formosura, 
como pelas singulares virtudes de que era adornada, e 
de que deixou perenne c gloriosa memoria,- assim na 
fundarão do hospital das Caldas, como na ínititniçio 
da irmandade da misericórdia de Lisboa. 

Ahi SC vêem. oas ralov i. n imagem do Gbrislor c a 
da mulher de Samaria, e aberto cm duas fitas, gravado 
com letras golbicas, parle do dialogo que o Redemptor 
teve junto ao poço da Jacob com a SaiQirilana, o que 
aqui daremos nas próprias palanas do Evangelho da 
S.' Joio, cap. 4." : • ■ 

a Fatigado, pois, Jesus do caminho, sentotHse janto 
«áquelia funtcr quasi nn hora sexta, ou meio dia. E 
«vindo entiio uma mulher tirar alli agua, dlsse-lbe Je- 
« sus : di-me dc beber. (Porque os seus discípulos ti- 
«nham ido i cidade cdmptar mantimento). Mas aquclU 
«mulher Samaritana lhe disse logo: Gomj ta, que és 
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«Jaden, nio pedes dc beber, sendo eu de Samaria? 
«Porque os Judeos não tem conunercio com os Sama- 
« rilanos ; e se reputariam por conqaiDados, se bebes- 
€ sem, oa comessem com elles. • 

9 Respondeu^the lesos : Se hi conhecMscs o dom de 
« Deos, c quem é o que te diz : Dá-me de beber : talvez 
«tu Ibe fams a mesma sCippHca, e EUe te d«rí« wm 
«agna vive. Então aquclla mulbcr, começando a entrar 
« om s('nlÍTnont'ts de rcs]>cito para cnm Jesus, lhe disse: 
« Scobor, \òs Dão tendes com que tireis agoa, e o po{o 
mé profliado. <Me Vefltfes le^o esn igoa tfra? TSi 
«por acaso sol* maior do que n nosso pac Jarob ; o 
a qual. Dão achando aqui agua Ttta, cavott aqui m«»- 
«no, e MS deiío» este poço, em que eHcrlMbra, c os 
«seus filhos, e os seus gados?» 

«Aqui Jesus (para q«e juigasae a SamaritaDa qnc 
«Bile «rt mtior que Htvh) Rm t%s|Mnrfett; TMe o que 

«bebe d<>s<^;i ncua, que Jar-b vd', [foi.i. trrri "íí^íÍp niiiit;i ; 
«mas o que bcLer da agua, que Eu lhe darei, uio terá 
« Mde JéoMiis ; porque a agna, qoe Ett lhe daiei, se ffirá 
«nclle uma fonle, que correrá para a rtcrm *.n 

No tanque da fonte estará a enpreca da» armas da 
raiaba D. Leenor, qne é'irait tede fe que oe yeseade- 
res chamam de r^to, memoria dn trrc^Mco successn do 
priocipe D. AfliBso, seu f lho, que nas margens do Téjo 
ttpirou m bmrild eatotfdg^Éii yafení p e t e a J er. 

Conscrvou-sc esta íbnle por muiles aimos juTjfo á 
egreja da madre de Deos, d'onde a fez lran'>rerir para 
o sitio que hoje occapa D. Francisco de Sousa Calbâ- 
rir, sendo presidente do senado. A pis «"«fá quebrada, 
como a estampa mostra: a agua desagrada? el. pur sa- 
lobra, mana de «m Me» ftr» o tanque adjacente do 
lado da terra, de que «-e aprovpifam a<! favrtdeiras. 

No Jornal dai Bellai àrtet^ elegante pubticaçio, qne 
infelizmente aio prosagai^ lOtm «r, a 
fonte, 05 seguintes luminosa» otaem{iaVr 
inteiramente dos cenforoèmos : 

* È obra este pequeno, nus interessavle monumento, 
da epocba maMalÍBn, fãn» ^pr lia áa aa^fl» Baan^ 
Hm». 

' Ha mais renatcença aqui. mais tendências elasakaa 
do que DO belto templo de Belém, do que em todos os 
outros specimens daqvelle original, gracioso e poético 
gener», que não tem rival, nem imitador na Europa. 

* Ghamo-Ihe mooumeato a esta fonte, e ella o é sem 
ampMcaçio. Apem * MÉM*. A det Hili jpcrMIac 
qiie rntrr nns se wmsnw D Ãi MB «tyl»» ^e tacaBda 
» do Fraaciaca I. 

* É» w pa i a a t «na 4aa beHas yTtH attH ai «a»> 
fMisieôes de Sá de Miranda — verdadeiro poeta de re- 
nascença — que Hgou o século \Y com o XVI. £ acho 
• eonparaçio li» jnalai coM» ar te mnaihar Maaa a 
um rnnto dos Xttiiadtat j 41 oaaMiafvaMileceB^pK 
auis se parece. 

* A. p i im tb a Tista a ftm da BammiM ia awfai tonada 
mais por om pequeno e elegante strrrphaco, do qur 
por uma fonte. E qnem qwaesse construir um sepul- 
obro da epoclia, nio ftría nal de eacolher esle mi>> 
delo. 

■ lem de altura 13 p. ^. a baae é de 8 p. |. ' 
tm» ma._JbfNal èm Bdhê^Àrtm, T, 1, «.* 7.) 

. * BiMmim Sraipeiics, por Fr. fpuoKa d* J«m« liaria 



de Macâo. 

II. 



Ifa bibliotheGa pública d' Évora, cm quo sc encon* 
trai^ p^eeíesos AMumentos patia a historia das nossas 

cousas no Orirnlc, coii (a nos existir uma {m[w)rtanlp 
cellccção intitulada — Pajwts de D. FroHcitco de ibt- 
tm-mÂat {qne M goveraadef^dfr-llaedo; e rice^rei da 

índia) — \'cm c imo \ nrios outros escripto»;, egualmenle 
valiosos, eum cuja pntklicação aansGa lucraria de certo 
o páUieo. • 

O yi.ireLfr metirionndo ?uppri-^, pnrém, pcla sua mi- 
DUcio»iUade, a falta considerável de documentos im. 
piessaa» 

--=Nos negocinc qiin rnn<;t.intfTrr>nir, dír o Parecer, 
havia a tratar com as aulhuridades chinczas, as aatbo> 
ridade» portugnetas Jolgavam prudente cntecíder-se eon 
n ramnra. e negociar por tia delia Assim se es- 
tabeleceu a inlerv«s(ão da camará de Macáo nos ne- 
gócios com «• cbnma^ a ^a1 foi de te rm i na d a por oi»- 
dm--, 'tiprríorfs : c ?t ^amara rcre^ida entãfi ffc nmn 
impurtaocia muito superior á qjae em outras circum- 
ataneiaa podia ter, esforçon-« aiida por augmeal«4n, 
usurpando as attrihuieões das ontra«i itilhoridadcs, pro- 
pósito a que deu principio por se apossar da arrecada- 
ção das Mandas Keaes Tod» » seu cuidado CQO> 

sistiu f*m anniquilnr n podír p jtiri^dicrãn d'» pnvema- 
dur da cidaiie, do que trabaibuu (wr muitos auaos, e 
por flm chego* a cnngni lo, apnlande-o de teda a 
qfualquar ingerência b«s neg«)ei<M pubtteus. . . In'M>nci- 
veloieote foirse inirutiosiaáo m eaiafacleccndo em Ma- 
cáo grande nàmera de aetielBa chins» por não haver alli 
poctaguezes que professassem as artes hbrís; c o Se* 
nade, empenhado tão sámente eaa ananllar a authoridade 

do Cíovtmador nio cogte» Dunea do ettnqiri> 

I» ^ne recommenda- 
do imperador o adqui- 
rirem quacsquer propriedades urbanas ou rústicas, den- 
tro da peninsola que pertencia aos porluguezes; de 
modo qne em aignna amei nofloa doa edilcios de Ma- 
cáo, e por ventura a totalidade das almuinhas, eram pro- 
priedades de chinas. Então o Snntd de Cantão, e os 



. t~. . WHOTHBW pOV 

O i-^i^míe iiúnifro de í,ii1nli(rj5 i]ci impr_-r,idiir, qiic havia 
em Macáo, pretenderam 4|ue as Leis de China deràm 
larailífilrfaeenaentieavoflandn; iam Maeroi me- 
nor c.ibcdal dns interesses d i estahrléf imentn, :5a }iU>- 
ria do nome portuguci naqoeila» partes, e da dign^ 
dade te €eidn Lutema» a n e e Uw sem qualquer ndá- 
teneia aquella terrivel condifid, c conscniiu atr que <>* 
cercassem Jlacáo cmu ubm muralha, urarpoado 
■rie te i i i a iá a ^«rdee peff toi elB> • «fve eaH»> 
ras'!cm fora da muralha tim Mandarim com fíirisdicrão 
sòbre Macáo, ebanado o Jfondarim d* Múkà om dm 
inaiM f é qne pnhMmn 

sassi? para dentro da porta da 
licença do I4I Mandaffiouss: 
>epe l i te iliirir ea aeooieeimenios que liveras 1^ 

gar cora o g<>vprnador Antonio Jmè Telles de Henem», 
covliaúe o aseactoaado e iotcressanti sauna Parecer :=3 



«o derradeixo arrojo, pois mandaram «o âeaad* 



Lef, «H 



nSo n» éo imftnuíor, ^ch qnn! ahnlirtm Ctti Macáo o 
emcicio da reii^tio chrúLi, urdenavam qa* fòsse ar- 
fMÉé», MM kflt O foi. « Stmkurioéé Ifaata 'fianbora 

do Ampani, qae servifi pnrn 05 JcsitTín"; insimirtrn npit- 
{fr;los, aikuiiaia .a Soheraaia da <<oróa do A*ortug<ii na 
VMíonki 4b Macáo, prohiònm a •xecnfi».4w Leis 

|)i»rtUf;Hfi8?, c juri^dirrão das stia? justiraç, c por fim 
deiermiuatam ao henado, que aquclk Lei uu Ordetn, 
^ Mi,|Mdra oaa doas H^pta Chioeza e Poriu- 
ftntti, fâose coUocada Mt.lqgww MMfÉUioes da ck 
iImmíi: -=3= . ' . 

£ Mmaae fez — e conaentia — para bmu 
« de qufm>ift<Mto ptnlBr a diynidad» 4a. 
togues. , ' , 

▲queHa teu «iMtado, não te executa rcguhriD«Ue, 
■tt aala meaoia inobaenrancia dá pnrtexto aaa Mandanoii 
para constaoUmeoie promoTcram embaraços is aal)H>> 
«idades e regimen do estabelecimento, e«llocand(M)Aa 
sitoação mai« diOkil que pôde imaginar-se ; situação 
iqiie deve iranediataaieiAa fiiar-sc com fimeaa, altis 
<mí lireve perdcramoa, porque será iinpassivel de sua- 
icBiar^aft, tiot ialMMm*. .4a raturthia fwtu- 
gueu. 



INSTB^OPOPIIUR. 



idornçdon «c<*re« do i»r©J«»ef« d© lei 
do Mr. dopnlnttn de Carvalho 



sai QCE SE TaATÁ DK FLM>àa LU IXCITlTtTO Á6BON0IUC0. 

. AJgamai» pessoas^ veodo m qoadao da iosirac^» fi- 
gurar sobre 4fuÉM cidakas nUmamSÊã, úau Mpmm» 
dc agricallura. Lixarão de exabctint^ o pro-íprcfo da 
iaculdade veíerioaria e de «xoetsivamenie reduzido o 
4ft;agriciola; e coma. se QÍi>>4Mtmao trabalka 4e.«Ra- 
minar o detalhe dos dois cursos, iolcminrani que n nu~ 
ctor, ciiij^ido ás iualleraveiis ba|i!>a» da coaBomia, e au 
lutmero dos professores, havia sacrificada a perfeição 
da úlUma ao stntu qtio «J ) primeira. Quitoto ,i nós cui- 
damos, que nuu icia .1 muUtor raxãu ; o aucAor, cum 
<fiieito«.djeBtro do apeatad» cln^iihidiM ttHiraçm-nna 
4t4rba mesqltinha, esboçou n seu pcn«3Tnrnlo magno c 
lecoodt) com ãcAOhaweaía o medo , mas u U ihulo au 
tiii|>erio das cifras. reparti4i-o elle cem egnaldade. Nas 
quatro cadeiras do quadro veterinário ha ama (a 2/}, 
oujaâ matérias (chimica, physica .t botânica applica- 
das). tanto pertencem vao vcteriouí»» orno ao agricul- 
<llir* Cunaiderande, além d'isto, qvo das trcs restantes, 
-Mfram o extexíor dos «animaes domasticos da 1.*; par- 
to6 K castrações da 4/ ; b7gieoe r xooâouiia da 3.*, no 
programma de ensino para os agMCultuns, malwáii, 
4ftae a aparta-las em cadeiras diatinstaa» f ornariam «ma, 
pelo Dtcnos. bem cacKgada, aegne-sc que, em rígar de 
anaijse, vem a haver trea caMa^ras veterinárias,, éebs 
dália agncolM, ^mm^ éammm àm^oãà MlAnitê 
E tSo T«rd«de é qa*. « 



meiu das cadeicas «eterinarias, que sead^ fia«acUuUfliv 
dMda n teu ateen da qMic»,. MUa m wadmtíÊtmM 

trcs ; e qn<* na verdade redunda cm prejuíjn dn instrui»» 
cão vf lerinnna peia bcaiidade « SMperÃoie oom que «á» 
rias matérias 40Midfl^«irlinlHlaft» |—^paa«M«l— 
venha a fnllar o tempo. 

Assim se no projecL» falkcc a expan&au ooweaianlB 
da instrucção agrícola. mais deaaliiigo.^bi||Mi'n Mli^ 
rinaris, nma nri» vive 6 rti5ln dn oitlra. mi« ambas 96^ 
(rcm eguai jepre&sau du deuuour « du ucçamant*',, qM 
indiigMÍtai Mij««llwiip4a9Ml»>d»Mn»i«lBMi.«l 
r»'is 

iSc quejTcmofi. porem, principiar iiictjaor—-e fatemos 
d'isto bHiolhese, porque enfiiiá«.aá áMnia>dinhiiw 
para as cousas buas — adoptei um alrhre qiif tkv; pa- 
raee foi alguros manifestado peiu &r. Dr. A. J. de 
giieinaée c JSilra, e iiescalp»^s a. s.* ae «o «xaraÉI 
delia não «apomos fielmente assnaa Jdiw. Angmwdta m 
o n&mero das cadeiras ; dè>se mais extensa» ás éise^ 
plinas agrícolas, aocura«land»-aa mmK>s tm «caite «k 
dein« 4 danio entrada a ^outras de não meaor impir 
taaoift. Pan oencmar csla melbaria do plano, oam a 
mait>r dc!i))cza que pruvoca, conserte-se por ora o pea> 
aanaigna-ni 




tanto ectiQomisa u ^;o\erno o nrdenada dos sens respe^ 
aúvm lanm. Se^ r^tmida ir"1n — r fnlln air ciaOTinii 
peia dedicação « alio 4aa lentes qae hiMer; e tí • 
gOTcrni), [njucij a poucú, comiilct-.uulo o qurifint prufes- 
mxal. bcaebcios do instituto, niultiplieando«e e evi» 
da nei í a da tiat 4a4ia paM dia, fatanda ò neriAaioiM» 
uns íus,l08O« ae mcsTno tempo que a fonTKitui.j al- 
gumas ca^aoidadea^iistinctas, facilitará que a «acuUia 
daa Jantas, qna faitaasm, reeáia «m <i«am maid 
der dc esperança. 

.Seria bem para deae;jar qae ao.desenvolviaumto d'esl» 
iMqnejo fàssam «ceMaaaolidai aajaadMeBçjSea qa afci 
portaria introduair no projecto; scudo possirfi r-rrsm- 
dar-!be o defeito nesta paite». e é a parte dominante, 
será para lastimar qae se Ibe nie aeiada a teaifw. il 
sr. rigueiroflO'e Silva, já por sua bem reconhecida mat»- 
tria nestes <d|iectas, já: par ser o aoctor do cunselba, 
faria atdgaakiiM.,aef!q^. ao Jh d a mac Maiooal. se d» 
modo n'm'> <ii?««mo>; não se recusasse a completa-lo. 

O tocbiubiuD, que qu projéc lo .prepondera á theoria, 
é sobremaneira vantajoso aos resuUadns imitíeat daa 
íhiíis scicucia.s ; concebido, purém, cnmo ahi *e acha 
eru summaria indicação, carece dc combinar-se e espe- 
cialiiaima mollnr. oi|«e pertence asa lagnlaaieitas ifr* 
tomos, e sobretudo ser cnadjuvado por partr; do es^ 
cativo cora a concesaão a icuapo dc um bom cdificio-» 
granja, utensílios, animaes, ele. , c com a posição do 
estabelecimento am local que reúna as condições de fa- 
cilidade e extensão das experiências, e que lhe Inte- 
réssem os exemplos práticos qoc forem tendo logar na 
cscbola. Tudo isto tom ioíbiencia tão directa na (atura 
■eate desta, como o alimento a tem m afomoseaawilto 
do corpo que nutre. Se o governo intender qtie um es- 
labelecimcnto d'eite genaro é necesaario ao paIz, é.pra> 
elsa qtie se dispori» afaraaeer-eoai pronptidio as mélaa 

que Itjn rorcm pedidM. oa dc outra fórma se artísca a 
nm ensaie estéril, dequaMaa das consequenoias, além 
da jLudoDeq^,.será« iliiii— aliair assa nam «eHiíia 
a q/m giàr «oníarter-^fMff 4t jfMniaeiii aMb yúH- 

• 
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ME, e mais obsiiikda tmQ*ier4jmmis prcjuiios. Com 
factos, mais que ratões, <e veneaai os que um tAhm 

sómeDte no corjm ; lorue-sc. pais, a doutrina palpável, 
e na» Bas cousas representada, qoc oas idéas. Se (a- 
tevMM séria qawUb d'«a(e poalo, que paras» nada ler 

roiniiiutu com a composlura do projecto, é que muito 
oos intimida, que o geral defeito do nas nossaa eacho- 
lai s« eiridar tik^ pouao da.applicação do que ae lé, se 
reproduza nesta por fòrra de l i.l it j ou por coherencia 
d«^s]Falema},e. por^i|e.queKeiBik& daqui já declarar, cs> 
ctrnenUdos emn> «staoMB-davraprMtexparieBci*, 
não advogamos nem asseguramos a ulilidatle d'este pro- 
jecto, seoãu dada a coDdiçãct de tudo o quo eUe ru&a 
Tir a jeriBfijramMif««insprido.- r 

Os professores de qualquer cschoh nna rf";[H)ndcm 
ao governo pela detereor^fão do ensino, quaiuiu U'e8le 
Um» Dio pr^ar auxilioa é qae dia adrem ; aaa ntr 
pondera pela má figura coro qne os obrigam a repre- 
sentar a sciencia, pelo seu descrédito, pcrauLe a maio- 
ria do p6blico, quo oasappareBcías formula o sau juito. 
Não SC lUvií-Q ili?cr, qmnJo tal individuo form.id" n'unia 
faculdade, errou c dcixuu av4â$aUar-se pclu iiuioeiro 
da sua profissão (porque>UKhift<eai teqi)r <Mmi— q«e 
não sabe, que t ií-noranto; ma? quando a mesma pro- 
vação repcUr u um segundu, u uuj terceiro, ooiâia »a 
gcncralídodo dot «ena taHifigaí, o. jniao.púUioo muda 
de fl^ra, oti se dá poucq valor á sciencia, se é nova, 
uu iíti carrega com o stigma do uua roputação pouco 
«iiosa 08 ministros de um culto, que tão Jalso se mos- 
Ira aos seus neophytos. Icto tem acontecido com n vete- 
rinária, c por isso fallámos com domestica experiencio. , 
A veterinária até boje considerada entre nós como arte 
de curar — e de curar o cavaUo— >o «^Ho aeiM)«-4«]ii 
ensinado aos seus seguidores £ M enrart e a ntí»4 
muito simples : Icem-se as liijões com todo o rlgur, com 
transcendência, mesmo com profusão» . não escapa as- 
amnplo em que sonie loque, novidade li de ISra que 
se não expciidíi ; qui r-se, porém, ir á prática, ao en- 
saio, ao /cxcrcicio, á ap plicação, faUan os olijectos» os 
doente*. o« eomaiodos e mil onins «ireunataneias. O 
que se segue d*aqui? Quc o veterinário, recheado de 
tlieoria fofa c aérea, na preaaasa do» c«tfos a que tem 
de applicar o que afn-eadeu, yft^e^MWpiMO naqvelM-de 
fazer, perturba-sc c atina muitas ve^es menos rnm um 
recurso, que o ou&ado ciiarlatão, que nada sabe, mas 
qtte tem sdbre eUe a saperiorldade do-Mnto e Uno de i 
obrar mal ou bem. Manilac ao molbor estudante que 
TOS faça tal reacção, que vos analyse tal raixto, se a 
atiá ehimiea foi feiU fdiíre o lifra* tem jtaais entrar 
nj laboralnrio, ver c praticar, 11'; ' ríprrcií senão dcs- 
propubilús. Pedi a classe, urdem, tuaulu, os iogarcs da 
labella fythologica do tal plMrto» e um outro que sabe 
todos ns systemas de taxonomta vcpiMnl, mas que nunca 
hcrboriauu, vè-lo-heis besilar, e u janijnciru, o prático 
respoDdc^-^os muitas vezes mais direito do tfMO die. 
A cabcctiia de um doente mandar rn^aiir um i>roresso 
climico, diaguuUicu, prognoaticu e tralamenlo, ao que 
aiirendeu a medicina, lea Ter mais que duas ou tres 
docnras, achareis entro rcm, nestas circumstancias, um 
único talvez que solTrncliiicute proceda. <iisim são to- 
das as sciencias quando não passam dos livros ; assim 
tem sido também a veterinária. O que lhe resultou da- 
qui? O que SC devia esperar — para si descrédito, para 
01 vetcrinariei dewonflaiiç»; • por isio «sporidMiHam 



elles em so estabelecerem «mbarafoa, dissabores o alé 
eertifle«nKy>io,f ri vaques de prhMini noBOSsMadef 4la^ 
d ]) r via <l'isto aoíchiirIat3ni'^m'> novas fdfftiy tom 
as fraqoeaai das ^eio^detían destroir. > 
; Ore «é'-eMwieiawl»! fato nneiío oifo Xiiiloooráio 
ensino agrícola, o que continuará mesmo n ^ucceder s) 
ensio» veteríflaffio^.6C » «anoerrènoia doa elemenlna da 
prátíe»<Bi»TÍer'eee«id«r<o eflUlo.de tltoocia. tfio bali 
que a lei conceda, é indispensável que o governo, s^ 
qual fUr, cuaapra as conecasões da lei, o execute até á 
ni» iwigaiflaeBte^coMie twdo qwaale e aW oi Mofv»* 
jcclo estão consignados os meios de dar á vAcrioaria a 
extensão medica prática a todas as espécies domesticas, 
o descnvolrnaento á tooUeulm la, e-de-ftvoreeer a parte 
expertmentnl r),i agriculttira ; entretanto depende de se* 
rem liem satisíeitoe, de providencias especiaes, da bda 
ceoQlheMdo loeal» e* -mnsrqne^adov dt^íinierosseiqitt 
o governo mostrar que é o granrtf* ruirte para ^imilhaote 
ealabelecimeoto, o bom resultado dc tudo o que pro> 
■mMOí E-já 4|W.lealO-M>stimos na prática, agora q«e 
se nos segue examinar a úlliinri vnnt:^í»pm do prnjptlo 
aproveitaremos a occasião f ir > propomiús lambem um 
alvitrai que m aoMO ftr, p' 1 ' mcoos, coroará o efTeito 
dos recursos que heatwcnà de sabaioiaU-tme âesobai». 
( Canelúe.J 

Ji 1. Femeibá LiPi, 
Laala^ Ssahola Vclariaarie. 

' ''T »■■ ! l 'l li i | " I ■ ■' 

ROMANCE. 

XII. 

m FORÇAIK) 1: St HE VlVEtt, 

fioBBama ouvindo aqoelle peremptorio argoraento emu- 
deceu. O sr. Clavdi» aorrtii, letiifelto de ti nesno. 

— Ma-;, tniTi'! ,1 repetir, deixemos lá <> sr. brirno d'Os- 
ser. O que posso affiançer-lbe, porém, é que o seu se- 
gnMloyabo nio «om.fieco sl|m. . . Son aHite eaki- 
do . . . creio qne me eaUnde? ^. . . «m qwnk» m» lio 
obriguem a fallar. 

-7*Goapc«liaida»« yarfisittiiNole, dmo • beroMní 
pretende esmagar-mc com o pèso das soas ameafaS- - . 
quer ooastituir-mo eacrave da sua vontade. . . 

— Ê elgum coasa qoe se pweoe eon iaio . » . adK 
vinhou em parte, minha querida, .^ít^, não exaggere- 
mus ! . . . Eu não sou nenhuma linda mulber a quem 
se poaMm tolerar certos eafriobas. . • O que -pedir hB' 
de ser razoável e solido . . . TCrá. 

— Sc precisar dinheiro... 

— Indubitavelmente o hei^do poseiaer, aaialM 
rida. . . Mas acredite que não sou en tão |>ouco deli- 
cado, que a envolva em negócios de similbanie natu- 
reza. Derea de ser tratados— trete-losM difoeta- 
menlc com o «r. barão 

— ^ão sei quo intimidade tenha com meu marido, 
para ttie pedir dMmro ciii|mitMl»f pargiuloB RolMf^ 
tina. 

— £u não peço emprestado, respondeu o sr. Clau- 

dio-^o Mm» i Mm dovedor. 



JU&mt*A POPULAR 



Uobrrtina c«ra os olhos inlerrogoo a ex-hanqueiro, | 
stas nâu M clMrca a fonniifar outra pergunta. , 

Achara-se ein rrcatO'c)e'lftcmbré8, na sHoorão de um! 
TÍajanlc sem podér cdntínuar scQ oamhsIio, por lh'o ve- 
dar uma alia parede, sem janellas e Mm portas. Rcm- 
brés dominava-a Ião inteiramente qae a reduzia a um 
.estado de passibilidade perfeita. Qu« podia esperar dc| 
nma discussão? Cláudio, a IikI i qunnt > (li.M\s$e. oppo- 
•rift IMD argamenlo tem réplica. ▲ amcafh era impoa-l 
'síral; a ilmira, inútil, porque o -«v-binqMfro, lioiMiii| 
de sagacidade prática, o dc ÍTn])i r[urli i\el satifriic-frio, 
nio era dos que levavam a peior noa lactas dc pala- 



R I crtina esperava. Não era isto um recurso, mas 
ama neces^áade. Aqaella converfaçio só podia acal}ar| 
id* Dittt flaamirt— pçAÍmIo oII» alf^nmi eMsa etorbt>| 

taote, que n.ío poderia rocusar, f u iniponilo-lhc algll- 
■a Ofuel condição, a que teria de sujeiíaivsc. i 
BobertiiM ftliiiftH>w'«'BMi M(|aer tfv«Mf fdla de fi»-| 

.sistir. Então, como quando a primrim rirfi ár Rem- 
brús a flxera correr, dc noite, súsinba, as ruas de Pa-i 
ri*, catava -reMlvida a «bedcecr. 

O seu sacriílcio eslava feito. Prostava-sc a Indo, pnm 
tanto, que cm cambio do que fiaessc, continua&scm Ar- 
mando e • mundo na «na ignoraneia. 

Era a sua condição única. Para si nn^n q'ieria ; bas- 
tava-lbe que fòaso garautida a tranquiílid^de de seu 
marido. ^ 

Havia, comtudo, algvmas horas que crtreríra raga- 
mentc um perigo suspenso sdbre a cabeça du barão, pe- 
rigo novu, desconhecido, lenierai>d. c que nem sequer 
snspcilár.i. Tinha sido, cm primeiro logar, a entrada my*- 
teriosa du falsario, e a obediência de Armando, consii- 
taindo>«e lea compUcc» laataMleM» por primo. etc. — 

agora aqucllas meias palavras do próprio Reinbrés, 
que lhe rcbuavam uos ouvidos como terríveis ameaças. 

— Coflw o bavta de abart B da qa* mutín. batia de 
Interrogar aqaelle bonem prevenido eoatni ai anrpre- 
laa?... 

— Senhor, disse cila, o testamento que teve a bon- 
dade de me enviar, lazia>mc esperar que era do seu 
interesse esconder do bário as nosMs antiçran relações. 
Repito-lhc, para obter este resultado, esi u n prompta 
para tudo. . . Mas agora que- passo acreditar?. . . Falia 
de Armando como de nm bonem sujeito é Mt fadlnen- 
cia. . . Ksiará u meu segredo ven did a aa eeeaifio em 
qoe negocia a sua discri$ão ? 

O sr. Clandio olhon para e bsrmeza, de revés, e fez 
um geslosinho amiga'(< ! 

» Já lhe disse, miaba querida, que tenbo a bócca 
taifada sdbre essa paolo delicado. . . Adfviiho o motivo 
da suu pergunta. . . Nâo é de boje qoe eu n c n^i Icro 
uma mulher d'espirito i . . . mas não posso responder- 
Iba!... 

— Então, disse Hobi^rtim , ?iinílT niu- ludo arrisque, 
ainda que tudo conceda, nem sequer jioderei ter a cer- 
loa de salvar o Mponaa de man marido! . . 

— Seu marido, murmurou o sr. Clatidio, ;;ompro me 
v«n com seu marido í isso não é de um coração gene- 
roso, minba rica. Oin d % ai mai. ama meilo sen ma- 
rido? 

— Se o amo muito! respondeu a baronesa com voz 
doco o grave ; aaM<« com Mm ao fllrcas da 



— Maravilhosamenfe. querida amiga ! . . . é eVídente 
que aspira ao sublimo . . disse iss<» com onla expres> 
são tão adoravèll . . . mas então eu?. A min já me 
nlo ame? • • ' • . " 

— Creín que estamos Tallando de cousas sériak, Wl» 
ponden a baronesa, o grac^ não tem logar. 

Rendifét fntilMtiMe pnVdÉdaAmrttt* 

— ilaravilhosamedio; ttkl úigMált..'. 9 ao efi'% 
amasse ainda? ' s - •> ' : < • ' ♦ 

Dm pequeno' eirtrsriWMMMIo perrbrten o cwpo 
RobíTiin i, i]iti- se fet àinda nrtis p illidi 

— Está admiravelmente fontiosa, não ha dúvida, pro> 
seguio Ciaodio ; e . . .■ mas nós depois RiHarnnÓB lAittff* 

Os olhos que por alguns mmotos sp Ifir- tinlnm illu- 
minado cora um fulgor estranho, insuitanie e cynico, 
'Nlomat'am bieeiAtnettte a eostttmaihl expretaSd de i)0- 
nhomia. 

— Não se podem tratar a fundo certa» cousas cm 
mela bora ; (ornemos ao» «ossos pequenos negócios; 

Diríamos n^s, qne o-^ 'nrnnr^'^ tfnham contado um conto 
muito bonito, que a senhora acreditou logo. . . Tenha 
pacbmftla x dSi^inho o qn<R quer ' rea^íondeMiie. . . De 
reslo. o tal conto serve mr, e dc muito . . . julgam qito 
eu fui morto ... e se a senhora me nSo denunciar . . . 

— Bem sabe. (ju^ ett, p(;r ncnhiBB- preço, era eapn 
dc praticar sintilliBnte acção. 

— Ah ! ah ! Mia sei, bem sei, o meu testamento ba- 
vfa ilo^<ftftMli'lieiflÉr;'>baif*. A propósito, qu lhe 
pareceu o meu testamento? 

—-Receio ^éndè-lo, e por isso . . . 

— Nada, nâo. . . eatdo sou de susceptibilidades. . . 
demais, sei muito bem que o testamento não ('• cm todo 
o ponto TOfdadciro; mas a historia verosimil. Aposto 
qae ter sua curiosidade de salwr como M aqueDo 
caso com o tratante do guarda? 

Deos sabe em que então pensava Robortina. 

— Acabou a contradança, respondeu cila. 

— Tem razão, minha qnerida, disse Cláudio, rindo, 
hão-dc ver-nos juntos ... o que não é bonito, não ; mas, 
se bem se lembra, nÍo aeoBteela onlro tanto na nosSa 
foneçâo de núpcias . . . 

Robertina ergucn-s^ em sRencio, Cláudio imitou-a. 
C lhe oflr«Teccu rortrzmenle o braro. 

>->È melhor darmos um gírosinbo pela sala, nio 
aeba?'— farei por nno a conipmmelter ... Ah ! ab ! m{> 

nha rica, cunvcnhi), que a respeito dc marido a abun- 
dância dc meios não é das mclbures cousas . . . mas 
que quert. . . 

Atravessavam lentamente a m<illidão dos dancislas, 
que voltavam aos seus logares. A bar(»icza reassumira 
a sua apparente alegria, recalcando o Anulo padecer no 
rorarfio. Cláudio levava-a pelo braço. A physionomia 
aberta do ex-banqueiro tinha uma expressão de vaidade 
sincera, que quadrava perfeitamente com as soas ma- 
neiras, e com o hixn prov incial das atígoliidias. O ma> 
rido resurgíra neltc então. 

—Minba querida, disse-lbe, cortejando com a maior 
amabilidade a menina d'Osscr, qnr- r-r^sava pelo braro 
dc Lnciano— nunca contei esta bisloria a ninguém. 
Devia-ibe a primasia. . . Bscule-me ; jwo qoe bfr^e 
inf eressar-sc. . . Depois a donrei Mgar. • . agora es- 
cute-me. 

— Eston prompta a o«vi-1o, disse Robertina, resi- 



— Inda bem I . . . Ua um aoiioi, .ppuoo imaM ^a me- 
nos, c&Uva eu oa galé; vivia mnilo aborfecMo, tum 
pôde sappôr, c ardia em desejos dc nic ver livre. .w. 
Sabe, Roberliua» que oas minhas insomoias muiU»ve-i 
zci sonhava forUmas adaíraveis.«. . «ales sobIm» tara* 
bem me não largavam na cadéa ; eu dormia sempre 
onde quer que mi^ içacontraue. ..•e,«m quwlo omeu. 
«amaradt resonttm, levwatau-ea j}« i f i H <i M w»-ff>! 
e forcejava por de|i»rar com um meio» ^pMl 
AtfW{Mr4 d^ ijt^vo^-teoUr f^iLuoAir^.* .m r; . . , . i 

«TfemlMm tínlM « nu pwt» natte nen wdfnt« 
sejo dc lilicrda lí' Eu esperava cneontra-Ia cm Ulday»' 
•«.aio po4ia prever. Hfw lo -que lá vae. lá vae. . . i 

mBm naqiMUes utaMtrímm^ «oMimie a«eom- 
mendavcl. c que prova muilo cm tivnr <li li im senso 
AkhMW b^biUples, ,Ca«U,fi>ceadf) tem uoi dia nu anou. 
fn qw todos os seos camaradas de^cm de favorecei^ 
Jl\^ a ftiga por lodns os meios pos&iveis. Eu sabia imi- 
tar.io&riTelmentc uma assignalura, mas cm outro qual- 
qner rano da «ncyclopedia das (rvMi cf* m 
Chegou o.M9n di;i, p cu deixei-o passar, sem mesmo 
imagimu* a. ^sibtiidadc de iUudir a vigilância dus 
jmmÓs JftRO* unifurme iXiA* ^ * • 

ti O meu rompiinhciro não pensou assim. Tomou as 
«uas mfididos coi^ oulcc^dÊocia, e lu venera do mu cita 
deèlaroiMDe que o havia de eu lyudaK. paiqM«stanj 
flBohido a limar os ferros depois da visita. 

, — « Abl diâse-lhe ea, tu teus com que iimar o& fer- 
TOS, LarigoT 

, M< stn>a-me uma tenisinba iaglasati/qw tinha aet- 

tido no cabelIo. , • m , ; ■■ j 

.i^Bois olha, Lacigo, ax^m m HOi mi o ft«M<Ji-! 

ma c o teu dia, se quixar^t . « - >. | 
^•iFur quanto? 

— «Por vinte luizes. 

o Larígo olhou para mim muito espantado. Provavel- 
mente muiUs vews ffe.Mnba, ji ^M f g iilh a do ■«< aigibei- 
ras, estando «u a doraittwf^ •.iir,v(ii — ^"■'<- ' - 



possim- 



1 tn:»-i 



O Inverno. 



) -.1 'i- ■ \ 



Mi^^^ (Wmi. rwx}«*«iai Ma ctoiht 

Da chuva a i orrenic 

Das sara» d'aJãmi 

í .,, ^!|»p*>* e jWâdo», ., ^, 

,.^»^ , JDo mar ao lamento . 
., Jtftwoode do vento « ,-h!^^-- 

. ^.v:r HvpAla-MVfãe l ■ nyr. > •. .\ v*<i 

o? (roneff! se abalam, |, . i .|i ■ j 

.nj ..^ «HtW«Hí e**i»l4S»» i,j iv'<.m«':ií'i orJ r. - 



Baqueiam d» 
Jfas«m»a4èaM 

Do r.iio . . . &e inílami 
• ,£.á lua.qoe detrawft 
Amaada-o<araaiot I 
Balando o rrrmeoto 
■ \ , Broouni o 6uet«ala,< ^ 
s, llMíbMMNMi an «ió«.. 

Dos praiios n rpíva 
1 £ as íwUifti da aelva , 
Jiaéaaat-ailial 

Ao pobre mendigo 
Que o céu por atteclo . . . 
Ti> "idBaf rflamifa »K vt« ratarisa - 

I .1 P»*r jiníri.i . . . e por tecto 
u . \ .Só cuuLi ... só tem . 
.^^.Vm céu que ncgraía >ii.'> 
Com hórrida «o m lira, 
Que ruge . . . e tntyc^a» 
y Que aterra . . . c 

14 . 



* • * 
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Àraanilã como este dia 
Novo dia siiifir4t 
A noite <íerá sombria», • 
Trihle, qual boje, será! 
Sâlire a terra o iraMOiento, 
ijtwi iwye, ma ato cinaeola . . 
Kagna vóu , . . estoaderi! 

.0 miobas siogelas flores 
Da primavera geatil» 
i^espiandeceotcs lulf^rcs 
Da» iHiraaaBtfdHtf 4'abrál, 
Honwrar èrmala das «fna* 
Que beij iiii m.insas a.** fc 
Priguiçoso mar d'anU. . . 

■Õ n''il('s inspií n lirrrní 
4)e OMÍffu n dooeuloar 
Otaii iiMb*.alw 

W" vida mo vinhi 1 ir l 
Sfuaves ^VMSã ardentes. 



Itio lomureit a-foHartS 

Ta voltarás, ficinavarm* - 

Minha formosn cinção; 
Iraa-me tu, qual d'antes era. 



Est' alma que tanto chora 

Veja surgir uma aurora 

Da Mia « ImmmIo ateia 1 .. . 



Ó ouve»s, qua «òbce o monte 
^cgaa OMirldlm laoçaos» 

Rasgae-vos, que o huraonte 
Qufif o ver, Ativaus íataea ! 
Quero ver, 6 minba esirelia. 
Sfi qnn! d'nTilP«. mrisa c beila, 
^0 jatesmo ponto brtihacsl . . . 
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mEVISTA BOS SWfiGrAGIJLOS. 

• 

Sn munto «« ensaia a Miaria de Rakan, temos a £tiMÍ& 
t» OkmmmB» em 8. Carlos. A IMá i uma das maia 

bellas composi (Tl > le Doniretti, e foi desta vez supe- 
riormente executada pelas sr.** Harielta Greati, LMa: 
Ckttariiia Vermlli. PferoOof KrMili. Ib^iiitbm; 

e [)claj> srs. Fiori, .hiionio ; Rocco, ãfarqttfz de Ifoit^ 
fhmrn: BcoedcUi, Prefeito ; Liveram, Vitcunde de Sir- 
«of ; Brani, BitgHãêiae. 

Nooca a sr.* Grosli se possuiu cora tanta fnlicidadc 
do MU papel, adbrc tudo do segundo e no terceiro aclo. 
Ok dnetos com Rocco e Ffari Ibctm HHiifi^tnhnaite ean- 
tados. O rondú, que e^rrutri quando está em delírio, foi 
4^ptaildido com justiça. A sr/ Gresli desenvolveu ha- 
jHnililii M aMB reflBTMa de cantora o d'aetriz, e oa. 
bòa. hora o fez, que o papel é trabalhoso e difficU, esi 
cantoras de força o podem desempeaiiar. 

A. sr.* Catharina PienoIH, a tiaMB Adatfisa, a en- 
graçada aMen Asíalha, tr3nsn>rm/Mt-<p om gentil Sa- 
boyardo. Cantou com seatimeolu a bclia caução do prí- 
iiMiro aclo: 

Per aw maãr* mdó iti»/(|Ai 

e no desempenho do papel dm fStnU» das ptoras íBp 

díspnt/?v<>i«i 'le inteilfgoncia. 

A sc.^ Virgínia Pcrsailt apresentoUrse mal caracte* 
riaaAi» • Aasempenlioii tf)MpeldB MligdalcBa tom uma 
frien (pe cbegon n incommodsr a$ eapeeEadores. Na 
Linda, a sr.* Virgínia é o typo da serasaboria. 

O sr. Fiori desempenhua magistralmente o seu papel 
de Antonio. Não é s4» wa» que se attaúm quando ellc 
canta, nia é só a safariarídadc d» eaei^çãu, é u sen- 
timento e a nttelligencia, e-ssos mplemcntos indispen- 
sareis para a glória do arti&l&. £ preciso ter talento 
para diaSTt como dle diz, a sua V&m, aquelle adeos. 

Ta, sciagurata, so/fri la pena 

DrUt: t^ia mlpn. f!rl mio roi.inr. 

Boisflenry» marques folgasão e pouco escrupuloso, 
nebn devasan que ni» ceMbeca virtwle eapat de resís* 
lir ao seu ouro e no\ vnis pcrgamiiiín , Ic\a iinia lirnn 
sojfHme quando mcoos a espera. £ um papet interes- 
saMar, gMMiaao, e superianMNta AaaanpaaMar pelo ar. 
Rorro^ cofli qoaai # pftMfco «ankaaioMto no 

O sa. Bandattt wai ban aatMlarisodo, o daaampe- 

nh.T rrcntli']itf>n!f ntr n $ru papel. No dnefo do priaMirO 
aclo eom o sr. fiori, foi- jualanMnte apptaodido. 

O sr. Líwbb} mo aifra^M. fioro^aa, paréai, levar 
em cnnfa n bôa vnnlaiír p diligenctas q^if fui. A 
impressão que prodoaiu no piáblico, talvex por isto, faí 
dilla fOB Baia ftnotavitt 4a ifoo o» Ammm& 

O» coroa saíram bem: ««pccialmcntp o do começo 
Ao terceiro acto. A musica da opera o toda bellissima. 
Oa doalas aio de magnífle» efeilOk -A caofio-, ci^o th«- 
ma se ropí>!(< rnii<- (i'im'n vez durante a peça, é "icj^nr»- 
naaota uma das mais .sublimes jDSpffafões de Donizelli. 

OiDSlt oaa qoe a empresa tencMoa pdr em scena uma 
opera do ma^^^tro ¥\n\orr. intittilada *— £'anifna àella , 
ÈrmâUa — que nos atlirmam ser uma coBBpeaifão esael- 
teolOi e que dera produiir mnilo te* éutkê. 



Ho tbeatro de JL Maria U repreaenta-»e a^a o ifó> 
Mini dr CSaaeaet, ooropiísição do sr. Céntest õMor d#i 

Alcaide de Faro, e de outras per i^; fniiid» rnnhecidar. 
No de D. Fernando foi bontem á scena. por segunda 
wt, o dramo em A aelos '8Mb o Xodria. No Gymo^ 

fio {r-rr.ns nírurn cs //m/.í Gnreios. O St. Mollia.O Oi iC^ 

Pereira fazem o papel de manos Garcias. 

A fropransa- tam rapceaeaiado, o com mdta raiaa, 
contra o desleixo c iticurià da dircr.ção do tfooalro do 
D. Haria 11, que não trata dc conservar o edificio qoe 
làa Meaalado. BapacâaMo.qjStB, oaa «Mnara». ifianwlo 
ae tratar du subsidio para o thcalro, se tome alguma 
reaoluf io para alevantar o tbealfo normal do estadOi 
aísennral on <|oo se aeiM.. Voa asta occatiio lanbrê^ 
mos á empreza de S. Carlos, que é nfressario cintísr 
também na limpeza do Lhealro, nu arranjo dos cam»> 
rotaa, e, sóbrc todo» m fbmeeilMtf» da Bnadl»Hraii|^ 
«pM asiá pofatísaína. 



Do supplenieutij ao n." 25 do Pirata, i- rnal de litle> 
ratura e thealros. que &e publica em iunm, debaixo 
da direcção do Dr. Francisco Regli. exlrahim«s.a ao» 
guinte nota, pela qual se pôde ver onde Dctijalmcnta s« 
acbam escripturados alguns dus principac:» artistas, qao 
em dif aiaaf «^pièas lenos visto no aosao çhaalro lyrieoh 

fanciDiAa AAU^ aonams. 

Kdcca Alettandri — no real tbeatro de Turim. 
Luiiu Sckinmi NiiUi — no lhealro dc Lima, noPerá. 
Tlertao jBocay — no thealxo de Mantua. 
Ju(/uWa j4;^rliin— no tbeatro Afono, emRoilia. 
Jrene Steei Corri — no tbeatro de Messina. 
Jto«s< Gwafo— na tbeatro do Licèo, cm Barcelona. 

. MuansaoB TanoiKs. 

XnCf rirrraM— no tiioalro de Havana. 

Jv$é Sinifi — 11 1 [healro Àpoi.i.o, cm Roma. 
jOMuriquM JuBãeritA — tt> tbaalm da SiotaCru,. <ai 
B ar cal B B O. 

Àmbmzio Volpini — no thea tio R ri tip al» mk Baoifcl 

Jorge Barbieri — ValbadoHd. 

4)ftf«dMs JIM---ldafu . . 

raiiiiiiM nuioo. 

Jacoiiw Galovardi — oo tbeatro' Smao, aaa Xorób. 

Jnân Zucchini — idem. 

i,uii Salaadri — na ílba de Ualla. 

Ilda GaW^tto thaatr»do Baasaia^ 

Hogerio Pnxigati — h» th ( 3 Iro de Miretoa. 
Lais àh^iorotH — no tbeatro de Florença. 
PWiv Forejrf ■ oo ÚMOIra do 9. Carlea, am Naptdos. 

Frlifif Cr,l-tt\. — cm S. Pctershurf^o. 

Vateiúim iÍim>Mi<(«t>~na>Prio£Ípal, em Serilha. 

O coreograpbo fioUi itcfia-se oo rea! theatro dc Tu- 
rim, onde fes eoaspleto foiw « prinawa composição 
que apresemott em seami, «am o Mmo d» CHMMr, o 

que julgámos não ser outra cousa aiaiaka mesma dança 
que o anno passado vimos em S. Caries com o titulo 
de Waikirii. Pelo qoe vemoa, Vielti «am a mesma for- 

ttma cm Turim, que teve em I.i';hn!r : a soa falta de 
g64u é tão reconhecida em^ italia, como o foi em Por- 
tugal. 

Digiíi<;ua by LjUv.^ 
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AelaeCo da«i flCbrlras on produrtOM cla*t- 
«iflcadOM pelo Jiiry pnrn rorcbcrem pre- 
■Blos de medalba»* por «ecasifto <la Ex- 
' pMtfSi» il* MM «ir 1M9. 

Em artes meehanicat — Fábrica de fundição dc mc- 
tkes dos sn. José Pedro Cnllares Ac Filhes. Fábrica' de 
fdndiçio de molaos do <r. Henriques Pctcrs/mbrica 
de cotdaria do sr. Antonio Policarpo. • "■ " • 

Em fedtfot— FÃrica de flarão c tecidos dc Torres 
Novas. Fá!»rica de lanificios, ao Calvário, dos srs. Ber- 
nardo Daupiás 6í C Fábrica de lanifícios, cm Alcm- 
qaer, do sr. P. A. Laborie. Fábrica dc fiação e te- 
cidos dc algodão lisbonense. Fábrica dc lanificíos, cm 
Portalegre, do» srs. Larcher & Cunhados. 

Em artei eMnCnu— Fábrica dc refinarão do assu- 
car, a Santo Amaro, dn sr.* viuva Ferreira Pinto & Fi- 
lhos. Fábrica dc estamparia dos srs. Rodrigues Barros 
éc C, na ma da Fábrica" da Pólvora, era Alcantara. 
Fábrica do estamparia, vm Rio de Mouro, do sr. Fi- 
lippc José da Luz. Yinbo muscatel, de Sotubal, do sr. 
José liaria da Fo&ieca. 



BBÚbGEÂPfilÂ. 



o Atbenen 

JOIXAL BCIKTTIFICO B CtOLSTRIiL. * 

S.tÍRAM á Inx of doif primeiros ndmeros do Àlhenm, periódico 
ícienliíico e inctuítrial, redigido pelo» gr*. S«rpa, Corvo, Pe- 
reir* de Carvalho, Coutinho, Coillio, Palnitincí, Thumaz ilc 
Carvalho, Albuquerque, AvUa, AlbMW^ils Figueiredo, c Anlo- 
■io Jowiaia de FifildMdo. 

Ãto Jonul láet pua as |Movfaeitf, «m abbadot, e i dirtri- 
bnUo cm LtalMHi tm dmiatoa. Prafo— poraaao, 1|920; por 
lemeiítrc, I $000 ; poT t thuli n, 000 ; avuiw, flO ráto; Aaaua» 
■ eí<w — 40 réu por Nafta. 



Tida pàblica • privada da wn. da «allayraad. ~ Pn* 
MlMMa o.priaMÍio «olnaMi vaid*M par «00 riit. 



CHARADA* 

Orno o rosto do mancebo ; — 8 
Na miisica eu tenho assento : — 1 
6nlo o arau no anr tMo- 
• Cam o taclHo do voato. 

8ott dantviM, ' - 
Quem duvidar 
Vá ao theatro 
VaiHDO diBtar. 



DISiPiWAVBS. 

Ec abaixo asignado cavalleiro da Ordem de Cbristo» 
Doutor na Faculdode d^ |fodeciM pela .Uiiivorsida4i 

de Piza ele. 

Allcslo p' q conste a onde convier que o Sor : F« 
soíTre de longa data uma Gaslríli chonica, e de conp 
panhia de figado (hypatitcs) o cujo na prcseiiça do mais 
minimu cncoiuodo, c mesmo en dezaranjo de dieta so 
torna aguda c o reduz a cama muitos dias, con^tante^ 
racule não pude abcluar os cozes das calcas pela gran- 
de comperção gue Ihe caãza', e por estes motivos o 
axo cm capaz do serviço mclitar, e o por cu o ter tr%> 
tado este me ser pedido o pa|sp^ç Juro |}ell0S ij)^ 
graus. L»* ít 




EXPLICAÇÃO DO ifimMap AsncBDBm: 



Charada — Amor. 

, ^ r ,, , l«=f»J^t 

AVISO. 

. o fathempáo dt um dos noMas^roMidorw, oar. 
fsti» DiÊtfU.ie SMMti ê • om walt dO ywdti- 4^ 

dito da Revista, o sr. Antimio Corrêa Barreto- — qut $t 
aeha w^tutatmenU «m Ihomar, ao tarvigo do tr, esoir 
dv l U sw of . i fc algemai pnwctyggt do dbmar iB— dfc» 
trSntifão da Revista. A empina (rm feito, e contirtúa a 
faifTt. todas at detígencias para jM.iião k^a tal d»- 
wmrd, 9 etperm. tomegvdr. krtiewmAe odr rmoftodei,' Cta^ 
tudo, íC alf/uma vrz diinln a distribuirrio sr atrtuUt Mn 
fHMco, eontdmo» com a beaevolencia do píMieo, » OMMt 
que perdoará «Mrir fiUm dt nio tmmt nàpa. A M»> 
preza, que desejava dar duas t.úampas em cada númeio. 
acAa difi eu i dad» - para dat uma só, porqmt os gr av a d a 

ttrriços. 

Est* snmwro amda. mu ao sabbado. ,Proeurartmoa /«- 
Mr ooM f«a os wgoMe a §t p M iqmm maU eeio. 

Cam o presente aviso respondemos át cartas, (jue sl» 
yww OM^giíiOMtef , e pnAtctortt d'<*U jormU, tom Itdo • 

DigiiizoQ by G(.X)^Il 
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A?m>NIO NUNES BIB|:iRO SAKC|1GS; 
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Attomo KvjnM Rinno Sancbks, doutor cm medicina 
pela unirersidade de Salamanca, conselheiro d'estado 
da côrte imperial da Ru<>sia, primeiro medico da im- 
peratriz, primeiro medico dos seus exércitos, e do cor- 
po dos cadetes, sócio correspondente da academia das 
sciencias dc Paris, sócio honorário da academia de S. 
Petersburgo, membro da academia real das sciencias 
de Lisboa, sacio estrangeiro da sociedade real dc me- 
dicina de Paris — nasceu cm Penamacor, aos 7 de março 
dc 1699, de Símio Nunes, e de Anna Nunes Ribeiro. 
Descende a sua faroilia 
da nobre casa dos roar- 
qnezes Nnne«, que no 
século passado viviam 
«m Roma 

O Dr. SaocbM ealtt> 
dou medicina em Coim- 
bra, tomou o grau de 
doutor na universidade 
dc Salamanca, e quando 
ainda não tinha 25 an- 
iios d'cdade, foi provi- 
do no lugar dc medico 
dos pobres na vi Ma de 
Bcnatcnte. — Tratando 
das causas das febres, 
4|ue tamanhos estragos 
fazem nesta villa c em 
JSalvalerra, affirmava o 
Dr. Sanches que estas 
febres eram devidas á 
mistura das aguas sla- 
^adat, com as aguas 
correntes do Téjo Um 
bomem de génio, como 
Hlc era, não podia con- 
«ervar-ae quieto n*om 
iialc em que a sua ins- 
trucção teria de Gear 
necessariamente incom- 
pleta. Sequioso de sa- 
ber, partiu i>ara Géno- 
va, de lá para Londres, 
onde ouvia por dois ân- 
uos as lições de Dou- 
glas, e d'alli para Fran- 
fa, onde visitou as es- 
cbolas de Paris e do 
JMootpeUier. O Dr. Ber- 
trand, com quem adqai- 

Kíu relações em Marselha, deu-lbe noticias exactas acèr- 
ca da febre pestífera, que então fasia na França hor- 
fiveis estragos ; mas os serviços que lhe elle fez não 
-se limitaram nessas noticias. Vivia então na Hollanda 
o celebre Boerhaave. O livro dos seas aphorismos, que 
ainda não era conhecido do Dr. Sancbes, foi-lbe con- 

' Elofio Hiitorko do Dr. Sancbet, Kdo na academia das 
•eieneiM de Parfi por Yicq>d'A8jr, t, tredoiido tn portn^es 
fot Filinto Eljuo, 

TOft. u. — JiRino 26. 




fiado pelo seu collega Bertrand. Leo-os o nosso com- 
patriota com interesse, com enthusiasmo, e resolvca*«e 
a partir immedialamcntc para Lcrdc. Póde-sc dizer que 
este facto, bem simples na apparencia, decidiu da sorte 
do Dr. Sanches. Por trcs aonof ouviu at lições do aa- 
bio mestre, e pagnu-as como simples alamno. Ao cabo 
dos trcs annos, como Boerhaave instasse com ellc para 
tumar os grãus, declarou-lhe que era medico, e que só 
para aprender cursara as aulas. Boerhaave, admirado 
de tamanha modéstia, ubrigou-o an embolso do que lhe 

pagára como estudante, 
e dc mestre lornou-se em 
amigo. Foi nesta e|>ocba 
que Anna Ivanowha. im- 
peratriz de todas as Rus- 
sias, pediu a Boerhaave, 
que entre os seus alum- 
nos extremasse trcs mé- 
dicos para tres honrosos 
empregos que lhes que- 
ria dar nos seus domí- 
nios. O primeiro nomea- 
do fui o Dr. Sanches. 

Hi Rússia fui o nos- 
so compatriota estima- 
do como merecia. Teve 
primeiramente a nomea- 
ção de medico dc Mos- 
cow. Dois annos depois 
enlroa para a Chancel- 
■laria de Medicina, e foi 
elevado a medico dos 
exércitos imperiaes. An- 
dou com o general Mn- 
oich nas campanhas de 
1735 a 1737, contra os 
tártaros c contra os tur- 
cos, não se descuidan- 
do dc fazer observações 
scientificas. As que fes 
sobre as raças humanas, 
communicou-as a Buf- 
fon, que as publicou oo 
3." volume da sua Hit- 
toria Natural, elogian- 
do devidamente o portu^ 
guez, que lb'as enviára. 
Voltando a S. Peters- 
burgo foi nomeado me- 
dico do nobre corpo dos 
cadetes, e pouco depois primeiro medico da impcra- 
Iriz. Por morte da imperatriz, depois da pouco dura- 
doura regência do duque de Curlandia, assenhoreou-se 
do governo a princeza de Brunsvirick, em nome de seu 
Olho. O Dr. SaQolics foi logo nomeado primeiro medico 
do novo imperador e da regente do reino. Bem dc<^ 
pressa, porém, as revoluções o obrigaram a ret;rar-se 
da eórle, e ainda se conservava longe delia, quando 
adoeceu o duque de Holstein, a queiQ teve de tratar. 
Em recompeqM d« ÇUra dcram-lhc O cargo de consc- 



ali 



Ibeiro d'csla(lo. O que elle queria não era islu. Tímido 
por nalttren, ertrnilM i» lactas poUtieu que m haviam 
travado, o seu desejo era voltar para a Fr.inç.i. Peiliii 
licença para se retirar, e coacedcrain-Ui'a sem diffi- 
mMaà». Aqviv anlia « víAa p4bli« d* Sr. ftmohst. 
Desde então, ,itú à cdacJe dc S4 uimos, viveu no rcliro, 
tlwgMdo a toSrer privações, porque a cárie da Huaúa 
M haivia «MfWKÍdo d* qMn lhe prestira tanunim sm- 
viros. Finalmente vciu a 'C ii-iàt» em que se rccordl- 
IMB du aaiàgo medico do império, e a aua subaiatcocia 
Ali awgBMda par wnt pmnào mmimI da 1:000 roble». 
Qtiando o grão-duque das Russias, herdeiro da ror«)a, 
Tdu a Paris, soube o Ur^ Saocbes, que este príncipe 
iMMioiMM honra-la eom wmã viaila. Agrulacido par 
cata atteneão, quir. pirvcoi-l» c o foi procurar, dando- 
Iba» por essa vccasião. não p^ueuas provas do muito 
iHÊt alia qMcia á Kuaiia, l e g a nd a patoia, an qm tanto 
bem c tanto nal lhe baviafn feit i. Aviltando a ca.sa 
Bunca mais saiu, e aos 14 d'oulubru dc 1783 soccum- 
Mm aaa abalas d'oaH febre íDiermiiteote 

Para cc mervar á poslerid^ide n lembrança das suas 
raras virludcÂ, loogo lempo admiradas oa còrle da&v»- 
sia, ordeoou a imparalii que as amas 4a Dr< 
Maaani deioradas oaaa a leeda : 



JioM ãHU Md Mi ^OMlam aa 



^'ão creu que paia si viera ao muodu. 
Ha» úm para «til ser ao umáo lodo. 

Em algum dos seguintes números publicaremos a re- 
lação das obras cscriptas por este sábio porUgmSf dn- 
riâle a sua longa a trabalhosa carreira* 



Portasnl c a» últimati 



III. 

WXo eabe nos estreitos limites de mn artigo aonnnao< 

l.nr .i> reflexões du Pin rcn , que todavia i/s factos tem 
vindo comprovar com tuda a sua inounU-asUf el eioqucn- 
eia ; sendo eerto qne, e detpeilo dos esfflrçee e lensa- 
vcis diliseru i.is de aliinnias authoridades r i i l-tilãos de 
Macáo, a situação d'céle eítabelecimeoto se ia tornando 

-cada Yes naia precária e dilHeili, pelu exigeaolas re>< 
pelid.is, e dependência, qiiasi nbsotnia. cmqueSSaoba- 
Ta, das aulhuridadcs du império da China. 

Ella depandcaeia já nos havia traaido grares com* 
plicaçõcs com o governo inglez, cm 1839, e, em pe- 
ral, causava os maiores embaraços, assim nas relações 
civis e poiitíeas, coara nns ralnteas onmmerniaaa do aa» 

-tabeiecimrnfo, 

O alMtiiiutt" mditcuipavel em que o governo Ua me- 
trópole tetn deixado ludas as possessões» absaáano cujas 
roni^ffjncncias devem dc ser tão fataes: a aosenci.i Ar 
oma tórça naval sufikienle, a iim de laser respeitar a 
di^ndada da bandeira psMngnana.-e qwo 4dli'S» laz 

sentir mai*! enpr?ie?imente, peli* peculi.ires cirmm? 
tancias da coiunia, aggravavam cada dia a sua situa- 

«ia» aMa 4'iil»««llwda«d mm mmmámi» -m 



consequência de leis disparatadas e pessimamente con- 
cebidas, que Ion anniqiiilade a iraportaneia de Hacáo» 
destruindo o seu cuinmercio. já abalado pelo frtihf- 
lecímcnto dos ínglezes no império eelettial. 

Mio aos pesteaea. n— iwiiftiamai, ainda que o pra- 
tcndeiisemus fazer, á miogoa de esi larcrimentus, ana- 
ly^ar todos os acias do infeliz governador Áoiaral ; é 
ineonleatavel. porém, que elle lenlon, com nma ansiK 
gia incrível, <■ r[iir alguém alri:nh;:r:i imprudência, 
tirar aquella possessão portuguesa du domínio dos ma»> 
darins da província» teando d'eite modo mspaiMr • 
dignidade, r ns diráUoi qnt VoiltgnI Ion dqndla pe- 
queno territoria. 

Poi eslB a cansa, da soa m o rte atrai, per p etr a da a^ 
bardemente por súbditos do imperin, fiados na connj' 
vencia, e, porventura, oa approvação das respcctitas 
anthoridades. 

Logo depois da morte do governador, iosta11oti-«r 
um governo [uttvisorio, na fórma das leis, qae reg«- 
lam esta ol^to. 

Apraz-oos r"nf'e^'-'nr rjue lodi*! prnrisãr^ rmnnnday 
d'estc governo [)ro\isurio. bem crmto liidos m tioca- 
maaios a notas, que tem apparecido na fulba oflkial, 
respiram o mais acrisolado palrtcti^m'^, pradcaci* e 
energia, raras em tãu calamitosa quadra. 

Póde-sa esperar que as authoridades chinaaas diam 
condigna «rtti^írirno tie similhaiite attentado, que foi, 
iadubitaveitucute. uua pruvt»caçuu directa, cm ordem 
a lança r-nos fdra daquaUo pils? 

Os factos parecera mostrar o contrário — segundo ve- 
mos das res|>ostas dos mandarins ás reclamações du go- 
vcrao de Macáo. 

Deveremos sofTrer sirailbante aíTronta impunemento» 
aCTronla mais repugnante ainda em presença de uma so> 
rie não interrompida de gloriosas tradições? 

Travaremos guerra com o império da China, e neste 
case sci^o sufficientes a forra que existo em Mac.4o. e 
o patriotismo e dedicarão dus seus habitantes? 

Serão mesmo iMstantes os soecorros enviados, 
do consta, do &lado da índia T 

Deveremos e poderemos < onlar com o a()MÍo c pro- 
tecção decidida das potencias curopàas, que lèm ropro- 
sentantM em MaoáoT 

TiT( !!iiis lie receiar a iutcrvmçuo da nos-w mais an- 
tiga c fiel alliuda, que tontas veoas teni suio fatal jtara 
nós? 

Mar.ír), ;l hora em que escrevemos, ameaçada pela- 
(orças do um grande imivrio, e peia ambição imo aM^ 
nas UmM de 9ÊÊ>tftiri§o»etikdmr *M taiveeem riaia 

de perder-sé inteiranx iite jura I'urtrí:al, o com cila i> 
padrão de tãu gloriosos feitus, e o prefo de tanio eiãi«> 



Os cafies, na Africa i iirn^nl. aLacam os nossos pre- 
sídios, matam, roubam, ia»uliani, qneioiMn. destroen 

remos que a perda das no«<;rt<; posscsstles, 
um dos maiores e preciosos recursos comtpm | 
OMS cootao, impaita a perda dossn paidgia 
ncrupâmos entre os estados da Eusopn» a 
a perda da nossa nacionalidade ! 
Attentem bamt 

Erros sôbre erros hão reduzido n maiiira e melhor 
parte das Boasa» posses^ue» «1'uiM'aaar a uma uuiiMiade 
quaai absolma ! 




JIEVISTA 



E qiia(*S são as yms irlonria» 86 tWB t OH Í> pifa 

erilBr este grande desastre? 
^iBOf_ttHl» » partiigvtt <l«n t> (lir«ito 4e o fier- 

gunlar. 

Oxalá que estas peotas linlMS consigam despertar a 
■nenrik» de lodM. vilIntiHi iMra w tHÊj/M», qoc 

taDt'> irii]'»irta i hnm» 
£ada nação l 



IJiSTRljCÇiO l'OPULAR. 



CoiMÍil^rncô<Mi Acérca do projecto de lei 



VtOraWTUTI 



Tencionlmet bravemcnte pubtiear wu» «anta 4o es- 
tado de Tii'irni»r<> c prrfeirãi) dos nossfrs gndfts; por elln 
•e verá toda a grandesa do nos^o aira&u neste objectu 
de riquctt geral; «m «fiianto. porém, cvreleMmoa es 
materiaes, assentemos ne<ta triste verdade, geral, mas 
Tagamcntc sentida=tião temos gado» tufficientf$, nem 
para trabalho, nem pam eeMiaaiO, nem para especulação 
de produttot ; e oi que temot, em adiantada degeneração, 
mal cin rrs^imdem ao» fim a que te dettinam. — Quanlo 
ao númiTo, sabe-se que os moilos gados vem das mui- 
tas Torragens. estas do sábio e bem combinado giro das 
culiuras; este da rcrorma dos nossos ehavõcs, ccreaes e 
«íoha ; e a reforma, entre outras medidas da instrucção 
dos lavradores : logo, se a escboU qoe o projecto com> 
põe acccnde o primeiro fecho di tostnierio «grifota. 
remédio ahi começa áqaelle in»1. Quant» li pi-rreirão 
das raças, os conhecimentos ainda primeiro qno indo ; 
de ponco serriríam os «MSmalos' e a proteeçlo. se os 
proprietários, tendo aliás os mclii ^ il( »ejos de sobrc- 
«air, ignorarem os preceitos Uo apuramento — as qua- 
Hdades «m que peccm es mm «nfmaM. para -oKm a 

que SC propõem chcf,'ar — e as que hâii-dc hiisrar para 
06 corregir, ou para ampliar, sqa por cruzamento, seja 
^nr enparrfliaflMMto» 

o iPl!>rinnr!o, qoe fex desta TTH-rin VipL-n e refilar 
estodo, é o tribunal eoaspelente, em que todas estas 
t|M«lSes « 'dévidaa devaai tar refaMdaet ara « proje- 
rto, niiniíttimio no quadro dos estu^iní n r'v-n'-.niia, in- 
dfcendo que e^es estados hio-de ser praticados oa gran- 
ia, «aMra da anlMies d« «oéa a «apeaíc-ffM «1K dava, 
pira rsies c outros ítas, o governo apre^ientnr. fK>rqxic 
etUram como artigo de enxoval do eatabelecimeoto, ba- 
%lfKi aiMi vdMIa <i valernaria para «Ha alwada idis*> 

'0ti^ ma«:, ajirTn' rín tTtrlo isto, rrrf^n'>ifrPTrvi'; rrm rtf- 
HMlftida<le maior, que ha-dc contrafazer c faiscar os rc- 
crtlidw '^■0 dv -aUaMMMMcs -experícBctos <se tÉrami, a 

^Wn a ser = 0 /Ssffa ífo er>vhrHment'i /fo fNIÍ<,-se:<e tio 

grave se nos Agura etia. qoe não duvidamos estender- 
lhe a inlncncia ao piup i l a' a t ha mgfttêlm <a pwta'i»e- 

'dica da Teterinana. 

Vejamos: — A sciencia é a mesma em todos os poe- 
tes, em quanto ás regras ^geraes ; a soa applioaQi» de- 
vendo, porém, subordfnjrr-*? !^ nfcp^fidaiir? várias, e 
<• circanstanetas qoe interessa couscrvar, ou que oão 



COOVCm atiliitjui !.ir de rrpontr. rtTclip vm um rerln 

caracter, um cunho mi genvri», dependente de trans- 
posiçiv do nethodo, já do uao mais freqaente e« pra- 
dilecto de umas cnu5,i'; .i j fii nutras, jn crnfim da ad- 
misaãe de Dovos inveuloii «u desoobertãs. £sia accoB- 
naMlaeio da seieiMia, «sia M«a i ri si i e l a i a t at w día m 

rfmrHír» e no soa efleito, que facrin n j rimcir i rm taft- 
U& expressões d é rttnc t a», só púdo ser volbid« pur maio 
da i — a nígni a i p néi l a^da «nada « 4hi8>do eh j aa l a an 

que v»e exercer a stia acrãn. As nossas rarrtc rnrccíTm 
de apuro: eis o objecto ; a sciencia geral da^ootechoia 
ahi está naa^Ufgaa da franfa, «'saattaanrfaalopala» 
educandos, ou p<-|o f^ttcmplo e t)r.td'> <\r <ii mesmas a 
todo o reino: eis o rcoicdio. Mos n'umak partes eoatvi- 
rta. já pela«|jMi. petaaqaaNdades das rafas, anas apti- 
dões — já p<?lss npcp«sid.idps do local industriaes, agri- 
coias uu cumiocrciaeii. antes o emparelbaiiiento, do qm 
-o «raiamentn, e convindo «sia aaudlfá a fovnr da Idl 
raça mais pr^ib-ihiltHades de succe<^n rjne de tal ontra : 
isto supposUi que já eslá deterotiuada a espi-uie que 
mais dava tttaMidar, a o aao 'dart iw mais proveitoso, o 
que reqnor não n»flf»s quesitos prwinmente estudadas 
e decididof. Ora é «sta sciencia vernácula (tropriameirta, 
que fallece na etehola; parede aaata raipail». «stndos 
feitos por homens capar não ns ha. e uma ou outra 
noticia qoe apparece em alguns cscriptos nossos, dada 
incompletamtmte por iadividaos que, aii a mriosidada 
Ott a relação com a especialidade de seus estudos. I«> 
vou a averiguar peia superfície, niío pódc merecer a 
ciinfianra precisa para a arvorar tm da ga ia. Talvez nos 
raspeadam, quo os princípios uma vez ensinados e d«- 
nMOSlradas, pertence «o veterinário depois do exame do 
lucal cm que se estabeleça, assentar no uso conducente 
que delh .4 ínvGc.i. i verdade; mas nÍo 6 midbor pai« 
•Ik próprio <• para OS ae«s Bns, levar da Mchola vm 
prugramma lixo c sabido do estado de todo o rcinn ; 
de ir seguro, pele meaoai doi|ne deve obsarvar; neata 
«M vaqoalia pruv i aeía. a anteetpado no qne deve acon- 
selhar ; que as dúvidas quo se lhe podem oíTerercr, « 
que dariam azo ao desconceito do seu saber, lhe bajaai 
na «aahala «ida deatmidast 

Rgual ncf ossiílade se fará sentir no pnsino aftricola ; 
não é na curta área de uma grai^a-modelo que póda 
an88iar>sa a ag ri fUn r a de na» ptOi Inlefra; a dtAnta 
drrs cvrhnias regionaes e práticas suppriria esta falta, 
como supi^re no systaMa Tomvat, mas an virtadc das 



esperar por «ale lado. Ê preciso, p uis nnc n » < i liõb, 
ao mesmo tempo que se ensmam os melhodus, se d*- 
^'^i^^e agnalnMnto ^aa ^fne bmís canvani para as dfvav- 

sas provincias, para os diversos districtos, r inrsTni> 
para as diversas povoações ; cada qual (em o seu ge- 
«an» de prceisSes, seus íntereasaa— aua ■ptldia«»ffaas 
eonflírí"?":. fjíír Ihr fTzrm preferir anles/ts»! ruTlnra, <pHi 
lai outra, e na<i e inditferente deserimmar tudo isto, a 
ÉB da que a applicaçio de araanal agrtonta nia nfi 

vm» rr<»tr,'ílhn rpi?n, imprinirnfemente drrii'ida. 

Mas onck> está o mvontario geral do nosso estado agrí- 
cola, qu« «oa f/Êtè^m s a gm n ç a nesta applicaçâoTt) 
Mbitaote do camf)o ««ile as preeísôes, mas não saba 
TT media- las ; o que cuaheec o remédio, nem serapve, 
nem a fundo, nan am tudo possue a eonseieneía da- 
qiieilas; eatfp wn e-mitro -medeia espaço ^anAf. rp- 
<âilta«la da 4aU« de oontaolo de ambos ; aproxima-io» 
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com a me^ma velocidade é impossivc! ; um ha-dc ir ao 
encontro da ouUo; qual delles? O que fur mais pe- 
rigoso se» o oulro; mI^ 6 sem dúvida o que tem a 
scicncia, mas sem < etperiencia do aso delia, sem o 
conhecimenUt da diversidade dos casos que impõe ao 

. *eu emprego dVMwpecção e tino. .4 sciencia da agri* 
cuUura é como os medicamenlos heróicos; assim coroo 
íax grande bem, pôde produiir grande mal, se o dis- 
ccraimeoLo e a prudência uão acompanbam a confiança. 
O palz é ama nova terra descoberU, « que sc trata de 
colonisar, antes dc tudo é preciso exaniwKla, explo- 
ra-la para depois a cultivar. Confessámos quo ha pes- 
soas qae conheceia. o moo* {Múwq a paloMr stus 
precisões, nu» « im scioicia é individnal ; nterio el« 
las as que poderão ou quererão <;ncarrcgar-se do ma- 
gi&terio.agricQla? È o que nó»iiÍt>Mbeiaos, e que cousa 
algvna im afianga «Nta- tem, odí« o cargo de pro- 
fessor c ingrata e parcamente snb;i lia 1 í, r a ':abedo- 
ria em uso ckcIusívo, um passapurle de miséria. 

. Ora eis-aqui o mtío 4iiia.nQ« pareae bam «til fara 
salvar todas estas difficttidades. Srj.im niguns dus pro- 
ftsiores da nova escboia «ttwaissiot^ados para percor- 
rar o rdno, eoi epoclm qM&taaooa iweeiMs «u laais 
facilmente subsUtuidos sejam nos aflaieres do ntrr^i Me- 
rlo i incvrpore-se-lhes alguns manccbot i|ue tiverem o 

. corso da Baehda Polytealwiaa» o kwnba W 'l h aa o aa- 
tudo dl) ;>.Vi7, qnc dividiri0,cnlM lícMgWpda ai espe- 
cialidadei» e voca^.ucs. . • ^ • i 

Formta^as «.gafarDO teéaaiaa auiliaa-qaa finem 
mister, e amplos puderes para exigir d«c')m('n^><■■ no- 
ticias, asclareciairalos, suiisticaa, etc. , e para consul- 
tar arehivaa» carinriot, livrariaa» ala. . a na fln 4a tempo 

lixado para cifis fxnirsòo'? cxija-se a {-.iti.i ctmmissio-; 
nado um roía tono das suas ob^crva^õe^ e dus ^cus al- 
vitres ; sujeitem-se estes relatorio&aa eaania da aaliiar 
sociedade scicntiGca que ahi houver, c rftftWHHa Bt c 
poder, o merilu, onde esla lb'o apontar. 

Sajan ailai fshiarjaa. e as obraa «vaa.aienwerem 
j>eus auctoraana.maHiio «ttioGli»» ia^nwiiii par cama do 
(ovcrno. 

A experiência adquirida por este modo, habilitaria 
08 professores a não deixar lacunas no ansino, por sa- 
tisfazer a ministrar esta com propriedade e feiçio ao 
paic c os escriptores, a não caírem por falta de dados 
positivos em tantos erros. Sabomo» quo o expediente 
não está em uso, conunissões sotoolifleas éaoaM pue- 
ril cnlrc ni')S ; mas sc sc mandam aos reinos eslrangci- 
roa instruir e aperCoisiMr. «Imnnos e lentas, porque não 
ha-da bicr-^e outro lanu» a raapeite. da teiaaieia de 
pai/, (luc é para n js mais ignorada nas cousas de pon- 
derado, do que a estrangttra na» aaas Baeitdeiaa e aló 
Irivolidadca. 

Commissues desta natureza, nas quacs os fn i frs^o- 
res deveriam alternar uns com os outros em ordem a 
que todaa as diidplioas apMvejlaasan, lariaB» ainda a 
vantagem de fazer conliccrr ç rsttidnr imiitní das en- 
fermidades dos ^ados» que é )mpos«ivel ver na capital ; 
Boitaa doa dancsMBMnloa da hfgíena.fM as das Asai ; 
ajpumas cmGnQ das práticas àc curnti^n, snnccionadas 
ionga experiência, preferiveis po^ tsâo ás que bem 
^ nais raaíoiMaa, oio tariiaa aanindo o awiaao i»* 
dor. 

Goncluimos as nossas considerações áaérca do pr«- 
jacto do ar. Aiato» infocMdo « avi xB^iil» • pitiUe- 



Ç.1ÍO do Inverno e o bnm ^.mtn das cantarasv poi^ 
suas mãos cilá a surte de um elemento de geral con- 
renieneia ; attenlem bem nas palavras do Parecer n." 39 
da comraissão de instrocrão píiblica, sobre o rcfrridn 
projeoto. e oellas se acbará estampada a decisàu qur 
convém dar-lhe;' cilas resumem uma larga discossio. 
e proforem-as caracteres tão illostres, que não reconhe- 
eeraos motivos estranhos, por mais poderosos, capazes 
de a&ontar a sua autboridade. 

«Se fàtà Decessarte demonstrar a utilidade e neces- 
dsidade de orai institaieio daquclle género, em um paIz 
« c^sencinlnicntc agricola, c até agora privado de e$> 
««iMilas práticas da sciencia, que anima a primeira daa 
«índQStrias, o raialorio aaompanba o projecto, e 
nquc a rommissio adopCa coma mm, Hft aalinda d^ 
«munstração. 

«Reunir á Eseliola Veterinária existente, uma das ai- 
« cbolas a^ninomicas, authorisadas por decreto de 20 dc 
«setembro de 1844 é um pensamento fecundo, a a rea> 
« lisaçio mais proien* dv Idéa consignada no cHido da» 
«cretu. R ani IS d > iiie^mo Irnnrn, rs dois géneros de ins- 
«truoçio, é de esperar que, por um. natural consorcio, 
« «ia acffvirda atonto à avltora da lerra, i ctoaçio, aon* 
■aatracio e ■aUiara»nrto daa gidaa«a 

Oembia U da 184». 

•I ■ liflnte da KacbuU Veterínari». 
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« Uirtoriiat diaia oUa. ponco raaalfido n d«i>«a 

credito. 

«Ora en tiniia dois saquinhos de luixcs, qoe trazia 
pendurados ao pescoço, e mcitidos para os sovacos dos 
braços. ])ei-«a.ao Larigo, qae ma «afetagoiw cai 
cambio, a li«a da Birmingham. 

«No dia seguinte fomos escolhidos para ir ao outro 
lado do aneoradoaro, i>osGar ubm porfio da pólvora. 

— tf ni nmcnte-tmptttittido, mogmiot — disso^ae • 

L.Tri^o n t cra^>.■lrca^ na laiiclia. — Daqní a duas lioras 
temos uma cerração peia proiu 4M sa não vè ninguém. 
FIs UB péssimo nagoeio i 

«Éramos qnlate pares de forçados na frágil embarca- 
Çio; para aos ;vigiar ia am só guarda, porque o aan 
aamwnda nto oMoparaetra i tora dwi^ida Aarfn 

que começimns a viif.':ir declarou <> I.arigo, Com toia a 
lealdade, aos ^lOMOf ctdiegtUf que me ccdéra<o mt 4u». 
Cam BM MM aon»sa a^avMa am màlo segredo ; o camtaolo 
cautella passaram pilnvm tiní aos outros, que nem Ke- 
ravel deu por tal. Pois o Keravel era «ugeitinho qjm 
tídtÊi o oavida bem.' aparada, « m. nno btm JmJ 
por qualquer palhelada ia logo ^; do cabo ! • • .««-Jl^ 
tão en^ que vae a pensar, Eobertina 1 
A.tetâMa^ c^jo-ottnr fafcmln todn • finiK» 
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. M para ftembr^, cobk» Ck JUBa -crcança, m o mestre 
.« ^iBba dblNWdt. Raariwit |MM80ÍB : < 

— • \qudle deawnio do Larígo não se enga- 

. «ára. Ainda i>«ai oâe toriaioos vogado dua» lagnaa, co- 
. BCfa a eafr o nevoeiro. . . Lenbra-ce daqaeltariimss 

grandes nevoeirus brabantinos ? . ■ . Picam n |ir-rder de 
.vista dos da BfeUnba ! Faça idéa-^^esteBdciulo-^se o 
• braço nau se viam M dedos da nii» T. . . A «AS» tempo 
]á 1 minba cadêa estava limada, no que muito mf ?»ju- 
. dára Larigo. . . Fez-se depois um pequeno molua. . 
eeosa insigaificaote. . . Keravel soitoo -mi frUoMib» 
samtdo. . . Acabavam dc o afogar ' o 
1 — Ê possível ! ciclamuu Uoberliaa, que recuou ater- 
rada. 

— Estão oUi (luas senhoras a cumprimenta-la, disse 
Claudiu. Veja »e lhe inui>l.ra uma cara menos enfas- 
tiada. 

A !)3ronexa fee um «aCdrfO paia ooaAer-ae» «ortejou 

ao acaso, e disse : ■ ' 

—Ar. Oaadio, pelo amor de Deoa> d«ii*w. . • Be- 
poía me dirá . . . agora não posso . . . 

'—Não pôde, porque? porque mataram um insigoifi- 
cante guarda?. . . Deixe-sc disso . . . não sejn tão pró- 
diga de sensibilidade ! . , . Demais, não fui cu que <> 
afoguei, tfsnm oi mtm Mfítfm, . . O qve lis semente 
foi ajiidnr oi «Htm « d«ifi-lo, pm-en me »enk do 
falo delle 1 . . . • 
Bobartími lutfaetivMiinte pwcwo B foltar o mu bra-! 
ÇO d<) 1 rai u J > L\ banqueiro. 

— lem alguma cousa? perg unto u esle. Socegue; 
«tia eaaaca não pertencia ao guarda ! . . . Vamos : bastai 
dc creancisses! Eu acique é mulher r ri v . . Ab ! mi- 
nha querida, é admirável a lealdade que sabem guar- 
dar entre si ot farçados das galés 1 . . . Sabe o que el" 
Ics fiicram. cm quanto eu f^ti^c a vestir-oje?. . . Devo, 
confessar que lodos liobaM m«iu <uca ao Keravel ; ma& 
enlfaB o que ftteram foi em men obsequio, principal- 
nenle. . . Pois desfi^uravam-no om a própria espada ; 
e poceram-lbc a cara, que parecia toda ella uma grande 
dMga, realnenie medodia de rcr t 

— Sni^inr! murmurou Retertíiia |Mi tndo qtmnto 
ha lhe peço que me poupe. 

Glandio oUioa para a bsvoMm, eorao quem «stava 

■ muito ndmirndo. 

— Ainda quer que a poupe mais/ tu não íaiki nem 
no sangue qae escorria para o peho deMobacU» do ca* 

daver, nem das extravagantes fignras, que o<í mi^r m!- 
lega» lhe desenharam na pelle com a ponla da espada. 

Robertina vergou.— Mio «n taBtt» ttlfos o horror 
daqiulla dr-^rrii-rS!» o q«e a snciav.i, ronri 7i idéa de 
ir pelo braro (io pnucipal âclur daqublla Âcona lerrivel. 

A pobre senhora imaginava que todos os olhares 
convergiam para cila. Parccia-lhe qae lodos adivinha- 
vam as palavras de Ciaucbo ; ou que no seu indiscreto 
a^M*M^ M lhe dehnaTt a eaiisa d« soa incrirvl tor- 
tura. 

A soa afllicção tornou-se tão visível, que certo se fa- 
ria reparada de todos, se a orcheatra lhe não acudisse 
a tempo. Com effeite, comovam de reboar pela sala 
as alegres notas de uma brilhante quadrilha ; a estes 
mágicos sons destizeram-se os grupos de homens, for- 
maram-se novos pares, e em breve o pmer alw^ia o 
pensamento, ou a attençio do^lodoi«t 

Gtaméio • BobertíM •aimliiiaiii^ da bmo» e em 



quaotu Qi outros folgavam e riam, Rembrès, o impla- 
cável lembrèc; priicagvia na sua mrra^; o cada 

iiTTin Hn'! •■Tn? prilnrrn*; nvirnvn mais atrormeote a Itr> 
ga lenda que tizern no coração de Robcrtioa. 
• E todavia o ex-banqueiro não thdia reahttãile • ep> 
pareucia um algos. Parei:ia antes um Ho, contando 
a sua subrinba distrabida, alguma historieta, cheia de 
pilhéria sim, maa smiho comprida. Paliara em aasassf- 
nio, c em san^e, e nas sevícias pnfirnii:'? «Ahre nm 
cadáver, e eonitudo a» feiçòcs conservavam-se-lhe soa- 
tnmente dilatada<s. de -80110 (fao; quem do longa ovii, 
sorria-se, dizendo : 

• — È um bum bomem, aquelle! . . . ' 

— Ah * disia €laodio, são exeetiéntat -eslas cadei- 
ras. . . baroneza. . . Como sabe bem repoltreir-se n 
gente nestas almofadas de pennss, quando se está a fallar 
de cad^ limadas, e de lanchas 'da 'tirçados a vogar 
na easeada de Brest K . . Vesti, pois, como ia difcndo. 
o ftto do gnarda; Im compensação enfianios-lhe na 
perna o meu ànncl limado. . . não pôde fazer idéa do 
quanto isto nos custou 1... mas entretanto trabalhon- 
se, e fer<-90, porque enntinlia assim. . . quando o corpo 
fôsse paríir í praia haviam de cuidar que era o meu... 
Faltava-lhe ainda 'uflM COBjMi; era a ifiorca, que eu 
trago no 'bainbf«T"Mias «Ota «ma cutilada desfez-se a 
difficold dí' nma pollegada abaixo da epiderme nin- 
goem é capas de distíQguir ♦ borobro de um forcado 
do de «m rei. . . ^ • » •« 

— Our- Ts^^n, ImroinpTa. . . Já vejo que sei nsar O 
eatylodramatieo. . . Mm tio pooco (empo tem cérado. ; . 
•<eas|Mllidaeído.'J . o-ferimdor osdlhM. . . panto-M da. 
pois em «Ivol ... aio imaginava qno iieise fanito cf> 
(eitoi 

' -«-lari^o^travou^do guarda por ttiie perna, eu peta 

ontra, e alir.irm <. << mrpo á agua. . . C«>mo se chama 
aquello moço que está a dançar com a menina d'Os- 
sert. . . 

Robertina não leve fòrrn de responder 11; c. A sna 
grande energia moral, abalada ptia doença, c pela af- * 
flicção intima dos dia» procedentes, vergava aotaaqndie 
SUpplicio sem nome. 

— Eu o saberei do meu amif^ o sr. barão, tomOa 
Cláudio sem se alterar. — Seja queaa CSr, porém, é vm 
bcllo cavalheiro, sendo já esta aquarta vez qnr dança 
com a sua formosa canhada. . . Respire o seu vidrinho 
de espirito. 8 famoa<a adabv -a fcMoria ^e vae 
quasi no fira. 

—«Já cumerava a adclga^ a nebrina. Dettei-me 
ao mar. ; . Creio que et aMua 0Bllega$ tendiam tambabi 
limar o» seus ferrft<?T mas m nâvíos dr» guerra demo- 
ravam perto, c a cerração desfes-se. Demais, elies não 
podiam fugir vestidos daqoella maneira, a como na 
lancha não ia mais guarda id|«iB. . . crelo qoa ne <tt> 
tende ! . . . 

— Eu a esse tempo bavía-mu eeeamHdo n'um corpo 
morto. . . Não se assuste, sem mais nem mais ; a sua 
commoçâo não vem a propósito para o caso. . . Os eor- 
jBOf iNorCo«, a que me refiro, são eateo* vetho$, em qua 
se arrecadam ancoras e amarras etc. d c sobrec cliente. . . 
Ah { ah l-^ah t ainda me lembro do ouvir de dentro dc 
um delles, os tiros que annunciavam a minha fbga. . . 
£ não fiquei U muito contente com o signal ! Era Jd 
noita ben oMtada qaaiáa aaí da caiyo awrfo, cm di» 
rao|id á fliMa eaMaj 
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— Está menos inc ommodada. mintio rica ! . . . Sim... 
■Moda bem!... Fazia um frio de rachar, que inc re- 
.ptlMva os o$MS. Cheguei meio raorto a uma baiasita 
aprcrlada Da cosia de Plougatlcl. Ealava aahro. Fal- 
lava-me «pena» escapar ós pesquitat dos bOM dos ba- 
kilaalat daqaalla «oaU. qw eon a mira do interesse, 
passam noiles em «top», • apMbam alfun fur- 

tado fugido. . . 



o mar. » • 
— E acabon-se a historia ; qao nio qoaro frfe- 
rir-lhe a minha viagem era terra firme : nlo vale a 
prna !. . . Apparecea o «orpo diO giwrda. a que Tuerani 
a dístincção 4e canfiiMlir «on o mm próprio corpo. . . 

grsç-as a Deo», nunca eslevc ifn) sãu c í-icorrei- 
to. . . Altribniraaa os golpes que linha aos rochedos da 
costa ; e agora rstoa rcalascnte «orlo para a polieia, e 
para as galés. . . vivo sómenlc, para minha . mulher ' 
Estas iiUiaas falavtaa ioraas pronunciadas com um 
■iodo iroBicè ; depois n ex-lMiiqaeim htí^ « ni» 4a 



neza, crgucu-se, c prosep 
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Kis-aqui, pois, como a i'ruvidencia Ibv salvou um 
■MrMo, cwn qwwto«a«bMra.4n ««1». . . • ais-aq«i c*- 

ao, na occasião cm que mc julgava perdido para sem- 
jnim onnwtrnr inr miraculosamanle. . . È uma 
MiilHr»eilaqMa4«MlMBin,tal«M*«MMMM«as re- 
lações ; e por isso tomei as cantellas que sabe. . . Ago- 
ra, vou deixal-« folgar nm pouco, para que depois c&icja 
«M «sindo 49 pfasiMMBe allenção a respeito do certas 
cousas qiK lenho a diíei^lhe. .4tc logo, baronesa'. 

E aff«6lou-se, com as mãos crusadas 
pasjwii» pah mim» com aqnelln teu 
e innocente sorrisf) nos lábios. 

Asaimque aqueile homem partiu, Robcrtina ergucu- 
M, «MM Mt «nola de p«v» aço, alliviada de ura f4so 
enorme, que a assoberbava, respirou hingamenl«, pro- 
curando na atmospbera embalsamada do baile, antidoto 
Mirtra «apdMaala oéer 4e -cHrac, c de lodo, e de 
sangue, queja narração do forrado derramara em tdr- 
00 delia. Os íeus olhos, ante os quaes como que aca- 
bava de reprcscntar-s*-lbe a« bamudas caras dos as- 
sassinos, entarniçados contra a sna victíma mutilada, 
foi-os repousar docemente nos viçosos .semblantes de 
tiMtos jovens, íUtMÉndoa, assim pelo clarão r«splande> 
eentc dos lustres, como pelo refexo de iathm» praier- 
Par«eia-lbc q«« vinba do iaforn», para o muMla real. 

B o sen aililr(0, como encontrasse este ponta de 
tpoin, relomon a própria elasticidade. Padecia ainda; 
nem a tlludia aquellc monNOta •de4csoan(o que aelhe 
iiiBlíiilifa «orno «ma «smola, mas aella èníéa IÉí|Ít 
para sofTrer malbar o folpe qne previa. 

O Rcmbrcs «ia díMaiu « que pMlMdk. Qw HMí 
ipediria elle ! . \ ■ • t 

(Catitímàa,J 



4a Boropa ofbrace um 
Hn igiai i ie, e da 



«orne a fM^oMiWIpMMia dos arcbivos om Veneza. 
«€oafiô»w este «stalNiaoiaRMltiée ii96 aalas, oorredo- 
tas, Mlõcs, cujas parada» ia 



tantes. Se fosse possivel eolloca-las todas alinhadas, 
formariam uma estante com 77:338 pés de coopri- 
■MMa, ou 14 milhas geographicas. Apezar deala faa- 
mensa quantidade de estanlci, é pequeno ainda o es- 
paço para conter os 8,664:709 adernas, etc. , qne for- 
mam a lotaKdade dos doeumentos. Estes oito milhões 
e meio dc volumes pertencem a 1:890 arcbiws difie- 
renles. Mil escreventes, que trabathassan oito horas por 
dia, sem interrupção, não empregariam manes de 7S5 
annos. ou Sâ gerações, para eapiarem t«iaa os 
mostos d'ailes arcMvaa. * ■ • ■ .u 



POESIA 



.•i»t >>it tm 
■ ^.^ .titau- 



■ È. • 

(mo ALmm nu mbi ahjco c. os c. r.) 

I. 

. . . bMps catas «pedraf . i> 

Scntcmti'-nos aqui. \a face d'alma, UxU- 
Como n'agua s'espelha o cén co' as «nTeos, 
8e na inprina este dÓ, aa «Mimpa • qvadraf 
Que o inverno assaMas. Banhe n meu rantn 
O dosconfôrto, a dér, que noana em lagrimas ^ 
Da Mtiiraaa pallida.— O erepnaralo • m*. 
Vem qnasi n desd^Iirar seus víns dc f)aBa>i^'í> 
Pelas baixas do valie; já na serra. 
No mais alto da serra, mat brau^c^ 
Um relletrt dn s >l sem lur. nem vidai 
Gelada a virnçu i, açoita as galhas 
Descamadas da matta ; envolto em laéai 
O ribeiro retalha o chio jimcado 
De rescquída folha. . . As rezes balam 
Pela charneca triste ; e. «a Uifa, o sino '^'^ 
Toca n'aldèa, ai 1 dobra em soas de baM 

n. ' '-'^ 

■k f<ito taflia do-lavemo ! . . . 
lHprímiu>lhc a ■ia<da Etarua ^^f^^MlfPilP 

A feéçio 4 
Da ««bia e da grandeza 1 

Quando « veolo a Urra ubal^ ' 
Qnanéo sMre a torra «stala ' ^ 'i 

O troviio . . . «-'«if • 

£ aobliBM a aaiuraBa. ^"-«^ 

D*estes musgos a verdura. 
iDa aadroHilfa a Stttonm^ i é^-i'**^^ 
■ - «OKia «Mtof « 
•- ^-iQia-ê dai imbui «■ demit ' 





Al- 



a ver no tronco osqsalMa'^' - 

O padrio - ívíu^^sss^í i^i^ . : 
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Da ma<j[re-«ih« só vesia 

Um dcspoio, que aíada »lit)iU, 

Do lufãa 

Pelas ramas do carvalhu 

Pfiodo, MB vcs do fay». o orvaliio, 

Di iMM pntlM d* lriil»M! 

Iftf . . . oh ! qae importa im lodo-? 
BiLfósto di> quadro BMMle, 

0a esla^âo 
Bt ittiiM • d« fraadcRt ! 

lU. 

Ê mais bello o horisonle, quando o toldam 
Cortinados dc trévas ; qiiaoido o rasgam 
Gnroes d'i!iiKofre ? ivo. que «89cs ptaiww 

D'aiul sem-fim, scra-fim . . . que a vi?la cançam! 

O mar é mais sublime acce^o em fúrias, 

VomítanJo csc aiceus. survcndu, aOS tragOS, 

A galera, u batel, a prancha, n nauta. 

Qqc adormecido em lago de sapiayra ! 

t: m;iis solemoc o ventuv qttfl MWMft 

Pelas (isgns da Ijrinlia, (jiic assovia 

íias scltcira^ da lurre, que resolve 

Peto deserto as urxes. . . do im* o tòfto 

Da braiuia \ir :i\"«u. que se espreguiça 

Ho íMtiit iiui> ru&aes, cm i>eij<i amcnu 1 

IV. 

Tem vi^ a primavera; 
Com sctis pcrfiimcs tempera 
O límpido anil da e&phcra. 
Semf)re d'vs|>'raD«;a a surrir : 
£ coma a %iúa, m míãneiã, 
Que fofo a««i diir, aem aacia. . » 
Doce urroi I dc fragraucia, 
Que u fci uãu púde liogir. 

Tem rLiIjiJi> I liatiimos o estiOi 
Dos riiuuoues tem o pio 
Sdbre o> salgoeíroê do rio» 

Dn lua tem o fulgvr. . . 
Ê cumo, na adolescência, 
A nossa ma^ta exiitenciv 

Fasrld idn \ a: «Inicia 
D' um louco e scdeulo amur! 

Tcni Inirn^ fnicíos o outono, 
£m que au culcva o colonu; 
Kas eiras se «apaJht o Mm» 
Co' os tt:iliíth<i8 do serão: 
£ como a vida madmay 
H aem «oniko* de venim, 
Que «ó lida na cultura 
Dos dcscrlus ... da ambição ! 

Mns o inverno ... só tem luctol 
Busque, pradu, flor e breto 
Todos Ibe f»stm trikillQ,,t . 



Ê «orno o terme d* vida, 

Qui . na fatal despedida, 

Xraz a fronte, ao obio pendida» 

Que u scpuMM» Uie fNdM! 

¥. 

Eu acato a velhice, eu amo o in^ TriL. 
iktê gelos e das can» surge a senleu{tt 
k vaidwle IUIa>: M» éphméatUgo! 
Mas SC o sceptro de Deos, crestan>^:> a eiva 
à0 leiMStce «spleodur Ibp mottra o nadu, 
Wo dá por maiMBl4tt« owle ae ««liBgar 
Quando o homem derruba, o céu Ibe apcillai 
£, por palna, lb'o dá, onde ceoasfa ! 

Íl P. m Qmmu. 



a rei m&um 

(uivAM ao A&uHioy M auniw) 

A MhiHA das ondas etn praia sombria 
Granítica torre noa-céaa liyniara: 

Lá dentro sem thrnno, sem soeptro vivia 
Um doido quu a fronte naa mõot apertava. 

Cerravam-se os dias. eri;uia-so a loa, 
'ioldava-lbe as Doil«« um véu de Iristcaa, 
A c róa perdida,, já d'««lBO, Mia$«a. 
Lembrava-lhe cm aonhos perdida realen. 

O sol renascia brilhante c dom'ado* 
Diadema íucmosu do fundo das afua.^, 
Julgaya>ao o louoo i)'um tbronu arseniado; 
Desfeito» os «oolMa, dobravain^ as maguaa. 

O nar certa noíle rugindo, roncando 

Arr'ij;i-stí ás |)rai,i-, accèso em furor. 
Os rpius pur cuoa da torre estalando 
Nas ondas espargem medonlio fttlf^. 

Levaata-&e em fúrias» «o fou Sm .acene, 
Jalfwd» «evòm,.4m os povoe tnmaram; 

«Parao, ú traidoreá ! « cxrlnnKi «eu orilenol» 
£ a» ondas maie riiias a locce acoutaram. 

Redobram as ii as «iletem-tc» dizia, 
d Delem-tc, meu pujco, quo eu vou-t* esmagar 1 ■ 
Depois . . • aiBOj^mrae no mar que fervia, 
E foi-se na» aguas o louco afogar < 

À. X. R. CwBup 



O xuiíàTiiO de S. Carlos esteve bastaule concorrido 4« 
aaite do-fecnaliaío dojr, aaldanaa. A Uitê» feí a.opm 

cf^eoihida, o muito bem; porque é a que mais tem ii) 
tim^euLe agraciado, assim belieaa da mosiea, co- 
mo peto sm, i|naii geral, Iwm desempenhn. Bnik mm 
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RJBMSTA POPULAIti 



dos iniervallos o beneficiado cantou uma aria da Rai- 
nha de Chypre, e n'oulro cantou com o sr. Fiori o fa- 
moso dueto do Ottelo, cuja valente execução grangoDU, 
aos dois artistas, prolongados apftlausos do público, que 
pediu e obteve a repetirão da rabaUía. 

A respeito de d.inra, nada tem api>,irccido ultima- 
mente que mereça mcnciunar-sc. O bailado dr bcdui- 
not, e a Stirientie fizeram fiiuro, comi* aem{jrc u bão-de 
fazer com|K)SÍrucs tio vulgares o Liltas dc gosto. Tc- 
am. por cun'>eguinte, estado quasi miariclos a ver al- 
guBS pastos (i dnit, que apegar dos csfor>.<><i dos dan- 
çantes, nem sempre tem escapado pat4-adas. O pú- 
blico ama t variedade; está aborrécido de ver sempre 
os mesmos entrrchatt; 9 Bc não tratJirem de o satisfa- 
zer, como leni direito a exigir, é provnvel que conti- 
nue, como até aqui, a raoslrar-se hustil. Veremos se 
as quatro andaluzas ultimamente chrf;adas, c que já 
amanhã espcr.inios ver cm scena. tornam mais flores- 
centes, em S. tiarlos, os domínios dc Terpsíchorc. 

Na noite de 4 do próximo mez de fevereiro, terá lo- 
gar o beneficio do 1.* baritubn Caetano Fiori, com a 
engraçada c já conhecida opera L' Etisir d'nmr>re, cn- 
carregando-se o ■ beneficiado <la parto à» Dutcamara, 
que, segundo nos consta, já por elle foi desempenhada 
em Itália, debaixo d^ dfrctçflo 'tW|íroprio Donizctli, 
obtendo os applausos do insigne maestro. O público, 
que tanta estima e apreço tem mostrado pelo dito ar- 
tista, é de crer que, na referida mtiM, Hh» dè novas 
.provas da Mia svmpathin, indo ver ao mesmo tempo se, 
•quem com tanta 'perfeição deçompenhoti Maebetíi c Fos- 
-eari, é rapax de interpretar, com egual fortuna, o chis- 
40» papel da empírico thileamara: '»:•.■«»•• »■ «. ■ 

. • !• « í. I ii. .. I j 
A ■ ■. III... : . • , 

.fll'-. .:«. ;» "1 * ' ■ ' 

Anal7»c dn ncrna (In;* Caldn« «la Rninlia 
pelo nr. Julio Pimontol.— Infrodncrilo ú 
biHtoria natural piilo ur. Ijatiiio CooIIio. 

A MEMoniA que o Sr. Pimentel, lente da Escola Poly- 
tecbnira. ofTcrcccu a Academia das Scieticios divide-sc 
naturalmente em Ires partcsi A primeira «ma inlro- 
ducção em que o auctor recapitula as observações c 
analyses anteriormente feitas sôbre os aguas das Cal- 
das da Rainha. A segunda comprehendc a historia e 
discripção do estabelecimenlo de banhos. A terceira 
encerra a noticia minuciosa e fie! dos ensaios feitos na 
localidade, e da nnalysc verificada no laboratório, se- 
gundo todas as regras estabelecidas hoje para esta es- 
pécie de trabalhos. 

Intelligcncia elevada, osr. Pimentel tem toda a mo- 
déstia do verdadeiro talento, e toda a franqueza de 
quem deseja sinceramente acertar. O seu trabalho, util 
pelos resultados que apresenta, não o é menos como 
guia para observadores menos experientes, que desejem 
encarregar-se de egual serviço. Escrevendo fielmente 
o que fez, honrou o paiz com uma obra, que ha de 
servir de base ás futuras analyses, e que merece os 
louvores de quantos sabem o que vale uma analyse 
bem feita. 



Outro lente da Escola Polytechnica, o sr. Latino 
Coelho, lambem publicou um trabalho scicntifico de 
bastante importância, a segunda edição do Curso de 
Introdueção á Ilisluriu MalurnI, publicado pela pri- 
meira vez nasciilumnas da Revista Pnpular. Esta obra, 
dc immensa vaulagrm para os alumnos da Escóia Po- 
lytechnica, é já roiihecida pelos leitores da Revista. 
O sr. Latino Coelho fez um grande seníço em consa- 
grar algum Irmfio à redacção de um livrinho, que por 
ser escripto elegantemente c com clareza, pôde servir 
a todos os que desejem ter, sem grande custo, algu- 
mas noções de scieooMU ualuraMr. Cedo teremos occa- 
sião de aununciar outros trabalhos que o sr. Latino 
Coelho está redígiudo, eqMv brevcmeute sc publicarão 
nos Cem Tratados. 



BIBLIOGRAPniA. 



«lornal da «oriodndo Pbarmaccalflca 
Lusitana. 

Pi BLiriR-sK-H V lircT^mi^nte o l.» folheto da wrie d'ette 
periódico, que cantam nrtiirof nâbre Saúde pàòlicã, Phamutdm, 
1'hyuica, Cliiimca. Hiêtaria Aaluraí, ect. 

A «iibicrip^So e \cnJii dVíic prritHiiru làa fuilo» em Liibott 
na biilir.t <lu »r. Ansrli lo Anlunto Roilrigiie» d*Olivcira, rua 
iln< R.'íroieiruí n.* 4t> ; e rto Pnrio, na iJo tr. Antonio d« Sou» 
Dia», Psm^i» dft Conlo«ria w.' fl. O* j>rcçof «So : — Por cadft 
tomo da 1.*' «erie— I^MO; por CAda folheto «vulM do I.* ao 
4." tomo. inclutitò — tOO réi» ; idom do i." tomo da t.' tvrie 
1^000 ; pelo 1.0 looo i.^ ;wfie~ lj(ii0 ; por cada folheio 
avidiii — 160 réii. , . .| , ^, ^ ,, i . . 

A correipitndencía íèVe »er lodá aírljMa, Trinca de porte, 
no «r. Jotó Dyonizio Correa, ma diroil.i de S. Lauro o.* 114, 
2.» andar. 



.. . » • I. - • • 

Wreve iM»4lrla «Alir4> n ntllldado 
d<Mi banbo» de vapòr 

l>K1.0 OOITOR J. B. n. MLO. 

&Ib obra i mtiito ruriofa, nSo sú pelas ou<;5ef bitloricu 
íjne contem, «•orno p«Ha expn»lçlo de mimerow» inoleMlaa ctin- 
daa por bmho» de va))âr. É laabem de ^aade utilidade, pdM 
cnnti-lbo* lalutares que nella arharão a« peHoa4 que toBiAn, ba- 
nluM de mar, e as que frequenlaqt w efraudct reuniâes. 

Ven<ie-5e na lij» <le Silva, no Rocio, n." 8Í, e no e«lab«le- 
rimenlo de banhos — rua do Príncipe, b.* 3É. Preço 40 rêls. 



PROBLEMA. 

AcHiKDo-sE reunidas seis pe&soas, que deviam jantar 
juntas, hcsituu-sc na dibliibuiçãu dos logares. Unta 
delias, para terminar quei>lues, pro|)oz que se collo- 
cassem cm qualquer ordem, c que continuassem a jan- 
tar juntas, lodo» os dia«, até que sc houvessem cxgo- 
lado tudas as possíveis combinações dc logares. Quan- 
tos dias são necessários para que isto aconteça? 

EXPLICAÇ&O DO MÚU£RO AMfiCEDSKTS; 
Charada — Bossola. • • '• . • 

* • . j . j Coogle 
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Narwaea* daqme de Valencia. 



TiROO mandado gravar, para cale aúncro, ama estampa 
4Í0kn, que o gravador nio p4de ainda promptificar, 

lançámos mão de doas gravuras bespanbolas, que teve 
a bondade de nos CDviar, ba lempoa, o ar. J). Angel de 

iMBkM. 

Lastimámos sinceramente que o governo se não te- 
nha resolvido a eMabelocer na laiprensa Naci<Mial uma 
«fchcda de gramira, fve ferib vliiíieina para o aala- 
telacimento e para o público. 

Of dois homens, cujos aio os retratos que boje pu- 
bUeámes, eollocadot noa ania awiaiiilM carga* do es- 
tado, dirigem actuaimcnia OS daalíMi 4a dita* pode- 
rosas nações da Europa. • • ■ 

N'om jornal, eoow • Remta, apenas se podem eon- 
«rgnar algans factos notáveis da vida de cada um. A po- 
sição que occupámos na imprensa, affiutando-nos com* 
pMaaNBte da politica^ apeu» nos dá libardida para 
citar essas faaiss, adhra aa qiaasialo. d anai» aaaittir 
opiniio. * • . • í ■ . I 

A biographia dc i>. RoMi HÉvit Ifi Miai, 'tfnqna 

de Valencia, não pôde iraçar-sc cm poocas Unhas — 
dirigindo os destinos de uma nação, que, levantando-se 
do ahatimcnto em que jazia, pareea daslinada a repre- 
aantar.nm importante papel na Emi>pa, e dirígindo-os, 
«m circomstaocias tio diíBeeis, Narvaei tem grangeado 
bastantes admiradoresnniajwncos inimigos, qne, prin- 
cMilmente lhe notam a saa varsatilkiade politica. Com 
dwito. em 1820. faiendo alarde de llbMvlisnó etal- 
tado, corabateo nas lleiras da milicia nacional, a 7 de 
jmíbo : a guerra civil valeu4be para obter empasto da 
general ; depois procarou organíMr- vm Aárelto d»W- 
serva, com o qual aiarcbon inc^pernclamcntc sóbre Ifa^ 
érid; eangroa para Faria, « de lá volveu com muitos 
alapiaBtot fani ^toftmfMflfeifViiiinivaBlnçio ; coneor^ 

reu podorosamrnte par.i qnc E^ipnrtero, duque de Vi«> 
cloaia» iAMn d«mtaaáo-do>pod4t' i desde então, na qua- 
Udai» 4a<friwW ■hlrti iartlrtnl II, iaBi aa«uw> 

VM» Ha — VkTIUBM 9* 



tado em Hespanfaa oa priaoipios conservadores, force- 
jando por daa a nvo l v e r oa melbeaanMnlos imiarMas na* 

qaclle pali, que aliás deve bastante á sua energia, fei- 
jão dominante de seu caracter, e que os seus próprios 
inimigae confesMm possoip alia aaB.dlo grán. • - ■ 
No dia no de novembro próximo passado, o general 
O'l>onel, conde da Lucena, director geral da hífanta» 
ria, aehando-se rennidos oa carpoa da mesma anna» 
qnc guarnecem a cdrte, entregou ao duque de Valen- 
cia um magnifito sabre, de que lhe fet presente a in- 
telaria hes|»aBlMla. 

Lord Henrique Joio Temple, visconde de Palmen» 
ton, nascen em 10 d'oulubro de 1784. Doa seus pri- 
meiros annos pouco íc sabe. Dizem alguns que, por ter 
sido muito estimado das damas, Ifae deram, por muito 
tempo, o nonw de Cupido Geançau os seus estudos na 
collegio aristocrático de Harrair eom Peei, Hyron, e 
outros jovens distinctos. Dalli passou a uoivcrsidade de 
Bdiarinign, a dapoia 1 da Cambridge : em 1805 tomon 
assento na camará dos communs ; desempenhou depois 
as funcções de tniui^lro da guerra, até que em 1828 
se demittiu d'este cargo, engrossando as fileiras da op- 
posição. Teve parte na questão belga, na quadrupla al- 
liança, na suppressão do trafico da escravatura, nas con- 
quistas -da índia, na abertara dos mercados da China, 
e tem mantido em bom estado os negócios públicos da 
Ingliterra. nio obstante a dasorganisaçio da ftsenda, a 
enonnidade da sua divida, a diniia das partidos, a o 
triste estado da Irlanda. . . 

Nio nos cabe apreciar a politica dá lord-Pãlmarsfon, 
nem mesmo os contemporâneos o podem talvez Tazer, 
livres de toda a especia da inQacnctas. é certo, po« 
rém, ser lord PalmestroB homem de superior eapaei» 
dada, qne tem conseguido su<;teatar n Grii-Brctaiiha na 
posi(io que occupa no universo, como primeira poieoi» 
cU naritima « commwcial. 

Digitizod by Goo^lc 



«OHAKCE. 
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Roberlifia 

teressc tio exercido dM «uas funccões de dona da casa. 
longamente abandonidu. À sim AçUvid|i||d.e |Mr«ceu dar 
í fiesu um novo.iiii|i«boi .dç calor t de «Í«gri«« cavd- 
lindu diante dc si («ta 4» J4iaAM«- O MU 

delicioso sorrir, i,- ., > 

IVoin dos Bunmaloi en percorria a sala, diri- 
gindo, a uns c outros, uobres e cspicitttoaM -palai^af, 
cncoDtruu-se com o barão. 

—O bailo..i WB MnMdio omcsuIIkwo, dissc-lbe o 
terio ; ninguém, ao ver-te Lão alegre e risoolUt .divÁ 
que ainda esU manhã esiam Ião doeoic . . . 

Oh ! . . ^ 4*i^MipB 4ifw:|i|)|k Iff^ 
berlina ./ . ..; . 

— Sc mc não enganeju J(;ct;!Íia|jM * 
dt, parece-me que eijUf^i I jl S W I iHPl » ««aversaodo 
com o sr. Cláudio .. /coip,,q,pif;i4..Bf|rCDte., Como o 

•CbM?. .. ..... ,..r .-.1-.:» i 

. -^áfM que é um homoip . , . ,|iuiM9. aní^va^- , .. . 
—Parece-me que «9 ÍB(l4)cfiPt<|.^pm, fUf.»i .\ , 
— Ob! respondeu a bafoiíBM copi um suspiro, não 

é elle de certo. qu£ carece da mioba indulgência. 
Qtamaram ealâu, de iwoa iMuca de jogo, f^haf^. 

Bobertina ficoa sicinba. Havia uma hura qucMl^ Wa 

Hembrés. 

J&.fia«r^W< iofiríveia ,calipr^ pq^. sfí^U^, do aefi 
ÃniiBO 0 peonnailo daquetlo hoaop. ,piun|i|B esse pen- 
samento anniquilnvn-n. qucbrava-lbe as furçns anles 
mesmo do combate. £ tão La^iiawDtç,dÍJ»íaricava o que 
pAJMm BM^t^l-A Wj»«dvirado4io 
Muo naqoella noite. 

», .por vBMi, í» poMfit^ q 4qrmeb«idi«. pro- 
m W Fk uw p fia ^ i pi f j )w b;> tmtí^ viva 

• sincera ternura ; e folgava dc a ver risonha c feliz. 
fXlt mna espécie de coji^l^tiãu. j)^.^, j ) ^ op f »».. eyto, 

• seatia aqnoHo. atefrUi ínUma 4j|^pi p|fb 
lAmplar a felicidade de sua filha. 



JUba. 

. Terminara a cuutradaoça. JLuciauo l^avia-ae separado 
áíe Florpocw. bem contra vootade, de «fvl«». e para não 
levar a sua assiduidade além dus limites marcados pelo 
uso, Ijraooo venerado nas no«&as salas. Mas ainda que 
lopfB um do outra, a»aterialmeole. podi»4e disec que 
os dois jovens não tinham deixado de estar juntos. Os 
olhos faltavam — e que eloquentes copsas diaiaml 

Babertiwi wliByiiip iq oeUa sccua jUeneios». E 
porventura alguma penosa recordação lhe acudiu ao es- 
^ito, porque duas grossas ií^tfqas lhe apuuLaram ãf 
Mr**> pálpebras. 

. —Oh! meu Deos« MWm ittlj qp t«Bb^ ji 
Jtei felis assim! ... 
JDtpoif 



— >Ottlá q»e a felkidjMle, paea aqudla. seja dora- 

— Ê admirável como os nossos pensamentos se < 
bioam. disse a s«a lq(loiA!iH»s de AeMhrés. Eslava i 
mesmo a •imigjamt<# mi» -dt^uiriisar «• soa 

Robertina, ao ouvir aquelia voi, recuou instinctiva- 
menle, como se temesse o ceotacto de um reptil vcd»> 
noso. • '1. ' 

— Sr. Cláudio» cespoodea dia, disfarçando, o me- 
lhor que pdde, aquelte oMmmento ; — >rcalmente não o 



M» Bi» Gritait m Wkidtda; da 



d'Oa- 



sec? 

•«•«Com «flbitOk m im « qve «u penmva. 

— E eu lambem . .. acmiin A«mdf^o-«WÍi «cbaa 

o meiu de a tornar .fcUaí : ^ •) / 

— Senhor... .i .lU n- • : 
•— íião achou? . . . confesse ! . . . ••• . • 

E contemplou um momento Uobertini, de revés, 
com aquelia. w,.miia.lÍMiio, meio sincero, d'um pae 
d'ald('a, qiir martyrisa a Olha soles áã UM «Utrigar O 
presente que Ibc trouxe dâ cidade. 

Depois, tornoa<4« serie, «.eratw o seu olbar peoet- 
traou em aobectiaa» qna «ama «a dhM* aaeaada e a 
tremer. .... 

— Pois ■afcai e eB,.i«pli«oa -Cláudio» em voi baixa, 
mas firme : aquelia formosa saenina prceísa casar . . . 
Ojlem em mim am exeaMeuto. marido. 
,11 I ., ■,' . •• x iiiij .• > I II n '> ■ • . • "• ■ 

• • ''. . I . 1» .• |fl«.« I . ífW ' • ■• '• 

•. • ■•»!.•. '.H . .fw!.,' < " 

Koaamimi m^mm asaliiss parao-aaièanqoeigé, qMMÉa 

elle fez esta extravagante proposta. Parecia quOi 
curava ler-lbe aas ieicuos ai 
que i n i h iai 4tfMllÍr<lhb>J 

nada raais e<| 

aHjWWOe»»' .1 u .lU ..< 

— O senhor t . . . dissa a finri a* 

nhor casar cdm Florência ! . . . 

— E porque nã<^ asiaha sica 7 . . . 
oam o Mmia4*i*>*>i- . •> 

— Ê passiatl que (alie seriamente ! 

casar com o baiio d'0a8arr iaf» agaal dMio i 

para casar owi a.asaoiaa d^Osser 1 . . A 
muito panojiiarB . . . lem oem mil Iraocos áoi 
faraoesae que não émáa pariada» m ahAi 

Robertina não cabia em si dc surpreia. 

— A^esejava. bem aahcr qual é o mois«o<poiiqMa aa> 

dio com o ar mais natural do isuado. 

— Puis aão a hesHie aohar extaavagaole 1 disse Ao> 
hniiina mifliseMla. .i 

— Ab ! sim. Ê porque estive nas gaUt?, . . lias as 
pu/áf são um estabele«im«BU» pttblico coom qnalqaer 
oalra. . . a depois, ■■•«■mífMaHi se fama, iu am 
um homem d'espiriie o saeaBO cfleilo que a vaccimi fm 
ás «roaaças ... é um preservativo. ... com iaso, ai 
mil francos da «aada, psomdlle MiÊÊtt Wi 
Amda pm com o Codiga Civil. . » 

aoharlioa amaUM attaaU. Ilat-aidét dai 
4» MMl» iMB 





jnraSTA POPULAR. 



e3b«ra. Excrdia tndft qinftitb Stè afli pndém feèbar.' 
Rcmbrés — um íurçado — eaaar com sua cuolnda ! Li- 
^•r * sua soclr, fatmÊtfimímm, à daqwlla donseHa 
lín jovtn, t.io pura, tio gwipro"!». ião amada 7 

Uembrés. quasi v«tbo, cAOi a marw d« faiisarlo oo 
bombro, casar coB.« irnf é*ftnMllte;'«4Ni tf loa <!««- 
rids Florfncw ' . . ■ ■ f 

Jira rcDroUante, inncreditaval, ioseosalo i •— 
• jKmm ttie occovríam palarrw tMMaaM-tMVgfets para 
«■pdtir stiâitlianlr inratnia. 

•*-^ão responde? lomoa o sr. Cláudio; Deos me 
■pmáò» ae julgo mtl ; nio §• me davt d« apostar 
que está metlendo cm linha de coDta o nosso eaMK 
■«nto .... o nio«iM admira } . . . tkiwi queira reservar 
^nr*' H a aMaapelíoi (Màev pcço>4he, suYHrtieo-lhe, 
que faça ama excepção a meu Ãvor . . «'«aahora tem 
dois marido» ; a* iMíbo aé «na nriber . < tttsítrmes- 
m» não A (joasa ootítmtmÊiaimàÊM, : Jia ii N a c tor- 
nar a «awK ;•' - 1 - ■ 

4 g ai tto '<<lam com o ar #» qtNm ttnv a pro- 



convicção do que dis 
Bavia algona ttgoadaa -qve RaiMilíaa proeurara res- 



nei a casar, ignorava ... 

pos- 

7treL . M.TS o infu raín i' difTiTcntr- . . sei, e Síi po- 
aitivamente, que já aie 4atilM rauHier. . . iSsloii cm 
ènof. . . A irtiiia pMv daaWIr a q«Mlià. . . ^u^r ' 
qoinbuar o meu tff stinn ' . . p tr mim estou 

Rotertina fcx usa gesto de repngnancia. 

BaMfaré»' áaaalo» • ffk«>«t4l«« : 

— Já tA qup niin pódt» hesitnr ' 

. Kobeftioa- iMk><tin|ha'«'|n!eaeoça d'espirito- necessária 

íophiTTnv. o 6ltÍB0 ffrts qnnrs rrTi T\Tf Tcrdnftf nifl di- 

■icMKia iiutacaieií « acm rápliea. Mas (tuba vootade-fir- 
Mar-dc ressalte »-lailatt ' - • 'ii ' 

— Senhor Remhtéa^ tfaw, pc(t«M «Mn qjMqM* 

tvnsa, masw. • • - >< * 

- ^Afas se eu Bio queto ágaMi«lltM:€«lM!' 
1 impossível ! . . . é iafpasáivet !- ... 
—-Ora 1 . . . acudiu Aembrés, ass «prendo es boehe> 

Defwi* mirou o-s Irnros. paf«el»0 raAMlhV «<diwe, 
» cabo de poucos minutos : ' **' k . - 



«íval 

-^O molivo'?^. . ,■ Kntrc Flw«nfia e o senhor ha um 
abjsmo! 

. • Abyaaio; i» aenrído %amd«, é a|Wiiaa uma pa- 
4aaM.. minha qi<erid» ... e no sentido pmprío, stfprii- 
fica um fòsm, sdbre o qual sc pôde lançar uma pna»^ 
ate.; Veja sa acba «nlh» MrttiW' mais tariatt 
'^Ám»>a, exctamnn Bobertina ; aranMa emoo se Mase 
II mie. . . e oobrh--«o«k{a d» infâmia se consentisse 
*mm transacção, qneifiiría^a^ slwdMi^raçai r 
>Oar.j£(aBdio íne{i«lMra-oabe0a^ dasgostoaoi e disse : 
'iá lhe disse, sr/ loroneia . . . qne não soa nnda 
Mas Wlair # vardjpda sio daraa-dvroaa 

<4Mm MHnudfeilMiit^ ^AiMitaHMtMAiMMaAa 

h^o ãr parle; e demais v.. etfbo >eiinveiitrído' de qaa 



— Ha^e eedrr, repita! ta mo n- o» ar. 
vando as dedos m* itrunt da baroneta. 

Bobertina suflbcou um brado dc terror. O fblnrto já 
não Mirri?t ; fi}7ftiv.irii-)!u;> 'is olbofr eOB # tioMm itl^ 
gur d uma vosuade ladoioavel. 

— Ha-de coder, répeliu pel« laneini-eM, aallMfc 
o braço de Roberlína; c, com i*r. r?p<?ntÍTi»Tn«*Titf« tor- 
nado aCbvet, aecrescentou, « porque não havia de eth 
dert. .. "iMilBlaNiBencia milUt, éa iMm . . * «Aã 
quanto posao ... e Bio jpnnt f»e nMMM MMKWpÚM 
me contém! • . . 7 - ■, • • - 

— Murrerei antes, disse MMdÉM, 'idas aio Mnã 

sua «mUiidice BMite crime. 

Vibm^debuffados no senbtante da baroneza a joA 
pui^^ente aneledade, e a mais sublibw tvsignaçio. 

B oomo se receasse ceder, voltou os ofhos pára Flo- 
rência. Lutffano fi^nr, iMHieA a (iaoco, chegando-sc ptm 
n donzella; a^^ora estavam ao pé om do natrn, e o» 
sens olhares e gcMoa traduatam, amtodaa sua akqoett- 
cia. as alegríai ifK9laM'&ét&á | W MW «B tmior. " 

Roberlina Icvon n mSo «o COtíifÊ»; 6dHulld»ftlib 
para Rembrés, disse : 

Oh ! Sim, muiíefet atitAt iRas 11R0 a Ikel^^to afcait~ 
donar ! . . . Veja ! . . . vrji c iim < Ilt 5 ■^e amam! . . . 

0 Qlaudto saccota da algibeira a caixa dos óculos, 
abrHMi edib ilido' 0<W[|mv e*depo4i'm{TTrtl, por algtmk 

momentos, rli is ãmanlr^ 

— h exactamente aqneMe sugcito, de quem eu ind*l^ 
gora lho pt^^\íilll^ ó 'Bane,' d1'kBe'eom* iMHRTeiièa~- 
não me lembra quem toVe a bondade de m'o dizer. . . 
Ãb : é o sr. Luciano de Fons. . . Sim» sim, parece que 
se amam . . . é pena . . . mas tto We dl' ctrtdado, ibI> 
níia rica ... fí n ror rainha conta isso. . 

— Que tenciona faxer? pergimton Roberlina. 

— Va» ter*. . . agem sou .obrigado a dMiMi*. . . 
mas. anteí, pí^mlHa-mp (pie The faça seotif a hicoÉve^ 
niencia da sua ubstiairão. . . Qnc espera?. . . 9è til 
abrir a bdcca . . . 8nníqun6>4lke' a IHa felicidade 1 . . 

— Bstnu resfjoiada a ír?f1n, iriifírn Raíii^rtinn . 

<>— Nio é sé a sua feticidadc — mas a du t)arão . . . 
e, por tabeliã, a de sua cunhada. . . o nMdO porqde^ v 
mtíndo Tn justiça é frtuftd célebre T . . . Ptine a âf^^ 
graça como se' Msse um crime . . . e a vergonha da sua 
bigamia rerafrá também $âbre sua irmã. 

Rolierftliat»?tl^rí'ía a^'nlíSos com o mais profundo de- 
sespero. Remtn'és riu a vittitna, e redobrou us scu$ 
galpes. 

— T^e behi, prosegtlio, Hio sou homem que mé de- 
more nraile fnH minhas cousas — apezaf de ler side 
quinze annos banqveiro ... — para declarar tudo aio 
barSo si espetarei oito dias ... ou antes, nK« espera- 
rei .<;enão'atc ámanhã . . . ah! vae o nosso barSa! . . . 

— Senhor ! senhor ! . . . disse Robeitim' aterrbdk. 
Rcmbrés m u s tr a n o relogie. 

— Oi^'defillf^ da nm liitttito tcrd oedMe. . dak* 
trò de dois minfffos cobUH^I Mdd M- bafCo. . .' Iae»< 

Iba r«**>- a ii u , ov aleí i ; 

» M tí fc w li ii B nwf if mei»dtwBaiadirtti ieadeli«. 

Estavnni n ) dcsv.ii) d'iima janella. Rembr/^s r nrri^n 

lfaKIuill«B«nlB a baartfinelbs, fera que ninguém po- 
dasse observar o estado em que a baraMU'«9«eh«ni; 
Bepois rppi-tht, iMWTi iiViptocavel sa m g w fti»; 
—Peia derradeira vBS««sÍBt w oioT 

01 tabioa de Robartina deaeacTanm-se^llle 



cfigiíi/úa by GoOgle 



menfc. O peito crgQ(HMe-)he n'Dm «olofariútíino, e 
um «m, qudsi ÍDÍntclIigiveit cbegQU Mtt oovidos dc 
.BMriirés. 

— £a bem o sabia ! . . . marmuroa o falsario, afbs- 
tando-se, depois dc haver satitfeito todos o«, deverei da 
.atis:«xlr«BBada d^adeia. 

RoberUna, com « ««606» iiiflínada pan o peito, 
tíiorava amargamente. A coHím separara-ai dt mahi- 
dão. Ninguém sonbaTa sequer a.«ua dçr incomportável. 
- O ar. CUudio cbegou-ie.jioJMi;io«.ii»iiiO' risonho. 

—Ah \ querido primo, estou encautado com o sen 
baile! . . . E perrailta-mc. fm i iini.jiro logar, que lhe 
«atprima toda a admiratio.qwQiflBe, inteirei» se* baro- 
Mn. . . Olhe, nós dí of da |mríiiit( Qiei.Í«nf{nliBos 
que haja no mundo ck stis f uLis. 

— De certo a barooeta deve Jicer jmiiio lieoi^eada 
ooB O sen cimprinemD, vetpqndMitAratndo. 

— Não é cumprimenlo, a vcriJnJi'. . . 1L iHú sincnr-- 
SOU eu, que fraocanepte cgoíèiiíarei b^iver aqui uma 
teabora, «ojoe eneentot-e fttiMew» rivelÍMBi . . . nio 
sei se diga, vencem. a furmosun c os encantos da 
bironeM. . . Escuso de iDoiUMr a irAã du v. ex.* ! . ^ . 
. AfiModo iaelfnoMetv) <.i. t">j i> 'it-nu 

— Tanto obsequio! . . ,j 

— Não, Dào é ob«equto. .. o que digo está muito 
iquem do qaerinlo. .. QitiiÉ» leia.<Mli i <IÍi<ll»lieioso, 
e ella c a rainha da fesLa. ..Que enr los ,.iar. barão ? 
JSmflm, para que v. ex,\,tmff€9bmi^ MÁJin» pooto 
cbega o meu ent]MMÍM«o.r laitt djlMi||w«4ie «Um 
resolvido a pedi-la para casar. - v^^' r * .1 i> ■ 

O barão julgou que soobaffe» m 

r— CiMnr, com quemf 

— Com a menina d'Osser. ► 
— Ca&ar com minha umÃt. . * o^eohiir! 

—Sr. bário, fi»l «ma lamioMtv idéa qne ta tive. . . 
como sabia que 1}. :0K.! Intia-^ 4Ntpcíaic|Mr elist- 
quiar-mc! ? . .1 .iu i ^ 

— Hinheifo, quanto qnlNtr V«iCa»udtu ! aoudiu Ar- 
mando. . . exija dinheiro ; mas acouselbo-lbe que nlo 
toque, mesmo graccjawla, eei consas^.que aempre bei- 
4e faser respeitar !.. . J : 

Rembrés asscntou-se ao pé de ArMDdo. esfregando 
•1 mios, com a epparencia deiBaie perlaita iMnquili- 



— Querido bário. . 4 mjttCfpaik» untaxeMi naito 
desculpável. l<ão vejo motivo para que um bivio do 
império drixe dc ter tanto disso como um liurguei qual- 
quer. . . Hbs o orgolba* Aeite-G4Mtt-aiflLtem cAbida. . . 
O prelerto que. toscou é frlrolo; vaiMS «diaate. . . . 

Por con^ ■(] ]t ncia, acoosclho-Jh^ X]ue puanle c^^-ts ba- 
zoflas para o atra occasiie. . . DiecbÍD t « muito faliar em 
casamento. B eu podia diaer logo: Quero qneMalbr- 
mosa irmã seja minha mulher. . . 

Armando fez-$e verme)ho como madacre. 

—Podia diaè-Io, proseguiu pausadamente o Renbiiés, 
l^ia diíè-Io ... e V. c\,' Lavia dc sujeitar-sí» á minha 
pbanUwa ! Mas soc^ue. . . Sou uiu bomera decente, e 
do opMowa coatuies . .. . olliNraqo d« hon gndo o iaett 
Hune á bella Florência. 

— Oflereee 1 . . . vepelia o bário uom a.imnia eoo^ 
cealrado do odio. 

— Sim, sr. barão . ou, se lhe parece, acceilo po- 
litivamente a bonra de entrar ni ana ÚMiaitia. .* Dè-me 

t . , ' , . •. .í.r- - ' • . . • . 



-u-E'ò ar. Cláudio apresentou a Armando a mão. 

.0 aaa9ue do barão refluira-lhe todo para o peil». 
Â eflMciencia íntima de que-estav» em pedAr d agn eBo 
hooiem, ettHava o taá pooto a aua cólera, qne reçeen- 
do não podièr ter/mio em si, tomen o partido de virar- 
Ibe costas. fO.ntírarvaei.: ij<l 

iO ar. Gloadio deixou descair a mio, e disse :■ - 
— Pobre* boriow não sabe resittir/ nem tio imaoe 
quer eatregar-!ic. Ah ah ! como a Itotiertina luolaria 
ae não e&Uvcsse tia segura como«en«4eBbo>:.' .b>t '^r 

n&epoU «pplicon et oenior.ymtdlwwa» pealsi d» 
sala, c cottiu visse Armando n'om grupo, dirigia*«*ln» 
tanieQte.pBra aqufiUo-lado. : I i> í. i. - .'i 

■ Ap a t a . o ia laa nf nn, idnila»i M i»p b tv ju , i 
parte, sem que o barãoi tivesse ooCaaíio de 
«ousa nt^uma.. - -tu ■> v 1 i'i;im<'.4i •>«.,• 
. .vrm Vejo qon aetiMaoaiendodo» wt beff oy'dtsao flMi» 

dio. Virar costas, rpirbraudo com todn', ds prrrpitns di 
ctoijidod»*' ja aio ò tanto como querer afogar «m bo- 
aHni>e»<pi«Mtliol0q»ini'. < - fteMma- hwili- MilMdn 

aquell^' nh ! ah! Ora qnoirn rientlT 9tf. ■ - • 
,iArniaudo ooMepvo»-se em pé. > ' >• ■>* 

-!^Ptevin»4i do fno, ao leneioBa cesdiíMir m ona^ 
versação que ind'agora ineetou . . . 

— Previno V. ea.*, interrompeiH) Rembrés, de qne 
vae talvei dfcar ai yiin n p n w h u i v.^ gnrt do •>< 

da ctpre<5ãn . . . c qtip. realmente, fom-moil 
a itmiarda ao mns. Qíttkt* semar-sei . 

'fesla •i»cÃBfn «i, mm 



n«-sc . 

. — Agora, xepUuon Oaudio, soceguo ! isto é um ios- 
tantiubo. 9vtqm «M^hMdoi reeusar a mio de Florên- 
cia? Porque en seu pobre e ella 6 rica? Por ímo nio 
seja a dúvida l amanhã, sc quixer, sacco aòbre t. ex.* 
uma letra de um milhão . . . e abi Mdio WB bailo doie. 

Armando encolheu os hombros. 

—Posso chegar até milbio e meio, proseguiu Reni> 
brés, porque v. ex/ te«i ooni mil libvaa de rendimento. 
Sabe muito ben>« que não me havia vor obri<rndo a 
protèsta-la, a tal leira. Será porque eu uáo sou nobre í 
£ impossivel que o filho do pobre mbititiUo Douer-^ 
sem apostrophe — faça similhante objecção. Seri por- 
que me conheceu bbricaute de moeda falsa? Será? ! 
Mas, meu querido anígo, t. «x.* foi quem IBO am»- 
ijao.os cunhos. ; ' 

— Ê porque aon tutor do Florência, respondeu Ar- 
mando. Foi ciwiadt á nhhff igiliaein ; aaaiOBinriio 
e seu pae. 

— 1)Hio wriborf asabMbe d(Arada anlfaorldade 
para no conceder a su i mão. 
— li Ibe disse» aOiSaakMr aMtmoi fuo diqioiera da 
de Bdnha Imff?'OPÉHiov>do imforVeniier^^flBev fiK 

amigo. 

—Ah ! barão, parece um velho de sessenta anoos, 
a ignorância, qne. altHii*-do oa*n^o> dna^inolhe> 

res. Flrjrcncia nãr) [imic sofTrer o niajoT. IstO Sattn lO^O 

aos olhos de quem entra nesta sala 1 ■ ' ' 

— Engaoa-ee, aenilÍvniooeaiMale«!lMtfo, oa gana a e . 

— Não fiigano lal ! Florência . . . nos termos em que 
nos achámos, posoo já trata-la d.'e8te modo. * . Florên- 
cia, loM mo n—KW f»— namoricos do ereanfo— eoa 

nm rap37Íriho chamado Luciann dc Pons. . . O major, 
esse não lhe põe ella os olhos, sem desatar a rir . . . e 
■íiao prava o «nsolkato-gdsto qM.t«n«']|M»-«k lodo 

Digiíi^úú by LjUv.' 



o ra?;o, eii me enrarrcpro dr- despedir, nsin O' 
fkt como OlitfMMAio do Buqor. . . 2Íão ibe>dè 

4flUidsW OnMtite MMÍ90ft*!> i*}' » : J< '-II 

»M-Mad. . . aio poMO^ nãn qoâro «OMordar» rospoo- 
ám^ bário com uma vox duviíiusámaite Huot. 
BcBlwé*. MRÍa« c— I <r <!• iwpiwiiirMfcde.r* 
— Ah! sr.,batrio, repHcoD, essa obstmaçKo taltez 
^ na caòiga). M oão- fòftse a ialerasse que- tóno 
|pt«.«u.«i.\ tlariftide esperar ^Ifum t«Hp»v'»«wi|inM» 
Ibe não pasíasíc a fm-ia. . Mns. realmenlp, pstoa «om 
aomao» c qtàero ncabiir |ior uma vez com estc aogINfio. 
Jmm» htm atntido . . . com receio de alfUK gaiaUÉí' 
phe não Ibe exijo j.i, dt*«r?r p^la tíDitf», m «mr» cooprra- 
aelèvii ; ^. mas o qu« iiic eu peço, ún-úc Um-ui o, 



Picou incomplcla a phrasc, m.is o «ínistro íoailar^doa 
uiboft do íihítio. auppriaiudo quanto dc teartvel c-mons- 
HMis poderia<4íHnítf <- '•-..t » / ' 

-~>01h« bem, proteguiu com voz sécca c csfridrntp, 
ealaiiioa na aittiaçiode dois homcos, collocado» cm um 
nm», ao pé do paioi da pólvora, - tendo nm dellea o 
morrio acccao em seu podér. A morte i infalliTel para 
ambos; bms quo me importa a aqu a morte, se nada 
Uni» que perder? .. . r • i 

Que vae faxer, pois? bakbnciou o bário. 
> Bstcja preparado para todo. respcmdev o sr. Cláu- 
dio, e tenha a certeza que á menor palavra bMlU, ao 
ntnor gasto* faço. rebaaianat aiva 1 • > 
■ O (àáwliõ fwoi»"t a f i Bw t aMofttW polegada. Os 
inijMi-uIus do rosto tiiiljam-M'-l!ic iti^lí-ndiíJo, c davam a 
iodas as sua» feições um canoto 4e paderosa «aargia. 
«^SifaB' wpOTar 4|dia vkarilotIhamiyaadaaN 
akraços c im uin vago e rarstcrioso terror. 
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-V í 1- f" •• '.. • I-, . > :, «;trui : t ! 

Covo nWcj;>?, lindo prado, 
n ' :]la mil rosas recamado 

Tio rico de vida e flor ) ' t':\* 

■ Comb é bc!!a a tua nlfnmbra 1 : 
' Mas que tão Xuoeivc 4ombra ' 

Bacnraca o taa wnèirf 

jfio é aiamo incoostaate, ' 
i • Wi» é o eedro gigante^ *• 

TíPTTi O ftmrbre rhnrãn; -i' " 
•• t g (la inargeto do rtu ' • 

"0-alfMÍro, o cbopo esguio 

■ Qna amoBbram tfltt verd» cbi». 

no é a oliveira escura 

♦ Onr tft dwínstra a v^rilara' ' 
Oim seu monótono v«i4; iv'* 



Jlão é'0 carvalho n^eHa.-.'/-* ' í! 

pallido ^yi>r«ftie • " ' i 
QtM a« eleva até ao ! 

Ifr da oMrle o mudo espeetro; 
Q«a ba «aaqia o negm-tecfira 

Vem ievriniar ptir bra«lo;« «' ♦ 
k (wiamida soMlMria i 



■ i » 

1 



,1 ll 



r.í.i-» '• • u, 



emblema da saadadQ!' 
Vfa qac «bor»'«in soledade ' - 
A sua esiraila raral ; ' i . 
Ê o sTaholo toureiro 't* ' 'i * 

{>'p^sf> «ininno derradeifi» " ' 
Junlu «I iuusa scputohral I ' 

Como entro Oores crcseetMV 

'lYiMe, pailído cfpreste, 

Onde tudo dia I — amor 1 ' ' ' 
iPorquo aiéa do «««iterio- 
Estendeste o teu império-' -< ■ 
Onde tudo é vida e flor ? 

Bntwttaav^ yerdark -> ' > 
' 'fau aspak to d« tristura ■ » ' • - 
í ft a i«ia(íaw 4».p0lftiíl ' ' ""• • 
' Tu, cy[^«iib«Mi* a «ta»»' '• ' 

Tu nos .1 pontas o- termo' •> 

Do nosso curto eaistif l 

f . • . . 

A esse fani]io iiidfi.snJo, 
De mil rosas recamado, 
■''1f»'44ao«4t ?Mvia'4ar; - 

Ittin d<pr('sv,T n bafi nrdettUf 
1>« estivo sol inciemente 



Coo» o prado, é «loss* 'vida : 
Embora Ioda florida. 

Seja dc pít.T* tim c^u ; 
Sempra irjsu, mudo.iafrwle^ 
Biaa pallido cypresta 
•fHiiapontarioaiawoléa ) 

■ ) 1 <;'»() ■ / •!. it, M, ' 



< . i: .Tl 'F'» I iO . .'ilbt !■ ' I, 

'» •. . .1 , >>.. 



V ' ' * ' • 



A TUfim pelo alto Vnrpta» para ir visitar Tbatas vai 

caturartas, rií-so ní»v<»frsndo pelo Nilo a cima em gran- 
des iiarcas, a que se cbaua eanjat. Uma canja tem àok 
itrai, cada um com soa vetfa a «aa véla latina. As 
▼ergas elevam as vélaa a uma altura extraordinária. 
Causa espanto csic systema, mas é indispensável, por- 
que o Nilo corre no Aindo da ma talle muito cavado, 
ealre duas cadèas de montanbas. Os marinheiros do 
NilOf posto que destros ua manobra, nem sempre po* 
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dem cvtUr desaatres, para os quaes, por oiMro lado, 
não concorre pouco a naiural iuipr«TÍdMiCM dos ára- 
bes. Ila ainda uma cousa que contrilMM para alguDS nau- 
frágios : todos os cabos são f«ilo« de uma Obra eslrai> 
da da bainha com quo m acham «ofohidas» ais bases, 
as fulbas das p ilraetras. Lsila subslaocia dura, o pouco 
eileosa» liga-se mal, s«€ca depnesM, « qaakcA cum ex- 
trema éicilidade. Porque se ní» dàri^tm ««Ikm de li» 
nho? Porque ha scculos m onprcga a uutrn nij[ i — ú 
a razão uaica, segwd» <Vifaiii mM9Í$m\m q<t« melhor 
conhecent a mvegiKíio do NMo. À p4pa da eanfa ba 
duas [icqucnas can^n^ns da aliura d'iiiBa hi íncm uma 
que serve para « ii(i{(«g(Bi, « inUMI «pwiicm «m banco 
de cada ladot em 4«e de>di»4*^iMMiita«B». «de noite 
se deitam, oe passageiros. Imagtnc-st ,11.' i<rn s > pé de 
cada mailco ama custnba, tèwt .« ;i«rrstf*ba completa 
idéa dessas liareas, ba W i fi ea^ in aeeaiedan. sempre 

cheias dp cabus, de rt nins. Af (T^-iiiirs, • ruir littcral- 
meulc se não pudeq^dar u«s -paMQ&> e «ud« o viajante 
se defe resignar a viver Aaís»acwa«i Mleai dasejne de 
ver Thet)as. É vfrdadc que as ruinas típ Thnbas são de 
tão magoitica bcileza, p, vfijib» S^jyMt úeímix tão pro- 
digiosos miTimiriiiirt . 1 qwi pinj nn fisfs^ria mrtt oaro o 
pr;i7rr (fc !is ver por ainda maiore'; priv.ii;urs. 

l'uslo que as viagens pel»tSifl«|,d;Ai<u4B4ria ao Cairo, 
e do Cairo a Thebas» «n 4e «aUfftaKft .se<wi»tornando 
cada M"'" mais frequentes, nadrr 5r aí^ha (trsçnni-isdo no 
pjuz para a& Q£bcta«ir ctHBffu^dMDa&iq. ..iú preciso que 
cada viajante comijre colchiai ii>aiwwlaaMiP>»pa de 

mesa, copos, c iillradurcs para n n^vn Wnw^n <1 > Nilo, 
tudo cmfim, sem excepção, porque as Iwrcíis sui» intei- 
lameole desprovidas. Os egypcios jio Im^e o que eram 
hontem — quasi barbaru*;. .Não lia um u> proprietário 
de barca que se resolva, augjttoniaudo o aluguer, a for- 
neGè4a eonvenienlemeiMiO. Fer bio a Mvngaçãe do Mio 
é como uma looga viagem no mar allu. Vae mal quem 
se não previne com pit^vis#ss suilicicuxifiSt nà» esque- 
cendo carvão e bolaclia* |MC4|ue nas povoações, que se 
encontram á beira do rio, apenas ha g^alinbas e ovos. Ê 
raro appareccr pâu. e algum pedaço de carneiro. D'um 
ao outro extremo do Egypio reina a mais terrível mi- 
séria. Ueberoet-Ali agi top» Dywbuanwt as ^iMWnfspitaes, 
como qualquer physico galvenisaria om morto; roas. 
digam lá o que disserem v(i|i|í»eiM,admiiaUore», não foi 

vida o que elU dea.aot ABMIfl«^flM9*^<}MlKão md 
dea um passo êUm do ponto ea 4|ii« o bavicn dcfandu 

os turcos c os mtneliilsf . IbiisitaliAie-Eiíipio.M tempo 

dos árabes. 

Uma barca aluga-se geralmente a wM e qainbentas 

piastras, por me/, c para que im iinssimtiros não fiquei» 
á disposição do capilãet cuslama-se lavrar um contrato, 
que elle assigna na elnneellaria do oonsnlade, em que 
se fixain rlaramcntc as suas obriga rõi v nii;it ;7p ho- 
mens formam di^ncdiiyi|jio.^^4!|a44a niiiKinhagem, com- 
prehendido o capH3«>. Todas as províncias fornecem ma' 
riobeiros para c^ta ii.ti rt,'rirno. T"n!rr; cllrs rnrrintrarn-s 
jQUiioS n^a(»s btuabra (il.'uaM LfiJiV Ji«>Mbt^> quoeuBr 
ana com e. Egyptoi . gne se 4ifcipm> e»i»at>m.dn n á f iii 
rir iimn poqueita íurluua, feila a qual rf.irnm para 
as 6io geraimenlto alegres. «cUvímí • «««^ne 

promptos pam e^tralialbe. gois^^niefedii w-t sm a m m 
paoha. Apenas abreai <i bôcca, já 0$ outr ^.s se cstÃo.a 
aerrii;^ O a«ii cani€ter.,fiiii)tri|ft4k.fi»ili9lai<i«iUtA címa o 



e mgra de ealupidee, penfae- o 



iierei 

Eaça degenerado. «ser8«DM ftllB>d*eaBr«ni. g n e g nat 
qae nós julgámos, está longe de ter a iateíligencia de 
negro livre. IsMen m negro* nnw a i ^- ye ni e enifei»> 
tece na escfavMiet 

O mester do roarinbeiro do ^ilo é nn pourn traba- 
lhoso. Quanda o vente eacacéa* ou sopra da proa. ai»> 
da que o sel<aÉNBV;'vne<««b«ett:4^M; 9»e««eMi 

n;i .irèi, o qaC não nrunlcTC pniics'^ Kcrrs. salLiTfl OS 

maciobeieoek-nnffU» paca iseliter «e houtime é emgn O 
baiNte-qise ueutNldssMfdv v^vpsftmsí nÉm-netaimn/id 

vcrilaijr. menos si^n^ivets ,ís im [jn^ssõís do amtiientc, 
mas nem per isso dewáoMe ém os v<er tree w nde, «as 
msniiiaidfla>f ott.n»<nMÍa da nsiíe g er-dMiyadea» m Iam* 

çarem-sc á n^in frit(i^i^^^imn ii> Nilo. 

. Jt^Bseetahagem durme toda a cetierla^ 'EaÉir»> 

si^^nnrSo ns variações ennrmrí dc temperatura, iftte 
eieva ás vieaes a ^ ao aaio<diai e desce de p e i e tt It 




mo 00 EgTpto, e sdbre tudoqtiando reinn o TcnlO DortK, 

são excessi vameme f r iaa e imaaidas. Ap^ar d * iaio- nOMi 

offensívos: n tinira difficuldade a. v€ 
gir é a sua volunurta. pcegnifa. • 
"Cmmtt hmavé-nhiim' 

em que dure a viagem. <• emprrjrflm tr»da a 90Wi 
cia pra esse fim. IL 'preciso ralhar muitas veses, e ee^ 
lar saÉipnidInMaiivaniiMwer a soa enanaineMiMMa? 

mas em snmma Hle-» mm^.a irppnmi (ims grande resie* 
tencia. e é uma ualuinoia cuntra esta pobn» gaDlVr • 
pé d e sa diaer eaatte a raça: 
cipto sustentado no Egyptn. meano pelos 
que — Nada se o&tcm no Egypio sem pám. 

A brandura, acompanhada de ttraaeaa, será sempre, 
não só o mais digao, mas o awlbor meio de condatir 
os homens; o uso da fôrça bnUA avilta-os. O maior 
mal qne a vtolencja 
saria. c .J ■ 

(ConHmúa,) 



A«adteiesl« MeliMmaei 



O costcaano dado, tersH^ifa iilli«Ba» na iteodeann Jfsf- 
pomentm», esteve fcriilMal», asaim fiela Mv tiimdlm e 

variedade das preás, como pela evcelb^ntr muncira por- 
que, sem excepção, iiwaaa executadas» O director de 
ceneaito M m sr. Baddi, eay^taiaMflr^ta u g õs t» 
o público ha muito n nhecc. 

£alre as peças que. sc «xecotaraas, psodaaicam bel- 
lissimo effieito, pela ffnsf a c es igJ>istí dadi> daltna eo»- 
Icxlura — a simplunia parodiada.) dr sr. r.T<;iin!ro Jo- 
nior ; a Fanfarrada de motivos purlvgueacs, do sr. Os- 
temlMld ( e e slmpImniaTén Baydta; «nja eK««mio, ce- 

nierniiíi.» (•■tm Ioda a orcltrstr;i , sncrr';<;iv,Tmrntr di- 
minuindu até ttcar unicanaenle ccmOadaiao primeiro re- 
iMca. qne, a Ifaal. ahaniena-tamiaw-efCampn. Odmte 
de (Inulim r r :nirahaiao, ««m acompanhamento de piaBp 
no, composição, do joMQ profiessor (inilhermo Cossoid. 
é uma peça qnn»4aBsibam> iipmlaa-em «niremo. e qne 
reveln o (nm ^^íiítt^ c trirto trtt',tiro dr ^pn rnictor, cujo 
merilo c ainda roaiçwUi. por iU»a^.HwU>Ua paaca vul- 

■■■BfêMin n imwiÉ Hp Bi ma 
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n Àpo^vm nit j)roqi«raof|o, /e .tcaUnda de ^aii^^r 
IMm M um Mclòs «'mior ataMM» d« ng»!!», êuá 



BsTÁ decidido : a reftptÃto de dançi» já este anuo nâa 
kUfÊfmftnf Mlbori» tni'8.' Cifiw. As lisongett«s 
•tpcrtnças qut* muita gente depositava nas ibcrim'* 
pbidet, que deviam vir arraoc«r-no& da scrnsabuna em 
fM Bos^lMMic achado, e inaugarar enlrtfaitênftnova 
A brilhante epnclia ih bailo, dissiparam-sc completa- 
WÊtíát na Doile de '21 de janeiro. Qoabro andaliuas. 
um mmfUMT «.«m w iatitelft p n mim ftiftw, 

dançam um poíiro m<'ll»or dt» qoe se tem visto Da pmça 
do Salitre ; e um puuco pcior do que a maior parte das 
Iliiltrinas que já cá itohaans : nxik-éÊmpmi)», %a€^V*^ 
der;( ser miiit ) bnnfiai-itheirn, nu mesmo, se qoi- 

utiQío, um escciicutc 1.* tapada em uma praça de lou- 
tM; mas qoe «HBftbaiiarinxrtá abaixo de toda a cri» 
Itca. ei»-«qui « qoe se rediinram todos os 
■tento» que se esperafam^ e as brilhantes 
que se haviam feito. Não tedigaqac a dcsapproyarâo, 
manifestada pelo pàhtioOi «os i«Minoh«gados «ctisus, 
procede do nio se saber Aner disline^o «Btre o gé- 
nero de dança, que agura se apresenta, e aquellc que 
até aqui se tem vistos '# fwUieu aaho pettai tanwnlr dit» 
fercnçar um do nmR», «'^■r i:«rf»«m« mlarqtt-ne^ 
rece ; mas vè lambem que as pessoas qoe trouxeram 
jtMra desempenhar bailados oo gebero haspobot, não 
•stio aptas pam o 9mm •«« uai IhMlro,* coaé é • de 
S. Cârlis : fállú-Ihcs l>i).i i->ch»ia. c. sôbre todo, mo 
tèUL Jt.#ca^ dalicadcxa. requebre « voloptuotidade, 
qM «MMibMa o priocipal mereeimeailo daq«elle ge> 
awro de dança. 

Conhecemos que a emprcza havia d« encontrar dil^ 
flcaldade cm tchar M«nM de 1.* clase«, qw Mm um 
Mb'|iendÍo avuUadi^Mm >. c lalvei muito superior ao qne 
é poasivel dar-lbes, quizeisem escripturar-se para S. 
Offlot» wiieuMato per 4ffee.«eiM«fÉb UtÊú é o lempo 
que falta para concluir a c|xn hi fhcalral; mas, fran- 
camente o declarámos, para vcriaiis figurar maia meia 
^iHia da miUidades «» firimaivailimatra da Fottogal ; 
pnra vprmos profcnnr " pnlcn d(» nosso lheatro lyrico com 
a òkuia CaxaxOt o J/aiuiango. c uulras danças d'cgual 
jMs, «riamadaa ean diversos nolnes, « q«e nem ao me- 
nos têm a seu fav^r n f>xrcllencia drt pxcctjrâa ; maií 
vaiòra que o sr. CorradiDi sc houvoisc poupado ao m- 
a doapaiB d'iMu viagem. 

Quem ganhou cf>m a vinda das andaluzas — em qtie 
pese ao £ da Revolução — fui D. Jusé Serrale, que sem 
diligaMÍaa nem gastai dft aisa parte, ha^le provavel- 
mente ver reforçada, no ^tmltú» tÊÚOf a JM ft 
etmpiuMa gi/mnaHUa. 



nymo, mas que o páhiioo sabe ^lencer ao nosso jo- 
vcn poeta o sr. Franeisee Mba. A fliMd'é iraia tai^ 
áaéfyrn e espÍritiMMa parodl», (gMM-^pMlriiél* qfftfi 
inteiramente novo ea l re aás. 
Apezar de já dlHmiaa d^eMet leitfpat, «m ^'aa 

y)r.inr!iní dos jwíft^s srfTíTf*": y^r^^vnm com n pêso da 
grave e $isíiiéji Iragedra da escbola clássica, que teve a 
sua esaggerarâo rtdical». ag i i Hi H^ É o e alMa * ftan pa- 
rodia, nâo só pela veia heroe-comíca cora que está es- 
cripta, mas porque saljrixa de envolta as nio menos ri- 
die«toaexaggeraç8ebd»Maa drama moderno. Escripta 
em verso tieroifo. <-omo a verdadeira trajedia clássica, 
ú dc roais a mais ritbmada em parcilias ; género de 
ritbma, que mais que nenliam entro se presta á satyn 
c á parodia. A Fábia não se analy^a. nâo se discute; 
tíuvc-sc c admira-se. Para a parodia não ha preceitos 
qne guiem o auctor ou o crUico na confecção, oo Mi 
analjse da obra, ha o gdstn ííno e s.ircasliro, qnr- çnb»í 
tomar salientes os ridículos da pbrase «u da &uuação 
dramática da peça parodiada. Aquelle eonjaneto dia 
desacertos e anachronísmoe, vasadoa na pompa d<> verso 
heróico o na forma inaMaravel das peripécias trági- 
cas, prodw um aaairasM da uma Idrça cómica admi- 
rável. \ -í .i; ; ' < . ■ • ' 

A fWa-MarlMlhh,' do principio ao ffm. de allosões 
e epfgrammas engraçados. A tirada «òt'rá(borM píê- 
giarioa, a JAiriMtas luta. ehorando ná velbá Ovena as 
doçura»- d« s4v Poifogal-, a carta tfa Europa ao impe* 
radt^ roniHii ), 'irio s iíyrrrí rhcias de espirituoso sal. 

O segundo acto foi o mais bem deseropenhado. e éo 
nwllior da p^a. A 'Msena, qoe o oecapa qaasi todo, 
entre Tir(]uiniii e soas doas amantes, é de uma 
veia oooiica lectiUssiaa. Qoande Tarqaiwi» dit, d«> 
paii qua- 4tlat. ih» it mtm m tonaa, • le d ia i w iMu t 



• a iaHa tâC9, 



quando perguntava a Fábia, que o quer íiizer evadir 
da prisÍo>} • ■ ■ • « . 

TnascetU o tem criado eom archote? 

: • '•ii- • • , 

e em vario* or^frl!<: (iitd'?, qne disparatam com a situa- 
eio trágica em qa« &e acha, ha verdadeira e engraçada 



4 primeira r^remitação da JViUa, tragedia 



O .iticlor foi eitfemamedfe applandido, r rhamado 
fi>ra repetidas vaio. Hio nos agradou a insistência em 
chamar o m0Ut an paku, depois de elle tar appare- 
ciiio n*iim rrimsrole, agradecendo os applansos dO pÒ> 
btico, o quat tem eertos direitos sdbre a obra a td- 
bre ea aetarai, qoa « Amempeaham, tanlo para o tHo. 
p<»rio, romo para o appJanso; mas não tem nenhum sd- 
brc o anctor, nem pôde delle exigir cousa alguma, ain- 
da cem o llm de o victoriar. 

A peça foi pr^rahaente hfm rir?cmpenhada, c mais do 
que s« podia osperar de quem já uão assistiu á antiga 
declamação tr^^ica, qne thiha de parodiar. O papel de 
Fábia, tdbre todo, foi perfeitamente desempenhado. As 
ostras duas damas foram muito bem, c os homens não 
foram mal, ainda qne «am eu «atra v«i» pala fcita da 
habito, csiropearam algum verso. 
No papel de Tarquinio distinguin-se, como sempre. 
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DUTiMovo em toda a parte homens e damaa") c) 
Vario co' as nações, co' os tempos mudo ; J " 
Doa belleza, dou vida ao universo, g 
E na luz, que derramo, inundo tudo. 3 
Repara, e ver-mc-has na de»tra irada 
Ou vcacDO, ou punhal, ou nua empada. 



Satisfazendo ao que pedem muito* anignantcs da Re- 
vista PopcLAt, reduziremos, do h." iS em diante, apou- 
cas Unhas a Revista d'cspectaculos, para dar logar a 
objectos de maior importância. AÕo querendo, porém, des- 
eonteniar os que $e interessam particularmente pelos thea- 
tros, publicaremos, do 1 .* de março em diante, um novo 
periódico mensal, com 8 paginai dUmpressão, tendo o ti- 
tulo de REVISTA DE ESPECTACUI.OS. E^t« perimlico 
comprehenderá : — Revista de theatros — FoUíetim — 
Modas — Noticias diversas, etc. 

PREÇOS DA BETISTl DE ESPECTÁCULOS . 

•« »E.%HOIl»>4 .%MHIfi«AVrKM DO TEBCEtmO 

Por anno 200 rni 

Por sevustre . . . . . 100 » 

Avulso n- •••«•-•• ^ ■ 

Por atmo 910 » 

Por semtstre 120 » 

Avulso 25 » 



SOLCÇXO DO PBOBLEMA DO XÍMERO ANTBCEDEJITE 
SetaeentM e vi«(« ^mti 

Dua« petfoaj, em t dÍM, exgotam o dM cowliit 

<;tie» powiveit. Tre«, em 6 diu, tatnbem o lerUo exgoUdo. Re> 
prerentemcM cada uma por uma dat letra* da palavr» MAR. 
Termoi ^^jj r;^^ 

MRA AMR . RMA 

O námff* daa combinaçSet pódc »er, poii, reprtfentado p«lo 
producto da m«ilUplk:«{Ío de 1 por S, e depoU p«r 3. 

Quatfo pcMoa* em t4 diaa terfio ft^ito as |H>MÍveis combiu- 
çSef dof logaret. É o que i« p<5de verificar no aeçuinte exem- 
plo, representando cada uma por uma letra da palavra AMOR 



AMOR 

AMRO 
AOMR 
AORM 
ARMO 
A ROM 



MORA 
MOAR 
MROA 
MRAO 
MAOR 
MARO 



ORAM 
ORM.Í 
OARM 
GAMR 
OMRA 
OMAR 



RAMO 
RAOM 
RMAO 
RMOA 
ROAM 
ROMA. 



O B^mero dai oombinaçde* piíde aer repmeotado pelo pro- 

dueto 1 X 2 X 3 X * «4. . . 

Com algum trabalho maii, p^dc i^e verificar por experiência, 
que 9 pesfoai terSo finito todas ai corobina(;net poBiíveb eà ISO 
dia*, que í o prodmíto I X « X S X ♦ X *• 

Para achar o aúmcro de corabioai^dea, qualquer que arja o 
DÚBcro d'iii<lividttu<, Icmo*, poi«, uma regra, que a experia»- 
cia agora oo* iadicA com toda a clareca: ° , , . 

. f ••' 

I... 1 . . • • . 

s • I xt^«. ' ' • 

a 1 x«xa=6. !•■..; I 

4.... 1XÍX3X4=«*. t u í 

5 1 x«xax4x5=-i«o. 

fi 1X«X3X4X5X6 = 7«0.^^ 

3e fâ«iem 7, achariarao» 5:040 dia*, ou qua»i 14 innoc, 
iup\>oado que nlo jantavam mai* d'ama vei «a c«d« dia.. . . . 



•HMV y^v.Y' t4iipirr 'iltsUiriila *ÍBrrt w^w» ir-t' ' VPm*»' 

f ■ 1 ■"».>! t< »f I rim p • 
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No primeiro nAmem do presente ToTnme da nusa He- 
vúta. apresentámos uma C5(.impn, representando a C.i>a 
do Capitulo do mosteiro de Nossa Senhora da Virto- 
ría, vulgarmente conherido por — mntleiro da Bata- 
lha — grandiosa fundarão dc um monarcha ma;^niflco. 

Damos hoje uma outra estampa ffaqnelle bcllo mo- 
iromenlo, que é, e será sempre, o iffais f^Iorioso padrão 
da geração robusta que o soube levantar. 

E aprouve á Providencia que o'rnais elegante e na- 
cional de todos os nossos prosadores fósse quem tra- 
çasse a mais exacta noiicia, que, por ventura, existe 
d'e5te magcstoso ediflrin. 

A Batalha c coroo uma grande epopéa, de que a prosa 
de Pr. Luíi de Sousa (de que abaixo transcrevemos al- 
guns trechos) são o mais eloquente commentario. 

«I Da parte de fóra da egreja ha duas entradas, uma 
qne fai a porta principal, e outra a travessa, que toma 
o tdpo do cruzeiro fronteiro at> altar dc Jesus, como 
fica dito. O portal e Trontespicío da principal merecia 
só um livro pola calidade da obra, se ouvcramos dc 
particalariiar tudo o que nella ha de columnas, de fi- 
guras, dc lavores, e variedade de feitios, desde a pri- 
meira pedra que descobre sobre a terra até o remate, 
que levanta grande altura sobre a maior ab'<t)ada. Por- 
que cada palmo tem tanto que ver dc delicadeza, e ar- 
tificio, de trabalho e magestade, que considerando ci<m 
allenção impossibilita o engenho, e embota a ponna, 
para o declararmos, e se entender com (odas a$ suas 
Te&. II. — Fbvukiio 9. 



partes. Só nm e<pelho que se abre no alto, em meio 
do fronlcspicio porá dar luz dentro, parece que se não 
(Nidia obrar rom mais subtileza c cuidado cm tranci- 
nhas de agutlia, ou em lavor de cera, ou no espelho 
dc uma viola. E quadra-lbc bem esta última compara- 
rão po?a fórmJi't"irrular e redonda, e pola rcprcsenla- 
r.ío e miudeza do feitio. 

•rOs vãos qnc na viola 6cara abertos para darem lo- 
gar ás voz<>Ã que fúrma no interior ficaram cá cerrados 
dc vidraças, como-íis que temos dilo atraz, debuxadas 
lodás de rdrcs finai, c pinturas várias dc armas e di- 
visas do reino, de tenções c empresas delrei. E como 
são muitos os vãos, porque o circulo é mui dilatado, 
communica dentro muita claridade, e paga com a graça 
das cdres o que cHás lhe diminuem na pureza da lui. 
Mas faz pasmar a flnneza com que se mantém obra Ião 
miúda tantos annos ha em logar tão altu. 

«Não espanta menos a firmeza, o número e grand&za 
de outras vidraças, que dão luz á egreja e cruzeiro. 
Só no corpo da egreja abrem trinta frestas, todas tio 
rasgadas dc alto abaixo, e ao respeito e prop<jrção tio 
largas, que cm noite rjara, sendo a casa tão descom- 
passada dc grande, como lemus dilo, c a luz em parle 
embotada com a pintura c cdres, que atraz dissemos, 
pode-se estar nella não s^ som pavor, mas como em 
meio de uma praça, 

n. . . . No alt') dn nave do meio ha deyesçis fro^taé. 
a oito por banda, que sol^çm dçzoilQ palmos ali os c»- 



piteU, tem de largora nove, 4^vidida ci^a uma com 
dois pilares, da grossura de um palmo cada pilar pera 

firmcu das vidraças As doa» naves tem «uibâs 

doze Iv«ila4....«|da CraaU vintft ç dai» piipn d« aliu, 

« teit e neio d« largo Ba ibimí altara e largura 

delias ba uutras duas frestas que .inniip-in!. i n i ) «ria 
|irÍMÍpal, uou da cada lad^t. a la^n^ o auneru 
ditaanos de triata. B ve» a lar «ia taa 
dade de vidraças, qne por cnusa prodigioaa.|t f ód j t*r 
^re.as qpie imís espanUiP dcatf juiM., . 

«Ajndaaa a elaridade VÊÊrm trea ir cfiiaeinv 4a§ 
quaes s6 uma, que Rea sâbrc a porta trafaaaa» sobe 
fuareata e dois p^lotus, e Icm de iar|;a yH p iJH n li^ 
vrada toda de oaiia wtkleuMa red« de pai^aim, mm 
vãos tumados de vidraças. F.sta^ com as da ca- 
pella-már, e collaleraes» jt^iira p e^peUjo 4o frBalaap»> 
eio da poru priacipal^ .yw ^ W iM ti apriU 
a casa por extremo alègrOt -4^ mtilo clflli • 
sombrada, ctc.» ' ... 

A bisUHria da fciáãfip 4'cile jwMicini é 
eido e popular, que dos dispensámos de aqui nora- 
meate a escrever; quem,, Vpf^^^h 4***^ ^^^^ 
meia proAndo co nhe a t Bwip i o . d'«f|tf,. nttt toso mmo- 
mento, c das suas consas, p^e consaUar a Historia da 
S. Domiogus, por Fr. Luix de Sousa, X. 1.' — a Me- 
iBOría do iOaatra escriptor Fr, Francisco de S. Luiz, 
que SC encontrn nas Memorias da Academia das S«ieo- 
pias — e um curiusu lral)aUiu publicado nu PoMorama, 
éMcpois impresso separadameiUe^ cm ujit|b)b«U> de 8.*, 
9«k Í»á€^Bnf»jg^§ ^^.^ i^hpfj y i »^ jgia». 



Emtbb moitas obras que cwa\fiv.,9ijtiite dilema* oli^- 
ctos, umas pcuprias 4a saa,ni;q|í(|i|8p»Í9f|lr«ii «MnvMli a 
«Ib^ BoUffl-se as seguintes : 

.(,...,.<. 

Be Matrimonio clcri. 

Pisse r taitãQ iccrca.4a».As^i]u>e&,da alnaT-inifressa 
cm 1788. 

incoaveoieDLcs, etc. i 

Plano para a educação Gdalgp^.moço, . ( 

Carla que dá incirs paraj.qu*. ML.iedUCa^O |Úb||a% 
eolrc um curso dc mural. , , . ,.' 

Origem do appcIUdo de C^itfSoi «oeot, e Chriitão» 
velhos, cm Portugal, e rau>as porque inda continua, c 
também a perseguição dus judcos, com os meios juo- 
tanenle de fiiset.eom ,que oeste en pouco lampo essa 
distíncrão, cnlrc va.'<baIlos d'iim mesmo soberano ; e 
tudo para propagação da. Religião CaLbulica, e utili- 
dade do remo. 

Divsert^rãi) ácèrca duts meios dc conservaras Cod- 
qiii:,ias c Colónias PorluguC|Zas. 

Diversos trabalhos sdbre adminislração e commercío 
4a Riissia. 

rnijcctus para o cslubokcimcolu d' uma cschola dc 
agricultura. 

Tratado em que se prova, que intradoiir mdhor ad- 
>TliAn/48. 



miuistraçâo 4a juMiiGP* tP .fiODlciMr ao 
da socieÃada. i 

IJissertação, eai M aivcrigun mm cidade qac os 
romaiMis,«Jmi|9rin| ^il». 4 ' i ii Hl i J»» o« aaé Ba- 
dajox. 

Manual d^abserraçõca a4bre Iodas as partes da me- 
áffl^ i e pciacipaJnMiáe, adkra a pcáUca ; nwiua 4as 



»■ r 



!lleDV>rias para rc 
bca,,» 4fk telaaaastta. 



Além d( compúz o Dr. Sanches mottaz oiitra'« 
otmâ de que aâo pabi ir lanas oa tMuio» por fiUla <i'e»- 
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• r. I .t. 

« 
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IV. 



Eba aqodle o ■oasanio «n que 

alto griu de animação e de fnlgar. camo se a 4anca» 
a ponto d« acabar, quizasaa derraour um derradeiro 
brilbo. qpie lonaM».Sk.M«^t aaobaveolo mais sentido. 
A orcbestra inundava as salas de «na esplendida ctevn 
de notas alegres, eo^ qaa «« balançava o oMviaMnlo 
^çgoiçoso de naa da^neUas awlaockolicas valsaa,_em 
que a poesia allemã vasa as soas mais bvorilas 
As mulheres, pallidas de cancsf* ou córadaa 
ardente rcQectir daa lutea* teatwaÍB d« dalaoiB aai aor- 
risos e abandono gracioso. 

O largo mostra4ar da peadula, snstaatado palaotavv 
qucadas espáduas do Centauro, «osioaudu Achilles uo 

maa<g^ di| ar«a 4n Xfcrawa» narcasA 4iia&.bofaa émn 
poia da aeU.Baite. r . . 

A ausência de Eobertiua aiuda não prideria ser m>> 
tada, c coffltudo já a espirituoaa miiibec reappacanin 
na arena,. aiad» caoça4a„.aiaia Mn-«a faiilaa dn a » 
ccQle lucta a sangrarem, mas cuia a fòrça necessária 
pif9 ç o m ^ iair *.«|ia.al(í«M apgús4ia, .e oc«HUar.tt das- 
cspâro, que a OHnan, debaiio da apparanaia dn wM* 
manb) physico. 

Florência d'Osser, saciada deakgziaa, a atada aais 
iitt4a depois qne na oo|tHitt< 1^ p wã liáKa «a aanr an- 
rio, acabava de cumprir um dever, dançando coa o 
major Y craier. fisle reunira as mais mimosas. Qurat» 
da soa melancholiaiwisa dallaa oft r a aer . na-r awil fc ^e 
á donrella. cm quanto dançava: mas as suas poéticas 
ternuras tiubam tão ci/iMiacidt» paraaUaco coso uaa 
multidão dc tinidas Inpresaa» aan ioMMnsoa ronina cos . 
qiic Florência, em logar de rliorar, comii era razoável, 
linba-iic visto cm trances paf a não desatar «s gw^a- 
Ihadas. 

Triste ( (Teitn das brllas pnginas dc RirharJs«m ou 
dc Ruusscau, paiSíiudo pelo laimtttulor dc uma imagir- 
oagiovnlgarl O que apaixonava Julia, o que pertw>* 
ha^ i n cdiação ultra-virginal dc mi<s Clarisse Harlow, 
obiiutia nestas .<;i|'CttmslaQcias um rosullad» puramealt. 
n^aliTQ. ,„ iiit • i> . *!•• ' I I • 
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o mijor Vemicr. que era hntnem de yiim ^oçvro, 
e mesmo de espirito, conheceo a sna derrvta nos bel- 

Porqoe aio «e-dMflllMgM lli iáHrim de pro- 
•iocia? 

faiem em Paris, mas dá «pti<; nrr<i rfo mnjor \'rrnirr. 
Km 1B44, qiMWlo já ning««M «e lamlira dos heroes 
«e «aMme- dNMw«4Mrw fMMlÉeli«éb«tÉ«¥ D. Qui- 
xote do drama, e dn rnrnsnrr mnfffmn O romanfii- 
mo oa província Mtbrevivea ao seu pauamenU uÍíícíaI ;. 
MéMMoa eilir, -«M apaio ilaala a^serçio, • marté Mbíto 
<ie<3«trad;í rt*tim ra«r« flff^ífrí» Pinhfírra, qoe se 
matou por ter querido, a imitarão do tUa de Islan- 

éo mar. 

O major acab.iva de C0li(^;rtr Florência ao seu logar. 
aonde Luciano a esperÉtu a firme. O awjor, ante« 
de retirar-M-, dirigira a Fíorencia alf^traias phrases (fa 
cortcziu usual. O senhor de Pons não !m> metléra na con- 
versação, e quem niía^MMkMfeiwaquelle^ penonageiís, 
Oio poderia adivinhar a san pnsirãi) relativa. 

Foi naquelle momeulo qne Cláudio Rembrés, largan- 
do o bário d'Osser, vohi reunir-se aos tm, • pretexto 
4e iiter seos cumprlÉMintea a flerencia. 
' —Minha eneaolaiini :p^a. ^sse, permilta qne 
um i)ohre provinciano lhe exprima toda a admirarão 
que w$pir«B oa Mts mu í Hu .^i ^. lirfgava^me transpor- 
tado • vm miMd^ mr«i, - 4fuwi < o %eg<tia o ^dinrar de 

V. Cl.* f , 

PIorpnoia murrauroa igiMtoiMMilO. ' 

O niaj r <]UÍ7. nprovollar^ én oeetsião psuÉ Operar 
honrosann [iii i sua rrlirada. 

Mas o ex-banqaeiro, 4|Ue já tencionava dirigir novo 
ettmprimentn, nio iiMMg IbIíi do q«e o prIneirOt 
gtirou > ri r imiail prf» dê '«MM,* 0 tttler- 
ronpeu, dicend<HÍhe:t * -t ^ • • 

'^QmUn pwdo win -. . permMMM ^ lhe fat« 
oraasiogcin pergunta. . ; -ftew%Mjdr y i i l t er qne eu 
tenho a honra de fallar ? . • . 

«—Cem effMlo é»eil»<»<ttM-«t>iM. . . •'Merei 

— lia de saber, «r^ tai^y'^ "lirtmeiro que tndo, 
«Mgratale-ne comigo mimm-fm e* IM feiNr depm-i 
do esta occa^iSo de ter * hoan de travar eotthectauntd 
com V. s.* • ■ •" ' •■*■•• . • ► 

O outro cortcjou-o, e virgaao fini laeiaaé, que ttA 
tava ímpar ientissi mo tn pêttn rom aqMdla (sccna, e 
, anbelava por licar «om Fierencta. 

— B V. a/t . . . pnwegvia er e^banqmíro. . . ereid 
qae não me en^nno, svppontfe q«e iMlie abonra de 
cumprimentar o sr. de Ã»bs? 

Loeiano, inclinoe-seeai aiflanl de aaiertinwDto. 

— K^tnti cnc^ntirfn jhm- haver tât» eaahceínMUto' 

com V. s.', aruUiu Uemtjrvs. 

Deiins accres«enMNHi4Í|i0íMlo«e a Flenocia, que 
ealava eifanAada i iaidy<iM'MM<Winiwiii^elimiiM- 
reSt 

— Minba cnca wt a d aea- yríme; yreciso matta induN 
g^cncía, c prço-lhe queira de<icnlpar^mc se a privo n') 
mesmo tempo, maa-^pol' «m moneol*, d« companhia 
de tão attenciosos cavaUieirMl. . . ^ftosejava dizer-lhcj 
duas palavras ; creio qne -att) 400 «egario eite favor. 

O major e Luciano, com t|a«rto e»iiwaiaan tio cs- 



paaiast^s PIteéiMia» ^Êft^ÊtehMi éÉMbflW ao 

mesmo tM&po : ' ' .-i • 

•••"^BddBioi Ma9 er^ent. 

gotio de um rainotn o qae ea tenho a tratar com v. t*** 

Floreacia sefoiv-oa 
affastavam loflo"; Irc^. r <;rTitin-^r< ntnrnría rt^ nm tago 
pt m ai tí mt M à de inqttietBção. Mas foi ella a primeiía 
a rir diquefle aeeeMo da teirrer, paamÊk m Miyvift- 

rvn,rrn:\ dé honnnrfif^rle', cWft ktpàH ãt'éÊt6 Ú^HIti 
primo pnivhiciano. * ' - . 
Keai%r^s ' ^'oa ^aiMs ^8e9lf ciÉH^imjh^T^a ttHÉveMatfatt a 

dp baíTf cm todo o stú romprimento» t fedt ra r a m 
para o apnspnlo artal, onde o barão tiriM IkaQo ítTe- 
soloto, e cmno aterfado, depois do falsario o deixar. 

Quando o tfu vottar erm f.afí-inr) f VernW, fcdO- 
IrroiHlhe a pertVrbario. Não imaginava o que pt^défa 
ter logar, e a diíer a verdade, 3 seu espirito', alloc^ 
nado [irln terror da situarão, não e«tava emi rít;ido 
de adivinhar o mais simples enigma; não adivinhava, 
pois, mas temia ttma crise, a traata {mtlDcCiramcnta. 

Tremia, porque o perigo qae o ameaçava era da- 
quelles que partem o coração aos mais intrépido». Era 
nm perigo de tapétit' qtpàai n^eflMa e phantastiea. 
Com quanto e!^i*é < ie 9e lílgtnn' modo' prevenido, igno- 
rava o alcance do cS|^rado golpe. Sc o soubesse, não 
leria fdrras, nem meírao>oniade para sc defender. 

Rembrés pjfUian ent irratc, do barão^ que voltou a 
cabeça para atitar 'Vaèv' afbar, c parou sú nu angulo 
da sala de lago, oppoita á|MMrt« da galeria cnvidra- 
rada. 

— •MeM querido* soahoroi — dfaae coro o mais 

gracioso snrriso .1 hrincar-lhe nos lábios — sinto real- 
mente tcrlos ipterroippido oa agradável çpovcraação 
que haviam eneeUdo. . .serei, porem, breve. . . tr. ma- 
jor, r i'Ci iiilicri I ciíi v.s,* \un \ .lícnl*" f d ifnr» offir ial. . . 

•— Senhor. . . replicou Vemicr, inclioando-se ; — v. s.* 
ten de ceMdr M«Mi*Mlldale.'. . nat «le iM*so adivi- 
nhar. . . 

— Quaulo ao sr. Luciano de Pons, tornou o ar. 
GiMidIo. com a maia aMi4ooa Mtmaflb— direi, ae a 

opiniSo d'nm pobre pretíndànn vale alguma cousa, que 
diflScilmentc se poderé encontrar nm cavatheiro mais 
diatíncto, wdia eadH^ M l o ; iwa». : .• 

— Senhor, n -inliti Luciano; confesso qnf nno sei . . . 

— Quir. prov,ir-ihM, ntvk qoeridos senhores, prose- 
gniti Rcmbfét, qili»^«Bli'apiKefar eaea nereeincnlo. 
antes de entrar na matéria. 

Luciani) c o major olharam um para o outro. ÂqucUe 
exórdio astittilbava-ae mallo a uma aolemne Dfsti- 
ficarão. 

Cláudio continuou sem mudar de tom : 

•»Venlm con MMw.'.» ae e tumiu odei foi porqae. 
com muito pezar mou. . . efton enearrcfado de uma 
commis&ão, realmente muito delicada. . . c dc que a/* 
V. s." devem ler coahecimento. 

O major podia ser romane«eo e detomlMdo em amo- 
res, mas fóra do pau da ternura, tenu*a*aa'jD hOflMm 
frio. firme, arrojado e pradente, qoe gaaMca todos os 
seus p<»tos no campo da batalha. 

Laciano, esse, era mm «áoço liaiUe e i>g*ID ao mes- 
mo tempo. 

— Que quer ioe lado diaer? «sdamou, cérando dt 
impaeiaDeia. 

DÍfjiíi/úO by Lju^.ivíi^ 



najor. .•••.'.«». 

Havia o quer qiip v lerrivel na tranquittidadc ' 
appareote d 'este bumem. Mas liembrés nãu era dos 
qa9 se^aterraa por povet caan.-T^PraMigaiv cmb 
estrema bonhoinia : 

— lieus rico» amigoa, d^vj^ras aterrani-iiie. . . Re- 
ceio, em trardade, qjÊt ú nev recado Ibae deaefrede; 
19 eu rogo-lbes ... 

.., r^jDeixqmo -Dus Ue ciHoprutteato* ; %aaio&ao pooiA) 
aii.qnertÍoV acudiu Verníar «ei»>Mn|)eriaift-9alide>i 

— É o que desejo mais, respoudeu o ex-banqueiro ; 
bem sabeiQ. . . que ba ctjcUs cuuuuissues a 4|ue um 
pwente... oeiamigQ... .< «êe ip^e negar-se^i^ «m-j 
ditem que obro muilo coolra isinba vwolade. . . mas o 
atm àfiyiív obrigf^:{Det la diaer-ihei, qee. o ar. barão 
4'j(>|Mt; deacj^ pdmMii 4!Jwil .AraMA.ide tepM-4h 
jH^|COmpanbia. • ...'(ni t" ji- • • ••• «. "'■ 
.11 .r . YC^W^/i. 1 .;-:w:i < ■ i- >>■»• . - 



,•. . r . -. «ifiuM ij níj If-m -dl')'! <: : '«• • 

■ . • ' ' 

- A- ròM uA aepdlCiirii.' . 



: ■ I • f. , i-v 
a^ soa lanba «Mierta? 



D'inBa.livinitlde,(M|piiRfiti .|.i-> i y* 

Tu brotaste, ú <Ioc« iaiefm »n:-"M'' «.•• 
Da bcUexa e da Vwnwe: ..t < : 

Como um sonho (ralegria ■ . 



Belre e« esp^fl(f<i«-f|a MMtín -ú> 

Qne vena i»»m0iiltf OKi0|iwii no^:--».!' 
No chão da morle e 4&4(lri fi • \' •• 
Mimoso eulevoi dof, «AlV**. ^ ' t 



Porque te mostra» risonba» 
Trajaodo selee.eelealai^ • 

Aqui no mu^go das campaf« 
i:;ulre íuoebrcj cyprcstes? 



Porque a» bafejo da 
Vieste aqui vejelar, 
Longe das c'rdas das vil 
S «aiAa do aliar y 



Aos pés da ema aoUtaak • .', .. i • • 
D'uma humilde sepultura, • <• .i» 

Porque brotas, doce imagMn" 'wv*- *'•'•' - 
Da belkia « da íwmmtí .... i i '\ t nitc -v 



Til, (> rusa parp«ripi(»i ^ "C 
Em tão fuacJMéikiigertii) ••«•k > 
Tu isolada^aMre-oaflMMloe - * • 



U I 



> • I i 



Tu, rai 

í)'um formoso, iraraesaadi 
Tu cscolbeodu pur>«piio .i-* * i-xii. > i 
A kraaa do eanlwi»»!' t*>iM\^ -» ikíí 

Tu, a flor de gal" b festa» •■\ú'i.'h -K 
Tu, entra a« eanp«s<asstMiit .•••iMi ff 
Buscando a (><aancia darra«rl*i<:'>> v><v 
Quando tc chama o jardim i i ji") ■'•'•< ' 

Tu, ú rosa,'«onM a alma ' rt 
Que descrê do mainlD sáriu^ • * *" *> 
Tu ioHMpkMIn •B9úda> ■••■r mi >i i. -»-' 
Da esilia mH/MÊmm k « i i • • . *■ 



To, iiamit-flawet • • • 
Soõa«lo do pndo iataíiOk .- . • >• 
Gaatando aa gabftdaiviéi*" 
lVeegfj|liaicd»Qapll«aÉ»IS' « t: 

Til. 6 reaMWrimrma.i M '»>-*-<\ 

Em tão fuaebea j ii ga r t > >i • •>••,• 

Ttt» iaolada aiMreioe-BMrtof ' 



1%. 

Que áaiei, roaa,.fMifaaea <■ 
Nesta nando do ^vert 

Qual é aqui teu destino,-- n • 
Ilimosa. purpúrea flor? 

Longe das turbas proitaMi » ' 
Doce paz da soUdÍ«»v .. 
ffvmpu miHeirtmm daiptlie 
Ac filic do Bwido vêet 

,t,i:v- í ••• • • 

Em vec dai 

Vens anles a carapa ornar. 

Porque é a poeta i ido àempto 'i 

Qac liais ao 



.•í 



Condua-oos a novo mundo, •( • «> 
Mundo d'anior e de lot ; t ' <• 

Vens por isso engrinaida-ia . M * 
Vegetando aus pés da crua? 

■: !•! I. . 
Vens dedicar aea fioados • ^ ■. . 
Teu doce perfuma, iul eme, 
Purque aoc vl«Mi«a aio (attam 

,Sííni- -j •. 1 • ' : . ji fi 

Que fitiea, rosa, qaw (fcipii • , ■ /''r.-, . 
NesU manaioiidRi^iiflcrli'. ^ 
Qual é aftti teu dd^Rpi ' / àa.y-í 
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QlNB iM-de. ú roaav tpi«ni hMle l 
Ai—r tr aqui, dar^ ottllci^f M . m>.'í 
8e o teu viç»..^. aettas «ÍBtMMv-i 
Ê oi inaim iniilfcift» «b* vmiw J 



Boir* M soluços do 

Ês qual rÍ90 d'a1epria 

£» qual siurcMíBO jpungffat» 
d». 



Ai ! deploro tm Mgta^ ^- ' '< ■ 
Solílirit, tfiil« . Hê» i .'sn-- n u . >A 
Que assim cuDSome» co' IS' tamlMi ' 
XinU CragrâKUi^iKSMri " >v 

Vi\errís s't\irc um snpalehco. ' ■ ''"'I 
£ s^bre eli|i'.9iorr«rúl»t.- >•■.•< >i' 



I 



Quem ha-de aqui .sir omatHe*' ' ■ ' 

Se o tca TÍço. . . cntn* ''««.Ti rarapaíi i 
2'iaKe, e vive, e mano occqUo? • 



Se ba-flf romtifío adnrnar. 
Nem uma dexXr* piedota 
T«if« 



Ah I nnlMilb o teu dertio». 

Linda rosa sefulchra}. . .'>> 
Tu és o iveve tpilafèio 



Negue^te embora seu coito 
Ímpia turba iniàlSnmáèi ' " ' 
UÃ-de Tír aqui am«r4e 
Todo o que peon »qu«->MNit«. >■ 

G4sto de ver>le sósinha. 

Ao pé da MTte ft broMr, >' ' ' 

Perfumando a MpuUora >i * 
Como a pedin^ d'v«mi«llfemi • 

Dorme ,iqui . . . sol) cssa 
Aonde ao muado- vieat». . • 
Omra roia 4a«4ifai 
Mbí mm i«i»e«l«ilai 



r 1- 



Contra a morte prem.itnT';j, 
Suige a imageai^a beUeia 
Daa tSaatmét ' 



Salve, purpúrea florinlUt 
flalrè, reaa iaMÉMiil,.M'-'. 



Salvi', r-ínqufntí" ípitapilio ■ « • ■■" 
D' uma lousa virgioakl ■ 

y iiwi .' • •-«A liau. 



i^OiaMiu 



'Navegação do )!Vi|4|f 



... -u-i . - ••• ' • - • 

Os marinhrirr? rl , Njlo sãri homens sofpp i li' 

<haoí^ costumes. Ao «fiottecer reanem>se, formam cir^ 
«risp.* ccNtaiatiiMeaiNv m mV^m «Iftlid cento.^qtie 

«rii deHn? mr.trrfira rir- ri-imi . \n fim dão Ires gri- 
tna eopi lud»« (dfça de seo« «itlentes pnimffes. O^tâà- 
Ucas 4«sl« wam^m&Êtmm '^tr^mtiàan a«'nM- 
iodias do^ ^r'lvaíjens."0 flmmp.inhrimfnfo simpifs. c 
sciopreio mesmo.. Jé^^uão sabe quem o compoz. Hb- 
rorloto &lla mniivéa MKsaa fl«iM#i daMleos; ^ VA-a- 
dicção SC não mrrnmpfTi fntpímmfntc, écrrln os 
aot^s Dão apreciavam a musica como^nâs ; Unham no 
fdato uma enorme difTercttça. Pdo que dfs respeito á 
cxecurâo, nâo ha nclla o menor vestigin d'arte. Um 
dos homens canta, e os outros repettem o refrão, ba- 
tendo eoB nãos o compasso. Da ordinário acomtM- 
nhara^se cora o d«ra*pHA«. e-nnrt esppcic de flauta de 
cana. O daratmàté^i^m ««nbor de barro, de figura 
afunilada ; a pelle, mal preparada, qtmsi sempre co- 
berta de petlu, colloca-sè do lado mafs largo. O da- 
rabouha, coHoci^o ^ççjlíre. um j velbt*. e debaixo d'um 
bntfo, toca-sc coro ambas as raios. Julg^a-seqne é alH- 
cana a origem d'este instrumento. A< n.iu':!^ -tn t -r^^- 
.seiras, mal acabadas, c produzem sons fanhosos e des- 
agradáveis. 

Os marinheiros do Nilo gostam muito da sua nttsl- 
ca, e com ella se divertem 4 noite ; mas a sua suprema 
felieidade consiste em tomar café, e fanar ao mesmo 
tempo nos cachimbosi- No- Oriente tnda a gí^nte bebe 
café, como se bebe viabo cá na Kuropa, e antes isso; 
].! que os homens 4t9o podem' ditertír-se sem introda- 
mr algum liquido no «slomago, melhor é que e9<<e It- 
^ifoldo seja o café, qnc nâo tem os horríveis cffcitos das 
nossas bebidas espirfto^s, e nSo embriMece os que 
daile asam, ainda qatistjfceftt encesso, e prtr vicio. 
jWto se deferi a WtMll t V>Mlii ^dfUkrença de bebidas. 

lifTrr rirl lic COSttmM.^^lA; HOta qUSudo SC COO* 

ram os nossoa marinheiras grosseiros e rodes, com 
marhbehros t#i^<MAv ^[tté'%IWmr ertre si fratemal- 

mrnte. e traiam a (ChIt)'; < í>m inán<eh-a$ affaveis? 

Para fater perfeita idée dos mariidiciros do Nilo, é 
preciso aabar eemo el1è » 'i t i g' iie irtaiu f tm poiico o sen 

nii^dico salário: a.ísim qilc chpi:;!!)! .í^ ícrrns iirincipaes 

pedem logo aos passageiros que lhes dccm um backcMi 
(alguma cousa para bebrt^). ff» < Tr« fg> ão esUl )i O QSO 
de lhes dar, de cada veí, 15, 20, o 55 piastras, que 
^ivogoem se recusa a dar o que eites pedem, já com a 
mtigfeta de reeeber. De rasto, a palavra tocMUt é • 
mt\h Tilil iln lingua Arabf; r tnlvpT .i primeira que as 
creanças balbuciam. Não ha pais ne mondo« em qoe « 
mendicidade eila^ IÍft-iiiifmMlmeDle «spdlnde como 
DO EgTpU». TMt t fCUte^fMe» •« Mdoa, ifem eic*<- 
pçio. 

Dm criado do palii-^ivê^ llM^éceeaMNin» o de 4/9- 

gnian, rnmplrt^ o possoal de uma eanja. Est« homens 
quasi sempre 'ínteHigeBtes, e faliam a lii^ua írao- 
Mili, «iHn qiÊÊ im tMtm Êm ti o a» mw cnses de no- 
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cetsidade. Fof^o^, tfcúxe .o.fo»9k li|D«««l«>ac distioct», 
pelo cuiUiccipento àe uom . lia0|i«ii«alraDha, e pelos 
meios. O !>cu ordenado é dc 12)|^P0A, afora o que clles 
furtam nas cumpras, qwe podecá orçar pelo dòbro. Mui- 
tos rouços árabes, que o TÍOHrei manda poiaposamcole 
educar na Europa, onde a préscnca d 'estes mancebos o 
fas pataar por grande çjf ilisador e estadista, abando- 
UtàM, qDMKlo ^olfaUD «0 £0ypto, mo obrigado», para 
4)lfrcm meia* 4p, ^t i |w ii tHm i|M. « m^k wm m m in tto- 

^ao drifgiÊifÊ^ l : •>*':':> '»•■>• * • i -«r ^ ' 

^. A viacçm (te «fitt» JlgyH» vM te mn ■■ fthiii, oa » m» 

tpu^H Ciicilidade — não são mais Mauras as estradas 4m 
paiacs mais bem adaainistrados 4a £vrapa. QaaffiiMMM 
Vew ét. calmaria, ton.dkuat áMHMrariie 

noile junto ás margens, Qcj amarrada i terra. Não km 
iijl, GJ^jiy^ de,,í^ba, <»pfiur .4la (aftiUáMla.^»o.iaiiia 

guiu tornar o pau adiuiraKcImeotc paciftoo. Circulam 

que empn^gou para coa«^guir esto rrsultado; mas o 

Jije sç não pydc negar é que, a&Hgurandu a liiicrdade 
• piSfigMPB por Udo o EgypU), • pela parle àê (At> 
^rlo, que conduz á Syria e i .Palestina, fez om ser- 
viço imporlat)le, que ba-<le ponoarneir ^ik«oiaçac «a>- 

tr^itamenlc i$ Qçcidente com o, OrJeMe* 

Tia \ÍDle aouoâ arri^icaría a vida quem emproboodessr 
a fiagcm, que aóí hii^c fatvmok, com a^ porta, da camará 
aberta, e tendo por guarda dois marinbaifofi adorme- 
cidos. A Ires lef,'uas do Cairo, n'<>utros tempos, não po- 
d^a. uiogucm ir violar a6 p}'riimideâ»,;ifa^ qma escolta 
fnra sua dcfcza. Graças a este calado de eoma»,^ d.N«1o 
e muito frequmUadu.; Mw ba dia cm. que. pur cila não 

SMç. ifiM^ Iwrca de vi^ata^, cuja 4ta^ãM sc coahoce 
por^M é d'usp arvorar cm cada um* das cangs* 
9 pav iibie |MÍoDal..,Os 4egAeKç».,«%«^â«..ír«f«Mi- 
lam muito ^ piU», , ■ t , . . r 

Navegando oeste lio não,,M« (^iVi^jMloa Qbriff«|os a 
^car sempre 9^ lurdw. Ha muitas occawõ«« em qMiae 
pédc aaMar para.larra, o visíMu* as.potoações, oaáa isc 
devem temer unicamootc o» cãcã, que niu muito», c 
ainda Aão. jiodesam ,cm^íiiaw7i^. ^, «a £atos doa ««- 
ropevf. Oa caçadores podefp ,«iMrc«Var<4c desde a 
manhã até á ooiíc. Un ff^as-^m^geos du Nilo uau ri- 
queza oroitbuIo^t«A.l«^ulÓM4 ba,iqipa imi^cowda^ 
avei, .niat prinetp^me^te <^ r^as. poiaboa ♦ ee l ii a » 
dras. O Nilo iifrcrccelafubem bel las e auncm&as iwdaas 
aquáticas, joão follfado .i|io,«f41jMVtfr ^rtyr dait *>e« doj 
pil», Vi matar um* gne .Ugb» ires «etroa »;trB> rimA [ 
metros do di^Lincia, entre os4;\trcmiis dar> azas diaton- 
dida^ e.quast doi«.Biqfr«& do ^tr^iifio do 4tfao ao 

Ireaio da. cjmda. Btà vm IMa 4ve- 

(Cimffuám») I 




..I 
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Mai£ d'uma vez temos (aliado da expedirão do rn{iitã<) 
Franklin, que se suppõe ainda preso nos gelos du.pw^, 
antiieo. BaAaMiRtf>eilft(nee>«eg«jiieft : • ' 

• A.5 iiltrmas noticias que a mala da America, q«c 
vem pelo iaUmo dafananá. troasado AttaBlw«,.icéMai 



drilha dc Kr.incklin, chef^anan no mornenlo cm que eí- 
tara i»ara se fazer de vela a nuva expedirão, commaiH- 
dada pelo capilá«i< ~ 
do Jnvntiffador , qnonliat^ 

egual commiasão.' ■ >» ■'■•rir. <■■ •■ ' . ■ •■ 

«O iWr peaetrott al6 m iV^ lolllad*, aco»» 
penbadeido jnchl iVoacihlIaiMoii, pertencente a M. Sbed* 
don. Estef dois nafioa^vátiMNaa ama {vanda cxienaio 
de coitai, deieonbecidaa até s^aoB, da America do 
Narta», desde o amiirfiii ém Aeiwfng •têÁ- 
dvra do rio Makeosie. Menlimn vMtigto < 
Francklio, e doa seas navios. O cummandantc do P/»- 
trr invernou ne estreita de Bohaingi; • J É mq f i i > q— 
cujo proprietário morreu «a w^l gam t -Tali— »>« M a iit la i 
«11. Sheddon, qoc tinka maadadu construir «ste bello 
navão fiara seu luo a diwirtntei> ».(q«e<eidmiia :dce* 
tÍMdo para dar valta «■ reda do mmdo, 
trado o Plover, tonraa a generosa rrsokurio áaroi 
panhar; as fadigas daataiwfafpanMausavaandheteii 

los particulares estão armando navios pnftMMMtaMflMi' 
FaUirse d'uma segunda expedição, que i < g » ig< »—* 
me eaminlio que seguin AmIMK, ««qw^emaaid M ee^ 

treito de Basrow, em quanto a esquadrilha de Collin- 
son tratará de penetrar pala o«tn> lada aAó á ilha Mel- 
ville, passando, po» eanfdllwiÉllii têt ^Mk de El- 
son, limite até onde tem chegado até aj^ora os navioi. 
lambem se falia, da ^mtnas cnpediçéai, ioda» empre- 
hendidas eo» o Miid»iMlMiii«MMOipMaa-^^eedMM» 
SC ainda ettstem. 

«A derrota, qna ivaosopnc » capitão ■ Ooll â osa», é 
das mais perigosas. A preeiao 4|no atmfeise ema tim» 
treito de Behring, que se nSo conhece, e que ch^nOA 
oeste da ilha Melvillc, espaço de setecentas léguas aindi- 
não exploradas. Haveaé ' lOBlmajpnisigtm t <?ual én 
con(ip\ir;irão das costas? Nift ae sai)e. Sc M. Collínsao 
con<>cgue o seu fim, o gMOdc pntblema da passagem do 
pólo ao noroeste fica onflm restdvidn. 6 «duplicado • 
inleres'.e desta pericrn«a expedirão. Trata-so de salvar 
os nautas atrevidos, que podem ninda estar vrvos, e de 
resolver um grande paehioau scientiflca, cuja solo{la 
tem sido até hoje pronirada deltnide. íi por isto que se 
multiplicam as invcaç«>cs e precauções de tudo o ga- 
nero. Os navios que compõem a esquadrilha de Col- 
linson levam algodâo-polrora, ^xilrora ondiaaria, balas, 
fornos, apparelhos cbtmicns c «lecarioes« : esÉfim oma 
carregação de balões, «^umilas àmtromadtns .recente- 
mente inventados paraAndír-oigèlo, ■deframaada sòlica 
elle agua quente, ou sobraettendo-o A acção do vapor. 
Tenciunam fazce saltar «s 'tocbodos de ^élo, como se 
fazem arrebentar as mkm. iTnàÊ Mitambaaaida dirigir 
correntes de vapor, adkae asai—Bas/ c a ni d ad as . e de as 
fazer arrebentar pelos meios tioadiinados «lo calor e da 
pressão. Fisaram-se já experiências curiosas em Wool- 
wieb. Oirígíram-se ^aotafcrde waf ui sHi l u wêêê graadea 
massas dc gèlo, fornando an lodo uma aspessara de 14 
polegadas quadradaa.>íF«r aKÍa 4l«sic faotai^e de trau 
pressão liaHiUaneo éb^tÊáUÊÊÊà, qwr yuUigodi qnadm 
da, a massa inteira se fimdii e dividiu em roenaa de 
oG segundos. ,tf ••■<;• . iioq . > • 

«Os dais navios do ckpiMMMMeeeiíleMm maiilâ^ 
mentos [lara .1 annos. 46 tranás, « prando qnanliflade 
dc serras c de inslrumcDloa dA^orro do-tudas as qua- 
lididfll. X tripulação da Emprexa lem* aléaido«^^io» 
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íBtes, e 66 hommt de lOMinKc^ea». O Aiwafffii' 
éÊ^'àí ordens do comatandaDt» itae-^-Clwre, tem le< 
■■til i yiiiiiwiiBlw, •'MiMèWhlIm. -Oprajc- 
i||»talittvo ao« balões h prmrifia)in«nte sostenladt» pplo 
iMMBte Gal». Até agura ainda não acccdtram au «ivo 
d«Mjo que'4l0-tM i« ver, do alto d«-m>tMiir^ntein. 
o curioso pannrama completo do p/>l6 norte. !lMv«**Ml 
sem dúvida M» e*pect«e«h» BHifntfien-. ■ - - I 

«Calcaloa elle. q«e o olMervadur, cnllocado tm um 
balSo, descobriria; m iltora é» 4iM0tpés^M 
ingiezas, prutinui^ciite. ' ' ' 

« f: corio que a d«a9idade da almosphera, iieslas re^ 
giões, favoreceria as opemrdei hydrostaticas, economí- 
tando-te o hvdr«geniu. Bastaria amarrar o balão, por 
• de ealwft, para segurar o viajante que empréiien- 
»«teenmtia& Biw — ipartidima i^aate pf^ 
iaettt» mia iMMeilMnlMlÍcffíd*«Haia; «DdidM^ 
de t h ai awmi elruac U g Mi ai lm w, que tm esamtnariam dc- 
pofa pm te v«r «KCilMb iwi <ia a tum a phet • o «lUl» 
qoe predaririK Mmn<9ipm. O i u ÉMBw r —i» v «RpvetfJ 
la(ãc* aéfcre esle objecto f áa « popaiarão ind^uslríal- 
• joiantific» da Jmláliqr«k «M 



embro de 1849„ do mercado de Goolc, na lO'* 
19 vm MniM<f«<«h«ÉHl«iAiite» vendes • Mn- 

lher, O caso f>l o sef^tiititc • Olirípndo n rfcn!her-5»? nn 
liuU» por «stav docnie d'uae joeliM, iw Ira- 
íimwm ^apam, i f e iigi u és eaMcea 

um visinho. Apenas sc arhou cnnido trnhiu n njnrinheiro 
<àé preemear a eipara taftcl, e amigas elment a faii»« oom 
«a^éaMfrivvVMlM itetiíi ipimaia, AkMwdamkK' 

zkt saa mulber ao mercado, ntrn uma rnrda an pes- 
oa{«4: Oi<pn|0 d» «waitação fui de quatn rmtens ; «m 



' > frt tt, > *■ ^ I '.' 
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IMfteilmswaiM» iMMcrtli^fMi 



O CABACTEa do tulliclim não é severo ; anaiysa, mas não 

iM-notle^ ■ conhecer este 
• de eseriptos, que nos oefniApilwe» e particiilar- 
em Fram;a. fazem as delida* do bellu icxo, do>> 
idetodos aqoelles que não querem, 
ou não podem, entregar-se a leitura mais séria. Quem 
livcr lido os fulhctins de madaraf (iirardin, os de Jules 
JUUOi eootros, nãn pódo ncfMr que nflles abunda aqui lla 
graça subtil, aquella 11 ir di< engenho, a que hoje cha- 
nâmos ««ptrtto, que dá<«nintariio e vida aos mais insi- 
obíecÃo** da»'.«OMa quotidiana eonversaçlo. 

folhetinv? Dirão o» fo- 
por tt ign c iee ; ■•«>• Hde "não temos qve anatysar, 
e vcaao'-M« i)fcrigados a abdar sempre de S. ClarkM para 
S. . an i » e il* 94 Itadf ftl* 6. Carlos.— Tendes ra> 
aio ; é kerrHet a miaoteiiia desta noata capttM ; ma» 

' m*àitítv, <lMit^''k'h6nânSe de nda bftllMer MW» 



quebras^ »ó« qtíe tiscrevels com fcciffdede '■ Pottfnp rt» 
xão haVci» de ligar • vossa imagtnaewt » cMtsaa, tfat 
mtt podem miâà^ilÊgwtn prender a dof «oii«» taW<« 
res? Acreditae qoe » estrio éo fblhrtmi?ta deve nit li- 
geire. rápido, e O' seu «tpiHto vasto. È Beccssario na» 
d e wa wn ■ui i l wi tt Metas» oAfeetoe. variando uniess< 
miole ae pirares — pAde ser feso mna prova de talentNí|^ 
Mn fiMir dr>/Virrr em littevatara — mas no fim cmftt." 

O MbeUnista, mais do qoe nenhum natrn e^iptoif 
vac eanstantcmenle anahraaado o que vt^, imvi^ e )é, e 
liiMwMíMiiidOHaes assnas idéas, es seas sentimentos, ae 
Mas imp^eaifee; e per tmo pdde dt«e^-se fo«« lon á»» 
pau» tà. ■ 

Escriptores há entré m^s, que de^-iam mais de uma 
vez. exclamnr. como D. Bo<refalo : htgrata phàtXãtia Ut 
m'abatuíoni ! OulrM, etnS esptrihl awtigno parede ia»> 
pirado por algam geirill4alHri«0. l%(Nirttni, íncontes;* 
tavelmente, facilidade cm escrever. nSo lhes flilta grt" 
ça, porém apreeeirtMn eeMprèr-nos seus discursos o qoé 
se dMMMT eni llttenfmr '9Wlr«t dir nlyto — estamos 
certos de qoe clles mesmo s a c ha ri a m incunvcniente re> 
pelir em saia algumas pbraies de gne osam nos scuf 
artigos. ..'»»,.,.>.*••.•..♦ 

Lamentámos que certa fu: hrfíhante sc apagasse cool 
taala rapidci ; reálnMIè hktii álguem, Btiiki dos ea^ 
tinetos fwm», ê-H(^"vmf» -Mtan ãeAfd e difaM 

nn sew modo de erititàr: — pbr vcses o aiirlor deixava 
jver erudição demasiada ; iiaS, pimdo de parte esse de* 
jfeMi, o» seMr*ili1igos pod tWd i' competir em os me- 
lhores. 

Mas. . . vejo que prâKipío a enfkdar-vos.— 'Quereis. 
Jiíwsdin 1eNbfaSf'Vfdd'Mn MffiuM eonn' qwe naN^ 

açrade á vossa ímap^inarão inquieta, frivofa r poética. 
, bem, dir>v«»-hei que fiiaios ao biri ie da "fítaHé.* 
[Aml MWii #'V<^pNMínftcM'«V ires peras ; i prMM 
intifulíiTa-se f^ne pension himrgmitt, e o^ta fui a qne 
mcUier uos pareceu. A sr.* eondesia da Lapa intendev 
o seu piplil. «niMiftll> MdMaar ■MUnumrdeivlh tér M»» 
neiras pre<enclosa<, rnmo verdadeira mmmercnnfe ; maff 
s. ex.^ não soube, nem quia prescindir, mesmo poral^ 
guns m e id e n Ms . do <(g<> ai^tio- iu Éh w iT. flno, aiuMh' 
raimenle amnv<4; eirt qtiitnto á ^raea nos dllo'!. fnffe> 
xdes caprichosas do canto fNneea, lodo s. ex.* desem* 
[H>nhou peiMIMíMrtck O %r. '9. 6toB4rilmiheni se pe»> 
suín (](> len p-tpel, nias não tyftto'qnifdhMa9se a ter bí 
ar naif de mr. GmUcMm: apezar d'iSSn fiM nnito bem, 
e agradou — remo nSo podfâ deitar d^ei^rsilar. A res^ 
perto do sr. Munrò só piídferemos ASrvr, que «erla dlf- 
íicil encedè-lo — OS elogios cessam quando sc chega í 
perfeição. A ptt> Iportuguieta era e«M>ssivataienlc stm^ 
pies, e talvez mesmo hão Msm ttodo, se o sr. F. Palh^i 
não tivesse representado com tanta viveza, tanta anima- 
rTiM, fez e^uecer aqnriln pobrissimo' enreda. 8e*> 
guiu-sc depois Frti«t(«, peça moral, bonita mesmo, ain- 
. da que um pouco monótona. A sr.* condeça da Lapa, 
. e o sr. Oneill desempenharam bem ; principalmente toe 
parte que envolvia sentimento; iNie dieíxarehiOs. porém^ 
de untar, que honre pouca vivacidade no movimento d» 
sceiM. Os ouer^ tem dmis tlgmM i w wywrf» noi séw 



E que foe- iifsl- en do bailnf Daneou-se e eonrer^ 
sMtMRc. Havia, como sempre, uma reunião de pessoas 

t todas conhecidas, que é, ao fim de eonUn, uma conSi' 
Mdkft iSflMMMtf MfMv^^fMVfttllHI secisABde escolhi* 
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da - lodos SC acham bem, á sua vontade, como se esti- 
vesaem em familia. Bavia bonitas toUelUt e algumas 
«lef*ntes; mas o que cu havia de ootar, se ousasse — 
• ouso de cerU>^ — eca a quantidade de olhos foimosos 
fue se rcumram. Mmoí «pe teaMS perdido • nossa Oft- 
cionalidade; infeIi/.menLe assim será, m,is. . . rc»ta-nos, 
para nos consolar, um certo perCsM»! meridipual. que 
nos embala o pensamento de nmaidoce c.s|>oraara, c dá» 
DOS a liberdade ... de failar dos olhos das dnmas pnr» 
tngaeaas ; e, a praposilo deUes* diremqMtnqiM 4iti» ha- 
via, sdbre todos, qne nos teeinarana e^^veram eooi 
em não nei quê de oriental, c, »e nos (wrrnillem,' irão 
aqot estes verso», que tão bem lhe cahe%v: ."^ -^'-irt 



^'t r n >oir sons le pintanf, 
Que gcaods yeUK de su(taoe. 
Et nourír-da mon boabeiir. • 



-tri 



Vienuw 

A dança pcntominica — Cadtt, BatMt0-—it 
eonipociçio d» «r. Gnidi, foi acolhida com uma^r<*-- 
deaa pataadn na noite de quarta-fetra, primeira 
qoe iabín i seena. r . .■■ ■■ ■>■ ->i' -'i 



tJommln»KO nclpntlflra. 



■ Pae€, et jóia 




Máhu ds *qri-Y, opera de Dojjizciii, l uuwu-iu jjela 
primeira vet «as S. Carlos, naxioite d*' -2 d» corrente, 
seudo as partes i rinrip cs ermCadas. ás s: 'ircsíi iC 
Perstjlii. c aos &ri. iialdama c Fiori- A uiuuca da 
Opera < bòn, prineipal4MBnte<a do 3.° aQlo.-r«A ar.* 
Gresli (Maria] cantoti ratiito bfm, c deu mais uma 
prova de que nem sú 04 spurUtos de Verdi, estão ao 
alcanço doM seus reeursoa. artislícoB.^ A parte de 
f-;<,i\dt iiH^ própria paça a vot da sr.* PeMolli. — 
O sr. Haldiiuxâ ( Chalait ) sustentou perfeitamente 10 seu. 
pnpel.— O sr. Fiori inlerpretrou com muito discernir 
mento a parte dc Chetreuit-r^^ tom de lÊOl/tifíti^m 
assnme, quando, oa :;sceoa 4.* do. S* aete, aeba a 
■aicaia no gabinete de Cheluis; o reseniimenl» que 
mostra no 3.* acto, quando de&col^ua inAdelidáde 
da esposa ; aqoelle espontâneo muTÍnuBiUi- dn ItBrot» 
qaaodo u retrato — são latic«^ dramatioM» Cigo 
4«Mmpenbe põe cm relevo o talento ,dio artista* 

£*«|ji<r «'omerv Ibi a «para asaolUdn pelo ar. Viori 
para o seu bcDeficio. A peça é Miiiainn»; mas e&tá 
|á nmilo ouvida e volgarisada para que possa íaxer en- 
tbnaiasno. Apesar d'i«lo, o nome do benatteiado fei 
que o Ihcalro livesie uoia : eno^o^l ceai ; << público 
tcnre ocjcasiâe d'ob8enrttri>tjÍMbiU4Ma^c^ 4ue o sr. 
lieri ae honvt no papel ji rfg q a iip w ^ «aciem i n l a fara - 
mantc diversa daqnclles cm que se tem nostrado. O 
«Kj Mdanaa foi um excpilenteii^^WKmap. A sr.* iitpéú 
eantott aam graça ; n.o;iag<^ C ali átino .-mafcee 1o«vor 
por se ter sujeitado u (1< ^eiiH^ahar uma parte, que 
íoi esfiripta para cantora» de (irMBev* onlem. 

Ver- Liliana teprmislat^ .diiínon de an tonar a aiaipho- 
nia burlesca do sr. Casimiro, que ;"^[n\a anntnu idda 
para o beneficio do sr. Fiori. Esumos perlaitameiíte 
•n. aiaBMna do 4|MMto M.|Nai»« sAlw eiln nafoeio: 

por apiirn K(] (WTcmns — qtip a f preteri cõ?s c mscrptíòi- 
Uéaàet esagyeradas, os caf*-i«Juu frivoios 4 mal (vMdtir 
dBa.</lan0e 4o-nafodílainm,' ananatAm qnaii iqííipvn>n 
riàieulo f .1 rfiueni» sébro O ndi«i^« «ii,«irp«eaiio 
que os ftustcQla. . .1 ..\ . '-.•>) ,• : . i» i, m 
A Jndilh B^iU «Miw «mm hri^nilTÍiWtditi 



O.NSTA que Aigoveroo iuglex vae nomear uma 
•i04:Qopo|á!do sabiae, .«inn, patendo pai*' eodén da 

i;rnnf;i!iíi<Ts ili' TIiiri.il:i\ ,1 . se cnrarrf prur.i dp procnrar a 

uj tgtiui Ut) piú l»au-ÍM'kiaag, e de^segu^r a dÍEiqe(ia 
d:e9(^'inmmno rienlé<»ymto de-ana-fniPÉda^mttmar. 

A eteruí:" I l'pste projecto, que é d 'alta hnportaocia 
pura a geugruphia, sú. agora k poasifei, > porque o im- 
perador da China revogou receotenunla odoM«(9».4po 

prohilna a cnlr ãda dn eatrai^eiroa no eelaala impario. 

♦ 

. Aos que sc espantam quando feiUma dia4m4A-in 

pôde faser a carta de Porlugal. íem const^ar para este 
efleilo uma. .iefba.:avuUadai no iosçamentu, offerecemos 
a seguímofaalii.allMe of 4N4Mlimi Mna ai flan|Mh»> 

taoba. í 

r A mediçiio trigenometriea, <|^e começou cm 17di, 
tem custado, alé hoje. um milhão e 428:404 libras steflw 
lipis. O .trahalbot^tto comprebende só a Inglaterra, 
eweptuando ainda os iseis cundadoi septentríooacf, 
comprelieodeudu, {mctu, o paiz de Galles. 

Os. trabalhos da medisio do .m^o do Beino4Ianáo 
serie eentinuados'd*ora em diante com grande acfivi- 
dadc. São encarregados da execução quatro compa- 
nhias do real corpo dc engenheiros, auxiliados por oi- 
tocenlesjuemalras oMa. Onícamaglo eonc^e nait «»- 



MAmAi (^<!t«^èi' <0íÍrBMbal»'Viíll^^*%''iÍIIMift 

que némero ' ♦ - • m».* v.í 

BXPi íCAçAo W» ' fl^ÉM; A M i a fcg l lij l U i' ^'^ 

Charada— Tragedia., ' ' ' \ 



Com o númern srguinti' >e dittribuirãa os proff^^clo-* 
para 9 â.* volnm. (M *ra.: ca> wa jwad«al«« Imão • è«»- 

immed latamente a s-ildci, ou dêelarando à Dirteção 4a 
Kovista. ^ ptdi» tUffèr étt$ («mií«r 



Estr ariw c^viprrf-iendc tambstti Ot trt- corresponden- 

t0t, êtm or4m.M.éme9tm^ 

II» >k 't . 
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' Bern«r«llno 



O Dl. Bernardino Antonio Gobms lasccu navilla d' Ar- 
cos, comnurca de Vianna, em 2d d'ouliibro de 1768. 
Formou-se em medicina na universidade de Coimbra, 
oode >e Ibe pas»ou carta, em 18 de janbo de 1793. 
Quatro annos depois, em 9 de janeiro de 1797, foi no- 
meado medico da Armada Real, com a graduação de 
capilio de fragata. Embarcou em 16 do dito mez, e 
fez diversas viagens, exercendo o seo logar com gran- 
de distincrão. Em 1810 entroo, como sócio corres- 
poodente, na Academia Real éas Sciencias de Lisboa. 
Passou a sócio livre em 1812, a sócio efTectivo da 
classe de sciencias naturaes, em 1814. o a director de 
classe em 1821. Foi aenbro ereador da instituição 
raccinica em Portugal, e membro da Junta dc Sande 
Pública. 

- O Dr. Bernardiflo Antonio Gomes era um dos melho- 
res médicos do sen tempo. iDleHigente, estadimn c io> 
Catigavel, ganhou fana do seu palc, e teve B glória de 
n. — FiTnuio 16. 



■ i>TS«;«i s í''l V* »• • 
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ver o seu nome cnnhecido g csttaiado na Europa. Como 
naturalista fet serviços importantes á sciencia ; como 
chimico fez descobertas ; como medico applicou em be* 
ne6cio da bximanidade o valioso cabedal da sna scien- 
cia. Escreveu a respeito da quina e da ipecacuanha, 
descobriu a cinchonfna, compoz um tratado sobre fe- 
bres, fez muitas observardes 9<>bre as vantagens da agua 
fria, e deixou uma obra syslcmatica sábre as moléstias 
de pelle, que merece o elogio dc todos os que estu- 
dam a sciencia. Morreu era Lisboa aos 13 de janeiro 
dc 1823. 

Um jornal como a Revista apenas pôde apresentar 
uma noticia biographiea resumida. O elogio histórico 
do Dr, Gomes não é para aqui, e. que o fósse, nunca 
nos atrevcriamns a escrevé-lo, constaodo-nos, como nos 
consta, que um de seus Qlhos, cujo nome é tão justa* 
mente respeitado entre nós. tencioqa eqcarregar««e d'este 
ir«l»lho. 
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AiNOA não ha muito tempo, ía cu a ravallu, c parei 
n'um logar onde estava muita genlo reunida para as- 
sistir á %en()a ({'um armazrm. Como ainda não fussc a 
hora de principiar u leilão, coiiYcrsavam uns com os 
outros, ácérca dos seus interesses. Um dclles, dirigin- 
do-sc a um velho de cabcllos brancos, vestido modes- 
tamente, mas com aceio, pcrguntou-Um : 

— Então, pae Abrabfo, qo« nok dizeis ao tempo? 
Estes pesados imp<jstos não arruinarão completamente 
o pau? Como poderemos paga-los? Qual é o conselho 
que nos daes? n-vobA'»*»')' 

O pae Abrahão Icvantou-sc, e respondeu : 

— Se quereis o meu conselho, cu xo-Io darei cm 
poucas palavras ; porque uma palavra Ixula ao sábio, 
c «1(10 e com muilat palavras qve tt eneht um alqutirc, 
como diz o b«m homem ilicanlo. 

Kcuniu-sc o iMJVO em lòrno delle, e pedia-lhe que se 
explicasse. O velho prose^iu nc^los terniot: 

— Amigos c visinbos, disse ellcr M ÍBiposto* são pe- 
sados, é verdade; e .^e os quo impõem o goTcrno íòs- 
sem únicos, mais facilmente os pagaríamos; mas temos 
outros muitos, que são mais (lOBiWpr para aigons d'eD- 
Irc uós. Somos duas veic* oolleolados pela nossa pre- 
guiça, tres vezes pelo iioMo orgulho, quatro vexes pela 
DOisa tolice ; e o roais éqiM esses impostus são de lai 
ordem, que não ha aiitJioridade que os possa alliviar, 
nem sopprimir. (/>mltido demos ouvidos aos l)i>iis con- 
selhos, e talvez haja ainda recurso. Ajuda-4c que u céu 
te ajudará, como diz O bom homem Ricardo no seu 
Almanak. 

oTer-se-ía |>or governo bem déspota o quo exigisse 
para seu serviro a dceiana parte do naaso tempo ; mas 
a preguiça ainda ie\a raaii. seoontartnos o que se passa 
•em (terfeito ocio, cm occupaçõaa frívolas, ou em diver- 
timentos que equivalem a iMute* O octo Taz doença, ab- 
l>re\ia a vida. O ncio é comintftmi§im-—etlragamau 
f«ie o trabalho ; em quanto a eha«t fve ttmprr xc um 
e*tá sempre limpa e nào se enferruja. Sc amas a vida 
não dcs|icrdices ti tempo, que é o estofo de qxie a rida 
te fas. Mão u gastes em dormir mais do que é precia^ ; 
■porquc raposa que dorme w'i(.> apanha galinhtis — e não 
faltará tempo para dormir debaixo du terra, como diz 
9 iiooi homem Ricardo. ,.Hlnt^l *wim^4*Ul 

«Sc de todas as cousa» ó o tempo a mais preciosa, 
pcrdar o tempo deve ser uma grande prodigalidade, 
porque o tempo perdido foi-te e two coita, e o que nós 
chamámos muito tempo, (> seiapra poucochinho. A pé, 
a pó, e prumplo sumiire para o Irahallio, c para o Ira- 
ImUiu ulil. Faça-Si! a diligencia, e mais obra se fari 
9em iauto custo. A preguiça fut tudo diffirtl ; mas o tra- 
bdilhv lomu tudo fanl. U que so In aula larde anda todo 
o dia com pressa, e nan nemiire ú noite terá o seu Uns- 
balltu acabado. A preguiça viaja tão devagar, giio o po- 
Itreaa vac apauiia-la lui camiuMv. Mão esperes que o tra- 
ÍhUhq te nmpmrre ; fate tu andar o trabaUtn. heitar ce- 
do, e levantar cedu, fa: u homem tão, rico e sábio. 
; ,«0 que siguitica desejar c esperar Icnpu meUiur? 
í) tempo faz-í)C melhor qaandu te ciuprega rm hòos 
. acf^tes. U trabalho não tan desejos ..^Mm diz o bom hu- 
niem Uicardu. O que vive de espfranfus^inor^efadt fi^ 



me. i\ão ha ganlio sem trabalho ; ralham-me n.» nãos, já 
que terras não tenho, nu se as tenho opprinie-at o im- 
posto. U que l(>m um oHicio tem um capital — é como 
se tivesse uma terra; o qne tem uma profíssão tem um 
empri!-^» que lhe dá iionra e proveito; mas c prccÍM 
trabalhar bem no otficio. desempenhar bem os deveres 
da peofiks.'»'), para que se possam pagar os impostos. Se 
formos labiriosos não morreremos de fome; porque ã 
fome espreita a casa do que trabalha, mas não ousa lá 
enírar. E também lá não entrará u oífirial de justiça, 
nem o commi.><»ario, |>orque o trabalho paga as dividas, 
em quanto o desespero as augmenta. Que im|>orta qoe 
não tenhas achado um thesouro, nem recebido a 
rança d'algum parente rico? A attiviáade é a mãe êa 
rentutm, e Oeo* dá tudo ao trabalho. Lacrae, larra» 
com coragem, em quanto o madraço dorme, e tereis (rtf* 
para xxniler e para guardar. 

Trabalb.li' hoje, fazei o que tiverdes para fazer, po» 
que uão sabeis que obstáculos vos impedirão ámanhi. 
Um hoje vale dois amanhã. i 

«£e fviaia criado não Qcaricis enverj^onhado. qltau- 
dn o |)alf§o vos encontrasse com as mãos debaixo do 
hraro? Pois sois o |>atrâo : Envergonftae-cos se rm 
surprehenderdes em ocio. Havendo que fazer em voaM 
priivoilo, da vossa família, <la pátria, é preciso qne vo« 
levanteis ao romper do dia — é preciso que o sol, quan- 
do olhar para a terra, não diga : — Além está am co- 
> arde que dorme '. 

■ Pegae na ferramenta sem luvas . gato cnm luras aõe 
é caçador. \-, verdada que ha muito que fazer, c qae o 
pulso pódo não ler forle ; mas Irabalhne cnm iirmeca. 
e vereis grandea efleitos ; como tempo a gota d' agua abre 
o rochedo ; com actividade o rata roe a corda ; com pe- 
quenas pancadas se pôde abater um grande carvalho, e<y- 
mo dis o bum homem Kicardo no seu Almanak, iiia sri 
dcqueanno.o iMMa 
(Continua.) "-a* 



ESTLDUS, HISTOIIICOS. 



_ .1 .n,f)r. _ 

Da» corlo» cm Portugal. 

^li »w iè'» # t a a< a Éjji ai 

Sua tmirocaffia a miMa eHcciuta d«s que se cMelfraramt 
mms dtffcrenles reinados. 

Esta iofitíluição, altamente desconsiderada desde qu* 
o pudèr real invadiu lodos os poderes de estado, aili»- 
slituindo a Utdo o «lireilo a çimçia çerla du monarcka. 
começou a cair cm oquucimi iito quasi lul.d, toniando-at- 
a sua reunião, uáu sú irregular, mas mui pouco Cva- 
qucDle, c aesaaa mesmas orcasiões qoe eaam rhisnariT 
procuradores a odrtes, o scii mester « as soas dalihara- 
(,'ões não tiufaam, oam a «mportaocia. Min o interes»«- 
dos primeiros tem|)oS da raoturchia. 

No curto reinado do infeliz c imprudente rei lí. 
baslião, as c«>rt«s reunirani-se uma uaica vez, por carta 
coiiviicatoria da .sr." 1). (latharioa, U>ndo lo^ar a> sisa»: 
sc»6ÕiS^ nus Pugiti d« ilibaka^ . ^ . i . 



bigiítlSd bfASoog 



. Al g i ws ét» msioi Mcriplrtws' m«jci««im os capitu- 
)« gemM éoê pofot «dt notrua, oAsncidos nesUt 
'fÊék^fk MiHl'iltlM»iMHH| *g«M«trf0|-d« 
!>í!rtl5n. cap. 103, e ò P.' José Peteir» Barfam, ÉM 
1/ CiwíiMfAM « L utimad o^ Mv. I, Of. 8v 
^íMIM iinti, tnHi^g igimiiiii flMM 4rflMrto 

Sí&dW/ra. fornm (K59#rtAH fCHr-eirMlI-Mfilli 
riqoe, em I5SII. • •'<.■' 

lfO'gaMflH^iÉPMlb*friMtÍ|Myf AffnffféA-dcMVmMlM'^ 

Alfacpttjaibir. reirnir»m-«f rm Lisboa «srAr- 
1Mí<(«a 167f^, paraAfcUr o inportanlc objMIl» ilt rao 
1 4«tMHwV' 



frtfparim d« i»n> «n Atmnrim (1S80). e pofMtt wc*' 
Mio Pfbo Momx, pr«curador pelà cidade de Iftbot, 

aia o (firrílo <i# ntmtfiir tvrr^imr á enfOa. EstS "prOp©- 
sifio corajosa, que podia gaitar a monarrhia da á«mU 
oação cailsIhMM, fui stgvèla da 4lMalli(io das còúes, 
ordenada pot provisi« doy fftft i to rai 4»-rCllK). ^ 
15 de março de 1S80. ' ' - • 
O Prior do Crato, D. AbImií*» «Mvoeou e4rt«s em 
ptni este memo aOno, Mgtmdo consta da carta 
ée Coimbra, tm ^oêA se tetttula rei de Por- 
Uigal ; entretanto, pelas tidâilnlet gMm, ntmca 
«faegaran 1 ceMartr-n. 

Segtii«-ae > InfatTMa dwnl n aiiSt) hupanhéla. t Ingft 
em 1581 convocou Filippo II umarevrnino para Thomar. 
dflclar«ii4»4e» na carU convocatória. inaHgivebi |iÉni o 



iÍTam-«r rgnafmeriip pinl fíS^, jmra o joramcnlít 
D. Ffiippov coa» berdeiro éu únm cortea, 
em 1616, já no gov«nmt«'ea»e.' O* oaAwttaifilnMl- 
ras. existem, cm j^ranHc pnrtr, inm^"- n<:, jjo^ -JaftNla 
•âil«<ro, ^M^prewor Mrvi, Ji< a»o a --'Jroio ISSA. * 
'•tt»«t»<l*' att >Mí Hi <'<rW Wtef»> tHa towa ll a > 

nwnarchia do jtic^i fie Cnstrlh, septiíii-sr immedi.itn- 
aaeate ^1^1) a reunião das cúrtes cm Litlwa. 

{Vo ttMMM mAMICv %llWa tfiÉíHkatABS ITMHlMteS CHI 
1Í9t. 1645*^16 p t6VS-i-il4. f>s trabalhos debitas 
aaaembléas quasi se limitaram ao decretamento de gnm- 
<t H H Mi WiT»i<dlrtr6l.#afii» It iMjjMattháima 

guerra travada» e por BllHtáa MDOa MÉIeBftÉlftMlllra 

• Hespanha. 

No reinado de seu AHio. alAs mtavél, aiatal |Níl«s 
l^icriosos trinmphos ohiMi^í y\m rnílpHi^noíl pelas nrmas 
portuguesas, como pelas extraordinárias perturbações 
■«•liik ^ ilaraiittaram c«m • dcp><ir l tt, ts «wamra- 
mento, on prnio, 4 o desi^ni^fl monarctia, aperm se 
celebraram cortes, cm Lisboa, DO anuo de 1666 ; c esta 
Meama reunião foi decretada pdo iabnie D. Pedro, 
para nella^ ser jurado snccessor e nrentc do reino, 
pela dtmittão d'cl-rei. A 9 de junho, du mesmo anno, 
«MClniMa a PfiKpW -MMaram as «drlea u 

regente, goveHMw ér> rr^m, awfliorfeando o seu casa- 
aneoto com a raitUui ! No aano dc 1674 — em que ie re- 
fHirm a el^ei demtitie da pn/tecfâo doe ehnetioê no- 
■oa,'^ <ll'lali n <i rt fai < a w w d Ka» prãmiÊlm eanlMaelar 
0 ar aiteMacm aMdtH de novmàbn. tákre o governo 
#0 riiM», e Miaria dWiaatiia» rek. wiaaik aianorMocfe 
«m «MOfocMe : no anwta 16ft'fMi 4Íib*a) ; e 
«eama cidade (em l>y»*«wfc*^, ^ f i r w HH Êt tnu 
bre o eauonento da primcet* tmi^étfmMê AAoia, diã- 
pm tani i» - u » M de 




S() em 1697 — Wj >'llillliflii já de direfto D. Pedrr) !l. 
teTe lugar a úHi4i4 èhi Mia tf b dM tbisu fntigas cAr- 
tca, €«B o-ta? d« jam Kardelto áot lá Mii o p ktmM im 

Alio, Aepoli V do MM) M Mlrt# êÊê ftÍÊ do tMr» 

imd. ■'..*.>. ..... . 

-piBidofMMynêid K »di m o 1»«H 

tativa para o cslabelerimcoto dtMprlncífMosfil 
tre-wia, iranoi inis liosTe reoúlãcs de eértea* "- 
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A ídéa de qiw lhe era mister nuncá mais vir W*!^ 
cia, penetron nu espirito deLnciano, por tal modo, qoe 
mm atMrtoU na ioaottoeia do^ramdio. Aqnellf gnipe 
que vinha feri-lo no mvio da ina felicidade, quandp m 
menina d*Osser rasglhi parte do -vén de virginal-vr- 
gnlho, qne lhe eaenndia o amorv fct cnrrar a fronte do 
pobre 'Manc4>oi<'atMi«« «na eorafem. Taia levaoMr* 
se ealro alie » rtortnei» «mr barraira» v battaln d^ 
fkraz desta vet, pòrdiia aOqpMlaria ittparailva «Mlida 
da própria Ftareneni'"" ■ 
' - 'CMMo^ft dnfer ali arranaroardMfaodaMi^ridM 

O major Vemicr nfio pensnu iissitn. Resentin n 
sullo, e ae estn impreaSo ae Ibe aio debvxov lego no 
ífemblaflle, fbi ]i'irqfie'^hraial*'tiiiba ^ilo briilta eMn^ 
na siia vida de soldado, e sabia, cnnsa ^t\r^'. ron<!ervar 
sangue-frio em presença do insulto, como em prese»- 
ra d» perifo; • - • 

TinhTj. além disto, IÉIIII '«ma rarân para se coater. 
Reiabrcs, que sob «'MMrá transparente do bjpoeii- 
Ita oérHali^^CfflCfv ^MhifdiMtt Mdwte valcMBO "ttaii 
oilhisfvo posilvH, nltrapai^ira todos os íimHes. Vier- 
iiier durMava. Niojiodia acreditar que Armando, sea 
'irmão d*bilMM4a, *0 ^pvlMaMO de raa vasa por Inl^ 
venrSo d'nm parente recem-chegaáo. — E rnmtndo, tro- 
mo era comprebaasivel, que nm parente dcsconheeido, 
q«e «tBoa^ôha-Vli i rt iM ' ; qttal Temier fMata pela 
primeira wt na sua vida, tomasse ^bre jt a TespOnsa> 
bilidade de o despedir d*nma sala que nãu era sua? 

Mas f emier lembrava-se dolbviMir Armaado aper- 
tado a m30. mei.i hora antes, mm llltfllo 1 É.r(lll 
tecen-me nma grande desgraça ... 

Havia am todo isto um ilyilarti. «dÉl>* 
meitos, muita prudência. 

• — Espero, senhores, proscguiu licmbrés com a sua 
perdda bMbooâi, ({oetAo ma ifoererio mat por . . . 
O major, qoe reflectia proftmdamente, inoteypondéa. 
Mas Luciano, até então cotilido pelo pensamento de 
VIbrencia, den largas A sna c^era de mancebo. 

■«■>6r a , dme, quem Ha-de qaerer mal «o cribdo, 
qvo fceha a porta por ordem de ica amo ! . . . Bd W. 
%a#So, cujo proceder i iadfnao do tÉm Ihmmi ^ÉdlÉca" 
do, haà-de eo eiigir . . . . 

Peimitt^me qwa 9 %ribMTMHpd, 'ocaffd "ò' IímJot 
V«fmtT. o sr. fcarSo dXHser é meu amigo — e dcs- 
^ aMMo t|oe ealoo libifaao «laattr, oono iicMa 

^HaHarffmia» 



10, oliKHl JMfH O VOàjfft^ ^^{M^UdO- M t 

— Anadit de Gaul« oio podia f4|J^r meli^or! ros- 
MQ O tr. Cláudio. 

prdiMdea * . . . qiierèii»-ÍMNi pdr no gid»:4* r|ia. 

— Ê essn, (Ic fuilo, o stuilido das p«Jttq^J^d'«stc 
ioihor, gae pelo nome não perca, mat. . . 

•^ChaiMHne aaad^o-T-desco^^inç ^ iDi^rruprãu, 
tornou o ex-banqoeiro. 

—lias, pcoMguitt o m^or, alf* (jue iciilia mais ani- 
plit tefmnçSes» iMiftrci á liberdade de duvidar das 
palaTras do sr. . . . Claodlò. 

O barão, que linha âs cosias meio voltadas para o 
gnqw d*cit«a trei personagens, seguia de longe esta 
scena com progressiva ancicdade. Procurava interpre- 
tar cada gesto, adiviuliar ^ada palavra dos tres inler- 
iMOtora»; tiaba o ar de IH- cMíoáo i|tte 'espera a 
sentença dp spus juizes. 

Exceptuando o próprio sr. dfOMer, ttiogucm dera 
fé d 'este pequao iocidcnte. No e|WMaMl> eiui estavam 
só jogadores — c os jogadores, como é' provof^aliDen- 
io notório, tem olbus . . . para nio vèr. 
. . B Ueilo pensar que^iOixORblim^uciro não era lá dos 
mais melindrosos em poqtoai.dct.hooEa. J ew a i s, neste 
caso, sctitia-se tão forCfir ^ac «raoBDBMKiSMHa, pelo 
menos, um despropósito..) i:.. .11 

Antes de respoDdflTK diifgin<«nii<SiVÍdo ellMir ao ba-. 
rio, que estremeceQiqwndetdeiuCQnBástettí» nos de' 
Rembrés, como se Ibe bonreiee.deieenefado una ma- 

cbina elec(rict.^„iM.. • - -.i-i,.! ■ ■r-t 
fteuilirls piíeon 05 olhos satis(ci(p. 

— Muito l)(.'in — cu Jh'<j agradeço — rcpUcóp ao ma- 
jor— rCOfDtudo, o. que T. s.Vd.iítf^ítí Ml desmenti- 
do franco; e no mep içmpo «oti.^l^tíis. militar como 



V. S.* não SC havia de constranger taulo com um pobrc 
Inrgaez como eu sou .... Entretanto, qucr-sc informar 
jnais anidaBientet não, ba nada maí^, f9j;il 1 , 
. Bembrcs olhou para o liarão, qújC um ^l$upefa^cl Icr- 
jmr agâlava e cooturcia. Eslç der^ad^i^a ,9!^ produ- 
siv o eflbilo de nofii fêf^^^uj^riítU 

cer a incrcia d 'Armando, que SC Icvatilou I>iku, sem 
»aber mesmo o que fpU. e nrw^r^u U|>U^(^^>amcaic 
fofir ao Tendaval. 

—Tem a bondadi| ^ $||Í%4^ VVWi ^ ^ 
ge o ex-banquerro. 

Armando recaía ^jij^e^ii^o s^bre a cadeira. 

O major c Luciano, que nio o tinham vislo^ Çf|rrc- 
ram para elle então. . _ _ 

—Vão! vão! murmurou o srl Cláudio; é iaberio a 
pnra verdade, meus rípos sphores 

— Amigq, disae Vemier ao barão ; acoulece-mc o 
caso nais célebre do mundo. Lm homem que eu não» 
conhern — c que se intitula tcu parente, acaba de me 
despedir da lua casa, e em teu nome. , 

. — pespedir4s ! i^epeUirVlMAH tem erguer ns olhos. 

— Da parte dc v. rx.', accrescentou Luciano, que 
disfarçava o seu despeito e rancor com uma appareocia 

O sr. Cláudio que segu 

chegava então ao pc delles, disso :„t í,>, -< .i? :uo 

— NI<|,^,iMidiJMÍs.ifKdadoi|9%.',q.«iH ««r . 
Estrcim^ç^n^. os lábios do baxap, jçon^o se esti^ qui»- 



—Pois bem: wotoeHw» ^-maiofc rVal waiinimlr sw* 
prriiendjdo— aio respondes» ríàMNMinf».! n < • 

— f'om que cnIõSb é a » scnbor, di.«sse Luciano, qoc 
eq, pela parte que me nupeilA,. tcn^.4mB {Rdir una 
satisfaçio..* ci>ti-i>«i s:.«-.tii>>< 1. 1 1 

Armando ergueu a cabeça 0(4hAn|lft:VÍI9eÍdade 41C 
Luciano não se atreveu a coolinnar. 

No semblante pálido ;e.desflg9f9|l»,(l%#w9»* liM» 
uma ligeira expressão^ flq alívio. Luciaoa acabava de o 
intcrpcUar direclameole. 4 c^tf^. jMa.yncnpSrjPpdia cM* 
responder, pois qne BenúwévH^tii «yuilol^in 
além do que era conveoicnte, scsvíra d' alguma ml 
ra a.s suas ideus bem coffluíçida^^fesjte^fy (^i^a ir 

— Pelo que lhe diz respeito, respondi», 
não tenho mais satisfações 3^ dar-)he ; ih nysif parente 
leve u bondade de co/^lilq|f-(|||^ Á(#.cP!:ÇK;if)v^ 
sentimentos. Quero ||^|pj^,^ t p M a wi an W M»» ím- 
tu de minha irmã. 

— Mas cu ! . . disse Vçrn^cr ciç vo^ iia^r , 
Armando olhou para.ellf com im^.qMi.ffvelafi p 

seu íntimo desespero. 

Vemicr ficou indeciso. Os aubròlhos cri&param-se- 
Ihe levemente, c os seus ulbos, como que interrogavam 
com interesse dc irmão o semblante descomoosto ^0 
barão, que de novo abaixara a cajbeça. O mijor 'vifiVir 
nou-se. c dissc-lhe rapidamente e||BS prttTrVt y iriÍÍi|f 

— Tens precisão d; mim } 

— Não, respondeu Amando/ com voz sumida. 

O sr. Claudiu :,uIImu uma risadinha de trinmfhn. M 
repoltrear-sc na cadpire mais próxima da do Jimupdo. 

O major abanov a cabeça» como tpftm «ialt 4midk> 
va, e disse : 

— £ extraordinária l . . singalarissim^ \, • 
Quando Vemier se eegneo^* ajnda • Lndano nit H» 

vera ânimo para responder á §rosseria do barão. Ha^ 
via-sc la mbe m endireitado; o sea.ibrm«|0 tnnhlpi^tj 
ha pouco enredo de alegriiw mfiSiSMm^o mmt^ 
nicnto convulsivo, que se lhe percebia qos lábios, reve- 
lava a provocação fu%A«Uli|i|t^ poiive^á. a.Qão podí» 
conter* ,i 1 .• j .1 ' < ». i 

No moroeolo em .gpe. ia a ^kík ^àéem» toc^pl|> 
Vernier no braço.,,j|,,fc,í jiuiu « • • • 1 • 

—•O easo agora £ eomigo» disse o nmjaiu MM «a 
tomasse uma resolução súbita. 

—Mas, senhor ! . . . ^Umwii, I#»ÇÍ.iW» 
com aqnalla nm j6emplíf;^â«(. . .,„. , ^, .,1 

Vernier inlcrrompcu-a c^m ar perfí|pB|>Of p^r 
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Da grandeza d^ealpaeraai >. - t 
Já tudo, tudo pesaenq» ^ . >» ;fii uri 
D'esses muros deiraanlM . if»<i'<^t 

Este cunhal flroa; > ,.' :tit\^ «A 
Este cunhai éu^sieáioir^' -v»»- ««ii 

4ss<»Mina 



.•»« c B'ioda é rã 

Qoai mbUmIU per4id« - 
>. B'ni'Ci^pidiÍ>'aMMiiK^ '' '"^ '■'*''■'''■ 

Qutf ficaste solUáriif; 
: ' A ««tM* mil BÉlMiO, 



f I : Emis dtuus c romeiros. ^ » « - 



i ' • *. J » » 

Ij^ ' •» 



• No (cu postô dè bàialha. 

tteeHíiiiipos e toàres ■'*■; ;■ 

A n» vista se espalM ; ' ' 



lat i'Xèrn péi o castello 
• !• *!' Elifoltb r<ita morlalba. ' 



?fc5tc relho clilo, que pisM« 
Vem assentai^sc o jogral. 
Quero palpar com, a dtxlra 
Tea esqueleto real;,. 
Pralicar cboitígo qWfOf .J . , 

. Eu Umlicm, como Lu fuste,. 
li^aâ.o^Qhas eras ful rai;- «. •< 
KeMes tempos que papsaran. 
Ai! que Itotu eo. Cravei, . 
Ai I goaalas iyra9i.qimbradas.l 
Aíleomvw 



.1. • / 




Qoe vem de «mor pr 
Eu ame4e, 6 sentinèlla' ' 



* # 
■ ■ * 



Eu amo-lc. K i minha iTra, ' .' 
A mmba Ivra quebrada. 
Quero deiTi-ia cnratigo, ' ' 
.\o teu colo pendurai^- - 



p$ *•, • 



li! I 



I » 

. ",. ' ■' I 

. . . ' 

. .. * ,»•' 

.1 • 
i • 



r.^' .\os teu allM< 
»♦ ■ Que 

• Quantos Irophéus, qo 
0«.sacataa/le fanaram ! 
•^Ba «iibi rite 
'•HanteiJÉ 

OaoMi*>í««taí'W^íí'- * "* 

' '*ir«»^«8a irreTéí^tfe. ' ' ' ' 

Jag eonramido, desfcUbl'""-' " '"' ' ' ,* 
- «É*ftí Alô' áe^ileirfé."^""*"*' 



do' tr<fvtidâr 



vaeila deaercal». 



Falia eomigo, responde, 

O isolado cunha^j. ^ ^-um 

Do nea TeuM» PonafU ; 

Deixemos o mund<rd^je, 



Unja !>■• corda lhe 00*,..^,;^. 
,tJlÍ|^ roid.i. om qu« «atÍM{ . .... •:■ 

As saudades tão custosas , f 

pqs bons tempos que pat^... , . 
Tem a lyra uma só corda; , .. : ; .., * . . 
Çorda o lyra ahi de^iei. ^ , . .) , 

Ha-dei» fari«|i.aiàlalÍBa,'-i' ...... 

i^yi . A leve hrisa do mar, ■;. i ■ -. 
. . Vir i:ad«'dia au ««bUliu • '> 

Co' a mintia lyra liriii«av*> «■ •' » 

Mas ut ^agusisoas qu* sálta • • 

... .... àão tri6las suas de^clMoar. • 

•d^ob i-t. j ■ ! '^wiM I rl> Crie.- •••••>• •-^.^i • . 

Ella ha-dc chorar co' as oodas; ' 
Que gemem na eerraçior ' - - <i 

tlí » ... 'Que tuj«tn tia solidão : • 
uiH^<.> . ^vBUa tuHie chorar co' oa asIM», ' 

.aoi^ • ^ rMá í - k » <> mi iiò. 

Todo' ttisce; è me. e chora :" 
• • t^MMb soTdbAc e eguaí ; * * 
Os 5ons dá ferra formarem 
Um suspiro bnitersal . * * '** ' 
— ^Cíbore a lvra peodarnia" 

,.%««» 

^ .*•!» - » . • •' 

intÀjçímsm.. . 

.• . » ^ .«JtM<*t« UI J • :»"«i«..tJ "v .. 



/ 
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È debalde ; nio raapamiÉ( m^^» v,t nU ', 
Rude soldado á'a0tBm»ik <>ÍMa ,QÍui; k' 
Não entewie, ■a»:lainaiiasitm»m aM«i'dl . 
As corteiias d'ag«ra4) '>i òi íidouj -.«l^J 
Mas aa aaaoi^a .aÉÉi^miaihiétikiii» 91»'^ 



QtMm gósta de bellas perspectiras, de bodf grftÍ6"iía 
I 'Donati»! na nm/a, nem se cança de adOirar o e^pècbp-' 
mio mararilboso do Nilo, f isto a meio dó rio. Na Ame» 
rica e na Emrofiá aMIit ictNisa algiiÉa qdé possa eoa> 
I -panit<0e-lbe. nem deve esttraHliar^e que esta magestosa 
pÉlÉlitfá iMiiha dr prtefisreMia inspirado os artistas.^ 
■o Oriante alonga-so em IMias Tnnienías, 
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1^ poueo^ «ociáMitadaB, ifire Tio 9iinifr»-s« -na profno- 
do borisoate, n» aeio tée uma ataio«phcra de e»< 
plAdida los. 't o •■w e tcr bmÍ« «oliwl dos |ionti>s de 

vf<t?i (\<t Nitn ; vof;»-8e Sobre tim."» to*lha acinien- 
Laiia. c inuilas vetes eaptibentv, que m aloaga a pet~ 
é&t é» viflia, t e DWpMih rit -^e «n >• «IIM lad« por 

margíTií haisak, iipaòTarlas, c e»lreitas comn uma mol- 
dura. Destas eompridas faixas escuras erguem-M a es- 
paços gru|i03 de palmeiras, cujo cnnlikiio elegante e 
roelancholico se destaca eia UÀk « Iw <âbre» um céu 
azul de admirável pureza* 

Eate quadro tem um cunho de serenidade e (^andcza, 
q«e ntats prõfuado tornai u universal siljBoq^#i| ptupri* 
das grandes solidões,- cuja aioouionia mesm tttidla « 
cada passo a idé<i do Infinito, insculpindo n'alnia uma 
eterna recordarão de nobreza, de magestadc c de fur- 
mosurt. 

Também n" ' *' < mi- i íí imíti interessante, quando se 
sóbc o Nilo cm determinada epocha, observar a mu- 
^M^i qoafii p(i8«l««lltli. «e «ptrk nM tmm mar- 
gens. Partindi; 1 > nir? di nivemltro, depois da inun- 
dação, não Terets scdõu lesirias áridas, n^ras e quci- 
utdaf ; nas a vegetação *é 4 te niWtg t um BWt» nipida. 
que apenas checado o fim de deroMtiro, tudo niada de 
•apecto. Ji Dão é a oadtr; ']á tA« sia ts tèa» ; os c»>l 
iMm tfBnMiumfi i u i ii H> i i %> Mati«feNI«sirA»eM5M, j 
•'nés'VÍinos no ali» fifyfto^peiflletios lirtnos do rio qnr 1 
nof Bwma lembrar qw É i t a MortMiitra. ki doas mar- í 
gent, snaTcmente ineliiiidat «atavam |á cobertas de toa- 
Ihns f)e branda t íttai» ?erdnr;^, do meio da qual a 
palmeira, erguendo para o céu a sua cofta rmbuda co- 

Em gftral lem-se calumniifrf-o •<p«b tmlW» « sol do 
Oriente; nós, polo mmoS, oão temos que ««s queixar 
4k ava raatios* aDÍIl»riiiiiiitn«MWÍM*tÉws "O vimos es- 
cttreccr^sc como na Etiropa, c nma ofcasisn tivemos 
o guslo de preseoixar uma quasi tomftesMk ino Nilo, 
GOfndo a chuva « omMos, e Aaeado att4M» tio fu- 
rioso, qiie levantava o rio em tremendos vafis, como 
uu mar. K ura èrro arrebitar ^e *e Egjfi^o nunca 
chove ; com quanto seja raro, o torno médio dos dias 
de chuva, obserTadoaiá«f00taiaia|palifia4MMfcoaat foi 
de quinze a dezeseis por anno. 

E de resto, a «4tMonliaaBÍa^Mca'>do cétk.- os ovdas 
de colorada lua oom qoc o sol iounda ordiMriamente 
estas regiâcA» <o Mgor fne emprerta ás aguas do rio, 
a cór asuinda com que tinp:e as montanhas, as torren- 
tes de ehamm«« que deccamaao.descair da tarde por 
todo o liorisonte, torvam ainda mais desagradáveis, para 
qoetr ilj^ert.i, akl jyr/aài. 

Os descenéedlai díMetos^aqvwtkB aMigos egypcios. 
cortavam obellfooa nas |iedreirat do granito, que 
transportavam e insrulpíam colossos nuMi rlithris, que 
edificavam com sciencla, que se não yòát ainda exce- 
der, monnmeilios ^igmtes, qo« forMi enlm os apos- 
tfil-js da civilisaçãó, [lass^am 80 mais caract( risadn fm- 
hrutecimeoto ; entre elies o os selvagens ha sú a diffe- 
tmfjÊk qoo pafamL^mportoa* •4íMi<4Míi^ iMmiido 
s4bn as cabeças o ho*(i« de wo déspota ímpfocoveL 
JKâo % fpssivel imi^tivao oeniMDMis èomo r os o áoife 



com uma uok a porta^ «pciia<i, de tfes pk^, ôXi tros pés 
# mai<s>4yistemwito ^aggloinorado» omai aoiaéo dnaftn-l 



lama. e em toda a «'íiwtíí» dr ■fm-mníiilíoloayítt» se en- 
contra cm parte aiguma, nr«t«» nrmascírts «hoapaoas. 
habitadas por mna fOp«la^o oetIuMa a «m oMtMeiro 
iltttismo, a mefTir idra das eomwnèidadM da vida. 
o homem com («xla a l udeta e prifaçõM <Id OItado bS'» 
(nm-. ' ■•■ • • 

Nlo se pôde fiiliar no rSTilo sem fallar dos crocodi- 
los. Os primeiros que appareneao ao^sobim-oaeoBtram* 
se pelas prt>tiroldades da cidAdo 4kO'%onU MAiga Ly- 
copolís, hnjo cafrilal do alto Jlggrf*o (a neioate legnat 
do Cairo). Raras vetas ao eooommmi masséqflam; pe- 
rece qtie carecem de kida « «mplidâo do rio, que é 
«videnlomenie mais laffwopiieiaaNdA^iww» baixo. 

AtnAi neste pnnio nio lialiiitaaii«-»Nilo 'TiidiatiMla* 
mente; escolhem aquellossitíosemquoiía llh<>lasmnito 
rasas, porque podem lá subir paM Miptsar» safaodo-so 
ao mmtnt signa I de perigo. V i<o m s> sAbro o «rèa, cm 
que ( > :i:ini-i.'- flexíveis d;i sua corij[)i ida c pesad.i cauda 
deixam um profundo vestígio. Í£ taabeoio^ui fue eiles 
depositam os ovos, porqoe aprosoo i «atwnMU por «■ 
extravagante capricho, que aquello -mimnl. qnr mtiilas 
vexes chega a trinta « quarenta pés de comprimento. 
MÍsse do nm ovo pooeo mdor 4o qno o do i^pm pacn. 

Os cr .( idilos vèem-se muitas ^r^rs nas soas ilhas, 
totalmente immoveis, com as fauces estupidamente aber- 
tas, horas inlotras. eomo so eilHaMem MAnliádos, pa- 
recendo nem sequer dar fé de ama dnzia ()c pequenas 
tarambolas qoo lhe esvoaçaná em lórno da cabeça. Esta 
avo, a q«e chamam tMsMlH*, vfve com o eroeofiio, sam 
impassível amigo, na^tnaífir írrtTtnid^adc f f)riTWirn ; pe- 
netra-lhe pelas guelas escarre aradas, e tivra-o de unsa 
infinidade de ia wm ^ne lh« reee^rtm a Ifngna, qma 
difBcilmentc podem movíf. Paratfnero etredita nas can- 
sas flnaes, deve de aer nini<d{iBon -de Justificar a pre- 
sença, notem. d*e*B^wrme reípii, ?al\o i;e eila-ao 
explica pelo sustento que fscilitn los imchiíai. 

O crocodilo está muit» aqutnt á» saa reputrrrno uma 
tem o arrdjo dos eutmèrs do Miaiissipé^ mergulha as- 
sim que vt' o homem, â fallar a venlad<« «lie só é t«s 
mivcl na agua, c ainda- ai|ui fnge quandtt a revolvem 
com fòrça; amfim o crocodilo é eobòrdo ; fíóde surpi«> 
hender uma victiom i m p v i i tite : nonsa >aiam^ nm iai^ 
migo cara a cara. No alto, como no baixo Egypto, o^ 
mos as mulheres irem enehor os «sons canmoenao Nilo. 
e marinheiros banharenhOamOiWÍaé aa« hs ^m lo, a ain 
lhes acontecer sinistro. . < • . - 

Os homens que vão á coça-4os croc*Mlil« para os 
vender aos amadores de biilooin natoraU teoiam só Ao 
uma cousa, que é eaeandar ss dosensdo^nn* peHMo 
animal os não veja. Para esto fim, levantam na lUn 
onde os querem esperar^ naaa ospecio do oaqnufe, com 
Iodo, dentro do qiml Se agMjbAdí aUrafn-pe d*ahi 

qii.inili) fllc lhe chega a (ii^Larv:Ts r^o^ rniiTilc. \\mr» 
um crocodilo se atreveria a subir .para terra, se visse 
nm homem. Atirtm-Ihb <lebáh(b dl bwriga, ondn «o- 

inoram as pernaí, pnrQnn n íurp7ri da sua pelle não 
tem sido exaggerada ; resiste realmente a omâ bala de 
(bail. . . Bneonlram-M, em algnmas aMéas, o me ad ik w 
empalhadoi a prern df 1<W on 200 piaslms '35 ou SO 
francos) e os feiiuhs ainda «sais propovarteni^ se o la- 
ncil. 

Já se vê. pois. polo -qon baw wos -dtln.^pao se 
«mollllftar ^ • ^ - 
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ái^tn da attrnrãa der saMo 0>éê MEk>so. O vento, €m 
jer*!» ^ muito raro na iBagm6e^ rk», e quasi scxQpre 
fennd». #|Nr«cise^tallMnr» pA» meo^s. 20 dias para 
Jginr ai 130 ÍpRua* que «.cparíiin n Cnin) dns njín.TS fie 
TImIhi Mas queru ic ^Ir^MCca a queuar-«c úo incum- 
ammIo da viagem ? Quio faeilmeotc te esquece o va§** 
rn5o da navegarão, ç o ap««rln(i« úa ra/i/tt.' Sem ver, 
impoâsivel imaginar a grandezii, a viril c sulierlia U>r' 
Boan*,-« iflUBewidade «Um tei»|4as, du^ palácio», das 
csculptMra«i, <í't tumulo*, do que resta cmQm da anti- 
ga cidade, jda» cem pi>tt*s. liiMlca a mâu Imicuous 
am«Wi MÍ^tciguilmM tanM^fgni» Não exaggerâ'* 
mos àe oerio, «•Rirnundu quão Luuvre é apenaa mm 
adoiravci joia, im |wei»ebç« Ao lampJo d«,Kamac, e 
|M-«qaif Btt|iátfe faaer uma imperfeiu idéa d» resto. . . 
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Bnlfáiiioa mata immeua e lugnifie» bAví ú» 

8. FraociM-ii, quf iindc cniitrr i-quadras, e milhares 
de navios ; mas em vez de aos Uirigitiaus paia a ci- 
dade, VerbabMM w S. Bráfeiaco. o q»e taria sido 

mnis spr.ldarci [lara as cumaaiMÍcaçõe«, mas lí'rri\f l 
per ea«i»a «iaa deserções, «ieaoa. dar (undu á fioseaUa 
#a 9mnM»i • dMf legwii ••«•ia d« «idade; são U- 
Temos portanto occasião p^rn rrr esse agplomcradu de 
barracas» essa cidade d' imiueiua ealeosão. uadc &c agi- 
iMi^WHraala mà\ tedawdaoa Mn 'BOia actividade fuLril. 
todos tratando dc í-nrifiTifírfr, oooia dilTicil, em vista 
dir preço fabuloso dus ofa^loa«eees&arius para a vida. 

ftek-tiver f <-^tt»m 1 H W*' ^ - ^tt— " "'^ ter trinta mil 
e n itade» per aimo. Jtrfgtie-se por aqoi qual doe ser o 
|ireço dos objectos um a« pendem, para que m> ftauM 
lucro. Toda a gente, pitia» iMia d«nefiqc»r« « La'» 
nirirt f>f>nc<! andava p»->«ifín<!»> '•m VaJpsraisode 
Ibranea e i>t>la di; polimanlu, vimde agora em St 
Kranoiaco o nasso d<>$ e^amis je et copéoho deigrógi 
Ao pó da mais )iorri\el miséria, yè'íc iKilente o qua- 
dro da maiã exlrautdiuaria opulência. Em ifuantn uns 
morrem de tome, enriquecem os outros com incttvcl 
facilidade. Alguns conhecidos quo vieram visitar-oos a 
bondo t{aiugaDd« cada barce fiar ãO,f(MH> róis), coota- 
naiD-naa. ou«aas eapantosas. k «videptc que este perto 
tem de -acr um do» mais- impoirtaotm do muode. 

Ji um furor, uma.Jououi;a, mas ieucHra .que.se cn- 
ieade, que se explica, pusquo acabam de descobric 
«aa ninaa no Saeramento, e ainda mais riaas. Minguem 
pódo diser quantos operaria* trailalbara «as 0108»; una 
jiÍBem §UQ são sessenta, uiitrus qac são cem mil ; cm 
primeiru logar porquQ>ningtt«» )4.va*iiaer>a «Utialí^ 
cai>« depois, porquoitedna nn^dit ithajWiaOTa» dtra* 
vanag d ' < 1 1 1 1: : i auos — a toda' «o «oz paiaada. v«o ^wna 
dc 4uatrft mil! nna.a mun ^xi vr . '»'.tt i. tt 
Ealo MMritaiioa aie ■ Íw bw 4t«tMl»f ^ dispoataa 

par.i tudo; fasem gurrrn <]r iijiiilr ..n:-> l^^trallL;^"■i^■ll•>, 

X^maa B{n^>ieaBbl«iinini,inylaBi-<» vs» para ficarem-de 



^io já dc dircilOw No rio ha barcos arjD*do5 para mtt 
barem tís .baacaa quft^esccna camgadoa.^ ouMTv-tQ^ 
dos 09 4l«a»ba niiiiaiiièMlMina«iniB<ainiilniiÉii lOn B*t 

lados Unido* mandaram vms frsprata ptfa a entrada da 
ria, uDde.u guveinaòoT se ecitaàicicceu, pvrque nãafliMft. 
viver cm & Frandace nem ea a«»daaoitoi«iil dnilMiM 
Nrt ridftde a ^wBcis nS?» é má. .NSt> rftuham nã» laa* 
tam porque os cuuunosiui, são imBMdmanaaiei «otaot 
oaáMk. :i ' f ri fi tm ãmm b m à *^ 

■ff «1 «.N .< 

Uma ( omiiitssâo do lnMíl4ito de liaria acaba de verifl^ 
car, que a gelatina det oasos é vm ala atimettto. Tk» 
tava-se de ver se devia ser coutiniiada ou abandonada 
a conatrae^o de .ftHiMdbBikdigiesIorAa para ot k»spè> 
taca d« Toioaa. O «iniiiro d^ibslrvceio púUiea man- 
dou consultar o Institutu, Fizcrarn-se expvrionciaj, e 
depois de n«»jerie 4« «uf «lAaotiea obear^atíões* a-«Mr 
danj» .pr^tifBei-a» «biMla«Ha« tanttiMliíBifin 4a» 

digestores, o qii<' sc rcmTTKÍ#»se ao projeotu de eitt» 

prt^ar» Moto aAuMAto» a ffelAiinp eataldÁ doa oaio». . 

■ 'til' w l^p^iM»*»»* 




Consiste em fazer um pequeno tríiro com sebo, dos deít 
lados do disKo, do ceuiro para a circumferencia. O 
flMiaa Mfd««n- Am «M pia d« ; 




da^prata Apedra infer- 
nal) fundido, em 7 d'r)t;u::t dfstUlada, á; qoal se ajuda 
uma parte de gomma arábica, c uma pi;quena porçio 
de tinta- da ^IdiáaUiAapirlnudac enppa que sc deve- niaiv 
car eodurcoe-to umí pouco por meio do sabão, ius(ra-se 
cum um ferro qoent«,> e «lorcva*«e«ihe cm cima com a 
disisolurio metálica, ou iraprime-se com um carimtw 
de madirira moihado na dnsoincão. Os caracteres tor- 
nam-8« lego negros, porqpe a sol de prata se redua. . 



.'iiii.. 



• uâWNddMdnwvteral i a prmeiraapplieaçãoatil 

(lo vapai)áa^ÍeUÍtnctt^'C>>ni]'i>i'-<^e r^t.i Tiifíi-hin.i dr: (lu:i<: 

peHeio A- dir4re«le^ uma locomotiva, coostruida d« 
ii—dlHa tfui) 'im tRfnen atf-lbe^pMe dar qualquer tt> 

rcçriio. e a \m\<- fazer trabalhar coru qu it j inr vejo- 
cidada^ outi-a, parte ba.iuma porção dc wcbadas, 
diapfaina» que tralâlham peU aoçi» 
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do vapor. Com osla machina não sc conse^utí jómonte 
5ubsti(uir a mio do homem por um agcnlc mcchaiii«-o, 
que pódc trabalhar por menos prcro ; conscgue-so lam- 
bem uma espantosa economia de K-mpo, c uma extrema 
perfeição no trabalho. Ninguém pódc negar que, pela 
nora marhina, o terreno, cxravad» mais profundamente, 
se tomará muito permeável aos gaies da alraosphcra, e 
lerá por isso as condições necessárias para que os se- 
mentes $0 desenvolvam mais prorapta e seguramente. 

\ machina de mr. Barral tem a fòrra dc qu.itro ca- 
vallos. Os seus cfTcitos foram verificados no parque úr 
Bercy, c ultimamente era Chaillot, onde funccionou 
bem por espaço de muitos mczes. 

A raachina de mr. Barral, segundo cremos, era mio 
de governos intelligeulcs. ha de ser um instrumento pre- 
cioso com que sc arrotearão terras maninhas v. abando- 
nadas, que hão-dc coDcurrcr .com m uulras para augmoii- 
tar a» subsistências. 



Pito nnlldlnbético» 

Mrs. Palmcr c Kigg prepararam ha pftuco uma es- 
pécie dc pão, que se applir;i no tr.ilanicnlo dia- 
bctis. Os cTcellcntes effeitos ■le^le iiâ > lorani Verifica- 
dos pelo, Dr. JohnMono no liospilal dc Bii miii;,'ham. 
Far-se do mojo seffuinle a prepararão da massa : dez- 
escis arráteis dc balatas raladas, a que sc tenha lirad» 
a fécula por meio da lavagem, misturam-sc Curo tr<>s 
quartas de ^'ordura dc carneiro, meio arrátel de man- 
teiga, uma duiia d'ovos. quatro oitavas de carlwnato 
de soda, * duas oneas de acido chiorhydrico (muria- 
tico' diluído. Divide-Sí! a massa em uma dúzia tle pães, 
que SC cosem n'um forno, em alta temperatura. 



«nu 



Tliovo burco. . 

Apparcceu cm Marselha nm bárícotlc Uota conslrnc 
cio, sem mastros c sem chaminé, difltrcnto dos navios 
de véla, c dos barcos dc vapor. Parece que um ptulèr 
invisível o faz cortar as aguas. Consta que este barco 
é inTenrão de um serralheiro. ' 

- .... ,1 tLiOuUh lUi Uluj J< Ul>t'^' \i .■>>»||fct> 

Eiyroii Peninfiular. 

ÀékBà. d'e«»alj«l«er-8c d« mu iJoi AUíl)«t>««, n." 54, um novo 
collegio de mcninat, com u (i(ub dc Lycev Ptniniiilar, fun 
dmdo por trci seoborai. A ft^rtiiita, que pAm todu» leiu deixado 
de wrrir, mostrou-ic «obrcranneira »e»era p-ira com e&la* tres 
icnhora», «pic, por muitos tiliilui, se tornam diçnn» Ha maior 
CoDsideraçSo, e quer, animada* dos mais louvavriit !H*nlimenlos 
te propowram bu«c«r a »ua lubsittencia noa imis próprios e nXo 
poucM recnraos, csculbendo para t2o bonruao fim a educação da 
mocidade, |>or ser este o mester piua que sc acbavan cuw taaiê 
VocaçSo c talentos. 

O* prospectei do J.yeeu Peninsular por ahi correm impres 
los, e nelle» «e enrontrnm indirad.-»», osiHm os cousas úteis qu 
ae enuiuuB, cono ot pre^ modafUniiao* que furam adoptados 



A !ir. D. Henriqurtn Martins Vieira, c suaa filhas, as Ires 

lirectoms a que nlludimcM, úu dignas da maior c«>i>>ideraç2o, 
e i'>pi-riunos que toda; ai> pess4i.is hoaolas concorrerão a pro- 

nr-lhes o seu apoio, conGaudo>Uies a educaçílo de suas SUtta, 
e coróand<» assim 'i» esforços dc tros senhoras, que se entr^gaa 
.iri trabalho, n^oraa epocba em que a pregui^ é notoHa efi- 

lemictt i- contaHlH. lindei» r.b otJOm 
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Tm amador dc *inhos recebeu de presente 32 garrafas 
de vinho escellente, e mandou-as collocar na adega. 
formand(Has em quadrado, dc maneira que ficaram t>ove 
em caUft kdo do quadrado, da maneira seguinte : 





Um criado, que era lambem amigo dc vinho, fui á 
adega, c roabou-lhe. quatro garrafas; voltou lá e rou- 
bou outras quatro; e, como sc désse bem. furtou ainda 
outras quatro, quando lá foi terceira vez. Depois ds- 
cada uma destas vezes, foi lá o dono, c achou sempre 
nove garrafa <; de cada lado. — Cumu as distribuiu o 
criado? ^ ' ^- 



SOI.LÇÀO l>0 PltUBLElCA P(),M iUEJlO .V.NTKRIOR : 

Disit-se a quem rscr**«i o ndmero, qiie <> multiplique por 3, 
e que tome a metade exacto, «e é par, ou n ineladc maior, r 
o nào c. .Mandi -se multiplicar essa metade p«r 3, c periruale-ae 
qunnlas veies ha nove ncjie prudoclo. O uíinero pensado *erú 
o dôl)ro d'e!-U', se era par a metade de que acima se falia ; «crá 
o ddbro d'èste, mais a unidade, sc etta metade era impar. 

EtEMri.o : — Supponhamos que tinham r«criplo o n.* 5. 
Mulliplicnudo |>or 3 «l)feiii-*.e O n.° 1j, que nSo i par. A toa 
iiieladi- maior <• ii : niullip|«candt> por 3 dá !Í4, que contem 
cluH.'' roce*. O mísero escripiu, por conseguinte, ú 4 mais 1, ouã. 



Filhando apenoA irt» númtros para se terminai- 
o 2." roliane d'fMe jornal, pede-sc ao$ smhorei 
nsiífpnmifs e correspnndevfrs, qur ainda não pa- 
garam, qnc tenJiojn a bondade de o fazer sem de- 



"*' €nm ftie número »f diatribuem os prospcclot para o lef- 
ceiro volume da Revisla, q»e terá gravnrat cfmto o «»»- 
trrior. em maior nirnrro. e melhnret, tr ffir pnssir^l. 

Qvrm pagar, at^ tS tir marco, a sria nstignnttira para 
o terceiro volume (980), reeeberá gralis o final da P*t- 
(unoRA, r o que se publicar rio* Cem Tratados, durante 
o perindo da sua assiffnalura. 

At»igna-»e cm Lisboa na loja do tr. Joio Pauli> Mar- 
tins Lavado, rua Augusta, n." 8. 

Daí provinciat assigna-se por meio d« carta franca. 
contendo a importância, dirigida também ao rr. I^ivado, 
ou no administrador da Revista Popular — rua dt $. 
Hento, «.'lU— /.fiftoa. 

Sa» terra» em que hn correspondente» a* amgnatmt 
derem ser feitas nas localidades ^e os senhores corru* 
pondentet designarem. . ' 

. - Diyi ^ )Ogle 
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VouKAWM c«M a BUHMr satkftf io o retnlod'citte di^i»- 
ÚÊKt ofQcial danarioha brasileira, como um tenuc lesti- 
WtriK» da notM adariração o rcconheciiuento pelos servi- 
#fMid«vaolas praitados Amvi9 pormgueca, empirtícu- ' 
lar. c á humanidade em geral, por este dístinclo oQkial. ' 

• O sr. Joaquim Marques Lisboa, capitão de mar egucr-' 
ra, é portugtMs de oasdmtinta, e hf^àúiêt mTÍáha\ 
braiilcira, de que é um dos mais brilhantes ornamentos, 
deade a declaração da indepeodcpcia daquellc império. 

.xii.ftfmtm de t8^ «^ ii r l wn»ys ^ ííwpooi com' 

a fragitujjar"' ^- -^"^Pf iqandada cooslruir vm lu- 
gia^ntl/PdlB governo do fifazil^ quando se mccndiou 
g mêiHi^Wi. MiMorch : IQO pesaoas. w'm pa^Mgei-, 
voa como tripulasão, foram uivas pelo» esfiirçiMf MM-i 
•lidade e valaolM do sr. Marques Lisboa. , 

Em memom ^Wtc generoso feito. .ofli|rai9ttJl> gp-, 
verno inglcz ao CQnuDa|idu)l{e do \D. Àffonto, nai çbro-; 
nomelro dc ouro, com a sfgainte ioscripção : 
. PrefftUtd bjf íV k^Ufi^gmerment to captain 
^, Joaquim Jlfharfmê LUhoa, of fítt iUfim fri0af^„^ 

. mt^ h m mri t^ diiptoiid,^ rf*»ifffig mo«y 



Quando esteve nó porto desta 'eapHal muitos tiveram 

ensejo de apreciar as bcllas qunlidadcs c a url)anidade 
^du ^ lodos penhorados. 

Aportqu a^1^u:pj^iÍbii)c9p^ (:oiii u vapor do seu coin» 
mando, quando a guerra 7^yi|f desencadeava todos os 

seus íurures dentro da jg^f^e^i^'^^!:;) ^ ^(^''4*'^ 
Lisboa, deiembarcaBdo em terra cbm parte da sua tri- 
[uilaçâo, porlou-se com tal galhardia, em tão triste COB» 
juuclura, que a ellc se ilcvcu talvez, cm primeiro lo> 
gar, o restabele^fuqto d^ o^deijPp,, 

Um grande desasurc*. pará a terra que o vira nas- 
cer, deu.Iogar ao sr.' Lisboa para ^ralicar luais um 
feito, qoA o torm^ eternamente crèdor da gntidio de 
todos os portupuctès.' 

Um fariosu campeiro doiuasireou e arrasou .a n4u 
de UWba pottognesa Vatco <la Gama, quando se pre- 
pavifn para entrar a barra do Rio de Janeiro. A perda 
'daquellc lindo nayiu parecia incTitavcl ; o vapor ÍQg;leE, 
' que primeiro teidára dai^w reboq[óe.' reeolhèra ào an- 
, coradouro, sea^ o podèr coiuegaír„ pcla,(kirta da^vá^ás. 
Q..^.. Marque», LisbaA. jreccbeDd<l a Mirdo 4q..jE|. 

.da eiirveU de guerra poria- 
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gucza Jm, qiip briosamente cooperaram para o fim qae 
se pretendia, nesta solemne e triste occasião, e seu va- 
kale «e— nim» o capitão de mar e gucrrt P. 9lN^ 
res Franco, consegue, depois de incriveiii esforçosi e 
aJfrontâodo os mais teoierusos perigos, salvar a noesa 
«Mina aia (t). 

Os negociantes portagoeies residentes no Rio de Ja- 
neiro, em memoria d'estc aconlecimonto. lha o£EenMt> 
ram MM mgnifica espada 4e*lMMini, de iiilM» a^K^ 
intrínseco e urlistico. Const.i-nos egnalmentte, cpje n ^o- 
vertio o agraciara com a cominenda da Torre e JUspada. 
Ml trni acto di v^Mrosa justiça este, que aaili. folgt^ 





..». lo: 

'«Hl» biita ler WI iÉ l i u o, é pcwisai 

meta e pertioaci», vigiar {lassoaimente-os negociòs, em 
Ta de oa entremeai oatm. todinolww h wn tikm- 

ta* tWSW de toçar, [Asse luo feliz anno as qxtg rnmea dei- 
xtaum < hg» «áwfwyíwaiil^ trartltof^ctrawr. Uret 

tc guardará. Qxtcm ijiw.r na», qxtrtn não quer manda — 
e aioda oatras maiiaiswBnaSk^^caip ctttasa» uHttMU 

d* iMtOt 



I apparencin, mi porqiic obriga a despesas com que nio 
i se contava, o que eicedem os limites da renda. A teêm, 
ÈmmÊÊiB c o fetim, c«mo dia o bom bomem Ricardo, 
^ /fpfff^nn, n Oiiju da eoêinha. Oa objectos de luxo não são 
necciiíiiuadt:» tia vida, não são mesmo commodidades; 
comtadu, só pMqne agradam á vista, qaairtM kt ^PN 
os desejam ! Às necessidades artíficiaes do homem es* 
cedem muito w sdroero das oaturaes — para um pobre 
ha rem. tndiipHilML 

«Por cstaa e outras extravagâncias, a gente de certa 
ordem vei^ a carfr na pobreia, e ten de pedir em|M<e»- 
tado «os qpe dfespresava, aos qme souberam manlee-ae 
na soa pitrfr nu, a podâc dcitrahaliio ■e ée'<c o oe a i«v • 
l^que prwva. hcav, que — i' fr >h rt * a d M i<Or» id, mli mmU 
l/ipta um ^kkÊiga arrumado. 
t<« As crcMpa e os doudoe eaidaai< que ifiate aonote 
iate mnaril» immr ie;-aoilMiv< Qaerali faber quanto 
ií^ie a dinheiro? Fazei um ensaio, ide pedir a alguém 
que vo-touODprsste^x fareis então a verdade do dicta^ 
do, .que* db:«*i^iiMi «atao empreaMne, «w ét i 




qnc cllc recommomlír, ètfenòem a circaraspecrrfií«í^o 
cuidado nas cousas, que pamuanr de mMioii mofliai. |a0^ 
que alfinMs fCM «ma pequena 

doiir um grande mal. Por falta dc um cravo se perdeu 
a ferradura ; por falta de ferradura »e perdeu o ca- 
téUúf p$r ftUaétfMMMo ti ^p»r>êm^JMMntÊ>b,yiÊ^ 

ftê o aaien^o pMc alcança-lo, e lhe tirou a vida : tudo 
JjtrpWIlfio tire cuidado n'um eraco, que bem pejuetia 
nmm é', e de fl^nr pouco roterr - ^ i ■• 

«Tèmos ftlTírdo do trabalho, e da attençio qoc elle 
merece ; a isto haveis-de juntar a cconom^, pra que o 
trabalho produa bon fruetDj^llSiBlÉfqpar ottr bomein 
trabalhe toda a vida, fc nin poupar raorrerít pobre, e 
deixará os íilhus na miséria. Se quem ter rito, pensa 
fOR/O ém poupar emo «m gmAdr. As índias não enri- 
qtMeeram n Ht>sT)anh;i, porque a HfiinutfiaiBialtta aiais 
do Otte cilas pruduKiam. i. . . t 

■Aabèe, puís, com essa* bncuras dffpeiidVIísas, e 
acabareis entfo de queixar-ro^ d6s tempús e dos im- 
postos. Ctiidaes talvez, que uma pequena dfespcaa ago- 
ra, outra logo, não poderão prejudicar-v^os. Etgame^' 
voa. Hnitos ;poueo» Áxem imdto.—^/kmião eoktarp»-' 
quttau détpesUf; ainda fu« pouca teja a agua que entra 
no navio, mate tàrdt ou maU eeâo o terei*. dfÍKiÍllir-it. 
Oê <etòt f^um õt futàu, mub o^pnOmUrêi «firM^ 



Cbxíjeamiou aa s^iataiboariM- do >M«|«ei de Pombal, 

sulto praticado peias fàn^t 
naateoaUatide Borlufak ril 
Ailftwaifi iliiimipíiaBii 



MfMheaMBiloa, «a 



«E^Tos áqui rcnnídos para este leilSo de cvribsí- 
dkdes. Etperaes que as vendam baratas, e talvez que o 
wjam CA relação ao seu primeiro preço ; mas se as tM> 
preeiMM, acrcditae que pra v6s hão-de sempre ser 



Hpn 

Jgn- ctim que o marqner dc Pomilal nelies se dirige ao 

vfrdbdci— aante próprias de 
• '■. • 
Apesar d» jSk m acHnrfm pu!)liradas estas carta» 
n'nma collecção, impressa en tsao, não são conbea> 
dto, tOaMÈtK fftmÊa • «Mf«e«ni: aer» a por 
hesitámos em novamente a» 4ir #'1111 mt 
d'este jornal'. "» *' • 



.1 




Etr sei que o vo^so (lahmeto tetn tormadn hnm imperii»' 
sobre o nosso; roas sei também qur j4 hertempD-de o 
aedbarl fli- meus -p M i dtcjessores tfyewr» > a «| ÍH M »É» 
vor cmiceder tndo quanto quereis, en iiuncci laa^tnax 
cederei seoio o que devo. He esta a miulHn 
MMcior ijugulfimi por'alUr:> 



. .-. * •...'.■»* 
..Ill > ••>;-. vm 



Ha il U t a dÉ i '» 



• -HaaíÊÊf Vi ' 

Ee mgo a* V. qwntcrafb ftiça 
tendlenbias^ que o gi>varno' Pòrhigues,'^^ I 

S'[overno BHtanjco, eHás litr taer, qari ' 
enetif alguma ars ha}» (Mo\<tHtliHlaMei'teoiD«iitniLÍSMr* 
justo que^ esn authoridttlt! ae»ba«8««lguma TCt, e quí 
•fl ! «H p | ine V mgnftm •■veuáeriu^9 n mwa ai^ o .' O IjiíeiaeniorTer a tiidva^Ban-tipa iiae tliihagKiveaceHiíte 
iorefa «mliiii «niMr ^mir, oo porque ad^é l«rifrtfe*ilini ^afo^ aitf«ageii<».':1Wt t<>tll ÉiáiM< il iÉ li i i i i' y t ia i 



él^ 4)tte podind» ao vn.s<!o~fçovemo hiimn 5ali&farão ique 



sODOsalguna razão do eslsign qoe soBirco a sua-ctqa*- 




• ... \ ...I • O' ■ • /!(0 rt .■ ■ . 

V4M faueu A>cim p«pKW figura n 




foBlQ sitbr« a carta geograica, «o (Msso 
^Hft^AlfimgaJ qiMfci a cnclua4o«U wm aeu n»me. .\«s 
«dwniwni ilfiÉnu > Iwniiíi n iitiinlimlri 
tú( não dvmiBBvcis iania «mi'iiiM fwtwe iià«;d«i>Eii- 
nip*s ;V«iM-)p«»ácr -«r^ dataúmera daifueilea yia .8^4)0- 
dia aifMtar aos da seganda ordem; aiaa jiariaa màm 
<9M «ai IWHS 4tada, fBdéalaa«lB*ar-voa.« «laa pateo- 
«ia-ita priaKin ardan. VaMB fra^n fltica «usiipi»* 
vava dc cstcDder vosso dominio além dus liaiites da 
wtmã Uka : jiofffM '. IMW iac<^r copqniHia^aa» ara nc- 
MHWia DMfrfproMle WBia da ; mas para ter haaa gran> 
4a armadti he precisâ poder-lbe pagar-, e vús não li- 
tfwlB-A.iiiuaaraaio ^am iam. Osiqm liverenioaltttUdo 
«Mias ii«aliaatf4a mUmm — d i w piiék^Miifc ma^ 

Inçãd da Europa, devf m ter vislo que não linkois en- 

(í# «ia».ii^.jaii«<atir..*atfl wpatntii>4a- árfpilnii. 
lie» • nw, .^Mi-péáa M9«hr.:i«iitMlt^^ «o» 

(iTerocia aUão maiúva»4lMino» : apenas j>odicis e-^qa!*- 
par vinte naviu.daifMrv. Jáa ciocoanU aama a eaU 
wm* uniu OÊÊátfé^^mÊx^ mà a^^aMMMa ai. 

Ibões, snmma enorme, c tal. que a (listoria não aponta 
ItfiPOkifM h—mjéi Jia(ÍQ .áaiAai a«ri<|aaciáai»ii. 




iafMSMel aiada 

maio díM «l«»M|ue.iflgtaAirj«^e.(«M taràrift^Mbaiia 
<te MMMi-iMBM, iiaa-4aspa|a ngú umuéB de s«« 

pfodttcto. Hum m«'z de()oi& qiin a frota do Brazil che- 
ga, já delia oâo ba buma só moeda do ouro em Por- 
ttigal; graada laflitolc yyt lngtota», po» qva caa- 
tioaamcntp augmcnta sua riqucra naroeraria : c a prnva 
Iw, f MC a maior parte de «eusjM^maoUu Jiaucu se 
Imn-cnai •moase oiro, por cCUtode liuma etUiptdai 
■ossa. de que não ba eusoiplo em toda a historia uni- 
Har&al (lo tnuado econwiiRoi Asiim ponnittiiBus nós que 
nas JMBiiif 4M»io t«alidab 4nnd como lodoB^a ol^jactaa 
dc lux9, que não he pouco ««as ida a v cl : e ajium da- 

pipiitoilitHniiM» wiUwiiwHwili MC^iitiéa 

laglaterra. 

JCanben &ãa..-4«SMta:CAinpQt as que uus «u^lcqUoi; 



en teaapos antigos éramos nós «fucim tos rorne> 
câa os iD«BtimeDlo8.; ma« a roião iie ^ue emquanto vós 
roteáveis vossas terras, deiíapmMvAl flBW|^Jipl|HU 
cmltoca. Cotado se aós «mbos^s tpie vos teaios 
gfáo d« «awa.^aadkeia. tamben ms 
iQa.«DÍ«a«'9N^eU*ap*rlM>d«nas dfníbaB. Muiio 
«aaaraen vós. do>%ae vúi {loiAojar ; 
ii»te^,hainaaíideipód« titanstonun vosao^. 
■ e dtwãMt ir foasa « ■ ffai »8..it<»t«nos nuua4^qu8> 
atahibír caai peana da roae<a^aalNãa<«le aosaaairOk 



ponder-me que, apezar dc todas as probibições, ellc 
sempre sabirá, o«najil«ni #aW#^ 9*9"^ vosie» navios 
da guerra. icB privilegio de alo serwi r^gliladoa aa 
sua sabida; mas não vos «abaneis com isso : se cu fiz 
com que se dcgulitsc hum Duque dc Aveiro, (xirquv 
altentou contra a viár^ VMM, *mats faeiliBCBte Tarei 
enforcar hum dos vossas Capitães por levar sua effigic 
coDlra o determinado ppy t4ai. Ha tempos cm que nas 
IfoaarebiasiliaBi só homem pódc aioilo. Vós sabeis que 
OomvsaU, am qualidade <de protortor da Kt'-publica Ip- 
gi«a«, X«K awrf«r «>i«aãDi4» EuiMuadur d'EI-aeirFi- 
detia^Mna : iinai pntift»iwilrtli M Ma^riato t«m1)eia com 
poder de imitar -o «eu exemplo, em qaa1idr>df de Mi- 
nistra, prwtaotor <de .Púili^ffal. 1 a;.ci Ki^o o qu£ d(uci»^ 
que eu aio £m«í tada qaaato posso. 

Em 4|Be viria a parar a Grã-Brclanha se j>nr nma 
vez sa lhe cartassem as fwotes das riquoxas da JLnierH 
ca? Como p^yapi^^m Ifyfx dc t<^i,« dc mar; 
e cano dariaa/Beu Si»ll^«no os meii>s de viver com o 
evpleador de bum iraade ilei ? E aiais ainda^ dqade 
tiraria ella os sottsidios <;^, que p^ it polaMili 
trangeiraa para apetavaai a Mia ? 

Wwa awiltio da4wan»os logletas perderia «« hoai 
ramncuiu a «aai^nrinâMiania ee, de-repeale para elles 
trnM«W c .> aai O iáata^ajdaiqaaiaa. sastentawu ««^Skaia» 
da.toflaleaaifaMari» IMrvCaBÉo a<9raade etfadaiaaD^ 
seria, se esta .itrigem die riquezas lhe faltasse. Portugal 
n|M» pcaGiis«,«k»aiaÍ9 qaa »n«9i*ii* SHSl*^: 
«naio^ asaim^ ui iqaaila«>^«la{di liv*al«t«, mmmá'. 
de foue. Item nmi^t ^e^ue ase podeis dizer qm a 
Anutmm aia aiMBnda.âM^.lí^ilBiaoiQ. cano j»- 
dif^ « ifae hMa syièeiM amhtiacido depois tdt 'amltac- 
annos não i<i mnda cn» buma hora ; assim Ixc : pi>rcm 
I)osso-vos respanáac. aã» «^afodo ap jpoalar a eor 
tt i nn 4>p pn i a Ba jíb iirapaiap«aita jrattci. tãti m»'^' 
diílicil no entanto cstabõloccr hnm plano de ecoo imia 
í^^m: «onAMana» aaiaw fiip. .Ha jduíId t^po. 4ue a 
Ift^ tU f ■ iaaiÉii i fina lha l aè a ha M o a aaaa muaat^ 
claras dc lã : e se m rocel>ermo«, que será das vossas? 
Taoiltcm a Bariiaria, que atamidaaiatfigQSi ao-los plda 
fbraacar par a mmm pwuaa « aada aifela com as- 

trema mÍRoa v<mo vossa aiariaba (íradualmcnle se ei- 
lingue« \u4..i^ue IÀ»t^an$à/h^ii aa politica do vi- 
nisterio, êtkriq jiailmihiaimin jwaf inhi mercaUte.lia 
u \iveirr> <ic oniciars, c maruja da marinha Hcal ; o que 
sú oum eata e a^p>o^^ laudas ieito toda a vuiísa graD- 
daia. .1* 

A satisfação qjie vos peço he ronfórmc cora o direito 
das gentes. Succedc lodos os dtas que os oíficiaes il« 
mar e terra iacâor|lBr aalo^. oa .ifaaraaota OH|aa^idh» 
dcvião fazer ; he por tanto a nós que pertence o puni- 
las, c ÍAMer cmeod,-ir,. c camadiar os datuous que clks 
tem causado. Neaa sa jalpo ^oe estas sapnafSei* 
lioam mal ao Estado que as fas : ao contrario, sempre 
he auis bem «stioiada aqueálaJiíação que de hoaawnta 
se poria « tardada m^^fm te |mIo. Da boa < 
dqvodao sempra » | pii r» • • fM|Sp 4ã» 
C ead f 4e Oeiras... .>u,_.i.-- . ,. . ,r.,>r7v 

■ .>tfca/.'>ean'>ti ««j^lttiMa" ' tfKlIftt •- ,»'.». • ---.f'. ^- 

. "<■«> I -t^ i Ui • i'i ' , n ,1 '.■ <" 1 1 f,. ' >ii> ■ 
íírBmrTSMà» de loglalarra laaadaa Jboai Bmiuii- 
xadar aatcacadiDaii»* Lísbaa pta dar a a il ti fetlo.jpft- 

dida. .^^ u oc -J. 1'. . 'r lí -io»ft 'rM' feW 

t)igitizea Gt.?»..)-: 



1 



'II' ■ I/ÍÍ«1T (' Ofij - - ' >í.'i «K ti «Kljl I 

'«-'IlOMAlSiCE. ' 

; I • « « ; . ( , . ^jj^ • I,, i„ii i' : i I 
.' • II' •. i,< *i •. 'IH»' »•"< . * «; it ii: 

. i4 L'."i », - n. ► ' '1 -1» i-sL-j •■ . . i «..'n* 

., • <•» ' 11 f " »T' 'XV'4-*r xi ri f rH >; . •»')> 

• 4 ' ' ■ ■ I I» •■ I •. ' ■■Hp I 

■ . '(l-ir ; . h ^. .C«iiiii».flo.) I . ., i . 

Passoa-sc ífntSo uíoa sceoa extraordlnarin, « qiwnSo 
ágr»^ W nriiUò ao crawHb; l>oi^éí Ihé WanstorrtVa 
nm pMirn ns íéns píatiòs'.' DttU hnmcn<í, qnb acabnvahi 
de ser insultados ambos, cm logar dc aproximarem c 
iiitima o ma íiggravo, Virí^ftfri utti contra o oirt^ a sua 
c6lérá;''csfi«èccndo f) dofnmilWWirp^píSfir'. ^'ão po- 
dia dizer, entretanto, que ambos tinham mudado dc 
posição. Luciano só desirlár* ri sCd dCiesfXíro. Vcmier. 
essfel a pretexto dé lohiai' Sébrc si s6 o insulto com- 
inam, d c propósito c caso pensado se collocára real- 
menlé cnlre LudfiMi êii bartto: 

Vcriiiar linha um cofario feerieTWío.'No sed affiscto^ 
Armando havia uma taron (Juàl dáste daqnclle senti- 
mento protector, que' é' eoitíèmiéiléifc nM«ra1 da sape- 
Tioridade de cdide «é Míça; Aéí^èíctWtf, VVírttlèr 
defeodè^ e protcg*raVlhrrfHíiá'd<í'Atttlii«d; noiTCcu, 
O coslumc, como se v<*, já vinhr 'dé fdiíg^. *• ' 
' 'Ora ikt ca;o è>tti qtfe fa11aihb#,'ii^dd«tieiii pr*min- 
cfadinifeirfié romafnèseit qúe o infl]#«fffMi.^titii. MÊ^tm 
cousas mais simples cnaturaes, ter arni^ Mi.u nln^ in ^ ^ 
teriosos e extraordinário»» tfnUttÓM a «diriubar v tcr- 
tftè»"é cflebre poslçfi*'^»'!»*»^ 1. 1 « « jr 

" ífleoa nm Tomnncf — í\nf fr.i qnaíi a rwdatfci' ""^ 
" "Eni'IàKar,^is, dc se offcndcr, tetci'dó^- ' 
' CtMffo, ttteiriK^^dè^s,*!!»»^» |io«lli ÍilMt#Mir 
spqurr i'|iirlla louvável nrrr! is pn si í *o, cxi(^ifl qtic se lhe 
dissesse o motivo por<||uc se procedi» lio 'poiNx» cava- 
TlieiraiithKe «oln 'iSNti^it^iémmiím rt l fclU I M i y j-ifc 
despeito dos esforços dt) ftfarjbrj «'d>«c1HMk ^ft-tm 
se ia tornando ihais ealtfrésa; - ■ - ' ' • « ' ■ 

Alguns jogad<»i*s hft^ráUWtmMtf f ««tlílvcfaiii-se 
com curinsidntlc daqucllt» gfft|>òV ' " ' í ' 

Armando, pallido/ ÉOffi a e«l9íç« fnittiiBda para o 

O Cláudio repoKVfHh-ic nn»; nlmíifálfas Ha siirí m 
deira, rindo á socapa. Efa muíiu \itt9 ■Htt « completa 
ntfiftçio delnixad* n» «emUMt« «iftgelo <la(|ii«lle'«rw 
ccfiMfc homem. 

XtKiano cxccdia-sc, esquecendo o logar em que se 
acjbAvv. Teifnier, aftlie'«9eVero. via com a maior in- 
qnieíarão o rfrfii!rt a anpmi^fttar, e alguns brífhantcs 
toucados de senhora a brilharem por entre os negros fa- 
dM liiAniBiil. O escândalo; 'éem Mftito, é cousa que 
(!ef<k^ia, ítins que sc deseja 'ver, c o arrAido d*uma 
d''?ordetii qualquer, propaga-6e com incrível rapidez. 

— Sdia cotíiigo, «eãhdrr-Vllase a final o major. 

"E dlrigin-se para a porta, seguido de perlo por 1m- 
riano. Armando fez um movimento involuntário para 
correr atrtt dellei, mas • ntfo de l«adÍN^ fegorOB-lbe 
no hombro e o conteve. 

—Oh ! meu querido barão, olhe que só aquclle tci- 
flMM <6 najor é tfW ikte t*>-t. llt.*lM«l« (pse dois 
homens dí^puti^^om por SCM* fM^pelto, C<MBO>lè Hike 
unia bôa moroila i . . . • • «• •'■ 



•"'líioteneiíi e RnWrlihn, qtir n nimor nttraírí, rfrnrrí 
Loeiano e o seu adversário atravessar os grupos qii« en- 
-t»aeiia«am i ^MMVVmWdAl^idM: arttav M^ mm o 

rnr:irío itm triíTe fírKerrrtfrYirrffo, Pom IjHflnfo f^fío^ o»; 
convidados &c conM7rva«.i>eM caladoi, res<«rvaflda m seus 
(rortWe rtmitflM ^ WOB l a lllií Wite <»f»peiti>ia ■ • 

Aqtielle ineidclniè derramoa nt» kalto « trifHMli^pM 
parecia ter fUgido daquellas salas. ^ ^í 

'" 'Aff^lre^ horas da manhã oè inais teimosos dansísiD^, 
c iw mnis in(rfpr<1o<i jotrndnre^. tinham já' ebandonad*» 
as sala « do palnnni d'Qsser.'??o apiMAiiM aMl)eft«vah> 
"sOi At^Mdo, Robertitfa. FlMencte e*]* ifii^fltaadm.- ' 

.Armando linha » physinnomia tninitornád» comoum 
homem que se acha são c salvu. depois do ler dcsabaéu 
d« feN* moiiranlia'a4Nrfif»: Bii^'i*ilnw«lf IMm 
os *j|hò^ ficios c com^t p««m*rdo». • . 

Roberfiiia snccnttibia cBrncaeo. Repretentéra ' «r 
8«r'(lfti'0 seti papel.' i' ' 1 1^ I- * t-' ■ v 

Uma expressão de trisleca c de receio, subMiCafra iln 
«sembistifc ttc Florência aqti^e meigo «orríao, que lhe 
era haMfOal. " ' 
^ O «x>b«nqaeiro, e$«ei fMreeiiB mnilo aattsfaiib.» '!«k- 
qnètta biHi o pacifica physionomia, nid liavia erldttiê- 
menle feieíia que expriniMA e desfòsto. 

— 'CoBio vè, mioba firiata* diste- ftara a liMoMa#» 
MHli* Mi»*o<(|o»f»lt w l i mff i ltf ewa.'. ; «t*^ 

meiro a chegar ; o sou o fillimo a síiir 

— E nds muito o estinânos, lialbociou Rober^M. 
•fc-.Htrl^rB|^few« C l iHt i y t' ^ taiid Wi i ^e w«Xm*,. . . 

Ailcííí, ArnnaadA. Onerii^i (•'nhnr.i, boijo-lheas irBa<^ 

iindat miei. ; .< AdMt, miaba* frima I . . v • 

- ConprifiMMloa ^niMameille as daai —h or w *» 

■perton n mãn barãO.' ' 

Depot» dirigitHM |nra a ^orta^ qne abriu. AatMiO: 
traatpdr^ llM iBi t,' i Ow i m » tMllMM)'a«ibe^«dl«»: 

— .4h^ ah* mrn<! qticridos amiijns — -ainda en- 
tão livres, de todo, do seu primo de provincia! 

"• 'i -1 ■!■ '11* .» jr ,» *v ''i' • »|' 

.1 I t ' r 'Uf^kU 1*1, ■ ' ,. >«•-«• 

tsmtnt Y)e m WRitb*.' ' **'" 

Ê COUSA tristíssima e miserável observar a habiteçiodc 
im iflM^lMi^igim\^ntf dia scgiihittf ao MílV <|«t'«ini 
mulher qaiz dar, a despêftrí de lodos oi? nbífaeulor. t- 
contra vontade de todos. A "Casa, qne, no sen «ítwto 
iMVWiat, a|iitilwiHa"Mit iA||i0M4''deeeiitc, 'de ertedi*^^^ 
economia, parece ter «^ifín reposta a um taque O rftr7rí" 
de cama está desarrumado^; a iltaà de |anlar enpre$- 
ten as ead«N*a»'d% fMSHt i •0rta,' qw» fenerVe ta djM I fc ' 
zer da mesa de jofro — que era iimi linda peça — è de 
quatro cadeiras. As vidraceiras foram apeadas ; a ceoi- 
moda,"qtie sérvia de buTetê, vérgi MbtteoUo péeo doê 
despnjos; ettá l^i do em desordem, c poeira íibondanie, 
ievaiifada pelos dan»ibla!f, cóbn», como um denso v&a, 
atinellas rtrtnas do pM^er: 

Kepafem mais' mindanenle : o iiopM venerando tfvc 
a lamentar a perda dc um de seus pés'! 'ns ' tapetes. 
rtl<iftò'v<^hos, mostfiiM a espaçoi, vá44Ís'MMeo« effNNi* 
íftsamentc abertos : no rf-]n' gingaram n» cortinas, 99 
cadeiras, tudo ; e a fumosa dúzia dc copos de crj^tol 
não tornará a appar«^r fWieeSei d'aMM«, saflfé 
wrgonhoáaíneiite mutilada ' 

O matidé va^a como nm phanlasma por entre W^U 
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Sm» BtiúíOTBy arrcpondida c aterrada com as consc- 

Isto tudo provocaria alguma deiuaiteUige»cia<en(r-e os 
»e lUnt. fomiib^.di» viM«^.«ii9 iii«««it./nu- 



O riro nãó conhece oslcs incoa\cnlcnlos. Da fHsIa só 
v« o etpteDdur de mil luic», os eafeil«<» p&,spfiri»9S'4! 

fas desffppacecer os nsisimos veiiífiM d»frazcr tp,\c 
pftMQU.^Á bon de IsmaUf, nem i«Ml»t«ado<foi a 

{■n^itffsv '-• wT-íi» .«ivi*)» «1 • « • » •».{• 

O barão d'Osiier.«fi fíí|lUsínin. Xn mnnhn Míguinlr^ 
ao baile, o seu palaciífttn|||i»ya> coro» |)or niMwniu, u 



£ comtudo bavia niquelle palaaio<aiBílft>4B4M|i^ 



I.; Bn qMti ■aw^ia. O barão, dap«ia-<4a Jwmr por 

muito tempo tentado debalde conciliar o somoo. ndor- 
aoecèra ÉMlneBle havia pouco» aaoioefilosb MaS'«ra um 
dorBiir'AiMU afUiHat, »algfi laih» panosg a agMava 
decerto, porqoe vápiaifqi|ig4»a»» Ih^ i a i pii WHa a* 
face» inilanuDadas. • • . 

■ • ■ Il i b a táa f iaf a íd tf b a a i a > waia bf»» #a4<iHé, e agn 
laTa-se convulsMiaiiie<>Mi;iieílo. >mra«nHMÍo falaurpas 

— Ê um «opaMfttu umaaBentira ! diaiaiaile, com 

4H|aelIa voz breve e coriada. do» que faliam em sonb09; 
esse humcu) c- um í»l»«rio'. . . . Iv fatto o biliicle loo»- 

lísla última palavra conftindíiKse com «m frílode 
ilarror. Acordado. peio som da sua profiria voa, o barão 
orguéra-ce sobrctallaik». A vcrtneihidão da febre de^i 

afpat«cér»-UM dsaaabhit^MiwhitiHMiMtawa ii»M»-yat* 

Itén, .. .. ri«. ■ .'T •• . .. I 

Os seus olbos espantados, como que intcrragtraai o 
•UaMio do quarto, cob jia^líaarel larror. 

Bepois apoDtoo-lha aoa Itbioa m nrriio 4« 4aa- 
alulo, c murmurou: 

— Os jaitea. qaariaai eondannar-iDe . . . é n pf»» 
saifio, tahpatti .% - • ?' f r- , ,,•*»*» .. » 

Tentou ainda encoalar dc novo a cabqffa»«>a-traves- 
aeiaaw^aiasiionMwi •« etvnarUii^ctwp Mi«a«tafiBtactO'da 

B>panMmea« iMÍIo4eiBpo« «a» oa olbaa abdrtot e 

Iktoft, absorvido pelas suas penosas reflexões. 
• • Leaibrava-Uia «Ktão a seu iai^ naartyrio da véqiflra, 
éáÊimm oiac— iliMiaa». yi»aniNr« Ma-Myt- 

inifnigo; via a saa serocercmonia insolente; via 
O impiacavei flaagma ; .onvia^ba aqueUas ^lavras 



que IHe abrasava as faces. Levaatou^se-lbe o peito D'ani 
víolaiilo esMrro. ' tfitlinir vm êmédt sHpiro. B ai ndíos 
innondaram-se-lhc de 1a|;rima$. 

Devemos coofessa-lo. íiãut fòra o pensamento da FJo- 
raaeia o qva Nm atraieára aqnalias lagrinias deses» 
perarão. , ; • 

Armando, no curso das soas recordações, cbegára á 
atam «o baMa. B 4oia-lfab>!o eafsçlo d* trlalc papé», 
que cm sinilbanlcs tircumst.incias dcsrmponWra. Ti- 
nha, posto Um de saa<(;ata dois liomens, ou antes Ml* 

sooça dc um. daqacUes humen.s, seu amigo de infância, 
qWA lhe baiÁ«idii^9riJMoFqiff me cupul^ 49iqa ctífltfs 



Com sua irmã I com a sua formosa Florência, qne 
paet moribundo Ibe coobáca, e dct qaem ora o único 
máaciv vtj' ' ; .th, } « 
E quem se atrcvèra a diser : Qutro war tom tua ir- 
l era um iabrkaole.de laoadaiialsa, umfalsario, um 



«ojxtado ara-lhe mister olvedecer V. . . 

,0 tapou o rosto comias <miía«* Par eutre as 



E quondu o outro, rovolbndo-sc contra o insulto, 
letantára a yos^- AruuinUu cuoscrvárA-se eguaUiientc ca- 
tod», refilgiaiMiowiè. por as^im dizer, lia proies^So ge> 
narosa do amigo qnc olVcndtTa, 

Tudo islu cuncurrtA, para Ib^ envenenar a ferida: a 
«ua^propria traqueia, o até a prqtaofio de Varnier. 

Sc Armando dcrrama>a lugrímas, era o orfvlbo fo> 
ridoiqae l)v'as arr«a(^><i d» euraçãu. ' ' • ' 

-BapaWiit- f f iaf b i , iest?i jdás que o privava deaaai pol- 
cas fòrrn!t, qno ainda cóiiiâçrvárai. Mas havia outra nr- 
átm dc idéa» om.qyie pof^f se [refocilar a espirito? ^áo 

estava, elle «tteair|Mlff,i».lÍf|^«lr<N^ de reecios, de 
infâmia, e de jK^rififus? 

Quqria Mi^fir o ívA^fp-i m^s encontrava lá o seu 
eterno MflPi.i W Ht W ltiil M' » *«MvÍ|ido4be « ^io de sua 
irmã. 

< Ora «:noit0'dii véffor^, independentemente do (acto 
pessoal dc Rembrés, aqgnfntára u podêr d 'este sâbre o 
barão <l'Osaer. Todos M amigos do barão lhe baviam 
fallado, corooicr»d|e,»APpdf|.iui recente apprchensãodos 
cunhos cora a «ilg^ido jppandier» do pedMp ait%o 
dp JMa, Qto.,etc. , • 

Blodos. com aqpeUo beoevolanta ioteD(3o, que cxaf- 
gera o patssada perigo para augmentar-« alegria da fhh 

— Bra «ma aitvarâo terriial a de es* ! . . . ' 
.. 4tindiiM>avamT4> . iunoccuto. ou culpado! 
• ^ A prova mais insicpliçai^^ ^tbeatica ou bisa. . . 

^ Ob 4 niag^m- padfrí* «alvar • ex.* ' 

Em quanto aM>iro llui fuUavam, ropresontavara-se aos 
olbos dq (iiwiBri^iM qM?t(^ íh4>^ de bilbete de Rem- 
bi4B« eent a>caa.|>rofir»a aaaifniliiiia.— •err mm 
falsa, mas só falsa òm parte, e MOitB. dMkil de i 
guir d'uma prova authenlica. 
: Bawhrfe di w era » y wdade ; le Rabertína esdresse 
no liigar dc Armando ; se naquella lucta arriscasse 5Ó- 
menta a, vida, »ão levafiíi a meltuir com eita. £ por 
itao o es-banqneiro folgava •de»» tar aegure eetn mafo 
fortes laços do que o receio pessoal, e de tor sabido, 
da certo modo, sondar o corarão da nobre e gene- 
rea»iHlhar, t«ra,«U «bvabar o aaMl<da sue eadèa. 

Não acontecia assim com Armando, que tinha uní- 
camaote aqnella coragem banal,, e aquella força vul- 
gar^ aaiMB de-arrealer wi peiig» plqvièo» o« a aven* 
lualidado remota dc uma desgraça. 

Armando quizera reagir, mas receava as coaseqaen- 
«iac 4ia-«aw Jom»; am q«iMlè aa-aimaMililw aan ar» 
mas. frente « fraile eo» on 'bomeaa- Madia.eoiniile- 
taoaente. -n>. ,»«.,v ...... • -. 

Se inagiMBfè a mi» peqMMr'probaytídaie>4l fq»t 



««r, ilMnw9..4waMw. . Mm» «-a «npoMiift^!^ ... 
ytmttf tquelle «KlcMidiaivto iníaigo era p«» éa B i<c 
t a III bem : .preeipiU>lo no «Af MM «pn f ijirápiUi iltí»|liil' 

Far^w • hvãú tinha sciiipn itrateBtai ■ «arta eam- 

pita |ior Cláudio, em ca^d tio iVj|iL-lin. O barão sabia 
«Olia « J»iib«i« «01» * Aua aw<gp^t<m .<ci^%a.iftopi»siiado 
mmãm4tpmMÍMmtáimoi(Íéir.€\mik', *a«|uelk> 

fotal bilhck, vortJadeira escuda de D-imuclcs, liriliO't) 

Kai|««|l« mraKirto. .paia., Jieagjndo ««arti» a atuaçãu 

que lhe era impusla, cuufcâsa\a a si próprio, que jiãu 

quencias. Ainda procurava ittijid{r^ aÍilMMlMt(l»<ttMi 

vnp;a ts|u iMura ; a de que, oíTereccndu uma bòa indcm 

MlPçiO. . . : , , , 

Mas c iilaAa tão pnucp cuin cvslc úlliuid mein, (|uc, 
jtcpn querer, ii|kiiKÍua«a jÁ Q»«j^^tcQl«&^ú,<)ue «««er- 

viria para levar «o caiM» cstejqáioa««i|iM«Mi, «•■■it- 
aaluraliDente {M)»sheL Já peosaMAu flio4o como havia, 

de converter o ^Dinio.^UUiV «tfimf»69iá». Rut^ariiiM, 
mfiiéUt vargaahow aa tf fnii fr j|»í jM< fwpwnwufSea 
JUtOl qoe a c«ovenccsse . . . 

. Debalde. A vue da »ua uUrajada çoqiifÃ^íilçia pEucla- 
Aiav.vlhe iM» tHo a iidHmmé» f«ii|^'j«MMÍd«r... ... 

Si fTic-se l;mto, ftigiiid i em presença (ío |>erigo< Hír 

ouira, scniu cvhardt^ j(iiu.,fif«^ iHipH«^a<^o ««iBiiina •on 
lreat«. «MNra « laitrte «e étmi»MÍ< «rtfcr i jwi ta> i 

Iharmos. 

Jtu cabo de uma iiid:a4«|)cout44Qc4ita$ãt>» a(}(»Mía<5e 
Armandu mais caii^aduu JUur«bB«n|«. 4/iMÍs deMÓMh 1 
do. Uma imicn idi'» se Ibe ,'ipi esenlava cUraiDeii|»4lg 
m^mW—^ctM a «eccii^idadc dv ulxidocer. ■ 

JurauMlp córnea atADrUna^ d,> Icilii, £st«>^a uw dn 
escarn ; c a nebriiia eml)aciára \ idco,s das jaoeilat. 
£ra ucoa daquellM ntauUãs úu lottaan. cita^[^ iHagi- 
aam as iBaB)^d<ÍMritlt^4)tfi>adtf céu^lqJiaai^ 
nlins triítcs, cm que -u yi\tx M.àiíSkil,, nesmo para mt 
felizes, em que e t!DÍ<i uio luMC luAicatiQ <Ou MWi leilo 
de dor, em que D.ppato die^^Mf^r oAiPiMgr^o. 
•aa gop o ingloc cflB><?ropta 4UW|i,,iatidad« a «narollada 
corrente do Sçua. e ^uaa retqtijtar oa-atoBombera Xran* 
«cza o spiceo. que d(,>i)^«ji« ^dén ««U eiXo. 

lhe queXâsse iicrgawiar cano RebertiTa pasMaa a Mito. 
O criado vullõii» diíeado que d mf.' baroiiez;i «flava j4 
levantada, no seu <|tiarln. own n menion d'ltMn:. 

-.Vae diíer i sr,* baivoefa* qut teoba a iNatide 
4e luc e.sperar iio (^aMuete azui». mH^e Ai mandu. 

V^iiMe á ftem» « -dirifitMe pan o i— jAnanha 

O ar tranquillo e sereno da Imrunera contraKlava ex- 
toaor d ittariainente cudi a pouca «umpufilura^te 
JBKcepluMida uma ligeira paIJÁdoz qae ae 
buir á sua poucu adiantada o9«valei«(>ni;:i, nas suas for- 
jgpMfa» e negares faiçiíe»AãoMtjMMMretcdiava o 
«•atígie 4bs radifa«'da mil* pfMMÊi-fafm 

acrenidadc nfTastaY.i toda a idcadc perturbação iulerlac. 
Quan iMciadiu m iegtti9 daajuas afwtia», 

terrível |Mrobleaaa do seu desUoo. , > j< 
Armando acercoa-se delia com o 'n^TTMm 



mai fei que não dava por tal. ...t-u:;- 
— Desejei faJlar-4B» 4i«fe i«paiÍMk«lnk Wf^lV^ 

líimKmi»,eãÁmim^vmkk^0t»4* • .1- . 
Vio pâde conUnaar de«anfiHt^ri«<iáoMi<«»4MPH|* 

ciar, w<auflie dc FW'eneta^ • •! mL-. 

.>ilMlilÍwa4IWMlMi^b« inMBedMrtlHie|il«.« 1 ^ - 
Ba • iw<MH fimpa» j-afOiowiiAMiii 

que jrfio feomnlmi «á-OMai <«Ml4ih«M» 1 

pA»r e^fNMio de 

<le|N>i» -dèsae.;. . tw. m* j 

^IWgO; Miito.4a w»:i|Mr4q-«içtMtWP • 

0 Dusso petpMI 
e^t|WPa««»' » , — »n«>.'«wil v.tr w,>u'\ ? ■» ii u- I II. t 1 

letiramcatc pertflrbado: 

7->JVãp «ciiaa qu/s á ja ieaf»* de pefiHaMai«a>oo»- 
aafoé» 4» WiwanH. . . tm . . 

.'rmr IkLiC«i«k nespondea Bobortina. ;{ 

1 — "Será muito paca lemeti toma» Ainiwdn. qi 





4ialidade do seu ca 
pouco cuuveuienle . . . 

-^Xão ipMaa 
Kliaae Aoberliua, nas 

— Cum efTeito . . . cfUCAdes-me perfeiUmeole«w.. < 

me alegro muito de obaorMV «)4MMB 
i riiqím querida irmã.. 

Isl4 «ra unu dislraatio» O -pahro Jj-aaaBdo XaUaaa 
fiOMramentr. Vcndo^rOOifké de «na mniber, fallandd 
m aaa irnã, eaqwecèeat |»or:«Hn>MKi>eBlu « trUte to 
daqiielia cuafeccacia laiagiiiMiaiaB falia. • « 

Ãtia a r«a«fÃii aio se fae «af>er«r muito. Aferloa^ee- 
Ibe o coração dolorosauieotc, c curvou a cabeça, «tmmr 
faiai ptla^tMeieacia da uia«ilaaqi«. Ao 
pr> sentiu a iiaeeaaidatk de obrar e de fallar cc 
d«ocia. Kae tam esforço 4iani reatsumir a iproMaçai^e 
espírito dc que carecia para converter lhahwliaa4 ptfH 
que pnavia i|uei ^Ma.iiaania -doaBBiaBUd»— a6 tyamaa- 
meato daquelle iacriv«i casamenio. entne. vaM 
ciga famosa, rica, ttatiiUiada ia 
«iaaie».ie nai:va|há.rMs^giíiaaaAa pripi e la i iaiáef 
Tíncia, qu^dA muUn. 

liaria formado- da itiiliWMMti arjiwaim n— s^— ms • 

Aroandio. 

} -^KBKwék 4 raaito oiaança aiada < 
guiii. procuraruii» le«ar a cousa mais loqge; ni* taí— 
e a eaac «cMtiiajÉawaMi áe aáa o aa waafw i d aio aei 




— ^Teas n» Jufw<c<«na priid«Btia MBnM»t(t<«v- 

O que eu acahi-i de «iincr »«f8re-*e ao senhor de Pos- 
Sm quaito ao iBwyoc. caao^i 
me que Florência aatipalUM al 

— Não tc eagaaaalgi^a-HBreocia aespeila 
vpis qualidades de mt^^ «aadMaiia «aMu uut - 1< 
. Ê pena 1 «eadta -o barfot é peaa ! . » • , 
não será possivel convencft-li ? Vemieai 
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rOMB8) ION ittdO» 

soa- wvite- BMiirat mquieta^ão, pov^u» jalgoa^oc Ro^ 
liltfn<ftrto propor ntn leracin» MrAí 

por coníofjtffncia, imiteis fiTorros 4{1M 
bier p.ira .ifTjsiar Luciani) e o oiajur. 
Robertina inem^t"' * <« ' . • 

— Pod-^rci cbtar enganada, mi» B«o dei» de me IB- 
dinar pwrrtmr p tii ia . « »* « , i>.. * • • f 

de um 

— O sr. Ciaudiu, repeliu Uuberliaa 9«m pestanejar. 
Armando eseancaeoa «m olhos, de etto^paitoto. 

£ cm logar de responder, Icvaotou-se. e daii>daas 
o« trcs ««oltas em Iditio do gabinete azul. ■ ' ■ ^ 

Depois veia collocar-se cm frenlef dte'n9lMrtHia, erc- 
ol», com os tHraçei cruilrito M peitoi • duMempUm-a 
muito tempo ciladb. 

R bcrtina sustentoo aqueflb UAliUtf Ji» ftuttwt mas 

' > ■ a uidiu i i . ilfew «aiii iMMiew á»4M^ 

<la ( Ir de.sconnança, nSo aeUa qM em Uk» beoeifO- 
Jeoie con o st. Qaudio ... 

• « > U & mm wmnltnroi respeado Rob i l i— , com a 
voa quasi impf ir( j tlvelmentc trémill% 

—Não tf conheces ?. i . fistief .. . 

-^ A nat a d o. •«M^m#, «Mtfla » iaronent sqMlIe 

hotnr-ni n-Vi {• teu priVO* ' 

DiCM-t^O^t. .... 

«A min nio ne diaae iiadi';. mn lia eertos enigmas 

qwt tó n (■nr.iii"o ]U,áv adívinfiJír, , . F fn, qiii' í"') is- 
trtmiiKiiil nuuula ie anv, adívéobo, en tudv ipie le dijf 
roepoilo. 

B que ad&riRhou a s«iihei-aff pi rír intttu o bmie» 
canferteoflo^ em desconfiaoça a expressão humilde e 
re — oa a àvnm trímánw^ pernilo * wn )»lt. 

— Adivinbo qiip pçjir hfitnrni, pnr mei^^ iafamesv te 
impckç irMsistivclmenlo a sua runladc. . . Presinto qttb 
«Mie M|<miH m- «niMMteieMM « Mr^fMair. '. t e 
perigo suafeiMo fta um anno» aMu-fr a- Van- cabeça 



• Mo, aia. 
• mio d» Flora». 



ti o infominio. . . Qm> h m « à í ' IMwrcoritAn neceaii- 
dade? .,*•-•'• 1 • •>'- 

— Depofs do qwta mhmi 

da L's de parrrrr que b 
cia . . . a esse homem? 

—Pol» nSo é Isso o Iftt WrqiMWs? pehgontou Ro- 
berti na ; enganar-rr" il f<mf 

— Não. respoDd«» AtmÊuiú em- tom Mxm , 

—Pois Aesse tt*& •'WÊêHi» '^^kãão- ÚBà»- f i mes- 
ma, replicou a barrínezR crm vnz fltmc. 

Fcí-se um silencio dr alguns minutos^ dunaotc o qual 
Armando, cada vez raiftís «glMo;'^ larjfas ao seu de- 
sespero, revelando o completo des,irranju dó seu espi- 
rito. Roberlina, cada yeÉ mais Arme Qa' í9a raaolocão 
ao paMoA q«e seu iriatidb Ht áoéstriiva mais vaciftSel 
pnreci:! ser de «ma nartwera soppríor, contra quem per- 
dia toda a fòrça a garra aguda das huroaDa» dòres. 

"^B n»» saber. . . disse de rtpcnio Armando,. ^ 
uio snbes que a rèrgonljh d^ésíe casoraeaio nl> me sal- 
va comj)letamenle ! . . . Vernicr pMvocou o scultor de 
Pons . . . hâo-de biiter-sé*eitt*ddelD ... 

—Não hão-dc baier-se, rcspondea Bobertina. 

—Como pôde» rt'tfikCqrt)f..."' • " 

— Posso, porque fiTTei cstii lÁaKl com Vemíer. . 
— flaia ««Al»!. . . 

— Sim,, esta maúlri. Nâo tinha sompo . ., aSa 

deitei. ' ! r » • 

O bafio cotittnnplou-a lafr^' launifl mm^. tMrmiiti 
d» «nperstkfioaft admirarió. 

I — Esta noite, nn Cmi d i baile, disse eíle, viole Oaut 
a sac«iimMr dr MH^. . . Hontem. devorara-te a fo- 
bre. . . Logo ha uni molÍTo mais forte que a Tadiga e a 

h — BCa o amor,. pró^fiMib^ sem' limites, (pie te çonsa- 
po, respotídet» Roberti!» ebin um angélico sorriso. 
O b,irru> sentfin cnimo^aiq raio dc'iioi|«oJa^ íllwmi- 

J^*^° *y * jCfc4j*:^Ç i'"*?*"Í'^'*" '°*"°cnto Robe»> 
tIfMí'lm<nunfwfwnnRI^ èfifWfu-^e afé^^ijoeíhari 
' — Tenho fi? em li, muritu/roii a' um daqa«ll es mo- 
mentos de emhusia^o, de ouc sâo capazes ainda as 
organisaçCeS- má1s"pH9s«élDi»t.#l^ a* minda protecção ? 



reiiro-racJ accusaçãu politica q»e se te fei. oque não $offro ba oito íias 



pKfKfokÉ^por falta de pronn.'.v^'' ■' 

Armand»» ínclinnra a- eabOça posa « peito. Não ou- 
sava erguer os olhos para Robertioa. Hão confessava 
«OiBsa algoma, nem lio pouco negàvtf* 

— 'Adieinhei. tornou Robertioa, qoo a expulsão doa 
senhores de Pons e Vemíer. ' - » , 

_ — Basta, baaia,;gMMi«Ma obarSto'; pavfa-mei)jti\ 
JíiObme íailes iressa vergonha ! Se snrprchcndestc o meu 
segredo, qu«a sabe se outros. . . lofóniia ! O olhar da'- 
i])seMr homem» ^em» qpt-me pregii va na minha cadeira! 
Elie HMitéra «m aaai imm», e foi aâbra mim qoà rol 
eaim. o nMrito^ 

— Armando, disse suavemeiite Robertioa, nfo^ é esse 
gàipm que mais devemos depkrar.-. mmiyaf dè lg tá^ l 
dh» mmb pahn-PMMmMià . . . c,Wi't 

«crdado,. ob u é vwddiai lllimat « knS».p 
amwo. qjMt.w iOiiai^.ipiMo l 

AaAertiBd travoo-fl^ das mãos, que apertou enire as 
suas com immcnsa ternura. 

' .disse ^l«i{'^p<»^tft «fia «Mn og olHtWdèf mo» 

amor — >tB és gen«NMi sibom. Armando ! Péa sdbre* 



q^ero dlror^tc tudo . . , quanto 
. Quero cOnféssar-te os meus ro- 



*f M«. O8»p0rft09 a (féfkMmh^K^^^, o-mAa suQAiicio 
alroi ! . Ouve, e> tlÉlk>#pábSo' dé mi»! , 



(AOMAaBUno^A), 



■»' 



V 

I 

' ( 



A vim e cimi^tf ét^Mf- 
á-T0s«da tempestade 



vfdíi" é eònW) um fr ttcío * 
0'bm aspecto cneiriíbidbr;' * ' 

Una pur^u d amargâr : 



t. ■ I. 

i 
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A rida é qnal úraMmento 
Que on «miado aeintila, 

Ora •OToUo em ncprn manti 

Tr«v«!Ía ea chaauno», íukjla : 

A viHi como uma rosa 
De perfumes rccendeales, 
<{iw a far das fdlm 



O frnrio ^pm amarpor. 



de pret4i|* 

i<'iiBvt-iiK n'agua. duraale ura quarto de hor^i. [uia-bra- 
fH ciiNtad» em pedafdtt' cem esta «gsa iwlbft-aee et- 

frívr : ]V)r trcs vozes a peça (1p madeira qup se quer 
tiiigir, iieixandu-a secear depois de cada lavagem. De> 
pois de sécca pela terceira vn, esfttge^ evm vm m- 



cova ivoNMa n'inD liquido, que.ae po^ofa do modo 
segatote : Bn seis partet de vinagre deilam->e Ires ftar- 
tcs, em poso, de limalha d'aço uu rlc ferro, e intro- 
duz-sc tvido n'uiD matraa. que s« põe «9 pé do fogo, 
por espaço dii« lMe,lt> t^ lif M iit le o limsrfí quando 
se qtiar liogtr t ! ' ' ' 
mdioMto. 
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8aío i lin— Qw« étUnkê 1 
acto, far hãft Çaf||B MMaa, ãcki-«e í vaada, «■ 

kjiL da Lãndo, raa AufiuU, a.* a. Preço — 160 
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Ê coN^icUM por bella ; — 2 

por feia cunhccida ; — 2 

Que pude ser bella ou feia 
■ íiiag,uttfii.pat certo devida. 
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-soéuçXo vo vMi*LniA BQtirtano amimIimi : 
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Em virtude de contractos recentemente feitae eiUro ae^iDjNraaas d* 
dois periódicos, annunciA^ae o seguinte: " ' ' 

Preqo da IUustraj^{ amio, para os^eaBij^iiABles miimmm 
da Revista Popuiat . . ... * * ^ â|i490 

Pre<3o dà Jtíuêtrdçdá, por anno, j^arat as pessoasr c|úe;não forem - 
áfiBignantes annms da Rmsia Popyidr. . ! J .M . . . . i. . ^ • • .UíTéO 

Tambem se podem obter, pelto^ jnâsmos. 
anteriores.. 

Preqo (la ///ti^/nç^^ ^indo pel(| paquete* ... Bfõ^ 
Preço da Bmsta Popukar, por anno, pura oa aaaignantes an- l1 1 

nuaes da lUustravâo Franceza í 1 i. L ^ ... , , TJjp 

Para os^^que "tf" hâo forem 1 1 * 



Os assi^nuiileh de qualquer desltís periocliicos, que dusejareiu ujíiovoitíir-sc d'cstc notável 
abalimenlo de |acçu6* ImU» a boodade de se dirigir: em Luboa — ao ia. Jluuu Paulo Marti^ 
va^o, nia Augusta o.* 8; nff Airi»-<^a» «r. Moilé/ praça d» B. PeAm; em ftiwiwi i iit wwiwa 
casa» raa da Calcada; em iPirrrK»nòuco — ^meMM pasa, rua dos Coltégios; en Afiriya-^M «r.vLuB 
dWmnril Ferreira; cm Vianna do Caslello — ao ar. André Joaouim PereD'à; t aD^ Utt tl ui i aW ' a» 
ST. Uominf?os reliciimo Marques rerdig;»». 

Desde hoje se recebem assinaturas paru a JUusíraçuo, m do LaVi^Q^ Ai ioq>ÇH^ê(UUa 
destas asaignatiiras será pagn quáravrse éBlictiiir a entrega dos priiii<í|raiMaÉMiiew» • 
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A.ê ilhas Marqnezas. ou archípr^lagn de Mcndam, oa 
Polinésia, eslno siuiad.is entre 7° 48' e 10° 27' de la- 
titude sul, c 141" 33' de loDgUudc wuLc. 

São unze as priiicipacs, e deuouiinain-sc : — Chaml, 
ããasta, Hergert, iSoukahiva, Iloua-llouna, Htma-Pocu, 
Fetou-IIoukou, Uua-()a, Fao\tata, Mulane, Falou^Uica. 

O cotitra-nliniranle francez Diípclil-Thouars tomou 
posse destas ilhas, em nt)me da França, a 1 de maio do 
18f2, com grande ahomçu .dy^.seus oaluracs, que dão 
^ppozeram a menor rcNÍstcncia a cslc solcmne acto. 

Dc todas c«las ilhas a mai« contidcravel é a de X<m~ 
kahiva, que, .segundo refere o capitão russiano Kruseo- 
Stern, couta 120 Lilomctros dc comprimento, c 18:000 
habitantes, pouco mais ou menos. 

O primeiro navegador que aportou e descobriu estas 
ilhas foi o hcspanhul D. AU aro dc Mendana y Neira, 
em 1567. 

Aké 1774 pareceram estar esquecidas estas ilhas, 
sendo apenas visitadas por alguns navios isolados. 

O infeliz capitão Cook descobriu a ilha de Fetou- 
Uoucou ; o em 1791 foram as ilhas setemplrioaaes ex- 
ploradas pelo capitão Ingraham, dc Boston. 

O capitão russo Kruscnstcrn residiu algum tempo em 
Noukahiva, c a Memoria que publicou sobre esta c as 
ootras ilhas, é do maior inleresae, pcUi grande número 
de noticias que colligiu com a maior diligencia. 

Os noukahivenses, segundo a opinião d'esle illustre 
escriptor, são bellos, moral e physicamonlc, dotados de 
l^rande patriotismo, sentimento bem raro eui povos sel- 
vagens, valentes, bondosos e iotelligentes. 

O clima destas ilbas é saudAvelt mai lun pouço n^\i 

TO&. XI. — Maiço S. 



quente que o de T^Ili. Os fructos o as plantas são os 
me$mi>s. O inglez Forster, companheiro de Cook, diz 
que em parte algunii^ çnconlrára fructos da célebre ar- 
vore dc pão, maiores e mais saborosos. 

Nas sua; €o«ftttas<aittiad«ni «spantosamente aves dc 
toda a espécie, o das pais esplendidas còrcs. 

Esta pusses^ão 6 àe grande utilidade para o commer- 
cio fraoccz ; .pocqyv' pa bldiia dc ^Inno-^/aría, cncoo- 
tram os baleeiros um e](ccllci)lc porto, para os abrigar 
do máu tempo, c revitualhar os seus ni^vios. Este porto 
é o melhor de ^daj.q Pi^jjkyg^^ ,p. 



f 



1- 



MT 




• \ O', . ■ • • ' ; 

«Quando tivyerdes comprado uma cousa bonita, tereis 
de comprar mais dez, qoe digam com ella. £ mais fá- 
cil reprimir o primeiro desejo, do que deixar de satis- 
fazer 05 seguintes. £ é tio louco o pobre que deseja 
imitar o rico, como a rã que se quiz tornar do tama- 
nho do boi. Os grandes navios podem sulcar o mar lar- 
go ; os barquinhos devem andar ao pé da terra, e cau- 
telosamente. No fim de ludo a loucura è prompiamentc 
punida, porque — O orgiãho que janUk v<iid<ide, çeia dtt- 
préto — on por outro modo: — O orgulha almçfa com 
a aiuikiwMia, /cinta com o pobrcM, * ff io, com a infa- 
vm* ^ ,fÇ$ulU <i'c3te prurido de pareç^r mai» 
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do qne sc ô regularmente? O que resulta d*esse desojo, 
câusa dc UtiUts perigos, de Umius suffritncnlos ? Nàn 
Ttsatta •Illvio. para a ddr, otm vantagem pern n y.n\~ 
de, nem augmcnlo |iara o mcritn t n cnn^efiucnci.i in- 
evilavcl é u iníorUinío. O ^lu é a botòoleta/ Lima la- 
garta enfeitada. 

«Mas que loucnra é individar-íe n *ente para cflm- 
prar cousas sa^HírlIua^ ! >'u final d'cslc leilão ufFeroGem* 
vos seis mezes de credito, c é talvez o qoo vos convi- 
dou a vir cá, porque não tcodcs agora dinheiro. &las 
pensac no que ides fater com esta divida ; ides dar di- 
reitos a outro sdbre a vossa liberdade ; se não podcr- 
dw pagar do praso atocedido. lereis vergnnha de ver 
o vosso credor, cstaroiaalerradus quando lhe fel tardes ; 
dareis miseráveis dcí^culpas ; perdereis gradualmente a 
veracidade, e caíraia na jBentira'^vicio ignóbil e as- 
queroso. O ptimtf o titio i ertar élriia$; o ugundo é 
mentir. O liomem livre, ao cuntrarlo. não tem pejo. nern 
nedo de fallar a oatro homem. Alas a pt»breaa priva ás 
WKS O hmtm de lada a «oragtm, da toda a virtiide x 
tacco va$io não n cgmiâm 4e ^fér cMoa dia o ham ho- 
mem Ricardo. 

«A atila doa «radore» 6 mm acila tnpentieiVM. 
que i>ljÂprv.-i escrupulosamenic as opticlus do enlcndn- 
rio. Chegado o dia do pagapaesio lá tos irão bater á 
porta, « olhae bem» ««praa» é-tmÊfr« awtofaM quem 
paga. A quarcínut é muito pnqwna, d«z • bom homem 
Ricardo, peou ^pum ha-de pag^r mata Mra tm Ptuthttn. 

«Sa voa acbaaa agora an.Mis tlreaaailaneiaat- Iam- 
brnc-vos d» fulnro. Aao ha íol que lempre dure. O ga- 
uiiu pódc ser moaDentaneo c incerto ; maa a daspeu, 
essa, não teobaca dúvida, é certa e coBSiaola. È maU 

fácil cotutruir duat rhnmini's, dn qur ron^crmr o fogo 
sempre n'tuna deílas. Por isso : Antes deitar sem ceia, d» 
f«w levantar com divida t. Gankae w çur podmfeir, imm 
gfmrflnr n qnt «janhardn ; é pcfn prmnmía fpte o ehum^fí 
se torna em ouro. Quando tiverdes esta pedra phjioso- 
phBl qneisar^vea-beia meRaa-doa teaRpoa • áé pèee dos 
impoíifns. 

«EslH doutrina, meus amigos, c a da razão t da pru- 
dcBcia; mas, no Am de tutM, «nivoDfllmt- demasia da- 
menle com o vosso trabalho, com a vns^a prudctTCtn, 
posto que sejam cxccllcolcs cousas ; p'»rquc peide ser 
que nada valham sem a bençãn do céu. Imphiraehu- 
mildemente essa benção, consolac os infelizes, soccor- 
»ei-os. Lcmbrac-^To» dc que Job soffrcu, o entrou de- 
pois na prosperidade. 

«£ agora para cdncUiir.: a Kwpericnci» tem oma es- 
chola onde §o paga mvilo caro ; mas os tolos lulo apren- 
dem n'iiutra ; porque nt que dão nmtelhos níio podem dar 
MMidNcla. £ lembrae-vo< -b«m'd'islo : Quem não quer 
ser oeontelhado, tido quer $er eoeeorrido. n 

uO vellv) acabou o seu discurso. Tnilos o escntariin, 
apivovaram a sua duuiriiM, ei foram immcdiatamcnle 
faier o canfr^rÍQ-, connQ sempre atonteee ito flffl dofliser- 

iiiòes. .\ \i'inl,i c iiiieí oii. e (izcram>se C'>innr.is exfra- 

vagaAles c a credito, cm despeito dos b<ms con&clbt)s 
do velho, è do reeetn que eHes tinham doa fmpetlas. 

Pur minlia p.irí<' \i (]ue n I, >iir.i(lo hniiicm tinh.i esíii- 
dado os meus Almaoaks, c recolhido o que eu havia 
«seríplo para o povo em.dB nms. A« ffrà(|fieifte9'e^ 

tarões qne fez de mim. de Cerl i ;)])h rrecrrn;n ; rn- 

tros, mas lisongearera a minha vaidade, pustu que cu 
iaNMMíte^qne aid «n-adolii' a 4«ohna parte daqaci la 



scícncia, mas dos outros, dos séculos todo<;. de todtt<: 
as nações. Aproveitei a bôa doutrina daquellas máxi- 
mas, e «m vea da «oraprar fato novo, reiolTi^e a 
serrar o Telho par- .ma is algum tempo. 



- (Mi*aau.) ' 

Um rico aalava á mesa. Diaide detie ftamagavara os mais 
preciosos |)roductos da arlc culiaaria. Quando o jantar 
ia em maio, wiu um cr{«d«^ díaar4hie, qoa ma pobre 
eatata i pafta'>e pedia pio. «'Nia peilmlMai « aoeégo 
do homem honrudu que está jantando» respondeu » 
^isla; e satisfeito por haver dado esta prova d'espi> 
ríto« riiHae oaeereaoeatoo r mffm^mà» éuanbi» nids 
i-nm a ind ij " i li st Ijsr ir d'um irapirtuno, do qOe 
com p desígnio de o tratar melhor no dia seguiate. 

O pobic Tdllon; maa o riaa Ifaha morrido de iodr- 
geitio. 



Crâláca llticcaria. 
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nvat» tnfoitunio de aasecr n'ama quadra iniimdada>#* 

versos, como ootMS teriam o dezar dc terem nascidti 
»'} tempo dos mouros, da inquisição, da náu dos Qotji- 
tos, oa das oôrtes de l^amogo máa Mo Msatf,'i|«e 
além do nmhientc que res|iit.itii ií;, haja semiirr o qner 
que heja de subtil, de suflucador e de mephvtim, asso- 
ehde d pareaa da,ar, a 'preitafl a-asphy«iaMma a eain 
passo. 

Tenho visto a poe<iia «'orna cm dc transieeSo « de 
d e eadea cia. Assisti aos ultimoa M g o ic» do EimarnsoM 
espiratitc, ainda seati os oitiraos arrancos da bôa Area>- 
dla, c pode colher ainda prrlo da fonte a sonora me)o> 
péa de Filinto, a .salyra picante de Toltentino, a vêt io»- 
pirada d« Garção e de Àinix. Como «m pastor inerte e 
preeuiçoso, assisti «»s u IH mos -halidoa-dos orelhas hao 
cólicas; vi (|ucbrar-se a avena p.iít>ril do iiltimo Bel- 
miro, e preseacieí o extrcavi deaMardoarraento já ra»- 
cemt, deitado eirr hrraaea^os derradehros pasteret-o»* 

fes ; mivi II liatpie da ch'»ea pa<t')!ÍI, alliiída e dcscol- 
mada pelo lofao oeo^romantico, o dcspodi-fiie com sau- 
dade da ãUima Chloris, qae. snminda ao- aaa andae prti» 
teitins (I:) Téj.i. OH do Bfoiid«Bo,*marea«a a hora ÍmI 
do poema piscatório. ' * < 

' Eitiiva deeldido. A po§8ía'iAi|[e1a/eai (fao'e iMa^ae 

n;,-urnva iilentifiejdo noj prados c nos htsqm , i .mie 
para limar, para sentir e jiara cantar, era mister viver ea- 
1re-oa fagaea,'e frorar b4Mmb profano draociadadet- puln 

alcunha clas ica Je File») ou de Menalcas; esta po^ 
sia, doce come o mei das agrestes colOMias; suave ^co> 
aw«idartltap-4a iymphapMa aeiMatilafiiaiM; t Mm» 
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quUla cnmo a atnotpbera âc maio ; matisada como os 
icrg«is d'abril; eiiodidft coiBO a a^ticeoa; ionocente 
< oino »s pafriorinbas á'aldte ; «stii>poesia,4|ve lodos po- 
diao) senlir, c que notn loáoi sc atreviam a compór — 
<H-la Já no dumiuiu da historia, o cavallciru pesadu 
dM ehtesras romanticât. e a dioaxella sentimental do 
romance rhrislão, a .ns^onlarem-sc em cima daquellas 
ruínas, a dcsuiauchdrcni com os passos aquclles caotci- 
riohos tão resccndentcs de Ooras delicadas, a exhala- 
rcn» sòbrc liidn uiu lialil" de nif rtc, i <!o<l»fi<ftiTrr( as 
Ctkes vivas daquella (locsi» iàn esmaUaiia, e i;io nTuUi- 
«ir, para tíagírtm ludn d« pallides ou de sao^ic. 

£u não ton partidário exclusivo da crhriln rli = si, fi; 
eu uãu qucruifaev hotucm&e oalaraksccamponez, para 
ler o direito de canlar, e quei o iiiiinÉii Miiiiii ■iimhiQ i 
Mt e«mp«>s. A tuba da epapéa lem o seu legar cono a 
fr«Ma pasievti; e o aianle ronanltco tem taaibem cor- 
das que eneaolam, quando o lumâm as «abe desferír. 
Mas • qm eu mo quem é que na republica de Apoilo 
se qaobrem. as varas do podèr, se rasguem os livros da 
lei, e cada ciiladno seja, ao nesrao tempoy o seu pro- 
firio jiMa e a aeu |>roprio kigisiador. O qae ev não quero 
ê se prawura • smve tyrannia da razão, da lo- 
§ica, do booi senso. 

Alcunharam dc scttíI a poasia ebssiea. Em béa hora. 
A aeeusaçâo era cxagircrada: dera«i-M eomf^ronda; mui 
bem foi que lIi^'-r■l:l o trrn í-mo dc Arislotfifí , v a 
aÉMiicâo da sua r^a de ferro. As fl<ires, o armeolo, 
M ckõças, os apriscos, as zagaias e os cardeirinftAS da 
écloga já n^u iam bem com <>s iiisliiicln$ dn >o( ulo. 
Puis bcni. morra a Arcádia. Ma& itM Duds não Ihessub- 
sliliiMn ê saarebia do semnamlo, da idéa « da palafra. 

A rcnn\a(;iii) romântica foi cxcellenie. Os seus prin- 
eipÍMS foram uptimos ; o que Ibi náa, porém, foram as 
««■wfMMSM qoa tÍC«HMI «HM H l fl—j M •> da««f« 
uhoe, qup andam sempre à cauda das nvolUQ^a»» para 
at> macularem e tornarem odiosas. 

Em quanto é mm-Gãm»^ taonéa o j«9a da arte 
rl.iss>ira. não lia receio qnr; ao trt|»o Telho, é verdade, 
luaá de lei, so sabstitua a cizânia da mediocridade. £m 
quante é «B B»nÊÊmm, ^m raag» aa «i > t díotadura 
da Kcnascença, não ha jicni ' bon"; diamante^' 
.ir(e atiUj^a &cjam Irocadtw pelas pedras artiGciae« d<is 
alquiladores da lilteraiura. -BMas faonens não diiem a 
Virgilio : u í.s um idint i : i- nem a Sujibocles : « um 
ti«»aUrado.# iis&es homens nãu repettcm a magestadc 
ciMiàca. comprehcndera-n'a ; é pela oaafraliaaáarem 
elics enleridrrn n bf^llo, que clics o cnncebem ; c 
4 porqtte o comebem que cUcs são originaes, e sc deii^ 
pMBdni da imitação «badSente e mesquinha. Não co- 
piam, mas oãi» rtespresam ft nnrinal ; riilo r;i7fm nrri 
p ta gi alo rutgar, mas Uiiii>ciu mo proft^iaui â iguuran- 
cta coaao um adjutorio da inspiração. 

O Caiõo está moldado pelo bello ideal da tragedia 
aotiga, assim como a» tragedias de Aláieri. sem serem 
cópias, confroolaB |Mr Mtlo» ladot cmd fiopiMWle» e 
fiuripedca. 

O CêrnStt, que todos dassificaa na caibegoria das 
grandes ficções românticas, qaanta não tem dc classi~ 
CO. M jnaio da inspirafio toéa cbristã, ioda nudcnia, 
o anima ! Vio «stá alli e bello regrado, come nos 
por uia; de Virgilio, como nas epopéas de Homero? Não 
MO coniieea.aai cada trafo, que por alU passa» o gcaio, 
▼MÉdo BM UK 4m trlft antiga ! O poena I cfeiétfio, o 



roBUixájRsi m 



sentimcnljo é novo ; mas h fr.rmn, os moldes, o estudado 
da metriiiaaçio, a taarmuuta do verso, a nobreza do cs- 
tyia, e a coareato aavaiidade da Uvpnfan, «deBU 
ti ;jrM r!nr«Qieilto, qac nãe f n <i ma inspiração caprÍCÍMa> 
e dcsregrada^.qoc cantou ui tnfortanies d» anànt éo$ 
Ijusiada». 

A aríe não teni pátria, nem irTTiyio, nem regras ios- 
mulavcis; é como o seuso cutomuai que nàa recunbceq 
rruutciras, nem edadas; éenilia-O MIo, l|ae oio taW 
noção diteriia em Atbenaa- 00"<ia KOBMI<*'»IMI Parlfci" 
non yu em S. Pedre ! . i ■ 

Xã* se fersuadao», fnlt, que a fennranSo romandw 
fui a emancrparoo dos engenbos rebeldes ; nài) sf> per- 
suadam que looáamc o eomataniamov a licença liltera* 
fia, ou qae armámos o eaprieho individual no logar 
que pertence ao innlincto universal das gentes. Nio 
creiam que a invenrão do drama, da chácara, da ba- 
lada, da nde rouMoiica, foi uma* carta de alforria m- 
padid » a imr> dos ínlclligenrias meãs ; mi uma oaria 
de «arca, e«m que o mais insigniAcantc Terse|ador se 
auihorisc a andap>«»te«ne finpálDo HM daaiaiot d» 
senso commum. 

Maa i a fat iiin wi lt assim tem aonntecído. Esta reao> 
varão, cm Portugal, tem sido Uma inv.i>lío de liirbaro!(. 
Para ccoqiHitMaMâ eêaoafyaÊM nonumentos que bo»- 
raai a Uttaratnva iMil«»«lti«as'i«Mai ^tit«9 imlaas 

cutiiposiçGes, r|ti;inf is rcvidlanlea'l|KO'««B(W tídO fip*t*" 

dus a dcarorar «m sikneie» < c-i . i ^ 
'VfBias CamSm, Ú. 'A«twtt,'Wii'ttMatr» «Hghnt a 

fiirmosn, onde prima Fr. htiz de Snunn, o Aulo dc Gil 
Vicente; Lemoa o Mmgette (Hster, temos ÍSuríco, temos 
«m tfu a«lsn composição elegante da madema gera- 
ção ; mas o que temos ao lado; selvas dc lyras reWf» 
qucohas, e aldeãs; ocorvos de odes relombairtes; gfe- 
•aatda riaaa, que -tiaen coaso igelsos de maelM esto» 
riano ; temod d'Bm lado o génio, e do outro a falta da 
ttoam; leaius por um gigante, mil anoões importunos; 
por aase Mleni>qmB<ne»'alaff a c eopirilo, een Irivfo» 
lidades que nos mai trilam a intclligencia. 

^'aUa ha tão suave, láo dc enlevar, dc enlouquecer 
de poeaia, ooaio-iiai bello peema ehrinão. Quem não 
frri relido algumas dai mais sentidas meditações d« 
i.-imartinc, qucn não terá transposto, um m imenlu, as 
raias finiiae da «xislenciebmana, voando sóbrc as pa- 
ginas immurtaes de Victor Hn;ro7 íf.is qnem não terá 
maldito, cem vezes, a imenrão da rythma, quando i o 
versejador indolente e Ikniko, que toma o encargo — 
vão encanrn — de nos adormecer de poesia, qnntuio é 
dc somu» quo nos adormece ; quando c o dcsasado tan- 
gedor de gaita de folies, que se abalonra a profanar, 
com tons bnrktoat e diacerdei, o alaAde magico det 
menestréis. 

Poeta», o vosio cnminbo é' errado. A vossa poética 
conduz an absurdo do pensamento, e á monotonia da 
f^rma. Que me importa que vós punhaes a tormento o 
Diccúmario dos eoaseantsi, para me provardes n'ama 
•de, que noUe rythoia eem mÍMte, e réu com trophéu, se 
o que vós disets não tem sonso commum, nem gram- 
matica, nem lógica, nem cousa que saiba a talento • 
a inspiração artística t Que vale que saiboes rjthoMrt 
Hythmar, isso tambcB lai o povo. e aeteadatfopalvae 
saem ás tezes mais decentes, qne as vossas melopéat 
arrebicadas? Que me importam as vossas coasparafuaOt 
se ides,, pura dMflmtf oiM borrasca, semear nàofre 



nas pttTei>#7,jQue .90 we dá dac y«Hi#S'iiQafeo»> w tÃo 
como o que em optira cha— D ai W H ilPi y fc B t w. 'li^deji.- 
asadas e di^furmcs, que fariam córar dc desp<!Íl(> a 
Goqgora, e ao?, «ternoa glo!|«4«i^,4o» ^«Ijfpbemo, e 
GalatbéaT DcMOfaitte^fftN Vtrft Mr pMia é miittr ter 
original ; qiian 1 s • aãu pôde »er i rl^-in.il, copie-ao eom 
»rté; mas origiual ou cóffiit é iuái^^t^aiMti a«orre<>- 
{io do es^ylo, • proprMtde e ««mpptíwo i im g M n ; 

a formosura, da dicção, o apropriaiio tlu verso, o rxprcs- 
siTo p vaxjíi^.^i K)iha»» ^ 4 fjguposa i^bedieucia aua 
preceilos da grAliil|iatH:«i |tilqMfÍIMN(l« « a smso oqiih 
mum ; n arte e a natureza. D^sprcsade» indo isto, não 
sereis puelas, sereis versejadurcs ; não mc dareia nuncii 
fmio um csqueletOf#||Bfpilido dc galas exlen^MlMeas ; 
nma ossada itafonnfirVrtwla <l« ik)«a*^%è««i« « cor- 
ruptas. ' , . . . - <i. 1 -1. I .< 1 ' 

£u bem sei que a ci;íti«|i,.#,v]n jvto difloin» para 
faier fortuna littervia; ma* assim como nlgurm h.i nos 
exércitos, que primeiro se aventure aus perigus da itre- 
eha, pora qnc os mais felizes o a^^m depois, Miim 
também nas letras deve havor bomens, que. sem o pre> 
conceito das sympatbias, sem a ligação, dus elogios re- 
cíprocos, SC abalance; a ()izier .a yttrdade nua ; que tão 
diflicil c dize-la. e tãv, iqáui^aj^ i«,;<^.^e ouvi-N. qu« 
dize-Ia c coragem; uv^m^.paçi^nci^kii^KsiP), que :>ejam 
pacientes os poetas, iq^c eu tap>bfm,moi -armarei dc fur- 
taleza; dcixeii)r4ae.j|i)f> .U>ftS.iiOl«iQS dcfeitas» que de- 
pois bera largo lhes fica o espaço fará, u.deúfoivço ; « 
quando oulra arma lhes aiu dcsiC para me refularcm, 
ahi Ibc fica a cxiliça qqe.fasfx^&Mas cil)rafirrt-4i«M.|Mm 
poderá servir de matéria ái c^ioaa^albèas».'; ' »■ 

Quando cu vejo um idiuLi despi'nIla^-^o, não Ifmnm 
que o tome pela mão, Ibe apQ<U«,a;|)f(rrsnQ4«iOTecoan 
dam. Rio, qae a sua perda 6«gmilMif«ra.as. lotrasi, 
Man quando é um cngenlio util, que escaikdalisa a aus- 
teridade liticraria, c qujç pQi; VDpr«|M<i¥W)ia.jOV Icwan- 
dade desdâa da sua reputação lifemradqiiinid*^' nio lw 
resistir, que Ibe não Icvcnjus cuiisellio, « Ihr n .o lan- 
cemos cm ro:>to o$ í|csi«ç^If)s» pf^4^MQ da.ialtMi adver- 
tida a tempo, tira emenda. pafA,. O ftãHieo^ ■ 

-Vão qatí M nfinr-anliar os lalcntns.. Já l.-í ^ ã'l Im^r rs- 
2>as quadras dc ciuote.|4^ei(ai;i(:b lo^a rivalidade. 
O mundo boje é tio ]j(rgq»tque mg«aift,o.cDeii« lodot 
por muito que cresça c sc dilfldv Oníntln n Fr iiita 
pude conter ao mesmo 4empp 9 Cba^^atMliríaDa, a iiugu, 
a Lamarlinc. a Arago, a I)|U|Ml^^<t«l^4«VWiS outras re> 
pittnrõrs littrr.-irias e scienliOcas, como oãu solirará aqui 
lerrL-uo par<t que nós tP4Qi».iC|til)amps, sem invcjarnos 
I» quinhão alheio ? Couberam Horácio • Virgílio m mes- 
ma ciii,nli\ c nós aqui havcni-ss <\i: acoto\elar-no5, aqui 
que a arena ó vasta, c o pait úa iiUelJUgeocia quasi de»^ 
habitado e selvagem. Quando a terra é qnaii ioda lial- 
di.i, c que basla assentar nm marco para se dar a posse 
d'umn courella, para que haveiuuã de estender ulbus 
<le cobiça peia taseoda do ví/únbo? 

Dosenganem-sc — a crítica não c como a opposirão 
politica, que aspira ao puder derribando os seus con- 
trários. Nas letras, onde não ha cdr d« partido, lodos 
cabemos na cidade, sem que seja mister exUar-nos 
mutuamente. Por isso não tomem á conta de animosi- 
dade o que só vem do raeiocinío. Feliuieiito.a obra não 
é o aoctor, e pódc-sc ser jmplaeafel com «ma, sam ofleo- 
der a pessoa do outro. . ■ 

, ,.f .■ .fLm. Cm 
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■ ■ . ■' 1 ii't; i'»'i.> • 

lloBKitTtKA fora a casa do major V«enj«r 41 
^.11 1 eram dois. A^tipIIc passo, «ipfki q»f miiikrini- 
prijui uie piirccessp íalvei, uãoibasta\u. í^yra-iiie miiltr 
1 mente fullar ao sr. Xuaisao dc Ponsti > Ir 

Com o major itão tivera dcmaaiatlo irabttho. V«r> 
niect .iiuc «ra um homem geiienMo .e leal v e que hão 
tinba ao maneefao aqaeHoi<rasclRimealo, 'qae d« 
narAo.aoompanba as rivalidades de'aiiior. h«ii».te filia- 
do, em tod» aquelie ivgoeio pelo desejo de freserru 
o barão, de um perigo, qao a» «eataMia. Até que nm 
vos acertára.<aa mania singular de ver em tndocoia. 
plicaçôes ronanescas, adirinbando vagameoto a falsa 
posição dc Armando ; e sem se fater cargo da sua cai» 
sal, considerára o ídsoUo come aio coaaiuDante, ie 
preslára ao bário o attis franeo apoio ^ 

Exempto de odio, incopar. dc rancor, incapaz sobre- 
tudo de recusar, Msse o quaiásset áiiaroncaad'Oiia', 
pela qual professa«a'uma «apeoÍiB de cvRo. nie a dit- 
xou (onchiir o seu arrcioado. !>• gr> ás i)riinoiras 
Tcas M inlarrompetti. para Ibe proteslar a mais iottira 



Kra um excellenlc e digno homem aquellc maj-r 
VAcniarL-.oiíiraçãoí d» euru^ -síDcem e puro, leal, fc- 
nentso • som maocàa H-«maa <eee m a s eanfesmr que a^ 

ipii 11 IS oircurnstancías mcntalmenlc se compar.tTa a um 
Abcncerrage, depondo a forte lança aos pés da twllcia. 
quo llic oãoBatft a paai ' • > 

Kiii Vf-rnicr quem rffcrin n 11 1 tirrtinn todas ;k< par- 
ticularidades da sceoa que tui^-a lugar entre elle, « 
ar» CiaHdíOk Armand» «4.MãaiMu Rofaertina mUa. par 
I -(lavras destacadan, qur fjotira aos qnp n ha\iam(W- 
senciado, que oqueáU di&cossão cora o !>enhor dei*o«< 
«'OrmiÔoi^'DÍo «ra-ieatranha «o das» 4à casa. y 

Vc}r< frnncn Ptpoiitjio de Vernicr. prrrf hrn R lífíT- 
lioa, que no proceder de ttembrés eaa\a a cipiKatan 
do enigma, quo debalde tentéra oa véspera adívillwr. 

Com Luciauo foi ;i tnrrfn mnri-; dinicil. A vstn- 
ordinária resolução da baronoza e^pauloti o mancebo, 
mas oio-O iua-rocoar no sou propositu. Tinba sidoáH 
sultado gravemente, i!Í7Í) fllc. Ajirzar dc vencedor na 
lacta amorosa contra o major, nem ])or i>so ibe tini» 
manes odio. È que os rapazes são tão ciosos e deseea* 
r!rni'f< como os veUios, se o uSo mni<;. Parateri 
liaii^a é uecosaario iiaver a cuoscieucia da Cárça. 

B iambcm para diisimulaa nmaiaftaiMn^ 
ser noviço, ter passado por larfras provas. 

A persuasiva eloquência de liubcrtina, porpoMsqse 
não naofragmi ai §m 4dlMI pertinaz. Mas ba args- 
mentos beroicos para domar estes teirooeos vordoicst 
Robertina pronunciou.o .nome de Florência, c Lnciam 
teve de reoder^se. «i ' 

Havia duas horas que regressara a. palácio, quand" 
Armando acordou, .c « mandou prewinit de que Ibequc- 
lialUlar» 1 
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Est.is <luns horn^ fi ai i n-; | it^r> 1 . rt}ta FInrenria. 

Quem atraiçwi Mpaa yfi^s»» tnaiUTticvaduxido « de- 
teiUi-b pdo timples fiiclo da Ma traição, um mys- 
lerio meUphysico este, qoe inuíla$ veres se tem expli- 
cado» mas que ha-de ser sempre inexplicável. >ão se 
dcMOMtram axioflaai.'' '' " * 

Robertina, enlretanto, rcdohrín de mcíj^uices com 
sua cubada. O beijo que lhe itnprimtra na face, fui 
tBgwÀéo de maif afcrt«|o.4braf0, t Florência várias 
vetes snrprebcndcu a barfinaia ean os olbos» homidos 
de lagriaui*) íictosine)!.!. ivtr 
''■lfN''>llilMKiiHi"Badiira ao Kemlfréti- VMomfciárá o 
«tm fttal, (fne. qnfintr, íIcII.-í ilependia, mírctrira a ir- 
mã de seu niaridu a um Laiurio— a uni iim-adit! . .. 

B posiMI-teiiimnwlii* WBta tni|fD f 

Tntimia cstn tmtpã«r «r»«n KÓ eaiapparaaeía.-flobêr- 
tioa havia mentido ao Uembréa. t! . . .1 < M 

-MbMfada ás bovdat de um abyç^o, em «foe o mão 
de nm rniseraf el a podia preoijpitar sem esidreoi ex-* 
posta ás iras de um homen implacate), sem p«»dér mes< 
wHt^fmtmf^ti au implorara estéril compaixão^ do' mon- 
do. por«[a« A sen algoz linha por ti o direito hmnano. 
amearadd e quasi qne ioleiramaole perdida, Robcrlina 
tncoDlrava ainda em «ofar0 coraçâfrfiU^afipara se 
•acrificar por outram^ 

' Hão tinha ella «■a.doMafooaaeieiMlaf «uliHaaaliis- 
ticit, que admillem rircurnstancias nllenuantcv, quL- dis- 
tinguem uma traição do ot^a; tiaisio, aouldifounclo u 
assassi») qnc mata^ fllaa<^daN«lfMiwlt» o ckivaTde que 
deixa m.Tlar. Clemenle com as fraiiiiezas do [»r(i\ifn<», 
Robertina era incapaz de perdoar a si mesmo uma fra> 
qoeza sequer. . „ ■■ t • i 

Nem um só instante, nem mesmo debaixo d.i influen- 
eia do olbar iai^wrioso de Rembr^, tivera o pensa^ 
Bwnio de caatrílwír pare-a daadiu 4a Flonnetov ifMBlo 
■aais de n .ibiindoiMi 

Se bouvesse um meio, qualquer que fàue, de reS" 
laiMiaeer vma hMIfriMnaak MertiM cé-lo>fa «MMaHu, 
porque sua alma era leal c altiva. Mas, para que nada 
faltasse au amargor da soa situação, o» ameaços de 
Etãalw^ii collo<wTam«« <oalffi> tMP mtmMtât»*. per- 

4er-ee, perder Flurrnt i.T. nu rnrntir . . . 

Eaculbèra a iiitima, qae era- talvet a redemp^ãu de 
Fianacia. O q«a vne seo mpattiK ai» Ifetia da oetto, 
reeígnava-se a farê-lo por outrem, cnrr:'ndo-«e n'wm 
violento esfdrço, á mefllira>r como outro» icm de fazer 
iBBriveli a»fH>^, ifwmde^fneran-MNuami^ oos-li- 

■Ntes da verdíífie 

Enganara Ueaibrés de caso pensado, refleclKiameule. 
Kaq«ai1a'prfawiroaomento, onlrataoto, tivera ins- 

linclivamentc n Tnnt.ifte àv >;nhnr Flnrencia : ninrin rtnn 
sabia os meios que para tal tim empregaria. Mais Urde, 
qoando viu, qna, loBfe de podAr contar com oaurilio 
de Armando, este careei.T cr^ntlmente dn sua prfdec- 
ção, por pouco qoe não succumbiu. (^leulou os obstá- 
culos que lintia a tcMMt; c viu^e aúeinha c desarma- 
da, em presença do um inímiç^o revestido de nma' es- 
pécie de armadura encantada — |N)rque Kembrés, cujo 
sfOtOM da precauções conbecrn]<K. era invulnerável— 
lííiM© encerrada n'um círenb» fatal, «.em jwifii-r pro- 
^osticar as complicarões daquellc drama, mais qoe 
um desfecbo funesto e próximo. 

E ficou aterrada. Apos»ou-»e-lhe d'»lma otleiespAro 
Alas esta esperie de anaibilaçãu mural durou apenas 



xsm miimeTntn, A rAVi-f Sít (lf> lieroiro íristínrto da sua 
naturesa fui enérgica, ('«rnsiderou osvarrus perigos que 
a fodakTaiii, ' como tos MMtmM reitoy tfa ihu exercito 
vrnrtdo, qm», enntprrtpljmdii a muUidão viclorios.i, se 
ajKrtam era tòrno do estandarte, e pelejam e morrem. 
- P tn MU Ht t'^ que obserremiiir. qae assim como â 
Incta em que sê cmpeiih.irn n'i'i *tf.h;\ nome na \[<!,i nr- 
dinaria. lambera o esftkeo de qne carecia era mais raro 
e de espécie differcnte do de Ep')rtinà nd Atria, enjo^ 
nomes são como glnri ^^n «^^niÍKiín da dedicarão feme- 
nina; c mais rar»>' aiodíi <io que o daqticlla:» mulherc$ 
que afTrontarftm o cute-Hd do 5i1gb<J tetf o estridor das 
batalhas.' 

Potqne ao valor sustenleH» é aHmcnta-fi a aceiio. Ca- 
da um dt>s próprios éiBbrté^ò^ angmcnta n exalta. E 
Kobcrliua linha de conscrvar-se tranqniila. definir jda 
para am preteiprcio,' c dírv-ta dé sorrir-sc para o puiihal 
erguido contra ella^e não s6 umrf tei; wnSo mil ve- 
zes ; e MO só agora; Milio setnprc. 

Para «Uvar i Mieidade de Arrtando emprefiendcra 
havia oito dias um iHatnfho de drssimniariio o de e»> 
fdrço sdbre ai meiOMij Iquií acafiaría com .i' mais tenaz 
paciência, q«e^>H%ÍMMifsrfà^'Á' mais constante vonude. 
Para salwr a fefici*í«fe'db Florência tinha lie empre* 
bonder ttovo'iraftalh»>»,"ê*á*>iméimo tempo alTrontar um 
novo perisfni T*»*'l**<<'*líW<*dW' c' Florência tinham iolc- 
r( iinrr- , ilvávijtri áerti i^erdjni o óulro, pare^ 
cia vm probkma trresMlittel.'' ' ' ' 

0!|*eiHI'-«M»lrH|i(«krá4l<»'Hft'fllW Florência, re- 
caia dirocfaineiile sdbrc Armaiulf) ; õ ihonòr aitxíiio pres- 
tado au barão matava Florência. ' 
i-l*fj|0di tf>p«Me<«é-«ingtria(rahieiro de Rembrés. - 
amen(; > terrivrl, qnc pudendo perder Rohrrl iria. a :iprr- 
senlaria aoí olhos de lodôs, bígama, manchada, repel- 
IÍda-tfoiMMo;''«lrcf^irM;i peio próprio Armando. 

Que esperava- telláf C<im« p idi ri.! combater quando 
a i>rimetM liaHdieõo da locta era a immobilidadc ' 

Naqiiatl0^dluilll«M*>ni«<«lbMrf>i eíTa Azê-lo. Mas as- 
sim Como ha mòvfmentt.í iihperro[i(í\ eis. que se assi- 
metham ao repouso completo, ha também armas micros- 
copicM que escapam á vist^. 

O qiic Uobertína pr*ci<n\a, pritnnru que tiidn, era sa- 
ber au certo a espécie dc laro cm que o forçado fizera 
cair seu niaifkky. ' ' • ' 

Islrt não »pt*i<rtil»tá iériás BífricnTda li < Talvez mes- 
mo que. interrogMo franéatdebte. Armando confessasse 
imme<iiatameiiltttttdtf. -lfa)|-Kbbertfna jalgava-o por si. 
e the parecia que era mistét' arrancar-Uu- o «,eu M-gre- 
do, porque, na posição d'Armando, guardaria este se- 
gredo, iMri «vititr^tjiie á^em qalnlwasse as suas in- 
f['iii'tarôes e padecer morrtl. 

O meio que empregou, comludo, teve um excellente 
rcMlIÉdo. Armandò' dÍnie-Tfie Indo, sem reserva al|,'u- 
ma, começando (iclns snas zelosas «tni.eitas, da qoe to- 
davia se arrependeu em termos apaixonados. 

EnlreiaiAo, qdwdo Armando referfa a soa corrida 
nocturna pelas rUâs dc Paris, crt ?c::uimento dc uma 
desconhecida, percebeu Robertina que seu marido cr- 
groia os olhos de m bn'qiiaií9o para ella. como á so- 
capa. Kra evidente qnr as suas suspeitas estn\am an- 
tes esquecidas que dissipadas. Cada vez que referia os 
pormenores daquclla desastrada noite, que fora como o 
pro((ip--i das suas desgraças, a-; ''irrMinivtnnrlns p-upa- 
i vam^se, e tomavam para cile unta apparciieia tão accu- 
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sadora, que llm pAr.çAia iacriv«l cít^ se mu (^■mir 
cèra até í evidencia. . . • . 

Depois a sequencia dos faclus mostra\a-lIie o seu re- 
gresso ao palaciu. o sereno dwwk 4fi UuUcriiaa* c.lu- 
das as dúvida» llie dcsappareelan : • • 

EnvcrgnDltKii-.sc ainda una m de ai aWMio, e fro- 
scgatu Da sua uarravãM.. . ,.;< i . ., 

Depois de a baver terfninado. e«MervoiirSt iqnílaUlBK 
pii Robcrlina inun i\rl c ^\\n\c'wsn. 

O perigu que u, l»f«i4u ciirria cr^ cvidcule; seoDka-u 
em a soa plenilnda., Mas ««>t« nerjgp «ra de natuoBsa 
lai, que o iiiiiiieln. iuiprlo de Kobcíliiia f.yi rovoltar-se 
cootra a poríiUia de U«qibrés. i'arui:ia-liie uc»u& cir- 
camstanclas.ptwtifel.a lacia, 

Ah! quão válcntrnientc rcisliria se Rembiés não li- 
vcsse ceolra elia oulras e nmis pdcrosas ariua>> : 

~> Então! disse Armando a final— nada tc occul- 
tci . . ■ nada ! Sabes agora v que esse homem pôde aò- 
bre mira. . . que farias, eo) meu lugar? 

» Olwdeeeríat reaptodau a ter^ocza. 

Sc tivesse diU> o conLrárii'. Arninttiln liivia de lhe 
certamenle reprej>eolar us uHuu\eiucuU;^ aa resistên- 
cia. Mas não ba caso extremo, cm que o e^iiirilu de 
contradicçãu, inlicrcnle á nulure/a d<» hoiiuin, uão acbe 
uccasião para aprcseuUit- s£U^ ocguuiuiiltid iu^lei&. E 
depois os entes ▼olgaiyMfwlBlHi de cei^eMoUr um bom 
papel, ainda que seja por um iaslJuUc sóuieiitc. 

— Obedecerias '. . . . rcpcli^,^i pobre Juatuctn com fin- 
gido cspaalo ; também ... eu mesmo não sei que faça. . . 
mas a minha querida irmã, a no»sa Florência ^ 

Â baroneza liiilta sempre tão graúdo d^íiej.» dc con- 
siderar o bário como um hurom-di^uo du >qu amor. 
^ae SC deixati tomar daquelle «ikiratagcaminho. 

.— Sei, replicou vlia. que lu quererias, afTruolar o pe- 
rigo, e apresentar o peito dcsctibirio aos gwlpes que it- 
amearam . . . mas, acrvdiL|nwe, u^ftq« «•ttcmbféaépicr 
de Florcncia, c a sua CarUtoa. . . It nifler ctder. 

Armando soltou um pr><ruiulii su^piru. 

O estado mpral do bumeii» CM^põ^rfie asilas veses 
de tão dirersas tuntttcts, que nãa Ha idiam qno tenha 
os vocabubis precisos para piular i um exactidão e d'um 
só traço, as suaseKtraiirdiuffiaacombinat^êes. Jute «as- 
piro d'Armando nSo era hyptietila, porqae aeatia, ma- 
goava-o realiiieiUe a .s iile lin sua iiiiiâ; m«s lambem 
não era sincero, porque Armando oo cnn Uaw i- no coose- 
llío de soa midber uma «ipaeio de a— ciyã n <é sua pró- 
pria fiaqtiez.i. 

Seria supérfluo diivi, que não foi nocessarin nnito 
para a persuadir. Ji sabomna qiM èUe de antswiio es- 
tava res ilvid» a capitular. Mas u que nós não podêmos 
affirmar é se clle, aconseliiaado^lbe sm mulher a re- 
sistencía, abandonaria francamente a soa posição de 
tutor, faltando aos mais saaloe deveres de iiomem • de 
irmão. 

Esles caracteres ▼acíllaalea, tneom|4eloat miseráveis, 

subslaiu-ias moHei que o ptHo da desi^mra esmaga, nn 
nnfa*ta, puUulam em tòrno dc nó:» na vida. São Imuis 
amigos, esposos bonesUw. eiceilenlBa wmioe, em foairte 
não são ncre.ssarioí! esfiirr i'; para çrr liido isto. Felia- 
mentc, muito poucas vetes os acontecimentos» no seu 
corso regular, Irasem dettaa gram cenjnnftwaa, em 
que SC deve cptar entre a morte e a infâmia, entre a 
desgraça e o crime. A fraqueia então 4 compatível com 
todu as virtudes domaalic». Ha* appareca essa 



juuciujcat «-qua a aUo(nftUv'a«tafrtvcl.aptesen(e ai} Ccaco 
as lerriveis pontas do dticmma fatal, o o fraeo toraer- 

se-lu um coltarde de ceilu. 

£ a cobardia piúd« d«rc«c ainda, mais t>ati»qu»a, 
própria perversidade. 



4iavia perto de, ujw. iwra» que u bcubur «,a \ 
d.'X>ssor catavam Junloav e th «aa práiiúea 
lunge de concluir, quando se fex. umgcaode arruído na 
(iaieria dc vidraças» "Y" rr— •- In -irwmiffhriiir entra 
o gabinete aanl, e o rorp» prineifwl dbrpaleeiehi . 

Ouviaiii-sr ;i< íii^rs de dois rnnd»», que defendiam 
cwrgicauie^ie u e uomi tcaaeira «ns, polida», 

bi aoda. maa beimosa* vie4iapttlai« eom pncianeie» po- 
rém sem nugmcnlar um ápice d<t seu diai»asão. 

— ,Ut Ui»»c iíú .seiíbor. peia «igesaima ves. qne o ar. 
liarão não pódc fallar a lúi^nemi! <diaÍ»mD éoi fliindes» 

— pei&a-to disso, men paldat deíia4e dÍMt» 
poudeu u leimo&u \ii>iUutc. •■ • ■ . 

— Mas, scuiiorl. .. acAdia *4Mli« ctíadft. •• 
•—A ini:ii ;i.i-<je cile poddr fdlirv DMat «inon . . . 

seuiprc que cu queira I . . . 

Armando o itobei lina uibanm wm pan • enlra. O 
barào encnlbeu os lMwUiMa-.com tmo mooínenlo 4o f» 
cólera. 

-^Hio faa seaedio. 
berlina. 

O bariio levanluu-:íe, c dtrigiu^se para a poria, ãias 
antes de ebegar «o ni«ín.<do -^nana^ abriB.ae «m doa 
batentes, e viu-se apparecer ns costas do criado ynr\\- 
cular. que colrava aus rtn uus, omlinuando assim ale a 
brecha a sua heróica defeza. 

Atra* du eriado, via^ já metade do como 4» ar. 
Claadio. V 

— Deixa entrar esse senhor. dissR Armando. 

— Vês, PUvai» ou CmtoiM, ou C km m f o gM? braden 
\'i o e« InnqaoifD ... o meu primo c um grande tigoiio, 

e US seus criados devem dc ter ons nomes pompoaeeaa* 
mo os lacaios de comedia. . . Jé «la ^ o at. Imrt» 
pode fallafHBio ! . . . 

Annaiidu fcx uni ^cslu. Os dois criados iociinaran^.aew 
eiam para i eiirar-sa, qeandAaar. Ciaudáodiaaew twÀmz 

— -Kaperem. espertnn imms amigtiinbos. A coesa 
ainda iiàn acaljou . . . nem me faz conta ler de empe- 
obar um com bata, cwla vca que me der na caliefa vir 
faaer uam viaila a» sr. baHb. 

E pt tido a mão na cintura, e a outra nos bofe^ cía 
camisa, contrafazendo o porte de um marques de tbca- 
iro, conlianaa : 

— Dou-lhes licença que n>e examinem dos bicos do» 
pés até á cabeça I Vejans, v<yam bem 1 Não ibe escapa 
um sigaaliinho aeqner. . . Jã acabaram ? 

Os criados, espantadns. i^** ! resp<indcram palavra. 
O ar. Ciaudio voliotMe então para o barão, e diase- 
Ibe, como iacidentpmtwN t 

— Piiii.? di,'is. meu amigo. 

Depois pruMguiu, rtsrjgiadn «n de novo aoa cráad o e : 
<— M acalMffamf... Hall» bem;i^eta tamom wm- 

tido no que lhe vou dircr . cm nome do sr. bá- 
rio. . . as portas d'este paUcio devem-me ser aberiaa. 
da madivgadla, coaw aa meio dia. da tarde aaaa» é 

meia noite. 

— Não ba dúvida. a toda e qaab|ttec bora, aaa- 
tdwaliiiia. 



A l r inrnnu o sr. Claddi*, M já ouTitan, po- 
deia-s« ir embora^ . . . • : ■ . 

B fdeliaBd* • porta tm *Mi^éé»4iih criadM, élii* 
gio-5« fiaia a baraiKia, qie presancMra caláda aqaelia 
acena. 

— Minha querida prima, disse, tenlando-se na ca> 

deira do b.irío — nr^tii rnr trm (uitra \fi. . . Ap«5loquc 

aniea qu«ru que «u e^iveiise ooi Caia». . . oa em l^m- 
tai.4.-M» #««tMi -pa»t». . . 'ff&tm pal a < ie d*Oiiiefy 

— o <r<nhor bem sahej tipiteo* a iMMreiMen, qm «lo 

púde ser iiup(M-t«no. • ' '■ 

^€b t'ca»tMtnto; Urmcm pruM. iMporina tSSú. . . 

e rnmo ^ar is^o. baríot Fstá rom nma cara bem 
queiiUilii i . . . Sno cfTrilos ilo baile?. . . poh a ^r." hn- 
nMMia. 

>^Sinto-ine muito imommodado, acudiu Armando. 

— Ah!... exclamou o fr. Claudia — isso c que é 
Biéa. .pHaioV. . . Mnlé' Hnte'ir«t e« vinha oain teneio 

feita de resolver aquelle no^<to pequeno negoeM, <pi« 
me parece não ât\et soffrer wuila demora. 

Rembrcs c Uoberiina «itataaa «aa no pé do onlro. 
O barão media a largos passos o aposento. 

se a sua indisposição, proseguiu Rcmbrés, não 
é tio Tortc, que impera alguns momentos de convcrsa- 
ffo séria, pediria á mtnfaa formosa prima, que nos dcs- 
evIpMse, e irianof tratar disso até é bora de jantar. 

— Estou prompto a ouvi-lo aqui, disse 0 baric 
Aqui? . . . íilo a«h« prudente ! 

•»A sr.* baroneta «abe Indo. 

— Oli 1 o!i ! exclamou lícnibrés, franzindit a tcsl.i. 
£ deitando para Robcrlioa um olhar inquieto, disse 

em TOE baina : 

— E ellc snbc?. . . 

— >>'ão sabe nada, murmurou fiubcrtioa. 

— 0»c paleta que CU w»ii, disw cnmsigo Rembrés, 
df5fr;inziriiÍM-so llic ((">[.! Ív4,i Ki t»prlina, ainda que 
tivesse três maridos em (ogar de dois, era capaz de 
saltar por todas as difllcuidades ! . . . Que Annra t . . . 
E accrcscr'nli II cm \u7. nll;i : — T.w liasia-lhc lealmente 
guardado o seu segredo . . . mas não imporia^ estou 
certíssimo que a sr.* baronen sé lhe podia dar aa aaa» 
Ibores conseliiot. . . Yames, fwis, .1 sÂltiv qMadalha 
parece que deve ser ^o eaaamenlo? ... 
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•> ' I JhilalMM, StigMar! 

V. Uii». . 

I. 

JÁ descria de Deoa 1 aiot cupmva 1 
Rttsi*'iBe no pcitõ encarcerada 
Indómita pntcella, ^ 
.. Tinlia n'alma am abjrnno^ai a cdr d» infiuno > 
• M*4út9ia aa fnaala » piMimiittJ . 

■ " , > II • tr 
Jii dpiicria ilc Deos ! nao esperava! • • 

Era mcn horíssii|e nai cca medonho 

.Qua lAbtovam mil sombras, « < . . 



Abobada de ferro, onde c?;ta1avnm 
Minhas queixas, meus ais despedaçado»! 

3á descria de Pp-ts r nn-i esperava T ' 
prisma da dúvida i^mbcia 
CMbava n^miiseno'* 

Deos era para mim (|uasi uni problema, 

E uma «marga irrisão o mundo ibtcire ! ' • 1 

Já de<!erfa de D«ns1 nSo espefftvn ! • .. 
Tíbio o clarSo dá fé jn s* extinguia 

Estf eirétttos de tréstat " • * ■ 

Tinha no abfsmft n pé . . . Iwme satTa«;te . . . 
fjraças, graras. meu Deos, en te bendigo! 

' "II- • 'I, I 

Tu, de nija iltãff potnAe - * ■" 
Se precipita egualmerilo 4- 
O sol qnc o mundo allumia, •■ ' 
B o grão de trig:«> que aHmcBit tf «tmo 
Em branca p^MNN 

. ;i III ■ ,)<ftr»l . - • . 

Tu qoe reges com tett bt^^ .« 
Pelos 'desefbw díi' cspar^ 
lfÍtfiSes-d*nrbes rutilantes. 
E diriges dos homens, c< na tura. 
Os passos raciUatttés • " 

To, de cujo pensamento ■ • ' 
Mio^ desriai um monento ' ' 
' 'A-tOrttllW-ínflnita; ' ' 

Tu. que niVo iIpÍthí nanea sem tonHirtH " : 

■1 Ilma'M altea aaiicta>: ' 

Til. ft T>eos de pieitad»', 1 . 

9ii,>d« Sapredia Bondade, 

Tu me otfvifite eomphsaivo 

Desi-nhrifK!?: entre aí obrM- dO Ullitrarili 
O átomo fugitiv»! 

' • ■ " " - ' 'Ilf. ' • • 

' • ■ 1 1 < J . ' . 'ii ■ i I. - l«í .... 

Deiftta-^a»!» ne^ ^wefe«tli, 
Sorri ftlfrn -ír Mttsfie*, '» 
•Edaa nada» sMccfada» «*' ' 
Sirge o astro da esperança t 

iMssipou-se o vcu sombrio 
De medonha 'noite escura, 

' RniíiU-me íi rr>"f"i o rom ellt' • ' 
ItaiiHi int' n alma a ventura. 

*i ■ r > . . • I 

E tu. SenliíM". me <n|vn5te, " • 

Quando infcriz te ewpiecia, 
E en pensava no aliymio ' ■ < 

< Quando • teu biuao tte' eif ult ! 

■» Saifè, saflvè! t\i te b<tadi§«, 

Deos d',-imi»r e de clemcnelaf 
\'' " gera meu norte na vida ^ 

TwrMHeMa^éVMNrideiiuif-! ' 

Àt Lbíá» 

Digitizoa by Cuv.. 



Tio mm de 1849 publicoa-se nma collecção dc do- 
cumcnlos geraes, ofliciaes c completos sòbre a Ctâibtr- 
Jtia. Della estraimos o que se vac ler. 

O facto mais notável da nossa epocha, pelo que res- 
peita aos interesses materiaes, é incontestavelmente a 
•dtieolMrU das minas d'ouro da Califórnia. Nenhum 
oittro acontecimento desta epocha inflaífá taslo aa eco- 
nomia social das nações contemporâneas. 

Estas minas, com quanto se apresentem cum i inex- 
gotaveis, não são aa micat riquezas que leea do ser 
exploradas no palk fértil de Ciliforaia. Ha o«trat ma» 
seguras, mais duradouras, e mais dignas dos e&firri)S 
e da actividade humana, que esta descaberta impre- 
vista fará por certo deMUtoltrer ; faliiiBOt das empre- 
sas commerciaes e in i ms. que se hão-dc dirigir 
^ra este paiz, admiraveimenle cellocado para u com- 
«ereio marítimo. 

Eslc paiz. quasi ignorado, ctplnrndo pela marinha 
mercante, quasi improdoclivo até.boje, apezar das suas 
riqaefas mineraes, e da extraordinária fertilidade do 
sou sóli>, deve mudar inti iramenle de aspecto. Invadido 
])or uma população arUvole, .activa, aventureira, vinda 
de ledos os pontos do globo, «obrii>aa*lM.da ^taados, 
de lognres, dr ^ ii! is , de cidadcs. ci^pnMqieridkdecffaa» 
cenle espantará o uiuudo. 

JVilfoHa « GtograpUa.^ A Califomia foi deaaoberta 
por Fernando Cortez, cm 1536, e visitada, segunda di- 
zem, em 1578, por sir Drake. Por «leitos anno$ este 
paU foi tio poaeo fraqfucntado. qae upuo» aa aanliecia,'' 
e muitos criam que era uma ilha. 

No século passado a côrte dc Madrid encarregdu 
D. José Galvei de esplonr este paTz. O seu relatório 
fnoravcl, e nelle foram mencinnadas a descoberta 
das (H Tolas e das minas d'ooro, que promettiam muito 
aos exploradores. 

A Alta Califórnia divide-sc em dtias partes. A pri- 
meira, a Teste, que se estende ate a gninile cordilheira 
da Serra Xevada, é conipletaioente deserta. A segunda, 
n nfiif d;i Serra Nfvada, estende-»* até ao Oceano Pa- 
cilii-i). l'i>'i aesla que entrou u exército americano no 
tempo da guerra com o Motíco. 

A Serra Nevada 6 uma porção da cordilbeira. dessa 
cadèa dc montanhas, qoe, eom diversos nomes, fez uma 
linha parallele á costa, desde a Baixa Califórnia até á 
America russa. Esta cordilbeíra divide a Califórnia, 
onde exerce influencia directa sdbre o clima, o sólo c 
as produeçõcs. 

D' um lado sopra sóbre eUa o veale foente e húmi- 
do, que vem do Oceano Paeileo, e do entro o vento 
frio e secco do deserto. D'aqui nascer.im difTerenras 
antre a Califórnia oriental e a eccideiitai ; ama quente 
e fértil, a outra firla e esterif. 

Do ladii de Teste, durant ' is noites de dezembro, 
gelam os rios, as plantas morrem, at anreres perdera 
as folhas ; do lado d*aeate, na maana «pnoha, a alaea- 

phcra (• Icriípcrnda, e a vef^ctação pnepora'— de ont 
lado é dezembro, do outro é abril. >■ 

É do lado d*aeile» entre a âSanw Mm i i m<t • wm, 
que eiiile a CaliAiMia praprinaeol* éilB. . 

■ 

(CmOàê,) . 
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Na índia Scptentrional colloca-se a uva em tempo bem 
sècco ; tiram-se com cuidado os bagos esmagados on po- 
dres, e depois collocam sc encarnadas sdbrc caixas, se- 
parando cada camada das outras por meio de folhas de 
pt rcgueiro. Feito isto, põem-se as caixas sdbre taboas, 
ii'um quarto sèci u e hcm arejado. Par eStO piaraaiO 
púde a uva conservar-ae até junho. 



Consta que o Dr. Knining, de Berlim, ih cobriu o 
procqsso para pratear .c dourar a seda por proceiaos 
cbimieoa. .- . .i>\ 



BHiUOGRAPnTA. 

LiçòcB oE puvsicA, pelo hnle de pki/tkm ia BmMm 
PoijfteeAnieã. — Acb*iii-ie ú veoila, a 
■a ioja de Hvcu doa sr|. BetlraaU». 



'* O JVDEO EftRANTE 

ItOMVNCF DE ELGENIO SITE. 

10 réi» coda folha — 30 réii eada eOamfa, 

AcIhmb-m pirtiJic.nilas SR folh.ií dVste excplirnt' rrnaanc« »- 
ciai — BDi<;Io !)x HiFHKynA yxciuyàV — e 3 piioiorocas es- 
tampa*. 

ReruiniDendúroos a obro e a ediçSo ao« nouoi leitorei, pre- 
viniado-o* de qne nunca hajam de cunrundir etia, com uma 0Q> 
tra «sdií^So (de 5 réii \\\) eaiprehendida por bem coabccido et> 
pecohMlor. ' ' ' ■ • ' 

0< aMborai du proTiaeiu, 'qua queiraa aw|pwH' p o dtem 4I> 
rigtr-ae aos oarfieip«NdcnteaWiicnttte. . . . 



JÁ salvei no mqu seio a binn«aidado«^3 
Do valor portogncz lambem foi acsna-^2 
í)'um povo que o universo enebeu de snate 
Kcgeraaa aHnim aiioa o aceplre anguato. 



Chmraâa — Residia. 



AVISO. 

■ àia i ã» morf» miu d to o 1/ Mimr» 
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o poda porluguci, Francisro Manoel do Nas- 

cimcDto, mais vulgarmente conhecido pelo nome dq 
JFi/Mto Eiydo, nasceu em Lisboa, a 23 de dcccraliro 
dc 1734. Seu pae, pairão-mór da Ribeira, e homem 
abastado, dolou-o com uma aprimorada educarão liite- 
raria, que largamente desenvolveu os talentos com que 
a oaloreza o prendara. - w ^ v * 

Abraçou o estado ecclesia!>tico, sendo nomeado thc- 
^oureiro da ermida das Chagas, em que então havia um 
hospilal para maritimos ; d'esle legar lhe provinham 
pinguei reDdimentos, e Francisco Manoel, no regaço da 
abundância, rodeado dos mais finos engenhos du sru 
tempo, que todos frequentavam a sua casa, enlreli- 
nba-sc no doce commercio das roosas, encetando já en- 
tão a cruzada contra os franeelhot e lartloi, como elle 
chamava aquelles que em seus escriptos abastardavam 
a nossa formosa lingw^ iniroduzindo-lba vozes estra- 
nhas, quando a traducção do Tartufo, falsamente attri- 
buida ao capitão Manuel de Sousa, e os manejos indi- 
gnos do um fidalgo despeitado» que o poeta cuosLanto- 
menle chama nayre, em seus v«rsQS, lhe valoram a£ ifas 
do tribunal do Santo Qfficio da Inquisição. 

«Na madrugada de 4 de julho de 1778 (diz o sr, J. 
]f. da Costi e Siha) o f<imili.ir (Mnnoel Caetano de 
Mello), que nós ainda conbecemQS, e de quen) ^i>ubC|* 

TOft. U. ~ Março 9. 
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• : 1. i' .1 ' . 

mos estas pdriicularidades, deiíando a portn tomada 
pelos esbirros do tribunal, subiu ao andar, em que 
Francisco Manoel habitava, e com o «ilencio c segredo 
cm tnes casos praticado, se lhe apresentou, intimando- 
Ihe que o acompanhasse «i» cpçccres da Inquisição. 
l'm homem vulgari teria perdido todo o accordo, só de 
ouvir aquelle terrivel nome ; mas Francisco Manoel, 
moço dotadii do grandes fdrçíis, e do uma presença dc 
espirito admirarei, lhe respondeu com grande sangue- 
frio — que estjva prompto, mns que lhe permitlisse li- 
cença para vestir-so ; o familiar, que sabia que a casa 
não tinha mais qoe uma saida, e que a porta da rua 
estava titiada pelos seus beleguins, lh'o concedeu, de- 
baixo de condição do que elle o não perderia de vista ; 
assim pôde Francisco Manoel introduzi-lo para o intcr 
rior das casas, e havcndo-se calçado com todo o socc- 
go, disse ao familiar, que estava desapercebido; — 
Verdade será o que se afSrma? isto é, que ninguém 
ainda se alrevou a resistir ao Santo Officio?-— É ccr- 
lissimo, respondeu o faipiliar... — Pois resisto eu! 
clamou Francisco Manoel, e pondo-lhe um punhal ao? 
peitos, lhe di8$c com ar resoluto — que á menor ten- 
tativa que Qzesse lhe tiraria a vida. Então o conduziq 
para uma casinha escura, onde o deixou fcohado. Pe- 
gando logQ em o captç ç çh^^^u RÍlHari ç p^^t^da du 
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capitão Pio dos Santos Pires Monteiro fiandeira, que 
nessa noila havia ficado cm sua casa, c dormia calão a 
somno súlto, safa emburadu, e passou por cnlre os es- 
birros, que m il ] pusivam que naqiiellc Irajc lhe esca- 
pava a ^ictima qiic procuravam...» 

PoDco depois pôde, disfar(«do tamlmn, «ilMrcar a 
bordo dc iim navio rrancez» que o conduziu fdinneotc 
ao Uavre dc Grace. 

Os seus implacáveis inimigos er.nOscaraní-llie«s b«as. 
rcilii7Íni!u á mist ria aquelle que no ftliuru devia de ser 
uma das glórias da lui^ão. 

Vivcn em Paris perto de qnarenta annos, e lá (bile- 
cnt. rni 23 (If rcviMcim lU' 1S1Í>, scn l > '•r[m11ad') no 
ccmilcrio do l'ère Lachaisc; u seu espnliu, segundo 
ama dectaraçSo do cônsul respectivo, foi vendido por 
12^000 róis ! ! 

Os seus ossos vieram depois para Lijttioa. coadoaidos 
pelo coroelbeiro Filippo Ferreira d'Anni|o e Caeiro, ji 
fallccido. c cremo? que ainda jazer-ío em nlfçiinia obbou- 
ra e ignorada gavt Ui da Sé Mtinpalitana de Lisboa, 

Tfâo nos cabe avaliar nesle lagar a imiwrUncía doe 
«.erviçft?! firestailus á lillcr.ititra c tinguagcm portiigiiera, 
que fuiaiii aliás relc\anLissinK)S c preciosos. Primou no 
gcucro lyrico, merecendo por este votivo o epitelo de 
Horácio jioríuguez. 

Ua Ires edições das suas ubrus ; a pxiuicua. impressa 
em Farfs, em quatro Tolnines dc 8/-<-nuu(i) crn lj. 
A segunda, cm 13 grossos volumes, também de Paris; 
c elegante, impressa em bom papel e formoso typo, 
mas um tanto incorrecta, apezar dc ter presidiílp á sua 
impressão o bem conhecido philologo, c intimo. «fliilgo 
do poGla, Francisco Solano òmslanrio. 

Finalmente, a terceira o a melhor edieão, é a de Lis- 
boa, impressa á custa do livreiro Rolland, em 23 w- 
lomes de 16.* " * 

Andam amlsas n árias oliras de Filinto Ebjuio, mere- 
cendo especial menção, a cxceUeotc traducçâo da ubr» 
de Jeronymo Osorio— /íe RAm AwMMiMtM— em tres^ 
volutncs lie S." commumi jinprene na Imprensa Nacio- 
nal, em 1804. 
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AMIGO DA i (SV. 

HorvK nm momento em qnc Rembrcs se pcrsoadin qne 
Robertiua, n'um inípcto de paísiio, revelara ao barlo 
• seu próprio segredo. Para os planos do ex-doCMlo «r« 
nm contratempo esse difRcíI de remediar, porque com 
Robertioa é que elle principalmenle contava, e aquella 
revelação andqulltva toda A lua inlaeMÍa no fnimo 
da baroneza. 

Mas era possiveT que Roberttna se resolvesse a dar 
Um similhnntc passo? . . . 

Armando casára com ella apesar de sdb» ser rica. e 
afksar meàno da sua qualidade de arllsla, q«alida<fe 



a que o inmuln lic^a lodo o valor moral. Diz-se r k- 
pete-se. que \ão acabando os pri^juizos ; enlretanlo um 
progresso qualquer, muitas vezes, nã) passa dos escri- 
plos e d.i- j il ivras; purque a família procura conser- 
var-se âem;u-c aíTafrlada do movimento das idéaii, c ba 
secutos que os [taes e mães tem nos lábios as mesmas 
objccrõis, (;u:iM '< iitc-mo nnatliema. 

£ muitos dirão que, a final de contas, estas objec- 
ções sSo, pein menos, ptansivets. 

Seja ronii» fòr, Uoberfina, através a aini i«i h^^ra d - 
triuipphos,.quc a rodeava na sua vida d'artisla, vfra 
aquetia barreira leranlada entre eita e o santuário da 
eNÍs)rnrt,i jji ivn l i. Na «un ]irpr-oec seiencia do mundo. 
adivinii.ira que o> seus pr tprius triumphos a rcpclliam 
d'es>e sanlaarto; perpassava pela multidS», mas nio 
fa^ia parfe r)a multidão. T?ri!ha\a. applaudiam-na, mn< 

0 circulo severo Uo domestico lar não se abria para a 
receber. 

Fi'r;t Armando o que lhe ^nI<*^,^ nm logar na vida 
cumniiim. Armando protçgia-n com o seu n ime. Ro- 
bertína, iiiic ji nio tinlia mãe, e que Ibe pesava de se 
rer isiii nia, e^nsngrava a seu marido um seoUmenlo de 
gratidão egual ao seu amor. 

Roberlina Ubneva-se dc ser mulher d'Armando, a 
qncm a sua ternura attribuía aliAs chimericas pcrfei- 
Çúes ; agradccia-lhe do fundo do corarão ter corrido 
um véu sobre aqttelles aonus vendidos ao público, id- 
brc aquelles annos todavia tão puros, que nem a C8> 
lúmnia ousara manclia-los. 

Miis. tHr^mps a repelir, Robertina conhecia a so- 
ciedade. E hk} 1;5nnrava a pérfida habilidade com que 
ella so^itentà ^ ditVidosa «.abederia das suas i-reiíeas pni- 
vcrbiaei, Onu os elevados senlinientos da yiia alma. 
valer^^ie-ía a morte ter dc dar razão a esses axiomas 
ímmorrfes. qwe saem ordinariamente da bôren dos t«>- 

1 is. rmiieran*!»» pcl.!"» fnnnn'; '^alõd is : — A fini! \eni.i 

arrependcr-se . . . — Xunca pode ser agradável, dc. clc. 

Robertina era innocente perante Deos. Não lhe bes- 
l.iv.i ivlii. ií:í. Era-lhc tiii^tcr srr irreprchensivcl aos 
olhos dus homens, isempta de qualquer faka, isempta 
Umbem deHas desfnniçaé, que vfrtfcflswrtn, e,uino se a 
desgraça Wra tun crime. Pesej r i sen marido, 

quando os-elhós d'a)ma Rctasse uella, a vissC pura e 
sem miinelM. '-•••* 

Renihrés nHn foi hiisrar fio longe o mntiVõ da dis- 
criççào da senhora d'Osscr. A respeito das mulheres, 
! as snes opirfidfes eran lim pouco llvi^es^ e, qwlnd^ li' 
liha de tratar com a1í?iim,T, repetia mentalmente as pa- 
lavras de Fígaro: — O mulher! frágil c pérfida crea- 
lura. . . ' ' » - . , 

— ^O««ndo acha que deve ser o casamento ? lf«p<B», 
repohreando-se familiarmente na sua cadeira. 

— Vamos desd'e J< tratar essa negoelo, resiMrfen 
Robertina com tranquillidade. 

Armando descontinuou de jKissear. Socegaram-no um 
poèeo as palavras ée Rolferlina, e^taiòdo por qMdlli 
as pronunciou. A ?ns sílitação era, pOuco mais ou me- 
nns, a dc um réu, que, não podendo defender-se, ouve - 
atrar de si a >qb grtrvd do sabfe adv«|Mo. O bárIOseiK 
tia que nãn esfsva s6 no combate, e (|'t«« um mmp^- 
nhciro, mais déslro e mais forte, adoptada a sua causa, 
quasi sem esperança. 

Rembrés fez talvez «ma reflexlí*' anril^irs mss na 
pbysionomia nio se lhe confaeeetf a mimiua ajiejra«ã«': 
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Iodas as fcirtlcs sc \hc ron^ervaram cm pcrfcila liaimo- 
iiiu cum a iUH uyyáicwU: ;-ílua<;iTij; dava reaiiiíeiite mes 
tlc um Doivo de provim ía a (iíscutir amigavetiiiMile os 
prcHininarcs do seu coulractu dc ca&amctito. 

- — Tiatcniiis c>lc ncgdcio, querida prima, c querido 
sr. barão, turuuu cllc — que na verdade uâo vejo agora 
diiliculdadcs quu obstem á sua prumpta conclusão, pni.s 
(|oe a sr.* baronera parece nuo m uppur por modo al- 

— Se por vealura alguma^ diOdculdiules apporccc- 
rcm, disse Úubertina, procuraremos dcstruí-tas. 

— É i^ÃO, é, o que devemos fazer ! . . , A propósito, 
esie pavilbàosinbo tem porta para a rua de Vrovea^a ? 

— Sim. senW, respondeu a baroneza, com um ar 
dc quem dizia ~ K porque o pei ^iiiita ? 

— Ê porque . . . começou ^oubrós — Não vem sea- 
lar-se au pé de ais, barão? Venha —ç convemreiíos 
toduí ti es ao pé.do fugio, conio In» bons amigos que 

5umo:i. 

o docit AriDando puxou uma cadeira,, e seoton-se 

também. 

— liciJu: exclamou o sr. Ctaudio, sintu-me agora, 
como se costuma dizer, coro 9 coração i.targa. . . Sr.* 

baroncza, queira perdoar-me tanta curiosidfdie, .(ftStv 
pavilbãusinho tem segundo pavimento? 
— Tem, sim senhor. 

— K cKceItcuie U . . Lé em cima poss^ aceommodar 
o meu criado. 

A baruueza não pôde conter um geslO! de surpresa. ' 

H< iiihrcs levautuu-se, \oIt'*u as costftS para O Ibgão, 
e ctu/ando oi bruços no peito, di^se: 

— Depois filiarem >s m casamento; quero desde já 
cominunicar-Iho uni planosiuhu meu, que não Ilies ha- 
dc ser desagradável, no meu modo de pensar. ... Os 
nwtts queridos e$queceram-se de me oSèracar um quarto 
flo seu palácio '. 

— Seubor . . . balbuciou o barão. 

— V. e\.* ha-de responder, que es£e dlêreciuiento 
Sttbenlen<lia-sc nos outros «ffferet imontus que mc f. /, 
acudiu o it. Cláudio, copiando ao ualurai u ar dc um 
amigo velho, que está eostuoMdo a oonsi.d«rar«m-n<i ( 
mo de casa;— parcce-me que vi de$cerrarem-sc os lá- 
bios da sr.* baroncza para m'o dizer. . . a desculpa é 
realmcnlc delicada. . . Bem má opinião daria de mim 
se oâo me conlepl^ttc CMm, qllfi.,., £ para provar que 

.fdio estou reseotido, acccito a hospilatídade quu se m« 
oCTorccc, francamente o sem mais cerimonias. 

Armando virou a «^ira.para e&c<4MÍer a »ua pof turbar 
(io. A própria Robcrtina nio fespoadott uma pabn». 

O cx-banqueiro olbou par» un c para ã oitfra eom 
um modo s^Usiei^. 

— Ifada de eamprimantoit, loráoii elle— 'sei perfei- 
tameote que I r i 1^ ser muito bem recebido. . . Tam- 
bém* muito soatiria se Ibf causasse u menor incóm- 
mado... o que, Dio é cèível; neste grande palácio, 
scmiiro lia-dc baver algum logarzinhu cm que cii pfi.s'-a 
.«AcanUMr-mc . . , comtiuio, Udve^ que o sr. barão seja 
eioso, e «Btik». 

Armando cúroi(, e bK.qm violento «sídcco para eon- 
tw, a sua çólej[a« - ^ , 

— N80 é eiosQ, r. ez,^'t prosegtitlti^smplacavidciàiir 
diii - tnntn mrifi ;r p.ira T. rx.* '. . . . dou-lhc OS incuí 
«iiiiccroi par^beos |jor„ter .jc/sa, ^rtuua — que é rea^ 
imaale -«pa fqr|<ip%;,;^x;ffiiÍgc^irfo, ae «9 ^iw .bospe- 



dado debaixo du mesmo tecto, baviamos de nos incom- 
modar mutuamente, c prézo mais que tudo a minha li- 
berdade. . . Por cunsoquencía. peço, para minha resi- 
dência, este pequeno pavilhão. 

— Senhor, acudiu Armando, satisfeito dc poder apre- 
sentar uma objecção — s:nt» não podèr acceder aos seus 
desejos, mas esLe aposento á o preferido rotko da 
sr.* baroncza. 

— Com eíTeito. qiiet i la prima, exclamou Rembrós, 
nisto reconheço o seu inimitável bom gòsto! . . . Nunca 
vi eottsB que mais me agradasse ! . . . D« modo nenhum 
quero. ciuiUi K), |i: iva-la do seu favorito retiro . . . luilf 
se ha-dc arranjar. E como prefere o pavilhâosioho, fl- 
quc o pavilhãosinho^ . . e eu reservarei para mim o pa- 
lácio. 

O tiarão não o percebeu logo. 
—Escolha em todo o paloeio. . . 

— A niiiili.n csctilh.i n^tá feita . . . escolho-o todo. . . 
grande ou pequuoa, preciso de uma casa só. 

Armando, que se dobrira e eapitulira em presença 
da teirnil i ín lií-ãi do casamento dc sua irmã, reagiu 
coQtra a nova prciençãu do sr. Cláudio, c exclamou : 

— Sr. Rembrés. o sen plano é irrealisavel f Alugue 
uinn cas.T qualquer; cn lh'a pnínrci 

— £ssa não esperava cu ! respondeu Cláudio, em tom 
da meiga roprehensáo — v. cx.* não reparou, tfe certo, 
que as palav ras qnt* [u (>r('riii nífondcm gravemente a Mia* 
ceptibilidade de um futuro cunhado. . . 

— O sr. Cláudio tem toda a rasio, acudiu Roberti- 
na, c eu ro lií-llu! dc Ixta mente o gabinete azul. 

O cx-baoqu«íirj olhou para cila, e desatou D'uma 
destas gargalhadas francas, que parece SÓ podarimn 
rejicntar d i jiciti) dc iim juítu. 

— Querida sr.' baroncza, cjcclamou, foi muito bem 
dito ... a carapuça é mesmo talhada dc molde! Na ver- 
dade teve razão para mc fustigar. . . O nosso barão não 
entende dc diplomacra, c v. cx.* fez-me sentir d'um 
g<dpc o rtdieuto dos meus esforços para representar de 
comedia com proQeieocia, quando não ha ei^pectado- 
rcs. ■ . Aqui pura nâs. que nos conhecemos todos tres 
perfeitamente ... as minhas precauções oratórias eram 
inúteis. Mas que querem. . . pôde mais o habito . . . e 
eu sutt a delicadeza personalisad». Além de que, devo 
cnufc-isar-lhc, t< nlio si-inpro por costume representar o 
meu pedaçu, aiuibi ^odo o pública falta. . . Ora va- 
mos ; amai5liem<»'-nos mutuamente . . . descnlpem-me 
ai]ii('llf riM :i' !il'isíiilir) dc que me não jwsso eiiifud.Tr. . . 
eu perddu também — e, em conclusão, declararei que 
aeeeito o gabinete aanl. 

Ucmbrés curvou-so graciosanwnte, e bayeo a mio 
da baronesa. 



VmSllk f ) n to lio iiiii rn:nan» (■ m 
do Frederico MnuFrytktm 



Co.TriscÂaios cnizrmdn fôbre a costa, até que entrámos 
na babia dc .4rcasson, na qual apresámos dois ou tres 
liayios e Asamos varar a ««troa* Aqui tivemos un eann- 
plo de quanto é importante qm- n commaudantc dc tim 
navio de guerra seja bom marinheiro, e que tenha o 
1^ navio db Mq cominando em tal estado de ordene de 
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disciplina, qne posoa ser obedecido strletemente em to- 
dos 0$ casos. 

Ouvi dicer aos otRciacs, depois ifoe Mbnos do peri- 
go, qnc só n presença dVspiriti) que manifestou o c".m- 
mandnnic Savage, é que foi capaz de nos salvar de um ^ 
liaiifr,it;i(> horrível» 

Tínhamos dado caça a am comboy de pequenas em- 
barcaçtJLi. alé u fundo da bahia, c quando riicttcmos de 
1õ para sairmos delia, o venlo, que era da travessia, 
havia refrescado consideravelmente, c o inar e arrebcn- , 
tiição na praia eia tàl,' què é de suppòr. qac Iodas as ; 
pequenas embarcarõcs se flzcssem em pedaços. Virao'- 
nns ohngaclos a rizar as gáveas oos segundos, quaudo. 
orrámus, porque o aspecto do cén ameaçava om tem- 
poral. Uma hora dcpnis ( il)riu-se lodo de nuvens cs- I 
curas, c tão baixas, que quasi tocavam nus túpes; c o i 
grosso mar, que se (ínha levantado, como por encanto, 
nos faiia cair scM)re a custa de solavriU n. Ao nivilcccr 
rcfresroti d vcqIo muito mais, c a fragata ía debaixo < 
d'agua, ]i<ir cansa do muito pano; de modo qne, se nno 
oslivcsícmiis tmiienhados a fu;,'ir da terra de sotavento, 
tcriamos sido coostraogidos a capear com poucas vélas; 
porém naqnelle caso era necessário levar todas as vélas 
qu(> fósscrn possíveis para nos afastarmos da terra. Os 
golpes de mar, que arrebciUavam n^ amura, innuodavam 
o navio de pdpá 6 prda^ ç mtiitas yttes m cabeçada pa- 
recia que. a fragata se partia pelo meio. Pass,iram-se 
vergueiros dobrados á artjlheria, que J4 Unha uma ta- 
lha áddteíonal'; cunhariám-se os eabrestanics» etoma» 
ram-se outras providencias, qar a<; circumptnnria<; pe- 
diam. O commandanlc, o immediato c quasi todos us 
«lllcíacs estiveram sóbre a tolda toda a noite. O rafdo 
dn vento, a violcnria da cfniva, a afrna que passava por 
cima do convés, o estrondo que faziam as bombas de 
eadèa e o ruTdo das «ntepáras, eram (aes, que cheguei 
a pcrsuadir-me que nos perderíamos sem remédio, e 
repeli as minluis urorõM, mal* de uma dúzia de vezes, 
no deenrso daqiu-lla < i; . na qual não pude dormir 
con^a alijtiTTin. Mm ido da ciiri isi<la(lo, tioha desejado 
muitas vczesi achar-nic em utu tcnip >ral ; porém eslava 
imitto longe do me persuadir qv» fòssc tão horroroso 
como ó que via presente; e o qúe fazia este caso de 
mais perigo c cuidado, ei a o tr r a terra por sotavento : 
a^ consnltas do commandanle e dos ofGciacs, e a im- 
paciência com que desejavam que amanhecesse, tudo 
me dava a conhecer que corríamos maior perigo que o 
do temporal. 

Finalmente amanheceu ; c o marinheiro de vigia, que 
estava a bombordo, gritou : 
' —Teria [i>ir sntavento! 

A esta vuz o masler dou um murro na trincheira, e 
com uma cara mni descomposta poz^se a caminhar para 
a pdpa, sem dizer uma pala-. ia. 

-^Wilson, disse o coromandantc ao segundo tcoenle, 
soba atgnns cofrexates, e veja se pôde distinguir a ponta. 

O sogondo tniriilf suhiu pota enxárcia, e apontou 
com a mão, como a duas quartas para vante do través 
de sotavento. 

— i Is pcqsenos montes pela terra dentrot 

—Sim senhor. 

— ^Bnlib é ella, disse o eonmandante ao mister, se, 

a podermos montar terrmo<; mais espaço. Folgado e dei- 
xar andar! ^Ouves-mc, marinheiro do leme? , 
— flim, senhor. 
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- — .\ndar assim, c nada mais pnra o rento. Quando 
d>-r a raberada ajuúa-o com duas malaguetas de cacoo- 
tr<» : e tem cuidado não te eacápe a ivila da mão. 

Era na verdade Haw visla horroTOM : qwando a fra- 
grata ficava entre duas ondas, então n.lo se p«)dia dis- 
tinguir mais do qne vm pequeno espaço de mar eit re- 
ma monte agitado ; porém, quando elta subia sobre ama 
das vagas, via-sc toda a costa baixa c areenta próxima 
a Sotavento, coberta de espuma c de pedras. 

— Vae-se safando muito liem, disse o coimnandaMe. 
chcgando-se e olhando para a agulha, se o VenI» nSo 
escarear p 'dereínos montar a ponta. 

.Apenas acabava de dixer eslas-palaTxas, principiaram 
as vftas a bater, dando ferrivets «icodldefcM; 

— Km cheio! iQue estás fazeuilo homem do leme' 
"rU vento escaceou; re&pooden eslc sem se alterar. 
O OQnunandante e o mester ennservaivB-se ao pé da 

liitacula olhando para as agiillias ; e qnando o pan.) <"he- 
guu a estar outra vez oio cheio, tínhamos aproado doas 
quartas mais a sotavento, e a ponta demorava enacta- 
mente pela amura de bornlx^rdo. 

—Temos que virar em roda. Falcão. Lcstra a virar 
em roda I Cada um a seu togar sem demora ! O vento 
torna a alargar, disse o maaier, que cslaTi Jonto i lii- 
tacula. 

— Xio toques em vento ! disse o eommandinle. g Oii> 

de e.<;t4 agora a proa? 

— A NNE. cumu antes de e£cac<»r. 
—Nada nais pare o vento! 

— Sr torna a pscacear, acr rcscenfon o eommandsnte, 
uão teremos espaço para virar era roda, e agora mesmo 
ba.lâo pomo, que não ma atreveria a faxè>lo. ^Qoal é 
a amarra qne esti no escdvém de bombordo? é a de 
linho? 

— Sim, senhor. 

— Então vá abaixo. Falcão, c faça-Ihe tomar volta 
dnhruJa na ahila, a Irinta braças, e isso depressa, ])or- 
qu(- c a nossa única esperança. 

A fragata continuou no me^mo rnmo, e quando está- 
vamos como a meia milha da ponla, e esperávamos 
monta-la, tornou a escacear o vento; as «élM começa- 
ram a bater, e arribámos duas quartas como antes. Ot 
oíBciacs e a guarnição fitaram aterrados, porque neste 
momeoto as pedras ficavam exaclamontc pela prda. 

—Venha cá para ré todo o mundo ! disse o COB- 
roandante. Rapazes, agora não ha tcmpi para coBVer- 
sar : \oii virar por d'avanle porque não ha espaço para 
O íizcT cm roda. O nnico meio qne lemos de noa sa^ 
▼ar é ter sangvo-frio, attender ao que en disser, e ei»- 
rutar as minhas ordens com exactidão, e depressa. 
Cada «m « seu k^ar para virar por d' avante ! A an- 
eora de bombordo, da amarre 4e linho, que esteja 
prompta a largar ! . . . Falcão, vá j i mi -s i arpin- 
leiros, e que estejam promptos a cortar a amarra quan- 
do eu mandar. Sileneii» ! Mariniebo do lesse, mets M' 

gado! Dá scguim' nt , até qne eu mande orçnr 

Passou-se como um minuto antes qne o commandanle 
désse ordem algnma. A fragata fa-ee aptoxlmende ceda 
TCE mais da praia, c as ondas rebentavam em roda do 
navio, elevaudo-M muito e estendendo-se sóbre a costa, 
qve Oeava inteinmcnCe eebertarde espmna, • ehegara* 
no recuar da vaga, talvez a meio comprimento d'aTnarra 
da fragata : o ruído da agna nas pedras era mais forte 
:do qne nm Irovio. O comwinjiBte tmútftí «em i 



mão, c o marinliciro niPitPtt o Ifir.e fnrlo (te ]ô. X fra- 
começou a urçar fumcn a fwueo. «? fui perdendo o 
tcfoimciito caaforne Iam btfcodd »i #fi$.>OdMdo fi< 
cou parada, n (-oinTnaiidanitr ffrítMk : * 

— Larga aacoí a ! . . . ' " ' 
BcoDtinuuu: . i i 

— FakTi , » álê-Iarga ha-de 1li»>i>-s« r tflétJi^S tres 
OMslros au mesmo tempo. '- ■ * ■ 

XingiMB raspcndeu umn palavra. A inarínhar^^m che- 
^u-sc para os braros de prôn. que (á estavam prolon- 
i{ddu». Muitos d'onlre cllcs, a cujo niimpro cn não \'.cr- 
teoicia, eonheciom bem que, se niciiti}<mo<; a virar, d^n- 
Iro cm melo minuto ostariamns n.ts pedras ; e )Xirece- 
me que quando o commandanie disse que qncrlit fhcer 
a álé-larga aos tres maslrns ao me»m > trmp<>, o dtticial 
immedialo, pela exprc$sôoda«aa physionomia, nrostroti 
qae o não approvava ; e c^m ílflWln. <fepAf«'í•^^t^o qiu- 
não tinha approvado aqorll.T (!isprt«.i»;H > ; nr-vrni v^lc (•:» 
«loiaaiadaiaienta bom ofiiicial igitorar que a occa^ 
aiio nio era opportuna para faver nb«cTvarjle9. e jvnr tS50 
não tlcu uma só palavra, prouiniln t i";utt;!(li. (;uo m 
cownia rolante liaba ratão. Finalmente a fragata apro «u. 
« este mandou' Ikier a álé-tai^a irrnl. As vergas gira- 
ram c»>m um ruTdu ião íerrivcl. que julguei qiicns mas- 
tros, na»taréiu c vergas ía tudo peia borda fúra. Logo 
que o vealo «lolwv o patw por bombord» a fragata nct^ 
teu II piírtaló de sulnvcnlo tlehaixo d'agaa. O comman- 
danie, que estava em pé na trinclicira. agarrado a um 
óvitn da cDxarcía graiidt; iMind«« pÃr o lem« eonve- 
nienlcmcnte. ulhou para o a]iparcl!i«<. e depuis (inrn a 
amarra, que dixia peia amura d< bi»mbordo, e sustinha 
o navio impedmdo-o d« «a chegar á terra. Fhialni^té 
grilou : 

— Pica a amarra ! 

Ouviram-se alguns golpes de machada, e via-se sair 

0 chirole prl» esrrnóm deitanflo funvi pela vi tlcncia da 
fricção, c desapparecvr debaixo d*- uma grande onda, 
c]Tic arrebeolon na amura, e que nos alapiu dc pdpa a 
jirua : porém a esCn U»fO já fanoa velejados nu antro 
l)ordo. ' ' " ' 

A fragata tomou aagnimeoMK-e evidcnlciaente wif ae- 
ywimos da terra. 

~ Rapazes, disse o commandanie á guarnieão, ten- 
des-vos portado maravilheiMmMMe. e eu vos agradeço ; 
porém devo advertir-vos com franqneia, que ainda te- 
mos mais difliculdades a vencer, [Nirque é preciso mon- 
tar a outra ponta. FaleSo, mande dtr^ ^ilo de agua- 
ardente a esta gente, a que $« relida o quarto. ^Oode 
Mtá agora a prdat 

— Por sotavento do SO. ' de 8. 

-^Andar asaim: folgado, e deixar a^ir; disse o 
cMMMUttdante, e chamott o masler, ídAo ambos para a 
cainaM.. 

Antes do neio dia a fMirta montanhosa qne tanto te- 

miamos estava á vista pela amura de solavcntn ; e se a 
coita baíiA e areeaia parecia terrível, muito mais u era 
esta, nnsmo tíni da dfatmeia êm que etiaTamos ; as 
negras mi sis ác rocha, coborlas jxda espuma que a 
cada momento formavam as ondas, rebentando sdbre el- 
tat, e^anNndwvMia altaa o» W H> iW -tdpé»> davan»-' 
lhe uma apparcncin hnrrivil. n i numandarit r^^içve 
otMttvaado islo alguns mimita» em silencio, e absorto. 

01 ■diiNça«» »• ' J • 



— Faicâo. disse cllè por fim, é neeessaria ammr a 

vela grande. 
— O navio não pdHé com ellk, eomroandante. 

— t' prrr(?;f» qiie possa. Ufandc chegar Imítanfe gente 
pata a amura, o qiic (cnhaii) cuidado lu arrear d'>s 
cahos. 

.\mtirOn-se a ví!a grande, c o cReito qne produziu 
tóhre a fragnta foi tt^nivcl. .\dornou lantn, que as me- 
sas da enxárcia dò sotavento ficaram dehaixo d'agua, 
c quando fa m Iwlanro para afpicllc ladn, não .'c \ia 
o eorrcniSii, nnm parte da-* trínciiciras da tolda: parc- 
cia-me que estava >pnd'> titn ravallò fogoso desenfreado 
com » castigo que se lhe applicava : nan se elevava co- 
mo aiites yínr rima dãs ondas, mas atravessa va-as c «li- 
vidin-as, o qne pr^iduzia uma tnrrentc continuada dc^de 
o Castello, peio convés e pelas escotilhas abaixo. Paze- 
rifm-se quatro li >nteii« i roda'dò leme. c a gnamieSo 
vin-íc obrigada i ;iL;jn .ir-se a hirlavetitn p i; i impedir 
que a agua os letassc : todos os calios da man^dira cor^ 
rmtm par» sotavento em conrusão : as balas saltaram 
fúra dns r! -.tcirT;. e todos os olhr'S estavam rjxi>s na 
mastreação, observando os mastan-us. que tf."t3S os mo- 
mentos csfteravamtis ver f'alr. Ifma grande pancada de 
mar reben? n m arnni.i. e <y al /nus instantes pareceu 
que a fragata' se mn pidía levantar: parou, tremeu, c 
deleve^se,' eofflò um^ |)esso;^ que hnovcsse ficado sem 
sentidos. 

O ofRciai immedialo olhou para o commandaute, co- 
mo se lhe d(sses!ré : títò nSo p&Te aer. 

— Ê á nossa nnica esperança, respondca este áqucIJa 

muda indicação. 

Qúe a fragata an«táva mais e oirçava melhor. Isso nÍo 
tinha rfnvHn : p iri^m nnf''?; de chegarmos á pOOta» o 
vcnlo se tornou mais iucerto. 

— Se dcsarvorAm 's dc alguma cousa estamos perdi- 
dos, disse u fifflcial immedialo. 

— Sei Isso muit » bem, respi>ndcu o commandaule 
socegadamente ; por^m. como jã disso, é a n<>s$a unifa 
esperança. .\ consequeneia dc qualquer descuido uu 
falta, commettida em preparar ou assegurar o apare- 
lhe, deve experim'níar-se neste lance; e este perigo, 
se e-raparmos dclle, deve convencer-nos da importân- 
cia qv.í' dc\emi»5 dar a todas as nossas obrigaçòeà. As 
vidas dc lo.la a guartiição podem ser sacrificadas peta 
falta de attenr,ío nu ignorância na occasirni (?r appa- 
relhar o navio; e cu devo direr-vos oní jiislira. Fal- 
cão, que u apparelho da fragata tem toda a segurança 
qne lhe podiam dar a iatclligcncia e o cuidado. 

O immediato agradeceu ao commandanie a bòa opi- 
nião que linha do seu zèlo, esperando qae não seria a 
última vez que o louvasse. 

— Eu espero tambein qne nífo será; e dentro cm 
poucos minntos sairemos da dúvida. 

A fragata estava entio a dois comprimentos d 'amarra 
da ponta, e en vi alguns marinheiros cruzarem convul- 
sivamente as nirios ; porém a maior parte dcllcs estavam 
era silencio largando as jaquetas c os {apatos, e pre> 
paraodo-se para não perderem a lAltima esperanra, se 
o navio enralha^se. 

— Isto vac dccidir-sc dc prompto, Falclo, disse o 
cdmmandante . 

E eu eslava janto dclics. agarrado a uma malagueta, 
desde que se tinha amurado a véla grande, bavia tal- 
vet meia hora. 



— Vrnha comigo pegar an Une. Agora ncG«siU8-f« 
scrcniii.Klc e energia ; agnra mais do que nunca. 

O commaudanlc e o iotmcdiutu foram pegar no leme 
nas malagueta» dc vanle, e a um signal que fcs o pri-, 
moiro, Obrien c wn manohciro velho, pegaram nas de 
ré. As i ndas que lialifim nos i cík J <s <• o rui Io ilu M-tito 
era» l«rm«Í9; porem a visu ainda, era muU terrível ^ 
do que (I rtOdo. Por alguns munieatM fechei os olho*, : 
porciu uma curiosa ancieda>^!c me > ijrigau a abri-los 
oaUra vea. Seguml» pude calcular,, disuvamiia mic^va- , 
ras das pedra», quandu t fragata nontott a ponta r a>: 
c.s|tum«i f<'rvia viu (i » n,i\i(, ; c qunn?» c^Uuimos 
vais pvrl!', u que u'uma l uUa . faniAii op balaDr;t> para 
sotavento, pareceo-me «^ue o lae« dt .verga grande to- ' 
.coo as {irdras. Nc lc niinnentí >ciu uma refrega do 
vento, com um ruiJu airoadur, o qual nos í«a meUer 
o portaló debaUo d'af a«. E unui ondt, qoe bafo» msi' 
pedras, ricochet u caíndn sòh: p a tolda da fragata cn- 
mo um diluvio. O rocbedo mais saliente eslava cumu a 
dei braças da pôpa. quando (Hitra refrega juw fox metter 
outra Vfz » pnrlaló debaixo !' e fez era liras os 
papa-figos, deixando aiJunas as irailia5. A fragata eodi- 
reitou-se tremendo toda : «ilbei cutito para a pdpi, o aj 
|IOata demorara a Imc lavcnl» da ajhèta ; já c:»tavamos _ 
.nfiM. Parecia-nie que a fragata, livre da impresâã» 
dos papo<4go(, e sabindo sòbic as ondas, era orna ver- 
dadeira imagem dn r'!n"Si)|;H rio Sfulianios todos ua- 
qucUc mumeulo ; c. cumu ulla. iiú» Ireiuiamos, e tiaba- 
mos o rorarão opprimido com a súbita XOaC(ãe de trOT- 
mt>s o fím dc uma inlenwi aoci«d«ilp qvc opprimil to- 
dos os peitos. 

O cenmandanie «otrego» o .kine, c foi para a pòpa 
nlhar para a ponta que estava então \ms\o travei dc bar-i 
lavenlo : um ou dois minutos depvis nianduu aM.Fal-> 
oin, qu Jlzesse tirar do pnyol oulro» papa-(igus |>arai 
SC envergarem, c desceu par*. A ceinit^. Jífltna certo 
que foi dar graijas a Deos pela -noua.afiirttBada salv.i- 
çio: da niinha parte eu u Cu com o maior fervor, não 
SÓ então, como também quando me fui deitar na raaca. 

. (Àm. MãrU. 4 Cèl. —a.* S de 1841 . ) 
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(iWTAÇJlo.; 

MEoiTA.Nnu em leu rosto adorado 
AssaltoiMue tio -plácido somoo. 

Que n'uni l.mguiJi» >' iiu-i^.i .^ÍjanJoBO 
Eu teiu braços soniiei r«pvus^r. 

Minha fronte encostando a teu hm, 
llespirandu um alento di«ino» 
ll*ttin cailaro d'amQr iiMgiM . - 

Qtt» fea peito senti palpítv. . 

Entre as minhas as mios fapertava»- ■'. , 
A meus lábios tens- lábios unia, 
Brando fogo nas vèaa sentia, . 
Qne lavrava co' o teu respirar. 



Desejando acalmar osse fogo, . 
Ein que ardia incendido meu peito, 
Em ardentes snspiros desfeito 
Minhas ii-agoa» bíis((a|ra,a(piliiu>., , 

Engolfada d'amor nas larii in-, 
To me olhaMS oom tanta ternura, 
Q«t ooiffo-gÀto da Unta vaiMira,. ■ 
lmpi«ai*el ne JMHV,! . . . 

• I- ■ t. 

Qne torrente d*anor e d'anagus 
Til me liavas, ó anjo f irnioso! 
Ai l que céu 4c prazer c dc^v^ . , , 
Õae am rtaus: liiblot, aie4^l«i a. provar.! 

Mas ^i, jtriste! (|tte a.aorte.mtmnittM : 
Nem em «mbos pennitte.qiie ao ni«iHM 

fios»' um (lia on inslaules sor ónus 
Que em teus .braças podfira gusar l 

Dissíp«u-«c, qual fumo ligeiro, 
iísse sonho em qne então delirava, 
E aeordado a nm Daas aappUeav» 
lf« Aaisaaia mais veies sonhar < 

I ii.»< c ' |ii ..^mMmm^ -I— 

''I >« « < " ( 

A Mlinnftk* 

Olhando para a earta do i>emis|)bcrio occidenlal, vê-se 
que, de todos os paires das <ln)s Anicricas, a Califór- 
nia é <í que, pela sua prujcr^-ão no Oceano Athiantioo. 
se a^aíBÍow âaii dos aHmerosos grupos d'ilbas, entre 
as quaes se faz om grande a pcsoa da haKa. Nenhunt 
está situado Uo bem cumi» e»lc para o cuniinercio da 
Clima, d» lapão, das PhsUplliikas e dt Oceania. 

Se brevemente se abrir caminho pelo tsthim^ de Pa- 
namá, ou se uma linha dc cauiuho de ferro snbatituir 
o oanal por que ha tanto tempt» M espera, são de ex- 
traordinário vali)r para o cumoMrcio lodos os portos, 
taes como ilnoteroy c S. Franciooo. Logo que a passa- 
gem esista, os navegaotcs que hoje procuram Valpa- 
raiso. BB ttHtpuàMíà 4* Amarica mer ídiooal, virão a 
oonceairar-so not pontos mais próximos e mais ricos, 
nas visinhan^as do centro americano, do gulpbo do Ue- 
xicQ e ún mt das Autjlbas» isto é, mw logar««^jQ^e 
é mais aetivn e importante o commenaio amecfeafeo f 

ciiropou. 

O iittoral 4a ,Alla CaliXodva , virá .a sec , pcousei- 
monfe. o ttaealio de grandes anfiretts« AIU se fimaará 

talvez a New-York d*nc5{p, c púdc >cr que já. não es- 
teja muiM> longe o dia ean que cst^ uredi«ciíe. se rea- 

Mpeeto do /ifíír - fcrtilidculc do <ó/'/ — cl/ino, — A 
babia de S. Franctscw é tuaa.tli^ mais b«lUs do bmid- 
'4o : ^eano-fort» de jmv: A#tsta «fapirt ;l »a4l» é fw- 
til, as pauagrns pilloroscas, </ clima salubre c benigno 
N|o bA iaverno n^ Califórnia-— b4 *ó A e^ta^à^ iUs 
clivai*, « a da>s«G^a. A primeira Mmwgi^^fii-aovmi»- 
b4>Bf « acaba em ro\e;'cIro; durante o resto do aimo n-^ ' 
cae ntais .clm.va, raf» a di^po&id^ lyio sóU) 4«)a •rs*»'* 
J torna a itrigacio iteíL . • ■ >.•> 



*17 



Se a Aila Califórnia ião tivrssr .t; riqn^rns mincraps 
qae se lá descohrirat», baslatii, pAra Ibe assegurar am 
fataro ««cellewe, a siw (htfWiJWé. teiMrt pjtt» apro- 
teha-la uma povnirnn nrlív.i r iivlustvitiM! . 

o sóh>, aiDida virgem, é propri» para tudas as pro- 
diicções. As madeiras ahmdaiii, e 0»pastntl'!A> v«c«)- 
lenles. 

Os antigos missionat-íos, e ns actaaes taabitanlcs, aGBr- 
man que o sólo |iú(ir ]>rodatir fígttSf laranjas, uvas, 
hananas, cannas d'assiKar, olWainiS, algodão» tabaco 
c cereaes. 

tí dffflcil evcfnitrarr nA lOuMIo terra «iHs rfea « mrfs 

fcrlil do que a que Tica nos vallcs ric S. Jonqnim r> 
lio Sacramealo, « a que cerca a babia de S. Frao- 
ciseo. 

O rallp d» Sacraínento tem mais do cem W-^r-is i!e 
extensio. Nelle sé encnnirani rauUns bois, niiiiu>s ca- 
vallos selvagens, de. 

O salmio apporec* em imiila abundaiicia nos gracdes 
rios. 

Mnar d'wro. ->8ab(^se da mílleneta da» nuas des- 
de o spcuin XVI. Ha muito que-fií Fif"»>ricíini-;5 (to iinrlc 
invejavam a posse d'C5tc paTs, icnlaiior já pela sua juv 
sirno, ainda mcsmo antes de se conhecer a sua riqueza 
mineral . 

Em 1846, quando começou a guerra entre os ame- 
ricanos e a gente do Meiteo, didgwam-sc aquelleslog o 
para a Califórnia, c apoder»ram-se de Monle-rcy. ein 
quanto o general Taylor se enoaminhava para Vcra- 
Cruz. 

A guerra não fui longa, e os mexicanos deram-se por 
Satisfeitos (ftinndò poderaiii teMUtoar a'gtterra, abando- 
nandi) a< s M rtcedores o Nnvo Meu iee^e'aOalH<iraÍB, -pelo 
tratado de 2 de fevereiro de 1648/ 

Os tetraos. era qne ha Aur». ocMipam waa exten- 
são de 150 Icguas, d'j ihhIc meiu-día. c de (»0 lé- 
guas de Teste a oeste. Acha-se uuro nas Basccales. n^i 
leito dns rios e nòbrc as montanhas. > 

Os lii^nrcí < m n ouiNi abunda são cobartM fHfi 
ama lena amareilada. que «oatém ferre ■ • < 

O ouro Uno eoeontra-se por baiio das naseeatas de 
agoa, cm palhetas; mais para cima apparecr sempre 
mais volumoso. Abunda nas f«^ndas das rucbas v nos 
leitos »ee«d»dliè ImVMMfe. Magiar aa mlians, quemlNi' 
vcssain (oda a etpesswa de mnltas nobas» em diversas 
direcrões. ] " * ' ' 

£ impossivel apreeiar, pelo eftevie, a ailensio dos 
.#djpO«ilos d'o\irn da CaHfomta. 

Prata, ftitUina, mercúrio e pérolas — Encontra-s<' ua 
Califórnia cinabre exccilentc, em abundância, que dá, 
pela dístillaçào, mais de 40 " f)p Tnercurio. A flnlifur- 
nia postue também prata, platina c pérolas, cu;a abun- 
^MBCia é incoQlesiavel. Os viajantes, desde aaecnlaXAri, 
iem falindo sempre da belleza das jicrolas, qoe servem 
d'urnalu ao pescotjo e aos braços dus índios do littoral. 
Agora, tendo os indios abandoiiado acMla» devam «xis* 
ttr bóas pérolas accumuLulaç;. 

' CtfMrinito* per ond* voe peara a Cali forni». — <^ua- 
tro eaainbos eonduMm ifCaliloroia^ a primeiro por 
"Claagres e Panamá; o sèfffndo por Vera^rox, Moxico 
f«- 'AÃapnlee: o lereeil^ pcht Nova Orleis, pelas moo- 
tnnlias-r o q^mniM»- mais longos mait seguro, menos díf. 
tfti^a mais ecdnomíeo, 'é « do Cabo de Hora. 

jPOr ChoffrtisszSòbc^it o rio de Chsgres até Cruces 



nu Cruces ou Corirona (80 milhas), em pirogas es- 
treitas oendusidas poe méios ; vae-so depois a pé ou 
a carallo até Pansmli. que está a SO milhas de dis' 

lane ia 

O clima de Chagres é um dos mais perigosos e pos- 
tiflntts para os europeus. As chuvas eontínuas. a par 
d'nma iemperatom do US", matam cm puuaits dias. 

As margens «to rio «ãu aridaa, perigosas^ p tim^M 
i^ymf ei«0Ndil«a e ^^nt san «nínmea dieracaa:.' 

r, litro tado, Paimniií. ií:ande «■ belhi eidadf', é in- 
felitineme, pelo calor e peia cbuva, terra em nuê pv^M 
' se devem demorar os eunipaus. 

Pnr rí'»«-rf'wrai=Ha^mei<i« de transporte Itrity c i:if- 
fteii alé ac>< M«ti«o. o li {>an Aupuicu ; seria este 
camínbo o mais «iftnmmdor aa nito o inrastassem ladf^ 
e assassinos. 

J^tiu. Xova fMtãssss.i. ivcciso strsic^sar desediis, 
pântanos, rios, sem arhnr pousada, e errando Ereqneo- 
priT fnltn <U> dircrrâo. T^ra amTÍdoanflita 
fetÁe nosía «iiagom traliaM:)o«a e difficii. i 

P<>Ío Ciè» de IfemaèKmbaaea^ an nm porto de 
França ou dp Inglaterra, por exemplo, c vac-sc dire- 
ctaoMUte desembarcar uo Sacramenlu, no laeiu das mi- 
nas d'ourot «am^ac «^ja prirriaa ali mi nfin r trgi ffaa am 
pestadas, «era que u . viajante se of risque a morrer dn 
ÍMme. de febre, > ou «ssaasinado petos laalicitores. 

Em quanto so não estabelecer um canal, ou um ca- 
minho de feri«o, ua ísthuM de Panamá, ttits datem pn* 
ferir a viagem pelo Cabo de Horn. 

Vv^tcmo todos pntlêm ter n tua parte do ouro da Ca- 
lifórnia, *m tair 4e cata. Para fazer fortuna Ca- 
iWirnitf "nfo é tiecesíario •catar a terra para extrahir 
miro. nom ir á pesca para obter povolas. A população 
d'este psls^ sutaiumeote transpianiada para lá, precisa 
de tndn.- O-Bagncío^ciaMíste. puis, cm fornecer vestuá- 
rio próprio para o clima, uícnsilio», instrumentos, re- 
médios, alimentos de certas classes, vinhos, etc ele. 
Ê \yM Mor que se pod*m>eom vantagem organisar com- 
piaÉlm» "■ 'u : I 



Tla«nsr«> <U$ M. Carlon. 

Saiiíhoo, 2 do corrente, leve lugar o beneíi i > l- i Mutile^ 
pio i^bilarmuoico, com o Macbeth., O ibcairu csioe cheio; 
a opera correu eicellenlasaaata ; os intervallos foram 
preeschidos com d>'ís pa$»oã a doi», c com um andanív 
e roHdi áfíSfírvoú, cxeí^utado no Violoncello p«lo joveu 
professor QQilberme Antonio Cossoul, que recebeu ga- 
raes applausos \m'\:> ifiraor e delicado gcísio com que 
tocou. Pena foi, que o sr. Cossoul não escolhesse uma 
peça mais i g indwakiien.aaaiipUtattw mntínèB mais 
conhecidos ; porque a que nos fer ouvir, sendo aliás 
de grande mcritu, achámo-la todavia mais própria para 
sar tocada em uma acadaoua» ou am mna remiiio de 

x «'rdnrl rirrií pnfpnífcdtírf s . 

O celeljrc rcbequiiu, o sr. Vicent* Bianchi, de qucn 
faMámos em um dos nossas números anteriores, dMgeii 
a esU capitai, c ó provável ^joe Ji m» do m i ngO> pWii* 
mus ottvi>lo em â. Carlos^ 

A tlha do sr^4BlmHlil laatai t fce g nt i . o ha toda 
a espermiça de i|a»-)Mmia't afen-^i ^KIWi áo Aiff- 
mmto. ■"' 
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Ag\bam de tàrer em Paris rariosas c hnporUates eipe- 
"rteocias com o tetegrapho eléctrico, eai um circuito re- 
cebido de eealo e qmrmt» tegiMs. Na proseof a d» wbíi. 

COmmissin nomeada pela Açscmbli-a I.cgíí^Ifivs , (rans- 
mittírani-se e tmprit]iiraiu>»e uile&la e ilua» ieiiá» ym 
ainoto. 

Os ensaios dc iclegraj-hi-t nn^firs. cnm tambor ou 
peças, deram também rouiUilos e.\tremameultí satisí*- 
«torios. • _ • ' ■ • • • 



cal< r sufTR-ictilc |i.irn .-iqnocer uma casa durante 12 boras. 
o 111/ |>;ira alitn*'at;ir 300 Uicoâ, polo csparu de 10 horas. 

Asicguram, diz n Seimine, que cslc invculu foi já 
sitljiiieltido por soÍ!i mnvi á experiência da illuminaçio 
Adi O iiiveaiiJi' ol^ivvç ttr ty Ufiflia im», ^ns íat- 
ItuK c fogões d« Teprfr:'*^-'^-^' . ,.„ 



"Entrr nt; descobertas recentes deve regisUr-tib 
digna da maior allcnção, o meio simples c eeonoaHco 
de decompòr a agaa, descoberto pelo americano Henry 
Painc. Com anxilio de uma força egualag^ducaYalio- 
vapor, sem bateria gaUaoice, scm Miieai e t—a acidei, 
conseguiu a extracção <le 2U0 pés cebicos dc bydroge- 
nio, e 100 de oxigeoio, pi«4ifini Ett» qaeotidade^de 
gaz, cuja extracção é batttíuHm/ni dá^-fiehn' 
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BÍBUOGRAPHIA. rn . . 

LIçÒEfl OB CBiMIOA. pelu ST. Piincalel, lente da E«r)iola 
Pol^lccíiUícu. — Liçòca OE PflYSiCA. pitlw IcJile de phjttka 
lia mesni • «•"cliola. — LIÇÕES DE Al.CEaa4 SLBMSNTaA 
(Principiai, eqttaçQe»^ tio !.• e «."grfii), pelo sr. Jó>o Enteim 
Canipot, 1ea1« <la I.* radeini da me«na Enhebu 

Arham-:*^ es(n« obm« t readk. «n JbMbM, M lo^ áog tn. 
I^rtrnndt, «ot Hart^w; a m iqja dftat. iMtaáa^ nia àn* 

Nb fc^a (lo nr. Lavai!» se f-ncnnira uma c<i)iccçio cxcelloDtc 
da liitraa ét.wumtt ptr jveçcw vmjéo»- Mesta .ioia ae »tista 
proBijiiwnmta • 4|»«^||iier encanaaBadaa de livm.oa / 



EXPLICAÇÃO DO HUUfttO AKTECEOSNTS ; 

ir .-. <' ; • . ' ■ t 



Na.s scmaDas seguiiilcs, publkAf-IM^ba O fio^l dá Pcccalora, m foroiatd d« Aniíslaa qoe seiá 
diftiribuiilo iia conforraiJotltí lio qm» se antiiincíou no n." 2G d*esle volume. 

Terminando o sefjundo vohim*^ <l» Revifta Popular, a cmproza ayratlcce .sinceramente a ge- 
uero<a protecção (jtic recebeu do públicu, e espera conlinn.ir a meiecô-la, empregando todos Oâ es- 
hrçoi pari salisfazer As exigências justas dos leitores d*esle jornal. 

Durante o raez de março, os srs. correspomleiítes terão n bí»'.(!mie de enviar o saldo de srns 
contas, e as novas relações ile assignantesi para que a cscripturaçdo e a remessa nunca deixem de 
ser regulares. , , , . 

, , PBEÇOB DA AÈSSGTSAtVÊíX " , 

Por «DOO— 960» ^êmeún^iSQ réii. TamboD «'«aiigpatr fw.^uMi fa§Êoâo SO- Hm 
no acto de entr^ de cada nAmer«>. ~' 
Por aotiO'- jw^ri^ o$ assignantes annuacs da III nsir arco Franeeza — 720 réis. * '* 

Reccbem-8C Bs^^-ír-nnfnrn'!, em Liithoa, na loja <lo ír. Liivndri, p no escriptorio da admini<5tra(Sít 
rua dc S. Rento, n." 1 1 1. — No Porto, miicammtc nn loja do sr. Mnn*, prnra de D. Pedro. — 
,'Sas oulras terras recebpui as ji^iguatura^, os srb. cuiics^uudeulc:>» cujuá i;^;mis furam {mblicado& 

4» n.* 19 d& ^«Wila. . ; n". - . 

' 'O» ii«. «iiíiuat«i» 'q«0<4)BÍierem éi'mar de o ser, lefto o bondade de eoaMiioir a tm 



resolucBo «os srs. cotrrespbndénter da Hewia Popukr -pára le snspender •immedltttaiiMiite t reittdssa 

das folhas. 
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Tende eihilii a» caeri|siafii> dai JbtMa «wttos prosjMete de «eva» pnbKcaçõea. dedara-ae que, darante 
o terceiro volume, inscrir-sc-hão unicamente os prospectos de obraii pertencentes a Empreza da Revista Popular. 
■ Awutnciar-»«.4tãu coDvenieatemepte.at eèriu pakiwda$, sendo* porém, par » este eflieito, tffwdi^ -fadiqiáaaaitrf 
a reinesta de nn exemplar, pelo MBoa. para • escHylario» Am rafleietôe» que faxeooa iiio' devem aee» mal 

acolhidas. Todos sabciD que reina hoje uma < ^inxii Ii niania, que le>a toda a f^iiite a publicar âl^amj rousa. 

-ainda^ que não seja senão. jmd ptíns^ix, A iiratato* «oomter-se-ia u!.am jocaai à aaaa^cMtt* iS a BBmrfit4.ain 
tomasse a resolução, que aciflia fica aniniciada.. ; . - . „. s ii^ 
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|OMImfc.| 

Àrmanilo c»Uva súbrc brasas; aqueila scvoa irritavA- 
Jhe <M Mtvw, tento oo mais «hk i|ift tevta faib» nn «!•- 

qae serio, e qua*;! (]uc desejava q«e se entrasse no obje- 
cto priocípal Uaqu«;lla cuaícrcucia — o casameulo de 
Florência. .» . 

O $T. Cla4Ml|6, esse, qoe o espiava de tempo* « tem- 
pus, e parecia folgar com sua raiya jual soffirida, esUva 
bem li ngc dc explicar te^o^afn pQMjttnMlo -M tM* 
poita que dera a Robcrtina. 

Peto que rcspeUa, porém, á pergunta em si mesma, 
é inútil explicarmos o iutcrcs>e que elle tinha em cada 
fes M iotrudiuir maia e« c««a do Jmutío d'OM«r. 

^Ora, tornou elle, «$tk o nesso negocio «onetotdo 
nesta parte; estou cm minha casa . . . c recebo .igora a 
siu litita; uão podem imaginar o prater que ella me 
cama. Hei-d« fiuer algnaus mudança» Mate arisha pe- 
quetia propriedade; d'eslc aposcnlu, di\idido ao raeio 
por um labique. Caço eu »<i)a, e quarto de cama. , » Heir 
d« abrir a entrada principal para » jardin, do lado da 
p irta >! < I II a de Provença. . . Querida prima, espero qoe 
me ei)lre({ue as chaves 4essa. porta, fiue d'hqje en^^iante, 
a min MrvirSo. . . 

— Eu Ih' as entregarei. 

— V. ex.* tem nniu boodadeJ..,. O aeit criado 
?ao iKorar para o lagmidQ asflars 'pff péda s^.coih 

tcmplado na mesa dos criaaoa,...e eu jantarei. com 
T. cx.**; acham que cooveni ,islo, ou não 7 

— Porque nSo ^a-da eoovir ! respoadoa Robartíiia. 

— Ah I barão, cxclnrrifni Rr^mlirrs, se não fôsse a 
>r.* baruncza, Ui]|||iainus boje questão por fdrça. £ um 
«emsaborão, para não dizer mais. . . Mas que não lhe 
perdoarei eu em atten^ão á minha querida prima? Tor- 
OMDOs agora, se lho parece, ao meu próximo casa- 
■MOlo. . . A menina d'Osser leslái já paa«MÍ4a? . • >< . 

— Ainda não, replicou Robertina. 

— £ necessário prcvcai-la. . . Confesso que estou com 
imincnsa curiosidade de saber o effeilo que tu no seu 
coraçãusinho essa deeiaração. . . Diga-me, minha que- 
rida senhora, não mc dirijo ao barão, que está 
com uns olhos que pfraQe querer dcvorar>me ; quanto 
tetopo julga v. ex.* qua podem durar estes próúnina- 
res ? . . . 

<»ls8o depantede minha cunhada, ir. KaMbrés. . . 

— Como asúitt, minha hOa amiga ! . . . quero dizer, 
minha querida senhora I . . . Barão, desculpe . . . Tal- 
vez que cheguemos a e^te ponto de doce ianiliandade 
d^MÍs do meu casamento. . . Vamos adeanle. . . 

-—Creio que não podia esperar qne noa recorresse-' 
mos a outros meios, senão aa* dt juAwariai varal . . . 
tornou friamente Robertina. 

verdade, él intenompeu Renbrés, olhando para i 
Robertina com ora modo desconfiado ] sei muito bem, 
. ipien» ayatema-, qne feitzmeate nos rege, não se pôde 
obrigar oma rapariga a cat^ contra aua vontade. % 



: uma falta, qoe o prndf?nte lefiriador algqm dia reme* 
diaeá ; mas a inllueocia mocal . . • eceio qlie me ea- 
tendef. . . 

— Descu1pe>me, mas oio podia crer 

— SimI é issor. . mas a influencia morai. . . Barão, 
veja se me vale ! 

Opcrava-se p^ideroç-^í reacção no espirito de Arman- 
do ; á »ua cólera auccedèra um abatimento inerte, quasi 
•ilapido. em qua o rtaaos mergulhada» ■» noite do baila» 
em sepuída n íccnt <*ntre K«»mhrés e os srs. Vcrnier e 
de Pons. liniia a cabeça inclmacta para o peito. EsUTa 
immovel, e tinha os olhos pregados no fogão. 

Nem porMia>ter>emi4o M}êliliMft<paU«asda Ran- 
brés. - 

— O nosso bário decididamente está amuado coai- 
pn. . Tratemos, poi';, só? , . Sr^mos sósinhos. . . Dizia 
cu que a luQueucia muxai c mpa phrase de muito bom 
asiylOi • qne comporte a nwiar elasticidade. . .* Percebe- 
nte agora melborf • " 

— Não. senhor. 

—Eu tenho uma paciência exemplar, graças a Deos ; 
e a |iaciencia é fácil ao professor, quando dá liçio • 
uma tão gentil aknana. . . Qaeria eu diser, que os een- 
sclhos ... os rogos . . . um ameaçosinho a tempo, mes- 
mo .. . e tambcoí certos actiicios oratórios, que os to- 
los efaauam '«eatiras^iiaaanF parto iatc^fanln d'aiia 
[':d::. prci/iosn. quo V. SK * bB(Aiaoia eoni O Bonia do 
fiumcia martU^t u> .. 

— Hei-de feaer o qne 4 lieito fÊtet-êtt, diaae Rober- 
tina com firmeza. 

. — Hqo é muito, tornou Rerabr^, franzindo leve» 
mente os SoUrdThos! £ necessário nais algona «onsa. 

Robertina conícrvon-se calada. 
. j-T-jÊ j)ess3sifft«iq«e(4ig»» tornou o ex>baaqneiro~ 
Mi«^Mfl#N mmnm» mibà* tm ka ia sfrd sns 
mulher. . . 

Um.Iefc treotor agitoa as pálpebras da baronesa. 
EsthsMiÉ qnMl*a't«bcntar4hci as.laliviBMS. Ê qne o 

sppplicro proloDgnva-se. M^s n ^tin .ilma enérgica sus- 
tentou «ioda com TàfinoM 4<j|ueile ímpeto de angústia. 
Os olhos cooservaraak-se-lbe enxalos. Teve a eoragem 
de sorrírrsc. 

— Aconsclha-la-hei, respondeu cila, rogar-lbe-hei. . . 
o sa Mr «oeaiiatA^ribaMf «díálí|fa-l«- • • 

— E se cosMi^ii<nqi% pequfiivwBaMntf ff^^ 
Uiu o implacavc^^ÇUudio. 

— Já menti ama ves, murmurou a baioneiacnrfan'* 
do a nobre cabeça ; mcatirei segunda vez. 

O Kembrés esfregou as mão& de iiali&ícilo. 

— Isso é que é fallar com juizo 1 disse elIe. Ah! 
rico barão, foí uma idéa magnifica a sna, dc iniciar a 
baronesa nos nossos negócios! . . . Vejo que nos have- 
mos de tNtander ás asil oMraiilhaa». • a.neain famiUa 
ha-de ser a ptrola das famílias. 

— Senhora baroneza, o jantar está na mesa, disse 
um criado, abrindo a porta. 

Rembrés olhou para o relógio. 

— Já é hora do jantar exolamoa— na eompanhia 
de V. ex.* os dias passam n'uro momento. .. Qnar ft« 
.zarcas a bsnra de aoeeitar a minha aunf 

Robertina, qoe se ergaéra, deu-lhe a mio. Anbas 
se dirigiram para a galeria. Armando segui-os lenla- 
BMoto, e «ai tMrt»» oono m mu Mhw» votam* 
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iQusiuIo pn^sdu em frrntr: df nrn do-, r":y)c!hos fin-ga- 

E recuou «leRado. 

. o^fiuu ou, mmtmuvou ; S4ta ea ' Deveria qaerer-me 
malar quando era homem . . . agura . .:. * 

. »--«Smi JMmaiB i lUAse «iiiu Mez cstridente ; e qurro 

Kfiqnfllc Tntimrntn c^r^riM-thr «otattmÉWSOhoMIo 
UB líkiaàíu rSiicci) do Kr. Oaodiu. - ' 

SalfeiBMM, e ewvMi a cabeça. 
. «M ■9tB«n ! . . . bstliuciou, continuando ninciiin.l1- 
nenke a aadat ; um hoiricm não teia mcdu ... c eu te^ 

— Minhn riquínha. (H7Íi í»nlretaiilo Hemiircs, ba 
moito tom|>o que não ^auiúniu^ }onU»s . . . esta cir- 
«unstancia cic>e rocurdar-lhe Mular, e a nossa lua de 
mel. . . Ah ': minha qticrida, aâo sei como lhe hei-^e 
exprimir a miitha ailmiração. . . Sabe haver-M de uma 
WBIMÍÍn 4naai iBiliprosa cem osiiOM daiiiMfidBs; 
•ra digna dc ser minfaa mulher ! 

O urcasmo ia aeapra «ikvalviéo'«m todas as pbnraes 
ée BemfaréE. 

2las o SCO pobre eonifãe^ es(iedaçaéoJie<larU]rado« 
tiaba wcessidaáe lie 4esafa9ar. A <sóTnia-i« Vloren^ 

cia. que a esperava, na sala, fex it quo nuo tinham |)o- 
dido taaer quantos Mr i B cn ia s dcsdo a véspera fmára. 

rar» ao |)PíiC(ir<) da menina (l'0-s.srr. 
^Qoe Uns, atob^ionâ? pergoaUm l^ioreacra as- 



— í\ dc alegria . . , «li o sr. Ckiudío. 

• T<£4ui uma dundinha, aeutfjk ilobertioa, force- 
jida^mr enwir^i»— 'dtoro 4Bg> safcár ^miam fnrqael 

E em (]iiaiil() dizia islas jialavras, senlia-se desfjtHo- 

ocr. f loreocia Icraa-a para uma eadeira, mcio^esniaia- 
4«, a èomeeoQ da fbaeMlkfrM 

— Isto nSo ba>de ser nada, 
«u itÃ4» 6ÍbU> «^la algumAk . * ' 
. ftaoibrés liroa «i -«ariaa 4» mnfa , e 
vvm ntteofio o frafo dclieiaao daqyeHaa d«Mi «Ri- 
iberes. •,'...» .i .1 . " . 

— Ê bailo, II BliMpí* . Mawm írito>«^l»eMim e Km- 
ra. . . Os musulmanos são um rosc-nnnr^ rtr hnm p-A-^to, 
digam o que disserem, sc as mulhere» <La6 »cas iiarens 
4iia«ati oMlade.da i iw Ho a m àuHM^nllémii', ' 

Âpuntoii cntftn n ixirta 0*^^81» ca|ll O tMltt-#HBaH^ 
posto, e como pa&uiado. " •■- ■ 

Aerabrcs t«nott m «idttcr t«i» jaelf»' oa auilua na 

•Igilipirn- 

— Ora peis, querido barão! ittaae elle rssoribo. Ya- 
Mòi, nMaa aachorM . ; . • <itofai«i «g<rt«*é itfo 
d«iMr atfinar • jtrtar. 

; • ' • ' ■ •• 

XTX. • 

EM FAuma. ■ •■ 

Flokkrcu não de&eonfíaTa de rm*n al yu rn a , hms b soa 
■.ma alegria como que sc achava cum^trimiéa por uma 
cintà lúgubre initaencia, que pairava far aébf* amasa 

• 4N«amMeaMaes. O Armando, depoiB de santar^te, tfio 
uaitraTa iw seu porte cousa que rerelassc precisimtMe 



o sca p?la'1n fir prnstraçno monal: Aobertina, mais fortp 
que nunca, dep*» do curU momeoin de fraqueza a 
que o sas «allllrça-««lf ra, não mostrava 110 Imnoav fleiíK 
blante os preoccofiftrScs que lhe dr-spcdnea^am o cfir»- 
ção. Rcmbrés. Onalmeotc, modificando ura pouco a soa 
tácticas abandonára, am himn da ana «afeft, aqnell» 
soa dpma.'>iada fVanqoera df mr>T)ftras, e nf^nHla ponti- 
nha úe iarcasmo, que íbi' resumbrava da sua mesma 
bonhemia. 

Estava obscqniador, affavcl, doeemenlê alegre; é 
usava com moderação 4*r9KS gálatttêios safados, qn^t 
pela sua experiência «e 'flntira» ^bla que tiân pofliaUi 
agradar a Florência'. 

FiuahHenle desvrapenbatv cofd perftif^o o sra papdi 
c seria mesmo duvidoso, que um verdadeiro* prfmo ite 
prMÍaBÍa «^temse com mais tialUVriRdade. ' * 

VIoMMia «Mitía^e «ttnHfla -pàrti por vMliMMi 
fraaqueaa e irisoriho ^^èt^. Perdoai a<ilbe át( o-tnVro ^pa» 
trio da pronÓDcia e as argolinhas das orelhas. irattH^ 
d«-o por prifHo ctm a melhor Tonhrde #0 Tntnrtlo. • 

Apeiar destas dísposleftes exteriores não fbi possiriâ 
travar durante a jantar «na eedmnçio seguida e am- 
mada. ^ fr. Clawifo « Vlorènieia s ii s tei rtay anMit ifsasi 
sósinhus, ajudados, com InrftDS inlcrvallns, jiela Y ird 
neza, que preda .mesmo não ter aqucHe espirito mx 
lodos Hnr oMUMecfam, ■jvil9'<f(i(#ádo !ie flirigfan a'cnif 
resfondia com palayrrc^ !>.>rii(-^, e como dhtrÉMá.^AftlK 
rio, esse, guardava profundo sítelicio. . * . > 

PnrilMrCa^'affM''qftaillw)nattt^nite'(TM tMi i^wKttÊUà 

d*Osser, olhava di wt em ({unn ! ! r- :ti nn^ ,tr deseOtt- 
fiado pam Kobertina; eri c$ta o sen uaito adv e i iurt ia 
digno da o ser ; «6 a cHa receava , 'wd^Tecea^d^ Shiftl^ 

apeznr dn cslrcili» cii': n!i,v fni n ri;r r-rríra . 

AilvftdiBva o trabalho ^e c^ipirito que absnrvis a 1»- 
f«ria8a'wi^idiM^'iAaMdlliB,' MMffio'49VirtfltMíto d^l^^te tiv^ 

balho. Sabia ique firii nma <-nerç!ra apprllaf^ 
para todos os -reearsos do ««eo gcnto, e que, vcnciita. 
taslaMr argawr^lV'4ifltatiO' *do'j4(Afe#, Hfva Hm a]iaflttw 

f) y»ctto. 

O ítwriso e>itertotv|iadii na fifrmosa bdcca de 1ttob«>> 

illerrava-o *è-la fVli^ar ilBqnrlÍT» "mnd^v 

Robertína meditava com eiftito. itcflcctia proftili^K 
meMle, €Mtt ^pNMtof ■ jftifws éMftfcb deiMuiàni ado, cMk 
seguisse conservar' Witifaf -eetlá' aTTfwrfBtf» dr Traníftiil- 
lidade, qnc Hhidfria «Aitro qttátqucr qoe nãi) fõsse Tlem- 
iNés. ilavia duasiíerai que a sftuil^^^amhnlharsu pas- 
■ntH de pípanic fiam o sen ú^^ff^rn. /tH''ettíio csperiiÉ 
•que as couças seguissem seu ordinário curso, e quef^ 
lia, pcfc» menos, tmt dfs para se jrruparar. Hffinbrés. 
porém, ytOn prudi^nf<> eaferidáitf d*Md IMpK, A»- 
dira-lhi' csla esperança. . . - . i 

Voltara á rnrpa, na eccasHH) eín q*ie «íuda nlo po- 
dia ter sddo já r •'it.ihí'Vrtda a orflctn, ataearídír pcb 
scena do bafle. A-[-)ct(ava a praça, ctnno um babil ge- 
neral, aproveitando o brée%a, e nao consdntMSb Hbn^K 
migo descanço para levantar witás trfhefcefras.' 

For outra, deitava a mão á prêsa. ée improviso, e 
estava realmente a ponto de a srretiaiar por mrprtfiit. 

E Roberlina não tinha plano, fiada "podida c u talf iin ir 
ainda para «e sutMMàl- na sna d<^idlda vMIade de pm*' 
teger e pelejar i vi*-«e ji obsidiada pelè MiMfBe, 
de haver tomado as luiis medtda», MIMtaiM 
ber qpe madMaii «evena UfiMr. ■ • t . <^ : v 
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Âchav.vc^r sósisJ^ 9fg»nr- *IC«UMI 

dft escritulcr o trabalhar do seu pcoMCMSto, (^rt quanto 
presidia «u jaiUar, o $cu c^pirilq que osUva bem luo 
(ti dp qiiaalfwM pwi»iM ftlaMK<lella«i 9MUv«>se> 

lhe rni c^f-jrffS contínuos. Uma mrtllii^Su dr> idéas 
^puMilLava^-£c-ihc cu^íu&juucaUj a» eeoeiu'» futigaduk 
ii Mdft ipiUnte a imagioaçãn BUMWiiaBtiw lhe «m ca- 
ntinho por onde sair daquclle a(r'>í fmhííraçn F cntrio 
SwciyaM por c&CMOilct: a &ua passageira, aiegna, ccwati 
iMMA-fora ewtiod^r tf 8eu.nMirl]«rio. fi<tn|»o- licitif 
lolirt o» olhos de Uembrii'», c ora mister, firimrim qne 
(udu, ialcrpòr um cspú&u véu entre u seu ulhar e os 

llas^ depois, vtiib«..ib raflfliÃo». e SttjsiUDda a uma 
míHM» «uaijfM o B^Otf .rficm^Dcebidai. «is. siug» de 



CemTaTfr&-lfae enlão » oor^çÃo. Eea-lhe mt&tet 
per com as suas esperanças c alegrias» penar» 
•-recair nas suas pvogflntiu perplexidades. 

E dianto delia estava aquaUa pobre cnsHiça que-Mi» 
ria, c qiic trniava dc divertir-se, descnidoM, semaabcr 
<pit mifm ofiUk 4Mmt|v<lB. para an aiiyamo^ 

Irtava larnfiam uni hoiMfli» astuberbaio pala do»» 
gfmç^ Ctíiau anniquilado peIa'PflipDMkllHpM*.ÍMÍflz 
4m resistência, rcacido qua»i», 

çfifiÂ neslu mundo ! 

. Uns. vofu. deilQ .e.4«ila> .iQa9 ii«r. amin: daUaiprio' 
«ifalneate, yiwimutti ftobwlla» taetair «onr r mriari 

. iJm. momeuta ^utivo<,<u% que um eattameoimeBLo d@ 
4d«iria Ikt pareorrett as Tias ; julgott aahan-a Mlwrão. 

. Era uma idca siin[ili s c cie Ricil riecu jíii 

A. .^tipea^a quo j|csai^ f^em Armmái* em França 
tinna fitrça ; pafqae nio se poderia Aigir panr» mtim 

itei»l>iM* «ca vigilaDia» nu» a huâo- cra:rica, <i com 
«rro itlude-w toda a vigtlaneia poMi*^ Jk mmmwÊ 
parla da forliine do Armniidi) finn^i^lin rm ralnrcs; pes- 
suía auilo poocos fundos |wtíio#SKpai' caiWBfuanaia» 
mpiiLpMittinaportf d» s«iLba«ea podiatMMrilBn* nveoa 
Alga. Florência nicsruo nfio csiavarc^po^fa a esta par/ta. 

1» <í^il»..qim. iaii}or44i<fai«Mar perda», ainda^que Mn- 
pcwtante fikiaf ftw^ii.nift. pn»W»f Wff duplot quadm- 
pin prf i o, a c m Ê m > ^iPi^mi tfVmr ktÊim étrniamtia do 
iaiAafiu/ . , j , 

i \ Alp idfíi. tnowNllM dMleiraamta; o n^áNim qm 

distou muito a C'>nltT-«t« qit^ nSo m:iTiirc'itaa«o clora- 
m€iila a^ua alcgna. íJon;iiiicrou.Í!XoJ^cia, cuD^idorau. 
AjcnaBdo saUo., ^iiineiMiMnnii n» ITr o« Dlhaiii^*«B« 
liu que lhe subiam ao rotto írf1;immnri,is còrr<t, 
. í>ubi^%QÍlMbe aulra jUca. quv lím airn>ci.M>u o 

wálHin iaiÈm qi^ertiida ua. punhal.. 

FugindOi (oapia as Iroj^uas. Fupindn, ís arrostar rom' 
«^Bainbrós. E a fuga uão^iiicif av^ a iuQuoncia.que.cst(] nxiia Imiai» rolbouipara o ex-baaqueiro com um ar pao- 
Ikiha ióbre ella ! Ilttrbado. 



fatia; peaar sdbre ella. Era raígtfr o ^éa, « dirrr 
ao barão, peU búcca implacável de Rcmboéa ; 
eNmnMlkaff', tttktanbtKít i 
fado fugido das qn'cs. 

Era. trocar O" amor de Armanda pela seu dospoêsatc 
paio acn adia* ....^ 

Fm f>r(*s<»nr3 de OUtm qaalqíirr pcríiyn. tinhn Rohcn- 
tina forras na sua eaeqfia? Bas<para u esfôrrn humana 
é «sseocial a espBwnçn, a nivaMé da Armanlofiér^iit 
Robertiua puoha toda a su» o<;pf>r!ínça^ Podia toda pata 
conservar u seu amor. -k- aó iúta. de o- perder Mleeíai 
Ibe: • coMpHB,. • ar aqMhtn, lMMva>-tc ear fca qaea a. 

RoctBMfc peranla «mc sapt^ea») aBerífieior e o seu sol- 
fi imoDto maiâ atroa o tomava a reaMraoV' porque vif 
que era um ebiiactilo á ulwiia te.FlflfMMna »d#Affb 
mando. 

Eulr^antu cslaaa. quaaè teaninaiio a jantar. Iv Bo- 
iMrtiHi^ qnnto aaata a» apimdiaw awe'fcwnb, Iami 
mais dese^peradamcnlo appeUaiea parai a sua intalligro' 
cia, porqua pravíaLqna o Beodiféa^ coatinnando ua soa 
táctica nipida, hâvia dw lnaw «aofià Msta. ataM 
noite. 

Vrofl^ia aU grcmeute a uMu > BW g i e««ntre Plbrem:ta 
c o c\-bunquciru, com quem' evidcntemcnler sympathf^ 
sava a da«Batla4.aa|n4aataate «a pte-aneii daqoella cm» 
vcraafãa' ■—ffifãiniiiaiiii léino do* onridav dc Bober» 
tina, que todavia Ibc não prestava attonrão. 

.teahaaa d»iwrfÍMn a. a<fa aiaa>. Bjâtieiiina centi- 
nuani'proAHriniBCBteflhMQpefdc4 AttatrfiiHa daVlenMi^ 
cia, como qn< ,i ai hmímí ■- -Iík saltada. 

O ac Ctauiito* taacbcai ria a bum rup ; quem-, porém, 
o-alMervane aUentanenlr, wn que aquella alegrfv'ef» 
um } III- ) t«s|)eilosa. 

itob«ilin<: jaio;pa4sB) fazer «atra cousa senão <-iconh> 
pauha-los na «na bilaridade,. aab pBa» de provar qfliÉ 
ei>lav<T muitos fór a do rnsa, ceav so doMnOM- diKr«' B 
foccijou por aercir lambem.. . < 
~^lfMft4fMiidvfiina^'dlflM IHofeMiat ^eepNÉlendia 

á pergunta que provocara a sua hilaridade — eu sov 
menor, como sabe, c tutelada. . . Dirsja-ao a meui if*- 
■iui.... : I ;» •■. '• • 

— Oxalá, ffliniba fi)Bniasa prima, quv o 
pandetai. uwcaroento do nusao baniu I . ... 

RobetliDa «divinhim qsvaChMiiuv 
versa, acabava da iaiJarMiVnMBaam 
ki riae uo»^ labitis. 

— Querida baroneza, diMe BenbríSSr lenha if èm 
mim : .vL'j<i inr; piida-vriAu. 

Koberliiia balbuciou: 

— Ileiacmo'-nas deam brincadew»,. eialeMnn ■•dflB* 

zela, fjzcndu-SL' ni"iit j i Virn ln — fiHf^mn? em rrtiiiírn ^ft- 
r4a&. . .. fi^orque na» quit iionlcm lianrar comigo, mea 
pràmo? 

Uambrés ensaiára \\m perigoso comprimentt»; qimn»^ 
o barãu cmpurruu o pralu qiic tinha diante dc em 
que não tocára, e se ergueu. 

Ouranto o jantar nãu abrira a-bdcca. Passou a> 



Uout pal«rra«. ama> carta», para qualquer Ingar que o 
d'Osser s« .ccíyira*ta« |pÍt&.sarf4b(: .cniiadaK <» Mt- 
mina-la 40010 um. ratOk 

..SMgfi,. ffM^Aar u aeo Ifial* pasaada. em appar»- 
«Ml 4ia^ollMikde barãtt^jMB^^tfikâiis íoCmiím» q|Mt«i 



•^duertanfcipnroafrperguntou este- com i m Ui i f nowfa. 
— Oh ! disse Armando cum vof pruftuldli-— ^inlQ <|V 
ftmialoMWtaiHOQJ . ... 

k baroaaaa coínprimiu. u> peito para afogiK i 
mido*. Asaoeudoidátigittia» pawua.poitn. 
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— Que dUdtot 
niui ouvido. ' 

—Sen cerinaBit, fitino, mbh «MTivonia.! «eadhi 

Rembrcs com m<iravilh()sa prcscnra d'e.spiriU) — não se 
ineomoiode. . . MúU» fnnnosa prúaat accresceatou, di- 
rigindo>se aFlorencia — o nosao bário pediíMne licença 
para ir tratar dos seus negócios . . . como se entre pa- 
niUes se devesM estar com certas exquisitices ! . . . 

Sobertina, por um nmlMento involvalario» argoèra- 
se par.^ s; c^uir seu marido. Clandio levantoa-se UnlMm 
imnediatameote, e oSiaeaoaarUie o braço. 

"Soeegae, iiiiBht riea, díne-lhe tm fot l)aisa, ret> 
pondo pela vida do ammJljgU Hinw^ab w dea o . . • 
preciso da seobora. . . • 

B .m voi alta coniionon : 

— Belh prima, quer scrvir-sc do outro meu braço? 

Tlorencia agradeceu gcaciosaa>cotc, e lodos trcs pas- 
Hvam i aala, fermaadto «quèlle grvpo. que c como o 
ajaibolo da união burgueza, e da bda familiaridade. 

Estiveram a conversar alguns minutos, depois Flo- 
Vencia foi senlar-se ao pianno. 

Bembrcs c a baroncza ficaram sós ao pc do fogão. 

— Em que pensava ao jantar, amiguinha? perguntou 
Cláudio, cm quanto os dedos ágeis da menina d*Oiair 
doudcjavam sobre o técindw do pianno ; estou conven- 
cido dc que procurava algum meio dc facililar a exe- 
enfio do meu pro|aaio dc consorcio. . . 

— Senhor, respondeu Ilobertina juntando as mios, 
em nome de Deos, lenha compaixão daquclla creança ! 
Vi(ja como é felis ... 

— E linda, acudiu Cláudio, aueittmdo os óculos para 
os bellos hombros de Florência, meio cobertos apenas 
pelos anneis lustrados de fana negros cabeib» ; se con- 
tinua, minha rica. com essa aflDaçãq.lMnuriaUa, «cre- 
ditarei que tem cinmes ... . . . ... 

— Púdc escarnecer de mim, pMe.infUltaimDe ! . . . 
mas« por Deos, lhe peco .... . .> 

' — BraTol bratot braw ! «owtoww.Baiabréa, baten- 
do as palmas ; canta <qitinaiiiMiile» fipfwwa priail . . . 
Jfais uma modinhal 

Florência, que acabava de cantar uma aria, voltou « 
daliciosa cabeça, e inclinando-sc a sorrir : 

— Ê muito lisoi^iro, primo, r^pliçou/^eutretaiito 
eo lhe vou cantar outra cousa. 

Bembrés arrastou a cadeira como para sc aproximar 
do pianno, mas, na realidade, para íici^r mais perto da 
biTOoeia. 

Floreneia começou a preludiar. 

—Receio muito, pela senhora . . . tornou o ex-ban- 
queiro em voi baixa... que tenba u Idia, louca de 
certo, de rcsistir-me. 

—Sei que estou em seu podéf, respondeu Rober- 
tína, e nio t6 eu, senio aquellet que amo. . . BMUir- 
Ihe, dc feito, é uma loucura; mas também élaocurada 
sua parte exigir mais do que c possível. 

— âimT. . . • depois? 

Hoherlina lançou um olhar maternal para Florência, 
cuja voz se casava, suave c pura, com os brilhantes ar^ 
pejo* do piann». 

— Florência tan eem mQ franeof d« Noda, diue a 
flnal . . . doa4li'«M. 

— E quer que tome o dinheiro e a deiae ««Ha, nio 
é verdade ? . . . Ah ! ciosa, cioea ! É inútil essa sua idéa, 
minha rica . . . todo o meu ipirr*"^ ^ oasar» Olhe, es- 



a discerdia enirc niSs. qne fo- 
mo» ibítflA para nos lanar nua; a eu já disse muito 
litivauMate. que fiwro espoaa-la. - • 

Robertína evuaau- as nioi sóbre ot Jodhoa, • abai- 
zutt os olhoay . . ..f . I ■ 

~~Etta é a mndia IdAa. iwnuu Cláudio t e Mdu^ 
estaria cnncluido, senão fosse um maldito ataque da 
miaba «nf«rmidade, que me tomou esta manhã, quan- 
do viaba para ti. Perdi duae- l arg as horae a donnlviia 
café do larjfo das Fontes; era quanto tempo itastava 
para arranjar este negocio, .i. Foi realmente um traas- 
târaa.' SatralaBlo, utfmn^-eaar* -aau 4aisilii»,'4n<ilb 
se b«Mla pamv «sia noite senr aabèraioa em que lel> 

mos., ' ' •,• • ' ••••i '«•!' -11 1 > 

^Gom o meu aniilioi tapalin a-ftaroaea».- ' 

— >'ãii esteja sempre cora esse ar espantadiço, qoc 
prcidus, realmente, um eSeito. dos mais desagradáveis. 
Disse— ANM o «Mt eagitta i a-diaiB «ntfte bcaal . . j fli 
vou sair, fica sósinha com a peqvena . . . e então tem 
uccasião dc a convencer, como combinámos já. . . O 
resto pcrtonce-me. ■ ■ 

— Senhor! senhor! disse Roberlina, com as otbok 
arrasados de lagrimas, (lense no triste papel que me 
oliriga a representar ! 

— Ciosa! tornou Rembrés, danda ás palavnB da'JM> 
roneza um sentido dilTerente» • • • • • 



nico. 

— Coro que então, miotui rica, já que faltámos em 
papel, pensa que o que cu represento é muito 
vel? Ê fresco, não tem dúvida ! . . . imagine, qne 
bei de jantar com o marido de MtnAa mulher. . . ah I ah ! 
e fui essa mesma mulher que me impoz similbanle pa- 
pel. . . Por coBsequencia, b*4a penaillir-ine qua-lbe 
pague na mesma moeda ! 

— Oh l resigoar-me«hei a ser castigada por uma des- 
graça de que sou causa innocente ; mat Fkreocia, .que 
lhallnellar 

— Dravissima, tignorina! exclamou Rcmbrés cnlhu- 
siasmado; nonca ouvi caalar assim 1 Por quem é, ou- 
tra aodaainba. 

— O primo é insaciável ! dissa a dOBialla, 
gre por se ver appl«ididaMi • 

Qne os applauras, aio como o ouro, recebem-a» * 
prazer, venham de que raio vierem. 

— Exactamente; sou insaciável, replácou o sr. Clau- 
dia. Ni» ma Ihrto da-* ouvir a -admirar. 

O preludiar do pianno o interrompeu. 

— Certeúco-lhe, continuou, dirígindo-ee a Robertina, 
cartatao-lha, que wtm lha h^4» auatar anito a reaol- 
vè-la. A impressão que lhe eu causei, posso dizè-lo sem 
basolia, íbi muito iavoraval. . . Vaaios, faça-ee mais con- 
dMcandaula. . . gramaltaaa eHaraaaa eoMeuiiaaaila 
dentro d 'uma hora? 

— Já Ibe disse, reapaidau a -baronesa, qne na hmr- 
rivel s itaa ç l a am qua um vejo, posaa daseer aa en> 
prègo de meios qne detesto, e cojo só pensamento me 
despedaça o coração . . . ma» se esses meios não forem 
sufficientes . . . 

Tanto pcior para a senhora. Esta manhã empregou 
uma phrase que tinha sen mereeimenlo. Fallava de m- 
fiueneia; eu tomai a liberdada da daaauvrtrar as snaa 
idéas a similbante respeito ; c por meio da infiaeneia 
morai, entendida oamo eu a eutando, é impossível que 
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soffra algum desaire. tci 'u; ii í'1i!a con-;(>í,'ti *r . . . cn- I 
Mo, vO» M«: oqae posso ditcr-lbv, purcm, c que — 
pdbr pm a senhora. 

— Peior píiri 'I Clnudio Infnhcm!... mi:rmu- 
rou Roberltaa» Actando em Kembrcs um olhar (icnc- 
irmB.' ' -'1 - 

— P ira mim? acuditi o I nr.qnciro fiiríiso. K ac- 
cresceotou com toz sécca c cstriilente : Senht>ra Itctn- 
M«, olhe (|m- f«hi 4«c«Mu» ft^o. . . H 'Ifie â\i*», qne 
o ameaço na soi Meca irrila-mc os nerv> % . . nHn cM i 
mais na ramba mdo. .* Dopois pro&cguiii, com o seu 
l É iMlf l ••étTÍM>ts^««|fm|QCill(u'*Bos «tem «Mãntné. : 
Pisse prifir para' lÃim ? . . . E tem razão, porqfir lho 
promello, porque Ibe jaro, que ainda que i-ii cuido (it_' 
stltar eoM «i"inlteJlMNIt ]afi(^ar4h»-« fí*ffi. :. Que 
{fttr ! alTUfitfes hpspnnhrx"; Icp-irrm um poucn do stti 
ânilBO TÚ^ativo a rós nulros os Uamengos. . . E, á ti' 
(H qm» M. digo-Ihe qtfe havia dt» expcrintpntar certo 
conlcntamenlo, TÍnp-<inrlr-tT<c ao mesmo Icmp^ da sc- 
nbsra, c d'cssc pubre rapai, que a senhora fet meu 
Miccessor. . . Não me acredita, lalrez?. . . 

— Sei quo não ha-de preferir a Cfttcril vJnçanra que 
lhe offerecemos. . . disso Robcrtina, conlinn.mdo a ob- 
serva-lo. 

Remhr/'^ teve ire» accesso de irresistível ct^lcra, c 
apertou a mão de Robcrtijia por tal modo, que cíta sol- 
tM om gemMtf. ■ " - 

— Senhora, mnrmurou com os dentes cerrados; não 
t«nbo nada que lhe responder. . . Dissesse o que dis- 
MHwe, havia de «uidinrqne mfrntia. . . Sou bomem pt u- 
éaate c de negocio. . . Dern'preférír cem mil francos 
de renda, a uma \inj|;anra que só itie rendéria ai ga- 
léê . . . Venceu ! 

'firgneo-sc e apontoa para o mostrador da pêndula. 

— Matto bem ! locte — deve ludar! Mas se dentro 
> /n meia hora Flenocla nlft «diutentir em ser minha 
molber, trema 1 . . . 

Vazi1avam-1he os nlhoi shiislramente ; e lía^se^he 
nrlli V uma rxpre^isão do fui or tão COUCOlltrado, quoRo- 
tterlina tapou a cara, aterrada. 

Florência eontfamava a cantar com a sua vos fresca 
■« more. 

Quando coocluio, neabumâ m se levantou para a 
•Pfílaiidlr. 

Quando a última nota doi^llofiHilb cotmi de vibrar, 
o mesmo silencio ... 

— BMiol prhno, disse a dontetla, onde estSo essas 
suas TTi^io^ ' . . . AcahoaH»>Ihe o ilnlian»? . . . 

• Nada de mpaala. 

Flereneia toHsu a cabeça ; o sr. Cláudio tinha des- 
i^iparecido. 

Ao pé do f(^ão estava só Robcrtina, que escondia o 
itMlo enlre aa mfos« • de eii|o poilo se solta? am como 

penosos pemidns. 

Florência correu para sua canhada, afllicta. 

• Kaiiiielio nomento tero como t tardia intnição de 
todos os symptomas de dcsgraea, que desde a véspera 
a obsidiavam. Apertou-se-lhe o coração nu pellu ; o nem 
t€Ve ânimo para fazer uma pergunta sequer. 

- — Minba innã ! . . . minha irmã ? . . . <S'\'<^ olín n (í 
nal. fazendo am esférço — porquo me deixavas chiar 
alegre e risonha? 

Jínhrrlinrj dcscobrin o «pmhlnnN', em ffne se lia o 
martírio da pobre muiiíer, com caracteres dc fogo. 



— Minha irmS'.'.''. ttinha'liâ« irm9i quó teiBS>'repe> 
liu Flureocia. 

A haruneza miron tadõ' em roda, depois ficton os 
olhos no rrlojçlo. 

— Já cá não está! marmurou cila eMrcmeccDdo — 
e apenas tne résta om qaairto d*hora 1 . 

• ■ • * • 

■ •• ■ -X-X. ■ ■ • ■ ■ 

•■ • ■ aOi MOITE ! , . 

FionEMax e';peTnrrí, maravilhada o como que subjngá' 
da pela consciência dc uma grande desgraça. 

Agiira se recordava da pcríurbarSo em qoe flnâlra 
o hnr!e. n ,ir nliatido dc sen irmão, as lagrimas , que 
sur|)reluHídiTa nos olhos dc Robcrtina. 

E<ita parecia querer dírígíNse-lhe. Florência nSo ou- 
sava inlerrogn-la. 

Assim estncr.im, piT csp.iço dc; íiigims iniiuilos, cm 
frente nma da outra, immracis e silenci<isas. A Hnal, 
Uobertina. fa/emio um violento esfóreo íÍAiíq si mes- 
ma, uijrig.iii Flon-neia n sentar-.«e na cadeira, que Rcm- 
brés ahandrn;ír.i. o dis^c-ilic cf m vni mal segara: 

— Mrn^r» irm.1 . . . nan ha razã para te assttttarcs: 
não é liislc a ntitíctn que cu teniui a dar-lc... 

— Oh ! tanta melhor ! acudiu Florência; cuidei . . . 
mas falia, RtobietLiaa. qiie'csl'óó anrisada, sem saber 
porque ... 

— Eu vou fatiar, minha irmS. . . £ mtstcr que eu 
fallc . . . oute^oe ... 

E íncllnainrfo a cabeia para o pcilij, murmuroa : 

— Oh ! m( u Prvis ! meu Deos ! . . . matae-me, que dÍq 
posso soifrer tantu ! . . . 

— V.m nome do céu. que tens? [íergimloo Florência. 

— Nno Icnh ' nada . . . minha irmã . . . ó <jue me \cjt> 
obrigada a dizcf-le. . . Oh ! sim. por amor dc Arman- 
do... íe ArmAndo, 'prÍnctp><lnicnte. . . Esse parente, 
niitiLa [iiiljif ri' rcncia. . . Esse sr. Cláudio . . 

E intcrrompeu-sc novamente. Estava prestes a dcs- 
MIecer. 

No momento dc impòr áquclla doii7c!l.i qiir .u.kuíi. 
um sacrifício horrivel, rcvoltava-se-lbe euctgicamcutc 
o coraçio. Não podia. '' 

Di^erii is 'hiiixh-, [Kivqne e1!;i sabia avaliar a grrtiii]cz;t 
de ânimo dc saa cunhada. £ tiuha a certeu, que Ião 
depressa mostrasse o grande rtseo qoe Armando corria», 
sem mais et^Iícaçoes, se snjcltaría a casar com nm 
velho. 

Florência, eom efleitd, chegaria mesmo a resistir fran- 

camento á vontade dc um tutor, mas, pera salfar vm 
irmão, faria o mais penoso sacrificio. 

Rohertina nem ânimo tinhá para continuar. In?oeara 
o nnmc de Armando; mn^, na sna elevada e pcMv^rosa 
alma, este talisman, perdia toda a inQucncia na occa- 
sião em que fa envenenar o /iilnro de uma írmS que» 
rida. . . 

~ Então, disse Florência, vendo qoe a baroneza não 
proseguia ; que tens a dizer-me a respeito do sr. Clan* 
dio! .'. . Klic tem cara de bom homenit o creio que 

nos r!^tima a todos. 

— Armindo . . . salvar Armando ! . . . diaia comsigo 

Robertina, quem «-iIn ir ArminHo "... 
A dontella, paiiida comu cila, e cada vez maiá au- 
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ceada, travou-lhe da« mãus, qa« apcrtoo eoUrc as suas, 
e diss«-1hc com vos doce. 

— MinhA km, por q^um és, peço-lc que lenbai &á 
ie min ! 

~ 1)6 <1r ti, Florência ! . . . disse como allactmda. 

oh '. e quem terá <Ió (leljc? . . . Nno sabes . . . moli Deos I 
aalvar um c matar o outro. . . Dice-me, não teos amor 
«o senhor de Pons t . . . 

— Tu bem sabrs que o amo, minha Irmã 

^Sim . . . mas ^ireferes teu irmão a esse cslranbn, 
Florência. 

— Meu irmã» : . . . balbitetou a donulla ; mas por- 
aue m'o perguntas ? . . . 

— Ottve-me, pois 1. . . Vis qoe o tempo voa, e os 

miniiti s pasçam comn septmdos . . . nem julgues qtie 
esse bomcm amea^^a em vâo . . $ capaz dc pôr por 
•bra o qiM disaer ! 

— Mas . . . mínbf ami$a l exclamov Florência, ex- 
plica-tc I 

LeTanloii<M o seio dc Roberlina. IVcmeram-IfiQ aa 
pnlpcbras. c duM laf(riiMi rohrant-lhc vaprosanieDte 

pelas faces. 

— Cobo és bmosa, disse como ii'um extatit, quanto 
devias ser nmnda, c que felizes dias não se fe nntolha- 
Tam DO foturo ! . . . Os teus bçllos olhos iie^rus não sa- 
bem chorar. . . Ob ! mbiba irmt, d^prps^a se aprende 

a chorar. . . 
Deu meia hora no rcl igio. 

RvbertiiMi cstrcmoccu toda. puxou FlArcncia para si, 
e apcrluu-a convulsamcnie nos bra^oa, oIttand<^ para a 
porta, como aterrada. 

A porta girou lentamente nns gomos,' e appareccu ao 
liminar o semblante do sr. Clandfo ; mas este nãu cn- 
irou, c disse, com um modo dc cxccUculc familia- 
ridade, que o constitafa u Jjtda dos prinAi £ro- 
vfneia; 

— Bellss primitthas, potcrara emflm termo ao meu 
exiíio? 

Roberliua empurrou Fiorcncta com ujpa «spccie dc 
fTOswria. 

E a sna physionfjniia inii<!i>u; os i.lIio> furnio-isbi- 
Bos tomaram á costumada cspressuo dc serenidade* e 
ee muscttloa distenJidos da breve bôcca desenbiram dc 
BOTO .IS puras Unhas dc um .<;<)rrí«u. 

— Ainda n^o, respondeu a Rcmbrcs^ com voz firmei 
■ogO'1he ne conceda tííth cinco niinnlos .'. . 

~Com todo o çn«tn ! disse 6 ex-banqueiro,.torn«n- 
db immedialamente a fechar a poria. 

Tudo isto causava em Florência um wnttmento de 
admirarão difRcil t}p rtcirrevor. 

— AsscDta-tc, minha irmã, dissc-lhc Rubertina; cu 
sle estou doida, e vou. desde já dizer4c o quo desejo. 
l»rrn-tc que me preitcs tnda a atfrnrrín, pnrf|nn nus não 
sobra tempo pira entrar cm minucigsas explicações. 

O ar tranquillo e Ibwie das suas liltiaun palavras 
contrastava tão «singularmente cum a «ua reconte des- 
ordem, que Florência nem sequer se lembrou dc a in- 
terromper. 

— Minha irmu, tornou Robortíns, cm primeiro It gar 
pero-tc que tc caqueras dessas desvairadas palavras, 
que me escaparam. . . Ando sempre, como sabes, n'ura 
estado de soffrimcnlo haMlunl, c o c^ipiril i -t!'- "-! o al- 
gumas vezes a febre. . . Nenhum perigo nus auica^a, 
■em « ti, mm a mim, nem a ^Sfo» *litti|aA que nós 



Afti* cara ... . nw^9*t peii» « pfrdiàfsuc os in ftm d Map 
receios que l» inspíieL 

— Enlrel-itito ... 

— l'cço-le. qj^. WQ t>Ã» ialcrrifMnpas..... oaauiuitw 
estio contados . . • por isaa t» V)i|i.iiit«r já » ol|jfÇl» 

da nossa ruurcrcncia : O teu pareóie» O IT. CUíMM» 

p,^di^ a lua tMu a mc^. nariUo.. , ... 
^Vio é possível ! . . . e^dMioii a diNuetla.. 

— Tudo quanto te vou dizer, c muito serio, miaht 
irmã; ArmaDd(>».piMr motivoa yirli«ulai;9;^.pãu pú4«a^ 
gar o lev assentimento a essa disparatada wiiae..^ 
pois deve grandes. Qaezas ao sr. r.bti lio. . . Toma 
beoi sentido mtíú, Florência,^ pai}|>quti u iM»aDe^em 
altençio nehm» a Arnuuido, jpa çunfereiKia qpi* 
ter com cUo. 

— Cum quem ? perguntou ElojcajotcJa . com, o sr. < J tM> 
díqT..' 4 ^ ,.,!.. II 

: — Sim. minha irmã. ■ . - . 

. — ísi^ sei para quel 

--<-]NCO-le eu, pede-te Uu. w«i» 4p» ÍÊ.wã»-wtt 

gucs ... 

— Uas, emiim, dizc-me. . . 
— Já o /tuvisle, Florência, temos apenas cíhm vi* 

nntos ; rcl im-nns '!'it^ . . n."io me iiiterroni|Mi^ 
sr. Claudio ha-de dingu-le o sou poditlu . .. 
— E seu obrigada a conccder-lh'et ditie FloBNPh» 

— t nece<isari<j que tenhas prudência, .. È nwes^- 
riti que te lembres,, que o barãu d'Osscr tem o oiaiur 
de tòdM e« inlCMeMi em.oliiMnjar esse parente... 
mas . . . mas é preciso que te previnas também. cwtBe 
certos lucioi. q.ue o sr. Cláudio talvez empregue (Mk 
ic subjugar pelo coração. 

— Creio que não suppões que %u o ama? 

— Não supponbo; mas receio ^uc m, cJlo sicn de 
cslrategemay. . . de que. . . confciiq. •'««a.CMial* 
e precedcttlca « Uttojua. capaa. 

— 'Conhéce-lo? 

— Sim. . • SC cllc te quizcr aterrar ... ou dar-laa 
entender que e&ace w Armando my&leriuso p«dM^ • 
e que a tua recusa o expõe a gf andes perigos. . . qoe 
Si i cu? . . . Não o acredites . ... rejeita a sua- mão, para 
c simplesmente. . . l|as que cllc não pereetM qjp ftwl» 
prevenida^; abi é que ^Mlo perigo. ... 

— Que perigo? 

— iicu a bora, cn^iMune da leu irmão^ em^lea 
mesmo nome, tc pêro que oSo irrites aq^elle b|MVP( 
não lho oppguhaa seoã0 a iiiercia.de iwn.iiiilwtiipiiair 

cusa. ^ . 

— Posso entrar, disse o sr. Claudia^ ||MttMÍbá 

parta, no praso [irrfix .. 

— Pôde entrar. ro^Mudeu Eobertília* , . 
: Bembrés, dirigiodo-ML pw» aft,4iiaa da«MÍi, Utwmt 

— Querida baroneM* mrmsiKi fmnltíiMilmmÊÊ^ 

alguma eiperança? 
llobertína eiguen-ee» CQii^ii«o.e,i^eoB:. 

— Fiz o meu dever — o roiuttadlia poderá JHÍiMl|i4a 

bõcca dc miuba cunhada. 

Keuibrás 9|Írou-a.de revés, cm q|iaolo iUb «e relif m.. 
dopiiis sfntou-sc ao pc dc Fiorcncia, que. vermelha até' 
á&:.aha& dos olhos, so<MI>^va)^ immovci, coiuo.iolai- 
iriçada na sua-cidéirff..' , , ,, 

R brrtitia pas5ou i» quarto proximo%.«cl 
;leve dc sc encostar á paceJc. . 
I Acabw« ,de. tlDcpqXitt %fáíq|ip dtiBtpiftrál» \ 
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ÍÊ'él!Êetlbftr "kí tnésmo trinpo n sim pdto e O tf« Híq 
WHtnèo qne esperaria ella ? ' ' 

Haviam-na decidido os impulsos 4d |«tofmD 
instincto. pre¥<>nindi) Florencli icoHtra'VtMftirái> 'ipéiar 
de ter rcaolvMo ceder, '* 

Afnda Hte rcstavíi wb má*, qnli ent o [ rnprin inte- 
resse do Rcnii)r(''s ; mas á IttrOOexí-lHilt^Ilfe llM^lÍ&trtu 
de angústia só viu o perigll. 

Consegvindt» !itentar-se ii*om emapiê, 'rfil M ehiscrw 
Hf^ii, com 0^ otftos ficfos. n califr.i iTirlm.ifln prtrji o j^píTm, 
como o escravo ctTie acaha de deitar o f4>go á mina, e 
«jne, Tiâo podendo fií)tir,'«pf^*» morfétoni t éxpto»!». 

dio on prerau^So oraiiyria, disse, depois de lhe cessar 
<Rn pequeno- aeeeMo de tosse, raleutado para lingbaro 
«Bibararo, que de certft naó cxperintetitaí .1 * ' ' 
- Minha qaertda senhora! nio pôde iroagintralti^ 
paciência em que cn eslava por fatiar a sós com v. èK.* 
Florência, de lorbnda, não rps-pnntlrn. E P':tara línila 
aesim. O Rembrés contemploa-a com um paternal sur- 
riw, e « flua serenidade pareceu tnmaMe cida vez 
Tnai.<< prnfnnr*-!. c 0 sen semblante lonoa onna dxprea* 
são <lc bcnevuicncia e cordialidade. 

— For minha fé, disse, depois de aignns minutes de 
sflencTfi — que fiz mtitto bem rm vir a Paris, minha 
formosa prima. . . Uma perofa d'csle prcro não se cn- 
eontra va provfAcfk ! . 1 ^'FálTèftKis no que importa . . . 

creio qup a sr.* barnncza deve ter prcvitiidn t. cx.* do 
objectu da nossa cí.nfcrcncia ; prdiinns, pois, abbrc- 
«ftr«sprUhiriiiarès. . .-Ortnsebfc v rx.\ sem rnsHa rc- 

prap^mncin, em faicr a minha fcllcidnrio ? 

• ■ Hembrés fez uma pansa, esperandu a rcspo^la da 

doniella. Esta -eonservoti-ito calada. 

— Bem I bem ! murmifrnu n e\-lianque!rn stm per- 
der aqnelles seus mtnlos fialhofcin)s ; sci que é de ne- 
cessidade roncrder uma certa moratória a esse delicado 
pndor, qne é o mais precbso encanto dc uma menina. . . 
■pense, pois, t. er.*'! &na Tonladc ; eu não tenho pressa 

E repollreoH-sc na sua cadeira, cruzou as pernas 
mna sdbre a oiHra, como quem eslava resolvido a es- 
perar. O dweeweerto de Ffnrmcla aogmentava a dlhos 
•TÍstos. O 8r. Cláudio ifingiu não o t)erceher. 

Ao cabo de trea minutos, cndireitou-se, e disse : 
—Creio qne dei tempo saffiefente . . . agora permilla- 

me V. cx.*, r<']ul;i n mm Inmiildc pedido. . . cun- 

sente, sem grande difliculdadc, em cunsUtuir-mc o mais 
ftHhs %oMem'do' wnitdd, • ' > • 

nori^nr in balbuciou uni não ininlelTipívrl. 

'—O que?... tornou Claudtu, deveras cspautado ; 
■poinlafia^et foices, em como tinha envido nat ! 

■Esta phrase refcria-se á banmp/a, ao rnrargo qoc 
eeta tomara, e á promessa que Ibc fizera de obter o 
tMiAMiniiuK» ^ Florência. Esta eonsidcroiiHi nalu- 
rálfnentc cnmn wm desafdgo de fatni í vlí singela cgros- 
iseira. O Claadio agora iospiraTa-lhe aversão tanto maim' 
qQánIo naiff disposttí' estará a votar-lhe sfneem «n^ 
aád«. Esse tornem, tatnbrrri 1 rnrrtnnrn indignamente. 
jà|ireaenlira-se com o exterior mais amável; havia-o. 
Mlinido- por «n d'estés''pADos'^enM9, «ondesecnden- 
tp?, ga?hofHnw, qnr vnnWo apradam ás r^parigai. E 
eés qae de repente conhecia, que debaiiio daqoclla at- 
ftaffKBle appMMMsfti se''CffEMiditÉ traiçoeiramente nm ma* 
tWot 

fieidier, ^im com'Tot1rAaiíla ao príocípio, mas 



que se ia tofnandn mais firme, á proporção qne Mla^ 
va ; comprefaendo a sua sorpreza. . . a houra que se 
dignava ^ef»me, Ynereeíi outro acolhimento dc certo; 
amanrn-Jhp, porém, qiio i uníu per 'crtamente, 

^Ah! exclam*>u Rcpibrés, que, comtudo» n^o té 
moflron muito dej^ipontafdo : 

— Tfçn-Iho cncarec iiiaincrilf mc íífvcut^e, %ÒlltfiOÍllMl 
Pforcncia, levaataodc-se, eu não podia ... 

Rembrés compelTTn-a dó^imicnle a seoVar-W ák taòrd, 
e acudiu cnm voz ainda mais melíAua : 

~ fiescQlpo, formosa ^rima, desculpo tudo ; mas por- 
qoe se Mtiro tio Cêdòf . . . dar á miotia dertoia unA 
[''irma demasiadamente rrael. . . flnnvcfsíniDs mais uift 
pcdai^o ... nu nosso CM&menio. . . Kern por isso Qcâ- 
moa compromeUidos. ' . " 

— Tsa sitnaçSo eita qn» dos achâiBot . . . kcodia fio^ 
rencia. 

— Wto IbItemM nisso, repifénii Itembr^, áá mhdià 

fnrmosa prima posso soffrer tudo sem mc quciiar; e 
dcpnís, devo confe^a-lu, a dçspvilu dc mim uesmo» 
ainda alimento óma ténue esperança. 

Ê por isso mesmo qne en ne dfro rrtirar. 

— Deixe-5C dísío, prima. . . Soctgne a soa modes* 
til. . . Sem mudar de a.ssumpto, eonfersárenas elll oa 
nossos nrgnri ^ T"i\an(!) (íc parte o amor... É eaa 
primeiro lugar, fallcmos com franqueza : a prima ba-da 
ser minha mulher. 

' — Scnhttr! . . . ctrlamou a donzclla escaodâlíaajla* 
e ao mesmo itmpo tomada do terror. 

— fi um negocio rsle decidido por mim mesmo, pro- 
Segnin o px-h;inqtifirn rom ír indifTcrrnlc ; logo a pri- 
(oeiía wz que a u, ilí^&c comigo :=:Ahi e:3lá uma me- 
nina, que me convém a todos os respeKes.. .=ã=f^ll<K 
lhe com o corarão nas mãns . . . c bem sabe que os ho- 
mens da minlia cdade cusluniam pesar as ujwpressões 
que proferem. 

Flurcncia julgoo que o Rembrés nao estava em sen 
jui7(i perfeito, tão extraordinária e disparatada me^mo 
lhe parecia aquella confiança quo clle ostentava. Teii> 
tou segunda vez rdlrarifle ; c sc^nda ret Rembrés a 
segnrou, obrigando-^ 1 sentará, jl detréras encoleri- 
SRda. 

— ISntio, formosa jprima, entio^ acudia Rembréi. 
cuja liotllhnmia «ra Qo exaggerada. um hm desespe* 
rar um s;inlo — assim ii.lo vaoi is ix-in '. Ma-^ ]'.ir.:i ([ue 
nos havemos dc estar a mortiGcar. . . Demais, quem quer 
os Uns quer os meios. '. . E eu não posso casar oem t 
minJin pnrni, cm ao monos a prcMÍnlr. . . 

— Mas i&to é intolerável! exclamou Florência*— e 
pela última Rw r«|^. . . ' 

— Pr qiuiii í\ não continue, prima... V.n pf ssuo 
um talisnian, que estou certo ha-de acabar cora os seus 
rigores. . j -Confcaco que ninito me 1is(fn|«arit tf» Mr 
(l< npregar. . . Mas neste» caaoi Infle deve aar {M^ 
miUido. • . . 

O Gand» ãpr osifnou a soa «addra. Flareoclavfk 
cuou a sua, c oníuu inquiila para o ccrdão da campdl» 
nba, que, infelinnente eslava fiàra do seu alcanoOk 

^fiEnfretanto, proseg uin • ar. Clandi» com vos 1 
'branch — desejara não me servir do meu talisman s«- , 
não na tiliima extremidade. . . Convém, pois, que nes 
cspliqnemfts com toda a líranquesa. . . Terei ea a-daa- 
grara dc lhe dosngraJ ir no p nito de inspirar4hC| tM ^ 
tão pouco tempo, uma aversão mortal? ' — 
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— Não lenho que lhe reapondcr, disse Florência, 
cm quanlo coDservar nesse icrretui a qucslão. 

— Maílo b«iD . . . é uma conflstfo Itéila que v. ex.* 
fiz ... e qttc muito me lisoDgêa . . . porque poderia rcs- 
ponder-me, que cu lhe desagradava soberanamente . . . 
o que seria para mim iim grande desgótto. . . Pela ana- 
fei resposta de v. ex.*, é evidente, purém, que lhe sou, 
pelo menos, índífflBreBte. . . A recusa vem, pois, dc se 
preferir am outro. . . A prima é amante ... 

—-Realmente, senhor, replicou Fíorencia, rermelha 
de cólera e de confnsio — não sei cm que i<is*i ilte (xiiie 
tntorc-^ar. . . Por não querer nnir-me ao mborf Bio 
»ç segue que esteja promettida a outro . . . 

— E!h t ch ! . . . acudiu o es-banqaeiro . . . não sei . . . 
não sei . . . mns o que é eerto, querida prima, é que 

.a Boite passada tive de prestar o meu apoio ao barão 
d'Osser para expulsar «m pobre rapaz, que porfiava em 

:&ier a córte a v. ex.* com demasiada assiduidade. 

— Não o percebu, disse Floreocia, com « voz alte- 
rada. 

— Pódc ser . . . cnlrelanlo cxplicar-me-hei, pnr con- 
descender unicamente com os desejos de uma formosa 
gnilbef. . . BeSro-me ao tr. liiueiotto ée Vou. 

— E gaba-se de o ter expulso dns s^las de meu ir- 
iBÃof disse a dooxeUa com admirarei sangne-frio. 

— Tfiô me gabo de eoasa «1gana,'mMia rica, conto 
simplesmente o que se passou. 

Qs lábios dc Florência, com^ímidos pelo derradeiro 
ésfârço da sua vontade, qoe era obedecer até ao flm át 
recomincndarões de Robortina, rnirf ihrirnm-r-lhp n 
$eu pczar, c deixaram soltar estas palavras impregna- 
das todas de proftando desprêao : 

— o senlior, mente. 

Ilembrcs curvou-se até ao chSo, c respondeu, sor- 
vrlmdo: 

— Bem se vô que o ama í 

, A cólera de Florência, longamente contida, arreben- 
'toii4be depois desta. AKina plirase. 

— O scnfior que falia cm expulsar, exrlomíni elb, 
sáia immedíatamcnte, ou chamarei os lacaios dc meu 
innio para o pdrem na rua i (Brça. . . t ona infâmia 
e uma cobardia aprovcit.ir-sc d.i sna edadt, e d'es6e 
aeu tal ou qual parentesco, para insultar um senhora. 
Ãia, já lhe disse!... meiÀin quando 4iise := JSc- 
pulsei o senhor dc Pons O senhor de Pim'* nin ■ir 
«xpul»a a&alm, u se cUe aqui esliresse não leria tanta 
«lldacia ! 

— Mas não esfá, formosissioM primn, f1i<:';e Rembrés, 
com o sen tenaz sorriso ; quanto aos lacaios dc seu ir- 
mio . . . isso . . . enfim» nlo deitemoa peçonha nas cou- 
sas, nem estreemos a nossa di r-f Tinião com discussões 
ociosas?... Para restabelecer a paz immediatameote, 
A aca)iar com a sua resistência por vfna vei, nio tenho 
.ano meu talisman? . . . 

—Adivinho o que ha-de ser o tal talisman, replicou 
Florenpia, com desprêao. . . é ilipuna anMaça men- 
tida. 

E uão continuou, du aterrada, pela repentina meta- 
morphose qoe se apoderára da pbysionoroia do sr. Clau- 
^ dio. Haviam-se-lbe de feito crispado os sobr'olbos, e 
os olhos fuziiavam-Ihe como dois carbúnculos. . 

— Previniram-na ! . . . disse com toc aMrIfladia ; mas 
ni delia 1 ai da senhora ! 

-*lfada receio, respondeu a donzcUa. - 



V ■ ■ ' ' ' ■ 

— Nada ! repetiu Rembrés, que a nh^rnnvn cora tiib 
(dhar ardente ; e »e lhe eu disser, que teoiíu oa isiuba 
mão o repooso do barãu e da faaNBaia d^Oasar? 

— Não o acredito, replicou Flnrcnri^. 

— £ se lhe eu disser, pruseguiu Ueiobré», que te- 
nho na mão a vida do aea ianioT 

— A sua vida ! . . miirmurMii Florenci.i 

— >A soa vida! repetiu Kcmbics cmptuticamentc. 
Florência ergueu-le. 

• — Não acreditarei, respondeu ; c agora, mrnhor, baitt 
de embustes, e não lente demorar-me ... 
O eihbanqneiro também ae.erguéra. 

— Formosa prima, disse com ar tão risonho, qwe pa- 
recia não ter havido nada com elle— eu. reuro-me j^. 

Inclinou-se profundamente, «haijoifeJIin.ft mia^'n m 
retirar-so ainda disse: 

— Bspero qoe uus iateodainos aieliior n'uulra occa- 
sião. 

, Floreneia ficou sósinba. e como lobnuiada. 

Bemljrés fechou para si a porta da saia. 

No ap tsento |jri<xirui) estava ainda a hironcitt ntl WBi 
mo logar em que a deixámos, ass<mtada no canapé. 

Bembrés. porque havia povca lor naqocUe aposento, 
não a viu \"í^^>. 

— A minha amada prima e senhora devo de estar 
por aqui perlo; vou pagar-llu a minba vida... 

Percorreu o quarto com 0» olhoSt-alé fM A 4asei>> 
briu imroovet no canapé. ■■ . , 

— Ah! ah! nio « diiia.e«l.. 

v. iVvi\'y\\\-<f V iliiitina. o twmialha da mão. 

que apertou lereamentc. 

■ ^Bda Boiíé, asUm «pieiíd», 4iaa»-«*<lwma hm» . . 

prego i-nv' r^ta noite uma pífia con anitn nsfMto*.. 
nio ihe quero mal per isso. • . 

—O q«éT exelanmai a pobre Robeitina— peia tará 
compaixão de mim?. . . 

> De certo, minha querida . . . e por iiso não a faei- 
de faxer eslar em dúvida maito lampo. . . Ammitti, aiK 
bera o barão tudo. . . 

Roberti ua caiu sóbre o canapé, sem seutidiM. 

O sr. Claudie, já ao pé da porta, npctin : 

— Ma noite ..* W4e «atimar qnt dqnu iMtt t ^. . 

• 

No dia aegiifllo não appenbnn RamMn nn fainrio 

d*0$$cr ; mas romtodo não poz por obra a ameaça que 
fizera a Hobertrna. A noite não é dos peiorcs cooselbei» 
r<ís ; Claadio nio bánte aaister dos conselhos da noite. 
Proferindo a amea^, sabia «fna nio tiniia de a «se- 

cutar. II 
Entretanto nlo eilnva resolvido a desistir dn«M.frO> 

prisito. Rembrés era mais Icimnço rtindi do que sagaz ; 
1140 se considerava vencido dc um primaro revés, e 
pretendia tentar nuvamante fortuna. 

Era, como já dissemos, um <ra«lmi(e, que í-stnva ta- 
lhado para homem dc bem. Tinha para clie irresisti- 
veis atlractivos a vida socegada do .casamento. Qonrii 
deixar larga descendência, aer ricttr "liTr^Tf'^". •<m^ 
nhecido por isso lado ... . . . 

Tinha, além disso, mil razoes para pr^mr flonma> 
cia a outra qualquer mulher. Em primeiro loc^r el)a 
era íurmosa, o que nunca púd« soe indiffcr^ultí. -£m 
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•egUQdo logar, era rica, c isso é o principal. Em ter- 
ceiro lufar, esse çasaaiento era ooui viogança que exer- 
cia conln • pabve Ritliertiiia, e lambaai cmiIiib o-iw> 
rio, dr qiu-m fính.i talvez ciumr, p que dftcstava ins- 
4tfielivatueale. Emfim» fatendu parle da iajuilia d'Of- 
•er, imponka-Ihe seetiMriiiMBlt o wtm pMnd», >• ab 

tinha qup ''P orctiltar, ou que se constranRer 

Por issu nau eslava resolvido a perder, por uma im- 
prudência, tão grandes vantagens. 

RobtTtinn paçíou todo i^quelie dia cm horríveis tran- 
ces. A cada mumento parecia-Ibe ouvir os passos de 
Kemliréi, vkáo mwlir a «u mrido o seu tai^táú, e 
a infâmia appareote do sen procedimento. A imagina- 
ção figarava-lh« eem tremendas córes a ladignacão <k 
ArmaBâ«r fM'ae jotgaria victima de uaaa odiosa .in- 
triga, c que a consideraria a ella como uma aventu- 
reira, que especuUra com a sua formMvra para alcan- 
çar um nume e uma torluna. 

Embora protestari*iaUriiMiOG«DU. e jolgar-Mviava. 
Ha cousas qne podam wr verdadeirts, maa a qa« te 
MO presta fé facilmente. 

£ 4«poia, adttiaiiwio mesmo que aa epocha da seu 
têiwmttAo tiTeaae a ea«vi«çio de atr víova, pelo nanos 
«abia que eia \ luva de um forçado das galét. 

Calar-aa. oeata exfiepcieaú, cireumilanitie, é.meotir 
e enganar. 

E rnganára seu marido, calnnrJo-se. K fnganrln-í) 
peias suas palavras^ aUriiiuiudo^o uma wcigeu e&tra- 
Bba, e naa nooM qne nio<cM • «m. 

Enganar Armando ' Era certo na realidade uma accu- i 
aação injusta, porque HuberlÍBa. r<yatlica nHito jleaapo J 
flMi{gÍGaaiWBle «a ptémtS» doihuio d'CaMr. Ãpetar i 
ÚO-wm que lhe tinha, resistira ás sv:i$ instantes síip- 
plieas» a se a fioal cedéra, fâca porque o amor corrèra 
an Wai tM»e • nelidõo qnaai aoalara do ae« etnei^, 

c porque cnn5Ídfrrindo-se pvra í*m presença de Deos, 
julgara podèr abrir mão d' um passado Amasio, renas- 
cer para «una vida nova, e nào acceijiar « aoUdHâedade 

do uma VfTii^onha que !hc não cííí.íÍlI. 

Roberti na parecia-ihc ja ouvir u sorrir dubuiico do 
forçado a escarnecer da dolorosa surpresa do barão. 
Via os olluis íncectiidos de seu marido Gclarem-so nella, 
terrivcis. A defcui era miposbivel ? RubcrUua tiuáa a 
«ODfio^ do qoe ae veria obrigada a «ntvar a fr«nte 
ante aquella suprema tortura. 

Talvez fòsse raclhur prcvinir Armando. Por dez ve- 
• aaa esteve resolvida a deitar-se «os piéa de seu marido, 
c cour<»"í93r-lhe tudo. Mas tinha padecido tanto! dese- 
jara poupaf-se a essa vcrgonlia, ao meoosl £ depois a 
oonGsjão não se podia dizer voldfllana. Á. franqueza 
Urdia de Roberlina não havia de ser com razão atlri- 
buida á presença do bomem, qoe tinha direitos sagra- 
•dos sóbre dia,* a foAtaMh de a desgraçar? 

Resolveu, pois, esperar» decidida a fogir, a desappa- 
reoer par a. bem limge, á primeira palavra de aecosafião. 

Rembrés não deiú aignal da ii. SnoamM ao. na aua 
landa como Achilles irritado. ■ 

No segundo dia não o viram4ão pouco. 

Robertina respirou; entretaalo não se deixou illudir 
algUBM lisongeira esperança ; bem sabia elU qtra 
o Beml»^ não era bomem qoe gastMse a taa e^era 
o'OBia farça ridtcola. Rembrés meditava de certo cm 
alguma diabólica manba} »po» se demorar, non por 
isso dovia do sor m»oa lairiMl «01910^0. 

n.— ]l4iço SS. 



Neste primeiro dia. Armando Ião possuído estava do 
sentimento de apathia meiancbolica, que não pergun- 
ton o qna m iiavla fiando. Vcrgava-o o péao doa aeos 
receios, c a consciência da própria fraqueza. No dia 
seguinte disse-lbe BAborlioa o q«e tivera logar. Ât- 
«ando pa roe a n Bear l al i a fcii a eo» o pioeedor de Flo- 
rência. 

Talvez que olle áe £eito fici^ contente» porque o 
seu coração era . generoso, o podia maMiilaMWBMlta 

l!'mar-'íc df) eotbusiasmn r rorsg^m. 

L Uivez que elie &e oáu oircves&c a maaifesiar os 
receios, fMt • agitavam,-.atafgfliifciMla ao da daaetK 
brir toda a sua miséria. 

A datar d 'este mumealo. a apatiúa mudou-se-lhe em 
febre, poiqao,».na[fa, qpa uniMMMdo desviara, con- 
tinuava suspenso por aAbre a sua cabeça. A soa ancie- 
dade e alllicção era egual, pelo menos, á de Roberlina. 

Em quanto Rembrés introduzia a perturbação na fa- 
nilia d'Os$er, levava elle a vida maia aocegada do 
mundo. O ódio que tinha aos seus vifiaÃoff nio chegava 
ao ponto de dcspresar a sua hospitalidade. Tarios ta- 
pesseirost nctamorçlMtseasam, a san gôslo. o estimado 
gahinele do Robettina. Bile, com as mãoa atras das 
costas, dirigia os trabalhos, dando de vez cm quando 
a sua opiniiQt.çeqi^ltflfMiit qjj» estudara o conforlaotí, 
o datHMsdm aU^^^eilo^ peai» os segredos do benapoatar 
materi nl Quando o tomavam os seus accessos periódi- 
cos de 9i9mao,fi^iKf^iy^^ S4phá de Roberlina; e de 
«etle havia do ter- aaníioa wllo agradaveist eemo, per 
r\crn['lLj, qup era birhá, e que tinha em seu harém 
t^s du^a^.de fvsrfiosas rapartgasy todas com cem mil 
francos do readiaaeoto, otã. 

Havia quatro dÍ35 feitos que pedira a mio de Flo- 
renciap O» tapf sfeitos tinham acabado o seu trabalbot 
Icansfonaando o fa a^pia ai a i lo n'nm aposento, poneo ea- 
paçososim, mn^ commodo. Rembrés, nesteaqmtVOdias, 
não poxera o seu pó 00 palácio d'Osscr. 

O qoe iaera, sim, fôra saecor sóbre o barik» nua 
ordem de trczenl()<; Inibes, que foi satbfeita, COmo era 
de suppòr, tem uenbuma diíBcnldade. 

Rembria eMava devéras aborrecido. Por mais qne 
parafustutf no5 mcíos que empregaria para vencer a 
resistência que incuuUára, sem recorrer á última ex- 
tremidade, não lhe lembravam. 

Era quasi uma iiur 1 1 1 trirdc. Rembrés, que acabava 
de tomar a sua chavoia dccoic ao botequim do largo 
da* Pontes, passeava, {leasativo, pelas roas» a ftier In* 
ras para ir jantar. 

£ raríssimo não serem produclivos estes passeios ocio- 
sos e lentos para quem anda cm procura de uma idéa. 
O tumulto. da via-públíca, que» á primeira vista, se 
considera inconciliável com o trabalho intellectua], é, 
pelo contrário, fecundíssimo em inspirações. 

Um dramaturgo ou um diplomático, que andar uma 
légua em Paris sem ser pizado por alguns omntftwa, póda 
contar qne não perdeu o seu tempo. 

Rembrés ia com aquella feliz iodifferença do justo, 
acotovelando uns e outros, como se contasse com o sen 
excellenle semblante para desarmar a cólera dc algum 
nenos-solfrido. Assim galgou as ruas que encasitoavam 
o rico palácio real n'um monturo de lama, habitado, a 
voltou para o lado do Banco. 0'abt dcsoail dascilidoao 
até á calçada de Santo Eustáquio. 

Estava-lbo a ferounar no espirito orna idéa. CUudio 
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qne recot>ÍHcèra a facbada a maré) tenta, que fie«i-a cm 
Mie éo «laMe t I— to Uttamé» de Vofelte. 

A'n!Toi!'Sr prcsl», « 4e« «Mi M oMmS «t MMMMa 
pala do iielotia. 
•^btoémDbomefewet eêMMto, idtoeMii««nnito 

longe de fn'-" o Tifi'iifiii p-r nicio de corrcayíwlto- 
eit.« . ElUremoc, pais, caa casa de Popelio. 

IhBp eii ue t peitt wauu hw i 4a bdée». O Ottotia, 
qae cstam a aparar «ma pcnna, nÍo trguw olhfis: 
mas accelerou o seu processo aparalorro, e com o ca- 
nfvelb niiiivade pelo «enttuie mtÊm» iet mim, «na 

apoí outrn. rinro oti sris la-^rss ff^ p^nn». « aparoti- 
lhe o bico, levaodo-a acima da miha tio dedo [loHef ar. 

Folte iate o 0MMlie-pegoa tt'uin fotba de papel t>ran- 
co, correu a peom nrmt petos l^eírot, a io lhõ » e tfepiâs 
em trnta. c collocou-sc em atíttode. 

— Depois r... diste, empNfeaie • ttw w U teera- 
iBcntal dc amanupn^e público. 

Rerobrés eslava de bom humor ; e dictov d'uin jarto, 
een uma voi nratto aflaulada : 

— «Meu querido avó, fliço esta para o {nformar do 
estado da nirnha saúde, que v optfoio, segando me pe- 
diu na sua últiffla, que me trouice o lio (líraud. que 
vein a Paris pira requerer uma licença de padeijo, que 
eapera e«lalte1ecer no locai que lhe Indiquei, ao pé do 
ininislorio. . . n 

O Getosia escrevia sem eeasar. TreBÍ«4ÍNí a mSo de 
eançada. Gesris, e uma ||t)Wde'íiiflV wíu if Hiial tair 
em cima do pap<"l, inter "nifKMuln .i minfijnil.n linlirj, 

Rembrés também se joterrompen, desatando ás gar- 
galhadas. 

O Gelosia deu um pulo no ni<*xo, o voltou ín Io 

— Pouca vergonha I — ia elle a díier, quando, au 
recenheeer daodie. lhe deaa^pereeea leia « eékra : 

— Tenha h' ns díis, palrf O ; iMt é Wta ieirt é qnc 
me não agradou nndto. 

—Se M le Ttsses; ^«péiia, liavl>»de i h n oii m ri, 

respondetl o rT-hnTir|iirirn ; i-nrnO vaeSf 

— Vou anddodo, assim, assim.. . Perdi mna folha, 
de papel 1 j 

E em gnanlo dizia iílo, limpaTi o Popclin, com um' 
ibrmidaTel lenço dc riscado, o suor que lhe escorria^ 
almnduile da tesia. Rembréstetfe« poaaeéoatee, q«e 
pertencia ao domínio público, e scnton^se. 

^Pupelin, que fixeste com os icusdezluim? per- 
fflBtou cllc. 

— Ah! palrão, respondeu o Gcloria salisfeHet OHp 
pregue i-os . . . e empreguei -os muito bem ! 

— Con^ que Jwo, Popciín ? 

— Qual juro, cm rendimento vitalício. . . eatafa Du 
«ncu direito, porque não tenho herdeir<^. 

— Isso é verdade. . . mas em q«e os empregaste? 
Popelin esfregou as mSos, é ceçev « b at i e deèeixo 

da sua enorme pala verde. 

— N'uma boa casa, patrão, respondeu cne-~n'QBM 
eaie que coabaoe amito bem . . * ne ceft da pcege das. 



•«Tiveste uma id<ia singular, Popelin! 
—Foi me idéa eptíoa. eu lhe digo. JDee I 
«ie qeatroecHU» meki dtaaeeat e tarta . • . bi 
lhei. ■ ■ a|>usto que não adivinha o que oblÍfe!.>.< 
— ^'io adiviabo, disae o ar. Cláudio. 

p^elflMe«<iiiBa| 



por cento I , . . lavroTi um tç 
caio. para Baia sogucao^a, eic etau 
— fcaahfifce, fet>afal 

-— \h ' exclamou o Grhiria. F an pnfrSn f> que «U 
devo uiáo isto. lenho cafá, aguarUeale e a MalnUa td- 

. . . píii^ne, !^rrrf>çccntou cum TOS nilefBmide^ 

porque ja gaitei cuxco meias chavooes. 

— É a 

Cláudio. 

— li, cinco copos de a^ua-ardente, conoliita « Gtiih 
ata snspiraado; mas oão falkauia maia-aíaae. bM»> 
teço quaado me tcmbro qae daqui a um mn<K quatro 
meses, uma semana e deis dias, hci-àc ter acabad» 
com a miniia foiiniia .. Ó 
fara alguma cou6a)f 

1— P«d«8 de certo ; dá-me papel, e e mai^ que é ne- 
cessário para escrever. 

íopeit» escolheu ama folha do melhar f afd ym lá> 
nhe, e «na peeaa nova, e deu4h*oa. 

Naqueilc dia abundava de eloquência: 

— Seaipre ha geme muito felix I tomou. Por eiem> 
pio, aquelle tendeir» da rfm Ceqnillière ... a loja iam 
portos ]^nr,i duas nia^. Vive eofrascado em assucar v 
caie . . . tem agua-mrticnte 4s pipas, e par» iimUwlIiai 
os queijos serre^e de miraeroc antigos da EtthUMt . .-. 
Qac fari.j «'>-[e homeni pnr.i inri ectT Uitilu d*' Drus ! _ . . 

Popelin derreéra a cabeia paca trea para oantemplar 
o céu per barro d» ami prta. O ae« ejalma enmpMn 
de rciiluí. í -.rr nlia lhe naquelle momento a popilla 
wttafiiDwda, o e*t»» úllimas palairas tinham para «ile 
Me • «alar <de «me Meaphamia. 

.\cnntr~in iitn niesmo, sempre qiir u Pupclln, .imbi- 
cioso (laspeiUHle, data krga» aos seus iouteis desejos. 
DebaiM da pele imade de Mais eieoMli»4e «M faf- 

Kâo vhdcnta. Aqaellf! homem, simples appart ntrmmte, 
elevava as «uos aspirações até á posição de um ica- 
deiro ! . . . 

rapidamcutc no ppel. 

—Qnem sabe o que o future le iMime4 
em tf dns edadeiaeii4d*imirl«rliM.. . 
lat IdÚím limpa. > . - . . . p 

Popelin ohrdeeev^.ftamM, pene» aHkiNte cflBX» 
seu trabalho, do certo, acaftami de ' 
cadinhos a começada carta. 

— A propaaito, tocmm^i 
iMtrucçÕes quo redifri ? 

• — Sei-«s na ponta da liiijJiUB ; veja sc »ão assim:"^ 
«Guardar fielmente o dep^íto q«« me foi amâades mo 
eaao de norte violenta, ou de rnntfffraí^ãf na<í qalég. 
mandar a carta maior, debaixo do um sobbcriplo, ao 
barão d'Osser ; e a mais pequena ao prefeito da poli- 
cia ; no caso de aaorte natural, on dt tmcidio. mandar, 
pelo cooirério, a pequena «o barão d'Oaaer, e a gramle 
a soa legitima esposa, todo M pilacát d* i 
em ({oe residem ambos. » 

Ê isso, disae fiemhrda dirtretdib 
B, im;linimln ae iMm • ftfÊik, tanott a. i 

earta. ... 
fiopelin, q«e nio csaapreheedia eene te podeiae #§• 

crever outra coo^a, que não fòs.seni as idéas de outro. 

levantava» com as duaa mã«â, a pen o .«datfer 
maia d ene «Mdpde. • . 

Digiíizeíl by<juv.'^ii. 



BEiímilli^rPQrfULAl^ 



— Ah I patrão. dií<R ,t final, fn? créslo ver r<r>rr<!f as- 
aiiD um« i>i>a petiAa sóbrc papei bcu branco. 

BMíbrés ftigoM • ■« g a i i J a «d»» àaméÃ fri- 
■tetn. 

A do Gelosia alterounSC-4be, de terror, e mur» 
OlttrDU : 

»ó iMlfior oMm que O papel custa auii» dinheiro. 

—Ta bem Mbes. que eu ooslUM pasar genenaa» 
mente, disse Rembrés; aon nuiito aafHé*ltti«Mtt 
pm Mi «Mato do imíos cbavenas. 

— Obl oh! acudia Popelin. apretentaodo ma €»• 
derno inteiro — venha visítar-me moitas rczca .. . não 
fi» ktéa, paiiiok do «aoao ptiio a aua nrnnpwrfiii- «. . « 

10 BOticias soaii. 

— CoiDo, perguntou Rembré». 

«—MO «iil 4Ío prata do» F èo l e i j ftU i ao olH múr 

tas vf zrs D«i patrão. . . Cn^aca-í-iiul paia aqui. . . Ca- 
McoHiaoi pan acolá. . . CtuunMiHbe o Caaa«iiiHiai<, 
di!oblalil 

— (■■11'liabrados dns jnjr.icíorc- de dominó \ ~>rm nl- 
— h ae a tufbt a gente, dtase Ciaudio, ctodu, Sabea co- 
so teJá elMwiB, lopritor 

Popelin parrrrti nno Rostar desta pergunta, com (yunnto 
a soa phjsioiíoDiia cstif eaae a abrigo dc qaalquer in- 
omMso^ powp— loii oa lho ^o o fotãm d» hotfca . 

— Châin»m-Dic Popelin, replicou; c OOMSflfagMm 
oe airewo a põr-ne oeaJiuina alcaafaa ! . . v 

•^Mo «agooM^o io Ml» » aato» VofMKs» 

— Nãn ptwso acreditar, tnniou o pobre do hnmtnm, 
com anciedadc, não posso acreditar qao a'oni estabo- 
locmnlo «01 qw o ém» «oMa^o, • «• ■ofo^-mo 
iwon tanta rf>;ta . . 

' — Pois c a tu mcsfliu que te chamam o tfaJosia/ 

Popelin ficoa um nomento emn» MailMio paio ri- 
dHenlo dacfuella grotesca alcnnhi 

Depois levantou-se u'U(d Irausportc' lii! luiiigoação, a 
fez cm pedaços a pala rerde, o que permittiu qoooqMflo 
iealdadíe extraordinária e mv.iterinsa, qnc dccrcvrmi^K 
em um do<5 capítulos d 'este romance, likste lilumioada 
poloa raios tli $ot. 

— 6«/ozàa i . . . rtpetiar com voa profunda ; e ftorqtip 
me chamam GeUtxia ? . . . Que ba de cumiuum entre 
Popelin e uma geloaia ? ... li orna infiwiii K . . o «ma 
•oAéco! ... Bio ariw, polaio-l polt «i ptaofMuo lá aoaa 
mna geloiiar 

Kra milito para Ter o deseepAr» daqoalle pobre ho- 
iDOom que »e ria aiaim. votado a om ridicalo atros pelo 
o g p ir ho «knkPf o implaeawi dos jogadores de domimò. 

Rembrés nrrepemlcii-se tanto do mal que fizera ao 
Pofielia, como da» o agáat i as qoo caoaaaa a Armanéo o 
s HeInftiBo. 

— iT_'iin ; ares, dás. continnoti, sorrindiOJ O po- 
rece-ue que ainda és oiais faio, moa ami^a. 

Os olhos do Popolín fàtUortm^lw yavdoinio «fe «m 
sjstemn (f<- aoBlMi màm ohKitPls, qno oo aofanva 
agora da luz. 

—Hofto lien! diMo taéo afcffaoodo. mito bom! 

rrf irarei os innus fiiTi;! c daqiiclle miserável botequim; 
lafnbem o café iá não é das melhotcs^ , . a aguonar- 
dente lie pooeo. . . o a AImNo pa«M mIIo femlMo 
fí*a«tra parte . . Ntincn mnis !i pcnhn o meu pé! 

— Mas, ó Pi^Hu, olha quo iu estás ligado aindo por 
«v «bno, quatro ineioa o doí< diasl lMn»o OiBdiM, 



— Lá isso í \erdadc I replicou o amanuense, que se 
deixou cair para cima du mOxo, procurando em tòruo 
de &i a pata mgiáa. Ma» ha uma oiicigação» 001 áur 
plkado, e passada na devida fúrma ! ... • ChaMMCCMU 
Gelosia! não se Uá inaiur desaiíiru.. 

Rembrés, a quem. Bio divertia muito a choradeira» 
maoduu-o calar, e curvoo-so d« BOTO iòbre o papoi. 
Bí* o que ello osercveii : 

•liMíba querida aauga : 

«ReOectí molhar. £ vejo que o casamento como o ou 
desejava é impt<ssi\cl -, nus tornar-se-me-ia insoppor- 
tavel vivor «m f rauf a, depok de lAvec nutrido Ião hri- 
Ihaato o doco osperaoca. 

« Vou expatriar-HM. Eatoo que esla uuilcia lho ba-de 
causar algum drigòUo; porfie as nossas relações ro- 
coBMf aoMi da aar lio fatiou» idobio fwaaL m o«bo 
teoipo...» 

Jí« «wlaii io othr é eapis do noslrar oala carta 

ao marido, di^sc Cláudio á parlo. 

— Cbamarem-mo Geloàa ! rosaoa o Popelin. 
Roahrio ooaliaaoa : 

* Antes (kt alModosipr a^raof dosejo rcalisac a le- 
ira que tenho cooiaa o bário ,d'Os«er. Bm coo wq p m^ 
C l, r > I H venha cata noito* is onío hocii. a 
Duniia «^a, &úí>iubo. 

•Saba jHrfc i tf ma n ia» niaba dca,. qao, a«la lagar, 
a palavra rogo tem a significação de quero. 

«Esta noite, pois, meu amor. (aUarewoa neste nego- 
eâOk o no qna acaoif ar. 

«O <0U Ofliro marido 

C. £.» 

Rembrés tornou a ler a carta, c focbou-a. 

— Veremos como se sa£a dc^ta agara, di$se comsigu 
O oatbitttaaâN». TooMk- accfcacealoa oaa foa alia^ ati- 
rando com um luiz para cima da mesn. 

— Obrigado, palrãu, uurmuruu meianchulicamcnte 
o Popolía. 

— Ouve, toroou Rembrés, é possível. . . c provável 
que precise de ti em pouco les^Ki ; talvez amanhã. Eu 
lo oacioverei . . . é prMÍMi«ae oiUjas pton^tlo. 

— Sim, patrão. 
— 'Adeos, amigo. 

— Adeos, patrão. 

Popntio eaeesioa os cotovelos á mesa» o poc-se a mo- 
ditar profundamente ; a flnal, ergueu a cabaça o mor- 

— &ia. . . ainda quo aa cuide de perder quatroceo- 
taa noventa o «inca molai chávenas ... a a agua-ar- 
dente . . . nunca unis poroi O flwii pi a*nai logar onde 
no chomam o G«losia i 

Bombris, continuava seu caminho, « repelia, esfre- 
gando as mãos : 

Voronos como se oUa safa ago^a dostal 




Havia fuaixa djas, como já dissemos» (pie o ea-baa- 
quôro não appanda aa palaaio 4'Obser. biran o aaia 
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pela porta do Judiai, qa» deittva pira a rwi de Fro> 
vença. 

Para maiBcbirainente mostrar o sca deseodlenlaBmlo 

mandara prejar as duas portas, que (tavam para a ga 
leria de vidraças, que era como a cumuiuDicaçâo entre 
O ttmfíotUió a ai aalas do palácio. 

modo qne b gabinete de Rembrcs o a habitaçSo 
da família d'Osser eram agora distínrlos c separados 

A vida da pobre Roberlina era um verdadeiro e con- 
tinuado soppUcio. Além do terror qae a ancoava, eucon- 
trava-ic entre o desespero apathico do barão, e a des- 
conQança da menina d*OsscT. 

Floreacta, de íeifau exigira certas explicações. Po- 
'df«>lh*as Boberllna dar? A dantella, que era niti pre- 
cipitada cm scusjuizos, afdicta, cerrou O COraçio para 
a soa melhor amiga,, e aflastou-se delia. 

Robertina dSo via em Idmo de si, nem om apoio, 
nem uma consolação. 

E cDlrclanh) não a viam aaccumbir. A energia da sua 
alma arrostava. Inabalável, a fraqaan da soa consti- 
tuição pbysica. Rioguem Ib^ podia suppAr altera^io no- 
Uvel. 

Pelas qaatro horas da tarde, a wiada giava de Ko- 

bcrtina, entrcgou-Ihe a carta cscrípla por Cláudio na 
loia do Popclin, carta ctn que o cx-banquejro, como já 
msemoa, emdÁava a barÕDez,á para uma eonfereneia 

nocturna. 

Roberlina lea a carta. F^-fe moito palltda. Juntou 
as mios, e comH qtie se lhe ioltoà do peito om ganido 

de suprema agonia. 
Queimou a carta. 

Até 80 jantar conscrvou-se súsluha em seu quarto, 
immovel, com r>s olhos flclos, subjugada pela atroa von- 
tade do forçado. 

Ao jantar, a que compareceu como de costiugaa, era 
a menos triste, c Armando sciittu-sc, mais de Vflia Vtt, 
reviver pelo ronlaclo da sua doce alegria. 

Pelas dez horas da noite relirou-se ao sen quarto. 
Por cima do fon;.ir) estava pendurado o retrato de Ar- 
mando, que haviam lirado do gabinete azul, logo que 
o Cláudio aht se installdra. Roberlina roctteu-o no seio. 

Asscntou-sc. depois em frente do fogão apagado. Fa- 
lia muilo frio. Ora tremia agitada por um calefrio gla- 
cial, ora uma onda de fogo lhe percorria as vèas, e 
gotas de suor Ibe salpicavam a testa. Lá fora estava 
om tempo horrivel ; a lua. a espaços, vínba allnmiar 
as arvores do jardim, cujas folhas, cobertas de neve 
de um lado, e negras do outro, se agitavam lentamente 
ao sdpro do vento. 

Dc{><)is, quando alguma mirem opaca a encobria, tudo 
recaia nas trévas, salvo algumas linhas dc neve pbos- 
phorescentes e pálidas, que corriam mysteriosamonte 
ao longo dos ! u!. s das arvores. 

Roberlina levantava os olbo5, dc minuto a miimlo, 
para o relógio. 

Deram onze horas ; Roberlina fechou a porta do quarto 
por dentro. Foi a um escaninho particular da sua se- 
oelárta, e tirou delle nm objecto qne se assiwilbava a 
uma meada de seda. Era a escada que Híf servira para 
sair do palácio, oaquella noite em que seu marido a 
seguira até é passagem 8. Reqne. 

Ao darem as on^e c meia, desemmaranhou a escar!a 
de seda. e abriu a janella devagarioiío. Esta janella e»- . 
lava 1 des pés ao idval do temo. I 



O vento pelado veiu açontar-lhe o rosto, e despreo- 
der-lhc os cumpridos cabellos luuros, que là& descaí- 
ram sóbre os bombres, padicameote eo b estaa» ' 

A lua illuminava-lhe completamente o seu pallido 
e trágico semblante. — Era íormufra como a dór dos 
poetas. i 

Seguroa a escada «os varões de ferro da saocad», e 
depois tomou, dentro para pór nm amplo cbaile, e on 
chapéu, com um espesso véu prato. 

Um momento depois hatia á.pofla 4o pffiihi»t Mis 
arredada do jardim. . : . i 

O criado que ]h'a veiu abrir estava de certo previ- 
nido. lacUnoa-se respeitosamente perante a baeaneaa, 
que nem s sqta «hein a bé«a, ffe-la alwveaaaf <a aata- 
camarD, r degoit *kia4ha, a parta do-apaisnlo étrcaa- 

banqueiro. - < . u. •- -r . | . • r • 

Bfie aposento ara ainda o delíeiaao-Nlir^de neher- 

lina. Os moveis não haviam íiiio mudados ; a difTerença 
çonsisUa em a carteira do Rembiéa tomar o centr» do 
quarto, e nma aleova improvisadR occupar todo • fc»- 
do, q"c dava para o lado do palácio. 
Dos dois lados da cbamioé viam-«« ainda as doas 



les se iuiviam assentar) o. 
N'uma d^las eslava o Uaudio muito bem repoltraadnb 
Por detrás delie «stava nma eompvjda mesa, eeheim 

de d ilTe rentes cguarias, entre .ts quicí, pcrdòem nos es- 
tes pormenores, que té«ffi Uivâa sua imporUoeta, es- 
tava uma formosa coovevnlgar, -00» as snaaiiihM 
cas e ainda húmidas. A« p4 d^ «aoae hwia mm 
de sacco de passas. . , 

ViaoKSO tanbaairinnilafr garrafas de vários • { 
SOS vinhos; e pira que a sipnTficarão daqueíin mesa 
Quo admitisse duvida, viam-se egualmenta um pio e 
dois talheres, um ao pé do«utro. 

A fina! df ront-i?, ft que tlli havia de .innrnirTi çra 
só a couve cr ua, cguaria que uão é de uso ligurar ttas 
cèas anacreonlicat» . • 

Roberlina, tão cenonvida estm, qne aio <ta« fi de 
cousa alguma. 

Depois de a haver eondutido. o criado rctirára-ae. 

Cláudio IcvanlQu-se. travou da mio da haroneaa, la- 
voQ-a até uma das cadeiras, e disse : 

— É exactissima, minha bda amiga, 
sinceros agradnaisMwtos, — 4^000 .vae ■ 
saúde t 

— Tenho passado bem, respondeu Robertina. 

<— Taitto melhor, minha bda aoNga, taalo mellior ! 
havemos de juntos passar deliciosos momentos. . . Eta 
consciência devia-me esta indemnisação, pois que fa- 
lhou aquella da patsagop £. fteaua, por culpa do meo 
amável eollega. . . Ah ! minha hw amiga, sialo-me d» 
sei como... r^il tã) prcMiilL au meu corarão aqueiie 
bello tempo da nossa iua de mel 1 . . . Depois áeilara- 
mos a esse respeito. 

K cm 1 gar de ir asssntaNso na «adain, tai ptn.«» 
pé da sua carteira. 

—Queira daiHBW Uecnça— e« nio me densorarei 
nnitn ti-mpo. . . 

Uoberiina ouviu a penaa a eorrer sôbro o papel, por 
espaço de algoas s^fundaa» 

— Bem! disse elle ; seria ora I nco se gastísse o 
tempo em escrever longas cartas, lendo tanto e taot» 
íb o aprovnitat. • > » 
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*Em qaanto íbchava oma eaitinbt, vrgikeo a cabeça 

• eoBtcmplou Robcrtlna* 

— Havia qaatrcr rfiNioi, Mm%Mii Mtitfeç9o não flii' 
gida, que mo eu tinha assrntadn a tima Itòn carli'ira 
de pán M«to, CMI os sens reparttmratos cuinpetcnieí, 
gavetas. ftdndilTC de sègaranra e segredo!... T^io 
imagina decerto a sntísfação que r\[ crimenla qiian- 
lie M peeauen de novo bens que se hão perdido. . . 
Mas «o bem havia, caja perda ea sentia tnait que oa-' 
tra qualquer, qne quantas soffréra. . . Não preciso' no- 
mea-lo. . . Uma vwvaa de qnalro anoas ! . . . 

ftacTMta 'ÁtfM} «'po»4b«« sòbraseripto em dois ra^' 
goe dc pctrna^ 

—Agora MitM-! disse. 
' lfcB'aMar>dc-<è<mA^i^e»ti oain epistola, èonlem- 
p!nu muito ficto a barooeza. 

íio semUame de Robcrtina não se conhecia a nic- 

— Apnstn, minha amiga, <(■• 'lhe luifit nMtlcf algum 
medo aqaeila minba carta ! ^ 

•~0h! siot muemurau RelwFtiMi asffanccèndo^^ 

■terron-me bastante . for-mf mnito mal ! . , . 
— 'Louquinba! exciamuu Uembrés, louquioha ! . . . 

• que receara, men Oass! pois conbeee-me Oo pottco 
até acreditar qnc a qnero prejodicar, por qualquer mo- 
do que s«ja — graciusamenle I . . . Não, não, minha ri- 
ca, ev não sou capas disso!.-.', âindaniais, tomei cm 
S€o faror certas disposiçõcí, no ra?o de morte, de sorte 
que, quando morrer, pela vontade Ue Deos ou pela mi- 
nhii^iIM aqMUt' iíIíd do Popelin nio cessa de me 
azoinar os ouvidos com a palavra suicidio — quando eu 
morrer, digo, assim a minha boa amiga, como o nosso 
aatimadissímo barão, Ticaín a coberto de qualquer pe- 
rigo. . . Ê verdade, que góso de uma feliz saúdo ; não 
tenho a menor tenção de recorrer á perigosa extremi- 
dade de um suicidio. 

O ar. Giaudio ahaíxoa a cabeça, conttmioa a escre- 
ver» e disse, como se rallasse coro sigo mesmo : 

— -Oi (' ora! Pois cu havia de fazer mal á minha 
bda amiga, sem ter nisso interesse ! . . . Nii i ó esse n 
tnaa eaiactefr. . . È certo, qae a sr.* me pregou uma 

pcçasinha, na realidade galante. . . não mc admirou, 
porque não era provável que visse com bons olhos ura 
dfla seus maridos eamr cen 'Sh^ ciMahada. . . mis- 
ter ser justo ; este ^rntinir'ntn é mui n.itiirál, c, coma 
mão na consciência <iigu, que nem por isso lhe quero 
mal. 

Calou-«« t 9 ê fWM èaatímaa úe correr a6bre o 
papel. 

Com wmpra aMÓteee -«m stmilbaitfes cirenmstan- 

eias, a flrme?:i d^ R ibertína gastnva-se-lhe de não cnm- 
J>ater, e ioda a energia da sua alma pcrdia-se-lhe na 
iam a^ l a. 

Hemni'! nqtiHla alegria de Rembrés tinha para cila 
luna sigQilicar.io sinistra. Via-se alli, sósinha, indcfeza 
• «pprimida pelo sentimento de ttm per^ fMVilavel — 
f»erigo mystcrioso ainda» a e^jja natureza nem mesmo 
l|aeria adivinhar. 

Ora, quem Bio laba o faotrival aibito daqncUa for- 
ra-la inércia, cm pre^enra do perigo?? qticm não sabe 
qae a espera prolongada de um mal sem remédio é mil 
Teses paiar que o próprio ma], a fyi veigar a mais ro- 

llOflta coTSBf-m ? ! . . . 

*»i>ruuiptu i . . . disse Rembrés» acabando a carta ; 
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Consegui expedir o correio desta noite» e podaoiM con- 
versar á nossa vontade... . José 7 

O criado appareeen quasi immedíatamente. Robcr- 
tina, que linha o véu levatilad i, lentnu nlira-hj para a 
cara, mas o blonde cmbaraçou-sc nos alfinetes do cha- 
péu ; Robertina apenas teve tempo de levantar-se, c ir 
esconder-sc alraz das cortinas da alcova. 

— Bom agouro, disse Rembrés; aqucUc caminho não 
o èsqaecett ellal". . . ^é, fanro de tt mapersonngen), 
c fogem de li como se fósscs alguém. . . Mas t in i cm, 
parece-roe que conheces .perfeitamcole a linda pombi- 
ntaa asstMtMia ... 

('laudio fez uma breve paosa,' Robcrlina estrançeía 
debaixo da cortina de scd^. 

—Nio tenha medo, mioba rica, tomoo Rembr<s, 
não hci-de diicr o sou nome ao Jf:<;é. . . Ah ! ah ! bem 
vontade tinha o pobre rapaz de o saber ! . . . Jose, con- 
tteaon, dirigindoHc ao çriado-^vae iMisear aa doia fi^ 
garetros e as duas caçaroUas que compraste — anda? 

José saiu, c voltou logo com dois (ugarciros peque- 
nos, cem a soa caçarola 'em cima, nova em folha, cada 
nm. 

— Ah ! foram mui bem csculkidos ! disse Rembrés ; 
tu, José, és nm moro de habilidade. Anda, chega para 
cá, que a mintn helia cslá a imparipntar-«e . . Aqui 
tens uma carta. . . o nome está no sohrcscriplo . . . rac 
já levá-la, e entrega-a em mão própria ... se a pessoa, 
a quem vae dirigida, estiver deitada, Uxt-ê. levantar . . . 
enléndes? • • • • • 

— Sim, senhor. 

— Esfoutra ha-dc te dar mais um boccado dc tra- 
balho, porqxic o cstabelecimenle do Popclin, a eslas ho- 
ras, está dc certo fechado. . . Baterás á porta, primeiro 
devagar . . . depois mais forte. . . que clle tem o somno 
muito pesado !'. . . se apesar d'isto não ouvir, ou fin- 
gir que não ouve, enlao mcUe o braeo pnr um dos cai- 
xilhos dc papel, que ornam o seu estabelecimento, até 
lhe dar eom o braro, nu com a orelha, e depois saeo- 
dc-o qnanto te parecer, até o homem acordar. . . A loja 
é pequeni^ima, pédcs cbegar-lhe facilmente. . . depois 
de o acordares, al-!he as desenipas que te oceorrerem, 
c dízr-lhe, com todo u respeito: — Sr. Popelin, n po- 
irão manda faser ot uu$ cumprimento», — £ entrega-lbe 
em seguida a mlába carta. . . percebeste f 

— Sim, senhor. 

— Agora, ali^ra-te, qae te dou licença para ficar 
fdra esta mulle; aqnl tens dea francos; arranja-le como 
poderes *, mas amanhã quero que estejas aqui, sem falta, 
ás sete horas e meia ... a porta de meu quarto ba-de 
estar fechada por denlro. . . tens abi a outra chave? 

O José apalpou a algibeira, a fos nm signal allinD»> 

livo. 

— Tu dcves-te collocar nn ante-camara até is cito 

horas ... ás oito horas hão-de chegar as visitns ... a 
primeira é a pessoa a quem se dirige a minha primeira 
carta, e uma senhora muito formosa . . . então ? acudin, 

voltandose para a alcova — rogo-Ihc qne se não inipa- 
cicnle ; eslou a concluir . . . e uma âeobora muito for- 
mosa, continuou, dirígindo-se ao José; llnalmeote, a 
terceira visita é um pobre homem, cora nma cara me- 
donha, mas dc quem eu não consinto que tu te rias 
alto . . . é o med amigo Popdin . . . deves esperar até 
que crtrjnm tod'>« retinidos. cnião abrifis a muodia 
poria, e os introduzirás. 
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. Esta pnrlc (las instracções tiira proreridaeni v z bai- 
xa ; de fórma que Robertioa $6 foéén perceber aJgu- 
ms palafm hAledae. 

— Creio qu(í não falia n.i !n . lúo Mtep. tíú,,. 
Agore» Biea José. vae-le e tliverte-Ur 

O gr. CiMNlio eegoiv • eriade. • fedM a porta i 
chave, como tinha diln. 

• Pobre rapaz ! replicov, dtrigiodo-se para a alcora, 
tk htm «n Hw 4ar licença por tala mita. . . 

i: t[a\nnr!M ,!a mão de RoBatttoat ftTá a NoaadBiir 
4 soa cadeira, accrescentou r 

-i-Nio acba, iDÍnlaa aniga, que é boro fn»loAotsa 
ífcvirtaHf»** 

XXIII. 
a pmA, 

-BnmÉa sabia iatrodaf ir na» pbraeas. apparentemeote 

mais in-íigrTlificanles, tcrrivfiis nmf«-»( a«. R-thertinn r?tre- 
Biecèra quando o ouvira pronunciar csUs palavras : — 
í hmm fm Mm «a dwirtam. . . 

Si-^iiindf)-o para o hdo do fogfio, pela prioaira vm 
reparou oa mesa posla. i .. 

P«rirain-lbe lambem a f i>l« t» àúk b§ax^Mi, por* 
cpic Cláudio se vira obrigado a eÉipttlia lai aoB • pé, 
para lhe dar logar na cadeira. 

Dm urror ^ n gmá m e-ita «BTa aipCIria Ihv aaHNhou 
ao espirito. 

— Senhor, disse, encetando a conTersacIn, convidos-' 
me para vir a sua casa, a fim de Iralarmoa um ne^io 
imtiortante. . . Queira marcar a cifra que pretende^ . . 
bem sabe que lh'a não podèmos renisar. 

— Õ minha rica, fallou mesmo como a mulher de 
nm banqueiro ! disse Gaodiís eat togar de. resprader. 
£ti de certo me nio explicada ti» catli«g«rieameBia r 
marcar « cifra. . . é exactann-nle o termo. . . E, com 
«ISsito, aóa bafmoê de marcar esia elfm; ba tempo 
para tiado . . . depoft . . 

Náo r;,ricluíu ; ;n irrastoii a cadoira. que ("irrrn iía 
a mesa» e apostuu para esta a Bobertioa, com an gesto 
eompltteente c riaenbo.' 

A Laroiicza vr>it:>ti o'^ olhus para » outro lado, e ap- 
pellaodo para toda a sua tirmexa, abalada já, disse con- 
sigo: 

— Vae-se . . . é a última tiiilnra . . . 

Ah t ab ! ah l acadiu Bembrés ; gósto de lhe Tcr 
<f oH ar esaei Hadoa «íHu» ... o ifve abent antto a ana 
iiilcllipencia. . . Entr^íinf i, ^pi^ t t que niioadMdurdc 
promplo a ídéa que cu leuho oa mente. . . 

— Gofl» exeepçia da moa niiea «oiua, balbtRioQ a 
baroncza, corrando-sc-lha at paipetoas» a tau peiar, 
estou prompla para ludu. 

Kanbria sanlMHaa aa ««a eadabra, a rir, • replicou : 

— Isso não é bonito, minha amicra : para qtic ha-de 
fazer uma excepção? desperta d'rsse modo certos de- 
sajos. . . naa» tomanMi 4 nMk» idda. . . Abl qoerida 
RobertiiM ! . . . era assim que a en chamav» em ouln> 
tempo; 4caibrft>se?. . . Fcltz tempo aqucHc ! Não Ibe 
fax inprasaio es4a lembrança?. . . não? . . . aio é pos- 
sível, pois qtic o soa iitmna> é iteeMM -aaiadítar 
que tuda csquccett ! 

Iaterrompeapaa..lhm! navera de nebnRhalta, fltogMa 
aM teal, lhe perpassou pola frfntf*. f proc^uin : 

— Embura ! . . . Eu U-nhu uma e&cellcuta luenioria. 



memoria que liaífiva a nós ^mbus nadn esque- 
ci !.. . Parece-roe qne vejo aiiwia a miuba Robertioai, 
aimat» e tenw, dispensar a sen valbo itartdo — qu««fr 

tão tiiihn um Si' — qiinnln ncll;-! hrivia ilr (^iMcio^a for- 
mesBra. de eaoaotos e de mocidade. , . Era «lia Ía> 
Ikt . . . tfi«'ael. Mas anf ...«bl an, nia^n-padÍBaai 
mais ! 

A baroneza «scutcra-o tnimovel, com: os olboa'ba^ 
xaa^ a nnHo paiMdai • 

Rembrés entíirpif^Ti ?e na cadeira, e a physíonomia, 
assombrada de triatexa, illmniooa-se-ibe de repaolc 

^MMI» Mia! rapcMtt— irtÍr«MMr«i MMa ««a- 
perava ser. . . Nesta hora, em que lhe ea fallo, revai* 
ve-me o peito um turbilhão àm delieiosas rocontaçã» : 
aMrc aNas reeefdsçãc^, bai nroa fiW b i ttt n cam-igiH, 
Como uma jóia de inestimável preeo . .. deve tè-]^ e»- 
quecido, como csqoaeca todo o mais, talvez ; porque 
o sen esplritd svparior nio é dos qne possam demomrk 
se em os pormenores mais commans da vida domesti- 
ca .. . mas eu, não sou poeta . . . preOro um dos nossos 
risonhas quadras flamengos, a essas obras da ItaKa, 
que 03 tolos adnrara de joelhos . Gmto mtti^ dfl ma 
folgaslo a beber cerveja e a íumar, em compaohia -da 
•na frescalbona e raMvnnda wiMmr, dn qna 4» «■ 
monge Hvido, de nei^ro MpHz: ou mesmo de nm pa^ 
gcm, de ciolurinba aportada, a tocar B'«m bandoiiaa. 
debaixo da JaneKsr de uma plitysic* cnsMlf . . . 9e nio 
sente do mesunr mado, é poripia nia nasatc w toaia 
Flandres. 

Fez>se nn lacfv fifenrio, e depait as>èaafaHN 

pvoseguiu, com nm agradável sorrisa : 

— Minha b^a amiga, de certo aiia adbr i nb a qnaLasI» 
a rci' min I Tio n que nVlfftftf. . . ta • adifiaÉMlV 4^ 
v^lhe mm doce! 

— A faHar a verdade, responden Bbbeidnn «» "sas 
b.niia, e sem levantar os olhos — eu occnpo-me do obja 
cto da minha visita, e não das reeardafdes, quas s fn er 
que sejam, de nm passado, qne en ftdgira #» põdif 
esquecer . . 

— Tem razão, (em nraita raião. . . entre nó» amtes 
ha a impnideneia qne «ommettia. e snavennsaqw» 

cias, personificadas, irum cerlo soireitn medroso, como 
uma galinha, a quem por «tsc mundo chamam o barão 
d'CJs8ap. . • IMo ftMévKW nesscmagnMco Édalfja. . . d 
nira diverâFio demasfnrlinirrtte peno.s.i n-^ mci il phrtn- 
(Asiar. . . Ora veja — fez-me perder cento por cento das 
minhas illasões. . . ao menos aprofeUerao'-aos do.qM 
ainda nos restn. Lembra-!- e, minha b<*a amiga, conti- 
nuou, olhando para um dos fogareiros, lembra-se dm 
mm paqnana tfafanzHa, qua «Sa t ee asaa jnnies, 15 
dias depois do nosst) casamento-, mi'smo no nifi i tin 
lua de mel ? . . . Era dia de feira em Fomes. Pactinos 
n'uma canriola ambos para ir ver a festa. Muito tm 
vcrtimos. A volta, i três quartos do legna de IHotay. 
Comos surprehcndidos por um vendaval. . . . mas qne 
fandaraií 

— É verdade! disso invoKintanamcntf R ■hprtin.i- 

— Viva o vendaval! qne lhe despertou a mctwiria l 
exelamou Rembr6»:~a nosaa carrioia era descober- 
ta .. . rccn!hciao'HMa patt wmm ba a d aé o . tamkum m 
lembra d'mtii'l 

'«Sini» acnbor. 

— ffrarn! Irnvitfimo! A hr<rfi->,ie era de rentr po- 
bríssima, mas o temporal couLranava. . . Tiohamo» mni 

Díqiíi^úo by Lji.jv.(víi^ 
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fome dever ■in'i\ r nn licrdade nada havia f«íto ; foi «d- 
ti» a miuha bua aoirga desealgouM luvas, e fe* . . . 
nMl4»«e agora ^ 
BobertÍBa be»itflu. 

Rwiteéa kraotm-ae, « com uma ciHopnQc^âu subli- 
ipniiiift» wíiiWi «e ai* (Sn « iMVor que obsidiava 
u Kl [ 5ta com, lr«MNi d« «Mm «eNa, « 4o«MM«Ae 
paaaa». 

ca tio dilidoiB e<HMa mmoí. « fM- ti* Jmb^m mu- 



olha* piMi ellc. cs p M i ada, p c p^ — fwife- 

TÉn estas pal««ras com verdadeira cnmm(i(-Ãr>. 

^~--fS< soubesae cooio estava r>rniusa, r^pticoii «sithu- 
■iasmado — ao M«bewe a iafinita graça «sM^iie |M- 
headiia tio vu]^'ari-i> runc4:r>cs ! Eu CFtt»«a omqo anro- 
bado em prazer . . . cuioo doudo 1 . . . Sim. sim ! é es(a 
a rvcorda^o <i«B» M» nim. eclipsa Iodas «» «atras ! 
Foi alli, iiaquclla miserável herdade, qua W paJ iw a m j 
06 mais doce& iosUutes da minba vida ! 

Rcmbrcs ooao ipM IísIhi iugo dob olbos. Par aaaito 
e?:traordinario que pareça ao leitor o MBtimeaíta qae o 
a&iiBMa. esto seotiaMtilo, ene<\;ico cTardadeiro, aaal- 
çava até ao enlbusiasmo a sua habilaal indifl^reoça. 
fi proseguíB ooaiMfMilaAda, ^oalampiaDdoJtofaortiDa 
«aaa ora cdbar a«daales 

— O raea desejo é lomar a encontrar essa fclicl In ir 
'^ue 'pardi j é «è-ú ciMua ca « via, admira-la, ama-la, 
Hfwccr 4'awir. metino... . • 

- È foi para nic dizer. 



mar? disw a barannra. 
Toda a paixio é des««li4a «n a ii oaaio. O fvrçt- 

— cuju alma Icmporada de bronze, soflVoria em 
qMlfttCT outro mooMiita Ioda a espécie de aâronta — 
Mrta aeeaiiio aaali» m peilo «oiao naa fmia pieada. 

Cri"iinr.Tm-?r-M)fi rs S()br'ôlhos, iucendfsram-se-tbâ as 
pvptUa» binútiOBicotc ; codireitoií-se, « oaiaifi pcqua-, 
*D «eal%i» -da cwibo^ 4atq»par*«o»>lha ia-«en> 

blante. 

— Mandei chamar a sr/ ftasabrés, respondeu elle 
jMMMBta — para ialáit a para miiitaa4«traa«mMi. . • 

Zaiaba da minha fraqueia. pois bem... c tiinl'> 
ibor~- porque me aoioio a dizer*lbo, que neoi ludu o 
^ toaha aa mmf é 4a da aatoran tia tínplas. 

Ititcrrompeu-se o espaço de iint «;pir"ndti; quando 
(voaegtua, a i>ua toz tiriha uma loilciau iuct»<va e 

cnel. 

— Não, Dão, diãsc. Eu tudo isto o qae me apraz 
aMtft, ó contemplar a &r.* barooeza d'Ouer, qoe é aaa 
aanbora nobre, segundo a apiaiio do mundo, cufajagada 
pela miaha -vontade. . . mas, subjugada ao ponto de se 
«baixar a locar mt^ ciosas do mau Ibgão l . . , 

Intcrrompea-se novaiBeiila, a cnnliwBaa. aan ialMia- 
çio saicastiaa. 

— Apras-ne! apraz^me estar d' ama bella cadeira, 
com uma perna em cima da outra, eu, o fugido deu 
galétt em quanto a &r.* baronasa se amprafa. « . oia mtr 



.& •aaaDtuott fataHwnte a 

' k pori é utn rD.inj.ir popular e favorito na Flandret fran- 
cesa, e em todu o liltoral do rio Ljfi. GMB|AMe de couve. 
Ml» e pnnas. l«iÍo i>#déiiM» anaofar ao-«Élfr ^OalIC taB «a 
nlo am (àsU> muito sfradaraL , . » , 



quisesse esmn^rrfr Robcrtina dobaizo do praRtaM de- 
gradante éeata czlrairagunte vingança. 

— ApraMoa, aaereaceaton em vaa finte» a apraa^M 
muito ; porqae soo um ftirçado, e sou o senhor, a se- 
nhora é ama grande fidalga, c « a escrava. . . Ouve-met 

— Sim. aaiÉbar, wfUnwa BobarlíBa do c a a iMla ; m 

estou ^"■i': ordfns. 
Claudi > acudiu ímmodialaBàeDle, com o seu modo lia- 

UtMl. 

— Aqwi t<>[n tudu quanto é necessário; e desde já 
ogradcro a sua benévola condescendência. . . Soeegne* 
não perderemos nem um nânoto per i«so ... a a fvri 
nfiio hn-de evitar que fallemos ne« nossos negócios..* 
Mtt«. dè-me licetiça, qtie ea me ponha á mia^a vonta*- 
dc. ■ . Estamos em nos^a casa ! 

Deu ama volta em roda da carteira, abrio a porta 
do seu gunrda-roupa, e envergou um amplo chaaibrc; 
depois. Teia aascnlm-se em frente d« Robertina. 

Esta tinba tirada o «taapés, « ajoflUián aa -fié da mb 
dos fogarclras. - • 

Claadio encostou os pés na grade da fcfiOr «»a<IMi 
os ocnlos, a caQleni|4oB»a encantada. • 

Talvez nos c e n sn rem por abusar 4as aomparações ti- 
radas das relações de família, raa:» é que este Ucmbréfi, 
tintia nma aifiaraaeia lio bonesla, qne,,qii«n os visso 
ambos, ftabertfne de joelhes, fien^és a c aMa ip l a l a 
cora Intima f<*1tcidadc, diria (jue Li n uma 
parando a refeição de seu velho \iue . . . 

Mm «a o ec^banq««irn, para emprega 
prias expressões, //Mi/ iír i as sims r<-cordar5es em um 
quadro da escbola flamenga, e conservéra no pensamento 
a imagem áe9ebertÍM, lab as g wn e iw w «riftaa dera> 
bicund;i nldi m, linha de se alterar um [iotii: r t i dis- 
posição mental. Bobertina era Ibraiosa como elle a qaa- 
ria. ma-era tMAem laagesiMa e-Mbaa, aiMaao • da^ 
empenhar Ino rw^r':, hvf rrs. Vma lentidão altiva nrom- 
panbava rada um de seus movimentos. O sou semblante 
«apatM», apems Hm laiectta anilo m kofo -a MaiaM 
d' alma ; e afronte oingi»A'«-«nM llBUaãiréola>da«N 
vera resignação. . » 

Naaea aa-asplandor dos sariM, a4|MlÍafNMIeM at- 
líoíra ctmi Inl roagestadc; nuncn -iTHcHes olhos tinham 
olhada, mais serenamente, c am niais brilhante soja- 
tillar. i 

Dir-sc-fa ^ aoalM calaclíal «LaaMava aipialla raalo 
de saaíta. 

E certo qoe ninguém, ao seu Mpaato, dsparimentaria 

senão nm .sentimento de admirario sem reserva. Instio- 
ctirameute e sen esforço, os olhos isolariam aquella M- 
traerdíMria ANMaMra 4n aprestes vulgarissimos qoe 
a rodeavam ; e o cnthesiMmn excitado por esta radiante 
visão, nem sequer daria lugar á humilhante piedade. 

Que importa a moldura a um quadro de grande pM» 
ço? Um fundo escaro ainda faz resafr mais formosa- 
mente o límpido relampejar do diamante ; c por ventura 
ó menos brilhante, oo menos linda <i roi^a, porque nas- 
ceu a Vito aai alfaoia pebra jaMlla de pobre epeia- 
TieT... • 

O ar. Cláudio era «m grande pbilosopfao. Daria qoi- 
náus ao próprio Epicuro, sappondo mesmo que este ^po 
antigo do semaaNnno lógica tenba sido calumaiado 
nos provérbios. Nc^te momento parecia saborear a saa 
alegria, eama gastnoomo qae reflecte. Nio se futava 
de BiiNr •JNWotiMk.aaf A!Í{õeadil«l«nM4e4leatflr. 

Digiíi^eo by ^^j^j^i'^ 
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. Darou is(o aignns míniito!;. 

— Ora puis, replicou mudando dctom; íaUcmQ» um 
HPBDt nw n|[it|WH'i n"[ i-i^^T Ouçã-me, mu Mn- se! 
KMliirbar no seu trabilhn . . Km primeiro Io^dt, que- 
ro pedir-lhe deseulpa de uoib luCfUifasiubâ que cuoli- 
■lia a minha última caria. . . B||;i|Í« Ivnhp n oiaii |ie-f 
quena idéa dc mt' cxpalriar. 

Roberlina fes um movimc-nlo, e levaotou os olhos. 

— ToiM.iM|ti4i>! dí<Re.-frf4^[Mtadameote o sr. Gau- 
dio ; olhe que acontece alguma 1 ... . Podi-lbe que me 
ouvisse, ma.s ao mesmo Icniyoqiic não $e perturbasse. . . 
Deita um chfiro delicioso a nossa poré; qualquer des- 
cuido póde-uo-la deitar « (^fi^^.t.|£Pff« ÍA-<lizendo, 
■O exilio não é do roeu caracler. . . Ett amo Parfs, amo 
«França, amo a<r.*lMlttDeza> auio a menina d'Osscr. . . 
E a(f- rrei».qii« iuo'BOMO. <}<^<ur. ^ pol>re rapaz do 
ijarão. • , ' 

Então doTO accreditar que não rcaiu|eip|t á posse 

id» punha cunhada? perguoLuu Kotiertiiuu 

-~IVão ha dúvida, defO acreditar ísao, nraha que- 
yUlf f A Ftorenciasinha convcm-me ; c á falUi da senhora, 
que é a joia das ini|lberoiK çoDteaUr:pe-ÍLei com elU. 

•-Has. disse Oolieitba* lcv«|itãndo^« ; Fbrencia 
nwica ha-de consentir em similhantc cousa. 
. —Olhe «L ip^r^/.açMdjtt^ í»,iCÍJWíí}p,; oãq »e dislriia 
«Mim desse modo . . . tabe» «pm« «a, p, que d'ahi 
pódc resultar Basta um quarto de segundo para quei- 
mar ^poré! Quanto ao coas^ftiiiv^QW d« spa cuahAila* 
jH» virá. Diga-me : aquella nénim àc9t 4a ana^la niij 
«llremec ida mente, e ao barão? 

^Como a nás amâjfio*. respondeu Roli^lixta. 
. a snliora eAima-a naito? B dcliçmo . Nio 
t>a nada que mais alegria me cause, de que ouvir di- 
ser uma menina eKellenle aqucUa, a tem um «o- 
raçSo bem formado . . . *s ístp junto a cem púH franooi 
de rendimento . . . digo-lhc que c magniOco. . . Ah ! mi- 
s|ia amiga» Booca me ba-4a «M|vecar ,e»la ooite, «omo 
Muea me «squeeeu a ^ne paM<iliM,jia.J)ar4ade ! A m- 
iihora 6 ainda tio formosa como era n 'outro tempo ; a 
porá promette ficar saborosíssima ; e para oada faltar, 
. jQOta-w o ao «gndavel... • IWQoa «mGm, eu vou, 
pouco a pouco, adiantando o, meu negocio. Com o es- 
pirito que lhe eu conheço, certo que ha-4e ler adivi- 
nhado que formei um ^taM* a defO do aslar anciosa 
por o snJipr. Tem raião . . . o mon plano é soberbo, 
e longamente mcdilado ; é um^ otir;i&iui)a prjma l 

Renbrés pareceu reflectir I M» JMW n aato. 

Qoando quiz tomar dc novo a pilavra, diítenílrraim- 
se-lhe de repente os mu&culos dus laces, e u sorriso 
gelou-sc-lbe noi labkw» tornando do lOTO a despontar, 
é verdade, mas menoç natura!, e eomo cfmtrafeito. 

Depois enU°eabriu-:>e-ibe a iiocca o um Lk/ccju, íjcii- 

VMDle eompriBÍdo. 

— Máu ! murninroii elie, antes de uma hora estarei 
a dormir i sinlo-o. Ldiabuilco; porque não queria per- 
der am minuto desta preciosa noite. Mas una iiora é 
bastftnte para lhe desenvolver todo o meu plano. . . e 
dcxaais, temos por nossa a noite inteira, que nunca dur- 
jtto mia de doai bem. DoicvlpMo. • . «Ha inlurru- 

£ descerraram-se-lbe os lábios n'am legODdo boc^o 
ainda mais forte que o primeiro. 

— Diabq! diabo! dine; o somno vem maia depressa 
. 49 jm« ãn fWMfi. . . Mão imporia^) a«. f> vou pôr aq 



facto do negocio, para que medite no meu plan ). f m 
quanto cu dormir, apreciando devidaoMiUe todo o seu 
aleeoee. E agora. aío>pOMo4eíxar do felieitafHM pdai 

enutcllas que ienfin t'>tT),i'! i. Sabe de que eu quer» fal- 
iar ? . . , ií, áo les^ajiMU^W o da carta do iiarào,. deposi> 
lados cm mão segm^*^ Balas caotallaa é que tornaai 
delieinia íi minha presente situação'... . Se, com effci- 
t«, nau soubesse que estava bem convencida de qtw 
qualquer tentativa 4a ma- pailBrlagal. «a fi«lf»-lafeL.. 

— Pcrmuta-me, uiiaha querida amiga .. . isto não são 
b«gateUa«..«'. Com iipiíaé fnloppai pwlia fensir ooaifo 
na cadeia ! . . . £ni eoosequeneia, (wróm, das outellcs 
tomadas, nada tenho a receitar.. . Vomo adormecer a 
seu lado. como um pae ao |!|| j4a.aua filha. . . ji»r ae 
aucaMon, bam de.dc^Ccf^kvMna^, ^ nfliivá <o jm« ta* 
pousar ! r ..^ . . . ,i : . 

A cabeta4e«Mfja-llw pmAra» nImo «a onalMi^a ca- 
deira. 

— £ a pura verdade, murmurou serai-cerrando «s 
olhos : sou-lho necaNuio» indiípeotatei. • 

£. ria. 

O desetpiro iMis profbndO' ecoMgaf a o coraçio da 

pobre Roberlina. 

— Siffl,,«im, toroott Cláudio «om a beatilode iono- 
cenlo do homem quo adorma o e * < »ae vigiarHoe ombo 
um thcsouro precioso. . . £ que agradáveis soubos que 
«u não hei^ ter l . n^o pUpo* o diacho do pla- 
no, . . Etttrctioto . . .-olbot oierevi doaa oaHai . . . 

sim . . . sabe a quarn? . . . 

£, endireitandchse 4e 4«biio, conseguiu afugentar o 
■onuio por algana- wo wB hia. 

— A qucni .' |>i i .^;r;^'uiti com voz embaraçadn. A pri- 
meira ao barão. . . Digo-lhe «essa carta, que venha a 
nlnlM «aio. <— nhi» i»«ilo4aiaanhi, comanainni, 
antes de cu partir. . . ah í ah ! ah ! também a cl!e man- 
dei dizer que partia ! . . . £ ba-de vir muito salisíeitu 
o pobro bário!-. . . Aniai*4o ptitir* é mniio «Mual 

querer-inc ou despedir da nietiinn d'0'i5er . . . sim, é 
muito natural. . . A'e&sa carta rogo ao querido bário, 
que a traga l a m b e m é m dum . f m u lf o . , . A ontoa ««ia 
é dirigida ao ineii amigo Popclin. . . Sabe qiicm é o 
peiin? é o depositário. . . Escrevi, recoramcndaudo-lbe 
quo vioMO previoido com o. testamento e oaniiMpn- 
pbo. . . Creio que ba-dc ir percebendo? i» 

«— Não, senhor, respondeu hoberima com a vos al- 
terada. 

• — O barão, continuou Rembrés, é eridente que não 
tem outro remediu senão obcdeeer-me. . . Vae ao «ea 
quarto, e não a enc<Hitra . . . 

— Comn ! . . exclamou <n hironet» aterrada. 

— Nau ita uaiia mat» natural, replicou o Cláudio com 
todo o sangue-frio. 

— Então pretende obrigar-me a estar aqui? 

■ — Puis que pensava ? Uuça-mc com altcnção, minha 
bella; so contlnéa a intemi «ifii — , copo «lá «fnit afto 
tenho tempo . . . e adormeço. 

— Mas, senhor ! disse Roberlina supplicante — e im- 
possível que pretenda similhante cousa... não obega 
a sua vingança a tanto '. . . . Qoer-me apr««vri«» da«> 
honrada, em face dc meu marido ! . . . 

— De que in<irido Calla?... acudiu Rembrós. au- 
rando-a com um olhar cynico — de que mvido ÁdU? 
Somoi dois . . . Ui^e perteaca<ino a minha «a l 

V». c.í, . Dígiír/oú I>/-"LjUv.;li.íi>- 
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TsTkf* úllimw palmas de Rembrês reveteram a Kober- 
tiaa ioda a t^enO» da «tt de9fr»ça/ ▼i»*» alHMlé-| 
Mia ptn- Deos e pelos homem, n mrrrr lc um fací- 
nora, que não conBrdieBdia o qae era compaisio. De 
um golpe media o iraiiror íd«a«ap««Ml»Ai4«i tlliiarão. 

A sua alma. 
«ate go!p« 4err4¥d< • ■ 

Um frio Wírt»?' peviNti iQ#4lia m vê*a. Vít j WÉiíMlie ' 
os joelhos K cnfii infrír' pavimento. 

Ifa soa quéda fes Iremer o 'fogareiro, c o vaso que. 

R< mhv/s ergiieii-sp dMim pulo, cortifi se recebesse o 
eboqae de uma macbina eléctrica. Aquelle bomiem po- 
■4k êi mm t jtt fftaiill*~b(» fè i^ «mt- linilBer n^assM 

mas a i(i('a de vtr dr-trt!i(in<r inrlos os scus pta-' 
I, tio laboriosamente combmadus, jfalvaaitov^ht po- 

Pódê tpr-sc firme em pé, ainda» • nmrflitfitott-ieoii^^ 
ar de quem estava sentido t 

~Ialo aA a mim aeonlece; ó minha amigninha, é 
Hceiessarin mais algum cuidado ! . . Sc linha dcscjo dc 
caif) . . . porque nio cata n'oulra parte ! . . . 

E inclinooHa pMt M fragmentos da frigideirinha. 

— Que desgraça, pro^pj^nin ellc ; islo é intolerável. 
Foi então que rcparuu, qne llobcrlina não se levan- 

iMft, e «allÉBd»«« para elia< murmurou • 

— Vamos, ramos; «i irSo estou lá mtiito contcnle ; 
mas emíim, isso não era motivo para dcsmair. Levante- 
«a; fama,., dè-me a sua mio. . . que consegui do- 
iiliiiar um pouco o somno. . . Também não adnirt^ ama 
cousa destas era para acordar Hm morto ! 

' Robertina não tinba |)erdl44»M MMMaa, MM «alava 
Mmo fulminada de terror. 

Rembréfl conseguiu levanta-la, e a sentovna cadeira. 

— Isso não 6 nada, disse, sentandn-se tarnbpm ; a 
perda, porém» da jmV é irremediável. . . Ora vamos ! 
proseguiu, soltando «m tMMDdo soluço, eoMado pnr 
Mm bocejo formidável — - esqueçnri' fsip pequeno inci- 
dente ! . . . O que é que eu* estava a diaer 7 ... Ah ! sim 
M a proposil» 4é Mtt'«lptMI»,' jNrM<a«Mf(tr «pie o 
ni;>^Mi liarão a não encontraria ámanhS, no sen quit( >. 
A couia ^ muito sJBiplo*. i .v ffioi péd» ostar no seu 
quarto, porque ha-de catar aqni. . . R«sta>llte, M o'M4 
gOCio ae COnrtiiir nmit^nvflmpnte, como espern, cvpli- 
W a soa presença no meu aposente. . . o que é mui 
fiíeil ... ca a ajadarel, a* tmtimáo. . . Vou-nic II- 
/çiirar a scena, minha bda amifn : — O barfSo, nHo a 
ODcontrando em sen quarto, re»ol*e-se a vir só com 
FIcrenoia. Faiinn-n'cf esperar na «taiw anle>canMN>a 
até chegar o Pop^lin, qiit «sr nSn dere demorar muito. 
Popeiin foi cscreveule do labelliáo quarenta annos. . . 
M • pcntualidade fa iw aliwdn. . . Afcons chega o Po* 
pelin, José abre a porta, f f^t aofew htdoa. O-hatio 
dá com os olhos na sonhora ... ' 

«Espanto geral ! . . . ' • j 

'—«Que fazeis aqui? diz o nosso borio indignado, 

«Deve dc &er uaia scena eatincntemente cómica i e 
neatc ponto começa elle a fMMcber o motivo '^rqoc « 
ll|[© enconUára ^ 5enhíira no spn quarto. 

«A mtoiía amiguioba nào responde; o pobre diabo 



do barão franze o 
^itar o qne vè. 
«Ho momento cm qne « beifo vae a «Mr a Meet 

para direr mais aignmn tolice, adianlo-rae CO» faatCT' 
rompo-o con ioda a afiabilidade, e digo : 

— rSnenelò, qntirMIe sr.kfcKe! ' ' * . 

« F!7e hn-Ae querer repRtiMr, «'«nnfil»: 

• — « Silencio ! » ■ ■ ' 
* WBnApéjTltcenlMtalMMi' ekle Mtimn fnliVA^de nnwn' 

sada estridí«ntp e rruef. 

A baroneza estremeceu tenuemente ; foi como o acoí^ 
dítr.' ' - . " ' ' f 

Md eittle'« ek-btnílMitn hAn ée ê^gtm moév «m 
cadáver.' ' 

' Já píêt diliínlaf o efféito, prosegdiu o fur^ãéb 
trímnphanle ; Florência entiín conhecerá quem foi qdc 
a enganou ; se fui eu, que liie disse : — O barão » nta 
nmUur InúUh» ttt «rt» porf^r* — ou se M a senhora» 
que lhe affirmon o ctmifárin. . . Q«le conelúe deindc». 
isiof 

—OonelAò' que estou ^rdtdtf ! disse Robertha eom* 

voz profiTnílr; ; perdida $*m o podèr sal\ar ! 

— Miniia rica, iá nessas fniiíderas não entro ea. . . 
O que é evidente 4 tpsé aètta magnifleo o men plíUM». ;. 
isso me basta, poitpiíe- 1 f»fthrt n maior confinnea no seo 
gòsto. . . Já me disse que Florência os amara cstreme- 
cidamente, á sr.* barnneza e ao Sr. barão. Pois ella é 
qtie ha-de decíilír n rtinfemfa a meo fàvor. . . Com effeí- 
lo, depois daqnclla scena preliminar, que dere de ser 
soberba, tómo eu a palavra, e da maneira nai» tcml> 
nnnte possivrl, declaro. . . que existe, entre nós tres, 
um segredo trágico . . . nm grande segredo, que pésa 
sóbre o barão c sôbre a baroneza d'Osser, príncipil» 

mente Florcneia ainda quer duvidar. . . Resiste . . . 

ádWinhe o que eu tenciono fazer para que ella sc re- 
solva ? 

Robertina estáVa soitada na cadeira, na posição em 
que o Rembrâ a eõlleeára. "Tíalia is dvas mios cn^^ 
zadas sôim èi']ddhos, e 01 elMV'alwrlce a eemo pM« 
mados. * ' • 

Niki sé hntfn, ' ainda mbsmo «lepoii da pergunta do 

e\-hanqueirr< ; un-, éi/èú tilWtSXiOMtt Cdeiaoa de SêT' 
vago como até, «Hi. 
—Pára etítl^eèè«r Flnr^nMa/MffiMro falsaria— dl> 

que me desmintam, st podem. . ; 
IVemeraflfi*! palpebriis'^»' tt fewfttés ; a tof embara- 

COU-sc-lhr ()p trivri, 

• 

— Afa ! este maldito somtiot ... se a mínba amigoi- 
ttha, aeereseMb«'e«n('fiMoMaçto paibetfea, me ftcesie 

outra por/, em qoailto >n dnrmo?. . Fir.i í nir>ndido* 
que não me hâo-dc desmentir. . . oliàs, o Popeiin dec- 
enfeabard as suas instmeçSes . . . e en deelarare! in- 
do' . . Oh? mas í innlil estarmos ahi com stippoai- 
çnes loucas; a senhura dc certo me não desmente..'* 
Nesla hyfothese, volto-me para sna canhada, e 
lhe, com Ioda a nffrthiltdufíe • 

— Querida priminha, não ignora os sentimentos que 
en consagro ; té que téntao cm minhas mios nma 

arma terrivel, de que a sua recusa me compellirtn a 
fazer uso. . . Depende de v. es.* salvar ou perder aquci- 
les que ama ! . . . 

— Senhor ' . , f ?eufe-me ! . . . acudiu a baroncra. 
— 'Que quer que a pobre menina faça?. . . replicon 
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-Keaobrés; c«<lc. .. c o Popdin que foi inuilos ânuos 
escrevente de tabelliâo. lavra um tertBosinbo de con- 
tMBlo magniOcow . . 

— $«obur ! . . . Icnba c^,mJ!,^i^ão ! cxilamou ; espere 
alguns dias. . . Direi iudu a umu utariflv. . , Deixe. . . 
Deixe>me o amor 4* Afi>i|¥li> i>. . . 

O ( x-bâoqiB^iro te wm gaalo At ddpréwg e Iweejou 
looga mente. 

— 8t diUM* tudo» Boberlina, eotãu 4}uo ímhI» en 

dÍ7cr Essa sua idéa acho-a Iristissima ! 
A b^iUéritiza^ anniquiUda, pódc apenas re{t«tir acu&lo: 

— Piciliide, senhor ! picdndc 1 . . . 

Rembrcs encostnu n cabeça líg wiitin dt firtiWi. c 
cerrou os olhos, murmurando : 

— PopeUn U se achará. . . pir i ín^cr o rupeotivu 
CoutrTí t<> NTio se iiupncieoLel. . . O meu sonsno rvíio 
cosiuuia úurar maik de duas horas... quamiu acor- 
dar uus iii4«»BÍsaremM do icnpi» fetéiâ^*,. 

IC ailormecen inteiramente. 

llubertina couservou>se diante delle dc joelhos, com os 
braços cslendidúft, e a cakeça inclinada paca^lmiibro. 

Esmagava-lbe o coração uma dór atroz. 

£lla eslava alli, ao cabo de tantos esforços e de tão 
filado padecer, vencida, pisada aos pés. 

^Fôra inútil o doloroso trabalhar daqucllfs vltíawt 
quinze dias ; tudo se conspirava contra elia. 

Armando ia saber ludo. A mãu terrível de um ho- 
jnem iofeine a ía aprefienlar a «cu marido, deihwrida, 
a im marido^ qoe m a sna tsparança. o sea (Miiro-e 
a sua vida ! . . . 

a este horroroso supplicio nem &equer podia salvar 
' Florência ; porque aquelle lioniaiB nSo dastaluia da tua 
|K>sse. 

Quantas e qnantaa deagra^as Robcrliua não acaxce- 
tára áqnella fliaOia, qne todaiia tik» eaOremadaaBcsrte 

amava? 

Cláudio dormia. O seu pé ruçava o xeslid» da vicli- 
jna. E a ma ^ysionoaiia soreaa e risonha icaliiaTa pro* 

saicainentc a iiica que sc fúrma do somno do justo. 

Roberlina esteve por algum tcm{>o como amúquila- 
da. Kem contava com a aoa dór; as soas fbcaldades 
perdiam-sc na prostrarão de uma longa agonia. Tudo 
O que acabámos de dizer não se lho rcprcseuUva bom 
otarancnle ao seu espirito allveinado. Estava reduzida 
a uma apatbia desesperada, que sc assimilharia á morte, 
se, dc tempos a tempos, tião sentisse no coração como 
lun ponbal ardente a devassar-lbc a funda chaga. 

Era alguma phasc nova <In sua situarão, que súbita- 
mcole SC lhe representada á monte. E ludo isto, nã') 
fasía mais qaa augmcniar o seu martyriu, pois que, de 
^ todus ai lados, não s ia senão ttma nutraiba cerrada, dc 
torturas c dc ameaças. 

Este estado durou um quarto dc hora ; .sobrcvciu^ 
lhe depois a febre. E podia-se observar, á medida que 
o sangue lhe subia ás faces macilentas, o dcsalcuto uuí- 
'tamorphoscar-sc-lbc cm violento deseapiro. 

Nos labioa do cs-lHHUiiMÚn} bríMtita-ftiii sorriso dc 
felicidade. 

Ilobertina esiorceu-io pato pavimento, ifiUndo 49- 
jnidoa proíandus. 

De repente crgueo-se de pé. 

Uma idéa, mais pyngente que todas as outras, fizora 
calar os seus outn» sofirinantiaa. .Jlj; que s^asáàn^ 
dc que o (a«idto luffk d« «Q.brwft afior4a(. 



Cláudio, esse algoz de^ risonha mascara, ia acordar 
dentro dc duas hora». Algumas das suas palavras, cujo 
soBlido rcTttara om iaTame nlU^la, aaudiíam á dmbi^ 
ria dc Robcrlina. 

Commeatuu-a^ cuiapf^ndca-aa. 

Foi cw» » <Mito a fcnmridoa jmiiiiiri>ws4pgta»- 
paahfu. ailkadi».ap.««ito 4». fÊànniÊn, U te ^ 

Baherima» da pi. o«m« safcaga w a ta» • peito er- 
guido, pareceu crescer coso aqudle suprem > ^o]\tp. K 
contemplou finalmente o ex-banqueiro cuu um olhar 
que revelava odio profunda, se».limitos. 

A mullicr f,'r3LÍ(w.i o frágil deMpp^re* Ara, como lhe 
desapparccêra a du^ura das feijões harmoniosas e po- 
rás. Kra uma formwsMf a omoa|addra e terrivel, lâo ter- 
rivcl. que faria tr<»nier me<ifo'> um fif>fní'm esforçado. 

Era uma cúkra u<> grande c Uu ardenU:, que pe- 
cnota mbUioi uhalaculo, ainda mesmo pariaia nm tá' 
me, recuaria o seu furioso i■^>elo. 

Ora o homem que alli dormia tranquillo, era o unieo 
objecto de^sa cólera. Era só o Rembrós, qtseaa, pMa 
qualquer lado, que se ella virasse, lhe oppuaha, come 
um obstáculo implacável, a fatalidade do seu passado- 
Morto ellc, Robertina, Armando, Florência acordavam 
coflu» de uoi pasadélo ; reappacocÃa-lbe « felicidade que 
haviam perdido, e o aaui fatiar» snwiraado. affigvraaa- 
se dc novo radeantet : 

£ olle dièpaiã. 

Mas em Ukm daqnello semm havia fo rti ssim i ma- 
ralha contra a qual .sc despedaçara toda a sua cólera, 
e que sá a loucura tentaria atacar. ▲ prudência de Rcm- 
brés aserdado. guardava, ^al <r<itÍmiHi «igilanlo. « 
inhabilidade do Rcmbrés adormecido. 

Era invulnerável. A paciência, o heceismo^ o aiesaiw 
crime eram fadabomcnle kmleís. 

Robertina contemplou-o por espaço de alguns minu- 
tos, e depois curvou-se ao seotíneoto da ahsoirts 
depeadeocia. 

O raio df fórra. que Uic iUuminára um mnmrnfo n 
Mihlanle, e](tioguiuo6^1hA. E recaiu jno atais luadi« 
dasespAro. 

IfiK esparo dr nm i hnri luctou. gemebunda e ven- 
cida, iob o epucmc pÒ4>o da soa dasgr^ca. Seria, paca 
quem assistitt» ifuelle dcama estnoiiiinarto em mm 

calado Iiorror. itm e';pcrliculo curioso e terrivr! obser- 
var as tortura» lu&oiUs da^uclla creatura tãu admira- 
veimaate baila « oobro, * ^imm. cada misiirio pawmn 

um íoculo, e entretanto liimen';!va essf minuto pas- 
sado, porque o tempo vuivia-se rapidu, e a hor» úu 
Morda r aproaimava^sak 

Mais dc nmn v<>7 lhe acudiu ao ||HimmMDta Wfti^ 
se; a nvorte era uiu asylo seguro. 

Kahertina era obristã. Entretanto, m^i^Ie roomealo» 
em que tudo era desordem e trevas na sua alma e w» 
seu coração, a voz da religião não podia foaer-se oavit. 
Era com cobiça apaixonada, que ella mirava uma faca 
de que podia servir-«e contra si osesma. Uas a alta ge- 
nerosidade de sua alma, que era como um larg» im- 
tincto, bastou a contè-la. Arman<lo c Florência aobre- 
viviaa»-ibe. Matara em fugir, abandonando aqaellas 
que amava no mais «atremo perigo ! era ahaadoonr -o 
seu posto, e sahar-se sóâiaha. 

Pela última vez d<wv«>tt OS olhos da mesa. ftm 
o. lamp«ia< do ^ tanUva » m a l w l a d a m na l i n iia. • 
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geemNHN» ^ cbMiiné, m íond» da qual acabanMOi lon- 

tainente (1<> rnnstitnir-se dnis li oç' ? de lenha. 

Tirou eii4ão do seio o retr.ito «ie Arinando, que Ic- 
vln eoiDsigo. oemo um lalism in c ntm os perigos pro- 
váveis dnquclla noite. E c nlemplou aqucilas feições 
adoradas, que eram o .>-ymi)ulu da !»aa perdida Mici- 
d«de. Bnprr^ra, durante uei avno que «ra casada, 
toda a pociin lie uma imaginado fiwlil, cm eagraudc- 
eer Armandí» a seus projM-itis otiioa. E «o» íbm o- «eu 
•Bu r rrescêra de pi»nto. 

Para Koberlina, que jttlgava tào^isljtil e levemmenle, 
qualquer pessoa cxtranha, Armando era qiMBi liiiDeol 
O amor ccrcava-o como de iim.i .inrnila. 

E naqiielle mooKDl* a- aua iaMgtm apparecea li {m- 
bre mulher rumo a éeiradafnr «lelkia do parékb pa> 
nilO. O a|ioRenlo cm que se ncliavHí tormiu-se-lhe na 
imaginação cm o saatuario da 6ua felioidado «eniiigal. 
Foi ainda o galHiwto o ThetfivéíMtato de largat edo- 
c«s (-• nverM^Mf ác h íf — n e MDtM' aapena|as^e 
família... 

AoliMlÉM teat «n mammÈ» ile'veviaNl«in iB««io. 
Estava na sua AavfAt. «Manto àa MHichaaÍBé» Aete- 
dtloa. . . 

Mas os seas olhoa <|«e froewmuB' Arniaiidu«'daiM(- 

ram sÒIm o scinliinuto da Uembré», 4* ÍOIpllCnMl 
fOilo. que alli O substituía. 
Enlia «pêrtou emilra o imíU» o Mluatov e«l»ríi-» ée 

beijos, ( t)iii ) ^(• qui7t s-c enlreijôr a sua ternitrn ♦•ntrc 
Armanda e os insultos do < ntfl iniaiigo. Esqucceií-sc 
dfl sr; «a aagiatla d'nna ^( vi<ra(;n« mevftaTel nÍo fitia 
earffn «'não da afflicrâo d^iln 

£rguerafla>â<Hhe os alhos para o céu, inundados de 
sublimes lagrimas. Do fundo iia «na miscria. teve ain- 
ân frírçi dl! murmurar uma prccc, • ni« fui par filia 
tenção, nuks por Arinandoi 

A oração refrífcra moitas vexes, mas é a <»r.içiio se- 
rena que súbe <\n rtintr-^o nos lábios, e d .-s lábios a 
Dci>â, nu I ccoihiim iii.t dos ;cnlidos e tio |)cnsamento. 
Para bem orar. ó niislcr amar súmente, não IcFodío; 
qne o odio ni!> r\l.i ís 'Ilviíin:, ila oraçia, ó como um;i 
nula falsa nu utetodas puras iiaf mi^nias d'uma symphonia. 

Rmtnh ttlava dili,«0 pé^deikl. Em >âM aobertina 
protoravn recolher o sen espirito e repelUr todo o scn- 
timcutu de cúlcia. llcmbrúi estava nllt. Retnbvés, o 
homem qne Ibe arranca*» o amar de Armando ! . . . 

E esqoecè>fo era cirusa tanto maHi-itnpesmel. quanto 
mais estrondoso e dcaasocegado sc ia torwuMlu u «Mana 
do Cláudio, qae se «tgilava 09 sna cadeira, e respirava 
dífflcihnáittt.- 

Robertina tia naqiielles raiofimoitfia refWÉljaot um 
syin|i'; m.i terrível de proxiiao «ootdar. Bm br^va^s- 
laria á mercê do iaJsario 1 

Era tiMtil • orar. JkMriaiiUMia pelo terror da.ma 
sit(iarn«i. .só L.S Ímpetos de fMara Ibe eonservevam ai»- 
4a alguma energia. 

Ao meimo l«mf», enrno se a natnreta pliysica ce- 
lir ^ >^ i-mnin n pidiT de tanto soiTriuicalo, rcscntiu o 
primeiro acccsso de uma esfieoie do veriifeou Pesava- 
Ihe a eabeça; a liroatc queiínava^Hie; Talaram^e-Ibe ' 
«6 olhos. 

Pur alguns minutos não t»e fez cargo d!e»Le mal es- 
terno» q«e a não petUe dMrafrdft arn ngàslla mural. 

Mas o mal au^mcnlcu rapidnmonlo. Pareci- ihr que us 
objectos lhe dançavam cm Idrno, e que «t cadeita em 



que eslava assenmd*. InloeqeM -tiomo tomtMVio i^fe^ 

tad» peias ondas. 

Cláudio, esse, gemia, raesmo a dermir, e levara as 
dvas mãos ao pesco^i». 

Koberlina peusou queocalor era demasiado n i quarta, 
que as recentes obras tinham tornado cm metado do ou- 
tro. Acercou-sc do fogão, e puxandt»-|baiii*ttma mole*, 
conseguiu fecba>lii hesmelicamaote. 

Mtis «to \optr dee«períne«tar allivio, sentiu-se cam- 
balear na profiria radcira. O |iiilmâo fatigado, como que 
que V/*> esmagava um pcsu enorme. O ar pir«ei« lor- 
Mir-se opaco em tdnw Mia. 

líoberliiia espantada, quasi a desfalleccr, percorreu 
o quaita oum os olfaoa, edesoobriu imme<liaUinientiftjaO: 
pé da ealM^deCfaiiiia. nmdos fogareiros, cujocatw 
vão Cíinlinuava de arder. 

Percebeu tudo estão, e scni altender roais que aos, 
impulsas áê 9m «arsifits- earrA fiara 0 Cláudio, o n- 
cudiíKu cum toda a forra. 

Mas ^les acccssos de somno nervoso são verdadei^ 
ras leliMVfias. 

Cl.nudio Uemlifés não acorilou. 

A baroneca ia a perder as fôrçasé Testou dirigii^ 
para uma das janallas, na inlaoçto de quebrar um yA^ 
dro. £ eaminlnv.i n r^mbclear, segorand<»~sc aus mo- 
veis, e seolinâu faltar-ibe a cbão debaixo. dos 

Ao melo- 'tio afOfMlp sel«vamàa<te4be o peí^^ioi'. 
olhos volvera m-se-lhe nas <irlii'ní ; dcscairam-lbe ot 
braços, e o eorpo osciileu, piucurando equilibracrSe. 

Senlia-se prestes a desfallecer. 

Mns nsqttcllc mesmo momento a vida rnfluíu-lhc com 
uma espécie de violCBCta. VpUon-se. Os seus olhos li- 
etaram-se seguidsBwnie m fogareiro e na.sambkm|e«r» 
roxado do falsar i o. 

E n fronlc iltuntnou-se de uma immrnsa esper^ça. 

Alguns passos súmente a separavam da. povbi eKl»> 
rior, além da qual eslavrt o f»r livre p a vid.i. . 

1'ronunnou o nome de 11 vencia ua íu1.íí;i > d alraa. 
Apertou o retrato de Arnii tid i rontra o peilo e ^n» uma 
mãe que [irntege e sah i m o tilho. A sua admirável íor- 
m sin a resplendia de etilliu^iasmu cdc iiumcnsa paiuu. 

— ikleu Dcos, murmurou, correndo {rara a poclej— 
(eniJc comf)aix.ío de mim ! . . . Não por mim* mae por 
clle, mas pela pobre Florência ! 

cpmmimctta db am dti. 

O BARto d'0!>ser n.ío j»r«gou Albo toda aquella noite. 
Jose cntregára-lhe. na véspera á ntiile, a caria do sr. 
Claudm, que e eeayidava pwi^ o dia sqgwnte, é» eito 
boras de naulâ, e á beroma e fleiynda.: 

Isto anmiMitva manáfestameiito elgttma nova dei» 
graça. ' ' 

Esteve vinte vens quasi resolvido a procurar sua 
mulher, e iiiíik rar ao menos a sua inquietarão rcpar- 
tÍBd»-a. Mas pensando que Robcrlina estava a dormir, 
e qne. provavelmente, esquecia por alguns iustantef ee 
seus desgostos, leve verf^imlia de si mesmOi eceaseguiu 
vencer o seu egoistícu pensamento. 

AleveisUMMe muito .attea de aaNohecer. Ardia cm 
fehre. O si u cectbro perturbado represoitava-llie estiar 
nhãs cousas. 
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Julfpoo 3rer até, p<;las qoalro borsv ibr lèrigiida. i 
pallida claridade da lua. uma figura «aci|M parpavar 
pdu COnfiiMás tua da jardim. 

Bsta «specie dc phaotanna, que so dastacára nn fun- 
do brnnco da rcJta coberta de neva. laira do lado do 
jpaviJhão, em que habitara Bembr^, e dirigir a-se para 
tO corpo príneipal do palácio. 

O barão receou ter eadoudeeiò*:^ i . 

E eomeçon a medir a- largos paslM o apoteiiÉB, para 
-esquecer o quo clle chain»*a uma visí > sini^^nl nr. Quan- 
do i^oliou á jaiMUa,.M«ii*eii» toldavam, a lua coma .um 
véu; já não via nwilmm' finlwi ' • 

Xs $ei§ horas o thcia da manhã, não poirnflo conter 
. a Boa •ooinia impaci«0B»^> saiu e fiu bater á porta do 
quarto de Robeitiita. Rohàitiila idtoifMfottdMi - 

Armaiulo quii fazer girar « bolãu ; mas a pnrta es- 
piava fechada por dentro. Bateu com mais fúrça; ao 
calh» ^ Élgmis«MiMi6#«l)vÍ«4a«^«ti-âAaI, « Bo-, 
(l>ertina appar rcu nos olhos da feVOUPillo yaslida con 
«m penteador branco» ; ► > sit l ■'i-» | 
• Bstava tBo pttlMav ipa^fbaiia *Bcaa»>a l e frtd a> i 

— Entra, clis-íf clln. 

Armand» obedeceu, «onteniplatida^ sarprchendido 
e aneeado. 

Antcis prt.fíTÍf sTsuma pslatra, trB«oii4he a baro- 
Qcza da mão, que aper(«« ao feit» com fàrça. 

Bsiaapèrto prodatia em Arauwda nm efleiíafaMiai 
As mãos quf s( f>iirnv,im a ^vn pnrcrÍ3m de tnaraore, 
e o contacto do peito derramára-lbo por tudo o corpii 
«m rriogfaeíal. ' 

Mas este extraordinário frio, e eii» pnlhdoi. rram 
nada i vista da mddanta qm «a operara na piíysio- 
«onta-di» Rabarttaa. As nas IMtMtiefna ainda admii 
ravetmPtite harmi-nin^^n'; f hrH;?'. ; f romtudn nin pnre- 
cía a meama Havia naquelta formosura, ainila ha in»aco 
Ho rtritaHat eoma «n véu, como uma nuvem. Áquri- 
les olhos lio brilhantes, faltava a animrrrm, fn!tiv3 i 
Tida. AqrfeHa fhmte tiiriia a ímnu>bilidad«- íun» L.re do 
alabasfro. Aqoelta 'Meli- UMi ym^ aorrir doce e 
in^enoo. tinha o aspecto 4tnmÊÊm §t m m táÊán da lá- 
bios insculpidos em pedra. V *• 

Sir-se-ia que, a morta toolra^ coai a paM» da aza 
aquellà perfeita ercaliiri r >w»ififtdd-llie os encantos in- 
berentes á vida. c dcii»citk>-ltic a -ballcta Iria das el- 
Ittoas. . . 

Ella condiiifra Armaftdo ai* 8<> fanapé» na fiialaala^ 
se assenluu. A barancza ficou em pé. • ' 

«i-Ein nome do céu,' ditte o lMHlo,<«ada>«i mus 
assttslado — qoe tens, RObertina t 

Roberiina cuntemplou-o flclo, e murtoaroa : 

— Arao-te, Armando, amo^e muito ! 

Havia om doloros* c<«itraste «ntia aatas palavras e 
a voi qrie a proferia, voa i(a« tiortieia «lo «fa a lacs- 
na, que parecia pertencer a um outro mundo. 

— Sei avaliar o amor que ma votas, toraoo júman- 
do ; porétB, por quero és, te peiga, qaa mê digaa ia acn- 
■ tes algum iaeómmodol 

à. baroBcn eneoa^-sa ao pé do Icilo, e eatrame- 
' *««.' 

— Agora não, respoadcM alia ; «at oata aake» v .^e»ia 
• iiaite, aoffri maita! ^ . - ♦ • ■ " 

— 9mipn ma flaarta tar ma mOa \ 4iat« •'WrSo, 

- t >ninn to aquclla resposta ao pé da 'lotra ; friitfÉKéta 
aalá» melbort . . . nio aatás?. . . ■.•i<'t|í>..>( ' 



— Ob! ahn.. . rpoplioan auhaitlaa, aa|ia aAaa m 

illuminaram de on vago clarão. 

Dapoia abaixo»t»ft 4a TCfente, c balbucioa: 

^Aan-te. Araaando, oh! amo-temaito! 

^F(«i o refará da aaila,).. disaa o bário. 

E pensou qoextdir aaUa « pena faltar maia A'aaia 
iadisposirio passageim. A carta do Rembréa, équat Mi a 
canatdaaaaa «dom «bí. cenaa-Buita aéria. 
- ^""EUBm^^tmíia mmh «dwr vaat milbor, qnanio 
conto cumtigu para me .ijuiljrc!! n um negocio diiB- 
cil . . . e cojos resttitados aae inapinua» a amior aMc> 
fiD.r.<'.|^ÍQ adiviabafi , ; " *'> • . , 

— 'Não! acudiu línhi rtioa. 

— k ama eoníaraaeia a que fui «onndado . . . peto 
in. <SlaiMlía^ » - r- , , 

A baronesa estremeeeo ao oufjr aqMHa-Maia» • 
cMcvott a Bihafi.; ■ < 

—•O sr. Clandia, pteasfoíg AaaMiáa* paihMMi|Ba 
Alsae hoje ao soa qairto-amilig»i • mui màtãm kmi, 
.Á$ oilo bqras. . . 

— Ba ala ?o« t maimiw hafariahaa baawri, anta 
vni cavernosa eaprimia um cerin hnrroT-, 

Ao raesmv tesnpo, eigoen os ulbos. c ticiou-«s noa de 
Arasando. qoc a centeaoplava eapaatodo. 

- — Sim ! . . . <im ' replirnu ; sim , . irri. 

Armai^o travuu-ihc da mão paia a bcjjar. u 
Bn t'« ligiadaiob diasa; mãM^i', «NdanaliNÉlM 
eomtipo p»ra resolver' fitaamãa.-' ; . ' 

— tua resolverei, » • ■. 

Arnmido ait d*diliv h&mâm, )l|na'|ii|ga« tar gaalw 
uma \icloria quando conicgacm carregar sobre o< hom- 
briis dos outros cuni grande parte do péeo dos scu^ cui- 
dados. - . 

— Ès o meu anjo bom! exclamou qn»";i nhyre, Qaa- 
res agura que chame a lua criada particular i 

Riibertiaa fei am ai^Hl afirmalíva. 

O bário paioa paio cárdia da aMapMafca» a aali- 
ruii-se. '• 

Uma hora depoía abriu^e a porta do palacia d*Oa- 
ser, qne dava para o jardim. O borãu, sua malhara 
Florência deacaram as degriua, brancos de neve. 

Armando ia muito pallido. O seu semblante revelava 
o desgasto e a irrvsataçiai Florência parecia como admi- 
rada e inquieta; e:>d«^vai en qnandb olhava, ura para 
seu irmão, nra para sua cunliada. 

Babartiaa ia vcHid» <la preto. O seu rosla, >dc am 
Inaiiea aMiaatrino, cooitnàva o «ca «poeto #irta a 
severo. 

No(avaro-se, nn gòlo que cobria ai roas do Jardim» 
d«M liniNa trtradâs (Mir passos de malfaer. aa^liTae» 
rão dn pavilhão para a fachad.n do palari i. 

Nem u barão, nem Florçncia repararam para aata cir> 
cumstaneia 96 Babartfna a antoa. . . £ «Moalo»4e com 

mais fôrça ao hrarn do ívu nnrido. 

Faltavam poocos minutos para as oito boras, quando 
passaram o liminar do gafciaata aaal. Jaaé, aai-aanpri* 
mcnlo das or irris dn Rembrén, a|ii)nt<)ii-]he9 pBn aS CiK 
deiras. e ficoa do pé á porta du jardim. 

Bafcafliaa amaalaa-M-aMfa nóraacia a.a barih», «m 

frente mesmo da porf.i do riiiirlci do ( ;ima Cl.^tiJio. 
Dir-so>ia que aquclla visinhaoça «aercia subre ella uma 
espaafa dadaloiMb iaAaaMia. llapque< apanadit ttraa 

(itlir)<; rti/í pirn a thno, a espaços unia fdffft OOTOllt 

' III' OS fa^ia «rguer para a lomifia. parta». - ' 
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i Pascaran-se cioco míiiafor*'aw CMiptoto •DMeio. 

OuTÍram-so dar oito boras. 

Aioda bem não liobam acabado d« dar aa boraa, re- 
soara a camfninba da porta do jardiai. .jQsó abriu. Era 
o Popelin, com a sua velha caaiMfraU, as auâa cal- 
ça» mutio curtas, c uma pata hiteirameirtc nova: 
' Ifta quando viu Robartina c Flormcia. a pbysíoiHK 
mia do pobre bomem— o« «alea* barba — exprimia 
» maior embaraço. fflle-*db calava «asttimado a «on- 
templar a formosura de tão perto, c o próprio Hypo> 
fito nio ».eacaAia>iwapwÉQr« Á barba tonou a còr de 
tijolo ; tez vm camprimeolo «Néto deanirado, e por 
poaco que nno c(trn[ r. im [(cu a sg;íui ;inça do «ea »ys» 
loaa de oovloai^iiot-atarantada eaUva. 

'-^ flia ezaetammia ailo horas, disse ; creio que me 
uSO iiz esperar ! . . . 

—•O ar. , perguQtoa o bi^ão, pôde diacrnuc <piai éu 
objeeto desta rwíio t » • 

— A carta que mo escrcvi-ti o sr, Clanrlio, rrplirou 
o Gdosia, não me faUava n^ko n'uju certos pap«i&^ e 
mareavaHne aa «Mo faaraa em pauto. 

— Isso. áhse José, já v. ex." o saberiam, se eu nio 
Cif esse perdido esta maldita cbarc. . . O sr. Cláudio ti- 
nba-ine dito qne m ialMdinina tm aen «fwto, qwado 
estivessem torf trfí rrnnidcs . qnr elle não mo fjl- 
lou na ar/ barooeza. . . Ma mil raios me partam, sc 
aa M>«ada aeltijoidaiiion o da ^bml 

— Lavo as minhas mãoai disao^ nailMUlHI -|lo|ialin ; 
ea cheguei ás oito em ponto l • ^ 

— Estr>n -oi|Mt éo bafer i parta,' 4ÍM Jaifr) se o 
sr. Clandt» se sangar^ pacMoaia.'' 

£ batea, de feito. 

Mão se ouvia o mais pequeno auMim.. 

— Não haverá talvez remédio senio mandar chamar 
<i licrralhciro, tornou José ; lalvca esteja a dormir. . . 
mas é célebre ! eu creio tp» t Mahon qaa U «rtava 
dentro ainda não saiu ! 

Robcrtina estremeceu. 

José bateu legarii va» eito alfm rondlado; do- 

' pois, como acontece sempre em sirailhantcs drcumslan- 
cias, puxando com modo indiflereolc pelo botão, a porta 
«briu-sc logo. 

—Ora vejam! disse não eslava fechada; entrem 
«leoa scriu»«8 » awd iew Mi ^ accrcacentou, cncoslando-se 
á parede. 

Florência deu o bra^o a seu irmão, a «atiatam pré 
«Miro. l^oberUM iaiiriaHit,aft Mafa-lbi a AWaa. ' 

Os raios de «B mI da iDtamo ponelrafaiii for 4aa« 
jiiMilfts. •■ , ; 

Bembrés eonlibuava na meson posiçio em qva a 
deixámos. Tinha a cabeça iaclioaila para H aoitM da 
cadeira. Mas não sorria já. 

' - RobeftkN. apenas entrou, deixoa pastar o PopaliD 

nJiatito, encoslára-se a uma das hurobreiras da porta, 
e ficlára os olboa no paviowato. Não queria ver« 
— Dorne, diata o harSo. 

— Que cheiro tão exquisil'i ' murmurni a domcdla; 
Miámos, meu irmão . . . não estou aqui bem . . . : 

O próprio bário icatlMa laf—ode. O IMtola ha^a 
jj rcsgunríin.i.i n bdeca^eéhn^tf-liErBídaadllfnca -41 tlr 
godio de quadros.' >'»'• '■<>* íii'>j}>^ > i »! < 

B avançou, i fa ii h o; aléarf^ áe «dedMb, e»qi«l<ll» 
os outros rccnavam pira a porta. Viram-no examirr^r 
ittcccssivamente a jaoc^l^ «ifgãa f o fufirÓTO. 1^9- 



pois voU»«» pgr»«a dieHMlanlMi tudíaer» qpniívi- 

sonlio : ; 

— Já sei o que fui ... o patrão soicidou-se 1 
Ouvio-se ura frito 4a foal auapren. FkMmcia cor- 
reu aterrada para a ante-camara. José. pelo contrário, 
cwrreu para sou amo, atravessou rapi4D o . quarto, e 
quebrou alguns vidros com o murro fechado. 

O barão escancarou oa olboa de admirado. Não po- 
dh cfor o qne seus olhos ^iam ; pereaia-lho a todo o 
momento que elie ía de aovo. acordar. 

Aobeitina Li cair «'mna cadeira <ao Mo da porta, 
eedirivonratocoB^aa mios. , 
I José tomou o pulso a seu amo, e AÍIMk»..> .» >^ 

<^Não ha dúvida^ está marta, ^» -. - > ' r. 

■~]iaiCat'' ffepelte.4>t>faMia;r' j 

— Ehl ah! ahI.eÉiidia»^IS4Mta«4«a.«Aiiifdia^ 
lego l • , í r 
TfatBa «Naado to*MTae«nifMeaiifSoa «mítdJiem 

tomadas, pruseguíu o José; vè, aqui ellá O AigÚiãvia 
exactamente por debaixo da eabeça. 

— «Bibehoii o i>§fo^ «eeiaicentott INipeliii. Não ti- 
nha reparado?! Sim, sim. é um suicidi > . . . um sni- 
eidio ea.ttcBMt ^ua.jpnAaKelaiflRte bçi-<k ler qa Es- 
trella. 

— Neste oaao; dis'e o José, nada mais resta do que 
chamar o conuaisaanf. «f*" ft^virã^ de tesli- 
muahas. , > ; .? «lirtctn»; >- ,1- . 

Eaaiu. 

Armaiato ad^otoiki-se a4é-tQ ai^io do quarto, e con- 
templou laadrís eom o gasto de receio, qa« deve de 

experifdentar o rarador j^nto do cadáver difií Un ^ign, 
cujas garras Itie rasgaram as carnes. . . 

Uma alegria inmeosa, faa aão sabia ainda esplÍ£Í|r, 

iHtiminnva-lhe o serablante; sentin-^p livrí» do pêsot-nor- 
ui«i que iiie díugava u corarão. Ja u não ctogu a cadêa 
do forf»do} a mão que lhe apcriava o peMOfo ara 

gelada já, e <> »r dilutava-lhc o pciln. 

E ealk alegria tocaya qut^i u dciinu. Quizcra rir, 
quicefa tallar expressi>es Mif Hfhf^í 9 instincto da 
decência mundqmt.at ^Oi i U ra em presi^isa a tio parto 
daquelie cadáver. 

B a se^ roilfO.i havia p«voo.:transtoimiAi>» «spríniia 
energicameote, quanto ia lá por^deotro. 

Mas o aeti traoipi^rtje exMagttia-^c-lhe de súbito; as 
feições empallideceram-lhe, c o seu olhar, que de novo 

■ae íkiiaifc a». i l iwt w ^ i;PitiiliM»AtqÃ#' » aqcifdide do 
terror. . ^ 

Vinham do lembrar-lbe as ameaças Uu. Claudia. 
A caru : a carta «4CUm49U » • a^ueUa carta Unha 
ainda a fSSrça da • matar '. 

E a cabeça descoíu-lhc para «> peito. 
QuemvÍMe o barãp e Eobarliaa nessa occasião, di- 
ria que eram doia torBM Mhos. junto do leito fúnebre 
de (im pac adorado. 

RopeUn, essc« Ciâo parecia dar Cé 4e qAc,so passava ; 
depois fie |iitet aiafliinada.aiiauaioaaaqila » [ugafcir^ 
e o r,)g3o. aproximou-ae para «ma da» jaoellai, awr« 
oanraado;.. 

o-Niia é ben diser, qae se nfo ba-dç proeeder de 

uma maneira determinada. Aqui csl>^ a iialrãu que jll» 
rava aos seus deuses, que nuaca sq «uicidaria. . . Acoo- 
'tote «tadof iilari < E agora pereeho o BKit4v>o por que 

Ít--1t<- mc maudoU chamar... AUcnnri) .. \ada dana 
«irâfaibiri guS m um Hf99ii ^«^4H}?<)^f ff?f' 
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o 'Gdotia rrnpertigou-se lodo, poswiíín A:i grande 
importância das suas foncçõesr saccou da algibeira una 
carteira, d« nau tcomI» MCffnidade, ««ntr* tarios pa- 
peis escolheo um, que linha uma nota Ntrs de 
Renbrés — ImUntcçiet para o l*op«im. 

O Itop»1ltt tcM» iMcBMBeale^nits pMMM 4t fcm. 

An caba de a]^'im (crapo; «fftvgoy WtíHbt «oMflRte 
»s mãos, t accresccntúu : 

«^Pttbre pttrS» t . . . i mulnBi péde-M diMr q«e ftai 
l u que lhe sQscitci • ièéa 4» ««kMi*; cn« Mn 4» ttl 
w iembrava ! . . . 

B, em vot «Ita, diue : 

— Meu srnlifir r minha senhora — tenho a hunra de 
pergun(ar-lhe se são de casa. . . Se são cá da casa, es- 
pero dever-lbe o obsequio de me dizer, aonde pesso cb- 
contrar a ealat bdn o ar.%«rio e a ar.* barooeur d*Ofr> 

ser ? . . . 

«^Si)u (>u raemo o barão d*OMer, acudiu Armando. 

— Queira V. ox." ilcwiilpar-me, eu nio títhaeheiva 

de u coDbcccr ; c a senbura baroncca? 
esta senhora. 

— Ó jninhn sfnhora . . <pieir» perdoar. . . Senhor 
barão; em ruinprimentu (ic uma (lisposição, cuja exe- 
cução me Túi confiada, no caso dc morte, por Cltddlo 
tiaiibermc Rcmbrcs, def\into ex-banqueire . . . 

Popelin, que recitoo estas palavras com o erophate 
próprio da situação, pareceu hesitar. O harfio nem se 
atrevia a pestanejar — esperava uma nova catastrophe. 

er-forçado, proscgura o Popelin. com perdão 
do V. ox c aqui da sr.* baroncia. . . «mi, fjnslavo 
Adolfo Popelin, tenho a honra de passar és mãos de 
V. ex.* esta carta gfie mo tMfli «fdo entregue cm ãth 

posito. 

£ tirou da carteira uma carta que restituía ao barão. 
Depois, dando mdl» Toka, dirighi-ie a Robertina, e 

disse : 

— Ex." *^ sr/ ! em cnraprimeato de oaM disposiçio, 
cnla^execitçlo me fui ponAada por Ciavdio Gafl(i«»me« 

Rpmhréí, jí ({rfurto. 

Roberlína . ergueu a cabeça, e interrompeu-o com 
gesto imperioso. 

— Dc cá ! miirmurnn. I 
Pupelio, subjugado, inclmon-se, quit fallar, caloa- 

te, e acabou entregando a carta (pw eeritfoha o testa- 
noento de Cláudio. 

Rol>ertina agarrott-a com sofliregnidão, e saiu do apo- 
sento. • t 

Popelin seguhHi. espantado- Quando ia « tafr |nra' 
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o pniioi. Armando, qxi<- j.i rrrtifiríra i!e que a tai 
carta era o terrível tmthvgrapho, correu para elk, e 
apecMMnefhenfMM» tal Meca, qsa « batfhid»fo- 
pclin tomoo-$e patlida dé Maln; 
Armando delirava. 

— Senhor, anrl aM e B, fatato quer por esto papel T 
— Mo sei, raipoaicaPaiidiíi; naalaag— mn, qa» 

me estoira ! 

-^DígaNibe i|«e quro pagar o i ui wina a «orvífo ^n» 

■e feí ! . . . Ê pobrf t . . Qncr dinbriro ■» . . . 

•—Temos brincadeira ! . . . acudiu Popelin, derrcm- 
do^ para trai. segnaÉhi aan easinw, pam anaUmr eb^ 

servar o seu inlcrlocofor. 

— Quer antes outra cou&a proicguiu Aunando ; 
falle! Dm Mia a arinhn palam do bem do q«o nada 

Uie recusarei ! 

— -rarcce-me a niudu uma historia, di»se Popelin. 
com desconfiança ; mas também qut perco eu cm pe- 
dir. . . Ah ! sim ... sim. . . Uma consa desejo eu ha 
quarenta annos . . . mas não . . . isso é muito caro ! 

— Que cousa t. . . 

O Popelin correu a linga» pelos beiços. 

Uma lujasinba de mercieiru, cum iturta para dua» 
tBMi %. #■ 

— Conte com elia. 

O Popelin fet ouvir sons inarticolados debaixo da 
sua [>al3. Duas legrímas, luctando cam isdos os obstá- 
culos que Ibo Ofpunbam o sen syi laafci coaq^lo de 
ocQlos, desUsaram-lhe até à barba. 

\ alegria fex-lhe tal iroprossSo, que teve. para nã« 
cair, de scotar-se noa degrina da aacada Cfdmrios de 
nere. . . 

— Oh ; ( h ! haibMioo #0» s aaain «lé poaao aarignar 
para a E$tnUa !.,. 

Ikoberlfna, dnranto eifa aeena, «omegtiira ehegar a«> 
palácio. 

£ quem a seguisse vè-la-ia dc joelhos, cm seu qoart&. 
a soluçar. 

— McM Dc s ! meu Deis! . repelia cila — tende 
compaixão dc mim . . . c não por mim, mas por mro 
marido. . . mas peld ainba noreacín! 



Msaemae -que entre a femilia d*Oasar e a .felicidade 

não Ii;ui.) ' í ;:i,, Cínn'1io IJcmbrís. priiuis <la morte de 
forcado, Arukandu foi felix, u o fui tombem i^loreneia. 

Os hbietf de Itisbartina» mmml maia» pa^ ae daa- 
earrarain en wa dtqvdlcs dolioioaaa aorrisoi. 
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